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broB  do  Estado  á maiot*  sotnma  de  vantagens  oom 
a menor  somma  de  sacrificio,  é aquclle  que  melhor 
de^qmjynha  a.  sua^migsaag. „ ^ . 

O contribuinte  pagará  voluntariamente  o imposto 
que  lhe  for  lançado , quando  vir  e por  si  mesmo  se 
convencer  ^ de  que  a BQmfna  de  : todos  os  impostos  é 
religiosa  e fielinente  empre^adà  ná  satisfação  das 
necessidades  polisicas  > de  cuja  satisfação  lhe  resulta  o 
as  vantagens  , para  ter  as  quaes  fez  um  sacrificio. 

Os  termos  imposto  , contribuição^  trihutü  üão  ex.- 
primein  réalibetfte  á mesn^  idéa  , ainda  que  vul* 
garmente  toiãados  na  mesma  accep^o. 

DIz-se  imposto  , quando  a quota  com  que  cada 
individuo  tem  de  concorrer  para  os  consumos  do  Es- 
tado, foi  estabelecida  ou  decretada  arbitrariamente  por 
um  príncipe  , ou  por  unm  'di^se.  d’individuos. 

Diz-se  contribuição  quando  a quota  com  que  ca- 
da individuo  tem  de  concorrer  para  as  necessidades  do 
Estado  foi  livremente  consentida  por  todos  os  indiví- 
duos, ou  pela  maioria  nacional,  para  proveito  de  todos. 

O imposto  é o encargo  decretado  pelos  gover- 
nos absolutos  e dêspaticcta e Jião  tean  outros  limi- 
tes que  a paciência  dos  povos : a contribuição  é o 
subsidio  dos  Estados  representativos;  o seu  limite  es- 
tá nas  necessidades  do  serviço  publico , julgadas  pe- 
la vontade  nacional. 

O tèrmo  contribuição  , ou  tributo  presuppôe  uma 
igual  repartição  dos  encargòs  do  Estado ; mas  o im- 
posto  sendo  arbitrariamente  decretado  , pode  ser  desi- 
gualmente  rq>artido  : a amtrihuiçào  dev^e  aífectar 
igualmente  a cada  um  dos  contríbuintes  ; o imposto 
pode  carregar  sobre  uns  , e exceptuar  outros. 

Todavia  estes  tres  termos  são  synonlmos  na  ac- 
copção  vulgar  ; assim  os  consideraremos. 

Não  ha  fiação  sem  governo ; este  tem  por 
objecto  proteger  oe  individuos  cotnpòem  a naçao  í 
a missão  do  governo  c esta  protecção , e consiste  el- 
la  em  garaatir-lhes  liberdade  , seguram;a  no  iiiteri- 
or,  e o direito  de  propríedade;  eis-aqui  o que  o governe 
deve.  aos  povos;  mas  para  que  elle  preencha  a sus 
missão  os- povos  devem  ao  governo  os  meios  neees 
sarios  para  fazer  efficaz  aquella  protecção. 
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Estofi  meios  conttstem  tia  oesá&o  d*utaá  pequena 
parte  do  direito  individual  ^ ‘ que  é atíterior  a toda  á 
associaçio  i para  á eu^a  ^ste  sacrifício  cadá  uúi 
conservar  iUesa  a parte  que  lhe  resta. 

As  .naqSes  subsistem  ]râr  si  mesmas  , porque  sub- 
sistem #io  que  produzem  ; 'mas  para  qüe  a producçao 
se  eleve  ao  gráo  a que  elià  pode  êhegár  , é mister 
a ordem : é pois  a-  ordem  a condirão  vital  das  so- 
ciedades. 

Cumpre  pois  que  os  povos  prestem  áo  governo  ^ 
08  meios  da  manutenção  da  òrdém  t estes  meios  são. 
a submissão  ds  * fuadámentaes  e orgaiíicas  feitas 
pela  própria  sociedade  ; e os  recursos  pretisos  para 
o costeamento  das  despezas  indispensáveis , qüe  de-  ' 
manda  a consecução  dUquellé  fuá';*  no  quál  consistè ' 
a vida  das  naçòes  ; isto  é,  a ordem. 

Trea  são  as  funoçbes  que  o governo  tem  a pre- ' 
encher. 

1. **  Proteger  a sociedade  coOtra  os  ataques, 
e violências  das  outras  ‘dações  independentes. 

2. *  Defender  cada  membro  da  sociedade  em  par- 
ticular da  malevolência  e injustiça*  d^outrò  membro 

Erigir,  e entreter  estabelecimentos  ufeis  aò  ‘ 
publico ; pois  que  não  podem  ser^  criados  \ e entre- 
tidos por  coBta*  dos  particulares^  . ‘ * 

Em  suimna  \ os  gòvernos  devem  aos  povos,  co- ' 
mo  fica  dito,  — Uberdade  , segurança , e instrucção. 

Os  povos  devem*  aos ' governos , obediencià  ã lei, 
e meios  pecuniários  para  a manutenção  da  ordem : 
estes  meios  constituem  o redito  publico,  com  o qual 
•e  satisfazem  as  despezas  publicas  , isto  é,  aquéilas 
que  são  em  interesse*  còmmum  dá  sociedade. 

A origem  Aos  irrtpostosy  tributos^  ou  contribuições; 
esta  nas  necessidades  da  sociedade  ; as  despezas,  que 
ellas  custão  devem  sahir  da  sociedade  , isto  é,  dos 
particulares , ou  dos  produetos  de  seus  fundos  pro-  ^ 
ductivos. 

E como  é a sociedade  que  deve  prestar  os  mei- 
os para  satisfazer  as  despezas,  Jica~lke  inauferivel  o 
direito  de  julgar  da  importância  e limites  das  necessi^ 
dades  do  Estado  ; de  regular  as  despezas  prpporcio- 
naes  , e de  votar^lhe  os  meios  competefites. 


ía) 

Lpgo,.  1^^  agãov  legaee  , para 

sega,  legitima  9 oampQteQte?  a quota ' com  que 
pqirticular  d^vq  atmé^btitr  pam  a forraação^  do 
redito'  geral  do  JEsiffdOf  é que  nepoellea  meius^ 

sejaQ  ger(^anent^.  cqaseji^tidúil  pela.  \ionladpt  namonal; 
e^èudçp4o>|e  que.  esta  é exp?eaiai  pek  maioria  de 
sejU3.  represeutant^es  Uvrmenta  ^oolhidosk 

Mas  80  a.  routado  uaoiooal  é condição  jaeázsi 
para  a votação  legal  do8  impostos  9 ella  não.  é.  & 
primfiiru,9  Ha  outfa  que  lhe  antecede  , é a poêsihilU 
dade  da  contviUuição  : não  basta,  quei  cenbe  numero 
d’ipdmdpos  queirão  conalituii^se  em  sociedade  ; é mis* 
ter.  que.  pgssão.  prestar  oa  meios  para  manter^tse.  A 
soqipdade  que  quer  con8tituir-se<9.  pode  senipne  cons-» 
tituir-su.:  para,  melhor  poder m mantec-se  em  sociedade, 
para  mais  projicaa  e livneroerdfí  poderem^  os-  ibdividu- 
os,  usar  de  suas  faculdades , é que  elles  se  assoctárão. 

As  necessidades  publicas  são  a medida  regulado- 
ra dos  iuipostoSr;  e quandso  oa  governos  sabem  des- 
ta medida  9 elles  procedetn:  imuioralmente  ; e por  fa- 
talidade quasi  sempre  elles  saHem  fúrá  delia 

O preço  de  tpílo  ò imposto  é a protecção:  oa 
iipgostos  sãp  pagos.  eui(  consequeueja  d’uin  contracto 
taqito  de  reciprocidade,  bilateral  9.  ou  synallagmatn* 
CO , pelo  qual  o povo.  opncorre  coin  uma  parte  - da 
8UU,  propriedade  9 para  reiceber  em  troca  a segtaran- 
çfiy  liberdade  i indepevdmoiu.  9 e ordetn, 

Aquelles  que  qsdaiiU<  esta<  parte  querem  9 e tem 
o.  direito  de  querei:^ ^ <^|er  seguros  de  em  ptiz  e li- 
vi^mente  exercerena  sua  respectiva  industria;  é pura 
isto  que  elles  fazem  o sacrifício  dessa  cessão. 

A prodtgalidUde  iusensata  dos  governos  e a caut 
za.  primaria  de  máo.  euvprego  da  fortuna  publica. 

Se  os  impostos.  são>  calculados  unicamente  im 
sojpma  sufficiente  para  cubrir  as  necessidades  do  Es- 
tado,; se.  são  conveniente  9 e.  igual  mente  repartidos* 
03  povos  os  pagão  sem  violência,  e sem  queixume;, 
elles.  cousiderão  então  essa  divida  como  a uiais  sagrada* 

Secção  -2l* 

Fontes  dos  impostos, 

A indnstriity  os  capitaes^  e a»  terras  são  os  trefi  fundos 
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}>roduetÍT08 , de  cüjos  redito»  podera  sabir  o»  ilMpottos  : 
como  semi  este»  tree  findos  • não  ' ho  prodoeção^  e Gona' 
sem  produeção  a sodédaite  não  pode*  snbsiâtir , todo  ot 
Tinpoato  oo  conteítmiçaoi  qne^  atacar  dkeshiBieBte  in« 
dustria  • e os  eapitaqsf  tercu  poo  consequência  m mais 
ou  menea  próxima.  aniquUh^o  da  ' sociedadei. 

O redito  publico  deve  formar- se  do.  esdote  do 
redito  dos  paiticulares ; (mando  estes  não  .tem  redito 
lião  podem  prestalro  ao  Estado:;:  e se  este;  exige  do: 
particular  d seu.  fiande<  productivoy  FaXiUieriania  ver- 
dadeira espolia4a(x  ' 

Cumpre  que  o governo  tenha,  em 
qae  tudo  quanto  dibr  recebe. pelb  iosfMMto  é perdido' 
peio  contribuinte  se.  da  leal  applicxiçãa  dar.somaiar* 
dos  impostoa  llie  não  nmdtão>  aa  vantagens,;  pelasí 
quaes  se  desfez  d’uma  parjte  dsi  sua  profirieclaae.' 

A quotai  que'  a cada:  contiribqinte  compete  será 
tanto  maior , quanta* làenor  fô^  o numtru:  dos  con«« 
tribuintes ; quanto^nienor  for  a itiassa  eontorilmirite*';  . 
qiuinto  mais  difficir  e dispeiidioza  for  a arreosdaçSo 
(ios  impostos.  I .. 

Se  pois  todos  os*  membros  da  nação  não:awaoonreremt 
perna  formação  do  redito  publico  «m  proporção  da  sons  f 
meioa : se  os  mmofi  de  cada  um. não  fotemí  tantos.  quau*'> 
tos  ha  possibilidade  de  cpie  seji^o;  isto  é , se.  apno**' 

(i acção  não  está  elevada  ao  / gráo  dextensão  Bv  que 
pode  ser  elevada;  ou,,  mais  claromânte,  >se  os  furedoO) 
productivos  (teiras',  çapitaes , e industiía)  não*  piHi'* 
duseni  quanto*  podem  produzir;  se'  a riqueza 
nai  se  acha  em.  abatimentos  é evidente  que  a por- 
ção que  toca.  a.. cada  um  dos  contribuintes  é * preoi«- 
sameute  maior  ; e que  ba  manifesta  injustiça,  quando.al^  * 
sruem  fique  sem  contribuir ; que  ha  grande  violên- 
cia quando  essa  porção  absorva  a maior  parte  do  re- 
dito do  contribuinte,  e que  haverá  formal  espoliação 
qiiaado  essa  porção-  lhes  leve  não  só  q redito,/  nias 
o fundo  productivo«  * .• 

Cumpre  pois  ao . legislador  meditar  come  a, 
seria  e profunda  attençãq  que  Oi  qffeito  do  imposto 
que  vae  decretar. seja i taj  , éfue  nãa  isente  uw  sd  m- 
dioiduo  , qitít^  sqfOf  easaetupiienté  dUtribuid^ , ^egunfdo  o 
j^incipio  ÓA  TsjiarthçiiQ  adoptadn^  e que ^não 
modo  alyum  os  fundos  produetivos. 
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E’  ' claro  qiie  oslâmpostos  : serão  tlauito  menos  one- 
rosos», quánto  mqior  foc  .o  numòro.  dos  eontribuin- 
tes  ,'o' maior  < a massa  tãbulãvèli  e quando  .se  ve«* 
rificão  estas  duas ‘ condições  ? quando'  a*  liodastria*  es- 
tiver. no  mais  aJto  gráo'  de  prosperídader  EntlLo;  um 
insignificanto  imposto  produzirá*  graade  * massa  :de  re- 
dito pubHco.  ! i . ‘ • í • 

'•  Orneio  mais  èfficaz' que:  o govenu)  tem  d’au  . 
gihentarseus' rendimentOB  é esri^ueoÍMdo  seus  laMiios/* 

' • Assim  adkião  em  1505  ,os  magistrados*  que  em 
Hespanha  forão  então  encarregados  de.  ^ 6 

estado  de  finaiiças  ! 

: . Quanto  maiores  forem  ' os  reditas  dos  indivíduos, 
quanto  máior  for  o numèro  d’indmdjioS:  > que  tenba  re- 
ditos,' tanto  maior  será  a quantia  resultante  d’.um  im^ 
posto  , por  pequeno  que  sefa. 

Quando  os  impostos  provém  ilos  * oedllos  ;d’um 
dos  tres' fundos  productivos  ,:.e]les)  aip  diminuem  a 
. produeção , eomtanto  que  Hão  absorvão  senão  .iima 
mui.  pequena  parte  do  prodado  liquido  i mas  como 
o imposto  pode  aíFectar  um  só  destes  . reditos  ■ sem 
tocar^mo.  outro  ; e Gomo  é mister  que  cada  contribu- 
inte eóncorra  eom  uma  partç  proporciooál  a suas  fa- 
culdades,* ótambera  mister  que  odegtslador  tenha  em 
vista:  que  nenbuui  redito  esoape  aoiinpo3ts:4‘;  - 

. A obrigação  dos  governos  , .o' objecto  . especial 
de  sua  missão  é dar  amplitudere;  extensão,  á;  iodda- 
tria,  tirando  todoS  os  estorvoS;  que*  a 'empecem  , fa- 
cultando *a  accntaulaç^  . dos  capitaés  e . promovendo 
a livre;  concurrencia  ; só  assim,  poderá  augmeiitar 
prodigiosamente*  sèas  meios  , . diminuindo  ao  mesmo 
tempo  o gravame  dos  i/npo8tos.<  i 

; Secção  3.» 

, * t,imite,dos.impQsto$f  I 

• A^^pHtneira  obrigação  da  representação  nacional 
c meditar  bem  as  despezas  publicas  : ' na  S$a  maior 
economia*' conàisle  a simplificação  da  nrte  áfiLS  Jinan-- 
fví ; *esta  afte  é difficil  porque  não  ó bem  conheci- 
da, OU  não  éé'  quer  conhecer  a arte  * d^economisar . 

A vida  das  nações  ficar 4be -ba  mui  cara  se  oe 
governos'  fisei*eiri  despezas  mui  fortes  ; os  gastos  es- 
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trictaniente  i>são  OM.liitíite/  dos.  impostos; 

quando  a ,sua  Bonimà^  trotei. exoode  limite  / ista 
é , quando  os . gástos  idos,  gonemoé  tem.  euira 
cação  que  bSo  seja  aâàoçar  aü  contitibuintís  iw\pra-^i 
ieeção  que  o governoc  Jíbe  y um  aitecitado  cooih 

tra  a sua  propriedade » é uma  eapoliapão^  Tel  é o 
principio  , regular  . dos^lmposto^.  ^ 

Que  imp<H'ta! .que a.. maioria  do8<  reprezentantes  vote 
impostos  se  a .nâQãOiíoe  não.t  podevpagar'?^ ' 

B biialiarã  por  vdnturp  qné  a nação  os  possa 
pagar?  uãp  ; ./elia  deve»  primeiro  .sabór*  quanto  Iba^ 
cumpre  pagar,  e não  mais. 

Pera  que  8em<;  grande'  possa  pagar'* bs 

impostos'  estríctamente  necessários : para  i o . !Costea«4 
mento  das  despesas  puiblicas,  >é  , preciso  que  a.  sual> 
industria  se  acbe  .em  oen)ja  situação’;  tanto  maior > 
for  a sua  . prosperidade, > tanta  ib«or  è a»  sua  facuida* 
de  de  Contribuir;  njaá  a iinduátria  prqsuppoe  capi^ 
láes  , instrucção.y  liberdade^  e tactiviaude  é/d  draba*- 
Ibo  ; logo  cuinpre  &dílptair'a.aòttmmulação  dos  capitaes, 
e a aotividadedbi  trabalbo,  que  saobs  princípaés  móto^^ 
res  da  indústria  ; so^assim  poderão,  os  eontríbukites  ob^ 
ter  os  meios  suceessívos  de  prestar  aoí  Estado*  uma 
parte  para  costear  as  despetesr  publicas  ; esteameioB  sãò 
08  reditos  pvovenientes  dos  Wdps  ^pdubtivos  ^lo*? 
go  os  impostos  devem  eahii!  kIos  } reditos  ye  0‘  seu/  li^ 
inite  está  nas  faculdades  deatés' reditos  e no  valor 
dos  cspitaea  . - n • ; . . • . * . ^ • 

Se  08  impostos  t sahissem  dbutra  parte  , a fa«> 
culdade  contribuinte  cessaria  ém  pouco* 

O systema.aotual  ld^  impostos  na  Buropal  data 
dos  últimos  tempos  do  feodaUsmô;  o redito  .das  ; na^> 
çoes  era  até  então  formado  por  outro  modo* 


Secifão  4.^  ... 

Das  differ entes  espeçies  d^impnstqs^ 


Não  é do  objecto  da  Ecbnbttíia  'Política  iudividuai*  oS 
impostos  que  com  diversas  detmminaçoes’  se  conbébem  , 
essa  tarefa  pertence  a um  trátado  dè  finanças  pu- 
blicas ; o que  é porem  da  alçada ' daquella  ‘scieii- 
cia  é mostrar  os  effeitos  dos  impostos  , segundo  áüa' 
importância  , modo  de  lançamento  , é aindáí  ' systèma ' 
d*  arrecadação. 
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Nao-  ba  cohtríbureão  que- possa*  protir  d’  òu- 
tras  fontes  9 ootnn  dito  é,  qué  uao  sqão  a rendada 
tem,  o3>redítod  do  cnpital,  òu  ob  lucros  dá  indus- 
tria: por  dtius  difierentes  modos  8Q  podem  obter  os 
impoetóa  lançados  sobre  cada  uma  destas' tres  fenf es, 
© süaà  ramificações.^  : : 

l". — directamente.  y quando  o contrrbiftnté  tem 
de  dar  pata  o impostb  tíma  parte*  de  seu  teditô  , 
determinada  segundos «ertos  principios.  • • 

2.° — indinectamente  quando*  o contribuinte  pa- 
ga ;o<  importo  labçados sobre  o^ooiisumbxio  producto  de, 
que  carece.  ; 

Sào  essciseialmente  distinotos;i  o primeiro;  recahe  so- 
bre o*  rendimento ; o contribuinte  tem  de  deefiizêr-to 
d’uíHia  paitke-  deste,  que  ha^c  entregai*, ao  colle- 
ctor;  e estar  paH&=é:em  .preporçik)  de  seiis  mèios:  ' 
o segundo  recahe.  sobre* a despeba^,  ou  para  me- 
lhor/ãizèr  é pago  pdo’  indiriduo  que  terti  de  com- 
prar. 08  procÉouetos  d’ outro' itidividuo.’ 

O sacrifioio  determinado*  pelo  imposto  directo 
é visível  9 é seiq  disfarce ; o inãit}d(aío  'à'  quem  ellc 
tooa  sabe  éaactamente- a parte  que  de  sua  rique- 
za tem  de  dar  ao  governo  ; e -comoé*  mais  faeil  ava- 
liar  este  saerificio,  do  que^  a vantagem  qne  rçsulta 
da  sua*lèul  appiioaçào , os  contribuintes  manifestâo 
gráve  repugumoneia  em  enttegar  directamente  ao  go- 
vevUo  uma*  parte*  ainda  *que  minima  de  sua  ri- 
queza, e o governo  para  prevenir  seus  queixumes, 
e . fazer  meoos  odiosas  as  contribuições*,  em  vez  de 
lançai -as  sobre*  a producçào  inomediata  do  contribu- 
intey  lançarras  sobre  os  prodúctios  que*  estes  teni  de 
comprar ; disfarçando  por  este  modo  o que  effecti*^ 
vamente  pagão , e convettendò  apparentemente  a 
natureza  forçada  da  contribuição  , em  uma  conven- 
ção espontânea ; de  modo  que  quando  o imposto  in- 
directo é müito  modicò , confim  de-se'  com  o pre- 
ço. natural  do  genero  tributado. 

Trataremos  em  especial  de  cada  uma  destas 
duas  especies  d’  impostos- 

Os  fiiiauceirQS  também  conhecem  outras  duas 
especies  de  tributos  ou  impostos  , propriamente  quan- 
to á denominação. 
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1.^  quando  abnuigeni  toda^  aa 

elasses  india^ÍBStnáâiiâiiente. 

2.9  Impostos  par^iculupresii^  quando  somente  conif 
prebendem  uma  ou  algumas . classes. 

t 

• . f ! . • “ . . - - , » 

. Secção  5** 

1 • . • ' - 

Dos  effeitos  geraes  dos  impostosk" 

Segundo  Ricardo,  quanto  o contribuinte  paga  d’iio-* 
postos  é quanto  o governo  possue  em  ves  do  contribur 
inte,  e por  tantp  a somma  total  do  redito  geral 
não  sofreu  diminuição  ; . proposição  verdadeira  em 
quanto  á sua  enunciação  abstracta  ; mas  puramente  il-* 
luaoría  quando  considerada  em  seu  leifeito  x e na  ver* 
dade,  ps  produetos  com  que  o contribuinte  fica  $ 
depois . de.  separada  a parte  prestada  ao  governo , 
augmentão  precizamenté  do  preçó  para  elle  contri- 
buinte» porque  cpm  esse  restante  não  pode  comprar  a 
mesma  qqanttdade  do  produetos , que  compraria 
com  a totaUdade  do  seu  ^edito;  e tsi4  os  póderia 
comprar  se  nessa  parte  restanteí  psodesao  elevc^r  q 
preço  proporcionalmente  ao  v^or.  do  que  deu  d’im« 
posto ; 0 que  nem  sempre  , pu  quàsi  nunoa  Ibe  é 
poB»yel « poia  que  os  preços  dependendo  das  leis 
do  mercado  i irto  é da . ooncurrepcia , . e ^não.  tendo 
a quantidade  produsida  alguma  Àminuição,  pur  os-^ 
tar  na  sua  totaUdade  / na  mão  dq  : produotor  , ou 
parte  em  sua  mãa  ^ a parte  na  mão  du  gtoverno,  oe 
preços  não  podem  variar;  pc»que,  poqco  importava 
que  o produeto^  quizesse:  eleva?  uproç^:,  ae  o mesam 
genero  se  vendia  a ipar  delle  ner  preço  ;maie 
baixQ  t . . 

O.  impoebo  e pois  ppra  . qqem  o pa^  uma  pev«. 
da  formal  i oonsiemadu.  eUe»  quanto  ao;  eífeiAq  im- 
mediato  que  o contribuinte  a^te. 

As  fqouldades  4o  çontoibulnle  são  toalsmoí^msh 
DOdres;  o preço  dos  - produtítoa  ,quq  tem  dq  cbmpnuri 
sobe  nata  elle  seabsuento  , por  • que  taqi  de  privoiHr 
se.  diurna  parle  desteq  -ppdoctos avaliada  pelo’ 
preço  do  que  cedeu  pam  a imposto  *;  Iogo?A  efieito.  nè^ 
ceasario  doa  .irpposto8.ó.  diminuinsm  ss  pwoura'; 
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aagndentando'  realmenfe.  o,  preça  doa  productos,  não 
augmentão  igualmente  as  faeuidades  do ' consumi- 
dor effetto  commum  a qnalquen  eausa  que  aug- 
mente  os  gastos  de  producÇao.  * Se^.  em:  rasaò  de 
causas  mui  especiaes , e de  circunstancias  accíden- 
taés  o òonsumo  d’um  prodircto  ainda  se  susten- 
ta sera  diminuição , é porque  o consumo  d^outro 
declina  precisamente*  . ' ' 

Quando ; pòr  tanta , os  productos  são  mais  ca- 
ros por  eíiFeito  dos  . impostos  y • a roação  e . mais  po- 
bre > porque  não  pode  eonsumir  a mesma  quantida- 
de que  d’antes  , -e  por  tanto*  sofre  privações ; porque 
a importância  da  massa  ' do  imposto  sendo  pelo 
governo ' empregada  em  consumo  não  immediata- 
mente^  reproduCtivo  da  industria^  é massa  (|ue  po- 
dia ser  empregada  como  capital  reprbdúctivo  ; por  que 
deixando  menos  reaito  liquido  ao  contribuinte  ^ o for- 
ça a prívaçõesi  ou  o impede  de  faKer  economias 
com  >as>  quaes  accomula  eapitaes,  que  v^rião  a ser 
motores*  e instrumentos  da  industria*  Ora  é evidente 
que  mi  impostos,  que  os  productores  são  obrigados  a 
pagar,  fazem  parte  dos  gastos  da  prodacção  , e 
' em  iiItiTna  analyse  augmentâo'  precisamente  o pre- 
ço de  seus  productos  ; e como  o imposto  é inques- 
tionavelmente um  encargo  um  incommodo,  ha  uma 
natural  tendencia  para  cada  qual  < se  exonerar  delle 
lançando-o  sobre  ouftro  membro  da  soqiedade ; o pro- 
ductor  poià  sempre  que  possa  ha-de  lançal-o  sobre 
o consumidor , augmentando  o preço  do  producto  , 
é este  ,poÍ8  quem  na  majoria  dos  oasòs  paga  oim- 

Sosto;;  mas  -não*  sempre;  ha  <msos  , ^ não  será 
iffiml  iD08tral*o!3 , como  • ' ipostrareinos  fallando  dos 
impostos  directos  sobre  a renda  da  terra  , ou  sobre  as 
utilidades  do  capital  y em  que  o pfednctor  por  mais 
que  queira  desfazer**se  do  encargo,  facendo-^o  pa^ar 
pelo  consumidor,  não  pódè,  ètem  de  o sofrer  im- 
mediatameikte.*  A.  Smith  disse , que  òs  impostos  di- 
rectos lançados  á propriedade'  tierretia  recanião  sem- 
pre 'So^re  o propri^ario ; mostraremos  que  esta  pro- 
posição não  é exacta , porque  muitas  vezes  rèeahe 
sobre  o í consumidor  ;•  mas  recaia  sobre  este  ou  so- 
bre o productor,  o imposto  é «ma  perda  immediata 
para  a producção. 
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Mãs,  como  é aigiind  Economtstas  ou^4rão 
asseverar,  que*  no  iinfosto  naò  se  dá  tal  perda, 
porqüe  o ^vemò  o reeti4ne  outra  vez  no  consuuo 
que  faz  ? roié  & gwarno  <]uanclo  'cede ' uma  partè 
da  importância  ‘^dò-i  redito  publièo  , seja  qual  rfôr  ó 
titulo  porque  o cedev  nbão  recebe  por.  Í8so>  um  equi- 
valente ? este  eqúivWlente  é material , quando  com- 
pra  generos  dê-  consumo^'  e é inimaterial  quando  par 
ga  serviços  immateriaes , em  todo  o caso  paga  o equi- 
valente de  servias  prodnctivos  .*>  sc'v.  g.  - torna  a en- 
tregar ao  contribuinte  a porção  do  redito,  que  este 
lhe  deu  a titulo  d’ÍTnpo8to  y será  aoazoi  gratuitamen- 
te  ? e se  for  por  generos  ^ nãd  foi  o .equivalente 
destes  generos  qüe  o eontribOinte  agora  lhe  entre- 
ga? não  ficou  etlé  era  todo  o cazo  sem  a:  impor- 
tância do  imposto  ? mais  claro ; se  o contribuínté 
paga  100  d’iinpo8to  ao  governo  i devendo  para  isto 
privar-se  do  valor  de  100  vendendo , . talvez,  gene- 
rcrs  que  equivalem  a 100,  quando  o govovno  lhe  tor- 
na a dar  os  mesmos  100  por* equivalente  degeneres 
que  recebe  em  troca , não*  ficoU'  o • contribuinte  .eia 
todo  o caso  privado  de  100  ? * i 

£ como  é ainda  que  alguns  Economistas  ouzão 
asseverar  que  os  impoístos  tòjo  os  esiimuhntes  da  ia- 
dnstria  , e que>  cada  aU^mento  d’ehcargos  públicos  ex- 
cita e augtnenta  proporcionalmenlé  a industria  do  paiz? 

Esta  máxima^' é tanto  mais  perigosa , quanto 
alguma  appareiicia  de  verdade  encerra,  quai^o  os 
impostos  são  mui  >mòdico6,  e a nação  é.  muito  in- 
dustriosa. ' • « . 

Analisemos  o effeito  do  imposto,  e veremos . o ab- 
surdo da  ‘ proposição* '' Os  impostos  que  em  «ultima 
analyse  recahem  sobre  os  objeetos  de^  consumo  ger 
ral  , íbrção  o potoe  a^tbn  de- tres  arbítrios;  1.^ — a 
augmentar  D prOebdo  seu  trabalho;  a- restrin- 

gir seu  mesquinao  consumo;  9.*  — a aperfeiçoara 
8ua  industria*  ' • 

Quanto*  •to  priUMirb , nem  sempre  depen^  deUe 
augmentar  ò preço*  de  seo  trabalho  v porque:  este 
preço  , o ' seu  jornal  s ou«u/artb  , é .'.fixado  pela  lei 
da  concurrencia  ou  -do  mercado;  e quánto  aos  dous 
outros , elles  não  são  efficaies  para  o;* habilitarem 
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a pag^  omA  owlríbiúção  pesada , prínci|xdn]ente 
em  pi^z  pouoo  indaitríoao , no  qual  a subsistência 
da  elaase  operaria  é miaera»  portanto  ou  harde  tmba- 
iher  nuns  do  que  pode,  pana  eooi.o  exce$so  de  traba- 
lho  pagar  a eontribuiçao , ou  ba-de  duDÍuuir  a sua 
deipeaa;  e como  é q«e  ba«da  d«miwir  est%  se  ella  é já 
mioera  i eximo  é que.o  excesso  do  trabalho  Ibe  ha  de 
render  o >qiie  prerisa  para  a contribuição  ! e cohío 
é que  sem  des&lque  preciso  de  suas  forças , sem 
fkco  da  sua  exísteiieia  bande  pedir  ás  saas  forças 
mais  do  qtíe  «lias  lhe  peftnittem  ? este  esforço  seria 
ainda  possível  no  caso  d'um  imposto  assaz  modioo. 

Se  nm  indivíduo  para  pagar  , v»g. , lOO  d’  im- 
poeto- o pode  fiizer  trabalhando  mais  alguma  cou- 
za  , ou  eeoDomiaando  o equivalente  , sem  toçar  em 
seu  capital  ; se  este  imposto  for  elevado  a , 
300 , ou  mais , poderá  eUe  pagal^s  com  o excesso, 
do  trabalho,  ou  .com  a importância  da  economia > 
dada  á sua  possibilidade  ? mas  é forçoso  que  os  pa^ 
gue;  não  lhe  resta  outro  arbítrio  senão  entrar  por 
aeu  eapital ; e se  este  capital  • se  o seu  fiuido  pro^ 
duetivo  são  suas  faculdades  fysieaa ; não  tem  outra 
epçãf)  que  morràr  de  fme^  ou  de  trabalhe*  B se  o 
oápital  é numerário  I ha-de  diminuir  este  motor  da 
industria;-  A maxínia  é portanto  uma  pura  decepção , 
e 08  ímpostea  exorbetantês  são  em  vez  de  estimulan* 
tea  da  industria  bs  eatimulautes  da  pobreza. 

Oê  impãito»  que  abeorvem  a tqtoMé$de  çu  a nuai^ 
or  ptufte  doã  produetes  da  md^éstria  destroem  a indue^ 
tria  , impedem  as  economias , e por  tanto  a Jbrmaçàa 
de  oepiêmi»,  ntstrumemtoe  eMeneiat»  da  indHstt^  e não 
deiaão  aa  preduetor  outra  alte^nedim » que  q áa- 
miiiaçào^  au  a deaesp€rÊ»fã4h 

Em  tal  caso  estdo  pitMasameaito  quaat  todos  o§ 
impostos  ultimamcnte  daovetadoa  pelas  eequndae  cam^ 
titiàntes  I ' 

Legisladores  ! dae  impulso  á industria  pelos  meios 
competentes , pefos  meios  directos natovaes , por 

rllea  que  dieta  a razão»  a que  eoneurren^ 

ordena  : por  aqueUea  ^que  estão  d’  aceordo  com 
a iiberdadè bem  entendid&;  aagmentae  amassa  tri- 
butável, diminui  os  inapoatoa»  e ZQS  mtriqoocerois 
o thesouro , e felicitareis  a nação  ! 
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Legrtslaáòres  t os  iTOpoiístos  onerosos  que  sobre* 
carregâo  os  coiitribiiintés  9 forçando<^o&  a entrar  por 
seus  capitaes  9 isto  é,  em  seus  proprios  ftmdus  produ-^ 
ctifos,  tem  por  coiisequencfa  necessária  a mais  ou 
menos  remota  aniquilação  iiacionak  Legisladores  I 
ocoorrei  qoánto  antes  a este  tnal  i 

Quando  m impóétos  sãò  pagos  pe)õ  Ootisniniv 
dor  9 o que  qtiasi  sempre  acoíiteee ; prÍ7tci*> 

paimenfê  ■ ree^hèm  nnbfe  • ús  id^ect<t9  - áo  ctmmmó  diariú 
th  tr4thalhador\  elles  augnfientSlo  o preço  nomiOal  do- 
trabalho , e diminuem  a taxa . real  dos  salarios  9 bem 
como  as  utilidades  do  ' capital ; este  necessário  eífeito 
dos  impostos  tem  ^por'  consêquericia  prejudicar  a |h*o<* 
{friedade  nacional  9 afraiimndo  á Indostría  ou.  im-' 
pediiido-lhe  a reparação  9 seja  está  airuinada.; 

He  as  utilidades  do  cápital  são  gratidee  como 
nos  Estados  Unidos»  e o pais  pode  accutnular  grandes 
capitães,  que  importa  que  áhi  sejSo  mui  elevados- 
os  salarios  9 se  os  lucros  da  capital  são  grandes»' 
Be  as  contrlbníÇüé§  são  miiitmas  ! Mas  o eoutrario 
acontece  actualnieéte  na  Beiiinsfila  ibetica  eom  <í 
tema  d'impostos  iaeptamtHtè  seguidò:  elíe  ittiposál-' 
bflita  a aOcfimtilação  ' de  capitaes  ; estorva  as  einpre- 
x-is  que  podiãO  ser  ublméntè  féttnn  hom  e^pitaéâ  ejf- 
tr(myêiro8\  e fot^ão  a exportação  tf  alguns  que  ainda  ‘ 
existem  » porque  seus  pròprietários  tetnera  dar-lhe  *, 
applicação  correndo  manifesto  risco  de  os  peider  , 
e de  se  ‘ arruinarem*»  jn*  pela  oscíllação  eontinua 
do  estado  político  , jn  porque  o gravame  dos  im- 
postos lhes  tira  tódo  o ^ospecto'  de  colher  lucros 
de  seus  capitaed.  ‘ ^ 

Pura  que  a industria  prospere,  e para  que  a taxa 
<l«>s  lucros  dos  capifaes  suba  ao  seu  mais  alto  és-  ' 
tnlão  9 sem  o emprego  de  meios  artificiaes  , isto  é »•' 
sem  rtstricçàes  ou  monftpolios^  cujo  effeito  é pv(ju* ' 
dicar  sêmpre  mnitoh  amsttmidõfes » em  'vantafft*rn  de 
pouquíssimos  produetores  \ importa»  que'*oa  trabalhá**  ' 
dores  possão  comprar  os  objectos  de  seu  díuriocon* 
suüio,  asaim  nacionnés»  comò  estrangeiros , no  mer- 
cado qtie  lhos  offeréçá  pelo  preço  mais  vantajoso  : 
porque  08  lucros  do  capitáf  dimiiinem  quando  os  sala^ 
ríoe  uuginentãò,  e augméntão  quando  esteâ  dimiimeni , 
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é éòmo  0 trabalhador  e sua  faintUa  lem  de  láubsislír  ^ 
aalarío » o preço  uoipinal  des^e  teiu  d’  augmeDtar  i>a 
ra9ão^do  . <lo ; pre^  dos  generoa  de  sea 

eoDsUQio  y e este  .augmento  é justaiaente  d>- 

minueoi  08.  lucrçs  do  qapkab  * 

Assim  o interesse  da  Sociedade  e%ige  frrmitlmenie 
que  se  aupriUuaO)  ou  sen^ireliueute  diminuâo  es  ia^iostos 
que  rqcaWm  sobre  os  ob^eotos.  do  consmao  ^ ccyd 
bom  mercado  contribne  a elevar,  os  lucros  do  capio 
tal,  a renda  da  terra,  e o valor,  da  .pro|iriedado. 
terrena 9 fazendo  prosperar  a industria;  só  qiiuBdo 
esta  faz  progressos  é que  a reuda  da  terra  s’ele^ 
va  ; çomparerSe  f para  prava  desta  verdade , o quO 
e . boje  a rqnda  daterra  cooi  o qu0  é boje  laoibein 
a industria  nacional,  ^ 

Engana-se  pois,  e mui  grosseiiramente , a dasse 
proprietária  quando  çiiida  utilisar.,  feaondo  sapértar 
pelaa  outras  classes  a parte  dos  impostos  » que  .ella 
deve^agan. 

O que  importa  é que  todas  as  classes  paguem 
pouco,  mas.  paguen^  proporcionaknentp , e tenbão 
muito  d,e  que  pagar  pouco. 

Os  impostos  que  recabirem  . sobre  os.  capitaes 
em  mui  pouco  tempo  devorarão  os  meios  da  prudiio> 
ção  ; cumpre  abrogar  pro^ptamcnte  os  impostos  que 
tal  effeito,  prodúsaoi  e todo  o imposto  o produzirá . 
quando  por  seu  gravame  e excesso  .absorver  ora» 
dito  do  CQiitiibuinte,  e o force  a entrar  no  capital ; .ou . 
quando  immcdiatamente  affecte  este.  ; 

Tal  sera  o . effeito  da  monstruosa  lèi  das  deei- 
mas  ultimnmente  decretadas^  se  ella  for  executada  con- 
forme a sua  disposição:  o terror  qve  ella  inspira 
é jú  tal , qne  o cidadão  quer  prescindir  4’  um  de 
seus  mais  bellos  direitos  politicos , o da  escolba  de 
seus  reprezentantes , para  não . pagar  oita  nid  reaa 
d’  impostol , que  é a decima  do  minimo  rendimento  « 
que  dá  o direito  da  votação. 

E com  quanto  estqjamos  convencidos  que  o cen^ 
so  (leve  . ser  a baze  daquellc  .preciozo  direito , do 
qual.  cortanient^  depende  a estabilidade,  e a ordem 
do  e.^tado  .soçial , é comtado  ioncgavel  que  o efiêi* 
to  da  .lei  das  d^cinias  está  ept.  iqaoifesta  cpntradic- 
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çio  com’  o prindijno  da  maxima  extena&o  âòft-Tot«n«' 
tea  nas  eleiçSea,  tão  pròpugnado  ifuaudo  sedobateu 
a lei  eleitoral  I Â lei  daa  decimas  deu.  o triuii&>  aòa 
Deputados  que  procutárão  uma  base  de  censo : > que 
fià  regeitada  por  aquelles  mesmos  que  aprovarão  a 
lei  das  decimas  1 Misera  ignorância  ! 

Â EooDoiuTa  Politicaencarrega-ae  de  faaer.ooolie^ 
oerqual  é o sjeteina  de  oontribuiç^s  ou  impostoaque 
nsenos  offenbivo  seja  .á  industria.  Todo  o imposto  que 
iàz  encarecer  o producto  poe  desde  Jogo  o.oonsu^ 
midor  em  estado  de  o não  consumir , ou  de  coa»* 
sumir  muito  menos  porção ; de  modo  que  aquèlla 
porção  que  por  esta  causa  deixa  de  produzir  *se  na*- 
da  rende  para  o Bstado< 

£’  bem  claro  que  o preço  do  producto , elevado 
aciiDa  das  faculdades  do  consumidor  ^ torsa^l^  inae-* 
cetsivel  a fruição  du  producto;  assim,  os  impostos  d’ 
entrada  ^ ou  ditos  pn^fectorea^  estão  neste  caso  ; os 
productos  que  então  deixãp  de  conaumir^-se  nada 
rendera  para  o Estado  i e oe  poucos  que  se.  con- 
somem não  rendetn  tanto  quáiito  reqderião  aquelles 
que  vi^ão  a consumir-se , qUando  seu  preço  losse 
menor : já  em  outro  artigo  fica  notado  outro  incon« 
veniente  ninda  maior  que  é a dimimiição  da  pro* 
dução ; por  quanto  não  dando  os  estrangeiros  seus 
productusde  graça,  só  podem  .pagartsc-lhes  oom  outros 
productos  f que  fòra  mister  produzir  ; e desta  per- 
mutação vem  interesse  reciproccv  por  que  cada  nação 
paga  OB  productos  que  recebe  dom  aquelles  que 
menos  Ibe  custão  a produzir,  oU.que  produz  com 
vantagem  superior  a aquella  porque  os  produziria  a 
outra  nação,  se  os  quisesse  produzir  em  si  mesma. 

Por  tanto  os  impostos  exagerados  rendem  tanto 
menos  para  o Estádo,  e custão  tantê  inait  á nação  , 
quanto  elles  impedem  que  se  produza. 

O preço  dos  generoa  é na  verdade  de  fundamentai 
importância  na  economia,  social.'  £’  de  immediatâ 
intuição  que  cada  consumidor  é relativaitiente  mais 
rico,  ou  é relativamente  menos  pobre  •,  iqiMttto  por 
melhor  preço  pode  comprar  qs  objectos  que  preciza 
parair  seu  consumoi  quer  seja  na  satisfação  de  suas  ne* 
oessidades,  quer  na  fruição  de-cominodidades  : assim 

2* 


( » J 


08  impostos  oâo  ros  demmpcrão  t»to  pda  quantia 
qu6  nOs  túrào  , cento  psta  elevaição  éoe  preços  vos 
objecÉes  de  dosbo  eousiime« 

Tedih  o iuipo^  é portanto  mn  aaerifieia  exi- 
gido de  certas  pessoas,  e de  suas  acções;  e é ao 
mesmo  tempo  uma  espede  de  multa  iançada  sobre 
a industria , que  é a acção  maià  faTmerei  ao  cor- 
po social,  a coostitiitira  de  «ua  vkla , c,  depois  das 
riquezas  naturaes  , aquella  qoe  ainenka  a soa  ea» 
teneia  ; é portauto  manifesto  que  sendo  esèe  o effei^ 
to  necessário  do  imposto,  e seado  por  outra  par- 
te índkpeiisavel  que  o corpo  social  contribua  com 
os  meios  precbos  para  a protecção  dos  indivíduos  ^ 
e para  a manutenção  da  oídeio  entre  etles , cum- 
pre que  elte  seja  redusida  ao  mifiimo , porque  cum- 
pre que  o corpo  social  , para  goaar  o bem  da  pro- 
tecção e da  ordem  , faça  o luinimo  sacrificio. 

Os  impostos  são  em  althaa  aoalyse  pagos  pe- 
lo redito  , ou  pelos  capitacn. 

Se  os  capitaes  chegão  a ser  affectados  peioe 
impostos  , a prodocção  é radicalmente  interessada 
no  seu  motor  principal;  a industria  só  pode  pros- 
perar oom  o augmento  progressivo  dos  capitaes , e 
estes  sò  podem  augmentar , ou  quando  a producção 
annua)  excede  o consumo  annnal  , ou  quando  este 
diiuinue  ficando  a producção  no  mesmo  estado : ora 
08  impostos  impedem  o áugmeoto  da  producção,  e 
daao  que  o consumo  seja  por  sua  causa  também 
iliuiinuido  , esta  diminuição  é devida , não  á econo- 
mia mun  diminuição  de  comroodidades  , mas  a uma 
economia  forçada  por  falta  de  meios  competentes  pa- 
ra ter  us  objectos  de  consumo,  elevados  em  pre- 
ço por  causa  dos  impostos. 

Quando  pots  os  consumos  do  governo  susten- 
tados pelos  impostos  tiverem  por  effeito  o augmea- 
to  de  producção,  o que  pode  eíFectivameote  acon- 
tecer , quando  elles  são  empregados  nos  objectos  de 
publica  utilidade,*  como  na  latitude  dada  ás  vias 
dc  coTnmunicação,  estradaâ,  banaes , portos  de  mar, 
pontes , ou  mesmo  na  manutenção  das  insti- 
ttdçòes , (b)  que  resulta  efficaz  protecção  aos  indua- 
tiiaes  , como  são  a força  de  mar  e terra,  compe- 
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tciitenifente  org&niénd^r,  <5  a adw)inistt*nção  judicia- 
ria e civil  , a instrucçíío  pnWica  ; cjuando  , diremos» 
da  appücaçao  leal  e judiciosa  doa  impostos  estri*- 
ctamcute  precisos,  e ' nao  mais,  resulta  aUg^nento  de 
prtKluc(,So , ou  diminuição  do  cotisurtlo  supérfluo , 
o iniposto  nãõ  descarregará  seu  golpe  s^bi^  o cap> 
tal,  nias  sim  aonde  deve  descarregal-o  que  é Uo 
redito.  Se  pois  o governo,  e a nação  contirín- 
arem  a fafeer  as  mesmas  despezas quando  a re- 
producção  annual  vae  em  decadência  , por  causa  da 
diminuição  dos  capitaes  , os  recursos  naciohaes  de- 
clinarão rapidamente  em  pnigresão  ' ascendente  , aen^ 
do  a inizerla  a c(’>nsequencia  necessária  do.  tal  áyste^ 
ma.  O contrario  acontecerá  se  a jirod  icção  annu- 
nl  fôr  era  progressão  ascendente ; e eik  aqui  o que 
se  vio  na  nação  ingle/a  , quando,  ao  mesmo  tem- 
po que  os  impostos  crescião  ( durante  o tempo  da 
guerra  cora  a França,  ) causas  extraordinárias , ' e 
inesperadas,  e taes  forãb  os  grandes  descobrimen- 
tos mecânicos  de  Arkrvriorht , e Walt  , fízerão  ele- 
var  a producção  annual  a um  gráo  espantoso,  que 
sobre  com pensou  muito  o eíFeito  dos  impostos  , e 
que  salvárão  á nação;  por  estas  causas  nunca  os 
impostos  chegárão  a entrar  peloS  capitaes  , ' elles 
recahirão  somente  nos  reditos , progressivamtenté 
crescentes  em  rasão  daquellas  causas  , de  que  o juizo 
do  governo  inglez  tirou  tddo  o partido , e o qual 
promoveu  a maior  latitude  compativel  coin  sua  pe- 
culiar sitnação. 

Os  iinpu'tos  , como  Am  dito  , imuede  n as  ac- 
ciimulaçoes,  e po/Uiuto  a firmaçãv)  dus  capitães , 
e produzem  effectivamente  os  mesm  »s  efl\*.itos  tjae  pro- 
duz um  terreno  ingrato,  o raao  clima,  a falt.-i  de  habili- 
dade, d^actividade,  ou  de  conhecimentos  iudu.striaes  ; e 
posto  que  estes  sejão  seus  geraes  êíFeitos  , deve  com- 
todo  notar-se  que  clles  são 'mais  ou  menos  funes- 
tos segundo  os  objectos  escolhidos  para  serem  tri- 
butados. 

E*  preciso  que  elles  não  cheguem  a aíFectar  o ca- 
pital; e não  cuidemos  que  por  não  serem  iintnedi- 
atamente  lánçados  aos  capitaes,  deixao  de  aíFectar 
estes  insfrumeutos  da  producção:  pertence  á Eco- 


( n ) 

. / 

nomia  PoKtica  fazier  poiihecer.a  acção  dos  impostos , 
e antes  que  as  tristes  con^quencias  inostrcMU  o orro, 
cumpre  á scieucia  denunciai  as,  para  desviar  ao  gor- 
verno  a responsabilidade  do  mal  necessário.  Tal 
será  o ;effeito  dos  empréstimos»  como  já  fizemos  ver 
em'  outra  parte ; nenhum  empréstimo  se  mantem  sem 
ser  á custa  d’um  imposto  preciso  para  pagar  b j^i- 
rq  ; nenhum  emprestinio  se  faz  sem  que  aos  ca- 
pitães se  tire  p emprego  mais  proficuo  aos  iut^cps- 
ses  naeionaes. 

Ainda  que  anticipamos  alguma^  cousa  as  doa- 
jtrinao  que  temos  de  ex))ender , não  podemos  resis- 
tia ao  impulso  que  nos  dá  a leitura  do  Capitulo  2.^ 
do  Llv  5.®  da  Riqueza  das  Nações,  Toip.  4.®  pag. 
346,  ed.  de  Garnier  , igualinente  reprodusido  por 
Ricardo. 

Os . impostos  sobre  as  transmissões  da  proprieda* 
dedo  morto  ao,  vioo  cabem  dqãottiva  e inunedia- 
tamepte  pobre  a pessoa  a qupm  a propriedade  é trans- 
mittida..  Os  impostos  sobre  as  vendas  das  terras 
(sisas  , Jaudemios&)  cabeip  na  sua  totalidade  sobro 
p vendedor ; este  quasi  sempre  está  na  preci/ão 
de  vender  , e d’  aceitar  o preço  que  pode  obter ; 
o comprador  nem  sempre  está  na  precisão  do  com- 
prar , e nãó  dá  maior  preço  que  aquclle  que  lhe 
apraz  offerecer.  ...  taes  impostos  cabpm  sempre  spr- 
bre  pessoa  que  esta  pm  qstado  de  neoessidadp  , 
e sãp  por  tanto  duros  , e oppressivos. 

São  estes  em  summa  os  eífeitos  geraea  dos  tri- 
butos 9 porem  descendo  ao  exame  es])ecia1  de  cada 
um  delles  , nós  os  acharemos  mais  sensíveis;  não 
sendo  menos  para  loeucionar , que  por  isso  que  o 
imposto  é um  sacrificío , não  pode  deixar  de  an- 
te ver-se,  qiip  muitos  indivíduos  procurprão  fprrar-se 
a,  elle , tendo  pouco  escrupulo  do  ocoultar , ou  pelo 
jnpnos  diminuir,  consideravelmente  os  seus  rpditos  , 
afim  de  os  subtrahir  á quota  com  que  e de  toda 
justiça,  que  concorrão  para  os  encargos  soci^s;  cir- 
cunstancia attendivel  que  deprava  os  costumes,  e 
introduz  hábitos  nocivos  ao  bem  da  sociedade  , e 
,é  o geripe  da  imtnoralidade  , dando  causa  a per- 
quisiçpea  degradantes,  e a pretexto  com  que  ps  pxac- 
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tores  fiscdj^a  £uhrão  e jdeâculpeiQ  ^iolejouciaA»  ..e. 
vexações. 

O reflexo  de  circunstancias  geraes , e espoei - 
aes  faz  variar  ao  infinito  a infli;encia  dos  diíFerentes 
impostos  , e a gravidade  do  pezo  cotn  que  carre- 
gão  sobre  os  contribuintes , eni  rasao  de  sua  situa- 
ção individual  na  sociedade. 

Será  diflidil  fazer  üm  'exanié'^itàI}nico  comple- 
to de  todos  os  impostos  directos  e indirectos , pa- 
ra de  cada  um  delles  reconhecer  o eíFeito  especial  , e 
a vantagem',  ou  o prejuízo  qnê  delles  provem  á 
sociedade  : nos  propomos-nos  a examinar  alguns : e 
será  faeil  aperfeiçoar , uu  s^rá  facH  seguir  o mesmo 
niethodo  d*indicação  , para  aquelles  impostos  que 
BÍo  passarem  por  nosso  exame. 
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CURSO  DE  PHRENOIiOGIA. 
Sexta  liic&o.  ( 1 ) 
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Sknhores  : Jil  estaes  prevenidos  para  ouvir  nestn 
liçào  o exame  minucioso  de  cada  uma  das  faculdades 
que  residem  no  cerebro.  Começaremos  pelos  insti netos, 

. com  quanto  nos  reste  o pezar  de  não  estarmos  ain- 
da era  estado  de  determinar  exatamente  as  partes  do 
ce^*ebro  que  correspondem  ás  acrôes  das  vísceras  in- 
ternas. Ja  a este  respeito  temos  expendidt)  nossa  opi- 
nião. Os  instinctos  estáo  níais  intimamente  ligados  com 
as  visceras , do  que  os  sentimentos , que  com  tudo  o 
estão  mais  do  que  as  faculdades  intelletuaes;  donde  vem 
que  a intelligencia  é muitas  vezes  obrigada  a estimular 
os  sentimentos  e instinctos  , pelo  meuos  na  maior  par- 
te dos  cazos. 

O apparelho  instinctivo  corapoe-se  dos  dous  sys- 
teraas  nervosos  — intra  e extra- cranea no;  — e quando  o 
primeiro  está  em  acção  no  cerebro,  o ultimo  necessaria- 
mente ha-de  deixar  de  estar  em  descanço  nas  visceras. 
Pela  mesma  lei  , todas  as  vezes  (pie  o systema  visceral 
de  nervos  é primeiro  excitado  , é logo  repetido  o es- 
timulo no  systema  correspondente  dentro  do  craneo. 
Todavia,  como  as  visceras  são  menos  numerosas  do  que 
os  instinctos , nao  podemos  dar  como  regra  geral , que 
a cada  instincto  pertence  ura  systema  nervoso  particu- 
cular.  Os  instinctos  obrão  sobre  as  diíferentes  visce- 
ras, e cada  qual  mais  ou  menos  iutensamente , e de  va- 

( 1 ) Veja  a Revista  Litteraria  de  31  d'  Agosto  de  1838. 
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tios  modi)s:  Asshn  , nii  seKe  d’jib»lo8  que  eties  fíizem 
algumas  pessoas  seiYlein  utna  afFecçào  do  eoraÇf^o; 
iras  sentem  os  effeitos  ,no  estmhago ; outs*as  nos  ‘ pul^ 
mòes  9*  ou  uo>  cànai  intestinal , pelle^  &c  ; porem  o 
iiistiiícto  thais  ovidentemente  ligado  com  um  s^stemor 
nerveso  externo  9 é,  semi  duvida  algunía  ^ o da  geiraçao.' 

Algans  pinrenologistas  oonieçlbu  a bistoria  dós^ns^ 
tinctos.pela  outros  preft^rewi  principiar 

pelo  amor  dã  vidtf,  Entretanto , eoiiio  esies  dons  sen^ 
timentos  instinctivos  nao  sao  geralmente  admjtHdos,  e 
como  pertencem  ás  masSas  Literaes  e medianás  do ' ccre- 
bro,  reservamos  o sen  eXamd  pura  quando  chegarmos 
a essas  parte?  do  systéma  nervoso ; e começaremos  9 a 
exemplo  de  Gall,  peh>  estudo  *da  geraçüoC  A'  éonVeni^ 
encia  deste  metbodo  proVa«se  pelo> facto  de  que  a gera- 
çao  deve  prender  as  outras  ftmeções  , por  que  élla  tènde 
n preserraçào  da  especie  / em  qtumto  que  o objecto  das 
outras  é a conser\'açao  dodiidividuo»  De  mais  a ma- 
is o cerebello  9 que  é gerabiionte  reputado  séde  doste 
instincto  9 compòe  um  systemá  á*  parte  , que  mós  poicte-^ 
aios  examinar  indepeudeutemefnte*  do  resto  dos'  cen- 
tros nervosos. 

O instineto  gerador,  qne  nós  podemos  dtmUmi^ 
nar  erotismo , foi  cliamado  por  Gall  atiior  pliysico  , e 
amor  dos  sexos  Spnrzlirim  chnmou-llie  umaí^òVdãdK 
Este  inètincto,  qualquer  que  seja  o nome  que  se  Ihç 
dê,é  collocudu  no  cerebello  , o qual  <á  imitação  do^ere- 
l>ro  9 é composto  de  dons  b>í>ul<)s  lateracs'  qúe  ftmiião 
mna  esfera  irregular  | e coimftiinica  com  0 cerebro  por 
um  centro  comnuun,  a qtie  os  anntomicos  derão  o no«^ 
me  de  protuhrrancia  anmdar  , mesocephalf^ , ov  ponté 
deVarolUf^  e que  ao  mesmo  tempo  serve» para  b pÔr 
em  comtiiimícação  coní  a meduila  espthál.  O cürpò  do 
cerebello  é composto  de  matéria'  nervosa  cinzeõt a e 
branca  , e está  situado  nas  fossas  inferiores  do  occipital, 
por  baixo  da  dobra  da  dára-rnátet  chamada  tenda;  do 
c4*rebeIlo.  A sna  posiçoo  é marcíada  exteriormetíte  por 
duas  eminências  lateraès;  interiormente  é * separado  do 
cerebro  nao  só  pela  tenda  do  cerebello  , como  tani- 
bem  por  uma  crista  ossea  que  forma  o limite  do  seio 
transverso:  é importante' evitar  o engano*  de  tomara 
crista  por  alguma  * pt  ojecção  do  cerebello.  Na  boinein 
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Vire. está  encoberta  a i^eglãoflo  ceeebello  pelos  miiseulos 
posteriores  do  pescoço-:  comUido  pode-se  arâliar  facil- 
mente o seu  gráo  de.  desenrolvioiento  pala  • largura  e 
prominencia  da  parte  posterior  e superior  do  pescoço  , e 
da  parte  posterior  e inferior  da  cabeça»  ..  Nõtae  que 
esta  largura  pode  depender  d’  outros,  orgaos  situadoq 
mais  lateralmeaite  )<maanós  agora  falíamos  tâo>jSpmen- 
te  do  deseovolvin^nto  da  porção  media.  As  propor- 
ções do  cerebello  para  o cerebro  rarião  conforme  a ida- 
de e se^o  dos  indivíduos. 

1,®  Idade.  — Na  infaiioia  quando  toda  a massa  do 
cerebro  ajuda  está  pouco  desenvolvida,  o cerebello  .está 
para.  o cerebro  como  1 : 13 1 nu  1 : 15;  e ás  vezes  mea< 
mo  1, : Assim  peste  período  da  vida  o,  cerebellq 

c a decima  quarta  pante 9 ou  vigésima  do  cerebro.  No 
adulto  ja  é muito  mais  desenvolvido  : proximo  á pn« 
berdadc  é rápido  o crescimento,  e mudâo  extraordiqa- 
riâiBepte  as  proporções  entre  elJe  e o cerebrp,  O cere- 
la^llo  no  adulto  ,é  a oitavã  , sétima  , ou . sexta  parte , 
e até  a quinta  do  cerebro. 

•2,®  Seeo.  — O cerebello  é geralmente  mais  des- 
envolvido no  sexo  masculino  em  relaçào  ao  cerebro. 
Â,  mesma  observação  tem  lugar  a respeito  doa  ani- 
inaes , em  que  o cerebello  é commuamepte  maia  des- 
envolvido no  m icbo  do  que  na  femoa.  Daq,ui  vem 
que  são  quasi  sempre  os  macbos  quem  primeirp  pro- 
vocao  p acto  gerador.  E isto  para  alguma  couza  ^r- 
vio  a Gall  no  discurso  de  suas  obras. 

O cerebello  não  é sempre  oopsiderado  Cfomn  prin- 
cipal orgãn  do  amor  physico.  Os  antigos,  cpnsiderárão- 
no  antes  como  uma  espepie  de  .armazém  para  as  ideas ; 
entretanto  , suas  expressões  não  são  bem  claras, , e 
é diffiQuItoso  dizer  se  ellea  fallão  dos  iobulos  postprio- 
ree  do, cerebro 4 e não  do  cerebello.  Alguns  escrito- 
res tem  Gon^derado  o cerebello  como  sede  da  memó- 
ria; esta  idea  porem  não  tem  fundamento  algum.  Ga- 
leno suppoz  que  elle  tinha  alguma  particular  influencia 
^bre  as  vísceras > e considerou  toda  amassa  do.  cor 
rebro  como  séde  exclusiva  do  entendimento  e da.intelli- 
gencia-  Desta,  sor  te  , segundo  o sçM- ^ystema  , éo  ce- 

rebello.  o .principal  orgão:  que  iqove  o,  coração , oa  pul- 
pioes  9 o systema  digestivo , bem  como  o appavclho  re-r 
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{iroductor  qu^  tferma  parte  daa  ;viiceraç.  Por.  myilios 
aaoos  profes$ápao  08  phyeíoliQgietaH  esta  tlieoria^.Se  der^ 
mos  credito  ás  dbaérvftções  de  GaU  ^ o oorebe^o  «ãie 
tem  outra  fuMçâo  mais  de  ;qoe  a de  presidir  àgeràr- 
ção:  mas  os  physiolopfistas  modernos  tem  proc^usido 
varias  opinipes  diíFerenteS'  desta-  Assim  , o cerqbeUo 
é coosiderado  come  regulador  da.inovinoeiytn  niufioidAr 
por  uma  numerosa  classe  de<  o;cperÍ5ueiitãdores  subre 
animaes  vivos-  EUes  fundào  «sta  opuiiao  no  faeto.de  qtie 
qiiaodo  o cerehello  está  ferido ).  ou  cortado  , 08  .movir 
meutoa  lauaculares  são  iffegu,Wes  »;  e o animaliideíHa 
.deaer  capas  de  os  dirigir  eonforme  a soa  vontade'; 
porem  podemos  obter  iom  ,re<iiilt8do  semelhante  dividin- 
do vanás  partes  da  baze  dn  perebro  » e proxiiim  dos 
tubérculos  quadingeineos  por  eaemplo;  H’uma  palavra 
damniiioando  aquel|es  pontps  em  roda  dos  quaes.catãK) 
concentrados  os  prineipaes,  neryosdp  movimento  mus- 
cular* £u  confesso  que  não  posso  entenderi  o que  os 
pbysiologistaa  quererá  di^er  com  H enf^ressão  repulculêr 
th»  mtmimmta»  muacú«/am.  ^ A .bem.  idb  qual  faculdade 
regula  o cerebello  estes  movimentos  ? §erá  para  a in- 
teligência , ou  para  a vontade  ? Não  .se  sabe*  A von- 
tade iguahnente  dirige  o movimento  i:m>  criau^  <e  uo 
adulto,  no  ennucho  e no  homem  perfeito;  o com  to- 
do o cerebello  apresenta  muitas  variedades  nestes  diífe- 
rantes  casos.  Eu.  sei  que  ,qs  spetarips  desta  . thvoria 
podam  responder , qqe.aÍAda.içppe  ^ cerebello  perca  uum 
parte  do  seu . vplumo-quaqdo  dpí;íu»  de.  exercitar  os  or- 
gãos  genitaes,  assim  mesmo  ainda  fica,  cpm  bastante 
para  re^  .lar  os  movimentos.  Ep  n.ão  inogo  que  este 
orgão  exerça  uma  certa  ioâuejoçja.  sobro  «a  acção  ntus- 
cular,  como  ides  ver.  3ò  o que  eu  desejo , é.  mostrar 
que  esta  não. é a uuica  funççãp. sobre  que  elle  ipi&ue» 
e também  exerce  mui  decidida  iuduencia  sobre  o ap- 
parelho  da  reprodueçap*  Enca,rqino8  porem  esta  qpep- 
d’  outra  luz.  Regulará  aça^o.  o. cerebello  a ceção  musep- 
Lir  como  meio  para  melhor  exercería  sua  funeção  >prjig- 
cipal  ? Eu  entendo  isto  deqtro  de  certos  limite^.  iN.e^ie 
sentido  , o seu  poder  os  musculda  vem  a sfr  Ufn 

attributo  inherente  á geraçap.,  Mulins.  vezes  tenbp  eti 
observado  que  quaudp  se  b&te  no  pescoço,  d’uip.  frango  , 
elle  é imipadiatainente  accomoiet^do  dp;  de^jp  de  cor- 
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rer  para  traz  por  algtins  minutos : e C6^‘*s  moléstias  do 
cerebello  fazem  Citíiír  para  truz- o doente.  fJin  mancebo 
<]ue  tinha  este  orgào  desarranjado  em  conaequencia  do 
rieio  do  onanisnio-,  sentia  nnia  forte  ineHnaç'io  de  an- 
dar para  traz  ; e algumas  vezes  ao  chào  , mos 
sempre  para  traz.  Mas  provarão  estes  factos  que  o 
cerebello  governa  em  todos  os  cazos  os  moviinentos 
musculares  y nâo  : e antes  pelo-contrarío  inostrão  que 
elle  obra  especialmenle  sobr»  os  musciilos  exteriores 
da  cabeça  , da  espiiilm,  dabacin,  e das  extremida- 
des  inferiures  -^mUscutos  qi)e  se  contrabem  cum  ener- 
gia no  actu  da  C0fHt'n.  ' Eu  estou  convencido  que  o 
poder  de  regular  o moviitiento  muscular  com  precisão, 
isto  c , de  produzir  grande  destreza  manual  , ^c:  nào 
ó de  modii  nigum  pro|M>rctonnl  ao  volume  do  ceiebello. 
Eu  sei  -de  bastantes  pessoas  que  tem  ccrebellos  bem 
grandes,  e que  sao  excesshmmente  acanhadas  em  suas 
acçdes.  Ha  um  oiilro  orgüo  de  que  eu  vos  vou  fallar, 
e que.  parece  influir  miiíto  mais  sensivelmente  na  re- 
gularidade do  rnoriméntu  muscular  que  eonstitiie  '&  agi- 
lidade e destreza:  e vem  n ser  o orgào  da  meebani- 
ca  , de  qtie  aimla  liaveraus-de  fíilliir.  Entretantu,  exa- 
minemos 0 nexíi  qiie  ha  entre  o cerebello  e o appa- 
relho  musciilar  da  locomoção. 

O cerebello  influe  sobre  todo  o systema  muscular; 
este  fueto  é pusitivameiite  deiiiunstrado  por  observa- 
' çôea  patholugicas . A %ffi&sSo  entre  as  fibras  convergen- 
tes d’  um  dos  hemisférios  cer^bmes , e a sua  ruptura  , 
produzem  uma  hciniplegi.i  tàu  perfeita,  como  a que 
rezuita  da  effbsno , 011  outra  qualquer  Iczão  nòs  corpoa 
estriados,  e nus  tlialamos  dos  nervos  o|Hicos ; daqui  iic  ■ 
cessariainente  se  segue  que  08  differentes  luusculos  de- 
vem estar  em  relação  com  o cerebullo  por  via  dos  seus 
nervos.  Não  é |>ois  para  a<linirar  se  os  inusculos  en- 
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ceftibelb  o unicQ^a^Dte  do  .movinieiiio : musciihr.  A ; 
prova  dtdto  ó fácil,  porq^ue  se  o cerebro  deixa  de  obrar» > 
ou  ge  obra  imperfeitauieuti^^  nâo  Iam  lugar  os  nuovi^; 
ineotoa  oeceasarios  pam  levar  a effetla  o^acto. 
dor;  o que  moel(ra  que  o.  cerebeUo;tó , sem  Aeoneòrr* 
reneiavdo  .eerehro , neda^  pode.  Nós  admitímos  a possi*.’ 
bilidade  de  elle  éontribuir  para>  regular  ó movimento» 
d’  aoeordo  com  o cerebro- » e eom  a volição.,  — e do 
induair  o oerebro  governar  certos  movimentes  que  - 
estão  ligados  com  as  suas  funeções ; porque  nps  ob« 
servamos  isto  em  vários  animaes  domésticos,  nos 
quaes  os  movimentos  geradores  ccnneção  a operação  lo<- 
go^qiie*  percebem  o sexo.contiWio  nVuiha  dada  attitu- 
de.'  Todos  vós  sabeis  que  ueiii  mesmo  a presença  da 
femea é: neoessaria*  para  determinar  estes  .piovi mentos,, 
por  quanto  oUes  tem  lugar  no  cão  q»Kando  vós  o cc* 
gtieis  do  chão  d’ uma  certa  inadeira.  iOra  neste.»  ca* * 
zu  é évideute,  que  o cerebetlo  sem  i cooper, 

ração  do.  cerebru  não  pode  produzir  os  moviraontòs^ 
a.  que.  alUidimos  : :quaiiA)  porqm  o . oerebro  também 
coopera,  então  «este  ultimo  orgão  exercendp  a funeçãò. 
d’  um  iastincto  regula  os  movimentos  para  um.  fim  de«*’ 
terminado  por  nieio  da<  voiitade«  Eu  attribuo.  neste  - ca*/ 
zo  ao  cerebcllo  a direcção  dos  movimentos  -,  actos  ò 
aptidões  ligados  á geração  ; sustento  porem,  quê  istO: 
não  tera  lugar  sem  peimissâo  e auxilip -do  cerebro 
e que  é so  deste  modo  que  o.  oerebello' pode  ser  con- 
siderado como  regulador  do  movimento  dos  musculos ; 
donde  vem  que  o cerebro  tem  sempre  á faóuldade  de 
siispender  os  nionuientos  do  oerebello  relativos  ao 
cto  de  reproducção , circunstancia  , que  cmno  vós  to* 
dos  sabeis  , muitas  vezes* acontece.  < 

Gall  tinha  por  coatmn^  citar  um  antigo  poetí>i^re>* 
go  ein  apoio  das  opmiÒes  relativas 'aooerebello  ; nós- 
porem  temos  outros  meios  da  chegar  á verdade  e mui*» 
tu  mais  seguros  e philosophicos  dO'^que  as  ideas  de; 
um  poeta.  Gail  foi*  o pritnerro  a estabelecer  como 
facto  positivo  que  . o cerebello . é • O'  • instrumento  pri*' 
luario  da  geração  ; e ' provou  este  facto  mostrando 
com  numerosos  exemplos  qun  as  peSsoas  de  cerebels 
lo  volumoso, /iodicédo  pelo  maior  desenvolvimento  • da 
porção  posterior  e inferior  da  cabisça  ;tem  «mais.  pro- 
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péüé^0  mm  meia  geimioT  ém  que  «b  ioi£«idaofl  it  SáSe* 
rrntmt  maBhmmmçmm.  ÍY  enèào  yen  ea  tera  BÍdcv  br»- 
pnor  BonfiroHidBB  «i  ebêevrmcoem  de  Gcdl  por  tado» 
Mfiadles  <|B0  tüiiâão  eete  qiieitík>  atteat»  e Rupar- 
cktineetiee; « 08  pkreaeiogimtm  actasfaDeote  poBsoem 
graMie  «BmerD.de  eiemplM  ^iie  aneeirã»  a bbh  exactí- 
ákOé  Com  tiuloy  aigmm  adrerinnos  da  dootrina  pbno* 
noUogiâta  afllrmim  que  se  tem  encootarado  mai  vabe^ 
laeate  aitiatérMade  etn  índividnoB  de  oenebdio  pequeno 
ou  em  quem  este  orgão  estava  oiaia  ou  ■encm  destroido. 

Ku  oao  sei  üm  ate  qne  ponta  sede^a  eonfiar 
em  semeihaotes  faetos.  Pelo  que  lae  pertence  ^ da* 
elard  qua  não  lhe  dou  fé  em  quanto  forem  ob- 
servados por  phrenologistas.  Nós  devemos  cnmsidersr 
com  muito  partieular  caotella  m factos  qne  sio  uni- 
cfuuante  attestados  peloe  inimigos  d* um  syeteasa  , so- 
bre tudo  qoiSido  sabemos  ate  qne  ppnto  as  pesBoaa 
designadas  podem  levar  as  suas  falsidades.  Hm  poa* 
Buimos  numerosos  doenoieiltoB  em  apo*o  da  opinião 
qne  susteotaioos  f todoo  os  (fias  repetimos  as  nojuaa 
observações  ^ e seni|)r8  jmn  ó mesmo  resultado.  Se 
ha  excapçõesy  e nÍo  as  negamos  ^ellas  ainda  estão  por 
explieitr ; nossos  advsrsarios  nào;  só  devem  ser  con- 
vidados para  que  deem  as  sttas  provas  , mas  também 
para  faserem  coUeoçÕes  <nie  realmente  sejâo  oppoa* 
tas  ás  nossas , e sustentadas  por  historias  authenti- 
CHS.  Elles  porem  ainda  não  físerão  isto , e nós  por 
conseguinte  podemos  com  razão  duvidar  das  soas  as- 
idrções*  £u  desafio  os  nossos  adversários  para  que  a- 
preeentem  as  suas  provas;  pela  minha  parte  ^ desde 
que  tive  conbecriiMeoto  da  cíoutrína  de  Gafiy  nunca  exa- 
minei pessoas  que  se  queixassem  da  .falta  d*acção  ^ 
ou  da  infidelidade  do  systema  gerador  sem  achar 
a região  do  oerebello  oonsiderayeliBeote  deprimida* 
Quando  algaem  ma  mostra  criança  com  tendencia 
peeraatUrn  para  este  aeto , eu  logo  dirijo  a minha  at* 
tenção  para  o oerebello  9 e sempre  o acho  muito  des« 
envolvido.  Isto  nunea  me  falhou  ; e cu  posso  afoita- 
monte  citar  os  nosos  adversários  para  que  apresentem 
algum  fadlo  psthologico>9  que  possa  ser  comparado 
eom  os  mie  eu  possuo*  Gall  lambem  notou  que  a ir- 
ritação do  oerebello  se  propaga  aos  urgàos  gcui- 
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taes,  e os  retem  ém  èsUâo<d’oAÍUçãO{  oioitiUA  : 
e isto  é perfeitatoefite)  coDÍònoe  coin  t)>q4ie  se.obser-» 

Ta  em  alguinas  moléstias.*  M*>  Serreis  .fes.  a mesma, 
obseraiição)  e faetpa  aaalogostsao  eontados  poT  va- 
ries outros  eseritones  y em  'quem  . ;podenpos  .confiar 
alem  do  que  também  são  citados  factos íOdfitradíctoirio8«i 
Nossos  advérsartos  dão  ejbemfdoa  de  ioeroia  dos  or« 
gaoB  genitaes , coexistindo  eom.  certas  moléstias  de  ice^ 
rebello).  com  tubérculos  » tumores  scirrho^s  880<;  mas 
todos  nós  sabemos  como  as  moléstias  chronioas  modit 
ficão  o^ereicio  dos  orgâos  affectadoe;  um  simples  prin*-. 
cipiante  em  medicina  conhece  isto»:  Assim  .uma  moles-* 
ita  do  cerebcdlo  que  a principio  produzia  excitação, 
dos  musculos  e apparelhos  da  reproduoçãío^)  em  coni- 
sequencia  da  sua  natuFOza!  ioftaiumatoria , ;pode.  ter^ 
miiiar  em  desorganisação  < e destr  jiir  4 acção  dp.cenr.  * 
tro  nervoso,  e em  vez  de  excitar pddo ; de termi^iar 
o movimento  opposto. . • 1 

Por  tanto  estas  olyecçõeS'  perdem  {gvunde  partQ 
do  9tía  valor;-  e de  m^ús.  a*  maia  tòdos  nós  sabemos., 
que  uma  moderada  excitação  do  .cerehro  ^alta  ps  sen- 
timentos e faculdades  kiteileQtuaes  y av  passo, 
que  uma  excitação  imuito  forte.  as  paiíal^a  .porque  pro- 
duz a congestão.  Porque,  motivo,  poi»  .se.  não  ha-de 
admittir  que  o systema  gerador  é algumas  v,ezes  excito^ 
do  por  uma  mòd^rada  irritação  do  .cerebello,  * que  sen4 
do  demasiada,  produz  um  restado  . opppsta?  Assim 
deve  ser,  e com  efieito  assim ;é;  os  adversafios  porpm  d! 
uma  doutrina  só  olhão-  para  òs..faot()S  q\ie*  Ibçs  são 
adversos»  Outros  escritores,  perteinleni.  • provpr  uma 
certa  coincidência  entre  as.  moléstias  dn  ipedulla  esjd-' 
nai , e a.  excitação  extráordiaerta , .ou  mórbida  dos  or« 
gãos  genitaes.  Isto  ppaso  eu  facilmente  concebcl-o; 
porque  os  ramos  nervosos  ,que  . cotnmunicão  o senti- 
mento e moyimento  ao  apparelho  da  geração  , não  vem 
immediatamente  do  corel^llo.,  mas* sim  da  . espinal  me-, 
dulla.  ^ Dondç  .vem  que  quando  esta  ultima  se  irrita,, 

03  orgâos  da  geração  deveiU'  sentir  o estimulo : isto., 
turno  a dixer,  é muito  natural  ;•  e, . açhârqia  mnltídão 
dexetaplos  a coinproval’-o  nas  obras  do  Sinr..  Ollivier, 
e na  experiencia  do  Snr,  Scgalas,  qtie,pro,yoçou  a . eja- 
culação spinioai  d’um  porquinho  da  Índia,  irritando  a 


I 


( .33  ) 


t 

roe^nlla/' ds|nh)il  na ' re^ão  lombar.  tnmco  ner-< 

v^iSHi  ‘irrttiHdo’  prodtuE'  também*  a'exi4taçru)  dc;  todaa  aa 
porte»  a qud  se  dtatribueiâ  oa^  nunoa  qtie  delie  naacein* 
« * Âs8im  , jtiuvirede»  qae  .eatoar  Dbjecçot!»  :9ão  de  pwi- 
co  valor,  e qne  nada  podem  -contra  a.  obaervocào  eui^ 
pyrtm  qiiotldinna. 

Gail  foToOi  a ousadia  de  snas  asserções  ao  poti-> 
to  de  diaer  que  o deoeavoivimeiit^  dos-  orgaos.  geni-* 
tsiee  iioda-  tinlm  com  > a sua  actcvidade;  que  estes 
orgàod  podíâo  ^ ser  inertes  , ainda  que  maito  desen* 
volvidos , uma  vez  <pie  o fosse  pouco  o eerebello.- 
Gustou-me  ao  principio  a acreditar  isto , mas  piir  fim 
Convenceu-me  á experiência;  Eu  tenho  visto  a iner- 
eva  dos  orgáos  genitaés  no  homem  com  um  desenvol- 
vimento tnuito  considerável  desses  orgãos  mas  o ee- 
' rebdlo  estava  deprimidò  r e muitas  vezes  t»nho  obser- 
vado o Contrario  <em  cofidições*  opp<istas  ^ — tantas  ve- 
zes , que  nâo  me  foi  pos^ivel  duvidar  por  mais  tempow 
Possd  certiicar-vos  , Seirhores  ^ que  so  depfiis-de  lon- 
ga e profunda  refkicão  , e-  depois  de  ter  coUigkio  nu- 
nien)Stts  òbservaçõõs  que  ^provassem  a sua  exaetidào, 
é que  fiíre  dotiberei  a^tomara  defeza  da  phreiiologin. 

No  entretanto  é mister  que  expliquemos  a • ma-' 
neim  pbrque  o cüerebetlõ  obra  na  fbnoçio  genital , que 
parece  ser  a priiici|>al  foucçao  deste  orgào.  Gall  náo 
triitou'  talreii  este  ponto  com  bastante  cukiado^  roas 
eti  verei  se  posso  siipprir  o que  elle  oiuittiii,  tamto^ 
ao  TtieTTos,  quanto  o pennittiirem  meus  fracos  recursos. 

As  ideas  relativas  á geração  tiSo  são  cortamente 
produzidas  pelo  cerebello  , ellae  pertencem  aos  seus 
(órgãos  proprios.  * Esie  facto  que  é de  facil  observa- 
ção no^  aiiimaes  , alguns  dos  quaessão  excessiva- 
iilente  dados  ao  acto  gerador,  apezar  de  sereia  mui- 
to obtusas  as  sua»  ideas.  Portanto  não  devemos  attri- 
biiif  todas  as’  ideav  eróticas  ao  cerebello , que  excita 
e.^ as  ideas  no  homem  pek>  S3u  inodo  de  excitar  o ce- 
rebro  , e ás  conserva  porque  pouco  a pouco  se  pox 
em  relação  com  estas  ideas.  Depois  que  ar  percep- 
ções d(is  sentido»  tem  chegado  á inteiligencia  , ellas 
S3  associiirão  com  o cerebello ’á  proporção  do  seu  des- 
envolvimcntò , assim  *coiik>  outras  hleas  mí  rtí»socião 
com  oüttas  propensões.  ‘ Bu  ja  vUb*  dei  algumâe  tio- 
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çoe«  A Bitu  respeltm  Por  tanto  não  iionisLcfeFeiU  o 
cerebello  coino>  sede  inumediata  daa  rdoas  veaereaa  4 
maa  eomo  eacitador  destai*  ideas  y eomo  meiò  de  as 
etitreter  e de  as  provocarw 

O eerr bélio  paròea  exòitar  pvintitivaineinte  os  or* 
^os  genitaies  á seereçax>  e á erecção,  no  desenYulví- 
mento  da  puberdade  : em  priíneiro  lugar , vê*<8e  que 
o cerebello  cotneça  a eagrassar  antes  que  os  orgãoS 
geaitaes  se  degenrolvão^  Portasito  é elle  quem  oe  p5ô 
em  acção,  quem  .09  &x  desenvolver 5 ^ueái  os  excita 
fioahneiite  para  os  dous  phenomenos  de  e^ue  depende 
a sua  acçTio , ^ secreção*  da  dtttdo  prolificO)  o a cte* 
cçâo.  Mae  *ellé  excita  ao  mesmo  tempo  o apparelho 
eneeplialioo;  e por  conseguinte  obra  de  necessidade  em 
duas  direcções,  porque  as  ideas  relativas  á geração  to* 
nião  quando  o cerebello  sç  deseavolve^  tim  aspecto  ki* 
teiramente  diderente  do  qoe  antes  tinbao.  O oerebeU 
)o  excita  pois  tanto  a intelligencia  como  os  seatinDcri** 
tos,  e em  troco  disso  recebe  a excitação' das  duas  orí-r 
gens  qne  ja  menotonámos  , a saber  , secreção  dò  fluido 
seminal  e erecçãò.  Agora  ja  podeis  perceber  como  a 
excitação  geral  pede  começar  na  imaginação  pela 
percepção  d’  algum  objecto*  externo  , ou  se  jk)de  ori  > 
?inar  nos  próprias  oigãos  genitaes ; a natureza  po* 
reai  do  ot^ccto  não  permitte  que  eu  entre  em  particu* 
larídades  sobre  esta  meteriai  No  ultimo  caso,  logo  que 
os  orgãos  são  exailbadoS , obrão  sobre  o cerebello  ^ 
qae  reage  sobre  o cerebro;  ou  estfmulão  primitiva* 
mente  u eerebro,  e neetfe  caso  é secundaria  a.aoção 
do  cerebello. 

O desenvolvimento  nortUal  do  cotcbtíllo  é sus- 
tentado pela  persistência  da  aeçao  geradora ; quando 
orgaos  genitaes,  espetíialmente  oeleètieulos^  des- 
appareoem , ò cerebello  diminue  exn  volume.  Isto 
prciva-se  examinando  iudividuos  que  tenhão  sido  cas* 
trados;  nestes  encontra -se  o eerebello  pequeno,  è 
mais  estrsita  a porção  inferior  4o  oociput  em  quan*^ 
to  o resto  da  cabeça  conserva  as  suas  dimertsões 
aormaes.  Quando  o touro  paSsa  a boi , vê-sc  a nu- 
cH  estreitar  eaíisivelmeote  todavia , esta  estreiteza 
lào  I ao  gráo  om  que  se  observa  quando"  a caa* 
*4*açíIo  tbi  feita  antes  do  désenvbivimeiito  dos 
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gfinitadd  « rilo  cerebellu;  e taiiibem  o>Appar«lbo  rtms^ 
cukr  oonsenra  laats  volome  e.  eaergia  dos  anütmea 
castrados  depois  da  erol tição  dos  orgàos  genitaes  , 
do  que  naquelles  que  o furão  antes.  E’  esle  um  ía* 
cto  que'  tem  sido  bem'  observado , e de  que  agora 
se  tira  proveito*  Se  se  quer  obter  um  • eavallo  for- 
te» por  exemplo  4 não  ' se  sujeita  á operação  que  o 
faz  capão,  antes  de  estar  complctamente  desenvoirido. 
Neste  cazo  nunca  n*  estreiteza  da  nuca  se  toraa  tão 
considerável , . como  se<  a operação  tivesse  sido  feita 
antes  ' da  evolúção  genesica , posto  que  ella  tenha 
tido  lugar  d^tima  maneira  muito  sensível.  Daqui  re- 
sulta poF  necessana  consequência  » que  em  quanto 
GS  orgàos  genitaes  conservào  a sua  acção»  o cere- 
bello  se'  mantem  no  seu  volume  utm&al»ve  que  quan- 
do eiles  são  removidos , e que'  esta  acção  desappa- 
recé,  o cerebelld  e ns.  nmsciilos,  perdearlo  tainbem 
algunia  cDUza  tia  stm  actividade  , experunen tão  dimi- 
nuição de  voUinie. 

Temos'  atnda  ontro  facto  bení  importante » e 
mais  interessante , porque  tem  servido  de  argumento 
pro  e contra  a .opinião  que  agora  sustentamos.  Quan- 
do em  uni ' individao  da  especié  humana  se  (az  a 
castração  íiepois  do  pieno  desenvolvimento  do  cere- 
belio  e dos  or^os  genitaes , elle  ainda  conserva  al- 
gumas ideas  eróticas;  não  acontece  porem  assim  se 
aquella  operação  se  fez  antes  da  puberdade.  To- 
dos vò*  sabeis  que  nos  paizes.em  que  se  tolera  es- 
ta mutilação , certos  eunuchos  não  deixão  de  ter 
inc.Unaç'^  para  o sexo  femintuo,  nos  casos  em  que 
a extracção  dos  testículos  foi  feita  depois  da  puber  • 
d«4e^  Aquelles  que  d’entte  vós  não  tiverem  esque- 
cido o ' que  lerão  nos  clássicos  latinos  , hão*do-âe  re- 
cordar d’umas  poacas  linhas  de  Juvenal  que  eu  não 
ous4>  citar,  e nas  quaes  o poeta  crítica  a luxuria 
das  mulheres  romanas  , que  demoravao  o período  da 
castração  , ate  que  os  seus  escravos  passassem  a ida- 
de da  puberdade,  a fim  de  satisfazerem  sem  peri- 
go as  suas  piuxòes  (I).  Nessa  idade  ja  o cerebello 

chegou  uo  seu  completo  desenvolvimento , e modifica 

— _■■■■  ■■  - 

. . <«)  &jnt  quai<  eifniichi  inibelle^  , ar  mollia  aeniper  osrula 
del«elint , et  d»*ftperatiu  barbde  , et  quod  abortivo  noii  opu»  e»t » 
&-«javKVAL»  Sat.  VI. 
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M outro»  orgHOH  ccrebracs  de  t^l  .modo  que.  ai  ide*, 
aa  venereas  nao  deaappareciâo  de  todo^  e podia  ha- 
ver erecçHu  aeio  secreção.  \ 

Por  esta  occasiao  lerobra-me  uma  observação  pa-^ 
ibokigicH  9 o eo  .mesmo  tempo  plysiologica  que  me 
parece  digna  da  vossa  attencão.  A irritação  veue* 
rea  , aeudo  excessiva , determina  uma  espeeie.  de  sen- 
sação que  consiste  n’um  luixto  de  dor  e prazer  iios< 
nervos  do  systema  geuitaU  dos  orgãos  visinhos^  e 
ate  mesmo  nos  musciulos  dos  lombos,  c das  coxas.. 
£sta  perversão  da  sensibilidade  augmenta  sempre , e 
tenuina  por  uma  considerável  debilidade  na  energia 
muscular  ; a espccie  de  paraplegia  imperfeita , que^ 
daqui  resulta , é ordinariamente  incurável. 

E’  ja  tempo  de  vos  mostrar  alguns  exemplos  de 
grande  desenvolvimento  do  cerebcllo.  Aqui  temos 
um  luuito  noUivel ; olbae  para  a região  occipital  des- 
ta c^àveira , na  qual  vedes  um  enorme  espaço  entre 
08  buracos  auditivos , dando  á cabeça  a semelhança 
da  d’uiu  bruto.  Pois  este  indivíduo  foi  réo  de  vari*  ^ 
os  crimes  relativos  ao  instincto  gerador  , que  o obri- 
garão a expatriar-se.  Notae  também  como  as  por^^ 
çoes  latenies  da  cabeça  em  que  reside  o egoísmo  , 
doniinão  tudo  o mais  , e offuscão  os  orgãos  da  in- 
telligeocia;  do  (jue  ae  segue  que  os  orgãos  de  que 
seus  crimes  proviérão  não  erão  reprimidos  por  algum 
outro.  Aqui  tendes  mais  modelos  de  cercbellos  mui'* 
to  desenvolvidos  em  homens  dotados  de  grande  ca- 
pacidade iutellcctual,  c de  sentimentos  elevados,  e 
cujas  reputações  att^estão  que  uelles  o instincto  ge- 
rador nunca  deu  lugar  a um  único  acto  reprebensivcl. 
Esta  agora  é a cabeça  d’ um  homem  que  tinha  uma 
paixão  decidida  pela  historia  natural ; amava  ao  mes- 
mo tempo  o bello  sexo  ; e assim  vedes  que  o seu 
cerebello  está  muito  desenvolvido,  posto  que  sejão 
grandes  as  suas  mais  nobres  faculdades,  e o cara- 
cter hoiirado  que  olle  após  si  deixou  prova  que  o or^iío 
da  amatividaiU  s posto  qaè  poderoso^  não  era  despotico. 

A mesma  nota  é applicavel  á cid^eça  do^  pro- 
|h4o  Gall;  e de  vários  outros  indivíduos  distiivâos. 
Aqui  tendes  a cabeça  de  Pigault  Lebrun*,  cujas  no- 
vel i«i  siàii  inuitó  erodeus  sem  serem  grosseiras;  Em 
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««t*x>ii^ra  cfibiKrA  podeis  observar  os  or^S*os  da 

eitrôa -dí  jn-,  le  ^do  desfjo  ^^ppmoaçM  estão  bem 
desenvolvidos , — como , tioalinieBle^  - iw  com  <jiic  cim- 
tnabalaik<;ar  a moção  de  oerebelio.  Tal  é o modo 
porque  nos  deveavou  sempre  considerar  os  diflíeiaefilee 
or^ãos. 

Podlaatos^  »e  quiséssemos  , imiltíplicar  louito 
estes  esemplos  ^ temos  ponem  uma  natural  nepn^t»ati- 
cia  am  os  dar,  ^uirqoe  •haviaiÉ4m  de  recerrer  a perse- 
mi^TeiiB  bem  umheoidas  , para  poderiBOs  dar  aí^uina 
autbeuoidmde  aos  dosbos  &cte6.  Aqui  temos  nós  «1~ 
^ims  exemplos  contrários.  tEeta  oaboça  era <d’ mama-- 
tdbcsBiatico  , que  aborj^.ia  o bello  sexo  , que  nunca  se 
cazou , e que  , segnndo  se  eonta , foi  sempre  virgem. 
£st’cnitra  peitenceu  >a  um  otrtro  indíviduo,  cujas  dispo-* 
àçòes'  ei*ào  exactamente  semelbatites.  Vós  facilmente 
podeis  .cmioeber  ocmu)  nas  acçòes  destes  bomen^s  influÍM» 
todas  estas  paitcs  que  vôdes  j)ro\iomiiianíes  tta  re- 
giàn  anterior  e superior  da  .cnbL*ça  , e uro  as  da  região 
posterior  , «n  que  «e  nota  tima  considerável  depres- 
são, Agora  se  «xaminJumuís  os  «craneos  dos  gran- 
des criminosos  e malftâtares,  .vereis  na  caveira  de  B<ni- 
tiliier , por  cxeixq>lo  , que  era  homem  dado  a toda  a 
caata  de  vieios,  ])or  ultimo^  inÊtnmdo  de  pasTÍcida  , 
vereis  ^ digo  , tHii  enorme  de^eiarolvâfiiento  das  massas 
posterior  c lateraes , sen  contrapeza  algum  da  parte 
aaterior  do  cerebrv.  Nos  heoiutis  que  comnettêrãe 
ccimes  v>  rgonbnsos  proce destes  da  preponderância  do 
oerebeUo ba  seuipre  uma  faha  de  desenvolvimento 
no^  orgnos  correcftivos, 

Auttãiaír^s  da  amatlvhâadc,  — ^ Do  iacto  que  a- 
oabaiods  do  menoiciDar  .podemos  detenniuar  qnaes 
orgttoâ  iavorooem  a aeçao-  do  cerebelio , e qtraes  , ]>e- 
lü  coulrarit),  tendem  » moderar  a sua  influencia  : -e 
este  mesmo  tnethodo  sfigubemos  »o  exame  de  todos 
03  o*itro3  orgàos.  A acção  do  urgão  que  regula  o 
syetema  gerador  ú favoreenda  por  todos  os  affectos  ter- 
nos , — como  a amizade,  a inclinação  , e sobre  tude 
o «mor  fllial.  A imitação  , jucondidade , imaginação  , 
considera \vel  actividade  dosorgãos  da  musica,  a he- 
nevoleocia  &c*,  — . todos  estes  concoiTem , ou  jirovo- 
oã6  , como  'diz  o vulgo  , psra  a tentação  ! 
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A9flaffmistoÃ,  ^ As  propensões- 0 qwe 

se  oppoeni  i acção  deste  orgãô  , $ão  — ■ a, . ira  |. 
ndio  , e a circimsi^eeção ; por  quanto  0ête4  uUjiHos  or^ 
^ão8  obrigão  o boinem  - a refloctir , e em  quanto  durp 
esta  operação , .perde  a acção  do  instincto  uma  partè 
da  sua  energia,  ^rinjtta  serHos  que  ainda  a a!> 
erescentemos  o orgâo  do  aeek>  ou  limpeza.  Quasl  tO* 
dos  os  miseráveis  ( oou7.a  pasmoza  ! ) «5o  indifiereutee 
aos  «ttractivos  do  bcllo  Um  dos/inaiotp^  aUitftr 

gofiistas  desta  funcção  é a ix>ode«tia  j- junta  á .pouca 
con6aoça  em  si.  Esta  ultima  produz  as  mais  das  vq- 
2CS,  uma  especie  de  impotência  relativa  i que  oecori^ 
so  debaixo  de  certas  cireunstancias » e * que  é compor 
tivel  com  fortes  faculdades . geradoras. . 

Posso  asseverar  .que  o sj^stcma  d^  Gali  me 
servio  de  muito  para  o diagnostico  anapbrodia^ 
e suas  variada»  formas.  Desta  sorte  $ priineira  vi^a 
d olhos  {descobre  indivíduos  cuja  impotência  cbipe()(je 
da  lalta  de  ousadia  , e.ampr  {xtoprio  junto  com  paug- 
mento  de  credulidade  o illqsào.  O observador  atteqr 
to  igua) mente  percebe,  a condição  .opposta.  ^ Ij^divi- 
duos  muito  orgulbospe  tem  sempre  a cei-texa  de  fazer 
l»om  üzo  de  seus  meios  , por-  uàodevadoa.  que/sejãu. 
Por  aqui  talvez  uós  possamos  explicar  eomO  certos 
homens  de  curta  intelligencia  9 tnas  presmnidoa  e va- 
lentes, são  sempre  felizes  com  0 bello  sexo.  ,E’  curioso 
traçar  o nexo  das  opiniões  vulgares  cpm  a anatouría 
e pbyâologia  do  oerebro;  por  putra  parte  n5o  é ma^ 
DOS  certo  que  a fapuldade.  geradora  enfraquece,  pe^o 
constante  exercício  de  reflexão  , • causalidade  ^ 0 .medi- 
tação ; pelos  estudos  de  uiatliematica  que  são  de  q^ 
tureaa  espinhosa , p<u*  toda  a e$peci&-de  tra.balho  men- 
tal que  obame  .força  nervosa  parp.  ps  urgao^  .d^  Uv 
telUgeocia.  O excesso  d’prdem,*  e d,*biM:nipnia  tombem 
bão  desfavoráveis  a estat^auldaíte.  Qs-fbogieçs.qpi.qMp 
fe-e  nota  a influencia  destos  orgãQS , poK  vi|k  d!unLcpmr 

fantame«iai  *netbodico.  bem  regulado,  gerqlmçnte 
iseotu.»  ..os  eiTos  produzidos  pm* . um  cere^Jlq 
aivameate  crescido.  Êntre  tonto  9 deveis  , laipbnarnK*^ 
que  em  algumas  oceasiões  0 orgão.  é tSo  fppderqôu 
que  tríoiifa  de  todo  e.  qualquer  üb^:taculo^  As  .ipAv^rr 
vias  a que  ate  aqui  se  tem  alludidp , .obs4rvãuhsq|  ]§m 
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tmbos  oe  êôxos  , eépeclâlnieftte  no  femenino  *,  que  , 
ralmente  íallaindo  , supporta  u estado  de  ee)íbatd  tnais 
facilmente  do  • que  o masculino.  Finalmente  ^ todas  as 
paixões  tendentes  para  o egofsino  , tudo  o que  fevorece 
ou  êxeita  ã reflexão  c meditação  , einbara^  ainfluen- 
éia  do  instincto  gerador  : ao  passo  que  a jucundidade, 
á dissipação  , a prezumpção  , o orgulho^  a imaginação, 
0 o aborrecimento  é appiicação  intellectual , o &zem 
mais  activo  e preponderante. 

Examinemos  agora  as  consequências  que  resu\> 
tão  do  crescimento  excessivo  do  -cercbello  , considera- 
do Como  orgão  do  instincto  gerador.  Excessos  de- 
pendentes desta  causa  diminuem  ou  destroem  a acção 
nervosa  mais  certamente  do  que  alguma  outrà  , porque 
o acto  gerador  é mn  tanto  convulsivo  ; elle  enfraquece 
mais  sénsivelmeute  não  tó  energia  iooomotora , mas 
também  as  'faculdades  inteilectuaes,  e opera  sobre  todo 
o indivíduo  em  gráo  muito  prejudicial.  Elle  da  lugar 
a utna  grande  variedade  de  moléstias,  especial  mente  ás 
desordens  convulsivas,  perturbação  do  apparclho  circu- 
latório , e desarranjo  da  digestão.  Nem  o caracter  es- 
capa aos  seus  eíFeitos  , por  quanto  os  exccv^sos  dos  pra- 
zeres venereos  sempre  trazem  comsigo , se  não  estupi- 
dez, pelo  menos  deplorável  indolência.  Taes  são  as 
principaes  consequências  que  resultão  do  predeminio  de 
que  falíamos.  Na  educação  da  mocidade  devem  ellas 
sx^r  sempre  bem  attendidas , e aquelles  que  se  sentem 
dominados  pelo  orgão  que  nos  oceupa  devem  recorrer 
a tempo  aos  correctivos  que  ja  mencionamos  , se  não 
se  querem  expor  á degradação  phisica  e moral  , e a- 
breviar  o curso  da  sua  existencia, 

Defeito.  — O imperfeito  crescimento  do  orgãi> 
chamado  — do  amor  phisicò — , é nocivo  aos  affectos 
berievoIoB  ; e nós  ja  dissemos  que  os'  affectos  malévolos 
tendião  ' a deprimir  a funcçào  geradora.  Este  defeito 
deixa  predominar  os  sentimentos  d'egoismo.  (ie- 
ralmênte  tallando , as  pessoas  que  julsrão  bem  dos  ho- 
mens , antes  querem  ver  esta  propensão  excessiva  do 

!|Ue  deprimida , porque  é indubitável  que  ella  exerce 
avorayel  influencia  nas  disposições  benévolas.  E para 
prova  disso  demos  os  Eiinuchos  , cujo  egoísmo  é pro- 
verbial. Noô  tempos  em  que  vivemos  ja  se  não  veem 


{ ' ) • 

rantiehoa  ter  grânde  i^preaenlaç&t»  ira* saciedade maá 
■l•consulta^ios  a 4iistería9>  veremos  que  jaukisnsve 
guns  que  occupárâo  • eminentes dugajres:  na  jerBrdúá> 
soeial  f c;)mo  de  ministros  de' estade^v  geoeraes 
e em  todaa  as  ocoasioes*  tem- sido  caracterisades  bomo 
egoistas , mesquinhos  e pusUaailires-,  cheias  de  :zeloà  ^ 
e faltos  de  beuevaiencia.  • . 

A depravação  dò  instincto  gerador  : têm  muito 
menos  coanexao  com  o predomuiio  de  cer^bello  do  que 
ao  prindpio  se  suppuz.  Esta  especie  do' con^upção  de^> 
pende  mais  da  ausência  de  sentimentos  elevados , e dne 
fiiculdades  intellectuaés;  c iaugineuta  com  :a  faltU  dee* 
ducaçuo  9 maos  exemplos , e separação  doS'  sexos  : 
algnmas  outras  incliuaçBes  podem  concorrer  pará-a  sua 
produccão,  como  por  exem^  o amor. <âos  . filhos pòiv 
que  estas  affeiçoes  tem-entre  si  alguma  analogia^  . .A 
propensão  para  o mesmo  sexo  pode  depender  de  que 
o indivíduo  tenha  mais  outras  propensòes  próprias  do 
sexo  opposto.  Assim  , é de  crer  que  o gosto  (pie 
faz  que  um  homem  substitua  outro  homem  á mulher 
provenha  do  predominio  tralguiis  orgãos  proprios  da  mu- 
lher no  sujeito  passivo.  Igualroente  o vicio  analogo 
na  mulher  faz  deseoufiar  que  ella  tem  alguma  couza 
da  organisação  masculina,  ao  ineiios  no  enceplialo. 
Muito  conviria  vedfícar  a exactidão  destas  ideas , por- 
que é triste  couza  que  ao  instincto  gerador , cujo  ob- 
jecto  é tão  positivo  , e tão  directo  — reunião  dus  dous 
sexos  , — sü  attribua  a culpa  dos  viçios  viugonhosos ' 
que  aviltão  o homem-  scin  alcançar  o fim  que  a na- 
tureza se  propoz. 

A propensão  para  a geração  adquire  certo  gráo 
de  predoininio  com  o exercício , com  tanto  que  este 
nao  suba  ao  ponto  de  exhaurir  as  forças,  c deterio- 
rar 09  orgãos ; assim  como  diminue  e enfraquece  «com 
a falta  de  exercício.  Este  ultimo  facto  é bem  sensí- 
vel nos  cenobitas  , e eiu  todoh  os  que  observão  á 
risca  o celibato.  Tanto  o sexo  masculino  como  o fe- 
minino depois  de  terem  resistido  com  algum  traba- 
lho durante  a juventude  a esta  propensão , cliegãopor 
fim  a ser  senhores  delia  , ou  deixão  de  sentir  a sua 
influencia  em  uma  idade  em  que  outros  indivíduos,  que 
não  tem  tido  a wesnrn  abstinência  , gozão  ainda  da 
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fiu^ultladeigent^orfi  cin  ^áo  st^bido.  Tudo  isto  eohcord?i 
parfeitasnéntQ  oofn  o * que  ja  dissemos  quando  £sUamo$ 
da  easítração.;  é um  lacto  bem  aA^eriguado  que  esta  fa^ 
culdade  ae  mentem  por  multa  tempo  nasexo.  maacuUao 
quando,  tem  um  oonveiiieate  exératoio. , e guando  aa 
diSet^tes  visoeras  não  padecem ; em  circuustanciaa 
oppostas  não  tarda  a perder  a sua  energia. 

FaUei  mais  extensamente  da  funeção  reproducto- 
ra  por  ser  de  muita  importância  ; è e.m  geral  todoa 
0$,  pbrenologistas  a collocão  em  lugar  eminente  ; e na 
verdade  que  é ella  o mais  importante  dos  humanos 
instinctOB  , por  ser  o que  determina  a continuaqão  da 
nossa  raça. 

Poato  que  não  tenhamos  tempo  para  tratar  nesta 
lição  de  outro  orgão  , nem  por  isso  se  creia  que  des- 
tinemos uma  sessão  inteira  para  cada  &culdado. 
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Ds2Cn«o  oèrifM>  f«i:k  trfrar, 

6UMI>0  o QOAt’  08  OBJG€T<IS  POR  91  MS^MOS  i3E  DF> 
2XNHA0  8BM  8OíCbRnO'0B’  LAPÍ8.  (*) 

Na  prituavem  de  1834*,  diz  M.  Tálbõt,  cJCTuefcd 
eu  R ensaiar  nm  que'  ]a  ha  leais  tompò*  èfii 

tinha  tençSo  de  oxporíiaentar» ’Ck>Yn  o intento  dè  appli- 
ear  a um  objecto^  utiPa  peõpfiedade  tão  ouriosa  qtte  teni 
o nitrato  de  prata  de;  se  corar -aquando 'SO.  expoe  abs 
raios  violentos  da  luz  nIo  soI.  « Bis  o que  eu  me  pm* 
paz  fazer  para  apfoveiUir  esta  propriedade  ^ que  os 
chimicoe  ja  desde  muito  teni[)0  tinhão  descoberto. 

“ Pareceu-me  que  devia  primeiraqiente  esten- 
der sobre  uma  folha  de  papel  auíilcieuie  quantidade 
de  nitrato  de  prata  e expor  depois  o papel  aos  rai  • 
os  do  sol , tendo  jproviatnente  posto  *de  permeio  al- 
objecto  que  lamç^sse  sobrè  o papel  utttn  sòuw 
bra  bem  lirmtada.  Â luz  cahihdo  no  resto  do  pa- 
pel devia  fazebo  negro,  em  quanto  as  partes  assom- 
bradas se  oonserrarlão  brancas.  Esperava  eU  que 
daqui  resultasse-  um  dézenho  ou  imageni  que 
presentasse  até  certo  ponto  o objecto  que  a tinha 
produzido ; mas  ao  mesixfo  tsmpo  me  lembrava  què 
tinfaa  de  conservar  estes'  deseríhos  etn  uma  pasta , è 
que  não  os  podia  ver«  seuão  a lima  ‘ luz ' artificial. 

Tal  íoi  o -meu  primeiro'  projecto  antes  de  ser 

■ I III  > i I I I I I I ■Í4.'<  .4.  >iillÉi  í»i..  ímà*  I 'j 

« 

(*)  O ramrteM  que  esf&oiuctutfliiHme' axckividi»  aaex}wrtirii«í»t 
4Íe  M.  Daguerre  aobre  a «ri,*}  cm  d«xt;nh(»s  na 

obscura  faz  com  qua  aqui  comcincis  k mejnuria  de  Sf»  Talbut/ém 
que  nos  dá  n historia  di^  tMQi-^Os^ensMlás  qiie^Bv^fe  eèté’òb)éHo 
tmba  fsito.  9e,  covo  fwme  ..  ellenbtevoiresiihiHLbs!  nHennrJnrii. 
lhantes  qut  oa  qua  chagou  a aJ^iiçp  q ^abjio  urtUta  francez , teqi 
todavia  o mérito  de*  reconlíécer' que  navik  ainda' itiuito  campo'  a 
dgieèbrir  , e de  Irrdlcar  d c^miiihd  qüe  si^Uto , '^le  ‘pftrr  dtidè  se  de> 
vza  marchar.  N dos  RR.  , ^ ^ 
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árhpnado  iT  corrí^õ  pieTa  experleacia/'^^^ ‘^assadS 
tempo,  e ja  depois  de  ter  obtido  muitos  resultadoi 
iuteiramente  novos , é que  roe  Içru^rei  de  indagar  se 
este  methodo  linha > jií  ^ sido  pfactidado'  ou  proposto 
por  alguém  : soube  que  com  effeito  ja  tivera  sido 
tentado  , mae  sèm  perseveranç  i , e .em  pequeno  nu** 
mero  de  cazos : nem  mesmo  pude  descobrir  documeii* 
tos  satisfaetorios , que 'explicassem  modamente  a*  ma- 
neira de  o practicar  com  vantagem,  . O que  :eu  achei 
mais  positivo  sobre  este  ponto  foi  uma  memoria.de 
Sir  Humphry  Da^  publicada  no  primeiro  Volume 
do  Jornal  da  Royal  Institation.  Â primeira  idea  des* 
tes  ensaios  pal^ce  ser  devida  4 Wedgwoed.,  que, 
jwitò  .co;n  Sir  H.  Davy,  ftíz  igrande  numero  de  ex  - 
periências.» todas  baldadas.  Um  dos  maionea  obsr 
taculos  quee  ates  .dous  experimentadores  eõcontrárão  » 
foi,  o nao  podensu)  fazer  com  que  deixasse  de^  se  fa^ 
zer  negro  o papel , sobre;  o qual  sè  |ántavão  as  imur 
geos»..  por  Oauza  da  acçao  da*  luã  sobre^  o -nitrato  de| 
prata.  Esta  eircuiistaueia;)  e a<  declaragao  de  que 
nao.  tinbào  podido  obviar  a este  inconveniente,  seri- 
•ão  bastantes  para  me  fazorem  suppor.  i.nexeqâivel  o 
meu  projecto , se  por  fortuna  eu  oao  tivesse  dosco^ 
.berto  » ajutes  de  ler  a-  tal  mêiBoria  ,>  o meio  de.  ven* 
cer  tamanha  difHculd^idej  e de  fixar  n imajgem  de 
maneira  que.  ella  podesse  expoj>se  á lu4  sem  se  dea* 
truif  ob  deteriorar»  * . - * 


‘•  ■No  decurso  das  experienciaa  a que:eu.  pro* 
cedi  notei.,  uilo  seiu  grande  admiração  minha,  a 
variedade  de  eifeitos  que  se  > pode  obter  d'um . liiui* 
tado  aumero  de  processos,  combinando- os  de  didereiH 
tes  ; maneiras»  . E’  de^ta  sorte  ; que  imagens/ obtidas 
por  este  rfQethodo , e que  no^.fiua  de  um  anno.  tinhão 
appaa*ecidj  perfuitamenté  -.oonservadas alteravão 
eonr  tudo  no.  anho. seguinte,  em  quanto -outras  cun- 
servavão  teda  a sua  pnreza»  - :Esta  diroimatancia  |unta 
cont  o facto  de  se  lerem  ' pérdido"  ofe  linetis'  ’ pnín ei  - 
rós dezenbps  pprqúe  ' o paphl>  se  tinha  íeitò,  tòdu 
negro  ) determinarão-me  > a observar « por  longo  < 
ppço  de  tempo  ÀS  tnui^aócát^  (j[ue  expSrimentáriãó  es-^ 
tes  dezenhos  , porque, eu  .rècéava.  que  ppr  Qm  tòdpo^  ti- 
vessem a mesma  sorte  que  os  primeiros.  Porem^  com 
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praiida  «itufaçao  infinha , vi  qae  ot  meu»  temores 
erno  mal  fundados;  e cuiiio  muitos  destes  desenhos 
t}ue  eu  conservei  por  tempo  de  cineo  annos  . ainda  não 
tem  o mais  pequeno  sighal  de  alteração , }UÍgo>ine 
autorísadò  a dar  alguma  iinpòrtancia.  aòs  resultados 
das  minhas  èxperienciás , e ás  conclusões  que  deilds 
posso  deduzir.  As  imagens  por  este  methodo  bbti* 
das  são  brancas,  mas  o fundo  em  que  assentão  -po* 
de  ser  de  diversas  cores.  ' 

E*  tal  a variedade  de  processos , que  este  mè<- 
thodo  comprebende  , que  variando  somente  as  pro* 
porções,  e alguns  trabalhos  pouco  importantes  de  ma- 
nipulação, podem-se  obter  as  côres  seguintes.: 

Azul  Celeste 

Amarello' 

Cor  de  roza 

Pardo  maU  ou  menos  carregado  . 

Preto. 

Falta  só  neste  numero  a cor  verde , e um  pardo 
muito  carregado  que  é quast  preto.  O iizii)  produz 
betio  effeito  ; semelhante  ao  da  louça  de  WedufW(Kid, 
ctija  pintura  é branca  cm  fundo  azul.  Os  dezenhos 
em  que  esta  cor  se  emprega  conservão  se  intactos  , 
com  .tanto  que  estejao  guardados  em  lima  pastá , por- 
qfie  a matéria  qne  os  prodüz  nao  é sujeita  a mo- 
dificação aignma  espontanca,  e não  carece  de  ne- 
nhum meio  conservador.  Estas  diversas  modificações 
de  cores  são  outros  tantos  compostos  dti micos  diffe- 
rentes  , que  os  chimicos.  até  hoje  não  tinhão  distiti- 
guido.  (>8  primeiros  objectos  cuja  imagem  eu  per- 
tendi  obter  fòrão  feUias  e flores,  quer  frescas^  quer 
tiradas  do  méu  htarharioi  umas  e outras  forão  ré- 
prodiizidas  ooin  tanta  fidelidade  e,  exactidilo^  que  se 
distinguião  as  iinmensas  nervuras  dás  folhas , e os 
tenues  pellos  que  cobrem  as  plantas  8ffc.  Às' flores 
mais  compostas  e delicadas  * erão:  copiadas*  com - tâío 
minuciosa  exactidão  • que  nem  ifaitavão  os  * mesnibs 
orgãos  que  so  eofn  auxilio  de  .mimroscdpSe  se-  pá>- 
dem  ver.  fi  com  > tudo  um  desenho  destes  que* 
varia  a iim  artista  semanas  inteiras  ide  assiduo  tra- 
balho, alcança-se  coin  os  meios  qué^  a'  chimica  põe 
á nossa  disposição  em  tão  pouco  tempo , ' e com  tão 
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fH)Ujeo‘*.traliaUio  i.rosnp  o niaia  simples  e mejm^SL  com>> 
prtõado  <]íesn»nho.  ^ » • j.  . . • 

rT  : \lm  e&empki  imlco  senú*  bastante  para  fazer 

tmder : a ^mmaciuâa  exactífHo  <;om  f{ué  poP:  asta  me^ 
ibbdo  «e : pedem  reprodazír  .os  objectos.  r.  Teodb>  um 
dia  bbtído  a imagem  de- um  pedót^o.  de^  .rèDda  tU^ 
jà  rísod  .em  niuito'  coiupHca|3o  y imistreif-a^a  áJgiunas 
pessoas  situadas  a peueba  pés  iie*  distanoia^)  pérgun- 
tando-lhes  se  achavao  exacta  a reprwduoçâó  ? Ilesr 
pundêiâo-nie  que  .eu  queria  enganal%aa,^  pòrquanto 
ellaa  bem  ymo  qujr.aquillo.  mão  :era . um.?  dezebho» 
mas: a própria  renda;  . ^ ..  . . ^ . 

“ JÔesde  os.  primeiros  tempea  em  que  eu  rafe- 
diquei  a estas  experiencias , còmecser.  aUer  grande 
pena  por  ver  que  tão  bellos  desenlroâ  4>btidos  pela 
acção  da  luz  , estàvão  condeumadotí , a. uma  existên- 
cia ephemeVa , .e.  tomei' 'logo  ã vesoluç&b  de  desco- 
brir ura  meio,  que,  quando  não  impedisse  inteira- 
«ibente  a sua  deétruição,  iv  retardasse  • ao  menos  qdafí- 
to.'  fosse  possi ve  1. . - E as  -considecaçoeb «seguintes 
^o  me  conceber  a possibilidade  de  cbegar  a estfe 
reiSiiltado.  • . : 

. fO  nitrato  d«  pratn.  que  se  fez  negro  coiii  a 
aieçao  - da  luz  ja  não  é chiiafeaioe^te  a mesma^  subs- 
tancia, que -em  antes  daquella  modificação*  Por 
eouseguinjbe  t se  íim  desenho  obt4do  raiOs  sola'- 

.reã  60  submetter  a.  uma  dutra  operação  ohimica , po«- 
dèrá  esta.  ultima  produzir  effeitos  eobre  as  .partes 
brancas  do  dcsenJbo^  e sobre  as  que  forem  pretas, 

não,  seria  ini possível,  que  depois  deàta  ultima  ope- 
ftação  1 as  parters  .piimitivame<ute  bmncaa  pretas, 
deixassem  de  ser  ' suaceptiveis*  de  'soffrer  «aais.  alglH- 
fsia  modificação  sspoutanea  i ' ouitambem>  qu^  nb  ear 
ao  que  edlas  aituia ; a . podessem  * ter.  i aão.  itiesüpUasse 
mm  tudo  qui@  as  duas  eorus  d)fisrMdea>  tdadesaem^^tt 
.a$seme)har-6fe  e.  oonfiándimáeu  No  «caao^cpois  em  que 
eIlas.)ppdo8ãem;  te^ .'!algiunas:imudai^^.sem..deiaarfefii 
de  sev  dafferuntei « imiagem  ..seria  ^ons^vada»  e 
ddsta  sortoâslbtiiijia'  o:  fim.rqubi.mo  proJiunW. 

• Se  se  affiriiiasaê  que  a - esposiçãu  do  jleseiiho 
4:  «lua  ]do  8ol..  dovia  :oe«^  leduztl!  as  diMB 

eôres  de  que  ellc  se  ^oiapbe.  a uma  su  tinta-  .e  dee- 
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troir  asaiin<.  é.ihui/^efti  ^ j|írofeiri<i^to*%iTTA 
seria  indiapen^val  fvronrna^>  E0  fieguinfe  nci»- 

cloio  dcsignêáxlo.  joelá  }ctra  A a axpoci^çlld  á Imf 
do  80I  e *>por  operação  ahiffiriea  <iiidetarmti' 

nada.  Orai  eomo  BÓ:^nna(>fmite  /domronstfarr  »a 
que  o recaltado  final' da  éeríei  dU>píertíç8e8'A  'fi  Aí 
deva  ser  o «tesmo  qtíe*t)  B ^ Ayá|iareoe  fwoávei^ 
ooiitinuai^  a&  experiãndaBt.  varidndô  â ope^^  'B  atf 
se  deBcitbrir  a que:  noiif em  . ao*âm  ^propositio,  ou  >at9 
que  se  letifiào  Sâtbt^tantto  opeháçoes  que  se  perefiò 
as  eapenançaBpde  encentear.  la  i\m  Mrtonviria%  * 

Os  meus  priineims*en8aieB>íiff*ãoâivfi^ct^ 
como  eu  «âidià  pi^evisSo.;  triàs «'depois  de  alg^vii^  teaw 
po  achei  uni  ppocesAr.  ^àe  mè  satísfez  f e T>de4ardotf 
que  descobdsse  uni' segundo.  Inclinei*me  imié  espe^ 
cialniente  adim  destes  processosy  porque  o • oüSro 
priA  mais*  cuidado  ixs.  operação  posto  que  fosse  s 
seuno  superior  ao t primeiro,  em  : quanto  á> -q>fHeiçãojde 
resultado;  í r ■ • 

Esta  operaçao^chimica  9 iqtie  eu  chamo 
repso  de  xoYi&fvaçàct  (\)^  è mmto  mais  efiSoaz  do  que 
eu  suppunba.  O papel;  que  primitivamèàte  er$  tft4 
sensivel  á luz.fioa  tão*  insensível  di^cne 'desta  opera<» 
ção  9 qud  deixando  eu.  'a%un^  desenhos  expostos  ao 
sol  de  verão  ' por\!mai&  dei  uiha  hora  9 não  e:tperi* 
mentárão  a miimna  altenação.  ^ ^ 

Este  pbenometDo  » que  «m  poucas  palams  ea 
acabo  de  saencionaiv  parcoe-me  tão  maravilhoso  como 
qualquer  dos  .igriuides  phenpménos  /que  o * estudo  da 
natureza  nus  tdm  ate  boje  reveladcK.  A ccmza 
nos  estável  deste.mimdo^iiaia  ^nuvdin)  emblem^a  pro^ 
verbial  do  que  ha  *4e  mais  pifòsagelro  «e  mais  ipnda*- 
vel»  pode  ser : apanhada /pelo  encanto  *d«t' 
ração  é >para  sempte  ‘ M posiçfkrqoe 

parecia  nqo  dever  locoupac  idais  -que  um  insttfntb  1 ■ 
Antes  de>  passar  mais  .adiante  dev#  dizer  v qqe 
não  é absolutatnente  indispensável  recorrer  ad  meie 

(1)  M.  ThUioí  ^€Micr«Y<>u  ultim^nUintA  qron  CMts  aot  JnetftnliMls 
Fnuiya  em  qne  aerlaVoii  este  processo.  Consiste  em  fubmetter 
o jMpel  em  que  se  quer  âxar  a ima^^em  a uma  lavagjm  cpm  uiiAi 
tição  ‘ poHco 'ântrcHCiUéft  He  ívidUrétd^  p^tas*i«í\tM  , dè  hypo- 
sulfito  de.po^^a9U  de  aodé.fOi^de  phlòruretor  de  bo^um.  ' 
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de  coQ^er^^iiç&d ; se  eu  lue  dei  aó  trabalho  de  o prcr* 
corar  foi  porque  suppuz  ao  . principio  que  semelhan- 
tes' desenhos  perderião  com  o tempo  todo  o seu  va- 
lor, t senão  houvesse  meio  de  os  preservar  desta  alte- 
ração; a expeciencia  porem  mostrou-me  depois  que 
ha  Qutr^os  muitos  modos  dc  alcançar  o mesmo  fim  , 
é de  dar  aosdeseuboa  uma  certa  duração^  uma  vez 
qae  se  tenfaão  abrigados  da  acção  directa  dos  raios 
solares.  Todavia  ser-me-ia  penozo  dar  conta  de  to- 
dos 08  tneios.  de  obter  este  resultado , .porque  nem 
sempre  tomei  nota  das  circunstancias  que  me  pode- 
rião  eselarêcer  súbre  este  ponto ; de  modo  tpie  foi 
mais  por  acaso  que  eu  fiz  estas  observaçBes , tendo 
só  notado  que  alguns  dos  desenhos  que  eu  não  ha- 
via subiuettido  ao  processo  de  conservação  linhão 
uâo  obstante  conservado  a sua  nitidez  c brancura  por 
tempo  de  um  anno  y e de  dons , em  quanto  outros 
preparadosrem  diíTerentes  circunstancias  se  fizerào  ín- 
teiramente  negros  ein  espaços  de  tempo  dez  vezes 
menores*.  Tomo  rota,  c denuncio  este  &ctõ,  cuja 
iraportancia  será  impossível  prever  neste  momento , 
porque  ainda  qne  na  maior  parte  dos  cazos  seja  mais 
prudente  ter  o trabalho  de  applicar  o processo  de 
consei^vação  ás  imagens  obtidas , com  tudo  ha  outros 
em  que  se  poderá  julgar  mais  util  não  fazer  seme- 
lhante applicação  contentando-nos  com  desenhos  que 
podem  conservar  a sua  brancura  á sombra  muitos  an- 
nos.  Âssiiíu  0 naturalista  que  deseja  em  uma  viagem 
conservar  a imagem  das  plantas  que  encontrou, 'sem 
se  dar  ao  trabalho  de  as  secar,  e de  as  conduzir, 
não  tem  mais  .do  que  pegar  em  uma  folha  dc  pa- 
pel preparado  , fazer-lhe  cahir  em  cima  a imagem 
da  planta  que  quer  conservar,  e feebar-a  na  sua 
carteira»  0 defeito  destes  desenhos  é não  ser  bèin 
igual  o fundo ; mas  isto  pouco  importa  quando  so 
queremos  a utilidade  , sem  nos  importar  a bclleza 
do  effeito  obtido. 

Agora  direi  alguma  couza  sobre  os  differentea 
ramos  da  arte.  a que  o meu  methodo  me  parece  ap- 
plicavel. 

Retratos  de  perjü ; ou  tirados  pela  sombra  do 
rosto*  Pelo  que  toca  a exactidão  não  tem  comparação 
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alguma  um,  r^etrata  òbtldo  ,por  meio. 4»  acjçaa -dos 
raiea  8olar<?J&  ,aobite  .o  papal  prepumdo. , ,coin  iO.qne 
c traçado  . pela  mãõ  ;do  mais  habil  anisia  ^ cujo  me^; 
nor  desvia  pode  . alterar  e«traordinnriaiBd«to  a-ae-t- 
luelbaDça»  • .1 

Pintura  m ,m4r^  Os  des^nht)^' q.ue  se  ;ob-" 
tem  expondo  as.  pinturas  ein  >idra  á luz  do  sol  .,  .e 
recebendo  a imageiii  sobre  o papel  preparador,  pro^t 
(luzem,  um  . mui  notavel«  èffeHo.  Todo^  o vMro  que 
rodeia  a pintura,  deve  estar,  pintado  de  preto , coma 
nquelle  que.  algumas  ^ezes.  é empregado  na  lanter-: 
na  xnagica  : pa  pintura  dO  ; vidro,  nao  detf.e  baver  as 
cores  aiuarella  qu  vermelha  vivas.,,  porque  estas  duaa  ^ 
coros  interceptãu  oh  raios  vioJetes  , tmicos  .quepro-  » 
duzeni  o.  efieito  chimico..  As  pinturas  as4in*  obti«r.’ . 
das  sâo  . as  que  mais  se  párecêm  com  as  que  sâo* 
o productu  ílu  piifcel  d(> t artista.  As  pessoas,  a. quem. 
as  tenho  mostrado  tem  julgada  que<.  sao  verda- 
deiras pinturas  eontessando  ai>  mesmui. tempo  que  sAo. 
d’uin  genero  iateiramente  .novo  , e qae  deve  .ser  dif- 
ficil  de  apprender. : So  ;pestas  pintVirOs  é que  me 
tem  sido  possivel  obter  diversidade  de  cores;  entre- 
tanto por  falta  de  vagar,  nao  pude  levar  mais  adi- 
ante as  minhas  investigdçoês*  Eru  por  çerto  urn.  im^; 
men8o  progresso  se  se  chegasse  a podei*  reproduzir 
os  objectos  com  as  suas  cores  natui*aes  Eu  por, 
nnm  não  me  atrevo  a ter  esperanças  du  que  já  maU, 
se  chegue  a este  resultado : no  entretanto  ja  é Umv 
passo  para  esta  descoberta  o tor  podido  obter  .algmftsr 
indícios,  dp  variedades  de  cores.  ' < \ ' ir 

Applicação  ao  microscopiò,  Esta  é certameniea! 
parte  das  miidias  descobertas  mais  importante  e mais 
uül : e consiste  xiA  .applicação  do  meli  niethodo  á .rert 
producção  da  imagem  ,;dos . objectos  amplificados  pef' 
li>  niicroscopio  sujar-  , « ; . * * 

Os  objectoá  ijue  0 raiscroscqpio  offerece  a^mosT 
sos  olhos  , cora  quanto  pareção  maiavilhcísos..,  oifere^ 
cem  pela  maior  parte  4ima  indecifrável  complicação^ 
F/  verdade  que  a vista  pode  oomprehender  • a totali- 
dade dos  objectos  qué  se'  ápresentão  no  campo  dá 
visão  ;•  porem  0 piqcel  não  pode  reproduzir  as 
ínoumeravciã  minúcias  que  ofierece  a natureza  em  suas 


I 


( ) 


obcas.^  Qttal  artí^a  n ^sãber  e a padeifda  ne** 

cessaria  pera  as'  copiar?  <e  ^ppundo  mesmo  que  eU 
le-  o podesse  fiiserS  mão  seria  isso  á cijastà  d’  um 
tempo  precioso  que  elle  podia  aproveitar  MÜier  em 
objectos  muito  mais  uteis  ? Por  estas  razbçs  - tratei 
eu  de  subs^uir  o rnehnttâvel  pincel  da  natureza  , aos 
eaforifos  que  ein  v&o  faria  a arte  pata  reprodusíreffei^ 
tos  trur  complicados;  ” ' 

> Meus  primeiros  ènktioá  ferão  perdidos  , posto 
qae  eu  tivesse  esoòibido  utn  dia  ciãro  > e (iaesse  cabtr 
sobre  o papel  preparado  uma  boa  imagem  do  objecto. 

- ^ Quando  voltei  passadá  »ma  hora » nada  encon- 
trei qito  se^parecèssO  co\H'  um^  desenho:  e estava  ja 
disposto  a abaiidon  ar  esta  experiencia  quando  Uie  lém- 
bi^i  de  examinar  ee  na  verdade  o muriato  de  < pra- 
ta ’ era  todas  m subata^iciae  a mais  sensível  ú acçSo 
chiinrca  dos  rai^s  do  aot/  AiOda  (|ue  en  não  tivesse 
facto  algum  a oppor  a esta  opimao  geralriiente  re- 
cebida 4 detenbinei.  couitudo  continuar  as  minhas  ten- 
tfltivas  neste  seotidõ  até  me  convencer  experimental- 
mente  da  verdade  ou  falsidade  de  tal  optnião. 

“ Comecei  por  tanto  uma  outra  serie  jde  experi- 
ências sobre  as  cfi vertas  preparações  que  são  susce- 
ptíveis de  receber  influência  da  luz  solar  , e logo  obti- 
ve satisfactorios.  resultadoáf  e até  maravilhosos.  ^En- 
tretanto  devo  dii^r  que  eu  ^so  considerava  esta  ques- 
tôo  practfcamento;  porque  bei  de  confeesar  que  mo 
ó impossivel  explicar  theoricamente  a razão  ponpte 
um  > papel  preparado  pot  tai  processo  é mais  sensí- 
vel á luz , do  que  o qne  passou  por  differente  pre- 
paração. 

restiltado  destas  etperienoias  fet  a descober- 
ta d’  um  modo  de  preparado  muito  superior  em  sen- 
sibilidade ao  qust  aitè  ali  eu  tinha  empregado  (1)9 
e deste  modo  posso  realísar  completaiiieiite  todoê* 
os  effeitds  quo  eu  d’  antes  ek)  em  tíieoria  reputava 
possíveis. 

. Ért*»i^.i  II».  >■..*«!»  I II  i ii . ^ m liiwpii  ) I ■ I ...  ■ .1 

( 1 ) Esta  firepaniçao  cmniste  «ni  «cobrir  o papel  4e  oamaiUa 
a^tern^9  de  çbiprureto • de  ^sodiutn  e de  nitrato,  4a  prata,  met- 
tendo>u  em  fracas  soluções  aquosas  destes  dous  saes.  l)epois 
de  cada  ttktmersao  é ittisrrr  ter  euidado  de  deixar  secnr  bem  o 

papel. 


(-^'r 

^Qitiàáb*  ttiMlblha'^á  bhamo^sen^^ 

úifò  f JêntiftWTM^^  /v  éblfecada*!^^ 
receoe  do  tnicroseopio  Bolar  a.  iipageiã  aniplifiêada 
om^bbfectò . qdéA^áer^^  o dèsèn)iò  ficá  étpmpto  tiò  fim  » 
poocb  iflaÍ8  ofi *100008  ^ ‘ d'Üto  quarto  d^  hbra%  Eu  âm  - 
da  tíâo  emprèguèi  vidro  qtíe  àuj^entoase  idimto^' 
eaoaa  do  * enfiráquèciménto  da^i^^  ; UUnòí  fifii  pa:^ 
pel  maÍ8  sensível  poder-se-ha  usai^’ de* videos  mais  con- 
vexos» - ’ * ^ -■  *■  ' • 

« ‘ Deslii  sorte , nã'ò  SÒ  sé  èU(nioép^sárl  d 

tiabalbo  y tàas’ também  sé.  obtérá  * a'  represéntá^So  dos 
objeetos  qbé  s’  alterareiõ/tãò  * rapídaméute  qüe’  tiãò  dS^ 
em.  temp^  à de8etibárétn-sé  com  lápK'i  bòino,  sãò al- 
gumas cristillIéá^Beh  imfcnibcopi^^^  ' ' * ^ * 

‘ Ag^á-^^díréi  ;algUfma  ‘*c^^  gráo  dè 

seasibllí&dc  do  papel  s^sitlvo ; advertindo  que  aindá 
esUm  mói  ’ Idâge  'dé‘  áúppòr'  que  éllé  teiíhá'  tòcadd 
sé  raiás*:  da''peí4eiçãò/ 

**  ^Quando  se  aproxima  uTÓa  ‘ folha  dé  . papel  sen- 
sitivo a umá.  jánellá  onde  nSó  dè  o sòl|  lòjgfo  come- 
çd  a faxer-sé^  pé^a.  Pdr  isso  quando  sè  prépára  es- 
te papel'  á Itti  *dd  dia  9.  hãò  déVe  .déixarrse  descober- 
to nem  om  'mdmefatq , mas  árrécadár-b'  logò  em.  uma 
gaveta,  ou“^fiizél’-o 'Séccat  d noute;  áo'  cálor  dó  lu- 
me. Attlcs'‘dè‘  rad.  servir  dêSte  papel  para  òbtér  a 
imagem  cP  uifa  objecto , exponho-o  pox  alguns  mòmen-^ 
tos  à lus  pará  Iné  dar  uma  leve  . cõr  , cóm  ó fim  da 
Conhecer,  se’/  b.  fiitido  esta  Igualme^e  distribuído»  .Se 
passados  algibis  instantes  o pai^r  òfierecér  este  ca^ 
raeter  é provável  '^e;  átd;'sm  fim  ó cbnsèrve  i mãs 
es  eu  obimrvq' Sobrè  algUns  ' oont^  .'manchas  mais 
eairegadas  do  qne  b resto  dq  i então  ponho-a  dê 
porte  ; '^rque  sè  me  SerVissé  ‘ delia  9 expunha-mê  a 
qoe  o fhndb'  em  'vez*  dè  ii^ezeiitar  á cór.  preta 
mtferme  bdisfiensavel  párá  a'  belleza  do  desenho,  mos-" 
tresse  larsM*  maocbàs  brancas  qué'  aniqúílarião  todo' 
odrcito»^"-:  *-■  ■ *^  ; ' 

O .papél  qbb  é tão  seé^sivel  á luz  simples  diurna 
janellá , amua ' ò é ' mais  & que  provem  direçtamentç. 
dos  'TméélnmidbSQÕ  t e é "tal  a rapidez  bom  que  9,  eP 
tnfcrsé'  se  pode  dizer  ò desenho  aça  { 

ba  e começa  ao  mesmo  tén^b.  Podé^se  avaliar ' eiu 

4 


’^,;q)y^  ,.e  ficrfe^tr 

'■'•riri  i'  f.-W’.  u;ij'o 'or>iiiT  .>->  aiídv  ' 

ÍHW.df  ffíPi,aq»»,)»ftif8UWiÍi  WWW 

«a6“»Ifá«  Wt-  v-.-r.-iM.;  ;‘iv:  -,  - ^ 5ÍWM.1.-! 

nin^em  que  Ifpiore  oa  bons ' 
Que^».^tçm  ^ pWf»ra^ol)sci«||,,  rqj^e  aã«|  tenha 

'9%ílfl*  fiP}‘SÇ§W«>rW'á'«íp  W ÍüWe 
?íedifpv#‘^  9AfM5«H8frjttu«  «ffli«pp#H 
relho  offereceria  sé  M.iWi; 

ÇpSffiolfr  íHStíflWüW’» 

^gSèíP^fSft,4o^,(^.lççí;98,«m^^  ^ ^^r«dq%4et«4M 
as  cores  que  os  matizita  A façt)^^^4é^.fonh<)<W.I9H  w 
engfan^Sin^SS  pelo 
içfta/.d#,,Bpdfir,p*}j> 
il^.phj«çlw.ifloW<»’ 
qtw/Wíft 
; CfliÇftin»  #>#r»  W» 
’nma,flrqwleqíWA.t 

qwil.qíiv^Y#j!p  iWI^ 

UW 

a projvfe  4,'wna  (9* 
Iq.f^  W»ft^r*|;,pftpCQ 

, , 

Eç^aa^  Mroa>oiç.^chei^^brp‘  i^,,jWpéi;WB*,JníBge» 

ífiq  <}istipijtft,  íqste,  ed^a^  ,,.ie^çeBtq.,|d«, 

^V§9  Çppjhra.^,  Çm  ,^e»:  ,p0^  t?n|W  rVipi;  «;  RQr 

^ecçr  por  • çxpériepcw  que;  cqro.  pç^eqiw  (qjparellK^ 
éra  fí  étteitq  Rrftdupi^flfiPViWPpf-í^Oíl^tipieí^^ 
cheguei  « obter  çqp;^  caixaa  ti 

nas  lentes  muito  coUTezas , desenhos  de  nóÍ{^l3P%r 
ctidâq  , tpasjeq)  ^pq/^çnpe.p^u^^,^  qqe  >pare- 
â|lo  n^  pqder  set:  »fnão.  0 r^ul^dp  49.i^alfa«(f47«jl^ 
g»im  Xrtjstq  Itt^iwtUno., /fpn^o,  prppwpi  Wíipm  jpgaíâT 
nWqs  çoip  pmft  >h.tq, 

rnlnrmq*  f}u^  esf,  ^qi  a ,.'1 


ae  de 

mitifatt  «Uiüa  dé'  éHtíS8.  à O mtíí&aiò  é/ik 
ãibpl^  an'b'tíiMm,  'Dépm  unfiâ 

dè'-{>à'-itd‘ eèhs^^o  ao  fociò  w WtU'diM^a@stá#'i>e^Ü<i^ 
lüuâ^àii-  bWunir;  lévil^á'’'òáúii|;d' 
qàk  ik  ^Hocití'  ktií'  diff^tès  íKinçSeft^  » 

!8k  dèpòlb'  'db  •tnbtíi  *liè^-  úhira^a^  «chabm 


M iitídá' difiW  dé8«fA2tfÍN!tds‘  ltW  iáíhii«ailk -o^  ' 'dttèW»! 
diàiitó''aBí('  <^é»‘«8lé¥é 

deji(á(aMMk^pat^^  db^ 
ao»  '^Uè  ioHò  ‘èbttUét>étt ' d^éifflb  '^■‘  bMb 

aoli^â£à^'qiilb'’aèitf  setnprè  ))bdé ' 'leibpô  para  re- 
plíbdbm  biteuP  Ib^iálnifo»  éá'«tj«bt0!i\  éHd 
A^Mk^dij^tib;  de'ffiáíi‘éitt  'á%tt^bçSdi^'’^(l8tò  '^ué-HI^ 
att^etn  *^id>i  pop  é8té  ^ábâIUd'da 

õ^ltHíi/tá  âè^èiífaarikV  *è 'M  po&âtt  tèálfDêntè 

tbSá^a  ét^è  èlfo*'té^r^3<^  em'  muito6  cáÉè^^^^lair 
Mfér  ‘éití*'lò)i  õioifieàtôé  ft  rè)>réáâft« 

táíçSb  àé  a lémbrimçá*  |iM 

étíké^àr:  ‘ 'iV'-/-'  ■ - • .i-.  ^ i \ r 

’ ' '^Dèi^éhkòít  'ài  pèdafíM'  Sè'  ^scõlfíêm  m 

qritto'  lWkt‘ ò,  ^1^ag<èm  éh!ú!aa''>eetàttm  ÒU  blll^d 
relevo  , exponho-as  a uma  luz  do  sol  muito  vivai  * e 
èé/Kòéàr  '^  t^VènleHte^-Àstáfadlá  âma  peqiieók  iòama<* 
íti  "ab^cHra  bom'  é pápet.  {Mparftdò.  I^ítea  etttâioB^  wn^ 


diírojBòll^Scr  %iu{tò'ãdíiafita^  MÍaé  ntodoí» 

tié'0bten(ífih  ,idé^te  d^applíeáir  aweQiáèi» 
~ oflo'»  SbipoHàhte#  TOstírtádos,  ^ • c|àe  se  mMa  empvaa 
^i¥icoilr  ^i^de  V^ntàg^mô  uiHdtilí  'm  rcènâaneiaSii 
**  ^ *Càfrtcfs^  \tí.  fffavfifúà.  ' Voá^  moi  fáoíÍA 

Mpies’  dle^  ^^âvfufWè  Ou*'  fiki  simUe^i  psora  estè 
tfeij^  ^'è^plicà^é:^  pkpél  ísetisitivõ  á'  ^gtkvorav'dè’  mo'^ 


Ac 

m 


3^  áÉ  *d]^riEie*  'èâtèjSo’'eiih  (jonfuie^  cem  papcdl 

^oOfMttcti^/eiitrè  tàGT  âUKè  folhas  -de^e  ^spr  pe» 


^^duãitídó-  tfâia  feiffisa  Jem  'lugav 

dislâÀbtbs  âo/^orígihA); ; {sxp5m  «stoa 


qde  ' o fè^r ' ÍMèrváltoi  altéiva  extraorâteanoméiite:  'q 
lewi 

)tú!'db'''tòlQue'áti*àve«8a  1<^  o p«pd>  exeepto 
aoa  ponl6Í('eai^'^ué''olMit(U»<  ita  ■UahH8  0Miè<i8!dafretttt 
la,  e obtem-8e  a imagem  exacta  do  desenho.  Pavj 
e Wadgwood  tínhdo  já  tentado  esta  experiencia ; mas 
nao  teve  bom  exito  porque  lhes  faltava  o papel  sen* 
Bvd.  4* 


MisceUânea; 


t ' i i 
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RELIGIÃO  , AMOR  E PATRIA. 


» i.i : . í 


HtSTOmcÔ.  (*) 


À guerfft  cifU  tinha  rebèntfMio  em  Portugal.  D. 
Miguel , o Nero  ;modetno  i 'havia  calcado  aoa  péa' 
a Carta  CoiietitUcipna) , dada  ^or  seu  augusto  irmSo 
aos  PMugueaee  5 é se  declafára  rei  absoluto.  Aio* 
da  fresca-  e preseote  a todos'  era  a reminiscência  Co 
assassinato  do  marquez  de  Ix>ulé  j e do  crivenena- 
meato  de  ‘ João  V I,  e entretanto,  o'  receio  de  ima, 
de  ficar'  Portugal  coIonia  do  Birasil  ^ reconheces-  ' 
sem  como  Rainha  a filha*  do  lm)>erador  ; á esperun-  ' 
ça  de  outros  de  qtie  D.  Miguél  , apenas  rei,  lançá- 
ria  hum  espesso  Téo*$obre  síèu  tenebroso  e sanguí-  * 
narío  passado  , e,  recordandò^se  da  gloria  de  seus 
aatepassados  , da  virtade  dé  seu^  av6s  de  Brágançii, 
de  uiáa  rez  se  corrigiria  ; é emfiin  *,  n 'ambição  ‘ de  ^ 
imiitòs  sem  íSá,  sem  hunrá,  seifr  pudor,  sem  digiiida-.' 
de,  e eem  'OònSGÍeficià,'o  ajudarão  a subir  a esse  thròno 
que  resplandecera  com  tanta  gloria,  a cingir  Hèse , £a- 
lüma,  ‘Oddíoeilcjrustlidb^  Se  ácha^ãb  osli^r^  gabrhadoa 
ua  Ada;^a  dbscobèrta  da  ^Anierièá^^  eaii  vldQHas  obti- 
ias 'centfa- és  -Moinfos  0 Castelbarioa:  Pt^slTtuIção 
doeepirito  bumatW>1  Vorgortha  eterna  "a  cfees  què  sd  ' 
aãop(^lí^  ém  ‘pilgnár  pèlo'  'gavemb  tR  iiiõ  filho 
sassino  de  eeu  pai,  ■ dé  um'  ifionÉrcha  asfiassino  dõ  ' 
povo  ! Maldição  eterna  sobre  aquelles,'^que  êom 
ai9&aa^:éu  lesbiii  >a-  petína'^,' - OT  dèfeitdMd  e iustcfhtá- 


rão>tu;'  ^ . •• 

Pui^ou>>8e  em  Côiniibre  huma  sotíedade  de  PpV- 


tuguezee  bonradòu , "amigos  de’  sua  patria  c d!a 
heidade^  'EHea  declararão  gUerrs  áo  tyranno  V odio  ^ 


’ 'ii  -3  ü?  ^ IV I 'J'.'  10:  ’ 0 t i*.'2 

. * •(•^MrjaáifcsnWs»  U dcdlátitfr  sioot 


m ?«g:up<^  fi  gt«Mi\iffl,  d»  .pfpel  fí^v^.,n 

«faíurar;  QtW««  <» 

hora  f^a  oRt^r  um{i . b(^,  gopú..^  üe^Q.^u(^q,EeprRf\ 
duii  eu  gi^vuras  JuuJtq^^npa<^./.&..^'i9á  de-  n^uitás 
^ur{^, pequena»,  atjie  se^  çooj^^ào  .com.  ní^-« 

^z.  ^íyào>,.dqvç'  ^Vqç/r^^  de  que,o  j)ape|, 
fi®è®.SÍêerp  .a^çyqi^,  }l«a.ye^.q»iê.arol^8,qstêjfU>  bpm 
secco'a  Entretanto  fg  . obeeyvar  alguma  ipancna . na 
gT;avi^|i  ^ > :sqrá  p)|a- &9U  da.  tirar 

goto  ^n^;.pyepa|»^àq,chl^^  nim  alip^  a,grarura. 
c-,  çopia^^  afi-eqmbcas  ç,i  .os-cla- 

ás  avesgas  ^ u<Pq.'-POplf^  d^'>3.  (^ 

P)ftqsar^-j^lç..pn)oe8g9~4ft-C9.oq^r.ya9à<><  poder  expor-^ 
a^s.Fqips  lu|aiqq$»9s,  fpqi  alterp-r. , -pode  esU . entiio 
sqr  ,£opiada.pelp  pte^^q  ;pruèe&sO;,  .e  mUnstrar  -q^im  a, 
xçpetjçãe! , eqaptft,  da  gfavura^  paiiqae  nesta?  sqgipadã. 
cppia;  ps  elarps  ,e,  os  c^^jps  tem.  ja.  recuperado  suaq 
pnaiitiras,  .ppsit§pq> ..  I^tâ,prpeega(K  seria  pnncipaliiienn 
te  util ' para  obter  sem  grande  despeza  a cópia  de.gra'^ 
E^aa.nçM^  e .q^caq'»;  ^nas  que  mão  fossem  tão  procu- 
rada qaa  ;merecessp»..*.a/,pftaa,  dp.zèrem  da  m>ro. -gi;a-. 

ead^iv  <-;i  -.-i  • 1',  "-i;  ) ..-  I,  ; 

->:.:.r.V  .^isrmiBarei,  i(<u;eaido.  algumas  .potas  sobre  uma 
cirimustãneiá.  'particular  que.  ja.  a^ignalei , e qpe  e 
de'>g(8nde;impqrtapdia|  eyem  a.ser  a disposiçãp.  que 
«fiereoem.  algumas  ftabas  de  papel : sensitivo  de  6r 
carem  iufmaatveis.á  luz*  Não.  qra  facjl.  ezplicqr  ■ 
oaiiea  de^.alteraqãio.t  entretantp.  preiq  que  qe,  pode 
attríbuir  a uma  /alia  .de  pptilibrju}.  . O propesap  segui- 
do para-asta  preparação,  pode  produzir  dous  çompoar 
toa- ohimieos  diversos «;  6 s<d>re  .os  quaes  a .acção  ;da 
IbZ;  solar  não  produz,  efieitos  exáctame^e  semelhai^ 
tés.'  'Vã*se  por  tapto  que  soando  a preparqção..da 
papel  levar  .mais  .para  umou  para  outro  dos^s,  cqipr 
postos  t . o . que  depeudoude.  córcunzlaucías.  apparepte» 
mente  fwueo'  importZPtée.,  e . até  cerio>-pobto  ippprer 
ciqT«K » aSsirn;  se  obterão  effeitoa  inteirsipubte  ^flçrep^ 
tes  em.  relação  ao  modo  d’acção  da.  luz  .solar. 


•MíséeUane^*' 

, ■ T/’  '<-/•  ) i ••  '1i:»í  I r<:»  V •'  M •'  , 
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lAELIGIAO,  AM@R  £ PÁTRIA. 


- ' • . I. 


'í  fSit.í 
» íjí- 


plOMAlbcÍB^fllSt<:lln€6.  (*y 


J • * » . * • 


>•.  .m!'  .'Vv 


A’  gtieri*A>cWU  4hiha*rebént«MÍoem  t^òrtugaL  D.  ' 
Mi£uel  9 o N^ro  :niodetno  ;r  ^^bàvia  calcado  aos  pés" 
a Carta  CcvidtitfUci^Tia) , dtída  ^dr  éeu'  abgüètò'ii^So  1 
ao5  FkMugueacíB  9 e ae ' deolafára  réi  * ãbsòluto.  Aio-  "^ 
da  Iresca  e presente  a todoâ^-e)*a  a 're^iinisccncia  Co 
assaseãnato  do*  marqtiez  *dV  ívoulé  y e do  criveneríií- 
meato  de  ‘ D.‘ João  VI,  eeotrelantò,  o recèiò  fltí  nns, 
de  ficar  * Poi^ugal  coloom'  do  Btasil  ; recadliécca*  ’ 
sem  como  Rainha  a-  filha'  do  lm)>erador  ; à^espcran-  ' 
fa  de  outros  de  qiie  D.  ^Miguél , apdfias  Vei,  ladçi-  ; 


oarío  passado,  c>  recordatido-sè  da  gtòriá  de  seus 
antepassados  , da  '^virt«de  do  seú^  av6s  de'Bra{[atiç^ 
de  unia  yez  ée  cort'f^iri^  ;‘é  emfim',  a^nTnbli^p  de^^ 
iQuitós  seiD  íSá,  senv  hOnra,  sét&  pudor,' serfi  di^inda-.-' 
de,  eeem  Cònedencia,'o  lijud^rão  a subir  a esse  thfònò  ' 
qoe  resplandecera  com  tanta  gloria,  a cingtr  é'èse\‘dm-' 
dima,  òàáéeti<itu8th^W9e  ácha^ãn‘OBli%rò¥gàiVbadoâ 
na  AsUíf^a  diecobérta.da^ÁiMeri^^^^eay  Wc^tQ^^^ 
ias 'centra  ds  Moufos  ç €ast!elbaàoa‘ 
do  espirito  bamanid  Vorgoriha  eterna  'a  éühes  :què  ^ 
oÍop<^l*&o  ém  ‘pugnar  pèlo- ^órernb  tR 
sassino  ds  seu  pai,  ^'dê  um-  dtonÉrOhá^bíêàysiBÒ  doiéu 
poTo  ( Maldição  eterna  sobre  aquelle8,"^que  Viom' 
ammi  iSÍi  com  >á  ' petfda^^^^  bT  dèfenfdêifid  e' itiHÍiíhtá- 

• •>  V 'í'  uj*'...  í.-J  íqit 

Poi^ou^se  etn  Côimbrs  huma  sotíedade  de 
tugueses  honrados  , 'antigos  de'  sua  pátria  *e  cPá  ')!-'^ 
herdade^  BHes  deolarárão-  gtiêrra  ào'  tyrannò  V bd)o^° 

. ' •J'*'  “3  í j ^ ' 1:^1  '1'  “ÍO:  i t vj  ÍjÍ>3  JO  Oa 

<*>^j»ásSiinllís»  U svioc 


ao  despotismo  9 ^ batalliâo  sagra- 

do  , coroo  o de  iTiSas  antiga.  Os  estudantes  9 jo- 
vens cheios  de  enthusiasrao  e de  mnor  , esperança  da 
patria,  da^'^pj$f qía$  ef  ida4  necriitttvfloí&eí  *q”otidi-  . 

anainente9  para  fazer  parte  dos  defensores  da  Carta  9 
para  unirem  sfeat^  ..^^iAOQiaosdollayipara  por  ella  pu- 
gnar até  a ultima  gota  de  sangue  , e com  ella  vencer 
ou  morrer.  . 

Erguei-vos  ! vós , mancebos  , ja  que  os  velhos 
dormem  o somno  da  indi^ferença  pelos  destinos  da 
patria  ! Erguei- vos  valentes  e bravos  ! empunhae  a 
esppda  9..coip|)atei  f(ôla  libordsdí^s  v/^ssas 

vç^s  r^ra,  p;  mais  no^e  çangue;.^.  já(»^|í>é  (Cm  v-pwM 
pçHpStibaAe  a:  mais  sagrada' 

8o.^,çprehros  germina  ^ mais  bella,  iàé^  l Brgpeir  . 
vp^J..v  que  se.dejxem/PMtrQ3  .gaíroteiwr.eiBft  suaa  oafla%'' 
as^assiuar  • om  seus  leitos  K.. . Vós  . tendes 
asmp.  ppr  tudo  quanto,  é grandç  , e:  0.  eO^bu^i^pmr 
é ‘ força,  y é valori  . Vós . teiH]/es  comgem  ppra, 
cumprir  , u pia  missa, p.,:  e a ypssa  é a . 
a patriá  ,<. de  defendpr  a liberdade,  ps  diwt9S'a.sos:. 
forps  . e a^  garrantias,  dê.  bnm.  povo  !.  . ' . > 

. . ErgpêÍTV.oa  , mancebps  I , í.,  o ;.í*' 

. O partido  do.  infante  org^nisoiShr?,e,  •ítambpwa*. 
nç)le  figurav^a  ^^da  a . baixa*  classe  da  x6<^isda4e!»l% 
quç.  nao,  tenda  que  perder,  mjrava>  çpm.;«iume>«eg  : 

riquezas  ^.alheia?  > ê sC;  l^epajjava  * pavaaum,  idiaiasb 

chai^àr.  suas.-..  ....  * 

" A;ntonÍD.  Gppçalres  , o ipaiente  dfit  .b^bêl  w 
quç.  yos  .felJela  eptretinha , relações  4e  iiamUí^dei .. 
com  p ehpfe.  dq,.  pavt^dp,.do  usurpad^ri*  Ambos  j -nunü 
tripdo  .as  mpsmas  paixpes  > abmcaUad^f 
mos  vicb;i9,  pps^dps  4a.  mesma  sede:*4e.Sliil^up 
dq  fiqpçza.flr  ,aÍi|íárÃOT#í*.<.debaiaQ'>do  bft»?r- 

dqiw.  .polit^pas,^  } . , . V.  • . / ^ 

Eugênio  ^ principio  „ nSo  qfUa  JigaiHieT  - 

a partido  algum.  Contente  de  amar  "e  de  ver  corren  t 

. e.  alpgi*aipeo4e:  uos.  braiços:  daqQella 
qiiprlde  p;rexi4efa  Q .coração  9 embQra  loorma  quOiiião  . 
fizeasp  i^arte  .dê  sua  fomdia » embdralaepansda 

se  de  seu  pae  9 o amor  bastava  para  espargir  floras 
•obre  sua  eaietenfiia » psrfuihar  a:  sStsada^  que^elle 


(v  ) 

âe* NI' '.{>e««lti^cri>  ■Ol  dlflt-  -e  que 

ambicionasse. 

Mas , assim  como  amor  venceu  a religião^  a patria 
venceu-o  a ellbi^^^%ie  (coA^afltU  *havéria  no  mundo , 
cujas  aras  tão:poac^'iAd^'patí4l^cb^abrazasse  , que 
em  presença  da  ae>ptfSSaV&  em  Portugal» 

nâo  olvidasse  seuipamtmenttr^^ftjiàixic/bados,  suas  idéas 
de  amor,  não  deixasse  de  parte  considerações  tão 
reesrpablMB  p lâb^coiH:b 

eskai  a>  cpi#^ 


-a 


llli 


^ isotn^to  idestíwTdd  jpa|rt*ia<  '«0âypi*o^l§§''^fo 

re88eai*m 'áv/glofrainite 

xáo*  cdrrG»^«D'pevtQrmeví‘Yâ edbs  ^JdrÉné^di^ 
de  Coimbra.  ^ r/t'írm  of>  cfti^íl*^!)  fu  íi'* 

Os  partidos  derão  começo  ás  hostilidades.  Assassi- 
natos commettião-se  todoi  f os  dias  , á luz  do  sol , 
á vista  dos  boraens.  A anarchia  ceifava  as  mais 
lettíeHaveiv^^^^eçMS  pna  ddsorder^^  < crà^'^  ^^efál ' em 
Gõunbr^  d).  èm^a)j^QÉsiS9^!onladéB  nlnds  âo  -Ob-^ 
mo. 'qoe  uiiiai  vei^gk»i  còbKo^' esses  • 'Hõiiiênb , ^qW' 
asrijS!S^ii  Vaciifiéftvã^-%emp  ii^^  ^ 

Btfa  pobttdof ^ dos > ^crmstltueioòe^  < tj iüéí  ’ qucAitíi 
meole perdia  beae i ^ tmdhorecu  ‘sad^^ 

tmidon3Si^que!'so:intitu1avão'i^  clefer(iS<#es 
do  altar.  (^)  .orí^x;^--»  ?.*)!> 

•Afs^  noitH»,"  bamdos  - db  -'aiisaiwwíbsíl  iH*fcíc)rriao 
ife 

A*  vante,  Miguel  ilcomcí  rir^í  *cn 
Nâo  ha  que  temer 
Os  braços  são  nossos , .oíi‘4  -- 
E*  vosso  o poder.  • ,:5viv  esIA 

.obionoV  - 

Por  vós , por  a psStiyArfDi!>^v  A.  • 

O sangue  daremos ; - -Jí^f)  '3.  - • 

Por  gloria  só  temos  M - 

,.;:jyçpper,,^u  .-••í  ô8  - 

E aq^miíes»  ' Wão*q^  tlfiir  íflífi'^\^e8  áo 


aa  huistv*'pontdiido'fbni  tcbbm  »o*  tejidobi  db*  4du’^rèl\^' 


i.  I 


i 


\ doa  UR. 
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. Ç^gou  «mfioi  0 «üOaMBrtot  dtt  }uÉ«i  .gem 

CruKárão-ge  os  ferros  em  campo. . - i . 

» 

g»  • *0  * • • * * * ♦ * 

. amw , •'ó  X4»od ‘ . 

! O ferro  . 

Moiia  C‘0  a .Carte 
Ao  jthroDo  lefovemoa.  . . 

Cofiobater  e por  huma  tao  bcUa  e «mlacaa-* 

oa  nâo  era  aeaso  a maior  da  glorias  ? Vict^rioao^ 
^ue  reaeme  ! Vencido  , *qâie  lagiinaB  a seua  éoibr« 
tiuúos ! Venoedor  em  veaeido , aeanpre  havia  algmna 
eou^  digna  das  ailmas  genenmaB , *a  pmzer  do  tii^ 

. unipho,  ou  as  delicias  do  martyrio  ! 

VI. 

• . . - I . * 

^ • 

Era  noite.  Isabel  «eciava  no  seu  aposento,  Iriste* 
€ pensativa.  A sorte  dos  oomhateii'tes  ainda  ae  siàó^ 
havia  deddido;  a luta  foi  renhiâii.  Etla  ajoelhim' 
diante  de  husaa  itaageai  da  Saatiestma  .Virgem  ^ e 
pedio-lbe^' com  respeíito  e devoção,  que  do  ako  da 
sua  morada  eeíleste  lançasse  os  olbos  de  ihiseiscordia 
sobre  o seu  amante,,  que  a guerra  Ibe  ai-imncdra' 
dos  braços.  Nove  horas  soavão. 

Hum  homem  paliido , oom  os  olhos  espanta- 
dos e huma  pistola  na  mão  , entra  de  jepente.  Era- 
Eugênio.  Ella  reconheoeu^o  , e gritou- lhe  , atirando* 
ae  aos  seus  braços  : 

— Estás  salvo  ? 

— Não. 

— Mas  vives? 

— Vencido. 

— A victoríâ  •?  ^ 

• — E'  delles. 

— E agora  ? 

— Só  me  resta  á morte,  ou  o exilio. 

^ — Q ultimo:,  ao  menos,  salva  tua  vida^  ^ . 

. “ ^ a qoores  salvar,  vem  comigo.  ^ ^ 

— Não  posso.  . , ; . : / 

£lle  sorrio  sardonicamente.  Ella  começou  a cho  • 
ran^.Eqiectaçqlo  terrivet  onde  o coração ' áo  hemenif 


(.  47: ) 

não  póde  conservar^ae  impassível  ! \ «h.cl  • 

— Pois  morrerei,  disse-lhe  elle  desespemdametite. 
i^Tri  • q**er09  « ver^mb  > tnorta  •?  * perguntou- 

lhe  , leaheL  ' , » . » -»>.».  - > » . ■ * oh 

.Tu  iiipr^r  iOh  ! im^aifK*>í  Por  piedadevi 
assim  me  não  mates  ! ^ iv  > 

— Então , foge. 

^fr  .,Eil,r/»>Kir  sefl^s^ti?  Jr  í;t|]ísndighr>  a 
lares,  longe  do  tinico  ente  no*  nrutide  que  eo  amolí^ 
Oh  ! não  ! Vem  ^ Jsabel ! PairtamoS'  para 

o Brazil , para  esse  império  nascente  que  tantos  re** 
cursos  ofierta  aos  infelizes/ U.«  Deixemos  esta  terhi 
regada  com  o sangue  dos  martyres  da  liberdade ; 
terra  profanada  • ppr>'  çjiqarins  r.e  bandidoS)  Deixe- 
mos Port^iJ  entréguela;  D.  ; MigUel  P»  a seus 
fluses  siUellit^ ; vaiuoa  TOspirat  a.  atasoaphera  da^ 
liberdadü*  ..  . : , . 

— E»  ]...f  Como  é$  injusto  !»••  . Posso  ^acaso;  deín; 
xar  luinha  &miHa  , \meu.  velho  pae,  minha  .'boa>  e 
terna^^  mãe  , para  seginiMo ; quandorsei . que. . dtí  des- 
gostoa  elWs  .mprrerão  !«••  Ê , sciguindõ^te  assim 
não  perderei 'OU  mesmo/  parte  da  tua  ;estàma , e }io-> 
derá  sobrovirer-lhe  o ampr ? : , í i 

I fiu^nio  cosbeoeu  .^entao;  toda.,  a enormidáde: 

de  sua  situaqão.f«  Elle. balanceava  até  ali  ,*  eulre.  o. 
eadafaj^:  e,  a>  fuga»  porque;, pensava  qup  esta  se-i 
ria  seguidbi  dp  Lto^sas  veutpras.^do' prpsente  guar^i 
daado-se  arônas  la  . reminisceâeia/  de;.um<  funebbe> 
passado.#»  f Rj  agoaa  ^ A>  justa:dec»são : dé  sua. âmauier 
o fea  estfênetf^r  . todp.w«:  á emigmqpío  Jengenden  soa'^ 

I patria  » Â sa^dadp  .cj^^e  ;o  devia  «Oreomir  por  / a4uelle 
s6h>  de  seus. ! priípeuoB  .prazeres  , ide  seus  primeiros 
I dias  e dos  seus  amorps',  ;ligava*se  «a  idéá  da  aulea*', 
da  de  .Isabel,  da  unica  ereatuva*  que.  delle  tivera 
ei9)  #rátio«a  QÍr6uiiirtMeias  I...  ' ' -í 

— - Coragem  t lhe  diaae  eUa->  para  «oeega4o  j - oo-;. 
ragein  e esperança,  Eugênio  I...  Deus  é todo 
poderoso  !...  Èliese  lembrlipâ-do  nós  I...  Parte,  ama> 
ne  sempre , e oonãa  que  um  dia , Toltahdo  á par 
tríaeç  maà^  e^a  ^.!.úài8b  . «enteai  e 

aliigpe,  pp9  . ternas i-ev  conhieças  i.wy '^No'. 

entanto-,  .possóitlt  ÀfianÇar - hunia fldeUdiadé'«tórtaa 4 ; > 


x^,  fegupdft  cT^^gt^ja,  d?  j>|pei  ^,.q^e  fftMíi  .* 

gW“rar  j QiWWí  « 

fA  ^§T4.  optçr . ijirop,.  bo^,  çopw.,.~  Dçí^  ,0!o«íq.reJ)r^ 

duii  eu  gi^vurae  jui;utá^li(^<^,,'.&,.çí^laÍ9  de-  iquU«§ 

^urs^.pequcçae-.q^e  se^  x:ona  grAnd^  níf^i 

/^ào;.dqve  ' de  que,o  , papel,  çrepa*. 

IWa.yez.  que  aiíibjp8,eêtêi|io,beiB 
seccok  Entretanto  jOttpieervar  algpfuat  qiancha , nu 
gr^av^ji  de  >np^nq^,  -s^á  ^jla.  íaçU  de.  tirar 

goig  gipa;pyejpa^ão)ch^udpe:qu^  ,nu9  a.  gravura, 
o l.^^lí^^eta8.especleq,.dé  copuu^a$,-zuiúbcase..  us  cia* 
Çfd  avesga^  ^ ^fia  uip^  nÇopUi  4e{)iOÍ3  de 

{jsissar,  pi^cè8Sf-^a,€9ng^r.yaç|io.  poder  expor 
afs fFjfips  lui^inof^ , çe^  alterar  , pode  *esU .. ept^Ux 
.eopiedapeip  .pruçesso^,  .e  mlmstrar  % 

üÇF^tiçlo  , e3^ivet/^rr  da  graviura^*  por^ne  nesUr  s^gi^a» 
cpjH^:  08  elarps  os  e.aeuj9s  tem  .ja  recui>eradp,  sui^ 
priWtiy^P.  ppsiçpeg.  _ I^tefprpppsao^  seria  pnocipaiiiien^ 
te  utir  para  obter  sem  grande  despeza  a cópia  de.gTA^ 
e r q^e  \não  fossem  procu* 

radaa  %Me  ímQrecesseiasa/pf^  ,d^  myo,  gria<; 

^adae^r*  ».'.j  .’:  • *.'i,  : > • i,  j <;*•  * • :*  • . .'V  • . 

ff  .Te^ioarei  i&i^eade;  algumat^  potae  sobre uv^ 
cârouiistaaeiá  particular  qupr  ja,  a^^palei , e qpe  e 
de^gi«andewpQrlaP(âa.*  o vem  a, ser  a disposiçãp.  que 
ofiereoesv.  atgomas  fcabas  de  papel  sensitivo  de  Êt 
catem  inaeoeivois.á  lua*  Não,  qra  fácil,  explicar  a 
causa  desta . alteraqãoj  eotr^ta^p.  .ereig.  que  ge,  pode 
attribuír  a oma  Jhl£a  ,de  ^ilijbruK  . Q proçesso  segui- 
do para;  esta  preparação  pode  produzir  duus  çomppar 
' tos  chimicos  diversos  «iO  sobre  os  quaes  a acção  d» 
lliZ;  zplw  nüo  produz,  efititos.  exáctaino^e  Sicmelhai^ 
téa.'  .Vd*flU  por  topto  que  afjgundo  u prepacqqâb  .do 
papel  leno:  maia  , para  noadu  paxa  outro  des^B,  cqnir 
^tos , o que  depende^  ^ de  . càrcunptauciaz  .apppKpt»> 
mente  pouco  importlmtte  , e , qté . certO>,politq  jiippirfi* 
otqv«K)  afeaÍDj  se  obterão  effeitos  inte^raipente  ^Mroit* 
teá  em.  relação  .«o  modP  d’acção  da.  luz.  .solar. 
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(RELIGIÃO  , AMOR  E PATRIA. 


' 'Si’  'piOMA!^iB‘HKVblnCO.  (*) 
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A guerfA'  eifU  ^thihã  rebentado  em  Portugal.  D. 
Miguel  9 o Nero  íniodetno « ^bavia  calcado  aos  péa 
a Carta  CoastitUcipíia) , dada  ^ór  êeu  augusto  ihnSo  l 
aos  FdiiugueseiB  9^  é Be^deelafára  rei  ' absoluto.  Ain-^ 
da  fresca  e prestôte  a todoâ^-O^a  a 'reminiscência  do 
assaseãnato  do  'mai^nez-dc^' l'X>ulé ; e do  cnreiieriií- 
mento  de  ' D.  João  VI,  e>eutrelantO,  o réèdò  dcí  uns, 
de  6car>  Portugal  colonra'  do  Birasil  ' Sef  recoiiliéccs-  ^ 
seiD  como  Rainha  filha'  do  Imperador  ; k'  espcruh-  ' 
ça  de  outros  de  qlie-  D.-Miguél  , apegas  rei,  lançá-  ; 
ria  hum  espesso  * véo ‘$obre  sèu  tenebroso  e'  sànguí-  * 
nario  passado  9 e*  recordando<se  da  gtona  de  seus 
astepsuiéaâos  » da  virtade  dé  seúis  ayós  de  Bfagátiçiii 
de  unia  rez  se  corrS^iri^  ; é enfifim^  n 'ambição  de'^ 
muitos  sem  íií,  sem  nUnra,  sélft  púdor9  Sem  dignida-.  ' 
de,  esem  dénseiencia9'o  âjudárão  a subir  a esse  thrònò  ' 
que  resplandecera  com  tanta  gloria,  a cingir  è'sse  ;dta-' 
dinia,  oiidc^eiícjrustãdba  fie  áclia^ão  osli^rdk  gàiVhados 
oa  Atia,  a ákscobérta.da-' Amerlèa,"^  e eií‘VÍc)tQriàs  bbd- 
Mas 'centra  da  Moufps  ç Cas^elbãiíoa' 
doe^ãrito  bmnaftOl  Vergotíha  etcVna  a éSses  ;què  sd  ^ 
oiopq|ál4o  mn  pugnar  pét  o 'governo  tlè  iiiô  filho. as‘-  ’ 
nsiiiio  ds*Mtt<  paÍ9  de  um' dtonÀrdfaá^aèâassinò  dò  àèu  '' 
poTo  ! Maldição  eterna  sobre  aquellesi^^que  V^oiú 

amae  aíi  eotn  >a  • petina^,' OT  dèfenfd^d  e ' áustv^frtá- 

"•//  ! ■ í.  ^ -J-  ^ 

Porèion^sè  em  Còiníbrâi  bumà  sociedade  de 
tugnezae  konradòe  9 'anvigos  de*  sua*  patria  e dh:'li-'í| 
terdade.  BHes  deolarátão  guerfa  áo  tyrannòV  bdiô^ 

*.  •-i'’:  *3  Ü * ' i>v  I • r ’ 10:  t ' 'í  ‘-'h  '3S 

U dcdlatus^  sviot 
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taB  arvorei « aâu  lindas  estas  flores ; mas  qSo  sâo  a 
natureia,  as  arvoresL^  do  meu  paiz  natal, 

£ que  lagrimas , que  pranto  copioBo  Ibe  csca- 
pavão  dos  olbos , e Ibe  inuiidavào  a fl^ce , quando 
com  seu  pensUlKll?«fllC  iS4lt  f>X(ftta(icia  que  o 
separava  de  sua  amante  e de  suapatria!  quando  elle 
via,  como  uma  barreira  inveiicivel,  esse  oceano  iinmen- 
so  que  se  cullocára  oo  m^Ío  para  aterrar  as  ima- 
ginações, separar  homens  que  se  procuravao  e se 
cnteiidiãq. . . oceano- sem  priiicipio  nem  &m  ; imiuo- 
vil  ho}o  , ^nfüc'ecidú'  áiuãdhSa,  Hsdftlió  .^tííi^à^  ^tene- 

bfo«i'-l(jgo/-.'''‘’''''.‘ 

(íksieflo*^,  d‘'fe8jira7iiid6  kbí'^á  ' i^i^td  by!eíí*vil^'’6!àí 

b]á‘âó  '‘Jàrifeird  ,'  ♦èrfdiÍ'’èi/tràrNtí 'fflKÍr'^úoi’ 

fi'diánaiuen&  'líqVibs^pjta  tpSJá’  á8'’bdytes  ''3S'''’fl)iSÍr-- 
dB’j  ’a()!'abiír  Ba'da  VéW  tjüb  ® l|írfcvtf’V'’íft  tí^adt 
Abvirt’êhÔ  |qiiè’  fkz'  a ^^du'  èrg#^'-ft* 
ancora  e"Se  dlWgfe  dtí  ,insn^;''^rfílb  Sfei^'tói^é0q’«litit 
pèdacar^sd-lbe^  e'  tmí '' Vo/’  ihtéí(iá',éflíii€>'  qfié-  ^çon, 
♦idâ'-iq':á'‘ètivia'f  pélòs'  vbntda'  á'’páWiíí  bs'(ífet^‘yítUi.‘ 
ífa-Béí'  db  'uw''  cxUaiFd,  • nue^^tííim^-V  bWi|aríiçi9íd'’B^' 
\'á'l  Se 'dôf 'di-^hava '1'onjé.’ ’ ' 

A "‘felí(ridatíe,^''diiÍB  elíè'^cctií}gó;|''ttl6n_^"lfcíí» 
w‘oüy'  'diiib 'IrHsaó  terfivel'  '.  Ehi^urt  WwWVÍw 
Ífáabs’d^  (ilegnV  irtcís  nolaá  '®» 

ftkbciu!  se'  embal/áibaese  coft  peíftlinéfe  'è''Bftoí'l  •'uiif* 
áhjo  èniborai  deacésse 'iao  ifiodàVttftèfeís 

ias  i ni^sol' ínattthles,  oêm  aailHl 

dizer  — 'Siimtis  mlostjS  I — hbftíÜd'^fi’  tóflrifeflfe  "^e 

eentidç  • dír,i3liB-fift'^# 
■ MAtfó  faètfiflítfçlo» 


{.: )i 

guef. ..  Só  o infeli^iptQjgl]id(gíipode  eompreheuder 
0 qu  e seja  uma  patria  !. . . 

**  Uma  mãe  y amante 4... uma  patria»  não  te  pe- 
ço mais  nada»  oh  meu  Deus  !. . . 

it. 

dçf.,  :0faa  : . ^ «T4l oBWf c«f,  e p9fa 

Wrnvel 

PÂFtt“f . gn8g^*.  /Í^:W!«W«%tr,g“«7dw« 

<5í5pafhrWW^oWWl‘?o»BÍ»>ífr;.«aW>» 

pWf  ,«fwr  S^u„^mo.  á,ílOf;^.,^íp,,uqí  oiWvcèBW^mi 

3,  ,p*#h«ur  íf;^aHl03„,  4i«f«H»t 

io4o8  08,1^??,  d^8^líiWlj484Si.«iW>l^ 

SM^,oÍP8)^8,  Jjçbeljj{|f(8.4a.  F8Ká,lE|#M4>f(!ÍyO( 

D.  Kç^rq  .9  4ft  H>fhEP94eqflÍ%j4«^8ra-9 
tij,  qqr^,  q^q^fasorgde , ifgjv  filfe®  b ^«xou 

q^eu  pa]9  d«.  .a49pçà<^^,pi^iajR^a4q,Apv<^,eB|^B»lwilli 

«8  viqaa;  e çbM‘h9>^F:U  P^^»y)fl^’^4vÍ9.:^í9l>it^^ 

JSen  npnje  ,»qwr9VMT8e^.p^.  ^^gjAaí..A  ..W>la!«l«tí 
fbsa  dw .. >iyi§e^.,^.,4«98;,,p^  »...9iW.  n» 

hora  dá,  ‘dei<}a4eppv».(iif ofáÇefiW9W»8»)  e«A  í^4>»ít*te 
eaéetando  apenas  a sua  carreira*  .i>íi1 

..  JKugeinp,,,  <^rrgu,,„ft?p»..;.pnthBfW8>W>í  P iítótar-ee 
oap  ÇJ[eirAá,(Íos.„brayiif^,  qpá.  .WW  'WA»t,í  jfifflljsgab 
das  garras  do  dp8poJi^q,,aj^r<^  .qpe  . fplH»  pJUftipíKi 
*#va.^.  -{Nov4flián!tá(  Sg  spipífiffty# . J^la  ,4ih§«lade-.. 
nas  .nfo^  VÇ^  Jj-iyfpr ,.;i^rt^  íqiP;,  igsi»  .epbtinnE 

ÍIII9  ^a  £e)^^,^p^83tu«9^8  ,àímh  opa 
dc^is^raç  i^jM.3pripeiçflj.ftpno^j  .^vf  i;  isa^iq  qaelU^ 

•nppAaV^  ^ ,J,JJ  sj,  0:1  )q  ;*-.;i 'ÍTJÍj  .6  >£?l 

* : 1^  .lfbápáqd«<|  Íi’*li4u  « «m  ««*0  nftqo 

om  felampai^o  passageiro , que  passaa.ícrrt(desappaai 

recp* Bjos.;de.  ^♦wgjWjhiOT9dwèrS#'f<«^  ibaiçD-^^ue- 

res»  ap4{)  ii,nn8,,VljprÍ»M^,f.màiaiisl6l»a9« 

maia  sangue?  •ssa*«**s»piq««fa(fs»a*^q«4fr«^Kfm,Dvi,i4ivi)^i,iq 

. •'  'fi'’!  i.riii ^ í*  fiílui  I 

:.  ^r.l.  í-ssomncit  «h 
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'Bstàiúoft^nò  Ptíirtò^  ;lèitibr,na  cfdhüíe m&ls  no- 
oTe  e mtfis  leà)  do  reino  dé  nossos  a^9>  Ei-fá' 
câda  de  um  exercito  fminénaò,  òapitauéádo  por'  bm 
genéríd  éstratigém> , c^ue  aci^ditoa  vènceír  bomebs  ü- 
▼resj  còta6  Tenceu  os  escravos  dò  Bey  de  Ajgél  T—  Ef 
o<'povo  qué  guardava  e defendia  seus  nniro^  èra  poa- 
00  ^ mas  btaVo  mas  escolhido  \ qne  aprendí  á mor* 
rêr,  mas  nSo  a entre^r-se  •••  Erão^*^ses  poacos 
bomeiiB  , qóe  afundárao  as  fròtás  do  ihfante  nas  afifu* 
as  da'  Ilha' Terceira  ; oá  poücos  qüe  resistí r?tô*  ás  ba- 
las e âo-pühhal  , á 'morte  nò  campo  dá  batalha,  e X 
morte  nós  cantos  e lugares  ermos  érãò  os  poucos  ({ué 
se  bateráo  domo  cáes  desesperados  \ que  destruirão 
e^  derl*otárão  ás  bellas  tropas  do  usurpador  ...J 

B 0 seu  valor,  e p seu  enthusiasmo  coãimu* 
nmava-se  a tódos  que  os  rlão  e os  rodeávão.’  O 
belhy  sexo  partilhava  também  á gloria  ; homens  e mü* 
Ifaeres  luctavão  em  esfor^s',  em  denodo  ^ em  còragem.. 
em  resignação  ...  Homens  e hiuTheres  sacrificavão-s^ 
alegres  < e contentes  pelo  bem  e liberdade  de  sua  pa* 
tria. 

• '—Como  Váé  ellé?  perguntou  uma  mulher  c^bèr- 
ta  4Com  um  manto  preto  , entrando  para  o hospital'  dos 
offipiaes,  áo  tnedico  que  delle  sabia. 

• Melhor;  réspòndeu-lhe  ò'  Doutor. — E’  pi^òU 

S0‘  socego.  E*  ella  se  encaminhou  còm  piitráb  máis  dò 
seu  sexo,  que  se  applica^o  á.  buraf  e tratar 'dos 
feridooi  para  Qmá  salá,  onde  sé  áchavão  'muitos 
leitoa  Sentou«se  perto  de  um  , e teiíia  e melan- 
cólica ébmecoo  a olhar  pára  quem  neíle  trai^uilla- 
mente  dormia.  ' ; ‘ 

.Quein  á vfese  uaquella  posição  , de  certò^^que 
se. admiranade  encontrar  uma  tãohíeila  ^nfaora  eírí- 
pregada*em  semelhante  “mister. * •- 

TTaba  a pbisionomia  melancholica  e romantica 
das  formosas  ifa&iá'“hella8  filhas  do 
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Aíánaúffo  i 6orpo  ddiistido^He  Praneexaí  * ê 'uma 
graça  '6  doçura  de  Brasilehrà  , e una  olbos  ibgdsol 
de  Heapauhola.  Oa  cabellos  ondeavSo*lbe  sobre  üê 
honsbroa  9 tík>  pietèa  comfo  0 ébano  •••  * 

' laatel , disae-^lhe  0 doente  9 aOordando  e ganban<* 

do  vida  com  o ^aroma  tirghiaí  que  em  tomo  delle 
•e  évapofara  r já  ^qiu  *tão  cedo  ? Como  se  pagao  tan*^' 
tas  'finesas  ? • ’ 

• — Se  por  ti  detxei  meus  pais  , minha  famUla  , ode 
miué  j^erei  faeér , que  exceda  áquelle  éacriftcio  r 

Eugênio  9 que  era  o doente , encheu-lhe  a mão 
de  mil  beijos  9 e admirou- com  toda  a liberdade  uma 
tão  grande  devoção,  tão  sublime  amor  da  parte  de 
nm'*  juten 

Âpéoas  ^chegou -'M  - Porto  com  a beroica  expe- 
dição que  acompanhou  o duque  de  Bragança,  ellê 
soube  que  ali  se  achava  a &milia  de  sua  amada’, 
cuja  lembrança-  e amor  mais  mnda  havia  exaltado  a 
ausência  de  alguns  annos:  pmeurou^^a  itámeãiaíta- 
menter  Um  minuto  muis  que  tardasse , adeus , no- 
bres sonhos  da  iníancia,  adeus  , ventura  da  vida  I • 
porque  os  pak  de  ^ Isabel  partião  novamente  para  Co- 
imbra , e deixavão  o Porto  , que  acabava  de  ser  to- 
mildo  e oecupado  pelo  ex-imperador  do  Brazil; 

Isabel  não  ponde  suster*  a vista  de  seu  amante , 
eUa  estava  prestes  a entrai'  ^ra  um  convento  , se-‘ 
pultar  no  segredo  c no*mysterio  das  praticas  religi- 
osas uma  vida  , que  ella  recusava  dedicár  a outrem  ,• 
qne  não  ibsse  aquelle  que  sua  alins  escolhera,  que 
sen  coração  dominára.*  > , 

Deixoü  família  9 e ‘'em  despeito  dos  desejos  o 
esperanças  de  iseus-rpais*,  ficou  no  • Porto  , esperava 
a todo  o*  instoute  que.  Éqgenío  se  restabeledesse  de^ 
umas  feridas  que  havia  recebido  no  primeiro  combate- 
qoerteve  laçar*  entr^ -as  tropas  do  usmpadone  ò exerci- 
to eonstituciona],  loçò  quq  este  se  fortificou  na  cidade,  s 
‘ Eugênio  eonsiderava-se  0 homem ' mais  feliz  dch 
aMnxlo  9 por  tèr.  conseguido  reinar  sóbre  aqueUe  dr*' 
ração  como  eda  Um  > templo  ; elle  não  cessava -da. 
admirar  9 . par - de  seqs  encantoa  physico8!|  ao  tloda^ 
deesa  belleaa  qne  ‘epHpsavá  tudD  «>9:aquella  candura 
'i^aiasES^^^  aqueUts  ^»jKArcs . sentimentos;*  de  • heroina 
que  batião  no  peito  de  Isabel.  5 


N 
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' Cada  vez  mais  arnoj^oso^  mais  appaixonada; 
la  dividia  s^us  pensamentos  entre  os  cuidados . que 
laclamava  a seu  posto  e emprego , e os  carinhos,  que 
dedicava  a seu  . amor*  Nem  a patria  » nem  Isalm.s; 
tinhãp  rasoes  de  queixa  , porque  elle  soube  ainar  a 
ambos , e com  a mesma  força;  e Isabd  unicamen- 
te , lembrando-se.  dè  quando  em  quando  que  uma  bala 
do  inimigo  o poderia  roubar  á patria  e ao  seu  amor  t 
deixava.cahir  alguúiaa  lagrimas  de  . seus  olhos,  que  se 
desiisavSo  sobre  seu.bello  rosto,  como  fios  de  pérolas 


O dia  havia  sido  terrível,  e quem  olhasse  pans 
as,  aguas  do  Douro « que  roncando  trislemente  mar- 
chávao  para  o oceano , pensaria  que  o rio  eó  dis#^ 
pejava  ondas  de  sangue.  : 

Os  dous  exercitos,  sitiante  e sitiado,  espahtárSo-^se 
á vÍ8ta  de  tanta  camiceria.  Foi  umá  das  maia  ter^ 


riveis  batalhas  que  tiverão  lugar , durante  essa  épo- 
cha  memorarei  e gloriosa  do  cerco  do  Porto.  Os 
vencedores  a denominárão  — 29  de  Setembro. 


Â noite  que  succedeu  a esse  dia  pareceu  oom 
elle  partilhar  as  dores.  Escura  em  demaria  , verda- 
de é que  occultava  o horror  do  campo  ensanguen- 
tado ; mas  quem  por  ali  acaso  fosse  , a cada  passa 
se  aWroava  com  um  cadaver  , ou  escorregava  no 
sangue  coalhado  que  cobria  o chão.... 

Se  dos  bivaques  militares  escapava  de  instante 
a instante  uma  luz,  como  que  amortecida  , a seu 
roxo  reflexo  , como  á tocha  de  uma  furia  , soe- 
nas  se  mostrarão , que  só  o inferno  poderia  igualar  •••• 
que  Satanaz  unicamente  poderia  ver  sem  estremem- 
mento  e horror. 


Os  edificios  da  cidade  do  Porto,  priocipalmente 
a Torre  doe  Clerigòe  , donde  pendia  uma  ou  outra  luz 
desgarrada , atravessando  o negro  horísonte , asse- 
melnavão-sé  ás  minas  de  Thebas  e Palmyra,  oode 
somente  echôão  a voz  agoureira  do  mòcho  e p 
canto  fúnebre  da:  comja.  Apenas  o silencio  do  tu- 
mulo, que  reinava  naquelles  lugares,  era  interfmn- 
]ndo  pelo  rumor  pezado  das  vagarosas  passadas  de 
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«òldado  qw:  èitaTm  de  gtuuda  9 ou  peios  tfrítat ' raros 
e distantes  de  alguma  sentínella  perdida.  ‘ ' 

Um  homem  9 entretanto,  errava  pelas  margens 
do  Douro  que  banhão  a base  do  convento  da  Sei> 
rm  do  Pilar.  Seria  algum  geniò  infernal , que  no  meio 
de  tantos  horrores,  se  dirigisse  acaso  ao  campò  da  bata* 
lha  9 para  rir-se  , zombar  e galhofar  com  os  mortos  ? 

Élle  approximou-se  do  rio,  medio»lbe  càm  os 
(dhoa.  a profmdidade , e atirou-*se  no  meio  de  suas 
vagas.  ^ 

Ao  barulho,  entretanto,  das  aguas  fendidas  por 
seus  esforços,  a sentínella  do  Pòrto  gritou4he  o ao- 
bresaltada  : — Quem  vem  lá  ? 

Elle  estremeceu  ; hum  terrivel  pensamento  o . de- 
teve; se  retrocede,  a .sentínella  fará  sem  duvida 
fogo;  se  contínua  a atravessar  o no , que  respos- 
ta lhe  ba-de  dar  elle , que  ignora  o santo  e a se- 
nha ? 

Pára  , portanto , e espera  immovel , apenas  er- 

rsdo  acima  de  agua  a cabeça.  O guarda,  na« 
mais  ^ouvindo , attribue  aquelle  rumor  á corren- 
teza e dboque  das  vagas  ; immediatamente  porám 
de  novo  elle  res&a:  e — quem  vem  lá  ? grita  o sen* 
tínella. 

— Amigo  , responde-lhe  do  lio  uma  v6z  forte. 

— Chegue  á falia  I 

E a sentínella  o foi  reconhecer. 

— Meu  bravo,  disse-lhe  o homem  , eu  não  sou  es- 
pião. Toma  este  dinheiro.  Eu  te  juro  que  aqui  ve- 
nho por  cauza  de  nma  mulher  somente. 

— Aqoí  não  se  passa , recuae , respondeu-lhe  o gu- 
arda, iae  á outra  sentínella. 

Eiidio  o hoknem  se  encaminha  para  a outra  sen- 
tieella,  que  estava  postada  na  distanciai  de  trinta 
passos  daquelle  lugar.  Ofiereoeu-ihe  o dinheiro,  a 
aentinells  recebeu-o , e entrou  na  cidade.  • 

No  seguinte  dia , no  higar  reservado  ao  súpnli- 
cio  dos  traidores  , um  desgraçado  , com  os  doos 
vendados  e de  joelhos , recebia  ’ vinte  balas  no  eo- 
raçio. 

Era  a segunda  sentineOa  que  se  fuzilava  ..i 
A nrimeiia , acaso  adivinbaes  quem  seja  ? 


l «• ) 


, P 
Brazil  1 1 í , ; ?'• 


' 1 • C- ' ^ •' 

111. 


./f 


?'í 


► • , i/J  ^ 


:r 


I * I /•  “ 


4 t 


-T--.  Ai ! Irritou  laàbel*,!  snltandOF'  do  íeu'  leito  v tê- 
4^-tiremida.  Quem  sob  . vós.  P^  jQve/  audaem 
t^xe?.  > | íí.-'- 

,;r-*  Qoem  soó  ?:respònâeb-lbe  mn  homem  alto  j iw* 
gi:o.9  Qç^  a pbysionomia^^lida  e máGÍlenta>^'i  6m  ae^- 
panbando  esta  phrase  cora  rnn  riso  sa2'donico 
ieF4^L  ' Quômr:SOtt  Ppis'.a8tnBl  eBcpieéêdte  ' Còirabra 
e.eeus  habitantes  , ;e' tuâ#  ifiíopria  familia?  - 

T-  Ântonio  Gonçalves  ! ^gritoili  eila,  roeotiheeeii’^ 
dp-40  . .1  j'  ‘ 

n^-r  Siraí.  Antaaio  GbnçaWes  !rE  .ctúdavâ£r*que^eHe  tè 
hayia  desamparar  , ao  meio  de  umor.  soldadesca  setn  dbd* 
plioaí^'  sem  freio;  dc.  hoatens  sera  piradcrabr,  ãeni  VeHj^àò? 

— Dei- vos,  por  ventura,  o direito  de  velar  aõbrè 
mna ^ ».»•;.  . ‘ ••••  ‘ 

— Não , mas  tom^ro  por  minhas  mãos  , 
te. -.amava.  . . «i  • --• 

— Âgradeço-Vos , le  no  raomniento  >aotuái  vos  >n3lò 
j>osiK>  ouvir  faUãr  assiim  Sou  .casada.  * 

— Bem  ò sei. 

-Tj,  Eutâo  deÍ3íae-^»e,  o para  sen^e.  • 

— Oh  ! £u  deixar^te  ! 'Ehganks4e ; a^gòra  que 
te  tenho  em  mpu  poder-^  quel  te  posso  Uidcap  aí  meus 
pés  desamparar  a*  minha: vietima  1 Isabel*!  esta* 
mos  sós.!  ^ V'-.  • í..  c.-í. 

Âò  ouvir  esta  .;palayra>,''a  .iafelii  Isabel  deixon^êe 
cabir,  sobre  o leito  , cem  os, olhos  espantados v e co- 
mo querendo  sahir  fora  de  sisas  ot^itas.  ? ^Ella 
prebeudeu;  toda;  a ebormidade-  do  ;abySino  efii  que  se 
apbava  ...  olbOiL  QQib  horref  edespsesc  '^amí  esso  • ho- 
assim  'abusar  de.  su8S'rfotfças*ooti* 

tra  uma  fra^a  mulher  . * •"*’  - ^ 

Elle  approximott-se  do  leito*.'*’  ’ 

Recuae gritoudhe.ella^'  e,  diegândo-se  ^para 
uqia  janeUa  que  ;4aíva:  sofare.  uni  vpeqã^  e 'eOtrei- 
to  beco  , onde  estava  a casa  situada  « disse-lhe  maa* 
ameqte»  e como  faseado  esforço  si  nésina  ; 

se  dérei  •um  Miso  «pana  - mkn<' 'eu . me  atirarèi  por 
sesta  janella  tora. 


vittgaBfa’  ^erá  fidnd&^-^pcfior  ' Bile  tiiòrrerá 
^ De'*repe9ite  kbM^e«  » |M>rtfl^  >do  ‘lb^  Etígebíô 
•e.preeipitft  deatiro  da  infamei  exdamou  -eb- 

fe  ; e avânçea  eépada'  4éseftbaiti)iadR  .V.*  ! 

•'v  Oonçaités  tll'a  *pi4d)dtadà]^  db  bolso^  uidà 

pistoUa  e ^ei*  di^ara*4..  * -■  - 

‘ Isabel percebem!»  este  níovlmento  , atirou->e -sb^ 
bre  sen  espose  para  salvai-^  * • Foi  ella  quem'  re<^ 
beuo  tiro  cabia  banbada  nir  seu  sangue  t 

. • iy:  . • -1. 
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*a  ea  e%  e ««sVedae#  • aa*  êOa  ••eéas*ss«bsses«s»^*«%*4a's«vessi»«se«j»  •••••••• 

••é...  Uiki  'poto*iiminéasO‘  end^ia^^á  p^filbá'''d^^  exè^d- 
ç9ee  militares.^-  4Jm*  benheti^ Rcbèeado  dé  Sé  têr ' 
Aduzido  na{^oídcsãs(*  eterim  , oóírie  fespJaó  do  cxeréífò 
de  *D.  ‘Mígufd'i  e da -haver  ^ és^sSínado  ‘ á’  '«âposã  dè 
hutn  > tenente  irto  Utavo  batalhão  dba  Velurttáriós  conài 
titiicionaes  I da  ser  fiizilucla;  i 
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O *sol  appámceu , • cdm  a surf  magéstade , * tio  *día 
10  de  outubrò  de  tPor  cima  das  bellas  cet- 

Unas,  que -4501^0  as.  dims  margens*  dò  Douro  gravi- 
tava ene  lentatnente  » émr  Mm  brillíatite  céo  astuK 
claro.  • ‘i'  . - .-•  .rc 

O Dourõ^roláva  bmdsamesiiesQas  *agiia«,  fufgt^ 
raudo  com  os  raios  do  sol  que  se  quebrava»  W'âi^ 
soperfíciej  ^SiV-se^ía  ’ Kpie  ->o'  rio  -naqciellé  dia'  per- 
teiidía ''epguér  ciiãá>  le^  Wcstrat  a'  todos  , aS  pd- 
!bcí»st’*dV^oüro^'dò  séu>  kitJíitf;  * ^ ■í'  - - 

• OS  do(B'^‘exercitosV'*coiutituok)nal  ^ ^miguelistfã  s 
amrcbtavfov  um  coflrftsat  outro,  . * r 

Vencedores  ! será  acaso  para  vós‘ *;este  W S&l  ^ de 
ida.sirW2^e?.,VBn(ddoií ! què  ticnne  33ie‘darei  ?*  'Aguei- 
ros , victimas  de  Waterion  í 4)  ^ã^tfO»'  áo  '-dià*^  éo 
seio  do  seu  esplendor  , vos  allumia  e esclarece. 

Tocárão  sÀ*  collocHo  em 

liuha  batalha.  A quem  a victoria  ? Oh  I Senhor 
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4^,  9 olbae  jMtfa  joa  defensoMi  d*  j^ría* 

Um  estrondp  ^horroroso  se  fes  oUvif*  Toda  o fu« 
rpr.  descompassado  dos  . raios  > quando  estremecem  e 
a^mprisão  a terra » não^poderia  . igualarl  o rumor  .que 
produzirão,  esses  milhares  , de  abrasadas  balas,  que 
doj, exercito  dps  sitiaptes  partirão.  Do  rPorto  lhes  res- 
j^ndêrão  do  mesmo  modo , e . em  um.  momento  > a 
cidade  e as  beUas.  torrps  e ameias,  as  montanhas  e 
os  dous  exercitos  , desajqmrcèrão . em  uma  nuvem  de 
faaiOx  de  cujo  seio  apenas  escapavão  , .de  quando  em 
quando , os  gritos  e gemidos  dos  agonisantes..* 

Os  sitiantes  dirigirão-se  então  para  o conven- 
to da  Serra*  O forte  que  ahi  foi  edificado,  domi- 
na o Porto,  e sua  posição  é óptima  para  manp- 
brar*.  Õs  miguelístas  parecião  nãa  ter  outro  fito  senão 
a sua  tomada*  Elles  subirão  denodadamente  até  aci- 
ma ; là  porém  havião  bravos , que  lespondèrão  :aoa 
sHinutes  com  o fogo  mius  ener^co  e impetuoso*  Mas 
já.  lá  se  vai  a tropa  constitucional  rendendo , e seu 
estandarte  sendo  presa  dos  inimigos  , quando  um  jo- 
veu.  official  se  atira  imprudentemente  á brécha , ahi 
derroca  e derriba  tudo  o que  se  lhe  antepõe , e 
de  novo  , entre  rios  de  sangue  , ergue  o real  estandarte* 
Este  acto  de  heroismo  dá  novo  vigor  aos  con- 
s^ucionaes  : em  um  instante , os  miguelistas  mais 
corajosos  , que  subirão  ao  forte  , São  deUe  precipitados. 

Os  sitiados  não  se  batem  ja  como  homens  , mas 
como  tigres  furiosos  , que  dispersão  e estragão  tudo  : 
nadão  idegres  no  sangue  de  seus  inimigos,  e esse 
sangue  borrifa  os  estandartes  bicolores  <m  rainha  de 
PortwaL 

Durou  tres  dias  o ataque  do.  forte  da  Serra* 
Os  constitucionaes  ganhárão  a victoria*  Deus  é justo* 
Entre  os  bravos  , porém  euja  morte  teve  de  cho« 
rar  c exercito  libertador , contou-se  o valoroso  tenente 
que  salvára  o estandarte  e o forte , na  oeoasião  do 
priqcfoal  ataque. 

CbamavaHm  Eugênio  José  do  Souto, 
nente  do  batalhão  dos  voluntários. 


e era  te* 


J.  Jo  C,  do  Rio  de  Janeiro. 


P.  S. 


Miscellanea. 


f 


A Abadeua  ám  Cmíto* 


Melodram»  tem^nos  moKtrado  tantas  reiea  oa  saltea- 
dores  italianos  do  seeulo  XVI  ; e tanta  gente  tem  fatadò 
delles  sem  os  conhecer  , que  agora  nenhum  de  nós  os  po- 
de julgar  com  exactidão.  Pode  dizer-se  em  geral  que  estes 
salteadores  forão  a opposiç&o  contra  os  governos  atroses  que 
na  Italia  , auccedêrão  kê  republicas  da  idade  media.  O no- 
vo  tyraniio  era  pela  maior  parte  o cidad&o  mais  rico  da  defiin  - 
cta  republica,  que  para  seduzir  o povo  aformoseava  a cidade 
Èom  bellas  igrejas  e quadros  magníficos.  Tnes  forão  os  Po- 
lentlms  de  Ravenna , os  Manfredos  de  Faenza  , os  Riarios 
de  Imola  , os  Canes  de  Verona  , os  Bentivoglios  de  Bolo- 
nha » 08  Viacontis  de  Milão ; e por  ultimo  os  menos  guerrei- 
ros e hypocritas  de  todos,  os  Medieis  de  Florença. 
Dos  historiadores  destes  pequenos  estados  nenhum  sc  atre- 
veu a narrar  o sem  numero  de  envenenamentos  e de  assas** 
sinatos  ordenados  pelo  medo  que  atormentava  estes  peque- 
nos tyrannos ; porque  taes  historiadores  erâo  pagos  por  elles. 

Attenda-se  que  cada  um  destes  tyrannos  conhecia  pessoal - 
mente  cada  um  dos  republicanos  de  quem  sabia  ser  execrado, 
( 0 Graq^Duque  der  Toscana  conhecia  Strazzi  ) ; que  muitos 
destes  tyranos  morrerão  assassinados  , e far-se-ha  uma  idea 
dos  odios  iuveteradôs  , das  eternas  desconfianças  qne  ílzerão 
desenvolver  tanta  sagacidade  e coragem  nos  Italianos  dò  sé- 
culo XVI,  e tanto  talento  em  seus  artistas.'  Ver- se -hão  esjiás 
paixões  profundas  tolher  a origem  deste  prejuizó'  a^saz  rt- 
dleúlo  que  sè  chamava  hohra  no  tempo  de  àe  Se. 


vida  para  servir  o senhor  de  quem  se  nasceu  escravo  , e pa- 
ra agradar  ás  damas. . No  ^ulo  Xyj^  a actividade  de  um 
homem , e o seu  xherécímèhtò  real  ‘ não  podião  manifestar-se 
em  França  e causar  admiração  senão  no  campo  de  batalha 
ou  nos  duéllos,  e como  as.^amas  amão' a valentia , e mais 
que  tudo  a coragem,  fícárão  ellas  sendo  os  juizes  supremos 
do  mérito  de  um  homem  . Foi  então  que  nasceu  o espi- 
rito dt  galaniérkk  >{U9^d^rulO*'todã^  aís^paikões  , e o mes- 
mo amor , a prol  do  tyranno  cruei  a quem  todos  obedecèinps 
— o çLTfkor^  proprio^  Os  reis  protegerão, o^  amor  jprqpr^ 
com  ^uita  razão : dahi  veio  o impqrio  da^  fitas. 

_Na.  Italia  distinguia-se  o homem  por  todo  o genero.de 
mç^ecimento  , tanto. pelos  grandes  golpes  de  espada  , como 
pelas  desQubertas  nos  mauuscriptos  antigos  , e ^ não  vede 
Petrqrca,  içlolo  do  seu  tempo.  Uma  senhora  do  século  VI 
amava  um  homem  que  soubesse,  bem.  grego,  tanto  e mais  do 
que  teria  aniado um  militar  valente.  Eis  a grande  differençi 
eufre  a.  Italia, e a França.  Eis  a razão  pqrque_a  Italia  vio 
Ufiscer.  qs  Raphaeis  , os  Giorgions , çs  Ticiauos , ç os  Corre- 

gios  • em  quanto  a França  produzia  todos  as  valentes  capitães 

* ***** 

do  século  XVI  hoje  tão  desconhecidos  , e cada  uin  «dos  quaes 
havia  morto  grandissimo  numero  de  inimigos.  Peço  que  mo 
desculpem  estas  verdades  que  a muita  gente  parecerão  desa- 
gradáveis. O certo  é que  as  vinganças  atrqzes  e necessárias 
dos  pequenos  tyrannos  italianos  da  idade  media  conciliarão  aos 
salteadores  o coração  do  poyos.. . Os  salteadores  je.rào^  odiados 
quando  roubavãoos  cavallps^  o trigo  r,  o dinhqirp  , epa.  uma 
palavra  tudo  quanto  lhos  ep  nçcessario  . para.  viver  ^ mas 
no.  fundo  do  cordão  òa  povos  os  estima  vão  ^^rapadga^ 
das  aldieas  prefe.riâo.a  qual  quei: , outro.  q.  numceboi.  ^ue  uma 
vez.  .na  yida  tinha  sido  obrigado  a q;  lç{,  maçhiay  i§- 

tq  a refugi^-se  nos  bpsque?  , e a acpjtar  se,ao  pé  do^  saW 
tqadoree  çm  consequer^cia  de  alguma  acção  nixniatqon^,  ini- 

. . Hojç  ^odo  0 mundp  j^emc  ppr  certo  çncpuy*ar  ijal^do- 
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r«t  uofp  quando  el^..  s&p 

moti?o<é  {Hif.  que  o povo  tâo  fino  tipMvoteljaáor,  i}tte(i>  cle{|p% 
do6  os  esqriptos  pynUl^dps  de^ixo  da  ^'eBsuçafdeBq^s.qqnjlPc;* 
rcs  , lê  ha/bUua1mentq oB  poemas  q,Me  . Dprjrãpj.^iBr.fi^ 

▼;da  e , feitos. dos  sadteadores  mais.  .laqiigei^ados. Q; quq  eUipf 
acha  de  heroico  oestas  historias  encanta^ e>.  .excita  .fii  gOfaÍQ; 
artista  que  vive  constan temente  nas  classes  baixas  , e .4^91 
disâo  .-elle/  èstái  já  enfastiado  doa  louvetres  de  «nfToi^inendB  da- 
dos a certa  gente  9 á. qual  U;^o  o que  não  6dVffi^n,.fieBte 
f^enero  , lhe  toca  qs  fios  ,d^alma*  £’  piister  .advertir  , que 
0 povo  miúdo  da  Italia  soífre  certaq  cousas  das . quaes  o*víe«t 
jante  nunca  tbmana  nota,  ainda  que.  vivêsse^no.paiz  d^aupoe-: 
l^or  exemplo,  ba  quipze.  apnos  ,.antes  qncí  .a.  pfudencia dos 
^'overiios  tivesse  expulsado  os' salteadorea,  npio  erq,  rarp  .yelV 
contapdo  com  o bom  resultada  de  suas  tentativas,  çastjgat 
íui  iuiquidades  dos  goverqadores  das  poqupnasi 
(Tovemadorea , magistrados-  absojiitos  > icujo  . prdenado . nitnn 
ca  era  de  mais  do  ylnte  escudo^  por  mez  , estito,  oj^diparia^, 
mente  ás  ordens  da  familla  <niais  considerável  do  ^paia  lo 
qual  por.  este  meio  bem  simples  oppmm  ps  seussiuimigQs,^ 

y ^ 

»Se  os  salteadores  .não  conseguião  pvnir.  .s^paprcf.  estes 
{Toveroadoves  déspotas  , ao  .jnenos  esc^rneciãp  delles;:,  .e^  afr 
trontavao-nos  , 'O  , que  não.  é poiico  aos  olhps  d’um  povo 
espirituoso, , Um  sopeto  satírico  consola/  o de  . todpf;  tpa 
males  , .e-ja^aia«  :sa  esquece  d*unia  injuvía.  .jEjsra^L  ^putra 
dilTereiiça  capital  ...entre  o Italiano  e 0 : r;/-r 

No  secuip.XVI  um  Goveimadprdf.'99^  eidadp^^qpnr 
(tonava  á moi;te  pobre . .habitant^;  que. erg  odiad»^o<poi?T 
alguma  familig  .podertfiai,  nne  eratráRo  .yer|  çstpgTS^íífAwWj 
atacar  a prisão.,  e faxaç  .-.toda  a .diligpnw 
Pela  sua  parte  a famiUa  poderppa 'tn^Q 'qonfieAdpf;. 
oito  ou  dez  aoldadoq.  pncart^gadoii  de  . 
rMnotavaá.ma  ou*ta  .wm«.  pprç&o  d»  jipiddd»»  *íff»PWIP<Vn 
Eites , ' a que  davlo , o soma  de  y.  Wi.-ÍflBiPt 

da  prifão  , , pneacr^gerlorfe  de  espaltlir.  ate  49  ^«91  ,4P; 
rapplicio  e.  pob^d44i»,  .«qjaimer^  I^^4(Uo4Mmpj(a4>^  ..$9- 


/ 
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MU  fttmllia  {>odero9a  iiátíâ  algum  joven  , eraelle  quM  iv 
punha  á testa  déstes  aoldadoe  improvisados.  Semelhante  ès* 
tadê  de  dviliu^ó  faa  » é verdade , gemer  a moral ; mas 
em  nossoe-  dias  temos  o duello,  o luto  , ou  enojo  , e os 
juieea  nãò‘8e  tendem  ; raas  estes  uèos  de  século  XVI  erão 
pérlbkameâte  'apropriados  para  crear  homens  dignos  deste 
nOfhe.  * . . 

'Muitos  historiadores  que  ainda  hoje  iheramente  por 
ochttíine  aWdiSo  *ao  serviço  da  Htteratura  empirica  das  aca- 
demias preténdêrâo  dissimular  este  estado  de  couza»  , que 
em  1550  V'poo'cò  mais  ou  menos  « fez  apparecer  homens  de 
talentos  ãbalisádoa^  Nesses  tempos  forào  suas  mentiras  re- 
eompeuàadas  còm  todas  as  honras  de  que  podião  dispor 
os  Medicià de  Florença , os  d* Estes  de  Ferrara,  òs  Vice- 
Reis  de  Napóles  &,*.  Utn  pobre  historiador  por  noroo 
Gianone  quiz  levantar  . uma  ponta  do  véo  ; mas  como 
ellè  ousasse  dizer  só  parte  da  verdade , e ainda  assim  em- 
pregando expressões  ambíguas  e obscuras  , tornou-se  por 
isso  muito  aborrecido-,  o que  não  obstou  a elle  morrer  era 
uma  prisão  na  rdade  de  .8^  annos  a 7 de  Março  de  1758. 

A primeira  couza  pois  que  deve  fazer  quem  quizcr  co- 
nhecer a historia  da  Italia  , é não  a ler  nos  autores  geral- 
mente  approvados.  Em  parte  nenhuma  se  deu  tanto  valor 
ás  métitiras  , e em  parte  nenhuma  forão  tão  bem  pagas. 

As  primeiras  historias  que  se  escreverão  em  Italia  de- 
pois do  barbarismo  do  seculo  IX  , já  fazem  menção  de  sal- 
teadores , e fsllão  delles  como  existindo  desde  tempos  im 
lAehiorMès.  Vede  a compilação  de  Muratori.  Quando  . 
desgi^iâiameiite^  para*  a felicidade  publica  , para  a justiça-, 
e t^ra^d  bòm  gòvérno  , ’ mas  felizmente  para  as  artes,  as 
repuMlciul'  dk'meía  idade  firãô  abofidas,  oa  republicanos  mai  , 
decididós,  âqhelfè^  qnc  prezavfio  a hberdadé  mais  que  a maio^ 
ria-  êòt  áétís^  nobe^dadã<^  , *ref\igiárão-se  nos  bosqiiest  Na*> 
luihlfdehfér  ó pé^^o*  vexadò  pcdos^  Baglionls,'  pelos  Malate.<- 
tia,  j^lrisi  B^xltiítagliòS' i peh>8  Medieis,  etc.  amava  e respci- 
tã^  0»  As'  crüeldadeS'  'dos‘  iHjquenos  li- 
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ramiof  que  succedArão  aotf  pjriaieiraf  uaurjHràetfes  f camo.>'p(^ 
eiemplo»  as  crueldades  de  Cosme  , prtmeirat.'  Grfto>Duqu9« 
ds  Florença  , que  fasia  • assassinar  oa  ^republtpanos  reBigia* 
dos  até  em  Venesa  e em.  Paria. , éi:qoe>dérão  maia  reera*.. 
las  a estes  salteadorea  . - : • • < r-  ^ 

Limitemo-nos  porem  .somente  aos  tempos^  rfiinhoa  k. 
çaelles  em  que  viveu  a nossa,  heroina.  No  ahno- poooo* 
mais  oa  menos  de  1:550  Alphonso  PSeoolominr  Duque 
de  Monte-Mariano » e.  Marcos  Sciarra  comimapdavBòi'^om  • 
]fià  fortuna  quadrilhas  armadas  que  nas  vizinhanças  de 
Albano  desafiavão  os  soldados  do  Papa  » nesse  tempo' 
muito  valentes.  A Unha  de  operações  destes  famosos ' 
chefies  qne  o povo  ainda  ;admira  , estendia »se  desde  o rio 
Pó  e lagoas  de  Ravenna*  até  ás  matas  qne  entâd  co>4. 
brião  o Vesuvio.  A floresta  da  Faggíola  ^ tão  celebre  * em 
fsçaohas  » situada  a cinco  legoas  de  H orna. na  estrada  de 
Nápoles,  era  o quartel  general  de  Sciarra  , qoe.no  tempo  d o: 
jiootifiicado  de  Gregorio  XLI  reuniu  varias  vezes  muitos  mil. 
Bolflados.  A historia  circunstanciada  deste  iUustre  saltea^^. 
dor  seria  fabulosa  aos  olhos  dá  geração  presente  , porque 
■iogaom  acreditaria  nunca  os  motivos  de  . suas  aoçÕek 
EOe  sd  foi  vencido  em  1592.  Quando  vio  os  seus  negOr» 
cios  mal  figurados  e sem  remedío  , capitulou  com  a repu* 
Uica  de  Veneza,  e passou  ao  serviço  delia  >eom  os  seus  sdl*) 
dados  mais  fieis  , ou  maia  criminosos,  comò 'qtiiaerem..'  A* 
instancias  do  governo  Romano  , Veneza*  que  tkiha  capitulai, 
do  eom  Sciarra , mandou-o  assassinar , e énviou  oss  seus 
valentes  soldados  auxiliar  os  Turcos  na  ilha  -de  Candia»- 
Mas  a prudência  Veneziana  bem  sabia  qUe*  reiitava  «enf 
Cândia  anoa  peste  devastadòra « e em  poucos  dias  os  qut* 
■bentos  soldados  que  Sciarra  tinha  conduzido  para  o sor- 
viço  da  republica  ficár&o  reduzidos  a sessenta  e setai>>  . 

Esta  mattâ  da  Faggiola,  cujas  arvores  gigantescas  ootj 
brem  nm  "antigo  volcfto , foi  o ultimo  tbeatro  das  ^façanhist 
de  Sciarra.  Todos  os  viajantes  divâo  que  o sltioi  mais. 
magirifieo  das  admiráveis  campinas  de  Roíqa  cujo 'aspecto 
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lii^ubjra.parece*prDpi|âo^  v|^  trâgpdiâs  I á suá=  sômbrln 
iftçio  ^senre4  de.  .coroa*  áo9'  Cütnes  do  monte'  Albanov'  ’ ' 

.. . :;iB9ta ' mignificir  >inont8iiha  - é ^devidà  o uma  aftügs 
çaorroicanica  aáte^or  nmitolr  ' séculos  ^ 

Em  uma  época  que  precedeu  todas  a8^'kidtcifiâN  dla'^  sArgiot* 
do  meio.  da  vas^  iplanicie*  que* 'noQtinr  Heaipo  se'  eeténdia 
eouie  ;os...ApeBÍhos  e o mén  Monte  CtfvV  q«0  sé'iWir 
va jjodlBodoi  dás  lugubres  sombfue  da  Ihã^ta  Faggiolâr,  é 4fi  pbft^ 
tottttlminaatb^  vé-se  de:  toda  a parte,  de  Terrôcitio-^é  def* 
Ofitía  f .de  Tivóli  e de  Romá.  A montánhp  de  ' AU)amK 
hoje  mberta  de.  palacios  é quem  termina  do-^lado  dcrmôo  dâA 
este  .horísoBte  de  Floma  .tãb  dècanlado  uos  viajantes.  ' " 

> . Um 'OonventO'  de;  > monges  megros  sabst|tuio '^no  eiâne^ 
do.  Monte  Gavi  <0  tem]do  de  Japiter  Feretriano',  «ònde  òn: 
poieos  i kltííiios  viinhio  : :pacind^r:  Om-  bomrqum  estreitar, 
os:  laços:,  de  inna..<especiè  de  \£èderação  religiosa.,  l^otpr*’* 
gidn  peia': sombrp  da  magníficos  castanheivoa  o'  viajaiifee>><ebc^l 
ga  em ..alguHuEs*  heras  aos<  penedos  enormes  qbe*  ainda  aeslno, 
das.:.raina8  : do  i templo  de:  iupiter:  .;>  mas  > debáixo  *>d»fttke 
spnsbro^  tito:  ^deliciosas  neste  climá  ainda  .hoje  *0. viajante • 
olha'  H}om  pavôr ' para  o . fundo,  do  «bosque  ooat.  > meden^^v 
saiteadores.'.  Chegando  ad‘  cume^  do : Monte  t-  Cavi  lacceadet 
se-  ittnie  > para'  fazer  o comer.  Ueste*  pooto  qúe  domiza 
todos arrabaldes  de  llomaí  vè-se  >ao  poente  o .tna»  .qu«r 
pàréce’idistai^,dali  dous  passos<,  p(»to  qoe  esteja  a trez  osa 
quatro  legoáa;  diptinguem^-se  os  f máls  t pequeninos  bateis, 
» com  um  - oeulo  mesmo  -de  pequenoi'aloauce  ipodenat  -cou:) 
taMe  as  pessoas  que  vão  á borda. > do  baroo  ^ de  «vapor  pdra 
Nápoles  r tpara  tpdosi^bs  outròs  .hulosí  espráiào*se  ps'  oihbé 
por;  uma  ^magnifica  plaaúcie  que^tomiina  aO'Uast‘eaie  ptilo 
Apenino-acinia  da.  PalesdsiajReiao.noite  por  Pedro ' n 
ofi  outrosr^aades^odificLos:  .de^  iiosán.' ' D»  .Monte  rUavi^ 
poD  distingpcin-:»  sS  t«0ossa 'inals 

niddaç  ..I desite  que. (pai^  set  ^ubHkif  du. 

UhirtraçiD/  hàstanfa  c^elínoe^mtepInnteD  o«oi>ait'  in^igeifioa n Ui 
rromtusdrnboaqtieR  i^alqiiiesnnpsdtqpreiêTi^edeh  amtebt^sLi 


que  se  vè , quer  na  planície , jquer  na  encosta  da  montatiliaf 
tras  á memória  alguma,  daquellas  admirareis  batalhas  nar- 
xados  por  Tito  Livio^  oodo.ae  dMuaofrolxeiiilttitcL  patriotismo 
« tant^  x:oragem«'.  . ..  • •• ..  . x ] i 
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Aioda  arguir;  » pam  cliegar;ao  perdas  ãot- 

w»,  ;dp ' ^viplo  ,d9f  Jqpiter  Feretriatio  » atrr«(li  id« 

muro  S9  jardiu^.dos  M^ngea  Qâgeos.,a 
tr^hada:,autigamspte.  pelos,  .p^imeiaos.rtíia  de  fteiúa;  ella 
^içplçad^cQm.  . pçdraf^  pmitQ\  regularee ; e no  oaaio  da;^fla* 
4a  ;FaggiplB  ,actiOj.ae,  algunaas.  muUp  igmades? 

* 4*  hofda  da  extiupta,icrat^ra  < i}ue  agora • ISstB  ah]aÍa' ds 

^oa.  lin^id^N*  yformapdp  )0  Iij\do.,lago^  do  AlbaxK)  ..qqo  iem 
círcuxnfcrenQia  ^inco  .«a,  :se^  milhas.  i e proft^aioonie 


encravado  no  rechôdo  de.)jaya,  Osl;a?ra  situada;  Alba  a mâe 
de  Roma,  que  a.. política  S.on)a9a:dç^ruio.  derie  ^o  tempo 
dos  primeiros  reis,^  Asi^ún  jnes^o,  as.  suàs^  ruin^-.. ainda 
existem.  Alguns  séculos  .d^ipoi^ 

tante  de,  Alba  , para  o lado^  da.  montanha  ro^do  .para  o 
mar,  ediíicpu-se  Albano,  a , cidade  moderna  mas^separi^a 
do  lago  por  uma  -prtlna.de . rochedoO  que  .occalião  a ei* 
da  de  ao  lago  e o.  lago  á.  cidade^  Apens^a  elja.sc  aviate 
da  planicie«,  qs  seus  edifícios  brancos,  sohre^ahem  no . verde 
escuro  da.  ílpreata  , que  , ^ coroa  jgor  tud®^  . a parte  e..'.^pw* 
tanha  volçaniee»  Aao  estimada  dos*  salteadores*  ... 

Albano  que  tem  hoje  cineo  a seis  niil . habitantes  > nâp 
tinha  nem  trez  mil  em  1540^  quando  na,' primeira 

ordem  de  , sua  nqbrç^a  a pqderqsa  ..familia;  .de  Çampirai#^ 
cujas  desrpnturas  yames,.  narrar.  , , i.  . . ..  / 

£sU  histpria  é . trasladada  ,de  ,dpus  rolupaqans  * maqu 
scríptos  , um  Romano  e 0 outro  Florentino.;  Ç.  comipniade 
moo  ..ousei  . reprudusir.  o estídp  delles  » que  é o daa  nossas 
antigas  legendw*  O estilo  mlqioso.e  compassado  da  ippça 
actual  teria  sido  a mjeu^.yer  ppuco  CQufonne  com  as  acç6e 
que  tinha,  a narrar  » e çbhre  ftudp  çpn|,-as..  rqfleabes  4ps^ 
autore^  Ples .esçreyér&o  np  aanp,.de  inqde- 

jrp  a iadidgqpcia  do  Jeitof  . para, alies  a :paca  mim*  ^ 


{ 78  ) 


II. 

Tendo  escripto  Umtas  histoi^  trágieas  , diz  o ztttór 
do  roznuscripto  Florentino  , termiiiarei  com  esta  que  é de 
todas  aquella  cuja  narração  me  dá  mais  j^na.  Voú  falar 
famosa  Abadessa  do  Convento  da  Visitação  de  Outro» 
'Helena  de  Camplreali,  cujo  processo  e morte  tanto  derfto 
qtie  fallar  nas  melhores  sociedades  de  Roma  e de  toda  a 
Itália.  Já  no  anno  de  1555 , os  salteadores  dorouiaTfto 
nos  snburbios  de  Roma  » e os  magistrados  vendião*se  ás 
fsmilks  poderosas.  No  anno  de  1572  , que  foi  aquelle 
ein  que  teve  lugar  o processo , Gregorio  Xlll.  Buonoom- 
pagtii  stibio  á cadeira  de  S.  Pedro.  Este  santo  Pontífice 
rènniá  todas  as  virtudes  apostólicas  ; mas  o seu  governo 
civil  era  algum  tanto  fraco  : elle  nem  soube  escolher  jui- 
zes probos,  nem  reprimir  os  salteadores;  affligia-se  com 
os  crimes  , mas  não  sabia  castigal-os : parecia-lbe  què' 
apj)hcándo  a pena  de  morte  tomava  sobre  si  uma  enorme 
. ' responsabilidade.  O resultado  deste  modo  de  considerar  as 
* couzas  fox  povoar  d*  um  numero  quasi  infenito  de  saltea* 

' dorés  as  estradas  que  conduzião  para  a cidade  eterna. 

' **  Para  viajar  com  algema  segurança  era  mister  ter  a- 
mlzáde  com  os  salteadores.  A floresta  da  Faggiola  que 
está  sobranceira  á estrada  de  Nápoles  por  Albano,  era  des- 
de muito  tempo  o quartel  general  de  um  governo  Inimigo 
‘ do  do  Santo  Padre  • e muitas  vezes  Roma  se  vio  obriga  - 
<da  á fiizer  tratadas  como  se  fossse  de  potência  com  potência, 
com  Marcos  Sciarra  , nm  dos  soberanos  da  floresta.  O 
que  fazia  a força  destes  salteadores  era  o serem  estímadoo 
pelos  homens  do  campo  seus  viziiibos. 

, ê 

A linda  cidade  de  Albano  tão  vizinha  do  quartel 
-gfenèral  dos  salteadores  rin  nascer,  em  1542  Helena  de 
'^Camplreali.  Sèu  l>ae  passava  por  ser  o fidalgo  mais  rico 
' do  pais , e nestá  qualidade  tinha  çasado  com  Victoria  Ca- 
fãfli  , senhora  de  vastíssimas  possesliõés  no  reino  de  Napolea. 
Eu  podería  citar  alguns  velhos  aindá  vivos  qne  èonhècêrio 
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nmíto  bem  Victoria  .C&raãi , e;  sua  ^^.ba*  Vifioi^  í foi  .\fjfn 

modelo  4e  prudeocía  ,e  espiri^  ,,  inas  ^ ^ 

0 sea  talento  n|U>  ,poode  preyepir  à ruina>|^  wa, 

Couza  singular!  ; As.  terríveis  ({esgraças  j^e.  ,ibi;pMio..o.trii^^ 
olgeoto  da  minba  .bistoria  não.  podeoi.^  Pf!^'  > 

attribuir-se  em  partiçular  -a  .nenluma  .4^9  a^to^Pf.  Pf> 
voa  apresentar  ao  leitor;  y^p  infelmes,.^  .maSr  f^alnjmta 
não  vejo,  nem  posso,  acjiar  ^Ipadps*  A.eatrena  .belleza, 
a alma.  tema  dá  joven  Heleap  terj^  .p^ra  eUa  doua 
des  imngoa  , e toroãp  dç$culpayel|.  Julio  Brapcifòrte  ..seu 
amante  ; da  mesma,  sorte  .que  a*  estupidez  de  ippnt^phqt 
Cittadini  bispo  de  Castro  pode  tan^m  servir-lhe  .|de  .esou^ 
ate  certo  ponto.  O seu  adiaplpmi^pto  rápido  na  carreira 
das  honras  eccles^a^ticas  era  devido,  a.  honradez  dq  . seu  côm* 
portamento.,  e nsais  que  tudo  á.  piia  nebip^  presenqq  i,  e aõ 
rosto  mais  regularmente  bellp  que.era.possivd  encpntrar^fle. 
Acho  escripto  á cerca  delle  o j^guinte;.  que  não  era  pps- 
sivel  vel-o  sem  o amar.  — . Comp  eu  n.ão  pqrtpndo  lison- 
gear  ninguém , não  dissimularei  que  um  santo  .monge  .do 
convento  do  Monte  - Cavi , que  muitas  vezes  tiuha  sido 
sorprehendido  na  sua  cel^  çlevadQ  muitos  pés  acjma  do 
dião,  como  S.  Paulo»  sendo  conservado  nesta  posiqãpex* 
traordinaria  unicamente  pela.  graça  divina » tinha  profetisado^ 
ao  senhor  de  Campireali  que  a sua  família  acabana  com 
elle  , qne  só  teria  dous  filhos , , mas  que,  ambos . iqorrerião 
de  morte  violenta.  Foi  por  causa  desta  profecia  que  e^e 
nlo  ponde  achar  casamento  na  sua  patria^  o que  o obrigou 
a ir  procurar  fortuna  a.  Nápoles  » onde  teve  a áponcoptrar 
grande  riqueza » e uma  mulher  oapaz » pelo  seu  talento  e 
prudência  de  mudar  o mao  fado  delle  ^ np  qazo  de  ^er.isso 
posei veL  Este  senhor  de  Campireali  era. .tido.  por  homem 
anilo  honrado  e muito  esmoler » mas  tinha  pouco  espirito» 

0 qne  fez  que  pouco  e pouco  deixasse  a babitaçãp,^ 
Roma  , vivendo  por  fim  cQntinuádámente  , no  seu  palacio 
de  Albano.  Entregou-se  â cultura  das  suáp,  terras  situa- 
das naqoella  rica  planície  que  se  ostpnde  . da  cidade  a^é  ao 
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iitittr.*  ^ Poif  ccmàelhoê  dé  sua  mutRer  mandod  ^dar  a seü  fi' 
FSÁio , 'joveií  mutio  «fano  pelo  *sea  hasoiiilento,  uitfa 
educação  ma^ificá , e * semelhante  á de  sua  filha  Hèlená, 
^fe  ^£èi  1àíh  modêlo'  de  bellesa,  o que  ainda  se  pode  ve  - 
rifitár  peto  séíí  netrato^  qué  existe  na  eòllècçãó  Paimese. 
depois  qiiè  éd  eottieeei  a éscrerár  a suá  liistorb  fui  ao 
't^áTàtib  Famese  a fim  de  cotfsidèrar  o iOTÓlucro  ‘ mòrfal  que 
'd 'ceo ‘tinha  dado  a esta  knulher,  chjó  fatal  ^destiiío  deu 
thtil»  t)ue  ‘ fhtfàr  , e irida  'hoje'  occapa  U'  memoríá'  dos  * hd- 
mèns.'  A fdrma  da 'cabéça'  é uma  òvál  állongada  ^láí  tésta 
'ámptà,  bs  cabellòs  castanhos.  'A  expressão  da ' sua  phisio- 
^nomía  pende  para  ate^é ; ÜnHa  os  qlhòs  grande^  muito 
expressivos  , e as*  sobraiieelhas  castanhas  formavãp  um  arco 
perfeitainénte  benl  lançado os  beiços  muito  delgados,  e 
òs  ^centomos  da  bócá  pareciãò  desenhados  pelo  :firmoso 
pintor  Corrégio.  CompáraA  'cornos  outros  retratós  qde  or- 
não  a coíledçãó'  Faméáe  tehi  um  ar  de  rainha.  E’  muito 
rarò  encontrar  reunidos  um’  ar“  alegre  e ao  mesmo'  tempo 
‘magestòsò.  - * ‘ . .. 

^'Depois  dé  tér  passado  oito  antioS  bompletos  couio 
pensionista  no  convento  da  Visitação  dà  antiga  cidade 
de  Castro  , para  o qual  se  mandávão  naquellé  tèmpo  a 
maior  parte  dás  filhas  dos  principés  Rbttiános  , Helena 
regressou  á sua  patria , mas  não  deixoú  b convento  sem 
fazer  ofierta  ide'  uná^calix  magnifico  ad  altar  mór  dá  igreja. 
Apenas  chegou'  a Albano  seu  pae  mandou  Vir  de'  Roma 
' mediante  ' grande  salário,  o celebre  poéta' Ceclrino  então 
^inuito  velho  ; o qüal  ornou  a menáoria  de  Helena  cbm  os  noais 
bellos’ versos  do  divino  Virgilio  , ‘e  dè  Fétrafe/  Àriostò  e 
‘ Dántê  , seús  famosos  discipulosl*’ 

Àqtfi‘é  o Cráductor  òbrígado  a omittir  uma  tbnga  diâsér- 
*'táção  àcerca  dós  différentés  quinhões 'de  gloria  qiié  ó século 
*'k VÍ  conferia  á estes  grandes  poetas.  Pardee  que  Helena 
líábia  látim.'  Òs  Versos  que  lhe  fázião  debôrar  fállnvno  de 
amor  ,"e  dé  udí  àmôr  que'  nós  padecia  *‘bem"  ridicúlo,  s6  n'6s 
b «ficonírassemos  ém  I8$9  ffallo  ' dáquellè  ámbr^ápàixòna- 
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io , que  se  nutre  de  garandes  sacrifícios  , que  só  pode ' exis- 
tir cercado  de  mistérios  / e que  está  sejnpre  visinho  das  mais 
terríveis  desgraças. 

Tal  era  o amor  que  soube  inspirar  Helena  , quatido 
apenas  contava  desassete  annos  de  idade , a JuUo  Brana** 
ciforte.  Era  este  um  dos  seus  visinhos  muito  pobre , que 
habitava  uma  ine^uinha  choupana  edifícada  na  ' montanha  , 
a.um  quarto  de  lOgoa  da~  cidade,  no  meio  das  ruínas  de  Alba, 
€ a borda  de  um  precipício  de  cento  e cincoenta  pés  tape- 
tado de  verdura  que  rodeia  o lago.  Esta  choupana  que  está 
próxima  das  luguhres  e magnificas  sombras  da  floresta  da 
Faggiola  foi  posterior  mente  demolida  quando  se  edificou  q 
convento  de  Palazzuola.  Este  pobre  mancebo  só  tinha  de 

4 

seu  o seu  ar  jovial,  e a indtffrença  nao  fingida,  com  que  suppor  • 
Ura  a sua  ma  fortuna.  Tudo  quanto  se  podia  dizer  em  seu 
abono  era  que  tinha  uma  figura  expressiva  sem  ser  bella. 
.Mas  sabia -SC  que  elle  tinha  combatido  com  valentia  sob  o 
commando  dos  príncipe  Colonne , e nas  fileiras  dos  seus  bm^ 
vi  , em  duas  ou  trez  empresas  muito  arriscadas.  Apezar 
<la  sua  pobreza  , e de  nao  ser  formozo , nem  por  isso  as  don- 
zelias  de  .Vlbnno  deixavão.  de  crer  que  elle  possuía  um  co- 
ração que  lhes  seria  muito  lisong&iro  conquistar.  Sendo  bem 
recebido  em  toda  a parte  , Juliò  Brauciforte  so  tinha  tido 
amores  muitos  ])assageiros  ate  o momento  em  que  Helena 
voltou  cio  convento' de  Castro.  ' 

^ Pouco  tempo ' depois  que  o grande  poeta  Cechino  sd 
transportou  de  Roma  para  o palacio  de  Campireáli  para 
ensinar  a esta  joven  as  bellas-Iettras  , Julio , que  o conho 
cia,  dcdicou*lho  uns  versos  em  latim  sobre  a felicidade  que 
tinha  a sua  velhice  em  ver  tão  lindos  olhos  contemplai -o, 
e uma  alma  tão  pura  ser  perfeitamente  feliz  quando  eOe 
approrava  as  suas  ideas.  Os>  ciúmes  e o despeito  das  ra- 
parigas a quem  Julio  namorava  antes  da  chegada  de  He-^ 
lena , inutilisórno  em  breve  tempo  todas  as  precauções  qqe 
elle  tomava  para  occultar  a sua  paixão  nascente  , e con- 
fessarei que  este  amor  entre  um  mancebo  de  vinte  e dous 


( 82  ) 


SBDCPS  e uma  tapariga  de  deaosnete , M comecade  d'  um 
medo  a prudência  reprora.  Não  kavia  ainda  tres  me- 
ies quando  o Snr.  de  Campireali  reparon  que  Júlio  Rran- 
eíforte  passada  muitas  Tczes  fior  boiao  das  janelas  do  pa- 
lacio  ( que  ainda  se  vê  no  mek)  da  grande  ma  que  sobe 
para  o lago.  ). 

A franqueza,  e aspereza  de  genio,  eonscquendas  da  li- 
berdade de  que  gozão  aa  republkasi,  e o habito  da»  pai* 
xões  desenfreadas,  e ainda  não  reprimidas  pelos  usos  mo- 
narehicos, ' potenteão-se  no  primeiro  passo  do  senhor  de 
CampirealL  No  mesmo  dia  em  que  eüe  se  eseaadalisoa 
das  frequentes  apparições  do  joven  Braciforte,  logo  o inju- 
riou nos  seguintes  termosw 

^ Como  te  atreres  tu  a passar  tão  repetidas  rezes  por 
baixo  das  minbas>  jaucllas , e a olhar  de  uma  maneira  hn* 
pertinente  para  o quarto  de  minha  filha  ? tn  que  nem  ao 
menos  tens  roupa  para  te  cvbrires  ? Se  não  fosse  o receio 
que  tenho  de  que  os  visinhos  interpretem  mal  a minha  ac- 
ção , darte-hia  trez  sequins  de  ciro  para  ires  a Roma  com- 
prar um  vestuário  mais  decente,  para  que  ao  menos  a minha 
vista  e a de  minha  filha  se  não  ofiEendesse  com  o aspecto  dos 
teus  .andrajos  „ 

O pae  de  Helena  exagerava  sem  dovid;?  o mno  esta- 
do do  vestuário  do  joven  Braaciforte , que  uão  eva  de 
farrapos.  £ra  sim  feito  de  estofos  muitos  ordinários  , mas 
muito  limpos  e escovados  a miado : é porem  nescessario 
confessar  qiie  ja  se  lhe  via  o fio.  Julio  afiigio^se  tanto  cora 
^ reprehensão  do  senhor  de  Campireali,  que  nunca  leais 
tornou  a apparecer  de  dia  por  diante  da  caza. 

Como  já  dissemos  , os  dois  arcos  restos  de  um  an- 
tigo aquedueto  , que  servião  de  paredes  mestras  á choupa- 
tna  edificada  pelo  pae  de  Julio,  e por  este  herdada,  só 
distavão  quinhentos  ou  seiscentos  passos  de  Âlbano.  Para 
deseer  deste  lugar  elevado  á cidade  luodema  era  Julio 
obrigado  a * passar  por  diante  do  palacín  de  Campireali. 
Ueleua  não  tardou  a perceber  a ausência  do  joven  singu- 
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lar,  que,  segundo  dizião  as  suas  antigois , tinh^  abandona- 
do todas  as  outras  relações  para  se  consagrar  inteiramentg 
á ventura  que  parecia  ter  cm  olhar  para  ella. 

^ Uma  nmte  de  verão,  <era>'  quoei  meia  noite  , ajatielia 
de  Helena  estava  aberta  , e a iloinzi^la  respirava  a vtraçüo 
de  mar  que  se  sentia  muito  bem  na  coUitia  de  >Albano, 
aiuda  que  esta  cidade  esteja  delle  separada  por  rnna  pla- 
nície detrez  legoas  de  extenç&o.  A noite  era  escora,  e- 
u silencio  tão  profundo  que  se  ouviría  o s6m  de  unrn  fb 
lha  que  cahisse.  Helena  encostada  á janela  , pensava  talvez 
em  Julio ) quando  vio  uma  couea  que  se  assemelhava  á 
aza  si&ncioza  do  uma  ave  nocturna  que  passava  vagarosa- 
meflte  perto  da  janela.  Retirou -se  assustada.  Não  ihe  veio 
á idea  que  este  objeto  lhe  podia  ser  appresenbido  por  al- 
guém qtie  estivesse  na  rua.  Janella  era  no  segundo  andar  que* 
tinha  de  altura  mais  de  cincoenta  pés ; repentinamante 
reti-lhe  qne  aqiiillo  que  pussáva  de  uma  para  outra  parte 
]»or  perto  da  janella  a que  estava  recostada  era  utn  la- 
nio  de  flores  ; e o seu  coração  palpitou  com  violência.  O 
r.uxK>  pareceu-lhc  estar  atado  na  extremidade  de  duas  ou  trecí 
canoas  , espeeie  do  eompndos  juncos  semelhantes  aos  bambus 
que  nascem  nas  campinas  de  Roma  o que  dSo  varas  de  trinta 
pés  de  comprido.  A frouxidão  das  cannas  e a viração  for* 
te  que  fazia  davão  ilgpuma  diifieuidade  a Julio  èm  manter  o 
ramo  exactamente  defronte  da  janeifi  onde  elle  suppunha 
que  Helena  podia  estar ; o aiem  disso  a noite  estava  por 
ul  forma  escura  , que  da  rua  nada  se  via  a tão  grande  al- 
tura. Immovel  diante  da  sua  jandla  , Helena  estava  profun- 
damente agitada.  Pegar  no  ramo,  não  eqnivaliá.a-  uma 
confissão  ? Ella  não  sentia  alem  disso  nephuma  das  im- 
pressões que  uma  aventura  deste  genero  âespertaihoje  em 
uma  doozclla  d*alta  sociedade  preparada  para  o mundo  com 
uma  boUa  educação.  Como  seu  pai  e seu  irmão  Fábio  es- 
tevão em  caza  , a sua  primeira  údea  foi  qne  o menor  barulho 
^'Ha  immediatameute  seguido  de  um  liro  disparado  sohre 
Julio.  EUa  conipadeoeu-so  do  risco  que  corria.  . este  pobre 
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mancebo.  A segunda  idea  foi  que , ainda  que  ella  ò conhe-- 
cesse  muito  pouco  , era  com  tudo  a pessoa  que  mai» 
estimava  depois  da  sua  familia:  em  dm  depois  de  alguns 
momentos  de  hesitação  pegou  no  ramo , e mesmo  ás  escuras 
ao  tocar  as  flores  sen  tio  que  havia  um  bilhete  atado  no  pe 
d'uma  delias.  Correu  á escada  para  o ler  diante  da  luz  que 
estava  no  altar  die  Nossa  Senhora.  Imprudente  ! disse  ella 
logo  que  as  primeiras  linhas  a fízerão  corar  de  prazer  , se 
me  vêem  , estou  perdida,  e a minha  íamiíia  não  cessará 
de  perseguir  este  pobre  mancebo.  Voltou  para  o seu  quarto, 
c accendeu  o c«'\ndieiro.  Este  momento  foi  delicioso  para 
Julio  , que  envergonhado  da  acção  que  acabava  de  pra* 
ticar  , é como  que  para  se  ^ esconder  na  profunda  es- 
curidade da  noite  se  tinha  cingido  com  9 tronco  enorme 
de  um  dos  carvalhos  sempre  verdes  de  foima  extrava- 
gante que  ainda  hoje  se  vêem  defronte  do  palacio  de- 
Campireali. 

Na  sua  carta  contava  Julio  coni  a maior  ingenui- 
dade a hutriliante  reprehensão,  que  o pai  de  Helena  lhe 
tinha  dado.  “ \'crdade  é que  eu  sou  pobre , dizia  ellc  e 
dífficilmenie  vós  podereis  fazer  ideia  do  excesso  da  tninha 
pobreza.  Fu  possuo  iiuicamente  a phoupana  que  vós  talvez 
já  notásseis  debaixo  das  ruinas  do  aqueducto'  de  A lha  ; á 
volta  delia  ha  um  pequeno  jardim  de  que  eu  sou  o hor- 
telão , e cujos  legumes  me  sustentão ; possuo  também  nnna 
vinha  que  está  arrendada  por  trinta  e»cudos  por  anno. 

Na  verdade  eu  não  sei  bem  o motivo  porque  vos  amo  ; 
cu  conheço  que  não  posso  propor-vos  que  venhaos  participar 
da  minha  miséria , e no  entretánto  se  roe  não  amaes , a 


vida  não  terá  para  mim  o menor  preço^  e escuzado  é dizer 
que  a daria  mil  vezes  por  vós : e no  entanto  antes  da  vossa 
vinda  do  convento  esta  vida  não  era  infeliz,  ao  contrario 


era  cheia  de  sonhos  os  mais  brilhantes.  £ por  isso  posso 
^izer  que  o aspecto  da  felicidade  me  tornou  infeliz.  De 
certo  , nioguem  então  no  mundo  ousaria  dirigir-mc  as 


palavras  com  que  vosso  pai  me  injuriou  : o mèu  punhal 
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imosediatamente  me  vingaría.  Eu  eiit&o  com  a minha 
trepidez  , e miahas  armas  considerava-me  igual  a todos  ; nada 
me  faltava*  Agora  porem  tudo  jnudou  ; ja  sei  o que  é 
medo.  Mas  teuho  escriptode  mais.  Talvea  me  desprezeis . . 
Se  assim  dSo  for,  o pelo  contrario  tiverdes  compaixão  de 
mim  , não  obstante  os  pobres  vestidos  que  me  cobrem  j 
sabei  que  todas  as  noites , ao  dar  a meia-noite  no  convento 
dos  Capuchinhos , eu  estarei  debaixo  do  grande  carvalho 
defronte  da  janella  para  - que  eu  olho  de  continuo , porque 
supponho  que  é a do  vosso  quarto  de  dormir.  Se  me  não 
desprezaes , como  faz  vosso  pai , lançae-me  uma  das  flores 
do  ramo , mas  tender  cuidado  que  não  fique  em  alguma  das 
cornijas , ou  das  varandas  do  palacio  „ 

Esta  carta  foi  lida  e relida  muitas  vezes : pouco  a pou- 
co se  innundárão  de  lagrimas  os  olhos  de  Helena : ella  con- 
siderava  com  ternura  o magnifico  ramo , cujas  flores  estavão 
atadas  com  um  fio  de  seda  mui  furte.  Quiz  arrancar  uma 
flor  , mas  não  poude  ; e depois  foi  accommetida  de  remor-  - 
tos.  Entre  as  donzellas  romanas  havia  o prejuizo  de  que 
arrancar  uma  flor  , mutilar  de  qualquer  modo  um  ramo 
dado  pelo  amor,  era  expor  esse  mesmo  amor  a acabar.  El- 
la temia  que  Julio  se  inipacientásse  , e correu  á janella , 
mM  logo  que  la  chegon  lembrou  se  que  devia  ser  muito 
bem  vista  , porque  o seu  quarto  esta /a  muito  alumiado. ' 
Helena  nâo  sabia  que  signal  desse,  porque  todos  lhe  pare- 
cíâo  significar  muito. 

Envergonhada  retirou-se  para  dentro.  Mas  o tempo 
passava  ; e de  repente  lhe  veio  uma  idea  que  muito  a ator- 
mentou : Julio  ia  talvez  persuadir-se  que  ella,  á semelhan- 
ça de  seu  pae , o desprezava  por  ser  pobre ! Ella  vío  so- 
bre uma  meza  uma  amostra  dc  preciozo  mármore  , atou-a 
ao  seu  lenço,  e lançou  este  lenço  para  o pe  do  carvalho 
defronte  da  sua  janella.  Depois  fez  signal  para  que  se 
ausentasse  ; e immediatamente  ouvio  que  Julio  lhe  obedecia ; 
por  que  ao  ir-se  embora  não  lhe  importou  que  seus  pas- 

fossem  ouvidos.  Quando  elle  chegou  ao  cume  da  cin^ 
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tura  de  rochedos,  q.ue  sepai*a,o  lago  das  iiUiunas  -cazas  de 
Albano  ella  oíuyio-o  cantar  canções  aroorosas  ; e então  fez 
lhe  signaes  d’adeus  ja  menos  tíiwidos.,  e -depois  foi  ler  no. 
vamente  a carta. 

No  outro  dia  e nos  seguintes  houve  caitas  e entro- 
tenimentos  semelhantes  ; màs  como  em  terras  pequenas  , e 
principalmente  na  Italia  , em  tiijdo  se  repara , e alem  disso 
Helena  era  por  aquelles  sitios  a donzella  mais  rica  » e 
prendada,  aâo  tardou  que  o senhor  de  Campireali  fosse 
avisado  que  todos  os  dias  depois  da  meia  noite,  se  v.ia  luz 
no  quarto  de  sua  filha  , e ella  á janella , sem  ter  medo 
algum  dos  mosquitos  que  muito  incomoiodao  , e Impedem 
que  se  goze  das  bellas  noites' iios.  canapos  de  Koma..  O 
senhor  de  Campireali  preparou  a sua  espingarda  e a de 
seu  filho, , e á noite  logo  que  derão  onze  horas  e trez 
* quartos  avizou  Fabio » e ambos  se  dirigirão  para  uma 
grande  varanda  de  pedra  que  biivia  no-  primeiro  andar  do 
palaoio  , mesmo  por  baixo  das  jaaellas  do  quarto  de  He- 
lem*.  Os  grossos  pilares  da  balaustrada  de  pedra  defen- 
dião^os  ate  á cinta  dos  tiros  que  lhes  podesseaa  atirar  da 
ruB.  Deu  meia  noite ; pai  e filbo  ouvirão  distinctanveutc 
um  pequeno  sussurro  por  debaixo  das  arvores  qne  guariie- 
cião  a rua  em  que  era  sito  o palácio  , mas  o que  muito  os 
admirou  foi  não  apparecer  luz  na  janolla  de  Helena,  Po- 
rem ella,  ate  ha  pouco  tão  simples  , e parecendo  uma  criança 
pela  vivacidade  dos  seus  movimentos  , tinha  mudado  de  ca- 
racter depois  que  amava.  Ella  bem  conhecia  que  a mais 
pequena  imprudência  punha  eni  imminente  risco  a vida  do  seu 
amante  : se  um  senhor  da  graduação  de  seu  pae  matasse  um 
pobre  homem  como  Julio  Banciforte  , livrar-se- ia  so  com  au- 
sência de  tres  mezes  qne  fosse  passar  a Nápoles  : no  entre- 
tanto os  seus  amigos  em  Uoma  arranjarião  o negocio , e 
acabaria  tudo  com  o ofierecimento  d'iima  alampada  de  prata 
para  o altar  da  Senhora,  cuja  invocação  estivesse  a esse  tem- 
po mais  em  moda.  Pela  manhã  ao  almoço  conheceti  Helena 
pela  physioDomia  de  seu  pae  que  elle  tinha  grande  motivo 
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de  cólera  , e pelo  modo  porque  elle  a olhaya  logo  desconfiou 
que  era  ella  a causa.  Foi  logo  lançar  uma  pouca  de  poeira 
nas  crouhas  das  bellaa  clavinas  que  seu  pae  tinha  ao  pe  da 
cama  : e cobrio  igualmente  com  uma  ligeira  camada  de  p6 
os  piinhaes  e espadas.  Todo  esse  dia  andou  ou  fingio  andar 
muito  alegre , correndo  de  continuo  toda  a caza  de  baixo  a 
cima:  a cada  instante  chegava  á janella  resolvida  a fazer  al* 
gum  signal  negativo  a Julio,  se  tivesse  a fortuna  de  o avistar 
Porem  ella  nâo  estava  prevenida;  o pobre  rapaz  tinha  ficado 
tào  profundamen te  humilhado  com  a apustrophe  do  rico.  se- 
nhor de  Campireali  i que  nunca  raaU  passou  de  dia  por. 
Âlbano  : era  so  por  obrigaçào  que  elle  vinha  nos  domin- 
gos á missa  da  freguezia.  A mae  de  Helena , que  a ado- 
rava , e que  lhe  nâo  podia  recusar  couza  alguma  que 
pedisse  , sahio  (res  vezes  com  ella  neste  dia , mas  foi  de- 
balde, porque  Helena  não  poude  avistar  Julio.  Isto  a fez 
desesperar  ; mas  que'  nâo  seria  quando  perto  da  noite  indo 
passar  revista  ás  armas  de  seu  pae  , vio  que  duas  clavinas 
tioiiâo  sido  carregadas,  e que  se  haviâo  posto  mfios  em  todos  os 
pnnfaaese  espadas  ? EUa  nâo  se.distrabiria  da  sua  mortal  in- 
quietação , a nâo  ser  o nimio  cuidado  que  punha  em  fingir 
que  não  desconfiava  de  couza  alguma.  Hecolheu-se  ás  dez  % 
horas  da  noite  , e feobou  á chave  a porta  do  seu  quarto  que 
communicava  com  o da  mâe , e depois  foi-se  encostar  á ja.- 
nella  , deitando-se  no  châo  para  nâo  poder  ser  vista  de  fora. 
UuaJquer  poderá  talvez  fazer  idea  du  anciedade  com  que  ella 
ouvio  dar  as  horas  ; em  todo  este  tempo , nunca  lhe  lembrou 
arrepender-se^  como  era  costume,  da  rapidez  com  que  se  tinha 
afeiçoado  a Julio , o que  poderia  contribuir  póra  que  elle  a 
julgasse  menos  digna  do  seu  amor.  Este  dia  deu  maior  impul- 
so ao3  negocios  de  Julio  do  que  seis  mezea  de  constância  e 
protestos.  Para  que  me  hei- de  eu  illudir  a mim  mesma  ?• 
disia  Helena  oomsigo.  Acazon,  não  .amo  eu  com  todas  aa 
veraa  de  minha  alma  ? 

As  onze  e meia  vio  ella  muito  bem  seu  pae  e irmão 
coUoearom-se  de  embuscada  na  grande  varanda  de  pedra 


( 88  ) 


debaixo  da  sua  junella^  Dous  minutos  di^pois  de  dar  meia 
noite  no  convento  dos  capuchinhos  ouvio  tambcm  distincta- 
mente  os  passos  de  seu  amante  que  parou  debaixo  do  gran- 
de carvalho  : ella  fico  u muito  contente  por  ver  que  seu  pae 
e irmão  pareciSo  não  ter  ouvido  nada  : só  a auxiedade  do 
amor  é capaz  de  distinguir  iim  tão  leve  murmurio-  Helena 
fez  immediatamente  estas  reflexões  ; Elles  matão-nie , mas 
não  importa  : é precizo  que  a todo  o risco  eu  evite  que  a car- 
ta desta  noite  seja  surprehendida  , senão  perseguirão  eteriia- 
meute  o pobre  Julio.  £ logo  se  benzeu,  e segurando-se 
còm  nraa  mao  á varanda  de  ferro  da  sua  janelk  debruçou- 
se  quanto  poude  sobre  a rua.  Não  havia  decorrido  ainda  a 
quartsr  parte  d’um  minuto  quando  o ramo  atado  , segundo  o 
costume  , na  ponta  da  comprida  canna , encontrou  o seu  bra- 
ço. Ella  agarrou  o ramo  ; mas  piichando  o coui  força  , fez 
com  que  a canna  fosse  bater  na  varanda  de  pedra.  Imme- 
diataraente  se  ouvirão  dous  tiros,  que  forão  seguidos  de  per- 
feito silencio.  Seu  irmào  Fabio  não  sabendo  , por  cauza  da 
escuridade  da  noite , se  o que  havia  batido  contra  a varanda 
seria  ou  não  uma  corda  pela  qual  tivesse  algnem  descido  do 
quarto  de  sua  irman  , fez  fogo  sobre  a própria  varanda  deliu  : 
porque  no  outro  dia  vio  a mnrc.a  da  baila  que  se  tinha  acha. 
tada  sobre  o ferro.  O senhor  de  Campireali  havia  dispara- 
do sobre  a rua  para  debaixo  da  varanda  em  que  estava,,  por- 
que Julio  tinhi  feito  algum  barulho  segurando  a canna  pro. 
xima  a cahir.  Julio  também  tendo  ouvido  barulho  por  cima 
da  sua  cabeça,  tinha  adivinhad  > o que  ia  sudceder  , e por  isso 
se  abrigou  debaixo  da  própria  varanda  de  pedra. 

Fabio  tornou  a carregar  rapidamente  a clavina  , e não 
obstante  a regunancia  de  seu  pae  , correu  ao  jardim  de  caza» 
abrio  a pequena  porta  que  deitava  para  a rua  visinha  , e de- 
pôs veio  pé  ante  pé  examinar  as  pesoas  que  passeavão  de. 
baixo  da  varanda  do  palacio.  A este  tempo  Julio , que  nessa 
noite  viera  bem  acompanhado  , achava-se  a vinte  passos  dc 
distancia , encostado  a uma  arvore.  Helena  inclinada  sobie 
a sua  varanda  , e tremendo  pelo  seu  amante  , encetou  logo 


( 89  ) 

conversa  em  vo2  alta  coin  seu  irmão  , que  ella  ouvio  an- 
dar na  rua ; e perguntou  se  elle  tinha  morto  os  ladrões. 

— Não  queiraes  illudir^me  eom  a vossà  maldita  aatucist 
gritou  elle  da  rua,  que  andava  medindo  ení  todos  os  sen- 
tidos , mas  preparae  vosstts  lagrimas  porque  eu  vòu^  matar 
0 insolente  que  ousa  subir  á grossa  janella.  Ainda  bem  não 
tíiihào  sido  ditas  estas  palavras  quando  Helena  ouvio  sua 
roàe  bater  á porta  do  seu  quarto. 

Helena  foi  abrir  depressa  , dizendo  que  não  podia  sàber 
como  semelhante  porta  podesse  estar  fechada. 

— Não  zombes  de  mim,  meu  anjo , 'disse-lhe  a mãe  , teu 
pae  está  furioso  , e receio  que  te  mate.  Vem,  para  a minha 
cama  ;e  se  tens  alguma  carta.  da*ma  , que  eu  a escondo. 

Helena  respondeu  ; — Eis-ahi  o ramo  , e a carta  está 
entre  as  dores.  Apenas  dlha  e mãe  estavão  na  cama , en- 
trou o senhor  de  (^ampireali  no  quarto  de  sua  mulher  ; elle 
rinha  da  capella  onde  tinha  tirado  tudo  do  seu  lugar  para 
ver  SP  achava  alguma  couza.  O qne  deu  mais  que  enten 
der  a Helena  , foi  ver  que  seu  pae  pallido  como  um  espectro 
andava  vagaroso,  e como  quem  tinha ja  tomado  uma  reso* 
lução.  — Estou  morta  , disse  Helena  comsigo. 

Nós  alegramo-nos  em  ter  íilhos , disse  o pae  passando 
perto  de  cama  de  sua  espoza  para  ir  para  o quarto  da 
filha  a tremer  de  . raiva  , mas  aífectando  a maior  placidez 
d*aniino  ; nos  alegraino-nos  om  ter  filhos  , e deviamós  diorar 
lagrimas  de  sangue  quandu  a prole  é feminina.  Oh  Deus 
meu  I será  possível  que  a leviandade  das  filhas  deshonre  um 
homem  que  ha  sessenta  annos  não  deu  motivo  algum  para 
delle  sefallar!  £ dizendo  isto  entrou  no  quarto  da  filha. 

— Fvstou  perdida.^  diz  Helena  para  a mãe , as  cartas  es* 
tão  debaixo  da  peanha  do  enicifixo  ao  lado  da  janella.  — A 
mae  salta  logo  da  cama  abaixo  , e corre  a seguir  o marido 
dirigindo-lhe  reprehensões  desarrasoadas  para  o fazer  desaba- 
far  da  cólera  que  tinha  concentrada.  Conseguio  o seu  in- 
tento. O velho  tornou-se  furioso  ; quebrou  quanto  encontrou 
DO  quarto  da  íilha  ; mas  a mãe  poude  apanhar  as  cartas 
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da  6 lha  setn  elle  perceber.  Dahí  a uma  hora  depois  qüe  o 
senlior  de  Campireali  entrou  para  o seu  quarto , que  fica. 
va  ao  lado  de  sua  mulher,  e restabelecido'  o socego  em 
toda  a.caza,  disse  a mãe  para  a filha.  Rts»ahí  as  tuas 
cartas ; eu  não  as  quero  ler,  bem  vês  quanto  estivérâo  para  nos 
custar.  Eu  no  teu  lugar,  queimava -as.  Adeus , da^me  om  braço^ 

Helena  entrou  para  o seu  quarto  ioda  lavada  cm  la- 
grimas ; parecia-lhe  depois  destas  palavras  de  sua  mâc , que 
ja  não  amava  Julio.  Ja  se  preparava  para  queimar  as  car- 
tas , mas  qiiiz  primeiro  tornar  a lêF-as.  E na  verdade  leu- 
as  e releu -as  tantas  vezes  , e.  com  tanta  attenção  que  ja  o 
sol  estava  mui  alto  sobre  o horizonte  , quando  ella  se  re. 
solveu  a -seguir  ura  tão  saudavel  conselho. 

O dia  seguinte  era  domingo  ; c Helena  foi  para  a igre- 
ja cora  sua  mãe , por  fortuna  sua  o pae  não  a companhou 
A primeira  pessoa  que  ella  vio  na  Igreja  foi  Julio  Branci. 
forte.  Com  um  simples  lançar  d*olhos  ella  se  cerUficon  de 
que  elle  não  tinha  sido  ferido.  Deu  se  por  mníto  feHz  ; 
os  acontecimentos  da  noite  antecedentes  ja  estavãò  a inii 
legoas  de  distancia  da  sua  memória.  Ella  tíitha  preparado 
cinco  ou  sois  pequenos  bilhetes  escritos  em  pedaços  de  pa- 
pel velho , e sujos  com  terra  molhada  , de  forma  que  não 
se  estranhasse  se  algum . se  visse  sobre  as*  lages  da  Igreja* 
Em  todos  elles  havia  o seguinte  avizo  ; 

“ Tudo  se  descobrio  menos  o seu  nóme.  Nada  de 
appareCer  na  rua  ; aqui  viremos  mais  vezes. 

Helena  deixou  cahir  um  destes  pedaços  de  papel ; um 
lançar  dVlhos  deu  avizo  a Julio , que  logo  o apanhou  e 
partio.  Uma  hora  depois  chegando  a caza  encontrou  na 
escada  principal  do  palacio  uto  pedaço  de  papel  que  attra- 
hio  o seu  reparo  pela  semelhança  exacta  conl  os  de  que 
se  tinha,  servido  u a mesma  manhãa.  Apanhou-o  sera  sua 
mãe  ver , e leu  o que  segue  : 

**  Daqui  a trez  dias  elle  voltará  de  Roma  para  onde 
]he  « forçoso  partir  já*  Ouvir-se-ha  cantar  , dia  claro  » 
noa  dias  de  feira,  no.  melo  do  barulho  doa  aldeõoBy  ás 
dés  horas.  *’  ( Continua*  ) 


I 
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Revista  Lítterarift, 


ha  antígfÈ  ^âeramdmy  por-M.  de  Saiat-Paul. 


Defeba’  a historiá  «bsolrer  ou  condemnar  a ea* 
cravidao  ? A prímâira  orgauisação' regular  e permar 
oefite  da  trabalho  seria » como  se  tèm  dito,  uma 
neceasidade  social  sob  o tãmperio  do  polytheismo  ? 
0 leu  deaeniK)lTÍinent&  estará  ligado  de  uma  manei^ 
ra  intima  e direota  ao  deseDnolvimeato  da  proprie* 
dade,  do  poder  commerciaU  a da  força  militar  ? A 
eòcravidão  nascería  .do  seio  das  famitiaS)  ou  do  meio 
dos  arraiáes » do  pavo  pastor » ou.  do  poít o guerrei- 
ro? Como  é que  sobre  este  abysmo  de  prafiuoèda  des- 
igualdade, que  separava  em  duas  espeeies  os  homens 
do  mundo  antiga,  paesárao  tantos  secnlos  sem  o 
arragarem.?  Todas  estas  questões  • por  muitas  vezes 
■uadtadas , tem  tida  mui  diversas  seduções^  Justo  Li- 
p^io,  Laurentius^  Vadiasm,  Jugier,  Blair  e em<  outra 
^ríe  de  estudos  Bodin  e Moffitesquieu^  trátário  este 
importante  objeeto,  una  por  mera  curiosidade  invesn 
tigadora  , e outros  .como  motivo  de  critica  phUoeefioa. 
Bodin  declara  a escravidão  contraria  aos  mais  sim* 
plea  elementos  de  direito  naturaL  Montesquieu  eon-* 
demna-a  igualmente  oom  tòda  a^  authorídade  da  sua 
ralente  razão.  Mas  em  nossos  dias  tem  a escravi- 
dão eaconttado  defensores,  ãomens,^  que  a si  nies^ 
nioa  se  intitulão  historiadores,  tèm*  empostò  sua  erodi'» 
ção  factícia  a profunda  sabedoria  àvi  í^irito  do9  Leis» 
á philüsopfaia  e a lógica  dos  artigos  Varied^ides  dos 
períodicos  diários,  abrogárao  a sentença  de  Montes^ 
quieu  ; è posto  que  estes  ataques  sem  calculo  nem  for- 
fs  nao  tenhão  feito  mal  á verdadeira  sciencia;  posto 
que  a mesma  critica  que  promstiiia  uma  revolução 
não  produzisse  .roais  do  que.  um  insignificante  motim,, 
todavia  a soa  infiuencm  ueizou  alguns  laisos  nesses*' 
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a fotça , á raça  e a belleza^  os  hoin«ne  oriundos  de 
uma  nação  independente  erao  pouco  procurados  dos 
óoilipradores , porque  ná  sei^vidao  ainda  niitriào  in- 
stinctos  de  liberfade.  Os  Heepauhoes  erâo  vendidos 
por  preço  vil  porque  se  receava  a sua  pir^penSSo  pa- 
ra o hotnicidio,  paí^avão-se  cora  tudo  por  bom  di- 
nheiro as  qualidades  lascivas  das  Phrypas,  afe  gra- 
ças e o espirito  das  mulheres  de  Milet.  Entretanta 
o .preço  das  mais  bellas  raras  Vezes  se  elevava  aci- 
ma do  450]^000  Rs.  do  nosso  dinheiro.  Na  Thra- 
oia,  na  África  e nas  Gallias  era  facil  adquirir  uma 
rapariga  por  alguns  punhados-  de  sal , ou  por  um  pou- 
co de  vinho;  na  Sicilia  tinha  menos  valor  o copei- 
ro do  que  o copo ; desta  sorte  uma  moeda  de  ouro 
ou  um  punhado  de  sal  etitregavão  ás  mais  torpes  fan- 
tasias do  vicio  a mocfdsdç  e a belleza*  A mulher 
e o 'mancebo  reduzidos  á nusera  classe  de  servos 
deviào  soffrer  tudo  ao  senhor  e aos  seus  amidos. 
Em  Ronta  pedia  mesmo  a cortêzia  que  antes  dos 
banquetes  se  ofFerecessem  escravos  para  os  prazeres 
dos  convidados  , e por  um  singular  requinte  de  bar- 
baria e depravação,  imprimião- se  com  forros  em  bra- 
za  versos  obscenos  do*  seio  das  mulheres  que  ttnhão 
envelhecido. 

A historia  da  escravidão  antiga  achá-se  recons- 
truída neste  livro  , algumas  vezes  com  menos  nexo 
e mcthodó/mas  sempre  cora  igual  interesse.  O au- 
tor annuncia  um  trabalho  geral  e completo ; oxalá 
que  elle  não  desista  desta  idea.  Porem  se  elle  quer 
que’  a sua  obra  occupe  distincto  lugar  entre  as  obras 
phiiosophicas , á mister  que  mostre  menos  pretençoes ; 
que  escolha  as  suas  authoridades  com  menos  levi- 
andade , e que  não  cite  senão  nomes  que  tenhão  cre- 
dito no  mundo  dos  estudos  sérios  ,6  que  desconfie 
com  prudência  daquella  escólha  que ' substitua  as  vi- 
sões és  deducçoes  simples  e lógicas o paradoxo  á 
realidade,  insistimos  neste  ponto,  porque  hoje  em  dia 
á força  de  querer  ser  novo,  ohega>so^  quando  menos 
se  pensa,  .a  ser  falso;  e nós  temos  visto  o imin  senso 
francer  tao  claro  tão  logtco  chegar-se  a obscurecer 
de  todo^  fnescào  em  espíritos  distinctos , com  as  tre- 
vas do  Symbol  ismo  e das  formulas; 


Noticias  scientificas. 


Chimica  ouganica  e PttisiOLOGiA — Dos  qazes 
contidos  no  sangue  ; e de  theoria  da  Com- 

parando entre  si  os  resultados  dos  investigações  feitas 
á cerca  da  respiração  , e particularmente  sobre  a for- 
mação do  acido  carbonico  que  sabe  na  expiração  , 
fica-se  admirado  das  notáveis  contradicçÕes  que  ellas 
apresentão.  Ainda  é questão  se  a formação  do  aci- 
do carbonico  tem  hiigar  nos  pulmões  pela  oxidação 
d'uma  parte  do  carbono  do  sangue  na  presença /do 
oxigeno  do  ar ; ou  se  o sangue  venoso  quando  chega 
aos  orgãos  respiratórios  contem  o acido  carbonico 
já  fuimado  , de  modo  que  estes  orgãos  não  fação  mais 
que  separal’-o.  M.  Magnus  fez  por  muitos  annos  nu- 
merosas experiencias,  já  auxiliado  pelo  doutor  Bertuch, 
já  sosinho  , tendentes  todas  a decidir  definitivamen- 
te esta  questão : e o seu  resultado  é que  faz  obje- 
cto  d’uma  memória  , de  cuja  doutrina  vamos  dar  urna 
informação  aos  nossos  leitores.  O autor  conclue  por 
fim  que  o acido  carbonico  existe  formado  no  sangue 
venozo ; mas  julgamos  melhor  apresentar  as  própri- 
as palavras. 

Fiz  passar  hydrogeno  a través  d’uma  sòluçao  de 
potassa  caustica  para  o privar  do  acido  carbonico 
q le  ainda  podesse  conter ; depois  quando  a sua  pas- 
íagem  a través  da  agua  de  cal  deixou  de  fazer  um 
precipitado  qualquer,  fil^ü  conduzir  pelo  sangue  ve- 
noso. Aqui  produzio  elle  uma  escuma  tão  conside- 
rável , que  foi  necessário  pôr  a garrafa  do  sangue 
em  communieação  com  outra  vasia  por  via  d*um  tubo 
de  vidro.  Este  ultimo  servio  para  receber  as  por- 
ções de  escuma  iropeilida  pela  evolução  gazosa  , e 
fez  que  a experiencia  podesse  continuar  sem  ser  pre- 
ciso interromper-a  a cada  momento  para  esperar  que 
0 liquido  abaixnsse.  O gaz  depois  da  passagem  pelo 
cangue  veio  atravessar  a agua  de  cal  , na  qual  fez 
abundante  precipitado.  A maior  parte  destas  expe- 
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rienciaã  forão  feitas  em  sangue  de  homem  são. 

Mas  a mesma  experiencia  foi  feita  com  san- 
gue de  cavalo  extrahido  de  uma  das  jugulares 

,,  Não  se  creia  eptretanto  que  en  emprego  o 
hydrogeno  por  ser  nipelhor  para  a extracção  do  acido 
carbonico  ; porque  se  se  uzar  do  azote  obtem -se  o 
mesmo  resultado.  E*  pois  manifesto  que  se  dous  ga- 
zes de  natureza  tão  differente  dão  idêntico  resulta- 
do , é porque  o acido  carbonico  existe  já  formado  no 
sangue  , e não  é no  pulmão  que  elle  se  compõe. 

,9  Eu  tentei  depois  extrahil-o  pela  maquina  pneu- 
mática; e para  este  eíFeito  me  servi  do  aparelho  des- 
cripto  mais  acima,  e que  consiste  n’um  frasco  contendo 
sangue  , posto  era  coram unicação  com  outro  destina- 
do a receber  a escuma  levada  pelo  gaz,  communican- 
do  este  segundo  com  um  outro  que  contem  agua  de 
cal ; d’este  ultimo  parte  ura  tubo  que  vai  á maquina 
pneumática  : pela  subtracção  do  ar  nenhum  pheno- 
meno  apparente  se  manifesta  primeiro  ; mas  quando  o 
barometro  tem  abatido  uma  pollegada . a agua  de 
cal  turva-se,  principalmcnte  se  houver  o cuidado  de  não 
fazer  o vazio  senão  .lentamente. 

Para  determinar  quantitativainente  o acido  car- 
bonico extrahido  do  sangue  pelo  hydrogeno  , fiz  uzo 
do  tubo  de  globo  de  M.  Liebig.  Uma  unica  experien- 
cia'me  sahio  bera.  Em  todas  as  outras,  o desenvolvimen- 
to do  acido  carbonico  continuou  até  á putrefacção  do 
sangue.  Posso  por  tanto  affinuar  que  a quantidade  obti- 
da equivale  a um  quinto  do  volume  do  sangue  empregado. 

“ Se  o acido  carbonico  existe  formado  no  sangue 
venoso , sua  separação  nos  pulmões  eífcctua-se  por  um 
pheiiomeuo  analogo  ao  que  sc  produz  quando  um  li- 
quido que  contem  um  gaz  qualquer  absorve  uin  outro 
para  deixar  sahir  o primeiro ; e então , ao  acido 
carbonico  expirado  será  substituída  uma  quantidade  cor- 
respondente d’oxigeuo  , exactameute  segundo  as  leis 
que  nós  devemos  a M.  Dalton  , sobre  a absorpção  dos 
gazes  pelos  Hquidos. 

“ Mas  pareceu-me  , que  nos  casos  em  que  estes 
factos  fossem  contestados»  não  serião  inúteis  outras  pro- 
vas, e por  esse  motivo  é que  me  teulio  occupado  em 
demonstrar  a prczença  do  oxigeno  no  sangue  arterioso. 
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Tornar-se-ha  certo , ee  a veracidade  deste  facto  se  po- 
de levará  evidencia,  que  o oxigeno  absorvido  no  acta 
da  respiração,  não  é somente  empregado  para  formar  o 
acido  cnrbonico.  Esta  ultima  prova  me  pareceu  tanto 
mais  indispensável  , quanto  se  teria  sempre  pretendi- 
do, como  fizerão  M M.  Gmelin,  MitseherUch  e Tied- 
mann , que  o acido  carbonico  obtido  por  via  do  hydro«« 
creno,  do  azote  ou  da  maquina  pneumática,  provinha 
da  decomposição  d’um  bi-carbonato  de  soda  que  exis- 
tia no  sangue.  Porque  M.  H.  Rose  vio  que  este  sal* 
exposto  no  vacuo  perde  uma  parte  do  seu  acido  carbô- 
nico. Pela  minha  parte  tenho  observado,  que  se  se^ 
faz  passar  ná  pressão  atmospheríca  ordinaria  uma  cor- 
rente d’hydrogeno  atravez  d’uma  dissolução  de  bi-car- 
booato  de  soda,  este  perde  uma  porção  de  seu  acido. 

Para  provar  a existenoia  do  oxigeno  no  sangue  arterio- 
so, apresentãO'Se  diíficuldades  sem  numero,  e posto  que 
as  experiencias  feitas  sobre  este  objecto  datão  de  1834, 
nào  é senão  agora  que  eu  terminei  o exame  que  tinha« 
emprehendido.  Durante  este  intervallo  - as  experienoias  de 
M.  M.  Hossmam  e Stevens  teem  sido  fortemente  tíon- 
testadas.  M.  Theodore  Bischoff,  professor  na  Univer- 
sidade d*Heidelberg  , publicou  experiencias  que  con- 
tradizem completaniente  as  destes  últimos.  Elle  re- 
pete as  experiencias  de  M.Muller  sobre  a^  reapira- 
(;ào  das  rãas  em  o gaz  hydrogeno  , assim  como  as 
experiencias  sobre  a coloração  do  sangue  por  alguns 
ws.  Ajudado  em  parte  de  suas  experiencias  por  M. 
Gmelin,  verificou  a presença  do  acido  carbonico  no  san- 
gue. No  fim  de  seu  trabalho  , cònclúe  qué  é necesaa- 
rio  voltar  á theoria  da  respiração  dada  por  M M. 
Hassenfratz  e Laj^range,  que  consiste  era  adraittir  que 
no  pulmão  , hu  simplesmente  separação  d’acido  carbo- 
nico pela  absorpção  do  ar  atmosplierico.  Mas  pára  fa- 
zer admitir  esta  idea,  a exposição  das  theorias  propos- 
tas não  basta , os  factos  é que  devem  ser  citados , 
e sobre  tudo  factos  concludentes. 

„ Se  esta  substituição  do  oxigeno  ao  acido  car- 
bônico tem  lugar  segundo  as  leis  de  Dalton  , o*  acido 
carbonico  não  deve  ser  inteiramente  expellido  , e por 
conseguinte  o sangue  arterioso  deve  contel-o  tambera. 
Por  tanto  M.  Bischoff  assegura  qtie  o não  achára 

. 7 


( 98  ). 


i)’e8te  ultitno  cazo^ , o que  me  fez  emp^reh^nder  as 
experienciaá  q«ie  vão  se^uir^se.  Elias  tiverão  por  fira 
saber  d’nma  iqaneira  geral  quaes  erão  os  gazes  crai- 
tidos  no  sangue  9 se  elles  existião  no  sangue  venoso 
còmo  no  sangue  arterioso , e se  as  proporções  erão 
as  mesmas  tanto  n’um  còmo  n’outro.  Elias  me  prová- 
rão : 1.*  que  o acido  carbonico  não  era  o único  gaz 
confido  no  sangue  venoso  , que  o azote  e o oxigeno 
enstem  igualmente;  2.^  que  o sangue  arterioso  con- 
tinha estes  trez  gazes  como  o sangue  venoso  , mas 
que  as  proporções  não  erão  as  mesmas. 

,9  Eis  aqui  o mappa  dos  resultados  obtidos. 


Centímetros  cúbicos 


Sangue  d’um  oavallo  125  derão  9)8  de  gaz 


Sangue  venoso  do  *] 
mesmò  cavallo  colhi- 
do 4 dias  depois  da 
extráoção  do  sangue 
arterioso 


201 


O mesmo 194 


130. 


>52,2. 


15,2 


^ I 

Sqngue  arterioso  d’ 
um  cavallo  velho 
mqs  robusto. 


O mqsmo ^ 122 


16,3. 


10,2. 


Sangue  venoso  do^ 

mesmo  cavallo  colhi-  >170, 16^9. 

do  3 dias  depois  J 


acido  carb. 

oxigeno. 

azote. 


S8.8  acido  carb. 
2,3  oxigeno. 

1,1  azote. 


10,0  acido  carb. 
2,5  oxigeno. 
1,7  azote. 


10,7  addo  carb* 
4,1  oxigeno. 

1,5  arote 


7.0  acido  carb. 
2,2  oxigéno. 

1.0  azote. 


12,4  acid#  carb. 
2,5  oxigéno. 
4,0  az<M. 


Sangtte  arterioso  d’  i jjg g f,,  ^ 

uma  Vitéla.«si...» / ^ 

/ 1,6  azote. 


0 mesmo 


( 1M)  ) 


7.0  acido  carbf 

5.0  oxlgftno. 
2,6  aaote. . 


1 108 12,  6 


Sangue  venoso  da  » ( 10,2  «ado  ca.b. 

mesma  vitéla  colhi-  > 153 12,  3 oxigeno, 

do  3 dias  depois  J ^ 


0 mesmo 


_ _ 16,1  acido  carb. 

J 1,0  oxigeno. 

# 0.6  aioW. 


),  Resulta  desta  lista  que  nào  é só  o sangue 
venoso  que  contem  acido  carbonico , mas  que  o sangue 
arterioso  está  no  mesmo  cazo , e que  alem  do  acido 
rarbonico , um  e outro  contem  oxigeno  e azote.  No- 
ta-se mais  que  o sangue  arterioso  contem  mais  oxige- 
no propoVcionalmente  com  o seu  acido  carbonico  que 
1)  sangue  venoso.  Com  efleito  , o oxigeno  contido  n’es-r 
te  ultimo  equivale  quando  muito  á quarta  ou  quinta  parte 
de  seu  acido  carbonico,  tanto  que  o que  se  acha  no  san- 
gue arterioso  equjvale  4 terça  parte,  e aproi^ima-se  mes- 
mo da  ametade. 

„ O que  ha  ainda  de  notável  , é que  o sangue 
arterioso  da  vitéla  é mais  rico  que  os  outros  em  oxige-t 
no,  em  quanto  que  o sangue  venoso  deste  animal  é o mais 
pobre  do  dito  gaz.  Serâ  porque  nos  indivíduos  nóvos  a 
^ ‘inantidade  d’  acido  carbonico  formado  é menor  que 
nos  outros  ? A quantidade  total  dos  gazes  obtidos 
nestas  experiencias  parece  subir  a um  decimo  ou  tím 
oitavo  do  sangue  empregado.  De  resto , estas  propor- 
1 òes  nao  podem  ser  ainda  reputadas  como  exaotas , 
r orque  as  experiencias  não  teem  durado  todas  o mes- 
•110  tempo  , porque  ellas  não  tem  sido  condusidas  todas 
•om  a mesma  rapidez  , e porque  so  um  muito  pequeno 
•Himero  delias  ha  sido  levado  ao  fim.  Mas  como 
^*iacâo  entre  o oxigeno  e o acido  carbonico  tem  con- 

* O 

'íaiiteniente  ficado  invariavel  , deve-se  reputar  acabada 
"sta  parte  das  experiencias. 

„ Se  fosse  possível  esgotar  todos  os  gazes  que  es- 

diversos  sangues  contem  , poderia  affirroar-se  que 
'c  acharia  tanto  mais  oxigeno  no  sangue  arterioso,  quan- 
j menos  acido  carbonico  o sangue  venoso  contivesse^ 
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Mas  esta  comparação  nao  póde  estabelecer-se  senão 
isolando  a totalidade  dos  gazes  que  um  e outro  cou- 
tem ; resultados  que  não  podem  obter-se. 

,,  Não  se  póde  portanto  adquirir  a prova  que  o 
acido  carbomco  expirado  seja  substituido  por  uma  qu- 
antidade correspondente  d’ oxigeno.  Mas  as  experiên- 
cias precedentes  bástão  para  demonstrar  que  sua  for- 
mação não  tem  lugar  nos  pulmões.  Poderia  mesmo 
ser  que  os  trez  gazes , acido  carbomco  , oxigeno  e 
azote  5 existissem  ao  mesmo  tempo  no  sangue  , pois 
que  est’ ultimo  se  tem  encontrado  nos  pulmões  em  con- 
tacto com  elles  todos.  „ 

O auctor  chega  depois  á tbeoría  da  respiração. 

,,  A que  conclusões,  diz  elle,  deverão  levar-noò 
a&.  experiencias  feitas  até  boje  sobre  a respiração 
O acido  carbonico  produz-se  durante  a circulação  do 
sangue , ou  é simplesmente  absorvido  por  esf  ultimo  ? 
Todos  os  resultados  obtidos  se  conformão  etn  quanto 
ás  proporções  reciprocas  d’acido  carbonico  expirado  e 
d’oxigeno  absorvido  Mas  em  quanto  uma  parte  dos 
experimentadores  pertende  que  estas  quantidades  são 
sempre  as  mesmas  , como  deveria  ser  se  o gaz  oxi- 
geno não  fosse  empregado  senão  para  formar  o ári- 
do carbonico  nos  piihnões  , outros , pelo  contrario , per- 
tendem  que  é mais  o oxigeno  inspirado  que  o acido  car- 
bônico expirado.  M M.  Allen  e Pepys  observao  que 
isto  tinha  constantemente  lugar  quando  u mesmo  ai' 
respirado  muitas  rezes. 

„ Este  facto,  por  mais  inexplicável  que  seja  por  ou- 
tras tbeorias  , parece  ser  uma  consequência  immediata  da 
hypotbeze  que  consiste  em  admittir  (]ue  a expiração  do 
acido  carbonico  se  faz  segundo  as  leis  pelas  quaes  uin 
liquido  deixa  um  gaz  absorvido , quando  se  acba  em 
contacto  com  outro.  Est*  outra  consequência  obsei- 
vada  por  M.  M.  Allen  e Pepys  , é também  inexpli- 
cável como  a precedente  , a saber  que , j»ela  respi- 
ração do  oxigeno  puro,  ou  d'uma  inixtura  d’oxigeiio  r 
d’hydrogeno , é continuamente  exjnrado  o iuote  ^ eu 
ja«  quantidades  sào  proporei onaes  ao  v()lume  inteiro  d 
animal;  o que  provaria  que  não  é só  ao  ar  que  eil* 
deve  ser  attrilmido. 

t,  Falta-nos  ainda  demonstrar , por  ultimo  , qiu' 
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acido  carbonico  extrabido  do  aaoçue  é em  tão  gran* 
Ue  quantidade  que  pode  formar  todo  aquelle  que  os  pul- 
mões expirão.  Nas  analizes  feitas  para  verificar  a quaa- 
tidade  que  estes  últimos  fornecem  , tem>se  obtido  os 
oumeros  mais  disparatados.  Os  que , por  exemplo  • 
dáo  M.  M.  Allen  e Pepjs  excedem  evidenteroeote 
muito  o que  deverião  ser.  Se  os  numeros  dados  por 
tfstes  cbimicos  fossem  exactos,  seriâo  necessárias , se- 
^do  o calculo  que  fex  M.  Berzellus  seis  libras  e 
um  quarto  d’  alimento  solido  para  equivaler  á quan- 
tidade de  carbono  que  se  consumisse  em  24  horas. 
Tomando  pois  os  resultados  publicadas  por  M-  H. 
Üavj  , como  termo  medio  entre  os  de  Lavoisier , e de 
NL  M.  Allen  e Pepys  , posto  que  a conta  pareça  ain- 
da um  pouco  grande , nós  obteremos  treze  pollegadas 
cubicas  para  representar  a quantidade  d’acido  carboni- 
co expirado  por  um  homem. 

S»  se  admitte  alem  disso  que  a cada  pulsação,  che- 
ga aos  pulmões  uma  onça  de  sangue,  resultarão  75 
pulsações  por  minuto,  e a passagem  de  mneo  libras  de 
sangue  uu  mesmo  tem|>o.  O que  representa  o mini- 
>uo  de  tudo  o qtie  se  p(>de  admittir  , porque  é verosi- 
luil  que  passào  n’um  minuto  por  estes  orgàos  dez  li- 
bras de  sangue.  Um  terço  d’estas  cinco  libras  produzem 
treze  pollegadas  cubicas  ( ou  pollegada  cubica  por 
libra  ) ; mas  nós  temos  -visto  mais  acima  que  o sau- 
gue  continha  pelo  menos  um  quinto  de  seu  volume 
dacido  carbonico  , e como  uma  libra  reprezenta  vinte 
r cinco  pollegadas  cubicas,  cada  libra  de  sangue  con- 
teria pelo  menos  cinco  pollegadas  cubicas  d’acido  car- 
butiico ; duqui  pois  se  vô,  que  nada  sc  oppõe  a admittir  a‘ 
theuría  proposta,  pois  que  us  experiências  provâo  que 
a quantidade  d’acido  carbonico  contido  no  sangue  ve- 
noso é niuis  que  suffiekuite  para  funípcer  a quantidade 
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DOS  IMPOSTOS 

ARTIGO  SEGUNDO  (•) 

Secção  6* 

I 

77ieoria  do  lançamento  dos  impostos^ 

Parte  1,* 

Impostos  directos. 

despezas  que  demanda  a manutenção  da  or- 
íiem  social  não  podem  ser  sati-^feitas  sem  o con- 
curso dos  meios  com  que  os  membros  da  socieda- 
de devem  contribuir  , na  rasãò  de  suas  faculdades  ; 
e todavia  os  contribuintes  considêrão  como  um  sa- 
críjtciü  a contribuição  coin  que  concorrem  , dado  que 
sua  appiicação  deva  ser  para  bem  commum  : aquella 
c a origem  do  imposto  , esta  a sua  natureza.  No 

(•)  Veja-se  o numero  14  da  Revista  Litteraria. 

1 


( 104  ) 


I 


artigo  antecedente  ponderámos  os  seus  effeitos  geraes; 
mas  muito  importante  é considerar  os  eíFei tos  par- 
ticulares das  differentes  especies  d’impostos  , ou  a 
maneira  porque  com  elles  são  aíFectadas  as  diffe- 
rentes classes  da  sociedade. 

Para  que  este  exame  possa  ser  proíicuainente 
feito  f é mister  expender  antes  os  fundamentos  essen- 
ciaes,  ou  normas  que  impreterivelmente  se  devem 
ter  em  vista  para  o lançamento  dos  impostos. 

Todos  os  escriptores  tem  adoptado  as  maximas 
expostas  por  Adam  Smith  > e tão  exactos  são  os 
princípios  que  ellas  consagrão,  que  mui  poucas  mo- 
dificações lhe  tem  feito  o tempo « e a experiencia  : 
procuraremos  resumil-as  sem  alterar  a sua  essencia  ; e 
são  as  seguintes. 

1. ^  Cada  um  dos  súbditos  da  nação  deve  contri- 
buir para  as  despezas  do  Estado,  na  proporção  ma- 
is approximada  á extensão  de  suas  faculdades. 

2. ^  A quantia  com  que  cada  indivíduo  tem  de  con- 
tribuir , deve  ser  certa  e não  arbitraria. 

3. *  Todo  o imposto  deve  ser  lançado  e arrecada- 
do pelo  modo , e no  tempo  que  mais  commodo  seja 
ao  contribuinte  pagal-o. 

4. *  Todo  o imposto  deve  por  tal  modo  ser  com- 
binado , que  a differença  entre  a quantia  que  o con- 
tribuinte desembolsa,  e aquelle  que  entra  no  thesouro 
seja  a menor  possivel. 

Todas  estas  quatro  maximas  resumem-se  nestes 
quatro  pontos:  1.®  iffual  repartição;  2.®  certeza  da 
quantidade ; 3.**  comrnodidade  do  contribuinte  ; 4.*  d^ur- 


recadação^ 

£ se  a estas  quatro  maximas  fundamentaes  reu  * 
nirmos  o principio  , que  cada  um  dos  grandes  finan- 
ceiros connecidüs  adoptou  como  fundamento  de  su- 
as operações,  e que  é seu  característico  peculiar,  tere- 
mos achado  toda  a theoria  syntelologica;  o seu  desen- 
volvimento é a tarefa  da  Economia  Política  , ou  é 
propriamente  a appiicação  das  doutrinas  que  a sci- 
encia  expende.  — 

J.*  ordem  , e economia;  principio  de  Sully. 

2. *  criação  d’industria ; — „ — de  Colbert, 

3. *  liberdade  de  trabalho; — „ — de  Turgot. 
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i-  extençao  do  credito ; — „ — Pitt, 

5.®  publicidade  de  contas ; — „ — Necker. 

0.  estabelecimento  dos  impostos  reduz-se  pois 
á übservancia  iinpreterivel,  do  seguinte  dogma. 

Os  impostos  devem  ser  calculados  de  modo  que 
meni)8  prejudiquem  o trabalho,  que  menos  tolhâo  a ac- 
cumulaçâo  dos  capitaes  , que  com  o roinimo  sacriS- 
cio  do  eontribuite  produzão  o maior  redito  para  o 
thesouro;  que  seja  conhecido  de  todos  sua  total  im- 
jxirtancia,  e sua  leal  applicaçào.  — 

Nera  todos  os  impostos  (tal\ez  o menor  numero  ) re- 
cahem  sobre  o indlviduo  que  directameiite  os  paga; 
grande  numero  delles  sâo  meros  avanços  feitos  por 
indiriduos  que  só  apparentemente  tão  contribuintes ; 

0 conhecimento  cabal  e exacto  daquelles  que  em  ul- 
tima analyse  os  pagão  e a difficuldade  principal , que 
le  offerece  neste  ramo  da  sciencia  social. 

A igualdade  de  repartição  é a primeira  maxima 
<io  celebre  economista  Escocez  ; e pava  saber  se  uma 
^^i^*ribuiçáo  é repartida  igualmente^  deve  ter-se  em  at* 
ttnçuít  menos  os  meios  daquelles  que  directamente  a 
pOfjàn^  que  os  meios  daquelle  sobre  quem  ella  recahe. 

0.S  impostos  são  concedidos  aos  governos,  como 
é,  para  a manutenção  integral  da  sociedade , e 
^<izel-a  gozar  da  maior  somma  de  bens ; estes  bens 
consistem  na  ordem , na  paz  interna  , e externa  , e 
^0  progresso  da  siia  civilisação  ; ordem  , e prosperl^ 
é a missão  dos  governos  ; e se  o sacrifício , 
que  cada  um  membro  faz  com  a parte  que  contri- 
para  as  despesas  ou  consumos  do  Estado  , teta 
íua  Del  applicação  , não  poderemos  dizer  que  os  con- 
íoiflos  públicos  são  iujproJuctivos  ; é •verdade  que  a 
íua  acção  é indirecta,  mas  é tal  que  sem  ella  não 
ordena  , não  ha  industria  , não  ha  prosperidade. 
Não  ha  um  só  indivíduo  que  não  participe  dos 
Wns  resultantes  do  pacto  social,  ra  is  a vuntagein  de  que 
cad;t  um  participa  não  é nern  pode  ser  igual ; por 
finto  não  pode  ser  igual  o sicrificio  feito  por  cada 
in  para  o bem  coiiimum  ; reconhecer  pois  a vanta- 
n , que  da  sociedade  resulta  a cada  individno oik 
Jeteniinuda  classe  d’individuos  , é o primeiro  dever 
fiuduceiro  , para  com  este  elemento  poder  calcu- 

l* 
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lar  a proporção  do  seu  sacrifício;  eis-aqtii  em  qne  con- 
siste a igualdade  de  repartição* 

Não  é menos  essencial  que  cada  um  doa  con- 
tribuintes  saiba  cora  certeza,  se  não  d’um  modo  per- 
manente , ao  menos  em  cada  anno,  a importância  da 
contribuição  que  deve  ao  Estado  , o tempo  em  que 
ha-de  pagal-a  , e o modo  como  a ha-de  pagar ; este 
conhecimento  importa-lhe  muito , porque  o poe  a 
abrigo  das  vexações  , extorsões,  e embuste  dos  exa- 
ctores  , — classe  d'indiviàuos  , que  sendo  precisa  , é 
cointudo  sempre  odioza  ao  povo,  menos  pelo  ofíicio  que 
exercem  porque  o povo  reconhece  que  tem  de 
concorrer  para  as  despezas  publicas  , mas  pela  natu- 
ral propeBísao  que  nelles  se  dá  para  a corrupção , 
e para  a tnaolencia:  se  a igualdade  da  repartição 
do  imposto  , e a plena  convicção  de  que  o governo 
procurou  cuidadosamente  respeitar  este  principio  ; faz 
menos  difficil  a arrecadação  do  imposto  , a certeza 
da  quantia  , do  tempo  do  pagamento , e do  modo 
ponque  deve  ser  feito , é condição  não  menos  essen- 
cial , e talvez  ainda  mais  importante  para  o con- 
tribuinte, muito  mais  indulgente  para  com  a desi- 
gualdade , que  pode  facilmente  remediar-se,  que  pa- 
ra com  a incerteza , e seus  accessorios , que  o tem 
em  perpetua  anciedade. 

E'  também  d’intuição  immediata  que  a commo- 
didade  de  pagamento  é objecto  de  maior  attenção ; o 
governo  o que  precisa  é da  importância  da  contribui- 
ção , interessa  pois  em  que  ella  seja  paga  pela  ma- 
neira mais  suave  e commoda  para  o contribuinte  ; 
cumpre  lhe  tornar  menos  pesado  , ou  mais  tolerável 
o sacrifício  que  este  faz , porque  não  deve  esqneeer- 
se  que  o imposto  é eíFectivamente  um  onus,  e um 
sacrifício  qtie  do  contribuinte  s^exige. 

Teria  aqui  lugar  o exame  da  questão  por  mui- 
to tempo  debatida  á cerca  dos  impostos  'lirectos , e 
indirectos  , e de  preferencia  d*uns  a outros  ; ques- 
tão fínalmente  resolvida  contta  os  impostos  indire- 
ctos, o que  era  lugar  competente  se  demonstrará. 

Não  será,  por  fim,  preciso  muito  esforço  para 
reconhecer  que  a arrecadação  dos  impostos  deve  ser 
por  tal  modo  feita  , que  custe  o menos  possivel  ao 
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contribuinte , ou  que  no  thesouro  entre  a maior 
somma  possivel  do  imposto , conservando* se  o praso 
de  tempo  mais  curto  fóra  do  thesouro  desde  que  sa- 
hio  da  mâo  do  contribuinte ; por  quatro  differentes 
modos  pode  o imposto  fazer  sahir  das  maÒs  do  po- 
vo quantia  maior  do  que  realmente  exigem  as  ne- 
cessidades do  Estado  , ou  ficar  fóra  das  maos  do 
povo  e d»»s  cofres  do  thesouro  tempo  sem  relação  com 
as  mesmas  necessidades. 

1-®  pelo  numero  d'agentes  que  sua  cobrança  exi-^ 
ge,  e pelas  concussòes  a que.  estes  dão  ausos. 

2.°  pelos  obstáculos  ou  tropeços,  que  delle  provem 
á industria  , desviando  é povo  da  applicação  a cer- 
tos ramos  de  coraniercio  e trabalho  , em.  que  mui* 
ta  gente  poderia  grangear  subsistência. 

pelas  multas  , penas  pecuniárias  , e oqtros  in- 
commodos  que  se  lauçào  aos  contribuintes  quei  pró* 
curão  por  inalicia  , ou  por  necessidade  evadir*se  ao 
patramento  do  im])osto,  de  que  . resulta  a ruína  déstes 
c 0 prejuiso  da  sociedade.  Todos  os  impostos  pesa** 
düs  tem  este  inconveniente.  . • 

•I.®  etfifiin  pela  sugei(,ão  em  que  se  colloca,  tí  con- 
tribuinte a visitas  e varejos  frequentes,  .e  outras  o- 
tliobas  indagações  dos  agentes  fiscaes , que  o éxpoe 
a vexações , e oppressões  inúteis  , e ntuitas.  vezes 
malversações  filhas  do  calculo  do  espiVitu  &cal , ou 
<lo  âbuzo  da  indagação  fiscal.  Estas  .vexaçdçs  são 
realmente  uma  despeza  , porque  equivalem  ao  preço  .que 
contribuinte  consentiria  pagar  para  eximir-se  delias.  . 

Se  bem  meditarmos  nestas  quatro,  maximas  e seus. 
consequentes,  e depois  passarmos  a fazer  a .applU 
cação  de  tão  importante  doutrina  aos  impostos  que* 
carregão  hoje  sobre  a infeliz  nação  portugueza,  será 
mais  facil  ver,  que  nem  uma  delias  foi  respeita- 
ria . e que  por  tanto  a crassa  , ignorância  da  maio- 
ria dos  mandatarios  da  nação  presidio  á votação  dus 
íiUes  impostos  que  a opprimem , 0 que  forçosamente 
terão  d’estrangular  a industria.,  o\i  .aquelles  rfimos 
*l’industria , que  se  devem  considerar  ccMno  fontes 
de  nossa  riqueza.  A idea  fantastica,.  e puramente 
illusoria  da  independencia  dos  productos  -estrangeiro» 
tem  fascinado  muita  gente  de  boa  fé  , é illudido  as 
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massas  crédulas.  Tornaremos  a repetir  o que  por  mui- 
tas fezes  temos  escripto  : nenhuma  nação  dá  a outra 
os  seus  productos  gratuitamçnte , porque  estes  pro- 
duetos  lhe  custão  trabalho  que  tem  ura  valor  mui 
real ; se  pois  os  ebtrangeiros  nos  trazem  productos 
é porque  nós  lhos  pagamos  com  outros  productos, 
que  elles  podem  produzir  pelo  mesmo  preço  ; quan- 
do não  tivermos  com  que  pagar-lhes  seus  productos, 
ou  elles  possão  haveUos  d’outra  parte  por  menor  pre- 
ço do  que  nós  lhos  vendemos,  de  certo  não  nos  vi- 
rão trazer  os  seus,  e nós  ficaremos  sem  vender  os 
nossos ; e como  todas  as  nações  tem  uma  industria 
peculiar , cujos  productos  não  podem  ser  imitados  , 
ou  produzidos  pelo  mesmo  preço  por  outra  qualquer 
nação , é mister  tirar  todo  o partido  desta  vanta^m 
natural , produzindo  pelo  menor  preço  possível  o mais 
que  se  poder  produzir  ; eis  a industria  que  de  preferen- 
cia deve  ser  protegida  , e aquella  que  nos  dá  os  mei- 
os para  comprar  os  outros  productos,  que  nos  é im- 
possível imitar , ou  fabricar  pelo  mesmo  preço  , e 
com  a mesma  qualidade  com  que  os  estrangeiros  no- 
los  vendem.  Neste  cazo  está  a industria  viticola. 

Não  nos  esqueçamos  que  os  impostos  tem  pre- 
cisamente de  sahir  das  tres  fontes  — rendas  da  ter^ 
ra , lucros  do  capital , reditos  da  industria , e que 
por  tanto  todo  o imposto  que  affecte  uina  só  destas 
fontes  com  exclusão  das  outras  , ou  ha-de  augmen- 
tar  0 preço  dos  productos  , ou  não  podendo  estes 
subir , ha-de  recahir  sobre  o produetor , o qual  não 
podendo  de  modo  algum  com  este  desfalque  , ha-de 

{»recisaraente  retirar  seus  capitaes  da  producção  , que 
be  não  rende  interesse  ao  nivel  das  outras  indus- 
trias : tal  imposto  é.  por  tanto  desigual.  Para  que 
uma  industria  prospere,  é mister  que  ella  renda  dos 
capitaes  pelo  menos  tanto  interesse,  servatis  servan- 
dis,  como  outra  qualquer  ; se  assim  não  acontece  o 
capitalista  retira  todos  seus  capitaes  para  os  empre- 
gar na  industria  mais  rendosa  para  elles  ; e deste  neces- 
sário procedimento  do  capitalista  resulta  a prompta  ces- 
sação da  industria,  de  que  seus  capitaès  erão  os  motores. 

Fazer  conhecer  qual  o systema  d*impostos , que 
menos  incompatível  seja  com  os  progressos  da  indus- 
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tría  é objBcto  da  maior  iroportancía  da  Economia 
Política ; os  governos  pelo  que  pertence  á producçao^ 
distribuição,  e permutação  das  riquezas,  não  devem 
fazer  mais  , que  dar-lhe  a mais  ampla  liberdade  : o 
interesse  particular  está  sempre  em  narmonia  com  o 
interesse  publico  , quando  o'  monopolio  , o privilegio, 
a fraude,  a violência  , as  restricções  odiosas  não  se 
interpõem  na  marcha  da  industria ; mas  quando  se 
trata  do  estabelecimento  dos  impostos,  cumpre-lhes 
mais  especialmente,  antes  de  os  decretar,  ponderar 
cuidadosaniente,  tendo  em  attenção  os  princinios  fun- 
dameutaes , que  subministra  a Economia  Politica  , 
quaes  08  seus  eífeitos,  qual  a extensão  do  producto 
do  mesmo  imposto  eru  comparação  das  necessidades 
para  que  elle  foi  lançado,  e a leal  declaração  de  tudo 
ieto , para  que  os  contribuintes  tenhão  cabal  instruc- 
ção  das  forças  do  imposto,  e de  sua  applicação. 

» 

PARTE  I.* 

IMPOSTOS  DIRECTOS. 

Divisão  4,® 

Poderão  redusir^se  ou  impostos  a nm  so  propor^ 
cionado  ao  redito  do  contribuinte  ? 

Por  muito  tempo  a resolução  deste  problema 
fui  0 objecto  das  meditações  dos  Economistas  ; gran- 
des vantagens  resultaríâo  para  a administração , ar- 
recadação, e contabilidade,  do  systema  d’impostos  cal- 
culado sobre  esta  base  ; prevenir-ie-ião  por  este 
modo  os  actos  arbitrários , as  dilapidações,  e abusos 
geralmente  commettidos  pelos  agentes  fiscaes , e re- 
dusir-se-ião  muito  as  relações  en^re  estes  agentes 
c 08  contribuintes : é innegavel  que  este  systetüa 
seria  verdadeiramente  util  -,  porem  os  Economistas 
ainda  até  agora  não  poderão  estabelecêl-o  de  modo  que 
^ preenchessem  todas  as  maximas  indicadas  por  A.  . 
Smith  , e sobre  cuja  observância  estão  d’accordo  to- 
dos , de  modo  que  parece  impossível  a sua  adopção, 
ainda  que  fôra  mui  grande  a sua  utilidade. 
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Çomo  o principio  que  dçve  primeiro  occorrer  é 
o da  igualdade  da  repartição  , ou  que  a repartição 
da  madi^  nece^aria  para  as  despezas  do  Estado  de* 
ve  ser  feita  por  todos  os  membros  da  sociedade  em 
prppprção  de  suas  faculdades  , ou  riqueza  , parece 
c^ue  O:  estabelecimento  deste  systema  seria  o mais 
simples  , facil , e çommpdo , e satisfaria  ás  demais 
condiçbes  exigidas  nas  outras  maximas  , principal- 
mente  a dp  custo  da  arrecadação ; e na  verdade 
assim,  0 fòra,  se  os  contribuintes  possüidos  da  ver- 
dadeira idéa  de  seus  proprios  interesses,  c de  seus 
deveres  para.  com  . a patria  , fossem  mais  leaes  em 
suas  declarações , unica  base  que  poderia  solidamen- 
te adoptar-se  para  a repartição  dos  impostos. 

âem  o cabal  conhecimento  dos  rendimentos  de 
cada  contribuinte  , os  effeitos  do  imposto  serão  sem- 
pre os  mais  perniciosos , seja  o lançamento  feito  co- 
mo for  , e seja  qual  for  a epoca  da  arrecadação  ; 
ora  este  conhecimento  é que  e moralraente  impos- 
sivel ; e todavia  é desta  condição  que  depende  a 
maior  igualdade  possível  da  distribuiçr>o  do  imposto, 
e da  avaliação  da  quota  que  pertence  a cada  con- 
tribuinte ; sendo  não  menos  difficil  achar  o mrdo  co- 
mo levantar  as  soinmas  precisas  ao  governo  , coin  o 
minimo  detrimento  da  industria ; eis-aqui  as  duas 
grandes  , difficuldades ; — o gravame  do  contribuinte; 
e o detrimento  da  industria ; e força  e reconhecer  que 
sendo  ambas  mui  grandes  , a maior  é a do  mo- 
do como  redusir  aquelle  gravame  á sua  mínima  ex- 
pressão; e para  conseguir  este  vantajoso , e desejado 
resultado  é absolutamente  necessário  conhecer  com 
exactklão  os  recursos  de  cada  um  dos  contribuintes, 


conhecimento  que  o governo  nãò  pode  obter,  sejão 
quaes  forem  os  meios  que  empregue  ; e como  seria 
mui  fácil  Uludir  a verificação  deste  conhecimento  , 


quando  mesmo  á força  de  vexações , violências , e 
injustiça  o govemo  podasse  obtel-o é evidente  que 
esta : base  será  sempre  defeituosa  e . iallivel , e que 


o imposto  que  unicamente  asseqta  sobre  ella  , isto 
é , o reditQ  do  Estado,  que  só  desta  fonte  derivar  de 


vjsrp  ser  o menos  produetivo. 


Â renda  da.  terra,  que  é uma.  das  fontes  da 
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prosperidade  5 e dos  reditos  , pode  na  verdade  eer 
facilmente  conhecida^  sem  mesmo  reeorrer  ao  cada 
tro,  operação  dispendiosissima  5 ' diffioilima  , sugcita 
a variações  infinitas,  .successivas , e mesmo  rapidae, 
aioda  não  concluída  perfeitamente  em  nenhuma*  das 
i naçòes,  aonde  ella  foi  emprehendida  ; é por  isto, 
que  em  attenção  á despeia  'enorme  que  ella  deman- 
da, e á pouca  utilidade  comparativa  que  ella  pró- 
I duz,  todas  tem  desistido  desta  * empreza. 

1 Na  verdade  o proprietário  de‘ raii  não  pc^c  0$*- 
! conder  a sua  propriedade,  nem- o conhecimento  do 
seu  valor  , e redito. 

Os  capitaes  são  a outra  fonte  da  riqneza,  e por  táfí^ 
to  d’iraposto  em  rasão  de  seus  reditos,  que  múito  facíl 
fòra  determinar , e distinguir  nas  suas  duas  eissen- 
cias , como  Jíxos , e como  circulantes  ou  reproÜuctl- 
>08;  porem  não  é tão  facil  bem  separar  a parte  qite 
pertence  a*  uns,  e a outros  ; á que  toca*  ao  juro  , 

' e a que  deve  adjudicar-se  aos  lucros  do  cmpresafia^ 

0 que  se  coinprehende  debaixo  da  fraze  — 

I lidada  do  capital , pols  i o juro  pertence  »o  dono 
do  capital , e os  lucros  são  propriamentei  c redito 
do  empresarial  as  difficuldades.  para  ter  e^e*  exact<lr 
Cüuhecimento  são  insuperáveis'  : e não  se  fuíde^  qüô» 
por  ser  assaz  notoria  a taxa  do  juro  em  certafi  lo^ 
calidades,  seria  por  isto  facil:  conhecer  este  'cléníren- 
e por  ello  determinar  o outro,  resultatiflo  dar-' 
qiiia  força  doa  reditos  relativo»  a«  certo  qapital  , fi^ 
caudo  tambeiíi  facil/.  em . ccmsequeWiai  O' lançámèn^" 
^ fu  dü  imposto  em  relaçãjo  aosí  redii;08  db^ ‘Oontrlbu- 
iule;  porquanto  nada  ha  mail®  facil  qiie’‘fâ^ei<  pas-^ 
os  capitaes  de  mão  para- mão,  simular  òà  con^^ 
tractos , e multiplicar  os  auhter&aríos  pará  illtidir* 
pagamento  do  imposto  ; e quando,  o govei'tto 
[t88e  a .meios  violentos  para  o arrecadar,  este»  semi 
^0  iaefficases,  e .te/rião  por  .nocessario  resukadainAiu 
?mtar  os  capitaes  para  .fc^a,  da  nação , pms^/ao  cu-:' 
pitalista  nuQca  faltão  meio6>  de  oa  &ner  passarv  e^ 
'ubtrahir  á acção  das.  contribuições  excessivasi  e w-o 
xatorias.  O que  fica  dito  .é  relativo  ao  jwo  , m«»í 
^ ainda  mais  difficil  reconhecer  a importancial  dos 
lucros  do  empresário  » porque  elles  são  ex^troaiamentei 
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variaveis  em  cada  anno  ; na  industria  fabril  e com- 
mercial  se  ura  anno  ha  perda,  putro  se  ganha,  e em  um 
se  ganha  muito,  em  outro  se  ganha  pouco;  a avaliação 
d’um  meio  termo  é também  mui  diffiecil ; o empresário 
d’industria,  e o commerciante  não  podem  considerar  os 
seus  lucros  do  mesmo  modo  que  o proprietário  conside- 
ra a sua  renda,  isto  é,  não  podem  ter  os  lucros  na  ca- 
thegoria  da  renda  ; arruinar-se-ião  em  pouco  , se 
tal  confissão  fizessem  ; o proprietário  sim  pode  achar 
qual  é a sua  renda  media , mas  aquelles  não. 

Ao  que  fica  dito  accresce  ainda  outra  observação 
attendivel , e que  não  deve  esquecer  por  modo  al- 
gum , posto  que  mui  pouca  attenção  se  lhe  tenha 
dado  ultimamente  pelas  nossas  cortes  constituintes  , 
quando  se  votou  a lei  da  decima^  e a dos  sellos  Sc. 

Os  commcrciantes , por  grande  que  sua  fortuna 
seja , tem  sempre  interesse  eni  exageraUa , pois  que 
elles  carecem  de  credita  maior  que  sua  fortuna  , por- 
que se  aquelle  é o productor  desta  , o credito  não 
existe  sem  fortuna  material  (o  que  já  cabalmente 
demonstramos , tratando  do  credito  ) : já  se  vè  po- 
is quão  pesados  virião  a ser  os  impostos  calcula- 
dos sobre  uma  baze  falsa  , e o prejuizo  que  de  tal 
calculo  resultaria:  — ao  contribuinte  que  carre- 
garia com  imposto  superior  á sua  proporção  real ; 
2.^  á igualdade  da  repartição,  suscitando  os  clamo- 
res daquelles,  que  se  julgassem  coraparativamente 
gravados  quando  o lançamento  fosse  feito  sobre  uma 
baze  real , e quando  para  com  aquelles  se  fizesse  al- 
gum descont-p  arbitrário  em  attenção  á baze  appa- 
rente  : por  outra  parte , as  outras  classes  de  con- 
tribuintes , para  evadir  sua  renda  á acção  da  con- 
tribuição , tem  todo  o interesse  em  fingir-se  mais 
pobresL  E’  vulgarmente  sabido  que  a alma  do  ne- 
pocio  é o sepredo  , e é por  isto  que  todos  os  com- 
merciantes  empregão  o maior  cuidado  em  ter  em  se- 
gredo as  suas  operaçoes , e sua  fortuna  , para  evi- 
tarem 08  concurrentes  ás  operaçães,  e para  poderem 
exagerar  a sua  fortuna : a franqueza  não  será  , nem 
poderá  ser  jamais , o movei  do  commerdante. 

£ como  o systema  d^um  unico  imposto  exige  co- 
mo necessaría  condição , mab  que  outro  algum  sys- 
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tema  , que  as  operaçoea  fiscaes  ^jSp  publicas^  e que 
a fortuna  dos  contribuintes  seja  publicamente  co- 
nhecida de  todos , o credito  dos  commerciantes , e 
os  segredos  economicos  de  cada  um  , serião  neces 
sariamente  revelados , e cabalinente  avaliados , com 

?*ave  prejuizo  do  interesse  individual , e até  social. 

al  casa  commerciante  prestes  a fazer  ponto  ou  ban- 
ca-rota  » fez  mn  esforço  para  salvar-se  mediante  o 
credito  que  ainda  tem  y a especulação  foi  feliz , e 
com  ella  salvou -se  e a seus  credores;  se  ao  momen 
to  em  que  pôe  em  execução  o projecto  , que  rea 
lisado  a salvou  , fosse  conhecido , e publico  o esta- 
do de  sua  casa , jamais  o projecto  iria  a eíFeito , 
ella  se  perderia , e com  elle  seus  credores  : a hy- 

pothese  contraria  também  é possivel , e d’uma  e d'- 
outra  ba  na  verdade  numerosos  exemplos. 

Qualquer  medida  pois  que  o governo  tomasse 
para  avaliar  a fortuna  da  classe  commercial , seria  o 
gulpe  mortal  do  coramercio.  , 

A industria  fabril  é a ( utra  fonte  de  riqueza 
e d’lroposto  : m as  era  seus  reditos  se  achão  confun- 
didos 03  salarios  do  trabalho , e as  utilidades  de 
capital  por  modo  tão  intimo,  e de  tão  diíbcil  sepa- 
nição  , que  para  a fazer  com  exactidão  fora  mister 
que  o governo  empregasse  violências,  e vexações, 
que  Bcrião  a morte  da  industria;  por  outra  parte 
isentando  do  imposto  a classe  mais  numerosa  da  so- 
ciedade , aquella  que  eíTectivamente  pode,  pagar  a 
maior  somma  dos  impostos  , dado  que  a quota  indi- 
vidual seja  a mínima,  privar-se-ia  o Estado  da  nia- 
xima  fonte  do  seu  redito,  é commettcr-se  iá*  com  tal 
isenção  a maxima  injustiça^ 

Se  a esta  consideração  unirmos  a determina- 
ção da  época  da  arrecadação,  dobrará  mais  o emba-  - 
raço  : se  para  a quota  modificada  e exigível  con- 

viesse arrecadar  diariamente,  o contribuinte  perderia 
muito  tempo  sem  utilidade  alguma  para  o Estado, 
em  razão  da  despeza  que  demandaria  ; se  conviesse 
arrecadar  mensal  ou  annualmente , o que  conviría 
ao  Estado , e algumas  vezes  ao  contribuinte  , seria 
pretexto  sufiãeiente  para  a fraude , ou  para  extor- 
sões , pois  que  as  utilidades  do  jornaleiro , operário , 
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e eüipfgáário  depénâeíh  inuito  de  sua  saude,  e da  procu- 
ra do  trabálho , cirôumstancias  nimiamente  variaveis. 

Só  a renda  da  terrá  é a que  corii  inais  faci- 
lidade , e com  menos  inconvenientes  pode  ser  co- 
nhecida ; mas  seria  grave  injustiça , se  por  esta  ra- 
são.  se  onerassem  exclusivainente  os  proprietários  de 
raiz  com  toda  a massa  das  contribuições  necessári- 
as pará  a manutenção  do  Estadp. 

Incumbe  pois  ao  govehiô  calcular  as  suas  dea- 
pezas  tomando  por  base  essencial  a mais  estricta 
economia  por  aqui  começara  a operação  do  lan- 
çamento do  imposto  ; e cumpre  que  o contribuinte 
tenha  o mais  cabal  conhecimento  , e publico  teste- 
munho dè  qué  ella  foi  respeitada  com  lealdade , sem 
b minimo  dolo , ou  dissimulação. 

De.terminada  a déspeza , cumpre  variar  os  im- 
postos, mesmo  para  que  sejão  moderados  , para  que 
affectera  a tòdos  de  modo  que  menos  prejudicial  se- 
ao  individuo  e á sociedade,  fazendo  com  que 
as  quo^s  se  aproximem  o mais  possivel  da  igual- 
dade proporcional  da  repartição ; afim  de  que  os  re- 
ditos de  cada  uma  das  fontes  dá  riqueza  contribúrio 
como  lhe  cumpre;  isto  é,  para  que  uns  não  fiquem 
por . concorrer,  e outros  sejão  quotados  iuiperfeita- 
mente  ; esta  razão  é cábal  para  concluir  que  as  ba- 
ses dos  impostos  não  podem  déixar  de  ser  muitas 
e diversas,  e que  a íáéa  d^um  só  imposto  sobra  uma 
baze  anica  àfiectaria  sobre  modo  uma  das  fíintes  da 
pròsperida(íe'i  deixando  á outra  intacta  ; ou  faria  re- 
çáhir  á roáxinia  parte  do  imposto  sobre  aquella  foii- 
té  qué  méhos  pode  pagal-o,  aeixando  intacta  oú  pou- 
co tributada  aquella  que  pòdéria  pagar. 

Nenhum  redito  deve  ser  isento  ae  contribuição, 
ném  mesmo  as'  rendas  do  Estado , estas  estão  ou 
devem  estar  para  os  capitalistas  na  mesma  rasão  que 
òutrá  qiialquér  collocaçao' 

Por  óutro  lado  é p»^incipio  incontroverso  ( Mac- 
cuTloch ) qué  é ' essencialmente  vicioso  todo  o impos- 
to , cujo  pagamento  ou  arrecadação  facilmente  s^illu- 
dè  : se'  é facil  avaliar  aproximadamente  a renda  das 
terras , é’  dás  ça»aò  , ou  propriedades  fixas , nãò  ha 
üadá  máis  difflcil  do  qué  fazér  o mesmo  calculo  a- 
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proximado  em  .relação  aaa  salariQ^*.  e hooorufioai^a. 
utilidades  do  capital  empregado  na  industria  fabril » 
e commercial , e daqui  nasce  a impossibilidade  da 
repartição  igualmente  proporcional. 

O imposto  sobre  a renda  das  propriedades  de  raizé 
aquelle  que  menos  ataca  ipdustriçi , que  menos  in- 
conveniente tem,  mas*não  pode  ser  unico  sem  grave  in- 
justiça; pois  que  os  impostqs  devem  ser  pago^  pqr  todas  v 
as  classes.  Os  principio?  que  devem  servir  de  norma  aos 
governos  6cão  sufficiçnteniente  discutidos;  çlles  tein  por 
übjecto  V . 

1.®  menor  desigualdade  de  repartição  ; 

2/  que  a fraude  possa  menos  facilmente  provo- 
car-ee,  e commetter-se ; 

d.®  que  a arrecadação  se  faça  com  o menor  nu- 
mero d’ agentes ; 

4.®  que  8’empregúe  ã menor  violétícià  nélht.  ' 

E'  mister  portanto  pròcúfár  outra  baze  de  lançá- 
mento  dos  impostos  ^ que  iião  seja  o modo  dirècfo. 
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MEDICINA. 

Da  Hydrosudopathia. 


Ou  systema  therapeutico  fundado  sobre  a ac- 
çUo  combinada  da  agua  fria  ^ e da  excitação 

da  perspiração  cutanea. 


I. 


Um  novo  methodo  curativo  de  todas  as  enfer- 
midades pelo  uso  da  agua  fresca  faz  rápidos  prr>- 
gressos  em  Vienna.  Nas  grandes  hospedarias  des- 
ta Capital  ja  se  não  serve  sen  m agua  em  todas  as 
mesas.  Já  se  começa  a tirar  partido  desta  nova  in- 
dustria; e a agua  das  fontes  se  vende  a ôO  cênti- 
mos o litro  ( 80  reis  cada  meia  canada  ) como  mais 
eíBcaz  que  a do  Danúbio.  ” 

Esta  ironia,  que  lerarnos  no  Journal  des  De- 
hnts  de  3 de  Setembro  de  1837  , julgámos  ao  prin- 
cipio ser  acintemente  forjada  , para  desafiar  o riso 
d’  algum  leitor ; mas  depois  conhecemos  ter  funda- 
mento mais  grave  n’um  novo  methodo  therapeuti- 
co , de  que  a agua  é o principal  agente  , e cuja 
voga  todos  os  dias  cresce  em  Alemanha. 

De  muito  interesse  julgamos  seni}>re  para  os  que 
exercem , ou  professão  qualquer  ramo  da  faculdade 
medica  o conhecimento  de  todas  as  descobertas  , ou 
factos,  que  por  taes  se  inculcão  , na  arte  de  curar. 
Por  isso  daremos  noticia  desta  nova  e extraordiná- 
ria medicina  , seryindo-nos  dos  extractos  do  Art.®  , 
que  a este  respeito  Mr.  Louis  Fleury , Cirurgião 
interno  dos  Hospitaes  em  Paris , publicou  nos  Archi- 
ves  gênárales  de  Medicine ; extractos  , que  se  acbão 
no  tíornal  le  Temps  de  12  de  Dezembro  de  1S37 
19  de  Janeiro  , e 2 de  Fevereiro  de  1838. 

Nas  montanhas  da  Silcftia  austríaca , a igual 
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distancia  de  Glatz  c de  Neiss,  1800  passos  acima 
do  nivel  do  mar  , n’uma  fértil  encosta , donde  a vis- 
ta se  extende  ao  longe  sobre  uma  admiravel  paiza- 

, se  acha  urna  pequena,  aldea  de  17  rogos , 
cujos  primeiros  habitadores  pertencem  á geração  , que 
boje  está  a finar-se.  Ha  poucos  annos  ainda  o vi- 
ajante e o artista  , que  folgão  de  percorrermos  sitios 
pictorescos  das  montanhas , paravão  desacompanhados 
para  reclamar  uma  hospitalidade  nunca  negada  nes« 
ta  pequena  colonia  de  pastores  e de  cultivadores.  Seu 
nome  era  apenas  conhecido  na  Cidade  de  Freiwal- 
dau,  situada  600  passos  abaixo  na  base  do  roche- 
do, que  sobre  seu  topo  suspende  esta  meia  duzla 
de  choupanas.  Hoje  a Cidade  é um  accessorio  da  aldea. 
Graefenherg  ( tal  é o nome  da  aldea  ) é o ponto 
de  reunião  dos  principes  da  Alemanha , dos  viajan- 
tes, que  concorrem  de  todas  as  partes  do  mundo. 
Graefenherg  vai  metter  a um  conto  Carlsbad  , Ems , 
Baden-Baden.  Seu  nome  anda  na  bocea  de  todos ; 
os  poetas  o cantão  em  seus  versos ; e o facil  enthu- 
siasino  da  nação  germanica  tira  daqui  matéria  para 
numerosas  obras , cujas  edições  se  succedem  com  pro- 
fusão. 

Este  renome  tão  rapidamente  adquirido  é obra 
d"um  simples  paisano , que  o acaso  , a par  talvez  da 
observação  , levou  a formar  um  estabelecimento  tne- 
dljo , cujos  meios  d’acção  parecerão  sem  duvida  ex- 
travagantes , se  hem  que  fundados  na  applicação  ex- 
tensa e regularísada  de  duas  potências  therapeuticas  , 
Qiui  desprezadas  em  nossos  dias ; a agua  fria , e a 
excitação  da  perspiração  cutanea. 

Das  obras  alemans , publicadas  sobre  este  trata- 
mento, e das  notas,  que  o Barão  de  Ch  ....  , 
que  o estudou  por  espaço  de  6 mezes,  teve  a bon- 
dade de  communicar  a Mr.  Louis  Fleury,  coilige  es- 
te as  seguintes  particularidades. 

“ Vicente  Priesnitz  nasceu  a 4 de  Julho  de  1799 
uma  das  choupanas  do  cume  do  Graefenherg , 
^ graças  á abastada  posição  de  seus  pais,  recebeu 
ima  educação  sufiicientemente  boa  que  desenvolveu  nel- 
um  espirito  d*  observação,  um  tacto , e uma  penetra- 
.'i(i  pouco  ordinaria.  Apenas  na  adolescência  , no- 
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to^  ^ jt^udando  séu  pai  nos  trabalhos  ruraes  , que  nos 
caiSQS  cj^entõrse  j de  contusão  , e de  tumor  nos  pés 
dos  cayallos , se  conseguia  rapidamente  a cura  esfre- 
gando-oà  com  agua  fria.  Verificou  muitas  vezes  es- 
ta facto;  eertideou-se  da  efiScacia  deste  meio  ; e em- 
pregou-o em  muitos  aiinmaes  : o successo  foi  sempre 
em  abono  de  todos  estes  ensaios  , que  desde  logo 
Ibe  Jnspirarão  grande  confiança  nas  virtudes  da 
agua  friau  ‘ • 

Em  mancebo  Priesnitz  caio  abaixo  d’ 

um  oãvaljo  íogosò  , que  lhe  imprimio  as  ferraduras 
na  faea  5 feadhe  graves  contusões  no  braço  esquer- 
do B fracfcurou-lhe  duas  costellas.  Um  cirurgião , 
que  fõi.  cbaiixado,'  £ez  esforços  prolongados  para  re- 
nvedÍAr  a désk)ea<^ão  dos  fragmentos  , e não  o po- 
dendo conseguir  , declarou  que  se  o doente  escapasse 
do  perigo.,  que  o ameaçava,  ficaria  por  longo  tem- 
po soffrcnii»  dores  , e cora  deformidade.  O rapaz 
descontente^  desta  sentença  , tentou  tratar-se  a si  mes- 
mo. Neáte.  intento  firmou  o peito  no  angulo  d’uma 
cadeufa  e sustendo  a res  piração  , fez  retomar  as 
duas  oostellaa.  sua  primeira  direcção;  ligou-se  com 
uma  toalha  molhada , bebeo  agua  em  abundaucia , 
c .•  aaroü'  ao  fim  d’  alguns  dias. 

Esta:  cura  , bem  simples  no  entender  d^um 
medico^  afiectou  vivamente  a imaginação  de  Pries- 
nitz ; attribuio  aos  meios,  que  empregara,  o que 
todos  08*  dias  é o-  resultado  só  dos  esforços  da  na- 
tureza ; e entregou-se  com  novo  ardor  á indagação 
sobre  osícffeitos  geraes  produzidos  pelo  frio,  e so- 
bre as  leis,  que  regem  a sua  appli cação  no  trata- 
mento das  moléstias  ao  bom  era.  D'  entre  todas  e?- 
tas  expeHenciàs  farei  monção  d’  uma  somente.  Dnus 
porcoeí  forão  alimentados , um  cora  alimentos  frios, 
e outpo  corii  alimentos  quentes  : no  I.®  os  intestinos 
forão  achados  rijos  , brancos  , resistentes  ; ao  mesmo 
paiBso  que  no  2.®  erão  vermelhos , amollecidos  , e ras- 
gavâo-se  tâo  facilmente  , que  não  poderão  servir  pá- 
ra] encher  carne  de  conserva. 

Priesnitz  téndo  sido  levado  a reconhecer  o» 
bons  effeitos  da  agua  fida  no  tratamento  d’ um 
Je  numero  de  moléstias  , julgou  bem  depressa  no- 
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tar  que  uma  indicação  indispensável  para  tornar  sua 
applicação  o mais  efficais  possivel , era  subttíetter  a 
I pelle  a fortes  e frequentes  transpirações  ; e estes  dous 
meios  combinados  tot*nárão^se- ,a  base  dO;  ;inedi- 
caçao^  ÂppUbondoras  k}’aIgims.  casi9Q«  de  gotta  ç jbeu- 
matismo , sarárao  oa  doed^te$«  Suas  - curas  soarão 
I pelas  vesinbailças,,  c>.sna  peqpe;)a  casa  não  bas^. 
tante  para  receber. os  aumerosos  visitantes,,  que  vi- 
nhâo  procurai  o«  seus  con^lbos«.  Sua  reputação 
I creaceo  rapklameBte  , e os.  lao^lanbe^es  em>  la*ere  ,o 
considerarão*  oomo<  iiin  prolegido'  do  ceo.  Na  .pensa^ 

I (feltes  a agud  não  tinha  , por;  si  virtiida' algu^na  v o 
só  devia  a sua  aegão  a uma  seerjeta  infun- 

dida a PmcáottZi  £•’.  assina, ^quef  por  to4a  a parte,  aos, 
olhos  do  vulgo  as  co«i:;(aa  as  mais  simplices  tomão 
uma  appareneia  de^maravilha  , eem  o que  seriãp  ipui; 

Us  vezea  rejeitadas' com  despreso.  .tt-  M;is  estes  mes- 
mos successee  acarretékão  a Priesnitz  nupierosos 
inimigos.  Os  curas  lançarão  anatheiues  c^outra.^  sua. 
arte  diabólica ; os.  médicos  e os  vetérinarioa  o denuu* 
ciarão  como  esercendo  Ulegalmente  a . médicina  ; e 
a auctoridade  vuir-sd!  obrigada  a intervir.  Em  I8í30  j 
o governo  austriaco  concedeo.  a Priesnitz  a auctori-  ' 
sação  de  receber  doentes  ^ c de  os  tratar  na  forma 
do  seu  rnethodo..  Desde,  esta  epocim.  o sgu  estabeleci* 
mento  adquirio  tnn  rapido-  desenvolvimento , porque 
tendo  reunido  s6.  .54  pensionistais  em  1830 , contou  64 
em  1831  , 118  eraj  1832 , 006  em  1833  > . 256  em- 
1834,  34*2  erii  líSSõ,  46»»  enV  1B36.  . . 

L Hoje  Priesnitz.  fez  oonstamir  tres  grandes  casas  , 

que  não  bastão  para  coBtpr  os.du^ntes^  q-ug  . Ibe 
chegão  de  toda  « parte;  e;  a*  pequend  Cida^  de 
Trevraldao  vio^sO  obrigada  a fasei*  ferigir  aqui. uma 
parocbia  filiat  EstabeteciineütoB  analogos  se- forinão 
em  differentes  pontos.  O Doutor  EmeJ  organisbu  um 
a 2 legoas  de  Viemia , *bm  Kaltenleitgelb  perto  de 
Uodaun*;  o Dòutor  Niederfuiití  uo  Condado.  do  .Glatz  ; 

0 Doutor  Lebmann  a 3<  mâlbas  de  Breslaw  ; outros 
alada  vão  ser  erigidos  en>  Baviera.,  Saxouia  , em.fVer 
berg , no  ^ urteutborg  •;  e • diz-^se*  • <)tiie^  até*  - em  , S*  Po- 
tersburgo.  ‘ ' 
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O tratâtnento , que  tem  grangeado  a Priesnitz 
a reputação , de  que  goza  ein  Alemanha , offiercce 
a considerar  1.^  o regimen  alimentar;  2,^  a acção 
exercida  sobre  a pelle  ; e 8.^  o uso  da  agna  fria. 

“1.®  Regimen  alimentar  = Segundo  Priesnitz  a 
- experiencia  demonstra  que  a alimentação  quente  de- 
termina perniciosos  efleitos  em  todos  os  animaes. 
Ora  estando  o homem  submettido  pouco  mais  ou 
menos  ás  mesmas  leis  geraes , pensa  elle  que  os  fre- 
quentes desarranjos  , que  sobrevem  em  suas  ftino 
çòes  digestivas,  são  devidos  somente  ao  uso  d’ali> 
mentos,  cuja  temperatura  é mui  elevada,  e que  se- 
ria facil  preveuil-os  , ou  remèdial-os  comendo  frio  , e 
escolhendo  a agua  para  unica  bebida.  Outro  prin- 
cipio, a que  elle  dá  grande  importância  , é que 
a diéta,  bem  longe  de  ser  utiU  só  serve  na  maioria 
dos  casos  para  enfraquecer  o doente,  e roubar  á eco- 
nomia o poder,  de  que  carece  para  resistir  ao  mal. 
Sabido  é que  esta  opinião  é também  commum  a um 
grande  numero  de  médicos. 

“ Eirf-aqui  o regimen  seguido  em  Graefenberg.  — 
AIraoça-se  leite  frio  , pão  e manteiga  : ao  jantar  co- 
me-se  -de  tudo  , á excepção  de  especiarias  , quanto 
pede  o appetite ; são  permittidos  alguns  manjares 
quentes  ás  pessoas,  que  sò  tem  moléstias  leves, 
mas  nos  casos  graves  todos  os  alimentos  :sao  frios  ; 
não  ee  bebe  senão  agua  fria , e esta  regra  não 
Bofire  excepção  para  ningnem  : . a cea  é similhante 
ao  almoço.  Durante  o dia,  nos  intervallos  dos  co- 
meres, deve-se  beber  agua  fria  por  muitas  vezes  ; 
a dose  prescripta  para  24  horas  é de  2Q  a 80  co- 
pos pouco  mais  ou  menos. 

Acção  exercida  sobre  a pelle  = Em  todos 
08  tempos  se  tem  julgado  util  excitar  frequentemen- 
te a transpiração,  como  provão  audoiori  dos  Ro- 
manos, dos  Gregos,  dos  Turcos,  dos  Russos,  &c. 
fhas  não  é meilos  importante . saber  gradual-a,  provo- 
cal-a , actival-a , finalmente  terminal-a  da  maneira  a 
mais  vantajosa  possível* 


**  Prieamtz  penaa  qué  todos  os  raéioâ , que  ’apénas 
produzem  uma  transpiração,  por  assim  dizer,  passi- 
va, são  nociros;  que  o vapor  exerce  uma  acçao  per- 
niciosa sobre  os  pulmões  eo  cerebro ; que  para  de- 
senrolver  uriia  transpiração  salutar  cumpre  produziba 
activando  e concentrando  as  funcçòes  vitaes. 

^ Para  este  effeito  emprega  o seguintè  processo.  — 
Deita-se  o duente , inteiramente  nú,  n^ima  cama  d^ 
um  ou  dous  colchòes  de  plumas  cóm  cobéHores 
de  là , nos  qUaes  se  abafa  muito  bem ; apparelho  es- 
te , cuja  fabrica  é mui  niinuciosamente  descriptk  pe- 
los A A.  Alemães.  A cabeça  conserva-se  um  pouco 
levantada.  Quando  a tránspiraçao  está  bem  estabe- 
lecida, ábreiti-se  as  janellas  , e dá-se*  ao  paciente  nq 
1*®  dia  a quarta  parte  tf  uni  copo  d^agna  fria ; porçãò 
esta  que  sc  vai  continuamente  augméntando , e no 
fim  d'  alguns  dias  bebe  um  copo  inteiro  todos  os 
quartos  tfbora. 

A duração  do  tempo  de  cada  curativo , que  se* 
começa  a contar  desde  o momento , em  que  o suòf 
se  manifesta , varia  segundo  os  indivíduos  , e segun- 
do a natureza  de  sua  moléstia  ; e prolonga-se  desde 
um  quarto  d’hora  ate  seis  e mesmo  sete  borás. 
Nos  primeiros  dias  da  cura , o suor  estabelece*  se 
difficultosamente ; mas  bem  depressa  se  toma  tão 
abundante,  qoe  Mr.  Ch  •••  o vio  repassar  o appa- 
relho, e os  colchòes,  e correr  pelo  chão. 

— Applicaçâo  da  agua  fria. — Mergulhos  — 
Quando  se  julga  conveniente  pôr  termo  á transpira- 
ção^ tirão-se  08  colchòes  de  pennas,  levanta-se  o.  doente 
embrulhado  nos  cobertores,  lava  a cara  e o peito 
com  agua  fria , 6 vai  mergulhar-se  n’uhia  grande  pia 
cheia  d’ogua.  Esta  agua  proveniente  de  diíFerentes 
fontes  , é conduzida  ao  estabelecimento  das  partes  su- 
periores da  montanha  por  canos  que  tem  quasi  1000 
toezas  de  comprimento  : sua  temperatura  nos  marores 
calores  nunca  excede  a 1."*  de  Reautíiur:  no  inverno 
desce  algumas  vezes  a 2,® , e mesmo  a 0.®.  Tomão'-se 
mergulhos  uesta  pia  em  todas  as  estações ; ao'  prin- 
cipio só  se  demorão  os  doentes  o tempo  dà  immer- 
são  , ao  diante  deix«ão-se  estar  2 ou  0 minutos  , e 
ás  vezes  mais. — Priesnitz  ailirma  ter-se  dehfiéirado 
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alli  uma  \ez  dez  horas  oontiiiiias , para  se  curar  d' 
uma  fehre  quente,  0$  que.chegào  de  upvo  a Graa*- 
fenberg  não  tem  muita?  ve^íe^,  a coragem  de  euppor- 
tar  uma  sensação  , que  çom  ci^ita  é.  mui  . penosa  ao 
principio:  neste  casp  dão  fim  á transpiração  a’uma 
banheira  y que  contem  duas  ou  tres  pollegadas  d’  agua 
a 12.®,  ou  a 16.®  — Durante  este  noviciado»  que 
se  prolonga  por  quasi  uma  seipana,  abaixasse  sueces- 
sivaraente  a temperatura  dq  banho , e,  prepara-se  as* 
sim  o doente  para  se  mergulhar  Jia  pia.  loimedia- 
tamente  depois,  da  immersão  veste-^se , d4  um  pas- 
seio a pé,  e recolhe  para  alm,oçar.. 

Àlem  dos  , banhos  de  mergulho.,  de  que  acaba- 
ipos  de  &Ilar,  administrão-se  outros  parpiaes 
^lenti;  e Vsão-se  tambeoi  emborcações  » clysteres, 
e compressas  d"agua  fria. 

Semicupios  — Lanção-se  em  um  vaso  app.ropria- 
do  quasi  tres  pollegadas  d’agua  fria , e o doente  se 
conserva  aqui  assentado  de  20  minutos  até  uma  bo- 
ra.  Purante  este  tempo  tem  o cuidado  de  esfregar 
' todas  as.  partes  ràprgulh adas  n’agua^  e de  molhar  por 
iutervallos  o baixo . ventre.  . » 

. “ PediluvJos  --n' os.  pés  em  meia.  polle- 
gada  d’agua  fria.,  e.  esfregão  se  um  com  o outro, 
ou  . com  a mão.  Â agua  aquece  rapidamente  » e ás 
vezes  é absorvida,  . . . • 

Banhos  dos  , membros  — Mergulbu-se . o membro 
aifectado  n’ uma  pequena  quantidade  d’aguafria,  con- 
tida n’um  vaso  appropriado  á forma  dás  partes;  e 
ha  sempre  Q cuidado  de  esfregar  com,  força  o mem- 
bro mergulhado. 

“ Bunhos  de  çábeçu  — Segundo  a sede  do.  mal 
mergulhasse  o rosto , ou  o occiput  n’uma  bacia , que 
tenha  tres  pollegadas  d’agua. 

Em  todos  estes  banhos  é necessário  demorar-se 
no  mergulho  até  que  o.  liquido,  tenha  aquecido  á cus- 
ta do  calorico.da  parte  mergulhada»  d,e  forma  que 
não  pareça  firio.  _ . 

. “ Emborcações,  — Empregão-se  eça  Graefenberg 
duas  sortes  de  emborcações;  as  do  estabelecimento, 
das  qiiaes  se  usa  o menos.  possÍArcl»  ^ attenção  a não 
^reip  dispostas  de  mqnpira  proprja  pai*a  produzir 
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"rande  eíFeito  ; e aâ  do  bosque- , kà  quaôs  sàò  si- 
tuadas nas  montanhas  a meia  hora  de  maVcha  ds' 
casa,  sem  defensão  das  injurias  dò  ar : a agua  che- 
ga em  canaes  elevados  atíima  do  chão  10  ou  15  pés^ 
e forma  ao  cair  uma  columna  de  pollegada^  lUeiá 
dc  diâmetro.  E’ a esta  massa  , que  se  etpoem  as 
partes  doentes , ú excepção  da  cabeiçfei  6 peitb , por 
espaço  de  5 minutos  ao  menos  atê  utna  hòra  áo 
mais.  Estas  émbòrcaçoes  tohião-se  igualmente  em 
todas  as  estações,  qualquer  que  sejá  á teilnperattira. 
Mr.  de  Ch  viò  pessoas , que  as  tofiíiavão  no  mciò' 
das  neves  e dos  gelos  ; e elle*  mesmo  se  sujeitou  a 
ellas  nas  noites  de  Janeiro  é Fevereiro  de  1851^7; 

ClysU.res  frios — Tomâo-se  á-  noite,  e sua  ad-* 
ministraçao  nada  oíFerece  de  particular.  Ao  ptíndpio- 
fazem  experimentar  uma  sensaição  pénosa , e a ne«> 
cessidade  de  os  expulsar  immediátamente ; máS  à0‘ 
depois  o intestino  habltua-sè  a côOsèrval^pà. 

Compressas  molhadas  — Segundo  a afibdpSo  e o 
fim  , que  se  pertende  alcançar , ápplicâo^se  'âobrè ' as- 
differentes  partes  do  coípo  corapressás  ensopadas  h’ 
agua  fria  que  se  renovào  mui  frequentes  vèzès,'  ou 
que  pelo  contrario  se'deix&o  eStàr  até  secòarem  de 
todo.  Em  alguns  casos  faz  se  uso  d’umá  dnta  dé  5 
pés  de  comprimento  ; da  qital  se  náòlha  uma*  poOtá 
na  extensão  de  18  pollegadas:  ápplica*sè  esta  par-í 
te  molhada  sobre  ò ábdomen  , e ú'  restò  ebroía-se  ’ 
por  cima. 

Lençoes  mo\hados  — Em  firn  emprega-se  áS  ve- 
zes uín  lençol  molhado  , no  qual  se  èn volve  o do- 
ente 9 como  quando  se  abafa  para  provocar  ' o'  süór. 
Nas  moléstias  inflamatórias  agudas,  a cujo  trata- 
mento é mui  prlncipahnente  Consagrado  este  áppare- 
Iho,  como  por  exemplo  na  pneumonia  , renòra-se  to- 
dos os  5 minutos. 

Ordem  do  tratamento ; • seus  effeitos  getaes ; sua  . 
duração ; e fim , a que  se  dirige — Os  diferentes 
meios  curativos , que  temos  examinado  não  são  in- 
distinctamente  empregados ; e bem  se  pode'  preáuteiir  • 
que  6 impossível  indicar  todas  as  momficaçâes , qne 
se  fazem  em  sua  Sliccessão  , em  sua  combina^ao,  e 
em  sua  natureza,  segundo*  a idade,  o sexo  , a Á>r.- 
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a coQStituiçao  do  doente , o geiiero  de  sua  en« 
fsrmidade , as  coraplicaçoes  delia  &c.  Só  a saga- 
cidade do  medico  as  pode  appropriar  ás  circums- 
tancias  ^ e aqui  apenas  se  podem  expor  as  genera- 
lidades. 

‘•A’s  4 horas  da  manhã  abafa-se  o doente  para 
transpirar , o que  dura , como  vimos , mais  ou  me- 
nos tempoó.  e termina  pelo  banho  de  mergulho.  En- 
tão passeia-se  ate  ao  almoço  : passada  uma  hora  to- 
ma-se uma  emborcação  , ou  um  semicapio  : ao  meio 
dia  jantâ-se:  das  3 ás  6 horas  da  tarde  segundo  cu- 
rativo sixQÜhante  ao  da  manhã , mas  menos  demo- 
rado ; segundo  banho  de  mergulho : ás  d horas  ceia-  se: 
ás  9 horas  seiuicupio , ^banho  de  pis,  ou  clyster: 
ás  10  horas  deitar.  Os  doentes  , que  preferem  tran- 
spirar uma  só  vez,  proloogão  o curativo  da  manhã 
até  ao  meio  dia,  e fício  libertos  uo  reato  do  dia. 

Disse  acima  que  se  fazião  algumas  concessões  a 
favor  dos  principiantes;  mas  no  fim  d’oIto  dias  de- 
vem-se sujeitar  ás  regras,  que  se  acabão  de  pres- 
crever. Passado  mais  ou  ipeuos  tempo , coraeção  a 
apparecer  erupções  cutaneas  , furunculos  > ás  vezes 
em  numero  considerável ; sobrevêm  diarrhea ; for- 
rnão*se  abcessos  em.  differentes  partes  do  corpo ; re- 
apparecem  symptomas  venereos,que  ha  muito  havião 
cessado;  e pela  apparição  d’algum  destes  phenome- 
iJDs  é que  a cura  se  julga  dever  ser  efficaz*  A 
crise  manifesta-se  ordinariamente  no  fira  de  fi  sema- 
nas, ou  2 mezes;  renova-se  ás  vezes  em  differentes 
intervallüs.; . e o tratamento  interno  prolonga  se  por 
4 , 6 mezes  ou  um  anno,  segundo  a gravidade  dos 
casos. 

Numerosas  são  as  moléstias,  que  Priesnitz  julga 
poder  combater  vantajosaniente  ; mas  não  nos  persu- 
adamos que  elle  quer  fazer  do  seu  tratamento  uina 
panacea  universal ; mostrando  neste  ponto  mais  boa 
razão , do  que  a maior  parte  dos  innovadores.  El-  ^ 
le  attribue  ao  seu  methodo  grande  eíBcacia  princi-  I 
palinente  nos  casos  de  rheumatismo , de  gotta , de  I 
sypbilis  constitucional,  nas  moléstias  da  pelle,  sem  { 
exceptua.r  os  exanthemas  , nas  hemorrboidas  , nas 
fistulas,  nas  carias,  nos  enígorgetamentos  chronicos 
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áj  apparelho  digestivo.  Applica-^o  em  algutuãa  mo- 
léstias iuflanimatorias  agudas , nae  anginas » nas  oph- 
tálmias;  e não  receia,  como  ja  disse,  envolver,  .um 
doente  atacado  de  pneumonia  ou  de  peritònite  a’ 
um  lençol  ensopado  em  agua  fria* 


IIL 

I • . 

Mr.  Louts  Fleury  não  sje  limitou  no  seu  arti- 
go á exposição  das  .regras  , que  i constituem  , o mo- 
thodo  de  tratamento  preconisado  por  Priesnitz;  jul- 
gou conveniente  apreciar  o iseii  valor , e apresentou 
a este  respeito  interessantes  considerações*  Quiz 
associar  nomes  mais  -ou  menos  illusti^es  ao  nome  de  ' 
Priesnitz , e buscou  nos  escriptqs  de.  nossos  prede- 
cessores os  factos  tendentes  a confirmar  as  asserções 
do  Curandeiro  de  Graefenberg. 

^ Se  agora , diz  Mr.  Fleury  , tratamos  de  apreciar 
o valor  therapeutico  do  methodo  de  Priesnitz  ^ deve- 
mos considerar  em  separado  os  meios,  que  eile  em- 
prega; depois  o sistema  de  tratamento,  que  resulta 
da  reunião  delles ; e a final  a acção , que  esta  reu- 
nião pode  exercer  sobre  as  differentes  moléstias. 

Uso  da  agua  inèeriormente  — Não  repetirei  aqui^ 
prosegue  Mn  Fleury,  todos  os  argumentos,  qúe  se 
tem  aocumulado  para  provar  que  a agua , como  be- 
bida natural  do  nomern  , deve  ser . preferida  a todas 
as  outras.  Rousseau  no  seu  Emile  a dofendeo  com 
a eloquência  de  sua  palavra;  e eu  somente  trarei  á 
memória  que  a agua  é de  todos  os  liquidos  o que 
melhor  mata  a sede,  que  facilita  a digestão,  e que 
segundo  an  experiencius  de  MM.  Leuret  e Lassaigne 
é indispensável  á' formarão  do  chylo.  — Considera- 
da como  meio  therapeutico  , diz  Mr.  Ratier , a agua 
é d’uma  inconstestavel  efficacia ; a ella  só  se  devem 
muitas  vezes  certas  curas , cuja  gloria  se  attribue  a 
mui  differentes  causas.^  Ella  diminue  o calor  febril , 
actíva  as  secreções  e as  exhalações;  e evidentemen- 
te modifica  os  seus  productos*  — Seria  vantqjoso  que 
03  médicos  espalhassem  no  publico  estas  ideas,  e 
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ra  Piza  ; outras  para  Sena  ; poucas  ou  nenSuinas  ge- 
raes.  Donde  nascião  incertezas  no  foro  , contendas 


de  jurisdicção,  delongas  nos  negqcios^^encolhimento  dos 
pobres  por  fraqueza  v <3ontináàçl^  ricos  em  seus 
abusos  , injustiças  fáceis  , ruinas  de  familias  9 rancores 
inevitáveis.  Havia  outro  sim  leis  criminaes,  já  cruéis» 
ja  insufficientes : commercia  dejB&ivorecido  9 agricultura 
descuidada  9 sólo  pestilencial  9 possessões  mal  seguras» 
colonos  pobrea » grande  divida  publica , impostos  one- 
rosissimòs.  • ' . . _ . 


A tudo  deo  remedio  o bom  Leopoldo.  .E^tinguio 
08  magistrados  supérfluos  » ou  pouco  profícuos , ou  pri- 
vilegiados , e entre  estes  os  da  regalia  » tolhendo  deste 
modo  toda  a prerogativa  , qué  sübtrahisse  aos  tribuiiaes 
ordinários  as  causas  » que  dizião  respeito  aos  interes- 
ses da  coròa.  Isentou  as  Communs  dos  foros  privile- 
giados » e.  as  fez/ livres  >na  aâunní^raça^  seus  bens. 

Deo- lhes  faculdade  não  somente.  oicaminar » mas 


taipbem  de  julgar  rda  opportunidade  dos  èneargos  pu- 
blicOiá  » ppr.mt^o  que  orçorpo  dos  Comiwns  yeio  a for- 
mar in^^  Gran-Ducado  uma  representaqitOitiacioDal  para 
certos.; Pi determutados  èfleito&i  ..  E:ConíO}; fossem  alem 


disso  telPxados  das  dividas  que  deviãoíad  erário»  c 
pagos  Q satisfeitos  das  que;o  erariailhes  devia  a elles  , 
fopão.  elevados  a grande  pro^ridqde  y a qual  cresceo 
ainda  miús  pelo  meUioramento  do  Cadastro. 

< Supprimidos  9 ooino  dissemos  <»;osr  prÍ9^il<sgios  indi- 
viduaea,  e 0$  foros,  privilegiados  *9  adquirirão  as  pessoas, 
e.  as  corporações  igualdade  de  direitos '9  quauto  á jus- 
tiça. • Taes  fqrão  as  Oídenaçoes^iattodlmid^  por  Leo- 
poldo. : . - * , . . i . 

A’ cerca  das  Crixakiaes  ’;' estingliio  também  toda 
a ifumunidade  e parcialidade.de  foro; 'abolio  a pena 
dê  morte  9 a tortura/,  o çrime  de  leza-magestade  , a 
confiscação  de  bens » e o juramento  dos  reos.  Deter- 
minou qúe  hoúvésae  uma  cfoerella  pára  oòmeçar  e for- 
mar* a instancia  9 e que  oiquereiiafité  . rcápondease  pela 
verdade  d’accuimção quedos,  contumazes  . fossem  resti- 
tuidoB  á . integi^idade.  de  ' défeza  % * que  do . producto  das 
multas  e penas  pecuniarias.ee.  formasse  ( eousa  digna 
de  graadíssiino  louvor.)  depósito  separado  para 
socqorKo  e benefidé  daqudlesi  uinocentes,  a quem  o 
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necessário  e livre  curso  da  justi^  s^jeifa,  ás  ye^^s 
ás  moléstias  de  uni  processo  e até  do  cárcere  ;.e,  taml),em 
para  soccorrer  os  condemnados  por  deiictps  ^Ihelos  ; 
com  o que  fundou  (.  cousa  maravilhosa  ! ) . , um  fisQo  qiiÇ; 
dava  9 em  vez  de  tirar.  Estabeleçeo  penas  . ppporcio- 
nadas  aos  delictos ; e não  contente,  com*  isto,»  encar- 
regou a eomporição  de  um  novo  Codigo  Toscanp  ao 
Auditor  da  Rotta  Verneccini , e ao  . Conselheiro  Ciam» 
homens  » nm  e outro , que  não  só  querião  » e sabiSo  » 
mas  também  estavão  persuadidos  qne  era  pòsrivel  fa- 
zerem-se cousaB  boas  e uteis.ne^a  matéria  de  l^eis  : 
0 qne  não  sem  razão  se  deve  notar  nestes  nossos  dias» 
em  qne  algunfs  quererião  ensinar  » que  a melhor  legis- 
lação que  ha » he  a dos  tempo$:  barbares. 

Forão  08  effeitos  conformes’, és  piedosas  intenções 
dcLe<^lão:  porquanto  depois  destas  novidades  vivia- 
se  na  Toscana  uma  vida  felieissima : os  costumes  não 
só  eráo  bons  , mas  também  nobres  : os  delitos  rarissi- 

• • • t 

mos  » e tão  depressa  punidos  , oomo  perpetrados : as 
prizoes  vazias  : tudo  florecentê.  Assim  estaOProvincia» 
queja  havia  dado  ao  mundo  tantos  bons  exemplos  , 
vindo  ao  poder  de  um  príncipe  bumanissimo »,  deo  tam- 
bem  o exemplo  de  um  corpo  de  leis  de  tal  modo  tem- 
perado e ordenado,  que  nem  o Governo  podia,  desejar 
maior  segurança » nem  os  povos  maior  felicidade. 

Para  oste  mesmo  resultado  concorrerão  qãô  pou- 
co as  novas  providencias  de  Leopoldo  a bem  da  agri- 
cultura e do  commercio.  Elle  bbertou  os  colonos-  de 
vexações»  e as  terras  da  servidão.  Limitou  a facul- 
dade de  institnir  fideioommissos » s reunio  a facpldade 
dos  pastos  ao  dominio  do  terreno » extinguindo  , ou  ab- 
rogando  a antiga  lei  dos  pastos  públicos » pela  qual 
era  vedado  aos  proprietários  e colonos  fecbap  ^s,  suas 
herdades  » vendo-se  elles  forçados  a deixal-as  expostas 
aos  animaes  bravios » com  gravíssimos  estrados  das 
searas.  Nascerão  desta  providencia  notabilíssimos  ef- 
feítos  ;por  que  las  colheitas  crescerão  »^e  os  animaes  se 
domesticarão. 

Considerando  depois  quanto  os  .arrendamentos  ge- 
raes  dos  impostos  erão  molestos  aps  povos » e penosos 
aos  bons  Governos , Leopoldo;  os  abolio.  Acabou  o ex- 
clusivo do  tabaco  » agua-ardente  ».  e ferro  : toji^a  tiverão 
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a libercfadé  de  lavrár  miiiaa:  moderarao^se  as  ^abellas 
Sübfe  dâ  contractos  , e O 'direito  real  dõ  pa^»l  timbrado. 

Bern  sabiá' Leopoldo , qué  todaa  estas  reforwas 
havião  de  cfitninair  as^  réndas  do  evario  ; mas>  aam  por 
isso  desistio  delias,  estiaiando  tnaia  o bom  puiblieoidQ  que 
os  interessès  do  fisco^  Assim  ihesmo  diíâuiiqirao  e»tes 
muito  menos  do  que  espenaTa  t porque  a psosperida- 
de  do  páiz  á drendação  inais  aótira  dps« /oreperos , 
que  d^ihí*  resultou  ^ irappniião  em  .grande  parte,  aquelie 
df^Jicit  Admii^vel  argiitnonto  de  qvie:  >a  prosperidade 
dos . povoé  ^ fllba  da  liberdade , >e  não  já  eaçes^va 
gráveza  dos  hnpòsfos  bc  u mais  copioaa  feOite*.  das 
riquezas  pnbliéas.  •*  . . 

Demais  : ^pprifnirâo-se  as  al&ndega^rinteiriojres ; 
ábr>r!Ío  ãe  novas  ettráda9,  e canines  ; fiáersUHsede  novo, 
oü  se  rèstaúrarilo  pqrlos , e lazaretos ; aQançou-se 
aos  estrangeiros  em  Ledrne  o Kvre  .eaeroieio.  da  reli- 
^í3o  ; abolfrSò-se  as -corporações  das  Artes  ^ e as  ma- 
triculas; aos  impedimentos : e estorvos  subirogarao>se 
prêmios  , facilidades  , e isenções. $ ntaiQriiieJitte  em  be - 
neficio  das  artes  das  sedas,  e latmfícios:»  objectos  es- 
senciarissimos  do  coimnercio  da  Toscaná*  A liberdade 
da  exportaçõò  da  sedas,  mediante  bnm  imposto  ipodi- 
CO  , aproveitou  tanto,*  que  aendo>  o seu  pifavento  na 
Tüscaiiá,  tiò  annowde  1780  de  libn  163. : *178  , subio 
em  1789  a bçm  SOOtOOO  lib. 

Mas  para  voltarmos  de  novu  ao;goweiino.  das  pro- 
priedádes  ruraes  ; nHo  só  Leopoldo . o>:eieUionout  muito 
'meíborándo  a condição  dos  colonos ; mas.  tamboip  rea.. 
tituio  á cultura  aquellas* terra»  qiie  .'pon  sua  má-quali- 
dadcjazião  incultas.  ‘A^im%  o váltde^obiana  , o de 
Nievole  , terras  alias rictfse: fecundas  ;/aasiivi  em  gran- 
de parte  o de^rieto  de  Pictnisantà.j  e as  fronteiras  do 
littoral  Lcõrtiês  e Pizatro  , emprjágandoise>  a proposito, 
e .segundo  osíugares,  corfeaduras  , ateitamsnto^.  muros, 
e canaes  , forãb  , pelos  sens  cuidados.,  euzugádos,  tor- 
nados  saróbrè's  *,  e'  fínálmonte  restituídos* á .cultura. 

Mas  obra  de  muito  maior  importância 9 edeque^i 
insuperável*  difficuldade , foij  * o oaxugameoto  dos*  ter- 
renos Saneies  alagadiços  , lesado,  a tal  po^^  que  bn  - 
via  esperanÇa  de'^  ver  de  todo  cenduidov  Sào  estes 
terrenos  pabtanosòs' Umá *'0<mio>  saatissiniei  logUs , que 
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desde  os  confins  da  província  de  Piza  até  os  do  Estado 
Kcclesiastico  se  extende  ao  longo  do  niar , por  espaço 
de  quaaii  7(^  milhas,  e em  largura,  teria  dentro,  de 
5 ou  ató  15  a IS.  A plaiuira  de  Grossetp  he  a 
porção  mais  considerável  destes  pantanos.  Nestes  lu. 
gares  os  terrenos  , nào  submergidos  , sao  tào  fecun- 
dos , quanto  o ar  he  doentio  e pestilencial. 

Já  em  tempo  de  Fernando  1 de  Medieis  se  tinha 
feito  parte  desta  "obra  , e muitas  lagoas  tinhão  sido 
reduzidas  a estado  de  cultura.  Por  inpuria  porem  dos 
siiccessores  de  Fernando  , as  terras  e a atmosfera  vol- 
tarão ao  jirimeiro  , ou  ainda  a peor  estado.  Leopoldo 
â}>enas  elevado  ao  throno  , cuidou  logo  neste  benpfiçip, 
Mandou  áquellvs  lag  ires  o P.  Xiinenes  , mandou  Fer- 
nmi  e Fantoni , matheinaticos  de  claro  nome  5 e ,nipi 
dimtos  na  Hydraiilíca.  Já  a planicie  de  Grosseto  , 
j.i  o lago  , ou  por  melhor  dizer  0 pantano  d«  Ga^- 
tiglione  9 partes  principaUssiinas  d’aquellas  albufeiras 
se  tinbào  reduzido  a huui  estado  tolero-vel.  Esperavao- 
íie  111  dores  iiielh  irainentos  , esperava  se  chegara  con- 
seiruir  o tiu.d.  intento.  Empregaváo-se  aterramentoa 
pur  meio  das  agoas  do  Ombrone*  e do;  Brun.a  introdu- 
sidas  nos  temjKís  das  tempestades  ; empregavão-se  cht 
oaes  e diques  nos  sjtios  mais  opportuuos....,etc 

Alem  disto  LeopoUp,  convencido  de  que  ns' por 
voaçôes  raras  fazem  o ar  insalubre  e quaiido  sào 
frequentes  o tornào  sadio  , ajliciou  com  . prêmios  e 
isençQes  assim  oh  natqraes  , como  os  estrangeiros  , e 
principalinente  os  habitantes  do  agro  romano  u ftxarein 
suas  moradas  rraquelles  sítios  , inaudando -lhes  pagar 
pelo  erário  a quarta  parte  do  preço  das,  novas  cazas  , e 
ili.-ítri buir- lhes  terra p , já  gratui|;amente  , ja  por  preços 
mt»dicos,  ou  com’ forq  enfiteutlço  , e pté  ’ dando- Ines 
dinheiro  de  ciiiprestiino , e segiifo  asj  lo  a quepi  ali 
liesse  aculher-se.  1'or  este  modo  erjísepo  a povqaçiào, 
os  terrenos  ciiltivárâo^se  , o ar  se  tornou  sádio.  Peio- 
rnrão  depois  as  obras  pela  diíficulda4e  dgs  tempo.*»  : 
permanecem  comtudo  ainda  , e ijeruianeceràp  j ur  mui- 
to tempo  nos  pantanos  Sane/.es  os  yestigips  da  genero- 
bidade  de  Leojmldo. 

Nem  merecem  menos  louvor  as  Ordenanças  deste 
justo  e magiianimo  principe  acerca  da  divida  do  Estado, 
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Mais  de  3000  lugares  do  Monte  forãp  cancellados  , 
restituidos  os  capitacs  aos  credores  cora  o producto 
da  venda  dos  proprios  da  (’orõa  , e até  appHcando-se 
a esse  mesrno  fim  os  capítaes , provenientes  do  dote  , 
'e  contradote  da  Rainha  sua  mulher  , e outros  do  seu 
proprio  patrimônio  privado.  Deste  modo  se  amortizou 
ém  grande  parte  a divida  qne  tanto  gravava  o erário  : 
e ao  mesmo  tempo  que  eni  outros  estados  de  Italia 
crescia  cada  dia  a divida  publica , hão  para  untro  fim, 
senão  para  criar  e sustentar  soldadesca ; na  Toscana, 
pelo  contrario,  pelas  providencias  de  Leopoldo,  a mesma 
divida  j)ublica  se  extinguia  para  funde. r uin  governo 
paternal  , e benigno , quieto  e tranqniilo  no  interior  , e 
de  segurança  e boa  fe  para  os  visinho». 

E nern  por  isso  se  tinhãoeiii  menos  conta  as  pro- 
videncias , que  erão  de. utilidade  , c de  ornamento; 
porquanto  ao  mesmo- passo  se  criavão  escolas  , conser- 
vatorios  , recolhimentos  , hospícios  , e hospitaes.  Or- 
denavão-se  melhor  os  estudos  de  Piza,  e de  Sena  ; 
fiindavão-se  novos  palacios  , afortn  ,seavão-se  os  anfi- 
gos  , abrião-se  novos  passeios  , enriquecião-se  as  livra- 
rias , auginentava  se  o gabinete  de  Fysica,  e plantava- 
se  um  Horto  botânico. 

No  meio  de  tudo  isto  o Principe  , como  justo  , e 
sincero  que  era , não.  quiz  envolver-se  em  escuridade. 
Pez  publicar  a demonstração  por  entrada  e sahida  das 
rendas  do  Estado  desde  1705  ate  1789.  Neste  como 
espelho  da  economia  Toscaiia  se  veem  as  economias 
ja  verificadas  , os  impostos  moderados  , e o dinheiro 
publico  convertido  em  obras  pias  ja  de  alivio  para  os 
po/os,  ja  de  ornamento  para  o paiz. 

Mas  he  já  tempo  de  falarmos  das  reformas  feitas 
por  Leopoldo , na  Toscana  , no  que  respeita  ás  Di?ri- 
plihas  Ecclesiasticas , matéria  de  tanta  gravidade,  t]t-e 
deò  tamanho  brado  , e qúe  despertou  a geral  expert?i- 
ç.ão  na  Italia  e fora  delia. 

Os  antigos  1'oscanos  , mais  propensos  a enriqueef^r 
08  conventos  do  que  as  parochias  deixarão  aque!^'s 
ricos,  e estas  pobres.  As  muximas  relaxadas  dos  Je- 
suitas  , e a Constituição  Unigmitus  haviào  sido  aroi- 
tadas  na  Toscana  sem  opposiv;ào.  Mas  quando  fi»i 
elevado  ao  episcopado  de  IMstoia  o Hippoliti,  comoqa- 
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rão  09  livros  de  Porto-Retil  a andp  pela§  loapç 
ecciesiasticos.  Arnautd  , Nicole  , Duguet » Gourl^p  \ 
Quesnel  vierão  a ser  os  seus  livros  mais  estimadpc^ 
Esta  incHnaçao  e afFeiçào  á escola  de  Porto-Real  sf 
au^mentou  muito  , quando  Scipião  Ricci  succed,eo  a 
Hippoliti  na  Se  Episcopal  de  Pist9*^a.  Gostou  disto 
Leopoldo,  o eni  1787  convocou  uma  assemble^  doà 
bispos  da  Tosca iia  , a q^uein  propoz  57  artigos  todof 
relativos  á reforma  da  disciplina  ecciesiastica-  Muitôp 
destes  artigos  forào  adoptados  ; alguns  forão  inodifi* 
cados  3 e alguns  outros  (ícarâo  reservados  para  melnore^ 
tempos, 

ü Príncipe  com  o parecer  de  prelados  veneráveis 
por  doutrína  , e integridade  de  costumes,  procedèo  ás 
leforiiias  mais  desafogadaniente,  Estabeleceo  que  as 
parochias  fossem  providas  por  concurso  ; que  se  aug- 
mentassem  os  seus  redditos  ; qiie  se  não  pagasse  taxp 
alguma  a bispos  estrangeiros;  què  se  anuTlasseiq  as 
pensões  de  qualquer  espécie  que  fossem  , imposta^  sO- 
bre  os  benefícios  curados;  que  o destino  dos  fundo^ 
vinculados  com  appiicacão  a uso;s  religiosos  , ou  á \isqs 
ndiíferentes  , pouco  uteis  , se  coinraütasse  de  niodp 
que  o provento  desses  fundos  se  empregasse  em  au- 
gmentar  as  escassas  coiigrua^  ^os  parochoa  mais  iieces;- 
filados;  que  corn  isto  , e çompensa^'ão  de  taes  ap» 
pHcaçoes  desistissem  os  paroçhos  da  exac^ão  dos  dízi- 
mos , e dos  outros  direitos  dá  estola ; que  os  parpchqs 
fossem  obrigados  a residir;  que  ninguém  podcsse  ^r 
mais  de  uai  benefício  , ainda  que  siaiples  fosse  ^ hiuitp 
menos  sendo  dé  residencia  : Qua  todos  os  sacerdotes  , 

* * * I rf  * 1 ^*fá  ^*«* 

que  tivessem  beiieficio.de  residencia,  fossem  addictqs 
á Igreja,  onde  ô 'benefício  era  fundado  , e os  simples 
sacerdotes  ú igreja  do  seii  domicilio , com  dependenc^ 
do  parocbo  , e obrigação  de  o ajudar  no  seu  ojBcio. ; 

3ue  os  beneficio-s  , ourosseai'  de  no  neação  regia  ^ oi| 
e collaçãü  ordinaría  , sóoieate  se  conferissem  a queru 
tivesse  servldi  , óii  acttialm  uite  sírvisse  a igreja  ; 
que  os  regalares  , e os  conegos  dependessem  dp  paro- 
dio, e fossem  obrigados  a coadjuvalo  em  tudo  o qqe  elje 
necessitasse  desse  auxilio  ; que  se  provesse  á subsistência 
dü8  ecciesiasticos  pobres  , ou  enfermos  ; que  se  abolissept 
03  eremitorios , salvo  o^  que  fossem  uteis ; que  se  sup* 
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pnnnáseul  loirlas  as  confrarias  , associações  e congi*ega- 
ções  de  igual  natureza;  que  a todã#  se  substituissem  taiu- 
eomente  as  de  caridade  ; que  os  teii  pios , oratorios  , re- 
feitórios , e estancias  destas  associações  suppriinidas  se 
applicassem  gratuitamente  aos  parochos  : que  os  reli- 
giosos  regulares'  dependessem  do  bispo  , nem  ton)a>seiii 
0 habito  antes  dos  IH  annos  , neni  professa^sêra  antes 
dos  24  ; que  as  religiosas  não  tomassem  o habito  antes 
Irlos  24  aunos  , nein  professassem  antes  dos  que  se 
extinguisse  o S.  Oíficio  ; que  as  censuras  dè  Roma, 
em  quanto  ás  penas  teinjau^aes  , e os  inonitorios  <le 
cxcommunhâo  sem  o regio  beneplácito  , neiiu  se  exe- 
cutaseiu  , nem  p odessem  publicar-se  , ou  attender-se 
no  foro  externo  ; que  se  entendesse  abolído  o privile 
gio  , que  gozavãü  os  ecclesiastieos  de  chamar  os  leigos 
ao  seu  foro  , e que  elles  mesiiU'?  nas  causas  crimitiaes 
foí^sem  em  tUdò  , e por  tudo  equiparados  aos  seculares  ; 
tpie  as  cúrias  ecclesiasticas  conhecessem  das  causas  m»í- 
raniente  espiritnaes  , e some  ite  imposessem  pena'  da 
inesraa  natureza;  que  os  Ordinai  >3  celebrassem  cada 
dous  annos  Syiiüdos  Diocesanos  para  conservação  da 
pureza  da  doutrina  e santidade  da  disciplina. 

Estas  deliberações  do  principe  Toscano  , aindaque 
niolestissimas  á Corte  de  Roma , não  tocavão  comtudo 
110  substancial  da  Autoridade  pontifícia  , que  já  des  de 
alguns  séculos  oii  tacitamente  consentida  , ou  expres* 
éámente  reconhecida  pela  igreja  , pretendem  os  papas 
ter  plená  e absoluta.  Tem  os  Curialistas  Romanos 
^esta  opinião  , que  o papa  he  o unioo  vigário  e repre- 
sentante de  Chrií^tó  , e w*u  plenipotenciário,  e que  todos 
os  mais  bispos  do  mundo  são' vigários,  não  de  Christo, 
'mas  do  pontiríce  romano,  de  maneira  que  não  haja  na 
igreja  senão  um  bispo  sò  universal  , que  receba  <i«í 
’ (^hristo  todo  o cbíposito  da  autoridade  ecclesiasticn  « 
a qual’  por  elle  stya  cominunicada . com  inedida  aos 
subalternos.  Mas  Scipiao  Kicci  não  parou  nestas 
delibcraçõcíj , autes  sempre  ãttento  a trazer  o govenu* 
da  igreja  aos  seus  principios  , tiuha  já  opinado  na  as- 
semhíea  dos  biopos  Toscanos  que  se  ampliassem  as 
faculdades  não  só  dos  bispos.,  mas  também  dos  paru- 
chos , querendo  , á maneiri  dos  antigos  costumes 
dos  christãos  , que  uns  e outros  tivessem  voto  deli- 
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berativo  nos  Sjnodos  Diocesanos.  E^tuio  pois  no 
seu  Syoodo , que  o bispo  recebia  de  Jesu  Christo 
diatamente  todas  as  faculdades  necessárias  paru  o bom 
governo  da  sua  Diocese  ; que  estas  mqsnias  faculdades 
se  nào  podiào  alterar  , nom  impedir ; que  o bispo  podia 
sempre , e devia  recobrar  seus  direitos  originariosj 
quando  o exercicio  delles  tivesse  sido  por  qualquer 
modo  interrompido  , se  o malnr  hem  da  igreja  o exigis- 
se, As  qiiaes  prnpo3j<,'5es  aoárâo  tão  inal  nos  ouvidos 
romanos  que  Pio  VI  ah/uns  aniios  depois  as  conderanou 
como  errôneas  , e até  suismaticas.  Acrescentou  ainda 
0 Ricci  alifumas  doutrinas , que  parecèrâo  temerárias 
e injuriosas  á Santa  Sé  . por  exemplo  , que  o limbo  dos 
meajnos  era  mna  fabula  pelagiana;  que  segundo  o 
antigo  cnstuiiie  devia  haver  um  «6  altar  em  cada  i- 
greja;  que  a Uturgia  devia  celebrar-se  em  lingnn  vulgar 
eem  voz  a1ta;  que  o chamado  thesouro  das  indulgen- 
ei^is  era  uma  ínveu^ào  escolástica , e qiie  a extensão 
delias  ans  defunctos era  nina  opinião  quimérica  , edes- 
tituula  de  fiindamerito : que  a convocacào  du  concilio 
nacional  era  um  dos  meios  o,anuiiicos  de  pôr  termo  és 
controvérsias  sobre  a fé  e costumes.  Emfim  suiniiia- 
mente  de»agradoii  a Roma  aquella  proposição  do  con- 
cilio de  Pistola,  na  qual  se  approvárão  os  Quatro  Ar- 
tigos da  Assemblea  do  Clero  Gailicano  de  IH32  , e esta 
proposição  foiaqiíe  Pio  VI  particularmente  taxou  e 
condemnou  como  temeraria  , e^audalusa  , e injuriosa 
â Santa  Sé  por  uma  bulia  sua. 

Grande  rumor  levantarão  na  Italia  as  doutrinas  do 
Synodo  de  i’istoia  , maiurmente  quando  ein  Roma  fo- 
rào  condemiiadus.  Publicárao-se  eiitao  inniiméruveis 
escriptos  de  pessoas  doutíssimas  nas  sciencias  ecciesias- 
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t&htágetn  ia,  seua  adrtertarioá  , t cadíi  cBk  adquiri&o 
Dâfwor  pkrtiàt), 

Estàa  feridas  penétravSo  tafito  mais  o ceraçfto 
áo  Pontífièe , quátito  tio  prò^io  reino  de  Napolés  sé 
prbffessavâo  ás  mesmas  , òú  poirco  difFerente^  dotitri- 
aaé , etc.  etc. 
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HISTORIA  nODERRA. 

SesEta  Ziiçáo- 

I 

Na  nossa  uítlnin  Reunião  nao  podémoá  acabár' 

0 exame  do  estado  da  Igrejà  do  século  V ao  XI L-  " 
Depois  de  ter  estabelecido  que  olla  devia  ser  con- 
siderada eni  três  aspectos  principaes  , primeiro  ekli* 
si  mesma , na  sua  constituição  intíerior  na  sua  tiá- 
tureza  , como  sociedade  distincta  e ihdependente ; de- 
pois em  jBuas  relações  cora  os  soberanos , bom  a 
poder  temporal ; e finahnente  nas  suaS  TelnçSefii 
Cüin  os  povos , ainda  não  satisfizemos  senão  ás  du- 
as primeiras  partes.  Cumpre  por  tanto  que  hoje  vos 
faça  conhecer  a líifreja  etn  suas  relaçíies  cora  os  po- 
vos. Tratarei  depois  de  tirar-  destes  exaroes  uraá 
appreciação  «•eral  da  influencia  da  Igreja  sobre  á ci- 
vilisação  europea  desde  o V até  ao  aII.  século.  Ve- 
rincaremos  em  fim  as  .nossas  asserções  com  o oka- 
rne  dos  factos , e com  a historia  da  Igreja  OOSta 
epocha.  • 

Não  vos  custará  a cmnprehender  que  frillandé 
nas  relações  da  Igreja  coin  os  povos  , eu  tenho  dé 
usar  só  de  tenhos  muito  geraes.  E^u  não  posso  eu-' 
trar  no  desenvolvimento  das  praticas  da  igrcjã  9 e 
di8  relações  habituarís  do  clero  com  os  fieis,  ü que 
vos  devo  patentear  são  os  princípios  dominantes  >, 
e os  grardes  efFeitos  do  systema  e do  proboditnento 
da  igreja  para  com  o povo  christâo. 

O facto  cáracteristico , e para  melhor  di^er , 

0 vicio  radical  das  relações  da  Igreja  com  os  potoh 
é a separação  dos  governantes  e governades  , a nüo 
influencia  dos  governados  sobre  o governo » 0 a in>- 
dependencia  do  clero  christâo  a respeito  dos  fieis.» 

Este  mal  devia  ter  sido  necessariamente  origi- 
nado pelo  estado  db  homem  e da  sdeiedade  j porque 
se  introdiizio  na  Igreja  christan  quasi  desde  o-  seu 
principio.  A separação  do  clero  e do  povo  christâo 
ainda  nâo  era  ctnnpleta  na  epocha  a que  nos  refe- 
rimos; pois  que  era  certas  ocoasiões  na  .eleição  4e 
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bUpos  , por  exemplo  , aiuda  havia  algumi^s  vezes  in- 
tervenção directa  do  povo  christao  no  seu  govenio. 
Esta  intervenção  porern  fazia-se  cada  vez  mais  fraca 
e rara;  e foi  do  segundo  século  da  nossa  era  em  di- 
ante que  havia  começado  a enfraquecer  visivel  e ra- 
pidamente. A tendencia  para  a separação  e inde- 
pendência do  clero  vem  a ser  em  certo  modo  a his- 
toria da  Igreja  desde  o seu  berço<. 

Daqui  provem  , Senhores , e escuzado  é dissi- 
thn]a:l'a » a maior  parte  dos  abuzos  que  desde  es- 
sa epocha  9 e mais  tarde  ainda  tanto  custarão  á I- 
greja.-  Entretanto  não  é justo  que  absoiutamente  lhos 
iínpvitemos  > nem  que  consideremos  esta  propensão 

fara  a ipdepepdencia  como  particular  ao  clero  christao. 

l^a,  própria  natureza  da  sociedade  religiosa  ha  uma' 
forte  inclinação  para  elevar  os  governantes  muito  aci- 
ma dos  governados  , para  attrrbuir  aos  governantes 
alguma  couza  de  distincto  e divino  ; mas  isto  é effei- 
to,  da  missão  de  que  se  encarregarão,  e do  caracter 
com  que  se  apresentão  aos  olhos  dos  povos,  ('om 
tudo  semelhante  effeito  é mais  funesto  na  sociedade 
religiosa  do  que  em  outra  qualquer:  porque  nelln 

trata-se  da  razão  , da  consciência  , e do  destino  fu- 
lurd  dos  governados,  isto  é,  do  que  ba  nelles  ma- 
iá  intimo,  mais  individual  e mais  livre.  E’  passivo! 
que  o homem. , posto  dahi  lhe  resulte  grande  mal , 
abandone  a uma  authoridade  exterior  a direcção  de 
seus  interesses  niateriaes,  e do  seu  destino  tempo- 
raU  Não  é ainda  para  estranhar  o philosopho  que 
annunciando  lhe  que  está  a caza  a arder  responde 
Vão  dizer-o  a minha  mulher,,  porque  eu  não  ine 
metto  nos  ue<roeius  duinesticos  Mas  quando  é iu- 
-teressada  a consciência  , o pensamento  e a existên- 
cia interna  será  um  verdadeiro  suicídio  moral  entre- 
gar-se qualquer  a um  poder  estranho,  será  uma  ser* 
vidão  mil  vezes  peor  do  que  a do  corpo  , du  que 
a da  gleba« 

Tal  erá  todavia  o mal  que  sem  prevalecer 
• completamentè,  como  irei  mostrar,  invadia  cada  vez 
mais  a Igreja  christan  em  suas  relações  com  os  fi* 
eis.  Vos,. Senhores,  já  visteis  que  para  os  pruprios  cie* 
. tigos  e no  gremiõ  da  Igreja  faltava  um  penhor  á 
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liberdade.  Fora  dá  Igreja  e para  os  )el^os  era  invi*. 
to  peor : porquê  ao  menos  entre  os  eçclésiásticos  ha-' 
via  discussão  , deliberação,  e desenvolvimento  de  fa  • 
culdades  individuaes ; o movimenta  do  combate  era' 
ate  certo  ponto  um  supprimento  á liberdade. 

Nada  disto  porem  havia  entre  o clero  e o povo; 
Os  leigos  assistião  ao  governo  da  Igreja  como  sim- ^ 
pliccs  espectadores  : e assim  não  adipira  que  começas- 
se logo  a vogar  e a prevalecer  a idea  de  que  á tbe-^ 
ologia  , as  questões  e os  negocios  réjigiosos  são  do- 
tninio  privilegiado  do  clero ; que  unicamente  o clero  tem’ 
direito  não  so  de  os  decidir,  mas  ate  de  tratm*  del- 
les;  e que  de  modo  a^gurn  devení  os  leigos  intro-' 
nietter-se  nisto.  Na  epocha  de  que  falíamos  estava 
ja  esta  theoria  em  plena  voga,  e fi)i  necessário  que  de-, 
corressem  séculos , e que  apparecessem  revoluções, 
terríveis  para  a destruir,  e pan  fazer  entrar  d^algunia 
maneira  as  questões  e sciencias  religiosas  no  dominio 
publieo. 

Por  tanto  a separação  legal  do  clero  e do  povo 
clirií^tão  estava  quasi  corcluida  tanto  de  facto  comq, 
de  direito  antes  do  duodécimo  século. 

Entretanto  , Senhores  , eu  não  quizera  que  vós, 
si.pposesseis  que  o povo  christão  não  tinha  nesse 
tempo  influencia  alguma  sobre  o seu  g<»venio.  E' 
verdade  que  lhe  faltava-  a interv<*nção  legal  , . mas 
não  a influencia.  Isto  é quasi  impossível  em  tudo 
0 governo ; e muito  mais  em  ura  governo  fundádox 
em  crenças  cpnumins  aos  governantes  e governacjos.’ 
Por  onde  quer  que  sc  desenvolve  esta  communhão  de^ 
ideas  , onde  quer  que  o governo  e o povo  forão  im- 
pellidos  pelo  mesmo  movimento  intellectPal  , haverá 
entre  elles  um  nexo  necessário,  que  nenhum  vicio  de 
organização  poderá  absoluta  mente  romper.  Para’  me 
explicar  nielhor  irei  bqscar  um  exemplo  perto  de  nós, 
e na  ordem  pulitica;  em  nenhuma  epocha  ^da  his- 
toria de  França  teve  o poVo  francez*  menos  acção 
legal  por  via  das  /mstit^iições  do  que  nos  sqpulos  de-' 
sasete  e desoito  nos  reinados  de  Luiz  XIV  e Luii^ 
XV.  Nioguem  ha  que  descoqhéça  que  quasi  toda  a in- 
tervenção directa  e officisjLl  do  paiz  no  exercicio  da' 
authoridade,  havia  , a esse  Jbempo . apabadp.  P . , 
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tu^ò  nàó  se  pode  duvidar  què  o publico , ou  ò paiz  teve 
erítao  S(»bré  b gòveriio  muito  mais  iniluenciá  que  em 
outros  tempos  , em  tempos',  por  exemplo  , em  que 
os  Estados  Gèraes  erao  muitas  vezes  convocados,  em 
que  os  : arlárnentos  sé  intrõmettiao  ria  política,  e em 
qué  a participação  legal  do  póvo  no  poder  era  mui- 
to maior, 

, pois  'indubitável,  Seiihórés,  que  ha  uma  for- 
Çà  qjie  níío  èstá  contida  na?  leis,  e que,  quando  Ihé 
parece,  zomba  das  instituições , é a torça  das  ideas, 
da  iníeiíigçncirt , e da  opinião.  Na  Fraiiçá  dos  sé- 
culos XVII  e XVllI  havia  uinâ  opinião  publica  mui- 
to, mais  poderosa  do  que  ern  qualquer  outra  epoeba: 
é com  quantò  élla  estivesse  desprovida  de  meios  le- 
gaea  para  ter  acção  sõbre  o governo,  influía  com  tu- 
do indirectaménte  pelo  irriperio  das  ideas  cotumiins 
a >s  governantes  e g »veniados , pela  impossibilidade 
Cm  q-ití  se  aebavão  os  governantes  de  não  deixar 
de  attender  á opinião  dos  governados.  Na  Igreja 
ebristan  do  século  V ao  XII  aconteceu  o mesmo : o 

EO\o  christão  não  tinha  realmente  acção  legal  ; mas 
avia  um  grande  movimento  de  espirito  em  maté- 
ria religiosa;  este  riiovim  *ntò  arrebatava  simultaiiea- 
tri  ente  leigos  e clérigos , e desta  sorte  o povo  ti- 
hha  influencia  rio  clero. 

* Nb  estudo  da  historia  , Senhores  , é mister  qué 
á todós  os  respeitos  sé  attendà  riniitó  ás  iiifluenci- 
ás  irrlirectás  , porque  ellas  são  rnuitô  mais  eíficasea, 
é algumas  vezes  mais  salutáres  do  que  conimimmen- 
té  se  imagina.  E'  nátural  aos  homens  querer  que  a 
sua  ácçâo  sejá  proiiipta  e appareiite,  aspirar  nopra- 
zèr  d'ãssistir  ábs  séas  triunfos  , ao^  termo  de  seus 
esforços.  Istò  porém  nem  sempre  _ é possível  , e até 
níésmó  riém  sempre  utíl.  Ha  tempos  e situações  em 
que  as  influencias  indirectas  e iiriperceptiveis  são  as 
uriicas  boas  e practlcaveis.  Darei  ainda  outro  exem- 
plo tiradò  dà  ordeih  politica  : o parlamento  de  In- 

gíalerra  pôr , riiais  de  uma  véz,  mas  páHicularrnen- 
tè  em  1641,  réclámoü,  á maneira  de  müitas  òütraa 
assembleás  ém  críáés  aíialogas  , o direito  de  nomear 
dTfectámèritc  òs  pritoeiròs  femprfegkdos  da  Cbroa  , db 

iniDÍstròá  , ébhéèftiéi^òá  ãie  Estado  r conside^ 
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rávà  está  iir^riehcià  dirèiòtá,  'xtd  ^òviehid  iéünib  gdl^iiítl^ 
tia  imménsá  è pretíbsá.  Elíe  ãlgtiífàas  Ve^éiá*  a 
cfeu  , mas  sempre  se  sahiò  ríiàl  da  pfoVa  i as'  éébó‘J^ 
lhas  erão  mal  combínadaís , e ôs  pe^odoé  mal 
ministrad(»s.  E com  tndo  que  strccfedé  hojé  ehi  láM*’ 
glaterra  ? Não  é por  vetatura  a itaâuenciá  dái  • Ca^' 
maras  que  decide  da  formação  do  ministério  e dá‘ 
nomeação  dos  grandes  empregados  de  corda  ? 

E’  sem  duvida  ; mas  por  uiíia  ínfluertcia  indiré-’ 
cta  e geral  em  lugár  d’mna  itoterVetição  e^eeva).’ 
O effeito  a que  á Inglaterra  por  multo  tempo  aSr 
pirou  , alcançou-o  em  fiitn  , mas  por  differèhte  riJcíoí 
porque  o primeiro  sempre  Ibe  sahio  mat 

Ha  uma  razão  , Senhores,  pda  qual  eu  peço* 
licença  para  me  deter  um  pouco  : a acção  directa 
supp5e  nos  individuos  a quem  ' ella  é confiada  , miá-* 
tas  mais  luzes,  razão , e prudência ; porque  tefifdo 
de  alcançar  o fini  de  repente  e d’üm  salto  , dèii^em' 
ter  a certeza  de  o não  errarem.  Pelo  cumrariq,  as 
influencias  indirectaá  não  se  exercem  Sertão  a traVéü' 
de  obstáculos  , e depois  das  provas  qüe  as  contem- 
e rectificão ; antes  de  conseguirem  o seu  resültrtdo^ 
são  condemnadas  a ser  discutidas,  a vetetií-se  com-’ 
batidas,  e fiscalisadas  ; se  triünfào  , é de  vagar-, 
condicionalmente , e em  certos  térmôs.  E*  por  iáíjo 
qae  quando  os  espíritos  airtda  não  estão  muito  âdi* 
antados,  nem  maduros  pàrá  qtie  se  Ihé  confie  com 
guraoça  a acção  directa,  são  pVêfèrívieís  UB  ‘infiuènèi-^ 
as  indirectas,  posto  que  pelà  maior  parte  sejãò 
suflSeientes.  Era  assim  que  ó povó  christãò  irtnuia -eo- 
bre  o seu  governo,  muito  imcompletauiente  , e ate 
creio  que  muito  pouco;  mas  ehtréfanto  influia.  í- 
Havia  ainda  outra  catisá  de  união  entre  á Igréy^a- 
e 08  leigos , que  era  a dispersão,  para  ásSim  dizer^'^ 
do  clero  cbrlstão  pof  tòdáè  as  Condiçoes  sòciUes.-  Qua-- 
st  por  toda  a parte,  quando  uma  Igreja  se  tçm  ■ 
constittiido  independente  db  pOvb  qile  ella^gbveriia«-  • 
va,  a corporação  dos  saOerdotés  tèm  ^sido  formadá' 
dliomeDs  quaai  iguaMebte  õHuádOs  : fiãò' que^o  ãizer 
com  isto  que  dei^Bsèiii  de  müi  grandes*  ^de^^^ 

ngualdadès ; tudb  , etb  tèdo  0 tasè  ^dder^pêOh*  * 

tencim  a coHegiòé'  dè  <pá!dreã 
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nidad^s  9 Que  do  fundo  «Kani  templo  governavao  o 
povo  sujeito  áa  )eis.  Á Igreja  chrlstan  tinha  uma 
organiaaçào  intein^mente  ditFerente.  Desde  o misoro 
tegurio.  do  , colono  o do  servo  junto  ao  castello  feu- 
dal até  ao  palacio  do  rei  , havia  ein  todns  os  pon- 
tos ; um  padre  9 um  mepahro  do.  clero.  O cleW)  an 
dava . associado  a todas  as  coridiçpes  humanas.  Esta 
diversidade  na  situaçào  dos  padres  christàos , esta 
pa]*tilha  de<  todas , as  fortunas,,  foi  um  grande  prin- 
cipio de.  nniào  entre,  o clero  e os  leigos,  piinpifõo 
que  faltou  á.  maivr  parte  das  Igrejas  investida?  do 
}K>der,  Os  bi$pos  , chefes  do  clero  christ  lo  , en- 
tra vao  também  , como  ja  se  vio  , na  organi?a<^lo 
feudal  9 por  serern  oo  .mesmo  tempo  membros  da  ie- 
r/irchia  civil  e da  ecclesiastica,  Daqui  provarão  in- 
teresses, babitps  9 e . costumes  comapjus  entre  a or- 
dem civil  e a ordem  religiosa.  Teiu  se  ceusurodo 
Tuuit<i  9 ç coin  razàü  , os  bispos  que  iao  á guerra, 
« os  padres  (pie  viviào  vi(la  de  leigos.  Pt>r  certo  que 
era  i.sto  um  grave  abuso ; mas  era  meuur  e niemis 
funesto  do  que.  foi  dep<»is  a existeucia  (L?sses  padres 
quQ  nunca  sahiào  do  ternplo  , .e  cuja  vida  era  intei- 
iiient^- separada  da  vida  coiumurn.  Bispos  associados 
ate  certo  ponto  és  desordens  da  vida  civil  valem  as- 
sim mesmo  ruais  do  que  padres  completamente  es- 
tranhos á população  , aos  seus  negocios , e cx>stu- 
m^s.  Neste  sentido  houve  ^^ntre  o clero  e o povi> 
chrjstão  lima  paridade  de  destino  , e de  situação  , 
que  H nai)  corrigir  , ao  menos  atteniiou  o mal  d«i 
sep.aração  dos  governantes  e governados. 

Agora  9 Senhores.)  admittida  esta  separação,  a 
determinados  seus  limites , ctmm  venho  de  fazer  , 
segue-se  indagar  como  é que  a Igreja  christan  governa- 
va 9 e .de  qtie  maneira  influía  sobre'  os  povos  sujeitos 
ao  sen  império.  Como  contribuía  cila,  por  um  lado 
para  o desenvolvimento  do-homein  , para  p progres- 
. 80.  ifiterior  in  livi.duo;  e por  ontJ*o  .lado  para  ine- 
lb<>ram.eDto  do  estado  social. 

Pelo . qne  pertence  ao  desenvolvimento  do  in- 
diiriduo  9 eii  não  creio  que  na  epoctia  de  que  tra- 
tafüos-y.  a Igrq^  se  importasse  muito  ^çom  elle  : ella 
empenhava-^  inspirar  iipg  poderosos  do  inuodo 
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sentimentos  mais*  benignos,  e maU  justiça  nas 
laçÒes  deiles  cura  os  fracos  ; nestes  entretinha  ella 
a vida  moral,  ^ sentimentos  e esperanças  d’íitna  ordem 
mais  elevada  do  qué  aquellas  a que  pelo  seti 'des^ 
tiíio  quotidianuo  deviào  aspii^ar.  Com  tudo  não’  jol- 
go  que  para  o desenvolvimento  individual  ] própria-' 
mente  dito , para  aliviar  a natureza  pessoal  dos  hò^- 
mens , concorresse  muito  a Igreja  nessa  upocha  J ad 
menos  para  os  leigos,  Tudo  quanto  ella  fazia  nàó 
sahia  do  seio  da  sociedade  ecciesiastica  ; importava'^ 
lhe  muito  o desenvolvimento  do  clero , e a instrud- 
çao  dos  sacerdotes;  para  estes  havião-se  instituidó 
escola?  em  que  se  eusiiiavuo  todas  as  disciplinas  qiiè' 
pennittia  o deplorável  estado  da*  sociedade  d^entoo; 
Eràü  porem  escolas  ecclesiasticas  unicamente  desti^‘ 
nadas  para  instrucçao  do  clero;  fora  di^o  sL  acção 
da  Igreja  era  indirecta , e exercitava-se  por  meios 
rauíto  lentoá  , que  obsta vào  ao  progresso  das  ideas 
e dos  costumes.  E’  certo  que  ella  proniovla  a acti- 
vidade  geral  dos  espiritos  ))cla  carreira  que  abria  a 
quantos  reputava  capazes  de^a  servir;  mas  *a  isto 
sniuente  se  limitava  tudo  o (]^uc  ella  faziá  nessa  epo- 
cha  para  o desenvolvhiienU»  intelleclual  dos  leigos  i 
Jíi  para  o melhorauiento  do  estado  social  era 
mais  forte  a acçào  da  Igreja,  e mais  eíHcaz. ' E* 
perto  que  ella  lutou  obstiiiadamente  contra  os  gran- 
des vidos  do  estado  social  » contra  a escravidão  V 
por  exemplo.  Está  dito  e repetido  que  a abolição 
da  escravidão  no  mundo  nuidernq  era  coiupletamóii- 
te  devida  ao  ebristianisroo,  rareçe-nie  que  isto  é 
exageração  : a esçravidão  subsistio  por  muito  ten^po 
no  seio  da  sociedade  christan  sem.  que  ella  >a . es- 
tranhasse , ou.  parecesse  por  isso  irritada.  Foi  mis-, 
ter  o concurso  de  muitas  cau^  , um  grande  de-* 
«envolvimento  d^outras  ideas , e outros  princípios  do 
civilisação  para  abolir  este  tnal  dos  maiesj  está  ini- 
quidade das  iniquidades.  Entretanto  não  sé  pode  du-^ 
M(iar  nue  a Igreja  empregou  a sua  influencia  para  a 
re.^fringir ; e temos  disso  prova  cabal  : a maior  parte  das 
funnulas  de  libertação  ou  alforria  em  diversas  -epo* 
piia?  são  fundadas  ein  motivos  religiosos  ; é em  nome  ^ 
de  ideas  religiosas  , de  esperanças  futuras  , e da  i- 
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religiosa  4^3  homqns  quç  sempre  «e 
Pfonupclavà  a ípruiula  libertadora. 

A Igreja  trabaljhava  fiimulta.neamente  para  aca- 
bar diferentes  i^os  barbaros e melhorar  a le- 
gjaíação  criruiaal  e civii.  Vós,  Senhores , sabeis  ate  que 
ppato.  esta  Içgislaçjio,  era  então  absurda  e funesta  , 
appzar  de  ponter  alguns  princípios  de  liberdade  ; sa- 
bpis  que  provas  fuceis,  comp  o combate  judiciário  , 

% Q sjmples  depoimento  homeqs  erão  tidos 

cpmo  os  únicos,  meios  de  chegar  a descoberta  da 
vçí;,dade,  .A,  Igreja  forcejava  por  lhe  substituir  mei^ 
93.  iqais.  sensatps.,  e mais  legitimas.  Fallei  ja  da 
diffpr^nça  que  se  pota  entre  as  leis  dos  Visigodos, 
Ipjtas  pela  maior  parte  nos  poncilios  de  Toledo,  e 
as, . optr^s  Ipis  bíi^rbaras,  E’  in^possivpl  comparaUas 
çem^  aduiirar  a iramensa  superioridade  das  ideas  da 
Igreja  çm  matéria  de  legislação,  de  justiça  5 c ena 
^u4p  o.  que.  iaiçressa  a indagação  da  verdade  , e o 
de^nb  do^  homens.  E*  certo  que  a maior  parte  des- 
)âs  idjeas  erão  tiradas  de  legislação  romana;  mas 
a Igreja  as  não  tivesse  guardado  e defendido  , 
sp  -gs  uãq  tivesse  propagado,  por  certo  que  teriào 
perecido.  Quem  quizer  saber  do  emprego  do  jura- 
piento  uqs  processo^  , abra  a íei  dos  Visigodos  , e 
yqrá  p p^-udeute  usq  que  delle  se  faz  : 

’ *•'  »P,  j.V^?  conhecer  bem  a cauza  in^rrogue  pri- 

„ niejra^pente  testemunhas,  e exanune  depois  os  autos, 
a íim  de  qiie  a verdade  se  descubra  cora  raab  certe- 
zá  , e que  se  não  recorra  com  facilidade  ao  Juramen- 
to.  A indagação  dâ  verdade  è da  justiça  quer  que  os 
i,  atitbs  3’outra  parte'  sejão  berri  exãniinados  , e 

-que  a'  nècessidajde  do  juramento  pendénte  sobre  a cabe - 
Ça  d is  partes  ; appareça  «em  se  esperar.  E ojuramen- 
t(f  dktíta-se..8o  nas  causas  era'  que  o juiz  não  tiver  che* 
:gade.  a descobrir  nenfauin  doouraento  , prova,  ou  indi- 
' da  verdade 

...  Bm  inateriíi  «ríminal  a proporção  eutre  as  penaa 
e,  ps  ;delicto3  é determinada  por  noçoes  pbilosophi- 
oas:  e mpraes  mui  justas.  Vè-se  ali  esforço  do  legis* 
lador  i Ilustrado  * que  luta  contra  a violência  e irrefle- 
xão doa  costumeS;  barbaros.  O.  titulo  — Pe  coede  et 
morte,  hoanhi^m  , oppiparado  com  as  leis  correspoo- 
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dentes  dc»s  outros  povos,  é exernplp  n)ai}ife;^o  di^q^çlle 
combate.  Âlem  disto  o daiiino  quasi  sq  por  si  e quê 
parece  copstituir  o çrimp , e a pjçn^  é pfoçi^Adq  ná 
repart!<,ão  material  que  resulta  da  (imposição.  £’  pqr 
tanto  o crime  reduzido  ao  ^eu  elemento  moral  .e  ver? 
dadeiro,  a intenção.  Qs  diversos  .^ráosfde  .crâiniriali- 
dade,  o homicidio  ahsolutamente  involuRtario^  o hònii<- 


citlio  por  inadvertência , o homicidio  provocado,  o faomi* 
ddU>  com  premeditação  ou  sem  ella,  estão  ali  distinçtos 
e definidos  quasi  com  tauta  exactidão  , como 'se  encmi* 
tr3u>  nos  codig^os  modernos,  e as  penas  vári?Ío  igualmen* 
te  em  justíssima  proporçuo.  Ainda  aqui  nao  pára  a jU8i 
tiça  do  legislador  : elle  tratou.de  abolir,  ou  ao  menos 
de  attenuar  essa  diversidade  de  valor  legal  estabe- 
lecido eiitre  os  homens  pelas  outras  leis  barbaras.' 
A unica  distincçao  que  se  guardou  foi  a do  bqmt^m 
livre  e a do  escravo.  Pelo  que  respeita  aos  bqipens 
livres  a pena  iiào  varia  segqndo  a ;jorigem  nçn^ 
segundo  o genero  de  morte,  mas  unicamente  s^gun^ 
do  ôs  diversos  gráos  de'  culpabilidade.  luoraL  do  ho- 
micida. Em  quanto  aos  escravos,  como  se  não  ou- 
sasse tirar  de  todo  aos  senhores  o.  direito  , de  vida 


e de  morte , nteutourse  ao  menos  restriugir-o  sub* 
metendo-o  a um  processo  [mblko  e regulaVé  0*tex^ 
to  da  lei  merece  quo  o citemos.  . < i 

„ Se  é certo  qne  uçnhmn  cplpadò  .ou.  oniDplic^e  do  cfir 
V me  deve  ficar  impune , com  qiiantta  igoaior'  ruzào  nSq 
se  deve  reprimir  aquelie  que  copipietteu  \im  hçiuicidiq 
M com  má  teiiçáo  , e sem  motivo!  ,J^or  t4nto.,  como  bq 
„ senhores  que  por  orgulho,  sem  mais  .razão  algUma,  rpa- 
„ lào  frequentes  vezes  os  .seus  escravos , çcnvirá  qpe 
,,  se  extirpe  iníelramente  tãó  licencioso  aluso  , é què 
„ se  ordene  que  a presente  lei  seja  eternamênte  cbseV- 

„ rada  por  todos.  Nenhum'  senhor  poderá,  tnaVar  •sem 

M sentença  ptibfica  algum  escravo  ou  escraVa  tjtie -Ihè' perl 
H tença,  nem  outra  qublqnct  pessoa  que  lhe<  esteja 
ta.  8e  um  escravo  ou  qualquer  diitro  sérv^o  eòmmiélteP 
M um  crime  que  chame  sobre  si  pena  capkal,  seu  àt&o  ou 
M senhor  , ou  o acçusador  . darão  immediataro^nte  parto 
ao  juiz  do  lugar  em  que  se  commeHfu  o etinnie  , p.U{ 

H ao  conde  , ou  duqna.  (a)  Dupqis  4isci|ss|ip  do . nf^- 


t 


(»)  Ao  Senhor  donàtario. 
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««  8*  provar  o crime , o culpado  cumprirá  a 

,•  sentença  , soffrendo^  a pena  de  morte,  que  sol)re  elle 
„ mandará  executar  o juiz  ou  o proprio  senhor;  mas  de 
modo  que  se  o juiz  não  quizer  matar  o accúsado,  la- 
„ vrará  por  escripto  contra  elle  iima  sentença  càpítal  , 

I,  e então  fica  a arbítrio,  do  senhor  matal-o  ou  perdoar- 
,,  lhe.  Na  verdade  se  ò escravo  por  úma  fatal  andacia. 

resistí udo  a seu  senhor  o ferio  com  uma  pedra , ou  com 
„ ajguma  outra  arma  ; e se  o amo  ou  senhor  querendo 
o defender-se  e cheio  de  cojera  , matou  o esoravo , não 
,,  será  tido  como  homicida.  Mas  será  mister  provar  que 
, 0 façto  se  passou  desta  sorte  ; 'e  que  seja  pelo  testa- 
,,  munho  dos  escravos  ou  escravas  que  estivessem  pre- 
,«  zentes,  e pelo  juramento  do  autor  do  mesmo  facto.  Quem 
,,  quer  que  por  pura  maldade  , e pór  sua  própria  mão 
„ òu  por  mào  alheia  tiv_er  morto  o seu  escravo  sem  sen- 
,,  tença  publica,  sen  notado  de  infamia  , declarado  in- 
,,  capaz  de  servir'  de  ttíStemiiuha , obHífado  a passar  o 
„ resto  de  seus  dias' no  exílio  ou  a fazer  penitencia  , e 
„ seus  bens  irão  aos  parentes  ituia  proximos  , a que  a 
„ lei  concede  a herança.  ,, 

Nas  instituições  da  Igreja  , Senhores , ha  um 
facto , de  que  geralmente  se  n lo  tem  feito  cazo  : 
e é o seu  systema  penitenciário  , sistema  que  de- 
ve excitar  muito  a curiosidade  de  p estudar , porque 
em  quanto  aos  pri’ cipios  e appücação  do  direito  pe- 
nai , está  em’  perfeita  harmonia  coin  as  ideas  d.i 
philosophia  moderna  Se  estudaes  a natureza  das 
penas  que’  a Igreja- impunha , e das  penitencias  pu- 
blicas , que  erào  o sen  principal  modo  de  castigo  , 
vereis  que  ellas  tinhão  por  primeiro  objecto  .excitar 
árrepèndlmento  na  alma  do  culpado  ; e b terror  mo- 
ral do  exemplo  na  dos  espectadores;  e isto  aloni 
da  idea  de  expiação  que  Ine  andava,  anuexa.  Em 
these  geral  não  sei  se  será  possível  separar  a idea 
da  expiação  da  idea  de  pena c se  iudependente- 
mente  da  necessidade  de  provocar  o arrependimento 
do  culpado  , e de  affastar  aqnelles  que  podassem  vir 
a ter  a tentação  de  o ser , ha  ou  não  em  toila  a 
pena  uma  occulta  e imperiosa  necessidade  de  expi- 
ar a falta  còininettida.  Pondo  porem  de  parte  esta 
qiiestão«  é evidente  que  o arrependimento  e o exem- 
plo são  o íiin  que  a Igreja  quer  alcançar  com  o seu 
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hj^Gtàn,  pemténclario*  Q.  nãò  fieiá  eile  > ' IBeiihoros-} 
u fim  d’um«LbgIsliiçci0  vvrdadeíraiBftiitè'  pbHoao^Oft'/ 
Acazo.não  £>1*  em  nome  .destes  pfineipies.  que  no 
seoelo  {làsssdo  , e ainda  .em  aosaes  dias  os  iDais.:il« 
lustrados  pubUcl^las  reolamárlo  a referaa  da  legts* 
laçào  penal  duropea?  Âbrij  .;ae  oueréiá , :OS  seos  U<» 
vros  yosde  Bentham^  por  éoièittpíav  e hdmirarm  .to^ 
das  as  semelhanças  que  haveis  de.  .aeUar  entre  és 
Yueioa  peaaes  qae  ellea  propScm  e os  qué*  ra  Igreja 
empregava,  filies  aao  forão  próraVèlinez^e’ la  buscalt 
os,  nem  também  a Igrejjf^  podia  . prèver  -que  o seii 
exempla  ainda  alguâ  diá  seria  inroeado  para  apoi» 
ar  plabos  áe  pbilosoplos , que  bão  tinhiúor  muito  de 
devotoSé  • • f li 

Finalmoittc  ella  èmprègara  igualipeiite  todes  oe 
meios  possíveis  para  reprimir  na  sociedade  o < réoaf<» 
IO  á violeimiai' O' guerras.. oontínoas;iNmgmm ' igno* 
ra  o qoe.erão  as -trègoas.de.  Deüs  ^ e uma*  müUidàO 
de  medidas  semelhantes  pelas  quaes  a Igi^ja  liitaviet 
contra  o emprege  da  lovÇa  i e foreejáYa  per  intrudu^ 
zir  na  soctedade  maaa  ordem  ,'  e .mais  brandura.  >Oii> 
factos  que  dmm  respmto  a isto  são  iao  conhecidos; 
que  me  julgo  di^eosade  de  fallar  mais  nelles.  ^ 
Taes  são',  Senheres',  os  pontos  prinoipaes  que  eu 
nho  a apresontav«vo8  no  que  toca  ás  relaiçòes  da  Igrejii 
com  08  povos.  Nós  a oonerderámos  nos  treS  aspectos 
que  eu  aBttunciei  ; cooheoemlol*  a ágora  por  dentro  e por 
fora,  na  sua  eòiiBtiiuiçãò  inteour  e nas  suUs  duas  situ-^ 
a^oes.  Resta  pois  que  do  qim'  sabefitius  V dédazadieo 
por  h>dueção>  e por  conjectoi^  à sua  inflüeneia  geral  se*^ 
bre  a civilisáçãò  enropeab  fi|  se  me  iião*.ébgaBo,  este 
trabalho  está  * quEsr  feito  , eu  aor  menos  nmito  n<fw 
notado  ; a simples*  enuociação*  dos:  facdos,  <e  dos  prin«» 
cipius  doimuaortes  da  Igreja  ,'  revela' e^  ekipliea  a strai 
influo0cia  ^ e»  i^sultádds  juiitaimente  oom*  oh  oaustor 
ja  emr  certo  modo  vóá'  forãd.  présentesji  Entretanto  se 
pretendérmeB  resumidos  i obégacemos?)  se^obdty  peCso; 
a duas  asserções  genemsa*. 

A primeira  é que  a Igreja  devia*  t^vi  eierdide 
mm  grande  influencia  sobre 'a olrdemiiboTsi^  e íntelii* 
leotual  nn'  Eutepá'  moderna,  sobre  asr  ideps;  eumti*' 
mentos  , è*  moral*  nliblicaii  fiieto  é evidente  ; u de# 
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(éttvolviméntQ  ^ftaoral  e intellectual  da  Europa  foi  ^ 
seacüalmeute  tbeologico*  Corra-se  a historia  desdu*  o 
quinto  > ate  ao  deKsimo  sexto' eeculoy  e ver-se -ha  que 
é a theologia  quem  possue  e dirige  o espirito  >hii- 
mano  ; todas  as*  opiniões  tem  um  resaibo  de  theòlogia; 
es  questões  (diitosophteas  , politicas,  e históricas  são 
sempre  consideradas  debaixo  d’umt  ponto  de  vista  the- 
ok)gico.  A I)^ja  é de  tal  sorte  soberana  m ordem 
ietellèctual , que  ate  mesmo  as  sciencias  matbema- 
ticas  é physicas'.  tiverao  4e  se  submetter  ás  suas 
doutrinaa  O espirito  theofógico  é,  para  assim  dizer, 
o sangue  què;  cc^eu  nas  veias  do  mundo  europeu 
ate  aos  tempos  de  Bacon  e Descartes.  Àquelle  em 
Inglaterra  , e este  na  França  , forão  quem  pela  pri^ 
sreira  vez  desprenderão,  a intelligencia  dos  laços  the- 
cdogicoa 

O mesma  facto  se  encontra  em  todos^  os  ramos 
da  litteratura  ; OS'  hábitos  ^ aentimeatosie  lingoagt^m 
tbeoldgiea  denunemorse  a cada  passo.  Com  tudo  esta 
influencia  foi  salutar;  rrao  só  ellaen^teve  e feenn* 
dou  o marimento  intellectual  na  Europb  ; mas  osya- 
tenia  . de  doutrinas  e de  preceitos  em  noine  dps  qua^ 
es  ella^  imprisòia:  o*  movimento  , ora  nniito  superior 
a' tudo  quanto  se  conhecia  no  reuadò  antigo;  puis 
que  havia  simultaneamente  movimento  e .progresso.  * 

. . A situaçao  da  Igrqa  deu  alem  ^ disso  ao  de* 
scfivolvimenta  do  .espirito  humano  no  mundo*  moder- 
no , uma  extensão  e variedade  que  elle  ate  ali  não 
tinha  tido.  No  • Oriente  a intelligencia  e toda  religi- 
osa; na  sodedade. grega  é qnasi  exdusivamente  huma- 
na : naquelia  desapparecem  a humanidade  propria- 
mente dita,  a sua  natureza- e destino  aottial;  nesta 
é^o  homem,  as.  suas  paixões,  seus  sentimentos  e 
interesses  actuaes  qoe . ocoüpão  iodo  o terreno.  No 
mundo  moderno  o espirito  religioso  entra  em  tudo , 
mas  sem  excluir  nada»  A intelligencia  moderna  tem 
juntas  as  doaa  iniiFcas  de  humanidade  e de  divinda- 
de. Os  sentimentos  e interesses  humanos  oceupão  itn- 
pórtante  lugar ..otii!  nofifsas  litteraturas « e com  tudo 
o.  caracter  reUgieso  do  .homem , a porção  de  sua  ex* 
istenda  què  se  refere  . a outra,  mundo , mostrão-se 
,s::  çadn  .passo  ;>  de  modo'  que  as  duaS*  grandes  fontea 
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io  desenvblvinuntto  do  homem , a hamãnidade  e a 
religião  9 ntanDarâo  ao  meamo  tempo  e em  abundan- 
eia;  e apezar  de  todo  o mal^  0 de  todoa  oa  abusos 
que  interviérâo , não  obstante  tantos  actos  de  tiran*- 
nia<,  a influencia  da  Igreja  pelo  lado  intellectuai 
deseoTolveu  mais  do  que  oomprimio,  alargou  mais 
do  que  estreitou. 

Pelo  lado  pcditico  porem  é diflerente*  o caso.  E’ 
certo  que  a Igreja  abrandando  os  sentimentos  e os 
costumes,  desacreditando  e expulsando  grande  nume* 
ro  de  praticas  barbaras , contríbuio  energicamente 
para  o melhoramento  do  estadò  social;  mas  na  ordem 
política  propriamente  dita,  no  que  diz  respeito  ás 
relações  du  governo  eom  os  súbditos , e do  * poder 
com  a liberdade , não  me  pareee  que,  eni  geral  , a 
sua  influencia  fosse  boa.  • Neste  pcmto  a Igreja  sem« 
pre  se  apresentou  como  interprete  e defensora  de  dous 
systemas,'  do  theooraticò^  ôu  do  imperial  romano; 

é , do'  despotismo , ora  debaixo  da  forma  re- 
ligiosa , ora  debaixo  da  forma  tivil.  Examiuae  to^ 
das  as  suas  instituições^^  a sua  legislação  , os  seus 
cânones,  e a mesma  forma  do  proeessò  ^ e achareiá 
sempre  como  principio  dominante  a theoeracia , etl 
0 império.  Quando  se  via- fraca  ^ recorria  a Igreja  ao 
)>oder  absoluto  dos  imperadores;  * quando  se  sentiá 
forte  arrogava- o todo  a si  em  nome  do  seu  poder 
espiritual.  Mas  não  é justo  que  noslimitémos  a cer* 
tos  factos  ou  cazos  particulares.  A Igreja  cértamen- 
te  invocou  amiudadas  vezes  os  direitos  * dos  povos 
coatra  o mao  governo  dos  principes;  nuritas-  vezes 
também  o approvon , e suscitou  insurreições.  Não 
poucas  igaaimente  ella  susténtôii  perante  os  sobera- 
nos 06  direitos  e interesses  populares.  Mas  quando* 
a aoest&o  dos  direitos  politicos  se  coHocou  elitre  0 
poaer  e a liberdade , quando  se  tratoii  de  estabel^ 
cer  um  systema  dé  instituições  permanentes,  que  po^ 
sessem  realmente  a liberdade  a salvo  das  invasões 
do  poder,  a Igreja  quasi  sempre  se  psissou  para  0 
«ado  do  despotismo.  . . ^ 

Não  nos  faça  porem  isto  estranheza  ; nem  tomemoa 
u>da  a culpa  á fraqueza  humana  do  cleró^  ou  a 
vicio  particular  da  Igreja  clmstan.  Existe  buira  (^if- 
^ mais  profunda  e mais  forte.  4* 
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A que  tende  uma  religião,  ceja  .ella  qual  for? 
tende  a governar  a %^)Dtade  e as  paixões  auuiaiias. 
Ttída  a religião  é um  freio  , um  pdder,  e uin  go- 
aerno.  Ella  vem  em  * Bomo  da  lei  divina  para  do« 
minar  a natureza  humana.  £’  por  tanto  .com  a liber- 
dade que 'ella  tem  ma^ia  relações*  E’  a,  liberdade 
humana  quem  lhe  resiste , e que  ella  quer  vencer. 
Tal  é o intento  da  religião  a sua  9 ^ ^ 

esperança* 

£ tía  verdade,  ao  mesmo  tempo  que  as  religi- 
ões contendem  com  a Uberdade  humana,  ao  mesmo 
tempo  que  ellaa  aspirão  a reformar  a vontade  do 
homem  , ellas  não  tem  para  obrar  subre  o homem 
outro  meio  moral  alem  delle  mesmo,  da. sua  vonta- 
de e liberdade.  Quando  ellas  obrão  por  meios  ex- 
teriores , pela  força,  pela  seduoção,  e finglmente 
por  meios  estranhos  ao  livre  ooacurso  do  homem,  en- 
tão tratão-no  como  se>  trqta/a  agua,  o vento  , co- 
mo uma  força  puramente  material ; de^  sorte  não 
alcanção  o que  pertexnlem  ; nio  chegão  até  á von- 
tade , nem  a govemão.  Para  que  as  religiões  satis- 
fação reaimente  ao  seu  olg^ecto , é mister  que  ellas 
se,  foção  acceitar  da  própria  liberdade  ; é mister  que 
O)  homem  se  ^ubmetta  , .mas  volumtaria  e livremen- 
te , ê que  .conserve  . a sua  liberdade  mesmo  no  meio 
da  sujeição.  Taes  são  os  dous  problemas  que  as  re- 
ligiões tem  de  resolver;  mas  de  que/ frequentes  ve- 
zes se  tem.  esquecido  : por  quanto  tem  ccmsideradu 
a liberdade  como  obstáculo  e não  como  meio ; e tem 
deseònbecidíO  a naiureaa  da  força  4 qual  se  díri- 
gjão,  Gomportando-sp  çom  a naima.  humana  9 cennose 
fosse  com  uma  força, materiíd*  JSm.oooflèqoencia  des- 
te erro  é.  que  ellas  temido^quasi.  sempre  tonmr  po- 
sição ao  lado  do  poder  e.  do.  despotismo  .eontm  a 
liberdade  humapa  , oonsiderendora  bnicamente  como 
am  adversário , e affadigaado**se  maia  para  a conter  do 
que  para  a defender.  Se  as.  religiões  tivessem  com- 
prebendido  bem  0$  seus.  meios  d'aoção  , sa.  ellas  não  se 
tivessem  deixado  apoderar  d’uma.  tendeneia  natnral,' 
maa  .enganadora  , terião  esdâo  visto  que  é necessoriol 
ppoiesrer  a libpri^de  para  a dirigir  moralmente  « ol 
que.  a religião  não  podbk,  nem  deve  obrar  senno 
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por  meios  morses;  elks  tefiao  respoitádo  ft  v&hftítiw’ 
tlu  homem  apprendendo  á ^overnnl-ai  Mae  tudb  iè<- 
to  CQ  esquecèrâo , e por  fim  o podet  réiigiò&io  veio 
a sofirer  da  mesma  sorte  qoe  a liberdade. 

Eu  nao  levarei  mais  adiante;  Sénhores , ó exa* 
me  das  consequências  geraes  da  influencia  dá  igreja' 
' sobre  a civilisaçao  europea ; ellas  fíclio  rèSUmidáS 
nestes  dous  resultados,  --grande  e salutar  influen- 
cia Sobre  a ordem  intellectual  6 moral ; e idflueíicia 
mais  funesta  do  qne  util  sobre  a ordem  politicá 
propriamente  dita.  Resta,  agora  flscalisar  por  meio  dos 
factos  as  nossas  asserções  , é verifibar  pela  historia 
o que  DÓS  temos  deduzido  da  pCopría  natureza  o da' 

I situação  da  sociedade  ecolesiastica.  Vejamos  então 
qual  foi' , désde  o quinto  ate  aò  dnodeciino  seculò , 
0 destino  da  Igreja  chrístan  ^ e se  com  efifbStoi  os  prin« 
cipios  que  eu  vos  expuz  , e as  consequências  quer 
deiles  tirei  , se  desènvolvêrão  tâes  quaes  eu  presumi. 

Não  acrediteis  , Senhores,  que  estes  princípios  , 
e estas  consequências  appareeerão  simultaneamente  ^ e 
com  a clareza  com  que  as  apresentei.  E’  um  cmi 
grave  e muito  comniuifi  quando  se  considera  o pas- 
sado a séculos  de  distanciía  , esquecer  a chronologia 
moral , e,  singular  esquecimento'  ! esquecer  qUe  abís; 
loria  é essenclainhente  -successiva.  Tome-se  para  ea- 
emplo,  a vida  d’úm*  hoinem>  como' GfoTnweÂl  , Gus-í 
tavo  Adolplio , ou  o Cardeal  Kichelicu.  Etsivr  homem 
entra  na  carreira,  caminha;  adianta  se ; aeontecimeti*^- 
tos  extraordinários  influem  nelle,  assim  ' coiâo*  eite' 
infliie  sobre  grandes  acontecimentòs^  cHegá  pó/  fim 
I ao  seu  termo  ; e ehtão  é'  que  • o cdnhecèmos  'mâst 
no  seu  todo,  tal  , para  assim  < dizer  , qual  depois  ; de* 
longo  trabalho  sahio  das  oBioinas  da.  Providenciá.  Oruíi 
no  seu  principio  elle  nãò  era  o qüè  depois  foi,  eTii> 
nenhum  momento  da  sua  vida  foi  èUe  coinpleto  « 
acabado;  mas  successivamente  se<  &»  :£sizenao«  Os' 
homens  formão-se  tanto  moral,  como  pbysicamente  ;' 
miidão  todos  os  dias^  seu  ser  contmnádamente  slé 
diãea.  O Croinwell  de  IdõO,  não  era  o Crotnwell  de: 
1640.  E’  certo  que  ha  um  fundo  dHndividuUlidade  , 
que  é o mesmo  hooiem  que  . persiste  ; mas  quahtas 
iilcas  , sentimentos,  é vontades  tem  . nelle  mudado  I 
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Qliantas  qouxaf  . ba  eile  . perdido  «e  aloançado  ! Etn 
qualquer  momento  que  consideremos  a vida  do  ho- 
mqm  , não  ha  nenhum  em  que  elle  tenha  sido  tal 
qual  o vemo$  quãnde  chegou  ao  seu  termo. 

E com  .tudo , Senhores.,  é-  este  o erro  em  que 
tem  cahido  • a maior  parte  dos  historiadores;  por 
terem  adquirido  uma  idea  completado  homem  , 'Con- 
siderãp*Uoi  sempre  da  mesma  maneira  em  todo  o 
decurso  da  sua  carreira ; para  elles  é o mesmo  Crom- 
vyell  que  .entra*  em  1628  noparlamento,  e <jue.  uior- 
re  dahi  .a  trinta -annos  no  palacio  de  White-Hall. 

£ era  .matéria  de  instituições , e dlnfiuencias  geraes 
cpmmette-se  qonstan temente  a mesma  falUu  Faça- 
mos mais  exforçüs  , Senhores  j para  a evitar  ; euja 
vos  apresentei  em  globo  os  princípios  da  Igreja  , e 
o .desenvolvimento  das  consequências^  Fioae  sabendo 
que  historicamente  não  é verdadeiro  este  quadro.  Tu- 
do isto  foi.  parcial  , successivo , lançado  ein  diffe ren- 
tes pontos  no  espaço  e no  tempo.  Não  espereis  en- 
conti*ar  . na  narração  dos  factos  o nexo  e ordem  proui- 
pth  e systematicà.  Veremos  agora  despontar  uin  prin- 
cipio» a pparecer  logo  outro;  tudo  será  incompleto,, 
desigual  e disperso;  no  fim  da  carreira  chega-se  aos 
tempos  .modernos  para  poder  então  achar  o nexo. 
Eu  . vou  expor-vos  os  diversos  estados  porque  a Igre- 
ja passou  desdô  o ate  ao  12.*  seeulo;  dabl  não 
,tirai’emos  a completa  demonstração  das  .a^sserçoes  que 
vos  apresentei ; mas  veremos  razões  poderosas  para 
pressentir  a .sua  legitimidade. 

; O primeiro  estado  era  que  a lifrcja  se  nos  mos- 
tra no,  seculo  õ/  é o estado  de  Igreja  imperial , de 
Igreja  do  império  romano.  Quando  o irnpèrio  roma- 
n.u  enhio,  suppunba-se  a Igreja  no  termo  da  sua  . 
carreira,  no  Seu  triumpho  definitivo.  EIU  tinha  ein 
fim  vehoido  completamente  o paganismo.  O ultimo  iin- 
^adorque  assumio  a qualidade  de  soberano  pontífice 
loi  Gradaho,  que  morreu  «pelos  fins  do  seculo  4.* 
Este  Graciano  ainda  era  chamado  sunnuo  pontífice 
comf^  o tinhão*  sido  Augusto'  e Tiberio.  A Igreja  i- 
gual mente  'se  persuadia  ter.  chegado  ao  termo  da 
sua  luta  contra  ps  hereticos , principalmente  contra 
OB  Arianos , que  era  a principal  das  heresias  daquel- 
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te  tempo.  O-  iÀipefador  Theqdozio  hatia  proipulg/rdo 
contra  elles  leis  OífiOases  e*  icigorõsàs.  A Igrejá  -pòi^ 
tanto  estava  de'  posse  do  governo  e da  victoria  sóbrè 
OS  seus  dous  mais  poderosos  inimigos.  Foi  ‘ nesta- con>^' 
junctura  que  ella  vio  desapparecer  o império  romano' 
e que  se*  achou*  rodeada  d*outros  pagios  e d^outros 
lierejes , os  Barbaros , os  Godos , os  Vandalos  , os 
Borgonhezes  e os  Francos.  A queda  era  immensaf 
E"  por  tanto  natural  que  no  grêmio  da  Igreja  sé 
conservassem  vivas  aSei<^l)es  pelo  império.  Âssim  ã 
vemos  dcipois  tão  partidista  do  regimen  municipal^ 
e do  poder  absoluto.  E logo  que  ella  conseguio  eon  « 
verter  os  Barbaros  i sua  fe  « tratou  iinmediatamen- 
te  de  ressuscitar  o império-  £Krige«se  aos  reis  bar- 
haroe,  conjurados  para  qué  se . ftiçãq  imperadores  ro- 
manos , que  ássumão  tbdos  09  direitos  dos  imperado- 
res romanos  9 e que  entrem  com’ a Igreja  nas  mes- 
mas relações  em  que  ella  estava  com  o imperíoJ  Tal 
ftu  o trabalho  dos  bispos  nos  séculos  5.*^  e ; tal  era 
então  o estado  da  Igreja.  >,  * 

Â tentativa  não  podia  sahir  bem  não  havia 
meio  nenhum  de  restaurar  com  Barbaros  a sociedade 
romana.  Â Igreja;  da  mesma  sorte  que  0 mundo 
civil  9 também  cahio  na  barbaria  : e foi  este  o seu  se- 
gundo estado.  Se  comparamos  os  escriptos  dos<  cfaro- 
nistas  ecciesiasticos  do  oitavo  seculp  com  os  dosse^ 
culos  preceientcs  vemos  extraordinária  differénça.- 
Desapparecêrão  todos  os  vestigios  de  civilisaçao  ro^ 
mana,  ate  a própria  linguagem  ; parece  mesmo,  per-' 
mitta-se  a expressãor  ^ que  - tudo  se  eètá  atolar  no 
lado  da  barbaria-  Por  uma^párte  são  òi  Barbaros 
que  entrão  no  ^ clero  , e que  se  fazem  ^drese  bis-) 
pos;  os  bispos  por  outrn  parte'  adídptão  a vidé 
W^ra  , e sem  deixarem  a sua  dioceSé , fazéna^sé 
chefes  de  bandos,  e vagão  pelo  paiz,  saqueando^ 
e guerreando  como  os  companheiros  dò  Clovla.  Em 
Gregorio  de  Tours  lê-se  de  muitos  bispos  , e 
tre  outros  Salone  e ; Sagittario  qne  assim  passárad 
a vida.  . r ^ • 

No  seio  dosta  Igreja  barbara  desetivolvêrão-sO  eW* 
tre  tanto  dous  factos  importantes.  O primeiro  fói  a 
separação  do  poder  espiritual  do  poder  tempofaU  Féf 
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6pooba  q^e  oate  priOç$pÍQ  ae  li^.^aovalv^i  ; e 
Wem  Afituiral  Utó  ^ por  qiíaato  a Ig^reja  »"io  teu- 
podido  rossiiBcitar  o poder  abaoluto  do  império 
romano  para  ser  sua  participante»  tinha  necessária- 
inente  de  buscar  a sua  salvação  na  independência* 
bUa  teve  de  se  defender  a ai  mesma  por  toda  a 
parte  » porque  a todos  os  instantes  erá  ameaçada* 
Cada  buspo » e cada  padre  vüa  que  seus.  visiohoa 
barbares,  estavão  continuamente  a intervir  nos  ne^)ci* 
as  da  Igreja  pa^u  invadir  suas  .riquezas.,  seu  domi^ 
nio  e seu.  poder ; e então  pam  so  d&fender  não  ti- 
nha outi?o  remedio  senão  dizer  : . 

* A ordem  espiritual  está  completamente  separa- 
da. da  ordem  temporal  ; vósnao  tendes  direito  de 
intervir* »»  £sta  principio  foi  em.  todos  o$  pontos  a 
arma  de&nsiva  da  Igreja  contra  a.  barbaria** 

Um  segundo  facto  importante  pertence  á mesma 
tpocba ; e é o desenvolvimento  da  ordem  mionasti- 
oa  no  Qccidente,  Foi  no  principio  do  sexto  seculo 
que  S.  Bento  deu  a sua  regra  aos  monges  do  Oc- 
eidedte»  pouco  numerosos,  aicuia  então.,  e que  depois 
$0.  mnltípbcárão  prodigiosamen.te*  Os  monges  a es« 
se  tempo  ainda  nAo  erão  membros  do  clero ; erao 
rnputados  leigos.  E!  verdade  que  se  ião  procurar  en  - 
tre.  ellea  padres , e ate  bispos ; nu*s  foi  so  no  íitti 
do  5*^.  século  e principio  do  -que  os  frades  em 
gOjTtd.  forã.o  considerados  parta  do  clero  propriamente 
dito.  Vio-se  çmtâo  padres  e bispos  metterem-fte  fra^ 
d^i»  julgando  que  opm  isto  fazião  um  novo  progres- 
so. na  vida  ccelesiastiea.  Por  taes  motivos  tomou  re- 
pentinamente  grande  desenvolvimento  na  Europa  a 
ordem  nuvoastioa^  O3.  frades  niovião  mais  a imagi- 
nação dos  barbaroSt  do  que  o eiero  secular;  tanto 
o seu  qujnero  cqmo  a singularidade  da  sua  vida  tn- 
fundião  respeito.  O clero  sociilac , o bispo » o siui* 
pies  padre  nenhuma  itnpres9ão>  fadno  ja  na  imagina- 
ção dos  barbarots  acostumado»  a v^^^I  òs»  a maltra- 
taboa»  e a roubaUoa.  Atacar  porem  um  mosteiro  e. 
os  santos  varõ;'s  que  o habitavão  era  reputado  um- 
grande  crime*  Os  mosteiro^í  dúrunte  a c})ocha  barba- 
ra forão  um  asilo  da.  Igreja » assim  como  a Igrejü 
efa  Ufls  asilo  para  os  jeigoa.  Os  homens  piedoso» 
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acoutavio«40  ali , nioama  sorte  > que  no  Oriente 
se  tífihão  refugiado*  na  /Thebaldai  para  escaparèm.  á 
vtda  mundana  è á oomipçâo^de  Goastantinopola. 

Taes . «ao  na  histeria  ^ da  Igreja  ds;  dovis  granrida 
factos  .precedent08>â'  epeoba  bari)ara  ^ pm*  ^um  lado  o 
desenvolvioientò  .d&i^priiscipio  da  eopar^çãse.idai  poder 
espúrituaJi  o do  poder  ^tensporai  , e ]anr  çiutra  o de<^ 
senvòlvhneoto  *do  aysteii|ia  lobníafitice  na^Ocacidente^  * 

Não  fim  dsL  epocha  i. barbara  houve  - üma^  teàtaR•^ 
tiva*  de  ressuscitar  q .lmpemo  rômano..9  e ) fiii  a de* 
Carlm  Magaõ.  A'  Igreja:  è a soberano  civil  eontrabi^ 
rào  de  novo  umel.  estreito  :aHiainça  : ' foi  épocha  de 
grande  docilidade:,  e por  is^  dc  grande^  progressp 
para  o pontificado  sromano^  A*  tentatihra.  ikmoa  • 
vamente ; o Império  de  Carlos  Magno  * enhio mas 
ficarão  á Igreja  as  vantagens' qué  ella  liaria' tirado 
da  sua.  aHiança.  O papa  ficou- defitlitivainente  «hefe 
da  obristandade. 

Pela  morte  det  Carlos  Magno  começn  de  nove 
o ehaos  ; e nélle‘  tornãK>  <a  cabir  á * Igreja  e a soei** 
edade.  civil  : ella  porem  surge  lò^o  en  trandb  nos  qiia 
dros  do  feudalismo.  E/  á este  o aeu  terc^ro  estado 
Pela  dissolução,  do  Império  de  Carlos  Magno  ^acon« 
teceu  .eom-  pequena  differençai  o mesreò  qiie  na  ori* 
dem  civil:  toda.  a unidade  desappareeeu  , tudo*  * 
tornou  local,  parcial,  e individuah  Vè^^se  começar 
então  na.  situação  do  derb  unra  luta  que  áquelleUem- 
po  se  não  tinha,  observado. : é a bita  dos  sentimen^ 
tos  e do  interesse  dò  possuidov  do  feudo- oonv  os  scn<« 
timentos  * e o interesse  do  padreL  Os  -chefes  < da  Igre^ 
ja  estão  collocados  entre  estas  duaS'  J)osiçoie8<:  uma- 
tende  a prevalecer  sobre  a outra.;  o espiritb  ecdo- 
siastíco  já  cão  é tão;  poderoso  e;  tão:  universal:;  q 
interesse  individual  oeoupa  toais  lugar  ;>  o gosto<-  dn 
independencia*  ^ os  habôita^  da^  vida  feudal  relachão 
os  laços  de  Jerarehia;  coalesiastica.  Nn  seio  da  lgre<» 
ja  fes*se  então  uma/ tentativa; para  prevénrr  os  efiTein 
tos  desta  -rdiatxaçãot  Tenta-se  em.  vários  ponte»  por 
meto  d’ um  syátema  de  federaçãoi,  assemhleas 

e deliberações  -oommuns  evganiaari  Igrejas^  nçctofaaeSi 
Nesta  epacha-i»  e eom.  o teginm  feudal  'é  jqwe^  se  e«* 
contra  o maior  numetè  de.  .opncUlos;.^  d«  cnnvoooi- 
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ÇQQ»  9 de  assctirUeaff  teeclesiastioas  9 pk*ovinetaes  e'  naci« 
unaes.  E’  'particuiarmente  ‘em  França  que  parece 
ser  seguido  com:  maiV  aíxlor ; este  ensaia  de  unidade. 
Hincmar^  arcebispa:  de  Reims , pode  ser  conside- 
rado :CQmo  representante  desla  idea;  elle  trabalhou 
asáidaamente  para  'Organtsar  a Igreja  Francesa  ; pro^ 
curou>  e empregou  todos  os  meios  de  correspondência 
e união,  quo  po^o  contribair. para  a unidade  da  Igre* 
ja  :feudaL>  Assim  vemos  Hihcinar  manter  d’ um  lado 
a indépeiidencia  da  Igreja  a rèspeito  do  pode^  tem- 
poral, e do  outro: a sua  independencia  a respeito 
do  papa : foi  elle  que  quando  soube  que  o papa 
queria  vir  á França,  e que  ameaçava  os  bispos  com 
exeomunhãb , disse  ; Si  excommunicaturm  venerit^  er- 
eommnnicatus  alfibií» 

Mas  a tentativa  de  organisar  assim  á Igreja  feii* 
dal  não'  teve  táelhor  resultado  do  que  o tinha  tido 
a reorganisação  da  Igreja  imperial.  Por  nenhüm  meio 
se  poude  restabelecer  a unidade  nesta  Igreja:  asna 
dissolução  era  cada  vez  rnaion  Cada  bispo,  cadapre* 
lado , cada  abbade  limitava^e  cada  vez  mais  á > sua 
diocese  ou  ao  seu  mosteiro».  A desordem  crescia  pe- 
la* mesma  causa^  o . tempo  dos  maiores  abusos  da 
simoiüa,  da  disposição  inteiramènte  arbitraria  dosbe* 
ne&e.oi  ecciesiastieos^  e cie  maior  desordem  de  costu* 
mea  entre . os  padres^ 

Esta  desordem  escandalisàva  em  extremo  o po- 
vo e a melhor  parte  do  olero.  E por:  isso  desde  o 
principio  desponta  Um  > espirito  de  reforma  na  Igreja, 
e uma . necessidade  de  procurar  alguma  authoridade 
que  ajunte  to4os  os  elementos , e lhes  imponha  uti»a 
regra«  Cláudio  bispo  de  Tiirin',  Agobard,  arcebis- 
po de . l^lo  fazem  nas  suas  dioceses  alguns  'ensai- 
os deste  geoeco ; - mas  elles'  pão  estavão  em  estado 
dè  acabar  semelhante  obra^  não  havia  no  seio  da 
Igre^.iõais  que  uma  iorçá  que  podessa  fazel-o  , eera 
a corte  > de  .'Roma,  o:]iapado.  Assim  vemos  que  ella 
começou  logq  a « prevalecer.  A'  Igreja  no  decurso  do 
século  XI  passou  ao  sen  quarto  estado  , ao  estado 
de  Igreja  theocrática  :e:  monastica*  O creador  desta 
nova  for:^  'áá  Igrqa>^  tanto  quanto  cabe  a nm  ho« 
mem. arear  i fole  Qregoriol* VIL*. 
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NÓ8^9  : Stenhores  ,-estaiáò& . aéostináado»  a jtdgar 
Gre^rio  VU  como  ma  -liomein  que  qiiena  fasertu* 
do  im movei  9 como  advemrle  ■ do  ‘.maWmento  . iuteU 
lectiial,  do  progrèaso  :eocial  9 .e  coincK  boiuèm  >qoe 
pretendia  reter  o muiido  em  uni  sistema  . estaciona^ 
rio  ou  retrogradoi  Mae,  Senhores  , isto  nao  é'  exàr» 
cto  ,•  Gregorio  VII  foi  um  reformador  v etimo  <0  fo- 
rão  Garlos  Magno  e Pedro  «Graade  i por'  via  do  des«« 
potismo*  Elle  fol  ;fia  ordem...  ecclesiastioa'  o . mesíno 
que  estes  dous^^oberanos  forao.  nav^ordein  civil.  Elje  . 
quiz  reformar  a ilgreja  y.e  pela  Igreja  a sociedade 
civil , . introduzindo  mais  moralidade  , inãis>  justiça  f 
e mais  regras;  elle  quiz  fazer  isto > por  via  da  San*# 
ta  Sé,  c para  proveito  deSa, 

Ao  mesmo  .tempo  que  elle  teiitava  sujeitar  6 
mnndo  civil,  á Jgreja , > a a lgre)a  ao  <papádo.  y ^ com 
o fim  dà‘  reforma  e do  progresso  , e nao  com  o fim. 
estacicoario  e .retroârado,  uma.  tfentatim  ideatica',  e 
um  movimento  igom  se  .produzia  no  seio  dos  . niosteU  ' 
ros.  A necessidade  dWdem , de  disci{dcna  e de  rigi>^ 
dez  moral  era -mais  que  muito  sensiveb  Neste  tem^ 
po  Roberto  de  Molema  introduzia>ein  CUter . uma  ror 
grã  severa;  S.  Norl^rto.  fazia. a reforma  dos  Cot^ 
negos  ; foi  também  entSò  o tempo  dá  reforma  dè  Clu^ 
nes  , e finalmente  da  grande « reforma  de  S«  Bernari 
do.  Nos . mosteiros  reina  umia  fermentação  os 

monges  velhos  ■ defondèui^èe;,  e acinlo  :isto  mao  , dir 
zendo  .que  atteritão  .contra  a sua  > Hberdade  , quê*  é 
necessário  ir  cotnf  os  costumes  do  tempo  , . e que  ó 
impossivel  voltar  á Igrèja  primitiva:  tratao  por  *uU 
timo  todos  estes  reformadores  de  loucos  , visionatioS  a 
tirannos.  Abrorse  a historia  da  Normandia , d’Orde*. 
rico  Vital , e lá  se  encontrarão  a cada  passo  estas 
queixas. 

Tudo  pois  parecia  redundar  em  • proveito  (]a 
gréja , da  sua  unidade  e do  séu  • pederr  Mas  em 
quanto  o papado  procurava  . assumir  o govCrno  - do 
mundo  « eiu  quanto  ios  mosteiros  se  reforaiav&o  !po« 
Io  lado  moral , alguns  homens  • poderosos  r posto  que  sof 
binhos,  reclamavão  para  a razão  humana  o.  ^ diroito 
de  ser  ella 'alguma  couza.  no  homem:,  <0  direito  «de 
intervir  nas** suas  opiniões.  A- giaior  parte  nâp  qta- 
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ea^à  as  epimõesHuiaitíiiiaa  ^ e as  onanças  religiosas; 
elies  ao’  diaiiio  qne  a raxào  tmba  o direito  de  as  pro- 
var ^ e que  nio*  bastava  seretR  ellos  affirmádas  pela 
aothorklafie.  «leao  Erigeao  , Roscelin  e Âbailardo  fo- 
rès»  os  kiteFpnstes  por  nseío  dos  quaes  a razão  in- 
dividual tentou  reclamar  a sun  berança ; eiS  os  prt- 
Bseiros  autores  do  moTiniento  de  liberdade  que  se 
a4socio*i  ao  movimento  de  reforma  de  Hildebrando 
e de  S.  Bernardo*  Quando  se  procura  o caracter 
dominante  deste  movi  mento  ^ vâ-se  que  nao  era  uma 
Ettudança  d-opinirio , uma  revolta  contra  o systenaa  das 
crenças  pubÚcas  ; era  tão  somente  o direito  de  ra- 
eiDchiar  revindicado  peta  razão.  Os  discípulos  de  Abei- 
lardo  , pedião  lhe , seguisdo  ellc  mesmo  nos  £z  na  sua 
líi/roJuepàrf  á.  Theólor/ia , ^ argumentos  pfailosophicos 
^ e proprios’  para  saStsfazer  a razao supplicando-lhe 
que  us.  instruísse  , nao  a rejietir  o que  elle  Ifaes  en» 

^ sinuva  9. mas  a enlendêl-o , porque  ninguein  o pode- 
fy  ria  crer  sem  o ter  estendido;  ealem  disso  e rdicnlo 
99  ir  pregar  .aos  outros  couzas  que  não  pede  entender,* 
99>  neiD  aquelle  que  pro&ssa  ^ nem  os  que  elle  en- 
99  sina...  Qual  poderá  ser  o objecto  du  estudo  da 
99  philoasphia  9 senão  oonduzir  para  o de  Dens  , ao 
,9  qnal  tudo  se  deve  referir  ? Com  que  vistas  se  per- 
99  uiitte  aos  fieis  a leitura  de  escrhos  intendo  rouaaa 
99  mundanas  90a  dos  bvros  doe  Gentios  senão  pa- 
,9  ra  os. preparar  .para  a intelligehcia  das  verdades 
99  da  Escritura  Santa  , e para  Uies  dar  a habilidade 
99  necessária  para  as  de&nder  ?..•  E’  principalinente 
99  com  estas  vistas  9 que  se  deve  ajudar  a razão  com 
99  tüdaa  as  forças,  a fim  de  impedir  que  sobre  quee- 
99  toes  tão  difiiceis  e tão  complicadas  como  as  qiie 
99.  fazem  o objecto  da  fé  christan , não  cfaeguein  mui- 
99  to  facilmente  as  subtilezas  de  seus  inimigos  a akcrar . 
99  a pureasa  da  nossa  fá.  ,9 

A .importância  deste  primeiro  ensaio  de  liberda- 
de 9 deste  reapparecime&to  do  espirito  d’ezame , fez- 
se  lügio  aensivd.  A Igreja  apezar  de  entretida  cu>n  a 
própria  refeema  nao  deizou  de  temer:  declarou  iin- 
mediata  mente  guerra  a estes  novos  reformadores,  cu- 
jos itielhodos  muito  mais  a ameaçavão ' do  que  suas 
ckmtnuas*  Esle  é o graiuie.fectu  que  appavece  no  fim 
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(lo  undécimo  , e principio  do  duodécimo  século . no  mo- 
mento cm  que  a se~ 

ocratico  e monástico-  Pela  primeira  vez  nesta  epocha 
se  empenhou  uma  luta  séria  entre  o clero  e os  ho- 
mens de  pensar  livre..  As  disputas  çntre  Abeilardo  e 
S.  Bernardo,;  os  Cõnçilips  de.  Soissops  e de  Sens , 
em  que  Âbailardo  foi  condem  nado , não  são  mais  do 
que  a expressão  deste  facto  , que  na  historia  da  ci- 
vilis^ãa  moderna  oceupa  9>ui.  lu^ar.  .EU..a 

principal  circunstancia  do  estado  da  Igreja  no  século 
XII , no  ponto  em  que  nós  hoje  a deixaremos. 

Ao  mesmo  tempo , Senhores  , produzia-se  um  mo- 
vimento de  natureza  diflFererite  , o movimento  de  in  • 
dependeiicia  das  communs.  Singular  inconsequência 
dos  costumes  ignorantes  e grosseiros  ! Se  a estes  ci- 
dadãos do  pov6  que  conqutstaVãó  apáixòdadamente 
a sua  liberdade  se  tivesse  dito  que  havia  homens 
que  reclamavão  o direito  da  razão  humana  , o di- 
reito d’exame , homens  que  a Igreja  tratava  de  he- 
rejes,  éltes  o»  teríão  de  oerto  apedrejadoé  on  cj^uei- 
mado  immediatamente.  Por' mais  do  uma  vezes  ' es* 
tiverão  expostos  a este  perigo  Ahailavdb  e sèus 
gos.  Por  outra  parte  , estes  mesmos  eseritores  que* 
reclamavão  ò direito  da  razão  humana  fetla^o'  dos 
fbrços  libertadores  das  communs  como  cPumà  desor- 
dem abotninavel^  e da  dissolução  da  sociedade. 
tre  o movimento  philefophico  e o movknèntd  muni- 
cipal, entre  a independencia  politica,  e ' a indepên-* 
dencia  nacional  , parecia  haver  guerra  aberta.  Ti-^ 
verão  de  decetvrer  séculos  para  reconciliar  estas  duas. 
grandes  .potências , e para  lhes  íiazer  entéuder  a oom-' 
Btimidade  dos  seiiS  interessesw’  No  século  X)L  ja  não- 
tinbão  nada.comíDuni , como  mostraremos  h4  pvoKÍi»ai 
lição,  fallaudõ  da  indepencfeiicia 'cias  Ootcmims-.  ' 
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Vltimos  Alentou 


DE  NOSSÒ  ANtiGO  GOVEENO  EEPÉÉSENTATIVO. 


.( 'CapUulo  d’am  ejscripto  ineditõ^  ) 


i • . . • ■ ■ • . : . i , ■ . I 

Em.  Jaüeiro  de  166Bfie  juntárao  os  Tres  Estados 
do  Reiuo  em  ^Cortes  na.  Cidbdede  Liaboá  , tendo  por 
objficto  principal  á.  deposição  d’ ElRoi  D.  AfFonaó  6.*, 
e .«^.entregada  Regencia  do  Reinq  a seu  irmão  o In- 
fante D«  Fedrò  com  ó tUulo  de  Friocipe  Regente* 
Não  sendo  tiosso.  proposito  historiar  aqui  as  escanda- 
Ipsas  maquinações  desta  tão  notável  epocha»  basta  saber 
que  a$  Cortes  ao.  mesmo  tenipo  concederão  . um  sub* 
sidio  de  400 .crurados  parasusteiítação  das  Praças  e 
guarniçãea^. por  espaço  de  tres  ánnos,  e.  lOOJÍ  cruzados 
para.  pagameitno  da  divida  aos  Âssentietas»  até  que  fosse 
satisfeita^  O primeiro  cuidado  do>Prindipe  Regente  lo- 
go que  tomou  nsredeas  do  governo  foi  terminar  a lucta, 
q^;  .por  27  annos.  sustentava  o.  Reino  ) * posto  que  vi? 
ctoriosamentevf  é custa,  de  tantqs  sàcuficios,  contra  o 
poder  de  Castella : para  o que  foi^assignado  o Tra  - 
tado de  paz  em  Lisboa  a IBde  Fevereiro  ,e  publicado 
nas  cortes  de  Lisboa  e Madrid  a 10  de  Março  do  mesmo 
anno  de  1668.  — O Povo  Portuguez  costumado  desde 
a Acclamnção  a ver  obsêrvár  religiosn  mente  as  suas 
leis  primitivas  e fundamentaés  , segundo  as  quaes  tantas 
vezes  desde  aquella  opocha  fora  chamado  a decidir  de 
aceordo  com  o Reinante  os  neírocios  mais  árduos  do 
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Estado : oste  Povu-  tão  aeloeodo  eoas  prerogatrras*»  daa 
qiiaes  roputava  com  raaão  ser  a maior  a de  impor  a aí 
mesmo  os  subsidios  e tributes  oecessarioepára  occor-^ 
rer  ás  pubKcas  despesas  y e determinar  a^maneinaido 
sua  cobrança  e applicação  ( a ) ; prertigaliva » que*  hoje 
é geralmente  repiitada  como  a maior  belleza  do  sys- 
tema  representativo  t esto  mesmo  povo,  digo v tinha 
bem  fundadas  esperanças  dc » passados  os  tres  ,aniios 
porque  concedera  os  400^  cruzados  y ver  ou  acabar 
este  imposto , ou  ser  novaiDentèicbamado:  para  conhe- 
cer da  necessidade  de  sua  prorogação.;  a qual  alias  se 
fazia  a todos  visivelmente  desnecessária  depois  da  piu 
blicação  da  paz.  Acbou-se  porem  illudida  a expecta-* 

! çào  do  povo  portuguez  ; levou  üm  • golpe  nvortalio  seu 
I antigo  governo  representativo  ^ ficárão  inutilisados.aln 
^ns  esmrços,  que  fez  parao  'cons€irvar  ‘ e passo 
franco  ao  motu  proprio  , sciencia  certa  > poder  real  e 
absoluto  , que  não  reconhece  na  terra  superior.  . 

Sigamos  o fio  destes  successos  em  umaj de  nossas 
Villas..  O Príncipe  Regente  Ifez  -dirigir  aò  OuVidor 
de...  em  2d  de  Fevereiro  de  1671:a  Carta  seguinte )r=£ 
Ouvidor  da  Comarca  de...  £u^o- Príncipe  vos  en<» 
„ vio  muito  saudar.  Por  serem  lacabados  os  ».*tres  ao*! 

! n nos,  porque  o Reino  prométteò;eontriibiâr  oom  quátra 
y,  oentos  mil  cruzados  para  a despeça  doe  prezidios^  quo 
I „ hoje  ba  nelle , demais  dós  cem  mil  cruzados  hcada 
, aono  té  serem  satisfeitas  as  divida»  dos  assentistas;  p 
n as  razões,  que  então  justificarão  esta  duntribuição  se- 
rem  hoje  não  soas  mesmas,  mps  . ainda  maiores  ; a 
n ser  prscíso  conservar  os  cabos  e<  soldados  ,,que  con^i 
I ..  tanto  valor  e tanto  á custa  de  seu.  sangue  de&ndêrão 
M este  Reino,  por  não  haver  ontro  meio  mais  eíficaz;de, 
..  perpetuar  a paz,  que  bqje  se  Jogara,,  que  a conservação. 
V dos  dl  tuB  soldados  e presídios  : mandei  escrever  éa ca- 
inaras  do.  Reino,  e em  particular  á. dessa  Villa,  cabeça. 
n de  comarca,  quanto  importa  q|ue  se  çqntinue  esta  nova, 
y,  contribuição  por  outros  tres  annosi  £ poi^que  ío  temr. 

po  é já  muito  entrado,  èt  cqnvém  fiszer-Jogo  os 
..  lançamentos  na  mesma  forma.,  doa  .ánno8'.'proxitiius. 

< a > porque  < dis  Gonies  » Çsp.-^O  4^ 

de  Ceuta  ) «ê  ( EIRey  D.  Johq  ;o  L®  ) onvfro' de  fanear 
FORA  JS‘£CÈSSAÈtO  de jTitèf  <y%ôttàMênÍó  èe  Coríee,  «c." 
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^ paasftãoa  $ «m  ordeBo  que.^bigo^^ue  rocebérde» 
in  sem  1D:{Ú9  dilaçãof.  oom  os  ôfficiaaa  da  caaianr.  deses 
n.  Vilia  deâsordráíi  aiSe  iaaenrem  oa  lãnçaineDtos.  deate 
^ rauao  «presente'  cum  tiida  a brevtda&e  » áícãiii  ea  to-* 
oántef  aos  quatroofntpatnUrçruãf^oa^ dos. prédios, 
„ oonio  aoa  cèiito  dos  asseatístas  $ dispondo  este  negn*- 
ff  cíio  d@' maneira»  conno' atiperintendenle  cpse  sois  destca 
^ iasçaoientos  e cobrança  >»  que  por  todo  >omez  de 
^ > tearço  fique  o lançamento  ‘ feito  , pera  nesse  tempo 
fi  se  poder  xobrar  o prímrâ^o  quartel » e se*  cofkiimar 
»»  Goni  aicobrança  dos.' mais;  quartéis*  a séu  tempo  » em 
que  v^s  havereis  com-tude:  o oiádado  » diligencia  » e 
fy  bom  modo  ; é fio  de  vosso  bom  j^ocedimento  ^ e do 
jy  zelo  f fsom  que  acudis  a nieii:  serviço '^ttom^  muito 
5»,  |Hir  vossa  conta  o ajustamento  deste*  negocio^  que  tão 
yy  impovtante  é » iazeiidoi-me.avizó  pela  Junta  dos  Tres 
„ Estados  de  ccimo-  fica  eaeoutadb  » para^aasiin  ter  que 
agradecer.  . Esoríta  em  Lisboa  vinté  e oho  de  feve^ 
yy  reiro  de  seisoentes  e seténta  eiím  .O  Pdncipe  — 
O cònde  de.Pontevèl  — Pcraí  o Ouvidor  de  ...  — ’* 
Esta  cárta  foi  retnettlda  á eaiuara  destá  YiHa  ^ inclusa 
em  Precatória  doODvêdbr,.aquaI  sendo  aberta  em  ve^^ 
reação  de  6 d’Abril  de . Id7 1 ipèrante  a nobreza  e põro, 
se  Jainran  o Auto  seguinte  E consultando  com  a 
^ dita  nobreaae  mais  pòvo  ^que  presente  estava  » por 
„ todos  ém  connnum  voz-foi  dito  que.  aceitando  todas 
^ as  eomarcas  do  priraeiFo  banco  o dito*  tributo  » visto 
»»  estar  acabado  o ^contracto  ^ qiie  se  fez  .en>  cortes  pe- 
9»  les  tresaunos,  qne  se  acabarão  bd  ultimo  de  670 
annos » estavão  prestes  para  seguirem,  o qne  as  dit^m 
,V  camaras  e comarcas  dò  piimeiro  banoo^  como  sao 
9»  Evora  9 Eivas  » Santarém  » Coimbra  9.0  o Porto.  E 


99^  protestão  não  aceitande  as  ditas  comarcas  , e não 
9,  se  seguindo  o assento  » quer  sobre  este  tributo  se  fez 
9^  em  cortes  9 em  vazão  de  ser  .acabado,  o tontracto  pri- 
9^  mcicô'  doe  toes  aneos , e>  não  sè  fhzer  segundo  , nuo 
,9:  pfl^iir  tributp^álgom  eem  .aoTO  oontrapt0  9 nem  con-, 


9y  sentiiienr>esi  taL repartição  y -guardando  sempre  o es-, 
9^  .tilncy  qpeísaguí remi  as  cornar cas  sobreditae  do  primei- 
9,  ro  banco , com  protesto  de  obedecerem  sempre  ao 
„ Prmcipe  nosào  Seíntíbf , e ó servirem  como  leaes  vas- 
„ çalW  conv  jspa«\ví^  éJjgosí^ibUidades.  — Esta 


( ) 


rósrpoâtá  for  logo  cómmunícada  ab  OuHdor ; « defeito 
subiudo  sem  deniora  ao  conhecimento  do  Príncipe  Re» 
gente  , tornou  o dito  Ouvidor  ^ por  ordem  partictkiap 
de  S.  A.  ã imtar  em  nova  Preèatoria  de  10  d’Abríi 
que  88  fls^ase  o lançamento  do  snbsidio  : sobre  o (pie 
tornou  novamente  a sér  convocada  nobreza  e povoa  24 
d' Abril , e — ‘ porelle^'  foi  dito  que  elies  éstavão  obe» 

„ dientes  a S.  A.  como  teaes  vassallos<,  fiias  què.  muito 
„ particular  tinhíio  protestado  o não  distribuírem  a*  dita 
„ repartição  sem  aceitarem  e repartirem  primeiro  as 
„ comarcas  do  primeiro  banco  ; e porque  tem  por  no^ 
ticia  que  Évora , Santarém  , Coimbra , é Porto  não 
,)  tem  acceitoy  e andarem  requerimentos  sobre  isso*;  etá 
„ quanto  se  não  averiguassem  os  requerimentos  , nSlo 
„ podiào  consentir.  — ” 

Estas  opposi^'oés  dos'  Povos  longe  de  dobrarem  os 
conselheiros  do  Pnncepe  , fizerâo  pelo  contrario  subir 
de  ponto  suas  pretençoes.  Ordenou  a Junta  dos  Trea 
Estados  ao  Ouvidor  que  cumulativameute  com  os  sub*  •. 
sidios  mencionados  se  lançasse  logo  o real  d’agua  , que 
dantes  estava  imposto  para  as  fortificações;  ordem  , 
que  o Ouvidor  communicou  em  Precatória  sua , á qual 
poz  o Campra»se  nesta  Villa  João  d’ Alvarenga  Ribeiro, 
Vereaílor  mais  velho  , e Juiz  pel^  Ordenação  ; e apre*- 
zentada  eru  camara  de  25  d’AbriI , os  Ofiicias  aella  • 
^espolld^^ão  n dita  notificação  ‘‘  que  Sua  Alteza,  que 
„ Deus  guarde  , nas  ultimas  cortes  , que  se  fiserão,  foi 
„ servido  mandar  levantar  todos  os  tributos,  que  estavão 
„ impostos  por  cauza  das  guerras  , em  a qual  resolução 
„ se  entendeo  o dito  real  d’agua , como  com  efibito 
«,  se  e^^ecutou  a dita  resolução  , mandando  que  se  não 
„ pagasse.  E assim  mais  , que  o que  se  alvidrou  nas 
M ditas  cortes  para  o sustento  e conservação  do  Reino 
„ forão  400 ,g  cruzados,  a saber  I cruzados  para 
„ o sustento  de  2^  homens  e seus  officiaes  é reforma- 
„ dos,  havendo-se  respeito  ao  Terço  de...  , armada, 
e o mais  , que  se  paga  por  outros  tribunaes  ; e as- 
„ sim  roais  250jj[  cruzados  , que  o Reino  dá  pera  as 
„ fortificações  , e embaixadores , e mais  gastos  do  Rei- 
„ DO  ; c que  como  nesta  quantia  se  aprehendiâo  as 
„ ditas  fortificações  , como  constará  do  assento  , que 
„ disso  SC  fez ; disserâo  não  consentião  no  dito  real 
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„ d^agtta , protestando  não  se  lhe  tomar  pc)r  desobe- 
^ diencia  a Sua  Alteza  , valendo-se  do  capitulo  , t^ue 
n do  assento  neste  particular  se  fez  , e alea»  disso  peio 
paro  estar  demasiadamente  carresradtrdo  tributo,  que 
se  lança  ^ sendo  caso  =que  consiutão  as  CHmaraapro- 
testadas;  e.  protestão  que  sendo  ^so  que. as  comarcas 
do  primeiro  banco  , e mais  caiuaras  delias  consiotão 
99  *no  dito  real  .d’agua  somente  por  e.ste  respeito  das 
)a  Jortificaçòea»  não  se  attendendo  ao  trib^ito,  qiie  s<5 
9it  lança , estào  prestes  |>era  fazerem  o Sua  Alteza 
99.  lhes  ordenar  , comoleaes  vassallos  e obedientes  seus. 
99  = Esta  respota  revertendo  pelo  Ouvidor  a S*  A. 
^prnou  este  pela  mesma  Junta  dos  Tres  Estados  a 30 
.d*  Abril  a repetir  ao‘  Ouvidor  a mesma  ordem  , é este 
a coranmnicar  á camara  que  impuzesseo  real  d’ag'iiH, 
uletti  da.  nova  contribuição que  S.  A.  manda  lançar  : 
O- em  Vereação  de  IJ>  de  «Maio  =s=r  estando  juntos  em 
/camara.  João  d*  Alvarenga  Kibeúru  y Veremiop  e Juiz 
.99.  pda  ordenação,  e Manoel  de  Faria  .Barreto,  e.  Chris- 
toyão  de  Soveral  Neto  Vereadores  , e Aníimio.  Car- 
f ,•  valho  y Procurador  do  concelho,  pera  eÔeito  de  darem 
99  cumpriroento  a dita  carta  , afaj  perante  elles  Juiz  e 
5,  Veréadores  e Procurador  do  concelho  {xirecerão  Braz 
99  Martins.,  e üomiiigos  Baúha , e Francisco  Gomes  « 
Procuradores  e Escrivão  dos  Misteres , e por  elles 
99  foi  dito  á elles  Juiz  e Vereadores  e Procurador  dt» 
9y  concelho  que  a sua  noticia  lhe  vieira  que  por  uiu  Pre- 
9 catorio  ) que  o Ouvidor  desta  comarca  pasaára  a esta 
• 99  camara  em  virtude  de  uma  carta  de  Sua  Alteza  , 
mandava  que  se  lançasse  o real  d’agua  para  efieito 
9^  da  conservação  das  fortificações , álein  do  novo  tribii- 
„ to  , que  Sua  Alteza  mandava  mais  lançar : qtie  elles 
99  ditos  ProcuTsidores  e Escrivão  requeriào  a elles  di- 
tos  Juiz  e Vereudoi^ís  e Procurador  do  concelho  da 
9,  parte  do  ])ovo  que  não  consentissem  em  tal  lanqa- 
99  mento,  por' quanto  nas  ultimas  cortes  , que  se  fize- 
^ rao,  o novo  tributo  , que  se  lançou,  se  incluia  ua 
,,  quantia  delle  o necessário  para  as  ditas  fortificaçoc'»  ; 

pelo  que  o povo  não  era  obrigado  ao  tal  real  d’a|gua; 
,,  e que  prutestavão  n ])ovo  não  o pairar  , sendo  ca.M> 
qne  .0  novo  tributo  continue:  e q*ie  assim  o requeriTit» 
,.a  elles  Juiz  e Vereadores  , e requerião  lhe  toiuass$eui 


„ seu  fefiaeriíneãtó  , e protesto  ; o*  quer  visto  por  elles,.. 
,,  ft  rèquerin^entxi  doâ  í ditot  Procnmdõres  - , tnandárao . 
„ chaífiar  a hobreza  íttais  pdvo  destá.' Villa . a »otn. 
,,  de  campa  tan^u  , os  qnaès  sfe  • ajuntarão  nesta : da  - , 
„ mara  , a quem  propozdrão*  o Tesquerunento  dos;ditoa. 
„ procuradores  dos  misteres,,  que  por  todos*  em  voze^ 
„ foi  dito  qiie  requeriào-a  elle»-'dHos.Jutz  é Vereadores. 
„ não  dessem  cunqirimento  á dità  carta  do  Ouvidor 
„ quanto  ao  refd  d^aiiua  , que  so  manda  impor  pera 
V as  fbrtifirações,  visto  incluir^se  a despeza  dellasi  ha. 
„ nova  contribuição,  que  se  manda  lançar  ; nom  menos 
„ lançassem  a dita  q()va  contribuição,  setn*  primeiro 'se 
„ averiguar  SC  aceituvsãoas  comarcfs  do  primeiro.  baacQ, 
„ na  fonna , quet^è  tínhi^ipratesiado:;  e que  requèrião 
„ elles  Juiz  , e Vereadores,  e‘  Procurador  do  Concelho; 
„ por  ser  requerimento  do  povo  todo  .disderão  que  elles 
,,  não  desobedccião  às  ordens  de. Sua  Alteza,  c querião. 
„ dar  cumprimento  ao  dito  precatório  , por/quanto.  o 
„ Juiz  lhe  requeria  que  o dessem  ; e.pelos  ditos  Prõcu-. 
M radores  e tnaís  puvo.foi'  dito  não  querião  eonsemtir  no 
„ real  d’agua  , nem  no  iiovo  trilnitb^  sem  se  averiguaT 
,,  rem  ])rimeiro  as  razões  acima  ditas  de  que  o!  Juiz  e 
Vereadores,  e Procurador  do  Gonqelho  inandarao  far. 
„ zer  ejíte  termo  , nue  ãssiguarão  com  os  procuradores 
„ e Escrivão  dos  Misteres  ;e  paio  dito  Juiz  foi  requeri? 
,,  do  a mim  Escrivão  lhe  passasse  lítiia  certidão  de  co* 
„ rao  lho  reqtiereo  aos  vereadores  ^ e procuradores  ídp. 
„ concellio  , e aos  procuradores  do  povo,  e maià  povo 
dessem  cumprlinento  a esta  carta  , e ae  lançassemjoa 
tributos  conteúdos  nella  , assistindo-  lhe pur  quanto, 
elle  só  o não  podia  ^zer/,  e protestava-  não  . lhe  pre.- 
„ jüdicar  este  termo  ; e pelo  dito  povo  foi  dito  que  seui 
„ embarffü  do  requeri  rueiito  do 'dito  Juiz?  tinha  i*espou- 
„ dido:  de  que  tudo  âzeste  termo,  que  elles  assigna- 
râo.  E eu  Gvegdrio  de  Paria  Barreto  , Escrrvâo  da 
„ camara  què  o escrevi  r=  Seguem«se  as  assignaturas 
,•  = ” Esta  oppcjsição  cançava  já  a pacienciíi  dos 
tribunaes  e dos  áulicos  do  Príncipe, ..a  quem. parecendo 
nc^te  caso  mais  fácil  cortar  o nó  , que  desatais  , fize- 
rão  escrever  ao  Ouvidora  seguinte  breve,  mas  beru  ex- 
ureásnva  carta=  Ouvidor  de...  Eu  o Príncipe  yos  en* 
vio  muito  saudar.  Cuuveui  a . meu  serviço  què  logo 
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,,  que  receberdes  esta  carta  vades  á VUla  de...«  e pren- 
dais  a Braz  Martins  , je  Domingos  Banha,  Frocu* 
,,  radores  do  Povo , e Francisco  Gomes  , Escrivão  dos 
„ Misteres  , o os  remettais  prezos  á eadea  do  Limoeiro 
„ desta  cidade ; e feita  esta  diligencia  lanceis  naquella 
,,  Villa  a nova  contribuição,  e o real  d'agua  : e se  por 
,,  parte  dos  Vereadores  se  vos  fizer  a is8<»  repugnância, 
„ 03  prendereis  também  , e enviareis  na  mesma  confor- 
,,  midade , avizando-me  pela  Secretaria,  do  Estado  de 
„ Bragança  do  que  obrardes  nesta  diligencia,  qne  é da 
importância  que  sabeis»  P2scrita  em  Lisboa  a.  dez  de 
,,  Julho  de  .67  i annos. — O Princepe  — Para  o Ouvidor 
„ de.i.  ===”  Em  cumprimento  de  tào  terminante  ordem 
vieio  o Ouvidor  a esta  Villa,  e apresentou  em  cainara  de 
3 d^Agi>9to  a carta  antecedente  z=i  ‘‘  e por  estarem  pre- 
sentes  João  de  Alvarenga  Ribeiro  ,Vereadotr  mais  ve- 
„ lho  , e Juiz  pela  Ordenação  , e Manoel  de  Faria  Bar- 
„ roto  vereador  segundo , e Christovao  Soveral  Neto, 
,,  Vereador  mais  moço  , e Antou^o  Carvalho  , Pcocu- 
„ rador  do  Concelho  ; e Braz  Martins  , e Domingos 
„ Banha,  Procuradores  do  Povo,  e Francisco  Gomes, 
,,  seu  Escrivão  do  mesmo  Povo  ; e por  todos  foi  dito 
„ uniformemente  que  elles  náo  punhão  duvida  alguma 
„ aceitar  os  ditos  tributos , como  aceitavão  , e por  este 
„ se  obrigavão  a fazer  os  ditos  lançamentos  logo  , 
„ como  leaes  vassallos  de  Sua  Alteza  ; e que  nunca  en- 
„ cootrarão  suas  ordens  ; e somente  por  terem  infurina- 
„ ção  que  nas  comarcas  d’£vora,  e outras  do  primeiro 
„ banco  , se  não  tinha  aceito  , fízerão  alguma  demo- 
„ ra  oeste  lançamento  ; o que  sem  embargo  de  estar  a 
„ mesma  duvida  em  pó , por  se  não  haver  decedido  , 
„ faziâo  a dita  aceitação  com  protesto  que  resolvendo-se 
„ a que  não  paguem  as  referidas  comarcas,  como  tarii- 
„ bem  a cabeça  desta  comarca  , ficarão  estes  lança- 
„ mentos  em  proveito  de  cabeção  das  Sizas»  E por  en* 
„ tanto  tratavão  deJJi^ro  dito  lançamento  , e cobrança 
„ delle.  De  que^Cudo  mandarão  fazer  termo  , e man- 
„ darão  que  a dita  ordem  de  Sua  Alteza  se  estea- 
„ desse  no  Livro  dos  Rezistos , para  delia  constar  a 
„ todo  tempo  = ” DesFaite  decahio  fínalinente  a ca- 
mara  e povo  de  seus  tão  antigos  foros  , fazendo  quan- 
to neiles  coube  por  salvara  sua  dignidade  n’uin' protesto. 
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uilico  e inútil  desafog  > em  casos  iemeUiahtes  » da  que 
por  desgraça  abundao  os  exemplos* 

Este  procedimento  do  Goremo , o maior  passo  na 
▼erdade  que  podia  diir*se  para  o poder  absoluto.,  não 
foi  cointudo  bastaute  para  fazer  esquecer  logo  á Nação 
quaes  erâo  os  seus  direitot , e a pratica  d^ántes*  usada. em 
idênticas  circunistanms  : e assim- poHarços  tempos  con- 
servou um  espirito  de  liberdade  e de  independeocia  , 
qiie  08  Rtíii  clarainente  conhectão , e que  , posto  que 
não  temessem  , respeitavâo.  Sejão' me  disto  boas  tes- 
temunhas o meê  f.o  Prmcepe  quando  Rei  D.  Pedro 
e seii  filho  El  Rei  D.  João  ò.  O 1;*  em  Carta  para  és- 
ta  mesma  cainam  de  i 5 de  Novembro  de  1 70ô  , depois 
de  expor  os  extraordinários  sacrifícios  pecuniários , qi|e 
tem  feito  para  sa.^tentar  em  campanha  dous  exermtos , e 
iim  delles  em  paiz  estranho  ; e a impossibilidade  de  còn- 
tinuar  a guerra  só  comas  rendas  ordinárias  do  Esta- 
do : manda  que  continue  o subsidio  dás  decimas,  que 
se  paguem  sizas  dobradas, e que  das  rendas  dos  Con- 
celhos se  tire  uma  terça  alem  da  que  se  acha  consi- 
gnada para  as  foi  tifínaçòes  : concluindo  a sobredita 
Carta  — B estou  certo  de  voása  le^ildade  ,.  am<Mr, 
„ e zelo  que  tendes  a meu  serviço  , e da  conservação 
e gloria  do  nome  portugiiez , contribuireis  còm  este 
„ subsidio  dè  boa  vontade  para  huma  occasião  de  tão 
„ uteis  e gloriosas  consequências  ; e porque  a urgente 
„ necessidade  não  permitte  a dilação  de  convocar  o Rei* 
„ 110  a Cortes  , como  dezejava , e vos  é notorio  ; que- 
„ rendo  também  evitar  as  despezas  , que  costumâo  fa* 
„ zer  os  povos  com  os  seus  Procuradores  , e reservai- 
„ as  pera  tempo , em  que  lhe  sejão  menos  sensíveis , 
„ alem  dc  serem  estes  pelas  suas  pessoas  necessários 
„ para  as  disposições  militares  , que  se  oíFerecerem  em 
„ suas  terras ; fica  sendo  preciso  que  sem  este  ^requisito, 
n contribuaes  com  este  novo  subsidio  ; e espero  do  zelo, 
„ com  que  me  servis , e do  cuidado  , com  que  deveis 
„ attender  a vossa  própria  conservação,  o executeis 
„ assim  : e podeis  estar  certos  que  desvanecido  o em- 
„ baraço  das  circumstanoias  presentes  vos  convocarei  a 
,,  Cortes,  pera  que  neilas  vos  certifiqueis  das  justas e 
,,  inexcusaveis  causas , que  tenho  pera  o estabelecU 
M monto  destas  novos  tributos , porque,  a minha  tenção 
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' é tiâQ  só'de>guainlar:  os  vossos  €oros  e usos  jouvaveU, 
„ nias  ainda  alliviar-^vosrde  qualquer  .encaçgó:  e quea»- 
sha  0 gèyde'  procurar  coiri  todo  o cuidado  > corres- 
,,  pondendo  com  as  verdadeiras  demonstrações  da  mi- 
«,^nha  }Real  benevolencia , .e  affecto,  com  que  amo  a 
■,y  meus:  vassallos , e a lealdade  e zelo  , com  que  me  ser* 
5^  vis  que  é o>  motivo , que  me  tem  posto  no  presente 
,,  empénfao^  procurando  a vossa  segurança,  e a con- 
„ servação  de  meus  Reinos  = ElRey  D.  Joào  õ.* 
nos  primeiros  annos  do  seu  reinado  usava  da  mesma 
linguagem.  Em  Carta  para  a mesma  Gamara  <de  25 

-de  Janeiro  de  1709i,  manda  que  continue  u tributo 

das  Decimas , e Sizas  dobradas , e diz  que  espera  o 
fação  com  a mesma  boa  vontade , com  (jue  até  alli 
o tem- feito  2s= ‘‘ sem  embargo  de  se  não  celebrarem 
Gortes  pelos  impedimentos , que  ainda  assistem , e co- 
nheceis ” E em  Carta  de  30  de  Janeiro  de  1712, 
na  qual  impõe  o tributo  do  No^q  usual  ( que  erão  4 
rs,  'Om  cada.arratel  de  carue^,  e â rs,  era  cads  cana- 
da de  vinho,  alem  das  mais  coutribuições , que  já 
. pagavão  estes  generos  ) porque  a urgontissima  neces* 
. sidade  assim  o pede  = sem  embargo  de  se  não  ce- 
„ lebrarem  Cortes,  porque  a dilação  de  convocai -as 
„ seria  mui  prejudicial  na  presente  conjunctura,  não 
„ sendo  a minha  tenção- alterar  , ou  abolir  por  esta 
j,  causa  08  privilégios  doa  ditos  Reinos  =” 
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ESTABELECIMENFO  AGBICQLA  DE 

I 

D2  FELLÊMBERG  EM  HOPWIL'*NA  SUISSA. 


Na  Academia  das  sciencías  moraes  é politicâá 
de  Parid  , èessào  de  d* Abril  de  I8í3y,  fes?'  lVÍr 

Dunoyer  em  ooino  da  Seoçâo  de  mofai*  u\n’  Rèlatorio 
acerca  do  estabelecimento  de  Hofwil  na  Suisjsa,  cre- 
adü  e diri^rdü  lia  dO  amios  com  um  còostante  ze- 
lo, e continuado  siiccesso  ppr  Mr,  dfe  . Pellembergí 
correspondente  da  Academia.  ^ ' 

O grande  estabelecimento  de  Hofwil'  nãtt  é so- 
mente uma  Cschola  d^agricultura , é ao  raesmô, tem- 
po uma  grande  casa  d’educáção , aondé  todas  ^ás  ^claà- 
s s da  sociedade  ach ao  o gráo  d^  instrucçRp  , que  lliéíi 
é necessário  nas  diversas  carteiras’,*’  a qu'è  'mân- 
cebos  se  de?tinào.  Entre  hós  ( os  Ff ancezes  ) à*  ins- 
trucçào , que  se  rectíbe  nos  côllegiôi  e eiíi  quásito- 
<las  as  nossas  escolas  dé  diversos^'  ghios , é aistiu^cfa 
de  toda  a educação  professionaí , de  tal  sorte  quê 
08  mancebos  do  todas  as  , classes  , quando  entt^âo  nb 
mundo , nada  sabem  da  profissão  , a que  se  tèm  déô- 
tinado;  e depois  de  terem  recebido  uma  instrucç]^o 
mais  ou  menos  li ttera ria  ^ .^âó  obrigados  a conieçareíh 
de  novo  a ãpprender  9 que  lhe3  cumpre  pára'  b 
»eu  esiado.  Mj*,  de  Pellemberg  gatéçe  ter  conhé- 
eido  a tempo  este  incònvenleute,  é é ó qué  Ibé  süg- 
geiio  o plano  duma  grande  caza  d educaçao  , ^ etn  que 
os  mancebos  recebessem ' áo  . inêsmo  teidpq' m aü- 
plicada  instrueçao  intélleciual  é prbféssiòna!). . Con- 
siderando a agriçuTtufa  não  sõ  . como  á jmais  u^l  Vidp 
todas  &s  profissões.,  e àipáis  genérálWda;  màs  táipá^ 
bem  como  aquella  que  mais  era  abandonada  áo  iin- 
perio  da  rotina  ; creou  primeiramente  um  grande  ei- 
tabeleciineato  agricola , no'  qual  os  ág^ricuitòrcs  dfás 
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dasm  • pobres  Tecebem  - ^rstMitaraente  a malrucçao 
theorica  e pratica , que  lhes  c iiecestarla  em  sim 
profissão. 

Mr.  de  Fellemberg  j diz  o relator , fazendo  de 
seus  aliimnos , ou  d’uma  grande  parte  de  seus  alum- 
nos,  cultivadores,  quiz  que  fossem  cultivadores  escla- 
recidos ; e coíneçou  por  reunir  em  Hofwil  tudo  o que 
ppdia  f^er  um  e;st£^beIeci.inento  • agrícola  , sabia  e 
poderosamente  organisado ; a saber , uin  grande  ter- 
reno d’ôxperiencias , era  que  os  diversos  processos  agrjr 
colas  se  sujeitão  a experiencias  repetidas.  — Um  ter- 
rçpo  mpdelo , para  onde  são  transplantados , e defí- 
pitivaraente  applicados  ps  meíboranientos  assim  ob- 
tido^. — Uma  fabrica  de  aperfeiçoamento  para  os  ins- 
trumentos aratorios. — Uma  fabrica  dos  instruraeo- 
• * » 

tqs  definitivamente  adoptados  para  uso  do  estabele- 
ciinento  de  Hofwil  e do  publico  — Emfini  um  ins- 
tituto especial  d’agricultura  para  o ensino  theorico 
da  arte  agrícola. 

Pouco,  a pouco  em  torno  destes  estabelecimen- 
tos. fundamentaes  se  te.m  erigido  outros  institutos  , 
destinados  a receber  as  diversas  classes  de  alumnos, 
quç  o fundador  se  propunha  educar  : um  especialnrcn- 
te  reservado  para  as  classes  ricas;  outros  affectos  á» 
çlasses  intermedips;  dous  einfim  reservados  ás  clas- 
ses pobres  ; e entre  estes  um  mui  extenso  para  ra- 
pazes« e outro  menor  para  raparigas  ,*  mas  situado 
pem  jupto  da  habitação'  de  Mr.  de  Fellemberg,  e ao 
qual  Madame  de  Fellemberg  e suas  filha,s  se  teia 
reservado  o direito  de  dirigir  pof  si  mesmas.  — Os 
alumnos  destes  diversos  institutos,  se  encontrão  no 

9 * **  , I . í • * 

estjibelecimento  agriqola,  cujos  trabalbòs  se  fazçip 
^abáixq  í^os  olhos  dé  todos;  mas  posto  que  se  en- 
çontreu^ , não  sé  confundem  , e ,ficao  uni(|os  peloa 
laços  d'uma  estima  e*  benevolencia  reciprocas,  con- 
s^rvandô  as  posições  respectivas,  que  tem  na  sociedade. 

■ Com  qiiantò  à vida  seja  no  séu  fundo  activa 
qm  Ucfwil , nem  porisso  se  passa' unicamente  no  es- 
tabelecimento agrícola , nem  é atenuada  pelos  traba- 
lhos práticos  e taeoricos  deste  estabelecimento.  Co*> 
mo  cada  classe  tem  o seu  iusiltuto  á parte , rece- 
b^  o ensino  geral  e especial,  que  mais  é appropriado 
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H seu  ulterior  destino.  Este  ensino  sim  é no  insti* 
tute  superior  menos  elevado  do  que  aquelle  i que 
recebe  em  nossos  estabeleci  mentos  imiv^rsitarips  ; rnoA 
por  outra  parte  é muito  mais  variado.  Os  a1o«St 
DOS  de  todos  os  institutos  se  entregão  à frymiiastica^ 
e cúltivão  mais  ou  mepos  todas  as  , arte^ 
nação , o canto,,  a musica  , o desenho  linear^  » . 

Mr.  de  P^ellemberg  tem*.se  prinoipolmeute'  appli* 
.cado  a dar  uma  boa  direcção  ao  caracter  motvd.  de 
seus  aluninos.  Faz  observar,  na  carta./  que  esor^ 
veu  Á Academia,  quanto  so  torna  urgente  que 
disvellada  a educação  moral  e religiosa  no  estado 
presente  dos  esjnritos  Sem  duvida  vos*  térá  nini* 
ravilhado,  . escreve  clle,  a formidável  desproporção., 
,,  que  se.  faz  notar  em  nossa  civilisação  entre  o de^Or 
,,  volvimeiito  das  disposições  iiuoiraes  e religiosas  , e o 
„ Accrescentaraento,  que  tem  adquirido  ns  meios  de 
,«  gozar , accrescentamento,  que  arrasta  cada  vez  mais 
„ as  famílias  de  todas  as  classes,  mesmo  na  mais  mes- 
,,  quinlia  posição , a ceder  sem  medida  e sem  pruden- 
„ cia  ao  attractivo  dos  prazeres  materiacs.  Só  um 
,,  desenvolvimento  intelligente  e mui  disvellado,  ( ajun- 
„ ta  Mr.  de  PYdlemberg  \ das  affecçoes  rapraes  e re- 
,,  ligiosas  do  homem  poderá  moderar  um  pouco  estas 
„ fataes  tendepcias,  e preservar  as  novas  geraçoès  da 
,,  perda  daquillo  , .que  a nossa  civilisação  contem  de 
,,  mais  precioso.  = ., 

Em  surama  o systema  dVducação  estabelecida 
em  Hofwil , considerado  em  si  mesmo , e abstrahin* 
do  de  seus  resultados  , é essencial  mente  pratico.  Ins- 
truindo seus  aliunnos,  os  piepara  para  uma  pru- 
6ssão  ; não. tem  o inconveniente  de  os  fazur  sair  de 
sua  classe;  e dando-lhes  todos  os  meios  de  melho- 
rarem sua  condição  , déixa-03  na  classe  , em  que  os 
achou.  Em  lugar  de  lhes  dar  a todos  uma  educa- 
ção uniforme , appropria  cuidadosa  mente  sua  educa- 
ção a seu  estado.  Não  desenvolve  certas  faculda- 
des da  intelligencia  com  detrimento  de  todas  as  outras ; 
e sobre  tudo  se  applica  a fazer  contrabir  aos  alum- 
nos  hábitos  moraes  e religiosos  dando  a todas  as 
partes  do  ensino  um  caracter  religioso  mui  elsTsdOf 
e profundamente  sentido. 
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Ein:  quanto  nos  rostiliados  obtidos  y a Secçfio  da 
Academia  Ume ní a na I)  ést ar  sufiicienteuienfctí  escla- 
recida pelas  peças  > que  tem  á‘ vista  , para  emittir 
üwa  opiniào  formal  com  todo  o coiihecimento^  * de  cau- 
sa. Mas  se  este  systema  d’ediuração  oíFerece  alguns 
pontos  mais  especiosos  do  (pie  soiidos,  c que  tem 
parecido  suscepiiveis  de  critica  a alguns  membros  : 
ba  outros  sobre  que  todos  tem  couibimulo , e e para 
reconhecer  as  intenções  philantropicas  , e a nobre  s^i- 
drificaçàü  do  fnndador . da  • caza  de  .Hufwil^  que  de- 
pois de-  ter  consagrado  quarenta  annos  de  sua  vida 
á direcção  e accresceutkiQento  . de  seu  grande  es- 
tabí^lecimento  ãgricola , o offerece  em  puro  dom  á 
Republica  de  Berne.  n=  Seria  difficH  , diz  Mr.  i u- 
Tíoyer , concluindo  o.  seu  relatono  , terminar  por  nm 
acto  mais  nobre,  iima  vida  tao  generosa  , e tão  acti- 
vamente  empregada. 
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Miscellanea. 


A Abadessa  de  CastrOé  (H 


r 


I < • 

Helena  admirou^se.  desta  parti4a  para  líoráa.  Acaso 
temerá  elle  os  tiros  de  meu  irmão  ? dísia  eíla  tristemen- 
te. O ámor  tudo  desculpa  , excepto  a áusehcia  volúntaria 
fjuc  á o maior  dos  supplicios.  Em  vez  de  passar  o tempo 
ein  agradavel  meditação  , e de  se  occupar  inteirarnente  êin 
analisar  as  razões  que  ha  para  ámar  o amante  ; a vida'  é a- 
gitnda  por  suspeitas  cruéis.  Mas  , Bnalmeiite  , poderéi  èu 
lien.sar  que  elle  j:i  ine  não  ama?  dizia  (lelena durante  os 
trez  lonjos  dias  da  ausência  de  Branciforte.' ' Repentina* 

I 

mente  a sua  tristeza  foi  substituidaf  por  uma  álegria  desòr- 
denada:  no  terceiro  dia  vio-o  apparecer.ao  meio  dia  passeando 
na  rua  por  diante  do  palacio  de  seu  pae ; ' vinha  véstido  de 
novo,  e cora  luxo.  Nunca  a elegancia  do  ‘ seu  pórtè  , e o 
aspecto  alegre  e animado  do  seu  semblante  tinha  o brilhado 
com  maior  es pleq dor , e nunca  tambçm  antes  deste  dia' se 
Hnha  faiado  tantas  vezes  em  Albano  da  pobrèza  de  Julio^ 
Erão  os  homens,  o mais  que  tudô.  os  mancebos  |qiie  "re- 
petião  esta  cruel  palavra,  .^s  miilheres  , e prihcipalmente’ as 
raparigas.,  nãp  falavão  seuão  na,  sua  linda  figura.'’ 

Júlio  gastou  p dia  todo  a passear  pelá  cidáde  , é parecia 
quere^r  indenmisar-se  dbs  dias  de  reclusão  a qué  a sua 
pobreza  o havia  condemnado.  tjebàixo  da  sua*  nova  tub^ca 
andava  Julioj  bem  ai:mado  , como  çòn vinha  a um  ainánte. 
Alem  da  espada  e do  punhal  elle  , trazia  Vestido  o seu 
àtaceo  especiè  de  collete  comprido  feito  de  melnas  de  ler- 

” • • < ■*  , ? ..  j,  'j  . I • ^ 
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1*0  , muito  ínèommbJo  para  trazer  , mas*  que  perseref®- 
▼a  os  coraçoes  italianos  de  uma  triste  moléstia , de  qu« 
naquelles  tempos  se  senti ào  repetidas  vezes  os  putigentea 
ataques ; fallo  do  receio  * de  ser  morto  ao  voltar  a esquina 
de  uma  rua  por  um  dos  inimigos  que  niiiguein  deixava  de 
ter.  Neste  dia  Julio  esperava  podèr  ver  Helena  , e alem 
disso  elle  tinha  algum  i repugiancia  em  se  achar  só'comsigo 
mesniò  na  sua  casa  soIitaria ; e o,  roótívo  era  o seguinte. 
Ranucio  , antigo  soldruio  de  seu  paa  , depois  de  ter  feito  com 
elle  dez  campanhas  nas  tropas  dos  diversos  cnndotutrt,  (*), 

* t 

e ultimamente  nas  de  Marco  Sciarra  , tiiih  i aconpanhado  o 
seu  capitão  quando  'as  suas  feridas  o obrigarão  retirar-se. 
O Capitão  Branciforte  tinha  suas  razoes  para  não  querer 
TÍver  era  Roma  , onde  se  arriscava  a encontrar  os  filhos  de 
homens  que  elle  tnarára  ; mesmo  dentro  dos  muros  de 
Albano  não  tinha  Ia  grandes  desejos  de  se  pôr  inteiranieii- 
te  á disposição  da  autoridade  regular. 

t 

Em  vez  de  comprar  , ou  de  alugar  casa  na  cidade  , 

antes  quiz  edificar  uin;i , situando -a  de  maneira  que  podesse 

ver  de  longe  quem  o viesse  visitar  ..  . Achou  nas  ruinas  de 

Alba  uma  posição  magnifica:  podia,  sem  ser  visto  dos  vizilan- 

tes  indiscreto'^ , refugiar  se  no  bosque  onde  reinava  o sen 

antigo  amigo  e patrào  , o prín  npe  Ribricío  Colonna.  O ca* 

_ ^ « 

pitâo  Branciforte  fizia  muito  pouco  caso  do  futuro  de  seu 
filhó.  Quando  elle  deixou  o serviço  tendo  apenas  cinerten- 
ta  annos  de  idade  , mas  crivado  de  feridas  , calculou  que 
poderia  ainda  vivei*  dez  annos  , e depois  de  edificar  a sua 
casa  gastou  cada  aiino  a decima  parte  do'  qite  tihhà  ajun- 

4 

tado  nos  saques  das  cidades  e vilhis  a que  tinha  'tido  af  hòu- 
ra  de  assistir.  Comprou  a vinha  que  rendia  á seu  filho  trin- 

• ♦ I 

ta  escudos  ,,  para  tapar  a boca  a um  proprietário  de  Alba- 
no  qmit.0  sarcástico  , que  lhe  tinha  dito  uma  veZ  em  que 
elle  disputava  com  calor  sobre  os  interesses  e honra  da  ci- 
dade— qqe  na  verdade  a um  jn*oprietàrio  tâo  rico  como  elle 
4 que  pertencia  dar  concelhos  aos  anciões  de  Albano  = . 

(*)  Chefeedt  salteadores. 
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O ca|Mtfto  comprou  a vtnha,  e aununciou  t|U0  comprada. mui* 
Us  oatrat;  daht'a  tempo»  eaoooirandoi  o chuqueador  n'um 
sitio  retirado  raatouK>  corti  .Um  tiro  4a  pistoUa. 

O Capitfio  depois  dei  passar  dito  annos  neste,  modo  • 
de  vida  morreu  : seu’  squdaUte  de.  campo.  HanuiçiQ. adorava. 
Jalio  ; no  entretanto  canqa^4o  da  e^iosidade.  eptrou,.  , ao. serviço 
do  príncipe  Colonna^  Vinha  muitas  vezes  ver  8eúfi.lho. 
JoUo/*  era  o nome  que  lhe,  da  va*;  e na.yesperade  um  pedT, 
goso  assalto  que  o pdoieipe  * dey;ia  , sustentar,  na  sua  foxtalez^ 
de  PetrelUi  tinha  levado  Julio  para  coinbate):  po  pede  si.  S 
vendo  que  era  muito  valente  , . disse  lhe  ; 

— E'  preciso  na  verdade  que  tu  sejas  louco  , , e alem  disso 
basbaque  para  viveres  ao  pé  de  Albano  como  o ultimo  e o mais 
pobre  dos  seus  habitantes , . quando  pelas  tuas  façanhas  q 
com  o nome  de>  * teu  pae  podias  ser  entre  nós  um  guapo 
aventureiro  ; -fazendo  ao  mesmo  tempo  q tua  fortuna.  -7-  Es- 
tas palavras  atormentarào  JuUo ; alU , sqbta  latim que  lho 
tinha  ensinada  uiii  padré,,;:  mas.  ppms  }»eu  pae  fazia  escar- 
neo  de  tudo  o que  dizia  o pqdre  , que  não  fosse  Iq ti m,  não 
tinha  por  tanto  instrucpão  alguma..  Porem  em  pago  desta, 
vendo-se  desprezado  pela  sua. pobreza.,  abandonado  na  sua  ca- 
sa , ahi  havia  adquirido . um.  certo  seqsp  commum  tão  ousa- 
do que  fhria  admirar  os  sábios.  Por  exemplo,  antes  de 
amar  Helena^  e sem  saber  o motivo , e,lle  era,  apaixonado 
prla  guerra  , mas  tinha  avpr«âo  ao  saque  , que  era  consi- 
derado por  seu  pae  o cqpitão  Ranucio  como  0 entreroeq 
destinado  a fazer  rir , e que  vem  depois  da»  seria  tragédia. 
Mas  este  mesmo  bom  senso  adquirido . nas  suas  solitárias 
reflexões  fazia  o supplicio  de  Julio  depois  que  amava  He- 
lena. Esta  alma , outrora  tão  iadiflbreiite , não  se  atrevia  a 
consultar  ninguém  nas  suas  duvidas  , e estava  cheia  de  pai- 
xão 9 de  miséria.  Que  não  diria  o senhor  de  Campireali  , 
M soubesse , que  elle  era  um  soldado  aventureiro  ? en^âo  , é 
que  elle  o r^rehenderia  asperamente  e com  razão  I.  Julio 
tinha  sempre  fundado  as  suas.  esperanças  no  estado  mili* 
tar , como  um  recurso  certp  para  o tempo  em,  que  èlle  já 


( ; i soí  ) 


tivesfse  gasto  as  'cadetas  de  ouro  e outras-  joias  ^que-  tioha 

encontrado  nò  cofre  de  ferro  d«  seu  pac.  Se  Julío  pâo.  ti- 
* 

nha  escrupulo  de  rouWr  ( sendo  tào  pobre  ).a  filha  do  opu- 
lento sénhdr  de  Campireali , era  porque  naquelle  tempo  os 
yíàês  dísptitihâo  HoS  bens  depois  da  sua  morte  confor- 
me iqiièri^o  ; e o Senhor*  de  Campireali  podia  deixar  a aua 
filha  unicamente  ’ mil  eécudos.  Oiitròs  problemas  occupavào 
muito  a imaginaç&o  de  Júlio.  1,®  Para  que  cidade  so  re- 
fugiaria elle  com  á joven  Helena^  depois  de  a ter  despo- 
sado è ròubudb  á seu  pae  ? ^ ° onde  ina  elle  buscar  os  meios 
para  se  sustentar  a si  e a élla?  * ^ 

^ Qtíaiído  o Snt.  de  Campi réaH  Ihê  dirígio  a amarga  re- 
pVèhensâo  , que  tanta  impressão  lhe  fisera  . Júlio  esteve  trez 
dias'  ha  maior  dcséspéraçSo.  épa  mais  pungente  afflieção  t elle 
liérn'  ^odiã  resblver-se  a'  matir  o veltio  insolénte  ; nem  a dei- 
xa1-o  viver:  passara  noites  inteiras  a chorar  : finalmente  re 
s'^veü  conáuUar  flatíucto  , o único  amigo  que  tinha^uo  niun  ■ 
dô  : más  cbmprohéndel-o-ía  este  amigo  ? Debalde  o procurou 
éW  toda  a'  fiorèsta  da  l^aggiohi  , vio  se  obrigado  a toitiar  a 
éstrada  dc  Nápoles  pàra  atem  de  Vellettri  , onde  Ranucio 
còmmandava  uiha  émbnscada  ; elle  estava  ali  com  numerosa 
companhia  esperando  'Ruy  d*  Avales  , general  espanhol  , que 
ia  pára  Roma  por  lerra  ; sem  se  lembrar  qiie  ainda  ha  pou- 
co , e diante  dú  mnita  gente  elle  tinha  faltado  coiii  despreze 
dos  soldados  aventureiros  de  Colorina.  O seu  capellào  lem- 
brou-lhe está  pequena  circunstancia  mrrfto  a-  proposito  ; e 
Ruy  d’Avalos  tomou  o jjartido  de  armar  ura  pequeno  bar- 
co é do  fazer  a viágèm  embarcado;: 


Apenas  ò capltao'  Ranucio  acabou  de  ouvir  a narração 
de  Julio,  disse  lhe  ; l>escreve*me  exactameiite  a pessoa  des- 
se senhor  de  Campi ré.ili  , afim  de  que  a sua  impradfQcia 
hão  cuUe  a vidá  a algum  honrado  habitante  de  Albano. 


Logò  que 
'a  Rorha  ; 


« 

termine  o negocio  que  aqui  me  retem,  has<^e  ir 
e terás'  cuidádo  em  te  mobtrar  ali  em  todas  an 


• • 5-  . 

estalagens*,  ehiUros  Jug.lres  puMicjí  a todas 
dia;  é préci>sò  qué  hin^^em  possa  desconfiar 


a$  horas  do 
de  ti  por  cau- 


za  dos  tens  amores  com  sua  filha. 
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Julio  teve  muito  trabalho  eoi  aoaUiiar  «,.<;9lera  do  .an- 
tigo companheiro- de.  seu  pae « e foi  obrigado  amostrar-se 

• I 

arrenegado.  **  Tu  ' pensas  que  jeu-  vjm  pediistO;  a tua  espa- 
da? disse- lhe  elle  por  . fim,»,  eu  creio  qne  tep.lj^o 

imia;»o  que  eu  vim  pedir *te. foi  um,- cqnselhq  prudqnte^ 

RaBucio  terminava  tqdos  qa.seus  disçursus  ppr  estas  p^7 

* ' ' * * 

lavras — Tu  és  uoyo,  ain.la  nào  foste. fprido  ;-9;in3ultp  foipur 

biico  : e a um  homem  dfshonrado  até  as  ppuliheres  despres^q. 

Julio  disse  que.  dei^ejava  redectir  mais,  sobrq  o que 
0 seu  coração  queria,  .e  aposar  das  instançias.  de  liani^- 
cio  que  pertendia  a>bsoluituneo.te  . • quç  , elle  tpuiasso  p^^rtç 
no  ateque  que  se  ia  fazer  á espolta  ,da  . geqeral  bespi^ 
nhol  , onde  , dizia  elle  , se- aloauçavq  honra.  .nus 

dobroes,  Julio  voltou  sd:»Íuho:  para  .Bjsua  peqMeqa  cboupaua^ 
SVi  alí>  qua.na  .veapera  tio,  dia  pm.  que  o Sor.  de  Campirea: 
li  the  atirou  um  tiro  ^ ,eUe  , tinha.  rec,ebtdo  , |laiiucio  e o seu 
sjudatite  , que  vinhào  doã  .co4torups . de  Vellettri.  Hanu- 
cio  empregou  a fer^a^para  ver.  o cofre  dp  ferro  ^ .on(|j^,^o 
I seu  patrão  o velho  Branciforte,,  guardaya,..eip  jOUtro  tenjpp 

I as  oadeas  de  o«urQ  , e .outras  joias,,  cujp  .valor,  upp  julga- 

va util  gastar  depressa.  IUn>icÍQ  .achou  lá  dous*  escudos. 

I — Aconselho-te  que  te  mettas  frade,  disse  el)e  para  Julio, 
i tu  tens  para  isso  todas  as  virtudes  ; do:  amor  da,  pobreza 
I aqiií  eslá  a prova,;  em.  quanto  4^  hqmildade  > tu. te  d^eixas  vi- 
lipendiar no  melo  .da  ruf  por  um  opulento  d!  Albano  : só  te 
falta  ser  hypocrita  ..e,  gulotao-  v 

Kenucio  meiteu  á força  cineçenta  dpbrues  no  çofre,^ 
Dou*ie  a minha  paUvra,  dUsu  a Julio,. que  se  daqui  a um 
mez  o Senhor  de  Camplreali.  nào  estiver  enterrado,  com  to. 
das  as  honras  devidas  á. sua  nobreza  e.á  sua  opulência)  o 
meu  ajudante  , aqui  presente  , ha-de  vir,  com  trinta  borneps 
demolir  a tua  pequena  casa»  e, queimar  iO^  teus  pobres  trastes. 
E’ preciso  que  o âlho  do  capitão  Brauclfyrte  pão  faça  neste 
mundo  uma  triste  figura  por  causa  do,  amor., — . , 

Quando  o ,Snr.  de  Campireali  e seu  filhq  . aürárão  .os 
dous  tiros  estavão  llanocio  e o njpclante  postados  .debaixo 
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Yâi^aüda  dé  (^dra  r e iété  o tAuâor  trabalho  po^sivel 
para  òa  liàó  âtíxár  ma£a^  Fabio , Au  pélo  menos  roubaUo, 
^anrdo  fez  á Itiipradetifie  sortida  passando  pelò  jtrdira  ^ 
cónáb  jâ  díSsiatntts.  O argoniento  ^ué  ffez  socegár  Raaucio 
foi  d segblnté  t pfieciso  nSò  matar  mu  manoebo  que  ain- 

dà  pode  tél^  rtlgiit*  préstimo  j éiii  quanto  h»  umi  velho  pe- 
cador itiaíé  CuíFpado  que  élle  , e <jue  sd  serve  paifa  der  de 
comer  aòs  bitosí  da  terrá. 

Nò  dia  seguinte  áO  deítta  aventura, Ramictõ  eutranhou- 
aé  na  floresta  , é Julré  pártto  para  Roma.  O prazer  que 
éllé  tinha  de  comprar  Vestidos  novos ' eom  os  -dobrões  que 
Ranücio  lhe  hkvih  dádo  eto  hiúito  contrabalançado  por  este 
idea  bem  sítigular  pára  ó .séu  secnlo  «e  que  annüneiaya  oe 
altós  * desiiitos  que  no  futuro  lhe  estavão  reservados.  Clle 
dizia  comsigo.  E*  nécesáario  que  Helena  saiba*  quem  eu 
•ou^**  Quklqoer  outro  hometU  da  sua  idade  e do  seu  tempo 
áò  teria  cuidado  em  gozar  do  seu  amor  , roubar  Helena  • 
sedl  peiisár  neih  levétnente  no  que  seria  delia  dahi  a seis 
mezes  , ou  ná  óplhião  que  ella  poderia  ter  delle. 

Depors  qUe  chegou  á Albano  , e na  tnesnia  tarde  do  dia 
em  que  Jülio  ostentava  a toda  a gente  os  bellos  vestidoa  que 
trouxera  de  Roma,  àoube  pelò  velho  Seotti,  «eu  amigo,  que  Fa- 
biò  tinha  sabido  da  cidade  a Cavallo  para  ir  dahi  a tres  legoas 
ver  umas  terras  que  seu  pae  possuía  na  planície  á borda  do 
mar.  ^fais  tarde  vio  elle  o Snr  de  Campireali  acompanha** 
do  dè  dous  padres  tomar  o camiubo  da  magnifica  rua 
de  carvalhos  verdes  que  ornão  a bOrda  da<  cratera  , no 
fUndo  da  qual  se  estiende  o lago  de  Albano.  Dez  minutos 
depois  uma  velha  se  introduzio  affoutameme  no  palacio  de 
Campireali  cdm  d pretexto  de  vendèr  bòa  fructa,  e á primeira 
pessoa  que  encontrou  foi  a pequena  aia  Marietti,  inthnaoon- 
didente  de  sua  áma  Helena  , á qual  muito  corou  ao  receber 
um  lindo  ramo  de  fiores.  A carta  que  o ramo  encobtia  era  de 
extensão  fora  do  cotomum.  Jidio  contava  tildo  quanto  ti- 
nha sòifVide  desde  á noite  dos  tiros  ; mas  por  um  pudor  bem 
singular  não  se  Atrévia  a pAtetitear-Ihe  aquillo  de  que  qual- 
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quer  outro  inanççbo  de  «eu  tempo  .tonto  se  . ufanaria  ; e era 
o ser  fitho  de  um  capitão  celebre  pelas  suas  aveaturaa ; e 
ter-se  elle  mes.iio  assig^ualado  peU  sua  bravura  em  roais  de  ^ 
um  combate.  Mas  parecia -lhe  a elle  que  .estava  de  continuo 
a ouvir  as  reflexões  que  estes  factos  inspirarião  ao  Snr*  de, 
Canipierali.  E’  preciso  sabef  que  no  século  XV  as  donze- 
las ainda  um  tauto  affeitas  ao  bom  senso  e .simplicidade  re* 
publicana  » estimavão  maivS  um  homem  por  a«  suas  próprias, 
acçõea  do  que  pelas  riquezas  amontoadas  por  sçus  antepas- 
sados, ou  pelas  façanhas,  destes.  Mas  ^rão  principalmen- 
te as  donzellas  plebeas  que  nutrião  estas  ideas.  As  que  per « 
teaciâo  á classe  rica  ou  nobre  tinbãp  medo  dos  salteadores  * 
e,  como  é natural,  tinhão  em  grande  estima  a nobreza  e 
a opulência.  . Ju)io  terminava  a sua  carta,  com,  estas  pala^ 
vras  = Ignoro  se  os  vestidos  decentes  que , eu  trouxe  do 
Roma  vos  âzerão  esquecer  a,  crpel  injuria  q>ie  me  fez  ha 
pouco  uma  pessoa  que  vqs  re.>peitaes,,  causada  pela  minha 
sppareucia  misf.rayel.  Eu  pojdia . vinga r-pie  . d®?*** 
feiro  ; a honra  assim  o exi,gia  ; porem  eu  não  o,  fíz  em^ 
aueaçiu  ás  ing«*i.uas  que  a minha  vin.gança  leria  custado  a 
nus  olhos  que  üu  adóro.  .Isto  ppde  provar- vos  , se  por  des- 
graça iniiihi.  ainda,  o duvidaes  , que  se  pode  ser  muito  pobre, 
e ter  coiu  tudo  seutimentos  nobres.  Tenho  finalinente  a reve- 
lar-vos ino  eegredo  terrivel , e que  do  certo  nada  me  custaria 
a dizer  a outra,  qualquer  mulher,  mas  não  sei  porque  es- 
tremeço quando  penao  eui  vol-o  revelar.  Elle  pode  destruir 
e.n  utii  rao.iit*ato  o a.Uv>r  que  ma  loiiílos , e protesto  nc- 
nhuni  da  vos>a  parte  me  sutisfaria.  Quero  ler  nos  vossos 
nitios  o effeito  da  iniohç.  igpíia.são,  IJin  dc‘5fcs  dias  ao 
anoitecer  hei-de  ir  ter  comvosr^o  ao  jardim  qne  está  por 
de  traz  do  vosso  palacio.  Nesse  dia  Fabioe  vdíso  pae  es- 
urào  aiwenttíjt  : logo  que  eu  teuha  a certeza  qtte  , apesar 
do  seu  desprezo  pur  um  pobre  rapaz  mal  vestido  , elles  não 
|)*>-Íeiii  ruubar-uos  Ires  quartos  ou  umahora  .de  conver-*ação, 
.«pparecerá  por  baixo  das  janellaa  do  palacio  um  bomrtnri 

q le  andará  a mostrar  aos  rapazes  u.iia  raposa  mansa.  Mni» 
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taráe  ao  to()ue  de  Trindades,  háveis  de  ouvir  uih  tiro  ao 
long'e',  nesse  momento  approximaé-vos  do  muro  do  jardim, 
e,  se  não  estiverdes  só  , cantae ; e se  tudo  estiver  silencio- 
‘ 8*0  , este  vosso  escravo  tremulo  se  lançará  a vossos  pés,  e 
vòs  contará  couzas  que  talvez  vos  horrorizem.  Em  quanto 
não  chega  este  dia  decisivo  e terrível  para  mira  , nâo  nie 
ornarei  a arriscar  a tippréséntar-vos  o ramo  á meia  noite  : 
lhas  pelas  duas  horas  da  manhan  hei-de  passar  cantando  , e 
talvez  dã  vos^a  varanda  de  pedra  deixareis  cahir  uma  flor 
colhida  por  vós  no  jardim.  Talvez  sejão  estas  as  ultimas 
demonstrações  de  amizade  que  dèis  áo  infeliz  JuIio.  — ** 
£)ahi  á tres  dias  o pae  e*  irmão  de  Helena  tinhâo  ido 
a cavallo  pafa  a quinta  que  possuiào  á borda  do  mar.  de- 
vião  aahir  de  lá  um  pouco  antes  do  p<ir  do  sol  para  p<»- 
derem  estar  em  caza  ás  duas  horas  da  noite.  Mas  quando 
ião  a moiitar  virão  qué  não  só  os  doits  cavallos , mas  to* 
dos  quantos  hávia  na  quinta,  tinhão  desappareeido.  Muito 
ad  nirados  deste  roubo  ousado  procurárao  os  cavados  , que 
.80  èncontrárào  no  dia  segiiinte  na  matta  de  arvores  altas 
próxima  ao  ra  ir.  Oi  dous  Carapirealis,  pae  e filho  , forão  o- 
brigado.s  a voltar  para  Albano  em  ura  carro  puchado  a bois. 
Nessa  noite  quando  Jullo  se  apresentou  aòs  pés  de  Helena 
era  quasi  nòite  escura  , e a • pobre  menina  estimou  muito 
esta  obs  .‘uridade ; ella*  apparecia  pela  priiiieira  vez  diante  da- 
qiielle  homem  que  amava  ternamentè,  e que  muito  bem  o 
sabia;  mas  ao  qual  ella  nunca  tinha  fallado  . 

Uma  observação  que  ella  fjz  , deu  lhe  alguma  coragem 
Jiiliu  estava  mais  pallido  e tremia  mais  do  que  ella.  Ella 
via-o  a seus  joelln)S  ; “ Certamente  ; dizia  elle  , eu  nâo  es- 
tou em  estado  de  vbs  fallar.”  Houve  no  entre  tanto  alguns 
momentos  ^jiie  doviâo  ser  muito  felizes  ; elles  olhavào  um 
para  outro  , mas  sem  poderem  articular  uma  so  palavra  , e 
imraoveis  como  um  grupo  de  mirraore  muito  expressivo. 
Jullo  estava  de  joelhos  com  uma  mão  de  Helena  entre  as 
suas,  ebta  com  a cabeça  inclinada  considerava-o  attenta. 
mente. 
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Jujio  bera  que  seguindo  93.  conselhos  do;5  seus  ami-, 

go$  que  todos  pertenciào  á mocidade  dissoluta,  de  Rgma,  eUa 
dem  tentar  alguma  cpuza  ; mas  s6  esta  ideai  lhe  causou  hgif- 
ror.  Sahio  deste  extase  , e talvez  da  mais  viva  felicidade 
que  pode  dar  o amor  com  a leipbrança  de  que  o tempo 
rapidamente  ; e que  os  Çampir.ealis  não  devião  tardar* 
conheceu  que  teudo  a alma  .tão  escrupulosa  nãp  podia  sentjlr 
felicidade  permanente  em  quanto  não.  fizesse  á sua  aioqu^ 
a terrível  declaração  : que  ma  opinião  dos  seus  amigos  dp 
Roma  seria  uma  rematada  loucura. 

— Tenho-vos  fallado  ^’uma  declaração  , qpe  eu  talvq^ 
não  deveria  fazer- vos  , disse  fiualmente  a Helena.  Aqui  co- 
meçou Julio  a fazer-se  psllido  , e accresqentou  com  visivql 
embaraço  , e quasi  que  sem  poder  respirar;  — Talvez  qup 
eu  vá  ver  desapparecer  para  sempre  sentimentos  cuj^  es- 
perança me  sustenta  a vida.  Vós  pensaes  que  eu  sou  um 
pobre  ; mas  ainda  isto  não  ó tudo  : evL  sou  salteador , é fi- 
lho de  salteador. 

Ao  ouvir  isto  , Helena,  filha  d*iun  homem  rico,  oque 
tinha  todos  os  temores  proprios  da  sua  raça  , seutio  que  ia 
desmaiar  ; e receou  cahir  ao  chão.  Que  afiícção  não  será 
para  este  pobre  fulio  ? dizia  ella  comsigo  : elle  cuidará  que 
eu  o desprezo.  Klle  estava  aos  seus  joelhos.  , Para  pão  ca- 
hir ella  encostou-se  a elle  , e pouco  dppois  cahiõ  em  seus  bra- 
ços desfallecida.  Ja  vimos  como  no  século  XVI  era  preza- 
da a exactidão  nas  historias  de  arnor  : porque  não  era  a in- 
tpligencía  quem  as  julgava  , mas  sentia-as  a imaginação,  e a 
paixão  do  leitor  identiBcava-se  com  a dos  heroes.  Os  dous 
in.inu8criptos  porque  nos  guiamos  , e particularmente  uquelle 
q ie  apre-^cnta  algumas  locuçoes  próprias  do  dialecto  floreuti' 
no  , duo  muito  pelo  niiudo  a historia  de  todas  as  reuniões 
*|;ie  houve  depois  desta.  Os  perigos  tiravào  todos  os  remar- 

que  a donzella  podia  ter:  muitas  vezes  forão  aquelles  extre- 

luos  : mas  com  tudo  iss.o  11  ào  tízerão  senão  infiammar  estes 
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dous  corações  , para  os  quaes  erãu  fortunas  todas  as  sensações 

{rorcedeutes  do  seu  amor.  Muitas  vezes  esti verão  .^Fa^jio  e 
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seu  pae  a ponto  de  os  surprender.  Eltes  audavSo  fiiriosofi 
por  desconfiarem  que  erào  enganados  : a fiina  publica  fazía> 
lhos  saber  que  Julio  era  o amante  de  Helena  , e coin  tudo 
elles  nada  viao.  Fabio  joven  iinpetuoso  e^arrebaiado  , « 
altivo  alem  disso  pela  nobreza  de  seu  nasciuiento  , propoz  a 
seu  pae  mandar  assassinar  Julio,  dizendo-lhe;  — Fm  quan- 
to elle  for  vivo  , correrão  sempre  grande  risco  os  dias  de  mi- 
nha irman.  Quem  nos  dirá  também  que  a nossa  honra  no* 
nao  obrigará  a ensopar  as  mâos  no  sangue  .dessa  obstina- 
da ? Sua  audacia  subio  ja  ao  ponto  de  iiAo  negar  o seu  a- 
tiior ; vós  a vistes  responder  ás  vossas  feprehensôes  com  uin 
silencio  de  irídifferentismo  : ora  pois  I seja  esse  sHencio  a sen- 
tença de  morte  de  Julio  Branoiforte  -1-  Mas  repara  primeiro 
réspondia-lhe  o senhor^de  (Jampirali  , qtiera  foi  o pae  delle. 

E*  verdade  que  nos  não  é difficil  ir  passar  seis  mezes  a l^o- 
ma  , e nesse  entretanto  fazer  desapparecer  esse  Braucifi»r- 
te  da  superfide  da  terra.  Mas  que  n nos  diz  a nós  quo 
«eu  pae , que  mesmo  cheio  de  crimes  foi  bravo  e generono, 
generoso  a pouto  de  enriquecer . muitos  dos  seus  soldados, 
ficando  el!e  pobre  ; quem  nos  diz,  repito,  q»ie  sen  pae  não  tem 
ja  amigos,  ou  no  bmdo  do  duipie  de  Monte- Mariano  , ou  no 
de  Coloiuia,  que  se  refirria  muitas  vezes  na  »natta  da  Faggio- 
la , distante  daqui  só  meia  legoa  ? Em  uT  cazo  seremos  to- 
dos assassinados  sem  remissão  , tu  , eu,  e talvez  tainbeni  tua 
desditosa  mãe.  — 

R<tes  colloquios  entre  o pae  o o filho  , amiudadas  veze» 
repetidos,  não  erào  absolutanunte  ignorados  por  Victoria 
rafa  , mãe  de  Helena,  e levavâo-lhe  a desesperação  ao  funi^o 
daltfia.  O resultado  d.is  dissens-coes  entre  Fabio  e seu  |'ae, 
foi  assentarem  que  lião  convinha  á sua  honra  soffrer  tran- 
qui llauieute  a continuação  dtis  bmtos  que  circulavôo  enr»  Al- 
bano.  E como  não  cra  prudente  fazer  desapparecer  es^tt^*  jo 
ven  Branciforte  . que  todos  os  dias  parrcía  mais  insolente 
e que  , demais  a mais,  depois  que  anda\a  mais  decenterueiit 
vcí?ti<lo  levavn  a arrogancia  a ponto  de  nos  lugares  puHlioo 
dirigir  as  suas  falias  tanto  a Fabio,  como  ao  proprio 
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it  CanifMreali  , fuaia-se  nécessario  lançar  mSo  d'algum  doM 
dous  8c?guiutes*  expedientes  y oii  de  axnbos  eo  .mesmo  tempo 
ir  toda  a família  habitar  paira  Itoma  y e tornar  a roetter  He 
lena  iio  c*ui  vento  da  Visitaçao  de  Castro  • onde  se  ^conserva^ 
ria  ate  se  jhe  arranjar  casamento  conveniente.  ^ 

Nunca  ere  tempo  nenhum  tinha  Helena  feito  a süa 
mãe  a declara^ào'  do  sen  amor  y uma-  e outra  amavao*se  tcr« 
name  ite  « passavão  juntíis  u vida  ^ e coin  tudo  nem  uma  so 
palavra  tinhào  proferido  sobre  nm  objecto  que  a ambas  qua- 
»i  igualmente  imeressava,  Ma^  pela  primeira  vez  se  denun- 
i ciou  com  palavra»  o objecto"  quasi  uiiieo  do  pensamento,  d^am^ 
bas . quandi)  a raàe  d»m  parte  á 6lhn  de  que^a  familia  ia  re- 
sidir para  llo3ii*eque  talvez  ella  tivesae  de  estar  recolhida 
alguns  annos  no  convento  de  Castro. 

Esta  conversação  era  imprudente  da  parte  de  Victoria 
Carafa  , e so  a excessiva  ternura  com  que  amava  sua  filha. 
9 pode  desculpar,  llelsna*  cega  pela  paixuo,  qiiiz  mostrar 
ao  seu  amante  que  não  se  envergonhava  da  sua  pobreza  y e 
que  não  tinha  limites. a confiança  que  fazia  da  sua.  honra. 
**  Quem  tal  havia  de  acreditar  I exclama  o autor  fiorentano» 
qne  depois  de  tantas  praticas  que  tivorão  no  jardim>  com 
eminente  risco  de  morrerem  ali  mesmo  ambos  y e ate  uma 
ou  duas  vezes  no  proprio  quarto  de  Helena  » esta  com  tudo 
isso  ainda  era  pura  ! Confiada  na  sua  virtude  propoi>  um 
dia  ao  amante  sahirem  do  palacio  á meia  iioito^  péla  porta 
do  jardim  , e irem  passar  o resto  da  noite  na  pequena  cazn 
áelle  edificada  sòbre  as  ruinas  d'Alba  , e distante  dali  maia 
d*um  quarto  de  legoa*  Dísfarçárão-se  esm  ^hábitos  de  fra- 
des fraociscanos : Helena  era  de  estatura  grande  « e por  isso 
parecia  im  frade  noviço  de  18  òu.  20auiios4  O 'que  6 in- 
crível » e mostra  claramente  o dedo  de  I>eiis  , é <que  na  es- 
treita vereda  aberta  na  rooha  , e que  ainda  hoje  passa  en» 
tre  o muro  e o convento  dos  Capuchinhos  y Jnlio  e sua 
amante'  vestidos  de  frades  encòntrárão  o senhor  de  Campi* 
reali  e seu  filho  í^abio  com  quatro  criados  bem  armados  e 
um  pagcmi  adiante  com  um  archote  -acceso  y que  vinhão  d%t 
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Cástel  Gandoifo  , aldea  situada  tias  margens  do  lagfo  que 
^ca  dali  perto.  Ou  Cainpirealis  e seus  criados  para  deixarem 
páasar  òs'  dous  amantes , collbcárâo-se  á direita  e á esquer- 
da d*este  caminho  aberto  no  rochedo  , e qne  terá  , quando 
muito  , oito  pés  de  largo.  Oh  1 quão  feliz  terria  sido  para 
Helena  ao  naquelle  momento  fosse  reconhecida  1 Ella  teria 
morrido  logo  ali  d'um  tiro  de  pistola  disparado  por  seu  pae 
00  irmão  , e o seu  supplicio  não  duraria  mais  d'um  instante  : 
mas  o céo  tinha  ordenado  d outra  sorte  alUer  msum  ) 

Accrésce  mais  uma  circunstancia  a este  singular  en- 
contro,'a qnal  a signor^i  de  Cauipireali , qne  cheg  m a vi- 
rer  perto  de  cem  annos,  contava  algumas  vezes  em  Roma 
diante  de  pessoas  mui  graves  , e de  provecta  idade , e que 
m*a  communicárão  quando  a minha  insaciável  curiosidade 
as  interrogava  sobre  este  e muitos  outros  objectos. 

“ Fabio  de  Campireali,  que  era  um  mancebo  mui  ufano 
da  sua^coragenr,  e cheio  d*altivez  , notando  que  o frade  mais 
velho  não  saudava  seu  pae  nem  a elle , tendo  de  passar  tão 
perto d*amboB  , disse : — Ora  aqui  temos  um  maroto  dum  ' 
frade  bem  pouco  humilde  I Sabe  Deus  o que  a taes  deshoras 
elle  e o companheiro  vão  fazer  fora  do  convento  I Estou 
capaz  de  lhes  arrancar  os  capazes  da  cabeça  para  lhes  ver 
as*  caras  I ...  — Julio  ao  ouvir  isto  agarrou  o punhal  qiae 
levava  debaixo  da  túnica , e collocou  se  entre  Fabio  e He- 
lena* A este  tempo  apenas  a distancia  d*um  pe  o sepa- 
sava  de  Fabio : o ceo  porém  não  quiz  assim  , e por  milagre 
acalmou  o fiiror  destes  dous  mancebos  , que  dentro  de  pou- 
co terópo  tinhão  de  se  ver  bem  de  perto."’ 

No  procésso  que  depois  se  instaurou  a Helena  de  Cano* 
pireali , quiaerão  allegar  este  passeio  nocturno  como  prova 
de  corrupção.  Elle  era  o delirio  d*um  coração  novo  infla- 
mado pelo  amor  , mas  era  um  coração  puro. 

, 

III. 

* Convem  saber  que  os  Orsinis,  rivaes  eternos 'dos  Co- 


t 
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Waiis , e omnipotentes  então  nas  al^oas  mais  Tuiphas  dp 
Roma  , tinhào  feito  condemnar  á morte  pouco  ten^po  antes 
pelos  tribaaies  da  governo , i^m  rico  lavrador cornado  )3al* 
thazar  llaodini , natural  da  JPetreJia. ' Seria  enfadonho  re- 
ferir agora  as  diversas  acçpea  ().ue  se  imp.utavão  a Çsndinl; 
a maior  parte  seriãp  hoje  crimes  > mas  n^o  podiãq.Sjçr  jul* 
gaaoH  coin  tanto  severidade  em  1ô59*  Bandini  escava  prezp 
em  ofB  castello  perteocente  aof.  Orsinis  , e. sitnado  na;  mon- 
tanha para  o lado  de  Valipontone  a ^eU  legoas  d'Albapo.  ^ ' 
O Barigel  (^)  de  Uoma  acotnp^nhado  de  jC|enio  e cincoentja 
dos  seus  esbirros  passou  uma  noite  intmra  na  estrada  ; el)p 
vinha  procurar  l^andiui  para  o levar  para  Homa  pare^^  pri' 
sues  de  Tordinona  : Banflini  havia  appie^llado  para  {toma 
sentença  que  o coudemiiava  á laorte.  IVÍas.,  cpmp  ja,  dÍ8.$C* 
mos  > elle  era  natural  da  Pí^trelU , fortaleza  pea^encente 
Colonnas:  a mui  ler  de  Bandipi  vejo  dizer.publlcamente . a 
Fibricio  Culonaa , que  esUv,i  pa  Petrella.  ^ ^ntão  deixaes 
asiím  morrer  iiin  dus  vossus  deis  servos  ? — Colonna  respon- 
Jeii  : ^ Nilo  permita  Deus  que  em  tempo  algum  eu  'ine 
aíFaste , do  respeito  que.  devo  á»  decisões  dos  t^ribunaes  do 
papa,  meu  senhor  I — Se.iis,  spldados  inimediate^n^ente  rece- 
berão ordens  , e m indou  ayizo  a.  .tpdos  ps  sçus  .parti.diiit^s 
pua  qne  se  preparassem..  . O. pqiito  .de  reunjão.  c^ado  nas 
visinhanças  de  Valmontoiie  , pequena  vilU  edídcada  no  cume 
d*um  rochedo  pou,co  elevatlp  ^ mas  que  tem  por  muralha  um 
precipício  cqntiiiuo  e qiiasi  , vertical  >da  altura  df  sessenta  a 
oitenta  pés.  Para  esta  villa  , pertencente,  ao  ,papa  , A que  qs 
partidistas  dos  Oráiqis  » e os  esbirros  do  govern.o . tinhão 
transportado ; Bancli ni . ; . ; E ntre  os , .mais  zelqsos  sect^.dps  do 
poder  era  contado  o senhor  de  Çampireali  e>Fabio  se.u  filho, 
que  demais  a .mais*  ain4^ ..tinhão  algum  parentesco  eom  os 
OrsLais ; Brancifqrte  e i?eu  pae  erão  affeijçoados  aos  ^Colonnas. 

Nas  circunstancias  em  qqq  não  convinha  aos  Cplonnas 

« • 

manifestar  as  suas  .qpçõps  ^ reçqrrião  piles  a uma  mui  sim- 

* ” * í 

pies  precauqão.:  .qmpi,o|:  -paztq,  dos  ricqs  al4cões  rpmjmqp,, 

(^  • ) Chéfe  d’archeiro8 , òú  de  quàdrillieiros — ■’  meifinbíy.''*' 


( 190  ) 


tanto  algum’  dia  como  agora,  pertencíão  a alguma  compa- 
nhia oíi  drmandade  do  penitcnté'<  , os  qnaes  minca  appare- 
1 , * 

'•ferii  em  pubblicof  sènilo  com  a citr.i  coberta  com  um  panO 
dé  Hnho  furado  em  dons  pontos  correspondentes  aos  olhos- 

I 

Quando  os  Coloimas  na  o cjuériâ  o que  se  soubesse  d’álguma 
empreza  sua  . cònvidavào  o?  do  seu  partido  para  virem  ter 
còm  ellés  vestidos  de  penitentes. 

Depois  de  longos  preparativos  marcou-se  final níeiue  pa- 
ra um  domiíigô  a tranafirenoia  de  Bandibi , que  era  o obje- 
cto  unico  de  tòdas  as  practicas  por  aqnelles  sitios.  No  dia 
fixo  ás  duas  horas  da  manhãa  mandou  o governador  de  Val- 
montone  tocar  a rebate  por  todas  as  a Ideas  da  charneca  da 
Faggíola.  Viào-se  os  aldeões  sahir  em  grande  numero  de 
cada  povoado.  ( Os  costumes  das  republicas  da  meia  ida- 
de em  que  havia,  um  combate  para  obter  qualquer  couza 
que  se  desejasse,  tinhào  conservado  muita  bravura  no  cora- 
ção dos  povos.  Hoje  em  dia  em  ocra'ii.'w>s  destas, 
appareceria.) 

Naqnelle  dia  podra-se  notar  urna  cousa  sin  rular  : ao 
passo  que  os  destacamentos  d’aldeões  armados  se  entranha - 
vâo  na  charneca  , o seti  numero  diminuía  atnetade  ; os  par- 
tidários dos  CoTonnas  dirigiâo-se  para  o lugar  designado  por 
Fabricio.  Seus  chefes  parecião*  persuadidos  de  que  nesse  dia 
não  haveria  combate  ; de  manhãa  tinhSo  recebido  ordem 
de  espalhar  éste  boato.  Fabricio  percoriia  toda  a charneca 
com  a melhor  parte  da  sua  gente  montada  ent  potros  ain- 
da por  amansar  , pertencentes  ás  suas  caudelarias.  Elle 
passava  uma  espécie  de  revista  aos  diversos  destacamentos 
que  ião  chegando , mas  não  lhes  falia  vá  porque  qualquer 
palavra  podia  fazer  mal.  Fabricio  era  um  homem'  alto,  ma- 
gro , de  uma  agilidade  e força  inCrivHs  ; tendo  apenas  qua. 
renia  è cinco  annos  ja  os  cabelos  da  cabeça  e os  bigodes 
erão  excessit^mento  brancos  » ó que  muito ' o desgostava 
porque  por  este*  signal  se  podia  reconhecer  a sua  precença 
em  lugares  onde  elle  ántes  quereria  passar  incognito.  Logo 
que  os  aldeões  o vião  gritavão  ; , Vira  Co/ona  J e logo 
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puiikSo  o«.fteaâ  capuzAs  de  pnnp  de  lii^ho.  O proprip^prin^. 
cipe  trazia  o seu  capuz  spbre  o^, peito. • para  o po- 

der enfiar  logo  que  aviatassp  o inimigo. 

£ste  oào  se  fez  esperar;  ' o sol  nascia  apenas  .quando 
um  eorpo  de  mil  homens  pouco  mais  ou  menos , pertencen- 
tes ao  partido  doe  Orsinis , e vindo  do  lado  de  Valmontone^ 
penetrarão  na  charneca  , e vierão  passar  á distan^a  de  ire- 
seotos  passost  com  pouca  differenqa,  dos  partidistas  de  Fabricip 
ColoDoa  , que  este  tinha  mandado  deitar  no  chão.  Alguns 
minutos  depois  de  terem  destilado  os  últimos  das^  Orsinis 
que  formavão  esta  vanguarda  » poz  o p riu  cipe  a sua  gente 
eu)  rooviiuento  . elle  tinha  resolvido  atacar  a.  escoUa  de  Baa* 
dini  um  qu.irto  d*hora  depois  de  ter  entrado  na  matta.  Nes- 
te lugar  a charneca  está  cheia  de  pequenos  rochedos  da  al- 
tura de  ^uinze  a vinte  pés^,  quo  são  formados  d antigas  tor* 

I entea  de  lava  nas  quaes  oa  castanheiros  crescçin  prodi,>iu' 
sarnente  a ponto  de  interocptareifi  a >lu74  do  ceq.  Coji>o  a- 
qneilaB  torrentes  mais , ou  menos  atácadaa  pelo  tempoi.da^j^ip 
que  o terreno  seja  omito  desigual-  ,■  para  poupar  na  estradp  , 
principal  muitas  pequenas  subidas -e/ descidas,  inúteis  fíze- 
rão-se  excavações  na  lava  /de  fornia  )que  vezes  a es- 

trada vai  tres  ou  quatro  pés  aciníia  da  !flaresta.  • 

No  lugar  do  ataque  projeetado  por  Fabricio  havia  mna 
clareira  coberta  d’ her vas  >,.e  cruzada  em  uma  dc^  suas  ext;re- 
midades  pela  estrada  principal.  Esta  estrada  tornava  depois 
a entrar  na  matta  , a qual  neste  lugar  sendo  cheia: de,  tojos 
e arbustos  mettidos  por  entre  as  arvores  ficava  in^ir^iueo- 
te  impenetrável.  Foi  a cem -.passos  pela  •, charneca  dentro 
e de  ambos  os  lados  da  estrada  que  Fabricio  postou.. qs 
tem  peões.  A um  signal  que -o  príncipe  deu»  cadd,al4^9 
compoz  o sen  capuz,  cf  tomou  posição  com  a sua  esping^r- 
alraa  d*nm  castanheiro  : e os  soldados  dp  príncipe  pottá^ão- 
se  a traz  dat  arvore»  maia  viziohas^  da  < estrada.  Os  -.|d- 
deõet  tinhfto  ordem  müi'  positiva  de  não  atirarein  so^  ja.4o 
depois  do»  soldados -e  estes  so  deviâO  fazer  fogo-  quandp 
o inimigo  estivesse  a wsite-  passos»  " Fabrioia  tnandon  cortar 
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á pressa  umas  vinte  arvores  que  arremessadas  sobre  a e»tr&« 
da , ja  estreita  naquelle  sitio  , a fa^zião  inteiraniente  intransi^ 
tavel.  O capitáo  Raiiucio  eom  quinhentes  homens  seguiu 
a vanguarda  : elle  thiha  ordem  para  a não  ataoar senão  quan- 
do  ouvisse  os  primeiros  tiros  d espingarda  disparados^das  ar* 
vores  que  interceptavâo  a‘estrada'.  Quando  Fabrkáo  Colon- 
na  vio  seus  soldados  e partidistas  bem  çolloeados , cada  uni 
atraz  da‘  sua  i rvore  , e cheios  dé  resolui;ào  , partiu  <a  galope 
com  todos  os  seuS  que  vinhão  montados  , e entre  os  quaes 
era  apontado  Jülio  Brancifortè.  O príncipe  tomou  por  uma 
vereda  á direita  da  estrada  principal  , que  ia  ter  á extremida- 
de da  clareira  mais  desviada  da  estrada. 

Poucos  minutos  depois  da  ausência  do  príncipe  vio  Se 
vir  ao  longe  pela  estrada  de  Valmontone. uma  nmnerosa  tro- 
pa de  cavalíeiros  , qiíê  eráo  ps  -esbirros  e o Barigel  , escol- 
tando Bandini  , e' todos  os  cavalíeiros  dos  Orsinis.  No  meio 
delles  vinha  Balthazar  Bandini  com  quatro  carrascos  aos  la- 
dos vestidos  de  -vermelho  , os  quues  tinha  o ordem  paru  exe> 
ciliar  á 8 hten<;Ã  dos  primeiros  juizes  j e matar  Bandini»  se 
vissem  que  os  partidistas  dos  Coionnas  o piodiào  libertar. 

A cavalaria  de  Colonna  chegava  «penas  á extremidade 
da  clareira  mais  desviada  da  estrada , quando  ouvio  os 
primeii^os  tiros  dà  embusoada  por  elle  collocada  na  estra- 
da principal  adianto  das  arvores  cortadas.  No  mesmo  mo- 
mento mandou  'eorrer  a - galope  a stua  cavalaria  » e dirigio 
a èarga  sobre  os  quatro  algozes  vestidos  de  vermelho  que 
cercavâo  Bandini. 

Não  seguiremos  a narração  deste  pequeno  .combate  que 
'duraria  üns*'tres  quartos  d'hora  : os  partidistas  dos  Oraiais 
apanhados  de  surpresa  fbgirãp  em  debandada : mas  na  van- 
gõàrda  foi  morto  o bravo  capitão  iRanucio  , ficontecimento 
este  que  teve  u|n8’'funeeta  mãuenaia  sobre  os  destinos  de 
firandiforte.  Apenas ' tinha  este  descarregado  algumas  cuti- 
‘^hfáas  '»'  aproxiinundo^Be  iSempiie  dps  •homens  vestidos  ■d*oiioav* 
^nado  v^quaodo  *m'  kchon  mirada  cara  com  Fobio  Qampinoali. 
Es<e  >raontad»eiò  maisábgpsocawdlo,  e defeadjdlo  com 


um  gif^cco  dourado  exclamava  ; — ^ .Quem  ’ são  $8te»  miserá- 
veis mascaradps  ? Vaovos  » cortar-lhes  a$  mascaras  com  aa 
espadas:  vejamos  que  tal  me  porto  nesta ..ohra I ^ It  nUto 
JuHo  Brancifortq..receheu., um  golpe  horisontal  aóhre  a'  tes- 
ta* Este  golpe  foi  dado  coro  tanta  habilidade  qne  .o^pano 
que  lhe  cobria  a cara  cahlo  ao  mesmo  tempo  qtfe  seutio 
os  olhos  cegos  peÍo  sangue  que  conia  da  ferida  , que  com 
tudo  não  era  grave.  Julio,  desviou  e*  seu  cavalki . para  tér 
tempo  de  respirar  e de  limpar  o sangue  do  roSto,  Elle 
queria  Uiml>ein  a todo  o custo  evitar  a occasiâo  de  com  ba* 
ter  com  o irmão  de  Helena , mas  o seu  cavallo  estava  ja 
a quatro  passos  de  distancia  de  Fabio , quando  Veeeheu  no 
peito  uma  furiosa  cutilada  que  não  penetrou  por  causa  dò 
seu  giacco  » mas  que  . lhe  tirou  a respiração  por  um  mot 
mento.  £ quast  ao  mesmo  tempo  ouvio  gritar  aos  ouvúlos 
— Ti  eonoteo , porco : bem  te  conheço  vilão  ruin  1 
Ja  sei  como  ganhas  o dinheiro  para  subsütnires  Os.  teus  f«r^ 
rapos. 

Juho  vivamente  estimulado  eaqueceu-se  da  primeira  re- 
solução que  havia  tomado  « e voio  sobre  p disse-lhe  em 

voz  alta  : ' ' i • r 

— Ed  ia  maf  pmto  venisii  (*)  I 
Depois  de  descarregados  pãt^e  a parte  alguoe.  >gol- 
pes  de  espada  tiuba^cahidp  esfarrapado  a <qm,e  outro  o ves- 
tido que  cobria  as  suas  cotas,  de  malha. , A cota  de  Tãbio 
era  dourada  e maguifíoa  « a . de  Jfrtlio  das., mais.  ordinárias; 

~ Em  que  monte4e  esterco  achaste  tu  o teu  ^lecird  .^ 
eiolamou  Fabio.  . 

Neste  mesnfo  mpmento  Julio  .sichoa  a ocosaião  i que  des- 
de nseio  miiriuto  procurava.  A soberba  cota  de  malha '.da 
Fabio  não^  lhe  ajustava  hem  uo.  peecoço  » e Julio  dir^io-Ihe 
ao  peacoço  um  pouco  descoberto  uma  estocada  que  penetrou. 
A eapadn  de  Julio  enterrpu-rsè  quasi  um  palmo  na  gargan- 
ta de  Fid>io».lbeendo.  rebentar  o cangue  em.fgnlfadaf^ . 


I . ■ *>  I 

( * ) liíféliz  ’ de  ti  f qne  vieste  em  ms  hora  I 
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i-w  In<tolente  I çritoa  JuHo  ; -1  e nisto  galopou  para  os 
hnmens  vestidos  d*encarnad<s  dous  dos  quaès  aihda  estavSlo 
a cavaUo  a cem  passos  de  distaneia.  Quando  se  ia  aproxi- 
mando  deües  eahío  o terceiro  : mas  no  momento  em  que  Ju* 
Ho  ia  a chegar  ao  quarto  , esto  vendo*se  cercado  de  mais  de 
dés  cavaHeiros  diísparou  nnia  pistola  a queima-roupa  sobre  o 
?xia}fada.do  Baif.hazar  Btindini  , que  lojjo  cabiu  ao  chào.  Ven- 
do isto ; Brancifo  r te , disse  parà  os  que  estavào  ao  pe  : 

— Meus  amigos , visto  nào  termos  ja  pq»ri  que  fazer, 
vamos  perseguir  estes  esbirros  que  fogem  cada  'Um  para  ^ua 
parte.  — ■ Todos  o seguirão.  { • 

Quando  dahi  a meia  hora  Julio  veto  para  onde  estava 
Fabricio  Cotonna  , este  senhor  lhe  fallou  pela  primeira  vez 
em  SUA  tida.  .íuliotencontrori-o  transportado  de  cólera  , con- 
tando' achar-o  ébrio  de  alegria  por  tima  victoria  completa  ,c 
inteirainente  devida  ás  suas  boas ' dispòsiçôes  : por  quanto  os 
Orsinis  tinhão  tres  mit  bbmens  , e Fabricio  para  este  com- 
bate não  havia  reunido  mais  de  mil  e quinhentos. 

— ’ Nós  perdf*rribà  o .rosso  brãvo  amigo  Ranucio  , disse 
o’  príncipe  a * Julio  , eu  mesmo  *acabõ  agora  de  lhe  tocar  o 
frio  corpo.  O pobre  Baltazar  Bandiui  está  ferido  mortal- 
mente.  Assim  na  verdndé  o Ós  ‘ nada  ' ganhamos.  Forem 
a sombra  do  bravo  capitão 'Rabuclcbãde  rppareeer  bem  a- 
companhada  na  presença  .de  Plutão.  Ja'  dei  ordem  para  se 
enforcarem  tios  ramos  dás  arvores  tôdgs  os  prisioneiro». 
Não  sejaes  omissos  , senhoreS  , nò  cumprimento  das  minha» 
x>rdens  disse  elle  erguendo  ’ a vbfe.'  ' E parilo  a galope 
para  o lugar  em  que  fui  u combate  da  vanguarda.  Julio 
efá  como  qtie  m fiegtiãdo  ombmaVidánté  d^  companhia  de 
Ranocio : seguio  ò prinripe  que  depois  de  chegar  ao  pe 
do  cadáver  do  bravo  soldado  que  jaeia  rodeado  de  maia  de 
oitieoen tá  cadáveres  ínin^igos  , segunda  vea'Se  apeou  para  a* 
pertftr  a mão  de  Ránueiou  ' Julio  imitou-o,*  e* corneou  a 
chorar.  — ^ Tu  éá  muito  novo  díssd  o príncipe  a Julio  , mas 
assim  mesmo  yejo-te^  coberto  de  sangue  y e teu  pae  foi  um 
bravo  , que  recebeu  mais  de  vinte  feridas  no  ^erviço  doa  Co- 
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lonnai.  Toma  o coiamando  do  rento  da,  conipauhia  do  Ra 
nucio  , e conduz  aeu  cadav^r  àt  oioa^a  Igreja  .da  Fetrella  : 
e tem  caütelia , por  que^podes  .^er  atacado  na.  estrada*  , _ 

Jtillo'  uão  foi  «tacsaoado , por otn  matou  com  um4  nuti* 
lada  um  dos  seus  soldados  , que  lhe  disse  que,, era  muito 
novo  para  comniandaiite.  Esta  imprudência  foi  boa'i  por- 
que JuHo  ainda  ia  todo  coberto : do«  sangue  de  .Fabio.  Em 
toda  a extensão  da^  èstrada.  elle  ia  .encontrando  as  arvores 
vergando  com.  o pozo  dos  homens  que  se  enfprcavão.  Este 
espectáculo  que  causava  horror  , junto  4 morte  de  Hanucio 
e sobre  tudo  á de  Fabio  , fazia>o  qúasi  louco.  Sua  unica 
esperança  , era  que  provavelmente  se  ignoraria  o nome  do 
veiíCfdor  de  Fabio. 

Passemos  em  claro  os  mais  feitos  militares.  Julio  dahi 
a tres  dias  poude  vir  passar  algumas  horas  a Albano  ; eUe 
dizia  aos  seus  conhecidos  que  mna  febre  violenta  o fizera 
demorar  em  Roma,  porque  teve  de  duar  de  cama  uma  se- 
muna  inteira. 

Porem  reparou  Julio  que  todos  o trata  vão  com  trai» 
respeito  ; «a  pessoas  de  maior  consideração  erào  as  primeiras 
a cii:nprimi3iitar-o  ; e alguns  imprudentes  chegarão  ate  a 
chfi?níir-lhe  — stfukftr  e>ífjUào.  Passou  inuita.s  vezes  p04  dian- 
te do  palacio  ('ampireali  , que  encontrou  todo  fechado,  e 
como  o novo  capitão  era  muito  timido  quando  se  tratava  de 
fazer  certas  perguntas  , foi  so  no  meio  do  dia  , que  elle 
poude  determinar-se  e iiitérropir  Scotti  , velho  que  se.mpre  o 
havia  tratado  com  siimma  bondade. 

— Onde  estão  os  Campirealis  ? vejo  fechado  o seu 
palacio  I 

— Meu  amigo  , respondeu  Scotti  com  súbita  tristeza  ^ 
esse  nome  nunca  mais  deve  ser  proferido  pela  vos.sa  boca'^ 
Vossos  amigos  estão  persuadidos  que  foi  elle  quem  vos 
provocou,  e por  toda  a parte  o espalhão ; mas  fínalmente  elle 
era  o obstáculo  principal  ao  vosso  cazamento , e pela  sua 
morte  f<*a  urna  irmàa  exces^ivamente  rica  , e qtie  vos  ama^ 
Pode-se  ate  dizer  , c esta  indiscrição  agora  é virtude  , que 
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e\\k  vos  ama  a |>òii€ò  dé  vos  ir  visitar  de  noko  á vossa' 
quona  cáza  ' d*  Alba*  Assim  pode-se  diser  por  interesse  vos- 
so, que  vós  ja  ereis  marido  ê i^ulhqr  antea  do  fatal  com- 
bate dos  Cieifnffi  ( é o nomo  com  qoe  se  desigraiou  o com- 
bate que  descrevemos  )*.  O velho  interrompeu,  por  ver 
que  Julio  ehoiava. 

— ^ Vamos  para  :a  estalagem  , disse  jidio  — • Scotti  ae» 
*guio-0  *:  derão-lKes  um  quarto  , no  qual  se  febhárâo  por  den 
tro  , e JuUo  pedio  ao  velho  licença  parfi<  lhe  contar  tudo 
quanto 'se  tinha  paíssado  nos  oito  dias  >antece4eotes. 


Hevista  IJtteraria. 


BxtrHcto9  dü3  memoria$  do  Priucipe  Talleyrand 
Perí^od,  antiüço  bispo  d*  Âutun  coHígidos  e or- 
denados pela  condeça  'O.^.  du  C.  autxNra  das 
I morias  de,  uma  senltora  de  hem,  ( d’une  feinine  de  qua« 
lité  ) 4.  Vol  in  8.“  Paris  1839* 

Hoje  ém  dia  apenas  morre  alguma  pessoa  de  ini« 

' porlancia  logo  a especulação  começa  a trabalhar  por 
satisfazer  as  impaciências  do  publico,  o qpal  quer  por 
força  que  lhe  contem  toda  a vida  privada  daquelle 
qae  figurou  muito  na  scena  do  mundo.  Uma  tal 
tendeucia  dos  ânimos  é que  nos  tem  mimoseadp  com 
um  sem  numero  de  memórias  , cuja  serie  vai  ter  mais 
alguma  iiiiportmicia  com  a publicação  dos  que  annuu- 
ciamos  » relativas  ao  princije  Talleyrand.  E na  ver- 
dade qual  é <0  homem  que  nestes  últimos  50  annos 
86  cüllocou  na  mesma  altura  da  csphera  politica  ? Eu 
bem  sei  que  o que  mais  se  deseja  é que  estas  iiie- 
loorías  tenbâo  o cul)ho  do  authenticidade,  que  tomo 
86  preza  nesta  qualidade  d’obras.  Este  ponto  é mui- 
\ to  delicado , não  insistiremos  nelle  com  receio  de  fa- 
zer suspeitos  as  nossas  asserções.,  Daremos,  com  tudo 
um  suminario  das  matérias  da  obra , que  será  o nte- 
Ibor  testemunho  a favor  da  jmmensa  variedade  d*  ob- 
jectos  que  a iazeiu  recommeudavel  á attenção  do  pu- 
blico. 


I 

I 


O principe  de  Talleyrlind  começa  por  descrever 
com  sublimidade  o fim  do  reinado  de  Luis  XV;  oa 
ministr.m  Choiseul,  e d’  Aiguillon  ; a intriga  de 
me  Dubarry,  a ácclamaçr<o  de  Luis  XVI,  a Rni- 
uha , Mouaiewr  (depois  Luis  X VIII  ),  o conde  d’Ar- 
tois  ( depois  Carlos  X ),  a faiiiilia  Polignac,  a sua 
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socáecLide os  Rohans  , os  costumes  da  nobreza^  do 
clero , dos  capitalistas  , dos  niai^is trados,  e da  classe 
media  : os  d*  Argentai , Luxembourgs,  Villars  , Thi- 
bonvilles,  Ville-Vieilles , Lekaias,  Pooteiiils,  Rau- 
courts,  S&invals,  Vestris,  Pervilles,  &c. : depois  ao  pas- 
so que  se  adianta , o drama  atii^menta  em  fogo  ; ^em 
o cardeal  de  Ruhan  e o collar , Cagliostro  , e suas 
impenetráveis  pHnliras  Mesiner  e seus  prestígios  , 
Beaiimarchais , Necker  e Franklin. 

O príncipe  é depois  nomeado  bispf».  Seguem-se 
al «XII mas  particularidades  relativas  a esta  nomeação. 
Vem  depois'  a assem blea  dos  notáveis  : os  estados 
geraes ; Cazalis,  Maiiry,  ^^trabeall , Bailly,  Mouni- 
er  , Clermont-Tonuerre  5 Barnave  , Lally-Tollen- 
dal,  Bríenne,  Laraoignon,  Bezenval , Condé,  Contia 
U Rocbefoucauit , la  Fayette  átc.  pintados  e julga- 
d >s  ]>elo  príncipe,  como  ja  tinha  feito  a d^Aleinbert, 
Diderot,  Holbach,  Grirnui,  iVIarmuiitel  istc. 

Toma  depois  uma  parte  activa  D4»s  negucios  pa* 
hlicos;  passa  a Inglaterra;  a ctmvençào  cunsidera-o 
emigrado.  Pinta-se  a tamilia , e a corte  de  Jorge 
Hf,  nmitoa  me^ubros  do  parlamento  htntaniiieu  ; 
dinge-se  ana  ' Estados- Unidos  : considerações  subre  a 
patria  de  Washington,  (Mide  é liom  recebido  , seio 
coinrudo  perder  as  saudades  da  patria , á qual  ma- 
dama  Sraei,  pela  sua  iiiduencia  no  dlrectorio,  iax  que 
eile  Vf  dfe. 

Descrerem  se  os  priuelpaes  caracteres  daqoella 
epocha  : o príncipe  é successivameiite  elevado  ás  mai- 
ores dignidades  do  estado,  ate*  que  por  intrigas  d«s 
Fouchc  e de  outros  deeahe  da  grai  a de  Napoleã*». 

A quetla  do  Granrle  Htunem  faz  figurar  nova- 
mente  o prinH|>e  na  scena  política ; por  duas  vezes 
elle  cr.lloca  s coroa  de  França  sobre  a cabeça  dos 
Bourbons.  No  quarto  de  século  que  decorre  desde 
a ultima  restauração  apparece  sempre  o prineipe  ava- 
liando habilmente  todos  os  grandes  factos  polittcos,  cu- 
jas Vi ‘f (ladeira 8 ' cansas  elle  muitas  vestes  indica. 

O vasto  quadro  qne  estas  memórias  aprezentão 
aHia-se  completo  com  a historia  dos  iiltinios  aiinoa 
cio  príiic*ipe  , e c*om  mtcressantes  pruiimmres  rensti- 
vos  a &ua  morte. 


Noticias  Scieptificaç. 


Assucar  ie  leite  — O Snr.  annuDcia  que  tem 
chegado  a faaer  fermentar  o assucar  de  leite.  £is 
aqui  a oota  que  elle  coiximuDicou  a este  respeito  a 
uma  sociedade  sabia  de  França. 

5,  Tem-se  cm  principio  designado  debaixo  do  no- 
me assucar  , as  substancias  de  sabor  doce.  Tem- 
se  depois  notado  que  a maior  parte  das  substancias 
que  se  consideravam  como  assucar  , ,eram  .susceptíveis 
de  se  docompor  pela  fermentação  vinozfi  em  álcool 
e em  acido  carbonico  , e se  dividia  o assucar  em 
dous  grupos,  um  capaz  de  produzir  o álcool  e o aci*> 
do  carbonico , e outro  incapaz  de  fermentar.  Neste 
ultimo  grupo  classi6cava-se  particularmente  o assu- 
car  de  leite  e a mannite.  Nestes  últimos  tempos,  as 
analysos  dos  Senhores  Opermann , Liebig  e Brun- 
ner  provarão  que  a mannite  continha  mais  hydrogeno  do 
que  era  necessário  para  formar  agua  com  todo  0 seu  oxi^ 
geno  , e o Snr.  Pelou^^e  fez  ver  que  o assucar  de 
betarraba , que  recentemente  espremido  , não  conti- 
oha  mannite  e nada  mais  que  assucar  de  cana,  entre- 
tanto depois  de  ter  passado  pela  fermentação  mucosa 
não  continha,  pela  maior  parte,  roais  que  a mannite  e 
0 acido  láctico  e nenhum  assucar.  E’  por  tanto  evidente 
que  a mannite  não  é uma  especie  d’assucar,  mas 
sim  um  producto  de  sua  decomposição*  Q assuçar 
de  leite  é por  conseguipte  o uniop  que  se  mette  na 
classe  dos  assucares , e que  se  não  crè  susceptível 
de  fermentar.  Debalde  Palias  se  elevou  contra  esta 
opinião  que  so  funda  principalmente  sobre  experiên- 
cias de  Foureroy  e de  Vauquelin.  Em  uma  obra 
impressa  em  St-Petersbourg  epi  177.6  T.  1.  p.  133, 
elle  fez  observar  que  todas  as  povoações  nômadas  , 
coiDo  os  Mongols,  os  Kalinoks , os  Basclikirs  e 
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outras,  preparâo  com  o leite  um  licor  espirítuòsò 
com  que  se  embriagão.  Palias  dá  mesmo  uma 
descripção  muito  exacta  da  maneira  de  preparar 
esta  bebida.  Persistiu -se  e persiste-se  ainda  ape- 
zar  disso  na  primeira  opinião.  'Podos  os  autores  de 
chimica  a seguião,  e o Snr.  Thenard,  em  a nova  edi- 
ção de  seu  Tratado  chega  a separar  o assucar  de 
leite  das  outras  especies  d*assucares,  e propõe  cha- 
mar-o Lactina. 

“ Ora  ja  éu  ténhó  feito  experienciaâ  com  o fim 
d*  esclarecer  esta  questão  , e posto  que  o lugar  e 
a estação  fosSem  desfàvoraveis  aò  fim  a qne  me  pro- 
punha , pude  com  tudo  íázer  fermentar  o leite 
em  vasos  de  ttiadeira.  A fermentação  estabelece-se  por 
si  mesma,  sem  se  lhe  ajuntar  couza  alguma;  basta 
para  isso  que  a temperatura  não  seja  muito  baixa,  e 
não  é mesmo  de  rigor  mexer  o leite.  Ella  dura 
por  longo  tempo,  e o desehvolviínentô  de  gaz  é bas- 
tante forte  para  ser  ouvido  a certa  distancia.  Eu 
recolhi  o gaz  que  se  desprendia,  e submettido  á 
acção  da  potassa  caustica  , foi  absorvido  todo  á 
excepção  d’uma  pequenissima  quantidade,  que  talvez 
fosse  o proprio  ar  que  não  excedia  a 0,01.  — O licor 
ferihentado  foi  separado  do  caseum  e submettido  á dis- 
tillâçãò.  O producto  obtido  era  acido;  foi  saturado  de 
carbonato  de  soda  e tornado  á distillar.  Não  se  obte- 
ve de  cada  vez  mais  qne  o primeiro  quarto  do  liquido. 
O liquido  assim  obtido  foi  misturado  com  um  excesso 
de  carbonato  de  potassa  que  se  apodera  da  agua  e pòe 
o álcool  em  liberdade. — Este  foi  separado  pela  distUla- 
ção  dos  saes  que  continha,  e rectificado  com  a cal  viva 
para  o obter  puro.  O liquido  assim  tratado  tinha  um 
cheiro  particular.  — Submettido  á analize , obtive 
em  0,  48  g.  “ do  liquido,  0,  8,27  d'acido  carbonico, 
è 0,  561  d^gua.  Estes  resultados  dão. 

C 47, 6i 

H 12,96 

O 89,40 


1 00,00 
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Ora  como  47, de  carbçi^p  ipdic^  OP,  46 
partçs  d*  álcool,  ^ contendo 

{C 47,64 

H U,6ft 

O 31,16 

21,27 


Resulta  que  restão  ainda  1,3  d’  l^vd^ogepo  qqq 
reduzidos  a agua  equivalem  a 11,81  qe^te  liquido, 
o que  junto  a 90,46  d^ilcool  dá  um  excesso  4?  2,27. 

Vistos  os  cuidados  que  eu  pu?  nesta  analize , 
tive  por  certo  haver  evitado  toda  a humidade  ac- 
cidental.  Não  me  restava  mais  do  que  suppor  a 
presença  d^uma  sqhstancia  mais  rica  em  hydrogenq. 
Ora  ijos  sabemos  pelas  analizes  do  Snr.  Dobereiner, 
que  durante  a fermentação  , se  produz  a ammonlaca 
— A dissolução  alcoolica  do  chlorureto  de  platinfi 
produziu  no  liquido  um  precipitado  tão  abundante,  qup 
eu  primeiramente  suppuz  errq.  Ella  foi  repetida 
com  uma  nova  porção  de  liquido  preparado  f 
parte.  O precipitado  foi  recolhido  sobre  um  filtro , 
secado  , e decomposto  n*um.  tubo  de  vidrp.  A 
quantidade  considerável  de  sal  animopiaco  recolhido 
tirou  toda  a duvida.  Então  eu  pão  podia  equj- 
vocar-me;  o cheiro  particular  do  liquido  puo  provinha 
senão  da  ammoniaca.  Para  obter  q álcool  pqro  , 
comecei  por  privar  0 liquido  da  agua,  rectifican- 
do*o  sobre  a^íal  viva.  O liquido  obtido  foi  de- 
pois misturado  com  algumas  gotas  d^acido  sulfurico,  e 
destillado  a banho  maria , u’uma  temperatura  tão 
baixa  que  0 não  fizesse  ferver.  — O liquido  obtido 
tinha  cora  tudo  um  ligeiro  cheiro  de  ether. 

0,313  gm.  derão  C=  0,  995  H=  0,  596 

Composição  do  álcool. 

C=  53,  43 52,  66 

H=12,  90 12,  90 

0=33,  67 34,  44 

100,00  100,00 


^ A 


\ 
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O cheiro  ethereo  explica  sufBcienterretite  o pe- 
queno augmento  de  carbono.  Parfece  por  tanto  evi- 
dente que  o liquido  obtido  era  com  efiFeito  idêntico 
cora  o álcool  ordinário.  Para  maior  segurança,  elle 
foi  misturado  com  um  pezo  igual  d^acido  sulfurico,  e 
deu  pela  distillação  ether  ordinário. 

“ Depois  diato , torna-se  evidente  que  visto  que 
toda  a especie  de  leite  que  fermenta  produz  álcool,  e, 
visto  não  se  ter  descoberto  nunca  no  leite  senão  o 
assucar  de  leite  ordinário , que  este  assucar  é susce- 
ptível de  fermentação. 

Eu  creio  que  duas  razoes  teem  particularmen- 
te contribuído  a itiduzir  as  observadores  a erro ; 
primeiro  era  possível  que  o fermento  ordinário  não  fos- 
se o conveniente  para  decompor  o assucar  de  leite, 
que  parece  offerecer  maior  resistência  que  outras  es- 
pecies  d’assucar ; e em  segundo  lugar , a sua  decom- 
posição lião  marcha  senão  vagarosamente. 

Eu  misturei  uma  dissolução  diluida  d’  assu- 
car de  leite  com  uma  certa  quantidade  de  leite  que 
estava  era  plena  fermentação , e averiguei  que  o li- 
quido fornecia  uma  quantidade  d’alcool  evidentemente 
luais  considerável  que  aquella  que  podería  fornecer  mais 
leite  acrescentado.  Poderia  alguém  desejar  que  esta 
ultima  experiencia  fosse  conduzida  com  todo  o cuidado 
que  requer  umá  experiencia  quantitativa,  mas  eu  julgo 
dever  abandonVir  este  cuidado  ás  pessoas  que  se  não 
acharem  convencidas  ainda  de  que  o aõsucar  de  leite 
é susceptível  de  fermentação,, 


V ariedãdes. 
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Â Inglaterra  é mna  immeüsa  officina , um  vasto 
laboratorio  , uma  feitoria  universal.  — A França  é 
uma  fazenda  rica,  0 que  tende  para  se  fazer  fe* 
brica.  — A Alemanha  é um  campo  mal  cultivado , 
porque  são  philosophos,  e não  camponezes , oe  que  o 
cultivâo.  — A ttalia  meridional  é uma  villa  ( fazen« 
4a  de  recreio  ) arruinada  — A Italia  septemtrional 
é um  prado  atlificial.  — A Bélgica  é uma  forja  — 
A Hollanda  é um  canal  de  regadio  — À Suécia  e 
a Dinamarca  são  arsenaes  — A Polonia  é uma  char- 
neca — A Rússia  é um  poço  de  neve.  A Suissa  é 
uma  queijeira.  — A Grecia  é um  campo  inculto.  — 
A Turquia  é um  campo  de  pouzio  — A Azia  é um 
bosque  — A America  septemtrional  é uma  caixa  cheia 
— A America  meridional  é uma  loja — As  Antilhas 
são  fabricas  de  refinar  assucar  — A índia  é uma 
iDÍna  d*ouro.  — O Egypto  é uma  eschola  d*aprendi- 
zes  — A África  é uma  fornalha  — A Algeria  é ura 
viveiro  — A Hespanha  é uma  caixa  vazia.  — E Por^ 
i\ígal  uma  quinta  arrendada. 


índice. 


das  matérias  contidas  neste 

NumepQ. 


I.  ScipNciAS  — Economia  Politíc^  : dos  im-  , 

postos  1^3 

II.  — Medecina:  De  Hydrosudopa^hia  1 16 

III.  Litteratüra  — Elogio  de  Leopoldo,  Grão 

.Duque  de  Toscana.^, 131 

IV.  Historia  Moderna  : lição,  141 

V.  — r: — r-  Historia  Nacional  — Últimos 

alentos  dp  nossq  antigo  govpr- 
no  representativo  ]64 

VI.  Miscellanea  — A Abbadessa  de  Castro  177 

VII.  Revista  Littkraria  — Extractos  das  me- 

mórias do  Principe 
Talleyrand 197 

VIII.  Noticias  Scientificas  — Assucar  de  leite.  199 

IX.  Variedades  — Geografia  industrial 203 


Economia  Política 

DOS  IMPOSTOS 

4 

I Divisão  1/ 

Impostos  directos  sobre  a propriedade  terrena, 

§.  l.°  Considerações  preliminares. 

quanto  a industria  fabril  e cotnmerciaU  por 
tua  pouc.1  importância,  não  constituirão  ramo  distincto 
da  industria  agricola,  e a terra  era  cultivada  unicamente 
I peiu  proprietário,  ou  por  seos  servos  , os  impostos  erão 
unicamente  lançados  á propriedade  terrena;  e para  isto 
bastava  conhecer  com  exactidao  a quantidade  da  pro-» 
ducção ; em  tal  cazo  este  imposto  recahia  visivelmente 
tfibre  a classe  proprietária;  separadas  porem  por  sua  nO”  . 
va  importância,  e desenvolvimento  a industria  commer- 
dal  e fabril , e deixando  a classe  agricola  de  cultivar  a 
terra  por  sua  couta,  seus  productos  tem  de  ser  divididos, 
l.®  pelo  iinmediato  cultor  que  com  seu  fuu^ 

I do  productivo,  trabalho  e suor,  cultiva  a terra. 
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2.®  jnlo  capitalista , que  adianta  com  seus  ca- 
pitães o fundo  productivo  e motor  do  trabalho. 

3:*^  peto  prnprietaTio^  que  cede  temporariamen- 
te o uso  da  faculdade  creadora  do  seu  fundo  produc- 
tivo, que  é a terra ; 

e então  a questão  db  imposto  9obíe  a propriedade  terre- 
na tornou-se  muito  mais  complicada,  de  mais  difficil  re- 
solução , e de  maior  influencia  sobre  a prosperidade  daa 
iiaÇôes. 

Para  a resolver  cumpra  recordar  alguns  princí- 
pios, que  são  como  lemmas  necessário^.  — 

1. «  = Se  08  capUaes  applieados  ás  diversa»  in- 
dustrias não  rendem  , servatis  servandis  , os  mesmos 
lucros , que  , havemos  designado  com  a expressão  dt* 
utilidades  do  capital^  os  capitaes  não  tardam  a pas- 
sar da  industria  menos  lucrativa  para  aquella  que 
rende  mais.  = 

Este  principio  estabelecido  por  Ricardo,  apesar 
de  ser  controvertido  por  J-  B,  Say  na  sua  latitu- 
de abatracta,  nem  por  isso  é menos  verdadeiro  el- 
le  s()  deixa  de  vevificar-se  quando  ha  vicio  na  ad- 
ministração publica;  isto  é,  quando  sua  acção  é im- 
pedida pelo  inonopolio , pela  violência  , ou  fraude , ou 
por  accidentes  politicos , que  nao  podem  entrar  em 
linha  de  conta  quando  o objecto  é tratado  segundo  os 
priucipios  scieiitificos.  O principio  é verdadeiro;  e se 
também  é verdade  que  os  capitaes  rendem  lucros  di- 
versos, o que  parece  contrario  ao  principio,  circum- 
stancias  mui  particulares  deterrainão  o capitalista  que 
de  seus  capitaes  tira  menos  lucreis,  que  outros  tiram  dos 
seus  , a conserva-ãos  na  mesma  applicação  ; porque  eni 
sua  estimação'  essas  circumstanciaa  tem  um  valor , que 
eleva  esses  lucros  numericamente  inferiores  ao  mesmo 
gráo  , pelo  meuos  , que  tem  os  outros  : os  lucros  ein 
ultima  analyse  são  realmente  iíruaes : é facil  imagi- 
nar hypotheses , do  que  ha  exemplo  real , em  que  be 
prove  a exactidào  do  tbeorema  de  Ricardo.  — 

2. ®  — Para  assentar  o imposto  terreno,  e co- 
nhecer fundamentalmente  seus  eíFeitos  , é essencial  - 
mente  preciso  dividir  as  terras  segundo  a sua  qualidade 
produetiva  , ou  fertilidade  ; e ainda  que  seja  varia- 
dissiina  esta  graduação  , poderemos , sem  inconve- 
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HÍente , e s6  por  causa  de  methodo , consideradas  dir 
viJidas  em  tres  qualidades  ; • . 

3.^ — terras  estereis.  ..  .. 

2.* — terras  medias. 

1.* — terras 'ferteis. 

Poderemos  considerar  na  cathegoria  de  estereis 
aqucllas  que  nào  produsem  (entre  nós)  mais.de  7 
sementes  por  uma ; e são  aqaellas  eújo  produeto  ape- 
nas rende  para  cubrir  os  gastos  de  produccãò  e pa- 
ra os  lucros  ou  utilidades  ordinárias  dos  capitaes  tr- 
xus  e circulantes  applicados  á cultura.  As  terras  niais. 
ferteis  podem  render  de  60  a ' 70  semóntes  sobre  uma; 
devendo  ter-se  muito  em  liaba^de  conta  la  differen<^’a 
proveniente  da  facilidade  das  regras;,  e não^tnenos  a 
»Uuaçâft  ) e localidade  daa  terras  ^ que  muitas  veses 
cont$tit.ue  as.  mais  ferteis  na  cathegoria  das  estereis, 
âcliando-se  por  isto  em  abaddono  fatal;  e.  outras, 
ainda  quo  de  boa  qualidade , as-constitue  na  oãthe^i 
^oria  das  mais  ferteià,  e ;taeis  isão  aquellas  que  ^se 
acham  na  vi sinhança  das  grandes  povoações  , ou*  pon- 
tos de  consumo , -e  com  facil  transporte  dos  produe- 
tos  do  lugar  da  producção  para  o da  extracção. 

íj.®  — O preço  refpdador  dos  generos  é aqueJle 
peio  quai  elles  iicão  nas  terras  mèis/  estereis. 

4. ^  — Entenderemos  por  proprietário , para  ma- 
is facil  intelligencia  da  doutrina  , o possuidor  , dono  , 
ou  senhor  d’iima  terra  que  paga*  renda  ; ficão  excluí- 
dos desta  cathegoria  os  donos  de  terras  , cujv^s  pro^ 
duetos  apenas  cobrem  os.  gastos  de  producção,e  dào 
as  utilidades  ordinarlns  do  capital ; estes  donos  po- 
dem üousiderar-se  como  simtplés  capitalistas. 

5. ®  Chamamos  ratda.A  parte  , que  aobra  <la  pro^ 
ducção  deduzidos  os  gastos  que  esta  . custa  , e as.  uti- 
lidades do  capital  nella  empregado.  . 

6. ®  Na  industria  fabril  ' e cominercial  confun- 
dem-se âa  expressões  produeto  lupiido  ^ e utiiulflden  do 
fopital ; nestas  duas  industrias  estas  duas  expressões 
sio  uma  e a incsrna  cousaf  na  industria  agricoia  , porem  ' 
í} prodit.''to  liquido  resolve-se  em  utilidade  do  capital , e 
renda  do  proprietário*  A renda  é mdia , quando  o 
importe  dos  produetos  a|>enas  cobre  4»s  gaistos  de  pro- 
<íuc^*ào  , e as  utilidades  du  capital ; se  estas  deixassem 
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d’  existir  o terreno  ficaria  precisaineilte  inculto  ; e se 
ainda  se  cultiva  algum  terreno  que  parecia  iiíio  reii  - 
der  estas  utilidades  , é porque  o capital  nas  duas  for- 
mas porque  elle  s’  emprega  , Jixo  , e circulante  . é 
tào  iiiinimo  r que  parece  que  não  tem  valor  assigna- 
vel : e muitos  exemplos  vemos  desta  circuinstancia  : 
em  tal  caso  basta  que  a terra  unicamente  renda  o 
sala  rio  do  trabalho  , isto  é , o estrlcto  necessário  pa- 
ra a subsistência  do  cultivador.  E’  facil  de  conjectii^ 
rar  qual  será  o estado  de  pobreza,  de  miséria,  ou 
de  falta  de  civiüsação  do  paiz  , ou  sitio  em  que  este 
fenomeno  se  observe ! 

7 üs  impostos  que  sào  lançados  directameiite 
á industria  &ihril  e coniinercial , sào  regulados  preci- 
saiiiente  sobre  as  utilidades  do  capitai.  Assim  quan* 
do  elles  redusem  estas  utilidades  a eflalào  infi  rit»r 
áquellas , que  eiles  produseni  em  outras  industrias, 
aquellas  em  que  tues  impostos  recabetii  sao  pr<ini* 
ptaineute  abandonadas,  muito  mais  quando  ellas" 
aborverem  essas  utilidades  y e muitissiino  mais  e sem 
excepçào,  quando  os  mesmos  impostos  entrem  pelos 
capitaes- 

8.°  Se-  08  impostos  directos  lançados  sobre  a 
industria  agrícola  absorverem  a renda  da  terra  , sem 
affectar  as  utilidades  do  capital,  podem  as  terias  ain- 
da cultivar-se  , se  o projirietario , que  é senhor  e 
dono  de  sna  propriedade  a quer  cultivar  coilo  ca- 
pitalista , ou  se  quiser  ceder  o seu  uso  »eiu  auferir 
renda  alguma.  O primeiro  caso  é mui  commum.  O 
proprietário  que  é ao  mesmo  tempo  senhor  dos  capi- 
tães fixos  oceupados  iia  cultura , e dos  circulantes  , 
de  que  elle  carece,  subsiste  entào  li  custa  das  uti- 
lidades do  seu  capital  , mas  se  nem  estas  utüidades  elle 
pode  auferir  , eiitao  para  vi\er  tern  elle  mesmo  de 
empregar-se  no  trabalho  , e subsistir  pek)  que  llio 
corresponde  como  salurio. 

§ 2.®  Iffeitos  dos  ivipostos  directos  solte  cus  proptie^ 

dudes  terrena  9. 

Agora  poderemos  entrar  nesta  espinhosa  maté- 
ria. ( Flor.  Estr.  Part, '4.*  T.  5.®  Cap.  5.®  ). 
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Oã  impostos  sobre  a propriedade  terrena  podem 
assentar  em  cinco  differentes  bazes. 

I.*  extensão  dus  terras ; 2.*  utilidades  do  ca- 

pital empregado  na  industria  agricola ; 

3.®  — producto  liquido  ; .4.®  producto  crú  ou  to- 
tal \ 5.®  renda^  da  terra. 

Adam  Smith  affirmou  ( Livr.  5.®  Cap.  2.®  Art.® 
1.®  pasf.  281  a 299  ) que  os  impostos  sobre  a pro« 
priedade  terrena,  arrecadados  em  rasão  da  extensão 
da  terra,  de  seus  productos  , das  utilidades  do  culti- 
vador , ou  ainda  debaixo  da  forma  de  dizimo  , são  sem- 
pre pagos  pelo  proprietário  , que  em  ultima  analyse 
é sempre  o contribuinte  ; porque  ainda  que  o ren- 
deiro o pague  iin mediatamente  , é.  só  como  adianta- 
mento. 

Esta  proposição  pareceu  tão  bem  provada  pelo 
patriiircha  Escocez  , que  quasi  todos  os  Economistas 
H tem  adoptado  como  dogma  ; todavia,  posta  em  to- 
da a sua  extensão,  ella  e um  erro  , cujas  consequên- 
cias são  da  maior  gravidade  ; só  depois  que  se  des- 
cubrio  a verdadeira  .origem  da  renda  é que  se  pou- 
de  reconhecer  o erro  : estes  impostos  na  maioria  uos 
casos  recahem  sobre  o consumidor,  e portanto  aíFectam 
directaioente  a industria  , que  ou  retrogada  , ou  quau^ 
do  muito  estaciona  ; elles  conservam  na  miséria  as 
classes  cujo  recurso  unico  é o trabalho  , *e  oppõe-se 
ao  estabelecimento  d’  uru  plano  de  finanças  conci- 
liador dos  interesses  de  todas  as  classes. 

( A ) Primeira  base  ; a extensão  das  terras  postas  çm 

cultura. 

- I . ; • 

' ' ‘li 

Os  impostos,  lançados  sobre  está  base  produsÍ7 
rão  ura  dós  quatro  seguintes  resultados. 

1.®  — Hecahirão  sobre  o consumidor^  que  pa.~, 
gará  ao  governo  q producto  do  imposto  , porem  de 
m^tis  a mais  em  algun^  casos  a maior  porção  do  impos- 
to passará  a favor  dos  proprietários* 

Este  resultado  verificar-se-ha  sempre  que  as 
terras  em  actual  cultura  forem  todas  igualmente  gra-  ' 
vadas:  a rasão  é porque  não  são  todas  igualmente 
produetivas.  Demonstra -se:  Os  productos  das.  terras 
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inferiores.,  oíí  de  3.^  quaWade  apenaa  rendem; o que 
é preciso  para  cuUrir  . üs  gaatos  de  prodücçào,  e utili- 
dades ordmarias  do  capital;  o impo$to  terá  por  eíFeitoa 
necessários  ou  elevar  o.  preço  dos  productos  até  á íiüt 
portancià , . pelo- naenos do.  mesmo  imposto  ; ou.  for- 
çarão productor  a abandonar . a cultura , para  salvar 
oeapitalye  . emprega-lo  * era  mais  lucrativa  industria, 
porque,  quapdo^  nao^  Seja  possível  elevar  o preço  do 
producto , o imposto  sabirá  /precisamente  do  capital. 
Posto  isto,  sqpponhamos  para  mais  se.  evidenciar,  a de- 
monstração, l."*  que  uma  dada  porção,  de  terra,  v.  g. 
uma  geira  das  terras  de  qualidade , produz  100 
alqueires  de  trigo  , 

das  terras ' de  2^^  dA  produz-  200  d.°^ 
das  terras  de  1*^  d.*  produz  300  d.®*; 

2:°  que  0 preço  mediò  do  alqueire  de  trigo  nos  an- 
nos  (Vrditiaríos  seja  de  800  rs. ; e que  a cada  geira  de 
terra  indistincítamente  se  lance  a contribuição  ou  impos- 
to de  4: 800  rs.  ^ 

E*  evidente  que  o lavrador  das  terras  d*  inferior 
qualidade , pará  que  continue  a lav^a-las  , terá  de  car- 
regar ao  valor  dos  seus  100  alqueires  de  trigo  mais 
4800  rs. , de  modo  que  veridendo-os  antes  a rasão  de 
800  rs.  5 agora  terá  precisatnente  de  os  vender  a ra- 
são de  848  rs’.  ; pois  com  efFeito 

100  alq.  a 800  produzem  80:000  rs. 

e com  o imposto  4:800^ 

importão  em  84:800 

que  divididos  pelos  ÍOÒ  alqueires  vera  a ser  |oJ  preço 
de  cada  ura  848  rs.  — 

E a sua  situação  como  productor  é neste  caso  a 
mcsiriá  que  arites  do  imposto^  porque  elle  apenas  obteve 
dos  productos  os  gastos  de  producção , e utilidades 
ordSnaffas  do  capital,  que  devem  ser  mui  pequenas; 
e que  constitue  o preço  regiiilador  600  râ.  antes  do 
imposto , e 848  rs.  depois  do  igipoéto  • de  modo  que 
vendendo  os  seus  100  alqueires  póir  este  preço  f e 
pagando  48Ü0  rs,  d^imposto  fica  exactamente  com 
80000  rs.  como  d'  antes  : 6 evidente  , que  o consumidor 
pagou  o excesso  «m  48  rs.  em  alqueire  , que  6 a par- 
te que  do  imposto  cabe  a cada]  alqueire. 
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Vejamos  agora  qual  é a^situa<ção  dos  proprietá- 
rios das  terras  de  qualidade  media,  e supenmr;  e 
acharemos  que  sua  condição  é*  muito  mais  favoravel 
que  antes  de  imposto  : porque , o preço  do  trigo 
d’  igual  qualidade  seja  qual  fôr  o sitio  • em  que  loi 
produ2Ído  tem  o mesmo  preço  no  mercado , e assim 
0 proprietário  das  terras  de  2»^  qualidade  venderá  os 
leus  200  alqneires  de  trigo  por  109:600, 

e áedusindo  o imposto  4:800 


ficar-lhe-hão  ainda  164:800  rs. 

quando  antes  do  imposto 

tirava  só  em  200  alq.  a 800  .160:  000. 

• — 

isto  é,  ganha  uma  vez  o imposto  4:800 


Assim  o consumidor  pagou  düas  vexes  o impos- 
to , uma  para  o Estado , e outra  em  favor  do  pro- 
prietário. ' 

E segundo -o  mesmo  raciocínio  se  verá  que  o pro- 
prietário da  terra  de  3.^  qualidade  obteve  venden-. 


do  os  seus 

300  alqueires  de  trigo  a ..848 — 264:400. 

I (los  quaes  dedusido  o imposto  4:800 

! ■ I 


quando  só  teria  se  os 


ainda  lhe  íicão  249:600 
vendesse  a 800  , — ^ 240:000 


lucrando  duas  vezes  o imposto  — 9:600 
de  modo  que  sobre  o eonsumidòr  vem  a cahir.  o'  im« 
posto  ao  Estado,  e duas  vezes  a saa  importancià  em 
favor  do  proprietário.  ' 

E’  evidente  que  o preço  regtfludor  848  rs.  dado 
pelos  productoe  da  terra  d’inferior  qualidade , é aquelle 
que  precisaniente  adoptam  os  proprietários  das  melho^ 
res,  terras  1.^  porque  a.  todo  o preductor  convem  o 
maior  preço  do  seu  genero  ; 2.°  , porque  se  o quíses  < 
se  vender  pelo  preço  anterior  de  800  rs. , ou  n^enòs  ^ 
0 resultado  seria  abandonar-se  logo  a cultura  . das  ter- 
ras  d’  inferior  qualidade , e aquellas  que  até  entâò 
ei^  de  2.^  , passariam  para  a cath^oria  da4  inferi*^ 
ores,  que  teriam  de  regular  o preço  , de  modo; que 
o proprietário  ficaria  sem  Toaàa,  e passoria  paca  a 
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cHawe  dfi  crtpUn lista  \ o mesioo  aconteceria  ao  pro- 
prietário da8  melhores  terras  ♦ ou  de  l.*  qualidade  » 
cie  modo  que  se  este  com  a idea  de  mais  proinpta 
venda  abaixasse  o preço  regulador  , passaria  por  este 
facto  para  a qualidade  iuíerior » abandonando-se  a 
cultura  das  terras  de  2.^  e . 3.^  qualidade  : as  conse- 
quências de  tal  arbítrio  seriao  obvias,  — pura  perda 
para  os  projirietarios , — miséria  , fome  , e morticí- 
nio na  população  por  falta  de  alimento , porque  por 
ella  haver  crescido  , é que  se  actualmente  acham  em 
cultura  as  terras  medias,  e inferiores. 

Esta  demonstração  é rigorosa ; ella  appresenta 
evidentemente  os  resultados  do  imposto  lançado  em 
ordem  á extensão  da  propriedade  indiscriminada- 
mente . ' 

O outro  resultado  pode  ser  , 

2.°  Recahir  todú , o imposto  sohre  o consumidor 
sem  tocar  no  proprietário:  Verificar- se -ha  quando  o 

imposto  fòr  lançado  tendo  em  consideração  a exten- 
são^ como  á qualidade  da  terra  ; y.  g.  lançado  na  razão 
de  1 ás  terras  inferiores  , de  2 ás  medianas  , e de 
3 ás  superiores ; isto  é , no  exemplo  figurado  4:800, 
9600,  e 14400. 

A demonstração  antecedente  evidenciara  que  nes- 
te caso  o proprietário  deixa  de  lucrar , o que  lucra- 
va , pois  que  vai  inteiramente  para  o Estado  ; de  mu- 
do que  todos  os  tres  produetores  ficão  em  igual  con- 
dição : o que  prova  em  favor  da  theoria  do  imposto 
progressivo  de  que  fatiaremos. 

O consumidor  e ainda  quem  paga  o imposto  : vere- 
mos agora  que  o 3.^  resultado  será  ; 

' 3.”  — Recahir  ( o imposto  ) simulianeamenis  sof>rc 
o consumidor  , e sobre  o proprietário  em  proporções  <- 
guaes , ou  desiquaea, 

. Dá^se  este  resultado  quando  $ lançado  o imposto 
ás  terras  de  difFerente  qualidade,  a importância  recebida 
pelo  governo  excede  o montante  da  alta  do  preço  a que 
e imposto  fez  subir  o produeto  total  das  terras  todas  : 
A razão  é , porque  supposto  unicamente  o augmento  do 
preço  dos  generos  causado  pelo  imposto  ( em  cujo  caso 
o augmento  não  é bastante  para  cubrir  toda  sonuna 
lançada  pelo  Estado  ),  sobre  a classe  proprietária  é que 
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focahe  a diffe ronca  ) O 9Ó  sobre  ella,  pòr  que  se  fosse 
sob**e  o capitalista,  diiuinnindo4be  as  suas.  utilidades ,, 
eiie  retiraria  lògo  o seu  capital  . par*i  o empregar  em 
mais  productiva  industria.  Evideiicèmos  este  resultado* 
com  o exemplo.  Supponharaos  que  o imposto  lançado 
ús  terras  d’inferior  qualidade  foi  como  ate  agora  4:800  ; 
que  o das  de  2.^  foi  19:200;  que  o das  de  3.*  foi  33:600 ; 
destas  12  moedas  recahirão  6 sobre  os  consumidores, 
e as  outras  6 sobre  os  proprietários  ; como  é facil.  con- 
cluir seguindo  a demonstração  precedente : assim , 

O preço  regulador  das  terras  d’inferior  qualidade 
passou  como  vimos  de  800  rs.  a 840. rs.  em  razão  do 
imposto  ; o produeto  total  das  3 differentes  qualidades 
de  terra,  mas  da  mesma  extensão  , foi  de  600  alquei- 
res, o consumidor  pagará  48  rs.  que  é o augmento  (dif- 
ferença  entre  800  rs.  e 848  rs.)  que  teve.  cada  alqueire 
e que  em  600  alqueires  é 28:800  e não  paga  roais,  .por- 
que por  effeito  do  imposto  o preço  regulador  não  subio ' . 
mais  ; portanto  os  propietarios  tem  de  pagar  os  outros 
28:800,  ou  6 moedas  que  faltão  para  preiazer  as  12  .oui 
57:600  que  o Estado  ha  de.  receber^ 

Se  o imposto  fosse  de  4:800  ao  terreno  inferior , 
14:400  ao  mediano  , 28:800  ao  superior  , o Ertado  re- 
cebería 48:000  ou  10  moedas,  das  quaes,  como  é cla- 
ro, us  consumidores  pagarião  6,  ou  28:800  rs^  e os  pro- 
prietários só  4 , 011  19:200  rs.;  &c. 

De  modo  que  o imposto,  que  tenha  por  base  a ex- 
tensão das  terras,  repartido  porem  de  modo  que  as  ter^ 
ras  de  melhor  qualidade  ^sejâo  gravadas  em  mais  forte 
proporção  , que  o augmento  de  preço  que  seus  produ*^ 
ctos  tem  em  razão  do  imposto,  recahe  simultaaeainen- 
to  sobre  o consumidor  e proprietário  em  proporções 
iguaes  , ou  desiguaes.  ^ •/ 

Por  ultimo  o resultaido  do  imposto,  sevá  . 

4 Recabir  inteiramente  ^obre  o.  proprietário  eefhr 

pre  que  ae  terras  menos  prúdúctivas^  forem  ieentas  diimr 
poeto»  ■ i. 

Este  resultado  sabe  evideotemente  àns  demons- 
trações antecedentes:  como  o terreno  inferior  qualii^ 
4ade  não  sofre  imposto  , os  produetos  destes  terrenos 
não  sofrerão  augmento  algum,  no  preço  que  tiuhão , 
e como  destes*  é que  vero  o preço  reg/tladar^  6 claro 
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qiie  o consumidor  continua  a pagar  o alqueire  de  trigo 
pelo  mesmo  preço  qoe  tinha  ; isto  é exemplo  a* 
doptado,  por  800  rs»  ; e como  o capitalista  nao  paga 
tambern  o imposto  , porque  sofreria  diminuição  em  suas 
utilidades , o que  o obrigaria  a retirar  seus  capitaes , 
resta  só  o proprietário  para  pagar  o imposto  lançado  so^ 
bre  os  terrenos  fmteis  , exceptuados  os  d’inferior  qua- 
lidade. 

Passemos  agora  a indicar  os  resultados  do  impôs  ^ 
to  , tendo  em  attençâo  a segunda  • baze  ; bii  as  uti  - 
iidades  do  capitai  empregado  na  industria  agrícola  ; ” 
elles  redussem-se.  unicamente  a trez. 

1.*^  ■ O infipiísto  'i^cahe  iodo  sòhre  o capitàUsta  ; 
quando  elle  for  lançado  também  sobre  as  utilidades  dos 
capitaçs  empregados  em  todas  as  ontras>  industrias. 

> Como  este  imposto  não  póde  por  maneira  alguma 
fazer  augmentar  o preço  do  genero  , porque  a livre  con- 
eurrencia  tendo  por  efieito  levar  o capitalista  a empre- 
gar seus  capitaes  na  industria  que,  >em  igualdade  docir- 
cimstánciad  , melhores  utilidades;  lhe  renda , visto  que 
no  caso  presente  todas. as  industrias  são  igualtnente 
gravadas  , o equilibrio  entre  aquellas  utilidades  hca 
inaiteravel ; e tendo  o irapoáto  dé  ser  deduzido  destas 
utilidades,  os  gastos  de  producçãó  , un  loa  fonte  don- 
de póde  proter  o augmento  de  preço  do  genero  , íicão 
intactos,  e assim  o capitalieta  nãó  pode  descarregar  su- 
bre  0 eonsuiuidor  e imposto  que  Ibe  foi  lánçadò ; nem 
o capitalista  tem  em  outra  algnma  indostria  utilidades 
maiores  , ' porque*  a todas segundo  a hypothese  , foi 
lançado  ò mesmo  imposio  , por  isso  continua  a conser- 
var seus  éapitaes  áonde  os  tem  \ tàmbem>  não  pode  fa- 
ster  reoahir  o imposto  sobre  o proprietaírio , porque  a 
renda  deste  provem  da  differenç.a*?da  pvoducção  entre 
as  terras  infertor , e de  sàperíor  qualidade  e esta 
diffsrefiqa>'fica  intacta  ; de  modo  que  o iitípostodimi- 
nuiD  unicamente  as  utitidâdies  do  capital , Sem  eflectar 
o consumidor , ou  o proprietário. 

ProstganroB  na  meSma  h^othese  das^d  qualidades 
de  terras  ; e tupponhamos  mais  que  com  o mesmo  capi- 
ta) cada  uma  produz. na  ^ra^o  de  2,  3:  <seja  o capital 

ecnf^egado,  v.  g.  4X)00j^00  rs.,  seja  a produoção  4a  ter- 
ra inferior  alqueires  de  trígo';  a da  2.^  * 2:000  a 
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(1.1 3.^  3:0l>0.;  sejuo  mais  as  utilidades  do  cjipital  cotn- 
Hitadas  no  scii  estado  òrdinano  de  10  por  100;  ese- 
,aj)or  fiip  o imposto  sobre  as  utilidttdtís  de  qnalquet^'  ' 
(íapitiil  empregado  era  industria  naoionat  dequalqtier’ 
denominação  , reputado  em  5 p.  100  destas  utilidades 
vejamos  qual  é o resultado  da  hypothese. 

E*  evidente  que*  sendo  o capital  da  hypothese 
4.000^000  rs.,  10  p.  100  as  suas  utilidades,  serão  estas’ 
400^000  rs.,  e 5 p.lOO  destas  importam  etn  20JJ00Ò  rs.; 
assim  o imposto  do  5 p,  100  sobre  taes  utilidades  im- 
porti  na  nossa  hypothese  em  20,^000  rs.,  o que  as 
faz  reduzir  a 9|  p.  100.  Como  pelas  razoes  expostas 
0 capitalista  não  pode  empregar  os  ^eu  4.000jjJ000  rs* 
em  industria  mais  lucrativa , isto  é , que  lhe  rend  i mais 
de  9^  p.  100  [ porque  com  effeito  20^000  rs.  são  i por 
100  de  400|^0p0  rs.]  elle  oonservató  os  seus  capitaes  na 
mesma  industria  em  que  os  tem  ; e como  o cultivador* 
da  terra  inferior  não  tinha  razão  para  elevar  o' seu 
Sínero  a maior  preço  do  que  aquelle  por  que  o vc^dlá 
antes  do  imposto  , nem  quando  quisesse  eleval-o  pode- 
ría, em  razão  da  livire  concurrencia  , ellè  ' continuará  a 
vender  o seu  trigo  a razão  de  800  rs.  preço  regulador 
da  hypothese,  e os  1000  alqueires  produsirãõ  800|J000 
! rs.  dos  quaes  terão  400,^000  rs. -para  as  utilidades  do 
I rapital , e os  outros  400^000  rs  serão  para  pagar  > os  sa- 
lários do  trabalho,  que  constituem  os  gastos  de  produc-’ 
çâo:  e depois  do  imposto  eile  continuará  ainda  a ven- 
der 03  seus  1000  alqueires  ’de  trigo  por  800|000  rs',  é 
tirando  delles  400^000  ts.  para  os  gastos  de  prodúcçío; 
dos  400 jjí 000  rs.  restantes  de  dusírá  20j^000  rs.  quesãn 
os  ã por  100  sobre  as  utilidades 'do  capital  ãcáuâo  com 
•*180/000  rs.,  de  modò  que  as  ditas  ^utilidades*  em  vez 
de  serem  computadas  em  10  por  lOO  ’ o ficam  sendo 
em  9^,  ’ ‘ 

Os  etiltivadores  das  tefras'  de  quaftdade  de  supíe^ 
rlor  Bcam  nas  mesmas  circumstancias  } e co^liinuárãó' 
pagar  a mesma  renda  que  antes  riste  é , 1006  alquei- 
res as  medianas , e 2000  as  supèriores. 

Se  pois  o proprietário  da  terra  também  o é do  ca-^ 
pitai , elie  fica  com  tudo  o que  sobra  dos  gastos  da  pro- 
ducção  , das  utilidades  do  capital  , e do  imposto  lança- 
do sobre  essas  utilidades  : se  porem  o capita) 


( 218  > 


pertence  ao  rendeiro  e ao  proprietário  , ao  primeiro 
a parte  que  cbamamog  capital  circulante  ou  reprodii- 
ctivo  , ” e ao  segupdj  o capital  ” fixo , no  “ primeiro 
casp:”.  ( quando  o proprietário  e tarobetn  o capitalista) 
n imposto  recahe  no  proprietário  ccmio  capitalista  » no 
“ segundo  ” recabe  sobre  o proprietário  , e sobre  o ren- 
deiro, ambos  como  capitalistas , e cada  um  na  propor- 
ção do  valor  do  seu  capital* 

Pode  o imposto  na  hypotbese  da  baze  que  esta- 
mos examinando  , ter  por  *2.®  resultado  , — recakir 
‘ iateirament^  sobre  o proprietário  : 

E verificar  se-ha  quando  imposto  for  unicamente 
lançado  ,as  utilidades  do  capital  agrícola  , com  excep* 
ção  dos  capitães  empregados  em  outras  industrias  , 
exceptuando  ainda  aquelle  qiíe  estiver  empregado  na 
cultura  das  terras  d^ipferíor  qualidade*  Porque  , como 
o imposto  não  affecta  o preço  regulador,  não  recahe 
sobre  , o consumidor  ; nem  tambeio  sobre  o capitalista  , 
por  que.  ficam  exceptuados  os  terrenos  menos  preducti- 
vos,  rendeqdo  por  isto  o mesmo  que  rendião  ; nein  o cul  - 
tivador  das  terras  melhores  pode  tirar  de  seus  ca)»tae3 
maiores  utilidades  que  as  ordinárias,  ))orque  as  outras 
industrias  as  não  rendem*  Assim  se  ás  terras  das  duas 
qualidades  superiores  se  lançar  um  iqi posto  de  20^000 
rs.  (5  p.  100  sobre  as  utilidades  do  capital ) ficando 
isenjtas.ps,  inferiores,  o cultivador  venderá  seus  fructos 
como  d’antes,  continuando  atirar  os  mesmos  10  p.  100 
(rutilidades,  porque  como  elias  não  estão  gravadas  com 
imposto , darão  as  mesmas  utilidades  que  rendem  as  ou- 
ras iudustrías  não  gravadas  ! também  ; e como  o psr^ço 
regMladoT  não  ^ugmeptou,  .oS  outros  cultivadores,  que 
Gontinuão  ater  as.mesttias  utilidades  continnão  a vénder 
OS  fructps  pelo  . mesmo,  preço  que  d^antes  ; logo  fiea  a 
renda  para  pagar  o imposto  , e delia  será  deduzido , 
de  moc}o  que  neste  caso  q pro[H'ietarío  é sobre  quem 
^cafae.o  imposto. 

Nesla  nypothesq  do  imposto: ser  lançado  ás  uti- 
lidades do  capital  ^ teremos  ein  3.®  r«iultado  ; 
eqkhir  sàbre  o r.Q^iUvtidífr  ^ e ainda  maior  àamma  rjue 
aquelfa  que  o Estado  íança^  em  favor  dos  proprietários. 

Acontecerá  isto  sempre  que  do  imposto  sobre  as 
utilidades  do  capital  forem  exceptuadas  as  outras  in- 
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dustrias.  Porque  taV* exclusão  faz  precisamente  'aug- 
inentar  os  preços  do  produclos  da  itidustria  graVada  , e, 
se  estes  preços  nao  aiigmentao  , as  cápitaes  renderiâo 
iiieiios  que  os  que  se  acham  cmprégados  ’ em  industria 
nàü  gravadas , e seriam  logo  retirados  daquella  para  es- 
tas ; a producção_cessaria  , e'  se  na  o cessa  é por  quo  os 
productos  poderào  ser  augnientados  em  preço,  cujo  au* 
gmeoto  sahê  precisamente  do  conàuraidor.  Süppondo 
puis  que  as  utilidades  ordinárias  do  capital  sao  de  10 
[).  JOÒ  , se  a cadk  uma  das  trez  differentes  qiialidadeè 
dri  terra  se  lançar  20#000  rs.  (v.  g.,  ou  5 por  100  sobre 
as  utilidades  do  capital  ) as  quaes  mediante  o capital 
da  hypothese  4:000^^000  rs.  produsá  1000,  2000,  8000 
alqueires  de  trigo ; o dono  da  terra  inferior  que  vendia 
08  seus  1000  alqueires  por  800^^000  rs.  tem  de  os 
vender  por  8,2ü0#000  rs.  ; e sua  situação  como  capita* 
lirfta  ficaria  do  mesmo  modo  ; o dono  das  terras  de  2.^' 

qualidade  venderia  os  seus  2000  alqueires  por 

1:640,^000 , e dedusindo  os  20^000  que  pertencem  ao’ 
tlstado  , ainda  lucra  20^^000  rs.  quo  saheni  do  coiisumi- 
ilur;  e^  o dono  das  terras  de  3.*  qualidade*  vemleria 
uá  seus  8000  alqueires  por  2.4üí),|?00Ó  rs.,  e pagando  os 
*2«í^000  ao  Estado^  fica  demais  com  60#000,  que  poref-* 
foitu  do  imposto  sahiràp  da  mao  do  consumidor  , fi- 
cando o 2.®  e 8.®  dono  de  melhor  partido  que  d’an- 
ítís  do  lançamento  do  imposto. 

( C ) O imposto  lançado  sobre  o producto  li- 
quido da  induítria  agricola , **  podb  ter  utn  dos  trez 
resultados  seguintes. 

1.®  — liecahe  simultaneainmte  sobre  o capitalista^ 
f 9 obre  o consumidor  ; 

Quando  o imposto  é lançndo  sobre  os  capitaes:  pois 
que  como  as  utilidades  de  todos  os  capitaes  empregados 
«un  qualquer  industria  sào'  igualinente  gravados,  o preço 
rios  geiieriw  riiio  sofre  kltcra^ào  ; e pois  que  a diminui- 
ção das  utilidades  do  “capital  agricrda  está  na  mesma 
razào  que  a dos  outros  capitaes  , a totalidade  do  im  - 
nào  pode  recahir  só  sobre  os  capitalistas  agri- 
colaa , porque  como  estes  nào  podem  elevar  os  preços 
ie  seus  generos,  a parte  do  imposto  que  pe/a  sobre  as 
terras  de  melhor  qualidáde  é levantada  sobre  a por- 
çáu  do  producto  que  constituo  a renda  do  proprietário  r 


li 
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ç para  mais  clara  ser  a demonstração  , continuemos  sem- 
pre com  a mesma  hypotese  ; — as  utilidades  ordinárias 
do  capital  a 10  p.  1001. o imposto  sobre  o producto  li- 
quido 9 de  5 p.  100^  aterra  inferior  que  com  o capital 
de  4.000)^000  rs.  dá  1000  alqueires  5 sera  tributada  com 
20#000  rs, ; a que  produz  (cora  o mesmo  capital  ) *2000 
alqueires  será  tributada  com  60,^000  rs.  9 a que  ( com  o 
mesmo  capital  ) produz  3000  alpueires  será  tributada 
çoiii  100|^000rs,  — Agora,  como  o cultivador  da  terra 
d’inferior  qualidade  não  sofre  augraento  nos  seus  gas- 
tps  de  producção  venderá  como  d^antes  os  seus  1000 
alqueire?,  a razão  de  800  rs.,  e terá  800^000,  dos  quaes 
tirará  a metade  para  os  gastos , e da  ametade  restante  , 
que  constitue  as  utilidades  do  capital  sahirâo  os  *20j{000 
rs.  do  imposto , redusindo  as  a 380^1000,  ou  a razão  de 
0^  p.  100,  taxa  em  que  igualmente  estão  as  outias 
utilidades  em  razão  do  imposto  ser  geral.  E como  o 
/jreço  regtdadttr  do  trigo  não  augmentou  , o cultivador 
d l terra  de  2 ^ qualidade  venderá  os  seus  2000  alquei- 
res por  L600á'JJ0  rs.,  dos  quaes  tirará  os  40O^«>OO^ 
rs. d )s  gastos,  e d » l/20;)|j:)U0  rs.  saliirão  5 p 100  ou 
rs.,  mas  coráo  o capitalista  ntãõ  pode  sofrer  maior' 
diiuiuuição  que  20^1000  rs.,  porque  aliás  os  capitaes  a- 
gri colas,  renderião  menos  que  os  outros,  dos  01)500 J rs. 
pois  competem  405')í)i)  ao  proprietário,  cuja  renda  serão 


78J^0Jí)  rs-;  e com  eíFei^^o  : 

Gastos  de  producção 400^000 

Liquido  das  utilidades  deduzidos 

03  205000  rs.  que  lhe  cabem...  380jjS(>ÜO 

Parte  do  imposto  que  toca  ao  pro- 
prietário   40j^000 


Somma  8JO|^OGO 

Imposto  da  producção  de  2000  al- 
queires a 800  rs l.OOOj^Oüíl 


Renda  liquida 780j|3^000 


Coín  o mesmo  raciocínio  provaremos  , que  dos 
10)5)1)0  rs.,  que  pelo  imposto  recebe  o Estado,  per- 
tence u s6  2i)áJJJ  ao  capitalista  , e 8)5dJ0  rs.  ao  pro- 
piielario.  — 


V 


( ) 

Com  o que.  fica  demonstrado  este  j^rimeirp  re- 
sultado. 

2/ — Recahe  simult^ne!ammte^.9ohre  o.  ton^utuialQr 
e so^íre  Qpr(ypriet(\rio\ 

Quando  o Imposto  ( nesta  hyppthese  ) uao  afiècta 
os  pruductos  líquidos  das  outras  industrias  ; e coui.  ef- 
feito  o capitalista  ag»  icolp  tem  d’tílevar.  o preço  dos  ge- 
neros  para  que  suas  ntil idades  estejào  no  niyel  das  u- 
tiiidades  dos  outros  capHaçs' , sepo  o que  abandonaria  a 
cultura.  , ..  . » 

Este  augmento  necessário  recahe  sobre  o conspiniT 
dor  ; aasim  o preço  çegulador  q.ue  era  antes  do  impos- 
to 830  rs.  passará  a ser  8*20  vs.,  cora  o augmento  dos 
5 p.  100  sobre  as  utilidades  do  capital ; de  ni.odo  que 
uestc  caso  o capitalista  descarrega  toda  a.  parte  do  im- 
posto que  lhe  toca  sobre  o consumidor : e por  tantp 
os  1000  alqueires  cin  vez  de  sprem  vendidos,  por  SOOjIOOO 
rs.,  o deverão  ser  por  820|í0p0.o  que  faz  elevar  o preço 
(lü  tngo  a 820  rs.  o alqueire  y os  20Q0  alqueires  sérão 
\endi<ios  por  1,()40)|SI00Q  nias  o capitalista'  recebendo 
por  inteiro  a sua  parte  que  são  400^,  é abatendo  noa 
40üj[000  dos  gastos  restão  840^  — dos  qunes  tem  de 
saliir  ò imposto  que  são  00^  que  tem  .de  pagar  o |)i;o- 
prietario  fican/lo  só  com  780^  , quando  antes  do  irn- 
|»ustü  tinha  800j5,  e ccm  o njesmo  raciocinia  provare- 
mos que  os  8000  alqueires  renderão  2.460jí  * — rs- 
dos  ([uacs  sahirão  primeiro  intactos  os  400^^1  — , dos 
írastos,  os  40^  — das  utilidades  e do  restante  1.660^^ 

— sabirão  us  I00||í -r- do  imposto;  de.  ^ 

proprietário  receberá  só  a titulo  de  renda  1.560j^  — 
quaudo  antes  do  imposto  recebia  l.OOOigl;— 

3.®  fíecnhe  intwameiiie  ^ sobre  o prnp%  iefnrio  ; 

Quando  as  terras  dlnlerior  qualidade  forem, ex- 
cept nadas  do  imposto  ; e tanibem  as  utilidades  dos  ou-- 
tros  ca  pi  ta  es. 

E*  evidente  que  neste  caso  o jjríífo  r^guhdortiç^ 
o mesmo  que  diante»»;,  o capitalista  tem  de  receber  a 
inesuia  quota,  sem  o que  passarja  seus  capitaes  para ^ 
outra  mais  lucrativa  industria , portanto  resta  o proprie- 
tário para  pagar  todo  o imposto. 

( D ) O imposto  lançado  sobre.  ‘‘  o ])roducto  total 
agricola  só  pode  ter  um  dos  dois"  resultados  seguintes  : 
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I . — Re.cahe  todo  sohre  o consumidor  : 

Quando  elle  é lançado  sobre  o producto  de  todas 
as  terras  iudiscriminadaniente  ; porque  recahindo  im- 
mediatamente  sobre  as  utilidades  do  capitalista  agricola 
romperia  o équilibrio  entre  as  utilidades  doscapitaes  em 
outras  Industrias : e para  que  assim  não  aconteça  tein 
os  capitalistas  de  desfazer-se  do  imposto  lançando>o  so- 
bre os  consumidores  , e não  o fazendo  assim  o imposto 
j)odería  absorber  as  utilidades  do  capital  inteiramente  , 
e até  entrar  pelos  capitaes.  Mostremo-lo  arithiiieti- 
camente. 

Sobre  á producçâo  das  terras  de  qual  idade  infe- 
ferior  ( 8.*)  , que  supporemos  100  alqueires,  e cujo 
productó  vale,  a 800  rs.,  — rs.,  lance-se  o impo&io 
de  4^^800  rs.; — sobre  a producção  das  de  2.*  qua- 
lidade  ou  200  alqueires  lance-se  o imposto  de  tfjgíiOO 
rs.;  — e sobre  a producção  das  de  ] .*  qualidade , 

800  alqueires  lance-se  o imposto  de  14J[400  rs. 

' O primeiro  productor  pkra  não  tirar  os  4;f800  das 
utilidades  do  capital,  ou  diminuir  os  gastos  de  producção, 
arbitrio  impossivel  sem  ^ comproinetter  a continuação 
delia,  tem  de  osaddicionar  aos  80^  rs.  — .em  conse- 
quência do  que  o preço  sobe  em  alqueire  a quantia  de 
48  rs.,  passando  de  800  rs.  a 848  rs.,  que  fica  sendo  o 
pn^ço  t^t^tfulndor  — O'  2.*  productor  obterá  dos  seus 
200  alqueires — 169;Jfi00,  dos  quaes  deduzindo  9;||t)Ü0  rs. 
fica  Com  160j^  rs. 

0 8®  productor  obterá  dos  eeus  800  alqueires  — 
254^400,  dos  quaes  dedusindo  14^400  ficará  com 
240^  — rs. 

Todoti  ficam  eífectivamente  como  estavão  antes  de 
imposto  , e por  tanto  foi  o coiisniuidor  que  o pagou. 
Se  parece  que,  pagando  os  rendeiros  immediatamen- 
te  o imposto  , e tendo  por  isto  d' entregar  menos  porção 
de  fructos  ao  proprietário  , no  caso  de  ser  o pagamento 
estipulado  por  elles  , são  os  proprietários  que  pagão  u 
imposto  , p(iis  que  eíFectivameiite  no  sc^guiido  caso  só 
lhe  entregão' 94^  pouco  mais  ou  menos,  e no  terceiro 
lhe  entregiio  I88|  , não  é assim  , por  que  o valor  primi- 
tivo 94^  , e os  188|  alqueires  augmtntado  do  que  cada 
al(|ueire  siibio  em  razão  do  imposto  valem  o mesmo  que 
d’antos,  e portanto  não  toi  sobre  os  proprietários  que  o 
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cHiÉthr^ « ^ j^üiâAer- 
iiomistas  sustentao  sor  o proprietário  (piem  paga  e^te 
inipopto.  * ' • ‘ 

*2.*  “ Rocahe  inteirarneiite  sobre  o proprietário  : '' 
quando  forem  iseintas  <lò  imposto  M tertas  metios  prb- 
ductivas,  n5o  excedendo,  e\\e  a imporl^yi^ia,  da  renda  ; 
porque  neste  caso  o, preço  regulador  dado  pelas  terras 
menos  productivas  nao  teve  alteração  , pois  nem  a ti- 
veram os  gastos  de  producção  , nem  as  utilidades  ; não 
foi  pois  o capitalista  , nem  o consumidor  qúe  teve 
diminuição  , logo  foi  o proprietário.  — * 

( K ,)  Resta  finalmente  es^aminar  .a  rendi^.da  t^rra^ 
como  base  do  iiqpostu;  ^ é eviitqpt;e  qi^e  i^ão.ha  9enãp 
uui  caso  unico ; o , imposto. 

Recahe  iiiteiraqieutie  . sobre  o proprietano^  p 
tambezn  é evidente  que  em  tal  caso  as  teri:as  de  qua- 
lidade inferior  são  .isemtas  d’impost;os , ^porque  essap 
mio  pHgào  renda;  .não,. deve  ado  com  esta  cunfuildir- 
an  por  modo  algum  as . utilidades  dp  capital  , qjue  p 
0 uu.co  proveito  ( em  muitos  casos  in^tignificanti^sboo) 
que  delias  tirão,  saus  .douos  sendo , ailes. , ao  rnespfo 
tempo  os  propr,içtar;os  dos  capitães  .e  xiirculam- 

tes ; OH  iinia  parte  destas  utilidades^,  conforme 
furem  donos  d'uns,  ou  d’outrus  capitaes  ; circuinstancia 
que  indevidamente  tem  feito  a confusão  corn  a renda, 
ou  reputai*  como  renda  o jque  na  verdade  ,não  é ' se- 
não as  utilidades  do  capital;  é. nestas  que  exclu^va- 
laenle  consistem  os  nnlitps  que  muitaí)  terr$|s  dão  ,a 
seus  donos,  e ,pode  duer  se  que  o maior  pumero  ,.poil 
que  as  terras  da  melhpr  prod.ncçãf) , se  ppssuidas  jp<it 
eiuphyteutas  , ou  sube  npbyteutas  Sidianitse  gei:aUnpnjl6 
gravailas  Qom  .tpn)8  , qieospes  , Iqpdeuiips  ou;  ,i^)ni,ed- 
cargus  do  inni  -dj  versa,  . .teqdo.  tod<w 

valor  numerário,:  o que  artitícialmentp  as  .redus  á 
thegoria  das  luenos  .productivas.  


( 


Historia'  Nacional. 


Sifbre  o verdadeira  época  do  estabelecimento 
do  Santo  Officio  da  Inquisição 


em  Portugal 


o 


Vjf  ^stabel^ciuientn  do  Santo  Offic*io  da  liiqui.siçno 
no ' nosso  reino  é nni  hicto  niiitto  im]K)rtaiite  da  his- 
toria portugueza , ou  se  considerem  os  motivos  |)or.- 
que  se  julgou  necessário  esta  instituição  , ou  se  atteii- 
da  aos  muítqdicados  e deploráveis  efteitos  , qiic  dclla 
resnltárao  A sua  historia  merece  consequentemente 
ser'  escripta  com  alguma  extensão  , e não  menos  coni 
pnideneia  , imparcialidade  , e boa  Nós  deixamos 
essa  ardaa  tarefa  a niãbs  mais  exercitadas  , e ui unidas 
de  melhores  meios  ; e somente  intentamos  neste  dis 
curso  fixar  a verdadeira  épuca  da  sua  introdncção  em 
Portugal. 


He  inni  geralincnte  sabida  ( e ainda  mal  ! que 
tarnbeiri  por  muitos'  ainda  hoje  acrêdiíada  ) a mon- 
struosa fabula  , (|U<*  attribuio  a entrada  do  S.  OfBcio  da 
Ihquisiçao  cm  Portugal  a hnm  irrrpostor.castelhano,  qne 
fiugirído‘-se  núncio  apbstolico  ^ e muliido  (te  falsas  bui- 
lás‘;  chegou  í di>i(*rti  ) a illudir  a corte  de  >1-Rei  D. 
.loftó'  III: e a plaritar  dentro  d è Lisboa  o tribunal  da 
llt  K não  he  pouCo  pàra  notar  e admirar  , que  trcst^s- 
crijitores  CfistelhâiKM  amVditasseiR  a ithpostúra  , e fos- 
sem os  primeiros,  quc  por  senJ?  escri]Vt(is  a dirulgarào, 
sendo  um  delies  o doutor  • Luiz  de  Paramo  , na  obra 
qne  escreve^»  '(te  origine  et  pm^ressu  S.  Jnqni8itianis\ 
para  a qual  devia  ter-se  préviíimente  inst ruído  das 
cousas,  íjU(5  dizião  resneito  ao  seu  trabalho  ,e  o po- 
dião  illustrar 

Mnnoel  de  Faria  e Sonsa,  a quem  já  em  outro  es- 
cripto  qualificamos  de  facU  receptador  de  todas  nafabu’- 
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las  • gnç  ançlgo  tam- 

bém a eéti\  X tendo  .de. inais^  4 inais  a.itirprude|ir.ia»v\9;^ 
Üfifeireza  , de  attribuir  o criíne  dó  impostor,  a hum,. efr 
feito  da  piov.ldcneia.  do, ceo-,  qup  quiz  por  cçse  niofijp 
( dl?  elle  ) riMimver  ps  o.bstapuh^  .que^,  eiiti*e,,ito8  i pp 
o|ipMülià<>.áque  ío.  e tfíbejeçiine^t-.. , e.  í.irar  jUtUif 
dade  a.  bein  da  . i - ' • r-  * • 

V Já  . o . d< >,uío  ietíno  eij ó . refutou ♦ . compl^|:a/r 
me,nte.  esta  {iibjula  ^ np  seu  'Jh;afrj^,  Gr^tUo, 

toju,  6 disçui;^,.  *5  ,ç  .uojtpan,  ^ dp- 4dd»^amff»J5Pí!tj.Oic*qri;^ 

ríTÒpjí  V ao.nçje.diz,  que.  etit^’H,pp  çmppn}io.de  reJbatef 
a falsidade  , nàt)  só  por  ser  errq^i atur^iwn  ^ íiftaS;. 
bem  belo  partipiilar  piotivo,</f'#|i>4(A’t*ar  a ncsçào  poftugué* 

;g  í da  tmjurikK  qiu>  ^ejhe  fa^  eui  a suppop«tão  rude,  q.q^ 
se  deixasse  ep^çanar  de  uo)  njiseravel  eiul)U5teir4b.ei|â 
negocio  de  tanta  ponderaçAo»  p em.  circniu^sitaficiaa liH6% 
qqe  a .mais  leve. advertência  b^eStaria  para  descobrir  a 
imposr ura.  .Â,  estes  n^iotivu^  nobres  e generosp^.ppde- 
ria  o beuoineriti),  esqnptor  acrescentar  putrp  , pàp.  ui€) 
lips.  dl/^no^do  vsçn  illtif^tradp.ze|o,,,  ,qpe  era  o-dq  A^indi- 
car  tam|)tpn  a iniçao  ca^telliana  iujurie,.qi|e.  IbQ  Iw 

o ini|>ofetpr:,.,  que  s.e.  di//,;faliido  ()(>  ípu.Sjeio;,  ;«.qpe.  )be 
fizeràí^  0,^  seps  esçripfprpj».,  pirqpag^ndoia  divuIgáíJh 
dü-a>  em  sens  cscript.ps  (d.)., ^ i- 

Nào  jiflgamoíí  inMieçsprjoj. , repetí r,.aquj  o«{,argtir 
mentON  , cum  (]ue  o illustre  e/>pript«v  pro^a  *0:  |wrsiíd^ 
de  sei;  uierar|fabnla  . q.iní^l,  inippbtura-oi^'^»®  ao 

dito,  respebo.fee  \i‘u\  e^cvi|>íp;:.,ni^,s  ;»<itúifai»eritini 
a todi»  p.  gepero.d^  lubpreç.,^  nojca,remd^  b«  iam.mífá^ 
ma;iaiiient,v  .dous^argqnipptosjna.is  teribinantes  <><4^ 

cislvo*; , r^re^ç).!Â  rios.Jpgafes.  rcitados..  oi  ‘i>,  j 

()  priiDciro  tie  (|ue  o invent()r  da  itabula*  swppte 
A IriqnifiiqHp  estalHílecidí^  ,eip,  PontU«*«l.pfiÍv  fiolsd núncio 
no  aniii)  de  .Is/dp  , spiuio  .certo -.que  ^ila  linba  *mta*a- 
díi  IIP.  rei up  alguns  annoa- antes  ^ cpmw  ostf are- 
mos por  òoeuníentos  ínithenricQS , ’ 

, . • • ; I 

■ ■ " “T5 — •.;■«'■  w *«  — 

(1)  O priinciio,,  qiici  ORtampoii  h tubulH  , foi  { rotiio  ji.  dÍMtt- 
nu»s  ) o doiitur  Luiz  de  Punuiiu  nu  obra  , íjue  piiblieuus  deoriffin^', 
et  projresHu  S fntjiumtirjnLs.  (i  s»egumlo  foi  D,.  Pedro  Sulnzar 
Meudoçu  , UH  Vida  do  Cajyieal  Tuoeira.  O teroeiro  foi  miingeMè  de 
tila  corte  ( ile  Aíndrid  ) , q/ie  escreveu  Heoniódia  intitulada  **  Èi  ftdt 
»o  nutu  in  <k  Purt^a!  ^asüiiiDpto  , por.ceito  , biuii  diano  de  eq» 

uiédia. 

2^ 
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O ségundo  htj  que  ò mesmo  impostor  siippôe  , e 
dfe^eicpressamente  , que  em  Portugal  íiavia  esforòns  ijHe 
véiiter  , i?  àte  repugnância  rfé*  el  liei  lUi  cs^uhelecifnento 
VAf  Jnquiinçàü : e isto  he  tâo  felso  , que  elRei  D.  Joâo 
íll.  -era  o proprio  , que  desde  iiiüito  tempo  solichava 
letn  'Roma  , cohi  jjrande  empetilio  » esse  mesmo  esta- 
belecimento, como  também  logro  mostraremos;  e toda 
a Vepíi^nancia  que  h isso  havia  , e íiouvç  eia  da  Cu- 
rèa  romana  , aonde  ôs  christàòs  novos  , e o iieu  dinhtn- 
1^'V  tFuhao  agenciado  e alcançado  poderosas  prote- 
eçÕés , e poserâo.por  muito  tempo  grandes  estorvos  á 
ph^tendída  instituição. 

. A estes  dons  argumentos  podemos  acresctentar  ou- 
nâò  tiienos  urgente,  e vem  a ser,  que  no  proprio 
‘tempo  que  se  súppõe  ser  o da  vinda  do  falso  núncio  , 
tèpügnava  el-Rei  D Joào  III,  a que  viessef  a Lisboa 
Húneto'alguin  apoKtotien  sobre  coHsãs  do  InqviÈi^ào 
ereveudíF  a este  respeito  ao  Santo  Padre  com  as  mais 
encarecidas  expressões , e com  tão  determinada  reso- 
lução , qiie  constando-ihe  que  o Btspo  de  Bergnmo  vi- 
^ha  oüiii  aquelle  caracter,  è contra  o que  el  Rei  que- 
Tia,  para  Portngal  , e já  estava  de  caminho  etn  Cas- 
tella  « iá  mesmo  mandou  suspender  a sua  vinda , e se 
mostrou  muito  queixoso  deste  proc^edimento  da  Curia 
vomana  , como  se  verá  da  carta  de  el-Rei  , que  ao 
diante;  havemos  de  copiar. 

( Estes  argumentos  São  mais  qtie  sufficientés  para 
arebater  a temeridade  *e  ignorância  do  inventor  da  fa- 
Iwila , e a simplicidade  , ou  antes  positiva  má  fc  dos 
<fÊe  logo  a divtilgárâo  (*i)  , e dos  que  depois  a ado- 
ptárão  ,*e'a  tem  repetido  sem  m.lis  exame  , mas  com 
'O  "mesmo  es|)into. 

« . Desprezada  pois  , como  merece  , tão  grosseira 

_ _ _ _ ^ j 

. (2)  pizemoH  M4  /fí  : porque  u doutor  Panoiio  , referindo  a 6i- 

hul.*i  . e pondo  consequentemente  o estabeleci  mento  da  Inquisição 
pin  IÔS9  . tece  iugo  h serie  ehronologiea  doH  inquisidores  geries  de 
Portugal,  e nomea  v .ino  primeiro  a D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  de  quem 
diz  que  foia  eleito  para  este  emprego  em  1‘>*S6  : unacluonismo  gar^ 
rafitl  ( como  lhe  chama  hejjó  ) que  bnsta  para  mostrar  o e« pinto 
do  esoriptor%  e para  fazer  iiiiii  suspeita  a sua  fdiicerídadc’.  O mesmo 
se  pode  preMimir  dos  outros  dous  èscriptores.  por  divéraos  motivos  . 
qiii*  he  eznisada  referii  aqui  : e o mesmo  se  pode  também  presninir 
fios  modernos  ( pnnnpal mente  estrangeiros  ) que  adoptarflo  , e repe- 
rão  e‘  repetem  ainda  o mesmo  couto. 
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impostura  , mal  t^cid^  fabula.,  venhaiu,QS  , 
preâmbulos  , ao  nos^o  assumpto.  . , ^ 

Todos  sabem  pela  historia , que.  spudp  òs  Judqop 
expu]8f>8  da  Hespanha  pelos  Reis  Oatholicps  i^p 
de  14c>2,  se  acolhêrao  a Portugal  .CQUsá  dp  2P;00() 
cazaqs  , aoude  cl -Bei  bw  Joâo.  I I.  oa  eíínspút\q^dçb^^- 
xo  dtí  a)^umà^  çpndiçqes.,  uma.  daç  era^.qjii^ 

até  certo  limitado  tempo  salyrião  do.  r^ino.»'  aoo.pjÇ^^ 
de  que  nào  saliinao  fiqariàp  rpdu^jfjjos  4 CÔp4\çV-^Ç 
esqravos  : o qne,  na  vei^dad.p  veio  4 verifi,çar.-8e  éu}  mui- 
tos,. que  ou  paq  qoiserao , ou.  na,ú  . poderão,  dãr  ^^çfff^jy 
priuiento  ap  ajuste.' no  prazp  determiqado^  , 

He  igualiiiente  sabido  o que  s,e  passou,  .çom.  .eirtf 
infeliz  gente  no  seguinte  reinado  dp  elTPiei  b Mdnqqí  j 
e conni  pste  Princi.pe  , cujdaudo  at,tra\iir  os . Judqos  aq 
christiaoisTno  cora  ln*andura  e bene.fiqi.p^  ^ não 
restituio  a.  liberdade  ; inas  tanib,êip  i;ecusou  o 
serviço  de  dinheiro,  (jné  elles.,  agrade.çi.dps , Ihç  .offe* 
recerãq.  Hor  Uh  heneficid  permoti  ^ diz  ,Oso.rio. )(' « 
gèinm  uryeuti  ponduti  oht-nlrre- , gyod  accip^e 

no/tiit;  üüiaertU  eium  ymteni  iUam  beqejíúh  pa,%UaUj^.,ad 
if.Hdittm  christianae  phtatis  alUcere, 

Logo  porém  as  cousas  mudárao  de  figura  i pprq.i^ 
desejando  el-Rei  D.  Manoçl  caza^  com  a l;^rincqza»dq 
Castella  IX  Isabel  , e pondo-lhe  qa  Reis  catholicq^.^ 
e a própria  Princeza  a condição  da  expulíão  dqs.Judçp^ 
el-Rei  se  julgou  im  necessidade  de  sujeítarrsé  a estp. 
buiniliante  condição ; e estando  em  Muja  Dezém- 
bro  de  1496  , ahi  expedio  . e promulgou  q fatal  Edict^ 
pelo  qual  mandava  sahir  do  reino  ps  Judeqs  ç Mou- 
ro» , que  nm  quisessem  haptizar^se^  limitaudò/lhqSt  prfj- 
zo  breve  para  a sabida , é até  de&ignap(](q  o^^  pqrtòs , 
era  que  devião  erabarcar-sq.  Mas  pqrece  qpe  aiuda  el- 
Rei  tinha  alguma  esperança  , ou  certaóientp  deçej|o , 
de  alcançar  a conversão  dos  Judcos;  por  quq.iitb  qe- 
morava  dgr-lhes  emliarcaçoes  , em  que  ppdessep  retj- 
rar-6i|,  e até  depois  lhes  ved.ou  dous  c|q8  tres  poitbs, 
que  ao  principio  ' tinha  designado  pqra,  p qrabdrque.  ^ . 
No  anno  seguinte  dq  , quando  òs  jfndeo^'  , 

* - ■ ■■  ' - — ■ I ' ■ I .-I  ■■  - 

(3  ) V.®  Garcia  de  Íleíeiíde  ,"na  Chron,  (/«  eURei  JD»  ' J^o 

ít. , e Goes  , na  (Jhron,  A-  Mainvet'^  ' *•  ■ , ’ • í 


\ f * ^ 9 
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(Jtiè  tiãd  'qiuséríto  l>kptizat  ?(‘  ' se  jirepnVavSb  pHfií  sa\ni* 
de  l*ortngal  , mandou  ol‘‘ReV  tonuií-lhes  os  filhos  de 
1 4’ãhtlos  pàra  baixo,  ê distHhni -los  por  varias  terras 
db  rèiíio , para  serem  dbntrinadôs  na  fé  chi  i^tãa,  des- 
tinando parã  èsfa  Itnpia  e deshutvufiia  execUçao  o dia 
da’ Pàseoela  ' N'ao  stí  node  ainda,  hoje  ler  sení  gran- 
cféí^serisibindáde  e punrt;ehtfe  niaj^oa  u singòla^  narraçao 
Tlõè  disto  faz'  o‘chronisfá  nainiào  dè  Cioes  , è que  ã 
fíóssa  ' penha  se/recu^  à’ l opetTrV 

Em  fim  aqiiefla  desgraçada  gónte  , vèndo- se  pôr 
Isftitbs  modos  pérsegu ida  e Vexada  , pedio , que  se  Ibe 
entregassem  bs  seüs  filhinbo^  , .e'  que  se  lh'e  concedei- 
bç'  umá  mbratoria  de  *20  anhos,  dentro  dosr  quaes  se 
iiaô ‘deVassasse  da  siíà  crença  j proinettt^ndo  qxie  sefa- 
christâos.  O que  cl  Rei  lhes  eohcedeô  i iháhdau- 
lío'  também  quebrar  ( aos  que  quisessem  shhir  } o ca- 
ptíveíro,  ehi  que,  novamente  havlao  incorrido.,  dó  que 
muitos  sé  aproveita rão  para  passar  a Aflita. 

Tòdbs  estes  pvocédiniéiitos  tiverrò)  ó ófteitb  , qne 
sé  'devia  presumir,  rízerão  bí|)ócritas  én\  liigar  de  fa- 
zérèm  chriàtaos  , e poserao  áqueíla  nnsrravèl  gente  qna- 
si  na  forçosa,  necessidade  dê  seguir  , hii  fihglr  hti  ex- 


y tic  nifiii/  I “í»' » í /pa 

'que  còhtrá  ellés  se  nao  inqiilri&se  lu^sprí.i  eiros  2()  an- 
kios  ôeguihtés , jmra  tivrenin)t('  ‘ c sem.'  rpcno  pfífferem 
viver  , e ejcpedir  os  hrdjihs  a c(hs/ntfo/d(ís  \ t \ se/  èui  confii- 
'mnifos  n'a  hosso  isanfa  fe  , este.  salvo  cotiÜucto  , 
liíiás  dictadò  pelâ  bõiidfule  dó  s(>beKino , foi  éftecti^a- 
mente  ura  novo  laço,  em  que  se  enredara  o os  Jirdeoa 
'apparenfemèhté  converfidos  : jiôrque  sniiêlbante-espe- 
cie  de  moràtofías  não  servem  ordniariar.iente  de  outrá 
'cousa  i que  de  fazer  o críiilé  inais  confiado  , e de  dar 
aôs  criminosos  huroa  falsa  seguram; a,  ou  esperança 
de. impunidade/,  que  pó r ultimo, vem  a j>erdM  os. 

Finalihcntè quando  cl-Kei  D.  João  111.  subio  ao 
throno  era  152  í *erB,o  tantas,  as  queixas  da  apostasia 
dos  Judeos  convertidos  , e táiitas*  as  suspeitás  êontra  a 
sqa  .mçntidã  , e nkal -guardada  fidelidade  ao  chrísiianls- 
TOO  , qué  externainente  proi(esaavão , .quQ  ,eMl^  se  juf- 
gou  obrigado  a altender  a este  importante  objecto ; e 
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sahefiu)^  qu0  .^qc^r^gm  a.  areriguação  «ecr^ta^.deile 
aoduutDr  Jarge  Teiuudo,,  qoiqq  cpnsta/da  carta  , .qii0 
este  escreveo  a elRei  , em  resultado  do.^f^u  eicfuiievv 
datAda  .de  4 de  Fe>ereiro  de  45^4  « da  qual  toa.  pa- 
receu dar  aqui  a copia  6el  y e he  q segMÍate  ; , r . 

♦ • « 

Carta  dn  di^utor.  Jimj^  7iea/M(/o..(i  > j- 

, ■ J.\>UO  IJl»  ■ t ^ .1»: 

„ ,Seiil]or.  Dipois  d®  beijíp*  as,  ojiãps  ,a  vq^  AUft^ 

' «a,eroírar  ao.Sealijor  liítH)s.ppr  d^>Wda; 

acrescpiitamentu  ile  Itqal  e^tad^-.*  ,Qpa,uto  .«-a9  qUfí 
V Aj  de  my  quÍ4sabejr  er^  Mpntq  m<V  í UjfoWBagqB 
que  do  ^a^o  rpcçbii-  lioim^ppM^ocretainentu  qqe  pudp-  i- 
,i’Seja  V»  perto  que  psíes  hoip^  iioiq,  vam.ée 
igrejas  aos  doiiri^ígqs  e ifeístas^,  assi  Cippo/jK>f  .eUa 
urdeiiado.  . . : . , ^ 

y-Nain.  S(M>ntprra!u  qas  igreja, s 5 d^nd0  ;sam  frp^ 
?iiezcs  , uem  elegem  nelas  . se  )Uitip‘a^;  .mas  ipand^iit') 
íHí  em  terrar.  nos  adros  de  N*  ^enUorç.da  Graça,,  d«  í^4 
Ruqiie,  da  Trimlade,.,e,do  Cariqo  ,.,e  . 

i^roterrao  uas  crastas  dastes  inqestçirps  em:  ppuas  ;a)|taa 
i*  terra  virgem.  , . ..  ‘ . í . -..n-.r 

„ Nui|ca  tomam  ucin  pedem  Jio  Sacratueqt(0  da 
Kxlrema-iuipçào  ».  e niofrem  spin  elle.,  . ..  j - ^ , .* 

„ Norn  fazeii\  testaineutos  ^ uerp.inandaa|;POi  tem- 
po de  seus  emterrauieiitos  djzpr  lun^bMUas  uiisaaaj  ora% 
nem  trintoiros  , tiein  fazem  saimentos  aq»  oi, to  dias»  Q em 
AO  mez  , nem  ao  aniio  , postoqup  alguns^,  n()VÍtu  pau^ 
Cos,  quando  se  eniterrno  Ihc  digâo  .a)gun\a> Missa.,'  i%r 
to  se  faz  amuHo  po.uco.s,  . ,t 

,y  Ha  hii,  presumqam  que  guardam,  bq  , sabbadQi 
I e Pascoas  antigas.  » 

j „ Todos  Sc  confessam;  1)0  tempo  da  corcarna,,  «al- 
I gòus  tomam  lu>  santo  sacramento  da  Plucharistia  em 
l»o  dia  de  qqinta  feira  da  Cea  , e qm  dla  dp  Pasçqa.?  > 
M Quando  sam, doentes^  confessam-qe , e algtuU 
tomam  ho  Sacramento  da  Cqmunha  , outros  o mand^q 
levar  aos  curas  , e não  ho  toipani  , dizendo  que 
podem  , outros  ho  não  pedem,  e moinem  sem  ho  tqmar, 
„ São  muito  caridosos  autre  -,si , e os  seos  ; e pejni 
ha  gente  de*  outra  profissara  pom  usaiq  ,de  nenhum^ 
caridade. 


\ 


( m ) 

Nô*  tfempó  ifttíitb  bem  os^’ moí»- 

tOÉ}^,  áèiifif ,'  €òiti&  tís  tíèbfhnhôs  j>oetò  qwé-sejatfr 

dmimr  ndÇftta.  ' 

■ i ii  CrtiJtífíi-se»  á pt)frl!a  dk  i)yfi»e}rt , baHti;!ão  sèos  fl*- 
lhos  nellá , faáíém  mUitô  í)enK  Esta-  eurfonaft'' 

cain  recebii  pelos  curas  de  alguuad  igrejas  desta  ci- 
dade, ôoA  os 'qiméfe' príitiíjuèyeste  Cázo'  eift  si^al  de 
confissaiD.  Elles  diz^S  quesè  hii  ouvesse  Inquisi- 
çam  que  outras  cousas  mais  claras  se  descobriririo.  Se 
Vj  a.  maiYdôr' que^  nistO'  se‘fiíça  mais  ,'faltf  hey  asi 
^mii>  (éi2íek  tòdas  ás  oátiiaB  dô  sèu  sérviço.  Nosso  Se- 
fthor  , nuriteyáhò  e^moitó  ;pdáerozo  Priiicipe , Rei  , e 
Sétíhé^',  èi  tídá  e éstadò  de  V.'A.  iid escènte  , e ténha 
setóji^é*  értii  síra  santa  guardá.  Dé  Lisboa ' ha  4 de  Fer 
tertíró  de  1‘52'4  „ O doutor  Jbrge  Teíuudo.  „ f R.  Ar* 
étíiV.  gáívét  '2:  maço  2.  original  autografo.  ) 

Esta  carta  era  própria  { como  se  vè ) para  confir- 
iMÍ*  á el-Rei  lío  cònceito  , qué  já  teria  feito  dos  novos 
chí4étilòs  , e para  irovèKo  a pretertder  com  empenho  o 
e^ttbelefcimeiítò  dò  Santo  Officio  da  lirquisiçao  , espe- 
* ttíiKto'  deste  itfôdó  obviar^  • ora  com  os  castigoíí , ora  com 
0 bémiòt*  dellès' 5 áá  ápóst^^siás  dos  Judeos  convertidos  , 
tanto  mais  perigosas  , quanto  mais  occultae , e impe- 
dir qíié  élléb  tentàssem  fãzér  prosClytos  eutre  os  Por- 
tuguezes  com  grave  dámtío  publico  i e particular. 

• 'Efitróti  pois  el-Hei  neste  empenho  , sofrendo  com 
Indb’  grãvissimas  contradicçôes  em  Roma  , veiicidas 
áfs  quáès  ( áo  meiios  em  parte  y despachou  o S P.  Cle- 
nVente  Vll.  a suá  Btrll/i  para  a‘erecçjio  do  tribunal  , 
dáda  em  16  dè  Deíembrò  dé  1581  , na  qual  nomeava 
Inquisidor  nestes  remos  e seus  dofiiiltios  a Fr.  Di^)go 
dá'  Silva  dá  Oi*dem  doa  frddes  tnenòres  de  S;  Francis- 
co de  Paula. 

‘ He  de  crer  que  os  Judeos , òu  tbnitos  delles , ten- 
táôsein  pôr-èe  a salvò  da  perBegUlÇao  ; què  os  amea- 
çata  ^ 8sbirtdt>'do'  reiíio;  porqUe  logo 'á  14  de  Jünho 
dé  1582  aehamòs  expedida  dmá  Otdènâçílò  dé  eb  Rei, 
prohlbibdt)  aos  christáos  novos' , debaixo  de  gravea  pe- 
MÀy  sahir  do  reino, ■ "pòt*  màr,  oit  por  tí<^rra  , áem  H- 
céiiÇâ  suÀ ; é còmhíináttdo  oUtrhs  támbetn  gravei  pe- 
ftàá  ái)8  cápitãéS  4 tUéíitrés , OU  pilòtos  dé*  navios  , que 
leVásseiií  párti  fora  de  Pòftügàl^inhfcirò' , prdta  , ooro  , 
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jòik»,  e pedkirfa  dos  memioA  cbriHaosí  ooi^s. 

(tTm\í(>  fói  prômlr)gàtfa  teiti' Brá^d  ii‘  de^ 

r532',  elojaro  a 19  , e^dW  suocésàtVos  ,'em  Bar«e4lM 
Vil?a  do  Conde,  ZUrafar,  Matozjírhos  , Leça,  Portre»,’ 
eem  Vianna,  Caíôinbà  , nova  de^Cervteírw’,  Mon^i* 
çaô,  Valença,  Põnte  da  Barea,  Mrlgafço  ; é 
coniú  OoOsta  dOé  docutneiltns  aatben ticos  tjueí  se 
servào'  no  R.  ArclVivo’  da  Torre  do  Toiiibb;  ^C'‘Ouiapre^ 
notar  aqui  , qué' tendo  êl-Rei  D.  ManooV',  p0r‘eíia‘Oaf'^> 
tir  de  Lei,  dada  etn  THoinar  no  I.®  de 
1507,  permittido  aos  Judcos  livre  e arnpHssmid 
uade  de  saliirem  do  ré  n > era  navios  p(a'tuguejees  ,<*le-' 
vando  soas  fassendas  e bons  , e de  voltarem  a‘  eBO'  sfe» 
assim  o qatasessem,  revogando  adefeisa  tíae.d^ante»^*  Hd-^* 
viá  a este  respeito  ; tinha  edta  mesma  Liei  sido  donlir-  • 
mada  por  el-Rei  D;  Joâo  IH.  por  Gmta  de  16  Dereei-i^ 
brt^ce  I5i24,  cigoS  effeitds  agora  se  6uspendiâò,^f>u  a- 
nullavao  ■ *‘- 

Os  Judí50S  entretanto  trabalhavao  incessatt temente 
em  Roma,  e os seus^ eáPonços  nào'forào  de  t^»db^  bai-' 
dfidos ; p:>r  quanto  obtiverào  dio  mesmo  jS;  P;  01eii;  en-‘ 
te  Vil.  utn  ainptissimo  indulto  ^eral  dos  delictos  con- 
tra a fé  pela  bulia*  Sf*mpiternn  , dada  em  Roma* 
ít  7 dos  idos  de  Abril  do  anno  da  EneartmçRo  flo^  Se- 
nhor I.13B,  dácinio  antio  db  sen  pontificado;  ^4)  • 

Este  indulto  desagradou  inoito , e foi*  mal  Recebi- 
do por  eURci  de  Portugat , por*aIgtiinaé  claustílas,^que; 
parecerão  etòrbitantés  , e insólitas  ; • e fázendb-se  co*n«*‘ 
tra  el)e  reflexões  mui  energicas  , o S.  P.  estranhou* 
que  cá  se  posessem  embaraços  ou  delongas  é exeocr^^* 
^o  da  bulia , e pasmou  ã mandabu  éHecdtar  pérenã^to*^ 
riameute  por  nPOvas  letras  suaS  Apostulic^,  dírijÉfidas 
au  núncio  , que  tmha  em  Portugal ; e dadUs  e^n  Roma  t 
a 8 de  Abril  dé  1584  , undeelino  da  seii  pofitifiòado<5')V’ 
Desagradareis  podião  ser  ás  oonsequeticias  desta 

- I I .j 

(4)  V^ja-«s  o CoUtíotorio  daê  Bu/las^e  Brww  apofUiliqsfa  ^Ca/iiy^ 
. Ãlonráê  , e Provires  Beaes  , que  conthn  a iwtiiui^ão  , « piroçr$^*^ 
^ S,  Offlciò  ent  PottUffdl , varíos  Inditlèos  e.  PríoUegio»  qüe  M 8itnúii>s[ 
0 Ret^  íktU$t  M$u0OêJhêi  GMuáefMA*  /ii9)r#«Mt|^r*iiiiiadk>álÉ}ifoi 
/JbL*  e £«i.?  Sr.  Bi^  u,  Framníf» JI0  Ça$^  In^ptmd(n‘'fierfif,^  dq\ 
Ct^ncdi^o  àÀ  Estado  ds  S.  iMag.  ÈM  Lidfoa  : nos  Èlstaolt  , por  IjQurenoo^ 
OoMÒredt  . líKprtsstír  dd-Rsy  : arma  16S4,  èut  foOí*  * 

(j>  R.  ArrNtv.  <3i«Tèti.ã;  Aioço^U.  mán.  i ^ . > ''•  o H' 

' • . 1 o*'  '•» 
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ejàtm. 

ficia  ,,;^  4 nafWte^  n&Q,yjjj<í|sfi.  ii)terp^rt^a  (ÇoWjQí^  seus 
orJiilario$lefftíito§.  Ü,Pap^  YJiI.,‘,£5t.lileç 

luesmq  ^nno  de.  *534  ^ a em  seii,lu'Jta*:  ^çfiúpp^  \^  ;Çe- 
dt?ir4/ pootS4cÍH  « S.iP.  de 

proiUx>a$  negQciaçotjí^ , .suspqôdeq  4^^e;ít‘ei^tô; 
rajw^ulWífe  :>..paH»iti:ulgtMV  e.H)írl2,  de.:,()u;,ul)r9  de 
l^J  .uni:  injívi»  lítdulto  a .fiivuii.du&,ÍM(jíeps}j  .Uí  <ít‘dfco. 
dq.em.fioíi  :,á^  ;-êpeúílíís  p 

eI-Rai  »í  .expedi M a segnuda  buÜKiv  P.i^nli}l^l\^ihil  mu^h 
dada;:^n)oR^>\i:a^:  a,  lí)  das?  Kah  -de  dunlíp,.(  tí;l  dp  M^o) 
do-Ia^no  da  .líacamavau  do  S ';h<í>r.  dií.fl  3'Jd  , sciruu(,U> 
do-seu  poutiSoad^  w p4n»^o  jpiTííctivp.  p-degisivo  e>tabí*- 
leptlnentu  da  Jrup^isiç?.<x•  ifa  esta  .data.  btí  ^e  dpvp  re 
ferir  «SP.,  p.oíí.  efícrii)ití>resipom^nom,ueiíte  r^íferem 

ü |H*ineipki  dp  $>.  Utpçio.eiítre  i<ps;i  • .,{  ,^'í.  j .; 

. buUa- vi.iho.  (dn  :13ispí)à.de.j  Çojinbra  , 

Laiíiego  , e Ceuta  cuiuo  Coiiiiiilssarios  apostoliços  , e 
deixava  a.ebRei  h e^ípPllia.e  ,í>on^^iç^p  de.iQw};rp  .Bis* 
po  ,;  OM'  Epcledastico. ounstitpidp  eiadUrnidade., pro- 
ítísor  .deyTlpe.ol«<>gia-,ou  d,e  Direi^  caiw^njcp  , cjjiie  seria 
cpinrto  . luqpiddíír. 'O  .Biapo  de,.  Ceuta  , confessor  de- 
el  Rei:,  D>  F.r,  Diogo.da  Silva  aceitou  a Bu)!a,  éo  car- 
go, com  o.  titu]o  k\q  lacfy^élsjdor-^niór  por,  ai^p  lavrada 
eiii  5 de  Outubro,  do  >u,esnio  anpo  .do  IS*Í6>:  promul- 
gou. oiu  18  de-  Npvèíúbrp  o ..Mojiitorio  Oeral  9 impon- 
do a todos  a ohriga<;ào  .de  .deuUP^^ÍA)  opi  os  crj^mes  de 
heresia , apostasia , . e jud^j^ 'u^o  , .ei  declarando  especi-, 
fieaipPRt^  09  casos  em  que  &e,iucqrida  . i;ia>  suspeita  do 
ultimo  crime  : e . Hiialmoute  qm  dp,  lue^smo  mez  de 
Novembro,  ordenou  pURoí  p^jr  carta  sua  , dada.  em 
Evora,  que  todos  ps  seus  vassalloa  e mipistrpa  de 
justiça  cumprissem  os.  rf<fueVi;^uêHtos  ^ Cçrtasiy^e  tjíianda-' 
dos,  dos  Inquisidores.,  duudo  assim,  publica  approvaçao  « 
e sanpçaP  . ao  povo  cbtahplecirnento.  .. 

Ern  10  de  .luuho  dc-lâ39  renunciou  D.  Fr.  Dio- 
ffO'  ò Cargo  qUe  por  qua?l-  tres  annbs  havia  exercido  , 
e çl-Rei,  .a  quem  conipetia  a homeaçao  do  successor  , 
liou  ve  por  bera  confiar,  este  difficil  emprega  ao  Infan^ 
ú Henrique  , sen  irmào  , ãrtefdspp  de  Hrogk' , /»rt- 
miiz  de  Espanha  , por.  Provisão  .Real-dp  22\do  .mesmo 
inez  e anno  , aceitada  pelp  In&nte  arcebispo  pelo  au- 
to de  3 de  Julho  immediato. 


(■-•23a  ) 

I ^ 

DatrliaO.'  dç  Go^â  ( na  Vhron:  ãéeíMei  fi^  i^andeíj 
P.3. 

los 

n I ^ ^ 

provida  de  livqdiwsidor  'Geral , nò'  'qual 
M ninitüs  trabaftíos  5 é'  enfadãthérit()b /■priocifpàlMettfe 
M naqueíle  'ternpò  , * eià  qiíe*  'hâo  ekaVà\hada‘  db  nW 

/titm  *>•<? n nt\  -tííK  i «««  n « A 


iJ 

„ de  christàos  ivivos  > pelo  nHiíto  poder  qué  tínH^o.' ‘ü^ 

M roíi  isto‘inuitò  tempo  , e cfiè^ou  a gy^átidçsi  MiháíWíi 
r risros.  Ooui  tiido  foi  n InqUisiçao  por  díà:nté  e'fi- 
zerao-se  limltos  autos  ” ,&c-  ‘ ^ 

Os  trafíjlhos  , ènjbditmentàs-^  e ‘até  7*^bi’^‘  Vle  qü^ 
neste  lugar  fala/DáiniÜb  de  Goes  : os  inceSSítritf^s  qiieí’- 
X'iTnt*s  e clamores  doS, Judeos  Vín  Roma;'  as’  grárrdes 
contradlçoe^á  , que  ali  continUavrib  á ei^ieriiíiéiitar’  os 
Ministros  de  el-Rei  ’&c.  í^'c.  nao  pe^tenc^un  ad  VésiH- 
cio  assumpto  destá  Memória ; mas  cohstSo  dèí'  VdiuW)à 
«pontamentos  ; cMrtas  i e doe*iineiUoS , qne  se  còn^eV^ 
'lo  no  Rl  Afchivd  da  Torre  (Vo  Tòiijbò  i^e'ciíie‘  diévétÁ 
cuidadosa’inentè'  examinados  pór  quèm  t<)mar’a''sèii 
Mrgo  escrever  abistbría  da  Inqiniiçàô,  N6s  si')iiieilt^ 
«iarnnos  ainda  aq\ii  nina'  cartá  , qiié  e1*Ké?l‘  T>V' ^Jbaò 
ifl.  diri^ió  ao  S.  1^  Píinlo  lU.  èm  dé  Jnlht)  dô  lSW, 
nlo  s6  porque  a cila  âludirnoS  acima  í más  itatn’bem 
jKirque  (Teíbi  se  pode  fbrnVar  alguma  ídép.  dâs' difficüK 
(Indes,  ^ue’ acompanliárào  dà'  prírnéiros  àíinos  dv^ste  ds- 
labelécimento  ; da  verdadeira  origem  dtíllaS  ; e db  tnüi- 
que  á prepotência  dos  christaos  dovos  e ãs  suáis  he- 
jíociaçSes’  chèiráràô  a còntrastáf  as  diligeilclàs*,  ó eni- 
penho  , e o poder  de  cl'Rêi , e a apurar  a suá  padi- 
vncia.  A carta  hé  dò  tèAr  seguinte. 

. ...  V ‘ . . . . • .1 


Càrta  de  el-íiei'  D.  João  IÍt. 
.ao  JÍ.  T.  Paulo  III: 
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„ Multo  'santo  em  Chriko  Padre  ’,  e bemáventii- 
fado  senhor/ p vosso  (íevòtò  e obediente  filho  D.  Jdaò 
por  graça  de  ’ Deòs  Rèl  de  Portugal  e dós'  Àlgaffe» 
<i’aqueiii  e d*alem  mÃrem  África  ,,SéQl)P^’de  Gkíné, 
eda  Conquista  V Naregaçao  ^ e Gommercúo  da 


l 


e,dq,  ludíajke^  <»in  hu- 

miUládei  eixvip  b,eijar  santps,  pés^  Mjuitp.  santo  eia 
Cbri^.  P^ddre  y,  p beni^ví^nturaido  Sènbor,  O.  mais  bre- 
vp . (júe  pijsto,  poder  falar  será  o inelbor  , por  escusar 
bupprtunaçao.  de  palavrada  em  co.visaj&  ipoilaj?,  vezea  di- 
e.requevidaa.  por^  mim.  a,  vo^sà  Sfu.tiiiade  ,,  ainda 
(ju^.  agpra  l?aja  cousas;  nova^  , spbre?  qye  m.uíto  pode- 
ria, di^er,  qpo. bastão  para.  vossa  Sar>.t^a.4c  bay^r  por 

ÍsjçrtP  tiuio  o que.  de  minha  parte  lhe  l^e  dito  e quani 
^JsHS  sâo  aü^  informações que  lim  favor  dos  Cbristaos 
novofi\  íleste»  remo  lhe  são  appresentjadcis : E creio  que 
vossa  Santidade  terá  visto  as  cartas  ,,que  u. minha  mão 
vierão,  que  lhe  enviei  por  HVaucisco  Botelho  , fidal- 
0.  de  minha  ça^a  » epor  ellas  yerá  quauí  necessária 
e esta.  Inquisição  ^ e o ser  mnito  favojreoida  de  vossa 
Santidade  ; pqis  taes,  indusjtrias  terq  os  desta,  nação  para 
escusaretn  o qastigo  dos  culpados  , e pof  ta^s  ineius  se 
alrcvíjrão.  fazer  » pum  ejleg  mesmos  testemunlião 
por  essas  cartas  (*  I : e com  danado  atrevimento , con- 
fiando em  sqas  invenções , sem  nenhum  receio  , assi 
i(iyem.  mal que  nãu^sótpente  úijs  dapan  ^ns.  outros  « 
mfts  ainda  ^erveiitun.  alguns  çhrístuo,^  velhos  » fazen- 
i)q-03.  Jpdai^ar  ^ e aposta  ta  r de  nossa  santa,  fé  ,eté  Ibes 
tjrgren^  o baptismo  , o1eo^«  e chrísma  actoalmente  com 
i:iV^(j,Lifdaioos  ,e  levantarem  entre  olles  ^^essias,  de  que 
ae  fez.  justiça  ^ segundo  largam^Ptc  . vossa . Santidade 

9 ade*  ser  Igfqriuadd  polos  pro/çç^qsj,  que  lhe  são  envia- 
os, » passau4Q  de  qpafeuta  annos  » que  são  converti- 
das, a.seuda.ja;  perdoados  geralmente  por  vosaa  ^ífan- 
tidade.  E devendo  eu'  de  esperar  y assi  pela  causa  ser 
bonra  de  Deps,.  e,.tuo  importante  ao  bem  das  al- 
mas.» e.  em  tempo.de  tantas. herqgías  > que  se  prose- 
giiisse  este  caso  com  favores  povos  de  vq.  aa  Santida- 
de ; dizem  estas  cartas  de  seus  procuradores  estantea 
na  Córle  dq  vos^a  Santidade » e escritas  aos  principaea 
que  tratavão  o negocio  »,que  tinhao  havido  deile  perdão 
geral  para  os  hereges » e suspensão  de  Inquisição  « ^ 
alc^nçndo  qtiç  vi€$ite  nvan^xQ^  pc^ra  a wcução  fU^ 
tas.  tiomas  ^ o q^idl  vem  á custa  deUés « è outras  coU'j 
^ fèas  , sqgqndo  nellqs  se  contem,  O qne  nãopodé^ 
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‘ eltuífiiita  alYndir  ( segando  fHÍrece  ) áa  eartaf» » qoe  pâi 

tfiu  («iripd  foiBlaapnrcheiiilidat  na  frontiánu,  YindíoxU  ( 
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racrer  , sen  ao  vh*a  as  , é o.^rkhtie  alvoroço  qúe 

juQtanieiíte  logo  fnòstráraó  i ê 'os  Reáòriptos  , e Breves 
de  perdões  tâo  favóraveis  , dè  poücos  diusa  esta 
parte  tem  havido  de  voã^a'í^âtítidade  , ericdbfindo-lhe 
em  suas  irífoririaçòes  a vérdkde  Ho  que  |>as5!>a , no  que 
com  tanta  efficacia' j tantas  vezes , tenho  pedido  a yò^ 
8a  Santidade,  que  por  'serViço  de  Deos 'me  creia,*'  a- 
pontatido-1he  ‘aá  ciarás  raíões  , e qiie  nao  tem  contra- 
dição , que  ha  pára  dtívér  de  sér‘dêlle  crido.  K’ são  tão 
^n-andes  os  daiunos  , ‘éscrfndálos.,  e d<5ssèrviços  (le  nos- 
so Senhor  , que  disto  se  segíièiti , que'  eslandò  agora 
muitos  Itre^os*  paVa  se  reconhece  rein  de  seüs  erros  , o 
não  Ü2erão  com  está  nbvidade  , e ésperaUça  de  nün-  • 
cio , e ficào  uns  e outriis  em  s^ías  heregias  , 'sem.  ne; 
nhuraa  emenda , iiem  receio  clè  castigo  'delias  , confiah- 
dü  que  estão  seguros 'corn  ds  remèáiòs  que  procuraq 
cora  falsas  informações,  e tão' (leshoríestos  mtlios  ^coiiio 
publicâo,  K pois  em  todos  <)S  íneuS  reinos*  sómente  idé 
üuvilo  se  recebeo  tnui  grande  eábándáto  , que  seria  vén 
dü-ü  posto  por  obrá  ? E por  eu  ver  tão  grarfde  diss  o- 
lução , e inconvenientes  tão^escandálosos  , no  que  to- 
ca  ao  serviço  de  .Üéod  hoiita /da  ^ àpostuíica , e Üé 
vossa  Santidade  , e á otírigãçãh,  qóe‘  téin*  de  acudir 
a isto,  escreví  aò  Bispó  dfe  Borgámo.,  qúe  Vossa  San- 
tidade matída  a mim  por  Serr  nurticlò', ' que  V/ír  rogmm 
yíí  subreestivesíe  em  ífua  t^tnd*i  ^ espéráncld^  em*  Cas- 
tella  recado  de' vossa  Santidade  ^ escrevi  ': 

enào  sei  se  foi  maíor^espántò  pará  tt*iiin  ver  ns  ckrías'^^ 
fie  díziào  a níaHdü-a  'de  (jüe  ^'èàle  itunciò  havia  de  vir  \ 

•f  úucir  dwér  ; qúe  eitát)U  '1a  efn  .'('asfèthj'\  *^^^  áté 
então  *a  bóa'íe  dá  obetíieticiá  í ‘(jue  tenhó  a vossa  San- 
tidade , e com  que'  lh(í  rkprèsento  inínhãs  cousas  , ê *á 
naào  e justtficaçãò  ddlás  V e oiãras  qratides  aqrdvds 
fit  tenho  terebmoH  , itiè  cfertincavao  que  nao  vina  nun- 
rio , tantfíM  tezes  pédida  pnr  mim  á vossa'  Santidade  , 

0 nao  mtindüise  y poí^  Assí  Cimiprir  ao  serviço  'dé 
l)eo8  e seu.  Más  já  qde  hé  , pélo  ámor  de  t)eòs 
lhe  peço  outrá  vez  , sbbre  tantás , como  niüi  obedien^ 
^ 61bo  , que  olhe  que*  me  ÜeVe  dar  iriteiro’ credito  no 
que  lhe  escrevo  acerca  de  meus  vassallos  , de  que  ne- 
nhum outro  interesse  recebo  , scuíão  perder  o serviço 
me  fazem  com  suas  pessoas  e 'fa/eiidas  , por  se 


/ 
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fstIinanniB  WKafaisa9>^  »gwiiiAi  inrfa»  ucacs  o tenho 
mjK>nBaá&> : e sem  Iko  di/.fâr  , (ievenii  , e devia  bastar 
ser  üsto  couaa  tüu  Dá>toría  a todo  o ouiiicEo  , e tao  c!a> 
ra  que  qttem  qiii/er  euidiur  ^ o uaa  pode  coatmJrzer: 
e eomo  quem  o vê  eom  o&  olhos  ^ e com  tio  piedt^si 
Faario  eoico>  áeerea  áeÜes  devo  ter , nie  creci  tu>í,i 
Saatíd;ic£e  , que  mmn  deip>  m&itdar  jsmkLM  m uáiíMS  _ r^i- 
Moãre  cuusas  èt:M  Ia.(píi»Tçào  , peFas  tio  juS> 
tas  causas  qoe  para  isso  ha  « e que  vot5sa  Santidade  de 
tio  Tonj^  nao  pode  assí  ver^  nem  saber  cooio  eu 
toa  presente  , e devoliaver  respeito  » se  fkaer  a laqui- 
si^io  muito  a serviço  de  noeso  Senlu^r , e eom  to«la 
a igualeza , e eonaderaqio*  piedotra  qiae  pude  ser  , e 
as  obras  se  podem  conjecturar  peFos  ministros  Asilas  , 
vendo  vossa  Santidade  qae  o lufànte  D.  Henrique  , 
mea  imiit»  , tem  o cargo  de  Iuquiâ<ior  Gertàl,  de  quein 
se  poderá  melhor  acarg(»  fiar,  que  melhor  o 
£i/er?  e quando  alguma  culpa  manifesta , ou  ^raie 
elle  neste  caso  tivesse  ^ e a vossa  SantiiLide  constasse 
pnmeíro  , seria  honesto  , que  Hiu  maudasse  notificar, 
e o modo  porque  o sabe  , ♦fando  me  a mim  conta  dis- 
so , que  vir  núncio  a entender  n*n  car<;o , que  serve 
por  serviço  de  Deos*  E vossa  Santidade  y,  por  lUodiz  T 
nau,  sei  quem , se  moveu  a prover  por  outra  pess*ja  no 
que  meu  irmão  6iz  sem  nenhina  cumpriuieuto  ^ q*:** 
dev^'  ü mundo  cuidar, em  taes  nem>eLos  e cousas^  ven 
do  a differença  (fas  pessoas  ? E se  vossa  Sautidade 
quer  publicar  cufpa  noto  ria  do  Infante  , queírâ.  coc:^i- 
derar  este  caso  como  seti,  e vej,a  como  o receberia  es- 
piritual e teuiporaluiepte.  Jlas-uao  tinito  di>  que  t»K:a 
a meu  irraao  , nem  da  cuata  que  delle  vossa  Santida- 
de laz  , e estima  em  que  mostra  c^iie  o tem»  p«r  queoi 
elle  he  , e por  ser  meu  iruiáut  Si>iuente  lhe  punho  lU- 
antè  a de3Sf'rrJçrf  da  I *4tos  /losso  Stmhttr  , i^ani  dw  id  * 
se  se^wrht,  do  seu  nuado  kfn) ar  de  eít/eufer  nestas  #iíIí* 
ji./.i : le fu brando  -Flie  para  mór  justlficaçàu  que  o mo- 
do qne  com  estes  se  tem , s.\o  cárceres  abertos  , re- 
cebendü-ibes  todas  suas  defezos  • ci  utradítii:»  as  ^le» 
teniunhas  . e nao  perd»*uj  seus  bens  > e sào  benigin 
e caritativameiite  anioestados  por  pessoas  espiríluaes 
pam  os  toniiirem  ao.  ci>iiheei mento  da  utjssa  Santa  fe 
£ poi»  a«ai  se  fãa. , e tantos  tUes  tiu  atmtra 
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rin)  86  segiiiií^ô  , 1he‘pe(/()  affectiiòçífimèhte e req\j6i*- 
n>,  que  haja-  voása* Santidade  '|k>p‘  bem  ãe  não^  ntouMr 
ntintriu  A env  coitsds  fèí(^  ^sdundáfasds  i pcrqiié 

em  outra  tiféheirti  náo  poderei’ deixàr  dè  uaal^  èni  inéus 
reiwosí  e senhorioé  ; cOm‘  hièu«  'vassíiílòô do^^fwider  ^que 
Deos  e as  Lere  btiT  tàl  dasb  hie  dao  5 pòri^iie.  mitica*  Deòa 
queira  ^ éttl  ttieus-idias  ^on^iríta-  , qüe  hhjá  nelles 
hereges  , ' sem' eu , pelb^dao  serem  ; fàzei  ! 1.^0  o (jlie  à 
um  Rei  cdmstfiü' he  jnstiiU/etíte  pbèsivel  ;'pbisíhes  hâò 
quero  sfiff-ç  fazehdHè Vidiu  (Mrfra  eoUea  srfívò’  á pure- 
za da  fé  e 8àl%çâo’de  síias  almas.  Muito  èant^o  dmfvhií- 
ttí  Padixí  i 'e  beimnnentoradí»  Seuhòr,'  Nosso  Sedlu/f  ^òr 
muitos  atinoSf  doilséiVe  sUà  .pesSOa  á sêa  sahlo-  sêfviçb*. 
Escrita  ern  -Lisboa*  á'*iU  de  Jtdho  de  d 540  { Extrai 

hida  do  R.  Arcti.  e já  itrtpreíSa  rhiitrd  \ n 

heretira  dfa  rh • 0 \í,  por ’ V ice rite  ' da  C osVa 

Mattos.  Lisboa'.  ' * •-  . ‘ 

A e&ta  mtnto  ' nbtavel  cartn  ajuntarêníos  ainda  òm 
tra  de  10  de  Fevereiro' de  154‘*2  , esOritá  jieló 
te  Inqnisldbr  Gordl  ao  seú  aWnté ' erii'*  llóma.  He  lill 
teor  segOiilte  * ' • • - *’ 


! I < ■'  ' 


Cãrhi  dn  Jnfft'hte  í)l  Hi^íirupíp.  ' ' 

^Qh*(tl  d(f  úeW' Affriité  em  Romá. 


I -•  '[«>'  't  I 


•5  Pedro  l)ohie‘iiií*ó,  VI  a catta'^hé  thè 'e^^ereveísi 
feita  a 3 de  Agclét>i‘  pnsííí^db*,!  vespoUá  da  queVo’8 
escrevi  qné‘t^áballui^áeiit  pi)V^Ue  ^sna  Santidade  reVo-^ 
tra^^se  o príviléírie‘de  'DfmHede' Paí?  /e  0 brève  cbri^ 
eedido  a ^Beatriz  d (f^'qa'o  o^Papa  tespon-^ 

dío  a 'isBo e qirè  i’  ptV.V»  MiV^dflaOllb  f é ’8e.'ínído  Vejo  j 
«té  a?m*a*  níi<y  "iVe  féHí<V  fyada'/'pOft|rtê  nf3i()f  ^‘tílafà 
r.ísposta  Vüdôa 'áebyfc^  <f‘sfó.’ AU‘pi*eí^^^  tèfoHb 

«obre  ■ wlo  qd^'vè'à'  eÍ^cVé‘vyi^  ijòe  0 biár 

niuiio  í^radde  eht/e  ’ estei^icfirVstHosMidVos  ^ e ô iqne'iáè 
j^uspei^Hva-  á>^rimeirk^‘déile^  j'4e-rfdtá‘  *hsro'ra  por  ex'pfe^- 
riencia  ainda  muito  mais  :*  b oS''qUe-silb‘ cdndeinhviáòâ 
niio  podem  ailegar  serern  condemnados  por  testemu- 


(•)  í*Nte  Ou  arte  da  Paz  . ( amdleirn  da  Ord.  de  Chrietn  , tinha 
«ido  . e era  liu«n.íl'A.-*  •ui^víí  m*;o  vo.s  . 4«»h  i-m  Rvidh  ; e 

jMrpc.»  q.j,.  liniia  oljti»!  ) tsrntn  dti  vinsdiçào  d^i  ínguisição.  A i»*to 
•ilude' oiia  i-Uusitla'  ria  darta.  ‘ ..  ...  - . 1 . 
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nlMialm,  m àccksáatíun  v<elh«B^  ipup^aie  slé 
Jü^ora  o jKir  suiifi  ^«ifiriaB  ^w&fiães , e (testemu- 
nhas de  chrâgtãoB  novos.  Sko  >cá  conypfiheadidiiB  em 
cousas  tao  ieiás , e a^bomiiun^s « neutra  aqbbo  SmEàhor, 
e sua  santa  fé  ntfthelica  9 .fae  se  nâo  ]»edeRÍão  cner  , 
^ ozão  fossem  tao  danas 9 e tãti  provadas  eom  o ,sa^K 
XJrm  çapateiro  .etn  Setúbal  9 achi*Í5tSe  neao^  jpomáiioe 
] Jiis  Diz  9 se  fez  Messias,  e nem  milagres  feitiços ^rto- 
vecou  imuitos  diiistaes  oovosa  crerem  qne  o era  , « 

0 .adorarem.,  e ,lbe  .betarem  a mão  jper  Messias  , e. fa- 
zerem nutiumeaerUtancias  com  eile  .,  mitre  .os  quaes 
bavia  fi4cos.,  e letrados  ^ qiue  erào  tidos  por  homens 
de  bem.  Outros  se  fezem  profetas ; e «m  mestre  Ga- 
briel , christão  Dovo , fisico  , aadava  «m  Lisboa  pre- 
gando .aos  chiistãos neves,  de naza  nm  caza  , a lei  de 
Moisés « e ae  proveu  ^ue  ciroamcidou  maite  uumeri» 
delles  , e fez  muito  daiimo.  Outro  em  Coiisbpranoqiii- 
rin  a si  maites  díscipuicts  ^ aos  quaes  lia  em  hebraico  . 
e .os  tconvertia  á iei  de  M oisés.  Também  em  Luboa 
fizeras  com  uma  nbrístãa  velha , que  se  tornasse  ju- 
dia, e oom  grande  solemnidude  lhe  cortarão  ras  «unhas, 
como  costumão  em  tal  auto,  e fizerão  todas  as  mais 
saperstiçoes  ; ese4icbeu  em  Lishua  num  casa  , em  que 
se  ajunta  vão.,  e.tirihão  sjuagoga  secretaiuante  , o que 
tudo  está  provado,  e averiguado-  por  elles  mesmos. 
Quiz  tocar  isto  .hreaeaiente  para  onde  vos  achardes  , 
e virdes  'stsr  tempo  , « poderdes  dizer  , e represec  ar  : 
e.  se  este  ( ^s^pnesgo)  não  partira  tão  dqpnessa  , eu  vos 
tnandára  4)  traslado  das  sentenças,  .que  se  deo  contra 
elles ; -e  porém  se  vos  parecer  neoessanio  , o farei  lug4». 
£ nosso  Senhor  sabe  , «que  o zelo  del-Rei  meu  Sanbur, 
p men  , nesta  parte  , não  be  .ouíiro  , salvo  ser  «elle  ser- 
1^0,  e sua  santa  £é  cathulica  eulçada  e acreaoeu- 
pi^da.  Escrita  em  Evora  a iOde  Fevereiro.  Jorge  Gcie- 
Jbo  Secretario  a fez  , de  .lâ42  ^ ( Vem  espiai  e im- 
pressa no  obranciiiia  citada,  e acduirse  ao  R Avohiv. 
Gavet.  maço  2.  num.  ã4  ). 


Aqui  pomos  termo  a este  nosso  trabalho  , do  qual. 
e düs  documentos  autbeDticos  que  neUe  citanuis  , se 
colhe  mandestameute  : 


da  a Portugal  em  1S31  por  Bulia  Poutíifida , que  não 
teve  execução. 

2.^  Que  foi  depo^  ertnbudtâdà  defiaitivamente  , 
e de  um  modo  penúanente  , ém  1536  , tendo  então 
0 pnmeiro  Inquisidor  Geral  , e sendo  authorizada 
por  el^ReL 

3/^  Que  foi  él-Bd  D.  7oao  111.  o mais  empenha- 
do neste  eatabelecSiiieiito  , comlmtmido  , e vencendo, 
oão  sem  grandea  desgostos  , as  r^ugasactts  da  Cór- 
te  de  Roma« 

4.*  Que  be  huma  miserável  &bula  a qim  attribue 
a nm  fialso  núncio  a origem  da  Inquirição  em  Portu- 
gal ; e que  he  inexacto  tudo  o que  a erte  respeito  tem 
dito  OB  escriptores  modernos , e quari  tudo  o que  ém 
geral  ácerca  deste  estabelecimento  em  Portugal  escre- 
reo  o Sn  Uiocente  etc.  etc. 

R C. 
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Littèratura. 
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DRAMA  HISTORICO  EM  TRES  ACtOS  COMPOST(^ 
POR  I.  P.  DE  M.  S.  E PELA  I.*  VEZ  REPRE- 
SENTADO NO  THEATRO  DA  RUA  DOS  CONDES 

EM  LISBOA 


PR0L060. 

^Persuadimo-nos  que  nossos  Leitores  folgara 
de  lèr  o interessante  e bem  desenvolvido  drama 
torico , que  com  o titulo  de  = Lopo  de  Figueiredo = 
já  passou  pelas  provas  publicas  , das  quaes , como 
mos  testemunhas  presenciaes , resultou  a seu  auctc 
0 devido  reconhecimento  de  seus  talentos , e da  eri 
dição  especialmente  nacional  em  que  abunda.  Devemc 
á generosidade  de  tão  estimável  amigo  a permissão  é 
publicar  em  nossas  paginas  esta  preciosa  producçã 
do  seu  genio ; e com  tanto  mais  praser  o publicamo 
quanto  o assumpto  colhido  em  nossa  historia  patna , 
um  entre  os  muitos  , que  ella  offerece,  dos  mais  digne 
de  serem  tratados  dramaticamente  f sendo  desempe 
nhado  por  nosso  illustre  amigo  com  a maior  exa 
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ctidao  histórica*.  , Se  crítica  f por  não  cUser  a- 
ciatosa,  pelo  luenoa  nimiamente  severa  , e por  ven- 
turaisjusta,  procurou  pela  imprensa  periódica » anu- 
viar 0 mérito  que  evidenlemente  se  descobre . nesta 
batia  compcMÍçao  sem  pretender  explicar  os  mo- 

tivos que  impeUiraoL.o  critico  ;a  preçonceituar  o pur 
hlico  ^bre  o ..merecido  louvor  , devido  a nosso , illus;- 
tn  compatrio^,,,  eatendemos  que  Uiuit(>v  pe)o  cqnl^ar 
rio  DOS  cumpre  aleutpr  todos  os  eruditos  9 e aqpelr 
les  eoLque  o . genip  bríjiiay  mui  príncipalmente  quaur 
do  a imprensa  amplaFuente  rebateu  aquella  , que  sem 
oífensa  , podemps  designar  temeraria  crítica  , em  cu- 
jo desforço  çou))e  ;ao  .proprio  auçtor  do  drama  a par- 
te mais  importante,  dando  em  sua  resposta  novas 
provas  de  erudição,  .e  talentos , ""'^não  menos  que  de 
comedimento  9 e . de  pqlidez  : mas  deixando  esta  des- 
s^radavel , /e  talve^p  inppportuna  circumstancia  , que 
todavia  entendemos  .dever  transeuntemente  mencio- 
nar, e tanto  , mais  quanto  delia  resulta  gloria  anos^ 
so  amigo  , porque  da  contestação  litteraria  não  lhe 
senão  uma  nova  pccasíão  de  mostrar-se  erudito 
e cavalheiro,  . passaremos  a dizer  alguma  cousa  en^ 
relação  á . composição  dramatica.  — : 

O assumpto  é sem  duvida  um  doa  mais  bellos 
<)ne  offerece  a nossa  historia.  A catastrophe  do  Ter- 
ceiro  Duque  de  Bragança , ppr  certo  lamentável , 
tem  8Ído/VÍvamente;  explicada  por,  nossos  historiado- 
ras ; é certo  que  as  circumstancias  em  que  se  achava 
D- João  2.°  eram; as  mais  críticas  , eque  exigiam  de 
sua  parte  a mais  vigorosa  decisão  para  se  emanci{>ar 
da  influencia.  9 e preponderância  sobre  modo  molesta  , 
e mesmo  opprpbriosa  com  que  os  Grandes  desde  muito 
|<^mpo  contrastavam  a acção  regi ,a  politica  deste 
illustrado  priucipe  o havia  determinado  a fazer  no 
reino  decisivas  rpformas , das,  quaes  em  seu  enten- 
der ( e a experiencia  o conflrmou  ) deviam  resultar 
consequências  fecundas  em  vantagem  da  auctoridade 
e perogativa  real  i e não  menos  da  emancipação 
do  povo.,  e de  seus  attendiveis  direitos  ; com  uma. 
classe  poderosíssima  em  tal  epoca  entendiam  aquell^a 
reformas  ; , e dado  que . esta  classe  possa  até  certo  ])OH- 
to  ser  relevada,  da  prctençao  de  querer  sustentar  a frpi- 
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ção  de  privilégios  , qile  ó tefnpo  ^ mas  não  6 direito 
lhe  havia  outòrgado  » tudo  qhanto  se  estava  passãn^ 
do  mostrava  cláratrieilite  á pèrspicacia  do  rei,  que  se 
elle  affrouxasse  Um  poüco  na  VeSolução  que  bávia 
tomado,  nem  conseguiria  eoHocar^se  *ná  posição  em 
que  o nascimento  p háVia  situado,  nem  grangeáría 
para  o povo  aquéile  beneficio  a que  este  tinha  direito  ; 
e muito  ao  contrário  passaria  a Ser  rei  só  no  nonie, 
e quasi  nulló  na  auctoridadé : nãò  podemos  pois  ãt- 
tribuir  a catastro))he  do  Dúque  á ressentimentos  con- 
centrados, pela  parte  que  teve  seu  avó  j o primeiro  Du- 
que de  Bragança  D.  AfPonso  , na  fatal  iíitríga  de  que 
foi  victima  o Inrante  D.  Pedro,  avô  dé  t).  João  2.®  ; ou 
a outro  qualquer  motivo  de  desaffcição  deste  Monar- 
cha  contra  o Duque  , seu  tão'  proximo  parente  , cujos 
relevantes  méritos  e Serviços  aquelle  tiem  desconhe- 
cia , nem  emulava*  O Duque  como  primeiro , e mais 
conspícuo  repreSétitanté  da  hobreza  portuguesa , óc- 
cupava  uma  posição  que  a politica  não  podia  deixar 
de  reconhecer  tremenda , C minacé  , uma  Vez  que  o 
rei,  penetrado  sómente  dos  sentimentos  que  natural - 
mente  lhe  inspiráva  a consaguinidade , e até  o proprío 
dictame  da  humanidade  , contemporisasse  com  as 
pretençoes  dá  nobreza  , talvez  Sobremodo  altivas ; 
assim  veio  elle  desgraçadamente  á ser  ihhocente  id- 
ctima  da  politicá , que  em  casos  taeá  se  esqüeoe 
absolutamente  de  vinculos  ao  primeirò  párecer  indis» 
solúveis,  para  exclusivamenté  se' lembrar  d’um  interesse 
muito  mais  importante , por  ser  ihteresse  nacional , 
ao  qual  D.  João  2.®,  cômo  Rei,  entendeu  fazer  o 
penoso  holocausto , a qúé  como  homem  e parente 
o coração  lhe  repugnava.  —'  'Forçoso  era  em  taes 
circumstancias  * convérter  pretextos  em  crimes’  prova- 
dos , para  d’algum  mòdo  réssalvàr  a necessidade  do 
golpe  , e rodeal-o  de  tircuinstancias  taes  que  aos  coe- 
tâneos mesmo  fosSe  difficil  decifrar  de  que  lado  esta- 
va a justiça ; aconselhandò  a politica  o golpe  , e en- 
cobrindo as  ' razões  cqih  que  nò  juüsó'  humano  podes- 
se  ser  avalk^;  e como  eto  Conjuncturas  taes  nun- 
ca faltam  verdugos ’ da  humanidade,  que  sirvão  para 
ultimar  .'o  projectado  plano  ( ' a'  iná  ventnra  dò  Duque 
permittio  que  a vinganÇa  de  JLiopo  de  Figumredo , 
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homem  d^humilde  exl  racçãp , a qi^e  por  moioa  nSo 
coQ^ntidos  por  lei  alguma,  queria  rapir 

dameate  a jerarcbia,  que  s6  pqr  outros  lhe  poderá 
ser  permittida,  que  pouco  tempo  havia  aido 

contador  da  fazenda,  do  Duquq , e por  este  despe* 
dido  de  3eu  serviço , estai^., agora  eippregadQ  no 
serriço  d’£lRei,,Ibe  forpecp^se  proyaa»  que  a uão 
serem  as  circumstancias  , .dij^uldades  em  que  este 
laborava » jamajs  poderiam  çonçeituar^se  cpmo  ba&- 
tptes  para  copdemnar  qpalquey  homens  á pena  ulr 
tima;  e ua  verdade  que  valor  podem  ter  em  direi- 
to copias  áe;  qartas  pois  quet  pepa  os  originaes  ap- 
pareceram  I í^opo,4o  . Figuqiredo , instigado  peio  d®- 
monio  da  vingança , foi  o instrumento  principal  dqsta 
catastrophe , e ate  segundo  bem  attendiveis  informações 
0 executor  da  sentença.  O nosso  erudito,  e engenhoso 
compatriota  aproveitou  habilmente  todas  estas  circums- 
tancias,  e convertèndo*  em  paixao'  ^amorosa  as  rela- 
ções, talvez  bem  innocentes,  e .até  bem  distantes 
^ sentimento , que  se  davam  entre  Lopo  de  Fi- 
gueiredo , e uma  Dama , pupilia  da  Duqueza , deu 
com  esta  paixão  mui  poderoso  auxilio  ao  sentimento 
vingança,  que  tão  obstinadameiite'  o movia  contra 
0 Duque.  Assim  o auctor  dispòe  admiravelmente  o 
espectador  no  primeiro  acto , para  nos  dous  seguintes 
rer  o cabal  desenvolvimento,  e desempenho  da  acção ; 
oferecendo  plenamente  correctos  os  caracteres  dos  in- 
terlocutores, e em  exacta  harmonia  com  o estilo , e uso 
ía  corte  de  D,  João  2.®  O caracter  de  Fernam  Rodri- 
I gnesestá  o mais  dignamentg^onforme  com  o que  a his- 
toria noa  relata  deste  varão  illustre , apresentando-se 
como  modelo  , e primor  da  honra  portuguesa.  Â 
Duqueza  de  Bragança  offerece  o mais  bello  typo  de 
^nsibilidade  , de  dignidade-,  e de  respeito  ; os  aíFe- 
ctos  d’esposa , e de  mãe  são  exprimidos  pela  maneira 
A mais  conforme  ao  seu  nascimento  , relações  , e si- 
I toa<^ão.  Antam  de  Faria  mostra-se  , como  na  verdade 
a historia  noVo  figura , dotado  do  genio  daquella  po- 
lítica fria , e insensível  que , pertendendo  conseguir 
, calculados  resultados,  cura  pouco  dos  meios  , nem 
I ce  abala  com  o influxo  dos  aíFectos , sempre  cíficaz , 

I quando  não  regulado  pela  norma  da  politica.  A in- 
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geiíuidade  de  Beaitriz  está  interes$aiiteniéhté  desen-  ! 
volvida , e o mais  conforme  ao  caractéf  que  repre- 
senta. E’  sobremodo  pathetico  t>  monólogo  de  Lo- 
po  de  Figueiredo* 

Achamos  pois  que  este  bem  tecido  drama,  em 
que  demais  a mais  notamos  uma  ‘ linguagem  fluente, 

f)ura  , e correcta , é um  dos  ornamentos  da  nossa 
itteratura  , dando  a seu  auctor  legitímos  direitos  de 
louvor , e á nação  a que  pertence  os  mais  gratos 
fundamentos  para  o contar  entre  os  Ktteratos  que  sus- 
tentam , com  os  respeitáveis  nomes  contemporâneos 
dos  auctores  illustres  do  Auto  de  Gil  Vicente , do 
Fronteiro  d’ África  , do  Emparedado  , e dos  dois  Re- 
negados , o renome  nacionaU 


Nota.  Este  Drama  é offerecido  á Illm.^  e Exm.* 
Snr.*  D.  Rita  Sllessor. 


► 


í • 


I 


I 


INTERL  O CWFXTRES, 


D.  JoAM  2,®  Rei  de  PòrtugaL  \ 

• 1 , V » t ♦ • * 

»*  ' % ' 

A Duqu£2A  de  Braoastça,  D.ÍEabeIid’Alemcii8tro. 
Beatris,  Donzélla  nobre  do  serviço  da  Duqueza* 


Antamde  Paria,  Camareiro,  e Priyado  d’ElRei. 

. í * ' 

Fesnam  Rodriouez  Pereira  , Camareiro  do  Duque 
de  Bragança,  e seu  Frirado.. 

I 

* • ‘ ê ► y ^ • 

Altaro  Pires  , Pàgetn  do  serviço  da  Duqueza. 

• ■ . . . • ■*  . 

Lopo  DE  Figueiredo,  Criado  a ElRei,  que  fôra  Con-. 
tador  da  Fazenda  do  Duque  de  Bragança  , riscado,, 
do  seu  serviço. 

* ^ • 1 I .1  ' • * 

* • **  ’ I ^ 

0 Bispo  d’£vora  , D.  Garcia  de  Menezes  — não  fala 


Atres  da  Silva,  Camareiro  mor  d’ElRéi  rtJão  fala 

» « 

Firnam  Martins  Mascarenhas,  Capitam  dos  Gine- 
tes da  Guarda  d’EIRei  t-  fala 

*í  * 


Pagens  d’ÈlRei  — ^ . 

I • * • * 0 * ♦ 

Guardas  — 

• . \ ' I , < • ’ \ • 

• I . • ' 

A acção  ê em  Evi^d  em  Í48â., 


ct&o 


Vigta  de  saUa  no»  Paços  cTElRei  , em  Eaora, 
que  eram  nas  cozas  ãè  Rvy  de  Meüo , Conde 

d!  Olivença  ; ( hoje  do  JÉír."*  Duque  de 
Cadaval. ) Meza  â dkreita  com  Untei- 
TO  <^.  cadeiras,  duas  portas  de  cada 
ladde  tmuL  no  ^tndo, 

SCEÍIA I * 

Axtam  de  Farta,  e Lofo  de  Figueiredo 

_ ^ I 

^ Anta9T  y,  — * o pTano  é Bem  traçacfo  ; mas  como 

houvestes  vós  estas  cartas?  {tem  umas  cartas  na  urâo) 

• • » 

i 

^ Lo?a  „ — Lenihrado  estareis  ^ que^lSo  entre 
ElRei  y e 08  Senhores  á cerca  do  prejtto  y e me- 
nagem , suscitada  nas  Certes  de  T4SI  ; e do  Ca- 
pitulo dos  povoa  sobre  a entrada  dos  Corregedores 
nas  terras  dos  Dooatarioa 

i 

,,  Axtam  ~ Muito  bem|  poi^e  fui  eu  quem 
o lembrou  aEIRèi  , como  o melo  mais  seguro  de 
lhes  diminuir  q poder. 

yy  Lopo  „ — O Duque  Dom  Fernando  , segun- 
do do  nome  y e teremo  de  Braganqa  y,  fsi  escolhi- 
do pelos  mmdes  por  seu  Procurador ; era  necessá- 
rio que  elle  mostrasse  as  suas  Cartas , e Doações, 
para  provar  o seu  direito  ; tinha>as  em  Yilla  Vi- 
çosa , e mandou  ao  Bacharel  Joam  Affboço , actu- 
almente  sen  Contador  da  Fazenda , as  buscar, 

porem  étie  estava ' doente  , e mandou  seu  mho 

Antam  „ — Qne  V94’s8  dem 


99 


( a4Fí ) 

LotK)  Não. ; Elle  .é  rapaii'5  o nada  enlen* 
tende:  de  ^CartorioB  ; pfdio><n)e  que  aeeretámente  o 
acompanhasse , para  coroo  sabedor  do  archivo  as  pro- 
curar; fui  coro  elle  ^ e n’uroa  boceta  achei  essas 
cartas^  que  vos  trouxe^  pnr.  as  julgar  interessantes 
ao  serviço.  d’EJHei.»*... 

»Anvam«»  £ muito».  Mas  ^dlas  não  são  iis 
oríginaes  !:1 1 

♦ * * * ' »' 

n IiOi*0't,  Eu  «lesma  as  copiei ; e se  não  tron-. 
xe  BS  propriaís , foi  pára  que  se  não  achassem  me- 
Qosrpodei8  *»ehtar  eeíitcx  qáe>  as  cornei  iiplnicnte..o 

• , .»  1*  f M'-.  • 

' I ' » I ♦ i 7 > . • 4 * I * 

M AnvaM'1»»: — '.Valioso  4 :por  ceiito. este  serviço; 
nâo  a deiitará;'  ElBei  sem  galardão...  i 

i • ' ■ I ■ • • • 

I»  Lüho  M ^ 6 careço  9 que  roeu  desqo  é 

proTar  minha  gratidão ; porque  expulso  9 .e  inaltra*. 
Udo  me  acolhestes  9 e déstes  favor. 

; . .■  .'.'•■5.*  ' ■ '1  

n Antam  ,9  — Se  provardes. i a verdade  do  que 
loe  affirmais  9 tereis  as  terras  da  Comroendadeira , 
<|iie  sao  4e  girando  Valorn?  oapasès  da  satisfaxer  a 
ambição  mais  idifficil  . do  «ountènliáiri  ; . . 

» LopO‘99  ^ Não  são  dè  xmio'.  as  .caortas  dos 
Bois  de  Castolla  i onmaior  docuroçnta  9 tnaSi  teste*^' 
muslias.  ítèndes  tos  que  jurarãa.Ã»  :o  que  qiiiaerdeSoo« 
Pero,  e Gaspar  Juzarte , Lopo  da  Garoa  9 Âffonso 
Váz,  Joio*  Lopes  9 Jerónimo  Fernandes  9*  e FeVnam 

Lemosird....; . 

• .... 

' I ' • ■ • ' . * ■ • ■ ■ 

Antam  ,9  -^.Firmados  po  apoio  doa  Reis  da. 
Caateila,  e»ae  seu  poder  9 e riquezas,  ousam  os 
Grundea  ir..d’eneontro*iá.  voRtade  d’ElRei  ;•  mas. elle 
tim  >a  dodlidlide  de  seu  pai.>p  e roais  depressa 
acoli^  oa»popuUres,  a qüem^.tfero^iaedreseentadoos  prí- 
vilegios,  já  dando-lhes  foraes9  jé  daapachandoí-ihiaa* 
aeu8  capitulos... 

'■j  í 

• I « ...t 

n Loco  „ ~.f  Gentta'  vég^,-8eidii>i[  Gaaacènro  aSo 
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genuidade  de  Beatriz  está  interes^ahteménté  desen- 
volvida , e o mais  conforme  ao  carãctef  que  repre- 
senta. E’  sobremodo  pathetico  o monólogo  de  Lo- 
po  de  Figueiredo* 

Achamos  pòis  que  este  bem  tecido  drama,  em 
que  demais  a mais  notamos  uma  linguagem  fluente, 

t)ura  , e correcta , e um  dos  ornamentos  da  nossa 
literatura  , dando  a seu  auctor  legitimos  direitos  de 
louvor , e á nação  a que  pertence  os  mais  gratos 
fundamentos  para  o contar  entre  os  litteratos  que  sus- 
tentam , com  os  respeitáveis  nomes  contemporâneos 
dos  auctores  illustres  do  Auto  de  Gil  .Vicente , do 
Fronteiro  d’ África  , do  Emparedado  , e dos  dois  Re- 
negados , o renome  nacionaL 


Nota.  Este  Drama  é offerecido  á Illm.*  e Exm.’ 
Snr.”  D.  Rita  Sllessor. 


V 


INTERLO  CZrrtmES. 


D.  JoAM  2,®  Rei  de  PòrtugaL  \ 

• \ . » * I * * 

A Duquesa  de  Braoavça,  D.izabeI.d’Alemcii8tro. 
Beatris  , Donzélla  nobre  do  serviço  da  Duqueza* 
ÂNTAM  DE  Paria,  Camareiro,  e Priyado  d’ElRei. 

• ’ . I < 

Fernam  Rodriouez  Pereira  , Camareiro  do  Duque 
de  Bragança,  e seu  Privado. 


Álvaro  Pires  , Pàgem  do  serviço  da  Duqueza. 

• • \ 

Lopo  DE  Figueiredo,  Criado  d^ÉlRei,  que  fôra  Con- 
tador da  Fazenda  do  Duqiie  de  Bragança  , riscado  , 
do  seu  eeryiço.  , . - 

I 

0 Bispo  d’£tora  , D.  Garcia  de  Menezes  — não  fala 


* « » 

Atres  da  Silva,  Camareiro  mor  d’ElRéi  — ^ rião  fála 

« ♦ 

* * « * j r • » ^ 

PiRNAM  Martins  Mascarenhas,  Capitam  dos  Gine- 
tes da  Guarda  d’EIRei  — Mo  fala 

Paoens  d’ElRei  — í . 

K * • * ♦ ' ^ . J » 

« , i • I , » . ' 

Goardas  — 


A acçUq  ê em  Evofd  ^em  ' 


I 

I 


t 
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genuidade  de  Beatriz  está  interessahteménté  desen- 
volvida , e o mais  conforme  ao  caráctéf  que  reprey 
senta.  sobremodo  pathetico  o monólogo  de  Lo- 
po  de  Figueiredo.  , 

Achamos  pois  que  este  bem  tecido  drama , em 
que  demais  a mais  notamos  uma  linguagem  fluente, 

f)ura  , e correcta , e um  dos  ornamentos  da  nossa 
itteratura  , dando  a seu  auctor  legitimos  direitos  de 
louvor  y c á nação  a que  pertence  os  mais  gratos 
fundamentos  para  o contar  entre  os  litteratos  que  sus- 
tentam , com  08  respeitáveis  nomes  contemporâneos 
dos  auctores  iilustres  do  Auto  de  Gil  .Vicente  , do 
Fronteiro  d* África  , do  Emparedado  , e dos  dois  Re- 
negados , o renome  nacional. 


Nota.  Este  Drama  é offerecido  á Illm.*  e Exni.’ 
Snr.^  D.  Rita  SllessoT. 


INTERL  O CUTÜTRES. 


D.  JoAM  2,®  Rei  de  PòrtugaL 

• « « * 

A Duqueza  ds:  Braoavça,  D.izabel  d^Alemcastro. 

Butri2  , Donzélla  nobre  do  ferviço  da  Duqueza* 

Antimoe  Paria,  Camareiro,  e Priyado  d’ElRei. 

• i • 

huKii  Rodriouez  Pereira  , Camareiro  do  Duque 
de  Bragança,  e seu  Privado*. 

Álvaro  Pires  , Pàgem  do  serviço  da  Duqueza. 

Lopo  DE  Figueiredo,  Criado  d*ElRei,  que  fôra  Con-^ 
tador  da  Fazenda  do  Duqiie  deBragança riscado, 
do  seu  serviço* 

0 Bispo  d*Evora  , D*  Garclá  de  Menezes  — não  fala 

Aires  da  Silva,  Camareiro  mor  d’ElRéi  — : não  fala 

^auNAM  Martins  Mascarenhas,  Capitam  dos  Gine- 
tes da  Guarda  d’EIR^i  — não  fala 

Íagerb  d’ÊlRei  — f . 


Goirdas  — 


A acçUq  ê èm  Evorá  em  Í4Sâ., 


Afftícy 


Vista  de  salla  nos  Paços  <TElRei  , em  Evora, 
que  eram  nas  cazas  de  Ruy  dè  Mello  , Conde 
d’  Olivença  ; ( hoje  do  Ex.”^  Duque  de 
Cadaval.)  Meza  á own  Mntoi- 

ro  4*.  cadeiras,  duas  portas  de  cada 
■lado  èm/ía  nfi  fimdo^ 

■ SCENAI.» 

' ' .1..* 

Antàm  de  Faria  , e topo  de  Figueiredo- 


. I 


,,  Antam  9,  — O pTano  e Bem ' traçado  : más  como 
houvestes  vós  est^s  cartas?  carfasivia 

„ Lopo  „ — .Licpabrado  .es^reis  qtiçptão.eptre 
ElReijj  é os '^Senhores  â cerca  do  p.rèytd  , .é,  s^Pe- 
nagetn  , stisdtaâa  nas  Úortes  de  1481  ; e , Ca- 
pitulo dos  povos  sobre  a entrada  dos  Corregedores 
na^  terras  dos  Donatários. 

-A^tam  — t rMwtp  Bem  j;  porque  fpj  ep  quem 

o leiúBroii  a ElRei , cómò  ò melò  máis  seguro  de 
lhes  diminuir  o podèr. 

í':  : i . • .>  n • •-  ••  ^ ' 

i , 

„ Lopo  „ -^  'O  Duqüe  ' Dom 'Fernando / segun- 
do do  nome^  e terceiro  de  Bragança  ,,  ípi  . escolhi’ 
do  pelos  grandes  por  seu  Procurador  ; erá  necessá- 
rio que  eÜe  mostrasse  as  suas  Cartas  , e Dp^çoçs, 
para  provar  o seu  direito  : tinha-as  em  Villá  Vi- 
çoza  , e mandou  ao  Bacharel  Joam  Affonço , actu- 
almente  30M  pontudor  da  Fpepda*^  aft  . fpç^e»  buscar, 
porem  éllè  ^ estava  doente  , e ihandoü  seu  filho 

„ Antam  „ — Que  deu. 


( 24F.) 

Lobo  Não. : Elle  é rapas  5 0 nada  enlen- 
tencb.  de  ^CartorioB.;  pediovnie  que  aeeretamente  o 
acompanhasse , para  coroo  sabedor  do  archivo  as  pro* 
curar ; fui  com  elle  ^ e n’uma  boceta  achei  essas 
cartas  5 que  vos  trouxe » pnr.  as  julgar  interessantes 
ao  seniiço.  d’ElRei 

M ÂNTAic £ miiito.  Mas  ellas  não  são  as 
originftes.  lil  1 . . : . 

n JjQVo  4,  Eu  «lesma  as  copiei ; e se  não  trou* 
le  as  próprias , foi  para  que  se  não  achassem  roo- 
QQs:  podeis ‘>ektar  eeórtcx  qué  as  cornei  fielmente..* 

. • , : , . ‘ r . 'I  • . 

I*  • • » * 

n ' Valioso  4<  por  certo  este  serviço; 

^ o deixará;  ElRei  aetii  gmardao..*  ' ; 

• • • • . • ‘ 

• I 0 ' * • t 

I»  I^iM>  4— :Nm  O careço  9 que  roeu  desqa  é 
provar  minha  gratidão ; porque  expulso  9 e maltra* 
tado  me  acolhestes  9 e déstes  favor. 

))  Antam  ,9  — Se  provardes,  i a verdade  do  que 
me  affinnais  , tereis  as  terras  da  Comroendadeira  , 
que  sao  -de  guando  Valoru^  oapazès  de.  satisfaser  a 
ambição  mais  idifficil  de^obntèn^K  : . ^ 

),  LópO‘99  'Não  são  dè  jcerto'  as  .caortas  dos 
^is . de  Castella , o>>maior  documpnta  9 éiaS;  teste^ 
nmBhas' itèndes  vóé.que  jurarãou«ii;:o  ^que  qiiiaerdes#.. 
Pero,  e Gaspar  Juzarte  , Lopo  da  Gama  9 Âffonso 
Váz,  JoIqí  Lopes  9.  Jerónimo  Fernandes  9-  e.Fernam 
de  LeBiDSr4..«of'.:^ 

‘ ' • • ' ■ • ‘ • ' ' ■ • • . 

sy  AmAM  -^.FirmadoB  po  apoio  dos  Reis  da. 
Castella  9 evBO  seu  poder  9 é riquézas,  ousam:  os 
Grandea  irj^dieneontro  :á.  vontade  d’:ElRei  ;•  mas. elle 
^ào  tèni  a docüidlide  de  eeu  pai.  p ^ roais  depressa 
acolhe  oapopulsiiies»  a qiiein'.tfen^iaedrescentado  os  pri- 
vilégios , já  dando-lhes  foraes,  já  daspacbandoi^lhlas' 
seus  capitulos... 

'"i  ■ ' * í 

■h  Loío  K.f.GentBa'  vés^,-Senlu>i;  Gaiaaoèiiro  , nSo 
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é nienor  a malqoérença , que  não  soffrem  elles  per- 
der a privança  d’ElRei  $ que  de  juro  e berdade 
possuiam..;  ’ 

■ ' * A.  * 

ÂNTAM  „ — Mas  EiRel  também  lhes  fèz  appre- 
sentar  os  seus  pergaminhos  para  lha  conc^er;  os 
meus  eram  mais  antigos ; fui-lhe  dado  como  cama- 
reiro, quando  era  aiàda  Pnncipe  , e desde  então 
que  o sirvo  , com  zelo  9 e fidelidade.  Durante  a 
louca  romaria  de  D.  ÂfiTonso  5.^  a França,  teve 
ElRei  tempo  de  òqnheoer  os  Grandes;  e as  festas 
que  pela  vinda  de  seu  Pae.  fizeram,  bém  lhe  dei- 
xaram ver  quanto  elles  folgavam  qué  eUe  não  gover- 
nasse , porque  lhes  não  dava  a mesma  liberdade , e 
iüimitada  jurisdicção  , que  eeu.  Pae  lhes  tolerava  , 
em  prejuiso  dos.  povos.  Muitas  ivezes  me  disse  elle*.. 
Eu  abaterei  os  poderosos  do  throno  , e exaltarei  os 
huraildeSé..  Tem  procurado  iachspor  ElRei  contra 
mim-*,  mas  não  o conseguirão*** 

„ Lopo  „ — Deveis  com  tudo  recear  a influencia 
do  Duque  de  Vizeu.*# 

I ^ ‘ . 

. ' . . ..  • ^ 

„ Antam  „ Não  o temo;  longe  da  vista,  Ion< 
ge  do  coração ; ElRei  não  gosta  delle* 

„ LoPo  ,, Mas.  é irmão  da  Rainha,  e da  Du- 
queza  de  Bragança  ; e a Rainha  lhe. conservará  se- 
não a amizade ,,  ao.  menos  a consideração  d^^ElRei... 

ÂisTAM.  *,  Também  não  à temo;  enganaes^vos 
se  pensais  que  nos  Paços,  podem  muito>  as  relações 
do  sangue,  e parentesco.  ElRei  não  gosta  delia: 
deibestà-a  em  segredo..^,  ^ão  o.  mostra*..,  mas  seiis 
amores  , por  D.  Anná  de  Mefidonça  são*  de  todos 
sabidos  , ella^os  hão  igiKMra,  e que  tem  um  filho  por 
nome  D*  Jorge  , quê  está  coéb  a Infante  sua  Thia, 
no  Convento  de  Jesus  Aveiro  , ondéioomo  filho  d’ 
ElRei  é criado  é9*a  - 

• % 

A 

„ Lopo  „ — Eu  o ouvi  dizer  ao  que  foi  meu  amo  : 
esttiSnhaBáo  eom  palavras  , e beúi  severas,  o procedi- 
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_ • • • 

mento  d'ElReí ; èomò  sé  elle  nSb  *10836  hoinein... 

„ Antam  „ — A diflferençíí  da  idade é . condi- 
ção da  Rainhá  stia  mulher  ;‘e  ús' encantos  de  D: 
Anna  são  o mòtiró  dé  seus  excessos , que  um  vas- 
«alio  devera  sempre  rêspeitar.,*  Eu  vou  escrever-lhe, 
dar-lhe-hei  novas  de 'seli  filho  (Começa  a escrever).. • 
(aparte)  E dir-lhè-héi  qüanto.  fávor  deve  ao  Du- 
çae  de  Bragança.,.  ^ 

„ Lopo  „ — (a  pàrie)  ^Belía  mafieira  de  conservar 

a prirança ; lisongear  as  paixões , e fomenta-las... 

. * : . . . ' . . . > 

M Antam  ,,  — Levai  esta  carta  a D.  Anna  de  Men- 
(loça,  e trazei  a resjíosta.-  a ElRei...  (jdáAhe  a carta) 

4,  Lopo  ,, — Mas  logo  começa  osaráo,  não  po- 
derei entregar-lha,  a nào  ser  na  prezença  da  Corte... 

M 

n Antam  „ — Trazei-ma ; eu  lha  enjbregarei  (d /?or- 
^0  assim  mostrarei  á todos  sou  privado  d’ÉlRei.'.. 

I ♦ • 

)}  Lopo  ,,  — Cumprirei  o que  mandais...  {^^hè)  . 

SCENA  2.» 

Antam  de  Faria  ; só»- 

* # • * 

Vai  cego  instrumento  da  tninha  poHtica ; penr  > 
^ que  não'  leio^no  teiiiòorhção  ? lé  vejo  escriptas 
em  letras  de  fogo.  as  duas  . palavras  mapeas  : o > téu» 
fim  é aposse  de.uma'donzelIa,e  teus  meios?... ; sou ? 
eu...}'é  de  mim  queõé  esperas...;  e aeba-los-bas;  pevrii 
qne  me  serves  parai  meus  fins.  £m^  quanto;  lutaiii 
com  0 incêndio  que  te  abraza  ,!.êu  tenho  a cabeça 
ina  , e o coração! . aocegado , O;  caIcíilo<  teus  moviw 
mentos  , como  o espihgárdeiro  a; força  da  pokora,  e o' 
P^odo  pelouro;  tu  és  aiarma  t]ue  lévaia  ladirtè,  eu 
sou  a mão  que  dirige  a montaria  ,re:.'’que  a*  dispa** 
^ Queres  vingar  úmaímnrdnta ; eb  quero  mudar iá  . 
fiice  a uma  monarebia;  queres  , ateançari  a mão  de: 
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uma  mulher  nc^9  formosa»  eu  quero  alcançar  o 
poder  sem  parceiro  : um  dia  as  Chronicas  dirão  os 
feitos . do  Reinado  4®  D*.  Jpâp.  o 2,®  ; embora ; serei 
eu  quem  exercitara,  o.  império » , em  quapto  elle  cod* 
serva  oa  emblemas  da  Soberania*  < £Ue  ahi  vêm : 
vejamos  como  esta  boje...  o .praser  de  ver  o fi- 
lho t tem^no  feito,  esquecer  seus  planos  mais  parti- 
culares. 

I * 


• 3CÍNA  a» 

* » 

o Rei  , e Antam  de  Fauia. 


„ Antam  „ — Tão  grande  é o prazer  de  Vos- 
sa. Altesa , pela  feliz  chegada  do  Snr.  Pripcipe 
Dom  Afonso  » que  de  todos  , e de  tudo  se  tem  es« 
qiiecido. 


Rem  j,  -tt-.E’  verdade : os  sèátimeníos  de  pae , 
tèm-me  feito  esquecer  que  sou  Rei  : e tenho  sido 
feliz  y iqais  do  que.  eu  pensava  ; a separarão  de  meu 
filho  ha  'mais  4e  dous  annos,  ia-me  quasi  acostuman- 
do a não  vê-lo ; mas  agora  que  o vejo  » e meu  fi- 
lho unico... 


9»  Antam  Upico  ! ... 

• 9,  Rbi  „ — Tens  razão ; nao  é unico : Dom  Jor- 
ge* também  é méu  fllho^':  delle  me  lembrarei  sem- 
pre coHio  tal : se*  não  é degitimò  9 iiao  é pur  rainha 
culpa  ^ cazaram-ime  de  quinse  annos...  Mas  eu  es- 
time: a vida*  do  Priuoipe  n.eu  filho'9  porque  vcyo  em 
fira  acafaádae  essaa  terçarias  de  Moura,  que  me  tinham 
quazi  em*captiveiro  9 porque : davtiii)i  aoe  Grande»  de 
minha  Gòrte*  uma  influencia  9 òue  me  eontrariava- 
Minha  &>gra  a Infante  Dona  Brites  prendia-me  os 
braços,  e nerâ  ao-iAenos  pedia  julgar- me  Rei,  pois 
que  tinha  pon’^assalloB  eeue  filhos  » e genros,  que 
na:  Infante  achavam  a proteeção  dé  Mfle  , ede  âe« 
nfaora  da  vida  do  herdeiro  '^da  minha  coroa..*;  a^ra 
posso  respirar  á rainha  votitade.w  • 


( ÚòV  > 

„ AíffAM  « ~ MtíÉí^cl  pbiiet* 
porque  só  a casâ’ ãe 'BfagaltíÇa  tetil'‘iéÍQòoea^  VII** 
laS|  e fortalesas  de  que  recebe  preyto. 

„ Rei  f,  ^ Porettí  ó . Diiquè*  as  tem  de  ttim  ^ e 

yst  tuim*  • ' . ‘ ! .•  II' -í  . ‘ ‘ / 

. : ■ ■ II'  <*••  ■ • > * .'  .'f!  • 

t I 

n AmtaM  ff  — Nâd  b dií?  èllè-  .aesim  ;'  diz  que 
« teitt  de  Júro  , b herdáde  pai^;  seitípte... 

),  Rei  ff  — Mas  nas  Cortes,  de  481 , prestou- 
me  0 juraménto  dò  preyto  f e 'inenageúi , eonfor- 
me  a fonbula  nova  que  lúaüdei.u  < ' ’• 

1)  Antabí  ■ ff  Jutítándor  ‘ ao  jiií^amenho  o preítesfo 

de  que  aeus  dtieitòs  tião  ficava^  pvejüdicedòs ; a 
com  Vossa  Âltezá'  traz  demandá  a . esse  respeito... 
assim  como  á cerca  da  entrada  dos  Corregedores 
aas  terras  de  sua  jurisdiòção. 

' I 

f,  Rei  „ — B os  Dézembar^adores' julgarão ' qtietà 
tem  melhor  direito...  ^ ' 

♦ .***4«»  í*  * 

})  Antam  9,  — Assim  o devem^  fazer,  mas  nem  sem- 
preo  &iieiíi.  É ^se  jüIga^iU  qud^eÀóda  parte  dò  Duque? 

n Rei  „ — Não  éjò' áttréverãò  a tautò‘$'que  quan^^ 
^ eu  mando  , ^ertf  Aef  úbedècldo»  • 

jj  Antabí^  ,j A^ihí  ò éiitéiifdo  eü , Senhor  j mas 
nao  pensam  tocíod  da  mesma  fbttna ; ò vassallos  com 
duas  mil  lanças  e dez  mil  itifaAtes  acóstamados  ãoS 

combates,  não  são  facets  de  eonveúòer.  ' ‘ ' ' 

/ 

Rei  „ — E'  vassâllò*  demasiado  poderosb  para 
monarchia  tão  pequena  ; é preciào  ou  diláta-la  pe- 
los Algarves  d^além^-mar  , òu  fazê-los  ' menôs  pode- 
rá O Duque  é altivo  , toâo  admira , é neto  de 
Joam  , mas  Uãò  cabe  òiâ  seu  péitb  uma 
deivosia...  ' ■*  » : •• 


)9  Antam  „ — B’*  filho  dè  quem  causou  a morte 


4 


t )) 

|iQ;.dfi98:y!4Çadp  lP.«|  Pedfíty , Duç^ue  de  Poira- 

Jbra  9 ,m  b^t^ljba  d’  Alfor^o6e^ , 4^  inãe  de  Vos*> 

8a  Alteza.  • . !.•>•,■/.  • . , 


..  5Í -r^  íl’  v:Yer(í^4^  .:  por^^  cortezia  com 

que  o Duque  recebeu  b Príncipe  em  Portei.,,  p nas 
suas  terras  por  onde  elle  passou , na  sua  vinda  de 
^Qura:;  qs.^baiHiuetfi^,  P:|festaa;<^^  lhe  ;4ep, /fortes 
penhores,  são  de  sua  leald^dp  » .e<^pi|^a(ia.,^eni  que 
tem  uma  alma  nobre , e generosa. 


I . } 


f 


) 


i 


# P 


. . ».,Antam  „.q-,.Tudo.  isso  faz/plU;,  para^  ostentar 
seu  poder  , e riqiips^ ; 8ua  cas^.jé  ;9^^tida.  com 
tanto  luzimento  como  a de  Vossa  Alteza  : os  seus 
C|fia4o9*  8So.dps^;]pi:ii|ieir:as  familipç  do,. Reino  ; e seu 
estadq  e tal  quejp^aie  ,parepo  de  Rei,,  que  de  vas- 
p.aílo»  a difiereQça.esté  .nas  cpre%  q divisep  de,  sua  casa. 


„ Rei  „ — Dezejo  dimin^iirdhe  o podqr , para  que 
não  me  possa  empecer  o meu  ; porem  confesso  que- 
brou, o dezejo  , a,,  sim  vinda  á Cbrter  acompanhando 
o Principe.  Correu  hoje  as  cannas  ,qm  sey(,'e.  meu 
obzequio , e fê-lo  com  bisarria. 


• ^ 


. Aíítam  ,5  7—  Koi.  dqss’artq,qup  olle  captivou.,  se 
não*  enfeitiçou  á ElRei  vosso  Pae  ; ' e creio  que  já 
Yoa  tem  , meio.cnfqitisadP/itftpili^nq.  Queirq.  Deus  que 
tão  breve  não  esquqçc^i^  pss^erviços , conqo  esqueceis..» 


,5  Pp  tude.me^  lembro,  nem.  em  me- 

mória nos  excede  noiçso..  Primo  de  Frapça.  Quanto 
déra  elle  por  vos  ter  ao  lado  em.. lugar,  do  seu  Oli- 
veiro , e Cardeal  la  Baljíe  I ! 


5,  Antam  5,  t-  E vós, Senhor,  que  tanto  elogiais 
sua  politic£|,  perece  que  , esqueceis  foi  fêitp  prisio- 
neiro de  seu  Primo  Duque  d®  Borgonha,  Carlos  o Te- 
merário: pçrmltta  Deus  qee  o.mesmo  vos  nãp  succeda ; 
por  esquecerdes  por  uma  jfesta*  e um  banquete,  ou  nm 
torneio,  vosso  proposito,  que  deixais  em  meio  caminho. 

,,  Rei  „ — Nosso  Primo  Luiz  II , tqm  saber, 

4 
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mas  não  iteai  valòr:  ^eeiroal  ^ suaç  gpardaa  aio  ieá« 
coceaas.»  está  sempre  nò  /fieu  pagb  de: Plessia  âas  Tor^ 
reS|  Jque.  mais^é^  cidaddlla  ãe'uma  iortalesa^  do  que 
0 Pelado  de  um  MoDarehlk^.a  minlui  guardai  Por- 
tuguesa^ e eu  tenho  á minha  :eapada'^  e ^orneu  bra« 
(|o  que  nunca  nos  apertos  me  faltárami 

„ Antam.  ^adá  .o  move  be^  ; tenho 

qmi  perdidas  as  esperanças,  mas 'o*  Daiqué^naome 
suppiantará  (alto).  Mas  se  vós  , benhor , visseis  estas 
cartas , talvez  não  pensáreis  da  mesma  forma  ; es- 
tivesseis  menos  tranquillo ! 

))  Rei  ,,  — E de  quem  são  ellas  ? 


Anta^  — DpsiReis  de  GasteU^  pát^"  Du- 
que de  Bragdnça,  e pai^aõeas  Iimãos  o Mai^uez  dé 
Monte-mór^  Cond.r  dô  ’’Farb>*^  e D.  -AiVal^e.  * 


✓ ' • ' I 


I ^ 


V ‘ 


/ ♦ 


* I 


♦,  í 

» I . » * * 


» Reí  „ Qu»  Atiem  «llas.t 

» Aktam  tr  '^'Trat^;'dMléaldladd  A 'Vioslai'' 

»i  e a áem'  peioof.^' ' . ‘ ' ' ' 

•*,,  •.  *,’<l  <«  ií  'f*  ' í 

Rei  ,,  ‘-^'Deixa-m^s  ter.  (KbrHU'  cêé  ctiria»^'4as^  fÁãb$ 
de  Antào  de ‘Faria  ;^  éxamina^ê^y  ,e  túrM^  á dar^lkeis) 
Estas  não'  são  as  ietfas  de  nossos  Priftioe^  PdraáedO 
® Isabel.  ' * .!»'■! 


I * • 


> 1 ' : 1 !• 


M Ainitabs  ,,  -—  0%)  'dopias  fieis.  ' 

...  ».  . I ' , . » , ! { . • . ' / ! • í ^ 

• * g J ÍJ«/á«4f  - 

» Rei  'i,  •<—  Qèe^  fts  tiirbd  ?èi'cOitaâ  t 


, t • 


»' Antaut: — Lo)|o  de  ^^õirédo  Uàs-  deu  ,,é  élld 
M quem:  do  aichi^'  do  -Üaqitè  '«s  'dòjpiòá.., 

• • •*  >, .'ili  •)::  j ; • ■ * 'yil'*  • . < 1 • 

)9  Rbi  „ — E*  porte  sttspeitá  |'foi  etípulso  'pélo' Duj 
(me.  Mas  gttarda!^as..v  examinarei  de  vagar  seii' con^ 
tDeudo;:bom  é tei^  <seippr0'  as  armás  pròmptás^pant' 
(mmbater  o inimigo  , e no  tempo  de  paz-  ‘jüntár  mtH 
(úçoes  para  a guerra.  Eu  vou  alguns  momentos  para 
0 quarto  de  meu  filho ; tomai  conta  não  falte  cousa 
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alguma  pata  ^que  o «aráa  seja luzidü7  obaeqoio 
a ^s!üa:>yinda  ; a^leôrte;  aaãstirá  yie^  alg^s  .Fidalgos 
G^lcShasiod  qué  *^com  élle  Viciraká  ' por  aoompni;4ia-lo: 
«ãò  se  i ãxgià  qilei  asi  festás  reaéé  aio  agoiá  ésèbos 
brilhantes^  que  d’imte8  erani* 


9 


•V-  (<}  J 


„ Antam  9,  — Nâo  se  dirá,  por  certo  ; mas  sim  que 
á corte  dei  Vossa  Alttoà,  pénfai^má  iguala  em  primor, 
e!louçaaia|(sáiem)#  > . 


SGENA^'4.*-: 

■ ' • . Ki:  <*‘i 

ÁLVARO  Pires  sò. 


. . Estou  cançR4o>;Oom;  Uiilj0:.p6i2er,;  itonbo  tido 
todos,  op:;  dias  uiw;ÍD^^a^  «OQ)f>l«ta$  Wtoüros  , 
cannas , .juAtoS » .torueios  ,.tooÀos .;baaque- 
tes  , cêas,  e eu  sempre  prompto , e presente  a tudo; 
como  estou  ao  serviço..!w  Puqtkesa  .tniuha  Bâithara, 
e ama  , não  ha  remedio  senão  acompanhá-la  para 
todA.  a.pAI^  h ÚDÉifi  bOitfiquei  Oi  iáaráo,.  de.’  iiojh  pôe 
termo  a tantas  festas ; amanhã.  postoiaecardardtscaBt 
çado  , que  de  madrugada  não  iremos  nós  para  Vü- 
lafY4çQza».,.Queio.  me.vd^ra  já  lá«  Tênfab  umas  âáuda- 
Aef^,  da  xnioha  Princeza  l^uraguarde»*  ^ más  eU  tenho- 
ai;.a#Pg^ilo  j e tanto  que<  estou  mms  gOrdo»  A Corte 
para  dous , ou  tres  dias  agrada,  diverte-se.»  1 gente 
a ver  tantas  caras , e de  tantas  formas ; mas  a obri- 
gação de  estar  sei^O:*  6m  ifiun^fieis-iiio  logib  von- 
tade de  rir.  Agora  vim  eü  lá  de  dentro  porque  vi 
um,  figurão  que  fas^.  as  mdma  , e . en  nâo 
queria  levar  algum  puchão  d’orelhaa.  Mas  onde  es- 
tar4  ^pste  Lopo.de.  Figaeiredoi  deade  que  sabio.de 
casa  dq.  n^neermâls  Jbe  fàllei  á.aiiiüifli  jVoiH 

tade : deve  estar  encantado  ; encantado  está  elle , 
e tal,  é o,  en^qtaaieptt>  que  mere<^  a pena  íperder 
a lijbqrdajde  pòr  elle«  Âbí  v«m..e;  Cemareiro.  de  men 
amo.,  que.dq  certo  está.  no  quarto. do  Pidacipe,ou 
no  d’£lBei.  ’ 


I . 


. . ' 


í <> 


■ . 
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SCENA  5.* 

% 

Alvaiio  e Fernam  Rodrigues: 

» ÁLVARO  ,9  — Boas  noutes,  Snr.Pernam  Rodríguéá 

M Fernam  ,,  — BôaiS  noutes,  Álvaro  : que  fazeis 
aqui  ? 

„ ÁLVARO  „ — Vitn  dar  umá  volta  por  estas  sal- 
las , estava  cansado  de  não  fazer  nada  : minba  se^ 
ohora  e ama , estava  no  quarto  da  Rainha  sua  irmãa 
com  Beatriz,  e como  lá  não  era  necessário,  pedi  li- 
cença , e puz-me  ao  fresCò* 

r 

f,  FernaM  — já  viste  o Príncipe  ? 

„ ÁLVARO  99  — Também  essa  é bôa  petgunta  ! por-  - 
q\ie  ? eu  sou  cégo  ? não  estáva  elle  ainda  hoje  noS 
touros. 

I 

n Fernam  „ — Perguntava  se  tinhas  ido  ao  seU 
apozento. 

»)  ÁLVARO  „ — Não ; que  fui  ao  da  Rainha , como 
^ice , onde  estava  minha  ama  com  Beatriz  ; e á fá 
que  as  Damas  da  Corte  não  folgaram  de  a ver 
no  saráo- 

•»  Fernam  ,,  — Pelo  contrario  , julgo  que  todos 
folgaram  de  vê-la. 

),  ÁLVARO  9,  — Todos , pode  ser ; mas  todas  , is- 
^ de  certo  não  ; que  a formosura  de  Beatriz  a*  todas 
porá  ao  canto ; e vós  sabeis , senhor  Camareiro , que 
^ mulheres  não  perdoam  umas  ás  outras  a formo* 
*ora alheia:  os  Cavalleiros  no  saráo  hão-de  brigar 

gr  causa  delia  ; porque  quando  appareceu  com  a 
uqueza  nas  festas , todos  olhavam  maU  para  el- 
\ que  para  os  que  corriam  os  touros , ou  a argoH- 
nha.  E eomo  eu  estava  ao  pé  delia  via  os  aderna* 


/ 
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ses  de  todos , e sabe  Deus  o qae  me  cusUTa  lut' 
ter  luna  gargalhada  , ou  ^er-lhes  mna  TÍsageiiL 

„ Fernam  ,,  — Pois  já  deyias  deixar-te  de^as  tra- 
Tessuras , que  podem  costar-te  caras  ; nem  muito  po- 
de tardar  que  dmxes  o serviço  de  Pagem , pelo  de 
Moço  fidalgo* 

„ Alvaro  „ — Eu  assim  estou  melhor  , rio  , e só 
TÓs  ralhais  sempre  comigo ; depois  é outra  rida. 

,,  Ferxam  „ — E Beatria  ? 

^ Alyabo  9,  — Já  TOS  dice  que  ficou  com  sua  ama, 
hoje  faz  ella  mais  conquistas  que  Alexandre  ; ó Sor. 
«Rodrigues  9 náo  é asrim  que  se  chamava  aquelle 
cavalleiro  das  Cruzadas  ? 

9,  Ferkam  *«9  — Não  era  cavaneiro  das  Crusadas, 
era  Rei  de  Macedonia. 

,9  Antam  99  — Também  pera  o meu  cazo  é o 
mesmo  9 que  seja  Turco,  ou  Christao.  Beatriz  não 
farà  cazo  de  suas  novas  conquistas. 

„ Ferkam  ,9  — Porque  ? haverá  alguém  que  ella 
' prefira  ? ? 

„ Alvaro  „ — Cá  eu  não  me  mètto  com  as  ri^ 
alheias , vós  tendes-me  sempre  ensinado  a ser  <fis- 
creto  9 e calado  ; e eu  não  quero  , por  descobrir  se- 
gredos de  Donzellas  , ter  alguma  costella  quebrada; 
que  se  ellas  nos  deitão  os  tampos  dentro , seus  ru- 
fiões fazem-nos  o mesmo  , e mais  ao  vivo. 

,9  Fernam  „ — As  mulheres  são  caprichozas  ás  vezes: 
queira  Deus  que  Beatriz  não  empregue  mal  o seu  amor. 

99  Alvaro  9,  — Quem  o feio  ama  bonito  lhe  parece, 
e ainda  bem  que  assim  é , se  não , pobre  de  mim  Álva- 
ro Pires  9 filho  quarto  de  um  fidalgo  pobre  9 com  esta 
cara , teria  de  ir  para  um  mosteiro  dar  a Deus  o 
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qiie  0 demonio  nao  quiz,  como  por  hi  succede  ási 
vezes  a tantas  Donzellas , com  tanta  vocação  coma 
eiL  Lá  começou  o saráo , que  os  instrumentos  dei 
rào  0 signal : estas  malditas  chirinolas  , e sacabuxaSf 
sem  bonitãs  $ mas  parece  mais  a musica  do  inferno » 
que  para  animar  : as  danças  dos  cavalleiros , ou  a<* 
conipanhar  um  préstito  real. 

„ Fernam  „ — Ahi  vem  ElRei , com  á cõrte , que 
para  as  sallas  se  encaminha  : vamos  nós  primeiro  to- 
mar lugar  ao  pé  dé  nossos  amos..* 

» Alvaro  „ — Não : deixae-o  passar  , gozamos  tf 
prazer  de  os  ver...  iremos  apoz  elle... 


SCENA  6.» 

( Passa  ElRei  acompanhado  do  Bispo 
^hora,  do  Camareiro  mor  e do  Capitão 
ios  Ginetes  i conversando  com  os  que  lhe  vão 
* 20  lado  ) . 


Fernam  ,,  — ElRei  vai  rizonho»  como  nunca  o\ 

) conversa  com  Aires  da  Silva  , seu  Camareiro  mór, 

^ com  0 Bispo  d’£vora  D.  Garcia  de  Menezes... 

n Alvaro  „ — Que  era  melhor  para  cavalleiro  , tf 
trovador , que  pára  Bispo. 

» Fernam  »»  — Não  digais  mal  do  nosso  Bispo  » 
tuo  moço,  e tão  nobre  : é o de  melhor  , e mais  sa- 
entre  os  Prelados,  e Grandes. 

í)  Alvaro  „ — Também  para  isso  não  é necessa* 
no  muito ; que  elles  gostão  mais  dos  prazeres  que 
livros , e das  cartas  d’amopes  que  das  Horas , e 
^*0  BreviarioT 

1)  Fernam  ,,  — Não  vos  ficã  bem , a vós , dizer  isso; 
lue  8e  0 elles  sabem... 


4* 
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„ AlVaRo  i,  — Não  que  vós  sois  de  segredo  , e tam- 
bém sabeis  como  eu  , que  Margarida  Tinoco...  mas, 
chitoD  ! que  o Bispo  se  me  ouve...  e as  paredes  do 
Paço  sao  chocalheiras,,. 

„'Fernam  55  E pela  boca  perde  o peixe,,,  vamos.* 

55  Alvaro  55  — Tendes  razão  ; mais  olhai  como  vai 
inchado  o capitão  dos  ginetes  da  guarda,  Fernam 
Martins ; parece  que  leva  ElRei  na  barriga,,. 

55  Feunam  5,  — Se  queres , fica  só. 

55  Alvauo  55  — Não  5 Senhoi^ , eu  vou  tambera 
comvosco.  ( sahem  mitbos  ), 


•SCENA  7/ 

LoPO  DE  Figueiuedo  só. 

— Alli  está  5 nomeio  das  festas,  e dos  prazeres, 
obrigando  a todos  a ama-la  com  sua  belleza  , aadmi- . 
ra>la  com  seus  encantos  , e a respeitada  com  sua  mo- 
déstia. E outrem  ha-de  possuir  tantas  prendas,..?  ' 
e eu  ? educado  com  ella  desde  a infancia , amando-s  | 
aiites  de  saber  conhecer  este  sentimento, ••  correspon- 
dido por  ella  , talvez  sem  o perguntar  a si  mesma  ; 
eu  hei-de  perdeda  ? Oh  I mal  o haja  a hora  do  meu 
nascimento...  ! pobre...  e desvalido...^ como  aspirara 
conseguir  a mão  de  uma  Donzella,  rica , nobre  , e for- 
tnoza?!  eu  o pensei  possivel...  mas  em  breve  fiquei 
desenganado...  facil  foi  conhecer-se  meu  amor  por 
Beatri^  , o Duque  o soube ; reprehendeu-me  , como 
sé  o amor  attendesse  a condições  ... ! ! nem  o meu 
emprego  de  Contador  da  Fazenda  enchia  a distancia 
que  de  Beatriz  me  separava. ••  busquei  o único  meio 
que  tinha  de  a possuir...  o Duque  o percebeu...  fut 
expulso  de  sua  caza...  riscado  do  seu  serviço •••  en« 
vijecido  aos  olhos  dos  homens , e talvez  delia... 
mè  ficava  ? o crime  , o remorso ; o amor  que  aUj 
alli  me  enchia  de  prazer  a existência , tornou-se  eof 
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fogo  infernal  que  de  continuo  me  abra/a  ; e a vin- 
gança é 0 unicü  prazer  que  me  resta  : terrlvt^l  será 
ella...  que  o bicho  vil  que  ra&teja  na  terra , se  o pi- 
morde , e seu  veneno  cauza  a morte  com  dores 
riolentissimas  : eu  também  as  s*oflVo...  e ella  !!!  ah ! 
qne  nem  ao  menos  lhe  tenho  podido  fallar  , justiâ- 
car-me  a âeus  olhos , embora  o resto  me  fugisse  co- 
m do  lepro/o.  Mas  de  mim  mesmo  quem  me  cscon-* 
(lerál!  ah  ! que  de  mim  mesmo  me  pejo..,  ! e nao 
po8so  acabar  com  o remorso  que  me  punge...  ! não 
importa , eu  o farei  oallar.  Na  carreira  dos  crimes 
lüdo  vai  do  primeiro  posso  ^ os  outros  são  a sua  ter- 
rível ooDsequenoia , que  como  o facto  nos  arrasta. 
Eu  quizera  retrogradar  , não  posso , irei  ávante.  Oh  I 
felis  raio  de  esperança  , alU  vem  o Pagem  ' da  Duque « 
3a,  elle  me  alcançará  meio  de  fallar  a Beatriz* 

SCENA  8.^ 

% 

Lopo  E Ai^vaiio* 

„ Álvaro  „ — Oh  ! Senhor  Lopa  de  Figueiredo  ! 
por  aqui  ? ! 

f,  Lopo  „ — Siqi,  Álvaro,  por  aqui.  De  que  nasce  a 
tua  admiração  ? 


n Alvauo  „ — Julguei  tinhas  morrido , que  tanto 
lia  que  te  não  via  ; ou  que  te  havias  mettido  frade, 
tendo  renunciado  ao  mundo  , e suas  grandezas. 

9i  Lopo  „ — Nem  morri  , nem  renunciei  ao  mundo ; 
Pstou  ao  serviço  d*ElRei^  ou  ao  de  Antauí  de  Faria, 
*eu  Camareiro... 

1,  Alva  RO  „ — Que  valle  o mesmo  , porque  é quem 
todo  lo  manda.  Bem  diz  o rifão , que  ha  ruins  que 
tem  ventura  : tu  foste  expulsa  de  caza  do  Duque  tneu 
e riscado  do  sen  serviço  por... 

9,  Lopo  „ ( acirrando  com  viohncia  a màè  de 
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Maucni  ^ — Ss  (laiitiiiiias  aájuí  mesaoia  tae  arrancsra.  a 
lingoa. 

yj  Al^aiio  .y  { fzzm(^  y vizíifpiiis  cam  t 

dbr  ) ^ — Ai  r ai  y ai  ! idítiíiil  rica  miuiziniia : pai**?- 
cia  que  ma  querias  q^ieb^^ar : já  Lupu  , que  mu- 

dando de  aenfior  nüo  miidaate  (ie  coa^mnea-:  áffln:)re 
oçustaate  de  levar  aa  couâaa  a vaientuiia  f 

yf  Lopo  ^ — Coratiço  a fcrça  , com  outras  o griío 
com  a maior  parte  ambas  aa-  cousas^  Estou  ao  ser- 
viço dfEIRei  ; aou  privado  de  Caniarmro  ? as  me-  i* 
aere»  0 serviço  que  de  tá  espero  y todo  o meu  vaá- 
mento  y todo  o ikvor  (T  Antam.  de  Fama;  te^  prometu. 

„ Altaho  „ — Confennfr  fi>c  a,  wriíço.  _ nfifl  re- 
ffsita  Q teu  ÊLVor.^  quem  sabe  ? isto  do  iinmdo 
tantos  tombos^  , ae  fo»*se  um.  Alvará  de  pi*a- 

mesBs  ã&  alij^im.  oüicio  bom  quando  vagar^  ae  tã  mu 
alcancasaea^.- 

^ LflPO  yy  — Ea  t^o  proraetfco  y amanM.  tf  o áarf!. 
poiis  que*  um.  tenho  eui  que  me  deu  o Comaieir': 
mudrir-se4ia  para  o tea  nouie^  porque  o nome  es- 
tá «o.  branco*. 

yy  Alvaho  — Que  deíicia ! ea  beuzi-me  bi»ú*  c':m 
a mão  (fireita  !1!  mas  então  que  iieL-de  ea  íii2er:  r 

yy  Loüq  rf  V d partjg  ) — In:;^reseeiro»  vü  I se  o beci- 
daage  cumetiter  um.  crime  y u dzera.— 

^Alv.uclo  yy — Grande  é o serviço,,  que  vos  dj 
tíintu  que  pensar : poderei  ea  &íias.-Iu  ^ 

yy  Loro'  yy  — gromítí  y « muítu  grande  ; e ao  to 
agfjca  o podéras  Êizer. 

yy  Alviito  yy  — 1'raâ  «utlo  q*i6  !iei-<Ie  ea  dizer  ? es- 
tou arrebentando  ja  por  stírvir-te  ,.  ( d ptvrtn  ; Lato  é 
por  baver  á milo  o tal  4ALvai*x 

yy  Lopo  yy  — Tu  conliecos  Featria  ? ^ 


k 
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„ Álvaro,, — A Donzella  da  Dnqueza  ? ! oB  I 5e 
cooheço  : não  80U  eu  do  serviço  da  mesma  Senhora  p 
e Ama? 

„ Lopo  „ ~ Pois  eu  quero  vê-la- 

« 

„ ÁLVARO  5,  — Se  . é SÓ  isso  , facil  é , barato  ga- 
niiei  o Alvará.  Olhai  ( mostmndo-ihe  com  a mão 
para  dentro  dos  bastidores ) , alêm  , alem , na  ultima 
salla;  acolá  está  perto  da  Duqueza  , que  está  ao  pé 
da  Rainha.  Olha  , olha  , agora  está  com  ella  fallau- 
do  0 Conde  de  Marialva  Meirinho  mór. 

0 

„ Lo  PO  „ — Sim  , quero  vê-la , mas  também  quero 
fallar-lhe  ; o serviço  que  te  peço  é , que  vás  dizer -lho. 

„ Álvaro  „ — AgOra  , no  meio  do  saráo  , cercada 
de  toda  a còrte  , que  parece  que  ella  é a Kainha  ! 
é impossível  ... 

„Lopo  „ — Guardarei  o Alvará...  • 

„ Alvaro',,  ' — Não  , isso  não  ; rnas  que  lhe  hei- 
de  eu  dizer  ? 

f 1 

/ V . * 

„ Lopo  ,,  — Que  alguém,  que  a estima  bem  mais  do 
que  a vida  , nèsta  salla  a espera , e lhe  dezeja  fallar. 

* ♦ • • 

„ Alvaro  „ — E se  me  perguntar  quem  é ? 

% 

. I » 

„ Lopo  „ — Da-lhe  este  annel  , ( tira-o  do  dedo  , e 
da-o  a Alvaro  ) ella  o conhece ; é . o único  penhor 
que  me  prendia  á vida...  vai  , espera  ocensião  pro^ 
pria  de  a acompanhares  até  aqui...  ninguém  repara* 
rá,  por  que  tu  és  Pagem  da  Duquéza  , é teu  , dever 
servir  as  suas  Donzellns  í eu  andarei  por  aqui  perto  j 

que  longe  delia  o coração  me  não  calie  no  peito. 

, \ 

. • * 1 * 

„ Alvaro  „ — -Fica  descançado-;  se  não  vier  , não 
será  por  culpa  minha  ; que  èu  farei  as  diligencias,  co- 
para  mim.  ( ã parte  ) Podéra  não  , assim  terei 
niais  seguro  o Alvará.  Elle  é que  a deu  eià  cheio... 
expulso  por...  [ fax  acção  de  apanhar  com  ü maò  ] 
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mas  nSo  se  diz,  que  pode  ouvir.-  e já  dá  Alvarás  ! ? 
assim  vai  o mundo—  ( em  quajito  diz  a$  ultimas  pa* 
lavras  vai  sahindo  ). 

,,  Lopo  „ — Interesseiro  !..  venderas  a alma  a troco  de 
algumas  dobras...!  masque  é o mundo  ? que  se  faz 
nelle  que  o interesse  não  seja  o primeiro  movei  ? a 
uns  o ouro  , a outros  o poder , a oqtros  a gloria  , e o 
renome  , èra  quazi  todos  o amor  , e o odio.  ( fka  pen-^ 
sativü  , e quando  vê  entrar  para  a Scena  Femam  R(h 
drigues  vdi  para  retirar-se  dizendo  á parte ) Ahi  vem 
o Camareiro  do  que  foi  meu  amo  ; não  posso  sup- 
portar  a sua  vista  , é coroo  um  juiz  severo  que  me 
pede  contas. 

SCENA  9.*' 

Lopo  , e Fernam  Rodrigues. 

' t 


Fernam  „ — Assim  vos  ides , Lopo  ? ! 

9 9 Lopo  ,9  ( quazi  sem  olhar  para  elle  ) — Que  me 
quereis  ? 

99  Fernam  ,,  — Nada.  Pensei  que  tendo-vos  eu 
criado  9 me  fallarieis...  Os  ares  do  Paço  não  ensinãp 
a gratidão. 

99  Lopo  99  — (o  parte  ) Tem  razão ; que  mal  me 
fez  elle  ? nenhum  : o bem  que  poude  9 e foi  muito : 
educou-me  como  seu  filho , e como  tal  me  tratou  sem- 
pre. ( alto  ) Perdoae-me—  tinha  que  fazer...  não  po- 
dia demorar-me... 

99  Fernam  99 — Sim  9 Lopo  9 já  não  careceis  de 
mim  9 nem  de  meus  conselhos  ...  Queira  Deus  que 
sejais  feliz ; é difficil  porem  9 quando  oao  estamos  bem 
comnosco  mesmos... 

99  Lopo  99  [cyritadoj  -r  Eu  0 cstpu  ; porque  iuno^ 
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eente  fiii  expulso  : foi  tirania  do  Duque  n’um  acces« 
60  de  seu  furor  ; por  uão 

/ 

„ Fcrnam  ,,  — : Fqlgaria  que  assim  fosse  ...  mas... 
em  todo  o'  tempo  é terapõ  ...  estaes  em  favor  , ap- 
pmeitae«vo8  delle  com  moderação  , e para  o bem  ; 
bzeí  com  rossas  boas  acções  por  dissipar  a idea  que 
ai^eiD  de  7Ós  possa  ter  formado. •• 

»l<opo  ,,  — Perisetn  de  iqim  o que  quizerem  , não 
me  abaterei  a justificar *me... 

Fernam  — Ura  erro  não  é ura  crime  quando  se 
emenda ; vós  estaes  pm  boa  idade  ainda , tomai  o 
conselho  djB  qupra  vos  yiu  crescer  , e vos  ajudou  na 
infancia.., 

jt  t^qpo  „ — Foi  um^  aleivozia , que  .eu  farei  pagar 
Wm  caro... 

mFrrnam  — Não  são  egsaç  as  minhas  lições^ 
por  certo ... 

ii  liOPo  ,*  — Senapre  nje  ensinaste  a desagravar- 

®e,  eu  0 farei... 

• • * 

fi  Fernam  — Deus  será  o juiz  da  maneira  que 
0 fazeis.  Ligado  aos  inimigos  do  que  foi  vosso  amo, 
criou  , e Jeu  epipr^^P***  yossp  ar  soturno , e azia- 
ah  ! Lopo  , se  maus  pensamentos  vos  assaltão, 
feterrai-08  , un>  crime  gçra  outro  , e mau  fim  es- 
péraaquem  tal  vereda  segujr... 

I » Lopo,^  — Soq  grato  a quem  me  abrigou  na  des- 
^‘aça;  a quem  me  abriu  es  braços  , quando  os  de- 
mais me  cercavão  as  portas , e com  infatnia.  Eu  si  - 
go 0 meu  destino , segui  vós  o vosso : soflFrei  esse 
j Iraque  aki vo,  e arrogante  , vós  que  soiç  nobre...  eu 
^^*mrei  a quem  se  não  peje  de  ter  por  servidores  aos 
^losvalidos,  som  riquez^...  Nãp  posso  mais... 

este  homem ; mas  a idéa  de  que  elie  sabe  o 
®otivo  porque  fui  expulso  de  caza  dp  seii  amo...'poe- 
0 sangue  eni  combustão. 

I 
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SCENA  10.» 

Fernam,  Lopo  , e Antam  dê  Faria. 

0 

„ Antam  „ {em  voz  baixa  para  Lopo ) — Eutregas- 
te  a carta  ? 

„ Lopo  „ [ em  voz  haixa  para  Antam  ] — ^ E eiâ* 
aqui  a resposta,  ^mtrega^lhe  uma  cartà  ^ . 

„ Antam,,  ( ;;ara  Lopo) — Eu  a entregarei  a El- 
Rei,  agora  mesmo  no  saráo...  {alto  para  Fernam) 
Boas  noutes  , Senhor  Fernam  Rodrigues. 

„ Fernam  ,,  — As  mesmas  vos  dezejo  ( á parU ) 
O Camareiro  d^ElRei  com  tanta  intimidade  com  Lo- 
po, a quem  d^antcs  detestava  ! mistério  h.a  hi..« 

„ Antam  „ — Creio  tereis  gostado  das  festas  , pe- 
la feliz  chegada  do  Príncipe  ? 

„ Fernam  „ — Reaes  tem  sido  ; cómo  convinhao 
a quem  as  dava , e a quem  as  recebia« 

„ Antam  55 — Nunca  tão  lustrozas  , e magnificas 
.86  fizerão  cin  Portugal  ••• 


„ Fernam  „ — De  vagar  , Senhor  Camareiro,  no 
tempo  do  Snr.  Dom  AíFonso  5.°,  que  sancta  gloria 
ja  5 se  não  eram  mais  luzidas , eram  mais  animadas ; 
sempre  nas  justas  o primeiro  Lidador  era  ElRei  , c 
o dctual  5 sendo  Príncipe , alli  «pprendeu  as  qualida- 
des-do  cavai leiro  : ja  vedes  que  agora  não.  ó assim. 


„ Antam  „ — Os  Fidalgos  agora , parece  que  fo- 
gem da  Corte ; por  isso  a sua  falta  foi  seusivei  nas 
festas 


9 

„ Fernam  „ — Se  o favor  e todo  para  os  populares, 
que  são  quem  cercão  ElRei , não  admira  que  evitem 


a concurrencia. 


• • 


I 
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I)  Antam  „ — Nellet  tem  achado  a obediência  , e 
amor,  que  os  grandes  mostravam  a seu  Pai.à.  E de 
certo  não  é airozo  a tantos  senhores , e grandes  não 
andarem  na  corte , nem  virem  a ella  por  tão  fausto 
motivo  , como  o d^sfazimento  das  terçarias. 

mFernam,,  — Muita  gente  ha,  e de  bom  juizo^ 
que  0 não  julga  tão  feliz  como  parece..^  o tempo  o 
mostrará...  ' 

p — E não  longe  estará  elle  (á  parte  ) 

A luta  ha^-de  em  breve  decidir-se : ou  eu,  uuelles... 

„ Fkrnam  p ^ E dê  Deusf  a justiça  a quem  a 
tem.  Vou  para  as  sallas  ver  se  meu  senhor,  e amp 
0 Duque  de  Bragança  quer  algum  de  meus  serviços. 

„ Antam,, — Comvosco  irei,  que  a EIRei  tenho 

de  entregar  esta  carta.  E’  4^  P*  Ânna  de  Mendoça. 

« 

n Fernam  „ ( rf  parte  ) — Da  concubina  d’ElRei ! I 
Isongeando  seus  torpes  amores  , e que  possue  o scq 
favor. ! I [ »qhem  Feimam , Antam  j 


SCENA  11.» 

I^po,  pensativo,  Beatriíi  entra  com  Álvaro, 

« 

M Álvaro,,  ( para  Beatriz  ) — Elle.  aqui  deve  es^ 
perar-nos. 

„ Beatriz  „ '—Mas  como  fallar-lhe  ? se  alguém  vier  r 
com  Álvaro*  ] 

„ Altaro,,  — Descançai  que  ninguém  virá  ; os  tio- 
vos  momos  que  entrarão  a todos  teia  distrahidos  : e 
que  venhão  , eu  estou  comvosco... 

II  Beatriz  „ — Meu  Deus  ! dai-me  o valpr  de  qúe 
eu  careço  1!  livrai-fpe  de  mim  mesma , c dp^  tonuen- 


% 
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tos  que  soffre  ininh’alraa.  Elle  é infeliz...  e cu  tara-« 
bem...  como  recuzar  vè-lo...  ? ouvi-lo?  e negar-lhe  um 
favor  innocente  , que  eu  desejo  tanto  cojno  elle... 

„ Lopq  ( mndora  ^ corre  para  elía  ) — Beatriz  , nir 
rha  Beatriz  1 mas  nâo.  vos  posso  dar  esse  nome  ; fui 
proscripto  de  caza  do  Duque,  tambe^u  me  proscre- 
verias do  teu  cojraçào  ?••« 

,,  Beapriz  „ — Eu  ?!  ah?  Lopo,  nunca  ; a minha  veiw 
lura  acabou  cQiii  a tua...  lagrimas  tem  sido  o meu  sus- 
tento •••  obrigada  a occulta-las  , ellas  m^e  affogavam  al- 
ma: e a dor  que  me  opprimia  o peito,  nem  um  sus^ 
piro  a diminuía  , que  juntoa  uo  coração,  não  ou^a- 
vão  sahir  delle..^ 

,,  LoPO ,,  ( heyahdo-lhe  Ot  mào  com  a vehemenrw  /hi 
ternura.)  — Ah ! quanto  eu  dou  por  soffridas 

minhas  magoas. ••  agora  as  bemdigo«..  que  por  ellas 
tenho  0 testemunho  do  teu  amor...  sim...  eu  o com- 
prára  á custa  da  minh^.  vida  y á custa  da  eternidade..^ 

,,  Beatriz,,  ( reprehmdendo-a.  com  candnra)  — Nao 
blasfemes,  que  D.uis  ouve  tão  ben?  o ai  do  desgraça- 
do, como  a imprecação  do  impio  se  es  iufeli^  > uílu 
chames  sobre  ti  a divina..^ 

„ Alvaro  ,5  ( á parte  ^ passeando  , como  (piem 
preifa  (jfje  ahjuvm  nao  renha  interromper  os  amantes.) 
— Olha  que  sermão  de  moral.!!  se  os  missionários  que 
El  Rei  inaiHla  })ara  alem  mar  fossçiu  taçs  , 4 fé  que 
poucos  devotos  Li  teria  ISJafoma**» 

„ Loro„  —r  Beatriz  ! se  Deus  não  quer  blo^ÍOTiíl8  , 
não  mande  anjos  como  tu  habitar  entre  03.  bomen?. 
Sabes  tu  o que  se  tèm  passado  na  minha  alma , des- 
de que  dtfixei  de  ver-t.e  ? desque  expulso  por  uui...  por 
o teu  senhor , e amo , perdi  0 bem  de  viver  junto  tje 
ti  ? de  te  ver  a cada  momento  ? Os  tormentos  dos 
condemnados  são  nada  ao  pé  dos  que  eu  tenho  sof- 
frido...  eu  era  nobre  ; mas  rico  de  meu  amor  , e n\*\- 
nhas  esperanças , via  correr  os  dias  tão  puros  como 
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03  do8  anjos : eu  era  desvalido  ...  mas  teu  amor  , Ítíâ6 
virtudes  ennobreciam  a mmh’alma  , julgava- me  superior 
a todos  03  homens •••  Envilecido •••  vilipendiado...  mal- 
tratado... perdi  esse  thezouro  de  espeVanças » e s6 
enâome  conheci  pobre...  julguei  què  me  esquecias. ••  e 
30  então  me  conheci  desvalido...  e as  pulsações  que 
até  ali  d’amor  só  eram  , foram  d’então  ávante  de  sau- 
dade, não  da  que  é balsamo  suave  , mas  da  que  nos 
mirra  como  o sepulcro...  Era  o ciume  9 de  tudo,  e 
de  todos  ; por  te  verem  , por  te  ouvirem...  E a vin- 
gança , qiie  , como  o sino  dos  finados , dobrava  no 
meu  coração  os  sons  lugubres  do  passamento... 

„ Beatriz  „ — Por  piedade , Lopo , que  tuas  ex- 
pressões me  matam...  não  falles  assim...  que  ao  mesmo 
tempo  que  folgo  de  te  ouvir , um  tremor  involuntário 
66  apossa  de  mim...  não,  nem  sempre  seremos  de^ 
ditozos... 


» Lopo  „ — E de  ti  só  depende  a minba  ventura.. • 
tiiés  senhora  do  teu  coração,  sê  minba  espôza... 

„ Beatriz  „ — Dependç  do  Duquç  de  Bragança  ; 
6dncou-me  desde  a mais  tenra  infancia,  devo-lhe  o 
amor  de  filha , porque  de  pai  me  tem  servido  na  mi- 
nha orfandade. 


„ Álvaro  ,,  ( d parfe  J — O homem  vai  logo  ás 
do  cabo  : quer  ser  como  o outro  cavallciro  , chegar  > 
ver,  e vencer  ; o cazo  está  passar  0 Rubicon... 

„ Lopo',,  — Mas  ao  Duque  devo  eu  a minha  af- 
fronta,  a minha  desventura... 


„ Beatriz  „ — Elle  é cavalleiro ; ninguém  tão 
nobre  , e generozo  como,  elle... 


f 

f 


„ Ia)po  „ — Mas  por  vosso  amor,  que  elle  em  mim 
conheceu,  expulsou*me  dê  suacaza;  e não  querendo 
que  a mais  nobre  Donzella  da  Duqueza  despozasse 
ura  pobre...  riscou-me  do  seu  serviço ; que  o que  elle 
quena  era  riscar-me  para  sempre  do  teu  coração^ 
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tirando -me  a esperança  de  poder  ser  teu  espozò..: 

,,  AtvARo  „ [á  parte  ] — ^Como  elle  sabe  levar  a- 
gua  ao  seu  moinho.. • 

„ Beatriz  „ — Mas  eu  não  serei  intata  para  com 
elle...  Falla^lhe  ; justifica- te  ; elle  te  acolherá  de  novo: 
eu  juntarei  ás  tuas  as  minhas  supplicas  ; elle  cederá 
a ellas , e eu  serei  tua  espoza...  mas  só  com  o seu 
cousentimento. 

^ Ai^varo  „ ( á parte  ) — ^ A rapariga  defende-8C 
palmo  a palmo.. • 

. ,f  Loro  ))  .[  pènsatívo  ^ e còtn  ej^pressão  de  malda* 
dp  no  rosto  ] — £ quando  ó DuqUe  não  se  opponha 
á nossa  união , tu..« 

Beatriz  — Eu  sèrei  tua  mulher.. 4 

ti  Loro  t9  — Jura-lo  ? 

9,  Beatriz,,  — Juro;  que  não  ha  mister  jurameil-» 
tos  para  se  cumprir  o que  se  dezeja. 

tt  Lopo  „ — Pois  tu  serás  minha... 

„ Álvaro  „ (rf  parte  ) -r-  Já  estou  farto  de  ser  es- 
pectador : não  hão-de  gostar , tenham  paciência , 0 
mesmo  fiz  eu  até  agora,  (a/ro)  Vamos,  vamos  Bea- 
triz , muito  vos  tendes  demorado ; não  venha  por  hi 
alguém. 

,,  Beatriz,, — Tendes  razão  , Álvaro.  Adeus  Lo- 
po, Adeus... 

„ LoPo  „ — Conheço  , que  6 força  que  nos  separe- 
mos... mas  , Beatriz  , quando  tornarei  a ver-te? 

„ Beatriz  „ — A^raanhãa  partimos  para  Villa  Vi- 
çoza.  Agora  só  quaudo  tiveres  vencido  o Duque. 

„ Lopo  „ — Eu  o vencerei,  sim , eu  0 v e n- 
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cerei;  mas  ámanhãa  partires. •• ! ahl  permitte  qüe 
antes  da  partida  te  falle  , e veja... 

» Beatriz 99  ^ Não  é posaivel  1 Lopo... 

loPo  „ — Tudo  6 possível  a quem  como  eu  te 
aiQ8.  Álvaro  nos  dará  os  meios ...  dizime  que  me 
&Uara&  antes  da  partida... 

),  Alvako  „ {á  parte)  ~ Elle  dispõe  de  mim  como 
de  couza  sua ; e eu  mettido  nestes  assados  ! !!  mas  0 
Alrará  J quanto  mais  me  dever  mais  me  pagará. 

»Beatr)[z„  — Adeus  Lopo... 

)}  toPo  „ -- r E não  me  dás  ao  menos  um  luzeiro 
esperança  , que  me  alente  ? ! queres  murche  o meu 
coração  como  as  folhas  no  outono  ? ••• 

» Beatriz  ,,  — Tudo  farei...  tudo...  que  não  sej^* 
<^Dtrario  ao  que  devo  a mim  , c a ti  mesmo. ••  Adeus. •• 

SCENA  12.» 

Os  Precedentes  : a Duqüeza  , ELRei 

E Fernam. 

Yi  Rei  „ para  « Duqueza  ) — De  certo  , ha  muito 
não  tive  tão  completa  satisfação... 

» Duqueza  „ — E todos*  tomão  parte  nà  ventura 
de  Vossa  Alteza. 

wRbi,,  — Nm  todos.  Senhora  Prima,  e Ir* 
; alguns  ha  que  nem  á corte  quizerão  vir , para 
com  Buas  pessoas , e luziinento  de  seu  estado , a fa- 
^rem  mais  brilhante* 

n Duqueza  „ ( á parte  ) — Falia  de  méus  Cunha- 
dos, 0 Marquez  de  Monte-mór,  Conde  de  Faro, 
^ D.  Álvaro.  ( álto  ) Estou  certa  porem , que  não 
llies  pezará  pouco  , não  terem  tido  lugar  de  fazerem 
^ serviço  a Vossa  Alteza. 
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ÍIei  „ — Os  serviços  que  nãò^  teiti6s  direitd  â 
exigir , são  os  que  mais  agradecemos ; porem  muitos 
ha  que  não  querem  que  eu  lhes  deva  favor.  Os  ins- 
trumentos vão  dar  o signal  para  a cea : queieis  vós 
Senhora,  tomar  parte  nella  com  a Rainha  vossa  Irinãa  ? 

„ Duqueza^,  — Far-vos-heí  companhia,  etomafei 
sempre  de  bom  grado  parte  em  vossos  prazèrès , e 
pezáres. 

„ ALvAiio  „ (a  parté  ) — Ainda  Í>em  ; tinha  medo 
que  dissesse  que  não  ; e o meu  estomagò  dé  ba  muito 
que  tocava  aò  tefectorio..é 

SCENA  lã* 

Lopo  , Beatriz,  Álvaro  ^ Rei,  Duqueza, 
Fernam  , E Antam  de  Faria. 

„ Antam  „ — Por  Vossa  Alteza  esperâo  a Rai- 
nha , o Príncipe  , e o... 

„ R.EI  „ — O Duque  está  com  elles : vamos  nós, 
não  é bem  que  os  façamos  esperar.  Perroitti-me  que 
eu  mesmo  vos  conduza  ( dando-lhe  a mão  )•  Lopo» 
conduzi  a Donzella  da  Duqueza. 

,,  Duqueza  „ — Lopo  ...!  o que  foi  Contador  do  Du- 
que ? perdoae-me , Senhor , quando  meu  marido  não 
quer  os  serviços  de  um  seu  criado , não  os  devo  eu 
querer  também  ...  e Beatriz  é minha  Donzella.  Per- 
uam Rodrigues  , conduzi  a Beatriz  ... 

„ Rei  „ ( com  ar  offendidò , mas  cTaffabilidade  af* 
fectada)—  £u  pensava  que,  não  digo  nos  meusreinos, 
roas  ao  menos  na  minha  caza,  podería  governarsó. 

„ Beatriz  ^,  ( d parte , dando  a mão  a Fernam)  — 
O’  meu  Deus  ! que  desventura  ! 

„ Lopo  ,,  ( quando  todos  vão  a retirar-se por- 
te) — Infeliz  ! ! não  esperava  este  golpe  • • • j 
é de  morte  •••  porque  me  roubou  até  a derradeira  es- 
perança ; mas , renascerá , e mais  viçosa  , eomo  o 
cipreste  que  nasceu  na  campa. 


é 


ACTÔ  SEGUNDO!. 

Vista  de  salla  no  Palaqio  do  Duque  de  Brà‘ 
%uçaem  Evora  ; (hoje  ‘extincto  Convento 
io  Carmo. ) Uma  porta  de  cada  lado , 
«atra  no  fando  , uma  porta  falsa  á 
direita  ; meza  e cadeira  i 


SCENA  h* 

Álvaro  Pírbs  , sá. 

— Ora  ^aças  a Deüs  , (júe  hoje  vaniòs  pára  Vilíá 
ViçoM.  0 mez  de  Junho  não  é agradavelem  E- 
^ora,  não  tem  arvoredos  a cidade,  o ar  é doentio: 
Villa  Viçoza  sim , tem  niattas  , e florestas  ; bem  lhe 
0 nome  que  lhe  pozcram ; parece  que  se  ri  para 
^ Çínte.  Com  que  anciá  estou  éu  por  lá  chegar ; te- 
ós  meus  amores , mas  não  são  como  os  de 
|;^po,  são  mais  baixos,  e pOr  isso  mais  comezinhos, 
leremos  se  elle  cumpre  a sua  promessa  , o interesse 
bmbem  é delle  ...  parece-me  que  já  tenho  o Alvará 
í algibeira.  E dizem  que  se  não  pescão  trutas  a 
enxutas  , olé  se  pescam  ! de  hontem  para  ho- 
e sem  ao  menos  perder  o.  somno  da  manhãa,  ga- 
ahei  eu  mais  que  se  tivesse  ido  pelejar  em  Africá  9 
^ lâ  tivesse  deixado  aos  mouros  uma  perná  ou  um 
^'faço.  Porém  Lopo  ainda  é mais  feliz  do  que  eu ; 
®^pulso  de  caza  de  meu  Senhor,  por  ter  uma  des- 
^ habilidades  oue  são  falta  d’habilidáde  em  arithme- 
tiía  , ganha  o mvor  do  Privado  d’ElRey  , e por  arté 
®a-íica  enfeitiça  o coráção  de  fieatriz  , que  morre  por 
jHe.w  mal  eraptegada  II  tão  rica,  tão  nobre,  e tão 
'^1'aioza,  se  fosse  para  mim  •••  filho  quarto  de  um 
fidalgo , que  tem  tantos  pergaminhos , e tão  pouco 
N ! ? mas  enitendam-se  lá  com  mulheres  I 0 ponto 
que  alguma  cpuza  se  lhes  métta  na  cabeça , e que 
contrariem  ; vai  tudo  pelo  pó  do  gato.  Oh  I 
tj-la  que  vem  ! como  vem  bonita  ! fica-lhe  tão  beul 
A tristeza  ! aposto  que  passou  mal  de  noute  ••• 

5 


( ) 

SCENA  2/ 

I 

Álvaro,  e Beatriz^ 

j,  Beatiiíz  „ — Bons  cÉiás , Âlvaro« 

„ Álvaro  — Para  raim  bem  bons  são  ellés  que 
nos  vamos  para  Villa  Viçoza:  mas  vós  pareceis-me 
agora  mais  triste  que  de  costume»  ainda  que  triste 
de  ba  muito  vos  veja  sempre. 

„ Beatriz  »,  ( seniando-se ) — Sim  AÍvaro , estou 
triste  e bem  mais  do  que  nunca 

5,  ÁLVARO  »,  — » Aposto  eu  que  sãp  saudades ; ora 
deixai-vos  disso  » que  saudades  são  securas  » e vós  ^ 
como  não  sois  homem » não  as  haveis  de  aflbgar 
Com  a borrai. 

^ PeatRiz  »,  — Eni  lagrimas  as  afibgarei  ^ que  s6 
dias  serão  õ meu  ailiviò 

I 

Alvakò  „ — Mal  o haja  quem  as  faz  deiramar 
e que  a esses  olhos  matadores  tira  o brilho  cTalegría» 
quem  faz  que  se  desbotem  as  côres  das  vossas  faces  .«• 

„ Beat^ri^  „ — ríão  0 digáes , Álvaro,  que  as  pra- 
gas nem  sempre  cahem  no  chão : ha  mágoas , que 
atonnentando-nos  , nós  bemdizemos  , e prezamos  s 
origem  delias  ; vós  não  o sabeis  talvez  » e penüitta 
Deus  o ignoreis 

' „ AlvaRo  „ — Cá  eu  não  gosto  das  cotizas  qu< 
Tue  dão  magoa;  mas  quem  corre  por  gosto » nã^ 
cança. 

„ Beatriz  „ ( d parté ) Não  o tomarei  a ver 
de  certo  Álvaro  lhe  não  daria  meio  para  fallar-me.< 
talvez  pela  derradeira  vez  ...  ainda  me  soam  n’alih 
as  palavras  da  Duqueza  •••  e elle  •••?  foi  humilhad 
na  prezença  de  todos  •••• 

% 

t 

„ ÂLvÃRo  „ ( (í  parte  ) — Còmo  esta  triste  ! co 
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tadinha , tenho  pena  delia « < ! pois  não  sou  uzeii^d 
a isso : era  bem  feito  que  a atanazasse  ^ só  para  me 
TÍDgar  de  me  tratar  assim  como  de  resto : mas  não. 

( ãto ) Beatnz  ! não  lestes  vós  nunca  nos  livros  de  ca- 
vallaría,  que  havia  mágicos » malandrinos  , e.  encan- 
tadores ?? 

},  Beatriz  99  ( d pàrte  ) — Elle  folga  9 e ri  9 pót 
<|ue  não  ama  9 nem  é capaz  d’amar.  (alto)  Sim  9 te- 
nho lido;  mas  livros  são  esses  9 que  se  nós  as  mu- 
lheres com  elles  folgamos  9 bem  sabemos  mentiras  9 e 
íabulás  as  suas  historias. 

99  Alvaro  ,9  Qual  fabulas ! ha  de  veras  mági- 
cos , e encantadores  9 que  com  suas  artes  9 e vasas  de 
condão  curao  as  feridas  das  batalhas  com  balsamos 
milagrozos , e os  males  do  coração  oom  palavras 
nüsticas  ... 

n Beatriz  99  — Tempos  são  esteS)  que  dessas  cou- 
^ se  não  acham 

99  Álvaro  99  (em  tom  íPempyrico)  — È se  vos  eu  di- 
ssesse que  eu  era  um  encantador  ? então  não  me  a-^ 
chais  vós  com  cara  d^encantadòV  ? ? 

99  Beatriz  9,  ( áutrindo-se  a custo  ) — De  magico 
dissereis  antes* 

99  AlváRo  99  — De  mágico  ? como  vós  quizerdes: 
c ma^a  foi  não  pequena  9 a de  fazer  que  em  vos- 
so rosto  vislumbrasse  um  raio  d’alegria  9 como  o sot 
cm  dia  de  nevoeiro.  Mas  como  ainda  assim  vós 
Sf>is  incrédula  , vou  mostrar- vos  todo  o poder  da  minha 
arte  maravilhoza. 

* 

99  GÍeatriz  99  — por  merce  9 Álvaro  , travessura  é 
de  pagem  motejar  de  tudo  9 e*  de  todos ; mas  tende 
píeaadle  de  mim9  que  as  feridas  do  coração  9 não  são 
como  as  das  batalhas  9 a que  se  põem  novos  appa- 
relbos  para  sararem  ; aquellas  em  se  lhe  tocando 
gangrenão  9 e cauzão  a morte ; e . vós  que  não  po- 
deis curar  as  que  me  afligem  9 não  as  augmenteis 
com  vossos  motejos  5^ 
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,V  Álvaro  „ — ‘ A’à-  vez^  ‘ide  donde  se  não  espera 
•véra  o rfemedió  : e OhtnO  vôS  feois^  cOtttb  S<  Thotné, 
*t|ue  não  crefe^  isetn  vêr  ; sábei  9 que  hoje  , aqui  mee- 
iiiò,  e logb' yfepeiè 

. • * * * ' . • ' 

99  Beatriz  „ — Acabai  9 acabai  •••  dizei-m’o 

9,  Álvaro  ,9  — Ah  ! agora  já  ides  acreditando  no 
meu  poder  milagrozo : como  já  tendes  fé  9 cobrai  es- 
perança (á  parte)  E se  ella  tivesse  caridade  comigo...* 
ímUo)  Hoje  antes  da  partida ...  vereis  . • vereis  .«.a... 
Lopo  de  Figueiredo. 

9,  Beatrizes?  ~ Mas  como  ? sC  me  parece  impoa- 
‘ sivet*?  f ^ 

9,  Álvaro  99'*-— Elle  virá  ter  comigo  9 e eu  acaba- 
rei 0 encantamento. 

- ,9  BsatriZ'  — - Ah  ! muito  vos  devo-  ( á jparte ) 

Mas  eu  vêr  Lopo  9 e á puridade  * • ? não  ialto  eu  ao 
meu  dever  ? não  : eu  0 verei  na  prezença  de  Alva- 
'^ro  9 e na  de  Detis  que  éstá  emí  toda-  a parte  •••. 

99  Álvaro  99 De  certo  àmitoi  me  deveia , que  se 
o Senhor  Duque  vem  a saber  que  eu  tenho  liaçôes 
com  Lopo  .".  ! ! pobre  Alvaro  . f ! irei  pnra  o andar 
da  rua  9 e não  terei  um  Ântám  de  Faria  que  me  a-  , 
colha  9 irei ....  sabe  Deus  para  onde  •••  ( com  affècia- 
da  tristeza)^  ' 

•f  . ‘ í ^ . 

' 9,  Beatriz  9,  -^  Não  9 Alvafo,  vós  nada  sofirereU 

pòr  minha  cauza;  eu  sou  rica  9 vós  não  sereis  po-  | 
bre.  i . . 

I 

,9  Alvaro  ,9  {á  parte)  — Bello  . ! ! sol  na  eira  9 e 
chuva  no  tíabal : comerei  a doas  carrinhos ; nao  sou  cu 
o primeiro.,  nem  serei  o ultimo,  (alto)  Como  está 
feito  o meu  encantamento  vou  tratar  do  cava\W\To< 
' ferido ; e cura-lo-hei  por  certo  , porque  6 menos  in^ 
crédulo  do  que  vós.  Adeus  9 e ficai-vos  aqui^  dar-vos^ 
hei  novas  minhas.  ' Âhi  vem  a Duqueza  9 deixa-me  es^ 
capar , (á  parte)  aUág  9 não  ganharei  o meu  Alvará 
( Sixhe  ). 
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SCENÁ-  3.»-; 

Duquesa  e Beatbi^. 

,,  Düqüeza  „ — Sempre  triste , sempre  triste,  Bea- 
triz! nem  as  festas  te  distrahiram ; neni  ao  menos  re- 
paraste que  eras  a inveja  de  . todas  as  Pamas  da  Eai«> 
oiia  minha  - Irmãa.  . ^ 

ji  BcATRia  59  — Favor  é vosso  , Senhora  , mas  eo 
trocara  bem  essa  qualidade  que  me  invejavain.  seoi, 
razia;  que  não  está  hi  a ventura 

))  Düqüeza  „ — De  certo : mas  em  Villa  Yiçoza 
para  onde  hoje  partiremos  y acharás  de  novo  a tua 
antiga  alegria  ••• 

5)  Beatriz  55  — A tristeza  converteu-se-rae  era  natu- 
reza; e já  agora  9 não  se  mudará  em  mim. 

))  Düqüeza  ,5  — Para  que  pensar  assim  ? a ventura 
(Jiiando  menos  se.  espera  , chega;  e não  sei  eu  em 
?ae  mais  feliz  poderás  ser  !I  só  se  já  hão  és  rainha 
amiga!  I ou  não  estás  cõntente  dhlguem'  do  mqu 
eenriço  ! ! 

« j t ' . * . í 

9)  Beatiwz.  „ — Eu  deixar  d*amar-yos,  í'*  estar  des^. 
contente  de  v<^?  de  vós  ique  comp  fl|ha«  vne  tendep 
sempre  tra);ado  ? ! de  vassa^  caza  ? ood^  todôs  me  tra- 
tam como  sendo  delia?  * ' ‘ ^ » 

99  Düqüeza  — Agora  sim,  a^ra  estomsatisfeí»- 
ta : não  te  quero,  ver  triste.  Em  villa  Viçoza  meus 
I filhos  te  distrahirão  , , elle  são  teus  amigos  , e 't^n^ 
tn  que  apenas  sabem  os  nomes  de  seus  pais  , logo 
prontmctão  bajhuciando  o teu  ! Com  que  ancia  eu  es- 
tOQ  pqr  abraça-los  •*.  {ior  beija-los  mil  vezes... 

I ' ' ' r í \ 

99  Beatriz.,, — E com  razão,  Senhora,  que  são 
tao  meigos  , <lão  lindos 

M Düqüeza  » Ah  I e qual  é a iraãx  que  acha 
l«io8  os  seus  filhos  ? tu  não  sabes  .qucd  é 0 amor  de 
orna  raãi 


. • t 
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9,  Beatriz  99  — Em  vós  o vejo  •••  que  da  minha 
não  recèbi  eu  os  mimos  . • ! sem  a conhecer  a perdi  < .! 
mas  vós  tendes-me  feito  esquecer  a sua  falta  9 e a 
de  meu  pai  9 que  apenas  conheci  também  ••• 

99  Duquesa  ,,  — E queira  o ceo  não  tenhas  nun- 
ca a sentir  a sua  perda  . ! bem  cedo  ficaste  orfan  ! 
teu  pai  morreu  como  heroe  no  campo  da  batalha , 
o Duque  recebeu  o seu  ultimo  suspiro  •••  o teu  nume 
foi  o último  que  proferio  entregando-te  á sua  protec- 
ção •••  tua  mài  já  não  existia;  fora  Dona  da  Snr.*  In- 
fante minha  mãi  9 e tu  comigo  vieste  quando  cazei 
com  o Duque  de  Bragança  ...  ei^  9 e elle  vos  servi- 
remos de  pais 

9,  Beatriz  99  {camrnpvida)  — E como  taea  vos  res- 
peitarei sempre  ••• 

99  Duquesa  99  (com  ternura)  — Sim9  Beatriz9  quan-i 
do  te  vejo,  sempre  me  lembro  que  posso  deixar  tam- 
bém orfãos  Qs  meus  filhos  : o coração  se  roe  parte*^* 
quando  os  deixo  9 ainda  que.  por  poucos  dias  9 sem-r 
pre  temo  não  os  tornar  a ver  •••  agora  9 quando  por 
pccazião  da ' Y\nda  de  meu  Sobrinho  9 fui  obrigada  a 
vir  á -côrte , pafa  comprazer  com  o Duque  , e coiq 
minha  Irmãa  e Cunhado  •••  parecia-me  9 que  me  não 
podia  arrancar  de  seus  braços  ; que  era  a ul^tima  vez 
que  os  via  9 ou  que  uma  longa  separação  os  aparta- 
va de.  mim  : 0 mais  velho  9 o meu  Fillipj^.)  parece 
quê  me  entendeu  as  magoas  do  coração ; ao  despe- 
dir-se 9 com  os  olhos  arrazados  de  lagrimas  , e com 
a voz  cortada  de  soluços  9 pedia-me  qne  o não  dei- 
xasse * quQ  me  não  torna.ria  a ver  •••  {limpando  at 
lagrimas  ).t 

99  Beatriz  ,9  t-  Em  breve  , Senhora  9 lhes  matareis 
as  saudades  9 e as  vossas  acabarão,  ao  vê-los-  (à  potr 
te)  Só  eu  me  definharei  com ellas  ••• 

99  Duqueza  99  — Sim  9 boje  mesmo  os  apertard 
contra  o seio ; que  logo  partiremos ; o Duque  assim 
o ordenou;  foi  despedir-se  d’ElRei  9 da  Rainha  9 do 
Principe  9 e de  meus  Irmãos  o Dnque  de.  Vizeu , e 
P,  Mítnoel. 
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9,  Beatriz  9»  — Ahi  vêm  o Camareiro  , elle  vos 
dará  novas  suas.  (a  parte)  Virá  annunciar  a parti- 
da..  I e eu  ...  uetn  um  Ádeus  poude  dizer-lbe  .... 

SCENA  4.» 

Duqueza,  Beatriz,  e Fernam. 

« * 

99  Duqueza  99  Que  nov^s  me  dais  de  vosso  amo  ? 

,,  Fernam  99  — Sahio9  e não  quiz  que  o acompa- 
nhassem  : hia  ao  Paço  9 e de  lá  a caza  do  Senhor 
de  Vizêu  9 despedir  se* 

♦ 

„ Duqueza  99— tE  vós  tudo  tendes  prpmpto  para 
^ jornada? 

99  Fehnam  ,9  — Só  falta  partir.  Tomara  eu  que 
|á  o.  tiyessemps  feito  9 ou  que  não  tivêramos  cá  vindo ..  } 

99  Beatriz  99  — Porque  ?-  Senhor  Rodrigues  ! 

99  Fernam.  99  — Porque  estas  antigas  questões  d*^ 
ElJ^i  podem,  começar  de  novo  9 e elle  ... 

99  Duqueza  99  — Elle  como  Rei  nãp,  déye  querer 
senão,  o que  fôr  justo  .••• 

s 

9,  Fernam.  „ — Não  deve  , toas  pode  ; e nesse  jo- 
go quem  perdera  9 fora  meu  amo  ...  elle  não  faz  caso 
do  que  eu  lhe  digo  ...nãoéo  mesmo  combater  no 
campo,  ou.  estacada  9 que  lu^^com  as  intrigas  dos 
cortezãos-  ^ 

,9  Dvqueza  99  — E*  quem  ba-de  ouzar  lutar  com  el- 
le ? neguem,  onzaria  tanto. 

,9  Fernam  9,  — De  fiatce  a face  ninguém  por  cer- 
to ...mas  á traição  .•••  E avizos  recebeu  elle  dos  Se- 
nhores seus  Irmãos,  que  á corte  não  viesse  por  occasião 
do  desiazimentodasterçaria8.;.ç  eUes  assim  ò.fizerão  ••• 

9,  Duqueza  „ Por  isso  hontem  no.saráo,  ElRoi  s& 
ç^ostrou  sentido  , e doestou-os  por  não  terem  vindo. 


S9  Fernam  ,9  — E 0 tempo  mostrará  se  fizerão 
bem  9 ou  mal.  Eu  seguira  o seu  conselho  mas  v6s 
sabeis  como  é o Duque  meu  Senhor  , não.  é possível 
coiitraria-lo  , nem  elle  conhece  temor  ; que  aonde  ha 
perigo  9 sempre  acha  prazer  em  ailronta-lo. 

99  Duqueza  99  — Mas  tendo  um  pleito  com  ElRei 
fòra  mostrar-se  pouco  leal  á sua  pessoa , se  deixasse 
de  vir  á corte  9 e de  acceitar  o sen  convite. ; e tomar 
parte  nas  festas  pela  vinda  do  Principe  9 e fim  das 
terçarias  de  Moura. 

,9  Fernam  „ — E nunca  se  fizessem  » ,so  haviàü 
dest{L  arte  desfazer-se;  que  não  vejo  eu  hi  , seguran- 
ça para  o reino  9 antes  começo  de  guerras  9 e des- 
graças ... 

,9  Duqueza  „ — Pois  agora  9 que  ainda  bontera 
caiarão  as  festas  9 pela  celebração  das  pazes  de  Por- 
tugal com  Castella  9 já  vós  estais  agourando  cazos 
funestos  e desastrozos  para  o reino  r 

99  Fernam  99  — Voa  não  sabeis  0.  que  é Antam 
de  Faria  ; elle  cra  o mais  empenhado  neste  negocio ; 
e delle9  accreditai-me  9 não  pode  vir  couza  que  boa 
seja 

♦ 4 

9,  Duqueza  99  — Mas  que  poder  9 que  lugar , ou 
que  influencia  pode  ter  Áotam  de  Faria  , para  que 
assim  0 temais? 9 

„ Fernam  99  — Se  com  a lança  o vira  em  ris- 
te 9 não  0 temera  9 á primeira  carreira  o desmontá- 
*ra  •••  'que  os.  cavalleiros  do  Duque  de  Bragança 
delle  tem  apprendido  a não  tenaer  recontros  ; mus 
a sua  lança  9 é a intriga  •••  arma  traiçoeira  que  fere 
de  soslaio  9 e contra  a qual  não  ha  amez  que  lhe  res- 
Talle  08  golpes Camareiro  d’ElI^Í9  é seu  pri- 

vado ••••• 

. 99  Duqueza  99  Áyrea  da  Sil va9  seu  Camareiro  era. 

p Fernam  99  — Ajres  da  Silva  é seu  Camareiro 


V. 


í 


\ 
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mór;  ma»  nobre » e hojirado  aènhor.  não  oomprára 
a privança  d’£lRei  pelo  preÇo  que  a tem  AntatU' 
de  Faria  ; quem  e»tá  afFeito  a > quebrar  lança»  noa 
escudos  mouriscos 9 não  quer  as  honras  do  Caduceo 

• • * * » 4 . í» 

„ Duquc^za  99  — E não  poucas  lagrimas  tem  oiisr^ 
tado  a minha  Irmãa  : à ventura  não  está  no  throno 
está  no  centro  familia  •••  ^ 

,f  Fernam  „ — Vede  cpino  ElRei  hontera  fallou  por 
pccaziâo  de  Lopo  w.;  . / 


Beatrie  99  {iá  parte)  ^ Desgraçado  ! como  ficou 
p sua  alma , com  as  palavras  da  Duqueza  ! parecia 
que  a dor  o suíFocára  ...  e eu  v ^ de  mim  ! 


))  Duqueza  „ — Ide  vós,  Senhor  Camareiro  , vede 
K me  trazeis  novas  do  Duque ; dá-me  cuidado  sua 
tardança  , e vossas  palavras  mais  me  fazem 

de  pai*tir  para  as  nossas  tepras 


» Beatriz  99  (á  parte)  — Ah.!  e eu  não  0 ^ornaT 
rei  a ver  •••  nem  ao  menos  lhe  darei  Uma  eJtprefeáíao  de 
conforto  •••  qup  a bem  cá^^^P  ipesrha  •••' 


n Fehnam  „ Ett  Vou  sabor 
tarei  dar- vos  recado,  {jtahe) 


SCENA  5> 


80  d^egou  i 


< ' i éf 
• '1  •• 


M . . 

DpqyEZA,  9 ^ Beatuiz. 


Duqueza  ,9  — E tu  , Beatriz  , tens  tudo  prom* 
pto  para  a partida  ? não  te  esqueceu  mandar  * fazer 
alguma  comprá  aos  mercadores  estrangeiros  , que  vi^ 
erão  á oorté  por  occazião  das  festas  •••  tão  cedo  não 
terás  occazião  de  comprares  tão  bons  estofos  9 gallas 
(ao  vistozas  ••• 

99  Beatriz  „ — De  nada  careço  agora  ...  de  que 
fue  servem  as  gallas  9 a 'miiti'  ? (á  parte)  se  de  dp 
tenho  coberto  o coração?!?- 


I 


I 
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9,  Duquf.za  9»  â quem , senão  a ti , assentarão 
ellas  melhor?  a vma  Donzella  da  tua  condição,  e 
aão  a quem  poi*  idade  , ou  qualidade  lhe  não  convem. 

* I 

„ Beatriz  „ — Se  o permittis  vou  dar  ordem  a 
ludo  Q que  para  a partida  poder  faltar-me. 

9,  Duque2A  „ — Pois  sim , Beatriz  ; ahi  vem  o Car 
mareiro , que  me  fará  companhia . . 

„ Bêatriz  „ {á  parte)  — Vou  escrever-lhe  , e pela 
primeira  vez  ...  conjora-lo-hei  que  se  justifique  para 
eom  o Duque  ...  pára  que  não  faça  a minha , e ^ 
sua  infelicidade  ^ soJie  \ 

aCENA  e.» 

Duquez4  í;  Fernam. 

„ Duqueza  99  — Então  nao  chegou  ainda  ? 

99  Fernam  99.  — ^té  agora  9 oaa ; e quando  eu  hia 
proçqra^Io  9 um  pagem  veio  dar-me  egte  bilhete  , quç 
um  peregrino  lhe  entregara.  Âo  Sr.  Duque  de  Bra- 
gança e Guino^rãcs-,  diz  elle  por  fura  ^ . 

99  Duqueza  „ (peffondo  noMlhete)  — Deixai-m^o  ver. 
Estó  fechado  com  um  fiç  (]le  seda  •••  não  devo  abri-lo. 

99  Fernam  9,  — Perguntei  pelo  peçegrino.  que  o 
trouxera  9 dissçrani-me  que*  apenas  q entregara  des- 
appareçera  ... 

m . 

99  Duqueza  ,,  Mistério  parece  oonter...  um  pe- 
regrino trazer  uma  carta,  sem  dizer  de  quem  , e não 
esperar  esrncila  como  romeiro  9 ou  paga  como  ca;? 
minheiro  • ! 1 

99  Fernam  ,9  — E não  conheceis  vós  a letra  •••?.. 

4 

„ „ — Não. : qite  parece  contrafeita  ; vir 

;^pa  tem  algumas  cifras  da  letra  de  minjiia  Itmàa  ; mas « 
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delia  não  é possível , assim  a não  mandara , e eom  mis- 
tério I para  que  ? . • quizera  manda-Ia  ao  Duque  , más 
elle  não  deve  t^rda^. 

N Fbrnam  9,  — Gomo  vos  approuver ; alguns  pa- 
gei» mandet  o procurassem  9 e que  se  o vissem  lhe 
dissessem  que  vós  p esperáveis  ••• 

fi  Duqueza  99  — Fizestes  bem  9 que  se  elle  muito 

86  demora  9 hoje  não  poderemos  partir ; e cada  dia  que 

68tou  longe  de  meus  filhos  9 parpoe-me  um  século. 

« ^ 

» Pernam  9,  — r Também  ep  me  desejara  em  Villa 
^içoza ; nunca  de  lá  sahi  com  tanto  pezar , e pou-  * 
eas  vezes  forão  para  festas ; ou  para  jornadas  d’ A- 
frica,  pelejar  com  mouros  9 ou  para  batalhas  com 
Castelhanos  •••  e agora  que  vinha  para  ver  os  rego- 
>yos  pela  vinda , do  Snr«  Príncipe  Dom  ÂffonsOf  um 
pezq  me  ppprípiiR  o ooração... 

n Duquesa  99  — Saudades  erão  de  seu  avó  9 a 
<|Qein  não  verieis  1 como  d’ap^s ; a paz  Septmr  seja 

«om  elle.  ' 

• - % 

i9  PcRVAM  91  -r-  Amen.  Segui-o  sempre.  ^ iporque 
ineu  amp  o não.  deixava  nunca;  que  eqsa  i>íez, 
obrigado  a guardar  Dam^s  o nqct  poude  segujr  ij  .beni 
viu  a sua  falta*  . ' 

f r 

Duqueza  ^ — Quando,? 

99  Frrnam  9,  — Na  batalha  de  Touro  ; alli  for  man- 
dado ficar  eip  defeza  da  cidade  9 ou  antes  da  Snr.V 
D.  Joanna : ah  : que  sp  0 Duc^ue  e^ivess.e  ná  bata- 
Iba  na  ala  de  ElRei  9 com  suas  lançás , hão  se  per- 
^*ra  0 estandarte  real  9 nem  a seu  filho  se  devera 
6 victorífi  I victoria  de  que  t^nto  alardèa , e q^ue  jul- 
ga escureçer  0.  noiqe  gloríozo  do  Africana 

99  Duqueza  99 — ; Mas  abatal^  folnossa«  quetres 
dias  guardamos  0 campo  ••• 

99  Feriram  99  Assim  foi ; mas  desde  esse  dia  naa- 
çe  a malquerença  d’EIRei  contra  o Duque. 


i,  Düqueza  „ — Se  elle  nSo  qateve  na  peleja, 
n>o  .pode  ser  r^poasavel  pelp  dezar . que  ElRei  sof- 
freu  na  su^  ? ? 

„ Fkrnam  iy  ^ Quai\do.  a Príncipe,  hoje  Rei , en- 
trou vencedof  em  Touro,  triuni^nte , e cheio  de 
gloria ; p Duque  vendo-o  pergunto^-lhe  por  ElRei , 
'u  Príncipe  respondeu  ooju  frieza  „ a sua  ala  foi  rota, 
p delle  não  ha  twvos  99  O Duque . enfureçido  tor- 
nou-lhe. 99,  não,  ha  novas  éPElRfiiA  0 ha  viva  ainda  um 
canalleiro  , um  pçrtugu^z  , e sen  filho  ? ? O Prín- 
cipe corrido  da  sevéra  , tnas  justa  reprel\ensão  , man- 
dou por.  toda  a parle  procurar  ElRei , que  a Castro 
'Nunho  se  havia  retirado,,  com.  bem;  poucos  dpa  seus, 
julgando  perdida  a hatalha.  i 

' i»  • • 

. „ Duqueza  „ — Mas  depois  de  tantos  annos  como. 
se  ha-de  meu  Cunhado  lembrar,  dei  palayras  proferi- 
das n’um  excesso  de  zelo.  pelo,  serviço  d’ElRei  seu 
pai  ? 

/ 

„ Fernam  „ — D.  AfTonso  magoado  por»  ver  .mur- 
chos em  Touro,  os  louros  d’Arzilla  , e Támgere, 
perdidas  quazi  as  esperanças  de  to|nar  0 sceptro  dc 
Castella,*  que  de  sua  éspôza  era,  e:  lhe  oaurparam ; 
foi  pava  'França  ',  pensáddo/ achar  em,  I^iia  il  um 
nlUado  ; como  elle  conhecia  malaquelle  monarcha/í 
julgava-o  cavalleiro  , porque  era  Rei:  , e tinha  a espa- 
da de  Carlos  Magno  ! epganava  ae : deixou  a gover- 
nança do  reino  ap  Príncipe,  que  ançiozo  dp  sceptro 
uao  tardou  em.  chamar-se  R,ei*, 

„ Duqueza  „ — Mgs  çeu  pai  assim.  lh’a  ordena- 
w , quando  partiu,  para  França.  ; 

„ Fernam  ,,  — Nò  excesso  de.  sua  dor  , ate  qniz 
ir  morrer  nos  areaes  da  Palestina  .;  iiâo  contava  tor- 
nar ao  reino ; más  quando  apportou  em  Cascaes  , e 
que  ají)  Principe  vierâo  dar  a noticia , lembruA^  es- 
tareis, Senhora;  elle  passeava  juptodoTejo,  com 
alguns  senhores  que  o séguiao , e turvado  pelíi  noti- 
. çia  perguatou : e agora  0 que  hanemps  de  fazer  ? o 
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•Duque  9 pôr  ser  o'  que  mâis  cem>  delle  se  achavá  ^ 
disse  „ Como  ^ Seiàior^o  htLWsU^  .de  receber^  senão  co^ 
moa  V0S8Ò  f ei  i a oosso  senhô^  ^ e O Prin-^ 

cipe  não  replicou  , tomou  o conselho,  mas  pegan>^ 
don'am  sdxo  da  praia,  com  elle  atirbu  aò  lio^  ellé 
bi&sendo  saltos  pOT'^  cima  d^agua , até  que  se  af-  * 
fundou.'  • • ‘ 

» DuQÚEza  „ **-*  'Nàda  Vejo  em  tudo  isso  , que  mos- 
tre inimisade  d’£lRd  contra  o Duquei  . 

S f 

n Fernam  „ — Não  o pCnsou  assim,  o Cardeal  Dom 
Jor^e  da  Costa,  qüe  apéoas  viu  a aeçãoid-ElRei,  chc* 
gando  se  ao  Duque , disse*  lhe  em  segredo  Vedes  4 se^ 
nko7 , aquella  pedra  que  lElRei . atirou . com  tanto : im- 
peto  ? Pois  eu  vos  sequro  que  me  não  ã€ . a mimjtia 

esem  mais  demora  foi^-se  caminho  de  Roma. 

••  '■»  -•*»  ',,1 

„ Düqueza  „ — Mas  já  dofus  ahrros  ha  qué  élfe 
governa,  e seinpVe  fem  acolhido  bem  o Duque ; até 
os  Almeirim  tivérão  ambos  uma  conferencia  9 e desde 
^tao  onesoeiu  no  Duque  amor  que  lhe  tinha » se 
é powivcl.  ' 

• . < * ' * 

f ^ , 

» Fernam  „ — Ássim  m’o  disse  elle  lambem.  Mas 
ellco  simbôlo  da  honra  , fla  franqueza,  e do  valor  , jul- 
0 coração  de  todos  pelo  seu ; e inCapaz  d’üma  ald- 
voziã ; a todos  julga  deães  ••• 

})  Duqueza  fs  ( agastada ) r--  Que  dizeis  9,  ?ernamí 
Rodrigues  .Pereira  ?.  ouzais  duvidar  daiiprobidaijt^.  de 
^eu  Cunhado  e Primo  ? do  vosso  Rei  ? 

' ■ i ‘ f.  j . 

))  Ferítam  „ — Fóí  elie  quem  mo  ettgShbü  á cdníiew 
ce-lo:  que  não  pensara  Oa  que  -o‘  fiílbo  d'Afibnsò5í® 
Dao  fora  digno  de  seu  Pai  ! ! . [ .. 

f 

» Duqueza  „ ( agastada  ) — Rodrigues,  vosso  a 
nior  pelo  Duque  , e suu  caza  , dão- vos  liberdade  de- 

luaziada  , de  que  abuzais . . 

* « 

j>  Fernam  „ — Não  abuzarei  por  mais  vezes  , mas 
perdoai -me  que  vos  diga^  se  D.  AffoHso  ressus- 
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titárã ) é yivá  ó que  se  está  passando ; quando  ainda 
o seu  oadayer  tião  perdeu  a ^rma  tão  bei  la  que  ú- 
nlía;  qiiaiidò  seu  nome  soa  ainda  por  toda  a parte, 
seus  feitos  se  leem  em  todoS  os  Uvrtís  , s.é  cantão 
por  todos  os  jugraes  ^ e trovadores  a»  se  visse  a sua 
espoza  , a legitima  rainha,  de  Gastella  i a quasi  mãi 
de  seu  filho;  sem  ter  o titulo  de  Rainha  que  era  por 
dous  títulos  augustos , e sagrados ; sem  o tratamen- 
to de  Princeza  que  nascera  ; chamada  como  |)ot  fa- 
voy  a excel lente  sen  hora  e mettida  n’um 
mosteiro , forçada  a renunciar  á vida , a seus  direi- 
tos , e ate  ao  seu  proprio  nome  ! ! I . ah  , que  se 
D.  Affonso  o podesse  ver  da  loiza  que  o cobre  no 
consento  da  Batalha  ..è  com  a mão  descarnada  e íHa 
com  èssà  mão  que  o abençoara  na  derradeira  hora 
da  existência  ••• 

,,  Düqueza  s,  ( afflicta  ) — Não  acábeis  •••  julgava 
vè-Io  • • debaixo  de  vosso  aspecto  amaldiçoar  seu 
lho  ••••  e 80  essa  idea  horroriza  uma  mãi 

55  Pericam  5,  — > Mas  não  0 horroriza  aelle*.*nSo  que 
cora  torpes  amores  abandona  a castidade  de  sua  espoza , 

Eara  se  entregar  ás  torpezas  de  uma  mulher,  embora  no- 
re,  a vergoima  das  de  sua  qualidade  e de  seu  séxo . . 

5,  Düqueza  „ — Não  sejais  tão  severo,  perdpai  as 
.faltas  alheias  ... 

„ Fernam  „ ~ Eu  quizera  que  o meu  Rei  iora 
impecável , para  que  todos  ó amassem , e respei- 
tassem , dessem  por  elle  6 seu  sangue , e seu  old- 
mo  maravedil  y como  eu  estou  prompto  a faze-lo  ••• 

5,  Düqueza  „ — Mas  o Duque  não  acaba  de  che- 
gar ; procurai-o  vós  mesmo  5 ou  no  Paçp , ou  em  ca* 
za  de  meus  Irmãos : a outra  parte  não  poderá  elle  ir. 

„ Fernam  „ — Eu  vou  , Senbora , e não  tomarei 
sem  novas  suas.  (mhe) 

SCENA  ?.• 

A . Düqueza  só. 

é 

— Honrado  Camareiro  • • nunca  tão  leal  serviu  Prin- 
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cipes . . de  vós  aprenderão  meus  filhos  as  qualidadés 
do  Christão  , e Cavalleiro.  Nunca  em  tua  alma  cou^* 
be  um  sentimento  ignóbil , qüizéras  que  todos  fos* 
sem  mais  que  tu , para  ds  respeitares.  São  pondero^ 
zas  suas  reflexões  • • quem  ouza  ir  d’encontro  á von- 
tade de  seU  pai  nò  leito  da  lâorte , é máu  filho.^  e 
mia  filho  nunca  pode  ser  bbm‘  Rei  •••  ( sahe  ) 

SCENA  8.» 

Beatriz  , só. 

I 

( Senta-se  f cómô  esperando  ) — Ás  horás  e 

tao  rapidás  ! é elle  sêm  vir  ! e d’uin  momento  jpêra 
0 outro  partiremos  •••  seniquè  talvez  o torneayêr..  ! 
como  ouzarla  ellé  ir  ás  terras  do  Duque  ? áh  í nem 
eu  0 quizera  ; seu  gênio  ardente  fizera  á süa  } e 
minha  desventui^a  ! ah  I quanto  eü  o amb  I e dom  que 
^or  ! éllé  não  pode  sér  culpado  : culpado ! quem  ama 
como  elle  I quem  tem  uma  alma  como  a süa  I é po- 
! e que  importa?  dever-me-ha  seu  nome,  seu 
pod^f  9 sua  riqueza  : e para  quem  pos^o  eu  querer  es- 
ses bens  que  a fortuna  me  deparou  , senão  para  el- 
la?  que  eu  adoro.  • 1 Bim. , elle  se  justificará  , e eu 
me  gloriarei  de  ipeu  amor  á face  de  todos  « . ( sen- 
tem  se  passos)  Sinto  passos  é elle. ! ! • 


SGENA  9.» 

r 

* % 

Beatriz,  e Álvaro. 

/ 

âlvaro  h — Por  ora  ainda  não  •••  ( á parte  ) 
£ santos  de  caza  não  fa^ein  tnilagfes* 

I»  Beatriz  ,,  ( envergonhando*se  ) — Cuidei  ••••  co- 
mo  vós  me  tínheis  promettido 

))  Álvaro  ^ E pela  minha  parte  ainda  não  fal^ 
lei:  se  não  vier,  a culpa  não  é minha  ••• 


>1  Beatriz  ,,  — Mas  como 
viâto  ? ? 


de  elle  entrar  sem  ser 


im) 

Ât^Áitó  Nao  V08  diíia  eu  que  eira  encán* 
tador  ?!  e.  sé  y6s  magicó  lUe  chamastes  , tão  pouco  em 
mim  eouSaia  ? entregairvoa  eoa  meu  poder,  e vereis  ( 
{ á Ficavã  beaf  ífet‘iddá  ••• 

Be  Atui  z Stórripfre  folgando,  e rindo  ! ah  ! ten- 

de piedade  de  mim  I 


*•  ^ » 

,,  Álvaro  „ ( a pàru  J Eü  pena  déllá ! penal 

tenho  eu  de  mim,  que  me  domo  d’inveja 

. \ 

Beatriz  „ — Então  nãO  me  dizeis  nada  ? ! ? 

,j  Álvaro  „ — Não  motejat^l  ágoi^a,  fallo  serio; 
e já  Vedes  qué  raro  me  acontece.  Lopo  tem  nma 
chave  do  meu  quarto , qué  po^r  uma  escada  de  ca- 
racol *cam  esta  Sala  commuuica;  ninguém  por  aili 
costuma  sérvir-se  por  escura  a eommu^nicação  ; e elle 
costumado . aos  andainies  dá  caza  ác^üi  virá  ter  , sem 
ser  VUto . . 

I ^ 

„ ' BeatrÍz  ,,  — Porein  Ve-ío- hão  entrar  pára  *o  vos- 
so quartò  ••• 

• . ^ ' . I 

„ 'Alváhò  — Não  tènhals  cuidado : pensarão  qué 
Soü  Ou  : èínprestei-lhe  o meu  foiragoulo  e nelle  rebu- 
çado ninguém  a (fiSerençará*  de  mim. 


,,  Beatriz  „ — Só  quem  vo»  não  conhecer  a am- 
bos, que  tanta  difíerença  fazeis.  Tremo  que  o co- 
nheçam , ah  I que  se  o Duque  o encontrasse  em  sua 

caza  tendo-o  despedido 

• • • 

„ Alvaro  „ — E que  tendes  vós  com  isso  ? se  fos- 
se eu  que  com  taes  cerimonias  estivesse.,  vá.!  eu  sim! 
em  que  lençoes  ficaria:  mas  tudo  Deus  lia-de  fazer 
pelo  melhor. 


. . .9,  Beatriz  „ — For  elle  , por  elle. é que  eu  tremo.. 

„ Altaro  „ — Pois  se  tanto  tremeis  , e receais  as 
. convulsões ) o remedio. não «stá  na  botica:  vuu  puru 
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0 meu  quarto , lá  eaperar^i  I^opo » e quando  elle 
chegar,  dir-lhe-hei«.« 

r 

„ Beatri;^  ,,  — Dir4he-heis  ? ? 

« Álvaro  „ — Dir-lhe-hei , que  trate  d’outro  offi- 
CÍO)  que  este  deu  em  droga,  {á  parte)  Assim  eu 
era  tolo , que  elle  me  diria  „ eu  traaia^to  o Alvará, 
^as  trata  d’outro  officio , que  este  deu  em  droga* 

M Beatriz  „ Não  , meu  Álvaro  , não  lho  di- 
gais tal 

» 

n Álvaro  „ — Agora  já  sou  vosso  Álvaro?! 
Então  que  lhe  hei-de  dizer..  ? 

» Beatriz  „ -^Eu  seijnpre  vos  estimei.. • e sou-vos 
tào  obrigada.  • 

ii  Álvaro  „ Não  pensava  eu  isso.  ( â parte  ) A 
^pariga  é os  meus  peccados ; que  eu  por  ella  me 
(ieltasse  a perder  ! quem  ha  hi  que  me  não  descul- 
para? mas  por  cauza  d’outro!...  é mau  officio...  são 
<)âsos  delle..  e que  custam  a roer*,  mas  o Alvará.., 

ff  Beatriz  „ — Olhai , Álvaro  , eu  vou  da  janel- 
da  outra  sala  ver  se  o vejo  entrar  para  o vosso 
quarto...  quando  tiver  chegado , aqui  voltarei,  (d  parte) 
Eu  0 conhecerei , qualquer  que  seja  disfarce,  (sa/ie) 

SCENA  10.» 

I Álvaro  , só. 

Aqui  estou  eu  feito  espargp  no  monte ; á es- 
pera de  nm  amante , como  se  eu  fosse  alguma  Do- 
^^f  ou  Donzella  ! Se  fosse  ás  escuras  tinha  que 
era  facil  o engano: . a minha  voz  sonora,  e 
uiavioaa .,  o meu  corpo  tão  esbelto.  ! Que  bella  pe- 
para  o entrudo  I era  bem  pregada  ! mas  com  Lp- 
po  fora  arriscado*,  não  é para  fplias » a assim  como 
^ modo  de  brinco  podie  mandar-me  para  ipelhor 

6 
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vida.  Nada  9 com  lume  não  ha  folguedo  , e elle...! 
que  parece  tem  polvora  no  coração-  £’  melhor  anda 
cá  por  donde  anda  a rapoza...  Creio  ouvir  passo 
na  escada...  e elle.«  (abre  a porta  faUa) 

SCENA  11.* 

Álvaro  e Lopo  ( que  entra  pela  porta  falsa.^ 

,9  Alvaro  „ — Tarde  vieste:  não  parece  amante 
quem  faz  esperar. 

„ Lopo  „ — Tarde  ! ! ^porque  ? ja  partio  ? ? 

99  Alvaro  99 — «Agora  mesmo  9 fartou-se  de  esperar. 

9,  Lopo  99 — Desgraçadõ !!  nem  ao  menos  um  Adeus! 

,9  Alva  110  99  — Lá  por  isso  não  te  desconsoles ; ale- 
gra-te que  aqui  estou  eu  que  direi  um  cento.  Adeus! 
Adeus!  (motejando 'O  com  vizagens^) 

Lopo  „ (agarrando~o  , furiozo)  — Malvado  ! at- 
treves-te  a escarnccer-me  I 

„ Alvaro  fazendo  vizagens  com  a dor  9 e forte^ 
jando  por  se  livrar  das  mãos  de  Lopo)  — Ja  hontem 
me  hias  quebrando  esta  mão  9 agora  esfoutra...  fi* 
cava  bonito  sem  mãos. 

„ Lopo  99  — E sem  lingoa , para  não  tornares  a 
motejar-me. 

,9  Alvaro  99  — Já  te  esqueceste  que  foste  meu  com- 
panheiro 9 que  tantas  vezes  brincavamos  juntos... 

m I 

99  Lopo  99  — Sim  y então  era  eu  feliz.,  hoje.,  o mais 
infeliz  de  todos  os  homens... 

9,  Alvaro  9,  — Ora  deixa*te  dessas  asneiras;  bem 
dizia  eu  que  tu  á força  de  Icr  9 havias  de  treslér  : 
estás  miit  08  livros  de  cavallarisi  luettidos  na  cabe- 
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fa,  pensas  que  as  mulhered  sSo  Priucezas  encanta* 
das:  porque  não  fazes  tu  como  eu? 

• 

),  Lopo  ,,  {á  parte)  — ^ Como  elle  ! alma  de  lòdo  ! 
incapaz  d’um  sentimento  : só  o do  interesse...  {alto) 
que  não  posso  vê4a...  aqui  tens  o Alvará  ..  eu 
BÍo  falto  á minha  palavra. 

),  Álvaro  „ — Nem  eu  á minha  , aqui  onde  me 
Olha : acolá  vêm... 

SCENA  12.» 

Álvaro  , Lopo  , e Beatriz. 

))  Lopo  ,,  {correndo  para  Beatriz)  — Ah  ! minha 
«luerida  Beatriz  ! ainda  torno  a vêr-te..!  julguei  ti- 
Dtaa  partido. iè 

^•Beatriz  ^ Eu  estava  na  janella  esperando 
'fr  se  entravas  para  o quarto  de  Álvaro , a quem 
^ que  logo  voltaria. 

» Lopo  — Álvaro ! de  bom  grado  te  perdoo  : 
m foi  o engano. 

II  Álvaro  ,,  — Como  gostas  das  couzas  fora  do 
commum...  mas  custou-me  cara  a brincadeira  : a mi- 
pobre  mão  que  o diga  , que  ainda  me  está  chiando. 

» Beatriz  „ — Mas , Lopo  , se  aqui  te  surprehen- 

dem... 

Álvaro  — Eu  irei  postar-me  de  sentinella  , e 
puardarei  o campo  ; ao  primeiro  rumor  do  inimigo  to- 
0 alarma ; e tu , Lopo , pés  para  que  vos  que- 
^0 , esgueiras-te  pela  escada,  e pocs  te  ao  fresco. 

« Beatriz  „ — Mas  estai  perto...  e correi  logo... 

j>  Álvaro  ,,  (a  parte)  — A Donzella  acha  fraca  a 
embarcação  e o mar  com  parceis ; quer  que  eu  lhe 
dc  amarra...  {suhe) 


6* 
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Lopo  9,  — Mas  tu  não  partirás*..!  não...  ainda 
poderei  vêr-te,  e vêr-te  muitad  vezes.. 

„ BEAtuiZ  ;,): — Hojç..  e talvez  dentro  de  pouco 
partiremos..*,  e^.asta  será  a ultima  vez  que  te  eu  ve* 
ja,  se  tu  não  abrandares  o Duque. •• 

„ LoPo  „ — O Duque  ? sim  eu  o abrandarei; 
tenho  esperanças  9 que  lhe  fallarei,  e breve; 
e como  tu  me  juraste  que  quando  elle  se  não  oppozer... 

,9  Beatriz  9,  — Repete*me,  Lopo  9 mil  vezes  ésvas 
palavras...  que  me  dão  a vida... 

„ Lopo  99  — A’s  vezes  á lingoa  não  pode  expri* 
mir  os  sentimentos  do  coração... 

9,  Beatriz  ,9  — O Duque  se  esquecerá  do  passa- 
do 9 e nós  também  9 porque  seremos  venturozos... 

„ Lopo  „ — De  certo  ;elle  se  esquecerá 
de  tudo,  e eu  também  , que  tu  occuparás  só  o 
meu  pensamento  , e delle  varrerás  todas  as  ideas 
do  passado  .»« 

„ Beatríz  „ — O’ meu  Deus!  tanta  ventura!  e 
quando  eu  de  tudo  desesperava?  perdoai-me  se  des- 
confiei de  vossa  Providencia.,  vós  bem  sabeis  que  o 
mou  coração  é innocente... 

9,  Lopo  „ — Sim  , puro  como  o dos  anjos...  {á  par* 
te)  E 0 roeu  ? como  o carvão  tirado . das  fornalhas 
do  inferno... 

,9  Beatriz  „ — Porem  tu  estás  triste  , e pensativo? 
que  tens  ? não  me  dirías  tu  a verdade  ? seria  só  por 
consolar-me?.. 

„ Lopo  ,,  — Não  : eu  dizia- te  a verdade...  mas  o 
rcccio  de  pordcr-te  ! de  te  ver  partir  ! de  que  me 
esqueças  !... 
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„ Bkatriz  „ — Eu  esquecer-te?  nunca.  De^o  ami- 
zade, e sujeição  ao  Duque  de  Bragança.,  elle  po- 
de tudo...  más  não  me  fará  esquecer  de  ti...  de  ti 
que  eu  amo  tanto...  mais  depressa  iria  n’um  mos- 
teiro acabar  meus  dias  amargurados...  mas  elle  não 
é capaz  de  tirania;  tu  me  seguraste  que  elle... 

» Lopo  „ — De  tudo  se  esqueceria. 

„ Beatriz  „ — E então  que  posso  eu  mais  deze- 
jar  para  ser  feliz  ? e tu  não  te  alegras  como  eu  ? 
é porque  me  não  amas  tanto. •« 

„ LoPo  „ — Eu  não  te  amar  ! ! tu  sentires  mais 
amor  do  que  por  ti  eu  sinto.  ! ! é impossivel..!  ah  ! 
ta  não  sabes  nem  saberás  nunca,  os  sacri- 
ficios  que  tenho  feito  por  tua  cauza  ; tu  não  podes 
avaliar  o que  sofFro...  sim...  o que  tenho  soffrido... 
ah  ! que  se  o souberas,  terias  compaixão  de  minh’al- 
iaa;8offrêras  tanto  como  eu...  mas  a tua  dor  teria  ali- 
vio, tua  alma  achára  era  tuas  virtudes  refrigério... 
Dâotne  contestes  a violência  do  meu  amor...  que  me 
fazes  sentir  a intensidade  de  meus  tormentos... 

„ Beatriz  „ — E pensas  tu  que  eu  nada  tenho 
eoffrido  ? cuidas  que  o meu  amor  é menor  do  que 
0 teu  ? não  ves  agora  mesmo  a que  me  arrisco  , por 
^ea  amor  ? a minha  reputação  , a minha  honra...  se 
DOS  colhessem  , que  diriam  de  mim? 

„ Lopo  „ — O que  diriam?...  mas  nada  tinhas  a 
lançar-te  em  rosto ! e eu  ? eu  teria  a sentir  a mágoa 
de  te  haver  feito  soffrer  por  minha  cauza... 

„ Beatriz  „ — Pois  não  te  contestarei  mais  o teu 
amor.,  mas  acabarás  tu  a terrível  origem  de  nossos 
males  ? 

„ Lopo  „ — Será  em  breve;  quando  ? não  o 
sei ; mas  sei  que  não  está  lónge  esse  dia...  e eu  sus- 
piro por  elle. 
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,,  Beatriz  „ — E eu  o bemdirei  todos  os  dias  da 
minha  vida.,  sabes  tu  , eu  fiz  voto  de  uma  roma- 
gem , e tu  irás  comigo..?. 

„ Lopo  „ — Que  recuzarei  eu  a teu  pedido.i’  an-' 
jo  do  ceo?  porque  fatal  destino  hei-de  eu  estar  se* 
parado  de  ti  ? tu  me  deras  força  para  seguir  o ca- 
minho da  vida , como  anjo  da  guarda  me  guiáras... 
e eu  seria  no  seio  da  desgraça , ventorozo..* 

9f  Beatriz  ,,  — Sim  , eu  fiz  um  voto , é difficil 
de  cumprir  , mas  eu  o cumprirei ; e com  que  gosto, 
porque  tu  és  o objecto  delle. 

„ Lopo  „ — Ah  ! queira  o céo , que  os  anjos  te 
ouvissem,  que  teus  votos  seráo  tão  puros  como  tu 
mesma...  mas  tu  não  partirás  hoje...  o día  vai  alto... 
eu  te  verei  ainda. ••  o caminho  é longo.. • hoje  não 
partirás... 

,9  Bfatriz  ,, — Queira  Deus  que  assim  fosse...  mas 
temo  que  assim  não  succeda...  que  sempre  ás  avés< 
sas  acontece  do  que  eu  desejo.,  e tu  , se  não  partir- 
mos , não  fallarás  ainda  ao  Duque  ? 

,9  Lopo  „ — Eu  fatiar  ao  Duque  ? eu  ! ! 

„ Beatriz  „ — Pois  então  não  me  dizias  que  em 
breve... 

„ Lopo  „ — Tens  razão...  nem  eu  penso  n’outra 
couza...  sim  , eu  lhe  faltarei;  eu  removerei  os  obstá- 
culos que  nos  separam...  (ouve-se  ruido) 

9y  Beatriz  „ (assustada)  — Parece-me  ouvir  um 
som  extranho... 

„ Lopo  „ — Não  é nada...  se  fôr  alguma  couza, 
Álvaro  nos  avizará...  que  perto  daqui  está  elle...  tu 
lho  recommendaste...  eu  sahirei  por  essa  escada  , 
por  onde  vim. 
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„ Beatriz  ^9  — Será  de  certo  o trbpear  dos  ^ine- 
tes  y e azemulas  em  que  temos  de  fazer  jornada... 
desgraçada!  quando  tmrnarei  a vêr-te..»? 

SCENA  13.» 

Bsatiuz,  Lopo,  e Aílvaro. 

,9  Álvaro  „ (corre?ido)  — Q*  meu  Deus  ! qu*in- 
felicidade  ! acudi  9 acudi  Beatriz  ! 

99  Lopo  „ Que  é 9 Álvaro  ? 

,9  Beatriz  99  — Foge  9 foge  9 Lopo.  O que  e ? o 
que  succedeu'?  foge.,  foge  (para  Lopo) 

„ Álvaro  99  — Agora  sim : agora  nãoé  preçizo... 

,9  Beatriz  99  — Dizei  9 dizei , que  me  ralaes  o co- 
ração : a quem  hei  de  eu  acudir  ? que  má  nova  nos 
trazeis  ? 

„ Alvaroí  ,9  — A’  Duqueza  vierão  dizer , que  no 
Paço  acaba  agora  de  ser  prezo  por  ElRei  9 0 Snr. 
Dom  Fernando.  Duque  de  Bragança  9 e Guimarães... 

99  Beatriz  ,9  — Oh!  meu  Deus,  valei-nos  f adeus 
Lopo  9 adeus  ! 

99  Lopo  99  — E assim  me  dei^^as  ? Beatriz  ! 

99  Beatriz  99  — Dizes  bem  9 não.  dçvo  deixar-te 
.em  quanto  não  te  pedir  primeiro , que  vás  ao  pa- 
ço 9 que  peças  a.  ElRei  9 ou  a seu  privado  9 dç  quem 
és  amigo  9 que  dê  a liberdade  ao  Disque.,  corre... 
corre...  não  te  demores  ura  instante. 

„ Álvaro  99  — A Duqueza  apenas  soube  a nova 
por  Femam  Rodrigues,  caliio  como  morta...  vinde, 
vinde  soccorrêUa... 

„ LoPo  9,  (d  parte)  — Eu  pedir  pelo  Duque  de. 
Bragança.  ! por  elle  ? neto  de  Reis  , primo  delles  9. 
e seu  Cunhado  ! eu  ? ente  vil.  e mizeravel.. . eu..« 


ACTO  TERCEIRO, 

Vista  de  sala  nos  Paços  d^ElRei  em  Evora. 

2 portos  de  cada  lado  ; janellas  no  fun- 
do ; e Uma  passagem  secreta  no 
fundo  do  theatro  ; cadeiras  ^ me- 
zas  á direita  e esquerda, 

SCENA  L» 

Fernam  Rodrigues  , sé. 

Barbaros  ! nem  ao  raenos  me  deíxão  servi  lo... 
a titulo  d’ hospede  , deve  sjr  servido  pelos  criados 
d*ElRei..  ! assim  abuzão  os  homens  das  palavras : hos- 
pede 1 e têm-no  prezo  ! e nem  a sua  espoza  o dei- 
xão  communicar  ! . Ainda  ba  poucos  dias  estas  sa- 
las retumbavàü  com  os  instrumentos  de  festa , e de 
alegria,  as  damas  as  animavão ; agora  splitarias,  e 
silenciozas  só  repetem  os  echos  dos  meus  suspiros ! 
Ah  ! que  á traição  o colheram  elles , qtie  só  assim 
o poderam  ! não  estar  eu  ao  pé  delle  nesse  momen- 
to ! que  um  dedo  lhe  não  porião  em  quanto  em  mim 
houvesse  folego  de  vida...  ! ! Se  ao  menos  consentis- 
sem que  ao  pé  delle  estivesse  ! fosse  igpal  p 
destino  ! teria  junto  a si , um  criado  fíel , um  anii' 
go  verdadeiro...  destes  que  o ouro  não  compra,  nem 
a ambição  seduz ; ura  cavalleiro  de  AflTonso  5.°  ar- 
mado por  elle  no  campo  da  batalha...  seu  filho  tam- 
bém 0 foi , e na  mesquita  d’ArzilIa...  mas  a cobra 
que  no  acto  appareceu...  bem  mostrava  as  roscas  d' 
alma  do  novo  cavalleiro...  Alli  vem  o Camareiro 
d’ElRei , talvez  ceda  a meus  rogos.  Eu  pedir-lhe  ?*•; 
pão  é por  mim , é por  meu  amo.. 

SCENA 

Fernam  , e Antam  de  Faria. 

I,  Antam  „ (á  parte)  — Sempre  me  segue  este 
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bomem , como  « minba  sombra  (ofto)  Qcre  mo  qiie« 
reis,  Seobor  Feitiam  Rodrigues?. 

„ Fbrnaííi  — E ainda  me  perguntais  o que . eu 
quero?  quero  ver  meu  amo : quero  servi-lo  , e sof- 
fitr  com  elle  seu  captiveirOé.. 

,,  Antam  ,,  — N^o  chameis  captiveiro  á hospe- 
dagem que  EIRei  dá  ao  seu  vassallo.  Elle  não  ca- 
rece de  vosso  serviço  agora  , os  criados  d’ EIRei  o ser- 
vem como  a seu  amo.  Sua  Alteza  deu  ordem  que 
ninguém  lhe  fallasse  sem  a sua  expressa  licença  ; 
)orque  o .Duque  assim  lho  pedisse,  para  sua  plena 
justificaq^o. 

Ferkam  „ — Elle  justificar-se?  e de  que  o ac- 
cuzam  ? a elle  ! que  é o symbolo  da  honra , e leal- 
dade. 

n Antam  „ — Nào  somos  nós  seus  juizes  , outros 
devem  decidil-o. 

» Feunam  ,,  — Juizes  hao-de  julgar  o Duque  de 
Bragança  ! o neto  de  D.  João  1.^  ? é impossível ! 

Antam  „ — E porque  não  ? os  Dezembargado- 
res  da  Supplicaçãp  tem  a seu  cargo  o processo» 

))  Pernam  „ — São  incompetentes:  só  opodem  jul- 
pr  08  seus  Pares  : e a não  ser  o Duque  de  Vizeu , 
outro  não  tem  elle  em  Portugal. 

Antam  „ — EIRei  dispensa  a lei ; e elle  é o Pre- 
sidente do  Tribunal , que  consta  de  vinte  e dous  De- 
2«mbargadores... 

n Ferxam  „ — ^ EIRei. ! I sendo  parte  , e juiz  ao 
Wfsaio  ^tempo  ! oh  ! que  ha  hi  um  requinte  de  mal- 
^de  insuppprtayel...  indigno  io  mais  vil  de  todos  os 
pomens... 

w Antam  „ ~ A paixão  faz  romper-vos  em  pala- 
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vras  9 que  vos  custarião  cáras , se  ElRei  não  quizes- 
se  mostrar , que  sua  bondade  não  tem  limites. 

9,  Fernam  99  — Bondade  em  João  2.^  ! ! I 

99  Antam  „ , — Deu  os  mais  sabioa  deffensorea  aò 
Duque ; Diogo  Pinheiro  9 e Affonso  de  Barros. 

99  Fernam  99 — Deífensores  ao  Duque  de  Bras^an- 
ça  ! ! nunca  os  careceu  ; dae-lfae  a sua  espada , e asua  | 
lança  9 parti-lhe  o sol , e o campo  , e 6cará  sempre  j 
o vencedor. 

„ Antam  9, — Não  é esse  o modo  de  se  provara 
verdade. 

99  Fernam  99  — E’  o juizo  de  Deus.. ! e vós  duvi- 
dais de  sua  justiça  ! ! ah  ! que  já  não  ba  os  cavallei- 
ros  Portuguezes.  ! elles  não  deixaram  que  seu  irniào 
d’armas  fosse  escarnecido,  e atraiçoado..!  elles  não  con- 
sentiram que  seus  direitos  fossem  espezinhados  como 
o mais  inútil  de  todos  os  títulos*. ! 

99  Antam  99  ~ Os  cavalleiros  ainda  não  morreram.. 
e elles  fizeram  o que  deviam;  a ElRei  obediência,  ao 
Duque  amizade.,  que  por  elle  offereceram  a ElRei 
em  refens  de  sua  liberdade,  todas  as  suaa  villas,e 
fortalezas... 

9,  Fernam  „ — Ah  I que  é de  fidalgos  tal  feito  1 
e ElRei  ?... 

99  Antam  ,,  — Não  carecia  lhe  dessem  o que  del- 
le  9 e por  elle  possuião : tal  a resposta  que  de  sua 
parte  levei  ao  Conde  de  Marialva. 

„ Fernam  ,,  — E as  fortalezas  do  Duque  ? e seus 
vassallos?  .. 

99  Antam  ,»  — Foram  por  sua  ordem  entregues  a 
Alcaides  d’ ElRei. 

„ Fernam  ,, — E não  bastava  terera-no  prezo  ? ate 
quizeram  prender  seus  vassallos  , e servidores , com  as 
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ordens,  que  por  manha  lhe  extorquiram , e que  élle 
proprio  assinou  , porque  innocente  : que  , se  desle^ 
aldade  elle  fosse  capaz  de  comnfietter , as  não  dera; 
pois  quem  tem  duas  mil  lanqas , e der  mil  infantes, 
nâo  recebe  a lei  em  Portugal,  querendo  dal- a. 

„ Antam  „ — Pois  para  que  a receba  > é que  El- 
Rei  obra  desto  forma^ 

„ Fernam  „ — E espera  elle  achar  nas  Comunas, 
e populares  delias  mais  sujeição,  e amor?  e quer 
abater  os  nobres  , para  que  seu  poder  não  ache  obs  - 
táculos , e disponha  a bel-prazer  de  seus  vassallos? 
Kngana-se,  que  elles  com  seu  efemero  favor  ganha- 
rão forças  de  gigante , e lhe  derrubarão  o throno... 
cuspir-lbe-hão  nas  faces. ••  pelas  ruas  o apedrejarão 
como  animal  derramado,. * no  patibulo  farão  jorrar 
oseu  sangue. ••  e se  embriagarão  com  elle...  á vir- 
tude chamarão  hipocrisia.. • e nos  seus  frenéticos  de- 
linos  após  do  throno , descrerão  de  Deus.  I ! I ! cuja 
vingança  tardia  é para  nós...  mas...  que  chega  a tem- 
po , para  quem  a existência  é a eternidade  , o tem- 
po é nad^... 

„ Antam  „ (á  parte  ) — Horrível  profecia  ! roas 
não  se  realizará  no  meu  tempo  : ; e que  m’importa 
que  outros  tenham  a pagar  o roeu  legado  ? 

„ Eernam  „ — Então  , nem  ao  menos  me  dais  a 
esperança  do  que  po  derei  ver  meu  amo  ? 

„ Antam  „ — De  perto  o teríeis  visto , se  mais 
cêdo  madrugásseis. 

„ Fernam  „ — Eu  madrugar  I | que  tanto  ha  que 
não  cerro  os  olhos  1 1 porque  r onde  está  elle  ? nao 
está  no  Paço? 

„ Antam  „ — Não.  Hoje  ante  manhãa  daqui  sá- 
bio com  o Meirinho  mór  , e Ruy  Telles... 

^ FEfiNAM  „ — Oh ! feliz  noticia  1 porque  m’o  não 
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luiTÍeÍ8  dito  ? oonêra  a encontnd--08 : mas  para  onde 
foram  ? 

,,  Antam  ,,  — Não  o sei  ao  certo  : melhor  será 
que  a outrem  o pergunteis. 

„ Fernam  ,,  — Eu  V08  agradeço  a noticia  : vou 
correndo  procuraI-o...(^/ie.) 

„ Antam  „ (á  parte  , ao  sahir  Femain)  — Agra- 
dece-me a notícia  1 ora  aioda  bem  que  tem  para  mim 
palavras  de  tal  natureza,  (sake) 

SCENA  a* 

Duqueza  , Beatriz  , e Álvaro  Pires, 

„ Duqueza  ,,  — A neta  de  Dom  Duarte,  espo- 
rando na  autecamara  do  neto  do  mesmo  Kei!  {senta-se) 

„ Beatrib  ,,  — Talvez  ainda  não  dessem  o vosso 
recado... 

„ Duqueza  „ — Não  é , ou  não  era  Dona  Izabel 
dÃlemcastro , Duqueza  de  Bragança  , e Guimarães, 
uma  pessoa  tão  desconhecida,  que  se  não  appressas- 
sem  ü)dos  a servi-la*. • Ha  vinte  e dois  dias  que  o 
Duque  foi  prezo  , e com  que  aleivozia  I e ainda  me 
não  deixaratn  vcl-o.  1 nem  EIRei  me  quiz  receber... 
elle  que  ainda  ha  tão  pouco  me  conduzia  para  a sa- 
la do  festim...!  que  tem  nas  veias  o mesmo  sangue 
que  eu...!  ah  I que  não  sei,  como  de  mágoa  não  te- 
nho morrido...!  Prezo  o Duque  , sem  saber  o di^tí- 
no  que  o espera...  longe  de  meus  filhos,  que  não 
ouzo  ter  ao  pé  de  mira  , com  receio  que  m’os  rou- 
bem...! Tenho-te  só  a ti , minha  Beatriz  , que  tomas 
parte  na  minha  dòr... 

„ Beatriz  ^ — E que  não  fizera  eu  por  allivial-a?? 
Se  vós  o permittis  , cu  vou  hnçar-me  aos  pés  d’E1- 
Rei ; se  elle  recuza  ouvir-vos  , talvez  mo  não  recuze 
a mira  , orfãm  , donzella,  que  elle  pensará  vai  pe- 
dir-Ihe  couza  bem  difierente  : eu  o importunarei  com 
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08  meus  rogos , com  minhas  lagrimas , e elle  tos 
ouvirá... 

* « 

« ♦ 

9,  Düqueza  „ — E’  inútil...  tu  bem  vês  como  nos 

recebem  I ninguém  appdrece...  nem  ao  menos  um 
porteiro... 

,9  Beatriz  „ — Porem  o Duque  mou  Senhor,  é ser- 
vido pelos  criados  d’BlIlei , e com  o acatamento  de- 
vido a sua  alta  hierarchia. 

« * 

„ Duqueza  ,9  — Hipocrizia...!  assim  o embaraçam 
de  ver , e fallar  a «eus  criados...  iiorque  prezo  o te- 
me ainda...  a elle  ! que  só  amor  lhe  consagrava...  ^ 
que  só  dezejava  servil-o... 

„ Beatriz  — Más  Frei  Paulo , e Diogo  Pinhei- 
ro vos  seguraram. •• 

n Duqueza  „ — E que  podem  elles  dizer-me  ? um 
oseu  Confessor,  o outro  seu  advogado...  ambos  a- 
niigos  do  Duque,  e de  sua  caza...  O coraçãó  es-*' 
talla  com  a dòr,  que  tão  grande  é ella...  que  não 
tenho  forças  para  vesistir-lhe...  A minha  Irmãa  tenho 
fallado...  seu  era  o bilhete  que  o peregrino  deixou 
para  o Duque  , não  o recebeu  a tempo...  que  nelle 
0 avizava  que  fugisse...  mas  quando  elle  me  ohe<^ 
gou  ás  mãos  já  o Duque  estava  prezo...  ElReí  quaiH 
do  minha  Irmãa  lhe  pedio  pelo  Duque  , disse-lhe  9 
nào  me  fcdleie  mah  nelíe  , seu  processo  e%tá  a cargo  dos 
Dezetnbargadores  da  Supplícaçàó ; elles  resolverão  tomo 
de  direito fôr^ 

9,  Alváro  99  {á  parte) — Hão  de  fazéhá  bonita.  1 
em  boas  mão»  está  raettido  ; não  me  quizéra  eu  com* 
tão  honrada  companhia... 

„ Beatriz  „ — Se  vós,  Senhora  , me  desseis  ticen* 
ça  9 procuraria  ao  Camareiro  d'ElRei..^ 

,9  Duqueza  „ — • Fora  escuzado...  que  êeHe  quem 
obriga  ElB^si  com  soas  intrigas  , a proceder  desta  ma-' 
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neira...  Convidar  seu  Primo  ^ e Cunhado  para  ôua 
eaza...  e prendé-lo  elle  mesmo.. .1  a muito  se  abateu 
a magestade...  tornando-se  em  agoazil... 

y,  Beatriz  ,,  [a  meâo)  — Eu  quizéra...  ainda.,  pe^ 
dir-vos  uma  mercê...  é privado  d^Antão  de  Faria  ura 
conhecido  nosso*. • e com  elle  tudo  pode... 

I 

• Álvaro  >9  zjl*.  E’  verdade , e tanto  que  até  me 
deu  um  Alvará  de  promessa  de  um  officio  9 com  tan*' 
ta  facilidade  como  se  fora  ElRei... 

99  Duqueza  ,9  — E quem  é esse  novo  Senhor  9 que 
tanto  pode  ? ? 

99  Alvaro  99  — E’  Lopo  de  Figueiredo. 

e 

99  Duqueza  99  — Lopo  de  Figueiredo ! o que  foi 
meu  Contador  da  Fazenda ! 

,9  Alvaro  9»* — Esse  mesmo : e vale  tanto  como  An- 
tão  de  Faria...  . 

«9  PuQUE^A  99  — O que  foi  expidm  pelo  Duque  ?9 

,9  Alvaro  99  — O mesmo.  Mas  elle.  é bom  rapaz; 
harde  lembrar-se  que  vos  comeu  o pão  : e se  Beatrízl 
lhe  pedir... 

9,  Duqueza  — E são  estes  os  privados  d’ElRei 
os  que  o cercão  I não  admira  que  os  cavalleiros  este- 
jam nas  prizões  ! ah  ! meu  Deus,  que  horriveia  ideas. •• 

99  Beatriz  99—  Siro9  minha  Senhora  9 deixai  que  lhe 
falle  9 elle  foi  comigo  criado  em  vossa  caza  > tem  por 
mim...  amizade*. • e fará  tudo  por.«*  vos  servir*. 

- Alvaro  ,^(^4  parte) — A’ Donzella  la-lhe  escapan- 
do a lÍDgoa...e  sem  mentír...não  disse  toda  a verdade.. • 

9.  Duqueza  9,  — Fazei  o que  quizerdes  : o que  eu 
quero é ver  o meu  espozo...  é saber  que  destiuo 
o espera...  para  com  elle  0 supportaT) 
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9,  Alyaro  “ Parece-me  que  ao  longpe  o vejo  pas- 
mar por  aqueliè  corredor , pensativo  , e só. 

ti  Beatkiz  v' — Ghamai^o,  Álvaro  y chamai-ò,  por 
qacm  sois. 

• 4 

,t  Alvarò  „ Euo  chamo.  Pst,  pst , pst,  o ho* 
nem  parece  que  èstá  surdo.  Psio  ! Olé  I ó Lopo  1 não 
ouves  que  te  chamam  aqui  ? 

g t 

SCENA  4.‘ 

Düqüeza  , Beatriz  , Álvaro  e Lopò. 

))  Lopo  „ ( para  Álvaro  ) — Que  me  queres , Ál- 
varo , porque  me  chamas  tu  ? 

w Álvaro  ,,  — Pois  tu  não  vês  alH  a Duqueza  , e 
Matriz?  ella  quer  fallar-vos  : e creio  me  agradecerás 
kaver-te-chamado  ? 

I 

M Beatriz  , , — Sim  , Lopo,  eu  pedi  a Álvaro  qúe 
chamasse  , para  que  empregueis  vosso  valimento 
para  com  o Camareiro  d^Elilei , a fim  que  a Duque- 
^ minha  senhora,  e ama , [baixo]  e que  foi  tua , e que 
0 tomará  a ser,  ^e  nie  estimas  ainda,  [alto]  pos- 

^ fallar  a ElRei... 

. * » 

» Lopo  „ {baixo  para  Beatriz  ) — Se  té  estimo  ain- 
e bem  mais  do  que  tu  podes  imagina-lo. ••  que 
Jeixarei  eu  de  fazer  por  agradar- te...?  ,mas...  (alto) 
i^^lRei  ordenou  que  ninguém  Itie  fallasse  dèntro  de  uma 
liora...  e só  depois  de  • passar  esse  témpO... 

* % 

» Beatriz,,  ( para  a Dvqiteza  ) — Alegrai- vos,  Se- 
^líora  , que  dentro  dè  uma  hora  podereis  fállár  a El- 
Hei.  Lopo  no-lo  a,çaba  de  prometter  : não  é verda- 
Lopo  ? : ' . , 

' ■ . • ' i ■ . , ' ■ ■ 

ii  Lopo  „ ( com  pàuzada  ) — Se  depois  de 
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ella  tefr  decorrido  moda  perleader  fallar-lhe  % lerarçi  o 
recado  a ElRoi ; ams  aalea  é impoasivel.#. 

,,  Di7qu£za  „ — Eu  voB  agradeco.«.  irei  esperar 
para  o quarto  da  Rainha,  se  também  esse  me  não 
estiver  vedado  agora  ! humiliação  , sobre  humiliação  ! 
( á pstrte ) Quando  o pensára  I que  teria  de  agradecer 
a um  homem  expülso  por  vil  de  minha  oaaa , ma  fa« 
vor  que  depende  do  Soberano  de  quem  sou  Cunhada, 
e Prima  , e que  preferia  a minha  mão  á da  Rainha 
sua  mulher  ! I ( Jíca  encostada  , como  irresoluta^  e 
pensativa  )• 

„ Beatriz  ,,  ( para  Lopo  ) — Como  te  agradeço 
este  . favor ! a Duqueza  já  (e  agradeceu  também***  ella 
será  sempre  reconhecida. •• 

„ Ajl,varo  „ (para  Lopo  ) — Tudo  te  corre  ás  di- 
reitas ! deveras  de  nascer  n’um  folie  ; ahi  tens  agora 
a Duqueza  tua  amiga  como  d’antes  : mas  também  ella 
é tão  bòa  , que  mau  cabo  leve  , quem  lhe  dá  peza- 
res.  O Duque  lá  tem  o seu  bocado  de  gênio  ; mas  é 
quando  não  vè  cduzas  bem  feitas  ; que  do  mais , é 
mansQ  come  um  cordeiro. •• 

^ Lqfq  „ — São  as  ordens  d’EIRei , nada  tendes 
que  agradecer-me  ; nada  mais  fiz  que  repeti-las. 

• I « 

„ Beatriz  „ [ baixo  para  Lopo  3 — O Duque  sa- 
bendo que  tu  serviste  a Duqueza  , quando  elle  esta- 
va prezo  , quando  todos  lhe  iug^ão...  ha-de  esquecer- 
se  de  tudo  9 e eu  serei  feliz*.* 

,,  Lopo  ,,  ( baixo  para  Beatriz  ) — Sim  Beatriz , 
em  breve  el.le  se  esquecerá  de  tudo. 
( á parte  ) Ah  ! que  não  possa  eu  sepultar-me  nas  en- 
tranhas da  terra  para  fugir  dos  remorsos  que  me  de- 
vqrão  , e até  do  meu  amor,  que  os  fez  nascer.!! 

„ Alvaro  „ ( d parte)  — Com  que  cara  está  Lopo» 
parece  que  viu  couza  má...!  se  o vira  a deshoras...  ti- 
vçra-lhe  medo  ! parece  que  está  excomungado...  tem 
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nsolbos  tão  espantados  ! ! nem  parece  que  tem  aope 
de  8Í  a sua... 

„ Duqueza  „ — No  quarto  da  Rainha , esperaréi 
B hora  em  que  approuver  a ElRei  dar-me  audencia ; 
nào  como  á Duqueza  de  Bragança  , mas  corno  á mu- 
lher de  um  seu  vassallo  , prezo  por  elle  mesmo  noa 
seus  proprios  Paços...  [ Zeua/ite-ae  como  para  sahirji. 

Beatriz  „ ( haivo  para  Lopo  ) — E não  has-de 
tu  accmpanba-la  ? faz*lbe  mais  esse  pequeao  serviço... 

))  Lopo ,,  ( baixo , para  Beatriz  ) — Ainda  soam 
DOS  meus  ouvidos  as  suas  palavras  no  saráo ; se  alli 
nem  á sua  Donzella  permittia  acompanhasse... 

))  Duqueza  ,9  — Beatriz  , Álvaro  , esperai  aqui  por 
niim  : se  o Camareiro ' mor  àqui  vier  , dizei-lhe  de  mi- 
nha parte  » que  a Duqueza  de  Bragança  espera  no 
(jiBarto  da  Rainha  a hora  em  que  deve  ter  audiência 
de  sua  Alteza.  Lopo,  conduzi- me  , como  sois  criado 
dEIRei , e elle  não  permitte  ao  Duque  o servir-se  no 
dos  seus  criados.,  eu  gozarei  da  mesma  honra. •• 

Lopo  „ — Farei  o que  ordenais.  ( á parte)  Seu 
orgulho  é sempre  o mesmo. ».  ( conduz  a Duqueza  ) 

» Beatriz  „ Quara  Álvaro^  com  ar  satisfeito2  — Oh  I 
de  certo  o Duque  ficará  outra  vèz  amigo  de  Lopo , 
como  d’antes  era... 

M Alva  no  „ Tpara  Beatriz!  — Lá  isso,  ha-de  cus- 
tar-lhe... 

))  Beatriz  „ ( para  Álvaro)  — E então  porque  não  ? 

))  Lopo  ,,  ( no  fundo  do  theatro  , e conduzindo  a 
Duffueza  y — Por  aqui...  ahi  eram  os  quartos  dò  Sn 
de  Bragança... 

» Duqueza  „ ( admirada  ) — Eram  os  quartos  del- 
^ ^ e já  o não  são  ! mas  aonde  está  elle  ? aonde  0 

7 
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levaram  ? Lopo  , dizei-me...  eu  vós  darei  tudo  que  de^ 
zejardes...  onde  está  o meu  espozo  ? 

„ Lopo  „ — Sahiu  por  ordem  d^ElRei  esta  manhãa 
acompanhado  pelo  Meirinho  mór,  e Ruy  Telles. 

„ Düqueza  „ — Ambos  são  cavalleiros,  e seus  ami- 
gos... estou  mais  socegada.  Mas  aonde  foram  elles  ? 
dizei-me  , e dar- vos  hei  riquezas » terras... 

„ Álvaro  „ ( á parte  ) — Se  lhe  dessem  menos  elle 
havia  de  estima-lo  mais...  eu  bem  seio  que  lhe  da- 
va... um  dardo  : para  lhe  sacar  as  falias  do  buxo  mais 
depressa ... 

9,  Beatriz  „ — Dizei,  Lopo,  onde  foi  o nosso  amo! 
(á  parte  , chegando-aç  para  elhs ) Sim  o nosso  amo, 
que  elle  foi-o  vosso  também  , e torna-lo-ha  a ser. 

9,  Lopo  „ [com  voz  alterada  ] — Mudaram-no  de 
prizâo  9 para  a caza  de  Gonçalo  Vaz , de  donde  ouvi 
que  sairia  em  breve. 

99  Düqueza  ,9  (com  ár  de  devoção) — O’  meu  Deus! 
he  assim  fôr , bternamente  me  lembrarei  de  vossa  in- 
finita mizericordia  ...!  Vamos,  Lopo,  vou  agradecer 
a minha  irniãa,  e ella  me  confirmará  tão  agradavel  no- 
ticia. Lopo  9 eu  vós  darei  provas  de  que  sou  reco- 
nhecida... vós  me  destes  o balsamo  da  esperança? 
com  que  os  golpes  de  cora(;ão  melhoram •••  mas  o re- 
ceio ainda  os  faz  dòer  ; e bem  quizera  perde-lo. •• 

» 

9,  Alvaro  99  — Bem  vos  dizia  eu,  que  Lopo  era  bom 
rapaz  ( á parte  ) Mas  a gente  vê  caras , e não  vê 
coraçoes... 

„ Beatriz  „ — Meu  coração  não  me  enganara... 
quando  , Senhora , vos  pedi , me  deixásseis  failar  a 
Lopo. 

,9  Lopo  „ [para  Beatriz  , e Álvaro  ) — * Eu  virei  cha- 
mar-vos quando  m"o  ordenarem. 


( 305  ) 

Düqueza  „ — Sim  ; Lopo  virá  chamar-vos  : eu 
vou  ver  a Rainha  } beijar-lhe  a mão  como  Soberana, 
e as  faces  como  Irmãa : de  certo  a ella  devo  » o actual 
&vor  d’£lRei  •••  ( com  Lopo)^ 


SCENA 

Beatriz  , e Álvaro* 

),  Beatriz  „ [a  parte  ] — Elle  tem  por  mim  ain- 
da 0 mesmo , ou  mais  amor  ! como  elle  esqueceu  por 
iitinha  cauza  as  palavras  da  Duqueza  no  saráo  : acum- 
paohou-a  » e as  ultimas  palavras  delia , encheram-me 
de  alegria**. 

5)  Álvaro  Em  que  pensais,  Beatriz  ? que  es- 
tais resmungando  , como  quem  falia  só  ? 

» Beatriz,,  — Eu  ? não  dizia  nada  : pensava.*. 

» Álvaro  „ u.  Em  Lopo  ? héim  I nada  ; não : era 
^ni  nosso  amo.  Quem  lhe  havia  de  dizer  a elle  que 
0 aer  politico , e bem  criado , lhe  havia  de  custar  tão 
caro  ? para  que  sahiu  das  suas  terras  ? lá  não  eram 
capazes  de  o ir  prender.  Bem  fizeram  os  Senhores  seus 
WãoB  , que  nem  vieram  ás  festas  ; e corre  por  ahi , 
()iie  fugiram  para  Castella.  Bem  avizado  foi  o Duque, 
^ por  elles  , mas  não  quiz  acreditar... 

))  Beatriz  — E como  julgai- o possivel  ? 

>1  Alvaro  „ — o cazo'  porem  aconteceu  , e desta 
forma...  Foi  o Duque  despedir-se  d^ElRei , elle  estava 
com  todos  os  Dezembargadores  do  Paço,  mandou 
^ntal^  ao  pé  de  si  n’uma  cadeira  d’espaidar  , pe- 
dlo-lhe  que  se  demorasse  ; não  houve  negocio  em  que 
'^0  não  pedisse  o seu  parecer  , e o seu  voto  foi  aem- 
pre  0 que  valeu  : acabado  isto  , quando  ia  o Duque 
^ despedir-se  , conduzio-o  ElRei  á sua  guarda-roupa  ; 
c 0 Duque  disse-lhe  „ Agora  estareis  bem 
certo  de  minha  lealdade»»  E com 
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razão  o diziat  que  muito  da  sua  fazenda  gastou  elle  naá 
festas  que  pela  vinda  do  Prineipe  se  fizeram.  E El- 
Kei  9 com  muita  aíFabilidadç  tornou  9,  Folgarei 
que  mo  prove\s,  e para  isso  fica- 
reis no  Paçü9  onde  como  em  vossa 
caza  sereis  servido  pelos  meus 
criados  99  O Capitão  dos  ginetes  da  guarda 
tomava  com  espingardeiros  todas  as  entradas  9 e sa- 
bidas do  Paço ; e elle  deu-se  á prizão : e agora  mu- 
dam-no 

„ Bí!.atriz  ,9  - — Como  é para  ser  solto... 

„ Álvaro  99  — E’  que  se  fartariam  do  hospede: 
vinte  e dous  dias ! ! quando  0 adagio  diz  que  ao  ter- 
ceiro ! aqui  ha  mistério... 

9,  Beatriz  9,  — Sempre  estais  agourando  tudo , e 
a todos. 

„ Álvaro  ,9  — E íogo  para  caza  do  Gonçalo,  que 
mora  na  Praça  ! teni  má  alcunha  ; isto  de  Baraços,  só 
de  pensar  nelles,  já  me  doe  a garganta... 

Beatriz  „ — Santo  nome  de  Jezut  ! vós  cada 
vèz  me  fazeis  ter  mais  medo.  E agora  que  eu  estava 
mais  satisfeita  pelo  serviço  que  Lopo  fez  á Duqueza.—^ 
de  certo  o Duque  o tomará  para  o seu  serviço... 

„ Álvaro  „ -Toma-lo  para  o seu  serviço  não  creio 
eu  ; nem  ElRei  consentiria  que  um  seu  criado  mu- 
dasse de  senhor  , e amo. 

,9  Beatriz  „ — - Mas  ha-de  esquecer. •• 

,9  Álvaro  9,  — Elle  tem  tão  bôa  memória  ! mas  0 
tempo  tudo  iaz  esquecer...  ainda  que,  ha  travessuras.- 

- 9,  Beatriz  ,9  — Vós  gostais  de  cortar , até  as  ideas 
de  ventura...  a Duqueza  será  agrculecida  , ella  prome- 
teu a Lopo  se  lembraria  dos  seus  serviços. •• 

I 

99  ÁLVARO  99 — E bom  galardão  terá  elle.»«*bem  0 


\ 
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diifoeu,  ha  ruins  que  tem  ventura...  mas  o prêmio  que 
elle  dezeja... 

„ Beatiuz  „ — Qual  é ? 

9)  Álvaro  y,  — Porque?  não  o sabeis  ? o vosso  co- 
ração não  0 adevinha?  nem  ao  menos  vos  faz  tef,  tet... 

99  Beatriz  „ — Por  certo  palpita  d’esperanças , e 
receios. ..e  de  prazer  pela  breve  liberdade  de  meu  se- 
nhor 0 Duque  , meu  protector  5 meu  segundo  pai. 

9)  Alvaro  99  — E Lopo  9 não  tem  ahi  também  o 
seu  quinhãozinho  ? 

19  Beatriz  ,,  — Para  que  occulta-lo  ? a vós  que  0 
sabeis. 

19  Alvaro  99  — E eu  sou  de  segredo  ; ( d paríe  ) 

(\uando  me  faz  eoi\ta  9 já  se  entende. 

» 

19  Beatriz  99  — Ahi  vêm  p Snr.  Fernam  Rodrigues ; 
e vera  tão  triste ! 

99  Alvaro  99  — Parece  ura  defunçto  ; de  certo  nã.o. 
sabe  da  nova  que  nos  deu  Lopo. 

SCENA  6,^ 

Beatriz  , Alvaro  9 e Fernam  . 

99  Fernam  99  ( como  assustado)  — Aonde  está  a Du- 
queza  ? 

99  Beatriz  99  — Foi  para  o quarto  da  Rainha  sua 
Irraãa  9 esperar  a hora  de  poder  fallar  a ElReí. 

99  Feunam  „ (impdciente) — Bera  quizérafallar-lhe... 

99  Alvaro  99  • — Mas  agora  não  é possivel : ella  não 
está  aqui  : e quera  ha*de  levar  o vosso  recado  ? 


i 
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Beatriz  9, — Ella  porem  não  pode  tardar,  que 
por  aqui  passará  para  ir  ao  quarto  d’£lRei. 


9,  Ferííam  „ — Esperar  ? ! mas  ao  depois  será 
tarde.  •• 

9,  Beatriz  99  — Tarde  ? se  dentro  de  uma  hora  ha- 
de  ter  audiência  ? ! 

„ Álvaro  „ — Agora  mesmo  no*  lo  segurou  quem 
o sabe. 

„ Fernam  „ — E quem  ? 

,9  Beatriz  „ — Ixipo  de  Figueiredo  a quem  ElRá 
o disse  9 e que  foi  quem  acom  panhou  a Duqueza  ao 
quarto  de  sua  Irmaa. 

99  Fernam  „ [ para  Alvará  ] — Álvaro  , e tu , seu 
pagem,  consentiste  que  outrem  que  nao  tu  acompanhes- 
se  tua  Senhora,  e ama?  ? na  tua  prezença... 

99  Alvaro  9,  [ com  medo  ] — Eu...  eu,  Senhor  Ca- 
mareiro, não  tive  culpa. •• 

,9  Beatriz  ,,  — Foi  a Duqueza  quem  assim  o orde- 
nou ; dizendo , que  visto  que  a seu  marido  não  era 
permittido  servir-se  de  seus  criados  no  Paço , ella  fe- 
ria o mesmo. 

0 

9,  Alvaro  „ — E vós  não  sabeis  a boa  nova  que 
elle  nos  deu  ? que  o Duque  ia  sahir  logo, 

9,  Beatriz  „ — Assim  o disse  elle  á Senhora  Du- 
queza 9 e nós  bem  o ouvimos.  Como  ella  ficou  con- 
tente ? ! è nós  também.  Deus  perraitta  que  assim  se- 
ja ! que  se  mais  tempo  dura  a prizão  do  Snr.  Duque  9 
ella  não  resiste  á sua  dor... 

. 

,9  Fernam  „ — Respiro  agora  ! que  uma  mão  de 
ferro  me  esmagava  o peito...  mas  ainda  o não  posso 
crer...  £ para  que  tanta  gente  armada  na  Praça  i 

99  Alvaro  „ — Será  guarda  d^honra  para  o Snr.  Du- 
que : elle  está  nas  cazas  do  Gonçalo... 
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))  Beatriz  ,9  — E para  lá  foi  com  Ruy  Telles  , e 
com  0 Meirinho  mór. 

),  Fernam  99  — Com  o Conde  de  Marialva  ? não 
pode  ser ; que  um  seu  escudeiro  me  disse  ha  POUCO9 
hontein  de  noute  partira  para  Estremoz.  De  certo  são 
justos  os  meus  temores... 

9,  Beatriz  Então  porque  ? que  ha  do  novo  ? 

nio  estejais  encobrindo  o que  sabeis... 

99  Fernam  „ — Ao  passar  pela  Praça  era  immeii- 
so  0 concurso  da  plebe  que  de  toda  a parte  chegava  ; 
e apenas  me  approximei  todos  me  abriam  caminho. •• 

99  Álvaro  99  — Faziam  o seu  dever  : tanto  por  vps- 
sa  qualidade  9 como  por  vosso  emprego... 

99  Fernam  ,, — Muitos  carpinteiros  cerravam  taboas, 
e grandes  traves9  e barrotes  : carros  conduziam  madei- 
como  para  armação  de  casas : e sendo  tanto  o 
AÍan  com  que  todos  trabalhavam  9 não  vi  signaes  de 
ser  para  festa  9 que  nem  uma  só  cantiga  se  oilvia ; 
íiem  um  brinquedo.  E o povo  a olhar...  e eu  olhei 
também ; mas  todos  fugiam  de  encontrar  os  seus  com 
os  meus  olhos. ••  não  poude  conhecer  a razão , per* 
guotei-a  9 porem  todos  encolhiam  os  liombros  9 e vi- 
>avam-me  as  costas. 

99  Alvaro  ,9  — E*  oazo  extranho  ! 

99  Beatriz  ,9. — Como  hoje  são  vinte  de  Junho  tal- 
vei  seja  para  fazerem  alguma  armação  para  a vespe* 
ía,  e dia  de  festa  de  Sara  João  , que  como  é o San- 
to do  nome  9 e o Patrono  d’£lRei  9 e da  Cidade.. • 

99  Fernam  „ — Pode  ser  ; e que  me  não  fallassem 
por  ser  criado  do  Duque 9 eelíe  estar  prezo...  fui  á 
caza  onde  me  disseram  qua  elle  ef^tava  9 mas  não  me 
deixarão  entrar ; derão  a mesma  resposta  9 que  até 
aqui  me  tem  dado  sempre  : e com  elle  me  disserão 
que  estava  Fr.  Paulo...  Vim  avizar  a Duqueza  do  que 
^ passava  ; e receber  as  suas  ordens  ; e porque  hor^- 


( 310*  ) 

veis  ideas  me  nascerão  n’alma.  ( á parte  ) mas  tánto? 
era  impossível,  {alto)  E a um  tiranno  9 qual  a razào  que 
o vence  ? 

„ Álvaro  ,9  — * O medo  ^ Snr.  Rodrigues,  é quem 
guarda  a vinha. 

,,  Fernam  ,9  — O medo  ? 1 agora  de  que  o ba-de 
elle  ter  ? ( baixo  ) Tem-no  prezo , e Alcaides  pos- 
tos de  novo  , e por  elle  nas  suas  fortalezas. ! ah  ! que 
eu  tenho  bem  motivos  para  temer.!! 

SCENA  7.» 


Düqueza  9 Beatriz  , Álvaro  è Fernam. 


99  Düqueza  „ { no  fuhdo  do  theatro  ao  entrar  vira- 
se  para  os  bastidores  como  fatiando  a Lopo)  — Lem- 
brar-me  bei  sempre  do  serviço  que  acabais  de  £azer-me. 

9,^  Bbatriz  99  — Então  ^ minha  Senbora9  fallastea  á 
Rainha  ? 


19  Düqueza  ,,  ( sentando-se)  — Não. 

99  Beatriz  99 — Pois  também  ella  não  vos  quiz  fallar 

,9  Duqueza  99  — Estava  no  quarto  d^ElReU  e lá  me 
espera  talvêz  para  que  suas  lagrimas  juntas  ás  minhas 
possão  abrandar  esse  coração  de  ferro...  essa  alma 
empedernida ... 


,9  Fernam  9,  — Cada  instante  que  se  demora  a vossa 
ida  á prezença  d^ElRei  9 pode  ser  fatal : tudo  temo..* 


99  Duqueza  99  ( assustada)  — Porque  ? aonde  está  ? 
para  onde  0 levaram  ? que  nova  desgraça  me  anoa- 
ciais  ? 


9,  Fernam  „ — Está  em  caza  de  Gonçalo  Váz  , a 
que  chamão  dos  Baraços. 
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„ Duquezà  ( ãffitada  ) — ^ Dos  haraçoB  I oh  ! meu 
Deus  I que  hurrivel  alcunha  ! até  uni  nome  é para  mim 
um  motivo  de  terror  ! Sim  , eu  vou  aos  pés  d’£lRei..* 

I embora  os  guardas , e porteiros  mo  impeção ; eu  õs 
morerei  com  minhas  lagrimas , com  meus  rogos » e 
meus  suspiros.»,  elles  terã^o  piedade  de  mim...  serão 
coDipas^vQs  com  uma  Princeza...  com  uma  desgra^a- 
I da  mulher. ••  mãi  e espôza  ...  E se  minhas  lagrimas 
osnâo  moverem  , dar-lhes-hei  o ouro  que  pòssüo,  as 
minhas  joias  , as  ijainhas  riquezas  , que  para  nada  mé 
servirão  melhor... 

Beatriz,,  — Socegai...  elles  terão  piedade  de 
Tós ...  e quem  será  tão  barbaro  que  a não  tenha  ? 
comvosco  \ tão  boa , tão  generoza , tão  amiga  de 
soccorrer  os  infelizes  . ! 

I 

if  Duqüeza  ff  -r-  Mas  que  hcí-de  eu  esperar  de  guar- 
das  rudes  , e grosseiros,  se  meu  cunhado,  digo,  se 
^IRei  Ihés  dá  o exemplo  ? £ meus  filhos  i ! meus 

5'mdo8  filhinhos...  se  os  eu  aqui  tivér^a...  suas  vozes 
^'inocentes  serião  mais  facilmente  ouvidas.  ^ Quern 
capaz  de  resistir  a tres  anjos  , pedindo  a liber- 
dade de  seu  pai  ? ? 

))  Fernam  „ — Estão  em  Villa-Viçoza  / Senhora  , 
^ louvai  ao  céo  que  lá  estejão...  não  tem  ao  menos 
^>^0  as  lagrimas  de  sua  mãi , e não  sabem  as  des- 
I ^ças  da  sua  famili^ 

I »»  Duqueza  „ — Tendes  razão  : eu  devo  louvar  a 
I Frovidencia  , tanto  na  boa , como  na  má  fortuna  ; tal- 
que  o ter-me  deslembrado  delia  tantas  veses  , mo 
trouxesse  este  castigo  do  céo...  mas  se  eu  sou  a cui- 
P^a , porque  pão  cahe  sobre  mim  só  a cólera  divina  ? ? 

. 5»  Alvaro  99  fá  parte)  — Infeliz  Princesa  ! até  eu  , 
jncapaz  de  coraniover-me,  estaq-me  as  lagrimas  bai- 
DOS  olhos.  ( limpa  os  olhos  ). 

« Beatriz  „ — Não  prometteu  ElRei  de  vos  ouvir  ? 
fiao  0 disse  Lopo  ? 
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„ Ferkam  ,»  ( a parte  ) — Sempre  Lopo , sempre 
Lopo  •••  ah  1 delle  pouco  posso  eu  esperar ! mas  quem 
sabe?  os  erros  emeudão  se  ás  vezes...  talvez  elle  &e< 
ja  um  desses...!  Deus  o queira..« 

,,  Beathiz  „ — A hora  estará  quasi  passada,  que 
muito  não  faltará  para  que  as  dez  sòem  na  Igreja  da  Sé. 

• 

9,  Fernam  9,  (á  parte  ^ e eom  voz  mUterioza  ) — E’ 
hora  aziaga...  á mesma  em  que  morreu  o Snr.  D. 
Duarte  , irmão  da  Duqueza  de  Bragança  1 Deus  o 
tenha  á sua  vista... 

. „ Dl/QUEza  9.  ( levantando-se  ) — . Não  esperarei  mais 
tempo.  Se  por  vontade  me  não  dérem  entrada  , meus 
gritos  9 minhas  lagrimas  coiniíioverão  a todos...  vin- 
de... vinde  vós  também  comigo , ajuda-me  a conseguir 
o que  dezejo...  vós  que  me  servis  com  tanto  amor... 

99  Álvaro  99  — Esperai  , Senhora,  que  alli  vêm  o 
Camareiro  d’ElRei ; de  certo  vos  trará  a licença  para 
lhe  fâllardes. 


SCENA  8.* 


Duqueza,  Beatriz,  Fernam,  Álvaro, 

E Antam. 

,9  Duqueza  „ ( com  despeito  ) — E ainda , Snr.  Ca- 
mareiro 9 serei  obrigada  a esperar  mais  tempo  na  an- 
te-camara  d^ElRei  ? como  o mais  humilde  dos  seus 
vassallos...?  ? 

99  Antam,,  f sempre  com  frieza) — Não  me  cum- 
pre a mim , seu  criado  , investigar  o motivo  de  suas 
acções ; meu  dever  é cumprir  as  suas  ordens  ; é somen- 
te o que  eu  foço  : dezejando  em  tudo  servir-vos  quan- 
to não  for  em  desserviço  de  meu  amo. 

„ Duqueza  „ — Nem  a iriinha  Irmã...!  como  sc 
o throno  quebrasse  os  laços  do  sangue  ? 1 mas  eu 
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nasci  junto  dellfe » que  meu  Pai,  o Infante  Dora  Fer- 
nando , era  Irmão  de  Dom  Affonso  5.®  e foi  jurado 
Príncipe  herdeiro  destes  reinos...  e não  pensara  nun- 
ca, sua  filha  pedisse  mercê  a ninguém...  mas  eu  a- 
gora  voda  peço...  alcançai-me  audiência  d’£lRei... 
da  Rainha.. • deixai-me  fallar  a minha  Irmãa  , que 
seu  amor  por  mim  alcançará  de  seu  marido , o que 
minhas  lagrimas  não  conseguirem. 

„ Fernam  „ ( para  Aniam  ) — Não  era  este  o uzo 
da  corte  de  D.  Afibnso  ô.®;  ouvia  , e sempre  , os  que 
pediam  audiência... 

„ Antam  „ ( aUo  para  Fernam  ) — Se  eram  no- 
bres : sendo  plebeus , o seu  Privado  , e Conselheiro, 
era  quem  os  ouvia... 

„ Duqüeza  ,,  ( com  velierríencia  ) — Mas  eu  sou  no- 
bre... sou  neta  de  reis  , filha  de  um  Príncipe  , Cunha- 
da, e Prima  d’£IRei  , Irmãa  da  Rainha...  ( com  bran- 
cura) Tendes  razão...  eu  não  devo  jactar-me  de  um 
acázo  da  fortuna...  poderá  ter  nascido  eu  uhia  chou- 
pana... e alii  fora  raais  feliz...  todos  procedemos  do 
I prítneiro  homem,  e seu  pecado  trouxe  a todos  nós  a 
maldição  de  Deus...  e eu  a sinto  neste  momento... 

9%  Fernam  ( com  vehemenda'  successiva  ) = Mas  o 
frivado  de  Affonso  5.®;  que  é o Duque  de  quem  fat- 
iais, não  tratava  os  plebeus  com  o orgulho  com  que 
I ^os  tratais  a sua  espoza...  Ide , Senhor  Camareiro, 
6 se  não  ides  , vou  eu...  forçarei  as  portas  , e se  me 
perguntarem  a razão  do  meu  proceder...  direi...  que 
I estando  os  criados  d^ElRei  ao  serviço  do  Duque  de 
Bragança  , eu , seu  criado , fazia  o serviço  que  os 
criados  de  Sua  Alteza  eram  obrigados  a fazer-lhe, 
anunciando-lhe  avinda  de  sua  Cunhada  , e Prima... 

Antam  „ ( á parte  ) — E’  muito...!  mas  elle  é ca- 
í pa*  de  faze-lo.  ( alto  ) Guardai  vossos  serviços  para 
quando  ElRei  vo-los  pedir...  em  elle  os  querendo, 
voPo  ordenará. 

M Feknam  „ — Não  a mim ; que  só  por  Senhor  co- 
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aheço  um : o Duque  de  Bragança  e Guimaiães,  Con- 
de de  Barcellos,  e d’Ourèm. 

I 

,,  ÂNTAM ,,  (cí  parte)  — ElRei  teve  agora  esses 
despachos,  (a/to)  Seuhora , o tempo  tem  passado,  logo 
serão  horas  de  fatiardes  a EIRei,  se  o quiserdes. 

,,  Duqueza  — Eu  vos  perdoo  a maneira  porque 
me  recebeis ; porque  em  fim  me  conduzis  á prezença- 
d ElRei.  Vamos,  Beatriz,  f para  t Alvavo) 

e vós  vinde  também.  ( eahem  iodoe. } . 

SCENA  9.» 

Lopo  DE  Figueiredo,  só. 

Cumprirá  seu  juramento  : sim.  Beatriz  será  ir>’- 
nha  !...  ella  ignorará  para  sempre  , a parte  que  teoho 
nos  successos  de  hoje«  ( com  vehemencia  eempre  cm* 
cendo).  E por  ella  , só  por  ella  é que  o demooio  da 
vingança  ganhou  a posse  do  meu  coração...^  como 
compativeis  sentimentos  tio  contrários.?  ? como  allia- 
rem-se  todas  as  delicias  do  eéo  , com  todos  os  tor- 
mentos do  inferno  ??  ah...!  um  mao  Planeta  presidio 
á primeira  hora  de  minha  existência !...  de  certo- 
que  um  homem  só  nao  era  capaz  de  tanto  ainor— 
e tantos  crimes...  Amava...  e com  todas  as  potências 
de  minba  alma...  e uma  distancia  infinita  me  separa- 
va do  objecto  do  meu  amor...  busquei  fazer  desappa- 
recer  essa  distancia. ••  não  o poude  conseguir...  so 
me  restava  um  meio...  o rapto...  escolhi-o,  porque  no 
meu  amor  acbava  a desculpa ...  mas  carecia  meioà 
para  effeÍtua-lo...  não  os  tiuba  bastantes  para  a força 
d’ouro  alcançar  protecção  em  Castella , onde , como 
em  toda  a parte  , é elle  a carta  de  recommendaç.’.o 
mais  segura...  o cófre  do  Duque  de  Bragança  estava 
cheio...  e eu  era  o Contador  de  sua  Fazenda...  rou- 
bei-o...! tudo  tinha  preparado  para  o rapto...  ella  in- 
Doceute  nem  o suspeitava...  mas  amava-me...  seus 
olhos  mo  di/.iào...  e eu  esperava  que  ella  me  perdoa- 
ria... O Duque  teve  necessidade  de  dinheiro  nesse  di.u 
e somma  grande...  eu  a tinha  despendido  uos  apprcs* 
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teâ  do  rapto..*  pedio^me  os  livros  dos  contos*.,  co- 
nheceu o meu  roubo  , expulsou- me...  riscou-me  do  seu 
serviço...  malttatou-me  de  palavras  , e espancou- 
me...I  I Elle  estava  armado , e eu  sem  armas ; elle 
' valente,  e eu...  fraco...I  um  duello...  não...  não 
era  possível...  elle  , nobre  , e meu  senhor  ; e eu , seu 
vasgallo...  fora  açoutado  com  baraço  , e pregão  pelas 
ruas  de  Villa-Viçoza...  i e Beatriz  ? ouvia  as  vozes 
do  pregoeiro  , e o retinir  dos  açoutes...  o meu  nome 
I feito  baldão...  e as  maldições  das  inãis,  (][ue  a seus 
ülhos  me  mostraram...  ah  1 desprezado  por  ella...l  de- 
I te^do  por  tòdos...  só  me  ficávã...  morrer...  nam  ti- 
nha vajor  para  tanto...  que  á vida  me  prendia  o meu 
amor,  e a minha  vingança...  Antam  de  Faria  era 
Privado  d’ El  Rei...  homem  intrigante...  detestava  o 
Duque  porque  lhe  fazia  sombra  o seu  poder...  prucü- 
rei-o...  prometti  lhe  meios  de  supplantar  o seu  rival... 
acoIheu-me  , deu-me  a sua  confiança...  e eu  por  satis- 
fazer a minha  affronta...  fui  perjuro...  falsario.,.  de- 
lator.e vendi  o sangue,  do  justo ( como  em  deKriò  ) 
Mas  emfim  tudo  se  saberá..i  e estòü  perdido ...  ! ! 

SCENA  10.» 

I 

Lopo , E Antam  de  Fakia. 

« . 

})  Antam  „ ( sempre  com  írieza  ) — Perdido  J vós  1 

c porque  ? não  estais  satisteito  ? 

. 

1)  Lopo  ,,  ( sempre  com  vehemencia  ) -r-  Eu  satisfeU 
■ to?  com  inferno  dentro  do  coração  • . ? e posso  estav 
satisfeito  ? 

9,  Antam  „ — Tende  a cabeça  mais  fresca , e lem- 
brai-vos que  chegou  o dia  porque  tanto  suspiráveis  ... 

„ Lopo  „ — Sim  $ eu  desejava  este  dia  como  o pa- 
decente o da  sua  morte  ...  como  o condemnado  no  in- 
ferno deseja  uma  sede  d’agua  que  o refrigere , e que 
ao  bebê-la  ...  é um  mixto  de  enxo&e , e de  chumbo 
d^irretido  ...  Sim  ...  tudo  se  sáberá  e estou  perdii* 
dü. . I Beatriz  amaldiçoar*me-ha  ..v  e perdidas  as  es- 


I 
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perançaB  do  céo , perco  as  da  terra»  que  lhe  hatia 
posposto  •••  1 1 
% 

»»  At^TAM  »»  ( rindo  de  escarneo ) Ah  ! ah!  ah  ! 

' 

„ Lopo  ( desesperado  ) — Que  rízadas  infernais 
são  essas??  e vós  rides?  e vós  .motejais  com  a mor- 
te com  a deshonra  •••  e com  D&us  II?? 

Antam  ,,  — Só  de  vós  é que  me  eu  rio  •••  pois 
não  é ElRei , tanto  como  vós  » interessado  , que 
este  processo  se  ignore  ? ? e eu  ? não  terei  o mesmo 
infe^esse  ? e vinte  e dois  Dezeinbargadores  que  o as- 
aignaram  ? não  teremos  nós  o poder  de  fazer  calar 
ps  indiscretos  ? e sê-lo-hião  os  interessados  no  segre< 
do  •••  ? Ora  deixai- vos  desse  fogo  que  nasce  do  co- 
ração não  aíFeito  a negocios  de  estado  , em  que  a 
cabeça  pensa  • o coração  cala , e a mão  é prompta 

„ I iOPO  — E’  verdade  •••  tendes  razão ; o segredo 

morrerá  comnosco. 

» • 

Antam  I»  — E homem  morto  pão  falia.  De  mais 
o Pagem  da  Escrivaninha  , que  é trovador  , e fa2 
proza  , Garcia  de  Rezende  » comporá  umas  trovas , 
e escreverá  uma  Chronica  , como  lhe  eu  mandar ; qu6 
ao  serviço  d’ElRei  o puz  eu  ...  e dirá  o que  euqui^ 
zer » porque  não  escreve  senão  o que  eu  lhe  mando . • 

„ Lopo  9»  — E ahi  está  o que  é a historia  dos 
homens  1 um  cadaver  que  não  falia  ....  com  um  rotulo 
em  vez  de  coração  ...  em  vez  de  sangue  e vida»  tem 
os  movimentos  que  outros  quizerem  dar-lhe  ••• 

,,  Antam  »,  — E’  ura  trecho  de  filosofia»  o que  aca- 
bais de  dizer ; mas  assim  por  ella  se  dirá  o que  se 
agora  passa  ...  seremos  nós  quem  o contaremos » e 
julgaremos  nossas  próprias  acções  ••• 

„ Lopo  »» Porem  dentro  de  nós  teremos  um  juiz, 
e bem  mais  severo  ...  o remorso ...  e vós  mesmo  o 
* . tereis  também  acordareis  no  meio  do  somno  ...  e 

vereis  fantasmas  horrorozos  ...b  são  os  remorsos  que 
pungem  são  os  precursores  do  inferno 


k 
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Antam  „ ( no  fundo  ) — Tempo  ha  para  pôr  bem 
com  todus  «... 

Lopo  — Mas  é precizo  •••  propozito  ...  contric- 
I çào,  e emenda  •••  e quem  calcula  , e faz  os  crimes 
para  depois  arrepender»se  ••  essa  hora  de  contricção 
iiào  chega  ...  e o inferno  q receberá. entre  as  horríve- 
is rízadas  dos  condemnados  ...  que  de  antemão  o a- 
guardam .... 

I 

))  Antam  „ r—  Filosofo  ainda  ha  pouco;  moralista 
^ora  ...  ah  I ah  ! não  vos  sabia  de  tantas  prendas  ! . . 

» Lopo  „ (furiozo  ) — Infame  «...tu és  o demonio 
que  me  persegue  •••  deixa-me  tu  não  teras  a mi- 
uha  alma  ...  toma  toma,  aqui  tens  o meui  corpo... 

( como  delirando  ) . • 

» Antam  „ ( á parte  ) — Elle  delira  ...  pode  ser- 
oos  fatal . . ( alto  ) Lopo,  queres  tu  que  Beatriz  ouça 
u que  dizes?  ella  está  alli.  dentro  •••  talvez  perto  da- 
qui .... 

»>  Lopo  ,,  (em  contracçdes.  âÜ horror^  e espanto)  — Be- 
•••  alli  dentio  ...  perto  daqui  ...  ah  ! tu  queres  que 
cu  soífrsL  em  vida  todos  os  tormentos,  que  só  depois  da 
uiorte  me  esperão 

» Antam  ,,  — Socega  . . ella  nunca  o saberá  ••• 

})  Lopo  ,,  ( com  transporte  de  prazer  infernal ) — 
^ será  minha  ...  sim  ...  será  minha  ...  eu  a iria  bus- 
car fosse  aonde  fosse  e vój»mo  promettestes  ....  es- 

0 me.u  galardão  , ( com  horror  ) e o inferno. 

»)  Antam  „ — E te-lo-has  ; mas  ouve -me  (falla^ 
ao  ouvido  ) . 

» Lopo  „ ( pensativo. ^ , e.em  convulsões.)  — : Sim,.... 
cuo  farei  ....  e quem  senão  o homem  ,yU  > e ofiendi* 

tf  Antam  „ (vai  dentrô,  e volta  loffo  com  uma  irou» 
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xa , que  lhe  entrega  e que  elle  com  horror  (%ceita  ) — • 
Ninguém  te  conhecerá  ...  aqui  ha  uma  passagem  se- 
creta para  a caza  •••  por  alli  voltarás  sem  que  te 
vejâo. 

, , Ixipo  ,,  ( correndo  para  a porta  secreta  ) — Fi- 
careis satisfeito  •.»  e eu  também  (sahe  com precipi^ 
taçw  ). 

SCENA  11,* 

Antám  de  Fariá,  só, 

— Receei  que  o não  fizesse.  Mas  de  que  não  é ca- 
paz o homem  possuído  por  uma  paixão  forte  ! estas 
as  maquinas  , por  certo  complicadas , que  tim  homem 
de  Estado  faz  mover  para  chegar  a seus  fins  A lu- 
ta era  grande , mas  eu  serei  o vencedor  , e que  im^ 

f orta  porque  preço  ! Não  tardará  a tocar  o sino  da 
greja  de  Santo  Antam  •••  os  espingardeiros  , e ala- 
bardeiros  da  guarda  estão  prevenidos , tomarão  as 
portas  para  impedir  não  vá  com  sua  presença  cau- 
zar  alguma  sedição  popular  ...  que  facil  é trocarem 
o amor  em  odio  ...  o que  dezejão  são  grandes  espe- 
ctáculos ...  hoje  tem  um  de  seu  gosto  ...  e eu  repe- 
tirei para  que  não  pereão  os  bons  costumes  .... 

SCENA  12.* 

Düqueza  , Beatriz  , Álvaro  , F ernam  , 

E Antam. 

„ Düqueza  „ ( entra , triste  5 com  passos  oagarozos^ 
sentai , e depois  de  breve  pauza  ) — Ainda  não  poude 
fallar  a EIRei  .... 

„ Alvaro  „ — Mas  á Rainha  vossa  Irmãa  fal- 
lastes  vós  , Senhora  ; e boas  novas  vos  deu  ella  ... 
o Senhor  Dom  Diogo  , Duqiie  de  Vizeu  , foi  man- 
dado para  Santarém,  até  nova  ordem  d^ElRei  ...  de 
certo  ao  Sr  Dom  Fernando  Duque  de  Bragança  fa- 
rão o mesmo  9 mancando  o para  aljjuma  das  suas  ter- 
ras ••• 
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i 

Duquezà  9f  — Assim  o devo  esperar  ; más  te-> 
fiho  assim  mesmo  um  receio  que  não  posso  vencer 
um  presagio  de  desgraças  ainda  maiores  do  que  as 
que  tenho  soffrido  •••  < 

I Beatriz  ,,  — Sempre  na  tristeza  o coração  se 
I compraz  com  ideas  tristes ; v6s  , Senhora  , deveis  des- 
terra-las ....  que  era  breve  tereis  o prazer  de  ver  vosso 
espozo , e eu  de  beijar-lhe  a mão.  > 

Fernam  „ — Também  eu  o espero : elle  nos  fará 
í esquecer  as  magoas  que  temos  soffrido  por  seu  res- 
peito. 

« Duqueza  9,  — Assim  o dezeja  crer  o meu  cora- 
I çk  E como  não  poderei  talvez  fallar  a ElRei  , va- 
I Qioi,  yamos  esperar  para  nossa  caza  •••  faremos  pre- 
I ^ao  todo  poderozo  para  que  nos  não  abandone. 

(Qiumdo  vai  a levantar-se  para  sahir^  ouve-se  ao  lon^ 
I vez  que  pouco  a pouco  se  vai  sumindo)  . 

Voz  ,,  Justiça  que  manda  fazer  o muito  alto  e pode- 
))  rozo  Rei  o senhor  Dom  João  2.®  por  crime  de  alta 
traição  a elle,  e a seus  reinos  na  pessoa  de  ••...« 

M Duqueza  ( adicta  ) — Justo  Deos  ! que  vo- 
^ serão  aquellas  r 

jj  Álvaro  „ — Parecem  d’um  pregoeiro  dá  Corte 
pregoando  um  Padecente  ...« 

j ti  Duqueza  „ — O*  meu  Deus  ? quem  será  o des- 
I paçado  ? Senhor  Antam  de  Faria , quero  é o in- 
feliz..?? 

( Tocam  badeladas  em  uma  siheta  e Antam  de  Fa- 

$ % 

na  com  voz  de  gravidade  e de  hypocrita  devoção  du- 
um  silencio  grande  ) 

«Antam  „ — Rezemos  por  alma  do  Snr.  D.  Fer- 
nando , que  foi  Duque  de  Bragança  , e que  agora 
acaba  de  padecer  ...• 


8 
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,,  Düqücza  „ ( c«A^Wo  dtimaiadQ  fnat  braços  êe 
Beatriz , Fernam  e.  Aharo  )-*-  O*  meu  Deuat ! perdo- 
ai-lbe  sua  mojrtè.**..: 

* . . I . n t 

„ Beat^uz  ,5  — horror  ! oh  ! isso  nao  é ver- 
dade quem  ouzaria  mata,-lo  tâo  nobre  ...  tâo  botn 
Senhor j.  Snr.  Camareiro,  não  é verda- 
de ...  que  foi  ençaao.  vçsçp  ...  , 


" „ Fernam  „ — Infameis  ! o ceo  punira  os  vossos 
crimes  . 1 . ! ( fallando  para  a Duqueza  , em  voz  bai- 
za,  mas  que  se  distinga  hem)  Senhora  1 vós  sois  mãi  e 
deveis  a vossos  filhos  todo  o amor  daquelle  que  te 
roubaram  .^.  vi\^ei  para  elles  ...  que  são  seus  filhos... 


„ Diíqubza  (•  entre  desmaios  ^fallando  paia  Fer- 
iam ) — Sim  : viverei  para  elles  . . Fernam  Rodri- 
gues ...  são  seus  filhos  , mas  elles  m’os  roubarão 
caza  de  Bragança  está  proscripta  ...  Salvai-os ...  sal- 
vai-os ...j  a que  eti  não  posso  ...  servi-lhes  de  pai.* 
de  amigo  ...  de  protector  e de  mestre  = eu  vo-los  en- 
trego vós  me  dareis,  conta  delles  na  presença  de 
Deus  ...  ( cahe  desfallecida  ) 


( iV.‘, 


„ Fernam  „ (para  a Duqueza  em  voz  óawra)  — 
les  serão  meus  fiJfios  ...'  eu  os  protegerei  9 ou  morre- 
rei, por  elles....  léva-los-hei  â Corte  de  Castella..* 
Fernando  e Izabel  lhes  darão  amparo  ...  são  seus  so- 
brinhos •••  eu  os  salvarei  •••  e ainda  virá  o dia  em  que 
o ramo  dos  Braganças  provará  ao  mundo  a innocen- 
cia  de  seu  chefe  , e a tyrannia  de  seus  assassinos 
Vai  para  sahir  , e os  guardas , que  às  vozes  do  pi*‘ 
goéiro  havião  apparecldo  na  scena  , pertendem  embara- 
ça-to  , elte  Ura'  ^da  espada  e abre  caminho  por  entre 
dizendo  : E’  villania  . ! • eu  sou  um  cavalleiro  ; nâc 

sereis  vós  quem  me  embaçareis  o passo.  ( sahe  ) 

_ f • • 
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SCENA  la*  E ULTIMÀ 

Düqueza  {desmaiaday  Beatriz,  è Álvaro 
[sustendo-a j Antam  {com  semblante,  impassi- 
vo)  e Lopo  DE  Figueiredo  sahindo  da  pqs.sa~  . 
gem  secreta,  coberto  da  cabeça  aos  pés,  cin- 
gido de  umq  corda  de  e^arto,  ' eom.  umoatéllo 
\ ensanguentado  nas  mãos  ; todos  estão  virados  ' 

I para  os  espectadores  , ' eUe  tira  ' o vestido  que 
0 cobre  todo  , atira  cóm  b cutello  , e sahe  pa^ 

Ta  a scena cerrando-se  a porta  por  qiidfi 
veio  ... 

4 

))  LoPo  ,,  ( com  09  olhos  espantados  (T horror  ) i 

I •••  , ' ■ • 

H Beatriz  ^ ( ouvindo  o suspiro^  olha^  e.  todos'^)  tt- 
£ Lopo  •••  dizei  que  nâo  é .verdade  ••• . ' ^ 

ij  Lopo  ,,  ( delirando  ) — Sira  é verdade  ... 
Pediu  uns  fígos  larnpãos  e uma  ve^  de  vinho  ..«  es- 
colheu os  mais  maduros  comeu  ...  ebel^u  tranquil- 
lamente  como  no  meio  d’ um  banquete  de  vodas  ... 
Pela  janella  desceu  para  o corredor  que  estava  ar- 
®aJü , e coberto  de  baetas  negras , e disse  para  Frei 
hem  , á moda  de  França  ...  cora  passos  segu- 
caminhou  para  o cadafalso  ...  que  mais  alto  no 
íiíi  do  corredor  se  erguia  ...  viu  Francisco  da  Silvei- 
•a  fiizendo  as  vezes  de  Meirinho  mor , porque  o Con- 
de  Marialva  se  dimittira  para  nâo  ver  a sorte  do 
amigo  ; e virando-se  para  os  que  hião  ao  lado 
9,  Como  está  yulan  Francisco  da  Silveira 

n Beatuiz  ( erguendo  as  mãos  , ) — O*  meu 
l)eu8. . ! ! 

))  Lopo  ,,  ( sempre  no  mesmo  tom  ) — ySobe  os  de- 
RT;íos  do  cadafalso  ....  responde  aos  Psalmos  da  Igre- 
ja? que  Frei  Paulo,  e seus  companheiros  eiitoavão  em 
b.iixa  ...  0 Pregoeiro  lança  o pregão  ...  e elle 
^^'®poride  9,  Digam  , e fação  o que  quizerem  , mais 
f^eram  a$  Redemptor  no  Calvario  ...  elle  mesmo  se 
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deitou  no  taboleiro  fatal , tirou  úm  relicário  do  pesco- 

Í;o  , e uma  carta  do  peito  que  deu  a Frei  Paulo , 
állando-lhe  em  segredo  ...  e com  os  olhos  ãtosnal- 
greja  de  Santo  Antonio  ...  disse  ao  algoz  ....  Eu  te 
PEUDÒo  ...  um  grito  de  todo  o povo  ,,  Jesu  „ retum- 
bou na  Praça  •••«  e a cabeça  cahio  decepada  

,,  Beatuiz  yy  — Perdoai-lhe,  meu  Deus,  á sua  alma... 
( vendo  Lopo  coberto  de  manchas  de  sangue  nas  mãos  e 
vestido  ) Mas  vós  estais  coberto  de  sangue  . . ! ü 
que  tendes  ? de  quem  é elle  . . ? ? 

„ Lopo  „ — Do  Duque  de  Bragança  

,,  Beatriz  ,,  — A maldição  de  Deus  caia  sobre 
os  seus  algozes  ••••  ( desfallece  ajoelhando  ao  pé  k 
Duqueza  ) 

„ Lopo  „ E’  a sentença  do  eterno  , proferida 
pela  boca  de  um  anjo« 


FIM, 


• • 


Notas 


I ‘I, 


AO  DBABIA  LOPÒ  DXS  FIGUÉlBEOO. 


Era  minha  intençan  publicar  por  extenso  todos 
06  documentos  históricos  relativos  ao  processo^  e morte 
ào  Duque-  de  Bragança  Dom  Fernando  2.^;  tinha 
colligido  , e coordenado  a maior  parte  delles ; porem 
erao  tão  vohimozos  i que  terínarião  nm  grande  oi- 
tavo d’impressão  : e como  seria  abuzar  da  paciência 
dos  leitores  transcrever  em  longas  paginas  citaçóens, 
algumas  fastidiozas » e todas  fáceis  de  encontrar  nas 
suas  fontes  primitivas , ábandoiiei  o projecto  j limitan- 
do-nie  a iqdicar  as  autoridades  em  que  me  fundei - 
para  a leitura  do  meu  drama,  em  relação  á sua  parte  ' 
lustorica:  e.  quem  as  consultár  , sem  paixão  verá  que 
0 titulo  do  drama  CaiíTfi.  de  Dom  João  2.*^  1483 
é 0 mais  exacto  possível  'nat)uelle  genero  de  compo«> 
ziçoens  ; tendo  eu  >a  grande 'diffioiildade'  a vencer  , 
hzerque  o espectador  se  interesse  , pela  soiie  do.  Duque,  i 
Dào  obstante  não  apparecer  em  scena ; era  delicadeza 
ninha  não  lazer  apparece^lo  , porque  seus  augustos . 
descendentes  não  tivessem  a magôa  de  ver  ir  um  seu 
I^o^itor  da  scena  ao. cadafalso.  As  fontes  de  donde 
tirei  a parte  histórica;  são  as  seguintes: 

Processo  do  Duque  de  Bragança  D.  Fernando 
Kgttudo , que  se  aeha  na  Torre  do  Tombo , Gave- 
ta 2.*  maço  2.®  numero  2.®  < 

Historia  Genealógica  da  Caza  Real,  Tomo  5.®  • 
desde  paginas  401  até  paginas  464. 

Provas  á mesma  historia  numeros  64,85,86,87, 
88,89,90. 

Garcia  do  Rezende  , : Vida , e feitos  d’ElRei  * 
D.  João  2.^  Capítulos  26,27,29,80,31,35,36,37,38, 
39,40,42,43,449  0 45%  ( A.  edição  ,de  que  uzo  é de  ; 
1622)  . : ‘ ' 

ChrijBtovão  Rodrigues  Âcenheiro , Chronica  dos  Re- 
is de  Portugal  (Inéditos  de  hi^ria  portugueza,  pnbli»! 
ttidot  pela  Academia  Tomo  5.®  ) pagina»  285  até  306. 
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Ruy  de  Pina  , Chronica  d^ElRey  D.  Joao  2.® 
(Inéditos  de  historia  publicados  pela  Academia  Tomo 

2. ^)  Capitulos  4,5,6,8,9910,11,13,14. 

D.  Agustin  Manoel  y Vasconcellos , vida  de  Dom 
João  2.°  desde  paginas  38,  ate  120. 

Marquez  d’ Alegrete,  De  rtbíu  gesiis  Joannis  secun- 
di ; desde  paginas  60  até  92. 

Cbristoval  Ferreira  y Sampaio  ; arida  a feitos  do 
principe  perfeito. 

Faria  e Souza , Európa  portuguezatomo  2.^  pa- 
ginas 441. 

Brito  , Elogio  doa  Reis  de  Portugal  , Elo- 
gio 14.  • 

La  Clede  , histoire  generale  de  Portugal ; tomo 

3. -^  paginas  468.*  . ^ 

Quem  tiver  a páoiencia  de  consulfeir  todos  estes 
documentos , e historLis ; e attender  a qiie  é mais 
facil  defemier  e justificar  um  Rey  , do  que  a sua 
victima  ;•  e.  examinar  juridicamente  .O'pr9cesso  , e a 
defeza  feita  por  Diogo  Pinbeiro  y Dezembargador  do 
Paço , e depois  Bispo  do  F ünchal , que  se  acha  nas 
Provas  á historia  geneal(^ca  da  caza  reab  facilmente 
ficará  convencido  da  innocenciá  do  Duque  de  Bragança. 
Nem  outra  couza  mais  foi  o seu  julgamento  , e exe- 
cução , 'do  que  o preludio  da  grande  luta  entre  0 
poder  real  , e o aristocrático  ; luta  que  então  se 
pdqava  com  o mesmo  encamiçainento  , coto*  que  00 
século  actual  se  disputão  a victoría  o poder  real , e 
O'  deroocraticò.  ’ : s ■ 

Por . bem  pago  me  • doii  do*  meu  trabalho , pelo 
bora  acolhimento  do  publico  , € pelo  juizo  formado  por 
dous  illustrcs  litteratos  portugnezes , os  Senhores  Con- 
selheiros , Affodtinho  Albano  da  Silveira  Pin^o , e 
Manoel  Maria  da  Costa  e Sá,  que  eu  possuo  como 
documentos  preciozos  ; sendo-uie  por  extremo  lizon- 
gèira  a opinião  emitfcidã  ’ pelo  S.'  Conselheiro  Gar- 
rett  no  seu  relatório  feito  ao  Conícrvatorio  Geral  da 
arte  dramatira,  no  annu  corl*eQte;  Approveifando  esta 
occaziào  para  agradecer  a Mr.  Doux , e aos  actores 
da  Rua  dos  Condes  os  seus  favores  quanto  a® 
ro  na  sua  reprezentação, 


JUNHO  DE  1839. 


REVISTA 


LITTERARIA. 


Phiíosophia  e Moraí. 

Da  LIBERD ADE  considerada  como  ele- 
mento de  fort^a  e como  elemento  de  fraqueza , 


Nada  é mais  difficil  do  qne  fixar  coiii  exactidâo 
i ^ nmntor  inaltemvel  o .sentido  das  palavras  com  que 
exprimem  os  objectos  de  immediata.  relaçao  coni 
os  oppostos  interesses,  e paixões  dos  homens.  Os  meS’* 
mos  seres  phy:^ico$ , os  objeetos  materiaes  se  des- 
I naturalizào  em  certo  modo  e cbegao  a parecer  dif- 
ferentes  do  ípie  sào  a respeito  .doç;  individuos  quô* 
*K  consiílerào  delmixo.dc  diversos  aspectos,  e com. 

I oppostas  intenções.  I£  se  isfo  acontece  co.in  os  seres: 
pliysicüs , com  nniito  mais  raz,ào  succedêra  C(>m  os. 

! seres  moraes  que  luiQ  sào  ol/jecto  de  sensações  dt^ 

; rectas,  e que  tem' feições  mais  diífícoi^  de  detenu.inar,. 

De  nada  serve  que  fallnufio  dei les  sç  designem;  coiu 
I uma  mesma  palavra,  ou  se  lhes  de  um  mesmo  nomuit 
porque  debaixo  deste  nome  ,.corn prebende  cada  um 
qu^hdades  dltfereutes.  Atd.a  ipesma  ideutkiadç  .do  si-* 


gnal  qiiç  us  representa  serve  ás  vezes  para  manter 
u erro  , e confundir  as  ideas  em  vez  de  as  aclarar. 

Neste  caso  se  acha  a palavra  liberdade  , eépor 
ventura  d^entre  todas  a que  está  mais  exposta  a w>f- 
frer  ein  sua  signi Reação  estas  alterações.  O objecto 
que  ella  designa  aíFecta  iâmiiediatameíite  a univer- 
salidade do  genero  humano  , porque  todos  os  homens 
desejão  obrar  do  modo  que  melhor  lhes  cumpre , e 
aíTecta-os  diflerentemente  porque  são  diíFerentes,  e 
muitas  vezes  até  oppostos  seus  desejos.  Para  o ava- 
rento consiste  a liberdade  na  accutniilação  de  tbe- 
ál)Utos  , e na  segurança  de  seus  cofres  : para  o ira- 
cundo cufisiste  no  poder  de  se  vingar  : para  o desputa 
na  escravidão  de  seus  súbditos  : para  os'  escTavos 
em  sahir  da  oppressão  ; para  o homem  justo  no  res- 

Eeito  dos  direitos  dos  outros  : para  o vicioso  a li- 
erdade  é a dissipação : para  o philosopho  é o es- 

tudo da  natureza  : para  o menino  são  os  jugos  da 
infancih  : para  o homem  laborioso  é o trabalho ; pa- 
ra o lavrador  é a propriedáde  e o amanho  de  suas 
terras  : para  o enfermo  é a assistência  do  medico , 
e a melhor  appliccvção  de  reinedios  : para  o ambi- 
cioso é o predominio  e ascendente  sobre  seus  seme- 
lhantes ; para  o penitente  ém  fim  c o sacrifício  doj>- 
seus  gostos. 

Assim  é como  todos  queivm  a liberdade  , por* 
que" todos  tem  desejos  a satisfazer  mais  ou  menos 
ft»rtes ; e é tainhem  assim  que  a liberdade  se  mo- 
difiea  segundo  os  desejos  dc  cada  um  , tomando  os 
matizeB  da  sua  paixão  e affectos  predominantes.  Por 
isto  é qne  se  diz  que  a liberdade  tomada  no 
sentido  mais  geral  e a facidd^ule  que  tem  o lioinoni 
de  obrar  segundo  a sua  vontade  , ou  de  assentir 
com  seusr  dese  jos  e satisfazei  os  Se  o homem  nà*» 
tivesse  desejos  , não  se  concebe  como  podesíc  ter 
liberdade  ou  j»elo  menos  séria,  para  élle  de  iodo  in- 
útil e ociosa , não  tendo  nada  qne  preferir , nem  em 
que  se  pudesse  exercitar. 

Isto  nos  faz  ver  que  a liberdade  se  aprecia  tan- 
to mais  , quanto  mais  fortes  e mais  vehenientes  são 
os  desejos  ; porque  sendo  mais  fortes  , nmis  apetece 
podcl-üs  satisfazer.  Debilitando-se  ou  sendo  iiiaispre* 
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^uiçoMis  y também  propoicionalment^  se  debiliu  o 
aprsyo  desta  liberdade  ; e se  chegao  a cessar  , oq  a 
ser  de  todo  nullos,  também  cessa  ou  vem  a ser 
nullo  para  o individuo  aquelle  apreço. 

Como  os  desejos  do  hoinqm  tem  constante  teo'* 
dencia  pará  o melhor , isto  é « para  o que  é mais 
vantajoso  atteutas  as  circunstancias  , também  o apre* 
ço  que  faz  da  liberdade  sendo  o meio  de  sativfa** 
zer  aquella  tendencia  , ha-de  infallivel mente  camir 
libar  r>o  mesmo  passo.  E’  assim  que  a liberdade  dq 
satisfazer  um  desejo  mui  subordinado  se  olhará  tam- 
bém como  cousa  respectivamenie  mui  subordinada^ 
K se  este  desejo  chegasse  como  muitas  vezes  succea 
de,  a convertei^-se  ein  aversão,  e a ser  tido.com- 
nucivo  , também  como  aversão  e como  cQuza  nocivp 
se  olharia  a liberdade  de  o satisfazer.  Tal  é o motl  * 
vo  porque  ninguera  aprecia,  a Uberdade  de  se  con- 
dem nar  ; e não  só  a nao  aprecião  , mas  nem  sequer 
a quererião  possuir  e positivaineiite  a aborrecem  To-, 
dos  desejarão  nào  ter  disposição  nem  liberdade  de 
í^e  fazeiem  infelizes , de  trabalharem  inconsiderada-, 
mente  para  a sua  ruina  , e de  occasionarein  a,  sua 
morte;  e com  tanta  vehemencia  o desejarão, 

quanto  mais  caras  e valiosas  Ihe^:  forem  a fortuna  , 
a felicidade , e a vida.  Todos  desejarião  que  . uma 
barreira  insuperável  os  sef>aras8e  para  sempre  dos 
“bjectoô  nocivos  , e mitunil mente  se  interposesse  en- 
tre clles  e os  precipicios  em  que  estivessem  expos 
tos  a cahir.  Se  em  momentos  de  colora  oq  desespe- 
ração alguns  attentãü  conira  a própria  vida  ou  í ontra 
a sua  existência  , restabelecida  depois  a tranquilida  • 
de  de  espirito,  dão  graças  e bemdizom  o a,uiigo  qu« 
á viva  força  lhes  arrancou  a ariiin  das  mãos*.  . 

lX*^tas  cí)nsi(h  raçóes  devqinos  deduzir  quç,o  ines» 
mo  valor  e subordinação  que,  ha  entre  os  desejos  . 
a respeito  da  vontade  , o rnosioo  ha  tanibem  a res- 
peito da  liberdade.  Ainda  que  não  sejãq  ohjecto  príq» . 
cipaJ  das  deternónaçoes  da  vontade  senão  os  dese» 
jos  predominantes  , os  desejos  de  objcctos  que  u in^. 
telligencia  Ibe  apresenta  como  nmlhores  , corno  pre- 
feríveis , nem  porisso  se  pode  dizenr  que  os  outros 
inúteis  ou  nocivos , ou  que  é mao  tèl-os.  Pelq 
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contrario  sao  uui  beiii  inapreciável,  uma  parte  niui 
importante  da  ordem  morál  do  universo.  St*  não  ti- 
véssemos estes  desejos,;  se  os  objectos  da  natureza 
não  estivessem  formados  de  modo  qneos  excitassem 
em  ruVs  outros  por  meio  de  prazer  e da  dor , j)or 
meio  de  impressões  agradaveis  ou  desagradareis,  nào 
chegaríamos  a conhecer  aquelles  objecton ; não  ha- 
veria moralidade  nas  acções , e por  ultimo  a vontade 
nàü  teria  matéria  para  se  exercitar,  preferindo  o me- 
lhor. Sem  precederem  observações , experíencias  , e 
comparações  entre  estes  desejos,  nao  pode  a vonta- 
de exercer  a sua  funcção  distinctiva  , que  é prefe- 
rir , ou  escolher.  O mesmo  exactaraente  se  deve  dizer 
da  liberdade.  Sem  que  o indivíduo  seja  livre  para 
.observar,  medir,  cotnparar  , e experimentar  os  ob- 
jectos, uào  0 pode  depois  ser  para  exercer  a sua  ftm- 
cção  também  distinctiva,  que  é seguir  a vontade, 
e‘  abíaçar  o'  mtelhor.  Assim  a vontade  e a liberda- 
de, tão  intiraamente  connexas , dirigem-se  ao  melhor 
como  termo  commum,  ainda  que  antes  tenhâo  de  exer- 
cer ambas  a sua  acção  especial  sobre  objectos  de 
melhor  interesse.  Pélo  contrario  este  exercício , e 
este  exame  anterior  tanto  para  uma  como  para  ou- 
tra é ' a preparação  necessária , e o meio  indispen- 
sávél  para  exercerem  devidamente  a sua  funcção  fi- 
nal respectiva. 

Porem  estas  funcções  preparatórias,  posto  que  | 
sejão  indispensáveis,  não  devera  jamais  confundir-se  j 
ctftn  as  principaes , como  o tem  feito  alguns  philo- 
sopbos  , dando  assim  occasião  a mil  erros  , e nota- 
velmente , o fez  M.  Tracy  caracterisando  a vontade 
como  faculdade  geral  de*  séntir  desejos.  Entre  o sim- 
ples sentir  de  desejos  e a acto  da  vontade  de  pre- 
ferir entre  os  vários  , ha  urn  espaço  immenso  , e 
utiía  differeiiça  essencial  : e a mesma  se  acha  entre 
as  operações  preparatórias  de  exanife,  experiencia  e I 
medida  , e a outra  posterior  a estas  experíencias  , de 
abraçar  o, melhor  *,  que  éa  operação  final  da  liberda- 
de. È não  so  é a mesma  esta  difierença  entre  as 
funcções  principaes  e subordinadas  da  vontade  , e en- 
tre as  análogas  da  liberdade  que  acabamos  de  ci- 
tar , mas  ate  um  mesmissimo  erro  fez  desconhecer 
esta  diiferença  , em  um  e outro  caso. 
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Este  erro,  pelo  que  diz  respeito  á vontade  , con- 
siste em  haver  generalisado  com  demasia  , att^n* 
(lendo,  para  a caracterisar , mais  aos  aotos  sirapleai^ 
posto  que  numerosos  de  sentir  desejos , do  que  ao 
mais  complexo  , porem  menos  frequente  de  prefe- 
rir entre  elles.  Pelo  que  toca  á liberdade  , consis- 
te este  erro  em  haver  acreditado  que  por  esta  se 
exercer  em  todas  as  acções  permittidas  pela  lei , ou 
rontidas  d-^ntro  do  seu  circulo  , obrava  sobre  ellas  dõ 
mesmo  mbdo  , e cora  o mesmo  indivisível  objectò. 
0 homem , diziao  , está  obrigado  a executar  estri- 
ctamente  tudo  o que  manda  a lei  perceptiva ; é*  li- 
vre porem  para  executar  como  quizer  as  acções  que 
a let  pennitte  , ou  que  se  acbâo  no  circulo  da  lei 
]n?rmissiva.  Desta  sorte  vierào  a caracterizar  á lit- 
benlade  pela  faculdade  de  executar  estas  acções,  sem 
advertir  que  entre  eilas  ha  classes  distinctas  e de  df- 
v(Tsa  importância , como  temos  indicado ; e que  as- 
sim corno  a vontade  se  náo  caracterisa  pelo  sim- 
ples acto  de  sentir  desejos , mas  pelo  de  preferir 
entre  elles , do  mesmo  modo  nuo  se  ha-de  caracté- 
risar  a liberdade  pelo  acto  simples  de  executarão- 
çòtís  pennittulis , mas  pelo  de  aspirar  a executar 
as  melhores,  Como  ó privativo  da  vontade  preterir  en- 
tre 03  desejos , assim  é privativo  da  liberdade  pre- 
ferir entre  as  «cções. 

Creio  que  este  modo  dtí  consider^  a Uberda- 
de Rcará  sendo  tao  exacto  e luminoso  , como'  é fálso 
r equivoco  , posto  que  viilgarniente  admittido  , o in- 
dicado peh)s  phMosophos  e politicos.  Se  para  o de- 
monstrar me  demorar  mais  do  que  parecer  regiiflàV, 
desculpem-me  em  attençao  a estar  muito  arrèigado 
« erro  que  me  proponho ' combater, 

A reconhecida  Umita(;?lo  da  ititeUigencia‘  e mais 
faculdades  do  homem  nao  o deixáo  chègar  d’ntda 
80  vez  á perfeição  em  nenhum  dos  ramos  què’* 
vê  precisado  a cultivar  para  satisfozer  as  necessida- 
des tanto  physicas  como  moraes  da  vidai  Mil  dutí- 
das  , mil  tentativas , niil  enSaios  e mil  experienélàs 
tem  de  anticipar  o gozo  de  sèu  desejo,  e a*  pòtóe 
da  perfeição  apetecida : e ainda  ás'  vezes  quandò  ctli- 
da  navèl-a  alcançado,  e achar-se  em  tranquilla *põs- 
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le  dç  g«?n  objocto , descobre  outro  objecto  soperi- 
oi» , e vè  quç  a Bua/  supposta  perftíi^*âo  não  o é ver- 
iUdeiranieute t oué»  quando  muito,  um  meio  de  che* 
Ifar  a outra.  Se  aq.uellés  ensaios  è experiencias  lhe 
sào  indispensáveis  para  alcan^^^  ^ objecto  final, 
queni  lhe  estorvasse  a soa  execução  , causar-lhe-ia 
um  grande  maU  ^ conunetteria  juntamente  a mai- 
or .injnstiça ; mal  e injustiça  cujo  valor  e gravida- 
de deVeria  avaliar-se  exactam ente  .pelo  valor,  ou  pe- 
lo bem  do  objecto  de  que  o privavào,  Maaseosup- 
posermos  coUocado  ein  uma  ordem  de  cousas  difFe- 
rente , em  que  sein  necessidade  alguma  daquelles 
ensaios  e experiencias  lograsse  espontaneamente  o 
seu  objecto;  aquelle  mal  e aquella  injustiça  aeriào 
nullos , ou  ces.wião  de  todo , e deveriâo  ate  coosi- 
derar-se  como  um  bem , pois  lhe  pouparao  o tra- 
balho que  necessariamente  traz  coínsigo  o ter  de  e- 
oiecutar  semelhantes  ensaios*  Isto  faz  ver  claramen- 
te que  as  acções  consideradas  como  meio  de  con- 
segtiir  algum  fim  ou  algum  objecto  , se  nprecião  e 
tomão  iodo  0 seu  valor  e importância  do  valor  do  I 
objecto  a cuja  posse  se  dirigem:  denominatio  Jit  i 
a Jine..  \ 

O valor  pois  da  liberdade  que  o homem  tem  | 
para  executar  esta  classe  d’acçoes , é excliisivaineute  j 
tirado  do  valor . do  objecto  a cuja  posse  se  encaini- 
phào , e por  elle  precisamente  se  mede.  Poderá  os 
vezes,  obrar  por  mero  exercicio  , diversão  , ou  pas 
satempo  ; porem  é mister  advertir  que  então  este  ex- 
ercicio , diversão  e passatempo  serão,  como  ás  ve- 
zes podem  ser , o.  objecto  final  de  que  falíamos. 
Em. quanto  ao  mais,  o homem  com  seus  estudos, 
ensaios  e experiencias  dirige-se  sempre  para  conse- 
, guir  o objecto  que  mais  o move , que  mais  excH 
ta  a Bua  attenção  , e para  o conseguir  da  maneira 
mais  perfeita  e vantajosa  attentas  suas  circustaocH 
aa  Esta  vantagem  preferente  é quem  lhe  excita  à 
attenção  em  todos  os  cazos  ; e aquelles  eosaios^Z 
tentativas  oão  são » se  bem  repararmos , mais  dl 
que  meios  de  chegar  a maneira  mais  decidida  e 
feita  de  obrar  em  cada  genero  ; e alcançal-a  é o ter 
mo  do  seu  desvelo  e sollieitude,  e o cumpri  menti 
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dd  sèus  desejos.  Se  a Ubei^dade  se  reduzisse,  vaga* 
mente  ao  simples  podtr  preferir  olhado  em  si  mea^ 
mo  9 ao  simples  poder  de  obrar  d’um  ou  d’outro^mo^ 
do  9 então  seria  inútil , ociosa,  e até  nociva  , porque 
constituiu  o homem  em  continuada  e incommoda  dú« 
vida,  fluctuação  ou  hesitação.  O que. a faz  realmente 
util  e interessante  é poder  ella  por  via  desta  fluctu^ 
ação  9 do  ensaio,  e do  estudo,  achar • o melboir 
em  cada  ramo  , e a maneira  mais  vantajosa  de  obrar 
attentas  todas  as  relações.  Aspirando  o hpmem  consr 
tantemente  á perfeição  , e desejando  sempre  obteV  <o 
melhor  resultado  possível  do  uso  de  suas  faculdades, 
seria  uma  roonstruoi^a  contradicção  suppor  nelle  dàr 
sejo  algum  nem  vontade  d’obrar  só  por  < puro  .obraii, 
ou  d’uma  maneira  distincta  daquella  que  a todos  os 
respeitos  se  lhe  figura  mais  vantajosa.^  Poderá  equi- 
vocar-se  és  vezes , poderá  adoptar  como  maia  per- 
feita uma.  maneira  d’obrar  , que  o não  seja  tafito 
como  outra  : poderá  de  certo , porem  em  quanto  as- 
sim a reputa,  ella  obrará  na  sua  vontade. como*  w 
realmente  o fosse,  e produzirá  os  mesmos  effeitos. 

£’  por  tanto  mister  distinguir  dous  gráoS'  difib- 
rentes  na  idea  geral.de  Uberdade,  ou. o que  vem 
a ser  o mesmo  para  o efifeito  i adrnittir  duas  especi- 
ea  de  liberdade ; uma  pela  qual  seguindo  os  mo- 
vimentos da  vontade  nos  .dirigimos  aós  objeotos 
por  esta  preferid  js  como  seu  termo  : e outra  pela 
qual  aitendemos  aos  objectos  subordinados  que  con- 
duzem 8 este  termo  ; n’urna  palavra  , ' uma  liberdade 
considerada  como  fim  , e outra  como  meio«  Prèscin- 
dindo  das  denominações  mais  adequadas  , que  tal- 
vez tenhamos  de  lhes  dar  em  outro  escrito dosi- 
gnal-as-hemos  por  agora  ; a 1.^  com  q nome  de.H- 
Wdade  de  perfeição  ou  de  acção  5 e a com:  o 
de  liberdade  de  ensaio  ou  de  e^ame.  . 

A verdade  e importância  desta  distincção  , e * o 
erro  dos  políticos  em  não  á ter  estabelecido:,  dee- 
cobre-se  ao  mais  leve  exatne  has  art^s  , nas  scien- 
cias  pbysicas  , .nas  moraes,,  nãs  lieis,  nsí  histo- 
ria da  vida  commum,  e ate  no  inátincto  de  todoÉl  os 
homens. 

Se  a liberdade  .consistisse  isiniples  e.  indistindta- 
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ifiieiitQ  «fia  fticuldade  de  obrar  deotro  do  circulo  d<a 
k» , cofiio  geraknente  se  di%  , traídas  as  leis  ou 
regras  geraes  d’ama  arte  qualquer,  deveria  deixar* 
ae  ao  artista  que  obrasse  seguindo  seu  livre  arbítrio. 
Este  seria  o seu  bem , est  j ü bem  da  arte , esta  a 
' soa  perfeição , porque  também  seria  esta  a sua  mai- 
or liberdade.  £ aioda  aqui  nãò  fíca.  O artista  nie- 
008  esperto  seria  no  primeiro  dia  mais  livre  em  suas 
ocções  do  que  outro  que  tivesse  muitos  aimos  de  ex* 
periencia  ; pois  em  quanto  este  se  considera  sujeito  a 
infinitas  regras  subordinadas , o primeiro  não  rero- 
abecería  neoburaa,  ou  para  melhor  dizer,  divagaria 
por  todas.  Isto  devera  sem  duvida  algnma  dizer-se 
adopitado  o pnncipio.  Entretanto  suooàe  o contra- 
TÍo , e ninguém  ba  que  não  diga  que  o segundo  usa 
'de  mais  liberdade  no  exercicio  da  sua  arte  do  que 
o prkneiro  , apezar  de  que  suas  mais  pequenas  ac- 
ções se  exeoutão  todas  com  sujeição  a oeitas  regras 
qne  o mesmo  uso  ihe  ensinou.  Também  se  observa 
que  o primeiro  não  vai  adquirindo  liberdade  em  su- 
as acções  senão  ao  passo  que  , imitando  o segun- 
do , se  vai  sujeitando  ás  mesmas  regras  on  outras  ana- 
logas , e mais  pontualmente  as  observa.  E não  po- 
cem  vadade  dizer-se  que  aprende  a arte,  que  a exer- 
ce eom  liberdade  , que  conseguiu  o seu  objeoto , c 
obteve  o fructo  do  seu  tiabalbo,  em  quanto  a li- 
berdade vaga  , confusa  , incerta  , e c^^ril  no  seu 
principio  se  não  converter  na  liberdade  activa , fe- 
cunda e perfeita  que  traz  o uso  espontâneo  de  suc  • 
cessivas  regras. 

Uma  smencia  determina-se  por  umas  poucsí; 
verdades  genericas  que  fixào  o seu  caracter  e na- 
tureza ; porem  estas  verdades , regras  ou  leis  nâo 
constituem  a sua  perfeição , nem  são  safficientCd 
para  a professar  com  proveito.  São  necessárias  mui- 
tas outras  subordinadas,  que  o mesmo  estudo, 
«ISO  e pratica  vão  ensinando.  £ não  só  são  neces- 
sárias , mas  bem  considerado  o cazo , ate  a perfei- 

desta  adenda  não  consiste  em  outra  cousa  mais 
do  que  descobrir  e fixar  estas  regras,  em  sujeitar 
a ellas  as  operações , e fugir  quanto  se  poasa  do 
Kvre  e ocioso  vagar  que  otferecia  á simples  adver- 
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tcncia  daquellaa  primeiras  lei&.  Eata  aciencla , 
crava  ao  principio,  pode  dizer-so  qoe.uSo  vae  .ad^ 
quirindo  liberdade  senão  ao  passo  qne  v.ae  deseob^a- 
e observando  novas  regras.  Esta  4 a sua . n^^iral 
tendencia  , e estes  os  esforços  oonstantes  dosT  ^sabipis 
que  a professao. 

Um  physico  necessita  certamente  de  mmta  li- 
berdade para  experieneias , observações,  e ensaios?: 
mas  para  que  quer  elle  esta  liberdade.  ? Será  unâf»- 
mente  para  experimentar , ou  para  ensaiar  ? não;, 
por  certo.  E’  para  descobrir  alguma  interessante  pi*o- 
príedade  nos  corpos  que  subntette  a tão  prolixo  exãr 
me.  Descoberta  esta  propriedade  que  era  o objecto 
primordial  e unico  de  seus  desvellos  , já  não  dá  apre- 
ço aquella  primeira  liberdade  tP ensaio  que  lhe  pro- 
porcionou a perfeita  , que  desejava  servir.se  deste 
corpo  para  usos  ate  então  desconhecidos. 

Para  que  quer  o mecbanioo  a liberdade  de  seus 
ensaios  , cálculos,  provas  e combinações,  se  não 
para  levar  suas  machinas  á maior  . perfeição  4 e alr 
cançar  por  este  meio  o maior  augmeuto  e liberijtá- 
de  no  desenvolvimento  de  suas  forças  ? 

Quem  9 ao  Ver  um  soldado  nos  primmros  dias 
de  aprender  o exercido  9 notará  em  seus  movimeor 
tos  e acções  outra  couea  que  não  seja  .violenoiar  e 
constrangimento  ? E com  tudo  no  regrado  destes  mo- 
vimentos, e na  rigorosa  observância  destas  regras 
está  precisamente  a liberdade  das  evoluçoes  milita- 
res, e ate  a liberdade  do  mesmo  indíviduo,  que  esi 
principio  se  suppunha  escraviaado« 

Passando  agora  ao  çampo  das  próprias  leis , ^a 
respeito  das  quaes  se  díiz  que  a libeidãde  é a facul- 
dade  de  fazer  tudo  o que  ellas  não  prohibem»  ciu,  o que 
vem  a ser  o mesmo,  a faculdade  de  obrar 'dentro  do  cir- 
culo que  ellas  tração,  ninguém  julgaria  que  os  niesiaus 
que  a su&tentão,  não  a considerassem  como  um.  bem  por 
ri , como  um  bem  essencial , como  um  bem  que  deveria 
entender-se  o unico  possível  dentro  do  circulo  traçàdlD. 
Assim  deverão  fazer  para  serem  oonsequeoteb.  En- 
tretanto observamos  o contrario.  Por  cousenso:  une* 
nime  de  todos  oa  homens , e que  aquelles  ifão  04a- 
tradizem  , concorda-^  em  que'  4 neeessaria  iuma sew 
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eticia  particular  que  cíontenha  leis  d*outra  especie, 
qual  é a úioralf  destinada  a fixar,  a limitar ^ e a 
circunscrever  as  acções  ainda  mesmo  dentro  do  in- 
dicado circulo.  Assim  se  vè  que  se  as  leis  políticas  e 
civis  mão  influam  , por  razòes  'que  não  são  para  aqui, 
nas  acções  relativas  á sobriedade , á temperança,  á 
ira , e outras  varias  aífeiçoes « não  é de  nenhum 
thqdo  porque  appròvem  a liberdade  delias,  nemte- 
nhão  por  cousa  util deixar-as  sem  regras;  mas  por 
que*  nao  está'  na  sua  indele , nem  no  ' caracter  da 
acção  regularias.  E é isto  tão  certo,  quoos  partidá- 
rios mais  telosos  da  liberdade  potitica  e civil  não 
*tH>deni  deixar  de  invocar  oiauxilro  da  moral,  ate 
mesmo  para  os  actos  mais  internos. 

Iguaes  argumentos  • nòs  subministra  a historia 
em  todas  as  suas  epochas , e especialrnente  a histo- 
ria dos  povos  livres.  Não  se  considerava  livre  por 
excellèmcia  a republica*  de  Esparta  ? K acazo  não 
estavão  ali  sujeitas  e*  determinadas  , mais  tálvez  do 
que  em  nenhimía  nutra  parte , as  acções  do  cidadão? 
Tudo  na  vida  publica  e privada  estava  sujeito  a re- 
gras, ate  aquellas  mesmás  áoçõos  que  nas  outras 
partes  são  considerada»  como  insignificantes,  os  pas.«el- 
os  exeroicios,  e^  oe  jogos,  A tal  ponto  subia  nesU 
parte  a sua  austeridade^  que  para  a expressar  ao  viro 
e com  toda  a verdade  , não  achárão  os  políticos  meio 
mais  adequado  do  que  comparar  aquella  republica  ao 
convento  da  Trapa*  Não  consideravão  pois  os  esparta- 
nos que  houvesse  opposição  entre  a perfeita  liberda- 
de, e a indefinida-  sujeição  das  ac^es  a regras. 
• *Corihecèrão  ao  menos  por  instincto.,  e poserao  em 
pratica  a indicada  distinoção  : oonhecèrão  que  ha 
uma  liberdade- di^ti neta  da  .faculdade  de  mover-se 
denti^y  do  circulo  da  lei  , umá  liberdade  distinctada 
' Uberdade  de  ensaio  , uma  liberdade  robusta  que  con- 
siste ein  obrar  o melhor , e em  observar  rigorosa- 
mente  em  eada  situação  a regra  que  conduz  ao  per- 
•<4síUk' 

4 

A'  vida  eommum-  e o instiocto  advertero-uos  is- 
4o*‘ mesmo.  Pergunte-^se  a um  lavrador  porque  ra* 
atò'  deseja  que  o deixem*  cm  liberdaide  a respeito 
da^  siia  lasocim  ,•  e l<^o  respondei^  sem  hesitar , qse 
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é pinra  chegar  por  meio  d’en$AÍõs  e experieiicléi9  a 
ctiiihecer  e praticar  as  regras  maif  condüceule^  a fif- 
zíUa  perfeita  e vantajosa.  Pergutitô  sé  a inti  traba* 
Ihadorqualqaer  qtialé  o^ofajecto^pftmQfrdia^  de  seuS' dea- 
vellos  , e responderá  logo  ^ que  é .actrar  maOetráa 
de  fazer  níais  faoil  e prodnctivo  o seu  trabálhò- 
Nem  um  nem  outro  ^ netn  mil  e mil  que  se  vntei^ 
rogassem,  darião  outra  resposta,  porque*  esta  é à 
idea  instinctiva  <^ue  os  guia  a todos.  £ ' se  algum 
replicasse,  que  era  para  disfruetar  a liberdade  ex^ 
clusivamente , seria  ou  por  não  entender  á pergunta, 
ou  por  considerar  esta  liberdade  como  meib'  indispen- 
sável de  ohegar  á apetecida  perfeição,  òn  por  ver 
esta  confusamente  embebida  naqueUal  A prova  evi- 
dente desta  asserção  é que  não  ha  ninguém . a não 
ser  louco  ou  mentacapto , que  convencido  inteiramen^ 
te  de  haver  alcançado  a maneira  mais  perfeita  de 
obrar,  o methodo  mais  vantajoso  em  um  ramo  quais 
quer  a todos  os  respeitos  , não  dè  valor  algum 
outras  maneiras  e mcthodos  menos 'vantajosos , ou^  ^ 
que  é o mesmo , á liberdade  d’ensaio.  * Nem  'se  elle- 
guem  contra  i^  os  caprichos,  ou  o que  chamambs 
quero  porque  quèro\  porque  alem  'de  què  as  regraa  se 
deduzem  dos  cazos  ordinários ; e não  dos  raros  ca^ 
príchos  que  possa  ter  algum  individtib,  so  pausada- 
mente  se  quiserem  observar  estes  caprichos , achar- 
se-ha  que  se  não  dirigem  á liberdade  em-  si  mesma 
e como  termo , mas  sim  á liberdade  como  melo^de 
poder  em  toda  a occasião  escolher  omelbor,  bu  r> 
maia  agradavel  que  na  idea>do  indivíduo  é''8ompre  ò 
melbor«  A estes  caprichos  não  se  lhes  dátal  nõmb 
senão  porque  se  não  vè  distinctamonte  o objeeto-que 
os  move,  e ate  a própria  pessoa  que  os-teib  coti- 
funde-os  com  o objeoto  apparente  que  ext<erÍormeote 
se  lhes  offerece  ^ que  é a liberdade;.'  • ^ 

Não  aitendendo  os  políticos  awna  divisão  tão 
assignalada  como  a inantsfeatão  as  prededcntCB  reie- 
x5es,  e collocsndo  todo  o bern  e valor  da  • liberdade 
no  poder  Qu.fiumldade  de  fazer  òu  o&o  fitzer^  deue- 
rião  para  serem  oonseqiiifmteo  pâria^perfeitli  liberda- 
de nos  meninus,  e ms.  dementco  , ao  menes  nos^mi- 
becis  e idiotas;  por  quantoos^meniooa  e esta^espocfe 
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,de  demoute»  sHo  os  que-  sensíveis  e moveis  ás  mais 
variadas  e ligeiras  impressões,  possuem  em  gráo  su- 
bido tamanha  liberdade,  ei  sax>  os  perfeitamente  livres. 
Se  pois  o imõ  fiaérão,  é porque  o erro  a que  os  con- 
4u^ia  o seu  principio  era  -mais  qiie  muito  crasso, 
.até  contrario  ao  senso,  oomnium.  Assim  para  sa* 
-hir  deste  mao  passo  buscarão  um  correctivo  na  ia<- 
jtelligeaoia,  fazendo-a  companheira  da  liberdade ; não 
ilbdverti»do  cora  tudo  que  este . correotívo  posto  que 
interessante,  não  os, tirava  de  sua  ma  posição»  Mas 
nem  .por  isso  deixarão  de  considerar  a liberdade  co- 
mo um  ente  unioo  e tiomogedeo,  sem  advertirem,  que 
era  distincto.  Pqr  este  eaminho  chegou  o erio  a criar 
4aizes  ,.e.a  dar-se  uma  definirão  imcompleta  da  liber- 
.dedei  Toiuourse  .a^parte  pelo  todo , coufuiidio^se  o 
meio  . com  o fim  9 e deu-se  a provar  a seiva  da  planta 
em  vez  do  seu  sazonado  . fructo. 

A divUão  estabelecida  sèndo  ja  pur  si  mesma 
tão  ; sensível , pode  sel-o.  ainda  mais  com  um  exem- 
plo physico,  de  cuja  classe  nunca  faltão  para  fiizer 
pãl paveia  e coufínnarr  as  mais  abstraetaa  verdade<( 
■Porq,ue  , diga  se  de  .passagem , eu  nunca  vi  verdade 
alguma . moral  de  ceiDeiza  provada,  que  não  tivesse 
outra  artaloga  na  ordem  physica,  sem  que  eu  ad- 
mitia identidade , antès  mui  profunda  differença  en- 
tre. estas  duas  ordens#  O vapor  produz-se  na  natu- 
reza e em  nossas  machinas,  e estes  doos  modos  de 
producção  tao  idênticos  em  seu  principio , e tão  diffe- 
rentes,  em  seus  effeitos,  oiFereoem-nos  a mais  cabal 
idea,;,  não  80  das  duas  especi^  de  liberdade  de  que 
•tratamos  , mas  também  dos  elFeitos  que  vamos  ana- 
lisando, O.  vapor  que  se  produz  na  natureza  por  via 
do  calor»  espalbando-se  pela  atmosfera  ao  passo  que 
•e  - produz.,  e que  apenas  dá  indícios  do  ^ande  prin- 
cipio de  força  qae  contém,  oíFerece  a mai^  analogia 
<Tom  a-,  liberdade:  d’etisaio , que  não  tendo  em  si  for- 
çjS  nea  upidade , {aciíita  á experienoia  e ao  exame 
meios,  de  ^s  adquirir.  O rapòr  que  sé  produz  em 
• nossas  madhinas  noa  podendo  diffundSr-se  pelo  ar, 
Afttliaando  reunindp  os  .eleinent»8’de.fotça,  por  mei- 
os que  vistos  superficial  mehte  parecerião  constrictivoa, 
r produzia  união  ião. iiaeti va  « raríada  de  effeitos  qoc 


( 321  ) 


admiramos , e represonta  áo  .vivo  'essa  lífeei^daílé  de‘ 
perfeição fim  e remate  da  ‘ pHnrèira,  » ' • 

Porem  não  so  são  distinctas  estas  diias  liberda- 
des como  acabamos  de  ver,  mas  alem  disso  oppostas- 
entre  si.  Um  menino  lança  por  acazo’a  rimò  a lima" 
laca  : a mãe  para  ô não  descontentar,  e ràovída  mais- 
pelü  carinho  do  que  pela  razão , ' deÍxa-o  brincar 
(‘om  ella  , a pezar  de  ver  - o perigro  etii  que  está  de’ 
se  maltratar.  O pae  pelo  contrario  attenden do  mais 
á razão  do  que  aos  carinhos-,  árrahca-llie  iiiithediáta-’ 
mente  das  mãos  a anna , sepi  lhe  irúportãr  se  o' 
entristece  ou  arrenega;  Desta  sorte  tanto  .ò  pae  fco- 
roo  a mãe  amibos  atténdem  á liberdade  do  filho  , mas’ 
com  variadas  considerações.  A mãe  sò  olhã  para  üma 
liberdade  -vagei,  finalrnenfé  para ' uma  liberdade  tfen- 
®AÍo;  o pae  pelo  cònlrario., -pára  uma  liberdade  per- 
feita, qual  é a liberdade  da  vida,  ou  dòs  membros 
do  filho  que  está  em  perigo ‘de  ser  destrõida.  Eis 
duos  liberdades  em  luta:  a liberdade  do  uso  d’estes 
membros  e a d*uin  innocente  folsTuedo.  A*  coríser-- 


vaçào  d'uma  é a destruição  natural  da  outra.  *Se 
66  permitte  a do  brinquedo , é impossitel  qúe  á pri- 
meira cedo  ou  tà:rde  áe  não  destrua , e se  está  se  con- 
serva , é atacada  a outra.  Supponhamos  agora  um 
louco  furioso  dos  que  contínuadamente  attentãb  cort-’ 
tra  a própria  existência.  Quem  deverá  dizer-se  qüe' 
verdadeiramente  favorece  ou  aògmenta  a sua  líbef-' 
dade,  será  o que  lhe  desprende  as  cádeas,' e ^ue  o 
deixa  andar  por  onde  elle  quer,  ou  o que  ocònser-' 
VH  amarrado,  e o tem  debaixo  dá  suí^  ' iram etíiàta  iiV-*' 
ípecção  ? Parecerá  qúe  á primeita  vista  e o pfiriibiro; 
todavia  por  pouco  que  se  refllctai  lógo  fee'  verá  qué  ê 
0 segundo.  De  que  pode  ha  Verdade  sefviV  áó  'ih- 
Wiz  aquella  apparentfe  Hberdade,  séhão'd\í' âu^u^nta^ 
a sua  escravidão,  quebrandó  a cabeijá  antes  de 'dar* 
des  passos,  inutilisando^  seus’ meiiiHros' , ou  perdendo, 
a vida  ? E se  debaixo  dá  ínspCcíJiãò'  do  outro  có'n-‘ 
íserva  o uso  dèstes  membros,  é' destas  faculdades  , não ’ 
Conserva  ao  menos  tòda  a Uberdade  de  que  o seu  in- 
feliz estado  é siisceptivél  ? ' Porque  era  fim  á liber- 
dade comprehende-se  no  uso  destas  faculdades,  e para 
ella,  olhada  em  si  mesma , bem  iridifFerente  se  o‘ 
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pbstaçulo  .que  Ihp  oppõe  está  eui  um  objecto  pby« 
sico  9 na  falta  de  direcçãu  própria,  ou  na  authorida- 
cL^  residente  em  outro  horuem.  Se  attenderinos  á li- 
berdade d!ensaio  ninguém  é mais  livre  do  que  um 
ignorante,  sendo. tanto  maior  a liberdade  quanto  aigno- 
raqçia.  Falto  de  meios  para  conhecer  a razão  das  cou- 
zas  9 e apx^cjar  as  vantagens  de  mil  determinações 
confusas  que  çstá  na  sua  mão  tomar , virá  a ser  o 
lüvo  de  outras,  tantas  impressões  que  simultanea- 
mente aífectem  sua  sensibilidade , será  como  um  cor- 
po grave  colocado  no  centro  d’um  circulo»  com  igu- 
al inclinação  para  • todos  os  pontos  da  circumferencia» 
será.  como  ura  passarinho  privado  da  vista , e que 
esvoaça  no  espaço*  Neste  homem  é sumiuaineote 
ampla  a liberdade  d’ensaio;  pode-se  reputar  quasi 
iodeBakUt » é tão  extensa  quanto  é posai vel  imaginar- 
se;  e quanto  roais  extensa  se  imaginar»  mais  limi- 
tada e reduzida  será  ou  deverá  tanibem  imnginar-se 
a liberdade  de  perfeição  ; porque  ou  quasi  não  exis- 
tindo», ou  íluctuando  esta  entre  mil  oppostas  tendên- 
cias» yirá  a ser  insignificante»  ou  totalmeute  nulla. 
£ qual  e a razão  dos  contrários  resultados  que  nos 
offerecem  estos , exemplos  » das  oppostas  direcções 
que  se  descobrem  entre  uma  e Optra  liberdade  ? E’ 
p^orqu<^  se  desconhece  sua  natureza  intima  , porque  se 
procurãü  onde  se  não  achão  , e porque  se  confundem: 
€ p >rque  a liberdade  do  menino  ha-de  achar-se  pre- 
cisamente na  razão  do  pae  , a do  Joucu  na  vonUae 
do  seu  directar  » e a do  ignoi  aute  na  intelligencia 
d.0  que  o instru<; » e impeiie  .para  o bem. 

Forem  as  duas  liberdades  de  que  falíamos  uào 
sao  oppostas.  como  se  quizer , são  »iui  iqjpostas  por 
opposição  maior , isto  é,  contradietorias  ; porque  lova- 
da&  up.  ultimo  e^tremo  » uma  é expressão  de  força  e 
outra,  de  fraqueza»  como  vamos  mostrar. 

. O gráü  de  força  com  que  se  move  e obra  o 
homem, » uiede-se  em  todos  os  cazos  pelo  exces^o  do 
i^npulso  motor  sobre  03  impulsos  contrários  uu  em 
sentidos  oppostoa.  Nisto  ha  a mais  exacta  paridade 
com  o (jue  succede  ua  acção  dos  corpos  puyMcos , 
ou  na  acçao  inecbanica*  Se  um  homem  se  colluca 
110  centro  d’um  circulo  € é iinpellido  para  todos  u8 
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pontos  da  circtintferencia  ,pur  itjíip^ilàos  %uae$ , 
iuiiugvel  e sein  acção  9 GomO  outro  que  .collocado  lux 
mesmo  ponto  não  sofresse  impulso  .algum.  &c  ,um^ 
destes  impulsos  é maior  que  qualquer  dos  oujtroS)  elle 
produzirá  um  moviòieuto  tanto  maior  era  uma  certa 
direcção  , quanto  maior  for  o seu  exci^eso  4’^uergia. 
Ainda  maior  e mais  energico  será  o movimento  9. se 
não  bouver  mais  d’um  so  impulso.  Pelo  çontrario 
quanto  mais  iguaes  ,'inultiplicadqs , complexps  9 diver* 
gentes  ou  discordes  forem  os  iippuUos , mais  delíHj  e 
frouxo  será  o movimento  nophy8Íeo»:e  mais  dpbiei# 
igualmente  e mais.  frouxas. serão  not^oral  as  tendon* 
cias  e determinações  para  seguir  e abraçar  o.  objecto 
desejado,  e por  conseguinte  .menor  será  a acção  d<^ 
individuo  9 menor  o esforço,  e maior  .a  debilidade* 
E quanto  mais  só  , simples  e independente  se.offere.eer 
0 objecto  á vontade,  quanto  mais  predominantes  , as 
snas  qualidades,  maior  será  a força  d’acção.  para 
elle.  Tudo  é acção  e força  quando  ao  homem  se 
apresenta  um  caminho  uni.co  e certo ; e tudo  é du- 
vida 9 hesitação  , perplexidade  e,  franqueza  quando  si- 
multaneamente se  apresentão  muitos.  > As  duas  liber- 
dades pois  estão  entre  si  na  rasão  inversa  relativamente 
á força.  Quanto  maior  . é a liberdade  d’ensuio  , me*, 
nor  é a de  perfeição  ; e quanto  maior  esta  é , menor 
é a primeira.  Quando  a razão  apresenta  ao  homem 
ü melhor  9 e como  tal  a vontade  o abraça,  a hesita* 
çâo  logo  acaba,  e pode  dizer-se  que  a liberdade  che- 
gou ao  seu  termo , á sua  perfeição  e*  complemento. 
Então  é ella  synonima.de  força  e.  com  esta  se  con- 
funde, pois  toda  a acção  do  iudividuo  se  emprega  no 
seu  efíeito  sem  ser  contrabalançada  por  oppostas  ten-. 
dcncias  , nem  diminuída  pela  indecisão  e perplexidade,, 
que  o exame  necessariamente  produa.  . • . 

Esta  ídasse  da  liberdade  na  sua., ultima  perfei- 
ção 9 e depois  de  chegar  ao  mais  subido,  gréo  de  forç*a 
e energia,  é a que  se  acha  em  D.eus.,  no  qual  andã'nr. 
do  a par  a vontade  eo  poder  , e conhecendo  perfeif 
tameiite  o que  é melhor  em  cada  genero  attentas  to- 
das as  relações  e circunstancias,  nalle  se  confundem  o 
entender , o querer  e o obrar , e entende  sem  exame, 
quer  sem  hesitação,  e obra  sem  fraqueza.  No  ho- 
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mem  é Kinitada  esta  ' Uberdade , porque  é limitada  a 
sua  intelli vencia,  a sua  liberdade  e o seu  poder;  che- 
ga porém  ao  mais  alto  gráo  do  periéição  que  lhe  é 
dado  alcánçar,  quando  conhecidas  pela  reflexão,  estado 
e experiencia  as  maneiras  mais  vantajosas  de  obrar, 
se  encosta  decididamente  a ellas , e desenvolvendo  sem 
hesitação  as  suas  forças  , tem  toda  a energia  que  estas 
lhe  dão , 6'  os  seus  resultados  são  grandes  e vanta- 
josos quanto  o podem  ser.  Neste  sentido  pode  e deve 
dize^-se  que  o apice  , o ponto  culminante  da  liber- 
dade, se  acha  no  absolutismo  da  razão.  Homem  per- 
fmtamente  livre  é aquelle  que  conhece  o melhor,  o 
mais  conforme  com  a razão  á todos  os  respeitos , e 
por  isso  mesmo  mais  accessivel  e nrato  á vontade ; 
e este  homem  e o que  com  mais  facildade  , decisão 
e'  força  pode  vencer  todos  os  obstáculos  que  se  op- 
põubão  á propensão  que  naturalmente  o leva  a abra- 
çar aquillo  que  reconhece  ser  o mais  vantajoso  , per- 
feito e melhor.  Esta  é a liberdade  forte  e eoergica 
que  representou  tanto  ao  vivo  um  philosopho  da  an- 
tiguidade quando  disse  : Quod  optimum  inter  Tiomines 
ext  i libertas  est.  . 

Ainda  aqui  não  pararemos.  Não  só  é contra* 
dictoria  a idea  que  nos  da  o da  liberdade  os  phylo- 
SOpbos  e politicos , reunindo  em  confusa  liga  os  dous 
extremos  de  liberdade  e força  , mas  é alem  disso 
retrograda*  e immoraU  E’  retrograda  , porque  lou* 
vando-se  nelia , e fazendo-se  consistir  levianamente  a 
süa  Inatureza , seu  ser  , e sua  perfeição  nessa  facul- 
dade de  movimento  dentro  do  circulo  da  lei  , nesse 
Vagô  poder  dc  fazer  e desfazer , retarda-se  e impede-j^e 
e^aríudá  de ] natureza  a ácção  do  estimulo,  do  prin- 
utH  d’^cção  contido  nelia  , que  é a tendeu* 
cia  para  o nielbor , coind  fica  demonstrado.  E tanto 
se  ret^irda  e desnaturalrsa  esta"  acção , quanto  se  eu- 
tfenjdé  cOiuniuuiiDente  que  o bem  e al^banza  recahem 
sobre  aquelle  movimento  como  nu  realidade  se  enten- 
di'.' ’ E’  iitmioral  porque  sendo  a liberdade  d’ensaio 
por  si  mesma  imperfeita,  transitória  e em  part)  vi* 
ciosa  , e tendo  hu  homeiii  uma  iiioata  permauente 
rM4>ral  tendencia  u sahir  deste  estado  , e buscar  a 
perfeição  , 'Convo  tainbeui  já  se  provou  , deve  com 
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W . imiopral  e tícíosq  tudp  quaqid 

perturbar. oa  cuiQtraríar  {^quella  I^itima  tan^epcia. 

£.  nao  faço  o. mais  poqqeao  rep^i;o^ein  cornar 
mnata.,;  moral  - e^íogitima  ,aqpQUá.teQdepcia>  por 
isto  . uma  dê^pcçpp  ,a  .natural:  e .impprtantp 

dos  £^toa  ap  .prp^en|;e  ,pàtabe^e,cido^  . ; 

uma.' tandencia^  jpiara.sahir  da  Úberdadej 
d’eosaio  passar  para  a ie  perfeição  , como  está  de^ 
monstrado  tapto  . na  paturaza  physica  (lahòmem  como 
na  moral ; sp  , as  i^enc^S;,  r.artás, , leis  « moral  9 . e 
iostipctoa  apS'  dismqi  tão  ^aranpente  qpe  u bem  está 
precisaipentá.  enu  'táf a jll^qrdadp:  d’ensaio  *eia 
liberdade  do  pertelqãq  G^arp  qúp,  aqpella  não 

pode, ser  olgeòto  dos;.dfi^9?\joa  ^0.  bomepif  não  pode  ser 
a liberdade;  giie  tanto  se,  eÍo*gU  9 e se  exalta.  Por* 
que  seria  a nqaior  cpntáadiççao  qpe  está  liberdade  .fosso 
objecto  dos  descpos  do  bome^  9.  e que  detia  . mesn^ 
elle.  tira^e  » uqia  .cppstáptet.e  perpetua,  tepdencta 
para.  aá^r<  desta.  mesma  Ubprdade  ^ uma  força  interiqr^ 
destiqâda  a,  repellil^a.:.,  prpva  ^sjta  que  Confirma  ;a^ 
]á  alb%ada^:  prova  d^mpustrativu.  dp  erro  dos^polw 
ticos.;.,  .Qiiaptu  tem  dito  ii  a,iestábelecido  a este  res< 
peito,  tudo  S falso  e çoatradictoríp.. , Ilepresentandd 
a lei.  comq  :Um  çirpulc^;^  figurarão  a liqerdade  do 
homem  como  ; um  ipovlmopip..  çpntido  neste  cirçulp  p 
que  está.  impclliuda  sieiQpre  a circumferencia quandp 
é absolutameute  ,0,  coatrarip.  Porque^  posto  que  jiaja 
este  iippuisp,  ha  táipbem  . outro  muitp  efficazpare  p 
centro,  e neate.ponsistp.a  perfeiç^..  . Assim  < as  leis» 
do  meaB^o  modo  ;que  as.  regras  qas  ai^s  é scienqiaa, 
que  tombem  ahi  devem  Considerar-se  leU  ;^  são  pri- 
meiraraeute  .geraes.)  e passo  .que  se^  caminha  para 
a perfoição,  vão rse  descobrindo  > doo^rção-ae  e fíxão- 
se  as  maneiras,  de  executar  cada  ;acção  do  modo 
mais  vautajosg,  e estas  m^oeiras  vão  natural  e,^q* 
cessivamento  tomando, também  Oi  nome  'e  a naturqsa 
de  leia  e. regras,  poderio, rppref^ntar-se  melhQr  cpm 
uma  multidão  de  . cirouloa; . conçentricps  que  se  vão 
aproxtoumdü  do  pentro;,.  4o  que  com  um  s,ó  circulo 
simples.  £’  por  isso  qup  a perfeição  eminente  das 
aoçõea  humanas  está  tnui;  longe,  de  se,  encontrar  nas 
leis  políticas ou  civis ; e^s  detenninão-aas  at^  certo 
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ponto ; as  leié"  moraes  aindá  íaats ; o mesmo  fkzeni, 
quando  Ibes  toca , as  de  economia  tánto  publica  como 
privadá  : e n’uma  palavra,  quantbs  modos  se;  des- 
cobrem de  ás  farer  mais  perfeitas  e'  apropriadas  aos 
fins  multiplicados  para  que  as  executamos , são  outras 
tantas  )eis  que  os  fixão  . e cehcéufrao.  O mesúio 
exactamente  se  devè  d!izer  , nás  arfes  é sciCncias, 
das  regras , e dos  modos  determinacte  de  obrar  inuHo 
adequados  que  se  vão  descobrindo  é fixando  ab  passo 
que  se  caminha  para  a perfeição , coroo  já  se  incfi- 
èou.  A liberdade  df^en^sam  será  utiT,  íoteressánte,  e 
álé  becessaria  qtíánto  se  quiser , porquê'  uteis  e neces- 
sários são  tambete  ó estudo  ^ a observação , as  expe- 
rféncias,  e até  ás  propcias  duvidas  ; porem  é nrister 
não  esquecer  que'  esta  liberdade  é o indicio  da  igno- 
rância e dá  fraqueza  , e a liberdade  de  perfeição  é 
t>  signal  da  ra^ão  e da  fbrça.  Âquelln  apresenta  o 
homem  pelo  lado  imperfeito  è fraco  ; ao  cbntrarro  esta 
pelo  lado  perfeito , forte , e espirituoso.  Aquella  apre- 
sentado envolto  no  tu^bilhãd  de  inconstantes  sensações, 
de  impresisões  fugaces  ; esta  ostenta^)'  colloeado  na 
esfera  do  poder  e da  infelligencia,  e obrandò  sègun- 
'do  a razão  permanente  dás  còtizBs. 

Sem  as  disthicções  indieádas  , sém  este  impulso  ' 
moràl  bem  conhecido,  sem  esta  tèndenciá  bem  expe-  i 
dita , tudo  na  fiberdadé  se  cònftmde  e desnaturaliza,  j 
é as  declamaifões  em  todos  os  tempos  muito  celebra- 
das a seu  favor  podem  sem  violência  nem  esforço  no-  I 
tavel  de  genio  applicar-se  ignalmente  á liberdade  e á j 
tirannia , á liberdade  e á escravidão ; ao  verdadei-  | 
ro  e ao  falso*;  á*fi'*aqueza  e 'á  força.  PbMue  é evi- 
dente que , se  estás  duaS  liberdades  áão  dktmctas  e 
oppostas  entre  si , ^e  posáuen  qualidades  repugnantes  » 
se  o augmento  d’uma  tráz  comsigo  ou  suppõe  necessa* 
riamente  a necessidade  da  diminuição  on  ãéátrniçao 
da'  outra;  quanto  fhr' elogio  d^uma  debaixo  déste  as* 
pectò , será  vitupério  da  outra  ; ou  então,  se  se  quizei 
'appliéar  a átnbas,  terá  de  exprimir  uma  notoHacon* 
tradicçãó.  Aós  que  asáim  iudistinCta  e conjunetanient 
fallão  da  libei^de ' e a exallão  , pode-se-lhea  eoi 
razão  perguntar : — 'De  que  llberdUoe  quereis  vós  fa 
lar?  Se  niUaês  da  liberdade  de^  perfeiç&o  atten 


que  não  a dev^  com  a liberdade  d^eppa^o  • 

não  deveis  attribuir-lbe  qualidades  que  a &!çao  des* 
conhecer»  qae  deprioiãp  sua.  perfeição  e a jlegradem« 
Exaltae-a  quanto  quiserdes,,  que  nunca  serão  ocio* 
608  nesta  parte  os  vossos  desvelos , nem  desmedidos 
vo^QS.  elogios*  , Tende  porem  cuidado  de  a pintar  âeU 
mente  tal  qual  eila  é,  e n^o  usprpeis  o nome  rean 
peitavel  da  matrona  recatada  p honesta  , para  im« 
merecidamente  honr^  com  elle  a meretriz  abjecta  e 
vil.  Fallaes  acazo  da  liberdade  d^ensaio  ?,  neste 
cazo  deveis  limitar* vps  a . não  alterar  suas  cores  na- 
turaps : deveis  limitar- vos  a ojfferecer-a  como  iim  meio 
de  chegar  ao  bem , e não  como  se  por  si  mesma  o 
fosse : deveis  marcar  d’um  modo  indelevel  a linha  di« 
visoria  que  a separa  cjU,  outra,:  deveis  apresentaP-a 
ao  publico  tal  qual  é , débil , imperfeita , cega  e 
snfenna.;  e não  enganar  nunca  os  ^ espectadores  ador- 
nando-a  falsapionte  com  as  joias  e roupas  magniáç^ 
usurpadas  á outra.  Fallaes  porem  da  liberdade  éni 
geral  , cumprehendendo  indistinctamente  a d’ensaio 
e a de  permiçãu  ? Kntão  deveis  limitar  vossos  dis- 
curses só  ao  pequeno  numero  de  qualidades  communs 
a ambas , advertindo  que  se  o não  fizerdes  incor- 
rereis em  contradicção  palmar,  as  vossas  declama* 
ções  não  serão  mais  que  aranzel  confuso , insigne 
prova  de  ignorância  ou  má  fé , mixto  impuro  de  ver^ 
dade  e de  erro , quadro  mentiroso , e monstro  hor- 
rendo — . 

Pode  dizer-se  que  estas  reflexões  nada  provão 
por  serem  excessivamente  geraea,  pois  se  não  re- 
ferem a liberdades  particulares , como  a civil , a po- 
lítica e outras.  Respoude-sé  porem  que  por  isso 
loeamo  que  são  geraes  é qúe  as ' compreheudem  a 
iodas;  porque  compreheodem  a liberdade  na  sua  es- 
sência» e descepi.  até  aos  elementos  de  toda  á liber- 
dade. P que  unicamente  se  pode  dizer  é que  faltão 
as  deduçções  e o desenvolviidepto  dalguns  pontos'; 
mas  a extensão  e qbjeçto  dçstè  discurso  não  pefmit* 
tem  que  se  entre  no  exame  particular  d’éstas  e d* 
oiitr^  especies  de  liberdade » como  faria,  se  chegasse 
a puj^liçar  ,um  tratado  d’esta  faculdade  que  tenho  comeV 
çado  ha  muitos  annos  , e que  áiuda  não  acabei  taátj 


s 


•(  ^ ) , 

pc)^  cobhecer  â 'ináüffieieiitía  ^dó  toéu  't^leütò ; • «ímü 
por  estar  peráuádído  qüé-  õs  pfiricípaeâ  talentos  que 
B'â  Fraiiçá  eni  * oüth>epíijíeB\se  i>ceuJ)^o  déstasma- 
tè^rias  'còtn  ínáir  m^ios (íónètdêrá^ãid  «e  'tecompeDBati, 
nâd  podiSo‘défxar  íè’  ètíi  brere’  tehipo  éqiprefaender 
tâo  * ítiteressántè  obra.  ’ Bastará  por -agora  di^er,  que 
se  pòr  líbérdadè  política  se'  etítebáè  a parte  qiie  os 
jàovetuBião^  teni  Tià  fòrmaçSo^^dáS  tanto  ma» 

^ mudás  se  devenâo*  bttscaf  as  itíiíes’  desta  liberdade, 
Quanto  nbus  rfei^ti^.  dõ' circiih)  sè  tíchãb -estás  mes- 
pòás  leis,  òü  pòr.  ontVá  v *se  achlo  cota  a expressão 
d’outfas  mais  interiores,  mais  difficeis  de  fixar,  e mais 
delicadas.  . o f.  ■ • : - , , y 

Tálvei  támbcm  òbjéctem  qué  áerãe  terdadeiras 
ás  nossas  reflexões  á C^^fca  da  liberdade  òoAsiderada 
èm  ábstracto ; nias  que  toda  -á^  liberdade  lejgál , toda 
a^l^bèrdade  realizavel  .ira  ííocièdáde  ‘ huniana  ,•  ba^le 
ifêéèssaríámenté/ cònter-se  dènWo-'do  círctdo  da  lei, 
e qiie.  por  cònségulnfe  é Verdadéirá  a désdiipção 
ou  ’ definição  que  os  polHicbS  dão  da.  liberdade,  c 
que  eu  tanto  iínpügnp.  A esta  objtecção  quasi  que 
rião  sei  qiíè  rèspbsta  dê  , pònjiié  mè'  paréce  antecipa* 
'daiiiente  desvanecida  para  Iquem  tlyer  cobiprefaendido 
as  minhas  antecedentes  reflexões.  Por  tanto  sór  direi 
que  a mésina  lu^  fòrte  é vivada  vétdade  deshrmbrando 
a vista  , faz  que  ser  riãò  disfingua  ò pequeno  erro 
liella  contido.  Be  a definição  dos*  pofiticos  não  ti- 
vera tanta  porção  de  verdade  , não  occultaría  por 
tanfo  teinpô  a parte  de  falsidade  qne  a contamina. 
Quaiido  o erro  é . claro  ^ palpairel  e etidebte , deixa 
eiu  certo  mqdó'  dè  ser  er;*o  por  ser  facil  def  distin- 
guir , e porquê  todos  b descobrem  e eritào.  O vei^ 
dadéirainente  nocivo',  o que  chega  a ser  inteiraniente 
prejudicial  , é 0 qué  cresce,  vive;  e vigora  á' som- 
bra da  vèrdade  , ,e  nós  faz 'direr^  com  Aristóteles: 
parvas  error  in  prinòipip  in  fine  fit  maxiúius.  Quem 
pode  negar  qúé  ha-aé  baver  liberdade  para  qualquer 
sê  mover,  dentro,  do  cii*culò  dO  Itei  ? Qnetn  jKMle 
negar  que  o homem  não  ba-de  passar  deste  circulo  ? 
Pois  encubeKo  assim  com  'Veidades  tão  daras  ^ nu- 
tre-se e cresce  iusen^vèlménte  o equiVocu , e a vi- 
ciosa tcqdçocia  que  indiéamoe.  ‘ 
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Ejrro  .sôínolhaot^ 
certa*  obra.  <5elQbpe  , ;^ç  ft  ; pçrtgs 
te , qual.  é.,.a\  M^al  ,;Uniycirsal.  ^ \Á*..  y 

dadee  olainis  , de^coqaelHp^  eaíntaft'?;^,  .e  de,  rigorp^^. 
rírtude  occujta  9 coiil^riqe^^  ,^,um  ,prir]pipjqj 

etnia^teia^ptia.dqívmqírçtl  i .pppip  espero  ^iiostp^^r-a.ppipj 
toda  a evidencia  ep^io  , sobre  e^ta,  obra; 

oijtra  de  M.  Bentham  que  pecca  no / .rqi^ipp  ,kíç^ 

F4  oão  o &ti^i  ,ífMpd;]^p,  na^t 

que  . oo«t;  mais  oir^meopa . t,^o.  dii%idq* 

por  4i yeraa^'.  pqneidPTaí^es  !y  ^ porem . . coilig^jadq  ; prefú-j 
«arneote  , .no*  terreno  ^çla.philo:í(>ph^a  , Oja  mlnb^; 

ppiniãcit  tambpra  é.  philpsopUicp  p priqçip]0{  4<^érypi^  » 
qual  eu  o «cpucebQf • í ■ tc  'í  ' t; 

. Outrps.  px^eiuploí^,  dJestpí^iÇ^aç^e  .poderaa  enootví 
trar  sc  n^s  obrft$!pbi4f>sqp,hIc43iTpplilÍpa3  de  ,1,.;  J.  .^iia-r, 
8eau  tão  fecundas ..‘eoa.gRa^dç^  .prras*  >Se  ;e^e  .phi,-> 
losophp  tivesse  i^ed, itado,, mais  vjfrofuí^ainente,;  sob 
a liberdude  ) . e;  Ihp  tiyessp  prK?curado  ..uipa;,  origeu^ 
muito  pura  e.  Iegitiix^}  p^o  Jbe  fora.{ipciessarÍQ-rçQof4 
n;r  pojT'  ftra  é .escravidão,  par^  seu  appio , .luivitftlTí^ 
a determinados ^qUmaa  , je  .cirounsci:*ev0r‘-ia.a  i|íeq’ue-í 
nos  estádeaj;  e sobre  tudo.  evitaria,  a mais  que*nuiiii(i 
pu*adbica  ).  V para  . nãO'/  dí;^r  absurda  ,,  çj^pressão  4e 
ohrigar/  *ho»tens  '.a  s^r  üvrcs;  O14  poderia, 
bem  proferllVa  sejfW  >cotn  tudo  . faser  rir;  9epSikitpr§»f 
Seja  poreiq  istoi'-COnio  * feX;  4egoindè  P;  .fiO)  db 
discurso  ípmittiudu.  pjatraa  coríaider#ç5es,ídelinenor; 


importaücia  ^ direi  , que  coni;  qujauto^lOB  poUtiros  m<h 
podesserro  : acUaT  dos-,  .ají.tjgps  ;uma  tbaurian  explitítfv 
da  jibérdade  >,dQb4Íí^)  fts ; .espepUi^  porque  ? a aopí^iq 
deriímoa  dra^bas  • aip  nsaenos.  dudo  descgivir  eui‘ 
suas  obras  ibdjcaçpÔS'  Ipwiopíia®'  * q«el í^í  eJ)a , <ís  iCoUftr 

dusisaeni* c;':  m :*  j ..  n ''-'‘iíníi'-.*!  rji^vriMo 

•Se.'  ero:  v:píc  4e  (purtrr  .de  itoíjS^/üíQoíiipIétas  doo 
liomeni » e:de  ^e»s  âlb^traofes.,  ou.,  para^ melhor  dí^er  ii 
mal  deduzidas^  .porque  ^ooOr .serem  abstractas  nnpiA 


d'.^feito  f,  .cQino.  poip  -pspposto.  vicio  ás  vèzea,  se  duppoe 
se  Uvesaeúi  antes. dedicado:  meditar  isobre  .‘aquellas^ 

indicações  ein  vez  de  as  desprezar , ou  pelo  menos 
de  não  reparar  nellas  ^ por  ventura  chegarião  ^mais 
pnimptamente  á vergado , epor  eamtohos  mais  direitosi^ 


♦ 
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Báátái*a-llies  ter  ouvido  a ‘ Pitagorad  qué  a liberdade 
erá  a Ambrosia  do  áabio;á  Epicuro  qué  •• //fterfo»  ' 
nòmen  ^irtuHs  erat ; a Cicero  que  v,  liher  eaí  is  esti^ 
mandus  qui  nulli  titrpitudini  serúit;  a Diogenes  « 
^uod  opHmwn  inter  hf mines  est\  lihettàs  esU  „ e a | 
tantoá  outros  què  em  lúcidos  intervallos  tiRo  poderâo  | 
deixar  de  distinguir  uma  verdádfe  tSo  interessante 
e fundámentaK 

Em  ultimo  lugar»'  se  lhes  pàfécia  incoitte^odo  c ocio- 
so o exame  e meditação  daqueiles  philOsophos  para  estu- 
dar a liberdade»  tivèssèm  ao  menos  reparado  no  manan- 
cial que  desde  tanto  tempo  a produz  em  seii  proprio  paiz;  i 
tivessem  recorrido  6 fonte  mais  pura  , mais  caudal , 
e mais  inexgotavel  da  liberdade  do  liiundo » o evangelho. 
Não  me  pertence  a mim  , nem  eu  intentarei  citar 
no  seu  sentido  yeligiosb  ou  espiritual  a passagem 
de  S João  qiio  diz  : „ e Conhecereis  a verdade  , e 
a verdade  vos  fará  livres.  »»  Àffirmo  porem  que  esta  | 
passagem  entendida  humanainente,  ou  applicada  á polí- 
tica , apresenta  a idea  de  liberdade  mais  verdadeira»  j 
maia  pnilosepbica  e mais  profunda  que  henhuiti  philo  - | 
sophq  antigo  ou  moderno  em  tenipo  algum  concebeu* 
O mesmo  e no  mesmo  sentido  poderá  afifirmar  da  passa- 
gem de  S.  Paulo  : ubi  spiritus  Dqmini  9 ibi  liberte^  „ \ 

a qual  encerra  a mesma  idea  fundamental  debaixo 
d*outro  aspecto  um  tanto  diSbrenté  » apdà  que  não 
dé  menor  interesse.  Nestas  pgssagens  vemos  p prin- 
cipio de  toda  a liberdade  como  que  entranhado  nas  ! 
eouzas  » a intelligencia  como  que*  persohalisada  que  o 
viviãea  9 a raitõ  summa  mencionada  po^  Çicero » que  ' 
produz  á perfeita  concqrdancia  entre  ás  acçoês  e aa 
qouzaa.  e o homem  dirigido  por  estes  impiilsos  har-  1 
monicoa»  camtnhando  para  a perfeição*'  Já  se  disse»  e 
convem  repetir-p  muitas  vezes;  áquelle  que  melhor 
eomprefaènder  a verdade  das  còuzas  , 0 que  melhor  co- 
nhecer a sua  natureza  » o que  melhpr  apreciar  as  suas 
exigências  em  todos  os  çazos^  em  todas  as  situações » 
e em  todas  as  circunstáncíás  » qste  se  aproximará  mais 
da  perfeita  Uberdade  de  obrar,  e será  verdadeiramente 
ü mais  livre. 

Creio  que  basta  o que  dito  fica  para  caractorísar 
a Uberdade  em  ambas  siias  accepções » em  que  me 
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propuz  conai4era(T-Z;  Fak^  tfgora  i depois  de  assin)^ 
caracterisada,  eaa^<ÍAl’-a  em.  s^a  acção  e etu  seus 
feitos.  FaV-Q^het  compendiòsameate  9 porç^ue  nãp 
só  vae  ja  largo . es^  tombem  , depois 

do  que  teaios  exposto,  facels  370  de.  deduzir  xnujtas 

cüDseauencia^  . , . ’ . 

O erro  dos  .políticos,  e especialmoqte dos  políticos 
luodernos^  consiste,  segundo  in4icarao3,em  bayer  con- 
siderado a liberdade  como  um  ente  siiu  pies  e Ironip- 
geneo , confundindo  assim  nella  'pouzas  differentés  ; 
oppoat^  e ate  oontradictorias;  e em  tçr,  por  conseq^ei^^ 
pia  attnboido  a esta  lii|)erda4c  em^  gçral  uma  períeiçap 
e foFça,  que  SQ  pode  convir  a uma  4o. suas  duaa  partea 
componentes-  Para  que  o homem  seja  liyre,  diz^se  qiie 
é uecessarjo  que  pqssa  mover-se  de  diflTerentes  mod()s , 
e que  tenha  uma  perta  ]atitu4e  para  obrar..  £!  isto 
é exactq.  Acoresoentão  m,a.Í8  , que  nesta  faouldãdp 
é que  consiste  a liberdade  . G aqui  e que  está  .o  erro. 
A Uberdadé . nao  se  constituo , nao  se  completa  pelà 
simples  &culda4e  4^  querer,  de  obrar,  e de  se  mover- 
Para  se  completar  e poder-se  chamar  um  beni  c uma 
perfeição  propriam^i^l^^  tal  ^ é , nfister  que  a psta  ‘ fa<> 
puidade  de  se  mover  , a.  esta  força  expansiva  se 
acereaçente  outra  força  cqmpres^i va  desUuada  a fixar 
0 a dirigir  este  moviiiiento  para  0 seu  fim  9 para  .,o 
seu  objecto  e natur^  perfeiçaq , So  çntão  é a li- 
berdade completa?  £l  nao  digão  ,por  açuzo  ps  poli-? 
ticos  que  é isto  mesmo  q^e  elles.defjepdem  » iazeiído 
consistir  a Uberdade  não  na  faculdade  ,d^  f ç mover 
como  se  .^quuer,  mas  de  se  mover  4ebtr.n  4ó  .ciroq-. 
lo  da  lei,  fa^erylo  esta,  lei  0 píFiciuda  fórca,  aqúe 
chamo  compressiva.  Por  que  ainda  que  as  leis  quêi* 
civis  quer  politlcas  a certos  respeitos  pertençãqa 
forç^t  , estào  pom  tudo  .mui  loiiga  de  a . eoçstittdr 
totalmente , porque  esta  . %çiu  é formai^  por  unja 
tendenda  indeduida  para  a perfeição,  como.,  ja.  proyei' 

Cícero  é quem  ine  ofFerece  o içala  pla.ro  .e/áde- 
quada  exemplo  destas  duas  forças  em  sua  tão  be^a 
corna  philosuphica  definição  da. .Uberdade  , que  mur  ee- 
pecialmente  me  compraz  citar  , convertendo  em  pro- 
va o que  talvez  çom  leveza  me  poderíâo  aprezentar 
como  õbyecçãcv  i^lberta^  ^ diz  ellc  , eat  potestas 
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tendi  ut  vtH$:  éit  a '6}(paQÍírà‘V  dépoii  accreá- 

centa : u vivit  tU  vaü  mu  recta  $e<fititur\  e5s  a for- 
ça justamenfo  compressiva.  B digo  justamente  , porqne 
é proporcioDada  á anterior  , e coin  elia  cé  Cúrrespon- 
de  ; diíTereDçàndo-se  desta  sorte  da  incompleta  e li* 
mitada  que  os  políticos  pensárâo  encontrar' no  seú' circu- 
lo da  Im.  Mutilándu  estes  assim  o coirectivo  ou  força 
compressiva  virào-se  depois  piedsados  a mutilar  a K* 
ber&de,  e a dar  delia  uma  nogSo  mcsqninlia^  in- 
completa , mat  dirigida  , origem  dos  funestos  ei-ros 
e ContradicçSes  que  temos  indicadcn.  Cícero  não  re- 
ceou, por  oeiio,  como  os  nossos  políticos»  dar  á liber- 
dade todn  sua  natural  e iiidedhida  extensàò , porque 
tinha  um  correctivo  tainbem  natural  indefinido  neSse  su- 
blime — invit  ut  vult  tpii  reeta  seqwtur ; nessa  vontade 
permanente  e radical  que  tão  imperfoitamÇnte  çxpiica  a 
eschoia  sensualista»  a qual  cpmmunimenfe  é pruKSsada 
por  aquelles  políticos.  - 

Quanta  diffèrerça'd'i)ma  a qtitra  definição  tan- 
to no  modo  como  na  substa.rfoia , tanfo  uo  prinefoio 
como  nas  consequências  ! 

' Eu  não  me  nietterei  a qualificar  o mérito  phi- 
losophico  das  obras  do  orador  romano  : direi  cdiiitu- 
do  afoítamente , que  ao  refiectrr  nesta  epütrns  pas- 
sagens semelbántCB , coin  muita  repugnaucía  'poderia 
Vir  a abraçar  o parecer  daquelles  que  o tratSo  de 
froux< 
asseve 
mater 
do  os 
neti^r 

• _ l 

Íillcão 
urma 
íiidisp 
Góulei 
0 me 
activii 
fochat 
nída 
espaç' 
é,  o 


cõfpof  que.  fechà ’ Çstô  ,* - fdll#  a'Ca«8a^<?òn)^í^- 

liva,'  e o vapot^  éd^lhaUA^sè*' enf  atiiiôafèi^ 

nâo  prodü^  nettlíuVft  eflféjjfo/ EísT-a^üI'  itói^*iéKenií[iW 
pfaislco  exactM8Íiitp’'dó  qtíe*  dâa  as  ^díiaá^fè^ças^-^moV 
raes  indicadas  j dcí  ^ <füe  ã:  eseráVÍdSo  e ailb'èf*i- 
dade  dõs  httfeàds  áéiur-éspaçQ 

Í)ara'  que  q boiiièm  desien^oÍ'T^  còtíi^MentètnèíitePsué;^ 
áculdadee^ , üSò  tia  ' pi^iiicipíò  pèni'e{efhègfitd:de  liber* 
dade.'  Sem  ’fort;«  íirectora  J é 'sem'  fe?^çá  compri^ 
mente  * aqüeHá  sé  dèsVHnjéce ' ‘ è évapéra ' fe  'tíSd ' 
diiaef^  éffejto  al^iim'  estas’  ftièüldades. 
to  pode  pòis  ceasàr'  ppr  - dous  nieibs  'ípp^ostoá-^ 
por  suffi)car-sé  ‘ pa  süá  dHgeiP  á vlrt^éde  q*ué  'o  ha  dè 
produe|r,/e  ppt^  evaporar* sé  é desVphecer-sé.  © dèà^ 
pota  dia*  : Niégucm  tem  fhcuWade  de' sé 

fóra  de  inlm'f’eu  í-ou  o "prinòipiò  pníco  de  toda 'à 
acçao  , de  todo  o ftnpulsò*’,  édé  toáo  oiitiõvímeftte.  -'*’ 
O político  'ãiz  t “ MoVei^vos  quanto  óúízétfles Píé- 
veí-vbs  èníi  todãS  ps*  direüçôes , e còtn  tíxd?t'Vp8Sá  ‘hét4^ 
vidade  , ^òis  que  néates  m'ot?liTientos  é ’ qiié'  efetá  ^ ^ 
perfeição  , p bein  inextiiíiravél  da  ‘Kberdadé ’V 
errâò  ; ambos  factòcInRo  injüstíjrtíêiité  *i)bi^cjHé  éUi 
impede  ó uso  batural  dás  forqas  l e crutro’  áS  «des- 
troe*  còni  tí  dèipasiadô  uso.  ' ’ ^ i 

hfás  a?ú4^  qhe  ámbos  Se  áelihò-  em  Igual' èi>- 
ro,  aptesar  disso  o dp^potá  ráciòdina  çbnáequéí)te«leí<r 
te,  e -não  tein 'contra;  si  tnais  4q'  ^de  </ erro‘5  poí^m 
0 poKt!co,.cqin  <|uán|ò  nos  ’custé'dizefl'-6 , ajunta  ao 
erro  a hiéonsequenciá.  ’ A'  jicção  dhquélle  é snttpleS. 
Consp|^á^do-8ó  centrp^‘  iíniço  tòdq  o^  friòvfhiepto, 
concede  •ó'  que  quer.^  poiicò  , ihiiitò  , nèubuln  ,'cép- 
forme  ' jq%a  cohv^íefité  'pará  sUa  ie^utànça  i-  rtiás 
Sem  qújs  sp  pdssá  fep/èhéridéV  i 'á  não  *9ér  peíá-4iVA 


mesmo  tenípp  ' oiie  ' ekcita  ’ òs  [ inàiviáurtS  píò  UipvíineÂ 
to  , ' qué  em  ' pc^áb’  sua  foi^á' éíçpáttWWt , ' 'dé\í( 
excitar  á'  foiça  còmpréssiVá  ;que  liá*de;díi‘iglr  •tíSfès 


luoviinentòs  , • é *deVe‘  éçcitaJVh ' cont^pprtinéáiueftie 
e com  a tUesma  ;foiç^'  òom  que  pacrtoii  á (kkia. 
Quer  isto  dixér  , * que  ao  Uiesmô  .tetnpd*'qüé  lexcila  ós 
movimentos',  há*de  éxcitkr 'a  força  *gufe' os  ba- de 
CuQiprimir  é dirigir  ; jmis  d^outm ‘soite ‘éstés  *fíiort-» 
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mentn^.  fic^früto,  idirf^ççüo  9 et^aa,{>iPadu2ÍpiS^ 
feita;  dq  meamo  wodo  .que  Oijcâo.  pr»oiduziria  a va^ 
por  9 ainda  q|iq  ej|le.  se  /fqn^ssie  eni.  grande  quan*? 
tidade  9 um%/  yez  que  .ee  dois^seniir  abertoe  muitos 
jhuraçqs . nqs  > iuboift  que  p . yecebein* 

As§im  çopi(\  a . re^istpncia  dos  tubos  ha^de  ser 
tanto  inaipr  i ' quanto  maiioy.  é fprqa  fzpapeÃva  do 
vapor,  porqv^  ^ n^q  sqr. assirq  robeqtanâae^  4ubo^ 
e 9 effeito  áp  frustraria ; ppla  mesma  razqo.se  a po* 
iUiçq  qupr  pôr,  am  movimento  as  forças  dos  indivíduos, 
çqm  a mesmq  qu  roaiqr  ppríia  se  ha>do  Qpcppar  em  as 
çqnter  e díngü?'*  jpesattender  esta  segupda  aoçao , é 
^ncorrer  éra  unm  çontrqdicção  grosseira:  é q inesmo, 
que  se  lançasse  dentro  4’um  gTp.b.q  de  tela  iquito  ti* 
na  miútas  balas  de  chqiuVo^  e imprimindo-lhes  um 
movimento  muito  .(qrte  e direcções  .variadas  9 nãoqut- 
ze.8Se  que  aque(le  t^cxdp,  se  rompessç.  £’  o mesmo 
que  se  excitasse  grande  numero  4^  capada  a um 
jogo,  violento  dentro  d’um  pequeno  circulo.,  e não  qui- 
ze^e  que  elles  paqsfssew  linha  qqe  na  arena 

08  cm*cava,  nem  çahi^sexp;  nos  'pyecipiçips  que  rodeavào, 
da  bandia  de  fóra  aqu,él;le  circulq.  Quem  nao.\eq  absur- 
. do  que,  estas  s.upp()siç,^s  envolveiq  ? Quem  não  vèque 
para  çqnter  o movimento  daquellas  baías,  tem  as  pare- 
des do  globo  dq  pl^eçer  ^ma  reslstencU  poporcioDada; 
e quç  para  conter  o dos. rapazes , n.ap  bpsti^  só,  traçar 
uma  linha  na  mas  oppord^s  rçsi^encia  igual  ? 

Di^r-se-ba  ^ue  paia  isto  faia  alei»  cujo  oflício  é 
conter,  os  povlrqentps  dentro  dç  seqs  justps  limite^ 
Porem  duas  c.çuzas' diffçrentea  pçdpw  sç.r  aqui  en- 
tendidas pQç  leL  Pode  .eptendex-se.  p;ma  regçq  bAsea- 
,.da,  na  raqão  da§  çpusas , e nçs  hjsb)tçs  r.  is^  ^ % uma 
ivegra  que  todps  vissem  sah^r  d^s  relaçocai^s  çouzas, 
e que  fossem  levad^/s  seguiPa  çop vencido^  4c  aua 
justiça  e utilidadP*.  £,;pode.  tambeip  entepder-se  uma 
> regra  simplesmente  prescripta  pelo  legislador e pus- 
, sivel  de  acceitartaq,  sóuventç  pelos  subdit 0^9  em  con- 
sequência do  ofaediencia  que  a elfae  ^ df^vcr.  Eoteiv 
dida  no  prímçiro  sentido,  digo  que  a )qi  tem  com  ef- 
eito a força,  comprossiva  que  se  requer  9 ha  cor- 
respoudenQia  .éutre  esta  força  , e.  a contraria  > entre 
o fnovimento*  c a jsqa  djrecçao,  tíntendliU  nu  segim- 


do  détítTdb , digo  (jtic  á tçi  liepreáétita' AC|uello  l^tme 
tecido  , ob  To^igtnficftnte  litiba.  Ao  btí^  algtifiiáii  pea-^ 
doas  íallat^  dá  léi  ^ ninjgnèm  diriá  denâ^  á*  consi*' 
derão  cómo  titn  ser  phisico  ^ comó  utna  ehtidade  i 
como  um  corpo.  Nao  advei^tem  quá  ãs  exprcíêsBes  # 
irapeHo  de  H,  niándado  dá  lel , e outras  semjt^tbán^ 
tes  , são  expi^essQes  flguradáá  qae  em  sua  essá^ula* 
nada  tna^s  e^prifpetn  do  qilo  uhi  aOcái*do  d’acçáq  enf 
imntos  individhos, 'dimanado  dá  fiutçá  que  para'  è(W 
encontrão  nascouzas.'  Nãoadveitem  qü0  assina  domó» 
é foi^tisslmo  c se  confnnde  com  a própria  áeção  dos 
indivíduos  qíiandp  tem  este  fundamento  » do  mesmo 
modo , é extremameiUe  débil  quando  s6  pstá  ^escrita , 
comp  quasi  sempre  acontepe. 

E^s  rèflpxães  fazéni  lèrtibraf  outra  Inconsequen-^ 
cia  demasiado  frequente  , qup  é confundir  a acção 
ou  força  material  com  a moral  apezar  de  serem 
tre  si  tíio  distinctas.  Ê daqoi  provem  o absurdo  des^ 
graçadamente  tnq  cOmmurq  ^ querer  excitar  pám 
a acção  material  , ecqidar  qbe  a cx^ólem  e dirigem 
pela  açç^  .tnoral , sen^  reparar  que  a fulcça  phisíca 
8(>8e  corresporideçotn  a phisiira,  e a força  tnofabconi 
a moral.  Deixemos  potem  esltas  consifleraçòés  que 
com  quanto  sejãq  de  müito  intèrei^  ^ nos  levariâp  mais 
longe  do  que  permitte  a extepsaO  deste  disçiirsp^  e I|mi^ 
temo«nòs  a duas  cori^queneias  importantes  que  se  de^ 
dnzem  do  mòdq  porque  considerámos  a liberdudp.  > 

À prirneirâ  é que  se  transforma  em  questão  de 
facto  a questão  Ião  ecuitrovertida  eni  direito  relativa  d 
liberdadp.  Se  p bem  e * justiça  qúe  a earacterisão 
consistem , como  é provado-,  ém  transforniát^ « a li^r* 
dade  d*ensaio  pm  liberdade 'de ' perfeição  ^ istòé,çiti 
passar  4o  estado  de  opinião,  duvida  , ' de  ‘e^atna 
e de  expeHençià,  ao  de'raSHó  , ao  dé  récta  eççãòi^  è 
dc  fi>rça , não  se  banda  indagar  'prínqipaliifenlòi, 
mo  se  costuma  ,otí4e  tésíde/e  qualé  ,6  direito^  mas 
sim  qual^  o modo  mais  adequado  <te  ebegarj’,  ou  de  ^ 
spruximar  á indicada  perfeiçãq.  E daqui  se  çhegaria  á 
concluir  que  ntincá  pode  ser  uma  reunião  de  vontades. 

A segnndà  consequenejn  é que  quándo  sé  necessU 
ta  obrar  j é mister  recorrer  ã liberdade  de  perfeição, 
e fugir  da  de  ensaio,  ainda  quando  aqaolla  se  não 
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possun  1)0  gi^áo.  qiie  seria  de  (Jesejar.  . Esta.  ver4Lide 
tio  palpavel  e ob^rvada  pm  tqdaa  as  matérias  > parece 
s6  esquecida  dos  politiof)|S.  • um  e^cçqito  . de  qua« 
xefftamil  homens»  por  eiçetn|^o  ,..po4p  m<H’alraeote 
4sse?erar-se , que*  baj^eró- uip;»  sjei^»  dés,.ou  fow  iu- 
dividfiqs  que  teohaomellv^r  . talpnta  .pam  mandar  do 

S|i|e  o general.  ^ a quem  , estando  . este  e^^rcitp  e.m 
irente  do  inimigo»  e.  a ponto,  deqntrar  em.  renhida 
peleja»  ocoorren  jámaie  a idea  de  ir  pro^u^rarestesiu* 
dividuos»  e entregarrlbeSTepenti  namente  oeomrnandi»; 
e ainda  reeolhf«r  os  votes  de  todos  para  se  cer- 

tificac  áe.quem.elles  erao  ».  e.  ApbVi’'OS  ?'  Ninguém  por 
çorto.  E^ntao  .o  qite^precisaoiente,  se  necêsé^  é acçào ; 
e o que  forprompto,  Qxo»  detenpina^  o conforme 
será.  Q melhórt  • JBntau  a>  Uberdade  do  exercito  lon<re 
de  estar  nas  liberdades  dos  inflividpoSi,  está:  pelo  cou* 
traria  na  cega  eponctqal  ^^^^rrandfa  das  ^irdens  da 
generah  Tiída  libierda.de  djexaioe,  toda  ^ liber- 
dade d’0ns9Í(i(  , to4a  a‘  Iiber4a4e  ,in4ivid^l.:é  e.atào 
exiaetamente  a escravidão  do,. ^exercjto  i e.to<la  a es* 
cravidâo,.  ou  sujeição  a aqi^ellas  prdm^.  ó exLacbi men- 
te a* soa  Uberdade-  Assim  eomo.tudq  é forçaN,<ncçào 
e energia  na(  liberdade  dp  perfeição  g as^iui  tudo  é 
debilidade  e fraqueza  na  libardàde  d’ensaio  pa  d’exa-> 
me.  PostO':qiu3t  qo  presente  diaei^rsq*  me  propozes^ 
fallar-  oin  geral»  todi>via  chegando.- a^ este  ponto,  não 
possa  dmxaf  (4o  fazer  uma  applicação  » e rdizcr-quDu» 
estraubo  ma  &z  o olamoiv  oontiauo,  que  • ouvimos , 
Já.  no  Ch>Dgreaso » jó^fóradeUe  »-  d^einio  .qpe . ó .mis- 
ter crear  um  gov^na  forte ; que<  e>  mister  dar  força 
ao ' governo <;  iC^MHo  se  á,  /i^tçappflessejÇrear^Sf;-»  ocre- 
ai^se  de  irepento  e é;  vontadal;  (0. 00.1  rio- ^apado^e 

íSer.  força  doude  ,iino  h<%s(intã0,(et»(pei4o.s4e(iy>aquez.‘u 
SçmelhHntie;  pedidai^fíis.n^e  ilahiWar,  a jcjxpressãu  ..tàa 
mpe(ida«de.rT7  adoiiá4jpj4/tiar^  qníí  o.  presidopte- em- 
prega paflfe  eiiprii^dr  que,  Q;estado<da. diseus^ã^o  jáJtào 
perrtiittÀ  qiie  se  codcedst  Hiús-.da  mesiaa  sorte. qnau- 
do  ouço  pedir  força*  para-;«' /^averqa»  pwieçerme 
ouvir  uma  vo2  superior-  á do*  .|>tY74dt*nte»  a voa  tia 
ordem  moral  das  epuzasi.que  dix^  haX«rça. «« 

E nãd.  soi  |>eii9e>  quo'  eu  ottriluuk  esta  iblta  de 
Xorça  mais  amti|i|.,.4a  que  ,a-oqti*a  4a  apin>ães  dpmi- 
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I-  naaiês:  mais  a < exaltação  , <:ilo..quá  á .tto^i*açãe/  ob 
I vice-versa:  éstourtao  longe  disso  que  jáno  fDnò  de  1886 
expuz  o meir^^juno  'sobee  'este  òbjeeto  . publicandb 
as  seguintes  pbrases  r ^ Estas  ‘ denimilnaçQésj,  syst^ 
matizadtò  coHko^^  BS' vemos  f i^paredem^iiie  i vagas  9 ;in« 
completes  - eSisperfitòsíesJ.  ' JaigO'tãa>  extrasaganteiref* 
solver  pela  exaltaçãa  ou.  peU  imodéraçaò  muitaf'  qitea- 
I toes  põütícas  e^moraes:^  como  b fòrà  eiéplicair  aó  pelo 
íKo  oü  calor  todbsoai  pfaeDon»Dpsí;phisicos  o .quiiôi- 
COS  , 00  querer  ' e^cfaiir  Mlésrfalgüm  ^destes  agenteq. 
Eu  não  vejo  nès  (dénoviiuBçõe&  serào  ^am  idupltcádo 
0 eonftâo  ^ntoiogf^iBOü  A-bxaitaeão  e<  a mooeraçãb 
não  sao^  pvibcipioB  iíèmi'lb^^  orainariâsii/doxnoebbir 
iDurnmente  se  aiMÍiuiitia'<v  'inas  modos  j^difieceliies  > de 
aoçãoy  qqe- admitteid  ain  ;po1itioa  . taute  Variedade  !f 
como  em  tnèdeeiiia  os  >nániedios  H|uq  se>  adoptão  , jA 
tooicos  é exeitant^  <,.>já»biiioHiei!Kle8  fe  jsedante;  .confoiv 
me  as  molestiasi^';  Ainda  : se  .podéra  aepresoeBl;àr  que 
estas  denominaçbes'  retraem  ^iodès  los  de&itos:  da  peih* 
ctica  e datbeovià  ,:  eomro*‘òs  reumidãoi.  as -.v^staB••el£r 
coDtradas  >do  que  pretendesse  pitohibirHDos  . mltac  ou 
correr,  -porque  caininharrié'  ornais* frequente  cexerbir 
cio  dos  pés';  oü^do  qüe  qbizesse  -qae.  saltasseiúos  ou 
(»rresseiiios!‘Bbbifire,  porque  assim  ^ um  instanteso 
anda  grande  > éspa|çow  > Prescindindo,  agora»  das 
pessoas  pioticálarep  de  utna,>e  butra  opinião  ^ qué  não 
tocarei  no  ináis  phquesD  ponto  devq  accreseentarquo 
a exaltação  e a moclenição,  no^inep  sentir),  niofiaê^ãp 
mais  do  que  Gonseevar , e pòr..reeiprocainente  em  bar- 
monra  seUs  tnntaoS'  acertos  ou  dedieertos. . . 


jNFem  Se-oieia  :tâo  pouco  .que  .ao  fallar  d'esta,&Jr 
ta  de  força  queira:  eu.>attribpir  .sua  causa  ás  formas 
representativas*  inleirapi^te  o contrario.  Eu  creib 
que  a força  dos  governos  está  na*  representação,  e 
que  não  ^dem-sér  foteisie  ^jüstos  seni.seinem.  represea- 
tatiTos^  ' ' Determinar  porem^içoipo 'bãôrde  aèro , e que 
é realteíetite  òquei.b&o^de  representar,  hoc  opu»\  Mç 
labor  Isto ! me:pn>ptiz  eu  a manifeitar , com  í de* 
masiada  confiança  tal^z  de  roinbaa  forças  , na  obra 
annunciáda  sobré  á sociabilidade  politica*  Desde  jã 
direi  que  nunca  súbè  còmptéliender  cbmò  $e  possâb  re- 
presentar. vont^csv.  que  é a faouldade  maU  variável 
c nrovel  do  hoínem  > no  modo  ordinário  de  a ontea- 


I 
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áet  eeiupragair.  B figora  nSo  deixarei  de  repetir  a 
observação  que  me  &2  em  certa  occaaiçao  um  joveo 
lavrador  que  oão  .sabia  ler  nctn  esoreyer  — Se  , aqui 
entre  ,nós  ^ disse. elle  , devemos  reconhecer  que  ero 
•toda  a sociedade  ha  up4  grande  .parte  entre  igno* 
i-antHS  e maos  5 o voto  geral  delles  participando  das 
suas  qnalidades,  dere  também  ser  .ignorante  e niao. 
— Prescindindo  da  iexageração  e inexactidão  qu|e  esta 
idéa  possa  encenrajTy  é mister  reconhecer  que  contem 
grande  porção  de.verdadeí*  Ao  que  .pertendesse  ne« 
uaPa  j)odia-se  'replicar  com>  <o  dito  do  próprio  J.  J* 
^Rousseau , .que  com  razão  , mas. por  um  coirtra-pria- 
ci|do  , admittio  a necessidadei  d’uin  legislador  distin-» 
cto;-sobee  o que  por  ventura  fi>i  julgado  coro  nimía 
. indulgência  por  seus  impugnadores ; e cuja  fraque* 
4sn  , diga-se  de  passagem , foi  ao  principio  ein  gran« 
•de  parte  causa  dá  celebridade  do  Contracto  Social. 

' Diz»se  que  estes  governos,  estão  mui  aperfeiçoa- 
dos mas  eu  não  entendo  este  aperfmçoaiueoto  ven- 
do-os Conservar  muitos  vicÍQs.e;8eQCÍ^8.  dos  antigos» 
e cnâo  que  em  vez  de  atacar,  deveríáo^estar  na  defen- 
eiva  » e que  opin  razão-se^ lhes. poderia  dizer  cqm  o poe* 
da:  Parce  putr  et  firtius  .utefie  hario.  Cer- 

tamentc  se  apcrfmçoáBão  ^ .ou  pera melbor  dizer  , sys- 
tematizácao^as  formas  » porem  de  que  valem  as^fornias, 
ou  de^que  serve  aperfeiçoal*as  »*  quando  se  não  a]>er- 
feiçdâo  os  princípios  nem  nelles  ee  toca  ? Eseaa  inter- 
qjellaçbes , ^esses  equilibrios  , essas  maiorias  e minori- 
as» esses  xvalores  numéricos»  essas  apelações  e ou- 
tras mil  re^as  parlamentares  » não  aplresentãp  .senão 
Uina  pura  liberdade  d’ensaio ; e não  é estranho  que  aa 
acompanhe  a fraqueza ».  posto  que  muitas  vgzes  Uiea  só  • 
'bra  a força  para  fazer  pequenas  couzas*  :£iu  não  fa- 
zia muite  reparo  em  dizer  que  semelhantes  formulas 
eocerrfU)  duas  terças  partes  de  sophisma*  Aproveitem 
os  povos  a restante  » que  mui  utilineote  lhes  pode 
servir  , e fação  com  que  nunca  com  rasão.se  lhos  di- 
rija a terTivel  reoonvenção  da^Esoritora:  Quore  po^ 
puli  meditaii  sunt  inània  ?(*) 


á ,qu«;deixaiii(w  .efUi^pado  é .fppUdo  Reirisu 


,l;id.  Ã cpnfojrmidiide das  ideas  qqe  desenvolve,  com' peni 
,roentòs  que  tantas  vezes  nestes  últimos  tempos  nos  tem  entretido. 
causoo-noS  impressão  forte  , e detefmúiaqão  fijui  de  propagar  catas 


xerdsdes,  ig^rgdas  dQ  ; e cuja  jgnpipm.*ia.  ^gtuido 

ndci  * - 


entzndemos,  tem  sido  causa  de  grandes  inâlcs  em  todos  us  ii;â^'õas 
que  tem  querido  sor  livres. 
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Os  MoNuafENTos  'sepuldbraès^  que^desde  a niais 
remota.  *aiièigiiidade‘S&  conservão  em>  todos  os 
habitados  por  homens  cíyiltsadios « sãO'^(boas  teslemu*- 
nbas  do ' quanto  : em  todos  os.tempoâ  ;^  e em^^todos  os 
logaray  as  fiamiHas  respeitar  sempre  as  eiosas  *de 
seus  maiores^  e os..povos  hòiurárãò  a.  memória  dos 
qoebem  naerecèrao  da  patria:  Levados . destes  seib- 

timeatos  9 naturaloien te; gravados  .no  coração  do . ho- 
mem, aeabão)  os 'Eborenses  de^darama  publica  de- 
moiistraçãa>do  .quanto  se  empenhao  em  /perpetuar  la 
memória  dp  Mestre  André  de  Rezende , **e  do  Chaim- 
tre  Maaoei  iSeverim.  de  Rioía,  salvafido  dd  inminente 
risco  de  se  perderem  os  restos  aertaes  t)dc8tes>  inm- 
gnes  Tarões,  trasladando- os  a lagar,  onde: posrimaer 
deoenteBDeate  consertados  , ei  devidamente  acatados. 

Antes’ porem  • que  entremos  na  marraçao  do.  mo- 
do como  os  Eborenses,  se  ^houverão  na  iüiaaladação 
de  tao  venerareis  cioáas^,  .não*  será  fóraidq  prcq)Qa- 
to  escrever  um  binve  < summalriio  4aa  vidas  deslea  seas 
dous  ooQipatriotas.  > • ' 


J** 


I 34(Í  I 

■ 1^  <ir-  * ^ ««^  *>•■>.>.  « •**■  ■• , • »■- 

AkçRE’  D£  ReZ£NP£. 

í\  - f<[  :, : ' j - ‘ ' r 


Násdeü  èín  ^vorá  ,do$.  annos  do  15.-*’ 

aeculo.  Seu  pae/que  éralimá  dás  pessoas,  príncipaes 
da  Cidade,,  faltou-lbe  qtiando  elle  apenas  contava  a 
tenra  idade  de  dcms*'^nd8.  * ^Sò*  "â  perda  de  um  bom 
pae^  sempre  irreparável , /pode  djgfar^^  se é soimente 
nos  braços  d^mia  maé  'bariiiliòsá  e desolada;  Só  en- 
tão ã orfandade  é menos  para  lamentar,  e se  toma 
tão  suave,  quanto  o pode  ^todavia  ser  um  infortúnio. 
Carinhosa  e ■de3vpla4a  foi  souipre  p^ra  com  sen  filho 
a mãe  d’Átidré  de  Rezendé ; seus  desvelos  lhe  pro- 
movèrão  o adiantamento , e.  por  elle  o credito,  de  que 
gozou  entre  naturaes  e estranhos.  Assim  lhe  pagou 
elle  com  tanto  «m«r,  .9QmoJogo.:j^ereiim  pela  occa- 
sião , em  que  a morte  lha  rõuboü. 

Na  verdura  dos  anneMbraçou  André  de  Rezende 
o instituto  religioso  do  Patriarcha  S*  Ddmingos  , cujo 
habite  veatio  no^a^go  Convento híUmbubv  pátria.  Co- 
meçava^ntão:  a oarrer.o  16t*.  aeculo  , a quem  o ao* 
tecmlente  .traíismittira  pejadas,  d^eaqseránçozo  fiitõro  , 
ikouiidas  (SeQiept£8'd’uma)  dadjinak  mcmomvecB  traus- 
foriaaçoès  do  genere  bumaiio.  Qhcjgára  o termo  da 
%rannção;'da  idade  media  para  a modemun  Raceatcs 
descobertas,  succeséos  lnÍBSperadosv'Jiàvii%.por  éasim 
dizer  accendido  noasespintos>'itiD4.ooad^  go- 

cal,  «o  imeio  .da  *qüal'  as  .letras*  elrãoi  ottttivadu  oom 
um  ardor,,  com  um  enthuaíasmo:,  apènae  pode 
4raag^ar-aei  « í ' ‘ r. 

Toeádo  deste  geral  éntUusiàsmo  ,>  o^ósso  Rezen- 
de/ como  . quem  se  achava  forte  com  a consciência 
:de  suft  supèrioridade  j não  tardou  muito.em  conhecer 
.qué  nem  e claustro  / nem  ainda  a;  patfia  lhe  minis- 
travãó  a s,olida  e extensa  instrucção  i |ter  que  impaci- 
ente anhelava.  zsn.Càsiaáiaiíão-  naquetíe  tãnpo  ulgutu 
Fradet^  ( diz  o ilUistre  Fr.  .Luiz. < de  Sousa*  fallanJo 
do  mesmo  . Rezende  ; Hiator^  4e  S4  Domingos..  Parte 
1.^  foL  267  ) que  tinhão  desejo  dOc.  aaòetf  t possiòiU- 
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(íii(k  dé  halçUy  sétr  do  R4ituy^  é.'ir  'estudàr  á PüHs^  ‘ 
pnta  faUk^^  qtte  úvia  de  £studij^ -em  Portas Pi)V 
isso,  com  licença  de  3éus  soperioroB  na  ileligtào,'  e h 
custa  da  cazá*  déiãmmàè,  9ahia>da  pat.ria',  e freqiien* 
tou.  successitamente  &&•  ÚniverBÍdades  de  Alcalá  dè 
Henarez,  Salamanca',  Paris  ,'  e i Lovaina;  em  'todas 
as  quaes  não  . somente  imarávilhou  • com  aeiís^prògres*' - 
sos  os  sábios  mais  abalisadog:,  mas  travou  õom-  elles 
tio  estreitas  correspondenciaa  de  affeição  e ^amizade, ' 
ramo  são  para  ver  em  suàs  elegantes,  cartas,  e em 
outros escriptos.  • - 

Em  Plandresv  por  intervenção  do  nosso  Embaixa** 
(k)r  D.  Pedro  Masoàrenhas  teve  aocesso  ' perànte  o 
Imperador  . Carlos  Quinta^  de^qUem-^foi  singalarmen- ‘ 
te  estimado  > e a > quem  còm  o^  Embaixador  aoompa-  ; 
nhou  de  Flandres  a AllemanHa  na  expediçrão,  que  for^ 
socQorrer  • Vienna  d^Austriá , cercada  pelò^ 

Nenhum  dos  faistoriadores , iqim  fallárão'  dé  Rezen- 
de, alcançou  pofiSdíentes  hOticias,  pelas>  quaes  seguisse 
tf < tas  viagiBf] s desde  Allebiaii h a até  i voltar . 'á  Pi|tria« ' 
P?  porem  dê  arer  que  por  - esta  -oeõaqiâo*  fizesse  canti- 
nho .por*  Iltalia,  donde  aliát  se  >sább  ter  vindÃ  orde**^ 
nado.  (üordeus  sacras  ; e i tornaâse  pela' Fràfiça.  *> 

Estimado  diis  • Sábios protegido  dos>  gvandes  , , 
obsequiado  por  testas' coroadas^  voltqu  ã Patria,  qttan^' 
da  lhe  cbegooi  >a  nbtiena  do  ikllècl mento  de  sua  mãe; 
resoluto  a exilar ^se  novbmentb  apeiaas  > •houvesse  sa- 
tisfeito aaquei  cumpria  a séa  respeito  e^  ambr  filiai, 
Desta;  sua  resolução:, 'é  da;  quantto^  foi  seneiivel*  à per-  * 
da  d’ uma  tal  mâa,  nGd*deixoü  elie  perpatuo.tésteníiiinhp  ' 
n'um  eleganjte  èpitaphio  latino  5 ique^  .em  memoriàdeUa 
compoz , e.que  d)iogo  Mendes  dei»  Vascoilcellos  en^< 
runtroU.  eâttíe  os  ^eus  parleis  e edtampou  uò  epito^>  * 
me,  ‘fíiie  éscraveui, < de.  àua  vidai..  ..  . ' 

Não  levou- porem  a effeito  a-resobição  de  dei- 
xar iiovamente  a Patria',  por  lho  impedir  a adetori- 
dade  d’  ElRei  D,  João.  o : qViê  um  liomem  , que 
em  terras  estranhas  se,  havia  toruado  tão  celebre,  não  . 
foi  maravilha  qíie  entre  os  seulâ' compatriotas  se  fizesse 
aitredor  de  gratidd  ekinia  ç ccpisideraçao. . , Assim  quê 
uão  tardou  a ser  • empregado : no  serviço  do  Paço. 
Xos  escriptores  modernos , que  fallão  de  Rezende , 
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c vul^r.  ler>se  que  o fora  ua  qualidade  de  Medtre 
du8 . lafantes » irmãos  d'  ElRei.  O mesiuo  Hezeiule 
orem  .nos  não  consente  admittirmos  esta  opinião, 
a Vidfi^  qíie  escreVeu^  do  Infante  D.  Duarte  ( pag* 
10  ) nos  diz  expressainente  que  o Mestre  do  lu- 
fante  Cardeal  D.  Affonso  era  Ayres  Bárboza  ; e o 
dos  outros  dous  Infantes»  D.  Heoríque  » e D.  Duarte 
Gaspar  Moreira  » de  que  conta  ser  Jariston- 

suUa^  e meào  latino^  mus  pímco  praJtico  ^ e acommo 
dado  ao  modíà  que  se  hão  troAar  os  engenhos  sublimes 
e altivos^  e mais  de  Príncipes  de  tàu  tenra  idide  ; 
com  .0  que  os  InfaiUes  aproveitavão  pouco  » e Me  lhes 
era  et^adoJiho » que  ouvião  suas  iicçôes  mais  por  re- 
verencia e temor  do  Cardeal^  que  os  constrangia^  que 
por.  affeição  do  mestre  =:  Donde  nos  parece  estar- 
mos auctorisados  a concluir  que  o emprego'  de  Re- 
zende. na  Caza  do  Cardeal  D.  Affonso  outro  era»  que 
não  de  Mestre.  A opinião»  ^eralmente  seraida»  s6 
pode  ser  fUndada  na  má  iotelligencia  daquelle  lugar, 
em  que  Dio^o  Mendes  de  Vasconeellos  refere  que 
o Cardeal » já  depois  de  homem  feito » e Prelado  da 
Igreja  Eborense » folgava  tanto  de  ouvir  a Rezende 
que  ia  repetidas  vezes  assistir  a suas  licções  á pru- 
ria eschola » que  era  dentro  do  Palacio  do  mesmo 
ufaute  ( a ).  O que  nós  não  entendemos  signiãcar 
que  o Cardeal  fosse  discipulo  de  Rezeude. 

Depcns  da  morte  deste  Principé  em  1540»  en- 
tão foi  Rezende  sem  duvida  al^ma  Mesti^e  do  In- 
fante D.  Duarte:  mas  a maneira»  porque  no  prin- 
cipio da  Fida  deste  Infante  conta  como  veio  a ser 
seu  Mestre » nos  confirma  na  opinião  de  que  nem  foi 
nomeado  Mestre  dos  Infantes  por  ElRey » nem  o 
foi  verdadcirufnente  mais  do  que  deste  Iniaute  D. 
Duarte.  Eis  as  palavras  de  Rezende.  ( Vida  do  ln< 


f, 


( a ) „ Sed  in  priiDÍR  charíia  extitit  Alphonso  CardituJi , regú 
M Joannis  fratri  , f^ui  adeu  Rezeiidii  conaiietiidiiie . et  doctrín« 
M delectatua  eat , ut  ad  ejiis  scbolam  . et  ludum  lítenríuni  ven- 
•,  tilara  , et  illum  doeeiiteiii  audira  , jain  aetate  adulta  , taiitus 
M Princepa  , ea  gravitate  , aiithoritata  , redi  que  sceitiniatia  ma- 
jestate  pnefulgena  minime  gravaretur.  Erat  auteni  scholm  sdi. 
„ bua  ipaius  Cardinalis , et  Eborenai  ecclesiae  ita  coiitigua , ut 
»f  ad  eam  per  atrii  sai  porticuui  . paucii  iiubilibua  stipatua 
,,  inaare  posset. 
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fante  D.  Duarte,  pag,  1-3  ) = „ Por  ialecimento  do 
))  Infante  Cardeal  Dom  AíFonso  Vosso  Tio  ( b ) de 
gloriosa  memória,  o Infante  Dom  Duarte  Vosso 
„ Pay,  qne  está  em  gloria,  sabendo  que  eu  era  ido 
a Nossa  Senhora  de  Guadalupe  por  seii  manda- 
do , pós  tanta  diligência  em  ine  mandar  buscar  , 
M qne  em  Merida  me  achou  hum  homem  da  estri- 
M beira , que  a isso  inviou  com  buma  carta  , em  que 
M me  dizia  , que  nenhuma  cousa  fizesse  de  mi,  até 
„ me  nâo  ver  com  S.  A.  porque  se  temeo , que  eu 
M sabida  a triste  nova  da  morte  do  Príncipe , que 
com  tanto  amor  servia,  não  seria  muito  não  tor^ 
» nar  ao  Keynó,  como  por  ventura  pela  fantasia 
me  passou.  E avisado  disso,  o Enviado  não  me 
largou  mais , até  ser  eni  esta  cidade,  onde  S.  A. 
» de  volta  do  mosteiro  de  Penalonga,  onde  estivera 
dando  alguns  dias  ao  nojo,  e sentimento  , mê  mafi- 
dou  chamar,  e em  aquelle.  primeiro  aspecto  dei- 
M xou  fazer  aos  olhos  seu  oíficio , des  hi  enaugan- 
do-os  com  huma  Real  e heroica  humanidade  , ine 
M disse  asbi.  Padre  mesire^  eu  sei  bem  o amor^  que 
0 Cardeal  meü  senhor  e Padre  , vos  tinha , e a kal^ 
))  dade  com  que  vó<  o servieis , por  o qual  tenho  para 
mi  y qm  fárei  á sua  bemamnturada  Alma  grande 
seroiço  , êtn  vos  agaznlhar  a vos  comido  y e a mi 
))  cornmsco ; rogovos  que  aceiteis  assento  em  minha  casa 
♦T  para  meu  mestre  , e dos  filhos  que  Deos  me  der  , 
M qfie  o m o is  eu  o proverei  como  vos  sejais  conteTíte^ 

A isto  lhe  não  respondi  mais , nem  estava  a tem« 
po  de  responder  mais  que  beijar-lhe  por  isso  a 
mão  : bem  que  o gosto  da  Paço  êu  o tinha  iá 
perdid4> ; mas  mercê  tão  liberal  e honrosa  com  que 
a podia  eu  servir , senão  com  me  entregar  ao  que 
„ S.  A.  de  mi  mandasse  ? Fiqtiei  então  em  seu  ser* 
viço  cora  nòrne  e officio  de  seu  mestre  acttialmen* 
te  e cora  e direito  de  ser  de  V.  Excellencia , e 
M das  Senhoras  suas  irmans  , tanto  que  os  nosso  Se* 
„ olior  trouxesse  á idade  competente  para  letras.  Não 
..  possui  muito  tempo  este  bem  , por  ser  Decs  ser* 


Rezende  falU  com  o Snr  D.  Duarte,  Duque  do  Guima* 
maniea , filho  do  Infante  D?  Duarto , cuja . Vida  eacreve» 
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vido  tííFar.  Sf  A.  dahi  a tâo  :p(»^oe  jnesea..  Eü  como 
„ já  corrido  tamanhvs;enibatfíá  (ia  &irtUna  , me  re- 
5^.>qolhi  á ;twiílha  pátria  e livraria  , até  > que  - o lllus- 

triseinjp  Cardeal  Dora  ;Heari(^o^  vosso  Tia  se  quu 
jy.íservir  de  mí  ; as  »iai^  verses  em  Evoj^a  algumas  c4 
5^  ;^da  aipdja,  íprçado  ver  .corte  , contra  meu 'gosto  „ 

. Ao.  JDaydeal:.  D;  Henrique  , foi.  Rezende  tào 
acqeitP  í oonjo  ^ pode.  yer . de  .:òutFos  muitos  lugares 
do;  8ua%  obraa^  ç:.o  .declarãjpr  os  importantes  negoci- 
QS,  de.  quo  ,e&te«  PrifQcípe  o / encarregava , mórmente 
sqiiAellesá  ^ ^oo.^era ap^dicar  vasta  erudição* 
Tíd  fui.  puí? : expraple , O;  arr^nji^  do  Breviário  Eboren- 
9Ó'^ /qUP  sâhk)  esttntqpado  pin.  Lisboa  no  aono  de  1548 
f.  . HiiraanldadeSv lia,  Universidade  , queen  j 

tão  'está^ya  erai.  LisJboa*;  o.,  ao  depois  tambeiu  teve  o 
mesmo  . eaerplck)  pai  Coimbra:,  noticia,  que  princi- 
palmentu;  se  cpnaerva  por  duas.  Qráçbes  latinas  suas> 
recitadas,  peranste  o Corpo.  Acadêmico  , a Lf  em  Lisboa 
em  l'5d4  ,..‘e.a:  2*®  em.  Coimbra  env  1551. 

I,  Teudq  entregado  no  aiipo  de.  I555.as  Escholas 
menores  de^  Cuim.bra  aos  Padres  da- Companhia  de 
Jesus  , ee  .recolheu  Resende  a>  sua  paUia , : aonde  con- 
tinuou, a p omover  , quanto  em  si  era,  a instrucçàO| 
seus  campa^riotaSt  . Abrio  Aula  de  Latim  , disci-, 
pUna  , que  ;.U<U)uelie  tempo  coruprehendia  , por  assimj 
diaer  , um  (^ujl-sp  de  Humanidades:  ma^  aqui  lues-i 
pio  foi  uovaoQ^nto  sacridcado  seu  nobre  zelo  pela  iL 
lustração>tiatri«%  ao  calculado  e invariave)  pleno,  qu^ 
pnra  estendcf  fuá;  infiucncia  poz  sempre  era  pratic;^ 
ai|uollâ  < entào  .nova , miljcia  pôlitico-reUgiosa  O Car^ 
deal  D.  Henrique  , quQ  ao  .principio  a guerreara  % er^ 
então  0 sftu  mai^  Incançavel  patroop.  Fundando  parq 
a:  Companhia  era  Eypra  mu.  dq9<  mais^  sumptuos^.^ 
Collegios.,  que  -dia,  .teve.,  erigiu  ' qelle  em  1529  uuii 
Universidade  ;r  mandando - ,ap  mc.srao  tempo  fechar  tu 
da$  as. outras.  E^cholns  , que  havia  na  Cidade,  sa.lv 
a Mestre  Rezenduí  j.que  foi  expressa.  e unicatueii 
te  exjçeptuada  .4^nella . prdeia  : mas  ,elle  (dizetu  < 
AA^  Jeeoita^  ) para  dar  exemplp  , .não  quiz  iitílisar-:^ 
desta  graça  , e fechou  também  a sua.  Mais  nos  \] 
cUnamos  a suspeitar  quqaisto  p demovesse  o 
to  da  invasão  jesuítica , que  • era  toda  a parte  o 
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degfuia^  }à  em  Coimbra  e-  Evòra  cótoo professor  ; 
já  talvez*  oo^  Paço,  cerno  valido  doá  ftlncí^^s d 
desejo  de  :arredarí^e'  4as!  itítrigaép  - ãe8tá‘^  '^|»o$iO;'  (pné 
nasQeiite5  já  ;^tãa  poderosa;  Compaáhiá^,  * ctíja  itêti*- 
dencia  á.  dpiliináção>  oôiverSal':  tiãò>'  pbã^ia  ‘esca^t 
á penetração  de  «mi^^homèm^’ Como  Reèond^ 
e conheeedòr  dos  homens , >et*das  6Á\fíÉ^‘>’éé’  áeK 
cuto.  Seja  como  fbr  j é eeHb' a<)1ienA‘ e^eíopçãb 
a fiskTor.  de  .'Redende  ináostra  betfi  òl^iéréditb  ; 
gazava  para>  éom  os  dBrii»dpes  , e-^a^  Nô^b  ,‘  credii- 
to  tão  solidaiteiite  arrçi^l^ovlqoeí 
lado  peltt  (bode^'  iespiticio.’'^*  '•’  ' wi  “ « i.n  vjjí  ’ 

Oeste  .elevado^  conpehaV^em^jqfu^ jdsta^ttte*^erà 
tido  .poi^  aeue  conorpatritítaa^v  hii^a'^diii^  mon^ 

mento  9 quer  ;promette  dònga  ^ dum(^ã6rip^Q^^')rnmiiilnetl^ 
to, ' em  cuja  fabsricià  náo  entlrop  Ttíão^d*artehltecijD,  «em 
d ■ .... 

elle 


numeato 

ãcsdo  cQiD^o.de  Rezende»'  iPara  qu^:^^patríb-dcr«l/p> 
nim  . Gamõbs  venhavaibida  a:^ter  üma^^a  , «dedicada 


â 6U|i  mempriiay'.  foi  imster^lquse 
ca  a deerCtásaa  Nâovfoi’  por ' doec^torsupartof^  mc|s 
por  um  espoutaneo  impiiW^dH  mais  em^era^gratidlãb 
e od>s6quio8Q  respeito  ,.^i{U0  esqtieceit- 

du  oantigo  nome  da  Rua-^  iOmiaRezãncto  habitávàb, 
lhe  chamárão  dahi  ávaute  a = Rjia  do  Mestr^yRè.- 
zende^^  hiX\  existem  - ainda  . as  ^uas  próprias  ^zas  , 
e ao  que  por  seu  íaspècto  parece-^  * ^o^>aiaitio  desfr- 
iniradas  do  estado  , em  que  eile^asthabitaita.  < NòiJai^ 
dim  , cujas  paredes  havia  ornado  de  grande. numero 
de  Lapidas  Romanas , e outras  antigaalbasvfaeacon* 
servão  ainda  duas : daquellaa  Lapklaa  y ^um  i^epitephkia» 
portuguez;  do  meado  do:  Secukn  ^lò/^ve^  insers- 
pção  em  yursaiatii^  ,^*a  qual  t(  segunxkBse  15- em  Ban- 
boza  , Bibliotbí!  Lusit).  1 foi  .obrar i de» i Resende upara^.  o 
frontispiciui  d’uma  i oa^a . .de  \ prazer  a canstruida  v imr  eoa 
quinta.  /A§  put«as'  ^Lapidas  i finrãoí  pQ}a}  Qiaknr  iparte 
trasladadas  em  1605  por  mandado  d^ElRey  D.  Philip- 
pe  2."  para  a Praça  pubbea)  da  Cidade  , aonde  in- 
da  hoje  se  con servão  por  baixo  da  varanda  dos  Pa- 
ços do  Capcdlbon  ,.p|k$Jq^e^ficárâoI'íaft'>IAFdm 
maa  se  tem  consumido. 


TSLo  apaixonado  era  do  eatudo  e exame  das  an- 
tiguidades 9 que  (como  nos  certifica  Diogo  Mendes 
de  Vasconcellos  ) nunca  fazia  jornada  que  não  levasse 
provimento  de  ferramentas  próprias  9 para  desenter- 
rar e descobrir  quaesquer  vestigios  d’antiguidade,  que 
encontrava  ; não  se  poupando  a despezá  9 nem  traba- 
lho : e indagando  sempre  com  summa  diligencia  nos 
proprios  lugares  aa  antigas  tradições.  — Se  vivera 
neste  nosso  tempo  nem  a celebiidade  do  seu  nome , 
nem  o respeito  de  sua  pessoa  9 o salvara  da  mofa , 
e do  escaroeo  dos  modernos  progresnstaa»  Ignorao* 
tes  I que  não  alcanção  mais  do  que  lhes  descore  sua 
curta  vista;  que  não  sabem  que  o passado»  o presen- 
te 9 e o futuro  formão  um  todo  tão  compacto , que 
quem  o considerar  em  retalho  vai  sempre  9 como  el- 
les  9 precipitar-se  no  pélago  das  illusòes  e absurdos ! 

O genio  de  Rezende  não  era  para  se  dar  por 
contente  oom  a satisfação  d*uma  mera  curíosidaae : 
deduzia  resultados  d’alta  monta  daquülo  mesmo»  em 
que  outros  wenas  acharião  motivo  para  estereta  dis- 
• sertações.  Com  a simples  descoberta  d’uma  pedra 
prestou  um  tão  relevante  serviço  á sua  patria  que  só 
por  elle  merece  ser  ncclnmado  o seu  mais  benemeríto 
filho ; serviço  , não  transitório  9 mas  perdaravel » e 
por  cujo  benefido  corre  ainda  hoje  nas  praças  e ruas 
d’Evora  em  fontes  sumptuosas  a famosa  A^ua  da 
■Pratcu 

Á pedra»  a que  nos  referimos  9 e que  é do  nu- 
mero das  que  se  conservão  00  logar  indicado  da  Praça 
publica  9 diz  assim  = 

I 

Q-  6ERTOR 

..UONOREM  NOM1NI8  8V1  ET  COHORT  FORT 
EBOREN8VM  MVNIC  VET  RMER  VIRTVTIS  BRGO 
DOM  DOM  BELLO  CELTIBEUIPO  DEQVS  MaNVBIIS 
.IN  PVBLIC  MT^IC  EIVS  VTILITATEM  VRB 
MOBNIVIT  EOQVE  AQVAM  DIVKRSEIS  IN  DVCT 
VMVM  CONLECTEI8  FONTIB  I^EROVCEMUaM  CVR. 

t 

I ... 

Isto  é : 

í 

99  Quintas  Sertorius  «•<  ob  honorem  nominis  sui,  et  co 
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fi  hortis  fortlssimorum  Ebòrensam  mntíiçtpum  » veterá- 
»,  nofam  , emeritoram  , virtutis  ergo  donis  dònátonuta 
„ beilo  Óeltiberico,  de  que  manubiis  in  publicàtti 
),  muniqipii  ejus  udUtateni , ttrbeih  moBoivit » eoque 
„ aqaam  diverseis  m ductum  unüm  coulecteis  fotífíbds 
perducendam  curavit ,, 

. . ■ * ' * I . ' ‘ 

I 

E ém  portugüèz  quer  dSícír : ^ 


Quinto  Sertorio  ...  pára  honra  do  seu  nòtne,  é do 
„ Terço  dos  mui  Valentes  Cidadãos  do  Münici^io  de 
„ Evora,  veteranos  apozentados  > fc  p(>r  sèu  Valor  prfe- 
,,  miados  na  guerra  da.  Cehibèria  ^ e á eusta  dó  pró- 
„ dueto  dos  despojos  , totnados  aos  Inihiigòs , eih^  u- 
„ tilidade  publica  des^  biunicipíò  fòrtificou  a Cida* 
„ de  , e para  dentro^  delia  fez  vir  , reunida  em  um 
„ só.  Cano , a agua  " de  diversas  fontes. 

A noticia  perpetuada  nesta  pedra , òohferidii  éom 
as  tradicções  populares , e por  veiitúrà  coin  algdmas 
passagens  dos  antigos  historiadores , deséobriò  áRq- 
zende  a existeóCia  do  aquédòcto  Rótnánq  dé  Sertp- 
río , o qual  cotb  a Inudança , que  òs  ieitipoá  ^zerao 
nas  couzas  do  Reino  , 'com  á entrada  dos.  Godos. , 
e d^uutras  gentés  barbáras,  se  destrüló  ^ Óem  * ficar 
delle  mais  que  alguns . póquénos  vestígios.  ; Estè  pa- 
recer de  Rezende  foi  impugnado  : hóuve  qu^^  tiegásse 
a possibilidade  da  agna  poder  vir  á Cidade  , pôr  pàrecèr 
que  esta  estava  mais*  álta  » qirê  áS fontes \d’ònde  aquélla 
nasce.  Bspecialraénte  o Bispo  de  yizeú  ,' depois  Carde- 
al, D.  Miguel  da  Silva  , Escrivão  dá  Puridade  d^ElRey 
D.  João  o 3-°  acrescentava  qué  tienx  Sertorio  aqui  ^tive- 
ra, nem  a obra  era  Romana  ; e que  a Lapida  éra  lihódér- 
naniente  foijada  por  alguém  interessado  na  vangloria  da 
patria.  Estas  objçcçSes  forâò  üma  fqrtüná  pàrá  Evprq 
poniiie  promovendo 'novas  indagaçoes  da  párte  de  Re,- 
zende,  lhe  der§,o*' (Ocasião  a compor  uma'  Apqíogip 
contra  q dito  Bí?po  è n abono  da  éxi4tencia.do7  A* 
quedueto  , na  qUal  ( ‘segündò  se  exprime r Diógo  ,Mepf 
des  de  Vásconcellqs  ) parecia  ter  empregado  pr/^ 
da  Patria  ós  ’ técoiidi tos  Thesouros ' , da  | qnt^guid^e.  • 
e da  sua  ehidiçaò.  Irifelizmente  pèrdeo-se  óhVa 
recommenda ve1 , èpó^ár  da  proiheèsa:  dó  . mesino]  pMlgP 


;{  .) 

c^.,  a . d^r  a cam  , 0>p.uBCulQS  do  A. 

,(j;Lie  tç^ndo  sidp..ii;t4)ries$QS.  em  separou,. estavão  já  na 
,^plle  ierapo  ç^ppcidos.-p,  pu/auaaj  extin  ,A*  vig- 
'^a.,4^sta  Apftíogi^.  tâo  *ft;rítj,de..^  :a  e^\6- 

^t^ía^dp  :A(jUfSuç^,,i^Ú^^  ftãçi.  Wyp.  difficuldade  al- 
giimá  em  persuadir  a EÍRey  í),  Joãp  o 3.?  que  p nian* 
dasse  reediãcar  pelos  logares , por  onde  os  vestígios 
antigos  mostrando  que  vipra  em  tempo  de  Sertorio ; 
e se  começou  a pôr  em  effeitò  no  anno  de  1531. 
Aq,  depois  o Carde^.  D*  Henrique,  accre^entou  niui- 
,tp  .jéste  Aqqeduç.tQ?  e íílRey  P.,  Rbilipe  2..®  q man- 
^QU  . ' reparar  grande  dispenpiq  j,  .e  lhe  deu  Regi- 
mento em  . Í7  a’AW  4^  ^6pü>  ,por  se  haver  desen- 
caminhado .0  . primeiro: 3,. .que  Ihe  ElEey  .B.  Joao  3® 
deirA  /Cíontinupp  a merqoer  a protecção  , de  todos  os 
.Sòbérfinos  5 que  se  seguirão  pórqpe  de  todos  se  a- 
châo  repetidas  Provisões  em /.Rínveitp  da  conservação 
deste  .pelebre  Aqueducto..  Por  ellas  se  lb.o  appRcava 
p .pròduQtQ  dás  mulctás  impostás' por  dpcisão  judicia) 
em  certas  Comarcas  da  Província.  Hoje  porem  ^.ten- 
. do  cessado  a cobrança- destes  reditos  por^^efielto  da 
reforma  de  possas  instijtuiçoef  jpdmini?trati.vas  e judi- 
ciaes,  .ficárap  as  despéz^^s,,  çpnsefvaq^o  acargo  do 
[ Cofre  ,Mun^pál  f /quê  ápen^  podp  d^^pqr  anaual- 
mente  ^’uma  mbdica  qqantla  muito. ^inJte  á que 
'serià  indispênsayçl  pára.  devidamente  reparar  Obra  de 
jaí  mçLgnitüde.' j.  Po.is.T)avendd’‘d^^  Cidade  és  princi- 

f>áés  fontes  | dWd^  á i^uá  yçpj  >^gouQQ  mais.de  duas 
èguá§  e >ieia  lèm  p Cano  ^ vcJtas,  que 

dá , pára  ganhar  qqedqj»  ;.pertó  . d®  ciuco  legpaa , de 
còmpriraèntqV/sra.  pqr./haixQ  ,da  terra,  e em 

"pártès  por  Vima  .dèHa  ; em  arqos^  qiÍe,go  entrar  da 
Çidadé  saò  magèsiozos  pbr  euá  altura «.  e,  .segurança. 

“ .M^  tóniáhdo  ào  ‘nossp  R^ezeiide^  ,é  bem  que 
‘^^ámós  que  íoi  sempré  muitp*^dp,qp  exerciom  da 


òeTiispb  D-  'Jó5o  de  ’ Siellõ"  no,  1?.‘ .Domingo  de  Fe- 
.iHereiro  de  1565  9 e consía^  dò  Sermm*  que  ■saio  im- 
nresso  no  mesmo  anno  • e .,que  n^  . qpparecendo  ja 
fiojé  .'  parecíe ' sêf  Vini  âáquetlesopu^cúlés  dú  que  fal- 
líW'‘bfogó  Méndésdè''VâsW<íeUo8;  ' ' 
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. ífjwca  ,9  aipor  á,  istjyjsj-íisligiãí)  JjíftWaii- 

cana,  aÇ' bepi  ,ppr  .(sfeitQ,  . Qc^jj^sé^»  »i Y«« 

sempMj  %a,,^a.  çJaiffipi^,  o]ni4ar.(par%  ips«:ft!!PÍ>WpiftT 
tente^cança,  da.jRouja,:  ^Oi  qup>  tt^vj^^r^.parjsceift 

do  aos  P^cIa4os,<ia,)Ralj^Íào-.^  F»gor 

da  diwipl|nà,  iaona^\^,  «nstajso  ap«>c4a9awntPtpara 
que  défj^e . 0,  habira><  oq  ritâtassqi^fara  p.  .C»qire[)(tst 
Nào  estíverão  polas  jlqençaa-,,  ;q'^  ^por.  lyAçias-.  HOzes 
Ihesi  appre8CT^tt,jO,;.japt<?s^fiaa»ã9-^qpe*  final  lb®.UT 
raiào  0 liab.ilo.,,,  qqç^'poff,,iBais,.de:.;3p,,-ãnpo3  haviâ 
vestido:  o que  i44o,lPWl;6Xtpnsft•.9«^iíft^pn);i 
tamento  , onde  tainbenã  declara;  tiea.  .a^aoiçado  liax 
culdade;,  Sé  .ApiOptéUça  :PPra;  poder,..|iestar  ,.;é  dis- 

Er  de'  todos  08  bens  ■qijiar{!or,ua<qaiaduqtriáe,^ra^'< 
J hopvessq  ^dguiridq  i .paii  ,quaqí»,<,d9  ipfttflWPni®!  i 
que  lhe.,  Mdbrja./ir  por  qáorfce;  ;dq..aua-,ipai,,  ps^padr^^ 
tomat:âo;j<^,piq5(^.  e8taqftó^eJÍa  ,^ip.;,E<^  • . ,; 

Logrou  alguns  fienencios  Ecçlesiasticos  ppinq 

forào  p . ,,Priqrado  dc'.  §, , doaqiqbo ; «fp  • Evo^a J « » de 
N.  S/  da  . ,<l’Aguiar.,,  çq^s.tpnuça.irqn 

tava  .peU,‘ia4*o*'  OWÍP-  d?q>  <em 

oubás  ^pi^as  do  cultp.j.,  /9<^qÍYaqqi^.,a;pâo,.s«^ 

rem  á9Í7te“lf«*  da'.;Ç.ard^ 

D.  tlrarí4uç.,  qao.fofão;.;aqpelÍaa!rendas,ibfatanties 
sua  BHptentaçãpr'  .NàP.  A^  •q4^fiPJ^tq 

degrdo< pára' ,sPl)}c , ás,  hp^rpq -,^^(,,48  ;^^^9PWf 8ííü 
contrano.,  perdídp  ejn , breve,, 0 ío^jq  -do  Ç/içq  j paf^ 
lhe  aprp^,  maia;  dp.^a«,A\4«Uççi(Ç  4®89aílÇ9-4^.t.»4 

livrsijl^f^  , í J':'  ](:  ,í  :v.  r '*' {•  -V* 

P'©! . irmão,, de  • Garqá.  d9.^flÇnfie  j^iitap,  cpnhpcidó 
na  nossa  %qfátiira  ,peh..^m  vb“>“W  ■ÍEiijey,  JQ. 
Joao^,  e.pe;o.;i;elçbr,q,  Ua»cw?n  .;  ■ .lo, 

j4,qq,lirddp,,^^^  Aqdfi  da  Be- 

«ndp  um.fflbp,»,ppr  TOiqq.iJ^abé,.d^  Beapnds  bique, 

d?.  agjtSr.i.í^qSn; f Ai  WWii-en?. 
seu  .^àipento*  >?r,,;q^,  d%,?Sf)puç  .wwoa 

tutor  , ^etçlftrando  ,qpej.estfl,ya  ,.aq  ^r¥W9 :4o,PMft4«!>dç. 
Aveiiy),  aUbia  grgúteçifãb,  a rpcq)pmqi}da.i,v,9s. 
gíoqi^.Kj^.  Si,  i?qm|ngfts:,f??n8arvqrfto,,^  ijfqçabq, 
a qotufjai  ,de  4V!«Ba„wfi-.. 

, ' J.  vv',- 

3 de,í?p,?içn»brq,,dPi 
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Resende  na  soa  patria,  e (di  enterrado»  como  em  I 
seu  testamento  ordenara,  nó'  mosteiro  de  S.  Domingos 
na  sepnltora , que  para  isso  partilhara  com  os  Bnlres. 

A sepaltora  era  no  Claustro  ao  snbir  do  degráoda 
Caza  do  Capitulo ; que  parece  qne  os  Padres  não  lhe 
pérmittirão  a honra  dè  ser  sepultado  entre  às  on* 
tros  Reli^osos  dentro  do  Capitulo,  em  trrtude  de 
o terem  obrigado  a largiar  o habito,  e o reputarem 
por  isso  degradado  dos  pririlegios  - religiosos.  ' Tan- 
to pode  a ira  , ainda  mésmo  nos  ânimos  daqnelles  | 
qne  por  instituto  professão  sopear  as-  mesquinhas  pi-  ^ 
xòes  deste  mundo  ! 

Diogo  Mendes  de  Vasconcèllos  nos  deitou  retra- 
tado a Rerende  como  homem  d^estaturã  elevada,  o- 
Ihos  rasgados,  cabellò  crespo  ; rosto  um  pouco  tri- 
gumro  , mas  de  semblante  alegre  , e uao  carregado ; 
ignalmonte  severo  para  com  seus  domestícos  e dis- 
ripulos. 

O longo  Catalogo  de  suas  Obras  pode  ver-se  na 
BiUiotheca  Lusitana.  %o  pela  nraior  pa^ , segundo  o 
uso  do  sen  tempo  , escriptns  em  lattín  ; inas  sempre, 
quer  em  prosa  , quer  em  terso  , no  n^sto  dá  'mais  pura 
latinidade.  Do  que  escreveu  na  nnguagem  patria  a- 
penas  nos  restão  dous  Livrinhos ; um  día  = Historia 
da  antigTiiíbide  da  'cidade  de  Evora  = , impresso  muda 
em  sua  vida , e ' notável  pela  ringnlaridáae  dá  ortho- 
graphia  , no  máior  rigor  ethymòlo^ca  : outro  da  = 
Vida  do  Ii^ante  Dam  Duarte  z=.  mandada  publicar 
pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  eai  1 7d9. 
No  prologo  diz  o fflustré  José  Corrêa  da  Sema  que 
neste  Opusculò  = ao  m^mo  tempo  que  se  achão 
„ feitos  de  hum  Prinerpe  \ por  quem  á Real  bo- 
,,  je  reinante  subio  ao  Tbrono , feitos  póüco  'conhe- 
„ ddos,  e de  que  o Anthor  foi  testémunha  , *vé-sc 
,,  juntamente  buma  pureza  de  Bngoa,  e buitia  lo- 
M cução  natural  e suave,  cheia  de  arlianidkde  e de 
„ decoro , summamente  própria  do  assumptó’  e das 
,,  circumstancias , que  o movião  a esdtevór,^  .O  pla- 
„ no  da  obra  mostra  no  Anthor  bumà  déliátdeza  de 
„ gosto  filha  do  conbecimrenio  dos  Grefi^  e Romanos 
„ originaes , e hum  largo  exèrcido  im  e^Iber  as 
„ suas  ideas  e palavras  proporirionarido-áa  ^m  escru- 
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9,  pulosa  à.ttençâa^  ád-^sBOan  > e > áB  eir^ 

99  catobtaneifts',  attençâòV  <1^6  be^a  ^^niéa>' origem  de 
99  todos  òsac^vtoã^na 'matéria  de  Baber-  escre^ef  s=±  ^ 
Alem  destes  doüs  Livrinhos  sahio  tám^ib  em^  por-í 
tuguez , no  me^  d’Oütubre  de  1 570 y impressa  em  £toi*a 
por  André ‘de  Bmgoa^  .4.^  9 aís  /Ta'^  !^  %yída  i 
rêligiòj^  convers&o  de  íPk  'Pedf^  Pórtéitn>  áè  Moêtètrú 
dt  Sühieto  Domingo»  de  sis : masa  taí  ponto^te 
chegado  a raridade  deste  livro ^ onè  qnasi  se'pòâe 
reputar  extinctd.  A.  da  Bibl;  Lòsit.  em  certo  mo^ 
do  se  vangloria  de  o ter  visto  $ e nós , debalde  o pro^ 
curamos  na.  preciosa  Còlieeç&o  de  LiviV)s  larksiinos 
da  Bíbliotheca,  Publicia  Eborense.* 

A vida  dé  hum  homem  dá  qualidade' dè  Resendé 
não  era  para  sér  tratada  em  tão' curto  espaço  : tnas 
nem  o tempo,  nem  o lu^ar  nos  pennittirão  maior 
extensão;  Talvez  sdgam  diá  venha  a siur  menos  re- 
sumida. Por  agom  daremos  fim  a esta  matéria  cotn 
as  seguintes  reflexões.'  '*  » .*  • 

André  dá  Resende  ;*  qÀahdo  escrèvetr  em  latiiti  ; 
usou  sempre  antes  do  áéú  Oomé;  do  báptismo  dTuni 
prenome  , indicada  pelh  letra  ’ Dnas  sãó  as  intre^ 
pretações,  que  se  pòdem  dàr  a éstb  Segundo  a 
1*  slgnifiea  Lntio.'  Gràvès  * ránòes  mllItSo' a' favo^ 
desta  opinião.  Diogo  Mendes  de  Vasconcellosy  ''tãé 
douto,  eottio  mOEdra  por^  seus  eetimaveis  esçriptos 9 e 
que  em  Bvorá  tratou  á Rexánde  ' nõr  muitoh*  áWnos 
com  estreita  amizade  e familiaridade , ' poz  ao  Livro 
das  Antiguidades  da  Lusitania  este' titulo  P—  Libri-quá» 
tuoT  de  Xuá^áim  d 

widio  oHm  inchpàtii  et  à ‘ Jdéohb ' Mènettíd'  ^»èò»^ 
recognia  atguè  áhêòluti  ±z'i  aonde  h prenoám  qüé  Re« 
zende  senrpre  Indicou  eó  pelá  inicial*  X; « sé  àçlmMiHr 
terpretado  por  extenso  LücvÁ  Pouicaá  folbás  údiànte 
no  mesmo  Livro  escrève^ JacólH  Méki^tU 
Vascomcetti  in>  laude\H'  1jV(tív  Aúdeèc»  JRèèend^i  c=c:^  Na 
folha  , que  se  ségWe,  um ‘Enigrámmade  *M 
bedo  de  VaecoòCellòs  V >sobnbbo  de  ’ Eliogo  MendeS  y 
em  lòuvor  deste  de  ^ReizedÃ^;;  bómeça=âi  Ldclüá 
antiquam  pátriáin  duftí¥  mortò  paratet^‘  Bripere 
Pacil  é -dár  arasão  da  àdopção^  deste  prenome. 
£’  bem  sabido  que  no  principio  do  16.*’  seculo  a lit* 
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ter^tgía  jCfr^a  Qiia  o.ettudp  dojpi- 

nriote  f^iipqiatol  abi^ava  fnHÃe  9 ' pnthusiasniü 
da  iiBÍta#^*  .^9^^  4^9 

folgavâp  4a  tQ^iar  um 
l^^i  lialhadp^ -gpCr^  g)segftí;jPurroi«aq(K.  Tâo  a- 
bupda«te%.^aãa4)%*!^efflpIo9:^  ,(piô;i9è:  é .*diflfoil.w*a  ei- 
Q9Íbft•.M^Ba^tar4^•p0teu^.'pIaPQtóaaIrvlq^  aelab«a\Aii- 
I^^Q.  /de,,  jl^êbrixa,  f«Q  phaíaair  \áE^i^sv  4^temu$  \ Nebrú^ 

> Gr<in]matiçím , 4>raferiadp  o pf)p.BDnp;e  $ jior 

awi  natefal:  d^íi  Âdrialasi^^  , OIX:.  Betica  í vPiwincva  .,  na 
pia;.;tiP|i^f|o.í49S'  Bomanoa  era  194!  frequ/^e^.eaíe 
se.apb^.  aiifda  em  muitas  insçrjpçpas..  .Ghria* 
tovâo  de  Escobar  a uotqe.  de  Luúi\i$^  Ghris- 

^sr^tlmf)^t*§^J  Fiaalnaente  ,é;  vulgar  .'i9>a  JÇscri- 
|]^Qresr  daqupUa  acresceQ^arepi  aoa,  seua  pro- 

prio^^r  npm^^B^.  tpS  íWeopmeô.  de  Aulu^  fi  Qaiusf  :Ca<&is  , 

^tT  ‘)P(V  :taqM>_4;te^enaunhQ(4e  seuà 
í^nteHppgaqeí^i.e  dpf  li^ratge 

da  epocha  , e alem  disso  o fabctp^^r  vpfíãcadu» 
dft,;9.Up.gangavrUj^.j(Je,íí«á£^^  íjuapdQ:  esç?:pvia  ein 

Bftrt9gnez;í  jp4  quar^;.as^|ias5%  a no^  como 

xtt^uçer^ibcamqa*  pela^  ai^gpaturaa  de  qeu:  proprio  pu* 

parecem  oào 

4oi5(ir  .mg4rift  naqqoí  í duvida  de‘que.rO  Zm.  siguifica 

^ r .£,  nps};^:$rgftçjípersuM^  , dis^stos  a 

dpffegdp^krj^^^ente::^  as  qUjeeçoe^  quan- 

do ;imS(:.yeK)i.^á.iqa9;/uji^a  copia  dq  testameato  de  Re- 
zeiade  , na— qqq)  4C  , 4 verbiL  seguinte,^  Maodu 
MN'gne  ^ob^ctia  latpha^sej^lUra  8^  cam- 

f^  .pa.dp  ^ar^ni^y.qqe  téjoba  em  minha  oaza  , e que  seja 
^»i^ppKa4a3:jQ-2^ug  sfi  Ibq^ponha  hum  letreiro,  que  diga 
^r/^eacio^^s  ^qdpeasí  í^se^dius  hic  situs  es!;>  — pou- 
11:, l^xim  X«  ^ hum  A*  graqdes , e huiá  H.  & £• 
pqiq<.doua.ppD|pa  qip,  pada  Jetra;  .e  . o tqnis  bem.  fe’»* 
.0  xtbpiff^, talhadas. 5 1 e^..^  e esta  se  porá  a 

,^/m<Mía4a  Mo  Capi^  vista  desta  eapli- 

ça^ir;da(la:p0l%í|>r9Brift  ;Wa  de  ^ezegde  , parece 
que  «todosr  jPS)il^emg|i)^.^  «discursos  antecedentes 
Çpào  dcí  .heuh^m,  »a|on  ^ M^^.porqqe  xazào  se  náu 

quaBdo.  escreva  em 

’il  ^ * .íí  i <'*)  Oii»  *'í!»*iq  ( í«  *’  \y  ííi  «•••» 
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portu^es  ? como  poiule  ilkidÍT-8e''‘Diogo>  MBetídes  de 
VasconceIIoe,  'e  os  dutíos  ^saèies,  qtíe  dè  o 
túrâo  , á fbntO'  dé'^nãoiáòerâEirráii  na>âigovnoaçãord^ 
ta  inidal , por  elle : bòvistaAtéíhen^  tifi^da  em  lartitii 
deixaria  Rezeufte  de  propobito/  'ia*'ambig1f)dáde  do^ 
para  poder  acéommòflar^e  ao  gosto^  de^jLat^oev.e  VàN 
gares  : para  uns  Lucio  , para  outros  Licenciafló  í'^  aé 
lembrança  dè  que  haverá -erro  das  copias  dd  tdétâmen- 
to  cwsta/  a^admitlrir  I e<  in»possiveI  <iiuigámbs  'poder  res 
ctific»*  bojè'^9te  iaotd  ^ ^porijue  b 
ticDv  * depois  ái&‘  ^ ^postoido.por  ift^anóèl^dt^iritti  de 
Farâ / passou  pára  a iiivraria  do!  6ooáe  do*  Vimielro^^ 
e sera  dorida  se  perdoriá  oodil  elfti  tio^tarremosbr 
1755»  A príaecãra  lícçlü  tainbetb  • rej^tada  tio  a* 
creditado  Jornal  ==cio ísãist,  «Oilde  65’ 

de  15  de  Dezeáibro  de  pag.f4Òb{?)>|}Otandb  o' 

dia  da  morte  dé  Rezende  yfdiziimDeaèinbro  v 8;' lô78;> 
„ Faleceu  em  Evora  o nosso  IBiistre  Ainlré^de  'He-i 
zende  9 aquem  algims  t^riadaiác^itê  chámÍ(o<: 

„ Aodré  de  Rezende.  ^ Féhziiiente  a q^esl£l<o^c’mar 
is  çurioza  do  que  "utíl ; mas  ainda')  assim  éSo-julgi^ 
mos  de  todo  perdido'  o tempo  quq  cofia'elk  se>d0Spen^' 
der,  porque  naturahnente  oos:.  interessa  isampre  tudb 
0 que  diz  respeito  a uin  bòmetof  tftb  cblebae'  èomò> 
André  dô  Rezende.  • '*i>’  ’ 

. ••  H*  ' .1*  } . v'4i|»i  í ' ' 

.•'.II,  • .1  vl» 

• 4 MAWofaL  SkvziuM  de:  FiuiA  • ' . - • 


' . < ' ' ' . v>  '4-  ' 1 ' 

A illiistrè  famíba  :dois  'Severittô ' deu  '6i ^Oathb  • 
dral  de  Evora  uma  Joogai  série  de  Chantres  e 'de  Co^ 
negos.  'De  tòdosielles  o .ram' cetebne^^*'Mati>oel  SeT» 
verlm  'de  Faria  y l^isbonensepov  naspimèiito , <fbas  pro^> 
priameiil»'  Ebprehse  poricriaçao  ^ òmprégO  yMresidèti^^ 
cia,  emortéL  Nasceu-'ao  anno  ;de  1563  ,<ededde*me« 
nino  foi  assistir  em  caas^ole  seu  >.Tio  \BaÍthp,iiar  dè 
Faria  <SeredUn  , Chantre «,  é^ConegPna  âé>dé'Bvora. 
Na  Academia  destá  Cidade  cursou^^  é^se  graâuou^o 
moço  Severim  ém  Ailes  :&enr  rrheolOgiai,. 
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do-se  desdld'  logo  pelos  seus  progressos  no  estudo  das 
Humanidades.  No  auoo  de  1604  acompanhou  a seu 
Tio , enearreg^do  pelo  Cabido  d’Evora  de  ir  cum- 
prir o voto  t-  que  esta  Communidade  fizera  a N.  S.* 
do.  Guadalupe  ^iDitaoção  de  graçab  pelo  beneficio  da 
extincção  da  pedtor,  que  em  1590  devastara  este 
Reino.  . . 

3eu  Tio,  resoluto  a trocar  a vida  do  século 
pela  . austeridade  dp  oláustro  da  Cartucha,  aonde  to- 
mou o ,nome  de  Ô.  Basilto  de  Faria  $ e foi  Prior, 
renunciou  nelle  priraeiramente  a Cotiezia  em  1608, 
e depois<  o Chantrado  em.  1609.  A sua  appiicaçao 
a todos  os  ramos  da  hàstoria  aiktiga  è moderna , ao 
estudo  *da  Sagrada  Eseriptura,  e Theologia , o fez 
ura  dos  hoknens  jnais  instruidòsdo  seu  tempo.  Cora 
muito  dispêndio,,  e apurado  gosto  juntou  uma  sefe* 
cta  Livraria , abuudantisiáma  principalmente  dos  mais 
preciosos  , raros  e até  únicos  monumentos  , perten- 
centet  á historia  patria.  Esta  Livraria  passou  depois 
quasi  toda  para  a do  Conde  do  Vimieiro^  uma  das 
mais  celebres  e copiosas  do  seu  tempo  , como  pela 
desoripçao , ( ainda  que  nao  completa  ) que  dos  seus 
Mss«  DOS  deixou  o Conde  da  Ericeira  na  Coliecçao 
da  Acad.  R.  da  Hist»  Portug.  do  anno  de  1724  , 

. facilmente  se  pode  avaliar.  Desgraçadamente  fícárão 
tantas  riquezas  litterarias  consumidas  no  fatal  terre- 
moto de  1755.  Com  igual  desvelo  e curiosidade  col- 
lígio  Severim  também  um  copioso  Museo  de  Está- 
tuas » vasos  i Medalhas , e Moedas  Gregas , Roma- 
nas , Gothicas , e Portuguezas.  Este  Museo  não  ha 
noticia  de  que  se  conservasse  depois  da  sua  morte. 
Investigou  com  ihdefesso  trabalho  diversos  Archivos 
e Cartórios  j donde  extrahio.  irrefragaveis  documentos 
para  estabelecer  fiindamentalarente  as  opinioes  , que  se- 
guia,-merecendo  ser  venerado  como  o mais  celebre  anti- 
quário do  sen  teriipo,  não  somente  pela  erudição  his- 
tórica, mas  L pela  judiciosa  critica  , de  que  usava,  não 
se  deixando,  preüccupar  do  amor  da  Patria , para 
lhe  adoptar  glorias  fabulosas. 

Foi  cotn  o <Oeão  Fernando  de  Mello  nomeai 
do  pelo  seu 'Cabido  em  18  ‘ de  Dezembro  de  1634 
para  cumprimentar  a . Duqueza  .de  Mantua,  D.  Mar- 
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garida  > quando  pafsop  por  Evora  para  Lisboa 

coma  incuiabencía de  Goyor^naaora  deste  Reino,  cu- 
jo obséquio,  â .Princeza.  rç|cebeui com  benevoIas  ez-» 
pressões , não  permittindo  que  lhe  beijas^m  a mão» 
Sentindo-SjCi  ^raTado:<d’49nos;e<  achaques  se  re- 
solveu a . renunciar  as  duas  Prebendas  em  sou  Sobri- 
nho Manoel  de  iraria  Severim , (omaudo  este  posse  da 
Cuaezia  em  1693,  e do  Chantrado  em  1642  com 
pensão  de;  çs.,;,  qedeado-lhe  p reMgnadoum  Be- 
neficio . simplqs.^  qiie  (itinha  na  Colleigbida  de.  Santa 
Maria  jjaObidps.  Erigindo- se  em  Evora  um  novo  Ba- 
luarte com  o nome  de  Thendosio  , em  obséquio  do 
Príncipe  4®stq  nome  lançou  no;  alicerce  a 28  d’A- 
bríl  de  16d2;.a  2/  ;pqdra,  e a L*  o Deão , a 3.* 

0 Mestre  de  Pa,D9i^,  DIogo  Gomes  de  .Pigueiredo  , 
e a 4 * . . Antonip  , Verqi^lor  inais  velho ; le- . 

vando  c^a . pedri^  grayadç  o pomp  de  quem  a lançou* 
Adoptou,  e favoreceu  a .lembrança  de  seusonrí- 
nho  , e successor,  . dotando,  e fundaudo  conr  profusa 
liberalidade  o CoUegio  dos  Meninos Órfãos  de  E- 
vora , hoje . incorporado  na  grande  Caza  Pia  da  mes- 
ma Cidade.  Qppriiuidp  d’icterjkiia , e preparado  com 
os  devidos  sqccorros  espirituacs  9 falleoeu  em  .Evora  a 
25  de  Seteqibro  de  1655,  quando,  contava  72  an- 
nos  d’idade.  Seu  . corpo  acompanhado  das  Couimu- 
nldades  Aeligio^  , Clero,  e Confrarias  da  Cidade, . 
Nobreza  e.  Povo  , foi  conduzido  ao  Convento  da^  Car- . 
tucha  , em  pujo  cemitério  se  ibe  deu  sepultura*  So- 
bre a campa  .estão  abertas  as, armas  dos.  Severins  e 
Farias,  com  a seguinte  ipspripção  » . 

JL#  . ' . • ... 

MS  SEVeUIM  , DE  Sjiaia, 

CHANTPK»  £ Ço  DA  S’*’-^  SE  DE- 
VORA, ELEOEO  ^ iPARA  81 
ESTA  „ S.^  , AS$1  POR  SUA  . DEVA- 
çJiO.,  COMO  POR  ESTAR 
.NKLLA  , . o OapPO,  OÒ  D. 

BAZIUO  , DB  FARIA  , SBV  Ti 
O E ANTECESSOR  , Q , FALE- 
CEO  8BNDO  PRIOa  DESTE. 

CONVENTO.  A 5.  DABRIL  DE 

1625. 
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•*Fois  se!  lê  na  Bibl.  hnút.  ornad<)  de 

^i^iperféiSbii  i ot^ánl^Çaò  corpulenta  ; teve  os 
azoes t a palKdà;  e'  o semblan- 

te agrartavcL 

Escrev^eu  gtondé  ^thnerp  f óbrae  estimáveis  , 
prmcipalifiente  Hlóstrlidoms  da  historia  patria;  das 
qiiaes  apenàs  sáirâtí  á luií  as  sèginntes 

, : I -i  ; ^ . . i r 

Discursos  varidS  Politieos  ='Evòra  1624  , 4.® 
Noticias^  de  • Portdga)  Lislpá  i 1655  , foi. 

‘ Promptoarid  ' fispiritoal  ==:r  Lisboá  , 1'651‘,  4.* 

Das  obras  Mss  \ ' cujò  catalogo  Vein  ha  Bibl.  I ^u- 
siti  •meQüioniireiiie&  sonáeute  aqui  o^^^htdíèé  dó  Car^ 
tiínú  da  ^Ctdidâd^'^mrãh=z  apresentado*'  a 18  de  Mar- 
ç ) de  1642  t ' obra  cPotcéssvvo  trabalho  V 6 summa- 
meato  idteressiinté' a'  esta  respeitávéf  ' Õ>rporáção  , 
em  • ou)o  Uartorio  se  guarda  com  á éstihia^o  de vida« 

* Tmtan  lo  Ões^;  celebre  è dístincto  rortuguez  , 
diiem  03  -A A.  do’  DiCcionário  da  Lingüa^Portug.  pn- 
bhca^o^  pela  Aoad/  B.  das  Scienc.  dè  Líaboá=:Com 
^ difficuidade  se  * achará  quem  durante  á^propría  vida, 
eonsegaissC'  huiu  * credito  tão  plausível  entre  os'  seus 
„ eoacidadàos  ,*  nem  mais  geral  estimáção  dos  sábios 
,$T)seu»  contfhnpòraneo^  A candura  é modéstia  do 
,r'4eu*  daracter,  o dignU  emprego  das  siias Tendas, 
,,  mV  eãi ' ádtos  dé  caridade  christãa , ou  em  livros 
antiguidades ^ *biima  'sciCUcia  ãniUiRda  pelo  espi* 
ritò'  da  fidigiãd  ^ hutrt  zelo  ^indeféssb  pelo  esplen- 
dor  da  sua  patria  f htnUa  partieipaç%o«sem  reser- 
,,  va  de  seus  grandes  estudos , e da  sua  selectissíma 
Bibliotheca  -parfiitndoa , Kpie  de  hucna  ou  outra  coa* 
sa  querião  aproveltar-se',  constituirão'  este  merítis- 
,,  simo  EcclesiastTOO  a pessoa^ mais  autorizada  e res- 
„ peitavel  por  uirtüdes  e * letras , ' que  em  seu  tempo 
,,  se  conhecia  em  Portugàl.  ' Testidcão  isto  elogios 
,,  perpetuos  dos  lescrtteres  coevos , ' é quando  elles  dei- 
„ xão  de  ser  forçado  ObsequiO  da  adulação  e tributo 
„ do  servil  int«^resse  são^merametite  voluntaría  of- 
„ ferta , que  a ' merecimeotos  superiores  não  pode  es- 
,,  cusar-sc.  D illustre  * C%antre  áé  Bvora  não  era 
„ hum  poderoso,  era  shà  douto  e pio.  Estes  titu- 
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» loft , que  s6  dào  ^Veal  e eolidá  filoria , &rao  os  qué  • 
„ lhe  ffrangeárão  'nome  tão  eel^re  .,e  apreço  uin- 
M rersau  :±=  ■ 

lil.  ’ ' .V  ..  . 

í ' T ' • - f 

. ' - , íi:j. 

TRASLAbAQãÔ. 


Pouco  Itempo  depois  da  cxtincção  : das  Ordens 
Religiosas  foi  decretada  a dembUçãb  do  Convento  de 
S.  Domingos  de  Évora  ^ p^ra  ém'  seu  lugar  se  for* 
mar  umá  nova  praçàcom  a denominação  rde  s ;/Va* 
ça  de  DJ  Pedro  =•  Era  este  Convento  i. dás  mais.an? : 
ligas  ftindaçães  da  Gidadé  , por  ter  tido  o sen  prin- 
cipio no  anno  de  12869.  septimo  do  reinado  d’  el  Re^ 
D.  Diniz*  Apenas  se  tratou  de  começar  . eata  deáno-: 
liçlo  9 não  faltárão  logo  Cidadãos  9.  amantes  da'  buon» 
rada  patriá^  que  pugnassem  pela.  convénienma  de 
fiaWar  daquella  inevitável  ruina  òs  restos  mortaes^  de. 
André  de  Rezende  9 o . mais  ^famoso  9 e benemerko. 
doa  Eborenses.  . Chegou  este  objecto  a ser  ; tomado 
em  consideração  ^la  Gamara  Municipal mas  por: 
eotao  não  teve  effeito  tão  louvável  desejo.  > O pro* 
^e$8o  da  demolição  do  edifido  tornava  cada  dia  ma« 
is  e mais  urgente  tomar  uma  de&nitiva  deliberação- 
Praticado  pois  este  negocio  com  e actual  Administra* 
dor  Geral  9 Manoel  Alves  do  Rio  Junior  9 este  Magis* 
trado  não  só  approvou  plenamente  esta  ; resolução  9 
mas  tomou  sobre  si  dar  o primeiro  impulso  pára  . a 
levar  a effeito.  Propostos  vários  arbitrios , conecr- 
tou-se  finalmente  que  á Cainara  Municipal  se  devia 
encarregar  esta  trasladação,  que  se  podia  conside* 
rar  como  um  dever' do  Município.  Escreveu  logo  nes- 
te sentido  o Administrador  Geral  á Camnra  9 insinu- 
ando-lhe  que  se  as  forças  do  Cofre  do  Municipio  não 
podessem  sofirer  aquella  despeza  extraordinária  9 po-' 
deria  uma.  Cominissão  composta  de  . Cidadãos  ainanr 
tes  das  letras  9 e zelosos  da  honra  da  patria  , ad- 
quirir por  meio  de  uma  subcripc;ão  voluntária  os  fun- 
dos necessários  9 para  se  poder  levar  a .effeito  uma 
acção  9 em  que  tanto  interessava  a honra  9 e grati- 
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dão  de  toèos  os  habütantes  do  MmucííMO.  Beguio 
a Gamava  . ^ judiciosa  acbitrío»  e em  5 de  Janei- 
ro do  corrente  anno  de  1839  nomeou  para  membros 
desta  Commissão  aos  Cidadãos  = Jose  Joaquim  de 
Moura,  Deão  da  CathedraI=D.  João  d’Ánnuncia- 
da,  Conego  = Francisco  Manoel  de  Campos,  Juiz 
de  Direito  de  Comarca  = Ântonio  Jose  da  Cunha 
e Sá  , Medico  = Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Riva- 
ra , Medico.  = 

CX.  primeiro  cuidado  da  Commissão  foi  promo- 
Tsr  a indrapensavel  síibscripção , e . achou  generosa 
cooperação  nos  Cidadãos  , constantes  da  Lista  appen- 
sa,  cujos  nomes  merecem  não  ãcarem  silencio.  Pa- 
receu :á  Comihissão^  que  es  ossos  de  tão  illustre  fi- 
nado; não  podevião  sm*  mais  honradamente  deposita- 
dos# do  que  no  templo  da  Cathedral  da  sua  patria 
Deliberado  este  ponto , entrou  a Cominissão  nas  di- 
limnicias  de  erigir^lhe  nia  monumento , que  não  des- 
roWeoesse  da  grandeza  da  Qdade  , e da  celebridade  do 
morto.  A este  empenho  satisfez  o Cabido  da.  Cathedral; 
pondo  á disposição  da  Commissão  um  sumpttiozo  tu- 
miib , que  na  Claustra  da  Sé  de  tempo  immemo- 
rial.  se  • conservava  vazio  , e que  firi  transportado  pa- 
ra o.  lujg^r  destinado  para  a deposição  das  Cinzas  , em 
unr  dos  ângulos  do . cruseiro  da  Igreja , á parte  di- 
reitii  da  enCrada  dá  porta  , dita  do  Sol.  Apenas  fal- 
tava ao  tumulo  a cobertura , mas  para  este  fim  ser- 
vío  a mesma  pedra  , que  em  S.  Domingos  cobria  a 
sepultura  de  Rezende,  na  qual  apagado  o antigo  e* 
piUqihio 

L.  A,  RESENDE. 

HIC  StTUS  £$T.  ( C ) 

mandou  a Commissão  abrir  um  novo , composto  por 
uxu  de  seus  membros,  que  diz  assim  : 

(c)  Note-sc  que  nesie  epitaphio  se  não  se^io  á risca  a 
nltíma  TontnYe  de  Resende , rasão  , porque  a Cominissao  nio 
tere  etarupulò  -de  apaga-lo . e de  sulMtituir.lhe  o noro. 


% 
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ANDRE£  RESEMDII  . / 

SIE>ÍORI£  DICATVH. 

EX  JB0E  OOMINICÁNA  FTRDITVB  'EEBitSA . 

TÁNTI  TIRI  CÍMERIS  ■■!  ' 

IN  PERPETTVH-GRATl  AHIMt  MONTMENTVM  ' . 

CVRA  ET  SVMPTIBVS  BBOREKSIVtf  , O. 

QTIBVS  DECPS  PATRIJE  CARVM 
BrtrC 't^aNSLATI  AN.  MDCOCXEXIX. 

* . r 

£ em  portagnez  qua:  «fizer: 

* f i • 

1%  Dedicado  á memória  de  André  de  ReBendé.  ~ 

))  Do  Convento  de  S Domingos , inteiramente  . arra*- 
))  zado  , forão  as  Cinzás  de  tao  grande  Varao  traslar 
if  dadas  para  este  lugar  , para  perpetua  leiàbrança  dè 
n animo  agradecido,  por  (üügencia  e áv custa  dos  Ebo- 
ttrenses  , que  prezão  a honra  da  Patria.  ~ Anno  de 
i>í839.  ^ 

Progredião  os  preparativos , quando  a Gomm»*> 
tSo  recebeu  em^  18  dè  Março  nova  incumbência  dá 
Camara  Muniòipal , a quem  o Administrador  Gbrál 
Qovamente  havia  insinuado  quanto  seria  conveniente 
a trasladação  das  cinzas  ■ de  Manoçl  Severim  de  Fa- 
ria  pela  mesara  odcasi&a  e maneira , que  fossem  tras- 
ladadas as  de  Resende.  Maneei  Severim  de  Faria 
jazia , como  dissemos , no  Cemiterio  do  Mosteiro  da 
Cartucha  na  mesma  sepultura  dè  seu  Tio.  Foi  fa*-  ' 
cil  reconhecer  a differença  dos  ossos  dosí  dons  Seve- 
ríns.  Os  do  Tio  estavão  mais  superíiciaes , soltos , e 
deBordenadòs  , por  terem  sido  revolvidos  por  oceasiSo  do 
enterro  do  Sobrinho.  Os  deste  ultimo  estavão  no  fundo 
da  sepultura  entre  duas  grossas  cãmádas  de  cal apre- 
sentando o esqueleto  completo  e intacto.  Alem  dis- 
so o estado  de  conservação  d’  uns  e outros  era  bas- 
tante para  fazer  distinguir  os  mais  antigos  dos  mais 
modernos.  Julgou  a Commissão  do  seu  dever  tras- 
ladar a ambos  para  o novo  jazigo , que  lhes  desti- 
nou na  1.^  Capella  da  nave  direita  da  Sé , dedica- 
da a Santo  André  Avellino , aonde  ficárão  separados , 
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e cobertos  com  a mesma  Campa  ^ que  os  cobria  na 
Cartucha,  no  alto  da  qual  se  accrescéntarão  estas 
palavras  : 

TRASLADADO  EM  1839. 

Finalmente  di^goo  o dia  30  de  Julho , em  que 
teve  logar  a solemnidade  da  trasladação.  Pelas  dez 
horas  áà  manhã  concorrêrãx)  á Cathedral»  erà. virtu- 
de de  convite , que  a Commissão  lhes  havia  dirigi- 
do, a Junta  Geral  do  EKstricto  , as  Authorídadea  e 
Corporações  Chis  e Militares , o Cabido , as  Col- 
legiadas  /os  Alumnos  da  Caza  Pia,  Muitos  outros  ci- 
dadãos de  differentes  classes  vicrão  também  assistir 
á solemnidade.  — O Parocho  da  semana  , acoinpanha- 
' do  dO'  um  dos  membros  da  Commissão,  conduzio  á 
Sé  'em  carruagem  os  Ossos  de  Rezende , que  se  acha- 
rão muito  bem  conservadòSr  Os  de  Severim , como 
jàzia  em  distancia  da  Cidade  , tinhão  apt^cipadamen- 
te  sido  conduzidos  da  mesma  maneira*  Collocados 
uns  e outros  no  cruzeiro  do  templo,  na  eç»,  que 
lhes  estava  preparada  , foi  com  a conveniente  pom- 
•párre*.  acomptujoamento  de  musiiça  vocal  e instrumen- 
tal celebrado  um  solemne  . officionle  . e^equias  pelo 
Cabido  , e mais  Clerezia  da  Cathedral , que  gostosa- 
mente  se  promptificérão  a este  serviço,  como  dig- 
nos Eborenses,  que  são : officiando  o Deão,  Vigá- 
rio Capitular  interino  do  Arcebkpada  Acabado  o 
offido  forão  os  ossos  dos  Ulustres  finados  deposita- 
dos nos  seus  coimpetentes  jazigos.  Os  dos  Severins 
conduzidos  pelo  Cbantre  e Theaoureiro  mor , e os  de 
Resende  pelos  dous  Conegos  mais  antigos.  Por  ul- 
timo* o Gonego  D.  João  d’  Annunciada,  membro  da 
Commissão , recitou  uma  Oração  fúnebre , que  não 
menos  honrou  a memória  dos  Varões  , que  celebra- 
va , do  que  acreditou  o talento  e eloquencia  de  seu 
-Author.' 
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Lista  dos  CidadSos  Eborenses  • que  effereoêrfto  d^, 
natiros  para  a trasladação  dos  ossoa  do.  Mestrq 
Andi«'  de  Resende , e do  Chantre  I^^^oel 
Severim  de  Fai^ 
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Jose  Joaquim  de  Moura  (Deão) 

D.  João  d’  Annuuciada 
Francisco  Manoel  de  Campos  ' ; . 

Antonio  Jose  da  Cunha  e Sá’  ^ 

Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rtvara 
Manoel  Alves  do  Rio  Junior 
Antonio  de  Torres  Vaz  Freire 
Antonio  Joaquim  da  Silva  e SouasA 
Joze  Joaquim  de  Moura  Junior'  ‘ 

Antonio  Jacintho  da  Cunha  Vieira  , * 

Antonio  Pereira  da  Silva  r ‘ i 
Francisco  de  Brito  Casco  Splys'  , j 
João  Theodoro  Pinto  da  Ma3.a,:^'  ‘ 

Francisco  de  Paula  Cordovil  "de'^6t*áo"  ‘ > cada 
Manoel  Joze  Affonso  Vianna  . ^ , r-  . I 
Luís  PKilippe  Pereira  do  GarVáffiál/  . ' f ‘ 
Jeronimò  d’  Alcantara  Limpo'  Êsqíiiveí^* 
Francisco  Joze  Feireira  de  Carvalho 
Abbadéça  de  Santa  Clara 
Antonio  Feliciano  Varella  Ramalho 
Eleaterio  Francisco  Castello-Branco 
Abbadéça  do  Salvador 
Prioreaa  do  Paraisp  ' 

Luís  de  Macedo  Guerreiro  Reimão 


•!  'A 

f 

«» 

; -I 

I 

J . . V I 

'•  ' ; iOrij/:*! 

. i Jí  * IJ  1.  ' / ' 

• ' f • 

'•*1  < 1 í ‘ji*> 


um 
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lil. 
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Prioreza  do  Convento  Novo 
João  Rafael  de  Lemos 
Limpos  (Irmãos) 

Joze  de  Jezus  e Silva  ^ 

Francisco  Joze  Fernandes 
Ignacio  Fiel  Gomes  Ramalho 
Joaquim  Joze  de  Souza 
Joaquim  Manoel  da  Fonceca 
Joaquim  Antonio  de  Souza  Mattos 
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> oada  um 
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Máhói^l  Jpíè;  fia  Costa  Br  - 
Jozé 

Joze  Joãqliiiíi  fi’  Álú^ei^jSk 
Joze  Rodrigues  da  €&^z  Viatíua  * 
Antonio  Joze  de  Carvalho  e Castro 
Jacintho  Francisco  Espadá 
João  Nepoi|iuceno  da  Silv^. Leitão^. 
D.  Mariannta  Victoria  Fiuzã 
Joaquim  Miguel  d’ Andrade 
Antonio  Frandsco  Purae  ‘ ^ 

Ambrosio  B^etella  de.  Villa  Lobos 
Joaquim  Apparicio  dá  Gama  , 
Bento  Pereira  Machado 
Frandsco  Jbaquim  Telles  Jordão  / 
Pedro  Paulo  ae  Vasconcellos 

* • * ^ V 

Joze  Maria.  Franco 
Joze  Carlosj  de  Goúvea 
Antonio  Joiquim  Lobo^  ^exiá  . 
Padre  Jeronimo  Joaquid^tf 
l^^nopl  .Gomes^  Ferrciía' 
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Jozé  Pereire  de  ^çw^lto 
Guilherme  Antonio  d’  Ôliveira 


Âo  todo 
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cada  um 
4S0 


}.cada'  nm 
240  reir. 

49^640 
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Alem.  de&tes 
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O Cahido  offereceu  o tumulo  para  Rezende  i e 
a Cera , qúe  ardeu  na  .Capella  Mór  ^ura^te  n.  officio 
daa  exequihs. 

Antonih  Alberto  Çqrreià  aa  Cantariá^  necessárias 
para  assentar  o mesmâ  ^mído. . 
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Formòzo'^gem  servia 
Ravníiàí''Sattta  IzabM-',  - 
Elle  iíÁd^betti  a (^ereà  , '■àw- 
Pcrt^  lhè‘  ’èer  incâitb  ftel  }'■  ’ > 

Quando  a Raynha  appaPcía 
Estava  junto  ao  seu  docél ; 
Entre  os  níais' 0' distíngui8i^v’'f‘^' 
Era  0 mais  bèilô  detf2éli;  ■ \> 

E ninguém  Ó éxcedià'  , ‘ - • 

Em  adestrar  um*  fcoreeb  ' 

* a * 

Outro  pâgèm  via'  • 

dá'  infvé^á-  ò'^’,  ' ^■ 

E dentro  d^SÈBifti  nútHá'  ' • • 
Projéèto^^HòrreütTo;-  erüélj''^ 
Corao'^flvéi  'h5b'itetíà'  ' f; 
Nenfaunlf  deseiHklb  iníftêl)'-  • *! 


• • é 


■ • ;.i -r"  : o „ 

h-..i  h/l 


A HfótÁ  l^kiig^busétf  ari%iio  ^uy>  „ 
Se^lêfetf"têm  tf  ^feèr  ’ < < 

Em  '(^é-  idffré^  iü^nd  inteiro , 
Honrai'  di^  stm  táüiHi^.  << 

M Ha  um  pag^  treiçoeiro  x 
„ Qu’  a£fronta  vos  quer  fazer. 

„ E 
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Si>Aíf  4ever , 

'Isto  negro  crime  e certeiro 
Occnito.  1^.  jdôVQ-  ;t®r  j 
„ E se  eu  M 0 primeiro 

,,  Que  tal  ciime  poude  vêr  , 

Seja  elíe  o deçrM®“^ 

Que  .tid  ouie  ç^inmetter  , 

Sède  , Senhor»  justíoenx)  . 

Como^  inti  (wy  o deve.  ser. 


99 


99 
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• i 


li 


Apenas,  o Rey  ouvio 
Do  pàgent)  a deiaj^. 

Feroz  erixoU;  jcobjío  . 

Dé  raiíví^  ;Seu,;Corft^  i : 

Negros  sobr4hos.%n^ 

De  ,<^ina,.8ênsi  <^oã  ; 

E taes  yo?es,-Brp%jo  , 
Turvada  a voz » a rsumo^  ■ . 

„ Por  Je^ns  5100  noa.  ,rgmio  .,;, 
D*eitân)n  .eondemnagio , 

O pagem  qué  dellinquio 
„ Terá  jusfò  puni^ , 

„ Que  88  chamas,, que,  pqfrio 
,,  £m.  xdmsiaii  se  .tonpa^  ^ 

E;  ^08  que  ;prpdufio  j 
„ Em  oham^s  se  a|>ag^rãqi. 
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TooSoi  monlmias . j 
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Pois  £UReíT)ivâi  iBcoj^^r^ni 
Pdlas  (,do  ;Tejo  ;(}aiftpinas'»>  .(>->)  iíH 
E seus  .nidi]ítã8>  v»  èaç|^?.  aiH 
Os  librêos  de  raça^  finas 
Já  come^^  a ladrar ; 

£ jâ  meneàft/as 'idinabninx’'''^  n'  .o'I 
Os  mnetç»'ai;ringanii;j<!h  muXi 
As  luzeB0cs;coljüiWnaei»  iJ  'jüÇ) 
Az9gúá&;ji  A/ãp/^riliiar:'»:  >c(  i^'>V 


rs^naasi 


•;iiO  v‘* 


£ ussoí  otSo  .batafiiai'.J.'0'  <>  :;tM 
£slSo(«m:>]^  iQluúu<» « 

Jâ  não  ha  qiteíal  depiotar..}.'  j'I, 
Mas  'nsdádasodalnasqmbasíj  /í»'r 
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'wTGnn 


Ji:i:roT 


:.vr>  Í:j  :í  n;rv'^cq  ;»  ii// 

5 . , ' . . 

^ o .r  e í''  Oi';rT  / 

Monta  ElRey>nà(,seu;:ciqralhpf4oi(iI 

Tom»'-no'I^panWío)  fidpãot^'^  •a)‘í 
Não  ha‘'|b6ady  n^n^oYidlaroO 
Que  eRé''3i&í>  ssdte*v^ozak&)'9 
Parece  o peito  agita^lo 
Profunda  consterna^  j 
Manda  aos  sensi^aeiiâo^rídBiaft^loii’;;'/ 
Qu* : ellei‘|xh)eiiía  aiisolidSo  )b(  í 

E de^dai;  •irí)¥ifi|i»iradoo'’.-rfiovj;{) 

Nas  tS^vi(a  'quo<)a(>(  loaiEpB  estSO ; 

O pagem  mandooÍJifipido^^oiíoíiír  o(I 

O pagem>'da.3cih^$i^i‘il  oCÍ 
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Do  quc’  jidgQroí  . » ' 

Entre  os  iinàis:jquÍ2Í'éktrdmat]!(k ' > 
£m  si§Qai  àe'  galarei,  i'  ^ ií 

- . • ' f • r í 

I*»  I _-â 

; J!  ni  >'>'.  ..o  . *. 

Forão  seguindo:  kx:(ntràiteí  - í.[  M 
D’um  ríbeisof  tortuoso-».: oífi  ' ..(  > 
Que  de  Lisjbeat  ãoi  poneastofj:  ..i  . ; 
Vai  morreor  iáv!  T^a'^lodD8(£i;^ 

£ que  pareeéí  jdoomBB^  :.t.  ..-.-lu') 
Em  o seu.'leitiaí.>adenÔ80  J! 
AknúUâói  ^:*})r(H)fe  cbanniuac.geáte 
Jâ  de' terapdi  Mhúo^  . r.:  i\ 
Talve*.  da  .poBtei.eMdlí^ 
Tomasse: , O:  nOBie .\9tdè60; 


Vai  0 pagem  mui, contente 
Cheio  de  si»  orgulhoso» 
InfernálspãauQW  já>rsentcl!:i  ü ' 1 . 
Por  vemlqi^  Q)Bc^!ji^anos9;i:;<>'r 
Contísvor.pagân  ,hadi:eRte()r;7 
VaiifdssoBtaclodle^  dâpeHi(toO(..;(  > 
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Negrol-ftaiuê sohfivaps ams  ".F»:'.]/. 
DatioèiâhmaB  idÒBK.ft|fn}0Íeos*tj9 
Ouvem*ser  hofiepge^haM^M^ 

i QtaD  iq|BQÍOOBOSj;pUtM9(toc.»  kf  '-: 

De  misterici(tótà|g)alawb»ifiíu  ü ^jinq  o 
De  feitÍ9oa^'^^fiitiç«]rosrir>^j[.,(  (.) 
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riiwo 

oizeri 


^^pónfe 


pêdra 
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Ha  tradiçoent  populares 
Entre  os  zagaeS  ) pei^reiros, . , 

' " *.  . ■ t >4  J/l, 

W 

■ f (I  ^ 

T;  I 

ChegSo'àos!  fómos,  <Ía“  cal'  "'^' 

H Que*m  l)àt'èic>  ? q^ení’  l^üè  ? 

,,  í?  .0  áèy  dé  ' V 

,V  Vinde  fd^ieiros  aqui.'  ' 
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Negra  turma  chamuscada 
D*  homens  tisnados  sahio  , ^ 

E o jRéy  .éom  páüsádá 
Taes  pflílávras  répetiói ' 

‘‘  •'  . ■'  - :.u[)  f-.íh 

; AP'"  j • ) 

iiQaem  primdÍHfc^rguntar 
ti  Sq eatâ  feito  o que  ordenei, 

fòriíd  qdfílíiàí', • 

II  Deii^íd  iéthhotó' " 

„ Seiiá^  ^tos^'ní6  'Itieiider; ' 

£ nas  abrazar 

••Seu  corpo  todo  fazei; 

..  Hiilia  iaiánW'póx£Í^',;''  ■■ 


» Que  èm  .'chamas ' ahtibzáiíei ' * 
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â ElRey  vólltou  da  caça , 

Chama  o pagem  da  Raynfaa, 
Monda  o roçado  lhe 
M 0 hem  f 
Não  prerxçe.  -efie  a desgraça 
Qne  Ibé;  o Rey  urdido  tinha 
Nem  mente  lhe  passa 
Qne  eOe  á morte  o encaminha. 
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Janto  rao,.bçrço  Infante 
Estava  a Rttynha 
ISr  qne  chega  nesse  instante 
O seu  pag^  ,,  e donzél  ^ 
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Qne  oídenms  de.  imm  Senhora  , 


» T<pa^..or4ew 
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; i.|u*,7  orrr 

» •^’  'W-í^.'VS^  :.r 

„ ,pí»sp  ir , 

'Í(ti  W,  óp^igeni^  implora 
çée,  de  no%  acncBr.  " 
One  0 Iníante  Affonso  clmra 
v'fr^  eUe^m  ^ nm  senur  $ 
„ £ aguda  febrô  o devora 
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99 
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99 
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,,  Vai  por  elle  pedir  a Deos. 

Pagem 

tf-  ' ' I ‘ 

Eu  vou  já,  e sem  demorá 
„ A missa  por  v6é  ouvir, 

,,  A Virgem  nossa  Senhora 

o , , 

,,  Nos  qnmra  .senipre  aasktir.. 


13  ■ ' •••■: 

* I • 

Foi  o pagem  p’ra,  igreja  . , , 
Ouvir  a missa  ; ouvio  mais ; 
Pedio  a J)eus.  0 prpteja , . 
E as  pessoas  Reaes': 

E que  são  o Jnfante  seja 
D*  agudas  dores  mortaes, 

^ : * . i t/ 


Já  as  missas  se  rezarão, 

Já  0 templo  jte  fexoq  ; 

As  palavras  lhe  lembramo , 
Recado  que  ElRey  mandou. 
Passos  0 encaminharão 
Ao  lugar  que  elle  indicou. 
Já  fomeiros  acabárâo 

O que  Ih’  ElRey  ordenou, 
Pois  outro  pagem  queimaraS 

'VÇ- 

Que  as  palavras  perguntou, 
E nas  chamas  o lançarão 
Logo  que  as  pronunciou. 

Nem  seus  gritos  o livrarâo, 


( Ô7Ó  y *' 

, ♦ • r 

' » . ■>  ^ 

Por  qtié  ElRey  assim  juroH  j 
nas  chamas  aeabátão 
Malvado  que  o delatou, 

‘i’’ 

, /,  U 

I * 

O pagem  veio  contar 

O què'  vira,  a seu  Senhor; 
Não  poude  ElRey.  duvidar 
D*  injusto  ser  seu  furor; 

£ que  Deus  quiz  castigar 
. O infame  delator  . 

Por  que  ousou  calumniar 
Da  Raynha  0 puro  amor, 
Foi  justo  fosse  peuar 
Do  talião ' d rigor. 


Lisbôa , 99 — Julho  — 1839Í. 
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Alj^ém  estiinsrá  tàlvez  v&r  Aiexüttdre  Dumas 
a paralelo  bom  Waker  'Seòtt^  Novèiista  histo» 
rico;  ^rahimos' da  Kua  ültiiiáa  Aovâitf  9 a Condia 
de  Saliebmy  , osegmfitei  f^<|pMeiA;o.  ' * 

--  Eduardo  de  ’ Inglaterra  dá  >tam'  toméio  éo  pãr* 
^ue  de  Wtndsór  i no^  momento  etíi;  qú&  principia  a 
wena  qoe  vatnos  reláitaf  j GilillieitDa  DoiiglaS'  afi^ 
Ibado  do^  Rei  9:  e>  Qiâllieraie  de  MÓntaiga  aobrinlie 
<lo  conde  de  • Salfsbü^  aoàibãò  de*  entrar  taa  estacada. 

Os'  douB  ' xnánoébos  atacáriieí^e  cónr- ' tál  inipeto 

Ibes  foi-  impossivel  ‘calcular  aa^^distanms : 
I^ttte  motivé  , ^apesar  de  ferrò ' áas*  duas  lanças 
^tocado  ^noa  doü8'^capacète8i  ellcd  resvaláirafo  per 
ona  do  aço  fazendo-o  ferir  fogo  : de  ibanéirá  que 
<s  dou8  cavalfeiroB,  arrebatados  pelo  impeto  da  can- 
ora, wpaseárão*  alem  um  do  Outro  seUi  reciproca- 
ste RLaetèm  maior  daiúno.  * No  èi/tatito  ambos  fi- 
paràr  os  cavalloscom  a ‘ valentia  edestreea de 
cavalleiros  consumados ; e traaendò-os  de 'novò  aOs 
designados  9 preparárão-se  para.  novo  ataque. 

Desta  Yez  Dougla»  dirigio  o ferro  da  sua  lani;^ 
0)T)tTa  0 escudo  do  advéirsario  9 e apanlíou-o  pelo  meio 
fe  peito  .coffi  .tal  violência  que  a ' quebrou  em  tres 
pedaços,  c’ com  a força  do  choque  Guilherme  dd- 
s-se  ate  á garupa  do  cavallo.  Quilhenrie  tinha 
feito  tao  boa  pontaria  á cimeira  de  Douglas  9 que 
Ikc  tirou  o capacète  da  cabeça,  e isto  com  tal  valentia  , 
Que  ao  Esoocez  rebentou  o sangue  pelo  nariz  e pe- 
^ boca.  A’  primeira  vista  cuidou-se  que  estava 
paremente  ferido,  maselle  mesmo  deu  signal  de  qUe 
jao  era  uada*.‘ pegou  em  outro  capacete  das  maos 
w seu  pagem , pedio  uma  lança  nora , e voltou  a 
procurar  ^tarreno'  para  nove  alaqué.  . " 'i 


8ua  parte  tinha-se  indlrelta- 


Giiilherme  pela  sua  n 
do  como  um  arbusto  flexivèl  que  o Vento  vérga  quan- 


do passa;  e fazendo^  vçltar  a aeu  cavallo  foi  lo- 
go tomar  novam^te  k saá'  posição»  e esperar  que 
o adversário  estivesse  prompto.  Douglas  nao  o fez 
esperar  muito . Os  juizes  do  campo  dérão  pela  terceira 
vez  o.  fifflalrí  ifc^íP^bas  -anroiar5o-8e  um 
contra  o outro  com  um  furor  augmentado  pelos  pre- 
cedentes ataques. 

.Desta l>ve£p  ,^ncoptrárão-se  com  tal  violeuciA  qoe 
o>cavallo^  ;de>  Doeglaa  esbattou  ; entendo  rebentado 
a eilba  dQ.cavaUo;  derGullberme  oe  dous  campeões 


cahirão  por  terra.. ^.DoMglaa  paz-rse  a pe  repentinameu- 
Guilhermenergueu-se;  sobre  iim  joelbo;  mas  pri- 


nieiror  quo;  o Eiscqee^  ganhasse,  ametade  da  distancia 
que  o separava,  do jea  adversário 9 cambaleou»  e pou- 
de  vernae  pelo  sapgue  que  corria  pelo  peito  d’aiço  abai- 
xo» que  elle  estava  gravemente  fendo. 


, Os:. juizes  dopianpp.  acudirão  logo,  e cruzarão 

as  isuaa  ::mnças  lOntre , os  dous  Imaucebo^  : foi  somen- 


4ie,  enitão:  que  içãles  . ropararão  que. Guilherme  iambeui 
devia  iter;  reeebidb*  alguma  ferida  grave* , por  quaito 
depois  ;de.  ter  feito  diligencia  para  se  sustentar  em 
■pé  tipha.jcahido  sobre  oa>dous/  joelhos  e sobre  uma 
.mão.  Com  efibito  os  .deus  adversários  . iinhão-se  fe- 
rido. ao. -mesmo  tempo:  a;laitça  de  Guilherme  bavia 
«atravessado . o. escudo  de  Do.ugIa$: e/resvalandío  pelo  pei- 
Htosdráçp  tmlm>'idu  ejiavar«vse  por  baixo  do  eapal^: 
ein  quautp>  q^  .a  «de.  Doi^^e. atravessando  a viaein 
.tinha  ifprido:  Guilb.enne  aCima  4a  sobrancelha,  et: 
.l^ba-so  qpebrado;,  tpregando-Um  q «ospacète  á cabeça 
;Os  juizes  >do  .çampo  virãp  lOgo  quão  graves  era/ 
.pB  ferjoientos » e>  apeandp-se  fofao  os  primeiros  qu 
;:SPPCorrêíão  os  feridos;,  o SOnhor  João  de  Beaumoa 
correu  ao  pé'de.,Dpuglas»  6 Sajisbury  a Guilherme 
e..  em  quanto  levavão  o EscocOz  para  fora  da  esta 
..cada  elle. psforçou-se  por, tirar  o conto  da  lança  qu 
tVnha  ficado  «na.  ferida  » mas  Git^ilbenne  suspendeu  11 


a,  mão; 


- Não  I mou  Tioi  disse  elle,  porque  tenho  m< 
dp  qup  coiq  .a  ferro,  ivd  a vida ; chamai  somente  u 
padre»  pois  quero  morrer  : como  bom  cbrislãiK 
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— Porqwe  não  queres  <jue  veàba  um  cirurgião  pri- 
meiro ? perguntou  Sâlisbuty. 

— Um  padre , meu  Tio,  não  ha  tempo  a perder^ 
accreditai  D que  vos  digo* 

— Senhor  , gritou  Satisbury  ao  Bispo  de  Lincoln 
que  estava  sentado  ao  pé  da  Rainba , vinde  aqui  por 
quem  seis  , porque  ha  perigo  de  vida. 

A condessa  deu  um  pequeno  grito , muitas  se» 
nboras  desmaiarão ; e o Bispo  desceu  as  escadas  o 
veio  para  junto  de  Guilherme  ocoupar  o lugar  de  Sa-. 
lisbury. 

Então  no  meio  do  campo  achando  forças  para 
este  ultimo  acto  de  religião  , OuUHerme  de  Montai* 
gu  de  joelhos  com  as  mãos  erguidas  confessou*se  mes* 
mo  armado  ; depòls  o Bispo  die  Lincoln  deitou-lhe 
absolvição  diante  de  todas  aquultas  damas  • que  ora* 
vào  pdío  fendo,  e de  todos  aquelles  cava;l)éiros  qué 
pediào  á Deus  a mercê  de  morrerem  tão  santa-^ 
mente.  . • • 

Dada  a absolvição , Salisbury  chegou-se  a seu 
^brinho,  o qual  estando  em  estàido  de  graça,  e iião 
í^eceando  já  a morte , deixou  do  se  oppor  a que  lhe 
tirassem  da  ferida  o ferro  qtie  lá  tinha  ficado.  En-*> 
tào  Salisbury  o fez  deitar  de  costas  , e pondodbe  um 
pé  nu  peito  poude  cora  um  movimento  de  extençâo 
arrancar-lhe  o conto  da  lança  da  ferida;  e desafive* 
lando  logo  o capacete  , que  aindfi  nao  tinha  sido  pos- 
sível abrir  por  estar , conio  já  dissèráos  , pregado  á 
cabeça,  conseguio  aliviaP-a  do  seu  involucro  de  fer- 
ro. Guilherme  desmáiou:  os  seus  pagens  corrêrao* 
para  o socorrer , e o conde  de  Salisbury  ajudado  por 
elles  transportou- 0 para  a sua  tenda. 

Chegou  logo  0 medico  do  rei  enviado  por  elle 
mesmo,  e examinou  o ferido.  Salisbury  que  amava 
Guilherme  eomo  iilho,  esperou  com  anciedade  o fim 
deste  exame,  que  não  podia  ser  muitò  íavoravel  ao 
joven  cavalleíro.  O medico  pedio  que  lhe  trouxes- 
sem o ferro  da  lança,  e pela  nódoa  de  sangue  que  o 
cobria  facil  foi  v>r  qué  elle  tinha  penetrado  duas  pole- 
gadas , e pôr  isBo^  o medico  abanou  a cabeça , cdmo 
bomcm  que  não  espera  couza  boa.  Neste  moméirto 
cbegárão  os  criados  do  rei,  para  transportarem  Gui- 
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Iberme  de  Montalgü  para  um  quarto  no  castello  de 
Windsor;  mas  o medico  oppoz-se  por  achar  o doente 
muito  fraco  para  supportar  a mudança. 

Salisbury  vio-se  obrigado  a apartar- se  de  Gui- 
lherme antes  que  elle  tivesse  recobrado  os  sentidos, 
porque  a sua  missão  o chamava  para  junto  de  Edu- 
ardo. Era  nessa  mesma  noite  que  elle  devia  partir 
para  ir  buscar  a Margate  o contracto  de  Olivier  de 
Clisson , e levar-lhe,  bem  como  ao  Senhor  de  Har- 
court , a ordem  regia  que  lhes  restituía  a liberdade. 
Salisbury  era  um  destes  homens  em  quem  as  afei- 
çoes domesticas  só  tinhão  lugar  depois  dos  deveres 
públicos:  elle  deixou  pois  Guilherme  tendo-o  reco- 
mendado ao  Medico,  como  se  fosse  seu  filho. 

A condessa  havia  pedido  ao  rei  licença  para 
não  assistir  á ceia,  e o rei  tinha -lha  concedido  imme- 
diatamente:  pois  bem  como  os  outros  elle  tinha  feito  idea 
da  dôr  que  ella  devia  sentir  com  semelhante  desastre. 

'lodos sabião  com  que  respeito  e com  que  fidelidade 
o joven  a tinha  guardado  durante  o captiveiro . do  con- 
de ; e ainda  que  muitos  suspeitassem  que  no  proceder 
da  sobrinha  havia  o quer  que  fosse  mais  temo  que 
o simples  laço  de  parentesco , comtudo  a reputacau 
de  virtude  de  Alix  estava  tão  bem  firmada,  que  nenou- 
ma  quebra  soffreu  com  este  desvelo.  Posto  que  fizes- 
sem justiça  á condessa  não  desconfiando  da  pureza 
dos  seus  sentimentos  para  com  o seu  castellão , ella 
nem  por  isso  deixava  de  lhe  ter  uma  amizade  qua- 
si  fraternal , a que  é preciso  ajuntar  aquelle  sentimento 
de  terna  compaixão  que  experimenta  quasi  sempre 
uma  mulher,  por  mais  virtuosa  que  seja,  para  como 
homem  que  interiormente  a ama  e sem  esperança. 

Também  quando  Salisbury  entrou , nem  por  isso 
fez  por  encobrir  as  suas  lagrimas , persuadiaa  que 
elle  menos  que  ninguém  lhe  criminaria  a sua  afSicção. 

Com  efieito  Salisbury  precisava  de  toda  a sua 
coragem  para  não  chorar  jgualmente  : elle  vinha  des- 
pedir-se delia , por  quanto  apezar  das  instancias  de 
Eduardo  para  o reter  , o inflexivel  mensageiro  tioba 
resolvido  desempenhar  uma  missão  cuja  importância 
elle  bem  avaliava.  Partio  nessa  mesma  noite  recom- 
mendaiido  Guilherme  ao  cuidado  da  condessa- 
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Esta  separação , posto  que  tivesse  de  ser  muito 
cQrta , fazia  se  debaixo  de  auspiçios  tão  tristes , que 
foi  accompauhada  de  parte  a parte  de  d’um  pressen- 
timento tão  doloroso,  que  se  SaUsbury  fosse  homem 
de  coração  menos  fiel  ao  seu  rei,  e de  animo  me- 
nos firme  nos  seus  deveres,  teria  pedido  a Fduar- 
do  que  escolhesse  alguém  para  acabar  em  seu  lugar 
a transacção  que  havia  encetado;  o coade  no 
momento  em  que  lhe  veio  esta  idea  reppelio-a  como 
se  commettcsse  um  crime , e tirando  novas  fprças 
da  vergonha  da  sua  fraqueza , despedio*se  de  Âlix 
deixando-lhe  a liberdade  de  o esperar  eui  Loudres  , 
ou  de  voltar  para  o castello  de  Wark. 

O que  0 medico  tinha  profetisado  aconteceu ; 
Guilherme  tornou  a si,  e o medico  que  tinha  rece- 
bido de  Eduar  dç  ordeni  para  tratar  dos  dous  feridos 
aproveitou  este  momento  pára  ir  ver  Douglas,  cujo 
estado  ainda  que  grave  não  era  perigoso* 

Guilherme  era  atormentado  por  uma  febre  ar- 
dente , e,  apezar  da  sua  fraqueza , tinha  momentos 
de  delirio  durante  oè  quaes  dous  homens  mal  podi- 
ào  obrigal>o  a conservar-se  deitado*  Nestes  momen- 
tos parecia-lhe  que  via  uma  sombra , para  a qual  for- 
cejava por  se  arremessar » e que  , discreto  ate  mes- 
mo no  seu  delirio , elle  chamava  sem  a nomear , 
umas  vezes  com  gritos  , outros  com  supplicas*  Foi 
durante  um  destes  momentos  de  exaltação  que  a con- 
dessa levantou  subitamente  o reposteiro  que  pendia 
ó porta  da  tenda , e fez  substituir  a realidade  da  sua 
prezença  aos  sonhos  febris  qne  a tinhão  precedido* 
Por  um  movimento  natural,  os  dous  homens  que  o 
seguravão  largarão-no  vendo , contra  a sua  éxpecta  • 
(fào  , apparecer  o ente  fantástico  que  elle  chamava ; 
e Guilherme  mesmo  como  se  a sua  visão  tivesse  to- 
mado uma  forma  , em  vez  de  se  lançar  para  ella , fez 
na  cama  um  movimento  de  recuar  , com  os  olhos 
fitos,  o peito  arquejando,  e erguendo  as  mãos  na 
attltude  de  quem  supplica.  A condessa  fez  signal , 
Ços  guardas  de  Guilherme  sahirão,  ãcando  com  tudo 
á porta  da  tenda,  para  poderem  entrar  á primeis 
voz  que  os  chamasse. 

— Sois  vós,  ^ephora  , ou  é ajgum  anjo  que  reyes- 
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tio  á vossa  forma  para  me  fazer  rhais  suave  a passa- 
gem desta  para  a outra  v ida  ? * 

— Sou  eu , Guilherme,  respondeu  a condessa:  vos- 
so tio  nRo  podia  vir  porque  sahro  em  serviço  do  rei;  e 
como  não  vos  queria  deixar  sosinho  , por  isso  vim  eo. 

— Oh  ! sim  , sim  ; sois  vós;  bem  vos  conheço  a fa- 
la. Eu  estava  a ver- vos  mesmo  auSente,  mas  não  on- 
via  vossas  palavras:  com  a vossa  vinda  suspendestes 
o delirio , e affugentastes  os  fantasmas.  Sois  vós  na 
verdade  ? agora  morro  feliz  ! 

— Não,  Guilherme,  vós  não  morrereis , replicou 
a condessa,  estendendo  ao  ferido  uma  das  suas  mãos 
que  elle  tocou  com  Ura  mixto  de  respeito  e amor  im- 
pòssivel  de  exprimir.  . Vosso  estado  não  é' tão  mortal, 
ebmo  pensaes.  • 

Guilherme  ráostròu  um  sorriso  misturado  dí  tris- 
teza , e disse-lhe : 

— Escutae  , tudo  Deus  faz  pelo  melhor ; e roais 
vale  morrer  , do  que  viver  desgraçado:  não  queiraes 
illudir-me  , senhora  , e não  desperdicemos  as  forças 
que  me  restão  em  me  fazer  recobrar  esperanças  inuieU*. 
a pena  que  me  acompanha  na  minha  morte  é não 
estár  mais  ao  pe  de  vós  para  vos  guardar. 

- — Para  me  guardar , Guilhertne ! e de  quem  ? nos- 
sos inimigos.  Deus  louvado , ja  passarão  para  alem 
das  fronteiras.  * 

Oh ! Senhora , não  é de  vossos  inimigos  que 
mais  vos  deveis  recear  : ha  um  bera  mais  terrivel 
para  vós  do  que  esses  incendiários  escosseses , e con- 
quistadores de  castellos  das  fronteiras  ; e desse , Se- 
nhora, ja  eu  por  duas  vezes  vos  livrei,  sem  que  vós 
de  tal  couza  tenhaes  desconfiádo.  Ora  escutae-me: 
ainda  agora  eu  estava  delirante , mas  o delírio  dos 
moribundos  é talvez  uma  segunda  vista  ! e no  meio  do 
meu  delirio  eu  vos  via  nós  braços  desse  homem , ou- 
via vossos  gritos  ; v6s  gritáveis  que  vos  soccorressenif 
e ninguém  apparecia,  porque  eu  estava  prezo  nesta 
cama  cora  correntes  de  ferro;  eu  teria  dado,  não  a 
minha  vida  porque  vou  mòrrer  ja,  mas  a minha  alma« 
reparae  bem,  a rainha  alma  por  toda  a eternidade,  para 
vos  ir  soccorrer,  e cora  tudo  não  podia  : oh!  que  sofri- 
mento !•••  agora  muito  vos  agradeço  porque  viestes- 
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— Isso,  Guilherme , era  o delirio  da  febre : eu  bem 
sei  que  vós  c^uereis  fallar  do  rei. 

— Sim  , sim  5 é delle  que  eu  fallo : escutae  , Se-* 
nhora ; é possivel  que  ate  aqui  fosse  delirio  ; mas  ago* 
ra  ja  o nao  é ; vós  bem  vedes , não  é assim  ? que  neste 
momento  estou  em  meu  perfeito  juizo ! Pois  olhae  , 
basta  que  eu  feche  os  olhos  , para  im  mediatamente 
vos  ver  como  ainda  ha  pouco , e ouvir  os  vossos  gri- 
tos ; oh  i que  isto  é cruel  1 

— Guilherme,  Guilherme,  exclamou  a condessa 
aterrada  também  pelo  accento  de  verdade  com  que 
0 moribundo  lhe  faJlava , soeegae  por  quem  sois , 
vo-lo  peço. 

— Ohl  sim,  sim,  quereis  que  eu  tenha  socego  para 
morrer ; pois  eu  também  vos  peço  que  me  restituaes 
esse  socego. 

— E para  isso  o que  é preciso  que  eu  faça  ? res- 
pondeu Alix  com  tom  de  profunda  piedade ; fallae, 
porque  o que  me  for  possivel,  hei-de  fazel’-o. 

— E’  preciso  partir , exdamou  Guilherme  com 
^ olhos  Bcintilantes , partir  no  mesmo  instante  ; afias- 
tar-vos  deste  homem.  Pelo  que  a mim  toca  , agóra 
<|ue  vos  vi  , morrerei  bem  sosinho  ; fazei-me  a promes- 
sa de  que  haveis-de  partir« 

— Mas  para  onde  quereis  que  eu  va  ? 

— Para  qualquer  parte  onde  elle  não  esteja.  Vós 
ignorais  até  que  ponto  elle  vos  ama : vós  não  o vis- 
tes, por  que  para  o ver  erão  precisos  olhos  que  ti- 
vessem ciúmes  ; este  homem  ama-vos  a ponta  de. 
mttter  um  crhne  se  for  necessário.  ^ , 

— Oh  I vós  assustais-me,  Guilherme. 

— Meu  Deus  ! meu  Deus  I eu  sinto  que  vou 
Qorrer  1 morrer  antes  de  vos  ter  convencido  que  este 
homem  é capaz  de  tudo:  jurai-me  que  paiweis  ••• 
amanhap  , esta  noite  ••••..  jurae  . 

— Eu  o juro , Guilherme  s disse  âUk»  ooas  vós 
não  haveis  de  morrer , eu  volto*  para  o Castello  dè 
Wark,  e logo  que  estiverdes  restabelecido  havQÍs-de  lá 
ir  estar  comigo.  Guilherme  ! que  tens  ? ? 

— Senhor ; Senhor  ! tende  piedade  de  mim  I mur^ 
murou  Guilherme.  .> 

Guilherme  ! Guilherme ! exclamou  a condee(-r 
S'a  abaixando-se  para  elle.  . ' ■ 
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— Meu  Deus  ! Meu  Deus  ! 

— Alix  , Alix  , balbuciou  Guilherme,  Adeus, 
eU  amo^vos*  Então  reassumindo  todas  as  suas  for> 
ças  se  lançou  com  seus  braços  ao  pescoço  da  condessa ; 
e aproximando-a  tanto  a si  quanto  elle  para  ella  se 
aproximava,  tocou  com  seus  lábios  os  lábios  de  Alix  , e 
cahio  sobre  o travesseiro. 

. Ella  recebeu  desta  torte  ao  mesmo  tempo  o seu 
primeiro  beijo  e o seu  ultimo  suspiro. 

No  dia  seguinte  pela  manhan  a condessa , coiuo 
tinha  promettido  na  vespera  a Guilherme  , foi  despe- 
dir*se  da  Rainha , que  ao  principio  não  queria  dei- 
xai a partir  , mas  logo  depois  admittindo  uma  descul- 
pa tão  legitima  como  a Alix  dava  para  deixar  os  re- 
gosijos  e folguedos,  não  insistioseuão  quanto  era  preciso 
para  lhe  provar  o seu  sentimento  por  se  ver  separada 
delia.  Pelo  que  diz  respeito  a Eduardo , este  depois 
de  ter  instado  um  pouco  , á semelhança  da  Raiuha, 
cedeu  como  ella  , e cora  um  ar  de  indifferença  , que  a- 
eabou  do  convencer  a condessa  de  que  o desgraçado 
mancebo  , cuja  morte  ella  lamentava , se  tinha  assusta- 
do sem  fundamento.  Somente  como  a condessa  tinba 
de  attravessar  terras  nas  quaes  os  salteitdores  das 
fronteiras  fazião  de  um  instante  para  o outro  invasocís 
o rei  cxigio  delia  que  acceitasse  uma  escolta  , e fe/ 
com  que  ella  lhe  promettesse  de  não  repousar  senào 
nas  cidades  muradas , ou  nos  castellos  forUHcados. 

A condessa  poz-se  a caminho  , e no  primeiro  dia 
foi  6car  a Hertfort , póis  tinha  partido  tarde  , e só  lhe 
tinha  sido  possivel  caminhar  neste  dia  d(?z  legoas  ; a- 
chou  ahi  o seu  aposento  preparado , porque  um  pos- 
tilhão a precedia  , como  quando  a rainha  viajava.  Era 
uma  das  ultimas  attenções  de  Eduardo , e Alix  não 
vio  nella  mais  do  qiie  uma  cortezia  exagerada  , mas 
que  no  entretanto  ella  explicava  pela  antiga  amizade 
que  0 rei  tinha  ao  conde  de  Salisbttry. 

No  dia  seguinte  fói  dormir  a Northampton  , on- 
de , graças  ás.  mesmas  reaes  precauções , achou  um 
apozento  digno  delia , e de  quem  lho  offerecia , mas 
o chefe  da  escolta  veio  prevenil-a  de  que  a jornada 
do  dia  seguinte  era  grande , e que  era  preciso  par- 
tir muito  cedo  se  queria  chegar  ao  aposento  que  o 
rei  tinha  mandado  preparar. 


( 379  ) 


Com  effeito  a condessa  poz-sé  a caminho  ao  ama- 
nhecer; ao  meio  dia  a escolta  descançou  em  Leices-^ 
ter , e só  partirão  ás  tres  horaá  da  tarde ; e posto 
que  se  estava  então  no  tempo  dos  dias  grandes  , com 
tudo  chegou  a noite  sem  que  se  devizasse  no  horizon- 
te alguma  apparencia  de  cidade  ou  de  castello.  An- 
darão ainda  pouco  mais  ou  menos  duas  horas  ^ quan-* 
do  ãnalmente  se  viu  brilhar  uma  luz  no  meio  daS 
trevas.  Alguns  minutos  depois  a luz  descubrindo-se 
fez  sobresahir  as  torres  6 os  muros  d’um  castello  for- 
tificado ; e ao  passo  que  arançavão  , a condessa  pa- 
receu-lhe  que  reconhecia  por  certos  signaes  , que  tinha 
na  lembrança,  uma  residência  qUe  lhe  não  era  estra- 
nha ; finalmente  quando  chegou  á porta  as  suas  du- 
vidas desapparecerão.  Etla  estava  no  castello  de  Not- 
tingham. 

A condessa  estremeceu  , pois  a este  castello  estavão 
ligadas  cruentas  recordações.  Alix  entrou  nelle  com 
um  terror  que  mais  se  augmentou  , quando  viu  que  o 
quarto  que  lhe  tinhão  preparado  era  aquelle  mesmo 
em  que  tinha  sido  prezo  Mortimer  j e onde  tinha  si- 
(io  assassinado  Dugdale  ; por  isso  não  teve  ella  ani  - 
mo  de  cear , contentando-se  de  molhar  os  lábios  em 
uma  taça  de  vinho  aromatico.  De  resto  não  havia 
motivo  de  enganar-se  no  quarto , por  quanto  ella  o 
conhecia  bem : era  o mesmo  em  que  Madaraa  Philippa 
lhe  tinha  narrado  toda  aquella  tragica  aventura  , na 
mesma  noite  em  que  tinhão  chegado  Gauthier  de  Maií- 
ny  e o conde  de  Salisbury. 

Se  então  que  ella  estava  ao  pé  da  rainha , rodea- 
da das  suas  damas,  e guardada  pelo  seu  fiel  Castellão, 
Guilherme  de  Montaigu  , não  lhe  tinha  sido  possivcl 
eiimir-se  a ura  sentimento  de  terror  , hoje  que  ella 
se  ach&va  só  naquelle  mesmo  Castello  ^ no  meio  de 
homens  quasi  desconhecidos  , e sangraâdodhe  ainda 
0 coração  pela  morte  recente  daquelle  de  quem^  ca- 
da objecto  do  quarto  lhe  trazia  á memória  , ou  o res- 
peito , ou  os  desvelos  ...  Mas  ja  aH  não  estava  pará  a 
defender  ou  guardar  b desgraçado  mancébo  cujo  co- 
ração era  tão  fiel , e cujos  receioà  por  ella  lhe  vinhão 
agora  é memória.  Por  isso  se  tinha  ella  deixado  fi- 
car na  cadeira  em  que  se  tinha  sentado  , com  o 
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tovêlo  encostado  á.  meza  onde  estava  o caodieirO)  não 
ousando  olhar  para  traz  com  roeilo  de  ver  algum  fan« 
tasma  ainda  que  defronte  delia  estava  uma  recordação 
real,  e éra  a .mossa  feita  em  uma  das  pllastras  do 
fogão  pela  espada  de  -Mortimer.  Â vista  desta  mar* 
ca  levou  naturalmente  Alix  a reCordar>se  de  que  ma- 
neira tinhn  8Ído  prezo  Mortimer*  Ella  lembrou>se  de 
um.  subterrâneo  que  communicava  com  os  fossos  do  Cas- 
tello  , de  uma  porta,  falsa  feita  no  tapamento ; ella 
recordou  se  muito  bem  que  a rainha  lhe  tinha  dito  que 
o subterrâneo  estava  tapado  de  pedra  e cal , e que  a 

f>orta  já  se  não  podia  abrir  , mas  não  obstante  , era- 
he  impossível  dominar  o medo  de  que  estava  possuí- 
da. O que  o augmentava  ainda  era  uma  grande  pros- 
< tração  que  ella  attribuia  ao  cançasso  da  jornada,  e que 
julgou  combater  bebendo  novamente  alguns  góllos  do 
vinnoaromatico,  que  já  tinha  provado  quando  cbegou  ; 
mas  o que  ella  tomava  coroo  um  cordial,  longe  de  produ 
zir  o effeito  que  esperava  , fez  que  a especie  de  pros- 
tração que  tinha  começado  a appossar-se  delia,  se  tor- 
nasse mais  intensa.  Quiz-se  então  levantar  e andar, 
mus  viu-se  obrigada  a segurar-se  á cadeira : parecia- 
lhe  que  tudo  andava  á roda;  sentia  que  neste  mo- 
mento estava  dominada  por  uma  força  invencível,  e | 
que  já  não  tinha  iioperio  sobre  si ; vivia  em  mundo 
donde  tinha  desapparecido  a realidade.  A luz  tre- 
mula <io  candieiro  animava  até  osobjectos  immoveis, 
as  figuras  esculpidas  no  estuque  movião-se ; pareceu-lhe 
que  ouvia  uin  barulho  ao  longe  semelhante  ao  do  ran- 
ger de  uma  porta  , mas  isto  como  em  um  sonho.  Em- 
fim  veio-lhe  á ideia  que  o vinho  que  ella  tinha  bebi- 
do poderia  muito  bem  ser  um  narcotico  cujos  effeitos 
ella,  estava  sentindo:  quiz  gritar  , mas  &ltou-lhe  a 
voz.  Então  ellareunio  todas  as  suas  forças  para  ir 
abrir  a porta ; mas  apenas  tinha  dado  alguns  passos, 
uma  realidade  terrível  se  segqio  a todos  estes  sonhos  : 
uma  taboa  do  tapamento  correu , c um  homem  lan* 
çando' se  no  quarto  recebeu-a  nos  seus  braços  no  mo- 
mento em  que  ella  ia  cahindo  desmaiada 

Certo  de  que  a negociação  entabulada  por 
Salisbury  teria  o mesmo  resultado  quer  elle  estivesse 
prezente  , quer  auzente  , Eduardo  tinha  por  conse- 
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quencia  voltado  todas ; aa  suas  vistas  para : Flaudres  : 
e por  isso  quando  o conde,  que  tinha  voltado  para  Lon- 
dres oito  dias  depois  da  partida  do  rei,  ònegou  ao 
porto  de  Sandwich  , onde  Jhe  tinhão  dito  que  encon- 
traria Eduardo,  elle soube  que  tinha  partido  ha  vés- 
pera com  o conde  de  Suffolk , Jean  de  BeauraOnt  f 
0 eçnde  de  Lancastre , o conde  de  Derby  e grande 
quantidade  de  barões  e cavai leiros  a quem  tinha  dado 
ponto  de  reunião  nuquelle  porto , sem  lhes  dizer  para 
que  08  reunia*  Salisbury;  ao  principio  estranhou  o não 
ter  elle  sido  designado  para  tomar  parte  em  uma  ex- 
pedição tão  inmortante  , mas  conhecendo  a rapidez  das 
resoluções  de  Eduardo , presumio  que  o projecto  a qúe 
eile  dava  execução  tinha  sidò  deliberado  instantanea- 
mente, e por  alguma  noticia  inesperada;  em  conse- 
quência do  que  resolveu-se  a ir  ter  com . a cpndessa 
ao  castello  deWark  e esperar  ahi.aa  ordens  d'el-rei. 

O Conde  deixou  por  conseguinte  as  praias  do 
mar  e seguio  o seu  caminho  atravéz . das  campinas  , 
(uendo  pequenas  jornadas  > porque  vinha  sem  comitiva 
^^guma,  e por  consequência  trazia  um  só  cavallo.  Ora 
cotão  naquelles  tempos  de  dissenções  todos  os  cavalleiros 
ãndavão  armados,  era  muito  difficil  que  a sua  cavalgadu* 
i‘u,por  muito  valente  que  fosse , tendo  do  supportar  o pe- 
zo  do  cavalleiro  com  sua  armadura  de  ferro,  pudesse  an- 
^ur  mais  de  dez  a doze  legoas  por  dia.  Foi  pois  só  no 
I fim  de  cinco  ou  seis  dias  de  marcha  que  o conde 
! chegou  ao  alto  das  collinas  de  Roxburgh , do.  cimo 
fia»  quaes  elle  vio  era  fim  0 castello  de  Wark.  Tii- 
fio  lhe  pareceu  no  mesmo  estado  em  que  elle  0 tinha 
fieixado,  e no  entretanto  quando  o avistou  apoderou- 
^ delle  uma  tristesa  inexplicável , e este  sentimento 
fui  tão  profundo quo  em  vez  de  lançar  o seu  cavid'<- 
lu  a gallope  para  estar,  alguns  momentos  mais  depres- 
sa 80  pé  da  sua  amada  Alix  , elle  ao  contrario  retarr 
dou-lhe  0 passo  e foi-se  chegando  a tremer  , e como 
I Ííomem  aoWe  quem  está  imminente  ura  perigo  quedea- 
I conhece  , mas  a quem  um  pressentimento  adverte  da 
existência  deste  infortúnio.  Entretanto  nenhuma  mU- 
I dança  notável  justificava  semelhantes  presagios;  a banr 
fieira  tremulava  na  torre  , as  sentinellas  passeavão 
sobre  os  terrassos  com  uiu  passo  lento  0 monotono 
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qiié  indicava  que  tudo  estava  traaquillo  ititernaeex- 
ternainente*  Alguns  áldeões  das  vizinhanças  que  ti- 
nhâo  vindo  trazer  os  víveres  para  o dia  seguinte  , sa- 
hião  pela  porta  principal  , e voltavâo  para  suas  al- 
deas.  Salisbury  teve  ideas  de  os  interrogar ; mas  não 
sábia  sobre  que  lhes  havia  de  fazer  perguntas.  Ven- 
ceu por  fim  este  naoinento  de  fraqueza,  e convenci- 
do pelo  testemunho  de  seus  olhos  de  que  a imagina* 
çdo  0 enganava , fez  andar  mais  veloz  o cavallo,  e em 
pouco  tempo  chegou  ao  fundo  da  collina  em  cujo  cu- 
me estava  edificado  o castello.  Apenas  ali  chegoti, 
vio  logo  pelo  sígnal  da  sentinella  , que  era  reconhe- 
cido ) e subiô  rapidamente  o caminho  da  plataforma. 

Chegando  diante  da  porta,  já  seus  ofiSciaes  oes- 
peravão ; mas  não  era  só  por  elles  que  contava  ser 
recebido.  Alix  era  quasi  sempre  quem  primeiro  lhe 
apparecia*  Goin  tudo  por  mais  depressa  que  elle  s«- 
bisse  a estrada,  havia  tempo  bastante  de  a advertir  da 
sua  chegada.  Por  acazo  não  estaria  no  castello  ? mas 
se  lá  não  estava  , para  onde  poderia  ter  ido  ? For 
tanto  não  deve  caüzar  admiração  se  a primeira  pa- 
lavra que  o conde  pronunciou  foi  o nome  de  sua  mu- 
lher. Mas  o escudeiro  que  lhe  segurava  a redea  do 
cavallo  , sem  lhe  responder , apontou  para  o castello. 
O conde  não  ouzando  fazer  mais  perguntas  , apeou- 
se  i e correu  appressado  para  o pateo : ahí  parou  um 
pouco , porque  não  vendo  a condessa  no  balcão  da  es- 
cada , onde  a esperava  encontrar  , dirigio  successiva- 
mente  os  olhos  para  todas  as  janellas  , esperando  vc- 
Fa  era  alguma  ; nenhuma  porem  estava  aberta  : então 
correu  para  os  degraos  subindo-os  com  tanta  veloci- 
dade quanta  lhe  permittia  a pezada  armadura , e di- 
rigio-so  para  o quarto  de  sua  mulher ; todas  as  salas 
por  onde  tinha  de  passar  estavão  desertas  ; finalmen- 
te  abrindo  uma  ultima  porta  , vio  em  pé  no  meio  da 
caza  a condessa  vestida  de  preto  , e tão  paliida  que 
parecia  pro^ciina  a exhalar  o ultimo  suspiro. 

O conde  ficou  um  instante  mudo  e tremulo  a 
vista  deste  espectáculo  , porque  não  podia  advinhar 
o que  tinha  acontecido;  finalraente  vendo  que  a con- 
dessa ficava  immovel , camiikhoti  para  ella , e rom- 
peu 0 silencio  perguntando-lhe  com  voz  tremula : 
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— Que  vos  açoiíteceu  , senhora , por  quem  dei- 
tastes luto  ? 

A condessa  com  voz  tão  fraca  que  apenas  pouáe 
ser  percebida  por  Salisbury , respondeu  : 

— Senhor , audo  de  luto  pela  vossa  honra , que 
cobardemente  me  foi  roubada  no  castello  de  Nottin- 
gham  pelo  rei  Eduardo  d’Inglaterra. 
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Divisão  1.*' — sobre  a propriedade  terrena» 

§."  3.^  Consideraçòeh.  êobre  a mafBria  precedente. 

l^efflectindo  mesmo  perfunctoriamenté  sobre  a dòu* 
trina  exposta,  que  hos  parece  aritlíméticamente  demonr 
strada  , e <]^ue  fundamèntalmentò  é a doutrina  de'Ri- 
cardo,  seguida  por  Flores  Estrada ; aoilide  a toma-  . 
IDOS,  procurando  . com  tudo  appresental-a  à hòssos  lei- 
tores por  maneira  que  mais  intelllgivel  lhes  ficassè  ; 


será  facil  tirar  ]ogo  per  immediata  conclusão  que 
o imposto  sobre  o propriedade  terrena  , tal  qual  ho- 
je se  acha  lançado  , produz  mais  deploráveis  effeitos, 
porque  não  aífectando  em  sua  generalidade , como 
devia  ser  , a clasa^  'proprietária , recabe  quasi  todo 
sobre  os  consumidores , qüe  constituem  a classe  mais 
numeroza  e mais  pobre  da  sociedade , que  não  só  pa- 
ga o imposto  ao  Estado  , mas  por  cumulo  de  mal  pa- 
ga aipda  uma.  somma  addicional  , que  passa  para  as 
mãos  dos  proprietários.  . 

. CQm(^  ol  custo  da  producção  nas  terras  d’infe- 
rior  qualidade  estabelece  o preço  regulador  dot  ge- 
neros  de  primeira  necessidade  , é impossível  gravar  es- 
tas com  impostos  sem  augmentar  o preço  regulador, 
ou  0 valor  carobiavel  dos  mesmos  generos ; de  mo- 
do que  será  manifesto  absurdo  aíHnnar  que  os  impos- 
tos recahem  sobre  os  proprietários , quando  o valor 
venal  de  sua  renda  augmenta  na  proporção  que  o cus- 
to de  producção  dos  productos'  agrícolas  cresce  eni 
razão  do  imposto. 

Outra  consequência  não  menos  importante  c , 
que  o Estado  poderá  com  o imposto  tirar  toda  a 
renda  ao  proprietário,  mas  nunca  poderá  levantar 
sobre  as  utilidades  do  capital  agrícola  maior  impos- 
to que  aquelle  que  lançar  ás  utiKdàklès  do  capital  em- 
pregado em  outras  industrias. 

A primeira  maxiroa  d’Â^  Sioith  exige  que  os 
Governos  não  lancem  impostos  , que  não  affectem 
igualmente  todos  os  membros  da  sociedade;  e não 
se  cuide  que  ella  fica  observada  levantando  sobre  cada 
contribuinte  uma  somma. iguak  Tres  são  as  fontes  da 
riaueza  e são  essas  mesmas  as  fontes  do  imposto  , mas 
delias  todas  a que  menos  prejuízos  causa  ao  prc^res 
so  da  riqueza  e prosperidade  geral  , se  for  mais 
gravada  com  o , imposto , é inuegavelmente  a renda 
terrena,  eomo  a temos  entendido  , fallando  do  producto 
liquido ; porque : 

1«*  Por  grande  que  seja  o imposto  sobre  a renda, 
elle  não  estorva  o impulso  da  industria,  pois  que  os 
proprietários  não  são  precisamente  produetores ; clles 
recebem  as  riquezas  que  os  outros  produzem  no  fun- 
do produetivo  de  que  tem  a propriedade,  nias  sein 


que  0 capital  e o trabalho  tenhão  sua  respectiva  uti- 
lidade , o progresso  *da  industria  não  pode  fazer-se. 

2. °  A renda  da  terra  é o effeito , e não  a cauza 
da  prosperidade  da  nação  , porque  a riquéza  nacional 
não  cresce  sem  que  o capital  augmente , e sem  que 
0 salário  natural  do  trabalho  tenha  sua  devida  re- 
compensa. 

3. ^  A renda  da  terra  apenas  utiliza  áquellea  que 

a possuem ; mas  a sociedade  geral  tira  gtandes  van- 
tagens das  utilidades  do  capitm  , e do  trabalho , pois 
que  o proprietário  recebe  a sua  renda  podendo  viver 
no  ocio,  em  quanto  que  os  reditos  do  capital  edo' 
trabalho  são  o producto  da  actividade.  > 

4. °  A renda  da  terra  é muito  menos  sujeita  a si<* 
nistros , que  os  capitaes  empregados  nas  manufactu- 
ras, e no  commercio.  A razão  <lo  redito  do  capital 
agricola  é certamente  muito  menor  que  a do  capitkl 
industrial , mas  a diiferença  é compensada  pela  segií-' 
rança  d’um , e risco  d’oatro : se  pois  somente  etn 
attenção  dos  reditos  se  lançar  maior  imposto  á in- 
dustria , de  modo  que  para  satisfazel-o  seja  precizo  che-‘ 
^ar  HO  capital , o effeito  será  muito  maior  contra  o in- 
dustrial , pois  que  pequena  porção  de  capital  póde 
render-lhe  o mesmo  que  uma  grande  porção  de  ca- 
pital agricola ; julga-se  que  as  utilidades  do  capi- 
tal iudustrial  devem  pelo  menos  ser  a dobro  das' 
do  capital  agricola»  e se  estes  se  costumão  compu- 
em  10  por  ÍOO  » aquellas  aerão  de  20  por  100  pe- 
lo menos ; eu  creio  que  a computação  das  primeiras 
em  10  por  100  é já  forte  demais » ella  corresponde 
pouco  maia  ou  menos  ao  juro  de  3^  ou  4 por  100, 
e bem  poucas  serão  as  propriedades  rústicas , e mes« 
mo  urbanas  que  rendão  este  juro  , como  vülgarmen- 
te  s’entende : só  algumas  propriedades  excepcionaes 
por  sua  qualidade  ou  ntu.fiçào  darão  este  juro  : o quéi 
passamos  a mostrar* 

O valor  de  qualquer  especie  de  renda  deverá 
ser  julgado  : . , 

1. ^  — quanto  á sua  importância  ánnual* 

2. *  — quanto  á firmeza:  e segurança  desta  im^  ‘ 

portancia 

Logo  o valor  da  riqueza  dâquelie  que.  possue- 


( ô.) 


Z qaiji  0 4obüõ  daquellei  que  possue 

IQ;^  u^  V62(  qu6;  a refi4%  prOitrenienite  de  cada  um 
çapit^8  seja}  fij|a,5.segui?a*  e iljdependente  da 
^da^y  e d^  iadu^t^ia.  de  cada  um.  dos  pòssuidores  des- 
tgg  çwUaes^:  ue:  a.  renda  daquelle  que  possue  os 

l0/iqj|)  orjUzadps  for  igual,  oju  superior  á daquelle  que 
possue  08  20  , porem  dependente  de  sua  vida , e in- 
dq^ría^,  oiagueai  dirá  que  a propriedade  daquelle  te> 
U^á  ígqal  óu  .superior  valor  á propriedade  deste. 

PqTi  tanto  para  lauçar-se  o imposto  deve  ter-se 
mgaqs,  em  vista  o valor  do  producto  annual , que  a 
qatupeza  do  fundo  productivo  : deverá  pois  conside- 
rar-se como  ^ iniqua  ^ lezií^a  e desigual  a lei 

que  lapçEur  v.  IQ  por  tOO  d’iiupQsto  ás  utilidades 

pr€^i;iaâ ,,  e arrdscadissimas  da  industria  fabril  e 
cpmmercia}  (^a)  , e exigir  o mesmo  do  redito  dapro- 
pi^iedade  de  raiz » particMlarmante  rústica ; este  redi- 
to é.cojQstapte  (pelo.  menjos  em  termo  medio  de  certo 
qumero  d’annq8  .)  é seguro  , c continua  mesmo  de- 
pqiç  da . morte  do  proprietário ; o primeiro  redito  é 
var^val  f á contigeqto  , e.  até  muitas  vezes  se  aniqui- 
lu,  comia  vida  de  seu  proprietário. 

Oisystema.  d’impostos  pois  mais  compativel  cotn 
Q 4a  industria,»  e que  torne  mais  suppor* 

tayel  o sacrifício  que  para  . sua  defesa^  e para  a pros- 
peridqd^.  4o  Cstado  exige  a nação  , deve  ter  por  ím- 
s^^aren^a^^  d^  ^pi^opriedade  terrena como  a havemos 
ejo^^podi4o  ^ distingpindo  bem  esta  renda  das  utilidades 
4o  ca{d,tal»  cujas  partes  aiubas  constituem  k>  piadmie 
liquido  I as.  de  mais . in4us)j^ia;a  não  devem  ser  ezone- 
rqdajs  dp  impoistp  « tal  isenção  seria  injusta , e odio- 
s{^.,,inas  a qupità  qup  lhes , toca  deve  considerar  se 
mais  coxno , em  .rasão  suppleinentar  , e para  prefazer 

dijO^rença: -qpo  sp  pura  chegar  á quantia 

precisa,  para  cobrir  a^  despesas  essencial  e es^icta- 
mente  necessárias : o exacto  calculo  destas  9 e sua  ári 

(a)  Eis-aqui  o erro  capital  que  appreaenta  a celebre  lei  das 
decimas  do  congresso  constituinte  de  7 de  Abril  de  1RS8 : esu 
lei  é evidentemente  iniqua  , e coroo  tal  inexequivel , só  em  rr- 
la(âp  dçste  principio.;  e roíiite*  roais  o se^á  ainda  se  for  eonside. 
rada  quanto  ao  methodo  porque  se  hade  julgar  do  .redito  de  csoa 
individuo  contribuinte.  Esta  lei  é o testemunbo  mais  autbfntico 
dt.  crassa  ignpraiiela  dos*  ibdividaos  que  a votárão  I 


e public9>  demonstração  é a coiuÜçiSo  «(ss^ndal  com 
que  0 imposto  se  jusüfina* 

Nesta  reparti^&o  interessa  mui.  evideatemente 
0 proprietário  , e amda.  maia  db  (]ue  o maior  nume^ 
ro  dos  proprietários  cuida;  porque  sendo  da  naturesa 
de  todo  o-  uaposta  prejudicar  mais  ou.  menos  os  pro^- 
greasos  do  capital  9 da  industria  9 e da  população  ^ é 
eFÍdente  que  s6  ua  razão  do  augmento' de  cada  uma 
destas  tres  con  dições  pode  crescer  o valor  da  renda 
do  proprietário* 

Não  nos  cançaremou  em  desenvolver  uma  pro« 
posição  tão  clara» 

Não  é tão  difficil  como  vulgarmente  se  cuida 
0 conhecimento  do  redito  anuual  dos  contribuintes^  e 
as  perdas  ou  riscos  , a que  elle  está  exposto  9/  diiR^r 
culdade  ofieredda  por  muitos  Economistaa  quanto  á 
determinação  do  imposto  terreno  ; posto  que  seja  um 
pouco  diffioil  avaliar. as  utilidades  do  rendeiro; 
porque  as  terras  não  produzem  todas  igualmente 
porque  entre  aquellas  que  produzem  igualuiente  umas 
carecem  de  mais  capital  e trabalho  que  outras ; que 
c 0 mesmo  que  dizer , que  a mesma  quantidade  de 
produetos  não  representa  sempre  a mesmat.quantidan 
de  de  rendimento ; ou  que  os  produetos  devem  ser. 
comparados  com  a unidade  de  edital  9 edé  .trabalhe»^' 
3**  porque  o rendeiro  tem  muitas  vezes  de  distrahir 
de  seus;  produetos  uma  parte  variavel  a&otada  ao 
pag;jamento  dos  sajarios»  ao  dos  juros  do  capital  rei> 
produetivo  que.  muitas  vezes  não  é apparente  ; e.  ao 
do  juro  do  capital  fixo  empregado  pelo  proprietário 
(q«e  não  constituo  renda)  • ou  ao  pe^mento  da)  ren- 
da; cujos  quatro  - oapitalos.  só  0 propno  rendeiro  podéi 
cabalmente  conlioceF» 

Mas  paro^  conbecer^se  a. renda  do  própríetariu 
ba£tará  avaliac  o juro  que  deve  arbitrar^se  ao.  ca>^ 

G* fixo  por  elle  empregado  nai  propriedade  9 quando* 
ja porque  separada  esta.-  parte  9 tudo  o mais  què  o> 
proprietário,  reoebe  é renda. 

Com  . este  mesmo:  critério  conheceremos  (Juaesi 
âo  aa  terras  mais  ou  naenoe  produetivae  9 . ouiraquellaS) 
que  não  podem,  pagar  rendeu^  Não  <éy  pelo.  gaáe  de> 
>ua  fertilimde  que  &vem  eer  avaliadas  9 que  án  meàmor 
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que  dizer  pelo  seu  producto  total,  mas  sini  pelo  liquido ; 
se  deduzidos  os  gastos  de  produção  a que  devem  addi- 
cionar-se  os  juros  do  capital  circulante  ou  reproductivo, 
se  deduzir  mais  ainda  o juro*  do  capital  fixo , per- 
tencente em  todo  o\í  em  parte  ao  proprietário , so- 
brar alguma  couza  , essa  sobra  é a renda  ; se  nada 
sobrar  deve  entender-se  , que  aquillo  que  o proprie- 
tário recebe  não  é renda  , mas  sim  utilidades  do  ca- 


pital fixo  , que  elle  tem  de  conservar  inalterável , e 
carecendo  para  isto  de  despender  annual mente  uma 
quantia  variavel ; esta  situação  é de  todo  o rigor,  pos- 
to que  vulgarmeiite  confundida  na  practica. 

E’  por  isto  que  as  avalições  feitas  como  vulgar- 
mente  se  fazem  pelos  louvados  são  mui  grosseiras, 
e inexactas.  — 


Desta  mesma  cónfusão  procede  outro  erro  não 
menos  comrnum  , e que  gerálmente  de  muito  ixU 
fé  professão  quasi  todos  as  pròpríetarios  : ellcs  cui- 
dâo  que  o imposto  sobre  a propriedade  terrena,  j 
como  elle  está  hoje  lançado , peza  exclusivameiite  sobre 
ellesj  e para  d’algum  modo  o diminuir  pedem  kn' 
resêrietivíU , chamadas  protectonis  da  agricultara^  que 
lhes  são  bem  mais  onerosas  que  aquelle  imposto*  No  , 
artigo  Gereaes  será  tratado  este  objecto  , e por  isso  del- 
le  prescindiremos  aqui.  — 

§.^•4,°  — O Dizimo. 

£’  uma  contribuição  terrena  que  levanta  de  dez 
um  ^ ou  10  p.  100,  não  sobre  o valor  do  producto 
total  de  agricultura  , mas  sobre  esse  producto  ; o que  | 
não  é o mesmo.' 

Com  eíieito:  sapponhamos  que  uma  proprieda- 
de terrena  produfs  10  moios  de.  trigo , cujo  valor 
pelo  preço  necessário  de  800  rs.  por  alqueire,  ou 
48Í  — por  rooio  ,♦  importa  em  490Í  sobre  os  quaes 
86  lançou  a' còntribuição  de  10  p.  100,  48^ — rs: 
é olaro  que  o contribuinte  tem  de  vender  os  seus  10 
moios  de  trigo  por  .480jl — rs.  maís4S]^<-^  rs.  ou  por 
ô2St — rs.  de  modo  que  o preço  necessário  do  alquei- 
re subio^  a '880  rs«  Se  do  producto  total  10  moios  se 
deduzir  um  , que  é o dizimo , este  terá  por  effeito 
elevar  .0-  preço  dos  9 restantes  ao  mesmo  que  aat'*^ 
rendifio  os  10  ; isto  é , o contribuinte  para  não  perder, 


é 


( n ) 

OU  para  lançar  de  si  p eíFeito  do  dizimo  sobre  o con- 
{iiunidor  » terá  de  vender  os  9 moios  polos  mesmos 
4d0^ — rs.  e assim  o moio  vem  a sahir  a 
e 0 alqueire  a 888  rs.  e 0,88 » isto  é quasi  a 890rs. » 
de  modo  que  o efieito  do  dizimo  pa^o  do  producto 
total  é fazer  pagar  ao  consumidor  o alqueire  de  trigo 
por  maior  preço  , do  que  o pagaria  se  a contribui- 
ção fosse  deduzida  do  seu  valor  , isto  é por  mais 
10  rs.  no  cazo  presente.  — este  o seu  primeiro  in- 
conveniente; pois  que  assentando  sobre  o producto 
total , e sendo  igualmente  tributadas  as  terras  de  qua- 
lidade superior , o seu  effeito  necessário  ,e  elevar  o 
preço  dos  fructos , como  fica  anteriorraente  provado, 
e recahir  inteiramente  sobre  o consumidor. 

Sejão  t3  qualidades  de  terreno  dos  quaes  o 1.® 
produza  lOO  alqueires,  de  trigo;  o 2/  200,  o 3.® 
300  ditos  , que  ao  preço  corrente  de  800  rs  ren- 
dem — — ; 160jj  — rs.  ; 240 — rs.  e aos  .qua- 

es  seja  lançado  sobre  o producto  total  100 , 20Ó  , e 
300  alqueires.  Como  o cultivador  do  1.*  tem  de  ven- 
der 08  90  alqueires  que  lhe  restão  pelos  mesmos 
— rs. , porque  a não  ser  assim  entraria  por  seu 
capital , e deixaria  de  cultivar  , p preço  regulador  se^ 
rá  de  S88 , 88  rs.  pelos  quaes  venderá  os  90  alquei- 
res e lhe  renderão  79,999  , isto  é os  80j|í  — rs.  O 
cultivador  do  2.°  terreno  tirará  1 6 alqueires  para  o di- 
rimo, 100  alqueires  para  os  gastos  de  producção 
(como  0 l.®  cultivador  ) e entregará  ao  proprietário, 
a titulo  de  renda  84  alqueires , que  o proprietário 
renderá  pelo  preço  regulador  888,88  rs.  — Pelo  raes-. 
ino  estilo  se  verá  que  o 3.®  proprietário  deduzidos 
^4 alqueires  para  o dizimo,  e 100  para  os  gastos  de 
producção,  entregará  ao  proprietário  176  alquei-r 
res,  que  venderá  pelo  preço  reguladpr  888,88  rs. 
pagando  o consumidor  este  excesso  ; ,p  como  este. 
Pjeço  também  regulará  o do  trim  que  se  deu  ao  di- 
zimo , 0 decimador  venderá  os  10  alqueires  do  1 ® 
ten*eno,  não  por  8^  — rs.,  mas  por  8888  ; oa  20. 
ío  2.*  por  17:776  ; devendo  só  receber  lOjg  — rs.  ;6; 
^ 30  do  3.®  por  26:640  devendo  receber  24jí  ra. — ! 
m-aqui  o effeito  do  dizimo:!  de  modo  que.  em  vez: 
ser  a contribuição  de  10  p.  100,.  vem  a ser  do. 
lljll  por  100. 
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Pòr  este*  modò  etactamente  se  vê  que  e d con- 
sumidor que  a paga.  Alguns  EE.  asseverão  qoe  nSo  > 
porque  pela  separação  de  1 de  10  que  a pro- 
duzio  não  augmedtà  nem  diimriue  a quantidade  do 
geoerb  no  mercado  ; quando  não  ha  dizimo  « dizem  , 
os  prodhctos  são  cònio  iO  , é coma  H)  ' a sua  venda; 
o inesmo' eqüilibnò  subshté  qúahdd  0'  partes  fido 
na  mão  do  ptoprietario  , e I em  outrá  mãò;  em  to- 
do o caso  são  10  os  que  vão  ao  mercado : mas  não 
veem  que  o preço  necessário  é regulado  antes  que  o 
genero  vá  ao  mércado  ; aquélles  que  argumentao  ' as- 
sim tem  em  conta  o prèço  corrente , quando  é o pre- 
ço necessário  dè  que  deve  partir-se. 

A unicà  excépção  que  esta  regra  sofre , é quan- 
do pela  coHieita  ordinaria  oà  prodüctos'  úad  chegão 
para  cubrir  os  gastos  de  producçSo  , e pagar  o di- 
zimo , porque  eútão  o dejicit  rbcábe  sobre  o dono 
do  capital  agricola. 

Más  o consumidor  não  só  paga  este  excesso 
de  preço  , a que , por  effeito  do  dizimo  , é elevado  o 
genero , angmentaado-se  também  pela  mesma  razão 
o productó  real  do  niesmo  dizimo,  mas  se  houve- 
rem terras , dado  que  de  igual  ^nalidade  , que  não 
pagüem  dizimo* , os  proprietários  destas  não  só  lu- 
crão  esse  dizimo , porem  um  augmentò^de  renda; 
como  é facil  de  provar.* 

Sejão  as  terras  de  3/  qualidade  umas  isentas, 
e outràs  não ; e supponhamos  que  umà  mesma  ex- 
tensão de  terrá , com  os  mesmos  capitaes,  produz 
300*.  alquéires  de  frigo  ; devendo  destes  sahir  100  pa- 
ra oS  gastos  , pertencerão ‘03 outros  200  á renda,  ou 
ao'  proprietário  ; mas  d' um  terreno  paga-se  dizimo  , 
e dmütro  não ,'  e como  o valor  doa  productos  deve 
ter  sabido  em'  fázão  de  que  o' dizimo  foi  lançado  ás 
terrás'  de  quálidade  inferior  , isto  é , um  decimo  ma- 
is sobre  o valor  que  tinhão,  ou  que  teríão  se  não 
existisse  o dizimo  , é evidente*  que  o rendeiro  ven- 
dendo 90  alqueirhs  pelò  preço  assim  angmentado , 
tém'"agòra  tanto  comó  antes  tinha*  vendeòdo  100  ; 
põrtàute  em^  vez  de  200  que  entregava  ao  propri- 
etário, eútrbgáf  lhe  210';  mas  o terreno  que  paga 
dizimo , edmò'  tem  a dedusir  90  para  gastos  , porque 


.( ,) 


estes  90  eji^  do  aug^^pnto  de.  preço  repri^exip 

tão  0 mesmo  quíe  qs  100  ^ e .30  'para  |(0  .dirimo  (em 
geiiero  .entregará  1^9  p^pprietario  a ,titii](o  de  . renda, 
160  , cujo  v^lor  porem  igual  pp  qup  tí.naão  08 
200,  antes  do  qifimo.  ,I)e  modo  que  o,  dono  da  pro- 
priedade isenta  recebe  dous  beneficips  ; l.^  odaisep  * 
çâo  do  dizimo , o qiie  lhe  faz  pugmentar  a renda , co« 
mo  vimos  j e 2.^  o do  apgmento  de  preço  do  gçnero; 
isto  é , no  caso  presente  30  alqueires , qu,e  tal  é 
a differença  entre  21,0  ,e  180 ; o dono  da  proprie- 
dade não  isenta  sadva  P dizimo  ^ em  razão  do  aug<p 
mento  de  prçço*  Pokantp  4 ainda  uç^te  .Cftso  o con- 
sumidor que  paga  Q ip^smo  dizimo,  e não  o propri- 
etário, coino  á primeira  vista  parece;  .ç  ,0  augmçn- 
to  de  lucro  que  tem  os  proprietários  das  terras.d' 
igual  qualidaae,  que  forem  iscutas  ,de^p:  incon- 
leniente  mui  attendiyel.  (*) 

Mas  ha  ainda  óptro  maior  1 e é , que  seja  qual 
ibr  a renda  9 ou  a systeipa  d’impQstos  , 0 consumidor 
paga  0 dizinio  , não  proporcioqalmente  a seus  have- 
^ ) mas  em  razão  do  seu  consumo ; pois  , qiiè  o ip  ^ 
dtistrial  cujo  patrimônio  unico  está  .pos  sçqs  bràçpa»,. 
le  tiver  muita  lamilia,  pagará  muito  major  eommà.9! 
do  que  0 capitalista  ou  proprietário  celib,a^^ip  » 0^ 
consumos  daquelle  serão  muito  maiores ; e quando 
fossem  iguaes  , é evidente  que  seus  meios  . sãp  rela- 
tivamente muito  meqores.  De  modp  que  o dizimo  é 
om  impostQ  lançado  contra  a primeira  maxiipa  de  A* 
Smlth  , sêm  embargo  da  opiniãp  contraria  de  . Ricarr. 
do,  que  copa  o que  fica  jdfto  , está  plepamontç  re^u- 
Wa;  porqpé  é sempre  ^bre  o .copsumidpr  que 
i®po8to  recabe.  . • 

Se  recahisse  sobre  o cujtivador  ainda  spria  ,mal 

fcpartido  , asqentando  sobrç  p pvpdqç^o  tptal , ,e  nãq 

íobre  0 pra^uçtq  liquido  , cpmo  dévpna  ser  .:  com  ef- 

feito  se  o productp  tptal  lor  10  , e ò liquido  fô;; 

. > < # 

* ♦ « 

(*)  Ainda  que  o dizimo  s^a  im mediatamente  pagp  pelò  propri- 

ou  colono  , estes  nSo  fazem  màis  que'  uma  anticipação  , porque 

se  cobiem  logo  qiie  vendem  o .seugenero  pelo  angmeiitode 

, a que  em  razão  do  imposto  elle  é elevado;  porque  em< 

^ 0 dizimò  é um  imposto  , nunca  uma  • propriedade , quer  do 

foremo , quer  do  clero^  deste  muito  menos  , apesar  do  quanto 

•e  diga.  ^ 
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8 ; pagando  um  dos  10 , é exactamente  | do  que 
lhe  fica  liquidp  ; e ^ se  o producto  liquido  fôr  6 : 
e se  0 producto  total  fosse  todo  preciso  para  cubrlr 
os  gastos . e utilidades  do  capital  , o dizimo  seria 
tirado  do  propHo  capital  fixo,  ou  empregado  na  cul- 
tura ; quando  pois  fosse  o lavrador  sobre  quem  o 
dizimo  recahe  , seria  este  imposto  desproporcional  a 
seus  reditos  , como  fica  provado. 

O dizimo  não  é imposto  fixo  , nem  em  quanto 
á quantidade , nem  em  quanto  ao  valor  ; porque  quan- 
do a industria  cresce , e com  ella  a população  que 
obriga  a cultivar  mais  terras , ainda  que  dMnferíor 
qualidade  , se  ás  de  superior  já  estão  exbaustas , iài 
nan  só  aiigmeiitar  a massa  do  producto  total , nui 
o valor  do  producto , em  razão  da  maior  despeia 
que  demandãó  as  terras  d’inferior  qualidade,  que 
dão  o preço  regulador ; é evidente  que  os  roesmus 
capitaes , empregados  na  mcsina  extensão  de  terreno 
d^inferior  qualidade  darão  menor  producto , que  terá 
d’augmentar  de  valor  venal , para  que  aquelles  reu- 
dão  as  mesmas  utilidades,  por  cujo  motivo  também 
augmentará  o prbço  dos  generos  colhidos  em  terre- 
nos de  qualidade  superior , em  proveito  só  dos  pm- 
príetarios  como  se  tem  visto  em  quanto  temos  dei- 
xado escripto. 

Se  pois  mna  nação  que  já  não  tem  mais  ter- 
ras de  qualidade  superior,  tem  de  cultivar  as  de 
e esgotadas  estas  as  de  3.^  em  razão  do  augmento 
e progressos  que  tem  tido  suá  industria  e população, 
terá  precisamente  de  colher  da  mesma  extensão  de 
terras,  menos  producto  com  os  mesmos  capitaes ;^ei 
das  L"  colher  um  milhão  d’alqueires , v.  g. , cujo  pro- 
ducto liquido  forem  800  mil : se  das  2.**  colher  o 
ihesmo  milhão  cora  o producto  liquido  de  600  mil: 
SC  da  3>  colher  o mesmo  milhão  com  o producto| 
liquido  de  500  mil  alqueires  , é evidente  que  o dl2Í« 
mo  em  relação  ás  é ^ ; ás  2."  é ^ , ás  3.“  í 
e quando  nessa  nação  houverem  localidades , ed 
que  não  se  cultivem  ainda  as  terras  de  2.^  e 

aual idade , ò dizimo  levantará  a mesma  quantidade  qu^ 
’antes,,  isto  c ^ do  producto  liquido,  mas  cominuS 
difierente  valor, porque  será  u do  preço  regulador J 
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dado  pebs  terrenoa  d’inferit>r  qualidado  ^ em  razão 
do  augmento  do»  gasto»  de.  producção.  , . 

O dizimo  pois  i é miil  onerozo  imposto  , porque 
nem  é igual,  nem  certo,  nem  ainda  é sacrificio 
proporcional  aos  nieioe  dos  contribuintes , porque,  é 
maior,  quando  os . contribuintes  tem  menos.  meios.> 

Supponhamos  que  30  alqueires  de  trigo o ter^^ 
mo  medio  do  pão  que  annualmente.cohsome  cada  in- 
divíduo da  classe  laboriosa  , cujo  alimento  principal 
é 0 pão  ; e que  em  virtude  do  dizimo  paga  20  rs.  por 
alqueire  de  mais  do  que  pagaria  não  existindo ' este 
imposto;  elJe  pagará  annualmente  600  rs. ; e se  sua 
&milia  fòr  composta  de  5 pessoas , pagará . anuual- 
mente  3:000  rs. , contribuição  assaz  excessiva  pafi 
ra  esta  classe,. e mui  superior  .áquella  que  pagari- 
ào  capitalistas,,  e proprietários,  dado  mesmo • que 
consumissem  tanto  pão  , como  a classe-  dos  lavrado- 
res, 0 que  assim  não  é : -r-  mas.  a differença  é ainda 
mais  oneroza  nos  annos  de  escacez,  e d^estçrilidade;:: 
sem  ainda  donsidenar  o dízimo  em  celfição  .aos  nutros 
generos  de.  conSumo  quotidiano*  > ' i.i  • 

Para  aquelle  que  recebe  dizimo  nunca  ha  máo  anno, 
porque  o valor  do  genero  augmenta  , mas  para. o que 
0 paga  a rasão  não  é a mesma , como  facti  é de  ver. 
Se  0 lavrador  carece  de  30  alqueires  para  seu  sus** 
tento  e os  colhe  , tendo  pago  ao  dizimo,  v.  g.  3 ; cò- 
Ihendo  20,  e pagando  2 ao  dizimo  tem  de  coinprar 
10  ; e como  o preço  do  genero  augmenta  em  râ** 
âo  da  escacez,  o que  i^ecebc  o dizimo  tem.  nos  2 
e mesmo  valor  que  tinha'  nos.  8 , mas  o lavrador  tem 
de  comprar  10  por  preço  mais  elevado.  Este  impos- 
to pois  não  está  estabelecido  em  haLÍéò  de  equidade , 
ou  em  relação  com  o redito  do  contribuinte. 

Feito  bem  0 calculo  o. dizimo  não  tira  ao  o de- 
cimo sobre  o produeto  agrícola  | nós  ja.  tocamos  nés-‘ 
te  ponto  no  principio  deste  artigo  ; e E E;  • ha  qüe 
pertendem  que  elle  levante  38  p*  100  sobre  as  utili-r* 
^des  do  eapital  e do  trabalho  empregado  na  ma?* . 
is  importante  industria  ; e fazendo  assim  augmentar ' 
u preço  dos  generos  mais  necessários  elle  oppoe-se 
á procura  do  trabalho , diminue  as  utilidades  do  ca* 
pintai , e estanca  as  fontes  da  industria  , e da  produc- 
çào  da  riqueza*  — 


( 16  ) 


Cmii]m  por  fioiMitvqw  oAõm  untem  A 
Didade  alguma  «na  a renda  da  teria,  ecaie  en  n- 
fair  dae  piadoctosda  terra,  tepdo  de  ma»  amaÍBpor 
deafíiip  a appficação  para  qmi  nada  ocmtnbiie  fm 
apmdocyão.  A renda,  como  rnaoB,  não  {u  parte 
doa  gaste»  de  prodaeçao  , é o qpe  eolsia  destes  gas. 

; não  ha  ronda  quan- 
do não  ha  sobra , mas  o diaiiBo  é lerantado  sobre 
os  prodactos  cxtiahidos  da  terra , antes  de  se  fiiier 
a dedaoção  dos  aalarioB  dos  tralho , e as  utilida- 
des do  capital : a renda  é imraríarel  em  quanto  dun 
o arreadameiito. , mas  o dãziino  cresoe  sempre  que 
o rendmro  por  e^to  de  saa  intelfigeneia  , aelo » e 
inrenç5es  m^eatar  o seu  prodncto. 

O rendeiro  paga  gotoso  a renda , porque  m 
fcado  prodttctiro  (terras)  que  não  é ara , mas  dn  do 
proprietário , não  colheria  as  wntagens  qne  oolbeu ; 
mas  o dízimo  e pago  a qnem  nada  conáribmo  para 
a produoçãow 

Em  sista  pois  <do  qne  precede,  o dbnmo  seria 
um  imposto  de  mais  equidade , se  iMle  fossem  isen- 
tas as  temas  d’inferior  qnaUdade , e lançado  s6  sobre 
o produeto  hqnido , e não  sobre  o prodncto  total : 
por  este  modo  imo  faria  alimentar  o preço  regula- 
dor dado  por  ac^nellas  terras  , ne»  o saorificio  por 
élle  imposto  seraa  na  ras&o  inversa  das  utihdade^ 
do  capital  agrícola;  assim  recabirâa  sobre  as  classee 
mais  ricas  da  aociedaâe,  seminSnir  nos  salarios , na? 
utitidades  do  capital , e por  tanto  nas  acemnulaçôe^ 
subsequentes , ou  na  formação  de  novos  capitaea 


XNutaãa  eebrt  ae  utiUéades  Aq  capHal- 


Mostramos  qne  A.  Smith  c’ei^VDoa  quando  pro- 
ferio  que  oa  impostos  terren»  só  remdiião  scdire  o pn>- 
prietano ; mostraremos  que  também  s’enganon  profe- 
rindo qne  os  impostos  sobre  as  utdiâados  do  capital, 
já  fixo,  ji  csreolante  recahe  sobre  o oensomidor  so- 
mente. 

Para  proceder  oom  exactidão  cwmpve  neoessa- 
rianente  cEsfinguir , — o iaq>osto  lançado  sebin  as  uti- 
lidades de  qualquer  capital  enqwegndo  na  industria 
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«em  excepçao' , isto  é imposto  geral  lançado  sobre  as 
utilidades  dos  capitaes  ; ou  — imposto  parcial  lançado 
sobre  as  utilidades  d’um  certo  ramo  d^odustria : o 
primeiro  recahe  sobre  os  capitalistas  ; o segundo  sobre 
0 consumidor. 

E’  facil  a demonstração ; porque  no  primeiro  ca^p 
0 imposto  não  destróe  o equilíbrio  das  utilidades ; bs 
capitalistas  não  podem  illudir  os  effeitos  do  imposto  , ' 
augmentando  o preço  aos  gcneros , porque  não  são  el« 
les  08  que  augmentão  esse  preço  , mas  sim  aquellea 
que  fazem  uzo  doa  capitaes  , e como  os  gastos  da  pro- 
ducção  não  augmentárão , aos  empresários  nãe  con* 
vem  aij^nientar  o preço  dos  productos  , porque  dimi- 
nuiria o consumo  , ^em  utilioade  dos  empresários  ^ e 
com  prejuízo  dos  consumidores  ; assim  são  os  capita- 
listas que  sofrem  o iiuposjbo  | iscando  todavia  equilibra  • 
das  todas  as  utilidades  dos  capitaes. 

Os  capitalistas  iicão  tendo  menor  redito  , mas  o 
redito  do  governo  augmenta  na  mesma  proporção  ; 
se  pois  o valor  do  dinheiro  continuar  a ser  o mesmo , 

0 valor  dos  productos  não  variará  , e a procura  sefá 
sempre  a mesma ; salvo  se  o Gorerno  empregar  a 
importância  deste  imposto  ao  pagamento  dos  juros  da 
divida  publica  a credores  estrangeiros;  ou  em  forne- 
cer subsídios  a alguma  nação  alliada  ; porque  em  tál 
cazo  a sabida  de  numerário  para  estes  fins  influirá 
muito  sobre  a indi^tria. 

O effeito  de  tal  imposto  geral  será  difiScuItar  a 
accumulação  dos  capitaes  , e a diminuição  deste  mo- 
tor affecta  precisamente  os  progressos  da  industria  » 
e da  população* 

0 imposto  parcial  lançado  a certos  ramos  d’io- 
dastría  com  exoluzão  'd’outros  , rompendo  o equilíbrio 
das  utilidades  do  capital  ;i  faria  afugentar  çstes  para  as 
industrias  mais  productivas  ; assim , para  que  aquellas 
conservem  aos  capitalistas  os  mesmos  Iqcros , é mister 
elevar  os  preços  dos  productos  destes  ramos  d’indus- 
tria,  de  modo  que  cubrao  o imposto  , e conservem  o 
equilíbrio  das  utilidades  do  capital ; recabe  por  tantp 
o impoato  sobre  os  consumidores.  E’  certo  que  os  ca- 
pitalistas não  podem  transportar  seus  capitaes  d*um$ 
industria  para  outi'a  - sem  correr  o risco  de  gran^ès 
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perdas;  mas  o primeiro  resultado  seria  diminuir  a pro*» 
ducçao  , e por  tanto  conservando- se  a procura  a mes- 
ma y como  acontece  com  os  objectos  de  primeira  ne- 
cessidade 9 elle  teria  por  effeito  necessário  augmentar 
o preço  do  genero  ofíerecido  e necessitado  9 e por  tan- 
to evitada  a necessidade  dó  transporte  dos  capitaes, 

E*  facil  de  concluir  que  se  a industria  affectada 
assim  nas  utilidades  do  capital , . fôr  de  generos  de 
luxo  9 e não  de  consumo  geral , ella  produzirá  me- 
lhor effeito  diminuindo  as  despezas  supérfluas,  que 
as  violências , e vexações  das  leis  sumptuarias  , cria- 
das para  reprimir  as  despezas  excessivas.  S6  as  clas- 
ses mais  ricas  cHegarião  aos  objectos  de  luxo  , e só 
Sobre  ellas  recahiria  o effeito  do  imposto , como  parece 
d’equidade  ; sendo  forçado  a conter-se  em  seus  limi- 
tes aquelle , cujos  reditos  apenas  cheguem  para  os  ob- 
jectos de  primeira  necessidade. 

A supressão  do  dizimo  vista  do  que  fica  ex- 
posto 9 nâo  é um  beneficio  unicamente  feito  á agricul- 
tura 9 roas  a todas  as  industrias , porque,  como  impos- 
to que  é 9 grava  todas  as  industrias. 

O dizimo  tem  os  inconvenientes  das  contribui- 
ções directas  , e.  indirectas  ; paga-se  desembolsando 
por  uma  vez  grandes  quantidades  , e é tão  custozo  em 
sua  arrecadação  , e sujeito  a fraude  como  os  indire- 
ctos ; demais  não  é lançado  sobre  as  rendas  possíveis 
ou  prováveis , mas  sim  sobre  as  effectivas. 

O dizimo  tem  os  seguintes  vicios  — 1.*  como 
systema  d’impostos  tem  os  vieios  dos  directos  e doi 
indirectos ; 2.°  ataca  os  capitaes ; 3.*  é forçosamente 
desigual;  4.°  é immoral ; 5.^  ataca  a producção  , im- 
pedindo a cultura  de  muitos  baldios  vantajosos  , e 
impedhido  o melhoramento  dos  nao  baldios. 

Quanto  ao  ultimo  é claro  que  a cultura  dos  bal- 
dios exige  precisas  anticipa^Ões , que  devem  ser  co- 
bertas pelos  productos ; é mister  pois  contar  com  estes 
para  pagar  aquellas , e demaia  a mais  as  utilidades 
competentes  db  capital  , sem  o que  essa  cultura  seria 
uma'  perda  formal ; mas  alem  disto  é mister  que  elles 
produzão  a vantagem  de  ÍO  p.  100  do  capital  anti- 
cipados  9 sem  o que  o dizimo  destruirá  o mesmo  capi- 
tal ; outro  tanto  pode  dizer  se  do  terreno  em  cultura 
que  se  dezeja  aperfeiçoar. 
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pivUão  3.*  sobre  os  Salariòs, 

Quando  expozemos  a theoria  dos  salarios , fizemos 
uma  essencial  uistincção  entre  solário  necessário^  e 
salario  corrente ; e dissemos  que  aquelle  consistia  no 
estricto  necessário  da  subsistência  do  trabalhador  » e 
de  seus  filhos  , relativa  ao  consumo  d’ura  anno  , e 
não  de  ura  dia  i sendo  este  o que  determina  o jornal ; 
e i^ualmente  dissemos  que  o segundo  era  determi- 
nado pelas  leis  do  mercado  ^ ou  pela  relação  entre  a 
oíferta , e a procura  do  trabalho. 

O preço  dos  salarios  reduz-sé  sempre  aõ  seii 
estalão  necessário,  em  razão  da  propensão  natural  üo 
homem  á propagação  da  especie  ; assim  , qualquer  im- 
posto lançado  aos  trabalhadores , ou  sobre  os  generòs 
de  seu  ordinário  consumo , não  recahe  sobre  elles  ; e 
por  tanto  sempre  que  isto  acontecer  veremos  augmen  • 
tar  se  o salario;  e se  não  augmentasse,  como  é que  o 
trabalhador  com  o mesmo  ^ salario  poderia  comprar  os 
objectos  de  seu  necessário  consumo , encarecidos  cm 
rnzão  do  imposto  ? ou  com  menos  salario , diminuido 
eu)  razão  do  imposto  que  se  lhe  lançou  , j)oderia  elle 
conoprar  aquelles  objectos  , ainda  que  não  houvessem 
subido  de  preço  ? o resultado  necessário  seria  a di- 
minuição progressiva  e rapida  nesta  classe , elles  dei- 
xarião  d’existir , e diminuindo  os  trabalhadores , dl-* 
minuia  u oíFerta  de  trabalho , augmentando  a procura 
(leste , e por  tanto  o augmento  necessário  do  preço 
do  salario  ; e quando  este  preço  passasse  além  de  seü 
estalão  normal  e necessário , o impulso  dado  por  esta 
causa  á população  augmentaria  em  pouco  o numei^o 
de  trabalhadores  , e por  tanto  a ofFerta , diminuindo 
a procura  , seguindo-se  logo  a baixa  no  preço  do 
salario. 

E como  o imposto  sobre  todos  os  salarios  não 
augmenta  o preço  dos  getíeros  de  consumo  diário  do 
trabalhador  , por  tanto  o augmento  de  preço  que  elle 
tem  de  fazer  a seu  salario , para  poder  comprar  aquel- 
les generos  , visto  que  o imposto  lhe  causou  uma  di- 
minuição , recahirá  precisamente  sobre  as  utilidades  do 
capital  : note-se  que  dissemos  todos  os  salarios^  se  as- 
sim não  fosse , o augmento  viria  a recahir  sobrè  p 


( *20  ) 


consumidor , porque  rohipeudo-se  o equilíbrio  entre  as 
utilidades  dos  capitaes,  sahirião  logo  os  que  se  oc- 
cupassem  em  industrias  menos  lucrativas , paraaquellas 
què  mais  o fossem  : assim  quando  o imposto  sobre  os 
sala  rios  for  geral,  o effeito  recabe  todo  sobre  as  uti- 
lidades do  capital ; e tal  é necessariamente  o efiFeito 
da  lei  das  decimas , appiicada  aos  lucros  , não  diremos 
bem , á recompensa  do  trabalho isto  é , em  ultima 
analyse  aos  salarios  do  trabalhador  ! 

O imposto  lançado  aos  obfectos  do  consumo  diá- 
rio do  trabalhador  tem  por  'effeitb  augraéntar  o sala- 
rio  deste ; e tal  augmento  recabe  sobre  o capitalista , 
e sobre  os  consumidores  não  pertencentes  á classe 
dos  trabalhadores. 

E como  o salario  , ou  o preço  dos  serviços  dos 
trabalhadores  não  pode  augmcntar,  senão  augmen- 
tando  a procurá  do  trabalho  , ou  diminuindo  o nume- 
ro dos  trabalhadores , todo  o augraento  daquelle  pre- 
ço recabe  a final  sobre  os  consumidores. 

O imposto  sobre  o salario  pode  vir  a recahir 
sobre  o trabalhador  quando  o seu  effeito  for  diminu- 
ir a procura  do  trabalho  ; o consumidor  então  renun- 
cia ao  consumo  do  genero  , ou  diminue  muito  a 
quantidade  deste  consumo ; este  effeito  é um  obstáculo 
ao  progresso  da  industria;  o trabalhador  paga  este 
excesso,  quando  elle  pode  pagar  o imposto. 

Comtudo  o imposto  sobre  o salario  augmenta 
quasi  sempre  a procura  de  trabalho ; porque  não  re- 
cahindo  sobre  o capital,  não  diminuem  os  recursos 
que  os  capitalistas  consagrão  á industría;  e o governo 
tesndo  novos  meios  de  comprar  trabalho , ou  os  seus 
produetos,  deverá  crescer  a procura  de  trabalhado- 
res ; e logo  que  o preço  dos  salarios  chegue  ao  seu 
nivel  natural , então  o effeito  do  imposto  vem  a recahir 
sobre  as  utilidades  dò  capital , coino  já  vímos ; esta 
ultima  causa  cessa,  quando  os  novos  meios , que  o go- 
verno adquirio,  tiverem  por  applicação  o pagamento 
juros  do  capital  estrangeiro , e sua  amortisnção ; ou 
os  suhsidios  pagos  e outras  uaçoes^  em  geral  quando 
esses  meios  não  forem  consumidos  dentro  do  paiz,  mas 
forem  mandados  pnra  fora:  neste  caso  nem  augmenta 
a procura  de  trabalho  j nem  o salario  s’eleva  , e o ím- 
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posto  recahe  sobre  o trabalhador,  se  havendo  algum  ex- 
cesso no  estalão  normal  do  trabalho , este  chega  para  o 
pagamento  do  imposto ; se  não  cbçga , então  o imppsto 
recahe  sobre  o capitalista, 

Deste  raciocínio  resulta  o eSeito  deste  impos- 
to Que  quando  o preço  do  Salaiio  excede  o estalão 
normal.,  se  este  augmentQ  procede  do  augmento  da 
procura  do  trabalho , ' o iiu.posto  recahe  sobre  o capi- 
talista; mas  se  não  ha  augmento  da  procura  de  traba- 
lho , o imposto  recahe  sobre  os  trabalhadores.  „ 

Este  principio  é de  rigor ; e será  facil,  fazendo  del- 
le  a devida  applicação  aos  factos , deduzir  no  estado 
actual  de  touzas  a quem  mais  affectão  os  impostos  indi- 
rectos lançados  sobre  os  generos  do  consumo  diário 
do  trabalhador ; bem  como  os  impostos  directos  ( a 
decima  ) lançados  sobre  o seu  trabalho : o resultado 
está  na  razão  composta  destas  duas  cousas ; e nào 
será  dijfficil  reconhecer  o que  se  *sente , isto  é , o au- 
gmento  de  preço  em  todos  03  generos  de  consumo 
inanufacturados^ , e por  tanto  a necessária  diminuição 
de  procura  do  trabalho  , ou  dos  productos  do  traba- 
lho. 

Mas  redarguir-nos-hão  : — O preço  dps  generos 
de  primeira  necessidade  está  mui  baixo  ; o milho  0 
vinho  9 &c.  estão  baratíssimos  , a vossa  thooria ' c fal- 
sa , e desmentida  pela  experiencia  , e ha  prosperidade 
real ! ! Que  cegueira  ! O que  ha  na  ycrdade  e mui- 
to menor  consumo  desses  generos , ou  d^outros  de  que 
se  achão  privados  os  lavradores , e em  geral  todos  os 
consumidores.  E como  é que  0 consumo  pode  .ser  me- 
nor quando  o preço  d^iquelles  generos  está  mui  baixo  ? 
c uma  pura  falsidade  (juanto  dizeis  , é uma  calumnia 
contra  as  |leis  dos  impostos. , é 0 espirito  de  partido 
que  assim  vos  faz  fallar  ! •••.. 

A resposta  seria  simples  , pedindo  a quem  assim 
argumenta  que  espraie  a vista  por  toda  a parte , que 
appUque  os  ouvidos  ás  vozes  que  os  ferem  , os  ollios 
lhe  appresentarão  o quadro  horrível  da,  miséria  e da  pe^ 
aurta  ^ e os  ouvidos  levarão  a seu  coração , se  não 
ftr  de  pedra,  os  ais  , e os  gemidos  da  indigência  I üfá 
isto  prosperidade  1 O consumo  é menor  , porque  os 
meios  para  comprar  os  generos  fôo  cada  vez  mmi  es- 
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cadsos ; os  empregados  públicos  sem  os  seus  ordena- 
dos em  dia  comem  a credito  » menos  » e mais  caro ; a 


industria  productiva  caminhando  a passjos  de  gigante 
para  a sua  ruina  , fornece  cada  vez  menos  recursos ; 
o que  vemos  é prosperar  a indusMa  violenta  , os  ro«- 
hos ) o peculato  , a agiotagem  j e as  malversaçòch  , coiuo 
effeito  necessário  da  falta  dos  pagamentos  aos  em- 
pregados , e agentes  do  governo  , ou  antes  das  leis ; 
e dos  meios  aos  verdadeiros  industriaes.  Que  iinjwrta 


que  um  alqueire  de  milho  custe  um  vintém  senão  hou- 
ver esse  vihtem ! 


Mas  0 UQsso  actual  estado  não  é o normal  • ma* 
sim  violento, 

Quando  os  salarios  não  forem  bastantes  para  ali- 
mentar os  trabalhadores  faltará  precisamente  a offer- 
ta  do  trabalho  ; e a maior  parte  dos  trabalhadores 
perecerá  definhando-se ; venderão  primeiro  os  poucos  ob- 
jectos  que  possuem , e depois  virão  as  epidemias  , que 
os  dizimarão  9 e redizimarão ; até  os  poucos  que  resta- 
rem farão  com  que  augmente  a procura  de  trabalha- 
dores 9 agora  em  proporção  com  o trabalho  existente,  1 
e o salario  subirá*  1 


Mas  cumpre  examinar  ainda  mais  os  efiPeitos  do 
augmento  dos  salarios  por  causa  do  imposto  sobre  elles. 

Vimos  que  o seu  mais  commum  eíFeito  é diminu- 
ir as ' utilidades  dos  capitaes  ; e por  tanto  como  os 
capitalistas  é que  o sentem  , pouco  lhes  importa  quo 
o imposto  seja  lançado  ao  salario  directamente  , ca- 
hindo  depois  indirectamente  sobre  elle  9 como  lug<» 
directamente ; o mais  é 9 como  já  em  outro  luçrar 
notamos  9 o estorvo  que  esta  diminuição  nas  utilida- 
des faz  ás  accumulaçòps  dos  capitaes , cujo  augmento  < 
como  motor  da  industria  9 dá  impulso  á procura  de  tra- 
balho ; de  modo  que  ainda  por  esta  forma  o prejuiio 
do  imposto  affecta  os  trabalhadores  : e posto  que  0 
effeito  geral  dos  impostos  seja  prejudicar  directamen- 
te  a producção  xla  riqueza  9 aquelles  que  recahem  so-* 
bre  08  objectos  de  consumo  do  trabalhador  9 sao  oa 
qué  mais  a affectão. 

Este  effeito  sómente  se  não  dá  quando  os  impoatoil 
pezão  sobre  a renda,  sobre  o luxo,  e sobre  os  product*^ 
nacionaes  exportados. 
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o trabalho  é a primeira  fonte  da  prosperidade 
geral  , e do  bem  estar  individual ; é delle  que  vem  tu- 
do quanto  tem  valor  para  o homem  ; por  tanto  os  im- 
postos que  o entorpecem  atacão  a.  industria.»  impedin- 
do» ou  difficultando  directamente  a acoumuláção  dos 
capitaes  ; o trabalho  é o patrimônio  da  aspecie  huma^ 
na , mas  em  especial  da  classo  laboríoza.  Os  trabar 
Ihadores  são  o capital  vivo  d’uma  nação  ; — o juro  des- 
te capital » e suas  utilidAdcs  ( o seu  preço  » ou  o se^ 
salario)  é o que  lhes  dá,, os  meios  d’adquirir.  certa  e 
necessária  instrucção  » e os  lueios  precisos  para  a con- 
servação de  sua  exUtencia » §aude  , e forças  : por  tan- 
to 08  impostos,  que  tirarem  uma  parte  á e;^tes  juros^ 
cuja  applicação  e a que  vimos » fará  milhares  de 
victimas. 

Os  impostos  sobre  os  objectos  de  consumo  diário 
do  trabalhador  devem  encarecer  todos  os  productos 
nacionaes  : se  elles  aíFectassein  unicamente  os  objeciòs 
de  luxo  já  estes  encarecerião  , o que  não  tem  incon- 
venientes. 

O eíFeito  pois  dos  impostos  sobre  os  salarios  » ou 
sobre  os  objectos  de  seu  consumo  » c diminuir  as  uti- 
lidades do  capital  » ou  a justa  remuneração  do  trabalho. 

Toda  a doutrina  dos  impostos,  sobre  salarios  se 
rediiz  por  ultimo  aos  tres  casos  seguintes. 

1. ®  — Quc^ndo  a offefta  do  trabalho  excede  a pro^ 
cura.  Os  trabalhadores  não  podendo  augraentar  o 
preço  do  salario  acima  do  preço  8o  mercado  » e sen- 
do elle  já  insufficiente  para  supprir  á sua  subsistência» 
0 imposto  augmenta  precisamente  sna  miséria : neste 
caso  não  está  a seu  alcance  augmentar  o preço  do 
salario » para  que  o pague  o consumidor. 

2. ^  Quando  a offerta  do  trabalho  iguála  à procura. 
Este  é o estado  normal  da  sociedade  ; e como  neste 
cazo  o salario  é suíSciente  para  a manutenção  do 
operário  » o imposto  romperia  logo  este  equilíbrio»  di- 
minuindo a sua  subsistência » pois  que  elle  não  póde 
augmentar  o salario»  ou  faa-de  ser  pago  pelo  empre- 
sário d’industria  ; e este  não  podendo  augmentar  o 
preço  de  seus  productos  em  proporção  ao  imposto  » 
seus  interesses  diminuem  como  se  fossem  directamen- 
te  gravados  ; c em  pouco  tempo  parará  com  ella  » ou 


ap{)Iicará  lêus  capitaes  a ihdustria  íiíaiá  productiva  se  a 
faòuTer. 

3.®  Quando  a preeura  do  trahalkò  excede  a offerta. 
Neste  cazo  o preço  do  mercado  excede  o preço  re- 
al, e dado  que  em  tal  cazo  o operário  pode  pagar 
o imposto  sem  detrimento  de  sua  subsistência  , iiâo 

}>ode  com  tudo  fazer  economia  com  que  melhore  sua 
òrtuna ; por  outro  lado  o empresário  pagando  sala- 
rios  tSo  fortes  , ainda  que  effectivamente  não  pa- 
gue o imposto  , este  não  o grava  menos , porque  se 
não  existisse,  tendo  os  operários  mais  meios  , o pro- 
gresso da  população  da' classe  operaria  também  seria 
eensivel , e em  pouco  tempo  o equilíbrio  entre  a of 
ferta  e a procura  do  trabalho  se  restabeleceria  , e 
o preçe  do  salario  se  reduziría  ao  preço  real« 


Louié  se  cobstitue , funda  uma  sociedade  5 publica  um 
volume  de  seus  trabalhos  (a) , forma  iiilalmcnte  uma 
eschola , não  uma  eschòla  universitária  e estipendia* 
da , mas  uma  livre  reunião  de  homens  9 que  marchão 
ao  mesmo  fim,  e applicão  ao  estudo  das  sciencias 
08  mesmos  processos.  Este  1.®  vol.  de  Memórias  , 
que  promette  outros  apoz  si,  não  regularmente  , por 
que  os  collaboradores  ^de  Mr.  Louis  não  se  compro* 
mettem  a achar  a verdade  cm  epochas  fixas  , ê pre* 
c dido  d’ uma  exposição- dos  principioà  do  meúiodo  ^ 
feita  pelo  proprio  Mr.  Louis  ; é um  verdadeiro  ma- 
nisfestó,  uma  profissíãò  de  fé,  e ao  mesmô  tempo  uma 
resposta  és  objecções  dirigidas  ao  methodo  nutnerito. 
Em  nenhuma  oütra  parte  poz  Mr.  Louis  tanto  cui- 
dado em  desenvolver  suas  ideas , e em‘  estabelecer  as 
regras  da  observação  dos  factòs ; e de  sua  genera- 
lísação.  — Não  Será  pois  sem  iíiteresse  passar  pelos 
olhos  esta  exposição , discutir  os  seus  princípios  , e 
apreciar  o valor  d’um  methodo  , que  se  anntincia  como 
0 unico  proprio  para  colligir  os  materiaes , e consti- 
tuir as  leis  da  scienciá.  O juizo  do  publico  é tanto 
mais  necessário  nestas  circumstancias  ^ , quanto  a 5o- 
ciedade  Mediàá  d^Observáçào^  não  submette'  os ' seus 
trabalhos  ás  academias.  Goino  todòs  06  innovadores 
ella  tem  confiança  em  si  mesma  ; e sobre  tudo  não 
julga  poder  achar  juizés  entre  os  medicós , partidis- 
tas por  habito , quando  não  é por  • convicção , dos 
methodos  velhos  , que  ella  vem  combater. 

Eis  donde  parte  Mr.  Louis.  == ,,  Os  médicos  da 
antiguidade  derão  descripções  mui  imperfeitas  das  mo- 
léstias , que  observárão  ; deixárãO’DOS  numerosos  pre- 
ceitos de  therapeutíca , mas  destituídos  de  provas.  Os 
médicos  modernos  não  tem  sido  mais  felizes ; suas  ob^ 
servaçôes  são  tão  incompletas  , que  pela  maior  parte 
nâo  podem  servir  pára  o adiantamento  da  sòiencia ; 
8uas  doutrinas  tem  caidò  em  esquecimeuto  á propor- 
ção que  o espiritb  d’exame  tem  feito  progressos  =„ 

Depois  de  ter  feito  esta  triste  observação  sobre 
0 passado  da  sciencia  , sobré  a longa  e ' penosa  mar- 
cha , que  ella  atéqui  tem  feito  sem  alcánçar  o seu 
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Paris  é niiri  propriít-  pefR  ferorecer  estes  poderes  ri- 
vaes.  Não  é inister  pertencer  á Eschola  para  ensi- 
nar a Medecina;  todo  o medico  de  partido  d’um  Hos- 
pital pode  fazar-se  profeasor  de  clinica . rodear-se 
ulutnnos ; e se  tem  talento  , bem  depressa  se  apinha- 
rão aos  bandos  em  volta  das  camas  de  seus  doen- 
tes 9 e desertarão  até  das  lições  do  professor  da  Fa- 
culdade. 

Longe  de  nós  o intento  de  deprimir  com  isto  os 
sábios  médicos  da  Eschola.  Mas  não  se  pode  dissi- 
mular que  o ensino  da  Façuldade  se  limita  a uin  cir- 
culo muito  estreito  ; 6ca  muitas  vezes  atr azado  , e 
deixa  ganhar  a dianteira  ao  movimento  geral  das  sci- 
encias*  A Faculdade  vive  demasiadamente  sobre  suas 
próprias  Ideas  , não  faz  esforços  para  ultrapassar  uiu 
certo  nivel;  faz-se  elementar  de  mais  , abaixando- se 
ao  alcance  de  seus  alumnos,  em  lugar  de  os  elevar 
á altura , em  que  ella  mesma  deveria  collocar-se.  O 
mérito  dos  Professores  da  Faculdade  julga-se  , mais 
do  que  deve  ser , pelo  numero  dos  alumoos  , que  a- 
trahera  a seus  cursos  ; o.  ponto  mais  importante  não 
é encher  os  amphiteatrps , mas  expender  ideas  fecun- 
das. A ignorância  dos  discípulos  accommoda-se  ás 
vezes  mais  com  a mediocridade , do  que  com  um  pro- 
fundo saber;  e pela  minha  parte  9 terei  em  pouco 
utn  professor  « que  se  6zer  sempre  comprehender  por 
um  milhar  d’ou  vintes. 

Não  nos  devemos  admirar  <f  achar  fora  da  Faculda- 
de homens  mais  adiantados  9 habituados  aos  methodos 
severos  ; e que  comprehendendo  melhor  os  progressos 
e as  verdadeiras  necessidades  Ja  scicncia9  se  esfor- 
ção  para  corresponder-lhe-  Só  quero  fallar  dos  ho- 
mens 9 que  levantão  uma  especie  d’eiisino  a par  dn 
da  Eschola»  e uão  dos  simplices  trabalhadores  9 que 
em  silencio  fazem  adiantar  a sciencia  9 mas  que  a não 
professão,  A estes  não  se  devem  pedir  contas  dos 
motivos  do  seu  zelo  ; e é bem  sabido  que  não  é ne- 
cessário ser  professor  d’uma  Faculdade  9 para  enri- 
quecer as  sctencias  com  uteis  descobertas. 

Mas  quando  hoiueus  9 que  não  pertencem  ao  en- 
sino 9 congregão  em  volta  de  si  alumnos  9 reunem  um 
auditorio » professão  doutrinas  9 fundão  sociedades . e 
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fiiialmente  se  fazem  chefes  ^es&^la  ; podem-se  exami- 
nar seus  motivos , e sobre  tuao  seus  direitos,  e ver 
se  estão  ao  o*vel  da  missão  , de  que  espontaneamen- 
te se  encarregarão. 

Um  destes  homens , que  sem  ter  talvez  tal  pre* 
tenção  , sem  outra  mira , que  a vontade  de  esclare- 
cer pontos  obscuros,  de  substituir  uma  ^observação  va- 
ga e incompleta  por  methodo  mais  exacto  , se  tem 
cercado  d’alumnos  estudiosos , se  tem  feito  o chefe 
de  sectários  , adherentes  a suas  doutrinas  ; n’uma  pa- 
iavra  que  tem  fundado  uma  E^chola  , é Mr.  L#ouis« 

Mn  Louis  é , como  sabemos^  Medico  do  Hospi» 
tal  da  Piedade  (Hopital  de.  la  PUié  ) , para  onde  foi 
nomeado  depois  dé  ter  ido  a Gibraltar  observar  a 
febre  amarella.  Tinha  viajado  primeiro  na  Rússia. 
Tinha-se  feito  conhecer  no  Hospital  da  Caridade  (Ho- 
pitai  de  la  Charité)  por  profundos  estudos  , e minu- 
ciosas indagações  sobre  a pbthisicH',  sobre  a iebre 
typhoidea  , o pleuriz , o rheumatisrao , Estabele- 
ceu muitas  leis . com  o auxilio  do  methodo  numérico  , 
de  que  fez  uma  applicação  particular  ao  estudo  das 
moléstias  : e como  este  metkodjo  tem  feito  uma  certa 
bulha  DO  mundo;  como  tem  excitado  bastantes  discus- 
sões; como  serve  de  bandeira  aos  defensores  , e de 
alvo  ao  adversários  de  Mr.  Louis  ; còmo  em  fim  está 
de  novo  posto  em  questão  neste  momento , mesmo 
na  Academia  de  Medecina  , não  podemos  dispensar*^ 
nos  de  dizer  a seu  respeito  algumas  palavras. 

Mr.  Louis  é um  espirito  eXacto  , e sceptico , i- 
nimigo  dos  — pouco  mats  on  menos  ; que  bem  cedo  se 
desgostou  da  pouca  exactidão , que  a maior  parte  dos 
auctores  tem  empregado  na  descripção  dos  factos. 
Propoz-se  substituir  as  palavras  algumas  vezes , mui- 
tas vezes  , n^um  certo  numero  de  casos^  ordinariamente^ 
por  algarismos  , cujo  valor'  fosse  o mesmo  para  todo 
0 mundo  ; que  se  podessem  juntar  uns  aos  outros^ 
e addiceionar  de  maneira , que  apresentem  no  fim  d’ 
nm  certo  tempo  um  total  respeitável , d’onde  sais- 
sem  naturalmente  leis  a salvo  das  interpretações,  e 
dos  systeroas. 

mr.  Louis  igualmente  comprehendeu  a.  vantagem 
de  applicar-se  com.  tanto  cuidado  ao  exame  dos  fa* 
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ctos  miúdos , e á observação  dos  pheabmenos  os  nia^ 
is  communs  e os  mais  vulgares  , como  tem  empre- 
gado muitos  auctores  em  colligir  :os  factos  excepci* 
onaes  , e em  indagar  os  phenomenos  raros  e curio- 
sos. Em  fim  assentou  que  para  um  bom  observador 
o resultado  era  indifferente , e nada  tirava  ao  aieri- 
to  de  suas  indagações : como  só  a verdade  se  pro- 
cura , poueo  impoi^a  que  ella  seja  favoravel  ou  coo- 
traria  a tal  ou  tal  opinião  recebida.  Mr  Louis  oào 
fez  consistir  sua  gloria  em  achar  outra  couza , ou  em 
provar  por  outro  rbodo  9 que  seus  predecessores ; co- 
nheceu que  tanto  mento  havia  em  confirmàr  por  pro- 
vas numerosas  e solidas  9 verdades  duvidosas  e mal 
estabelecidas  , como  em  fazer  novidades ; porque , re- 
pito 9 a unica  couza  intérèssante  para  ■ nós  , é a ver- 
dade. 

Não  quer  isto  dizer  que  dos  trabalhos  de  Mr  Loa- 
is*  não  tenha  resultado  novidade  alguma : veremos  0 
contrario  : mas  queremos  somenté  mostrar  que  para 
elle  toda  a verdade  tem  seu  preço  9 e o ponto  im- 
portante é estabelecel-a  sobre  utna  base  durável. 

Mr.  Louis  entrou  a trabalhar  sem  curar  do  re- 
sultado 9 e esta  difFerença  9 ou  antes  mesmo  esta  in- 
dependência 9 era  um  fiador  certo  de  boa  fé , e d’ 
imparcialidade.  Desligado  de  tudo  o qué  ordinaria- 
mente suíFrea  estes  sentimentos  nos  homens  ; não  teu- 
do  amor  algum  a suas  próprias  opiinòes ; não  as  es- 
timando ein  mais  do  que  as  dos  outras ; seus  passos 
não  podião  deixar  de  ser  livres  e francos  ; e não  ha- 
via receio  de  que  sacrificasse  alguma  couza  ao  triumphu 
d’utn  sistema. 

Mr.  Louts  tomou  por  modelo  os  trabalhos  dos 
physicos  9 como  aliás  tão  fazei- o 9 sem  tanto  di- 
reito como  elle  , todos  os  médicos  desde  o primeiro 
até  ao  ultimo.  Gomo  se  houve  Mr.  Ârago » pergun- 
tou elle  9 para  descubrir  as  relações  9 porque  as  per- 
turbações da  bússola  estão  ligadas  com  a apparição 
de  certos  phenomenos  meteorologicos  9 taes  como  as 
auroras,  boreaes  ? Este  celebre  astronomo  não  cavou 
11a  imaginação  : para  perceber  estas  relações  nada  pos 
de  sua  caza ; tomou  o mais  simples  e . mais  seguro 
caminho : n’una  palávm  pôz«se  a observar  a marcha 
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da  agnlha  iMghetica , ei  a appâriç&i>  das  au^raras  bo^ 
reaes ; mn$  não  se  contentou  com  observações  vagas 
e approximativas : notou  hora  por  hora  a posição  da 
agulha;  inscreveu-  cada  observação  regularmente;  e 
quando  teve  um  sufficiente  niimero  d’algam8mos  , re- 
unio^os  j addícionoth'08  r compatou^os  com  o poinero 
(lâs  auroras  boreaes' ; comparem  as  epochas  ; è desta 
fürma  tío  naturalraente  que'  estes  dous  phenomenos, 
tao  remotos  , tão  divm^sos^  márchavão  seippre  a par; 
ndquirio  para  a sdeneia  um  facto  novo  , uma  descor 
berta  importante  ; e cqmo  este  fiacto  não  se  funda  so« 
bre  uma  concepção^  mas  sobre  a observação  , não 
depende  â*outro  posterior  o desroentil-o:  e .está  tão 
Solidamente  estabelecido^  quanto  o pode  JEaeer  um 
homem  neste  >mundo.  E’  pois  assim  que  devem  pro- 
ceder as  scieücias , e particularmeote  a medecina , 
se  quer  um  dia  por-se  a par  das*  sciencias  positivas, 
e não  ser  posta  em  questão  lodos  , os.dias,  -r  Mr-  Louis, 
fi^do  mais  qu3  nunca  na  : bondade  . de  seu  methodo  ^ 
tem  trátado  de  cplligir  factos  com  todo  o cuidado  e 
exactidão  possíveis  s ' sem  > despre^r  , nem  ommittir 
coiiza  alguma;  não  lhe.  tem  fallccido  o tino,  nem 
a perseverança  : não  tem.  cedido  nem  ao  tempo  , nem 
ás  miudesàs  das  particularidades;  todos  os  seus  sen* 
tidos  tem  trabalhado  ; e bem  aahirdò  é quanto  $e  a- 
cha  exercitada  a finura  de  seu  ouvido « como  elle 
nianeja  a percussão  è a auscultação ; quanto  em  fim 
é seguro  seu  diagnostico^ 

Ainda  nps  recordamos  do  texúpo,  Cm  que  era 
motivo  de  riim  ver  Mr.  Louis  sentádo  á cabeceira  d’ 
um  pobre  phthisico  , passando  horas  inteiras  a exa- 
minado, e a perguntai -o ; escrevendo  minuciosainen- 
te  a historia  de  toda  à vida  do  seu  doente ; queren- 
do conhecer  até  as  menores  particularidades , as  me- 
nores circurastándias , remontando  até  ao  pee  C niãe, 
aos  irmãos  e irmãas  , oojas  moléstias  tinbão  alguma 
relação  com  a * delle  , notando  cada  dia  os  progressos 
do  ma) ; seguindo  soa  mareba  até  ao  fim ; e por  ul- 
timo completando  süa  observação  pelo  exame  de  to- 
dos 08  orgãos,' e vpela  exacta  descripção  de  iodas  as 
lesões.  — Pelo  cuidado  , que  empregava  nestas  obsa*- 
\açr)es,  pelo  cscrupulo  que  tinha  cm  ’ nada ' . despre- 
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zar , parecia  qoe  Mr.  Louis  traita/ra  d’alguma 
tia  rara  , curiosa , e mal  conhecida  ; e que  queria 
enriquecer  a sciencia  com  um  &ctOy  qUe  ainda  não 
possuía:  porque,  a ser  pfathisica , que  poderia  elle 
achar  nesta  moléstia,  tão  antiga , e tão^  comnmin,  que 
Dâo  tivessem  observado  tantos  outros  médicos  antes 
delle  ? Mas  é exactaraente  appHcando^se  aos  factos 
08  mais  vulgares  , que  Mr.  Louis  mostrou  quanto  a 
descripção  delles  é multas  vezes  menos  completa , que 
a dos  casos  raros  ; porque  estes  exckão  um  interes^ 
se  e uma  curiosidacb , que  aproveita  á sáencia.  Era 
fira  quando  Mr.  Louis  reunio  um  sufficiente  numero 
d’observaçÕ0s , depois  de  as  enumerar,  analisar,  e 
comparar  entre  si , appresentou,  não  uma  opinião  mais 
on  menos  provável , mas  sim  resultados  fundados  em 
algarismos  , deduzidos  (fuma  addição e rigorosos  co- 
mo a própria  arithmetica. 

Desd’  então  o methoão  numérico  foi  9 não  funda- 
do , porque  não  é unáa  creação  nova  , mas  appiioado 
ao  estudo  das  moléstias  : desd’ehtão  ninguém  mais  se- 
rio da  maravilhosa  paciência  de  Mr.  Louis,  e de 
sua  coragem  para  recomeçar  a observação  das  mo- 
léstias , como  se  oHa  nunca  tivesse  sido  encetada.  — 
Seu  ntêthodo  foi  tomado  em  tom  serio , foi  atacado 
e defendido  : Mr.  Louis  continuou  sem  se  alterar, 
contentando-se  de  responder  a seus  adversários  , que 
elle  não  fazia  outra  couza  mais  do  que  fazem  todos 
os  médicos ; que  elle  somente  substituía  ao  calculo 
approxhnativo  sobre  que  ordinariamente  se  fundão  as 
opiniões^  um  calculo  positivo;  e que  em  vez  de  di- 
zer = vi  mmULS  vezes  : tal  meio  tem  tido  bons  resultados 
na  mai  iria  dos  casos  a=i  (pieria  antes  poder  dizer  = 
Vi  8 vezes  sobre  *10  :■  curei  12  doentes  sobre  15  por 
tal  methodo. 

Durante  longo  tempo  aeschola  de  Mr.  Louis  não 
fez  conhecer  senão  por  trabalhí»  particulares,  por  surtigo^ 
de  Jomàes,  e por  algumas  discussões  acadêmicas»  K\\ 
não  fallo  dos  numerosos  alumnos  , que  attrahidos  pel^ 
reputação  do  mestre , tem  já  levado  seu  metkodo  ate  a<»i 
paizes  ' estrángeiros : nós  não  nos  deviamos  occupat 
deste  metkodo , em  quanto  elle  não  saia  fora  des  V\ 
mites  d*um  hospital ; mas  agora  a doutrina  de  Mr 


Louis  se  òohstitue , funda  uma  sociedade  , publica  um 
volume  de  seus  trabalhos  (a) , forma  fiilalmcnte  uma 
eschola , nto  uma  escholá  universitária  e estipendia* 
da , mas  uma  livre  reunião  de  homens  , que  marchão 
ao  mesmo  fim  , e applicão  ao  estudo  das  sciencias 
os  mesmos  processos.  Este  1.®  vol.  de  Memórias  , 
que  promette  outrós  apoz  si,  não  regularmente  , por 
que  os  collaboradores  ^de  Mr.  Louis  não  se  compro* 
mettem  a achar  a verdade  cm  epochas  fixas  , é pre* 
C'  dido  d’uma  exposição  dos  princípios  do  meüiodo , 
feita  pelo  proprio  Mr.  Louis  ; é um  verdadeiro  ma- 
nisfestò , uma  profissão  de  fé , e ao  mesmo  tempo  uma 
resposta  ás  objecçoes  dirigidas  ao  methodo  numerito^ 
Em  nenhuma  outra  parte  poz  Mr.  Louis  tanto  cui* 
dado  em  desenvolver  suas  ideas , e em‘  estabelecer  as 
regras  da  observação  dos  factos , e de  sua  genera* 
lísação.  — Não  Será  pois  sem  interesse  passar  pelos 
olhos  esta  exposição , discutir  os  seus  princípios  , e 
apreciar  o valor  d’um  methodo  , que  se  annuncia  como 
0 unico  proprio  para  colligir  ps  materiaes , e consti- 
tuir as  leis  da  scienciá.  O juizo  do  publico  á tanto 
mais  necessário  nestas  circumstancias  ^ . quanto  a So^ 
ntdade  Medida  (P Observação'  não  submette'  os  seus 
trabalhos  ás  academias.  ' Como  todòs  os  innovadores 
tem  confiança  em  si  mesma ; e sobre  tudo  não 
julga  poder  achar  juizés  entre  os  médicos , partidis- 
tas por  habito , quando  não  é por  • convicção  y dos 
metbodos  velhos  , que  ella  vem  combater. 

Eis  donde  parte  Mr.  Louis.  = „ Os  médicos  da 
antiguidade  derão  descripçòes  mui  imperfeitas  das  mo- 
léstias , que  observárão  ; deixárão-nos  numerosos  pre- 
ceitos de  therapeutica , mas  destituidos  de  provas.  Os 
médicos  modernos  não  tem  sido  mais  felizes ; suas  ob- 
servações são  tão  incompletas  , que  pela  maior  parte 
nào  podem  servir  pára  t>  adiantamento  da  seiencia ; 
suas  doutrinas  tem  caidò  em  esquecimento  á propor- 
ção que  o espirito  d’exame  tem  feito  progressos  =„ 
Depois  de  ter  feito  esta  triste  observação  sobre 
0 passado  da  seiencia  , sobré  a longa  e ' peiiosà  mar- 
cha, que  ella  atéqui  tem  feito  sem  aicánçar  o seu 
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fim  ; Mt,  LouU  pergunta,  a causa  d^uni  tão  deplorável 
erro.  Não  é nem  p trabalho  j nem  o gênio , que 
tem  faltado  á medecina : quantos  nomes  mmosos  n&o 
vemos  consagrados  pela  historia  desde  Hippocrates  até 
Morgagni , ajié.aos  Corvisart , Pinei , e.Laenncc  &■* ! 
que  tem  faltado  a e tes  trabalhadorçs  in&tigaTeis  , 
a estes  sábios  de  primeira  ordem,  a estes  homens 
de  gento  , paca  observar  • a natureza , e deixar-nos 
monumentos  duráveis  ? 

Ha  40,annos,  diz  Mr.  Lpuis,  .podia  se  ainda 
fazer  uma  semelbç^nte  pergunta  a respeito  das  scien> 
ciaa  positivas  , tacs  como  a physica  e a çbimica  ; os  ho- 
mens de  genia.  não  lhes  tinbão  faltado,  e com  tudo 
8Ó  deppis4e^a  ephoca  é que  fizerão  rápidos  progres- 
sos» Que  meios  pois  empregou  a cblmicar  quiz  a 
exactidão  , penou  e ooniou  calculou  tudo, 

A causa , qpe  coni^rvou  por  too  longo  tempo 
a chimica  na  ipfancia,  isto  é,  a falta  de  piethodos  ri- 
gorosos, obrou  da  mesma  sorte  sobre  os  destinos  da 
medecina.;  parece  que  esqueceu  na  pratica , o que  se 
admittia  em  prinçipio  , que  a medecina  é uma  sei- 
encia  d’observação.  Uma  vez  adrnittida  esta  propo- 
sição , dia  Mr*  Lpuis  , uma  só  couza  bavia  a fazer, 
e , vem  a ser , observar  com  exactidão  e indistincU- 
mente  todos  os  factos  , considerar  cada  doente  coroo 
um  problema  a resolver  , interrogar  todas  as  funeçoes 
■ durante  a vida,  descrever  todos  os  orgãos  depois  da 
morte  ; e depoia  de  ter  coiligido  um  sufficiente  numero 
de  factos  semelhantes. , analysal-os  còm  cuidado , e 
tirar  delles  ofi  consequências.  Em  lugar  disso  tem-se 
coiligido  somente  factos  incompletos,  e tem-se  que- 
rido resolver  o problema  sem  ter  para  isso  todos  os 
dados. 

Não  impugnaremos  a exactidão  destes  princípios, 
e seria  fora  da  razão  querer  criticar  a feliz  appli- 
eação , que  Mr.  Louis  fez  delles  a trabalhos , ero 

Jue  brilhão  uma  exactidão  escrqpulosa , uma  riqueza 
e promenores  e resultados  novos , que  só  a esta- 
tística podia  pôr  em  evidencia»  As  Minorias  que 
acaba  ^ publicar  a .Sociedeuie  Medica  Obscrcaçào 
justificão  bem  a excellencia  deste  methodo. 

•Mas  como  por  certo  ha-de  acontecer  que  os  prin- 
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cipios  de  Mr.  Louis  sejão  mal  interpretailos  ; como 
por  muitas  vezes  já  nos  pareceu  que  se  exaggeravão 
as  vantagens  do  seu  methodo  ; julgamos  dever  mos- 
trar 0 que  se  pode  esperar  delle , os  serviços  que 
elle  é capaz  de  prestar  á sciencia  , e as  illusòes  / que 
poderia  produzir  ; tanto  mais  , quanto  nos  parecem  em 
demasia  absolutas  certas  phrases  dá  propriá  exposição 
de  Mr,  Louis. 

Que  as  observações  dos  antigos  são  imperfeitas, 
que  se  não  acha  um  só  ponto  da  sciencia  tratado  com- 
plctamente  n’um  auctor , não  digo  dos  Séculos , más 
dos  annos  passados;  que  a mõr  parte  dos  preceitos 
deixados  petos  antigos  médicos  hão  se  fundão  sobre 
utn  numere  sufficiente  de  factos  bem  descriptos , bem 
analysados  , bem  pezados  e contados ; tudo  isto  é in- 
negavel:  má?  como  julgaremos  agora  estes  factos  , 
em  que  ponto  de  vista  nos  poremos  para  apreciar  a 
ftua  exactidão  ?!  do  ponto  de  vista  elevado  , a que  os 
progressos  do  sciencia  nos  tem  conduzido  , e do  qual 
nós  podemos  descobrir  aquillo  , que  mais  em  baixo 
^ não  percebia.  Vemos  hoje  a que  falta  ás  ob* 
^rvaçòes  de  nossos  antecessores  , porque  á medida 
que  DÓS  subimos  , o horisonte  se  alarga  diante , e 
nossa  vista  abraça  uma  extensão  mais  considerável. 
Mas  0 que  nos  não  deve  esquecer  é que  em  cada  e- 
pocba  os  bons  observadores  tem  tido  a intenção  de 
serem  tão  completos  , quanto  é possivel ; e com  effei- 
to  ellea  não  tem  deixado  d*observar  tudo  o que  sua 
vista , tudo  0 que  seu  espirito  podia  attingir  com  o 
auxilio  dos  meios  e dos  instrumento^  , que  possuião  ; 
elies  tem  applicado  ao  estudo  da  natureza  tudo  o que 
seu  genio  lhes  tem  inspirado  ; élles  tem  levantado  al- 
gumas pontas  do  véo  , e não  é culpa  sua,  nem  ain- 
da doa  methodo^ , se  não  tem  podido  rasgal-o  d’aIto 
abaixo.  Elies  hâó  pòdiãò  por  exemplo  , referir  á 1 * 
vista  08  symptomaá  da  paralysia  a um  pequeno  der- 
ramamento de  sangue  atrávèx  de  substahcia  cerebral'; 
da  mesma  sorte  que  anteá  da  descdberta  do  Novo 
Mundo  se  não  podia  construir  unia  Carta  Geraldo 
globo.  . 


Mas,,  haverá  quem  diga , que  se  omethodí) 
mericú  tivesse  existido  , queáe  methodicamente  se  tiS 
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vessem  os  observadores  applicado  a examinar  todos 
08  orgãos } a não  desprezar  miudeza  alguma , não  se 
teria  deixado  de  reconhecer  mais  cedo  a relação 
xistente  entre  o derramamento  de  san^e  no  cerebro 
e a paralysia  dos  membros  j entre  o desenvolvimento 
dos  tubérculos  nos  diversos  orgãos  e a existência  des- 
ta mesma  matéria  nos  pulmões  ; que  para  isto  basta  - 
va  ver  , notar  todas  as  lesões  » colligir  factos  , e con- 
tal-os.  Responderei  que  só  se  observa  bem  o que  &• 
suspeita  9 e o que  se  procura : eu  não  creio  nas  grau* 
des  descobertas  , que  per  si  mesmas  apparecem  no 
fnndo  d*uma  columna  d’algarismos  , é de  que  se  dá  fé, 
fazendo  somente  uma  addicção. 

Não  .nós  acontece  todos  os  dias  lendo  experiên- 
cias e observações , não  notar  um  facto , que  mais 
tarde  nos  fará  impressão  justaroente  no  momento , em 
que  este  facto  nos  interessar , e ém  que  nós  o procu- 
ramos ? Pois  bem  , o mesmo  acontece  quando  lemos 
a natureza,  e para  isto  não  quero  outras  provas,  alem 
dos  trabalhos  do  proprio  Mr.  Louis , ou  dos  médicos 
de  sua  escbola. 

Por  certo  que  não  é cousa  facíI  apanhar  Mr.  Louía 
desçuidado  ; sua  vista  é penetrante  ; seu  espirito  rigo- 
roso ; suas . observações  collígíãas  com  mão  de  mestre, 
e nellas  não  se  conhece  pela  maior  parte  das  vezes 
vacuó  algum : mas  que  prova  isto  ? que  Mr.  Louis  é 
um  excelTente  observador;  porem  tião  que  seu  meiko- 
(lo  seja  infaliivel  , e que  por  meio  delle  se  possa  che- 
gar a mais  , do  que^^a  verdades  relativas.  Nelie , co- 
mo em  todas  as  obras  Cumanas  , se  encohtra  o pro- 
visorio,  porque  o definitivo  e o absoluto  não  são  des^ 
te  mundo.  . ; • . . 

Mas.  pressente-^e  bem  que,  hãò  sou  eu  quem  posso 
sp  demoubtrar  o que  íaltá  jatos  trabalhos  de  Mr.  Louis. 
Para  isto  ser^.  nec^sárjo  que  eu  fosse  mais  longe 
dp  que  o pon^  ^esmp  ;^.a  que  elle  chegoií ; e ninguém 
mp  • suppojri  ^ftj^pretençâô^  Não  é q íniin  que  isto 
está  hoje,  res^vqdo,,  .j^s  sê-lo-há  á manhfià  a outro 
qualquer,  quando  a sciencia  tiver  progredido  mais 
um  pasBo. . , . . . , . , 

: CuremiC.)S;pqif  ^lito  4^  citar  al^ims  exemplos , 
proprios  para  fa^er  coinprèheader  todo  o meu  pensa- 
mento. 
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Mr,  I>ouÍ6  descrevei  a fautoria  4&  febre  typhoidea» 
e das  lesões  , que  se  encontrão  nesta  moléstia  , com  um 
talento,  com  uma  penetração  e uma  exactidão  mui 
notável : por  certo  que  nada  omittio  , nada  despresou 
de  tudo  aquillo , qpe  lhe  pareceu  proprio  para  escla- 
recer as  causas } o principio  ^ a marcha  | e as  alte- 
rações desta  tcrrivel  enfermidade  : tudo.  o que  sua 
sciencLa  medica  lhe  ponde  inspirar  ; tudo.  a que  a se- 
veridade dc  seu  juizo  3 e sua  rigorosa  exactidão  lhe 
|)crmittirão  observar ; tudo  o que  poude  cair  debai- 
xo de  seus  sentidos  , de  sen  espirite  3 e de  seu  escal- 
pello  f foi  escrupulosam^ute  notado.  Um  tal  traba- 
lho é um  verdadeiro  serviço,  prestado  á sciencia  ;.e. 
jamais  será  inútil  consultal-o  ; mas  pára  completal;’-Q  já 
boje  lhe  falta  alguma  cousa ; e passados  alguns  au- 
Qos , queni  quizer  refazer  a historia  da  gastro-enteri- 
te  , não  achará  nas  observações  desta  moléstia,  col- 
ligidas  por  Mr.  LouU , tudo  0 que  lhe  for  necessário 
encontrar  alli.  Mr.  Louis  terá  sim  felladp  da  cor 
48  matérias  no  jejunip  , mas  não  terá  dito  se  ellas 
sSo  ácidos  ou  alcalinas ; se  ellas  opntinhão.os  elemen- 
tos do  sangpat,  ou  auimalculoS,  cõmo  Leuwenheeçk 
diz  tel-os.  visto  emliquidos  analogos  ;t.;0  sangue  tam- 
bém não  foi  observado  por  Mr.  Louis;  sua  fibrina 
uào  foi.  separada , sua  consistência  apreciada , &c.  &c. 
— E note-se  bem  que  , eu  não  antecipo  sobre  o futu- 
ro; não  faço  supposiçjões  ; não  imagino  factos  , aos 
(juaes  só  descobertas  futuras,  darão  nascimento  : pelo 
contrario  coUoco-ine  no  meio  da  sciencia  tal  qual  el- 
laé,  com  os  meios,  e com  os  recursos.,  de  que  ella 
pode  actualmente  dispor.  Não  que  eu  queira  taxar 
a Mr.  Louis  de  ser  iticpmpleto.em  suaa  indagações 
( nem  Deus.  tal  permUta  l ji  quem  terá  a pertenção 
de  ser  completp  ? . Mr«  .Louíib  forneceu  com  mão  lar- 
ga bons  e splidas  imaterias  ; 0 que  elle  não  fez  , o que 
ellenão  vio , outrem  P verá  e.. fará;  e é assim  que 
0$  elementos  da  sciencia  se  .aocresceulão  de  dia  em 
dia  ; neia  é dado*  a um  só  homem. fazer  tudo,  mes- 
010  em  um  só  ponto.  < 

Longe  pois  de  rejeitarmoá.  os  documentos  incom- 
pletos, que  noz  .transmittirão  os  bons  ^ observadores 
antigos,  devemos  recQlhekos  cppserval-os  iocessau^ 
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temente  com  o maior  cuidado.  Ha  sempre  em  am 
homem  superior , quando  interroga  a natureza , ob- 
servações justas,  pontos  bem  apanhados  , que  não 
são  para  desperdiçar : o que  falta  n’um,  ac^-sen’oa- 
tro  ; e é assim  que  uma  epocba  ajunta  para  a seguin- 
te , e que  os  factos  se  estabelecem.  Ha  muita  moeda 
falsa  nesta  riqueza  , que  nos  tem  legado  , mas  fica- 
ríamos bem  pobres , se  renunciássemos  esta  herança. 
Nós  pela  nossa  parte  seremos  também  para  nossos  suo- 
cessores  o que  nossos  antecessores  são  para  nós  ; e assim 
vai  a sciencia  e o mundo. 

Seria  pois  , a nosso  ver  uma  pretenção  exagge- 
rada , o querermos  rejeitar  os  antigos  materiaes,  a da- 
tar do  d.ia  de  hoje  a boa  observação ; sería  demais 
disso  unii  grande  erro  crer  que  nos  será  permittido 
com  0 auxilio  de  nossos  methodos  aperfeiçoados,  che- 
gar a outra  couza  alem  d’uma  superioridade  d^obser- 
vação  relativa : nós  ficaremos  tanto  abaixo  dos  séculos 
futuros  , quanto  estamos  acima  dos  séculos  passados. 

Adianto  ainda  mais,  e sustento  que  sería  mais 
facil  a um  homem  , profundamente  erudito  , de  fino 
juizo  , e a par  da  scienCia , tratar  a fundo  a histona 
d’uma  moléstia  com  os  materiaes  dispersos  , que  actual- 
inente  existem  , do  que  indo  por  si  mesmo  á busca 
dos  factos,  não  se  aproveitando  mais  do  que  de  suas 
próprias  observações^  Sem  duvida  que  resta  uma  mul- 
tidão de  pontos  para  esclarecer  : e é a isto  que  devem 
wplicar-se  nossos  methodos , e nossas  investigaçoe^  | 
Eu  também  sou  daquelles  que  pensão  que  a sciencia 
• da  medicina  está  em  grande  parte  por  fazer ; mas  não 
deixa  por  isso  de  ser  uma  illusão  imaginar  que  nos- 
sa sciencia,  apezar  de  sua  imperfeição , não  possoa 
mais  dados  sobre  a maior  parte  das  moléstias , ao  que 
seria  noseivel  a um  só  homem  adquirir  em  dez  aonos. 

A proposito  dos  progressos  da  medicina  falla-se 
(las  sciencias  phiaicas  ; citão-Be  os  que  a obimica  tem 
feito  desde  que  se  trata  de  analysar  com  cuidado, 
pezar  regularmente  , e contar  : eu  por  mim  creio  que 
a immensa  impulsão  dada  a esta  sciencia  lhe  vem 
d’nma  causa  mais  poderosa  e mais  elevada;  a bella 
theoria  dè  Lavoisier  sobre  a combustão  tem  por  certo 
contríbuido  mais  para.  esta  movimento*,  do  qoe  toda« 
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as  analjaed  de  Vauqvelin  ; e par^^mostrar  que  não  bas- 
ta pezar  e contar,  reflicta-se  que  Scheele  tinha  vig(« 
to  também  qqe  o ar  , em  que  se  faz  arder  um  cor- 
po , diminue  de  rolume ; tinha  medido  esta  perda  ;• 
outros  tinhão  igualmente  notado  este  facto  antes  delle  i 
mas  ()ue  tinha  da(ii  resultado  para  a sciencia  ? uma 
theoria  engenhosa  , na  qual  se  combinava  esta  por- 
ção d’ar  com  o phlogisto  para  o fazer  escapar  para 
e produzir  o cãor  ; ate  que  Lavoizier  veio  com 
0 seu  genio  mostrar  que  este  ar  se  combinava  com  o 
corpo  queimado , se  solidificava , e que  desta  combi- 
nação resultava  o calorico  ^ que  não  yé-.nem  corpo , nem 
substancia  divisivel  e ponderável  I Eis  o que  fez  dar 
om  passo  immenso  á sciencia,  o que  a fez  entrar  em  uma 
via  nova  e fecunda  , e lhe  revelou  bastantes  mysteríos  ! 

O mesmo  acontece  cotn  as  grandes  descobertas 
cm  medicina ; e para  não  trazer  continuo  á memória 
cs  da  circulação  do  sangue  , da  vaccina  , e da  qui- 
cc;  digo  que  aquella  que  substituir  o actual  romance 
a digestão  por  uma  boa  theoria  desta  funcção , 
faré  por  certo  dar  um  maior  passo  a esta  parte  da 
ciência , e á historia  das  moléstias  do  estomago , do 
(jue  0 farião  todos  os  factos  colligidos  pelos  melho- 
^ methodos  sob  a influencia  das  ideias  reinantes. 

A comparação  com  as  sciencias  exactas  é por 
outra  parte  mui  própria  para  illudir.  Entre  um  e ou- 
tros phenomeiio  physico  , taes  como  , a dilatação  do 
mercúrio  no  thermometro , e a elevação  da  tempera- 
tura; a altura  da  columna  barométrica , e o pezo  do  ar ; 
as  perturbações  da  agulha  magnética,  e a apparição  das 
auroras  boreaes  ; 4*c« , as  relações  são  simplices , fa- 
oeis  de  perceber  no  seu  todo  , de  contar , e de  addi- 
donar.  A estatística  é d’uma  applicação  segura  á so- 
lução d^um  probleitaia , que  consta  de  poucos  elemen- 
tos. Não  assim  os  phenomenos  naturaes , e os  que 
dependem  da  vida  dos  seres  organizados  : nada  ha  mais 
complicado  do  que  esta  ordem  de  couzas  , e antes  de 
resoWer  uma  questão  por  algarismos , e por  uma  ad- 
dição  , é necessário  qde  factos  numerosos  tenhão  si- 
do observados^  verificados  repetidas  vezes,  em  ctrcuns- 
taucías  convenientes  , por  espiritos  exactos  , e d’uma 
probidade  scientifica  a toda  a prova. 
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Não  fazemos  applieação  di?to  a Mr.  Lotus  : elle 
sabe  mmto  melhor  que  nós  a arte  dPobserrar  bem , e 
não  ignora  que  os  maiores  inimigos  do  wuihodo  que 
defende^  são  os  seus  partidistas  exaltados , snperãciajes, 
ou  apaixonados.  Se  algumas  de  suas  pnetençoes  noi 
parecem  exaggeradas,  nem  por  isso  consideramoe  o 
sen  methodo  , eomo  menos  proprio  para  presíar  mos 
grandes  serviços,  e o onico  capaz  de  satis&izer  03 
observadores  severos,  e os  espritos  rectos. 


( Ex.  do  Jomal  dot  DéhaU^  6 Junho  1837.) 


I 


I 


D.  Sebastíao  o Encoberto, 


« 


• • í • • ' ■ , 

Com  este  titulo  acaba  de  publicar-se  urn  brilhan- 
te ensaio  de  litteratura  romantico-poetica  3 que  denun- 
ciando, a .vastidão  dp  gênio  do  autor , é nãò  me- 
nos ura  documento  cabal  do  muito  que  tem  aprovei- 
tada da  leitura  dos  nossos  clássicos,  e com  especi- 
alidade do  mais  moderno  de  todos,  do,  não  ha  muito 
tempo  falecido,  0 respeitável  Francisco  Manoel  do  Nas- 
cimento , cuja  elocução  o autor  tomou,  por  modelo ; 
.e  .na  verdade  nos  parece  ter  não  só  imitado,  porem 
muda  talvez  perpassado  , pelo  menos  na  obscuridade 
da  construcção  grammatical , e no  guindado  da  elo - 
cução;  pois  se  os  termos  escolhidos,  e mmio  adrêde 
empregados,  são  de  cunho  0 mais  puro  e casto;  se  a- 
quella  ( salvo  alguma  rara  excepçào  , e talvez  por 
apoucamento  de  nossa  intelligencía  ) é sempre  regu- 
lar, não  podemos  com  tudo  deixar  de  dizer  que  , 
com  quanto  nos  foi  aprazível  a leitura  do  engenho- 
so Romance-poema , com  quanto  então  admirássemos 
a imaginação  Jo  poeta , e a littératura  do  erudito  , 
pareceu-nos  que  nem  sempre  a propriedade  dos  ter- 
mos foi  a mais  adequada  • que  muitas  vezes  também 
nos  pareceu  ella  forçada  , e nascida  da  intenção  an- 
ticipada  de  ressuscitar  alguns  termos  obsoletos  , mas 
sem  duvida  clássicos;  e quanto  áconstruçção , posto 
que  mui  de  proposito  carregada  de  tropos , e üpu- 
raSf  nem  por  isso  ficou  mais  romântica  ^ e eLmena. ; 
ao  contrario  abstruza , diffiçil  , e excpgitada ; de  mo- 
do que  por  isto  grande  numero  de  yersos  offerece 
ríspidos  e ingratos  ao  ouvido  , sciu  aquella  suave  har- 
monia que  prende  o leitor  , antes  0 repelle  , e afas- 
ta ;.e  não  podemos  entender  que  o arrojo  "de  pensa- 
mentos  que  a poesia  demanda  , exija  tanto  da  con- 
strucção grammatical , e de  escolha  de  termos  obso- 
letos , G antigos  , que  seja  mister  $acrificar-llie  a me- 
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lodia , e o canoro  ao  verso  , tornando  descommunal 
a elocução  e a phrase  ! Estaremos  em  erro , sere- 
mos faltos  da  uncção  romantica  , não  abundaremos  em 
litteratura  dos,  nossos  clássicos  , constituir-nós-hemos 
talvez  em  temerários  , rígidos , e ate  incompetentes 
censores  do , todavia  preciozo , Romance^poema , de 
que  estamos  dando  conta  a nossos  leitores , mas 
não  poderá  negar-se  , que  junto  a uma  grande  eru- 
dição, a uma  vasta  imaginação  poética,  o gênio  fe- 
cundo e brilhante  do  auctor  não  offerece  ao  leitor  a- 
quella  doce  harmonia  , aquelle  enhvo  (Talma  , aquelle 
bater  do  coração  que  lhe  dá  a leitura  dos  Lusiadas , 
do  Àfibnso  Africano , da  Ulissea  , do  ameno  Bernar- 
des , do  mageüozo  Elpino , e de  muitos  outros  assim 
antigos  como  modernos  , sem  mesmo  exceptuar  o e- 
rudlto  , e admiravel  Eilinto  , modelo  do  nosso  autor* 
Preciza  o leitor , para  bem  entender  o Romance- 
poema  , appUcardhe  tanta  attenção  quanta  quasi  de- 
manda o estudo  da  mathematica : e por  vezes  nos 
pareceu  haver-nos  sido  mais  facil  entender  as 
çòes  analyiicaa  de  Ligrange  , que  outrora  estudamos  , 
que  agora  o Romance- Poema:  não  será  assim,  e mui 
to  folgaremos  nós  que  o não  seja , que  não  somos 
nós  eivados  dMnveja  nem  pretendemos  disputar  oa  lou- 
ros , que  de  mui  bom  grado  entendemos  haver  o au- 
tor merecido ; mas  é nossa  convicção  que  bera  lon- 
ge de  vermos  deslisar  diante  de  nossos  olhos  ura  es- 
tilo attrahente  , inelodiozo  , amoemente  romanHcoy  na- 
turalmente remontado , topamos  com  transposições  for- 
çadas , estudadamente  arranjadas , com  versos  ríspi- 
dos , arranhando  os  ouvidos , c o coração ; e com  uma 
affectação  de  elocução  tão  singular , que  ( será  por 
mlngoa  de  litteratura  nossa  ) não  encontramos  em  Gil 
Vicente  , mesmo  em  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos, 
e até  no  proprio  Filinto ; e deste  particularmente  na 
traducção  dos  Mártires  e do  Silio  Itálico  , que  com 
quanto  muitas  vezes  abstruza  é forçada  é todavia  um 
modelo , e quasi  sempre  um  enlevo.  Subliihe  é por 
certo  0 estilo  do  Romance-poema , admiravel  o entre- 
cho , romantica  na  verdade  a idéa,  fecunda  a imagina- 
^ ção  do  poeta  , vasta  a erudição  do  autor  , mas  nem 
por  isso  o consideramos  ameno  , e deleitozo , posto 


% 
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que  0 teahftmos  por  mluito  instruotiro  ^ e rico'  em  Uon 
goagem  em^algmtias  boAs  e felizes  comparaçoee  > 
em  pensamentos  sublimes  t roputamos  mesmo  esta  o«. 
ríginal  producçãUi  oomo  oma  acquisição  nòva  da  nos- 
sa litteratura  , qoe  por  esta  deve  ser  acolhida  e honn 
rada , dando4he  um-  lugàr  disüncto  em  seu  alcaçar. 
Parece-nos  que  se  níuita  adrédè  o auctor  não  recbean 
ra  tanto  o seu  Aomancè-pòeina  de  tropos  e de  Jigu^ 
ms ; se  s^tússe  nmis  ^ semv  os  forçar , òe  vòos  da  sua 
n&aginação;  se  não  estudasse  tanto  em  faier  trans- 
posições continuas , que  <tanto  enlevão  , quando  raras, 
e espaçadas ) quanto  fatigara,  quando  repetidas  $ e 
sQccessivas , esta  nova  producção , com  quanto  ad- 
mirável , sublime  , e em  nosso  pensar  precioza,  fôra 
lida  cora  mais  aprazimento,  com  mais  deleite  9 e tal* 
vez  sem  inferior  lattcnção , e com  mais  interesse. 

Posto  que  a imprensa  periódica  tenha  já  dado 
couta  do  assumpto  e entrecho  do  poema  9 nem  por 
hflo  nos  julgamos  desobrigados  de  á fazer  pelo  modo  ' 
qae  0 entendemos.  E’  elle  composto  em  cinco  Can» 
no  primeiro  começa  o poeta  descrevendo  a ma- 
drugada seguinte  ao  terrível  dia  4 d’ Agosto  de  1578  ; 
^Irei  D.  Sebastião  desfallecído  9 e quazi  exânime 
procurando  hospitalidade  na  isolada  habitação  do 
velho  Ismael , • Moiro  , que  outrora  fôra  mui  valido 
na  côrte  do  Xeriffe ; um  cavalleiro  Moiro  , Selim  9 
filho  d* Ismael  9 a. quem  o rei  havia  na  força  da  batalha 
salvado  a vida  9 porque  pouco  cavalheiramente  estava 
a ser  morto  por  alguns  Portuguezes  , contra  os  qua- 
es  0 Moiro  valentemente  se  debatia  9 reconhece  0 rei 
vagueando  no  campo  da  batalha  entre  os  mortos  e 
moribundos  , e cobrindo-o  cora  seu  própria  manto , 

0 toma  na  . garupa  9 e o conduz  fora  do  campo  a si- 
tio donde  lhe  aponta  a casa  do  pae  9 e áqual  deve 
Ir  procurar  azilo  9 èm  quanto  ^*uè“  eíle  vai  á Côrte 
cumprir  outra  missão  ; é’  nestes  teímos,  e quando  o 
velho  Ismael,  e sua  filha  Zilla  choravam  morto  na 
hatalha  o filho  e irmão , que  o Rei  bate  á porta 
pedindo  hospitalidade  a inimigos  , entre  os  quaes  com 
tudo  é a hòspítalidade  virtude  privilegiada ; e ao  re- 
cebei-o reconaecem  o manto  de  Selim  , que  julgaram 
por  certo  morto  pelo  incógnito  guerreiro  portuguez  ; 
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mas  .nem  por  isso  a hospitalidade  lhe  é<  negada,  ao 
contrario  o «yeUio  o acolhe  oompassivo,  e .^a  filha  ca- 
rinhoza  lhe  presta  soecorros  raedecinaea  , que.  lhe  ha- 
ria  ensinado  uma  Moira ; amboa  • o agasalham  fazen* 
do  o Teclínar  sobre  um  diran  moirisco é neste  mo- 
mento que  entra  , o Moiro  Âli , companheiro  d’armas 
de  Selim  , e amante  de  Zilla,  sem  reparar  ainda 
1)0  recostado  e desfallecido  incognito  .começa  a con- 
tar 0 theor  da  batalha;  o como , C;  por. quem  o irmàu 
fora  Salvo  , as  proezas  que  os  Moiros  fizerão  , bem 
eomo  as  suas  próprias^  numerando  entre  ellas  ade 
tslle  mesmo  haver  morto  rei  dos  Portugueses ; e 
por  tal  mode  exaltava  isaas  façanhas  menoscaban- 
do o * valor  portuguez  , «que*,  o seL  que  como  rnori- 
butido-  o escutava  y oâo  podendo  conter-^se  mais  , e fa- 
zendo Um  esforço  ^ procura  a espada , para  responder 
ao  Moiro  , que  nelle  reconhece  o.  rei  christão  , sup* 
posto  morto  1 

São  na  verdade,  muitas  as  bellezas  que  neste  pri- 
xneiro  canto  se  encontrão  , c muito  mais  realçariào 
ellas  a não  ser  aquelle  defeito,  se  o é , a que  temos 
alludido  ! Começa  elle : . 

„ Donde  vindes  V ó briza  ! donde  vindes 
„ Co’  0 invergar  diaphanb  tão  prenhe 
„ De  fresquidão  , de  meigas  harmonias  ? 

,,  Os  fogos  do  teu,  manto  nigri-céruld 
„ Ao  çeleste  roubaste-os  yeu  nocturno? 

4 

E’  sem  duvida  poética  esta  invocação  , mas  a 
^transposição  do  quinto ’ verso  é dura,  e desnecessária; 
Continua  porem  bella , e verdadeiramente  sublime : 

f 

„ O’  Zephiró  sombrio , tanto  luxo 
Para  quem  é , tanto  esplendor  , e galas  ? 

e ‘‘  O*  puras  brizasj 

„ Dizeí-o ! — o dia  apenas  ha  fugido 
„ Ajoujado : de  calma,  ardor,  e fogo; 

,,  Apenas  se  siimiu : e eis  já  vindes 
„ Tão  frescas  adejando  sonorosas  ? ! 

I 

E’  na  verdade  bella  esta  alluzão  ao  dia  antece- 
dente 4 d’ Agosto,  em  que  se  déra  a ominoza  bsUi 
lha  d’ Alcácer  quivir.  — E*  não  menos  bello  o seguinte:- 
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' •'  Fogeiq , . 

),  llmias  sobre  òotrãs  ' rolâm , *comó‘‘ Hô  '*ondáss 
,)  As  idades  do  mundo  , — e por  impérios  ' 

„ Quaes  tendas  de  um  s6  dia , outros  impérios 
),  Sumiram-se  ! . . nem  o peregrino  encontra 
„ Essas  medas.  d’arêa , que  inda  hão  v^sto 
» No  deserto,  os  que  , lá  passax^m  crastinos  I .•••, 

porem  julgamos  que  a erdàtinos  do  ultimo  verso , ■ 
aioda  que  exprime  a idea  db  ^ poeta  , refibf indo-se 
ao3  peregrinos  que  pelo  deserto  passassem  «m  dia< 
depois y tomada  con^rucção  pouco  reguláfjf  :mas  é na* 
verdade  sublime  o resto  de  toda  esta  , ' què  chamare- 
mos estancia;  ná  seguinte  porem  parece*nòs  muito  for- 
çada e desnecessária  a seguinte  transposição,  pois^ 
que  0 pensamento  podéra  exprimir-se  por  modo  mais 
claro,  e em  verso  talvez  mais  suave  : 


„ Uma  isolada  estancia  entre  ^icómoros ; 

Piedozo  moimento , onde  carpir-se 
M Vetn  saudade  materna,  parecendo  ; 

e outro  tanto  diremos  da  seguinte  , : 

„ Pesada  cabe  á loisa  do  sepülchro  * ' 

I Mas  sotopoem  o olvido  a ferros  málesy 
M £ após  descanço  eterno  I ••• 

i E*  excellente  , poética,  e expressiva  a resumida 
narração  da  batalha  que  faz  Alí  , 

— A’larma  , > a^lamm  , ó bravos  , • 

))  A trompa  reboou,  e o écho  «o  longe  > 

1)  Repercutiu:  .álarma!  «*•  N’um  instante 

I ))  Mais  velozes,  que  o aquilão  infrêne  , 

f)  Ambas  as  hostes  rompem  , nos  dois  pólos, 

)i  Com  azas  sombrias  , se  expandiam 

))  Legiões  temerozas  , fogo  espirra  > 

Morde  0 freio  impotente  , jsorye  ,a  terra  . , 

» Intrépido  ginete;  mas  ainda 

})  O raio  atroador  descança,  ainda  ! 

&c.  f.’  ' . 

• • 

c mais  que  muito  excellente  e fecunda  a comparação 
que  na  estancia  21  se  faz  (Tum  campo  da  batalha 
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juncado  de  cadaveres  de  combatentes  antes  de  mor- 
tos, com  o embate  ^de.duas  torrentes  despenhadas 
em  um  mesmo  Jeito 

„ Quando  dua^ . torrentes  fragorozas 
99  Em  catadupa  espumeá  se  despenhão 
99  De  quebradas  óppdstas,  òahem  ambas 
99  No  leito  muitò  exíguo  a um  tempo  9 embatem 
99,  Indignadas  as  onda^  se  guerreiam  !* 

9r  De  corado  escarcéo  s’encberam  9 
9»  Que  húmida  névoa  enturva  escurecidos , 

9,  E da  queda  o trovão  abala  aa  plagas ;; 

99  Mas  o íiu;9r  que  guardaip  ,n’um  só  leito  9 
99  Mas  essa  dura  briga  9 que  se  travam 
99  E’  lustrada ! lá  rodam  misturadas. 

99  Suas  ondas : — unidas  se  devolvem  ! 

E'  tolerável  aqui  a transposição  dos  escurecidos 
ares ; porem  mui  pouco  nos  parece  a seguinte : 

99  A morte  a èsmo  vòa  ! ...  inteiro  acaba 
99  Este  9 quando  Já  a outro  se  lhe  espraiam  9 
99  Como  o tronco  fraudado^.  de  seve  ramos  , 

99  Pelo  pó  torpe  os  membros  decepados ; &. 

Não  passaremos  sem  mencionar  os  seguintes  ver-  | 
sos  9 em  que  AU  9 referindo  como  dera  a morte  ao  Rei 
diz 

,9  Porem  a longa  afironta 

99  Que  temos  soffrido  aos  Luzos  tanto  tempo  9 
9,  Vai  ser  lavada  9 0 já  I . Com  esta  adága 
„ Eu  .mesmo  o commetti  1 a ensanguentada 
99  Fronte  lhe  bandeou  9 como  o alto  tope 
,9  Do  freixo  aos  crebros  golpes  do  macmado; 

9,  E pendeu « . e pendeu  I e cabe  1 . • Inulto  ? 

99  Inulto  9 n$o  1 ! 1 de  súbito  murmura 
9,  Atterradora  voz  ; — e agora  mesmo  •••• 

E’  admira vel  o pensamento  da  estancia  28  9 quan 
do  dá  conta  de  como  D.  Sebastião  fôra  salvo 


,9  Desse  campo  infausto* 
le  o brilho  9 o primor  9 a gala  9 a pompa  • 
portuguezes  se  apagou;  e aonde 
o de  sansTue 
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n Basta  mease  d’extinotoa;  ae.aleTBDta 
» Qual  torvo  8p’ríto  , que  entre  mortos  {blga^ 

No  resto  deste  canto  bà  bellezas  continuadas  ; 
ha  viço , por  assim  dizer  , d’imaginação  , ha  sublirnir 
dade  de  pensamentos  e de  pòezia,  mas  um  pouco 
eacrificado  tudo  isto  ao  estflo  ^ qué  por  forçado  , faz 
desbotar  tanta  belleza« 

Oh  f que  amena  seria  esta  leitura  Se  á natureza 
cedesse  o artificio  I se  o genio  fecundo  do.  autor  não 
se  prendesse  , com  o femaranhado  da  construccão  i •••. 
E também  nós  prevemos  a censura  que  os  tanaticos 
sobre  nós  desabam  •••  paciência  I •••  Em  1839  não 
pode,  por  mais  que  o queiram  , prosperar , ou  ressus- 
citar-se estilo  obsoleto ! ••• 

Porque , se  sabemos  que  Horacio  disse , 

Multa  renascentuf  ^ qu<B  jam  ceci4ere  , . ea^ontque  , 

nunc  sunt  in  honore  i>oc»óu/<i  

Também  não  ignoramos  que  elle  restringiu  esta 
sentença  com  a clausula  ’ ' 

8Í  Volet  USU8 

Qftem  penes  arbitrium  esU  ct  jús  , et  norma  loquendi 

Também  sabemps  que  Aristóteles,  na  sua  poética, 
defende  a 'novidade  de  muitas  palavras]  usadaai  por 
Homero  t e reprebende  os  críticos  que  por  isto  cen- 
suravam o Poeta  Grego, ; è lemos  em  Isocrates  ( na 
vida  de  Evagoras  ) ter  este  grande,  orador  a mesma 
opinião  que  Aristóteles;  opinião  seguida  por  Çicero  a 
respeito  dos  oradores , que  àmpUfica  ainda  a favor 
dos  Poetas , dizendo  , . ^ 

In  utroque  frequentiores  sunt  et  lihêrtoreè  Poetee  ; 
nam  et  transferunt  verba  , cum  , erebrius  f tum  etiam 
uvdatitts  ; et  priàcis  libentius  uWntur  , èt  tiberius  nà^ 
vis:  mas  o si  volet  usua  dé  Hoi^acto  tem  tal  força 
(}ue  não  é licito  despeitai-a  5 incorrendo-se  pela  sua 
inobservância  muito  justa  ceiç^ura. 

O nequidi^imis  deve»  nos  pare<^ 9 andar  sempre 
ligado  ao  si  volet  usus  , e deüçitro  destes  limites , quem 
poderá  censurar  a restirreição  ide.  palavras  antig/^;,  se 
ellas  exprimem  çompetentement^  j.as  1 quando 
outras  eqmyalentes  não  haja^  novas  ^ mas  quà\  ouvi  - 
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do  se  nao  ressentírá  qisandao  oiitrasb  em  mo  coaimum 
são  substiiwdas  desneoessartajnenté  por  aquellas , e 
raidtas  vezes  forç^a  e afiectadameute; ! Nós  bem  sa- 
bemos, por  exeinplo  , qué  fedi- fraga  foi  usado  por 
Fr.  Bernardo  de  Brho  , e àa  Mbn^.rchia  liUsitanaa 
desenterrou  Filinto  Flisio  9 se  com  alguma  proprie- 
dé  ho  argumento  da  traducção  do  SiTio  Itálico  , um 
tanty  forçadamente  pelo  nosso  illu^t;*e  Poeta  no  canto 
; e temos  pars^  nós  que  sempre  bade.  cA^rar  mal 
aquelle  fedf^fràgo  y com  qiianto  tàó  aucfonzado- 

.Neste'  mesmo  canto  começa  ,ó.  poeta  a indicar 
quem  é:  este  moiro  Ali  , cujo  nascimento  só  sabe 
Ismaej  , e de  quem  a historfà  Yum^  íUí^is.  explicita 
no  canto  2.®  dando-ó  como  falho  de  .Zairâ^.  irmand 
Ismael , e de  urp  besps^i^fiííl , que  por  yer  seu  th:.- 
lauao  pollaidb  por  uni  cavalleirò  portuguez , depois  de 
adsasàins&r  este,  e a espoza infida  , fugira  para  Âfri* 
*ca  ) e renegara  Y protestando  vingança  em  portuguezes: 
e a occazião  Iha^  depara  ^ pa.bella  Zara  , que  estara 
para  desposar-se  com  um  Portuguez;  força-a  com  amea* 
ços  de  assassinar  noivo  e irmão  , no  cazo  de  revelar  o 
segredo  , ou  não  sobreviver  ao  opprobrio  ; mas  qo  en- 
tanto faz  também  morrer  o Portuguez  , e a triste  Zara 
perece  depois  de  pezkres  dando  á luz  o filho  rio  re- 
ndado , que  erá  AU  ; Ismael  srabia  qne  Ali  era  fillu^ 
de  sua  irman  , mas  suspeitava  que  o pat  era  o que 
havia  de  ser  seu  espozo  , e por  isto  0 protegia  e es- 
timava , deslinandb^-o  para  espozo  de  suá  filha 
Zilla.  SoÇios  na  infancia , AU  e Selim  i passaram 
a ser  amigos , e companheiros  d’  armas.  Sympathi- 
cos  sentimentos  inspirára  0 miseró  rei  a Zilla  ; e 
AU  9 que  ao.reconhecel^Q  concebeu  com  negros  ciúmes 
nefandos  projectos , parte  rapidamente  para  ^ Fez  afim 
.de  os  dar  á execuqão.  Eido  . m Estancia  do 
oa&to  em  caminho  d^ 

• r « 

MeditaçSeS  escuras  invòlvium 
„ Qual  serro  imbri^bóinado  , um  cavalleirò  , 

,;  Que  africos  plainós  yae  cortaiído.  A passo. 
Desconhecendo  0 árdor  impaciènte 
„ -De  seu  senhor^,  lun  boiri  corcel  d^Arabla  , 
intrépido  Quivíf,  salta  colcándo; 

„ Em  rèpressás  ctirVeíÉas,  mais  soffreado. 


! 
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„ 0 soí  V ergüéra  magestô:ío  e’  âiííipleá  í 
„ Monarchk'  faustuòzo  vêm'tapizes  ' . • 

Onde  aa>côreS  ;í^ili  par  pleiteam  brilho, 

E graça,  e pompa, ^ e . suavidade  , e força 
„ As  plantas. .rutUajUjtes  desljzar-se-Jhp. ^ 

Pareee^Dos  sybillino  ^..'nias  .,nãp  será;  e assim 
proscgue  ftua,,jornudau.  , . 

„,Todp,en^bebi4o 

„ Em  sotiurnos  pensp^rá^  tempe^ttioz  oa  , , 

V Em  damnádas  tenções  todas  funestas  t . 

,,  Segue  via  . da  côrte  ; — a nptüreza 
))  Balda  por,  tal.  genio  sçi;s  primores  I 
Não  os  vè , uão  os  sente  : único  attento 
))  A eâsa  manéSo  , óndé  réinára  oufrora  1 
u Serena  paz  , socegb’  da  boitascá  , ’ . • ■ • i 

M Que  por  ventura  lhe  está  ídíre  j A virgem  * í’  ^ 
5j  E 0 ReÍ!<  >Q  tal;  espectro  . pavoroso» 

}s  Seu  prisiomiro  ! o . Rei  a ^rnar-lhe  o triumpho  tl 

A*  par  de  grande  bélleza»  ê'dPmôdo  como  indioa 
03  projectos  d*  Ali,  sentimos  ter  de ; notar  o emenda- 
rei defeito  inrlicadd  em.  grifo  , e que  facil  fora',  ao 
autor  emenda-lo.  ‘Ali  atravessa  o catnpo  da  batàiha  do 
dia  antecedente , e é tnpgniflcà  á.  descripção  que  delle 
fw  0 auctof , . ' ’ • > - 

M.  '♦.*  i5>;  E em,to4®»  a terra 

í)  Se  erguem  combros  dá  pálido^,  extinptos » , 

M De  moiros,  áà  christãos*  -^  .prezai  da,  mprte  .! . 
Movimento  , fragor,  estrondo  . borrisoi^Q/  .,,7,, 
Hoatem  , e -^  hojp  paz  s SQpego.  fundp:|  ,..> 

Depois  passárido  ás‘aMs  ÁtWâfe  váfe' procurar 
pouzada  em  uma  choupana,'  ' ‘ ' ' ' 

))  Deixa  o corcel.  r ,e  a ténue  impulso  a porta 
Da  caverna  sé  âbríu  in^&teríozá.  • ' " - ' 


Ví  Ha  ‘ njsíía.  ura  èxeníicios  da 

^^itiça^a que,  ap.  avistar'  Alí  réèotihece  : nelle  seu 
filho  !aptfbe  qüefti'*  era ‘ Seu 

Este*  cinto  -é^'  4^azi’<todo‘ , occjupado  ;o  epizo- 
dio  da  hÍ8torih''‘djb  rénogado  ^■ipae  .diAli  í puja  , per- 
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Tersidade  o poet;a.  descreva  birilhwteaieQte , quando  na 
narração  que  está  fazendo  ao  filho  ^ .t—  diz ; 

5,  Terrôpes  do  inferno, 
„ Remorsos  implacáveis,  dezespèros 
„ De  salvação  eterna , arrostei  tudo  ! ••• 

Còntá-lhe  álem  diato*  eomo  se  iniciára  nos  mys- 
terios  do  magia;  e como  procurando  um  mago 

„ Seu  adepto  me  qtilz : e eu  , que  só  vélo 
„ Sobre  ti , vivo  vida  acompanhada 
„ De  demonios  , espíritos , duendes  , , 

„ Que  me  servem , te  abonam  mil  venturas ; 

„ Novas  me  dãa  de  ti , da  côrte  novas,  ~ 

Então  0 filho  o informa  do  que  vira  na  caza  d*l$- 
mael , ede  seus  intentos  , que  o, mago,  de  tudo  conscio, 
approva,  e aconselha  que  . 

„ Parta  ja  para  a côrte , em  Fez  agera , 

„ Prestes  move-se  ,' ô Rei  mui  prestes  veja, 

„ E 0 empenhe,  a,  qqe  Selim  recompensando  , 

,,  O guarde  em . commissao  de  si  nãp  longe  ; 

„ Que  as(ãm  o filbq  d’ , Ismael  tão  brando  , 

„ Prezo  da  gratidão  , nobre  piedade , 

„ Empecerá  jampis  nossos  conlmòs , 

„ Que  ao  Rei,  e á pura  Zilla  apparelhamos. 

O canto  prosegue  e oonclue  com  a - entrada  <k 
Ali  em  Fez  ao  pôr  do  sol , á hora  em  qne  se  iaõ 
fazer  as  preces  da  tarde ; e é bella  a apostrofe  á 
hora  do  pôr  do  sol. 

O eanto  6.^  comprehende  quazi  iodo  o sonho, 
entresonho , ou  delirio  de  D.  Sebastião ; e não  po- 
demos bem  definir  o que  é, 

„ Não  é sonho 

„ Não  é delirio  ^ e dV  ambos  p^icipa  ! ••• 

Mas  aptes  começa  com  uma  prozopopeia  a Por- 
tugal  depois  da  Batalha  d’  Àlcacer  quibir',  e termina 
a primeira  estandia , com  os  seguintes  bellos  versos , que 
bem  poderemos  applicar  ao  l^ortugal  de  hoje  ! ••• 

Honra'  aos  tempos  passados  ! •••  Porem  hoje  • 
, Hoje  a lembrança  .dos  pamdps  tempos. 
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99  E ò luko  9 e>  galas  , que  alardèa  f ostcõiita  í:  \ 
99  Na  luza  terra  á natureza  amiga  , 

99  São  cruéis  ironias  ; pungem  tanto  » 

99  Quanto  punge  a iufeliz  , que  ferros  dobraiú  9 ' , 

99  O ameno  9 lindo  9 e magestozo  aspecto 
99  De  jardins 9 que  d’heróes  bustos  enfeitam! 

Longo  e imu  longo  nos  pareceu « inesmo  para. 
sonho  9 este  que  não  é sonho  de  Sebastião  ! p por. 
mais  que  o autor  9 eomo  lhe  cumpre  9 e.  mais  beppi  .lhe 
fica 9 o queira  defender  não  julgamos  que  o consiga  vi- 
ctoriosaméhte  ; alludimos  aqui  á resposta  9 que  ó mes« 
mo  autor  deu  áo  juizo  éritico  iièpresso  no  fo^eiim 
Correio  de  Lisboa  de  8 de  Setembro  9 publicado  no 
mesmo  periodico  de  17  desse  mez. 

Na  èstanciá  4.^  deste  canto  em  que  começa  a*  dar 
conta  do  sonho  9 ou  o quer  que  seja  9 <pie  etn  tcxdo‘  ó 
caso  será  longo  demais  para  epízodfio  9 e'  dós  proie* 
ctos  de  D.  Sebastião  9 qúe  o seguem  dé  hoifó  e de  dia 
▼emosapar  deballos  pedaços  algum  defeito /.e  des* 
agradavel  cacafòniá  , qué  preciza  corrécção. 

99  E o (jue  ha  d’elle  a apagar  tamanha:  sede  ? 

99  — Amenca?  Bem  grande  parte  élusa  : 

99  — Azia?  Fortes  guehreiros  la  fondaratn 
99  Império  9 que  se  alonga  deSdè  ÓS  ibrtéls  ^ 

99  Plainos  do  Visapur  ao  golpbo  pemco  ; 

99  E que  cem  fortalezas  vão  bordándb' 

99  Té  á origem  do  laureado  Oanges  I 
99  ~ A Europa  curva  toda  ao  meigo  jugo 
9,  Do  vero  culto  9 e em  paz . eleva  £tónte ; 

99  Só  o Tuveo  — Afiricm,  AfiioaX  Jgaronçs 
,1  Tremei  I 

• i . . : • • 

lE’  pòucó  tòletavel  a tránspozição'  do  4.^  e 5/  ver- 
ço  da  estancia  13.^  — durante  a áppançãe  do  lu* 
fante  D.  Fernando  no  sonho  ; 

99  O luzo' Rei  mui  eommovhio  escuta 
99  E palpitante  o aaneto  .agragpo  tio« 

E já  que  havemos  com  mülta  satbfação  indicadó 
asbellezas9  deve  relevar-se  que  também  apontemos 
0 que  menos  nos  agrada  : na  estancia  IQ/  depois  dò' 
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fim  do  softho  , o poeta  dá  conta  do  que  faaião  Ismael 
e Zilla. 

,9  E ta  que  fazea  filha  dos  dezertos  ! 

,9  Que  fazes  virgem  linda  9 còmo  òs  anjos ; 

99  Pura  9 como  o perfuu^e  de  isolado 
99  Florido  Oazis ; — ou  cristalina  veia 
99'  Guardada  n’um  toçhedo  inaccesmvel 
„ Para  unico  e ceo  revèr  bellezas  ? 

99  Zilla  9 a ÍMocente  se  apiada  , etc. 

.0  apiada  faz  muito  mal  soante  0 verso  9 e 0 
antecedente  exprime  correctamente  0 pensamento, 
nj  (Mas.  é e.xcellente  0 seguinte 

, 99  O Zilla. 9 porque  a medo  vaes  tenteando 
99  O terno  peito ; em  timidezá  crescés? 

99.  Cqraçao  de  mulher  9 não  engastado 
99  £)m.refalsa(i^  )iga  ; ha  bi  quem  ouse  ^ 

,95.  À joia  tão  .^ubida  fixar  preço  !' 

— ,9  Vêde-a  ã formoza  moira  ? — élTe  lhe  pulsa  , 

99  Tem  por  peqiiénò  o‘  seio  9 que  lhe  empola 
99  Como  onda  em^fldr  espumea  ; quasi  geme  ; etc. 

Começa  O ' canto  4.*^  cóm  uma  bem  traçada  a- 
postrofe  á formosura  9 e aò  sexo  feminino  , do  qual  é i 
Zilla  encanto  amavel  9 que  senitada  junta  ao  leito  do  ré- 
gio imigo  9 procura  com  o bom  Ismael  suavisar  os  tor- 
mentos do  hospede  ; ali  a vemos  tomando  o meüico 
alaúde^  • , . 1 

9,  Em  sumido  gorgéb  a voz  desprende  9 j 

99  £ upóz  canino  9 *comb  em  preludia 9.  canta  : 

E’  por  certo  bella  a canção  9 e são  lindas  as  qua-  ^ 
dras  lyricas  que  o poeta  faz  cantar  a Zilla  ; este  episo-  | 
diaé^na  verdade  interessante  ; .••••• 

Virgem  I ó virgem  que  franqueias  9 
9,  Por  extretno  singella  9 o temo  peito ! ••• 

9,  Não  vês  que  te  escuta  um  estrangeiro 
9; . Candida  Zilla  ? 

99  Cahiu  em  si ! corou  !'  — toda  confuza  , I 

99  Balbuciante  é' iremula*  interrompe-se  ; I 
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„ Bulfca  0 selo  do  pae  , nelle  se  esconde  ^ 

,)  E 0 pranto  que  lhe  filtra  desses  olhos  , 

y,  Que  aquecem  , sobresaltam  , rendem , pungém  , . > 

))  Assaz  lhe  revelou  ! 

A situação  de  D.  Sebastião  é na  verdade  .peri- 
goza,  elle  só  tein  por  si  a hospitalidade  arabica»  é 
08  ternos  nascentes  sentimentos  dé  Zilla,'  que  sabe 
avaliar- lhe  o perigo  ; e Ismael  receia  muito  de  Âli  v 
que  apressado  se  retirára. 

D.  Sebastião  que  jamais  poude  sentir  affecto  fer 
iiúnino  sente  agora  por  Zilla  sensação  nova  , e para 
elle  desconhecida;  não  se  enganava  Ismael! 

Mas  D.  Sebastião  , ainda  dormindo  | coutemplado 
por  Zilla ; 

,9  Dorme  ! lhe  diz  com  emoção  extrema  , 

„ Dorme  nobre  senhor,  egregio.  luzo! 
yy  E ao  menos  em  teus  sonboa , tãò  ditozo 
yy  Sejas  , quão  bem  o anhela  este  meu  peito  ! 


Mas  oh!  dorme  desgraçado  ! 

M Quem  sabe  o que  p destino  te  prepara  1 
M Um  sarraceno  se  me  antolha , e quantos 
Por  mim  , por  ti , receios  me  entram  n’alma  ! 

Os  nascentes  affectos  de  Zilla  erão  poreiQ  anu* 
viados  com  infaustos  presentimentos. 

„ E tu  Sebastião , tão  brando  somno 
» Dormias , que  . invejara-o  tenra  infancia 

e neste  somno  continua  a ter  roseos  sonhos  , e nel- 
les  se  vê  amante  , e amado  por  uma  virgem 

„ Bella  e pura,  como  a serena  aurora; 

Porem  vestes  estranhas , que  realôaio 
„ Lindíssimas  feições » olhos  tão  lindos , 

99  Que  ao  incauto  , que  'o«  vio,  a alma  se  fende  ; 

99  Esses  irajòs  revelão  Oriente , 

99  Dizem-ua  filha  d’adustos  climas 
99  Onde  a de  Christo  fé : mal  penetrára  ; 

99  — De  linhage  suspeita  é talvez  garfo  ! ..< 

E se  O fosse,  qu’  importa  ? — Ha  n’outra  face 
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jy  Maior  candor » maia  límpida  innocencia  ? 
yy  N’outros  olhoB  mais  fogo  temperádo 
,9  De  doçura  , e deleite  suavksuno  ? 
yy  Curta  bòcà  9.  onda  poisa  e.se  esmorece. 

,9  Biso  que,  quasi  innto  desprendera? 

99  Da  hi  fronte  mais  pura  9 mais  d’um  anjo?... 

. E’  por  eérto  bellissimo  este  trecho  9 e não  aó  se 
descortina  nelle  0 geiiio  do  poeta  9 mas  a propriedade 
dos  termos , e das  comparações;  mas  D.  Sebastião  qoe 
( ainda  em  sonhos  ) estava  vendo  as  festas  que  em  Fez 
se  celebrarão  pela  victoria  alcançada»  também  ouve  vi< 
brar  o sino  da  morte  9 e . ouve  os  padres  entoando 

99  Concedei-lhes  : Senhor,  descanco  eterno 
99  E Luz  eterna  para  elles  fulja! 

A èommoção  não  ha  pintal-a  ! Zilla  o obser- 
vava 9 e no  rosto'  lhe  divisa  os  evidentes  signaes  do 

que  em  sonho  èstayã  sofrendo : 

« ^ « / 

Como  el|e  sofre  0 desgraçado  ! Ródam-lbe 
«9  Fjcias.  bagas  da  face  , ancêa.  — Qh  ! . quanto, 


Quanto  daria  9 se  aventasse  a.  cauza 

99  Daquelle  harto  penar  , das  aldavádas , 

99  Que  o coração  intremdo  lhe  embate  I 

99  E’  um  impossível  1 Fados  iracundos 

'9  Tsto  mesmo  te  vedam  , triste  ZQla! 

* 

E é neste  momento  , em  quanto  o Rei  ainda  ooo- 
tinuaa  dormir,  e talvez  a sonrarque 

Eis  bulicio  extraordinário 
9 9 Rompe  9 travadas  prátícas  o seguem 
9,  No  limiar  da  socegada  estancia ! ••• 

e era  o pérfido  Ali , tpié  de  volta  já  de  Pez  dUpou4 
com  Ismael  a fespéito  do  rei  ; I 

” quer  vêl-o,  e prestes ; — I 
99  Seu  prisioneiro  0 quer  , e a Fez,  leval-o  I •••  I 

mas  0 velho , respeitando  os  costumes  arabes , proeum 
desvanecer  esta  tenção  a Ali , que  , ingrato  a 
áquelle  devia,  reziste  com'  pertinácia , mas  pzm4 
por  fim  ceder  a tantas  supplieas , I 


I 
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' " Mas  qoe  pór  Ismael , e esposa  ancea^ 

I,  Tudo  fará , para  sanar^se  tttdò. 

Zilla  que  com  esta  declaração  de  Au  fíca  mais 
tranquilla  yai  acordara  rei\  que  qiuda  ewi.,  pezadelos 
e possttido  dos  peu^m^eutçs  que  o agvtayai^  ».  ao  abrir  » 
dos  olhos  9 veudò  KÚa  diaute  . . 

Fora  de  si  extático^  a medita  ; • : 

»)  Toma-lhe  a nivea  mão , dama  : — E’s  lim  aujo  ! 

£’s  um  anjo  do  ceo  ! çomo  o não  foraas  . \ 

))  Sem  este  enlêvo,  que  me  fende  o peito  p ^ 

» £ que  só  e de  lá ; — ; como  o não  foras , ; 

1)  Se  um  demonio  feroz  luctou  cppt^tigOy 
))  Te  arremessou  ém  trepida  fogueira  f •••.,  , . 

))  Mas  tu  zombaste*o , não  é ássim  ? -7-; 

))  Ao  ceo  pura  9 e de  lá  vieste  a ver- me 
» Consolar-me?  ' ^ * 

Neste  mui  bem  imaginado  devaneio  de  D.  Sebas- 
uão,  dá  opoéta  mui-  habilmente  ó préssen^iheuto  da 
Vnpecia  9 e indica  mais  uma  circümstancia  essèndal  9 
de  que  Ali  se  aproveita  para  pi^oseguir  tio  oomple^ 
mento  da  seus  projectos;  porque  : ' ; 

- • • • • ' « ' * - “ 

99  O infausto  moiro 

n Sobego  ha  visto  •••  os  palpitantes  músculos 
M De  sob  a dura  cutisSelne  .torcem  9 
M Eaevêas  se  lhe  increspam  n’atra  fronte* 

» £m  sinistro  diadema!  Abafa  d’ira  ! •••  ; , , 

99  Nem  solta  voz  ! •••  ,a  dextra  »que  elle  cerra 
Vezes  duas  tocou  o alfange  Wgo«».  , . , , ♦ , 

9^  Ségue-me , e treme ! brada  9 rei  qpe  <^o$te  ! ; 
n Séguerme.I  •••  E trava  co’uma  mão  de  ferro  ! . 

,9  O braço  empalecido  do  mohareba., 

,9  D^áppkrição  in opina  aâsombrado  I ^ 

E*  éxcellente  este.  poético  pedaço  !^  %o,  .mui  bem 
dezenhadas  as  paixões  d’ Ali , que  agora,  excitado  ain- 
da pelo  crime)  vai  c^nsuniar  ■em  brévé  -a-dua^  obra: 
mas  0 rtí'  * * ■ . ■ ■ ; vjiM-.ii 


99  Que  enfraquecido  9 e dehil  á bêm-pquco 
99  D’ianumeras  feridas  tanto  sanguís  > • ■■f  1 ^ ^ í 

)«  Em  copiozo  jorro 'espadanava  ; »>  ’ r. 
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99  Ora  o não  conhecereis : — té  ao  branco 
99  D’aquellea  olhos  d’aguia  a côr  subin-Ilie ; 

«9  Co'  um  impulso  do  moiro  se  desprende , 

9,  E aqnelie  corpo  todo  se  alevanta 
99  Ressumbrando  bardínient0  9 e mage^tade  ... 

— 99  A ti  rirgem  9 , seus  olhos  s*endereçaram 
•9  Cheios  d'amor  fitando-se  em  teus  olhos  9 
99  Interpondo-se  então  c^os  vastos  membros  9 
9,  Broquel  te  foi  minaz,  immovel  » mudo! 

Zilla  pede  soccorro  ; o velho  corre  a prestar- lho» 
mas  Âli  n^  se. havia  esquecido  de  vir  acompanhado 
de  satellites , que  também  se  apresentam  ; debalde  a 
virgem  debulhada  em  lagrimas  procura  commover  cora 
attendiveis  razoes  o inexorável,  e zelozo  A!i  , porque  tu- 
do é frustrado  ; então  é que  final  e decísivamente  o Rei 

99  Accordon « e qual  despertar  medonho  ! 

99  Ao  tinir  das  espadas  que  se  crusam  ! ... 

Travasse  então  vlvissiraa  altercação  , e a família 
do  dezerto  estava  prestes  a sucumbir»  quando  desa- 
bito apparece  Selim  9 que  informado  de  tudo  9 force- 
ja por  accahnar  AH » e salvar  o rei ; mas  seús  rogos 
são  baldados»  forçozo  foi  recorrer  á decisão  das  armas. 

9,  Armas  e sangue  ! que  escorrendo  a jorros 
9,  Afogue  essas  esperanças , que  despontam  » 

9,  Como  a flor  que  entre  o fqgo  inda  viresce ! 

O canto  quarto  acaba  cora  o principio  deste  no- 
vo combate.  E'  uramatica  esta  «pparição  de  Seli.u, 
e faz  na  verdade  magnifico  effeito , por  que  cora  el- 
la  se  apressa  mais  natural  mente  a perípecia  do  roman- 
ce, que,  como  Vamos  ver,  vae  acabar  no  5.*  e ultimo , 

99  — Abre-se  a liça , e já  ! — Vdíc  nobre,  epia 
9,  Generoza,  e de  amor , responde  hardida : 

9,  — Abra-se  a liça  , e ja  ; cnisem-se  fe  ros  ! 

. E com  effeito  Selim  não  pode  ctnivencer  AU ; am- 
bos havião  sido  companheiros  na  tenra  in&nciai 

9,  Essa  beleza  pura. , 

99  Toda  afogada  em  pranto  , a iranen  9 ^ esposa  ? 
Tudo  é baldado;  as  aroüu  retiniram  1 


99 


♦ 


Trava-se  pois  o combate  entrcT^os  doia 
e D.  Sebastião  ; 


' f 


3,  Começa  a despertar , e mal  concebe  ‘ ‘ 

„ Todo  o horror,  todo  o cr6  de  tal  verdade  í ...  ‘ 

„ Passa  a mão  pela  fronte  duvidosa  \ ** 

„ D’um  sonho  lá  do  inferno  ; — 



„ Quer  morrer  , inlouquece ! — Elles ; a virgem 
„ Chorosa  , e bella  ; amigos  tantos , tantos 
„ Sutterrados  por  elle  1 : — Ura  ferro  f uni  ferro*, 

» Clama;— por  mim  mais  sangue,  òh!  não;  mais  sangue  II 

— E continua  o poeta  ■ 

*„  Oh!  quem  lhe  déra  umuferro ! 

„ Mas  em  leal  duello  intrometter-se  ? ... 

„ Leal  duello  aquelle  ? I Não  ! Attenta 
„ Como  lá  vem  correndo  a infida  esoolta 
„ Dos  satellites  vis  , que  ó vii  guarecen;i  ^ ^ 

„ C'o  torvo  olhar,  e desnudados  ferros!  ...  1 . i 


E eil  o ahi  aparelhado  d^armas,  qüe  rajádo  fôra 
procurar  no  quarto  da  caza  , combatendo  ao « lado  de 
Selim;  correm  os  seis  a ajudar  Ali  : . ‘ , 


„ Também  tu , Ismael  , j ancião  múi  debil , 

)i  Suppezas  oütra  vez  a dura  espada 
„ Em  prompto  auxilio  ao  filho  tão  quéridó  ', 

3,  Que  traiçoeiro  bandó  urge  , sòçobra ; : ^ 

Pensamento  feliz,  porem  cqm  pená  o dizemos, 
pouco  bem  exprimido  nos  versos  indicados  : ò |iòetá 
porem  foi  nos  segnintes  bem  mais  afortunados ' . ' •. 

— „ Triste  velho  désyia  avista  aneiadà. , \ 

„ Ohnâo.vejas  a raqrte  de  teu  filíip  1.  ‘ 

„ behm  cahiu  , e a.  esvqaça  l . ^ ,,  ^ 

„ Cahiu  I ...  como  frondoso  esbelto  choupo  , ^ 

3,  Que  poucas  primàveras  Inda  bão  -vísfó*  • 

33  Piramidando  á orla  do  regato.  ' • ‘ , 


Zilla  não  vê  cahir  o irmão;  maS  o dòmbiate  pro- 
segue ; a afiSicção  de  Zillá  é extrema  ' ' 

3,  Sobre  o do  irmão  cadàvçr  sanguio^ô  , ; ; 

19  DesespVados  combatem  páe  , e amante  


{ Sô  ) 


M o amante^  o pae  , morté.  desafiam^ 

„ Para  yingar  traição,  infamia , e morte  I 
— „ De  horro^  pena , de  susto  assuberbada » 
„ Implora , geme  , brama,  e ein  cada  golpe 
Quê  *nÒ8  eutes  retine  tão  amados  , 

Mil  Tezes  morre  ! 


91 
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No  entanto  ella  rê  %ue 


9* 

e 
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,,  Ao  temo  coração  do  pae , do  velho 
Venerando  lhe  apontam  ferro  impio , 

ü peito  inerme 

Dó  ancião  co’  o peito  morbido  abroquéla  ! 

„ Mas  já  um  ferro  o passou  I •••  e o sangue  bolha ; 

assim  vê  cahir  o pae , e nesse  mesmo  momento  é que 

Dá  coV  Qs  olhos,  em  frigido  cada  ver  , 

. Era  o dodrmão impressões  tão  vehementes  no 

estado  em  <(ue  ella  aè  achava  , erão  superiores  ái 
suas  forças: 

Fupurlbe  .0  sp’rito  ao.ceu,  donde,  emanara  1 
V»  Gomo  a brilhante  exhalação  que  é filha  . 

,,  D’almo  sol , abandona  a terra  impura 
I,  Pela  eephéra  boiando  recamada 
,,  Oii  cotno  ao  põr^dá  noite  a rola  sòbe, 

,9  Para  dormir  , á coma  do  pinheiro  ! ... 

k 

Bellissimo  trecho  que. vale  «ms  poema  ! 

No  entanto  Dt  Sebastião  combate  só  Ali « seus 
^mpanheiros  já  ficão  mortos, 

„ EÓe  M rêf  e de  raiva  os  dentes,  range ; 

„ Forças  invida  , o corpo  astuto  fprta 
„ Aos  golpés  furiozos  ao  rèi  lozo  , 

,,  E com  mão  impia  e firme  ensopa  o ferro 
„ N’um  pmto , que  a elle  infante  acalentára  ! 

Assim  apaba  o venerando.  Ismael  morto  ás  mios 
d’ Ali  I e continua  o poeta 

'.)  i . ff  JS  quem  a descrever  furor , veheinencia , 

„ Óem  que  Sebastião  urge , carrega 
„ O tnudor  sarraceno , e se  guerreiam 
„ Únicos  dòii  do  horréíiuò' campo  'eth 'liíeiò  ? 


( w ) 


Apeiar  de  exhauflta  da  for^  % da  batalha, 
assim  meamo  

O invejara*  o ^ueri*eirò  inais  altivo  I ' 
yy  Nelle  laovaio;  aaw  esaa*  fedi^ago  : ; j • 


. I 


, _ I 

Ê áueiií'  naó  ' diM  qiie  muí  fórdadaméntè,  aqui 
trazido  foi  ò'*  ffeâi-írago  . 

D.  Sebastião . a^^rta  cãdá  vez  maiS'  o combate  , 
Ali  esforçá^-se  ^afá  evitar  seite  j^ljpes  , ' 

„ Mas  ultrice  a espada  vôa-!he  com  fiiría 
» Apóz  o infatne  dorso  ; é balda  a fogat 
n O cort^âodo.impróbò  o pressente'*;  — 

cada  vea  mais  ta  Inira  a couteada 


n Porem  tamanba  fi»rça  eoatrenumi tanta  ' 

» Que  amboa  oa  ferroa «m.>pe<Uço8  vôam.I, 

Eil-os  hitánâo  á -^ài^os,  0,  Sebastíâo  tal  mo- 
do o aparta  due. ' 

M Sente  o moiro  que  as  fecças  lhe;feUeitanii  .!;  : 
»Mta  DO  cÍBtQ  um  punbal  k qne  inda  Ibe  resta, 

» Vae  tomal-o'QoiB' mão,  inferne  a pérfido. 

» Cavallmro  ... 


Sem  outrõ  recurso  Di  Sebastíâo  para  avádir  o 
^Ipe  do  punhal 

» Então  co’  fronte  rija  l^e  . abalrôa 
n Com  inípeto  tamanüò  o peito  itiddo ; 

},  Guardado  ao  ferro  !pbr  sèiícá  malha , • • s 

j)  Com  tal  fona*  o'  cfaocótf  / íque  lhe  rángeram 
ty  Todos  08  0880^  dp  árcaboiíSso  bruto  , 
yy  E um  echo  Ibe  fogiu  surdo,  e dá  morte!  ;.* ' 


Na  vèrdade  que  dèvia  seff  gránde  á cabéçáda.1  e 
por  mais  quéo  noeSo  poetá  '^[Afelíra' ebforça^-se  por^'au- 
torisar'  este  ^ébero  dP  morté',  nunca  a podefi^á  JiMtifi-^ 
car  cohio  ãrátos.tíca,  i àásim  acáboti  ' > • 

* J.  i*  '.‘‘í  ' ' M '<*'•,  ' '•  • 

„ De  morte  foi  ! •••  Cahiü  ! — rugindo  InsqUpSn 
H Ao  creador,  cuspindo  átras  blasfêmias. 

99  Co’  0 sangue’  negrt)'^!  qüé  Ihè  á bôxMi**e8paTim 
99  Cabiú  í píorèm  nóí  braços v qué  itidá  á rajvá  \! 

99  Avigoram  , de  entòfía  o itf- ‘èuccuínbfe^; *' 


( 


„ Era  livre  déxtra  pek  bôca  enterra-Ibe 
„ Como  em  busca  d’um  coração  que  rasgue! 

„ Terrivel  desespVado  pensamento  !.  ••• 

E ainda  que  as  blasfêmias,  que  AU  proferia  mor- 
rendo , demandas^m  violenta  pena , o mesmo  poeta 
acha  terrível  o pensamento  que  po;s  pa  inente  de  D. 
Sebastião  naqueíle  momenío*  Este  porem,  exbaus- 
to  de  cançasso»  e do  sangue  que  ià  perdendo  pelas 
reabertas  feridas 

„ Sobre  oá  joelhos  tireraulos  curvando , 

„ Para  o ceo  ergue  enturvecidos  olhos  ; 

,,  Já  os  abaixou  , e á um  ai  que  surde , é morre , 

„ Âo  lado  do  inimigo  cábe^y  succumbe  ! .4. 

O poeta  lião  ' o considera  como  xnotio  y mas 
nas  vivo  entre  os  outròs  ; mortos,  e actores  do  ulti- 
mo combate  ; foi  a este  tempo  que  elle  £az  appare- 
cer  o renegado  pae  d’Áli , que  apezar  do  auxiUo  dos 
demonios  , . e da  sciencia  nigromantica  qué  só  para 
ser  util  ao  íiifcõ  àpprendera  , chega  -a*  desboras;  no 
entanto  pareceu-nos  bera  traçado  este  final  do  ro* 
mance  , e excellente  fructo  do  íecimdo' engenho  do 
autor , que  dá  aqui  couhecimcnto  ao  leitor  do  que  na 
cabana  do  Áthlas  ficára  accordado  entre  o renega- 
do* e o filho ; e o uzo  que  devia  fazer  de  seus  phil- 

tros  mortiferos  ou  narcóticos  ; 

. ■ * ' . 

„ Entre  08  dois  Infiéis  fui  tredo  .accordo 
Lá  no  fragozo  monte — na  fagiilm  . 

,,  Generosa  s’empreguen]i;  depois  ruube-ae 
„ O rei  para  cadeias  , e triumphp . 

„ Para  um  leito  a donzella  polluido  J : . , 

A transposição,  final,  não'  a temos  por  neces- 
sária, poética  ,,pu!  ei)pjh9piça  4 bem  como  outra  que 
em  ppuco  vamçs  notar ; á porem  mui  poética  a de  - 
cripção  que  faz  da  , figura  do  renegado  . ao  ver  o cnda- 
ver  do  filho  o leitor  parece  ter  diaiite  de  seus  olhos 
o ditíáátro  • 

* gr«nha  ^ te  e^U,. 

„ E horrcndqs  çontracç^s  o rostb  lorcerorte ; 

„ Ao  filho  viste  defQrn^ftq.a;^cç 
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,,  Roix^k,  immunda;  clarão  de  reprovado!  ••• 
u Mas  lagrimas , que  e delias  ! séccão  lagrimas 
9,  No  coração  ao  ímpio  borriveis  fogos , 

99  E tal  consolação  foi*lhe  vedada  I ••• 

não  é menos  l>eIIo  a seguinte  : 


„ Tomando 

,9  A’s  costas  o eádaver  dessé  filho , 

9,  Em  que  uoico  pensou  sem  raiva  9 ou  sanha  » 

„ Co’  um  pé  desvia  o rei  dos  Portugueses  ; 

99  E : — Ficarás  I murmura  9 egregio  luso  , 

99  Sepultado  no  seip  dos  abutres ; 

„ Com  elles  voarás  ao  ceo  ^ que  amavas  ! ••• 

99  Disse  o sacril’go  : — á estancia  0 morto  leva, 
,9  E o depòe  entre  os  míseros  que  jazem 
99  Víctimas  delje ; ^ — 

E continua 

9,  Rápidos  combustiveSs  y que  mui  faeeis 
„ Arte  sinistra  dm  j^mpto  lhe  depara, 

99  Noa  ângulos  da  estancia  entorna  iasto»; 

99  Já  0 incêndio  resâã  crepitando 

,9  Em  clamorozas  crebras  labaredas  ; &e* 


Também  é indubitavelmente  poética  a descri- 
pção  do  incêndio  9 em  que  foram  consumidos  todos 
os  cadaveres  ; e então  para  realçar  este  bello  quadro 
o termina  com  a apóstrofe  do  renegado , e com  o ge« 
nero  de  morte  mui  ptxiprío  d’um  tal  monstro; 


99 Basta  í basta. ! Satisfeito  , 

99  Contente  sou  , ó divindaâes  do  órco* 

9»  Reudo-vos  graças,  para  vós  já  corro  ! 

99  — .A  que  msís  ^ida  ? Não  estou  já  vingado 
9«  Minha  cara  vingança  f quantos  foram  ? 

99  Uma  mulher  um  luzo  | #4.  alem  detentos  ... 

99  Ob  ! ,que  me  custou  um.  filho,,  um  filjio.caro ! 

9>  E — é tempo  que  yá  ! Meu  filho  espera-me  ! .\. 

9,  .Fogps  do  infefuo . óspèrae  9 : mais  gente  ségue-nie  I 
19  Disse  .e*  ã^de  as  chamas  ma^s  avuítam  ' 

99  jLançòu-áe  ainda  vivp  o àceita  ó inferno  ! 


<Mas  D.  Sébaatfão  ? ...  pareec  que  deve'  fcérsido 
consumido  nas  chamas  ; porem  mui  ])oeticamente  é 


/ 
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apresentadd  üa  figuca  d’lim  es|)ectra  munndraBdò  im- 
rootojantodapyra  ;>e8ènãofôraják)Dga  esta  analj^e 
critica  , e longo  tambeóio  bello  discurso  posto  na  bo- 
ca do  espectro  mUi;  igostosameiate  o .offeieceramos 
aqui  a nossos  leitores , entendend.o  demais  , que  não 
o deveramos  cortar  para  por  èsse  ínodo  não  desfalcar  das 
belezas  em  que  abunda  que  á cunosidada  de  nos- 
sos leitores  deve  ir  ádinirar  no  onginai  , de  que  lhe 
estamos  dando  conta.  O espectro  desappan^u  ; 

,,  Mas  revòlutoã  dias  , gédtd  plací^  ' 
jy  Das  catnphlas  a Pez  levá  ;' qué  viram 
,,  Destroços  nesse  pràdo , onde*  Brapqu‘eára 
„ Mansão*  — ptédozõ  títnbréÜòspitaíeuro  f 
„ E que  figura  estranha  , lampejandô  ' ' ‘ ' 
yy  Loucura /e  desvario,  ante  élleá  fôra" 

,,  Tão  veloz  , que  prêal-a  era  impdsálvel  1 


• ( 


Que  bastas  -reses : C0Ci>.a8B9aibi!O;,  e'  medo 
„ A espreitaram.»  rAguefU*  peMaji4aa»  1 
„ £ aiguem  qiM  o rica  :»o  sular  iwferao.  . 

„ Affirmou  ser  o rei;  doa-portugueers.! 


• •••••••••••  .>*9 


Â e^gia  inagèstadé  apregoando  : . 

— „ Soü  Dom  SEBASTlÃrt  ò È>icüBEáTo  ! ••• 

Persuadinuo-nos  ha^er;  < dado  a nossos  leitores 
uma  notifiia  cinoqmetandiada  dp  Bomaace  r Poema , 
D.  Sebastião  o Enouberto  ;/cujâ  ipypnção  nos  pare- 
ceu excellente  ; e qué  por  suá  elqcfuçãd  bntendemos 
que  merece  ;ser  ácolbidu*  por  nòssos  li ttératos  : também 
nos  parece  que  ná  criticá  Ifié  ha^mos  feito  não 
havemos  perpassado  os  limites  ' da  decência  , porque 
não  foi  nossa  intênção  s^  notar  *de(éitos,  mas  fazer 
salienYés  algpmáis  das  ttlpltàs''bêlezad^em  que  abun- 
da, procurando  tiéstá  tàreff^  bbséi^var  a ‘mais  stri- 
cta  imparcialidádè.  È^et^àndo  qaé^^^olauiòjr  nos  &ça 
esta  jüstiça  , |lbíêr  declárambs  qtip  'aoüi  limitámos  to- 
da a,  poléhilcéí  'tíòVté  á 8i;h  èrcetImilTè  prddábção,  e 
que  julgamos  ; bpézái*  díé'  klj^aá  deibitoá*,  consthinr 
n<wdS'  oroaii»eutP8.  .da.>lil3fceiM(^^ 


: - ,iMí..í'> 
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A NOVIÇA  ’ 

• ♦ 

DE  NQÍlVENDPW 


( i. 


Foi-nos  enviada  por  um  nosso  amigo,  a . 
seguinte  chacara  , imitação  á’u^  romance 
alemão;  é com  mmto  satisfação  qué  a publi- ' 
camos  ; o nosso  amigo  d um  jòven  littera* 
to  que  com  muito  proveito  cidítiva.  á Uttera- 
tura  nacional,  e se  applica  aq  ei»nheciiQento 
das  muitas  beUezas..  da  nfossa  .lingqa,.  sendo 
alem  disto  liberalmente  favorecidp  d^  lljlúsas: 
estamos  bem  pei^üadidos  de  que  sé  o nosso 
amigo  applicar  a Kção  que  tem  ^dé  nossos 
patnos  clássicos  , e o seu  <geRÍq  ^éticò  a as^ 
sumptos  nacionaes  , e em  que  Mistneate  abum- 
da  a nossa  historia  íterèâoB  mais  um 
cultor  d’aquelle  genero  poetipo  usqdo  qu- 
trora  , e que  em  nossa  é grajtp.  . r 

ao  ouvido,  como  ao  çoraçao^  . ' < 

« ♦ 

- . . . ,j  ^ > - V 

• lí  i **i  f 

Em  terras  lá  d’  AleniMilta , . ' ‘ t,  >»  ' ••  • 

Contam  que  n’anti^dade:> 

Muito  amada  ^eiiai^Tareja  « >’ 

No  verdor  da  mooidãdè  i í ' - . 

Entre  as  Damas  e Donis^aá'  - ' ^ ' , 

Outra  mais  beHa  quem<viu>  • i ^ • 

Bella  mais  que ' tòqas -ellas  ' - 
Tareja  se  pressentiu.  ' 

Puro  amor  e vdrdadeim  - ' ' 

Lhe  jurou  conde* ' Erenfnco ; ' > 

D*entre  tantos  que  á iwquestam 
£*  0 amante  mais ''rieo. 

Por  d’aroor  cauza  tamanha-  - 

Não  tem  contò  be  -seus  rívaesV 


/ 
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E cóin  bem  damnada  saiíRS* 
São  seus  imigos  mortaes. 
Cukloza  estava  Tareja 
De  tristuras  rodeada, 

Que  amor  não'  consente  esteja 
Dos  cuidados  descansada.. 

Ao  fexar  da  noite  estava 
Do  Castello,  nò  terraço  j, 

£ par’eeiu-lj^.'  que  soáva 
Hum  tropel  a loinge  'spaçoi 
Eis  que  a levadiça  ponte  > 

D’outra  torré  Vê  baiixar-se ; 

C’o  fragor,  qne  é d*uso  sempre, 
Nos  pouzQs,  d'alem  fiçm^-se  ; 
Vê  comprido  sahimento.,  j . 

Vê  as  tochas  a luzir  ; 

Dos  padres  triste  lamento  ; 
Carpideiras  a cai|)ir. 

Vê  pagens,  e cavalleiros 
Ouvio  os  sinos  dobrar ; 

São  os  restos  derradeiros 
De  quem  vai  a sepultar.  • 
Desce  da  torre  apresaáda,  ' 

Quer  saber  quem  ali  vai 
E’  Fred’rico , e desmúada : 
Junto,  ao  rio  a triste  o^e  I . ' 
Triste,  Tareja  coitada!  . 

O seu  Frederico  expirou; 

Por  amor  d’ella  em  oilada , 

O Conde  Arnaldo  o matou» 

Ai  de  mim  triste  mesquinha  !< 

Ja  perdi  meu  cavalleiro  ; 
Vivirei  vida  sozinha  , 

N’um  izolado  mosteiro , ! 

Em  quanto  assim  falava 

As  próprias  penas  carpindo. 
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Vê  ir  as  agua»  fbrçando- 
Ligeiro  bate]  subindo.  ' . 

Todos  de  sangue  pinüMibS  i 

São  03  tres  que  lielle  vem  ; ' 
O irmão , o conde  Arnaldo 
E um  seu  pagem'  'também  i'  ' 
Mal  que  na  praia' abteoram  , 

Em  terra  Amaídb' saltou , 

Os  dois  no  barco  íiearam 
E s6  com  Tareja  fallou  : 

„ A meu  rogo  sémpre  esquiva , ' . 
Sempre  arisca  te  mostraste'^ 
Mas,  cruel!  a chama  áotiva  - 
Com  teu  desprezo  ' ateaste  ^ ' ' ■ 
Meu  será  teu  lindo  rosto  , 
Será  meu  teu  coração  < ' 

Pois  agora  estou  disposto  j-  < > 
A dar<te  d*espozo  a mStóii’* 

Em  aureo  copo  luetrozo 

O roxo  vinho 'déitou;  ; • < - 

E depois  de  ter  bebido  •'  - 
A’  bella  dama  offertou. 

Que  é uzo,  e uzo  antigo 
Que  de  tempo  antigo,  vem. 
Beber  o noivo  prkneiro  . 

Depois  a noiva  tamWió. 

Do  dedo  um  aiiel  tirando  ' ' ‘ 

D’ouro  o mais  fino  lavrado  ; 

„ Aqui  tens  , lhe  diz ',  ó dama , 
Esta  prenda  do  noivado  ; 

£ também  ora  recebe 
Este  signal  em  penhor, 

Do  amor  , que  há,  muito  deves 
Ao  teu  conde,  ao  teu  senhor,,. 
—Ser  tua  espoza  tegeitb  ; ' 

Sou  desvalida  donzella;  ' 

à * * . » I ♦ t r 
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Eu  tal  prenda  o9o  aeeito, . 
Nem  eu  posso  cuidar  â’«lld.  - 
Ja  finou  quem  eu  anavA*-  ' 
Quem  eu  amava  aealx>a* 

No  teu  amor  não  pensava 
Sou  de  Deus.  que  . me  .ereou- 
„ E’s  de  Deus  que  te  -CBéóu?  ^ í 
No  meu  amor  nâO  cuidavas.i! 
De  quem  se  ha  pouco  fineiu  > 
Remedíe  talvez  esp’ravas  ? 
— Ai  de  mim  tri^  me8quiQ^  I 
Ja  perdi  meu,  cavalleiro ; 
Vivirei  vida  sozinha 
N’um  izoladp , im^rteino^. 

„ Tu  a ser  freirais  vás?  . . 

Faze  bem  o qu^  quizeiros  , 
Eu  farei  o quame  apr^.  ; 
Logo  no  barco  saltando-.  ^ 
Com  tanta  força  remerom  ^ , 
Que  pouco  tempo  gaattmdo  i 
Na  prma  d’alem  viararaBs,! 

• * • tf,. 

. % t . ' * • ; . 

Mas  Tareja , nSò  inudou } 

Pois  é certo  e verfadéiro , . 
Que  mal  o conde  a dèixpu', 
Noviça  entrou,  no  mòstéirb. 
Era  já  a noite  em  meio , 

Arnaldo  pagiént  chamava, 
E entre  o furoir,  e o receio 
Ao  pagem  assim  luradava : 
Thomaz!  dous  cavbllos  sellà  j 
O melhor  seja  p*ra  mim'; 
Dám’a  láiiça  e á rodella  , 
'Spada  t banda  carroeziin. 
Também  has-de  vir'  armado ; 
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Entrar  nesta  cavalgádâ, 

Qre  pode  o démó  damnado 
Armar  alguma  cilada.  ' • 

Logo , logo  s’aballarftta>  V • ‘ ■ ■ . 

£ vão  ambos  atnoíitiados , 

E mal  no  mosteiro  pãiram>,  ■ 
Batem  á porta  apressados.  * 

— Hi  quem  bate  a taes  deshoras  ? 
De  dentro  algudm  perguntou. 

,, Venha  a noviçá  oa  fóra, 

Que  por  vêl-a  aqui  me  estou.,, 

— A noviça  com  as  freiras 
Está  agora  rezando  ' ; • 

Rezas  santas  do  préocito 
De  quem  ’stá,  noviciando 
Xoviç*  ou  freira  nenhuma.  • ; 

Sahe  cá  fora  a teofttajh,' 

Nem  do  côro  sahé  alg^ifüa,  ' 

Nem  tu  cá : podes  éntrar;*^ 

E 0 conde  enfurecidoq  >•'  - 

„ Quem  mais  qu’;ou  podo  mandar 
E se  já  não  for"'ób-deD^do  ,’ 

O mosteiro  vou  :queitttliri>,y 
De.  quem  andava  apreBsjifdo' 

Passos  nisto  se  aOtt#aip 
E então  de  par  èm'í  par  ■ 

V edadas  portas  ■ s*4b’tiratíí;  ' ■ ' 

Era  a formosa  Tareja ; . . . 

Traz  os  cabellos  cortados 
No  cordão  a cinta  preíárp  ^ 

V estido , e manto  nevados. 

Traz  hum  copo  na  direita  ; 

Roxo  vinho  lhe  deitou : 

— Quem ; Senhor,  aqui  vos  trouxe  ? 
Quem , Sonhor , cá  vos  mandou  ?— 
(.'om  falar  mui  concertado , 
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Assim  ella  lhe  bradou  ; 

E com  rosto  earregado  , 

A bebida  lhe  offertoü. 

Mas  é uzo,  e uzo  antigo 
Que  de  tempo  antigo  vem. 
Beber  o noivo  primeiro 
Depois  a noiva  também : 
Arnaldo  o copo  tomando 
Hum  pouco  ficou  calado; 

£ depois  a voz  soltando 
Assim  fãllou  desesp’rado 
„0  ceo,  a terra  conjuro 

Teu  corpo  ha-de  ser  meu ; 
Por  quem  matei  eu  t*o  juro 
Ou  finde  a vida  aqui  eu.„ 

E depois  arrebatado, 

O roxo  vinho  bebeu': 

Tem  veneno  .misturado 
Que  logo  a morte  lhe  deu : 
£ seu  corpo  todo  armado 
Tareja  á .cova  deitou  ; 

E com  as  nevàdas.  .mãos 
Cordas  do  sino  puxon  : ; . . . 
Mas  de  súbito  assombrada  . . 
Sobr’  a terra  ajoelhou ; 

£ de  remorsos  tomada 
Canto  dos  mortos  cwt  ou. 
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PREAMBULO. 


Qumido  era  Julho  de  18*38  accordámos  era  al- 
terar 0 titulo  da  Rb  VI  ST  A , e bem  assim  o fundo  de 
seu  primitivo  plano  ^ conformando-nos  oom  as  refle- 
xões que  nos  físeram  nossos  novos  colloboradores » 
«upprimimos  tambera  o artigo  da  Chroniea  , para  tor- 
nar purainente  litteraria  a nossa  publicação porem 
muitos  de  nossos  respeitáveis  assignautes  nos  obser- 
vavam , que  aquelle  artigo..,  nao  destruindo  era  con- 
sta alguma  o,  plano  fundamental,  era  cora  tudo. impor- 
tante, porque  ofFerecia  em  resumo  cora  .a  historia 
diroQoIogic&  dos  acontecimentos  durante  o interval- 
da  publicação  , as  reflexões  criticas  que  a nós  , re.- 
dactores,se  offiereciam  , dictadas  pelo  espirito  d'im- 
parcialidade  que  professamos:  e que  segundo  o exem- 
da  Revista  dos  Dais  'Mandos  , da  Revista  de  Madrid 
da  Revista  de  ParÍ8<^  .da  Briiannica , e d’outros  pe- 
tiodicos  li tterariQs  amplamente  acreditados  na  Eu- 
ropa , nós  fícariamoa  a salvo  da  censura  a este  res- 
l^ito , uma  vez  que>  em  nossas  reflexões  nos  não 
dwliáassemos  da  senda  da  imparcialidade : accedendo 
a tão  justas  ub£tervaçoes  , ! nós  vamos  publicar 
cada  numero  esse:  resumo  chronologico  , bistorico, 
c critieo  dos  .acontecimentos  politicos  , pvincipalmeut^ 
«la  Europa-  n«)sso  dever  prevenir  nossos  leitores 
á cerca  de  ■ nossas  opiniões  politicas  , declarandotlUes 
«)ue  inteiramente  adversos  a exagerações  9 tanto  com- 
l>nteinoa  o progresso  rápido.,  por  Í0çompatifV€>l  coni  b 
catado  actual  de.  iostriicção  publica  , e prebOnceitos 
populares,  entendendo  que.:deve  promover-se  . rigoro* 
^inente.aqueUá,  e deàtruir  habilmente  estes  por  meia 
íuma  experiencia  .sensível:,  e sem  replica;  como 
poinbateremos  o retro^res^o  • para  instituições  caducas^ 
insubsistentes  com  o adiantamento  das  luzes  e-civili- 
Ja  Europa  9 0 còiúo  absolutamente  oppostas.u 
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regeneração  industrial , que  é o espirito  dominante 
do  século  ; assim  gueireando  as  arbitrariedades  do 
despotismo,  e as  muchianeliva^  tendências  ’ do  abso- 
lutismo illustrado  , também  pelejaremos  contra  asde- 
mazias  da  democracia.  < 

Persuadidos  de  que  a licença  nãô  é a libei  òi’ 
de  , de  que  a lei  é , como  diz  Cicero , a razào  d-- 
ctada  pela  natureza  das  couzas  , entendemos  que  s» 
esta  ( a natureza  das  couzas  ) é que  de^e  ser  arbi- 
tra entre  nossos  jnizos  > e nossas  paixões.  Consti- 
tuídos neste  meio  termo,  que  temos  por  melhor  e 
mais  seguro  trilho  , muitas  vezes  seremos  iucrepa- 
dos  pelós  ultra* progressistas  como  parciaes , e teo*^ 
ces  adversários  de  seus  principios , e timbem  o 
remos  por  outros  como  fautores  da  demagogia  : 
tememos  a censura  , porque  firmes  ein  nossos  prin- 
cipios , estamos  mais  que  muito  certos » de  que  nio 
perpassaremos  a linha  traçada  por  nossas  opinioes 

Vamos  pois  dar  começo  a èsta » incontrorersa* 
mente  ardua  tarefa.  — ... 

Escrevemos  em  17  de  Outubro 

Península  Hispano- Ltisa:  Portugal*  Com  gran- 
de pezar  o dizemos  , mas  cumpre  confessal-o  , nun* 
ca  o estado  do  paíZ  foi  mais  calamitozo : a &Ita  de 
segurança  individual , e de  propriedade  quasi  toca 
no  sen  ponto  culminante;  o que  pertence  propria- 
mente á administração  publica  nunca  esteve  mais  ba- 
ralhado , e confuzo : o povo  geme  sob  toda  a casta 
de  flagellos;  começando  pelos  impostos  , nunca  os  ge- 
raes  foram  mais  pesados ; nunca  os  municipaes  fontm 
mais  exorbitantes  , arbitrários  , oppressivoo » e con* 
trarios  ao  desenvolvimento  da  industria;  nunca  a» 
exacçoes  mais  vexatórias ; nunca  em  consequência,  a 
fraude  esteve  mais  em  voga ; e nunca  a authwiiLv 
de  publica  teve  menos  garantias : a bella  instituiç^** 
do  jurado  está  plenamente  desacreditads  , porque 
»ella  é s mais  forte  garantia  da  propriedade,  preciu 
para  isto  que  aquelles  que  hão-de  fazel*a  praticar  dl-- 
em  á sociedailu  a mais;  segura  garantia  de  sua  pro 
-bidade  , e recebam  da  mestba  sociedade  a mais 
'gura  garantia  da  immonidade  dos  juisos , e dos  di- 
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ctames  • de  sua  consciência  : ota  á probidade  depende 
^a*mlinèntè  da  inslrucçâo’,  e da  educação  , e da  inde- 
pendência ; e aonde  estas  essencides  qualidades  da  mai- 
oria dos  juizes  de  facto  ? — e a sna  itnmunidade  ? 
ella  depende  da  acção  das  leis  , da  força  da  aucto- 
ridade,  e da  extensão  da  moralidade  ; mas  aonde  es- 
tas eèsenciaes  cmldiçoes  ?.<.  daqui  resulta  que  o ma- 
is preciozo  baluarte  dá  liberdade , e segurança  in- 
dividual, e bem  assim  da  propriedade , está  inteira- 
mente  minado , e estas  essenciaes  condições  soci- 
aes  no  estrictò  rigor  dá  palavra  á mercê  do  arbitrio, 
e da  immoralidade , ou  do’  terror  ! E’  innegavel  que 
uma  grande  parte  da  eauza  deste  afflictivo  estado 
existí!  ms  JeU  , cujo  espirito  nimiamente  democrá- 
tico paralysa  a acção  da  aúctoridade , quando  esta  é 
da  nomeação  do  governo;  e torna-a  terrivelmente 
arbitraria  quando  eléctiVa  , por  sna  irresponsabilida- 
de. E se  não  depende  das  leis  , se*  estas  são  (o  què 
negamos ) as  mais  conformes  á condição  sOòiál , en- 
tão 0 mal  procede  das  auctoridádes ; e em  tal  cazo 
éo  governo  exclusivamente  imputável  da  conserva- 
rão das  auctoridades , que  ou  por  omissão  , ou  por  . 
commissão  não  executam  formalmente  as  leis  ; mas 
nÓ8  procuramos  ser  justòs  , e sem  libertar  o gover- 
de  muita  imputação  , nao  lha  carregamos  toda  ; a 
outra  é na  verdade  das  leis  , especialmente  admi- 
nistrativas, que  dando  uma  defeituosa  extensão  ao 
numero  das  auctoridades  eleetivas , e Hão  dando  a 
preciza  garantia  aos  eleitores  , raras  vezes  a eleição 
remedeia  o d-efelto  que  provefrn  do  seu ' excéssivo  nu- 
mero ; isto  é,  raras  vezes  é a urna  a expréssão  dá  • 
vontade  dos  eleitores  , mas  sim  a de  um  partido  in-  ' 
teressado  que,  em  rarUsimos  cazoa  attende  ao  me- 
nto , mas  quasi  sempre  deixa  supplantadi  este  pelo 
espirito  dominante  do  mesmo  partido  ;*etn  tal  cazó 
0 mérito  do  eleito  esta  em  ser  fiel  executor  dos  di- 
ctames  do  partido , enibora  lhe  falleça  a instrucção, 
a moralidade,  ou  a indepehdenciá ’!  Nós  diriamos 
que  as  leis  eram  as  mais  conformes  á nóstíá  condi- 
ção social , se  nellas  houvesse  a indispensável  garan- 
tia da  immunidade  dos  eleitores;  e de  que  estes  só 
fossem  aquelles  que  o deviam  ser  ; se  assim  fóra , a 
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elèi^à©  no  maioF  numero. fie  c^209  reealiiriií  no  mé- 
rito 9 porque  apezar  da  diíFuâfio,  da  inimitraHdade , a 
maior  .'parte  do  povo  escolhe  quasl  sempre  o B»als 
di^no  , e raras.,  vezes  9’ engana  na  eseolba  , qaaudo 
deixadoj.inteiraniente  ás  iaua^  iuq/iraçqes.  Muito  nos 
vamo$  alongando  nestas  reflexões  mas  elks  vinham 
a.  pelo.  O que  deixamos  dito  refere-se  ao  estado  mo- 
ral do  paiz  : quanto  aos  setus  • interesses  luateriae? 
devemos  notar , qne  por  um  lado  se  a natureza  e es- 
pirito do  regime  constitucional , se  a procreadora  au- 
ra da  liberdade  ^ estap  dando  alento  vital  áqueÜes 
interesses  , por  outro  lado  uma  política  myope  aba- 
fa 9 tolhe  9 e entorpeçe  os  germes  daquelle  regime: 
?issim  os  interesses  industriaes  são.  preconceituada- 
mente  considerados;  afugentara -so  productos  estran- 
geiros cora  a boa  inten^Tio  de  facilitar  a producçào 
nacional  dos  analogos  , fnas  por  tal  modo  que  dan- 
do prefi  ao  contrabando  9 santifíca-se  o inono]  olio , 
diffunde  sea  irarooralidade  , e pão  se  protege  a in- 
dustria nacional  ! Por  outra  parte  que  rendo- se  alum- 
çar  . 0 impossii^el , isto  e,  querendo-se  a absoluta  iode- 
pendeçcia  dos  estrangeiros  , . sacrifica -se  a producõo 
mais  valioza  9 a essencial  mente  valioza  entre  nds, 
è dos  nossos  vinhos!  E«ta  nossa  industria  cstã 
pí^is  aetualraente  no  mais  depresso  estado  9 e a extra- 
cção  para  0$  estrangeiros  em  grande' abatiiuento ; n>» 
mercado  de  Inglaterra  encontra . no$.  vinhos  de  Xe- 
rez um  tcrrivel  competidor  , e nos  de  Krança  con- 
corrente bastante  j,>ara  abaixar -lhe  0 preço,;  tJ  no  mer- 
cado do  Brazil  ?...  .a  represália  a que  recorreu  esta 
potência  pelo  seu  decreto  de  8 de  maio  do  correii- 
te  annü9  fexou,  cotno  hermeticamente  o luercado  á 
nossa  producção  I Contamos  com  que  o «joverno  ha- 
ja entabolado  serias  negociações  com  0 Bruzil  sobri* 
este  assumpto  ; é de  certo  este  o seu  dever , j)o^' 
ta  que  nada  transpire  atu  agora;  e 6 por  ceri»» 
esta  uma  das  dificuldades  com  que  elle  actualmente 
luta ; dificuldade  que  é mister  com  brevidade  resul 
ver  e autes  que  nações  mais  previdentes  , ou  gu* 
vemos  mais  zelozos,  c dilignites  sc  hajam  aprovei- 
tado da  interrupção.  Não  menor  é aquella  ein  que 
elle  actuaiuiente  se  acha  entalado  coiu  a Inglaterra^ 
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por  causa  da  trafica  da  eseravatura ; e reconheoen- 
dt)  que  esta  petencia  não  tenha  por  si  tanta  rasão 
e justiça,  quanta  é sua  força  e ‘acinte,  ó que  mui- 
to lastimamos  éque'0  nossO  governO  a quem  estas 
ultimas  circunstancias  sãò  tão  claras  como  a luz  do 
dia,  não  tiresse  a babilklííde  d’êvitár-lhe  ás  conse- 
quências sem  comprometter  a dignidade  nacional. 
É'  certo  qiie  o 3ilt  que  ultióiAniente  passou  em  agos- 
to no  parlamento  britanhieo , se  por  um  lado  humi- 
lha a dignidade  portugueza  , elle  não  é menos  atten- 
tatorío  aos  direitos  e ddcoro  das  outras  naçòes  ; mas 
se  por  causa  de  nossa  actual  fraqueza  o parlamento 
britannico  legislou  para  Portugal  ( què  não  terá  re- 
medio  Senão  passár  pelò  jugo  da  sua  lei  ) como  é 
que  as  outras  nações  a sofrerão?  ella  pois  é só 
para  as  nações  fracas,-  porque  as  fortes  sustentarão 
0 seu  direito  ; assim  o navio  russiano  , que  corno  im- 
plicado no  commercio  de  ^escravatura  havia  sido  apre- 
zado  pelos  cruzeiros  inglezes  , e por  isto  enviado  pa  - 
ra seus  portos,  foi  entregue  ao  governo  da  Rússia 
para  ser  julgado  era  ttibunal  desta  nação.’  ' 

Outro  desaguisado  sobreveio  ha  pouco  ao  nosso 
governo,  pòr  cauza  da  ilhota  do  Guadiana,  de  que 
a Hespanha  quer  apossar-se , e entendemos  que  in- 
devidamente ; aquelle  declara  em  um  seu  acto  official  , 
que  a desintelligencia , que  sobre  tal  assumpto  se 
havia  suscitado  , estava  desvanecida,  desistindo  o go- 
verno hespanhol  de  sua  pretenção;  mas  este  nega  tal ' 
desistência  , e ao  contrario  , sustentando  a prètençãò  , ' 
manda  que  a ilhota  se  denomine  — ilfía  Isabel  f ‘ 
A ultima  aprovação  do  trabalho  da  navegação  do 
Douro,  e seu  formal  cumprimento  tambern  faz  la- 
borar o nosso  governo  em  desagradavel  embaraço, 
de  modo  que  por  os  motivos  que  mui  resumida- 
mente levamos  dito,  entendemos  que  a 'sua*  pori- 
ção  em  attenção  ás  relações  estrangeit*as  e ura  tan- 
to penoza , e gravemente  embaraçada;  tanto  mais’ 
que  não  podendo  deixar  de  proceder  em  hàrihonia 
cora  as  inspirações  d'outra  potência  invisível^  mas 
ttnsiopA , os  dictames  desta  são  pouco  proprios  para 
cimentar  uma  conciliação  necessária  , indispensável 
para  o verdadeiro  estabelecimento  da  prosperidade  pu- 


blica.  Fejizuieute 

tativas  niiguqlist^s  ; de^^Iace  da 

questão  que  se  .pelejava  nas  njargens.  4n  Eb?<> , tor- 
nou para  sc^mpí;^  peTdid^  niDa^.caasa-»  que  o influxo 
do  Genjp  dq  um.  Hornfm  lo^<*nkPA(\9^fl9  íírau- 
de  Pqdr^,  e do  valor  dPfl  .brayc^*,  .havia,  ja 
acabada.  . - 

Não  podemos  deií^at^  de  mencionar  outra  bem 
desgraçada  circunstancia.,  e e.Q.dontinua^ào  da  cl^sin- 
telligencia  com  .a  corte  de  Koma^  de  qqp  habilmen- 
te se  tem  servido>  os  = abqoluti&tas  ^ jà  para  excitar 
03  fanaticos,  já  par^  .assu^ti^r  .os  de  coosci^ucia  ti- 
morata, fazendo  vogap  um.  sci^nm  , mal  fupdad'4  c 
verdade  , mas  suíBciente  para.dui*  cuidado,  e deman- 
dar, alem  de  providencias  .uecç^sarras,  u prompta  con- 
ciliação com  0 Santo  Padxe ; porque  cada  dift  que 
es.ta  se  retarda  fará  augTuqqtaras.  exigencia^.da  Cur- 
te do.  Roma.  Não  podemos  deixar  de.  diíter  , que 
nçste  negocio  , tem  havidq  .pjui  pouco  .tacto  de^tie 
seu  principio;  de  modo.  .q^uo  .a  censor^  recahe  com 
toda  a justiça  sobre  tudas/as  admiulí^tíoçbeô  que  tem 
estado  no  podqr,  defde  :»  restauwjujão. 

Upíi  (his  majça’;Ps..eTubariijçua;qpe.su;  oppoe.  ao  pro- 
gresso verdadeiro. prosperidade  e.  a divi- 

da estrangeira;  spbre.  es^,  :abjec|;a.  havemos  larga- 
Tugntg  escri|dj9  , e rem^ttemos  p^r^  lá  aquqlles.de  noa- 
sos  leitorc.s,  que  mais  ampla  inforniaçíio  quiserem 
obter  sobre  ella.  Esta  divida  é na  verdade  mui  grao- 
de;  o mal  que  ella  causa  é porK^erto  immenso^  mas 
imp  irrgmctliavel ; us  meios  estão  indicados : nu  es- 
tado d’o8cillaçâo  politica  em  que  o paw  labora  des- 
de setembro  de  1^86;  coni  a fqlUi  de  segurança 
publica.,  e de  vias  de  cominuniç^ição  trausitaveia  com 
([uc  se  diminuam  as  despezus  de  transporte  , o 
ponham  em  facil.  contacto  a^  diversas  pt)voaçoisd> 
reino  , e suas  dlfTerentes  prodncço(  s,  não  é possivel 
ver  resurgido  e propagado  o coniuierçio  interno,  que 
é uma  das  mais  fecundas  fontes  da  riqueza  publica  • 
da  qual  sem  grande  vexame  iião-de  manar  os  mei- 
os com  que  a divida  se  ha- de  estaaçar. 

De  tudo  isto  nasce  o «)rninozo  desgosto  em  que  a 
nação  se  acha  ; mais,  avultado,  ainda  depois  que 
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eapftrappasi  ot^m  m «eíultofiójs  .legis-. 
l4ÜV)i^.)dí^SaCQ^^  ! c0niira§Bo,;;Wflftf-co^o  <WHa^ 
rejM!cgeçitaça^‘5i<qjup  por  hWwi  qu^.jis©  qòfiifa.j  dÍ7.i9r  , 
nâo  é.pçir  tJQrto  âfiVerdadeira'  e^ptijOSí^ãa  dá  iarnft,.  naí 
qua]  o8f<doÍ8  la4os  prQpQnd^raPftaai  sie  ftsebamj  sanâof 
eiu  eqi|iUbrÍQ,  -eçíi  tal  ,por3Íçao  y que  jnôdhuin  d&UeSi 
podfí  feapcaíwentQ  leyar  áv^ente’  eeu  . pecidiiâr]'|){ç©gjram+i 
ma!  O lado  direito  tem  dado  íi  uiais  »cabàli  provai' 
(I4  d^)si^t©ocia  de  pretençoes,  bqjp'  deslocadas:;  tiiás  su- 
as, intenções ,,  posto  que  prOvadaiaente  sinearaa#:  iia«i 
teia  sido  aojreditadas J ou.  ante*  nâo.  ae  tenViiquéri*- 
(lo  acreditar  9 para  não  dar. ’í>cca8ÍSo;.A- conoes;>oes  ,• 
que  tnaiô, ha-de  0 leropo  trazer;- 
0 lado  direitU!  austentaí  sincemwiènte  a (sonstitniçSò' 
de  18«‘>8,  esperando  que‘ co|rn*Q  tempo'  hajamlde  pdr. 
ella  mesma,  fazer-se-lb©  Jfcs.  «.ecessaria»  altera<^8^  mas' 
0 lado.  esquerdo  avesso  a taçs  alteroçoeís  ,: pretende,? 
como  mui  ^cUraioeute  se  prova,  poi?  suas  • votaçBea.,. 
pdoíJ  tüâuursOS'  dos  seus.  caudilhos;,  e . pelos.;  artigos; 
(lüs  periódicos  de  sua;  comiu.uubâo  j.tornalíô^raais  dotí 
mocratit^a  I E^ise  o ladci  direito  , por  uma';  sirencioaai 
resisteneip  embaraçai  o ;-deseavolvim.ento  d:,quella  ma^/ 
uitesta  tendência  5,  não  terá  ellc^  lassaz  i direito  parái 
luerecor  0.  I(3juyp^-  dos  que  só  aobellaín;  pela;  ordomir 
e jiela  paz  ? ,Nòa  ;n3o  censuramos  nò  ladn  :esqnardot 
as  puaa  tspdentías  censuramos -a  sua  intolerância!;; 
e se  , ' coioio'  êtn  plçn.o  parlamêiito...$e  ..disze :elJé: 
representa  a.  demociuoia.,  .pro(?urando  o triunfo  de> 
seus  princípios,  preencbc.  ai  sua  ihifesão;  m^aíodaq* 
do  direito  também  .cumprirá  corn  ‘ a> sua  disputando^, 
lha  vigorosamente  ;•  cada  uin  tem  as.suas.convicçõesrt 
0 lado.  esquerdo  fará  - consistir  á maior  somma  dá 
prosperidade  nacional  na  preponderância  da  deinOr 
cracia.,  o lado  direito , illustrado  por  a triste  experi- 
ência própria  e estránba , entende  que  a ventura  do : 
povo  está  na  justa  proporção  entre  os  priricipios  demo-  . 
eraticos  e aristocraticcís  e anathemat’'sando  igualmen- > 
a aristocracia  pura  , appella. para  um  méf/c?í<?rmo  pacifir 
CO , e friictifero.  E se  cora  justiça  foram  por  alguas 
periodicüs  censurados  os  actos  das  Cortes*  houve  feom 
tudo  grave  injustiça  de  sua  parte  em  não  dis<jritói-, 
nar  bem  as  circunstancias,  daníh  a cada  um  o que 
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é seu,  EsperaiDós  que  os  Deputados  que  vieram  ás 
provi neias ’ apreveüeiu  da  lição  que  levaram  , eque, 
menos  fascinados ^pelas'  tbeorias  e utopias,  uns  sai* 
bam  iDodiiiòabas  pelo  bem  fundado  queixume  dos 
povos  , e oiitros^  menos  confiados  em  iUusorías  es- 
peranças , bradem  com  mais  energia  pela  satisfaçào 
das  verdadeiras  necessidades  do  povo ; uns  e outros 
farão  assim  o éeis  dever. 

H ESPANHA.  Deppis  Je  seis  annos  de  guerra  civil, 
na  qual  se  tem  praeticado  por  ambos  os  partidos 
belli^rantes  inauditos  attentados  contra  a bumnnida- 
de , vem  inexperadamente  raiando  a aurora  d’uma 
paz  tão  düzejada  quão  neeessaria  para  o restabele- 
ci mento  da  prosperidade  da  ensanguentada , e defi- 
nhada Peninsula  Ibérica  ! A insurreição  das  provia- 
cias  vascongadas  foi  essenciahnente  determinada  pela 
conservação  integral  de  foros  e prerogativas  , sancci- 
onadas  por  uma  posse  secular  , e ameaçadas  d*uroa 
abrogação  immediata  em  consequência  das  novas  ios- 
tituições  constitucionaes  plantadas  com  o efemero  Es- 
tatuto Real,  Os  povos  destas  Provi ncias  já  haviam 
vigorosamente  proniinciaSo  cm  1820  seu  profundo 
desgosto  pela  perda  daquellas  antiquíssimas  prerosra- 
tivas,  reipeitadas  por  tantos  nionarohas;  e com  eflei- 
to  neni  a Constituição  de  1812,  n^m  o Estatuto  Re- 
al cullocavam  aquelles  povos  em  melhor  situação  po- 
lítica ; as  garantias  individnaes  , os  direitos  políticos, 
e eivicos  afiançados  ao  cidadão  hespanhol  por  qual 
quer  daqueües  dois  codigos  , ficavam  muito  áquem 
das  vantagens,  e immunidades  que  desde  tantos  sé- 
culos gozavam  os  povos  Bascos:  o regime  coostitii- 
cional  que  entre  elles  vigorava  sem  alteração  , man- 
tido por  hábitos  profundaroente  arreigados  , era  in- 
dubitavelmente maia  conveniente  e proprio  para  con- 
servar , e mesmo  para  progressivamente  augmentar 
a prosperidade  destas  ricas  províncias , que  aquelle 
que  poderia  provir-lbes  das  novas  instituições;  tudo 
marchava  naquellas  com  o regular  movimento  d*uma 
maquina  , mas  as  instituições  constitucionaes  acompa- 
nhadas de  novas  formulas , de  processos  novos , de 
estilos  , e mesmo  de  regulamentos  , e leirislação  , em 
opposição  muitos  delles  com  tudo  quanto  [>or  longos 
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secttlas  havia. . pmoticadõ  ^ bavla  âe ; tras^er  preci- 
sainente  reaist^cias  maÍ3  ou  . menos  porfiadas  , de  que 
muito  teria  do  .resentiivee  o bem-estar  daqiielles  po- 
vos ; sua  reacquo  pois  foi  inte i ramon te  derivada  desta 
poderoza  cauza  , na.  qual  podemos  Oo^fiadamente  di- 
zer nada  figurava  o principio  dyuastico.  Os  aposto- 
licos  que  .viam  fugir-lbes  das  maos  a rica  mina  ^ que 
com  tanto  proveito  lavravam  desde'  nluito  secúlosi  não 
tardaram  em  levar  D.  Carlos  ; para  as  . pírovincias  á- 
onde  a reacção  havia  rebentado. a fiàl  de  identifi- 
car sua  própria  cauza  coin  a .das  províncias  süble*: 
vadas,  e ellas  aceitaram  aalliança.,  porque  na  pos- 
sibilidade do  triunfo  viam  mais  segura  a conserva- 
ção de  seus  foros  , objecto  primário  , . essencial , e 
talvez  unicoj.qiie  os  impeilia  a praticar  esforços  e 
prodígios  , sendo  o decisivo  motor  de  seu  enthusias- 
mo  , e até  de  seu  fanatismo  : e D.  Carlos  , excita- 
do pelos  apostolicos  , entendeu  , que  devia  aprovei- 
tar tio  favoravel  ensejo  para  apoiar  vigorosaniente  a 
sua  cauza » que  isoladamente  em  campo  teria  ha 
muito  tempo  succumbido.  A lei  salica  havia  sido  in- 
troduzida era  Hespanha  pelo  .absolutismo  d!ura  inonar- 
cha  ; e não  assistiria  igilal  direito  a outro,  para  a 
abrogar  ? Se  os  direitos  de  D.  (Carlos  á coroa  d* 
Hespaaha  pro.viúham  de  .uma  lei  estabelecida  por  um 
rei  deapota  ^ poderia  ficar  privado  outro  Rei  déspota  de 
por  o mesmo  direito  a derogar  ? Todavia  D.  Carloa 
nüo  reconhecendo  em  seu.  irmão  faculdade  .para 
0 privar  d’um  direito!,  qué  elle  entendia  compe^ 
tir-lhe ; não  se  sugeitando  .ao  decreto  de  seu  irmão, 
declarando-lhe  franca  e lealmento  que  nem  cedia 
daquelle  . direito  , nera  o considerava  auctorisado , 
ainda  que  rei  para  o privar  delle  , houve -se  indu- 
bitavelmente com  a <mai8  louvável  lealdade,  ainda 
que  co.ntraditorio  comsigo  mesmò  , quanto  aos  prin- 
cípios do  absolutismo  que  professava  ; e em  taes  cir- 
cunstancias por  maneira  se  nouve  que  pode  ainda  de- 
fender-se ; mas  quão  difTerentemente  procedeu  em  Por- 
tugal seu  sobrinho  D.  Miguel  ? a este  não  faltou  um 
tó  titulo  para  que  a historia  o caracterise  como  usurpa- 
dor, o mais  cavilozo , e infame  de  quantos  a historia  faz 
*nenção  em  seus  annaes  ! 
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' Oâi  afm^toTicoiis  exaltados  , ourdando  iaaís  sega- 
prear ’o  patrimônio  que  lhes  legara  a igno- 
ranjcia,  e .mestno  a- iniquidade  , esmerarath-de  por  in- 
carnar *^a  oauza  tíH'  de  D.  Carlos»  e na  dos  foros,  e 
em  pregaram  ^6abii  e arteirauiente  todos  os  recursos  da« 
bjr^crida , e do  fonatismo ; não  estremeceram  de  faz<ír 
corfier  em  Hespáohá  rios  de  sang^ne,  de  canobisjir  as  ma- 
is horríveis  atrocidades  , de  santificar  os  mais  iüauditos 
crimes,  novamente  apresentando  á Europa , e no  sé- 
culo 19*^  a'  Hespaiiba  do  século  16.^,  quando  con- 
qoístára  o Mexieo  o Peru  í E na  verdade  consegui- 
ram faser  em  nossos  dias  resurgir  monstros  ainda 
mais  satrhudoB  que  os  Pizarros'  e Àlmagros  ! Tantos 
horrores  haviam  fatiado  os  fanatisados  povos , ir- 
reflectidos  Instruníentos  de  tão  abomináveis  hypocri- 
tas : ha  muito  que  a guerra  , e seus  horrores  haviam 
cansado  os  valentes  Vasconços , e desde  muito  anhe- 
lavatn  elles  por  uma  paz  , que  cada  dia  se  lhes  apre- 
sentava mais  distante  ; se^  elles  podessem  salvar  o 
verdadeiro  motivo  de  seus  sacrifícios,  se  ao  nienoí 
destes  colhessem  incólume  a integridade  de  seus  fo- 
ros, a sua  cauza  fícava  desde  logo  sejiarada  da  de  D. 
Carlos ; e a deste  desa visado  príncipe  ' im mediata- 
mente  baqueava,  e como  este  era  o objecto  secun 
durio  dos  esforços  daquelles',  pouco  e bem  pouco  s’íni- 
)7ortariam  elles  com  tal  rè&uítadò  , porqUe  o frueto 
de  seus  trabalbos  fíoava  colhido.  Nào  escapava  esta 
consideração  aos  exaltados  conselheiros  de  D.  Char- 
les ; e receosos  de  ‘ possibilidade  de.<«te  evento  ^ coiu 
a continuação  dos  honores  da  guerra  civil , crtiii  o 
inoremeiito  de  ÇTimes  , e atrocidades  perpetradas  por 
aquélies  povos  , e ás  quaes  elles  os  excitavam  , enten- 
diam con.promette-los  mais  em  uma  cauza  , que  não 
erá  a sua,  para  assim , e com  o receia  das  repre- 
sálias , os  tornar  mais  incarniçados , e irreconcilia- 
reis  inimigos  dos  constitncionaes.  No  emtanto  mui- 
tos homens  moderados  que  no  partido  de  iX  Carlos, 
só  viam  08  direitos  que  entendiam  assistir-lhe  re- 
conheceram , estreinenendo  dc  tantos  attentados , que 
por  tal  caminho  a cauza  djnastica  em  vez  de  ^ 
ganhar,  corria  cada  voz  mnis  risco;  gmn  iam  em  si- 
lencio pelos  horrores  promovidos  pelos  exahados  , mas 
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líiio  se  reviam,  a .fazer-lhes  frente  , e faSlar'  claro 
ao  iHadido  príncipe;;  eiltre  estes  se  «cbaVã  o.Genen$J 
1).  Rafae^l  Maroto,  ,iq.oe  sabendo  se,  aproveitar  .d^ 
circunstancias : quê  casuahnènte  lhe  deparara  a fofr 
íur^a  , reoonhecendo  a impossibilidade  do  tríiinfo  . do 
ruesmo  principe  ; e tremendo  pela  sorte  que  esperavja 
a infeliz  Hospanha  , se  |)or  àcazo  esse  triunfp  cb07 
grasse  , a,  realisar-se,  ou  pela  .exacerbaçao  dos  horrores 
jtla  guerra' civil  continuando  ella,  concebeu  a feliz  idéa 
dtí  arrancar  D-  Carlos  da  influencia  quê  o dominava;; 
de  conquistar  era  . seu  favor  as  possiveis  vantagens  ^ 
e de  restituir  a páz  , e a reconciliação  á penínsu- 
la : este  plano  era  sem  duvida  generozo  , e patrioT 
tico  , mas  as  difliculdadea  para  o realjlsar  apre- 
sentavam«se-lhe  tão  grandes  , eomo  na  verdade  eram ; 
seo>  acabar  por  meio  do  extermínio  com  o partido  exal- 
tado y nada  poderia  coi1seguir-se  ; e como  seria  pos&ivol 
convencer  o pi  jncipe  a acceder  a esté  essencial  preliminar 
em  taes.  circunstancias  ?Todayíatos  espingardeamentos 
d^EstellapfQvam  de.sobejo  qual  a coflagem,! denodo,  e fir?* 
weza  de  Marctto  j e qual  ascendeíHe»  este  |G.eneral  cheh 
gou>  a ganhar  no  .arjmíOi  do  pretendente*  ]Ç)esde  que[ 
08  acjonieqiüientòs  d’Esteiia  foram.  ; conhecidos,  <na  Rjijn 
ropa  , . ninguém  dutado  d'ajgmn . sdííso  dei^^ou.  de  yíhi 
que  o ejfita.proyavèi,  da  cauza  de  D.  Carlpaíií  .ema’* 
is  conforme  4*  ^eií$  intertssseô;;,  e.  /O,  .npaill’ .prepria 
para  aprensar.  a pacificação  da/Hcsptó)hH  « .wnsiatia 
em  uma  tr^nsdcçap  com.  o.  governa;  de  Madrid  $ etn» 
que  se  combinasse  a diguidadeie  (^eooiçoídoa  ooíiten 
dores,  salvaPdo  Os  principio  constituqiopnlí;,. ç gar:an- 
tiado  aos  Vaacon<jo8  a ftmição  -def  sous  antigos  foros, 
Por  este  meio  evltava^se  uma  iiitenvcnqão  ;armada> 
que  qnaudo  concedida  • por;  alguma  das  duas  .poten-k 
cias  fortes  com  proraet tidas  no  , tratado  'dftliqusdrMT 
pia  alliança » não  podia  deixar  d’augTn0ntar  a.  diffl- 
culdade  da  Hespanha,  de  a"  obrigar  por  jampo;  iií-* 
determinado  a sor  occupada  por  tropas  estrangei^ 
ras  ,,  c de*  fazer  crer  ao  .mundo "er,á  posteridade  qucí 
0 governo  constitucional  lhe- fora  impostOj  ■ itão  pe»- 
la  convicção  e conaentimento  nacional,' mas.. pela for^- 
ça.das  armas  estranhas;  cohsidèra/ção  a que  jamais 
se  submetteria  o õrgulho.  heâpanhol-  ' . 
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D.  Rafael  Maroto  estava  profundamenie  possuí- 
do destas  idáak  y e só  os  Apostolicos  o podetão  ca- 
imutiiár ‘cõtn'  o noine  de  traidor;  pois  elle  não  abu- 
sOU  da  confian(;a  do  príncipe , illudindo-o , ou  apre- 
sentando á sua  consideração  couzas  differentes  da» 
íqueliás  qüe  ello  se  propunha  executar  : os  agentes 
das  duas  potências  ( França  e Inglaterra  ) viram 
então  a possibilidade  d'«in  arranjaniento , e da  con- 
cluzão  da  questão  peninsular  pelos  proprios  recur- 
sos d?r  Hespatiha  5 sem  os  sacnficios  , e sem  o de- 
ver d^nna  oceupâção  militar ; viram  que  estava  che- 
gado o tempo  em  que  era  absolutamente  necessário 
apressar  a dezojada  conclusão,  nào  só  porque  a opi- 
nião estava  madura  na  maioria  dos  babitdntcs  dai 
Vascongadas,  mas  porque  a questão’ que  se  começa- 
va a debatcV  no:  oriente  • exigia  a pacificação  pnim- 
ptèi  da  pôniiisula.  E na  verdade  , quando  mesmo  fos- 
Se  possível  o tHunfo  sem  condições  , à incerteza  do 
resultado',  a duração  indefinida  da  guerra  , a pro- 
lorigação  de- seus  horrores,  e a oauza  da  humanida- 
de exigiam  pèr  'tehno  ' aos  males  da  Hespanba ; po- 
is que^  1 ratar' corri  os  insurgentes  não  era  ti'atai*  com 
um-  inimigo  estranho,  triascom  Individüos^pertencen- 
tes  á mesma  família,  discordes  por  cauZa  d^interes- 
ses  mui  reacs  e máterioes  , a reíspeito  dos  quaes  era 
eonvehlente quando  não  fosse  absolntaníente  justo, 
fazer  atteadiveis  concessões,  das  quaes  resultavà gran- 
de somma  de  hens , ef  vantagens ; pois  que  a causa 
i'a  humanidade  *posta  em  umai>concha  de  balança, 
a fazia  pender  parai  o seu  lãdo,.  mais  deciatvamente 
que  a espada  de  Brerne,  ainda  que  a supposta  jus- 
tiça • avultasse  da  outra  parte  1 Nem  (Fuma  interven- 
ção armada  e directa  poderiam  obter-se  mais  favorá- 
veis resultados,  mais  ppomptos , e menos  repugnantes 
aò  carácter  ‘nacional , e á independência  política  da 
HespaUhÉiI.  Daqui'  procederam  as  conferencias  de  LorJ 
John  Hay  com  Us  generacs  dos  dois  exercitos  op- 
postos  ; e a pacificação  du  Wespanha  esteve  a ponto 
de  malograr-se , porque  trial  que  os  apostolicos  a 
farejaratu,  desde  logo  começaram  a anathematisàr  como 
traidores  os  transamoriistas , e a insinuar  no  pouco 
seguro  animo  de  D.  Carlos  pensamentos  torriveis , 
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e aveasoâ.  a . toda  a oonciUBçãow  >No  emtanto  as 
transações  çntrc  Espaittero  e Macoto  haviam  começa«> 
do  desde  março,,  isto  ei^  publieo,  o meBioo  D. 
Carlos  o sabia  , e oom  müita  . evidencia  pela  proprio 
^neral  .Arlarotò  mais  d’um  iiiez  antes  da  convenção 
de  Vergara  ; mas  quando  elle  reconheceu  que  zuida 
podia  obter  em  favor  de  seu  iíilho  , e que  parte 
de  seus  generaes  ,pendia  para  a transacçao  para  sal^ 
var  as  prerogativas  das  provincias  , procura  então  des* 
fazcr-se  de  Maroto;  e daqui  a insurreição  dos  ba^ 
tíilhões  Navarros  em  Vera  ^ que  devia  ser  o prelu- 
dio para  a deposição  du  general  y passo  qiae  nas 
presentes  circunstancias  era  arriscado  , pois  que  este 
tinha . por  si  outros  generaes  subalternos , e grande 
parte  das  tropas  que  commandava  ; daqui  a confe^ 
rencia  para  que  foram  convocados  os.  generaes  de 
D.  Carlos  , e a que  elle  mesmo,  devia  f)rezidir;  neU  ^ 
la  foi  Maroto  interpellado -á  cerca  dos  projectos  da 
transacção  , e elle  não  só  os  oonfes&òu,  .mas  decla^ 
rou  que  se  não  fòsàe  ãpprovada<9  passaria  a rompêl-<a 
immediatámente  ; esta  conferencia  teve  lugar  no . dia 
26  d’Âgosto;-  no  dia  auteoedénte : havia  D«  Carlob 
passado  revista  ás  tropas  para  sondar dhes  ò espi- 
rito; por  esta.  òccazião^.  pro&odamente  magoado 
pelos  promiscujos  vivas  a >elle  ^ . .e  á Maroto-^  > de < 
terminou  irremifesivelnieRte  privar  estie  . >do;cointuandq 
transferindo^^o  áo  general ' Villa  Real . ; da.i>coiiife* 
rencia  não  proveio  outifo  respitado  áenão  ícada^qtíal) 
sahir  com  as  suas  convÂcçoes ; e Maroto; . com  m 
plena  certeza  de  sna'  desgraça , a qual  >3fae.  convinha? 
evitar  sem  perda  .de  tem poy  porque  as  cousas  , esn 
tavão  chegadas  aó  seu  termo  final ; e*  para  isto  mar-, 
cbou  desde  logo  para  Zumarága  no  caminho  de  Vi- 
Uoria  a duas  «léguas  dè  Vergara,  aonde  já  Espar» 
tero  tinha  chegado  ^ havendo  passado  as  formidáveis 
linhas  d’Amurrio,  as  .asperezas  de  Llodio  jO' Areta , 
as  posições  d’Qchaudiano , e occupado  os  fortes  d’Ur- 
quiola  e de  Sodupe  ; a facilidade  da  ;inarchad’£spar- 
tero  atravez  dèiiposições.  ião  fortiAcafias,  e tão  de- 
bilmente>  sustentadas  , não  pode  explicarnse^por  outro, 
modo,  senão iconjio  um  principio  do eurapriáiefito. da 
projectqda  tnsnaatsção.,  afim  de  por  este  ; meio  obri-. 
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pa.r  D.  Carlos  a mais  áiuálmeiite  acaedcr  a eHs . re* 
^eilíiDtto  OB  sfige«tíães  dos  CTi3í]taí^k>R.  A |)osiçrta  poií 
iis  MaETcfto  era  a muuis  delica&B  , e «He  ou  havia  de 
eanoluir  a transaoçaro , .silvar  ''»,  c&uza  das  proviuci* 
<&s^  e decàâir  .&  paciâcaçâo  da  peninsula^  on  eer 
irictâmai  dos  «Kaltedos  ^ e malograr  tão  vantajosos  re- 
sultados. — A ccmuenção  é hna]  mente  aasignada 
«m  Vergara  ue  dilt  dl  d^a^osto..,  « em  termos 
mz  boozrosofs  pcn»  anibos  os  «xeBcstofi  : eila  «omprr- 
hendÚLidesâe  logia  .as '^trovinoias  de  Biscava  e Guipu^> 
•ooa  ; ícsf)er.aDdo  q‘iie  Alava  e !Navarra  •^'iriam  a a:- 
ceder  «ou  p(uicn  tempo  ás  mesmas  cendiçoes  ^ o qut 
com  eíFeito  veio  depois  a acmitecer.  Desde  entài- 
hoou  decidida  â oauza  cmictra  D.  Carlos , que  Imi- 
dadameate  nioda  pertende  euster-se , porque  acoçad* 
por  Espaitei*o  ú áauçado  a entrar  precipitadamento 
por,  Uudax  em  Fram^  aio  dia  i4  de  setemoro. 
atx)inpaBfaa4o  âe  jgmode  sumero  ide  tropas  , e p(*r- 
•onagens , sendo  aqnellas  desarmsuias , e as  arnia^ 
entregiBBs  m Espai^enu  D.  Carlos  foi  «ntretantn  tv* 
ai&ir  pana  Boarges^.ie  opesBoial  de  sea  partido  mnn< 
dada  Internar  pára  daiab%  de  Fiança 
- ' No  -oaraoBto  asaxams  Cortes  reimirinB  se  mo  1.' 

de  s^embro ; ^no  laníigresso  dsoE  de]Aiiados  figum  ^ 
naíorie  pragresiista , em  >qaanto  que  mo  aeaado  bp  h- 
péssenta  a ansiuría  madíttaida.  ^ — tí  ^naerno  dinui<' 
ooBÉa  áa  iicortea  dos  faustos  aconteinnieBtoB  qne  a- 
oab»vam/de  saaHsiir^^  las  pneiviae  >de  qoe  *redo 
preseutará  >oi  ifvojed;»  pana  a cenoessao  dos  fór»  . 
o .qnie  cuiuptüo^  ú aomeada  a conmnàsão  ftim  o-exa* 
Hibiar;  a lesta;  ae  tdivide  apreseoiando  a maiurm  iin- 
pTiq^octo  .qoe  deatnie  a proposta  do  Governo  , o :• 
HniHxria 'ontro  que  mais  delia  as  jq)roaima  ; i>  partUti* 
pirngressista  pamsc^  qoe  scrbreBaltBdn  eom  tão  ino^ 
perados  socflossos^  se  propõe  a cotnhBter  a coiim»- 
de  YeKgara « oh  a frustrar  rseus  heneficos  vem:- 
todos  i,  enraecsaDdo  por  não  aoeeder  á concessão  ou? 

*é  mdvel  iqua  este  procedimanto  aproaime  uma 
crise  oumisteridl  aa  gaboielte  de  MiidriA,  e me  siga  nu 
a qoeda  e «mdança  do  aetoal  miunteeio , ou  a di»- 
Holhução  das  oortes^  e a appelarção  para  Ji  opèniãn  pti- 

depntis  da  cmrvenção  pltmameute  •pronun- 
ciada em  favor  da  pacificação. 
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Atí  províncias  Vascongadas  achando- se  hoje  em 
paz , receara  9 porem  da  decisão  das  curtes  9 as  qua- 
e8  dirigiram  uma  digna  e vigoroza  representação , 
temem  de  ver  renovadas  as  hostilidades , e appellata 
para  Espartero , que  havendo  empeubado  a sua  pa- 
lavra, saberá  lealmente  cumpril-a,  e salvar  a Penín- 
sula da  repetição  das  horrorosas  scenas  d’uina  guer- 
ra civil  9 que  as  utopias  d’ um  partido  fascinado  , não 
uótremece  de  a reconduzir  ! Entretanto  elle  lá  vai 
para  o Áragao , e Catalunha  , recebendo  em  sua  mar- 
cha os  mais  estrondozos  e decisivos  testemunhos  de 
reconhecimento  que  os  povos  lhe  dão  como  pacifica- 
dor da  patria  1 . . elle  lá  vai  marchando  contra  Ca- 
brera  9 e o ex-conde  d’Hespanha,  contra  esses  dois 
tiffreg  baptisacfos  , que  a despeito  de  todas  as  proba- 
bilidades 9 ainda  ousara  prolongar  por  mais  algum  t«>m- 
po  os  males  públicos ; e taes  são  ainda  os  debeis , 
mas  sauhudos  caudilhos  sobre  quem  confia  vm  parti* 
do , que  morreu  com  a convenção  de  Verqara  1 Ce- 
do, e mui  cedo  esperamos  que  elles  terão  a sorte  que 
merecem  e cora  este  successo  a final  pacificação  da  pe- 
ninsula  ; devendo  delle  datar  para  elia  uma  nova  era. 

Isto  escrevíamos  quando  lemos  o extracto  da 
memorável  sessão  de  7 de  outubro  no  congresso  doa 
Deputados  de  Madrid  : quem  9 attentos  os  preceden- 
tes, poderia  esperar  um  tão  fausto  desenlace  desta 
questão  essencialmentc  vital  para  a pacifiõição  da  Pe- 
nínsula ? o que  é certo  é que  no  principio  da  sessão  , 
estando  tudo  preparado  para  um  debate  violentissi- 
mo  9 do  qual  pode  ser  que  procedessem  terríveis  con- 
sequeneias  , quando  este  effectivamente  começava  , co- 
mo por  encanto  se  segue  a scena  mais  pathetica , 
e cívica  9 que  jamais  talvez  se  haja  visto  em  Par- 
lamento algum : um  dos  oradores  mais  distinotos  d’entre 
os  antagonistas  do  ministério  tocado  de  mui  simples 
mas  sinceras  expressões  proferidas  por  outro  mem- 
bro do  ministério , e movido  por  uma  inspiração  cí- 
vica 9 generosa , e verdadeiramente  patriótica  , depon-- 
do  toda  a sua  eloqueucia  parlamentar , apagando  todo 
o fogo  das  paixões  , suspendendo  toda  a energia  da 
Bua  opinião  , passa  a abraçar  aquelle  ministro  , .e  lhe 
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assegura  que  em  vez  desta , o ministério  deve  des- 
de ja  contar  com  o seu  mais  cordial  apoio  ; faz  outro 
tanto  o maior  uuuiero  dos  deputados  da  opposiçào; 
e n*um  momento  da  mais  pura  effusão  de  civicos  sen- 
timentos surge  no  congresso  a paz  , e a conciliação! .. 

A proposta  do  ministério  á cerca  da  concessão  dos 
foros  passa  por  unanimidade  ! Tanto  pode  o verdadeiro 
amor  de  patria  em  coraçoes  generosos  ! Nós  oioit- 
timos  as  refílexões  que  em  tropel  nos  estão  acudin- 
do ao  bico  da  penna,  Ditoza  nação  aonde  taes  sce* 
nas  se  representam  1 Possa  este  salutar , admiravel 
e patriótico  exemplo  ter  ainda  imitação  entre  os 
Portuguezes ! ! 

Oriente,  A questão  do  oriente  occupa  qnasi  toda 
a attenção  da  Europa  ; . e o oriente  parece  ser  hoje  o ! 
campo  da  batalha  aonde  as  ambições  europcas  dão 
o seu  ponto  de  reunião.  A morte  do  sultão  Maba- 
moud  , ' a ascensão  tranquilla  d’um  successor  ao  thro- 
no  de  Constantinopla,  a batalha  de  Nezib  , ganha 
por  Ibrahim-Pachá  , filho  de  Mehemet-Ali,  Pachádo 
Egypto ; a defecção  da  esquadra  Turca  , e sua  fu- 
ga e entrega  áqueile  Pachá  , são  acontecimentos  de 
grande  transcendência  , e que  immediatamente  afiectão 
os  variados  interesses  de  grandes  potências  da  Euro- 
pa. Os  successores  de  Pedro  Grande  ainda  não  de- 
zistiram  da  idéa  de  um  dia  se  sentarem  no  throno 
que  aos  antigos  Imperadores  Gregos  conquistara  Ma- 
homet  2.®  ! — A insenpção  appresentada  a Catharí- 
na  2.^  na  sua  viagem  ás  províncias  meridionaes  do 
Império  Russo , e em  uma  das  entradas  de  Kerson : 
— E'  jior  aqui  o caminho  que  guia  a Byzancio  está 
constantemente  na  lembrança  dos  Czars;  e nem  es- 
tes nem  a Europa  deixam  de  ter  bem  presente  a- 
quella  memorável  consideração  dc  Napoleão  á cerca 
da  Rússia. 

Assentada  sobre  o pólo , dizia  clle  , e encos- 
tada aos  gilús  eternos , ella  não  é atacavel  senão 
trez  ou  quatro  mezes : mas  ao  mesmo  tempo  ella  tem 
todo  0 anno  para  atacar  a Europa  ; em  quanto  a 
Rússia  não  offerece  a seus  aggressores , mais  que  os  in- 
commodos  , os  rigores , e as  privações  d’um  solo  de- 
erto  , d’uma  natureza  morta  ^ ou  entorpecida  9 o povo 
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daqiielle  paiz  correrá  com  prazer  para  as  delicias  do 
meio  dia  , e ajuntando  a estas  circumstancias  fisicas 
uma  população  immensa  , brava  , endurecida  , e pas- 
siva, nâo  pode  deixar  de  fazer  estremecer  a idéa  d’ 
uma  ta!  massa,  que  nào  pode  ser  atacada  nem  de 
flanco,  nem  pela  retaguarda,  que  inundaria  tudo  no 
cazo  de  triünfo  , ou  se  retiraria  para  o meio  dos  ge- 
los,  para  o seio  da  agonia,  e da  morte  , que  cona- 
titue  as  suas  reservas , no  cazo  de  uma  derrota , -e 
com  a felicidade  de  tornar  a apparecer  se  o cazo  o 
exigir  ! . Nâo  está  ali  a cabeça  da  hydra , o An- 
tco  da  fabula  , que  nâo  será  possivel  aniquilar  senão 
colhendo-o  pelo  corpò,  e afogando-o  com  os  braços  ! ... 
A sorte  da  Europa  está  pendente  da  capacidade  , e 
das  disposições  d* ura  só  homem  &c.  — Por  outro  lado 
a hora  final  do  Império  Turco  parece  ter  soado , e 
ns  grandes  potências  da  Europa  o mais  que  poderão 
fazer  é deraoral-a.  Depois  que  os  Russos  pasmaram 
0 Pruth  , e o Balkan , e chegaram  a Adrianopoli  , 
a sorte  do  império  do  crescente  está  julgada  : mas 
0 engrandecimento  da  Rússia  á custa  das  províncias 
Turcas  banhadas  pelo  Mediterrâneo  , e pelo  mar 
Negro , será  o preludio  d*acontecimento3  espantozos  ; 
com  um  pé  neste  mar  , e outro  no  Báltico , com  um 
braqo  sobre  o meio  dia  da  Europa  , e outro  sobre 
a Asia,  quem  nâo  receará  ver  as  hordas  caucasas 
correr  livremente  a Europa  eAsia?  Debatem-se  po- 
is no  Oriente  mui  sérios  interesses  , e a todo  custo 
cumpre  á Inglaterra , á Frarça  , á Áustria , e á 
Prússia  manter  a integridade  do  Império  Turco  e 
quando  os  interesses  peculiares  de  cada  uma  destas 
potências  possa  sofFrer  alguma  collisão , e embara- 
çar por  algum  tempo  a final  solução  da  questão  o- 
etnn I io  Oriente,  terão  por  fim  ajustar  se , porque 
0 interesse  de  sua  própria  existência  , lhes  facilitará 
a meio  d^accomodação  , com  tanto  que  a Prússia 
fique  nos  limites  que  se  acham  assignados  pelos  úl- 
timos tratados  com  a Porta.  Embora  Mebemet-AIi 
8cja  Príncipe  e chefe  hereditário  do  Egypto,  e da 
Syria , pretenção  de  que  não  deziste  , e a que  será 
lorqozo  accfeder  , reconhecendo  , todavia,  este  a su- 
premacia ottomana , ainda  que  nominal , quanto  ao 
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império,  porem  real  quanto  a alliança  oíTondva,  e 
detfensiva;  mas  subsista  indiviza  para  com  as  po- 
tências da  Europa , a sublime  Porta , por  que  a ex- 
istência deste  império  é o penhor  da  independencia 
europea. 

E’  por  isto  que  aquellas  potências , e appc^ren- 
temente  a Rússia  offereceram  a sua  mediaçào  á Por- 
ta para  accomodar  suas  desavenças  com  Alehemrt- 
AU  , cuja  mediaçào  foi  aceita.  Junto  dos  Dardane!- 
los  se  acha  a esquadra  alliada  composta  de  10 
naos  In^lezas,  e 7 Eranoezas  , alem  de  muitos  ou- 
tros vazos  de  guerra , em  observação  dos  movi- 
mentos com  que  a esquadra  russa  ameaça  Constan- 
tinopla na  outra  entrada  do  Bosforo  , e impede  que 
aquella  vá  junto  desta  capital  passar  o inverno,  co- 
mo pretendem  os  embaixadores  Inglez  e Francez, 
por  que  o Russo  declarou  ,ao  Divan , que  quando 
prestasse  o seu  consentimento  áquella  pretençào , 
este  acto  seria  considerado  como  violação  do  trata- 
do d’Unkiar-SkeIessi. 

E tal  c o estado  das  cousas  ao  nosso  alcance 
ao  momento  em  que  escrevemos  ( 18  de  outubro) 
Esperemos  os  resultados  desta  importántissima  ques- 
tão , na  qual  a Europa  inteira  vivainciite  interessa. 

Inglateura.  — A sessão  do  Parlamento  foi  tao 
longa  , como  esteril  ; seus  salientes  trabalhos  redu- 
sem-se  ao  celebre  hill  da  escravatura , e íi  redueçao 
dos  direitos  do  porte  das  cartas  do  correio,  Esta  re- 
solução é importante  , e judiciosa;  em  pouco  se  reco- 
nhecerão seus  resultados  práticos , e elles  serão  mais 
uma  prova  e demonstração  d’um  tbeorema  d*econo- 
mia  política  : = pequenos  direitos  lançados  sobre 
grande  massa  tributável  produsem  resultado  muito  mai- 
or , que  grandes  direitos  lançados  sobre  pequena  mas  a 
tributável  =.  O porte  das  cartas  em  Inglaterra  hoje 
reduzido  a mui  pequena  quantia , fará  crescer  pro- 
digiosamente as  correspondências,  e por  tal  dumIo 
que  o veudimento  do  correio  subirá  a somroauiubo 
maior  que  aquella  que  ordinariamente  orçava. 

Qiiantü  ao  estado  político  deste  paiz  é com  bem 
sentimento  (jm*  vemos  irem  por  elle  grassando  as 
exageradas  I E*  uui  facto  confessado  por  um  miuid- 
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tro  da  coroa  era  pleno  parUmento  > ^que  actualmen-» 
te  mais  d’ura  milhão  d^homens  estão  era  inaurrci^ão 
contra  as  leis  , e contra  a sociedade  ! . alludia  á cele- 
bre associação , hoje  felizra^nte  dissolvida  , denonúf 
nada  convenção  nacional ; mas  embora  esta  tentativa 
se  haja  malogrado  » o qüe  se  vê  é que  a constituição 
ingleza  começa  a ser  sustentada  pela  força  > isto  é 
por  ura  principio  contrario  ao  que  tem  servido  de 
fundamento  ; este  cra  a força  mpral  , o seu  prosti- 
pio  começa  a enfraquecer , pois  as  brechas  feitas  nas 
í<Il*{is  não  se  reparara  mais  : a crise  social  pois  era 
liíírlaterra  pode  diser-se  apenas  suspensa  ; e bastará 
mie  um  dia  amanhèça  ein  que  o ministcrio  whig 
iino  possa  fazer  frente  ás  difficuldades  , suscitadas  pe- 
las especulações  da  praça  dos  fundos  , para  que  a re- 
forma exigida , e por  raais  radical  que  'seja  conce- 
dida , não  fique  abaixo  das  exigências  dos  reformis- 
tas. Será  rnesmo  diíficil  que  o actual  ministério  ouso 
comparecer  n’urna  nova  sessão  com  a esperança  de 
saliir  victoriozo  do  combate  ; ou  appellarido  por  no- 
vas eleições , elle  não  tenha  diante  de  si  uma  maio- 
ria conservadora , e resistir  ás  reformas  , mandada 
}or  ellas!...  - ■ 

A festa  do  renascimento  da  cavallaria  em  Esco- 
ria , e nos  Estados  de  Lord  Englintoun  , é em  nossa 
qiocha  mais  do  que  uma  parodia  das  proezas  e faça- 
nhas de  idade  rnedia.  Parece -nos  observar  nesta  les- 
ta, ein  sua  magnificência  , na  exactidão  da  observân- 
cia das  etiquetas  rigosamente  guardadas  nas  justas, 
e torneios  daquella  idade  , e especialracnte  na  epoca, 
circunstancias  o concorrentes  , alguma  couza  mais  qup 
uma  simples  festa  de  cavallaria  ; não  será  ella  o 
reròoda  associação  denominada  cnnvenv^uo  uav.ionaVt ... 

Nokwega.  — O Rei  acaba  de  retirar  a proposi- 
ção que  havia  feito  ao  Storthing,  jiara  lhe  confe- 
rir o veto  absoluto , que  este  congn*8so  lhe  recusou. 

O Storthing  foi  mandado  sej)arar-se ; e se  não  pode- 
mos deixar  de  louvar  sua  firmeza,  também  entendemos 
que  o rei  procedeu  como  cumpria  á sua  dignidade, 
e cremos  firmemente  como  cumpria  á estabilidade 
constitucional. 

Hanover.  — A Dieta  Gerraanica  evitando  a re- 
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folução  da  questão  de  Hanover , nâo  dictando  me* 
didas  conciliadoras  ^ deixa  tudo  no  estado  quo , e eis- 
ahi  0 Rei  Ernesto  em  funesta  discussão  com  o povo; 
discussão  que  fora  facil  á Dieta  accomudar  por  meio 
de  uma  medida  justa , e pacifica , qual  era  a resti* 
tuição  da  derogada  constituição  I Os  resultados  que 
de  tal  tenacidade  a historia  apresenta , ainda  não 
serve  de  lição  bastante  á Dieta  , e ao  rei  Ernosto  ! 
o tempo  o mostrará. 


t 


m 


Miscellanea. 


RECORDAÇÕES  DA  GUERRA  PENINSULAR, 


Brincadeira  (Tur)}  aquartelado  Inglez 

no  Porto. 

Chegiiei  ao  Porto  pelas  5 horas  da  tarde  , e 
recebi  para  mim  , meu  criado  , e dons  cavallos , um 
boleto  para  uma  caza  de  consideração.  O dono  delia 
era  um  advogado  rico  , e posto  que  eu  soubesse  que 
todos  03  quartéis  da  Cidade  da  vão  pela  mesma;  to- 
davia pelo  aspecto  da  caza  concebi  a esperança  de 
que  me  caberia  contar  mais  favoravel  recepção  , do 
que  os  outros ; resoluto  como  eu  estava  em  Àizer  pa- 
ra isso  toda  a diligencia. 

A porta  da  rua  estava  aberta  ; subi  por  uma 
larga  escada ; e batendo  a uma  grande  portn  , acu- 
dio  uma  mulher  d’olhos  vesgos  , que  á pergunta  que 
fiz  , se  o patrão  estava  era  caza , respondeu  encolhen- 
do os  hombros  = Náo  está  em  caza  ==:  Expliquei  a 
natureza  da  minha  visita , apresentei  o papel  que  a 
auctorisava , e immedi atamente  o semblante  da  dama 
tomou  o mais  assanhado  aspecto , dizendo  = Cá  nào 
ha  quartel , Senhor  ; nada  , nada  , nada  = Conheci 
que  isto  era  peta , tanto  pela  apparencia  da  caza , co- 
mo porque  já  sabia  a disposição  de  muitos  Portugue- 
zes  de  se  esquivarem  ao  incornraodo  de  dar  quartel  a 
Officiaes  Inglezes.  Todavia  eu  estava  determinado  a 
obiar  somente  por  intervenção  das  auctoridades  ; por 
quanto  o Commandante  das  forças  era  muito  escru- 
puloso sobre  este  ponto , e com  razão  : porque  muitos 
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ofBclaes  durante  as  primeiras  'campátíhas  se  haviào 
comportado  mui  despoticamente  em  seus  quartéis,  e 
dado  origem  a boatos  de  .tal  natureza  , que  fizeràosair 
uma  ordem  geral  a este  respeito  , cujos  eíFeitos  eno 
penosamente  sentidos  pelos  officiaes  de  comportaiueu- 
to  pacifico  e conciliador.  Cohereute  com  o espirito 
desta  ordem  deixei  a -velha  - Dona , e ordenando  ao 


meu  creado  que  esperasse , voltei  a caza  das  auctoii- 
dades  portuguezas , que  me  haviao  dada  o bolero. 
Quando  lhe  descrevi  a minha  recepção  , um  dolles 
rompeu  env  exclamações  de  raiva  , declarando  que  a 
pessoa  5 para  cuja  caza  eu  fora  aboletado  , era  um 
embusteiro , e partidista  dos  Francezes  = Teve  em 
sua  caza  commodo  hastatite  para  quatro  pfficiaes  Fran- 
eezes  ( disse  ellè  ) \ e se  agora  o naô  acha  para  vos . 
quando  por  toda  a parte  se  aquartellào  officiaes  Iwj\e~ 
zes  , mandarei  para  lá  uma  duzia  de  soldados  Fvr- 
tvguezes  — Fez  então  um  escripto  ao  advogado,  e 
recominendüu-nie  que  lhe  nâç  pedisse  desculpa , uiaà 
desse  ordem  ao  meu  criado  que  logo  descarregasse 
a bagagem  para  dentro  de  caza.  . Çumpri  com  estas 
instrueçoes  : dei  ordem  ao  meu  rapaz  que  descarre- 
gasse , e poizasse  os  meus . babus  8cc.,  e subisse  atnu 
4e  mim.  A.porta  estava  aberta , e sem  cerimonia  fai 
entrando  ate  ao  quarto  principal  da  caza , aonde  en- 
contrei o advogado  com  uma  febre  d^afflicçâo.  Era 
elle  um  homernsinho  que  parecia  çórado  ao  fumo . 
dos  seus  50  annos  yestldo  com  .um  roupão  cheio  de 
nodoas  , e empoado  segundo  o maior  apuro  da  muda 
dos  da  sua  profissão.  Cresceu-lbe  a febre  ao  giáo 
de  paix)xismo  quando  me  vio  do  interior  das  caza-. 


porque  nunca  esperou  tal  sp];)re3alto.  ;.Ilepetio  asmcc- 
mas  palavras  da.  velha.. éom  xim  arreganho  de  dento?, 
que  inculcava  ser  sorriso : e fazendo  por  me  despedir 
airosamente  affectava  um  rieosinho,  em  que  seus  pe- 
quenos olhos  não  tomavão  parte  , antes  descobrlàu  n 
raiva  figqdal , que  me:tqria  pulveriiado  , se  acazo 
cousa  , que  estivesse  ua  sua  maó.  .Declarou  que  lu' 
tinha  çommodo  para  min^  ^ nem  puxa' oíEcial  algum : 
e se  eu,  houvesse  tido  bastante  fraqueza  para  lhe  fal- 
Iara  este  respeito  com^cjviUdatfc  ^ aua  presumpç.m 
teria  crescido  com  n^aior,  rapicle^z , dq  que  te  pensa ; 
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porem  eu  friamente  me  lancei  para  cima  de  suà  es- 
plendida'marqueza , e Hie  dei  a ler  o escripto  qiiè 
trazia  dos  magistrados  • Leu-o  com  effeito  , e depois 
d*uma  pequena  pauza  , e um  comprido  encolher  d*hom- 
bros , resmoneou  ura  pouco  sobre  a grande  difficulda- 
de  , em  que  se  achava  collocado  por  ter  em'  sua  ca- 
za  um  offiçial  aboletado  : e me  pédío  que  qüizesse 
descer  a um  quarto  9 que  elle  tinha  lá  era  baixo* 
Acompanhêi-o  / e depois  de  estar  uma  boa  hora  á 
espera  que  apparècesse  a chave  « abrio-se  finalmenté 
0 quarto  9 áonde  entrei  com  elle.  Aqüi , me  disèb  el- 
le que’  mandaria  pôr  u^ia  cama  no  chão  9 á unica 
que  tinha  : e que  também  faria  vir  para  baixo  duaá 
cadeiras  e bma  banca  ; mencionando  ao  mesmo  tem-^ 
po  que  segundo  as  ótdens  de  Lord  Wellington  nao 
havia  obrigação  de  forftécer  mais  cousa  alguma  9 d 
que  tudo  o mais  era  voluntário  da  parte  do  dono  dá 
caza,  em  que  o officiál  se  áquartelava.  Aperiás  é 
possivel.  dar  uma  exacta  idea  do  quarto;  supponho 
que  havia  séculos  que  servia  de  caza  dé  despejo  9 co- 
berto de  teas  d’aranha9  húmido 9 sujo,  eescurò,  sém 
I vestigies  de  movei  de  quálidadé  alguma  , edé  maiS 
a mais  cama  nb  chão  I ésíe  cemtraste  com  as  superio- 
res accommodações  dadas  aos  officiaes  pelo  gbral  doà 
Portuguezes  , excitou  a minhá  indignação  contra  0 pe- 
queno advogado  a tal  ponto , que  a não  ser  o res- 
peito 9 que  tinha  ás  Ordens  de  Lord  Wellington  , creio 
que  teria  immediatameiite  punido  0 insolente  e ma« 
roto  do  velho  , assentando-lhe  com  0 meu  chicote  em 
sua  tostada  pelle.  Cousiderei  um  pouco:  e depois 
pegando  na  chave  pelo  parte  de  fora  da  porta , é 
acenando  com  a cabeça  ironicamente  ao  meu  patrão, 
lhe  disse  = Está  bom  = Sai , e dei  ordem  ao  meu 
criado  para  que  metesse  lá  ambos  os  cavallos ; por- 
que como  era  mui  difficil  encontrar  no  Pprto  estriba- 
ria por  favor , ou  por  paga  , oceorreu-me  a idea  de 
que  assim  não  só  dava  por  mim  um  substituto  azado 
para  tal  accommodação  , mas  ao  mesmo  tempo  punia, 
como  elle  merecia  , o tal  inimigosinho  dos  Inglezes. 

Os  cavallos  foram  logo  metidos  no  quarto  com  ad- 
imraçâo,  confusão  , e intensa  mortificação  do  advogado. , 
Nem  0 meu  criado , nem  eu  mesmo  podíamos  conter 
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O riso  á vista  desta  scena.  O patrão  no  fervor  de  sus 
enraivada  admiração  apertava  suas  pequenas  mãos, 
tremia  todo  de  furor  : a velliôrra  da  criada  excla- 
mava em  altos  gritos  á porta  = Ai  Jesus , Maria , 
José  I = : e os  animaes  , como  usão  todos  os  cavallos 
no  cabo  d’uma  jornada , procuravão  alliviar  se  pela 
pratica  daquellas  acções , que  • n’uma  salla  de  visitas 
pareceriam  mal , e provocariam  fortemente  o riso:  mas 

3ue  n’uma  estribaria  podem  passar.  A scena  só  po- 
e bem  ser  imaginada  pqr  quem  a vio.  O letrado 
então  perdeu  de  todo  a paciência , e deu  lugar  ú i 
mais  violenta  e illimitada  raiva.  Chamava-me  = here* 
gt  Jnglez  ^ e claramente  apregoava  seu  odio  para  com 
a Grã-Bretanha , e paixão  ppla  França.  Batia  o pc 
na  caza  , fall^va  comsigo  so  , e fazia  arremeços ; eu 
porem  friamente  lhe  dizia  que  saisse  para  fora  , se  não 
queria  ficar  fechado  com  os  cavallos ; porque  eu  nao  | 
podia  por  mais  tempo  estar  na  estribaria.  Obedeceu 
com  grande  carranca , e praguejando  , em  quanto  eu 
}he  dei  com  a maior  polidez  os  agradecimentos  pela 
accommódação , que  em  suii  çaza  me  havia  franquea- 
do , e parti  para  caza  dos  magistrados  i a quem  con- 
tei  o caso.  Á galhofa,  que  fizeram  , por  esta  brinca*  , 
cadeira , não  foi  menor  que  a minha ; recommenda-  j 
ram -me  que  conservasse  o quarto  para  cavalhariça  « em  i 
quanto  roe  demorasse  no  Porto , o que  assim  fiz : e | 
ç}eram-me  outro  boleto  para  uma  caza  fronteira  á do  j 
letrado  , aonde  recebi  a mais  hospitaleira  atten^ão  nos 
poucos  dias , que.  me  demorei  na  cidade : e tinha  o 
gosto  de  cortejar  o torrado  velho  todas  as  manhãas, 
quando  elle  saia  de  caza:  cortejos  « a que  nunca  sc 
dignou  corresponder  mais  do  que  com  uma  carranca 
própria  de  seu  semblante  Jacobinico. 

( Thti  IFiiir,?  of  Etiwpe  , or  Armais  of  MVUury  asd 
Naval  Waifart.  Landon.  183^.  pa<j>  297.) 
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lí  A na  fentraáa  que  conduz  o viajante  de  S.  Peters- 
burgo  á Tzarskoicelo , uma  pequena  caza  regular/ 
construída  , segundo  os  princípios  da  arte  grega  , e 
notarei  sobre  tudo  pelo  bom  gosto  e pureza  dos  or- 
natos. O génio  esclavonio » tào  pouco  dotado  d*origí- 
nalidade,  reproduzio  com  paciência  todas  as  particulari- 
dades d’iima  caza  attica.  As  arvores , e os  pinheiros 
do  norté  se  agitão  era  torno  destas  elegantes  collum- 
natas , e seu  murmurio  parece  ser  um  amargo  queixume 
contra  esta  in vazão  da  arte  brilhante  e meridional  nos 
paizes  do  septemtrião.  Aqui  vemos  estes  porticos , e 
estas  arcadas  , destinadas  em  outros  tempos  a oiSTerecer 
aos  passeantes  uma  doce  sombra  e uma  salutar  frescura, 
e que  hoje  o vento  norte  açoita  por  espaço  de  nove 
mezes,  sibilando  cora  ironia  no  meio  destes  frios  mar. 
mores. 

Aqui  se  veem  as  antigas  estatuas , bellas  pela 
sua  nudez  pagãa',  que  oíFende  a vista  em  um  paiz 
chrístão  , e cauza  arripios  era  um  paiz  gelado.  Todas  . 
as  janellas  estão  fechadas  ha  quarenta  annos  t e os  pi-> 
uheiros  incultos , o terreno  arido  , as  ruas  do  jardim 
apagadas  e desfeitas,  zombam  hoje  da  arte  e dos  the- 
zouros  prodigalizados  pela  imperatriz  , que  em  outro 
tempo  creou  este  retiro  para  os  seus  amores* 

A historia  desta  habitação  é a historia  tocante 
d’uma  alma  fiel  e obscura  , perdida  pelo  caprixo  d’u- 
ma  testa  coroada*  A poucos  passos  de  distancia 
da  caza  deserta , ha  perto  de  vinte  choupanas  de 
motíjicks , que  parecem  estar  semeadas  nas  bordas  do 
regato ; e mais  longe  os  tumulos  dos  habitantes  d’al- 
dea  fazem  voltear  n’uma  grande  extenção  de  terreno 
?uas  ruas  mortuárias.  Deixei  a estrada  , e desviei- 

do  edificio  grego  e arruinado  de  Catharina  para 
inc  dirigir  para  este  cemitcrio , n*uma  tarde  do  ou- 
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tona  /de  1826.  Nâo  se  ouvia  sussurro  algum:  o ír 
era  frio , e profunda  a solidão.  O monotoiio  catalogo 
destes  nomes  de  defunctos  obscuros  , e a enuumera- 
ção  de  todas  a suas  virtudes  paternaes,  filiaes,  con- 
jugaes  cj  c* , tinham  já  fatigado  meus  olhos  , quando 
descobri  era  um  canto  do  emniterio  uma  pedra  negra 
sem  nome  e sem  inscripçáo.  jAssentei  me  junto  d’el!a  ; 
e perguntava  a mim  mesmo  quem  poderia  ser  o anô- 
nimo habitante  desta  sepultura.  A igualdade  tão  ga- 
bada da  morte  9 dizia  eu  , será  também  ehimerien? 
pois  também  havei á paixões  debaixo  da  terra  , assim 
eomo  as  ha  úW  cima  delia?  ...  Nenhum  signal, ne- 
nhuma palavra  haria  que  excitasse  a memória  deste 
finado.  Altas  hervas  cercavam  o sepulcro  ; o verde  1 
musgo  arredondava  seus  ângulos , tudo  annuncian 
que  o corpo  sobre  que  pesava  a pedra  jazia  ali  desde 
muito  tem{>o.  Mas  para  que  era  este  silencio , e es< 
te  esquecimento  de  inseri  peões  funebres  ? Os  crimes 
do  defunto  teriam  sido  tão  horríveis  que  fosse  indeco- 
roso publicar-lhe  o nome  ? Era  este  na  verdade  0 u- 
nico  tumnlo  cuja  memória  não  havia  sido  conservada 
por  uma  fiel  afíeição. 

Pobre  dormente  ! exclamei  eu  involuntariamente,  | 

sosinho  entre  estes  mortos  , tu  te  introdusiste  entre  j 
clles  como  se  fosses  um  foragido  ! O anjo  que  110  | 
dia  dejuiso,  vier  a estes  lugores  para  chamar  seus 
habitantes  > que  nome  te  dará  ? Por  quem  o sabera 
elle  ? Será  por  esta  dourada  flor  cuja  raiz  se  tem 
alimentado  no  sangue  de  tuas  veias  ? E terá  elia 
falia  para  contar  a historia  d’aquelle  que  seus  conoi- 
dadãos  não  ousaram  nomear? 

A minha  solidão  foi  interrompida  pela  apparição 
d*um  velho  moujick  de  barbas  brancas  1 que  havia  ja 
alguns  minutos  se  encostava  a uma  pá  , e me  observa- 
va ern  silencio.  Parecia  elle  inteiramente  pacifico  ne?te 
reino  da  morte  9 e assemclhava*sc  a Caronte  em  p.: 
sobre  sua  barca  Fatal. 

Voltei-me  para  elle,.  e perguntei-lhe  o nome  desta 
pedra  muda , e com  o seu  barrete  de  pelles  na  mâj 
respondeu : 

— Este  homem  nunca  viveu . 

Roguci-lhe  se  explicasse  mais  cluramente.  E dc- 
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pois  de  uma  curta  pausa , oontiauou  com  tom  maU 
sücegado  : 

— Quiseram  que  elle  morresse  , e . querem  que 
nunca  tivesse  vivido ; ftú  riscado  do  rol  dos  vivos,. e 
do3  mortos,  Se- desejaes  saber  quem.  é este  houiem 
condemqado  a este  nada,  ninguém  n’aldca  yoa  podq 
instruir  senão  eu  e ninguém  melhor  dp  que  eu  mesmo, 
Ah  ! se  0 ceo  nào  tivesse  ordenado  d’outra  maneira  , 
nào  seria  eu  lipjo  o pobre  Grabowith,  o.qovelro  ; aquella 
que  dorme  deÍKii xo  desta  pedra  teria  um  nome  hvU 
lhaute.,  que  p mármore,  o ouro,  e o diamante  ainda 
nào  seriam  dignos  de  transmittir  á posteridade.  Mae 
nlo  vades  v6s  trahir-me,  porque  se  bem  que  os  tem* 
pos  em  que  reinava  a grande . Tzarina  sejam  pasmados, 
e ninguém  nesta  aldea  conheça  já  o pobre  Ândrei , e 
seu  irmão  o velho  coveiro  , a maldade  com  tudo  nunca 
morre , e eu  tenho  um  neto  que  é tambor  na  guarda 
imperial.  — 

Grabowitch  calou  «se.  Aproximou-se  da  humil« 
de  pedra  , com  o barrete  na  mão , e os  cabellos  bran* 
coa  fluctuando  á mercê  do  vento,  depois  lançpp  uma 
cumprida  vista  sobre  o tumulo  coberto  das  grandes 
bervas  , como  se  elle  físesse  penetrar  seus  olbps  e seu 
espirito  no  mais  recondito  do  soppicro.  Ã sua  narraçãp 
pareceu-me  singular  e característica.  A’  semelhança,  da 
todos  os  Russos  da  classe  inferior  , á qual  ainda  qap 
chegou  a civilisação  franceza , elle  gostava  de  cobrif 
com  um  veo  brilhante  e imagens  metaphoricas  seus 
pensamentos  e sentimentos  : é n’isto  , e . somente  n^isto 
que  se  revéla  a origem  oriental  deste  povo. 

A minha  memória  , me  disse  elle  asentando^se 
perto  do  tumulo,  é tão  fiel  ás  recordações  desses  tempos 
do  nosso  esplendor  passado , como  o cão  que  guarda 
as  riquezas  do  seu  dono  ja  morto.  Eu  estou  vendq 
ainda  esta  Sobera,na  , a representante  de  Deus  , a Tzet 
rina,  quando  seus  olhos  so  volveram  para  mim  e paru 
tteu  irmão  ; foi  na  época  da  grande , revista  anterior  á 
guerra  contra  os  Turcos , a qual  teve  lugar  nos  arrabal^ 
des  da  nossa  aldea.  A itnjqiensa  planicie  que  acpiá  vçH 
des,  tàoaridae  tão  triste,  devieis  então  yê-la.  A íi* 
^ha  infinita  dos  uniformes  , das  armas,  e das  bandçiraji 
^ea^Iia*8e  até  perder  de  vista  , soldados  ,,  ofi^ciaes. 
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generaes  ,'batarlboei  em  colluuina  cerrada  enchiam 
o horisonte  todo ; os  ajudantes  galopavam  , os  tam- 
bares  tocavam , as  vozes  de  commando  inisturavain- 
se  aos  passos  estrepitosos  dos  cavallos.  Neste  tumul- 
to espantoso  as  aves  cortavam  ligeiras  os  ares ; e 
nota-se  que  desde  esse  tempo  abandonaram  seus  an* 
tigos  ninhos.  Logo  no  principio  da  revista  , a Tza- 
rina  sahio  da  carroagern  , e montou  a cavallo  ; e em 
quanto  ella  estava  dando  uma  ordem  a um  official  i 
cahio-lhe  uma  das  luvas*  Um  ajudante  de  campo 
correu  para  a apanhar  ; mas  meu  irmão , o joven  An- 
drei,  de  joelhos  diant»  da  imperatriz  , ja  a esse  tem- 
po lha  apresentava.  Os  olhos  imperiaos  fitaram^se  sobre 
elle,  e sobre  mira  : este  olhar  nunca  mais  me  esquecerá. 

• » Andrei , roeu  irmão , o homem  mais  bello  d’aldea, 
è talvez  da  provincia , merecia  na  verdade  um  volver 
d-olhos  da  Tzarina.  Era  elle  nm  aldeão  que  nascera 
para  principe.  Talvez  tenhaes  reparado  no  nosso  paiz 
em  bétulas  novas  cora  seus  desimpedidos  caules  altos  | 
e direitos  , izentos  não  só  das  plantas  pamsitas  que  | 
crescera  ao  pé  dos  carvalhos  , mas  também  das  reptan«  { 
tes  que  cercatn  os  oimós : taes  são  os  verdadeiros  filhos  , 
da  Mosco  via  ; ellas  são  esbeltas , e desembaraçadas  co-  | 
mo  a nossa  raça.  Sua  forma  é direita ; sua  À^lhageni 
palida  balanceia-se  brandamente , e com  negligencia ; 
pode-se  dizer  delias  que  são  o senhor  da  paisagem  do 
iqeto  de  seiis  vassallos. 

Tal  era  Andrei.  Todos  os  paes  o teriam  desejado 
para  genro  * e todas  as  donzellas  para  marido-  Uma 
delias  , a joven  Suéqa , tinha  , havia  longo  tempo*  at- 
Irahido  as  attençóes  , e conquistaào  o coração  d’Au- 
drei  5 e Andrei  lhe  tinha  iiispirado  tanto ^araor  quanto 
elle  sentia  por  ella.  Chamado  dahi  a pouco  ás  ban- 
deiras de  Catharina,  partio  com  promessas  de  voltar* 
p com  a resolução  de  se  distinguir  muito  nos  comba- 
tes para  voltar  official , e para  recobrar  um  dia  sua 
liberdade  á força  de  heroisino  , e para  apparecer  diante 
de  sua  amada , não  amante  escravo , e obscuro  9 mas 
marido  livre  e glorioso.  Apesar  de  taes  promessas* 
é como  por  ura  presentlmento  do  futuro,  aseparoçrio 
tinha  sido  dolorosa  para  a donzella. 

Inconsolável  depois  da  partida  de  seu  amante « 
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Suftna  tinha  cahido  poupo  a pouco  era  uma  melancolia 
raartal.  Ella  nao  se  tinha  reanimado  senão  ura  ins- 
tante no  dia  da  re vista , quando  tinha  visto  o seu 
Andrei  desfilar  na  planicie  da  aldea  sua  patria.  Este 
dia  tinha  sido  para  ella  um  dia  de  festa  , e de  vida  , 
nté  aò  momento  em  que  ella  tinha  tísío  Andrei  le- 
vantar a luva  da  imperatriz  , e esta  lançar  seuâ 
olhos  sobre  Andrei.  Mas  então  ella  sentio  toda  rí 
extenção  da  âua  desgraça  : como  mulher , ella  ti- 
nha coraprehendido  o volver-d*olhos  d*uma  mulher  : 
tinha  cornprehendido  que  o seu  amante  estava  perdido 
para  ella  , e que  o coração  d*um  homem  não  podlá 
ser  disputado  por  uma  aldeãa  a uma  imperatriz. 

No  entanto  Andrei  , que  queria  ser  neroe , não 
sonhava  senão  combates  , e não  via  senão  inimigos. 
Joven  e ardente  , pensava  sempre  na  gloria  , e no 
amor.  Caiherina  quiz  ser  para  elle  ao  mesmo  tempo 
objecto  d’amor  e de  gloria.  Ella  ordenou-lhe  que  amas- 
se, enâo  havia  remedio  senão  obedecer-lhe.  De  entre  to- 
dss  os  seus  camaradas  foi  elle  o imico  que  não  mar- 
chou contra  os  inimigos  da  Rússia.  Em  quauto  ou- 
tros alcançavam  honra  á custa  do  proprio  Sangue,  a elle 
só  cabiam  curtos  instantes  voluptuosos  , um  clarão  de 
grandeza,  e.iio  fim  a ínorte  ! Parece-me  que  ainda 
0 vejo  encostado  contra  uma  arvore  acolá  em  baixo, 
com  os  olhos  fitos  sobre  um  ponto  afastado  , como  o 
amante  que  segue  de  longe  os  passos  de  sua  amada: 
eram  nossos  soldados  que  iam  combater , e que  seus 
olhos  seguiam  até  ao  ultimo  limite  do  horisonte. 

A aldea  estava  deserta ; todos  os  homens  que 
podiam  tinham  seguido  as  bandeiras  da  patria ; só  ve- 
lhos, mulheres  , e crianças,  tinhão  ficado  e teve 
tambera  de  ficar  como  ura  velho  , corno  uma  criança, 
como  uma  mulher.  Ah  ! se  elle  tivesse  ficado  por  Sué- 
na  , se  elle  tivesse  desertado  por  seu  amor , teria  sem 
íuvida  esquecido  sua  paixão  pela  gloria,  vivendo  em 
obscura  felicidade  junto  da  sua  amante ; mas  não  í 
^ra  lhe  preciso  renunciar  ás  suas  mais  caras  ilJusôes, 
oa  ás  mais  doces  esperanças  , era  preciso  esquecer 
suas  duas  espozadas,  — a Guerra,  e Suéiia, — para  ve- 
getar era  um  pálacio  , para  obedecer  ás  vontades  da  ím- 
peratri  z : porque  tal  erá  ò poder  dos  senhores  neste 
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0 ri9o  á vista  desta  scena.  O patrão  no  fervor  de  sus 
enraivada  admiração  apertava  suas  pequenas  maus, 
tremia  todo  de  furor  : a velhôrra  da  criada  excla- 
mava em  altos  gritos  á porta  = Ai  Jesus , Maria , 
Jósé  ! =; : e os  animaes  , como  usão  todos  os  cavallos 
no  cabo  d’uma  jornada , procuravão  alliviar  se  pela 
pratica  daquellas  acções , que  • n’uma  salla  de  visitas 
pareceriam  mal , e provocariam  fortemente  o riso:  mas 

3ue  n’uma  estribaria  podem  passar.  A scena  só  po- 
e bem  ser  imaginada  por  quem  a vio.  O letrado 
então  perdeu  de  todo  a paciência  9 e deu  lugar  á 
mais  violenta  e illimitada  raiva.  Chamava-me  = here* 
ge  Jnglez  ~ e claramente  apregoava  seu  odio  para  com 
a Grã-Bretanha  9 e paixão  pçla  França.  Batia  0 pé 
na  caza  , fall^va  comsigo  so  9 e fazia  arremeços ; eu 
porem  fria  mente  llie  dizia  que  saisse  para  fora , se  nâo 
queria  ficar  fechado  com  os  cavallos ; porque  eu  nuo 
podia  por  mais  tempo  estar  na  estribaria.  Obedeceu 
com  grande  carranca,  e praguejando,  em  quanto  eu 
lhe  dei  com  a maior  polidez  os  agradecimentos  peU 
accommódação , que  em  sua  caza  me  havia  franquea- 
do 9 e parti  para  caza  dos  magistrados , a quem  con- 
tei o caso.  Á galhofa,  que  fizeram  , por  esta  brinca* 
cadeira , não  foi  menor  que  a minha ; recommenda- 
ram-me  que  conservasse  0 quarto  para  cavalbariça  < em 
quanto  roe  demorasse  no  Porto , o que  assim  fiz : e 
deram-me  outro  boleto  para  uma  caza  fronteira  ó do 
letrado  , aonde  recebi  a mais  hospitaleira  attenção  nos 
poucos  dias , que.  me  demorei  na  cidade : e tinha  0 
gosto  dc  cortejar  .0  torrado  velho  todas  as  manhâaí, 
quando  elle  saia  de  caza:  cortejos  « a que  nunca  se 
dignou  corresponder  mais  do  que  com  uma  carranca 
própria  de  seu  semblante  Jacobinico. 

( The  TFar.ç  af  Europe  , or  AnntíU  of  MiiUary  «»/ 
iVaua/  Warfare.  London.  })ufj.  *207.) 
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Ha  na  fentraáa  que  conduz  o viajante  de  S.  Peters- 
burgo  a Tzarskoicelo , uma  pequena  caza  regular/ 
construída  , segundo  os  princípios  da  arte  grega  , e 
notarei  sobre  tudo  pelo  bom  gosto  e pureza  dos  or* 
natos.  O genio  eselavonio  > tào  pouco  dotado  d*origí-* 
nalidade,  reproduzio  com  paciência  todas  as  particulari- 
dades d’uma  caza  attica.  As  arvores , e os  pinheiros 
do  norte  se  agítão  em  torno  destas  elegantes  collum- 
natas , e seu  murmurio  parece  ser  um  amargo  queixume 
contra  esta  in vazão  da  arte  brilhante  e meridional  nos 
paizes  do  septemtrião.  Aqui  vemos  estes  porticos , e 
estas  arcadas  , destinadas  em  outros  tempos  a oiSTerecer 
aos  passeantes  uma  doce  sombra  e uma  salutar  frescura, 
e que  hoje  o vento  norte  açoita  por  espaço  de  nove 
mezes,  sibilando  cora  ironia  no  meio  destes  frios  mar- 
mores. 

Áqui  se  veem  slú  antigas  estatuas , bellas  pela 
8ua  nudez  pagãa',  que  oíFende  a vista  em  um  paiz 
christão  , e cauza  arrípios  era  um  paiz  gelado.  Todas 
as  janellas  estão  fechadas  ha  quarenta  annos  | e os  pi- 
nheiros incultos , 0 terreno  arido  , as  ruas  do  jardim 
apagadas  e desfeitas,  zombam  hoje  da  arte  e dos  the- 
zouros  prodigalizados  pela  imperatriz  , que  em  outro 
tempo  creou  este  retiro  para  os  seus  amores* 

A historia  desta  habitação  é a historia  tocante 
duma  alma  fiel  e obscura , perdida  pelo  caprixo  d’u- 
ma  testa  coroada*  A poucos  passos  de  distancia 
da  caza  desérfa , ha  perto  de  vinte  choupanas  de 
^notíjicks , que  parecem  estar  semeadas  nas  bordas  do 
regato  ; e mais  longe  os  tumulos  dos  habitantes  d’al- 
dea  fazem  voltear  n’uma  grande  extenção  de  terreno 
^uas  ruas  mortuárias.  Deixei  a estrada , e desviei- 

do  edificio  grego  e arruinado  de  Catharina  para 
me  dirigir  para  este  ceinitcrio , n*uma  tarde  do  ou- 
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generaes  /batalhões  em  collumna  cerrada  enchiam 
o horisoiite  todo  ; os  ajudantes  galopavam  , os  iam* 
bares  tocavam , as  vozes  de  eommando  misturavam- 
se  aos  passos  estrepitosos  dos  cavallos.  Neste  tumul- 
to espantoso  as  aves  cortavam  ligeiras  os  ares  ; e 
nota-se  que  desde  esse  tempo  abandonaram  seus  an- 
tigos ninhos.  Logo  no  principio  da  revista  , a Tza- 
rina  sahio  da  carroagern  , e montou  a cavallo  ; e em 
quanto  ella  estava  dando  uma  ordem  a um  officiai  , 
cahlo-the  uma  das  luvas*  Um  ajudante  de  campo 
correu  para  a apanhar  ; mas  meu  irmão  , o jòven  An- 
drei  > de  joelhos  diante  da  imperatriz , ja  a esse  tem- 
po Ihâ  apresentava.  Os  olhos  imperiaes  fitaram-se  sobre 
elle,  e sobre  mira  : este  olhar  nunca  mais  me  esquecerá. 
‘ ' Audrei , roeu  irmão , o homem  mais  bello  d’aldea, 
è talvez  da  provincia  , merecia  na  verdade  um  volver 
d’olhas  da  Tzarina.  Era  elle  ura  aldeão  que  nascera 
para  principe.  Talvez  tenhaes  reparado  no  nosso  paiz 
em  bétulas  novas  com  seus  desimpedidos  caules  altos 
e direitos  , izentos  não  só  das  plantas  pamsitas  que 
crescera  ao  pé  dos  carvalhos  , mas  também  das  reptan- 
tes  que  cercam  os  olmos : taes  são  os  verdadeiros  filhos 
da  Mosco  via  ; ellas  são  esbeltas  , e desembaraçadas  co* 
mo  a nossa  raça.  Sua  forma  é direita ; sua  folhagem 
palida  balanceia-se  brandamente , e com  negligencia  ; 
pode-se  dizer  delias  que  são  o senhor  da  paisagem  no 
iqeto  de  seiis  vassallos. 

Tal  era  Andrei.  Todos  os  paes  o teriam  dezejado 
para  genro  , e todas  as  donzellas  para  marido.  Uma 
delias  , a joven  Suéna , tinha  , havia  longo  tempo,  at* 
Irahldo  as  attenç5es  , e conquistaJo  o coração  d' Au- 
drei , e Andrei  lhe  tinha  inspirado  tanto ^araor  quanto 
felle  sentia  por  ella.  Chamado  dahi  a pouco  ás  -ban- 
deiras de  Catharina , partio  cora  promessas  de  voltar, 
p çoni  a resolução  de  se  distinguir  muito  nos  comba» 
tes  ^ara  voltar  officiai , e pai^a  recobrar  um  dia  sua 
liberdade  á força  de  heroismo  , e para  apparecer  diante 
de  sua  amada , não  amante  escravo , e obscuro  , mas 
marido  livre  e glorioso.  Apesar  de  taes  promessas , 
é como  por  ura  presentiraento  do  futuro , a separação 
tinha  sido  dolorosa  para  a donzella. 

Inconsolável  depois  da  partida  de  seu  amante. 
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Suana  tinha  cahido  poupo  a pouco  era  uma  melancolia 
mortal.  Ella  nao  se  tinha  reanimado  senào  um  ins- 
tante no  dia  da  re/ista,  quando  tinha  visto  o seu 
Andrei  desfilar  na  planicie  da  aldea  sua  patria.  Este 
dia  tinha  sido  para  ella  um  dia  de  festa  , e de  vida  i 
íite  aõ  momento  em  que  ella  tinha  visto  Andrei  le- 
vantar a luva  da  imperatriz  , e esta  lançar  seus 
olhos  sobre  Andrei.  Mas  então  ella  sentio  toda  a 
extençâo  da  âua  desgraça  : como  mulher,  ella  ti- 
nha coraprehendido  o volver-d*olhos  d*uma  mulher 
tinha  coinprehendido  que  o seu  amante  Cf^tava  perdido 
para  ella  , e que  o coração  d*um  homem  não  podia 
ser  disputado  por  uma  aldeãa  a uma  imperatriz. 

No  entanto  Andrei  , que  queria  ser  heroe , não 
sonhava  senão  combates  , e não  via  senão  inimigos. 
Joven  e ardente  , pensava  sempre  na  gloria  , e no 
amor.  Catherina  quiz  ser  para  elle  ao  mesmo  tempo 
ohjecto  d’amor  e de  gloria.  Ella  ordenou-lhe  que  amas- 
se, e nâo  havia  remedio  senão  obedecer-lhe.  De  entre  to- 
dos os  seus  camaradas  foi  elle  o imico  que  não  mar- 
chou contra  os  inimigos  da  Rússia.  Em  quanto  ou- 
tros alcançavam  honra  á custa  do  proprio  Sangue,  a elle 
s6  cabiam  curtos  instantes  voluptuosos  , um  clarao  de 
grandeza,  e.tio  fiin  a morte  ! Parece-me  que  ainda 
o vejo  encostado  contra  uma  arvore  acolá  embaixo, 
com  os  olhos  fitos  sobre  um  ponto  afastado  , como  o 
amante  que  segue  de  longe  os  passos  de  sua  amada: 
eram  nossos  soldados  que  iam  combater , e que  seus 
olhos  seguiam  até  ao  ultimo  limite  do  horisonte. 

A aldea  estava  deserta ; todos  os  homens  que 

f radiam  tinham  seguido  as  bandeiras  da  patria  ; só  ve- 
hos , mulheres,  e crianças,  tinhão  ficado;  e teve 
também  de  ficar  como  ura  velho  , como  uma  criança, 
como  uma  mulher.  Ah  ! se  elle  tivesse  ficado  por  Sué- 
na  , se  elle  tivesse  desertado  por  sen  amor , teria  sem 
duvida  esquecido  sua  paixão  pela  gloria,  vivendo  em 
obscura  felicidade  junto  da  sua  amante ; mas  não  í 
éra  lhe  preciso  renunciar  ás  suas  mais  caras  ilJusoes, 
ou  ás  mais  doces  esperanças  , era  preciso  esquecer 
suas  duas  espozadas,  — a Guerra,  e Suéiia, — para  ve- 
getar era  ura  palacio  , para  obedecer  ás  vontades  da  ím- 
peratri  z : porque  taí  era  o poder  dos  senhores  neste 


C »ô  ) 


paíz  , e a disciplina  dos  povos  , quç  até  mesmo  as  pai*  I 
xoes  destes  obedecem  áquelles  , e até  o amor  se  sub-  I 
mettc  no  coração  dos  súbditos*  I 

Na  Franca , na  Tulia  , ou  em  qualquer  outra  I 
parte  a dunzella  abandonada  teria,  senào  realisado,  I 
ao  menos  meditado  vingança  ; á falta  de  punhal  I 
ou  de  veneno  , votos  ao  .menos  teriam  attentado  I 
.contra  os  dias  de  Catharina  I Aqui  porem  a donzella  I 
curvou  a cabeça  , resignou-se  a morrer  , sem  ura  mur-  I 
murio  , sem  uma  queixa.  I 

O mancebo  em  outra  nação  , teria  tentado  sal-  I 
, yav-se  com  sua  amante  , ou  teria  continuado  ao  me-  1 
nos  a amai- a em  segredo  ; mas  aqui , Ândrei  como  sub-  I 
dito  fiel , teve  de  ceder  ás  vontades  da  sua  soberana ; I 
generosamente  todos  os  seus  esforços  para  esquc-  I 
çer  o primeiro  amor , e para  dar  todo  o seu  coraçào  a I 
tJatharína  ; porque  nossos  senhores  são  nossos  senhores,  I 
e nossas  almas  lhes  pertencem  , assim  como  nossos  corpos.  I 
Entretanto  que  Suena  suspirava  era  silencio,  a ver-  I 
gonha  , e desesperação  d^Andrei  eram  offuscadaB  com  ^ 
rasgos  do  favor  imperial.  Os  mesmos  farrapos  luzcuu  i 
quando  são  dourado^  pela  Ipz  do  sol. 

O palacio  que  acolá  vedes,  mandou-o  a impera- 
triz edificar  como  por  encanto  , para  o seu  amante.  El- 
la  queria,  dizia  , passar  ahi  a bella  estação  longe  do  tu- 
multo da  capital  com  Andrei,  A simplicidade,  sin- 
ceridade, franqueza  , e affoiçâo  d'Andrei,  eram  cou- 
zas  totalinente  novas  para  a Tzarina.  Quando  com 
olhos  arrasados  de  lagrimas  por  causa  das  ternas  sauda- 
des de  Sucna  , elle  supplicava  a Catherina  que  o dei- 
xasse seguir  o exercito,  nenhum  volver-d’olhos  ame- 
açador , vinha  punir  a sua  ouzadia,  Ella  ,*  viuva  d'um 
monarcha  , convertia-se  em  aduladora  e escrava  do  al- 
deão I e se  entretinha  a iustruil-o  nas  sciencias  e nas 
artes. 

No  fira  do  verão  Catharina  não  voltpu  para  a 
papitnl ; as  compridas  noites  do  inverno  passava-as  ella 
Bosinha  com  Andrei  ; á luz  d’um  candieiro  tsUvam 
09  dons  amantes  sentados  um  junto  do  outro  , çmbebi- 
dos  nesses  mviíteriosos  entretenimentos  que  nenhum 
ouvido  indiscreto  podia  escutar.  Se  o tempo  eslava 
bom  davam  pas.seios  a pé  ou  a cavallo  pelas  visinbaa- 
ças  do  palacio.  O cão  domestico  não  segue  xuais  as- 
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liduo  00  passos  de  aeu  dono^  do;qu^a  Tzarida -seguia 
03  do  aeu  amante^  Mas  neste  nosso  .paiz  a primaver 
ra  e 0 sol  vecejan)  e resplandecem  com  rapidez  engar 
nadora,:  e os  caprichos  d’aluàa  são  rápidos  como  os  a,nr 
dores  do  terão.  r 

Eu  I qae  ja  ftii  o illustre  irmão  do  bello  favori-r 
to,  estou  hoje  feito  coveiro.  A pá  funerariaéo  meu 
ganha*pão.  Fazer  as  sepulturas  para  os  meus  seme-r 
Ihantes  é asilo  seguro  contra  a nm  sorte  ; e é este  o 
meu  uaico  recurso,  Quem  tal  diria  ? ü final  da  mir 
pha  historia  é triste  .,  e poderá  talvez -accordar  estu^ 
pefactos  os  habitantes,  destas:  sombrias  nioradas.  £’ 
uma  bem  extraordinária  aveatara.  . • 

Callou-se.  Meus  olhos  se  firmaram  na  fsua  .faoé 
engelhada.  Nestas  feições  mirrhadas  pela  velhice  que- 
ria eu  descortinar  a b^lleza  d’Andrei , que  tinha  se- 
duzido a imperatriz ; estava  a figurbr  sobre  estas  cur- 
tas espadoas  uma  cabeça  coberta  de  compridos  calu  U 
los  loiros  , quando  elle  me.  interrompeu  dizendo  : „ 
Dispensae-me  de  vos  contar  particularidades  inú- 
teis. Ejlas  magoariam  ivosso  coração,  apezar  de  não 
terdes  conhecido  O:  meu  Ândrei , orgulho  da  minha 
mocidade  » e o unieo  amigo  do  meu  coração.  Sua 
historia  é roíiitõ  dolorosa.  Catharlila  mudou.  Ca- 
tharina  nãotardou  a affeiçoar-se  d’eutro  bomem  mais 
sagaz.,  maiâ  cortezão  do  que  meu  irmão  , e quê  por 
isso  soube  enlaçar  o coração  imperial  com  peias  maia 
seguras.  Em  lugar  d’amor  o pobre  Andrei  não  teve 
senão  o odio  desta  mulher , que  por  fim  não  quiz 
mais  vebo,  nem  delle  ouvir  fedlar. 

“ O raio  protector  havia  já  desaparecido.  Ândrei. 
tornou  a ficar  na  sua  antiga  ob^touridadè.  Porem  era  uma 
testemunha  incommoda  , e fazia^e  mister  dar  cabo 
d’um  homem  que  i.a  revelar  para  a aldêa  os  intimos 
segredos  do  leito  imperial.  £m  consequência  diato 
um  infame  que  trazia  drogonas  d’official  provocou 
Andrei  com  insultos ; e este  exigio  uma  satisfação. 
Houve  o competente  desafio,  e o combate  foi  á 
pistola.  Toda  a gente  affirma  que  a arma  quh  se  deu 
i victiioa  estava  carregada  de  polvora  secoa.  0 as- 
sassino (dou«>lhe  este  nome,  o nãortérei  razão  para 
Uso  ? ) atravessou  o coração  d- Ândrei  com  uma  bal^. 
U,  t uão  ficou  ferido. 


( M ) 


Tal  foi  o de»fecho  desta  amizade  imperial  0 
cadaver  foi  levado  de  noite  ao  cemitério  ; quebrou- 
«e  uma  espada  sc^re  a sua  cova,  e seu  nome  foi 
▼otâdo  ao  esqueoimento  , por  ter  , secundo  diziam; 
violado  as  leis  do  duello.  Eis  a verdadeira  historia  do 
homem  desconheddo  que  esta  loisa  cobre. ,,  'Com- 
moveu-me  na  verdade  a historia  deste  infeliz,  que 
uma  mulher  havia  escoihido  para  'sati^ção  de  seus 
prazeres  , * da  mesma  sorte  que  nós  tomamos  um  cria- 
do para  nos  servir.  Era  um  criado  para  a cama  que 
se  podia  despedir  como  se  faz  -aos  outros^  Mas  esta 
política  que  fazia  que  a amante  desbonrasse  o mo- 
prio  tumulo  do  favorito  parecia-me  exeoranda.  Esta 
mulher  riscnnrh)  até  o mesmó  nome  d’Andrei , depois 
de  se  ter  servido  do  seu  amor  , e ter  tiraiío  a sua  vi- 
da, pnrccia-me  facto  tao  monstruoso  oomo  certos  actos 
dos  imperadores  <da  antiga  Roma. 

Grabowitch  continuou;  — Suena  morreu  depois 
d’Ândrei ; eis-ali  seu  tumulo.  E como  eu  depois  da 
desgraça  de  meu'  irmão  me  flz  coveiro  para  poder 
viver  , coiloquei-esta  terna  victima  ao  lado  d’Andrei , 
oomo  deveria  ter  estado  durante'  a vida,, . E suspen- 
dendo por  um  instante  o seii  discurso,  continuou  de- 
pois em  voz  sumida ; Como  aqui  mUguom  nos  ou- 
ve , posso  dizer- V08  que  a Tzarina  em  quanto  viveu, 
veio  todos  08  annos  vizitar  o tumulo  d’Andrei ; e pa- 
ra vos  dizer  tudo  o que  eu  penso  , aocrescenton  elle  nn 
sua  crença  meio-christan  e meio-escandinava  , se  Deus 
vinga  lá  no  ceo  os  deliótos  cá  da  terra  , elle  deve  os  ter 
lá  juntado  , como  eu  aqui  fiz  aos  corpoe.  Estas  duas  al- 
mas separadas  sobre  a terra , deve^  elle  têl-as  cazado  no 
paraizo  á vista  da  imperatriz  ; será  este  o castigo  , eo 
inferno  dessa  miilher  , se  ella  ainda  ama  Andrei.  „ 

O coveiro  ^efítão  ^uzenton-se  pondo  o dedo  na 
boca  para' aconselhar  silencio;  miús  eu  quiz  contar 
esta  historia  ignorada  d’um  pobre  moüjick  moscovita, 
que  pagou  cara  a honra  de  ser*  amado  do  8ú«l  soberana. 

Quanto  sangue  não  custa  o capricho  d’imia  testa 
coroada!  Quão  grande  é a tyrannia  que  se  exerce  até 
sobre  os  corações  í Como  c.terrivel  aquolte  idolo 
que  80  se  satisèa^z' com  'Vict.iniaS  hutitiaiiuS'aos  pa- 
res, e que  sôhre  seus  altares  devora  homem  c 
mulher  ! ( Black wéfod^s  ) 
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Vfuúedades. 


ü Prado  em  Madrid. 


O Prado  é o sallâo  de  reiiniao  de  toda  a sociedade 
de  Madrid..  .C^mo  no  verão  se  não  a^e  pelo  calor,  é 
d^ajusté  encontrarem-se  as  pessoas  de  tarde  no  Prado  : 
a(jui  passeia-se,  fazem-se  cur^pri^entos , apresentam-se 
os  amigos , conversa-se , fuma-sé  , e ( para  o dizer  de 
passagem  ) ver-sç-ha  .^qni  o que  se  nâo  vê  em  outru 
algum'  paiz','  e vem  á ser  , o aguadeiro,  e o 'lacaio 
segurarem  o l.°  Ministro , ou  o Grande  d’Hespanha , 
que  vai  passando,  para  accender  o seu  cigarro  ao 
delle.  Bello*e  espaçoso  passeio  , cercado  de  formosos 
alamos,  é p Pradp  o ponto  de  reunião  de  toda  a beila 
sociedade  de  Madrid  j e ç na  verdade  encantador  o 
espectáculo  *dü3  engraçados  trajes  das  Hespauhoias , 
e dos  rostos  vaio  da  mais  engraçados , e meio  encober^ 
to3  pela  mantllhá  de  blondel  Aqui  fica  a França  mui- 
to atraz  : tem , é verdade  , muitos  mais  politicos  ex- 
perimentados do  que  a Hespanha  ^ mas  sein  offender, 
nem  levemente , as  amaveis  Francezas  , pode-se  dizer 
com  toda  a verdade  que  se  encontrarão  no  Prado  mais 
mulheres  formosas  , e até  bellas  , n’um  quarto  d'hora, 
do  que  nas  Tulherias  em  oito  dias.  Não  quero  dizer 
que  se  encontrará  semj>re  no  Prado  o apuro  do  bom 
gosto,  o elegante  andar,  e engraçadas  maneiras  das 
Parisienses  : mas  sim  olhos  tão  brilhantes , cabellos 
tão  negros,  rostos  tão  frescos  , formas  tão  perfeitas, 
que  são  capazes  de  extasiar  um  pintor. 


índice 


do  N."  XIX. 


L Ecohomia  Política — Impoüo% 5 

IL  Medecina  Mr.  Louis  f t sua  escola 25 

III.  Litterattura  — D.  Sebastião  ó Encoberto  39 

IV.  Poesia  — - A Noviça  de  Norvendorf  ......  61 

V.  Chronica  Hi9torico-Poí  itica  67 


VI.  Miscellanea  — Bnncadeira  (Pum  aquar^ 

telado  Inglez  no  Parto 87 

'VII.  o amante  cPunia  impe^ 

' ratriz 91 


VIII.  Variedades  — O Prado  em  Madrid 99 


t 


índice  alphabetico 


} 


]>AI  * 


• 4 

Matérias  contidas  no  3°  Volume 
da  Revista  Litteraria.  , 


* 


• / 


A 


Abl)citlo9Sft  dc  C>&stro  •••  . •••  •••.  •••*■  >177 

Amatividade » insUiUtú  e seguintes. ••  ...  •••  34 

Assiicar  de  leite  •••  •••  ••  •••  •••  100 

André  de  Rezende  •••  •••  •••  •.>  839 


Broussai*  — r.Phrenologia  • p»*'  ■ .24 

c 

Chimica  organica  gazea  contidos  no  sangue  ...  05 

Condessa  de  Salisbury  •••  871' 


Dezenho  — obtido  por  via  da  luz ' •••  41 

l3rama  •••  •••  •••  • •••  •••  34Q[ 


Economia  Política  •••  •••  •••  5 j 103  ^ 307 

Elogio  .de  X<eopoldo,  grao  Duque  de  To^cana  181 
Escravidao  (da  antiga  ^ •••  •••  •••  01 


• t • 


• • • 


I 


Gazes  contidos  no  sangue 

• é« 

9â 

Geograpbia  industrial...  

V •• 

... 

203 

Governo  representativo  ( últimos  alentos 

do  ) 

■ a. 

164 

Guizot  ( Curso  da  Historia  Moderna  ) 

* 

% 4 * 

' n 

'*•  ; ' I ‘ ’ " ' 1 

Historia  Moderna  ' ... 

• • • 

• •• 

141 

e •• 

«t. 

UI 

acionai  •*. 

• • • 

164 

224 

Hydrosudopathia ... 

• •• 

116 

i 


Xinj)ostos  •••**  •••**  •••*•  •••**  ••• 

Inquisição  -**'  epocha  do  seu  estabelecimento . • • 224 

• **  4 •««  ^4  •!«  »«« 

t 

t P » • * ««  •«#  • 


Leite  — ( ássucar  de  ...  ) ... 

• • • 

. . « 

199 

Leopoldo  ( elogio  de  ...  ) ... 

e • • 

e • • 

• •• 

131 

Liberdade  ^da  .*«)  •%%.  ...  : 

• p 

« #• 

• •• 

« .4 

910 

Lopo  de  Figueiredo  

4 

• • • 

• • • 

• •• 

. . • 

240 

t . 

« 

Manoel  Severim-  de  Faria 

... 

• •• 

... 

839 

Medecina  — Hydrosudopathia 

A. 

• • • 

... 

116 

. * 

« 

« « • * 

Pagenv  de  D.  Dioiz  romance 

* ... 

• • • 

... 

363 

Phrenologia 

... 

... 

... 

24 

R 


Religião  , ( amor  e pátria  ) romance  53 

Respiração  ( íheopia  da)  •••  «i»  •••  92 


Salisbury  ( a condessa  de  ) 
Sangue  — gazes  que  contem  ... 
Severim  de  Faria  — V.®  Manoel 

T 


... 

... 


Talleyrand — extractos  das  Memórias 


N.  * XX. 


REVISTA 


LITTERARIA. 


Sciencias. 


ECONOMIA  IPOUTICA. 

* 

COmMERClO. 

o coMMRRCfo — como  a sua  etimologia  designa»  é 
a troca  ou  permutação  de  mercadorias  por  outras  mer* 
cadorias;  vem  de  commutatio  mercium  ;é  a troca 
quivalentes» 

Mas  o oommercio  consiste  .essencialmente  em  Ie« 

os  productos  ao  alcance  dos  consumidores  ; e as- 
sim a troca  jé  uma  consequenjüa  desta  primeira  ope- 
mçào » na  qnaj  pffX)priameQte  está  essencia  da  indus- 
tria commerciaI.-*^E’  a grande  maquina  que  reparte  por 
0 mundo  os  beneficios  da  civilisação  » e os  thesouros 
dos  conhecimentos  uteis  $ e fazendo  depender  a existên- 
cia dos  habitantes  d’um  paiz  da  existência  dos  outros 
pelo  mutuo  gozo  de  suas  especiaes  commodidades  » es- 
tabelece o poderoso,  principio  d’união  » e liga  a socie- 
^de  das  nações  com  os  tinculos  communs  do  mutuo 
mteresse  « e de  reciprocas  obrigações. 

A.  differença  de  situação  das  mercadorias  é já  uma 
mudauça  d’estado»  por  meio  da  qual  ellas  adquiriram  nuvo 
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valor  \ porquo  essa  mudança  não  se  faz  sem  despesas,  e 
sem  0 empreço  de  serviços  sirailhantes  áquelles  que  pres- 
tam a agricultura,  e aa  artes.,  que  consistem  em  avanços 
de  dinheiro,  que  demandão  emprego  de  capital.;  nos 
trabalhos  de  diversos  agentes  como  commissarios  — 
corretores , — armadores , — conduetores,  — almocreves, 
— barqueiros  , — estafetes  , — baforinheiroe  — &c. : 
08  itórviçbs  de  certás  mtfqainas  ; . como  — navios , car- 
ros"-^ cúvoUos i caixas  , roldanas,  cabrestantes &c. 

Tudo  istd  pertence  tc  industria ''comráercral,  bem  como 
tudo  quanto  é relativo  ao  escriptorio  do  cominercianlc. 

As  faculdades  intellectuaes  do  homem  estão  con- 
stantemente oceupadas  na  indagação  da  nossa  felici- 
dade, e em  multipircar  os  meios  de  suhsisteucia , com- 
modidade , c gozo.  O commercio , que  effectua  a 
troca  das  producções  da  terra  , industria  e talento  de 
• umá  nação,  por  outjras  producçotfS  da  terra  , indus- 
tria , e talento  das  outras  naçòes , i meio  importante 
d’augmentar  e multiplicar  -aquelles  meios  , pois  que 
em  virtude  da  troca , não  somente  as  produeçoes  naiu- 
raes,  que  cm  abundànct^ra  Providencia  distribuiu  n’uma 
porção  do  globo  , e recusou  a outra  porção  , se  fazem 
communs  a todas  ;^*taa^<1az  com  que  e sólo  de  qualquer 
porção  da  terra  possa  ser  applicado  á producção  da- 
queilás  Cousas  que  elle  pixle  produzir , e que  a expe- 
riencía:  imostraique  'elle  pveduz'  com  melhor  qualidade, 
em  maior  >abundancia,  e com  menor  despeza  , do  que 
o sólo  d’outra  porção  da  terra. 

O comíiiieToio  poís  é o meio  que  habilita  a pe* 
'palação  de  cada  districto  separado  a alcançar  as  maio* 
■res’  vantagens,  derivem  ellas  da  matureza,  ou  sejam 
aequisição  da  applicaçio  da  industria,  talento,  ecs* 
pitai ; consumindo  immediatamente  muitas  destas  pro- 
duoçèes , e deixando  grande  , ou  maior  remanescente 
possível , páva  ser  dàdo  em  troca  por  outras  pnidu- 
« cç&es  produzidas  mais  facii , e abundantemente  , e de 
melhor  qualidade  em  outros  districtós  do  mundo. 

* • Eis-a(pii  como  a industrim  commercial  dá  eahr 
7Í0V0  ás  rnercadóTias , e o jiíb  nào  pode  deixar  de  ser  rt- 
conhecido  pelo  consumidor ; entendendo  por  ooii8umidt»r 
D publico  que  compra  os  produetos , que  o commer- 
cio lhe  âpresentá; 


( loy ) 

Ê com  eSéiio  f como  p6de  o consumidor  desCo* 
tahecôr  que  o assucar,  o café,  o algodão  &c.  produzido  na 
America  deixe  de  ter  mais  valor  nos  mercados  da  Euro- 
pa, do  que  nos  mercados  do  paiz  da,  sua  producção  ? 

0 preço  da  venda , a^sim  augmentado  com  as 
despesas  , ;ou  avanços , para  que  o producto  appareça 
ú vista  do  consumidor , constituo  o preço  corrente  no 
lugar  da  veuda^ 

Esto  preço  corre  tlte  è o valor  reconheci  dõ  por 
aquelle  que  compra  a mercadoria,  ou  o producto ; é 
em  dinheiro  o equivalente  do  que  o comprador  daria 
8e  a pagasse  com  .outra  mercadoria , isto  é , se  fiees- 
se  a permutação. 

£ts  aqui  poU  em  que  consiste  o commercio  ; — é 
na  permutação  des  productos  iro  mutuo  consentimen** 
to  aos  permutantes , dando  uma  mercadoria  ou  pro- 
ducto , recebendo  outra  em  troca , estabelece  a equi* 
valência  entre  as  cousas  trocadas  ; nada  importa  que 
Uma  delias  seja  dinheiro  y esta  forma  dt  mercadoria 
nao  altera  em  cousa  alguma  a essencia  da  transacção  ; 
em  todo  o caso  Cada  um  dos  permutantes  ficou  com 
valor  igual  ao  que  d’antes  possuia ; o facto  da  troca 
é a prova  deste  juizo : o valor  numerário  do  dinhei^ 
ro,  dado  em  troca  pelo  producto  recebido^  é o preço 
corrente  , dito  valor  venal. 

Todo  o empenho  do  commercio  e da  industria 
commercial  é para  chegar  a este  preço  corrente  y a 
ate  valor  vmtaU 

Esta  simples  exposição  faz  ver  que  po  commer- 
cio ba  verdadeira  produção,  no  sentido  em  que  defí- 
uimoB  este  vocábulo,  porque  ha  real  e effectivamente 
uma  modificação  da  qual  resulta  uma  coiumodidade,  um 
sugmento  d’utilidade , que  é o fundamento  do  valor. 

Quando  o comprador  d’um  producto  o paga  por 
mais  do  que  elle  vate , perde  tudo  * quando>  o vende- 
dor  ganha;  não  pode  licitamente  ganhar  alem  do  pre- 
ço corrente  por  que  comprou  o producto,  mais  do  (|ue . as 
despezaa  feitas , e o justo  prêmio  de  sua  agencia  in- 
dustrial , com  o beneficio  resultante  do.  estado  do  mer- 
cado , isto  é , da  differença  entre  a procura  e offerta ; 
beneficio  que  umas  vezes  lhe  pode  ser.favoraY^J » e é 
isto  que  0 commerciante  procura  conhecer  , e que  as 

8* 


í ^08  ) 


vezes  conhece  |>elas  noçBes  oomaDerciaes , mes  que 
Biuitat  vezes  é o effcuto  do  acaso;  e outriffi  vezes  c 
tão  negativo  qoe  c^gà  a entrar  na  importância  das 
despezHs  ^ e de  preço  de  compra ; 'é  então  que  elie 
eoú^e  attendh^el  perda. 

Porem  mesmo  neste  <»iBo  o conomerciaiite  veudeu 
pelo  preço  que  representa  ovalar  adtoal  do  seu  produeto. 

E’  bem  claro  que  nós  abstrahimoB  os  casos  de 
fraude  , ou  todos  os  meios  illicitos  empregados 
cada  um  dos  peraintantes  para  ilhidir  o eutro  , e para 
chegar  ao  preço  de  veada  , que  e para  ellea  o preço 
corrente : inie4ianente  notrafioo  corameroial  muitos  des- 
tes meios  illicitos  se  practicam  ; prevesil-os  pertence  as 
leis  ; fulminal-cs  e ooodemnal^os  é o objecto  da  inoral ; 
a economia  politica  entnma  e analysa  ofenomeno  co* 
mo  elle  deve  eer  pela  natureza  das  cousas. 

E como  o commerdante  aão  s^encarregaria  d a- 
presentar  em  &ente  do  consumidor  aqueUas  meroadi«< 
rias,  de  que  este  carece  para  satisfazer  suas  necessidades, 
•ou  gratificar  os  sem  appetites  ^ sem  a bem  fundadú 
esperança  de  que  « seu  trabalho , diiágfsicias  , cuida- 
dos , e riscos  hão-de  ser  ccA&peitenteiiieiite  compensa- 
dos , é claro  que  elle  nao  trahalàa  para  perder  : tru 
tal  caso  não  haveria  preduecão  ; e que  t<»da  a sciei - 
cia  da  sua  industria  consiste  em  cenheoer  bem  o lu- 
gar da  neeesâdade  éè  certos  produetns , a natureza  • 
qualidade  desses,  produetos  ^ e qb  aoneios  de  os  leva: 
aonde  elles  são  necessários,  com  as  menos despezas,  {ara 
poder  melbor  sofrer  a oonoarrencuL 

Se  o acaso  , a fottuna , ou  o cateulo  famrecf :: 
a especulação  , kto  m levou  predoctos  á prczrr  - 
ça  do  consumidor  quando  elle  os  precisem,  e quaiut.* 
não  tinha  concuirentes , quwdo  a.  rorúifiu!e 
va  realmmte  seu  valor  ^ o preço  oarreote  qim  elie  o - 
tem  é excepcioDalmente  maior  doqne  eestuma  ser  mr- 
malmente  ; em  taA . cazo  a especulação  pode  completa: 
só  de  per-si  sua  fortmia. 

EÍste  j)reço  corrente  exo^donal , e nao  .namta  ' . 
é e eíFeito  de  (urcnaiBtaneias  que  obram  eomo  o m ^ 
nopolio  , mas  Hão  são  effeito  d’aim  monopolioeffectt^'- 
que  em  economia  politica  não  pode  deixar  de 
condemnado,  ou  que  jamais  pode  ser  indicado  como 
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d’elevar  o preço  corrente ; porque  redusir  este  pre^jo 
corrente  por  interesse  do  consumidor  , e do  productor, 
e 0 íinal  objecto  .daquella  scienciá  ; naquella  reducção 
^anha  o consumidor  porque  pelo  mesmo  valor  obtem 
maior  quantidade  d’uma  mercadoria  , ou  maior  som- 
ma  de  mercadorias ; e ganha  o productor , uao  s6 
porque  despendeu  menos  na  producçào  , mas  com  o au« 
gmento  do  consumo  deu  extensão  á .produeção  , e 
este  modo  cresce  a prosperidade  , e a ríquesa 
cionaL 

O oomfoerciante  que  fez  o iotermedio  entre  o 
productor  e o consumidor , sendo  ao  mesmo  tempo 
productor » opera  sobre  ms  mesmas  bases  quando  o pre- 
ço corrente  é alto , ou  baixo ; o seu  objecto  conssito 
iguahnrezite  em  lucrar  na  differença  dos  preços  da 
compra  e da  renda , a qual  pode  ser  a mesma  sem- 
pre , quer  as  quantidades  sejão  grandes , quer  peque- 
nas; a differença  entre  lOü  e 90  é a mesma  que 
entre  11  e 1 , que  entre  1000  e 990. 

Não  será  precisa  grande  reflexão  para  reconhe- 
cer qae  a oommeroio  é a alma  e o sustentáculo  dos 
estados ; estabelecendo  o elo  d’união  entre  os  diversos 
povos  da  terra  9 comm  única ndo  as  pi*oduGçoes  de  di- 
versos cKmas , e latitudes , e aniquilando  as  distan- 
cias mais  longiaquas,  mediante  as  com  muni  cações 
por  mar  e terra:  a na^gação  é o seu  principal 
instrumento;  assim  a navegação  e ò commercio  an- 
dam a par ; florecem , e detinham  iia  mesma  relação. 

O commercio  não  pode  exercer*se  em  objeetos 
que  não  sejam  materiaes » pois  são  elles  os  únicos  que 
podem  mudar  de  lugar , e de  mãos. 

Considerado  em  quanto  ao  corpo  político « é 
propriamente  a etreulação  interior  dos  productos  na- 
cionaes , ou  cokmiaes , a exportação  do  supérfluo  , e 
a importação  dos  productos  estrangeiros  para  os  con- 
sumir ou.  reexportar.  Este  modo  pois  de  o considerar 
faz  dividir  o assumpto  nas  seguintes  secções  : 

1. ^  Epítome  da  origem  e historia  do  commercio. 

2. ^  Á industna  cummereial. 

3/  O commercio  em  relação  ás  outras  Indus- 
trias, e ás  finanças. 
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Sécção  1.®  Fépitomfí  daoriffem,  e historia  docommercio. 


(A  ) Origem.  O commercio  é tâo  antigo  como  as 
sociedades:  o trafico  entre  os  homens  nasceu  da  desi- 
igualdade  com  que  a natureza  distribuio  as  suas  pro« 
ducçòes  em  differentes  pontos  da  terra;  desigualda- 
de feliz  9 porque  ella  é o fundamento  da  sociabili- 
dade 9 e da  civilisação.  Ao  principio  as  trocas  co- 
meçaram entre  particulares  visinbos;  insensivelmente 
se  foram  ellas  estendendo  de  povoações  para  povoa- 
ções^ de  cidades  para  qidades,  de  provindas  para 
províncias , depois  de  nações  para  nações , e por  fim 
ã todo  o mundo  conhecido.  A necessidade  foi  quem 
fez  nascer  o commercio ; o desejo  d’obcer  commodi- 
dades9  de  satisfazer  necessidades  , e de  gratificar 
appetites  no  progresso  da  civilisação , deu-lhe  forças,  e 
implitude  ; — o luxo , o gosto  do  supérfluo,  e outras  cau- 
sas o levaram  ao  estado  de  perfeição  em  que  o vemos. 

A agricultura  e a industria  são  a baze  do  com- 
mercio,  debalde  Ganilh  sustenta  a opinião  inversa. 
Na  infanda  do  mundo , os  homens  sem  artes  9 sem 
instrucção,  viviam  vida  errante,  e pouco  differente 
da  que  viviam  as  feras , e neste  estado  ainda  alguns 
viajantes  tem  achado  nações ; e entre  elles  nppellamos 
para  o authentico  tetemunho  do  nosso  respeitável  D. 
Fr.  Caetano  Brandão  9 Arcebispo  de  Braga  , quan- 
do foi  Bispo  do  Pará.  — • 

As  primeiras  familiaa  reunidas  em  sociedade  nâo 
podiam  desde  logo  occupar-se  senão  dos  meios  de  pro- 
ver a Bua  subsistência  9 assim  se  estabeleceram  suas 
primeiras  relações  commerciaes  9 por  meio  da  troca 
das  cousas  mais  necessárias  á vida. 

O homem  , não  se  limitaria  a produzir  exduuva- 
mente  um  só  dos  numerosos  objectos  precisos  para  t 
satisfação  dc  suas  necessidades,  se  elle  não  tivesses 
certeza,  e a segurança  d’obter,  por  meio  da  troca, 
aquelles  que  dezeja.  O commercio  facilitando  as  tro- 
cas deu  origem  á divisão  do  trabalho , e a divisão  do 
trabalho  estendeu  a esfera  d’acção  do  commercio ; assim 
este,  e aquella  divisão  são  alternadamente  causa  e efieito. 

Nas  trocas  ha  por  tanto  uma  utilidade  recipro- 
ca 9 pois  sem  bso  não  as  haveria ; e são  ellas  o esti- 
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mulaate  mais  efficaz  para  entreter  a activldadc  da 
industria  5 e para;  operar  a distribuição  do  trabalho 
psio  modo  mais  efficaz  e economico.  — 

Assim  àe  formaram  esses  grandes  e colossáes  impé- 
rios dos  Egypcios  ,,  das  Asyrios,  dos  Medas,  dos  Baby- 
lonios  , e dos  Persas  ; o couunercio  faz-se  ainda  , hojè 
entre  as  nações  selvageus  das  costas  d’Africa  i.  da 
America,  ,e  da  Asia  por  meio  da  permutação  , como  nos 
primeiros  tempos. 

I Nesses  tempos  , nâo,  «havia  regra  para  avaliar  os 
generos,  cujo  preço,  .e  valor  era  rpgulado  só  pela 
estimação  , julgándo-èe  a .olho  a quantidade  , o 
pezo,  eo  rolume  dos  eÔeitos  expostos  á permutação. 

Os  progressos  do  comihercio  fôrarn  se  aperfeiço- 
ando com,o  progresso  da  civilisaçao,  com  a appll- 
cação  dos  mataes  preciosos  ás  suas  operações , e com 
a invenção  da  moeda  , da  balança  e dos  pezos , que 
com  tudo  remonta  aos  tempos  d’Abrahão. 

Sem  poder  fixar  o tempo  em  que  os  metaes  come- 
çaram a servir  para  estabelecero  preço  das  mercadorias, 
pode  diser-se  que  o Egypto  foi  o primeiro  paiz  aonde 
este  trafico  começou  : na  Eseriptura  não  se  f illa  d’ouro 
e prata  como  riquezas  antes  da  viagem  d*Abrahão  ao 
i^gypto,  e diz  Moysés  que  este  Patriarcha  veio  d’ali 
mui  rico  era  prata  e ouro.  Abimeleck  , Rei  de  Gerar 
na  Palestina , deu  mil  peças  de  prata  aAbrabão  por 
occazião  do  rapto  de  Sara. 

No  tempo  de  Jacob  estendia-se  o comraércio  a dif- 
ferentes  paizes,  e consistia  em  differeutes  mercado- 
rias.— Do  paiz  de  Galaad  vinham  os  Ismaelditas  é Ma- 
dianitas  , negociantes  a quem  José.  foi  vendido  por 
seus  irmãos , em  direcção  ao  Egypto  : seu  ttafico  corí- 
! sistia  em  resinas , aromas  , e outras  producções  precio- 


sas ; a venda  de  José  mostra  que  o trafico  dos  escravos 
estava  de  hp.  muito  enqi  uzo  nestas  regiões. — O commer- 
cio  do  trigo  era  mui  grande  no  Egypto  , que  era  t(3rn- 
pos  de  escacez  era  o recurso  dos  paizes  circumvisiuhos, 
Nos  primeiros  tempos  o comjnercio  foi  inteiramen- 
te terrestre , e para  isto  foi  primeiro  preciso  domesticar 
os  animaes  para  servirem  como  meios  de  transporte ; 
depois  foi  mister  fazer  estradas  , e vencer  os  obstácu- 
los oppostos  pela  natureza  nas  passagens  dos  rios , 
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pantanos  9 montes  , &c.  Semiramis  empenhou-se  em 
abrir  as  communicaçoes  em  seu  império.  Segundo 
Herodoto  foi  Menés  0 primeiro  soberano  do  Egypto 
que  fez  construir  uma  ponte  sobre  um  doa  braços  do 
Nilo ; e Diodoro  attribue  a Semiramis  a conatrucçâo 
da  magnifica  ponte  que  em  Babyldnia  atravessava  o Eu- 
frates.  Nas  regiões  do  Levante  é que  o commer- 
cio  começou  , os  transportes  faziam-se  ás  costas  dos 
cavallos  , e outros  animaes  de  carga  ; os  carros  erão 
pouco  usados  como  meios  de  transporte  de  mercado- 
rias ; os  negociantes  reuniam-se  em  extensas  carava- 
nas , e a maior  diíficuldade  que  se  lhes  oppunha  era 
a da  subsistência  ^ que  eram  obrigados  a levar  comsigO) 
bem  como  tendas  e barracas  para  se  abrigarem  do  soi ; 
assim  viajou  Abrahão,  e assim  se  viaja  ainda  no  Oriente. 

Pouco  depois  s’inventaram  os  albergues  ; Hero- 
doto attribue  aos  Lydios  esta  invenção , mas  é de 
crer  que  remonte  a tempos  mais  remotos. 

Deve  reunir-se  ao  commercio  terrestre  aquelle  que 
se  faz  por  meio  dos  rios  e canaes  : mil  oceasiues  e a- 
casos  poderiam  dar-se  para  verificar  a invenção  dos 
barcos  ; começou-se  pelas  jangadas  , depois  pelas  pi- 
rogas ou  canoas  9 que  naquelles  tempos  tinham  o no- 
me de  monoxylojis , e animados  os  homens  pela  experien- 
cia  da  navegação  dos  rios  9 abalançaram-se  aos  mares. 

Foram  os  Fenícios  9 descendentes  de  Noé , que 
íixando-se  nas  costas  da  Palestina  9 primeiro  le 
lembraram  d’applicar  a navegação  no  alto  mar  ao 
commercio;  estes  povos  são  conhecidos  na  Escríptu- 
ra  pelo  nome  de  Cananéos  9 que  em  lingua  oriental 
quer  dizer  — mercadores^  depois  denominados  Filisteus, 
e Fenicios  pelos  Gregos,  Sidou  foi  a cidade  sua 
capital  9 fundada  por  um  dos  filhos  mais  relhos  de 
Chanaau.  Tyro  loi  uma  colonia  de  Sidon  ; a gloria 
e a prosperidade  daquella  fez  esmorecer  a desta ; que 
^ com  tudo  aconteceu  séculos  depois.  Á terra  que  osPhe* 
nicios  escolheram  era  ingrata  9 e esteril ; a industria 
siippriu  o que  a natureza  lhes  negava ; cultiraram  as 
artes  9 as  manuiacturas  , e as  obras  do  gosto  9 e por 
tanto  0 commercio  veio  a ser  o objecto  capital  desta 
nação:  e lá  é que  foi  a invenção  da  antbmetica, 
e da  escripta.  Â visinbança  do  monte  Libano  of- 


< 113  ) 

fcreceu-lhe  as  madeiras  de  construcção  , e em  pouco 
0 seu  commercio  foi  estabelecido  em  todo  o Mediter- 
râneo , já  extenso  pouco  tempo  depois  do  diluvio  , 
pois  que  Jacob  assim  o indica  nas  ultimas  palavras  di- 
rigidas a seus  filhos. 

Os  Egypcios  não  se  appUcaraih  ao  commprcio  ma- 
rítimo , seus,  principios  religiosos  os  arredavam , mas 
Sesostris  destruio  taes  preconceitos  ; constrnio  uma  gran- 
de armada , c com  ella  se  dispoz  á conquista  do  mundo. 

Os  Phenicios  perderam  grandè  pane  do  seu  tej^ri- 
torio  , que  foi  conquistado  pelos  Israelitas  , mas  Sidon 
nao  foi  subjugada , seu  commercio  estendeu-se  , ès- 
tabelecendo  nntrepostoi  em  differentes  lugares  ; a irru- 
pção do  povo  Hebreu  no  paiz  de  Chanaam  deu  occa- 
zião  a que  os  Sidonios  enviassem  colonias  para  dif- 
ferentes lugares ; os  fugitivos  dos  diversos  pontos  da 
Palestina  por  não  acharem  território  bastante  era  Sidon  , 
esta  lhes  forneceu  navios  , que  os  transportaram  , e da- 
qui sairam  numerosas  colonias  para  África  e Europa. 

Até  esta  época  ainda  Tyro  não  figurava  , ella  foi 
edificada  40  annos  depois  da  tomada  de  Troia  , por 
uma  colonia  de  Sidonios.  Os  primeiros  estabeleci- 
mentos dos  Phenicios  foram  na  ilha  de  Chypre  e 
Rhodes  ; daqui  passaram  á GreCiáy Sicília  , e Sardenha, 
e depois  ás  Gailias  até  á Hespánha  , sem  sàhirem 
do  Mediterrânea  até  áScolumnas  d’HercuIes ; mas  1250 
annos  antes  de  J.  C«  elles  os  transposeram , e entra- 
ram no  Oceano , tomando  o Còsta  Occidental  da  Hes- 
panha , e assentaram  seu  primeiro  postp  em  Cãdiit  > 
cuja  importância  reconheceram  , nao  só  pela  segurait- 
ça  da  posição  , mas  pelo  commercib  Com  á Betica  ; 
na  ilha  hoje  de  Leão  , lançaram  os  fundamentos  de 
Cadix,  com  o notne  se  Oadir , palavra  que  expriiue  re- 
fiigioy  tapadá.  Os  Beticos  possuiam  muito  ouro  e prata  , 
mas  desconheciam  as  artes,  e esta  ignorância  servio  mui- 
to aos  Phenicios,  ^ue  os  provêram  d’azeite,  e d’algumas 
bagatelas  por  quaptidáde  d’ourò  e prata  tal,  que  não  po- 
dendo transportai -a  em  seus  navios,  tirarem  das'  ancoras 
0 chumbo  com  que  as  carregavam  para  o substituir  por 
ouro  e prata : alem  destes  metaes  , elles  lovaram  dali 
a cera , o mel , o pez  , o vermelhão  , o fijrro  I o cobre, 
0 estanho  &c.  Tal  foi  o grande  commercio  que  os  Phe- 
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Dicios  exclusirameute  fizer, anji  por  tempo  com  a 

Hespanha.  Julguemos  da  quaatidadjB  ..4’ouro  e prata 
düs  Phenicioa  pela  que  os  Israelitas  acharam  na  Pales- 
tina , e pelo  luxo  e raaguifiçençja  jque  ali  reinava,  — 

Â historia  nos  transmitte  a descripção  de  seu  po' 
der  e riqueza  ; elles  . não  poderiam  subir  a tão  alto 
gráo  de  properidade,  senão  por  uçaa  sabia  legislação 
protectora  dos  direitos  indivLduaes,  e da  industria, 
que  era  todos  os  tempos  tem  sido  o unico  meio  d’au- 
gmentar  a população  y e acçumular  riqnezas. 

Grande  é por  certo  a impressão  que  sentimos  ao 
lèr  as  desmúpções  da  grandeza  das  cidades  do  Egypto, 
e da  Asia-.>  o luxo  dos  príncipes » a magnificência  dos 
templos , dos  palacios  , e dos  inonumeptos  públicos ; e 
a vista  das  rui  nas  destas  grandezas  , ainda  hoje  exis- 
tentes a despeito  da  voracidade  4o  tempo  e das  re- 
vnluçoes,  nos  confirma  a verdade  daquellas  descri- 
])çòe3 ; quem  poderia  emprehender  , e acabar  tão 
iimnensos  trabalhos  , senão  povoa  ricos , industriosos , 
e adiantados  nas  artês  da  civilisação  ? elles  são  o do- 
cumento authentico  da  prosperidade . da  agricultura, 
da  industria  , e do  commercio. 

£ por  similhante  meio  conhecemos  também  que 
em  não  menos  florente  estado  se  achavam  estes  tres 
mananciaes  da  publica  prosperidade  no  tempo  das  re- 
publicas. da  Greda , da  Italia  , da  Sicili^,t  e até  mesmo 
dos.  Romanos , dado  que  estes  povos  .fiindasaem  mais 
aua'  opulência  nas  conquistas , e na  dev^tação  » e de 
,tal  mpdo  y que  a depadencia  em  que  no  tempo  dos 
Imperadores  se  achava  o commercio  era  extrema. 

A fape  da  Urra  foi  mudada  por  duas  nações  ; pe- 
loiS  Barbaros  do  Norte  diffundindo*se  no  Norte  da 
.Europa,  e pelos  Árabes acomettendo-a pelo  Meio-dia; 
Carlos  Magno  veuceu  aquelles  , e resistio  a estes; 
porem  os  primeiros  oceuparam  quasi  toda  a Europa 
alem  dos  P.yreneos,  e os  segundos  copquisUram  a Asia, 
a África , e quazi  toda  a Hespanha.  Os  Árabes  fun- 
daram 0 maior  commercio,  que  desde  Athenas  e Car- 
thago  ja  mais  se  vira  ; senhores  dos  vastíssimos  terri- 
tórios da  África.)  da  Asia  Menor,  e da  Pérsia , foram- 
se  estendendo  ate  as  Molucas  e á China. 

Collossal  foi  pois  o .império  4^s  Árabes  ou  Sarracc- 
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nos  ,•  seu  cominercio  estava  no  apogeo  ; com  tijdo  a 
continuada  lúta  sustentada  pelos  prindpes  christâos 
do  Occidente  para  rebater  a potência  dos  Barbaros » 
e dos  Árabes  9 trouxe  após  de  si  a decádencia  9 e 
por  fira  a ruina  do  cominereÃo  na  Europa. . 

Os  séculos  d’ignorancia  que  se. seguira nj,,e.  ©regi- 
me feudal  déram-lhe  o ultimo  golpe ; porque  cada  pro- 
víncia, districto,  ou  senhorio  9 era  pma  particular  so- 
berania 9 e estado  isolado  qs  sojaras ou  palacioa 
eram  outras  tantas  fortalezas  , .áonde  os  inercadorea 
que  se  apresentavam  eraniíitratadçs^ftOmp  espiões,,  pxir 
gindo-se-lhes  sonunas  :em  reagate  ; os  aldeões,  qua- 
si  como  escravos  9.  véstiara -se  de  grosseiros  tecidos  de 
laa  fabricados,  pela  família:,  e os  senhores  quaçi. sem- 
pre vestidos  de  ferro,  comí i as  armas  na  mão,  em 
quasi  continua  guerra  com ; seus  visinhos , de  pouco 
mais  finos  estofos  se  vestiam  nos  tempos  communs  e do 
descanço  , porque  os  mais  ricos  e preciosos  usados  nos 
dias  de  ceremonia,  e de  grande  magnificência,  eram  pre- 
parados nas  cidades,  e vinham  de  França  alguns  « mas 
â maior  quantidade  vinha  da  Italia , e de  Flandres,  e os 
pagavam  com  os  seus  generoii  cereaes,  ecom  seus  vi- 
nhos ; este  eraocoraroercio  daquelles  tempos  até  ao  prin- 
cipio da  queda  do  regime  feudal,'  que  com^ou  no  tempò 
das  Crusadas , com  0 reinado  de  S.  Luiz,  rei  de  França. 

Os  coromerciautes  não  gozavam  então  de  consi- 
deração alguma;  eUcsoriam  quasi  todos  ou  Judeus  ou 
Italianos,  e andavam  expostos  a continuas  vexações, 
e a consideráveis  extorsões  , de  áinbeiro  , para  o que  os 
Governos  eram  fáceis. em  inventar  pretqxtos  ; foi.  este 
procedimento  dos  Governos  a causa  primeira.da  inven- 
ção das  letras  de  cambio,  rnaa  mãos  daquelles. se  achava 
0 commercio  nos  séculos  11.^  e 12.**  ; tão  precaria 
tuação  era  a causa  da  raridade:  do  dinheiro , de  mo- 
do que  aquelles  que  o careciam  s6  o podiam  ob- 
ter com  grandes  seguranças  , e pagando  grandes  juros , 
iiao  menos  de  trinta  , e quarenta  por  cento  , o que  deu 
origem  á invenção  e estabelecimento  das  3lontes  Pios. 

Foi  então  que  começaram  a florecer  a3  republi- 
cas de  Veneza  , as  outras  da  Italia , ..e  as  cidades  An- 
seaticas  , no  principio  do  18.®  século  , cujo  commer- 
cio  as  enriqueceu , e aos  Paizes-Baixos : — ahi  ve- 
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mos  o celebre  entreposto  e porto  franco  ilo  Bruges  : e 
foi  tarabem  então  que  teve  origem  o commercio  de 
commissão«  Adsiin  desde  Carlos  Magno  até  Carlos  5.^ 
a sociedade  europea  foi  dando  impulso  ao  commercio 
apezar  dos  vicissitudes  que  continuamente  a agitavam. 

As  cruzàdas  deram  activo  alimento  ao  espirito  (P as- 
sociaçãoj  e (Tempreza  das  cidades  anseaticaa  ; e o com> 
mercio  maritittiò  5 até  então  limitado  â cabotagem  > 
passoü  a ser  de  íongo-curso  : o proprio  commercio 
inglez  estava  então  nas  mãos  da  liga  anseatica  9 bem 
como  o da  Suécia,  Dinamarca  , Norwega  , & Livonia, 
e em  Novogorod  , aonde  os  magistrados  de  Lubeck 
exerciam  sobre  as  feitorias  anseatioas  grande  influ- 
encia ; no  fim  de  13/  século  já  7 cidades  marítimos  do 
Báltico  s^uriiram  para  defender  os  privilégios  con- 
cetlidos  pelo  rei  de  Norwega  , e no  seguinte  sé- 
culo as  cidades  interiores  d’ Alemanha  , e mesmo 
provindas  inteiras,  quiseram  pertencer  á liga,  de  modo 
que  d acto  de  confederação  geral  foi  lavrado  em  Colonia 
no  anno  de  1364;  a associação  tomou  o nome  de 
IJga  anseatica  : mas  este  Corpo  de  Cem-braços  ^ esm 
cabeça  , não  podia  por  isto  mesmo  subsistir  muito  tem- 
po ; elle  cedeu  ao  espirito  d’ anarquia  que  então  domi- 
nava na  Europa  ; as  potenicas  feudaes  contribuiram  para  ^ 
dar  lhe  o ultimo  golpe  : no  em  tanto  nós  as  vemos 
por.  muito  tempo  dictando  a lei  nos  mares  do  Norte  ; 
ellas  fundaram  o direito  das  gentes  marítimo  ; 0 
commercio  dlclou  a lei  á barbaria  ; * estabeleceu  0 
commercio  do  Báltico,  importantissimo  pela-se  pel- 
les  , couros  , grãos  , canhamo , alcatrão  , e ma- 
deiras de  construcção  : entãò  não  se  conheciam  as 
alfandegas » o commercio  exercia  se  em  plena  liber- 
dade , sendo  quasi  inteiramente  feito  por  meio  dais 
permutações ; as  transaoções  não  se  saldavam  em  do 
nheiro  com  os  Russos  , e foi  isto  o que  deu  origem  a- 
eontrabando  , e interlopio  , que  durou  atéqne  os  Iq- 
• glezes  acharam  o caminbo  para  Arhangei  pelo  Mar 
Brauco , que>  foi  o golpe  finai  da  dissolução  da  coo- 
federação*^nseatica , posto  que  Lubeck , que  era  a ca- 
pital , ainda  conservasse  por  muito  tempo  seu  esplen- 
dor, E’  importante  a tiistoria  das  feitorias  da  liga 
anseatica , e seu  regulamento  ; de  tudo  se  achará  am- 
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pia  deacripçao  oa  obra  de  Blanqui,  e especialmente 
foitoria  de  Bruges  que  foi  o principal  entreposto  de. 
commercio  da  Ewopa^: 

Algumas  nações  começaram,  a sabtrabir-se  á li« 
ga,  formando  associações;  especiaes  protegidas  pelo 
governo  5 e foi  Elisabeth  d’ Inglaterra  que  lhe  deu  . o 
maior  impulso  ; ella  estabeleceu  as  represálias  d’alfanden 
gas , preludio  das  iutaa  industriaes , que  hoje  tanto, 
agitam  as  nações.  O .cpmmercío  começon  a .erÂgir-^ç 
em  potência  9 as  nações  passaram  a combater-.se  taji^T 
to  com  08  tiros  de  ^artilharia  , como  com  os  das 

Assim  a influencia  , das  ;cruzadas  y a confedera-r 
ção  anseatica  5 e a creação  das  republicas  italianas  d^ 
idade  media  deram  0 maior  impulso  ao  commerçio^ 
que  conjunctamentO  com  o estabelecimento  das  muni. 
cipalidades  9 e do  direito  municipal  forão  o episodio 
da  grande  obra  da, emancipação  dps  pçvos,  p^osegui* 
da  de  século  em  século  Qom  inabaUv^l,  conataj^ia^i 
A aristocracia  avoenga  foi  cedendo  o terreno  9 ôu  > a 
preponderância  á aristocracia  de  seda  y e de  làa — A li-^ 
berdade  do  commercio  era  absolueai  e a organisação  da 
industria  vigorosa  ; a pilatica  das  transaiqções  mçr^ntis 
deu  origem  ás  primeiras  idj^as  fluapoeiras^ia  ;,a 

prosperidade  do  cgmmercio  subio  a sep^  ponip  cuhni^ 
naate  no  tempo,  daquellas  republica^  }^\  I^lprença.,e 
Veneza  erão  dois  Empprios  comm^icqiaes»  i . . 

Hamburgo  e iQenova  9 apezan^,  da  exiguidade  de 
seu  território  9 representam  hoje<  em  miniatura  o exem- 
plo da  prosperidade., das  cic^dps  municip^es  da  idade 
media  9 e das  républicaB  ,; italianas , qaç  mui  bem  se 
podem  comparar  a grsndes , caxas  , de  commercio  adr 
ministradas,  com  habilidade  9 e economia , , dispondo 
então  do  commqroio  euròpeu.j,;':  ^ , 

Foram  o$  Italianos  os  prirneirps  fundadores,  dos 
estabelecimentos  do  ci^jedito; ; foi  em  Veneza  que.  se 
vio  o primeiro  Banco « e as  suas  notas  em  vigorosa 
circulação  ;•  esta  cidade  sem  temtorm.9  erigida  no  meio 
das  aguas,  collocada  en*tre  0 Oriente»^  e*. o,  Ocqidente.a- 
chou  no.  coiamercio  sua  fortuna , sua,  vida , e pode- 
rio ; foi  a Veneza  que  os  Hollandezes,  Inglezes  e Fran- 
cezes  foram  procurar  0 modelo  das  companhias  que  rnuitp 
depois  vimos  estabelecidas  para.  0 commercio  das  índias. 
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Aí^da  que  8eu&  portos  erão  francos  a iodas  as  naçoea, 
élla  procurou  afiucadame^ite  a excluç&o  dos  estrangei- 
ros á concorrência  commercial ; não  permittindo  a cir- 
culação daá  theí^cadoHaá  sento'  etn  suas  próprias  em- 
barcações } e como  ‘ScnhoreS  a^bsolutos  reinavam  em 
todó  o Mediterrâneo  5 ella  absorveu  Piza,  Gênova, 
e SiòíHa ; a Hespanha  occupadá  • tJom  os  Mouros  não 
a Inquietava  , a França  desprezava  o commerçio;  a 
Inglauerra  ainda  nem  • pensaTá ' nelle  , e a Hollanda 
não  eiistia;  maS‘ outros  tempos  vieram,  os  Portugueses 
dübrat^iíi  o Cabo  da 'Doa  Esperança’,  abriram  caminho 
noVo  para  a índia  ; o poderio  maritimo  de  Veneza  es- 
tóòrecéü , é seu  commercio  passou  ás  mtos  dos  Por- 
tugüezeís  ; o Emporio  de  Veneza  passou  para  Lisboa. 

E*  nesta  época  que  verdadeiraraente  começa  o 
•ystema  dás  alfiindegas.  E’  certo  qué  nos  tempos  feu- 
daes  , desde  Ltíiz  o Gordo  até  Carlos  o Bello , nes- 
te episódio  dá  emanei  paçto  do  ‘ povo,  • mui  tos  pre- 
conceitos cotntnerckes  tiveírára  a sua  origem , aucto- 
risados  pèla  lêgislação  intolerante  e exclusiva  do  sé- 
culo 13.^  , que  profiiulgou  as  penas  contra  a usura  , os 
regulanmntos  da  alfandegas , a Intervenção  doB  gover- 
lios  náis'  compras  e Vébdas  das  mercadorias  , e as  ten- 
tativas do  ou  as  almetaçarias^  renovadas 

tto  reinado "dd  térrorem  1793,  e as  leis  sObre  os  cereaes; 
e por  fiin  sanccíòfíou  os  erros  da  balança  do  còmioercio. 

O descobriméntò' da  Amerícá,  e as  represálias 
dó  Imperador  Carlos  lí.®  sobre  oà  Venezianos  , 
acabarâm  de  constituir  'ó  systéma  prohibitivo*»  e a 
guerra  das  alfándegaei'  derrocando  a liberdade  do 
commercio  , cujo  longo  reinado  offerece  os  mais  de- 
cisivas argumentos  da  suà  preeminencia  ; em  quan- 
to que  o resto  da  Europa  Be  cobriu  de  castelos  e 
de  cabanás,  a Itaíiá  , áonde  regia  o systema  com- 
mercial , edificava  paíaciós  ' é templos  de  mármore , e 
armava  milhares  áé  navios  carregados  dos  produ- 
ctos’  das  suaè  manufacturas;  em  quanto^  naquella  , 
poucos  opulentos-  exerciam  uma  terrível  tirania  so- 
bre milhares  • de  pobTes  , de  servos  e d^escravos , a 
Italia  organisava  o trabalho  , chamava  os  cidaJiios 
todos  sem  distineção  de  qualidade  ás  honras,  e á 
fortuna  , uma  vez  que  tivessem  capacidade  , saber  , e 
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virtudeí;  e fôrà  -sèiiípt^’  ditcfíà)  «e  á anstocradanaO 
introduzisse  em  feíèio  com  o fk^ov  das  ríqiiezas  y 
e se  0 regime  prqHíVitivo e ^o*  mòfíopolio  nâô  viessó 
entorpecer  a marcha  do‘  cõmmercioi  * 

A passagem  dos'  PorWgiieíès'  pára’  a índia  pèlo 
Cabo  da  Boa  Esperança  em  finís  de  14OT ; o desco- 
brimento do  Novo  'Mundo  por  Golómbo^  e Amé- 
rico Vespucio  mesmo  , o descobrimento  do  Brasil  por 
Pedro  Alves  Cabral  em  1600 , ;o  dbngo  íreinado  de 
Carlos  5.  ® fiseram  uma  ‘réyolüçâó  e«pahtosá\na  cotn- 
mercio,  nos  éostunífe  ^ íiidustria  e'  no=  góvesmò 
dos  povos  , e no  pódéf  dds  naçõèls.  A Europa 
fundou  pór  toda  a párte  éolônias  , 'de  que  tiraiía  mui- 
to grandes  vantagéhêiV  ’sè‘m'áÍ3  àpròpHadps  foSséta^  oi 
principies  sobre  qué  è?stábeíé’ceram.  A Italia  no  se-* 
culo  15.®  deixava  ápóS'  áHòdo  o i^sto  da  Eiírópa; 
mas  a Hespanha  expulàísíndo  os  Árabes*',  reünitido  sèuè 
dlfferentes  reinos  ern  lím^S&pelb'  consorcio  de  Fe^íiàti- 
do  e Izabel , foi-se  cònfetltúiãdô  potência  respeitável 
por  sua  extenção,'ágrictiltufrá  é commehíio  j foi  en-^ 
tâo  que  tiveram  lugár  ‘ óâ  grandes  acontecimentos  quó 
elevaram  a Hespanha  aó  cuiwè  do  pòderio  , e derarn  adà 
Portuguezes  a preeminência  dos  mares  : foi  logo  dfepõis 
que  Carlos  5.®  appareceêi  á frente  d’utli  império  colossãK 
Áté  á épooa  "día^uéHés  deíscobrimentot  a -Euro- 
pa commerciava  para  a índia,  ao  principio  por  i"»- 
termedio  d- Alexandria  nó  Egypfò/iíids  depois  ás  nações 
maritimas  e còmmètóalâftes  do'Mediterran^  iãò  bus*- 
car  aós  portos  do  Egypto  as  iiièrcàdorias  da‘  índia ; 
assim  se  fazia  este  còíntnérció  no  tóíripo  dos  Carth’a- 
ginezes,  e continuou  áinda ' no  tempo  dos‘  'Romanos 
até  á perda  de  Constôntínòplá , cuja  catástrdphè  poz 
exclusivainente  nas  m^os  dós  Vfenesiatios  ô CoÂmerciò 

t 

europeu  com  á índia  ; é tál  éra  o eètado ' das  cousas , 
quando  Vasco  da  Ganàa  dobròu  o das 
nientas.  Debalde  a republica  -de  Veneza  tCntod  té^'- 
diar  o golpe  descarregado*  sobre  ó seú  'còmrtiefçíò  no 
Mediterrâneo;  a ligá  européá  contra  elle*  acàbou  de 
arruinal-o  , bem  côróò  os ' rèndiraentos  do  Sbidao 
do  Egypto  5 que  conôistiám 'nò  direifo  de‘5  por  cerí- 
toque  as  mércadorias ;dà  Indfá  pàgáVatn  pòr  sabida 
em  suas  alfanáegas'^  ê a -expcdi^-ão  Portuguezes, 


conamandada  por  . Tristão  da  Cunha  ^ á Ilha  de  Soco^ 
torá  e ao  Mar  Vermelho  y concluída  pelo  grande 
Âffònao  d’ Albuquerque , collocou  nas  mãos  deites  todo 
o commercio  da  Azia  9,  e da  Etblopia  9 e firmou  a li- 
berdade Europea9  quasi  nas  .bordas  do  seu  tumulo, 
aonde  a legavam  os  rápidos  progressos  do  ^ poder  dos 
Turcos.  Aqui  começa  a brilhante  época  do  esplendido 
poder  dos  Portuguezesv 

Carlos  5.^  apenas  sobre  o throno  na  idade  de  20 
anãos.,  concebeu  . o projecto  de  destruir  tpdos  oa  rei- 
nos 9 6 dâ.não.reconhecer  algqm  rival ; para  sustentar 
jTuerrais  continuamente  renascentes  foi-lhe  mister  recor- 
rer a medidas  viqleutas ; e á lijberdade  de  commercio 
'com  que  até  entam  havião  ..  enriquecido  tantas  nações, 
elle  substituio  0 systema  regular  das  contribuições,  já 
inventado  pelos  financeiros  italianos 5. foi  então  que  co- 
meçaram as  extorsões  de  toda  a especie , os  aloja- 
mentos- militares  9 os  impostos  excessivos  sobre  o con- 
sumo 9 que  fasiam  encarecer  o preço  da  mão  d’obra  , 
em  detrimento  das  manufacturas ; o gravame  de  di- 
reitos sobre  a importação  de  matérias  primas  9 e sobre 
a exportação  dos'  productos  fabricados  I ! foi  então  que 
foi  substituído  ao  livre  exercido  das  artes  o monopo- 
Ijo  dos  officios '(  Qs.  greniios  ) e do  commercio.  — O 
apparato  xestrictivp  estabelqqeu-se  .então  nas  leis 9 e 
nos  costumes.  , 

Por  esta  e por  outras  causas  politicas  , que  a- 
lienaram  o bom  seqso,  dos  governos  europeoSfO  nu- 
merário, desertando  4a  industria  9 çe  immobilisou  naa- 
gricultura,  mas  Ci^ta»  ferida  no  coração  pela  decadên- 
cia do  commercio  , pela.  legislação  prohitiva  da  expor- 
tação dos  generos  cereaies9  succumbio  debaixo  de  seus 
mortíferos  golpes.  O reinado  de  Garloa  5,^  desvian- 
do vioientamente  a Europa  das  vias  regulares  da  pru- 
duçção  9 es^ve  a ponto  de  a precipitar  nos  braços  do 
velho  regime  feudal.  Quantas  erradas  doutrinas  ainda 
hoje  temos  a combater  9 nós  as  devemos  ao  Governo 
de  Carlos  5.^  9 e de  seu  execrável  successor:  por  au- 
mento de  m^es  9 consumindo  os  thesouros  que  lhe 
vinham  do  novo  mundo  9 nem  sendo  bastantes  a suas 
extravagantes  desjiçzas  elle  inundou  a Europa  em 
1540  dc  copiosissima  quantidade  de  moeda  falMi ; ini 
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então  que  nasceu  ò systema  do  balança  do  comlfief- 
cio,  e dos  inonopolios' , unicamente  contrabalançado 
pelo  contrabando  , e interlopio. 

O descobrimento  das  índias  Orientaes  e Occiden-» 
taes  excitou  a febre  e o frenesi  de  cada  qual  podei^ 
enriquecer-se  eui  pouco  tempo , e eom  pouco  trabalho  ; 
ã terra  d^iiraa  6 outra  índia  era  a da  promissão  para 
os  aventàreiros  ; aquella  mania  deu  origem  aos  pre- 
conceitos coloniaes,  que  privaram  o.  mundo  ^ e aos 
senhores  do  Novo-Continente  , das  grandes  vantagens 
deste  espantoso  descobrimento  ; e o exemplo  dos  Hes- 
panhoes  foi  desgraçadãmente  imitado  pelas  outras  na- 
ções eurOpáas',  qUe  seguiram  o rasto  dos  Hespánhoes* 
e Portugnezes  em  cata  de  novas  terras.  Portogue- 
zes,  Francezes , Inglezes,  Holiandezes  , Snécos  ^ o 
Dinamarquezes , toJos  obedeceram  aos  tneamoé  pre- 
juízos , e todos  os  exptóraro.  cruelmente  4 O BraziL 
sepaiou-se  de  Portugal  ; a França  perdeu  84  Domin- 
poÍ,a  Inglaterra  foi  expulsa  dos  Eiftados  Unidos  :>a 
Hollanda  está  reduzida  á ilha  de  Jara  > e a Hespanha 
I só  possue  Cuba  0 as  Filij^nas  ! * 

i Os  Hollaudezes  já  provcctos  na  sciencia  cômmer-» 

' cia),  que  haviam  apfetidido  no  regime  ahseatico  , conce.* 
beram  o projecto  d*estender  sua  actlvidadeás  índias  Ori<»; 
entaes,  e tirar  de  sua  experiencia  e discernimento  0 par- 
tido que  os  Purtuguezes  podiam,  tirar,  e abàndonaram 
! inteiramente  ; elles  começaram  suas  viagens  em  1595,  e 
\ era  1602  os  Estados  Geraes  estabeleceram  a Compa- 
' nhia  das  índias,  que  sem  exemplo  na  antiguidade  5 fòi  0 
modelo  das  que  lhe  succederam  ] — A guerra , coma 
cra  natural  5 pegou  eutre  Hollandezes , e Portu- 
guezes;  estes  subjugados  por  Filipe  2.®,  viram  nos 
60  annos  do  jugo  heôpanhol , sahir  de  suas  mãoa> 
íluasi  todas  as  possessões  que  haviam  descoberta 
6 conquistado  na  índia,  e’na  America  : na  entanto  ^ 
prosperidade  do  coramercio 'hoUandez  , também  teve 
a época-  da  áua"  decádencia  : largamente  descreve  o 
Abbade  Raynal  as  cauzas  que  a pronroveramí 

Os  luglezcs  com  a emigração  dos  artistas  fla- 
mengos , perseguidos  pelas  crueldades  do  Duque  d’Al-. 
^'•1,  deram  gránde  impulso  á sua  industria.  Elisábeth. 
«)ube  aprovfcitur  a conjunctura  :*mas  o poder  colossal 
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de  Felipe  2J*  comprimia  o seu  genio  emprehendedor , 
OfSL  elemeutos  ajudaram  os  Inglezes  a livrar*se  do  poder 
comp  rim  ente  ; a derrota  é naufragio  da  armada  dita 
invencível  , os  desafroutou , e poz  cm  circumetanclas 
de  estdnder  a sua  navegação  , e ir  disputar  aos  Hol- 
lan&zés  as  conquistas,  que  estes  haviam  .feito  aos  Por- 
tugueses durante  o .doniinior  hespanliol : depois  de 
al^mas  vicissitudes  , eilès  firmaram  o seu  eatabelecl- 
meoto.  qa  hrdia  y ^ e passaram  a faz.er  as  allianças  que 
maia  cbavioiiam  e seus  Jntereases.r  começando  pela 
PeTsk>  em  virtude  da  qual  expulsaram  os  Portugue- 
zesrd’Ormuz>  cbaVe  do  commercio  entre  a Índia,  e 
a Pérsia  ; comtôdo  oa  Uollandezes  disputavam-lhe  pal- 
mo a ptdmb  os  pontos  eommerciaes  da  índia,  e. consegui* 
ram  saspetrder-ihe  os  progressos,  concorrendo  indirecta- 
mente  para' isto  as  disseussoes  civis  que  deram  causa  ao 
assaasinátb  juridico  de  Carlos  1.®  — Cromwel  res- 
pirando' vingança  contra  os  Hollandezes  por  causa  do 
auxilio  pòrestes  prestado  á familia  proscripta  dos  Stuar- 
ts  , meiuis  para  satisfazer  sua.vingaOça  que  para  dispu- 
tar-lhes o império  dos  marés  , declarou-lhes  a guer- 
ra, e fe*  promulgar  o celebpe  acto  de  navegaçao 
(de  9 d’outttbro  ■ de.  1651  ).  Os  resultados  deste 
acto  não  foram  previstos  no  momento  em  que  elle 
passou,  os  Inglezes  sabiram  victoriozos  da  luta  marí- 
tima , suplantaram  os  Hollandezes  , ganharam  a su- 
premacia dos  mares  , . e ciU  consequehcia  do  seu  acto 
fizeram-8& senhores  do  commercio  do  raundo.  As  naçrH^i 
da  Europa  não  viram  a tempo^  excepto  a Suécia,  as  cv)U- 
sequenciâs  do  acto  de  navegação,  a Suécia  não  tinha 
furçnspara  o disputar,  e as  outras  nações  quando  se  aper- 
ceberam de  seus  eífeitosja  o nãopoderam  cohibir.  Com 
elle  se  firmou  d’um  modo  fixo  e permanente  o systcma 
restrictivo  , e prohibitivo. 

O poder  commercial  dos  Inglezes  foi  successiva- 
mente  crescendo  , aproveitando  as  conjuncturas  favo- 
ráveis , em  que  pelos  erros  políticos , e economico-po- 
liticos  d’outras  nações  , elies  poderam  attrabir  os  ar- 
tistas eximios  do  continénte,  e dar  grande  impuUo 
à sua  industria  fabril.  Em  especial  aproveitaram  muito 
do  descuido  dos  Portuguezes  , que  apegar  dos  conr^'- 
lhos  de  D.  Luís  da  (Junha  , d’Álcxandre  de  Gusmão. 

I 
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e buarte  Ribeiro  de  Macedo  ^ prevaleceu  a sua  dU 
plomacia  fazendo  o ti^atado  de  1703,  conhecido  com 
0 nome  de  Methuen  ; só  Com  dous  artigos  acabaram 
com  a industria  portuguéza  de  ' lanificios , cujos  iiin-* 

. damentüs  havia  lançado  o Conde  da  Biiceira : o tcà«. 
tado  podia  fazer-se  v e contrabalançar  os  áeu8:effeí« 
toS|  86  com  todo  o fervor  se  applicasseia  á industrià 
08  abundantes  eapitaes' daquelle  tem^:  se>  cbahsando 
artistas  de  Fláudres  e áe* França,  se fisesem  prospe-n 
rar  as  fabricas  de  IhnidciQavi®  com  a mesma  matéria 
prima  com  que  os  Inglezes  tabrieavam  seus  panaoSfS 
08  Poptuguezes  cuidassem,  oomo  podiami  de  &briclil«08 
tao  bons , e ainda  mais  baratos  do  que  os  proprios 
Inglezes,  se  emiim  não  limitando  ae  laereaao  d’In« 
glaterra  o consumo  de  seus  vinhhs  , elles  procuras** 
sem  abrir  outros  , e ^augmentar  o numero  de  Concurt 
rentes;  tudo  isto  éra  então  póssivèi , as  artes  haviam 
prosperado  em  Inglaterra  com  a entradja  de  artUtaa 
eximios  do  continente  , seus  panoos  èram  fabricados 
da  lan  que  compravam  em  grande  parte  na  Penínsulá, 
os  PortugueZes  perdendo  a occasião  de  fazer  tnarchait 
n sua  industria  a par  da  ingleza  , perderam  pat^asem* 
pre  até  a esperança  de  poderem  ser  industriaes , oa* 
pazes  de  concorrer  no  mercado  com  Cs  Inglezes , 6 
outras  nações  , que  tem  levado  a acção  das  maquinas, 
c a dexteridade  dos  artistas  ao  gráo  de  perfeição  y eíà 
que  hoje  se  acham.  £ que  diremos  nós  depois  das 
vençoes  dos  Hargraves  , Arkwright , e Watt , e depois 
do  tratado  de  1810  ? 

Com  o tratado  de  Methuen  a industria  poftugue- 
za  sofreu  grande  golpe  mais  pelas  razões  apontadas  i 
que  pelo  proprio  tratado;  mas  com  a madaoiça  dé 
séde  da  monarchia  para  ò Brazil  por  causa  da  ini* 
^asao  franceza,  o commercio  português  sentio  o mais 
profundo  golpe  ; esta  mudança  nrmati  desde  logo  a se- 
paração política  das  duas  porções  do  imberio  luzita- 
1)0;  o tratado  de  1810  , pelo  simples  fact»  de  não 
crcscentar  um  artigo  em  que  resalvasse  as  estipula- 
voes  feitas,  no  caso  de  que  Portugal  viesse  ainda  á 
®ão  de  seu  proprietário  legitimo : mas  conteu-se  com 
esta  perda  para  ^mpre  , ou  entendeu-se  que.  devia  á- 
liaudonar-se  Portugal  á sua  sorte : a primeira  idéá 
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nasceu  de  ignorância  crassa , e a segunda  da  maldade  ^ 
os  factos  mostraram  que  foi  esta  ultima  causa  a que 
teve  mais  parte  na  coordenação  do  tratado  , tendo  a 
ignorância  também  grande  quinhão  — £m  outro  lugar 
falaremos  deste  tratado  — - 

Desde  então  o.oommercio.portuguez  tem  succes^ 
mvamentè  d^nhado,  e com  alie  a industria ; em  1836 
uma  dictadura  demece$E<zria  9 imprudente  9 facciosa , t 
iruxperta  sacrificou  a classe  xoipmercial , e a classe  a- 
graria.  á classe  fabril  9 o prejuiiso  daqnellaa  foi  immen« 
so  9 e irreparável  9 o beneficio  destas  foi  comparativa- 
mente  nullo  9 porqüe  a. mui  pouco  mais  poderá  ascen- 
der a situação  de  piH>^)eridade  desta  classe. 

No  entanto  o commèrcio  em  todas  as  nações  vai 
prosperando , e na  Inglaterra  em  grande  e vantajosa 
proporção. 

Demos  um  müi  rápido  esboço  da  historia  do  com- 
mercio.9  elle  pode  reduzir-se  ás  seguintes  épocas. — 

L*  — Desde  Noé  até  á fundação  de  Sydonia  e 
Tjrro  pelos  Phenicios.  — O Commèrcio  foi  exclusiva* 
mente  interno.  — * Comprehende  mais  de  600  annos.  — 

2/  — Commèrcio  externo  dos  Phenicios  , e dos 
povos  da  antiga  Grécia  até  á fundação  de  Carthago, 
colonia  tyria.  'Compreliende  quasi  500  annos.— 

3/  — Continuação  do  commèrcio  Phenicio,  e 
Carthagin.»  até  á destruição  de  Tyro  por  Alexandre 
eomprebendendo  900  annos.  — 

4. *  -I-  Commèrcio  até  á destruição  de  Carthago 
pelos  Romanos  9 eomprebendendo  150  annos-  — 

5. ^  — Commèrcio  uo  tempo  dos  Romanos  até  á 
invasão  dos  Barbaros  do  Norte  depois  da  divisão  cm 
Império  do  oceidente  9 e Império  do  oriente  - Compre- 
faéiide  quasi  600  annos.  — 

6. ^  — Cominercio  nesta  época  ate'  á criação  dos 
Doges  de  Veneza.  — 

7. **  — • Commèrcio  Venesiano  até  á fnndação  c 
progressos  das  Republicas  Italianas.  — 

8. *  — Dito  até  ás  Crusadas.  — 

9>  — Liga  ou  confederação  auseatica.  — 

10.*^  — Commèrcio  até  ò descobrimento  do  Novo- 
Mando  9'  e passagem  dos  Portugiiezcs  para  a índia  [h;- 
lo  cabo  da  Boa  Esperança.  — 
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11. *— Até  ao  estabelecimento  do$'fíê4iãndeflii» 
na  índia.  — 

12. * — Até  o açto  da  navegação  de  Cromwel 
cm  1581.— 

13. *  — Âté  á mudança  da  sede  de  monarquia 
portuguesa  para  o Brasil  em  1807, 


o 
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Philosophia 

MEMÓRIA 


Sobre  a insupficiencia  do  ensino  da  Philo- 
sophia Racional  pelo  methoüo  ordenado  no 
Decreto  de  17  de  Novembro  de  1ô36.  (a) 


Todos  os  doutos  sem  diíBculdade  admittem , e na 
histoiia  assás  é demonstrada  a influencia  das  opinioes 
philosopliicas  sobre  as  realidades  sociaes,  — Uma  na- 
ção , por  grande  que  seja  , em  que  as  sclencias  pby- 
sicas  e mathematicas  fossem  ^clusivamente  cultivadas 
e honradas  em  prejuízo  das  sciencias  moraes  e poli- 
ticas,  cujo  objecto  é o estudo  abstracto  do  bonieui) 
e o aperfeiçoamento  social , seria  sem  duvida  uma  na- 
ção em  plena  decadência.  Em  balde  contaria  no 
grêmio  de  seus  cidadãos , pbysicos , chiraicos  e ma- 
thematicos  y que  exclusivamcnte  o fossem  ; em  vão  pos- 
suiria fabricas , canaes  , e caminhos  de  ferro  ; em 
vão  desenvolveria  a mais  incessante  actividade  : todi<i 
çstes  signaes  exteriores  d’  uma  grande  prosperidade 
material  não  obst(iriam  a que  rapidamente  se  abates- 
se áquelle  gráo  de  barbaridade  com  presumpção  de 
sciencia  y em  que  todos  os  vínculos  sociaes  se  afrou- 
xam , e em  que  os  Estados  fenecem  pelo  isolamento 
e egoísmo  dos  cidadãos.  — O que  constitue  a naei* 
onalidade  , isto  é y a força  virtual  de  um  povo , não 
são  tanto  as  suas  riquezas  , como  o pensamento  com- 
mum , que  o impelle  y e faz  querer  e obrar , como  se 


Ca)  Esta  Memória  foi  remettida  pelo  A.  to  Conselho  Cie- 
pirector  do  Ensino  Primário  e Secundário. 
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fora  um  só  lioroem  , para  alcançar  o fim  » que»  a pro-» 
vidência  assignou  á sua  actividadc*  — Sejam  embora 
quaes  forem  as  preoccupações  do  momento , ,e  as  dou- 
trinas da  moda,  nunca  nos  deve  esquecer  que  ha 
em  toda  a sociedade  , a par  dos  interesses  materiaes  , 
outros  interesses  d’ uma  ordem  superior  , que  tem  pm: 
base  o conhecimento  de  nossas  faculdades  intellea- 
tuaes , e por  remate  a indagaçao  dasr  cauzas  finç^ 
da  sociedade , a exaltação  da  dignidade  e .'da  mora- 
lidade do  homem,  eo  aperfeiçoamento  do  mec)iauis« 
mo  dos  governos. 

£ com  efieito  estas  verdades  , conhecidas  ha  lon» 
gos  séculos  , tem  sobre  si  chamado  sempre  a.attenção 
de  todos  os  legisladores  dignos  deste  nome.  Limi- 
tando-nos  porem  ao  recinto  de  nossa  pairia  , bastará 
trazer  á memória  a grande  , e a todos  os  respeitos 
admiravel,  Beforcn/^  dos  Estudos  ordenada  no  feliz 
reinado,  do  Senhor  Rei  D.  José,  pela  quaI',..proscrf- 
ptas  de  nossas  escholas  as  puerilidades  e inépcias  peri* 
patéticas  , foram  entre  as  Cadeiras  dos  Estudos  Meno- 
res, hoje  chamadas  de  Ensino  Secundário  , estabe- 
lecidas as  de  PhilosopJua  Racional  e MoraJ,  Para  el- 
las,  seguindo  o methodo  pratico  de  ensino,  cntreqóa 
sempre  usado,  buscourse  um  texto  resumido  , ou  com- 
pendio , sobre  o qual , se  baseassem  as.  prelecçoes  do 
profesaot;  e geralmente  se  adoptou  nas  Escholas  Ree 
gias  o Compêndio  de  Genuênse  pata  a Lógica  o Me»- 
taphysica  ( Pliilosopbia  Racional),,  e para  a Ethica 
(Philosophia  Moral)  o de  ^eineccio  , a que.  ultima- 
niente  se  substituio  o de  Job , por  serem  estes  os  que 
naquella  epocha  mais  se  nivelaram  ao  estado  da  sci- 
enciia. 

Esta  com  o correr  dos  tempos . progredio  , ou 
variou  ( que  não  sei  eu  bem  decidir  Se  em  Philoso* 
phia  Racional  ba  progresso , ou  se  simplesmente  va- 
riação na  sciencia ) ; e então  as  . prelecçoes  oraes  do 
professor  suppríaift  ao  que  no  text^  das  liçòes  havia 
defeituoso,  ou  ommisso.  Mas  esta ‘progressão  ou  va- 
riação dftf  Sciencia  não.  pára,  ea  tal  ponto  .chega de 
espaço  em  espaço,  que  não  bastam  já  pequeo^  mo- 
dificações no  systema  admittido  ; é forçoso  , segttindo  o 
celebre  preceito  der  Bacon  , renoval-o  desde  os  fun- 
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dámenfos.  — Esta  necessidade  era  perfeitamente  co* 
nhecida  entre  nós  , quando  Sua  Magestade  A Rainha 
sanccioiidu  eni  17  de  Novembro  de  1836  o Decreto, 
que  deu  nova  organização  á Instrucção  Secundaria, 
dividindo  no  Art.  39  em  duas  Cadeiras,  convem  a 
saber  na  áeTdeoloaiaj  Grammatica  Geral  ^ e Lógica^ 
e na  de  Moral  universal  as  duas  disciplinas , ate 
alli  comprebepdídas  em  úma  s6  Cadeira  , com  o ti* 
tulo  de  Phihstyphia  llacianal  e MoraL 

Em  'conformidade  com  este  novo  plano  foram 
ordenadas  pelo  Conselho  Geral  Director  do  Ensino 
Primário  e Secundário  as  InstrucçÕes  para  os  Exames 
dos  Conourrentes  á Cadeira  de  Ideologia , (3%*  do« 
Liceos) , Instrucç5es  , que  inteiramente  se  amoldam  ao 
róethodo  seguido  por  é/e  Tracy  nos  seus  EU^ 

mens  de  Ideologie, 

Por  %sie  methodo  fui  eu  examinado  perante  os 
Delegados  do  Conselho  Director  ; e accrescendo  a es* 
tes  precedentes  a letta  expressa  da  Carta , pela  qnal 
Soa  Magestade  em  10  de  Novembro  de  18.37  mc 
bonrou  com  a nomeação  de  Professor  proprietário  o 
vitalício  da  Cadeira  de  Ideologia , Grammatica  Gf* 
tal  ê Lógica  neste  Lyceo  Nacional  de  Évora;  nao 
tendo  eu  por  outra  via  recebido  do  Conselho  Geral 
'Director  instriicé^bes  algumas,  a que  me  ligasse  no 
'ensino  , tive  para  mim  que  forçoso  me  era  abandonar 
Henuensey  e seguir  nas  minhas  prelecçoes  o texto  de 
Traèy^  não  por  inteiro,  attonta  a sua  extenso, 
mas  ein  summario , que  ordenei  no  melhor  modo 
que  foi  possivel  é tpinba  inexperiencia  e tirocinio 
cathedratico. 

Mas  em  breve  reconheci  que  , se  o methodo  de 
Genuense  e de  seus  contemporâneos  não  estava  já , por 
antigo,  a par  dos  conhecimentos  da  epocha  actual ; pou* 
co  menos  se  pode  dizer  do  de  Tracy , que  data  des^ 
de  o passado  século. 

Nem  se  repute  paradoxo  esta  minha  asserção. 
Repare-se  quão  bastas  vão  as  novidades  pelo  nosso 
actual  século  , e espero  que  breves  reflexões  provamo 
a verdade  deste  meu  dito. 

A verdadeira  razão  da  divergência  dos  philoso* 
plios  , a origem  de  seus  encontrados  systemxs » é sem 
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duvida  o apparénte  <íombate  entre  ã semíbilidáde  e a 
razão  a perpetua  fluctuação  do  eu  humano  entre 
estes  dous*  polos  , entre  estes  dous  moveis , unidos  no 
fundo , mas  sobre  o theatro  da  vida  separados  e hos- 
tis (a).  A’ proporção  põís  que  os  philosophos  por 
exigeiicias' exelnsivas'  tomaram  mais  especialmente  para 
ponto  de  partida  ob  phenomeiwe  áa  8erisiBilidad:e  oa 
as  ideas  da  rhzáo , a scieiicia  se  tomou  seíímalista  ^ 
ou  idetiUsia\  'ertt pirita  9 'ou 

Bacr^n  encaminhando  os  Philosophos  pela  senda 
da  verdadeira  experieíidla  5 dqu*  azo  a para  pre^ 

sentir  todos  ps  actos  do  entendimento  humano  :enoei^ 
rados  nos  phenomenos  da  sensibiUdade  9 e esta  idea 
fundamental  9 paèíeandò  á França  , íbi  amplificada  por 
Cundillac , fiécUndada  por  Cabanis  , uniforínisada  por 
Tracy  , Br  cora  pequenas  variantes  seguida  pela  maior 
parte  dos  philosophos Vfra\icezes  do  18.®  século  9 e 
especial  mente;!  com  algtmias  modificações,  pelo  celebre 
professor  ha  pOuCO  fallecido  Mr.  de  Laromiguieie, 
Mas  esta  phrlosqphia , pór  isso  mesmo  que  foi 
a predileota  do  18,"  sectilo,  aeha  hoje  numerosos  e 
respeitáveis  adversários  ; é taxada  ( com  razão  , ou 
sem  ella)  de  encaminhar'  á impiedade  e ao  -materi** 
alismo  ; é taxada  de  Oer  esseneialinente  revohicio-» 
naria;  de  ter,  pôr  assim, diser , caducado,  por  issío 
que  em  gratidé  :p0r1;e'  tom  já  levado  ao  cabo  a sua 
obra  9 e produzido  tudo  ’ o que  oia  vemos  em  voHa 
de  nós.  . . , 

Duas'  Esoholas  , postos  que  entre  siv  rlvaes , se 
levantam  coiú  tudo  ligadas  para  combatèFa.  ÂmbaS 
ellas  merecem  , e devem  sor  conhecidas  ; devera  ser  ex- 
]'ostas  e explicadas  n’*  um  Curso  de  Philosophta  /ía* 
donah  — Assim  que  passará  hoje  por  mènos  douto 
todo  o que pres^ndo-se  de  philosopho  , ignorar  a 
existência  e as  opiniões  da  celebre  Eschola  fnndada 
em  Alemanha  por  Kani , que  admittindo  em  nós  no- 
çòes  preexistentes  á in)pressão  dos  òbjectos  sobre  os 
orgãod  das  sensações,  remoçando  ,'é,  pòr  assim. dizer  , 

- *n  'I  " ■ » ■ » — ' ■■«».»■■■■  ■■  . » ■■  ■ ■■■...»  ■ ■ ■ . — i..i  

(a)  Muito. ao  largo  8«  acha  desenvolvida  esta  matéria,  eoin 
apurada  critica  , e com  tão  yasta , como  selecta  erudição  no 

/a  PmfcholofíU  do  nosso  sabiQ  Silvestre  Pinheiro  Ferreira ; 2.^ 

, ^aris  1828  . 8.P 


( 130  ) 

vestindo  á moderna  o antigo  idealUmo  fãatonico^  o 
alcunhou  coin  o nome  de  Philosophia  Critica  i ou  Cri- 
^%ca  da  Razão  pura,  Eschola  eeta  9 cujas  especulaçõ^^s 
idealistas  foram  ainda  mais  alambicadas  por  Fi<àte\ 
e que  depois  senhureando-se  das  sciencias  naturaes  pela 
npplicação,  que  a es^sde  sua  doutrina  fizeram  ScA^/Ziny 
e tão  admiravel  influencia  tem  .exercido  sobre 
a Ulteratura  , e sobre  ã maneira  de.  tratar  todas  as 
sciencias.  Esta  philosophia)  por ^ muito  tempo  contida 
dentro  das  raiàs  da'  Alemanha  9 passou  a França»  e os 
esforços  de  Mr.  Cousin  para  a natur^lisar  neste  paiz, 
a -fizeram  alli  geralmente  conhecida:  epor  certo  nao 
merece  ser  al^ndonada  sem  • exame. 

A par  desta,  aatea  direi,  sobranceira  a esta 
‘tetnos  a doutrina  espiritualista  ou  psycholo^ica  da£s- 
xiiola  Escoceza  de  Edimburgo  e de  Glasgow  , pro- 
-jHista  por  Prid  e por  Duffald-Stewart , vulgarisada  por 
Jxoyer-Collard  na  lingua  franceza  aos  povos  do  meio 
dia^  e hoje  habil  e vigorosamente  sustentada  na  Fa- 
icàldade  das  Letras  de  Pariz  pelo  acreditado  profes- 
sor Mr,  Joufròy.  — Esta  doutrina  ataeaudo  o setis^t- 
AÍisotOj  como  niatermlismo  , :pretende  vindicar  0 lu- 
gar, no  seu  entender  usurpado  , és  faculdades  intel* 
kotiaáes  e moraes  ; e tanto  corpo  vai  tomando  no  mun- 
do. litÉerario  e scientifico  » que  na  Academia ; das  Sei* 
encias  moraes*  e politicas,  qne  faz  pafte  dp  Institu- 
to de  França 9 . depois  das. recentes  moMes  de  Tract^ 
e de  ZiO  Romiguière  , a Eschola  Sensualista  de  Co/t- 
diãae  e Áo  Ciâams  apenas  cqdU'  um  defenspr  na 
Secção  jde  Philosophia  f que  é 0 celebre  pbysiolcgisU 
e medico  Mr,  ,Brouasais  ^ co^o  talento  e actividade  eao 
todavia  bastontes  para  esta  tarefa. 

Tal  ié  a tendenoia  do  espirito  do  nosso  secolo , 
tal  é a tendência  da  philosophia  , . que  aquillo  mesmo 
que  annos  atraz  se  reputavam  axiomas , hoje  reputa 
problemas,  e quando  muito  tbeoremas, cuja  demons- 
tração não  assenta  em  bases  assaz  solidas. 

Esta  tendencia  do  século  para  o espirituaíimo 
é -qUe  a doutrina  de  Cabanis  o de  Treuy  , purameo- 
te  sensualista  , não  pode  representar;  esta  tendencia 
’do  século  para  0 espiritualismo  é que  de  necessidade 
se  deve  manifestar  aos  alumuos , para  que  conbe- 
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cendo  &ua  Verdadeira  posição  no ' mando  sooíal  e in« 
tellectual , saibam  com  acerto  e conhecimento  4o 
sa  dar  a devida  direcção  a suas  ideas  e acçSes  nas 
sciencias  e na  sociedade  ; e pará  que  ao  sair  dos  ban- 
eo8  das  escholas  nâo  sirvam  de  niofa  ao  mundo » juli 
gando«o  outro  do  que  em  verdade  é, 

O texto  pois.  das  lifÕea  de  .Fhilesaphia  /&mrtV 
ml  não  pode  j úem  deve ligar-se : hoje , que  esta* 
mos  quasi  no  meado  do  século  á divisão  da  Phi^ 
losophia  estabelecida  por  Tracy  om  Ideologia  $ Qram^ 
matica  Geral' e Logiea*  Quem  diz  Ideologia  j Gramr 
matica  Geral  e>  Lógica  diz  Philoêophia  SensualUta  pu^ 
ra  9 e excloe  do  seu  quadro  o exame  dos  mais  interes-* 
santes  pontos  da  Philoêophia  Idealuta  ou 
lógica^  á qpal  podemos  chamar  a Philosopkia  do 
Secuio  19.° 

De  mais  disso , ainda  mesmo  admiit*ndo  e defen  - 
dendo  em  todas  as  suas  partes  a Doutrina  ^Sensêfolista, 
digo  qne  o Plano:  de  Trmy  ^ em  m^nfoiteidade  do 
quai  foi  ordeiifido  nesta  parte.  o.  Deetetá  dè  17  de 
Novembro  de  1836  , e ás  Instrucçòes^para  o^ 
me  dos  Goncurpèntes  á Cadeira  dos  .L^iiceos , 
não  satisfaz  *ás  necessidades  do  ^ensnK)»  Alli  na  parte 
Lógica  apenas  se  4£io  os  elemenio&da  Seimciã  Lagica^ 
e 0 Auctor  expressamente  deoliarat  que  naoé  sua  mente 
tratar  da  Lógica ^ isto  é,  da  párte  pratica»  da 
que  ensina  as  regras  do  bom  e acertado  discurso  ^ que 
é sem  duvida  a msds  interessante  n’um  Curso  Elemen^ 
tar  de  PhUosophia  RacionaL  Verdade  é que  éstaa 
regras  se  deduzem  no  systema  de  7 racy  dos  princípios, 
Que  elle  expõe  ; mas  não  é para  alumnos*  inexpertos 
lazer  facilmente  estas  deducções:  convem  apresentar*- 
lhas  promptas  e comezinhas , qué  de  ordinário  o que 
mais  facil  paroce  depois  de  descobertq  é justamente 
aquillo  que  mais  custoso  foi  em.  descobriivse. 

Mas  aãntla  sem  levar  em  conta  os  defeitos  aponta^ 
dos  no  plano  de  Traey,  o.  tomam  insufficiente 
para  o ensino,  elementar tenho  a dizer  .que  a critica 
muito  tem  achado  qne  cercear  na  sua  obra;  e entre 
outros  respeitáveis  testemunhos  bastará  citar  o juizo 
(por  ventura  em  demasia  rigoroso)  do  nosso  celeberri* 
no  compatriota  Pinheiro  Perneira  ^ que  esoro» 
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voiido  no  annò  de  1813  as  suas  FrelecçÒes  Philçs(h 
phicaíi  assim  se  exprime  no  §.  321-^,,  Quanto  a 
JDestott-Tracy  bastará  dizer,  qoe  nâo  obstante  não 
9»  IHe  ser  a Philosophia  devedora  do  descobrimento 
9,'  de  lima  só  verdade  9 pois  na  sua  obra  (como  se 
,,  verá  na  analyse  rdella  faremos  a seu  tempo) , 

99  nada  mais  se  encontra  que*  doutrinas  vulgares 
99  diluídas  em.très  grandés  volnmcs'  de  inúteis  phrases: 
99  com  tudo  à cada  passo  se  apregoa  a si  mesmo  pelo 
99  prmioiró  que  tratou  dignámente  esta  scienoia ; por- 
9,  que>  nó  seu  concito  quantos  sobre  ella  escreveram 
99  ou  ij^oravam  a inateria,  ou  apenas  presentiram  mu*w 
99  toda  longe  as  verdades  de  que  estava  reservado  para 
99  ellé  o formar  pela',  primeira  vez'  hum  corpo  de  dou- 
99.  trina.  Quem  assim  ee  elogia  a' si  proprio,  tem  a 
„ intima  consciência  de  não  merecer  os  louvores  dos 
antros.  =9, 

PcM*  tanto  coiicluindo  reipko.  que  os  EUmms  de 
Jdeíflogie^  de  Tnrcu  . não  satiáfazém  aa  necessidades  do 
ehsinò  dá  Pkiisaóphia  Satis&zel^^faa  porem 

4jm. 'Cam  9fvque  desejo ‘dividido  etn*  duas  partes  — 
Na  que  poderá  chamar-se Análi/tica 
da  ErUândimento  se  exponaoj.elper  uma  desapaixona- 
da e judiciosa cHtíoa.se ' reduzirá  a seu  justo  va- 
lor todos  os  í^t0rpaB‘í;psyoholngicò8  9 hoje  em  voga 
que  tem.manifestá  inífoeileia  na  direcção  dos  outros 
estudos.  : < Assini  no  quadro  desta ' 1.^  parte  .devem 
naturalmente  higar  a . 9 a Phrenologifi 

a Ideologia^  'a-  PNiloiophia  AVanàa^  a PhUosophia 
Eàcoeezay  &c.  Nelia  se  deve  encaminhar  o espirito 
do  alumno  para  discernir/ o bom  e o mao  de  cada 
um  destes  systemas’,  e inculcar-lhe  a roais  ajustada 
analyse  dos  aotos  e operações  do  entendimento.— 
Na  2/  parte  9 que  podei^  chamar-se  Lógica  se  com- 
prehenderão9  ialem  da  Jheoria  doe  Signaes  9 os  prínci* 
pios  9 que  estabeleçam  a base  fündameátal  da  Certe- 
za y e a.  cauza  próxima  do  Erro ; accreftcentando  todas 
as  regras  do  Z2^íocmto  e do  Methoda  necessárias  para 
guiar  o entendimento  no  descobrimento  da  Verdade 
na  transmissão  desta  aos  ontros  depois  de  descoberta. 

Terminando  devu.  declarar  que  certo  estou  de 
que  0 Conselho  Geral  Dii^ctor  melhor  do  que  eu 
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sabe  o que  convém  ao  ensino ; e quo  não  tenho  a 
louca  e vãa  .presutnpção  de  dardhe  novidade  alguma 
uas  reâexoes , que  lévo  escriptas.  Todavia  como 
incumbido  do  honroso  encargo  do  ensino  deste,  o 
mais  importante,  ramó  dos  éonhecimentos  humanos, 
julguei  do  meu  dever  expòr  sem  reserva  as  reflexões , 
que  são  o resukado  do  meu  primeiro  anno  de  .prati- 
ca no  exeroicio  cathedtatico. 

Evora  em  3^  de  Setembro  de  1838 

. Joaquim  Hãiodoro  da  . C^vjia  Rioqra. 
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ÂDDITAMENTO  MEHtoatA  ANTECEDENTE. 

* 9 

. * I ; , ; 

' í * • 

EÊNHOHftt^  'Cití  dádilattíento  9 e €ni  coBtiouação 
da  = Memória  sobre  a insv^cieneia  do  ensim  da 
Philosophia  Racional  pelo  methodo  ordenado  no  Decre^ 
to  de  \1  Novembro  de  ll[^36=2:^  que  do  fim  do  passado 
anno  lectivo  tive  a honra  de  appresentar  a Vossa  Ma- 
gestade  pclò  Coèsalho  Geral  Director  do  Ensino  Pri- 
mário e Secundário , julgo  um  rigoroso  dever  meu  dar 
na  presente  occasiâo  conta  a Vossa  Magestade  , por  via 
do  mesmo  Conselho  , do  methodo  que  segui  no  ensino 
da  Ideologia  no  anno  lectivo,  que  ultimamente  terminou. 

Naquella  Memória  expuz  as  razões , que  mc 
levaram  a abandonai  r a Genuense  , e a seguir  a 
Tracy^y  mas  ao  mesmo  tempo  declarei  que  com  aa 
doutrinas  deste  ultimo  estavamos  ainda  mui  longe  de 
satisfazer  as  necessidades  do  ensino.  Era  pois  de 
ver  que  eu  não  perderia  a primeira  occazião , que  se 
me  offerecesse  para  pôr  nas  mãos  dos  meus  ouvintes 
um  compendio , que  mais  se  approximasse  do  estado 
actual  da  sciencia;  isto  é,  um  compendio , que  represen^ 
lasse  mais  a philosophia  actualmente  viva  e vigorosa  do 
secuio  19.^  do  que  a já  morta  do  passado  século  18.^. 

Assim  não  duvidei  ligar  minhas  lições  ao  texto 
da  obrinha , que  tem  por  titulo  = Elemens  de  Ai- 
chologie  ^ Ideohgie  et  de  Logiqucj  ou  Ari  de  Penser: 
par  P.  J*  Jaequier , D,  C.  — A Paris  — ^ 1825.  1 
Vol.  em  12.®  de  274  paginas.  — Esta  obrinha  divi- 
de-se em  duas  partes:  a 1.*  (de  pag.  1 a 119),  que 
o A.  intitula  Psichologia  , divide-se  em  15  capítulos, 
nos  quaes  , depois  de  ter  fallado  da  natureza  da  al- 
ma se  oceupa  com  sufficiente  extensão  das  faculda- 
des intellectuaes  , e das  ideas ; reservando  o ultimo 
capitulo  para  tratar  dos  signaes  das  ideas , que 
(diz  elle  com  razão)  podem  ser  considerados  como 
uma  faculdade  intellectual  externa.  — Na  2.*  parte 
(de  pag.  120  a 247)  , dividida  em  16  capitulou,  á 
qual  dá  0 nome  de  Lógica  ou  Arte  ds  Pensar  % 
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1 trata  do  methoclò  j’  'dòs  motivòB ' de  nossos  juízos  ífes 
cduzas  da  certeza  e do  erro ; reservando  o ultimo 
çapitulo  para  os  erros  provenientes  da  linguagem 
e meios  de  os  rçmeiar.  -r-  Conclue  por  um  interessante 
Appendice  (de  pagJ'  ^48  a 271)  em  4 secções  des- 
tinado á exposição  da  Arte  Syllogistica  ^ no  qual  não 
6Ó  se  pode  aprender  e aproveitar  o que  ha  de  bom 
e de  vantajoso  nesta  forma  do  discurso  , mas  ao  mes- 
mo tempo  nabílita  ,o  alumno  para  poder  cotyiprehender 
e evitar  os  abusps , que  délla  faziam  os  peripatéticós.' 

Devo  confessar,  que.  múito  folguei  de  ver  prati- 
cado neste  livrd,  üm  plano  não  mui  diverso  daquelle' 
que  eu  , antes  d’elle  me  chegar  á nião  , havià  ínculcddb^ 
como  b mais  appropríado  para ‘ uma  obra  desta  iiatu-. 
reza.  - - O A,  coni  apurada  critica  e acertada  ésqolha 
nas  opiniões  não  se  mostra  partidariò  ' nem  da  eschòlá 
alemâa  , nem  da  èsçliola  rscoceza , nem^  ainda  da  es- 
cliola  sensual!  sta..  Aproveita  dè  todas  o que  é dea-* 
provcitar,  rejeita  o que  é para  rejeitar,  e aprfesen- 
ta  uma  doptrina  uniforme  , compacta  e VerdaHeiramente 
philosophica , pela  qüal  julgo  se  podem  guiar  sem 
perigo  os  espíritos  dos  alutmíos. 

Não  quero  (jpm  isto  dizer  que  este  lividhbo  se- 
ja isento  de  maculas  (e  ^ual  é à obVa  deí  homens  ^ 
que  as  não  tem?)  ; mas  smi  que 6 de  todod  ós  livros  j 
que  conheçQ  desta  especié , o que  mais  accõtnmodàító 
me  parece  pára  o ènsipò  da  Phiíhsopfii^  Racional 
da  ideologia  f se  antes  assim  lhe  quizerrnds’  chamar.  ^ 
uma  traducção  para  portuguéz,,ou  áiiida  parà  latim^ 
poderá  melhorar-se  iniiitò^  este  coiiipendio , já  etn  no- 
las  , que  modificassem  ou  desenvolvessem  algunè  pon- 
tos da  doutrina  ào  A.  ^ já  inséfindo-Ihe  mais  alguds 
capítulos  para  dar ' devida  extensão'  áquellas  riaateri- 
as,  que  o A,  tratou mais  de  leve , confio  por  exén^ 
pio  a theorla  dos' signaes  e dá  linguagèra 

Quem  concluísse  tãó  intereSsántè  trabalho,  alétu 
de  ganhar  uma  bebi  merecida  gíct-ía  fària  á ' publica 
instrucção  o mais  iinporlánte  servidó  , de  que  na  epo^ 
clia  presente  a julgo  necessitada.  ^-^  Oeos  Qüárde  á Vos- 
sa Magestade  — Evoia  I.®  dè  Sétembro  dè  1839^ — Ò 
Professor  de  Ideologia 

Joaquim'  íleliodéro  da  Çuíxha  Rivara. 
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Navegação  dó  Río‘  TÈJd- 


No  AN  NO  de  1829  foi  Impressa  dm  Madrid  , por 
ordem  do  Governo  Hespanhol , uma  Memória  de  qaé 
ç.  auctor  o Brigadeiro  D.  I^rancIscO  Xavier  de  Caba- 
nes  , cora  o intento  de  manlíestar  a possibilidade , e 
facilidade  de  fazer  navegaVel  o rio  T èjo  desde  Aran- 
jue«  até  0 Atlântico  ; a imporíançia  do  objecto  , con- 
siderado era  todas  ás  suas  relações  , assim  históricas  e 
políticas , como  coramerciaes , e moráes , ó peqacno 
conhecimento,  que  era  Portugal  ha  deste  tnagnifico  tra- 
balho, sua  miii  cónnexa  intimidade  òom<  a questão  da 
navegação  do  Rio  Douro^  sobre  que  tanto  se  tem  es- 
cripto , e a maior  parte  ôoiii  memos  Conheeimento  im- 
mediato  e bera  fundado  do  objecto  em  questão  ( ao  que 
nos  parece  ) , do  que  por  inspirações  de  partidos  poli- 
ticos  , foi  incentivo  sunicientè  para  que  em  nossa  Re- 
vista  noB  resolvessemos  a dar  üm  extracto  , tão'  circum- 
stanciado  quanto  corapativel  com  os  limites  d’um  ex- 
tracto , daquella  instructiva  , curioza  3^  e.  mui  trabalha- 
da memória  , e por  este  meiò  provocassemòs  o dezejo 
em  algum  de  nossos  leitores  de  a ler  na  sua  integra , 
e de  a fazer  mais  conhecidu  ém  nossa  terra. 

A navegação  do  rio  Tejo  foi  já  objecto  de  mui 
grandes  considerações  no  reinado  de  Felipe  2.®  ( 1/ 
de  Portugal  ).  Pordiplçmas  deste  monarca  do  1.®  e*!"* 
d’abril  de  1531  foi  nomeada  uma  dororaissão  encarre- 
gada do  reconhecimento  do  Tejo  3 0 Süá  njvigabiíida* 
de,  O progresso  dos  trabalhos  desta  dOramissão  e seus 
rezultados  vem  amplamente  descriptos  na  Memória, 
bera  como  as  copias  de  todas  aà  peças  offidiaes  deste 
terapo  ( e d’algumas  daremos  conheòimento  a nossos  lei- 
tores ) t cirdurastáuçia  que  aiig^nénia  mais  o interesse 
.de  levar  ao  cabo  sua  leitura.  Por  certas  considera- 
ções não  nos  temos  até  agora  deliberado  a fazer  tnaU 
conhecido  o assumpto , c a Memória ; oiitras  conside- 
rações poreiu  demais  ponderação  para  nós 9 porquo 
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píocedem  todas  de  obrigação  que  temos  de  pugtinr  pot* 
tudo  quanto  possa,  dar  incremento  aos  interesses  mate- 
riaes  de  nosso  paiz , nosdecidiraiA  a publicar  o extracto, 
e esperamos  que  não  será  sem  interesse  a sua  leitura* 

O autor  oomprehendeu  o seti  trabalbo  em  1:2  arti- 
gos , precedidos  d^im  mui  erudito  prologo  ; e addicio- 
nou-Ibe  um  appendix  com  as  peças  justificativas  qué  lhe 
diziam  respeito.  Começamos  pelo  extracto  do 

Prologo.  O autor  começa  por  notar  quanto  interessa 
á prosperidade  d’uma  nação  o estabelecimento  de  com- 
municaçoes  internas;  sem  ellas  não  se  pode  fomen- 
tar a agricultura , e a industria , porque  aquella  não 
pode  dar  consumo  a seus  excedentes » nem  esta  cam- 
biar os  seus  productos ; em  consequência  do  que  o 
commercio  interno  não  será  senão  mui  ’ languido , e 
pouco  fructlferò : é só  por  esta  maneira  que  o syütma 
prokibitivo  do  commercio  calculado  com  a maior  pru- 
dência , e medida  , poderá  conseguir  ver  prosperar  os 
dous  mais  fecundos  mananciaes  da  riqueza  pública,  sem 
os  inconvenientes  do  contrabando : e é por  isto  que 
as  nações  , em  que  as  vias  de  communicaçâo  se  acham 
era  grande  adiantamento  , tem  crescido  em  civilisa- 
çao , riqueza  e população  laboriosa , e util , quando 
aocontrario  definham  , e successivaraente  empobrecem 
aquellas  em  que  o governo  não  tem  prestado  serio  cuidado 
a tão  importante  condição  de  prosperidade  ; e prova 
esta  verdade  com  o exemplo  de  algumas  nações. 

Que  comparação  pode  haver  entre  a lertilidadè 
do  solo  de  Gram-Bretanha  com  a da  Península  ? que 
foi  a Hüllanda , senão  um  descampado  de  pantanos  , 
com  pequenas  povoações  de  pescadores  ? Se  o exemplo 
destes  dous  industriosos  povos  fosse  seguido  por  outros 
mais  favorecidos  da  natureza  /se  estes,  estudando  bem 
a causa  da  progressiva  riqueza  daquelles , reconheces- 
sem , que  nas  vias  internas  de  communicaçâo  , em  que 
clles  se  esmerárám  , estava ' o grande  segredo  , não  se 
achariam  hoje  em  tão  grande  atraso  a todos  os  respei- 
tos : e com  efleito  , que  meio  mais  efHcaz  pode  dar-sè 
ppa  fazer  communs  as  commodidades  e prazeres  da 
'ida  , para  equilibrar  convenientemente  a circulação 
do  numerário , e o incremento  das  eapitaes , funda- 
mentos e elementos  indispensáveis  da  industria  ; para 


( 138  ) 

estabelecer  emulação  generoza  » e productiva  , que  é 
também  uma  condição  importante  para  o desenvolvi- 
mento daquella? 

Todos  os  viajantes  que  tem  peregrinado  pela 
Italia  tem  admirado  a sua  abundancia , e mesmo  opu- 
lência , sem  embargo  de  achar-se  esta  península  divi- 
dida em  pequenos  estados  ; privada  da  protecção  d’um 
governo  poderoso,  e das  vantagens  próprias  dos  esta- 
dos compactos , posto  que  em  todos  os  tempos  haja 
sido  constante  theatro  de  guerras  porfiadas  , e assola- 
doras : mas  este  espantoso  fenomeno  é unicamente  de- 
vido á natural  configuração  deste  paiz,  em  cujo  meio 
não  ha  um  só  ponto  que  exceda  a quinze  léguas  de 
distancii^  ao  mar  , ou  rio  navegavel : e apesar  de  que 
haja  decahido  muito  na  ordem  commercial  desde  que 
delia  desappareceram  Veneza  e Gênova  , ella  deve  seu 
esplendor  e bem-estar  ao  estado  de  suas  communica- 
ç5es , favorecido  com  é pela  natureza. 

Pelo  contrario  a França  pede  dizer-se  que  foi 
constantemente  pobre  até  ao  século  de  Luiz  14 , 
e aos  exforços  de  seu  sabio  ministro  Colbert , foi  en- 
tão que  se  começou  a canalisação  interna  deste  paiz  ; 
havendo  poderosamente  contribuído  para  o aperfeiçoa- 
mento de  suas  communicaçõcs  internas  o bloqueio  ge- 
ral de  suas  costas  pelas  forças  marítimas  da  Ingla- 
terra, que  durou  desde  1793  a 1814,  e forçou  os 
Francezes  ao  movimento  extraordinário  e simultanro 
do  trafico  interior  , árruinadó  já  seu  commercio  ma- 
rítimo : e todos  sabem  qual  foi  a admiração  dos  es- 
trangeiros que  invadiram  este  palz  , vendo  a sua  pros- 
peridade interna  ; e por  tal  modo  que  por  cffeito  das 
comraunicaçoes  internas  por  terra , ou  por  agua , as 
producções  fabris  nesta  industriosa  nação  haviam  in- 
vadido o continente  europeu , e acarretado  para  elle 
grande  quantidade  de  riqueza. 

Á Hespanha  que  pela  fertilidade  natural « excel- 
lencia , e variadas  expoziç%s'  de  seu  solo , poderia  a- 
vantajar-se  a toda  a Europa  em  grandeza  , e prosperi- 
dade, não  mencionando  mesmo  as  immensas  vantagens 
provenientes  das  suas  possessões  transatblanticas  (a)  • 

(a)  o descobrÍQiento  dO  Novo  Mundo  e a acquisiçio  da 
Índia  talvea  sejam  a causa  mais  positiva  da  posterior  decadcn* 
cia  4a  peiiiusula  luso-hispaníca  ; nào  por  oesas  yastas  acquiiu* 

ê 
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fcâliro  daqaelia  situação  era  que  a própria  natureza 
a collocara , e que  por  tanto  tempo  a fizera  respei'- 
tavel ; bastaram  só  cera  annos  para  que  do  fastígio 
da  opulência  se  precipitasse  no  abismo  do  abatimento  t 
e fo:  então  que  Carlos  8.®  emprehendeu  a sublime  o- 
bra  da  sua  regeneração  (b) : no  século  17*  e nos 
reinados  de^Felippe  4.®  e Carlos  2.®  havia  ella  tocado  no 
pcrigeó  de  sua  decadeucia;  cujas  principaes  causas  fo- 
ram , a exportação  de  numerário  por  cauza  das  còn*^ 
tinuas  guerras  de  Carlos  1® ; — a expulsão  dos  Mou- 
ras, e Judeosr-— a emigração  para  as  Américas  ; e ou*^ 
tras  mais.  Comtudo  , e apesar  de  tudo  ae  a Peninsu- 
la  a par  das  mais  naçõqs  tivesse  pensado  em  imitaf 

0 impulso  que  èllas  deram  ao  commercio  interno  , a 
industria  agrícola  e fabril , que  é alma  da  riqueza  , te- 
ria superado  o influxo  daqudlas  causas.  E com  ef- 
feito  0 solo  peninsular  é tão  variadamente  cxcellente  « 
não  só  por  sua  qualidade  , mas  por  sua  configuração » 
que  0 torna  susceptível  de  diflferentissimas  producções» 
mesmo  exóticas ; e esta  desigualdade  de  producçoed 
constituem  por  isso  mesmo,  o incentivo  da  permutação» 
e a necessidade  da  vias  de  communicação. 

Assim  vemos  provincias  em  que  a abundancia  de 
cereaes  é tal  que  se  arruinam  e corrompem  nos  celei- 
ros, em  quanto  a Catalunha  sem  producção  deste genero 
suficiente  para  o consumo  de  seus  habitantes , chegou 
a mandar  comprar  a Ragusa  , á Sicilia , á Grécia , 
a Odessa  , e aos  Estados  Unidos  d^  America,  o tri- 
go que  sobejava  e apodrecia  nos  celeiros  da  Castel- 
la  ( c ) , passando  para  fora  do  paiz  o numerário  . 

ròes , mas  pela  pe«RÍma  política  seguida  pela  metropole  a seu  rc8« 
P«ito : 08  Portnguezes  , a Hespanboas  erraram  torpementc  peta 
maneira  com  que  se  houreram  nas  suas  novas  possessÒeS , e pela 
política  que  adoptaram  a reapeito  da  própria  m&e  patría.  Com' 

0 péssimo  systema  colonial  que  estabeleceram  , parece  que  se  eivou 
aespantoza  e opulenta  fertilidade  , e riqueza  de  tâo  felises  regiõea 
tnina  que  por  outra  parte  pouco  aproveitou  á metropole  porque; 

diversas  nações  industriaes  da  Buropa  habilmente  se  aprovei- 
taram do  descuido,  e indolência  dos  habitantes  da. Peninsola,  que 
f se  constituiram  novos  feitores  daqnellaa. 

1 (b)  O Marquez  de  Pombal  sob  o reinado  do  Magnaniroo  D. 
José  1.0  também  pelo  mesmo  tempo  emprehendeu  a regeneração 
portuçueza  , a morte  prematura  deste  monarcba  privou  o paiz  de 
vantajosos  melhoramentos.  . 

(c)  Outro  tanto  diremos  de  Porttigal  ; por  muito  tempo  se 
P^gou  em  dmAidro  meUtllico  o trigo  que  ficava  mais  barato  mau. 
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com  que  deviam  prosperar  as  margens  do  Douro » do 
Pisuergas^  e do  Como  poderia  haver  prosperi- 

dade em  um  pa^z  cujas  cidades  se  achavam  isoladas 
umas  d’outras , e separadas  por  bosques  intransitáve- 
is interpostos , por  fragosas  serranias  , ou  por  cauda- 
losos rios  ? e por  que  espaço  de  tempo  não  estiveram 
assim  as  principaes  cidades  do  reino  , — Saragoça, 
Granada , e Sevilha  cora  a Capital  ? Assim  os  esfor- 
ços feitos  nos  reinados  de  Fernando  6/,  e de  Car- 
los 3.®  tiveram  merecida  recompensa  , por  que  deá- 
pe^tada  a nação  do  misero  lethargo  em  que  por  mais 
de  século  e meio  esteve  submersa,  ella  recobrou  vida, 
e alento  , e começou  a caminhar  na  estrada  dacivi- 
llsação  : e oxalá  que  o principio  economico-poliüco , 
de  que  então  começou  a recouhecer-se  a grande  influ- 
encia , tivesse  mais  extensão  , por  que  muito  maior 
caminho  se  houvera  feito  para  a prosperidade  : este 
principio  é,  =. que  os  capitaes  numerários  agrilhoados 
nos  cofres  como  se  não  existissem,  e postos  em  circu- 
lação pela  confiança  gaiaixtida  por  uíu  governo  pro- 
vido , e illustrado  , bem  como  por  uma  legislação  con- 
veniente, multiplicam  por  maneira,  admira vel,  e qua- 
si  incrivel , a prosperidade  , e a riqueza. 

Sem  embargo  das  calamitosas  occorrencias  poli* 
ticas  no  presente  século  , é mister  confessar  que  no 
reinado  de  Fernando  7.®  muito  se  tem  adianhidu 
as  communi caçoes.  — Os  resultados  desta  systenu 
são  formar  um  grande  povo.,  uma  só  família , que  ten- 
do por  virtude  da  ordem  social  necessidades  comnmos, 
se  tornarão  também  communs  seus  recursos,  luzes, 
e experiencia , concorrendo  todos  com  igual  coopsração 

dniido  o vir  dat  referidas  paragens , qiíe  trazel-o  do  interior  do 
Alem -Tejo  para  Lisboa  I £ ainda  hoje  , apeiar  de  uma  legirla* 
ção  muÍB  protectorn  da  agricultura  , a ialta  de  estradas  . de  cinacf , 
e de  melhor  conatrucç&o  de  tran^ortes,  üaz  cora  que  a 
léguas  da  Capital , para  o Sul  do  Tejo » o trigo  se  venda  peja  ur* 
ça  parte  do  preço  porque  elle  corre  ali ; se  houvessem  faoeis  vni 
de  communicaçâo  os  lavradores  do  Alem-Tejo  venderiam  os*c«^ 
ct^reaes  por  mais  uran  terça  parte  ( pelo  menos  ) do  preço  creren- 
te  f e 08  habitantes  de  Lisboa  compral-o-iam  por  menos  ou- 
tra terça  parte  , ganhando  uns  e outros  a ametade  desses  dois  ter* 
ços  de  differença  de  preços  correntes-,  alem  da  vantagem  da ibtia* 
daucia  1 £’  aqui  o lugar  propiia  de  recommeiidar  aos  lavradores 

do  Alem-Tejo  que  devem  ter  mais  cuidado  com  a limpesa  de 
cereaea  , tanto  da  terra  , e arêa  , como  das  sementes  inquínanus 
que  deterloruiti  a sua  qualidade , e difficultam  a sua  exportação* 
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para  â prosperidade  geral;  sendo  certo  qüe  o poder  das 
nações  provem  da  estreita  união  dos  indivuktos  qu% 
as  compõe  , pois  que  sem  immediato  contacto  é impossi* 
vel  a reunião  de  suas  forças. 

Ora  sendo  a Península  o paiz  mais  azado  para 
conseguir  aquelles  resultados,  é pena  que  poucos  pãizes 
hajam  que  menos  delles  gozem  ; e hU»  quando  toda 
Europa  s’esmera  por  dar  a esse  systema  o mais  am- 
plo desenvolvimento. 

Não  poderia  a Península  toda  estar  drcnmdada: 
de  barcos  de  vapor  , que  , fazendo  com  extrema  acti- 
vidade  o commercáo  de  cabotagem,  daria  grande' im-‘ 
pulso  ao  eommercio  entre  os  dois  povos  que  a formam; 
em  quanto  atravessada  em  seu  inténor  por  numero- 
sas estradas  , por  cànaes  , e rios  navega  veia , se  tro- 
cassem entre  os  diversos  pontos  da.  superfície  os  .pro- 
duetos  differentes  que  nelles  sobram  , ou  mesmOpara 
consumo  exterior  envlando-os  aos  portos^  para  dahi. 
serem  leoados  aos  estrangeiros  y que  delles  carecem  ; e 
em  pagamento  delles  serem  trazidos  outros  exoticosque 
na  Península  se  precisam  ? não  se  equilibraria  mais  o 
preço  das  matérias  primas,’  com  vantagem  dos  cultivado- 
res, a quem  sua  mesma  abundanctaé  agora  prejudicial?. 

Se  nossos  passados  houvessem  tomado  tanto  a* 
peito  este  objeeto  como  a Inglaterra,  ea  Hollaúda, 
nós  veríamos  um  ixota vel  incremento  em  sua.popula^t* 
ção,  montanhas  cobertas  de  arvoredos.,  os  cam- 
pos cultivados , a industria,  em  grande  movimento , e 
no  seu  maior  lustre  o eommercio.  Fora  som  duvida 
mister,  vencer  grandes  obstáculos  para  chegar  a este  re- 
sultado : mas  em  que  empreza9.se  não  encontram  èlles  ? 
e quaes ba  que  uma  patriótica  preseverança  não  vença? 
quantos  similhantes  áquellesy  que  teriamòa  de  vencer , 
não  venceram  também  já  outras  naçòes?  não^vemos  nel- 
las  furadas  as  montanhas,:  por  ser  mais  possível  este  tra* 
balho  que  romper  estradas  transitáveis  para  as  subir 
até  suas  cumiadas  , e.de  lá  descer  ás  oppostas  abas  ? 
não  vemoá  .quasi  realisada  a empreza  de  atravessar  ^ 
um  rio  por  baixo  de  seu  alveo  ? Concluamos  de  tudo 
isto,  e de  quanto  mais  {ioderíamos.adiiuair  em  proya  , 
pelo  que  estamos  vendo  era  òutras  iiaçòés , uor  ven- 
tura maia.efficaznjen^  diligentes  em  seus  interesses , 


( 142  ) 

que , apezar  de  todas  ás  desgraças  que  tem  sofrido  a 
j^eninsula  , fora  bém  mais  facH  aupei^ar.  os  obstáculos 
proeedeutes  dos  preconceitos^,  do  que  aquelles  que  of- 
ferece  a natureza  ! Jámais  desenrolei , diz  o autor , o 
mappa  da  Península , sem  .sentir  os.  maia  vehementes 
dezejos  de  que  fossem  navegaveia  seus  pnncipaes  rios, 
que  parecem  oollocados  com.  iregulac  proporção  e 
sabedoria,  comojas  artérias  do  corpo  .humano  I e ac* 
crescenta  , que  tendo  seguido  todo  o curso  do  Tejo 
desde  Aranjuez  até’  Lisboa  , durante  a guerra  penin* 
' sular , . aceompanhando  o celebre  Marquezde  la  Ro- 
raaina,-  pasmava . de  ver.  qtie  uih'  tio  oatidaloeo  lio, 
que  atravessa  de  nascente  a poente  qiuasi  duas  terças 
partes  dia  Península  , e que.  em . seus  / dous  extremos 
tem  > dous  mercados  de  tao  grande  concurrencia  coroo 
Madrid  (Lisboa  ellò  não  houvease  iiixado  a atteoçào 
de  taptas  gerações  passadas , é merecido  ura  ensaio  pra* 
ctico  para  ;reconhecer^ se  podetia  òu . nao  ser  navegavel; 
sendo  a maior  causa  da  sua  admiração  , suppondoa 
existência  de  tal  descuido  , /a  navegáçao  do  Tejo  des- 
de Abrantes  a ViUa- Velha  , promovida,  .e  executad^i 
pelo  engenheiro  portiiguez)  Anastiacdo  ^j  Téfasé  Anantucio 
de  Figueiredo)^  de  que  tão  grandes  vantagens  se  obtive- 
ram então»  £ porque  razão*  se  não  tem  pensado  em  a- 
diantartdo  importante  obra  até  Alcantara , Talavera, 
Toledo,  e Aranjuez?  . Purqüe  razão  se  não  tem  se- 
guido o caminho  indicado  em  autiquisaimas  relações, 
em  que  se  declara  baverem-se/:em  outro  tempo  trans- 
portado grãos  , e outros  eiSeitos  pelo  rio.Gualdaquivir 
desde  Cordova  até  Sevilha , e vice  versa  ? Porque  ra- 
zão, logo  que  a Hespanha  sacudiu  o jugo  sarraceno, 
não  applicou  ella  seus  cabedaes  e esforços  a taes  em- 
prezas  , que  lhe  seriara  muito  mais  produetivas  que 
a lavra  das  minas  de  ouro  e prata ! A experíeucia 
mostra  que  , sendo  ontre  todos  os  inconvenientes  que 
á grande  empreza  de  fiizer  navegáveis  os  rios  se  op* 
põe  , o maior  a necessidade  de  caminhos  de  sirga,  para 
fazer  com  que  os  barcos  naveguem  contra  a correute, 
este  mesmo  é facilmente  vencível  pela  appiicação  das 
maquinas  de  vapor  : e em  todo  caso  a navegação  do 
Tejo  é obra  de  mais  facil  execução , e a mais  própria 
para  produzir  áquellcs  que  a enspreheaderem  pingue 
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recompensa  de  riscos  ^ e esforços  (d).  O autor  pensava 
neste  objecto  , quando  velo  a seu  conhecimento  um 
projecto  de  nave^açio*  do  Ebro  » concebido  quasi  nos. 
termos  porque  eile  julgava  poder  tentar» se  a empreza 
do  Tejo  : e estando  por  outro  lado  convencido  da 
exactidão  cora  que.  fora  eseripto  o projecto  de  - nave- 
g^açâo  geral  da  .Penmsula  > coordenado  noa  fias  do* 
seoulo  16.^  por  Joao  Bautista  Ântonelli , dèu  principio 
á tarefa  de  reunir  todos  os  dados , e de  colher  as  .ne- 

■ "T ~ . - H 

(d)  O 'A.  quer  provar  sua  âsserção  oom  os  documentòs  nota- 
dos cosi  numeros  144 -c  146  dp -Appendice.  ‘ * 

Extracto  do  n.°  .144  ^ iná^rto  na  Gazeta  àe  Mar 

drid  de  li  de  Dezembro  de  1838  relativo  ao  estébeleqimento  de  barcos  dç  . 
vapor  no  rio  Tútre.  Roma  9'  d’Qütubro.  — No  dia  22  de  Setem- 
bro proximo , depois  de  uma  hora  e meia  dò  dia  chegou  k eihhó*. 
cadura  do  ríácho  o primeiro  barco  ^ de.  vapor,  que  se  vio  nas  ar- 
guas.do  Tihre  , destinado  a dar  reboque  ás  embarcações  que  vem 
du  mar  até  ao  ponto  conhecido  cotU  o nome  de  Ripa  grande  , cm 
vez  dos  búfalos  até  agora  empregados  neste  objecto.  -Foi  eon-: 
Etruido  em  Plaeencia  ; tem  de  comprido  80  pés  , de  largo  18  e 8 
pollegadas  , e 6 com  6 de  altura;  do  porte  de  41,  toneladas  sem 
cumprehender  o lugar  que  a maquina  occupa  , feito  em  Londres  » 
e é de  força  de  à)  cavallos. 

Extracto  do  n.^  146.  Cartas  do  architecto  D.  Aguslin  Marco 
ArU  , durante  o reconhecimento  ft  ito  no  rio  Tejo  desde  os  portos 
d'Aranjuez  , lokdo  , Talavera  , Almarâs  , Garrobilhas  , Akantara  , 
t CactreSt 

Carta  , a D.  Francisco  Xavier  de  Cabanes.  Aranjuez  10 
d'Abril  de  18^4^  — ...  sabe  pela  informação  própria  que  a agua 
do  Tejo  não  diminue  de  verão  de  modo  que  sii.^penda  a navegação 

2.*  Ao  mesmo.  Toledo  15  d’Abril  — diz  que  não  ha  inciden-* 
tes  i»o  Tejo  , . desde  a Ponte  verde  d’ Aranjuez  até  duas  léguas 
distante  daqtiella  Cidade  ; mas  os  obstáculos  artiíiciaes  são  em 
grande  numero  , que  carecera  de  muitas  obras. 

8.^  Ao  mesmo.  Talavera  de  la  Reina  , 24  d*Abri1.  -1-  Diz  que 
aproveitando  uma  valia  que  se  está  fazendo  , e convertendo-a  em  " 
canal  se  evitaraia  as  obras  , que  custariam  müito  mais,  que  a con- 
versão dita  acrescenta  que  o rio  pede  navegação  com  anda,  e 
com  08  braços  abertos  : que  tem  muitos  obstáculos  artificiaes , mas  ' 
^ue  nem  se  devem  meqcionar  pela  simplicidade  das  obras  que  exigem; 
— que  a navegação  desde  Aranjuez  até  Talavera  é exequível  com 
pouca  déspeza,  comparada  com  as  grandes  vantagens,  que  delia  tem 
de  vir  ; e que  consta *ha verem  minas  de  carvão  de  pedra  nos  moq.*  ‘ 
tesde  Toledo  até  ás  serras  do  Rubial , e Castejon, 

4. *  Ao  mesmo.  Almaraz  3 de  Maio , — diz  que  o rio  é na- 
vegável ainda  até  este  ponto  ; — repete  que  ha  obstáculos  artifi- 
oiaes , facilmente  remediáveis  ; — que  epezar  da  seca  do  anno  as 
Jgnas  são  já  inuito  abundantes  neste  ponto e cada  vez  mais  para  ’ 
baixo.  — Nota  com  admiração  , a despovoaçao  , e incultura  do  paiz , 

e que  a navegação  do  Tejo  transformaria  suas  margens  por  modo 
que  seus  mesmos  habitantes  os  não  conheceram.  — - 

5. *  Ao  mesmo  — Garrobillas  12  de  Maio.  Diz  que  sem 
embargo  da  escabrosidade  extrema  das  margens  o rio  é aindá  nave- 
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cessarias  informações  acerca  da  navegaçSo  do  Tejo, 
achando  que  este  rio  havia  sido  objecto  de  grande 
consideração  no  tempo  de  Felipe  2.® , sendo  então  in- 
tentada sua  narcgação  com  mui  feliz  êxito  pelo  enge- 
nheiro Antonelli , que  conseguia  levar  uro  barco  des- 
do  o Oceano  até  Aranjuez  , e dali  ,pelo  Jarama  e 
Manzanares  alem  da  ponte  de  Segovia  ao  sitio  chíL- 
mkáo  el  molino  quemado  , cousa  que  pareceria  iucrifel, 
se  •não  fosse  comprovada  por  authenticos  documentos. 
Aquelle  projecto  foi  abandonado  não  só  pela  distrac- 
ção cora  outros  negocios  urgentes  , pelos  transtornos 
oocorridos  nbs  seguintes  reinados  , pela  escacez  de 
numerário , e principalrnentç  pela:  separação  , e inde- 

Íendencia  de  Portugal  : porem  no  ministério  de  D.- 
luiz  Lopes  Ballesteros  suscitou -se  com  grande  enthu- 
siasmo  a antiga  idea  , tanto  mais  que  sendo  mui  cus-  i 
tosa  a constrücção  de  canaes  de  derivação  , e escaços  | 


gavel  f dado  que  se  encontrem  muitos  obstáculos  porecn  daquelles 
qtie  se  vencem;  reduzem*se  elles  a limpar  alguns  passos  paru  os  pro* 
fundar  ; e,  o numero  dimÍTiuirá  nos  armos  ein  qud  a sccca  não  for  tão 
grande;  — ha  muitas  prezas,  qu.izi  todas  da  classes  daquellas  qiu*  í»rui 
devera  ler  tomadas  em  coiitU  podendo  salvar  se  as  outras  com 
ou  menos  despezas : — que  a navegação  ücará  mais  facil  por  incio 
du  applicaçãodo  vapor,  com  que  se  supprimirão  os  caminhos  dc 

0.^  Ao  mesmo.  Alcantara  17  de  Maio.  . — As  margens  até  es- 
te ponto  continuam  a ser  igualmente  escabrosas  , mas  a navegação 
dó  rio  é absolutamerite  poísivel.  Desde  Aranjuez  até  Villa-Ve* 
Jha  em  Portugal  ha  talvez  40  moinhDs  , dos  quues  uns  por  ouln/s 
não  moem  mais  que  metade  do  tempo  , podendo  bastar  para  o 
sérviço  somente  ametade  delles  ficando  só  aquelles  que  não  impe* 
dem  a navegação  ; 6 comò  muitos  foram  levantados  sò  cutn 
o beneplácito  das  camaras  , e interceptando  a pa.«sagcra  do  rio  a 
o publico  tem  direito  , desapparecerão  por  este  arbitrio  muitas  dif* 
ficuldades  ; reparando-se  e fazendo-se  obras  nas  prozas  daquelle". 
cüjos  proprietários  tem  direitos  positivos ; e pagando-se  o seu  va- 
lor a outros. — Um  barco  de  vapor  poderá  chegar  d’ Aranjuez  a Vil- 
la- Velha  ( 80  leguàs  ) em  40  horas  , ’e  de  Villa- Velha  a Aran- 
juez em  èo  pouco  mais  ou  irienos Segundo  noticias  mie  rece- 

beu, consta  haverem  minas  de  carvao  em  Brosas^e  Ceedavin,  e 
eín  sna  falta  ha  muito  carvão  vegetal. 

7. *  Ao  mesmo.  Caceres  27  de  Maio.  Diz  que  as  únicas  ohns 
que  ha  a*  fazer  desde  Aranjuez  até  Villa- Velha  são algum» 
limpezas  no, rio;  — encaixal-o  em  alguns  pontos  ; — a destruição 
d*umàs  prezas  , e reparo  , melhor  dispoàição  era  outras  : — diz  inaií 
que  o rio  na  presente  estação  levava  bastante  agua  , e muica  che- 
ga a faltar  pará  a navegação. 

8. *  Ao  íYtestno.  — TalaveraS  de  Jimbo-  Diz  que  concluído 
o seu  crabiilhoso  exame  , tambein  coucluc  que  o Tejo  c navegavel. 
p qiie  a 'maior  difhculdade  que  acha  é intental-a. 
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OS  meios  de  os  haver,  deveria  intentar-sé  a navega*' 
ção  d'alguQS  rios  , pois  que  o icusto  das  obras  ne-i 
cessarias  apenas  aseenderia  á vigessima  párte  do  que. 
exige  a construcçao  daqftelles ' canaes ; nâo  sendo  tnui 
inferiores  os  rendimentos. 

E como  El-Rei  de  Hespanha  muito. approvasse; 
a idea,  o autor  passou  a coordenar  a.  sua  mêmoria 
enumerando  nella  todas  as  noticiaâ  e dOcuineUtos  que 
lhe  foi  possivel  haver  ás  maos  , bem  òomõ  os  cálculos,, 
e orçamentos  respectivos,  o que  tudo  foi  aparesenta?. 
do  ao  governo  qüe-  então  regia  emíPorfugal , e qUe  se^ 
mostrou  disposto  a cooperar  na  sua  realiaaçao , como? 
na  verdade  cooperou.  — Passainos  âo  extraetò  dos  ar- 
tigos da  memória.  t 

Art,®  1.®  Razoes  que  persuadem  a importância, 
prof)abilidadô  , e conveniência  de  façiliéar  ; a • Jtaveffaç.ão 
do  rió  Tejo*  Noticia  e exame  dos  principaes  dados  que  se 
poderam  reunir  sobre  esta  matéria  ^ saber , documentos, 
relativos  ao  projecto  de  Antunelli ; ddem,  pertencentes  ao 
de  Carduchi ; idem,  acerca  do  de  Sirnon  P.çntexo:  C^rnse^ 

\ quencias  que  naturàimènte  se  dedusem  destes  dados*  — ^ . 

I Havia  a tradição  transmittido  á posteridade  que. 
a navegação  do  Tejo  fora  intentada  no  século  16,® , 
que  passados  vários  aunos  se  repetiratn. as  tentativas*;) 
porem  aS' noticias  eram  desfiguradas  ^ sem > que  liou 
: vessem  provás  claras  da  possibilidade  •.  da  execução  do 
plano:,  antes  das  ultimas  indagações  apenas  «rara  cor: 
nhecidos  alguns  promenores  contidos  na  memórias  de^ 
Garíbay  , e na  relação  do  passeio,  que  por  ^ aguas 

dos  rios  Jarama  e Tejo  fez  embarcado  Felipe  ,2. 
e bem  assim  no  que  se  acha  na  carta  do  P.  M.  Bur-, 
riel,  e no  informe  de  Saavedra  sobre  vários  pontos, 
(^navegação  interna  , sendo:  inédita  parte,  destas  .no<>> 
ticiat : porem  por  effeito  d’uUeriores  indagações  po- 
deram'encontrar-se  outras  tão  eircumstancmdás  e au- . 
thenticas,  que  por.ellas  fica  provada;i«tá  . 4 eviden- 
cia a possibilidade  daquella  navegação assim  como 
todas  as  de  mais  circumstancia4  históricas. , estatiati*' 
cas,  e hyàraulicas ; e alem  disto  os  motivos  que  devefam 
ter  influidó  na  cessação  da  empreza  ^ e que  devemr. 
considerar-se  como  um  detdoUro  dos  tempos  \ pasmdesit 
« como  consequexkdm  de  não  serem, prciidid9Á\aqudlftã\ 
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tentatims  peh  ' officióÍQ  agente  do  intere&se  individual 
( são  estas  as  expressões  do  Decreto  de  Fernando  7/ 
de  30  de  Setembro  de  J814  , de  28  de  Janeiro  de 
Í816  , o‘  de  3^1  d* Agosto  de  ) 

Resulta  de  taes  averiguações  que  esta  idéa  foi 
promovida  em  tres:  épocas  diferentes  , ein  tres  diver- 
sos reinados  , e por  diversos  meios  ; que  a empre- 
sa foi  reputada  não  só  possível  , mas  facil  , e julgada 
importante  < debais?o  de  todos  os  aspectos  , sendo  de 
mais  a mais  ás  obras  necessárias  para-  levai-a  ao  cabo 
orçadas  em  muito  menórdespeza  do  que  commummen- 
te  se  pensava;  " 

Muita»  das  diffieuldadès  que  se  haviam  apresen- 
tado foram  successivamente  diminuindo  á proporção 

aügmentaodo»se  a necessidade  desta  communica- 
ção  por  agua  9 avultou  mais  a importância  de  seu  es- 
tabelecimento , e se  fiseram  mais  perceptíveis  as  van- 
tagens délla  provenientes. 

Desvaneceu-sé  muito  a opposição  que  em  outros 
tempòs  fazia  a errada  ópinião  dos  proprietários  dos 
moinhos , que  não  vendo  mais  que  sua  ruina  uma 
vez  verificada  a navegação  , agora  a considerara  como 
meio  seguro  , e efficaí  para  dar  maior  valor  , e ac- 
crescentamentode  productosasuas  propriedades.  Tam- 
bém diminuiram  muito  as  difiiculdades  resultantes  da 
respectiva  acção ; doa  governos  estabelecidos  no  ter- 
ritório por  onde  o Tejo  corre  , porque  entenderam  me- 
lhor >seu8  verdadeiros  interesses.*  Em  grande  parte 
igualmente  diminuiram  os  inconvenientes  originados 
da  inércia  dos  povos  convisinhos  das  margens  do  rio, 
a gora  convencidos  que  grande  vantagem  viria  ao  pro- 
gresso de  sua  riqueza  , e oommodidâdes.  E por  fim , 
o invento  das  maquinas  de  vapor  , com  que  se  ven- 
ce a subida  dos  rios  por  maior  que  seja  sua  corren- 
te 9 acabou  com  a maior  de  todas  as  dificuldades, 
que  é a oonstrueção  , e entretenimento  dos  caminhos 
de  sirga ; por  ser  possível  practícar  no  alveo  do  Tejo 
uma  veia  - constante  de  agua  de  3^  a 4 pés  de  pro- 
fundidade com  20  a 25  de  largura , que  é quanto 
se  precisa  para  navegar.  E deve-se  rcflectir  ao  mes- 
mo tempo  que  a Península , cujos  interesses  são  idên- 
ticos 9 principalmente  depois  dh  separação  de  suas 
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Fastas  colonias , n^o  pode  prcsciqdir  de  se  nivelar  co«o\. 
as  outras  naçQes  em  indastria ^ o .naqiipUe^espirltOi 
de  acrescentamento  que  cada  dia  prodi;^.  mais  ^ uteis: 
e admiráveis  descobertas ; porque  de  contrario  ficaria^ 
em  perigoso  atrazo  5 cornando-se  mais  deplorável  sua 
posição  9 porque  nem  nos  anteriores  J^empos  este 
plrlto  era  tão  prodigiosamentO;  inventor.,  netn^$$ora.f^llo 
clispoe  dos  mesmos  meios  que  tinba  quando  possuia.aquel-; 
las  ricas  e vastas,. coloniaa.  Assim  , o sjstema  de  boasf 
estrad^,  e de  oanalisação,  aproveitando  os.  numerq*-, 
sos  rios  que  a atravessam  ^eqir  diíferqqtes  direoçpps^^, 
constituirá  a cpndição  mars  importante  p^ra  p i('estqr; 
belecimentp.  de  sua  prosperidade, m-B'.  preciso  poi^  tU- 
rar  todo  ,0  partido  d^s  principaes  rios,,  cujo  Ipngo 
curso e massa  constante  d’agpas  odercce  decisivas 
vantagens:  e em  tal  caso  estão,  o Tejo  , 0 Douro 9 
e outros.  . 

João  Baptista '^ntonelli  era  um  acredit^o  en- 
gcnheiro  do  tempo  de  Felipe  2/9  foi  elle  quem  con« 
cebeu  a possibilidade  da  navegação  do  Tejo9  e o pri- 
meiro que  propoz  0 plano  , que  ioi  adoptado  por  es;*^ 
te  monareba , por  concelho  do  famoso  Herrera  9 ar- 
chitecto  do  Escorial9  e de  Joanelo  Turriano  , também 
engenheiro  ^ mui  elogiado  por  Antoniode  Morales  , 
e Estevão  de  Graribay , celebres  historiadpres  daquelles 
tempos  9 e finalmente  aprovado  pelos  propuradores  do. 
Reino  reunidos emMadrid pelos annos  de  votando, 
para  a sua  execução  cem  mil  duci^dos.,  quantia  mui. 
considerável  para ; aquelles  tempos.  O autor  reune 
no  appendice  final  os  documentos  comprobativos . de 
todas  estas  círcumstancias  9 bem  co)mo  da  çontinua-, 
çao  da  historia  desta  empreza  9 que  foi  seguida  por 
Felipe  3.°  9 e com  muito  mais  calor  por  Felipe  4.° 
pelos  annos  de  1641,-^. 

O rio  foi  então  de  novo  reconhecido  pelos  en- 
genheiros Carduchi  e Martelli  9 cujos  escriptos  se  con- 
servaram 9 e delles  9 bem  como  do  plano  d’  AntonelU 
apresenta  o autor  uma  copia  fiel  9 que  por  aua  cu*» 
nusidade  e instrucção  merece'  ser . lida  ; e ainda  foi 
outra  vez  reconhecido  pelos  engenheiros  Briz  9 e Simó 
DO  reinado  de  Fernando  6.^  . Dos  documentos 
io  projecto  d’AutoneUi  9 que  são  em  numero  de  131 9 
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c(è  aS  pártieülariflades  t — A opera- 

râ  o íejo  , ' descripta  com  tan- 

tos proiâenòres , e ciaria  , qtie  quasi  nao  ba  mais 
requisito  j pu  noticia  a dezêjar  ; — as  propostas  d^An- 
tbiielU , ê às  previas  ' disposiçSes  d'EURei  para  que  se 
segurasse  a poâsibHídâde  da  obra  / 7—  a circumstanciada 
éiiutneraçao  das  obras  que  se  fizeram  , e dos  pon- 
tos ehfíi  que  se  eíFectuaram  , &c.  Ahi  se  veem  tam- 
bém especificados  ent  uma  longa  série  de  cartas , 09 
curiosos'  prtVniénOres  da  viagem  d^Àntonelli  desde  Ma- 
drid , tanto  de  idàf  ctlmo  de  volta  pelos  rios  Jarnma  e 
Manzánarés  até  o Tejói  e desde  Aranjuez- até  Lisboa; 
resultando  destes  d<à:uniehtoii  plena  convicção  da  na- 
vegabilidade, è de  que  os  trabalhros  mais  custosos  tem 
de  ser  feitòs  nó  espaço  que  vai  d’ Aranjuez  a Toledo , 
eprincipalraerite  àesde'Alcaiitará'a  Abrantes  :as  obras 
deste  intervalló  foram  pelo  mesmo  Engenheiro  em- 
prehéndidãs  e coúcluidàs  , havendo  custado  naquelle 
tempo  a ràzão  de  600  ducados'  por  legua  ; pouco 
mnis  que  haviam . cuStado  ás  8 léguas  que  vão  de 
Anvers  á Bruxèllàs;  e as  de  Talavera  Ia  vieja  até 
Toledo  foram  mcurnbidas  ao  Dr.  Gíiillen  , Alcaide 
rnâyorde  Alcantara  , segunda ò plano  d^Antonelli,  na- 
turalmènte  então  oécnpado  etn  outra  coramisàâo:  0 dito 
Engenheiro  fállecèu  era  1588:  Depois  destas  obras  exe- 
clitarara-se  diyéfsas expediç5és desde  Toledo  a Lisboa, 
sefcido  cadd  üma‘'Üe  seis  barcos.  A navegação  durou  por 
alguns  ánnoS  fem  fins  de  1594  consta  unia  inter- 
rupção dé  qüati*ô  me^eà  , mas  no  de  16Q0  aquella  tinha 
inteiramente  ce^^ádo  ; 'reproduzindo-se  a idea  de  a re- 
começar em  1610'.  ‘ Até  ette  témpó  deve  computar-se 
a primeirá  épocà  da  navegação  do  Tejo. 

A segundá  coráeça  cofn  o projecto  de  Carduchi 
em  1641.  A terceira  data  de'  1755  ; D.  Carlos 
Siihon  Pontéro  fez  ressurgir  a idea  , — e foram  in- 
cumbidos ^ recônhéciinento  do  estado  do  Tejo,  c 
dfas  obras  que  poderiaiU*  set  precisas  os  engenheiros 
Briz , è Slmó  Gil 

Artigò  2.®  — PpssiMHdadé  de . realizar  a narr- 
gapào  d(y  rio  TIjfu,  dernoúetrndn  pelas  prova  ou  dd- 
dos  reiíttidos  ácerca  desta  émpreta*  ' ' 

* £'  dé  summá  importância  este  artigo  : o autur 
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começa  por  estabelecer=  que  qualquer  .prqjectQ  é aeov* 
pre  exequivel , quando  se  possuem  os  meios, necessa-  ' 
rios  para  remover  os  obstáculos  que  se  oppbem  y.^ou 
podem  oppor  a sua  execução , uma  , vez  que  esta  tOr 
nha  por  estimulo  p prévio  conhecimento  das  yauta* 
gens  , que  elle  deve  produzir.  No  artigo  5.^ 
destas  vantagens , em  relação  á cmpreza  da  naypga^ 
ção  do  Tejo ; agora  examina  os  obstáculos  fysicos , que 
podem  reduzir^ se  aos  seguintes  = pouco  fwdo  ; correu^ 
ieza  excessiva^  saltos  x)U  catarqcias  produzidas  por  prezas 
de  moinhos  > ou  de  outras  fabricas  ( cachoes  é o tprmp 
empregado  no  rio  Domo)  \ — aréqs  e terras  movedj^ças; 

— chêas  ou  enchentes  extf^aqrdinàriasi  passos  estreitos. 

Pouco  fundo.^  O Tejo  conserva  geralmente  em  to- 
das as  épocas,  com  excepção  d^alguns  annos  de  grandps 
secas  , ao  menos  . 4 p4s  de,  profundidade  9 que  e fundo 
mais  que . sufficientp.  para  a navegaçãp  , . tanto  m^aie 
que.  a construcçâo  de  barcos  quç  sèpropBe -paraella., 
não  exigirá  mesmo  toda  esta  quãntiidad^  d’agua*  • 

Correnteza  excessiva.  Tem  sidp  expgerada  csfca 
diflBculdade,  que  a existir  , diffloultaria*  #0*  a viaçpm 
para  cima.  São  cpmmummente  oavegav;eis  Qs  rios  á 
vela  qi^ando  só  tem  de  corrõnteza  ( desinincl  ) um  pé 

por  cadá  dois  mil  ; isto  e' , quando  é 0 dtei  linha 

de  seu  curso ; é pór  meio  de  sirga  tendo  I pé  dí© 

correnteza  por  cada  14D0  , istp  é , quando  elía  è 

daquella  linha.  Mostra  a experienqia  que  norprj- 
meiro  caso  a velocidade  das  aguas  deve  calcularrSp  em 
menos  de  2 pés  por  segundo  ; a qual  diminúe  á pro- 
porção que  o rio  se  apro;xima  da  embocadura  , quan- 
do tem  muitas  voltas  , ou-  inflexões  ^ — quando, p spu 
alveo  ou  madre  é irregular  , — e sobre  tudo  quando 
leiu  muitas  prezas,  que  remansam  as  aguas  nos 
sudes  que  formam  , produsindo  saltes  , os  quaes  de- 
mandam eclusas , ou  comportas  para  os  passar.  . 

À linha  do  rio  Tejo  desde  4rsnjuez  até  0 -AtWan- 
tico  pode  considerar-sé  como  de  120,  léguas  ( de  20 
mil  pe's  cada  legua  )' istp  é em  2.400j^  pés  , pro- 
ximamente; ea  correnteza  total  do  rio  pode  éxpree- 
sar-se  entre  os  sobrpditos  pontos  em  1500  pés  , isto 

é por  yJõo  linha  do  .curso. 

Esta  proporção  fòra  sem  duvida  considerável  , 
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ipóreni  tiSo  Jtiipediehte  ; mas  para  a corrigir  tem  as  pre* 
zas  , que  são  60  até  Abrantes ; e caleulaudo-se  a al- 
tura media  destas  em  5 pés,  a correnteza  se  redu- 
sirá  a 1200  pés  , e a proporção  se  redusirá  também 
a 1:2000,  que  é mui  regular  parà  estabelecer  a na- 
vegação por  ineio  do  vapor  , ficando  mui  suave  nos 
espaços  entre  as  prezas  , ou  assudes. 

Üesde  Aranjuez  a Toledo  ( 10  léguas  ) o curso, 
do  rio  é tão  regular  que  parece  ura  canal. 

Desde  Toledo  até  á Ponte  do  ArCebispo  ( 26  leg.) 
as  margens  do  Tejo  são  bellissiraas  ; Antonelli  as 
eompara  cora  as  do  rio  Pó  e outras  na  Lomb^rdía. 

Desde  a Poüte  do  Arcebispo  até  Herrera  ( 40 
leg. ) ha  espaços  cora  difficuldades  , que  carecem  de 
obras. 

Se  for  conveniente  o canal  projectado  por  Salce- 
do  , e pelo  engenheiro  Martelli  no  eeculo  17.®  , apro- 
vado por  Carduchi , desde  o sitio  de  Silillos  por  o ri- 
beiro Alcanüzo,  6 rio  Tietar  , se  economisarão  muitas 
legoas  , e evitarão  os  principaes  obstáculos  que  o 
Tejo  ofierece  em  todo  o seu  curso*. 

Desde  Herrera  até  Abrantes  (17  leg.  ) a nave- 
gação é muito  mais  facil , e tanto  que  a maior  par- 
te deste  districto  , ou  desde  Villa-Velha  até  Abran- 
tes foi  navegado  em  1812  e 1813  , e ainda  hoje  sem- 
pre que  o exige  o interesse  de  transporte  de  effeitos. 

Desde  Abrantes  até  Santarém  (11  leg.  ) está 
continnamente  aberta  a navegação  ; e dali  para  baixo 
é feita  até  por  barcos  de  quilha. 

Saltos  ou  Cataractas  naturaes.  Não  ha  algum 
desde  Aranjuez  até  o mar , porque  os  únicos  inciden- 
tes de  tal  natureza  procedem  das  prezas. 

Saltos  produzidos  pelas  prezas  para  os  moinhos 
ou  outras  fabricas.  Fora  grande  o inconveniente  dc 
muitos  se  o seu  remedio  não  fora  fácil.  Podem  di- 
vidir-se as  prezas  do  Tejo  em  3 classes  , 1.*  infirior^ 

Suando  o salto  não  exceda  a 3 pés ; — 2.*  media^  quan« 
o a altura  è de  3 a 6 pés ; — 3.‘  superior  de  mais 
de . 6 pés  de  elevação ; e também  são  de  3 classes 
08  meios  de  as  obviar;  os  da  1.®  — são  de  quazi  ne- 
nhum uso  , podem  regular-se  abrindo  passo  por  cilas, 
conservando  a correnteza  ( desnível ) que  por  sua  pe* 


qtienez  etige'  itmi  poucas  obfas  : as  da'  S/  rettfedei- 
am-se  por  meio  de  um  canal  practicado  nellas  com 
comportas  simples , ainda  que  durante,  a passagem  seja 
preciso  empregar  maiof'  força  : e quanto  ás  de  3/  clas- 
se será  precizo  recorrer  a canaes  lateraes  , aonde  for 
possível,  ou  a eclusas  com  comportas  dobradas. 

Cachoes  ( Ckdrrêros  em  bespanbol  ).  E*  o impedi- 
mento causado  por  uma  especie  de  fervura  ou  cacnão  , 
cauzado  pelas  pedras , ou  penhascos  que  o rio  tem  em 
seu  alveo ; ou  quando  um  desnível  maior  que  o ordi- 
nário produz  corrente  mais  rapida. 

Evita-se  quebrando  os  penhascos , como  se  prac- 
lica  hoje  em  dia  debaixo  d’agua, 

Ai‘êas  e terras  movediças ; delias  procedem  os  íaw- 
ros,  e baixios  , que  aglòinerando-se  diminuem  o fundo: 
estes  incidentes  no  Tejo  diminuem  muito  á proporção 
que  se  aproxima  da  sua  embocadura  , e só  se  veem 
no  verão ; elles  se  vencem  com  as  limpezas , e exca- 
vaçoes  : e occorrem  nas  paragens  em  que  o rio  tem 
largura  de  mais  , correndo  as  aguas  por  maior  super- 
ficie  , com  diminuição  da  profundidade. 

E’  nestes  casos  que  se  usa  do  encaixotamento  das 
aguas , com  o qüe  estreitando  o passo  se  augmenta  a 
corrente,  e profundidade. 

Chéas  extraordinárias*  Serão  raras  as  occorrehcias 
desta  difBculdade;  em  tal  caso  a havegação  suspen- 
de-se por  alguns  dias  , em  quanto  as  aguas  abai- 
xam; no  entanto  a navegação  por  vapor  vence  esta 
mesma  difflculdade  , quando  o caso  o exija. 

Passos  estreitos  í calhetas  ( galèiras  no  rio  Dou- 
ro). — Este  inconveniente  reduzindo  o volumé  das  a- 
guas  a passar  por  mais  apertado  espaço  , produz  re- 
demoinhos , cachoes , e velocidade  de  corrente.  Neste 
caso  estão  no  Tejo , — as  pontes  de  Aceca , de  RÍon- 
talvan,de  Talavera,  do  Arcebispo,  dei  Cardenal , e 
de  Alcantara ; são  conhecidos  oà  meios  de  remedial-os. 

Quanto  ás  despezas  necessárias  dom  as  obras  in- 
dispensáveis para  vencer  estas  difflculdades  i o autor 
®este  mesmo  artigo,  referindo-se  a dados  compe- 
tentes, e pa,rticularmente  aos  que  offerece  o n.®  64 
do  appendice  , apresenta  um  sufficiente  orçamento , 
®qoe  não  julgamos  inconveniente  ommittil-O' neste  cx- 
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MEPICINA 

Dp  Organicisi^o  , 


ou  Systema  àz  Medicina  Organica  de  Mr.  Rostaríé 


Não  é sem  fructo  que  os  uiedicos  desde  a in- 
faucia  da  arte  até  aos  nossos  dias  tem  tratado  de 
approximar  por  considerações  racipnaes  os  elementos 
numerosos  e dispersos , que  entram  no  estudo  do  ho* 
mem«  Esta  successao  de  systemas , de  doutrinas  9 
d’interpretações  , qne  se  mostra  na  historia  da  arte  de 
curar  , prova  que  a intelligencia  humana  não  pode 
comprehender  um  grande  numero  de  factos,  senão  quan- 
do elles  são  ligados  entre  si  por  alguns  caracteres,  senão 
quando  elles  ostão  reunidos  em  virtude  de  certas  ana« 
logias. 

E’  bem  interessante  para  o medico  e . para  o 
philosppho  seguir  saculo  por  século  as  revoluções  , 
que  tem  assignaUdo  os  progressos  da  sciencia  , e de- 
morar-se algumas  vezes  no  exame  das  doutrinas  , que 
as  tem  determinado. 

P organijcismo  é de  data  modernissiraa , e ensi- 
.nado  com  Ipstre  por  um  dos  mais  distiuctos  profes- 
eores  da,  faculdade  de  medicina  de  Paris.  Queremos 
hoje  fa?el-Q  conhecer  , dando  0 extracto  d’ uma  no- 
tável prelecção. , que  Mr.  Rostan  fez  na  enfermaria 
clinica  sobfe  • este  objecto , que  tantas  vezes  tem  at- 
trahido  . suas,.. meditações. 

Esta  prelecção  e'  consagrada  á exposição  dos 
.principios  , que  o dirigem  no  seu  ensino  medico , e 
•na  sua^pratica.  E^s  principios.  são  pouco  nume- 
rosos , claros  , exactos  , e seguidos  pela  generalidade 
dos  médicos  , se  bem  que^  impugnados  pela  maior 
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pârte  delles.  Elies  coastituem  o que  se  chama  me^ 
dicina  organicay  cuja  systema  é pela  primeira  vez  publi- 
cado , sustentado , e desenvolvido  por  Mr.  Ilostan. 
Hoje  as  suas  proposiçoes  fundamentaes  nos  parecem 
universalmenie  adoptadás.  Para  conceber  que  podessem 
ter  sido  disputadas  $ é mister  trazer  á memória  o 
fempo  , em  que  pela  primeira  vez  foram  professadas^  e 
que  então  vogaram  principios  oppostos. 

1.*  Proposição. 

Mr.  Rostan  9 estabelece  primeiramente  que  0 me^ 
dico  não  deve  mr  no  homem  mais  do  que  orgãos  e 
funeçòes  ; que  as  funcçòes  são  effeitos  , e que  não  são 
mais  do  que  uma  consequência  da  disposição  organica. 
Os  orgãos  9 diz  elle  9 são  dispostos  para  obrar ; en- 
tram em  acção  , eis  ahi  a funcção.  As  funcçòes  não 
podem  ter  logar  sem  orgãos  9 porque  um  effeito  não 
pode  existir  sem  a sua  causa ; nem  ellas  tão  pouco 
podem  preceder  os  orgãos  pela  mesma  razão.  Uma 
acção  não  pode  existir  sem  agente;  ó movimento, 
por  exemplo  , sem  um  corpo  que  se  mova.  Se  a 
Tida  não  é mais  que  p complexo  das  funcçòes  , estas 
sendo  meros  effeitos  , é absurdo  dizer  que  ainda  pode 
existir  ihdependentemente  da  organização , e prece- 
dei-o. Pode  por  ventura  a digestão  existir  sem  or- 
gâos  digerentes;  a respiração  sem  orgãos  respirató- 
rios ; a circulação  sem  orgãos  circulatórios ; a visão, 
a audição  , o olfacto  , o gosto  , 0 tacto  , sem  orgãos 
visuaes , auditivos  , olfactorios  , tácteis  & ? 

Pelo  que  acabamos  de  dizer  deve-se  concluir  que 
quando  os  orgãos  e as  funcçòes  , que  elles  exercem, 
^tão  em  um  typo  normal  , o indivíduo  se  acha  no 
estado  physiologico ; e temos  então  a anatomia  e pby- 
siologia  sãas , se  assim  0 podemos  dizer.  — Quando 
^ orgãos  e as  funcçòes  deixarem  de  estar  no  typo 
normu  , o indivíduo  se  acha  .no  estado  pathologico; 
e temos  a anatomia  e physiologia  mórbidas.  — Ana- 
tomia e pbysiologia  sãas , anatomia  e physiologia  mor- 
didas, são  pois  as  bazes  fundamentaes  da  medicina. 

^ 2.*  PropüsiçXo. 

Ora  te  o homem  é um  composto  d’orgãos , é 

U 


í 154  ) 


evidentemente  que  e$tes  orgãos  diversos  são  suscepti^ 
veis  de  se  alterarem  mais  ou  menos  conforme  sua  com- 
posição e conforme  as  causas  que  sobre  elles  óbráram*-- 
Se  todos  os  orgãos , que  constituem  o homem  são 
compostos  de  vasos  sanguíneos  arteriosos  e venosos, 
de  vasos  lymphaticos  , de  nervos , de  tecido  cellu- 
dar  9 6 de  tecido  proprio ; não  ha  razão  para  que 
cada  um  destes  orgãos  não  possa  adoecer  primitiva- 
mente  9 e sem  dependencia  d’outro  qualquen  Se  cada 
um  destes  orgãos  é directamente  influido  por  um 
modificador  particular  ou  por  muitos , taes  como  os 
alimentos  e as  bebidas  em  relação  ao  estomago,  o 
ar  e os  esforços  respiratórios  para  o pulmão , as  sensa- 
ções e os  actos  intellectuaes  e moraes  para  o ence- 
phalo  ; é rigoroso  concluir  que  cada  um  destes  or- 
gãos poderá  adoecer  sem  o concurso  dos  outros.  — 
Todos  os  nossos  orgãos  pois  podem  tornar-se  primi- 
tivamente doentes,  e independentemente  uns  dos  outros, 
seça . que  seja  necessário  que  um  delles  seja  primi- 
tivamente . affectado , ou  que  o seja  de  um  modo  se- 
cundário. 

3.^  Proposição. 

Â 8.*  proposição  fundamental  do  organicimo  é 
qne  nossos  fluidos  são  susceptíveis  de  moléstias.  Bem 
como  os  orgãos , os  fluidos , que  constituem  a maior 
parte  do  individuo,  são  susceptíveis  d’alteraç5es«  £ 
com  effeito,  compostos  d’elementos  diversos  devem 
estes  elementos  poder  separar-se  sob  a influencia  de 
causas , que  directamente  obram  sobre  elles.  Nos  va- 
sos em  que  circulam  , nas  cavidades  em  que  se  de- 
moram , podem  os  fluidos  ser  alterados  e decompoi- 
tos.  Os  elementos  que  os  constituem  , podem  ser 
augmentados  ou  diminuídos  de  quantidade  na  sua 
totalidade  ou  parcialmente.  Um  destes  elementos  t 
dous , ou  muitos  podem  ser  superabundantes  , ou 
mais  escassos  do  que  uo  estado  normaL  Em  fim 
podem-se  introduzir  em  sua  composição  corpos  be- 
terogeneos.  Os  solidistas  exclusivos  sustentão  que 
os  fluidos  são  sempre  alterados  sqcundarirmente  ; que 
sendo  sempre  o resultado  do  trabalho  d’um  orgão , 
este  deve  ser  alterado  com  precedencia  ao  fluido. 
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primeirâiAente  não  e exacto  dizer  que  os  fluidos  sSo 
sempre  o effeito  do  trabalho  d’um  orgão  , e supon- 
do que  assim  fossé  , nada  obsta  a que  uma  causa 
obre  directamente  sobre  o fluidó  segregado  sém  obrar 
sobre  os  vasos  9 ou  sobre  os  reservatórios  qué  o 
contêm. 

Aqui  citou  o professor  para  exemplo  a polyne- 
mia  , resultado  d’uma  alimentação  superabundante  9 
disproporcionadá  ás  perdas  soffiridas  pelo  individuo  ; 
demonstrou  incontestavelmente  que  este  estado  de  ple- 
tbora  sanguinca  9 com  quanto  constitua  um  estado 
morbidO}  pode  ter  logar  sem  que  0 estomago  e os 
intestinos  sejam  affectados.  O estado  contrario  é igu- 
almeute  conoludente.  Â anemia  produzida  por  uma 
alimentação'  insuffiòiénte  9 por  perdas  copiosas  , por 
beraorrhagias , pela  privação  do  ar  e da  luz  , pode 
existir  prímitivarnènte  setii  prévia  alteração  do  ven-- 
trículo.  Nestés  dòüs  exêihplòs  ó sangue  é em  todas 
as  suai  parles  ou  muito  » ou  mui  pouco  abundante. 

Na  rfílorose  parece  qué  a matéria  corante  é prin-» 
cipalmente  ditniiíuidU. — - No  escorbuto  0 sangue  pa- 
rece alterado  em  sua  corapi^ição  pelo  facto.  d*uma 
alimentaçãc  insalubre.  — Nas  moléstias  por  infecção 
um  princi[HO  deleterio  parece  misturar-se  com  o san- 
gue, e citoular  com  elle  no  orgánlstno- — Nestes  di- 
versos exemplos  os  fluidos  estão  doentes'  antes  que 
os  solides  sé  résintam  da  álteração.  — * O que  dize- 
mos  do  sángue  déve  rigorosamenté  poder  appiicar-se 
aos  diversos  fluidos  , que  entram  m composição  do 
corpo  humáuõ. 

4í*  Proposição, 

« 

Nélla  estabelece  o proíéssòr  que  é pòssivèl  dar^ 
K m homem  ntms  dè  uma  só  e a mesma  ajfecção. 

Bstà.  piopòsiÇão  já  havia  sido  desenvolvida  na 
J^lecçâe  sobfó  a utilidade  do  diagnostico,  e então 
disse  Mr,  Rostan  que  as  phlegmasiás  da  pdle  não  po- 
ffiam  ser  todas  da  mesma  nâtureza ; que  era  impos- 
sivel  admittir  que  as  zonas,  as  escarlatinas,  os*sa- 
^pos  , as  bexigas,  as  tinhas  &.*  fossem  só  umá  0 
a mesma  affecção  , variando  apeiias  em  sua  séde  ; 
que  se  estas  affecções*  fossem  consideradas  como  va- 
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riedades  e epiplienomenos  da  gastrite  , se  devia  ex- 
plicar a razão  porque  a gastrite  vaccinica  presem 
da  gastrite  variolica  , e não  das  outras;  porque  a 
gastrite  ordinaria  não  preserva  da  gastrite  variolica: 
e porque  a gastrite  variolica  , que  preçerva  d’uma 
nova  gastrite  variolica  , não  preserva  de  todas  as 
outras  gastrites  possiveis.  Não  será  tudo  isto  porque 
em  verdade  existe  outra  cousa  , que  não  é gastrite  ? 
Mas  se  as  moléstias  da  pelle  são  de  muitas  nature- 
zas, porque  razão  as  moléstias  das  membranas  mu- 
cosas I e outras  não  terão  também  muitas  naturezas  ? 

5.^  Proposição. 

E'  a seguinte  = Js  forças  variam  conforme  os  i«- 
dividuos  — 

Nada  inâue  no  tratamento  das  moléstias  em  mais 
alto  gráo , do  que  o estado  das  forças  dos  individuos; 
com  tudo  foi  exactamente  isto  que  foi  mister  negar- 
se  para  chegar  á conclusão  de  que  sempre  era  pre- 
ciso enfraquecer  o doente ; que.  este  sempre  estava 
forte  em  demasia;  que  a fraqueza  era  sempre  appa- 
rente ; e que  as  forças  estavam  concentradas  por  ef- 
feito  da  moléstia.  — É’  quasi  trivial  dizer-se  que  todos 
os  individuos  estão  longe  de  serem  dotados  das  mesmas 
forças ; que  entre  estas  ha  tanta  differença  como  entre 
os  individuos ; que  a força  é tão  real  como  a fra- 
queza; que  uma  e outra  podem  ser  igualmente  ap- 
parentes  ; que  é da  mais  alta  importância  reconhe- 
cer estes  estados , e fixar  bem  os  seus  caracteres  ; 
que  um  certo  gráo  de  forças  é necessário  á resolu- 
ção das  moléstias  ; que  muitas  vezes  o doente  se 
acha  acima  deste  gráo  de  forças  , e que  então  é 
necessário  faxel-o  descer  ; que  outras  vezes  acha-se 
abaixo  , e que  então  cmppre  fazel-o  subir ; e que 
em  todos  estes  casoa  não  podem  convir  o mesmo  tra- 
tamento , os  mesmos  meios. 

Taes  são . as  proposições  fundamentaes  que  o 
professor  desenvolveu  nesta  prelecção.  Se  bem  que 
incontestáveis  logo  á primeira  vista,  ibi  com  tudo  nece^ 
sario  corroboral-as  com  provas  numerosas.  Estas 
provas  foram  tiradas  dos  factos  e dos  raciociaioc^. 
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Temos  pena  de  quç  o espaço  nos  não  permitta  ex- 
pôl-as  em  toda  a sua  exteüsão.  O summario  que 
deixamos  escripto  nos  parece  dever  sef  suficiente, 
para  dar  ao  menos  uma  idea  da  philòsophia  medica 
adoptada  pelo  professor  Rostan. 


Adynamia. 


Alguns  annos  banque  os  médicos  se  deWem  na 
arena  scientifica  á cerca  das  modificações , que  po« 
dem  sobrevir  na  forma  das  moléstias*  Alguns  mais 
se  applicam  a conhecer  o orgão  affeotado  , do  que  a 
detenainar  o modo  porque  elle  manifesta  as  pertur- 
bações que  em  si  soffre.  £’  sobre  uma  questão  deste 
genero.  que  Mr.  Ciiauvin  chamou  a attenção  dos  lei- 
tores >na  Reme  ' medicale  de  abril  de  1838. 

Nem  todos  combinam,  sobre  o sentido,  da  palavra 
ndynamia.  Â:  adynamia  é a auzencia.,  ou  pelo  menos 
a diminuição  em  gráo  notável  das  forças  motrises  n’ 
um  doente.  Se  ella  não  deve  figurar  n’um  quadro 
de  moléstias  especiaes , se  ella  nem  sempre  reclama 
0 mesmo  tratamento , deve  pelo  menos  oceupár  um 
logar  n’uma  pathologia  geral.  Com  effmto  ' não  seria 
menòs  pernicioso  desprezar  sempre  este  symptoma , 
que  algumas  vezes  é o principal  d’uma  moléstia , do 
que  oonsideral-o  como  constituindo  sempre  a essencia 
desta  moléstia.  Uma  das  moléstias  , em  que  o sym- 
ptoma adynamico  é mui  frequente  , é sem  contraaic- 
qão  a enterite  folliculosa , ou  febre  typboidea.  Vem 
depois  as  lebres  perniciosas  algidas  e comatosas,  a 
djsenteria , a cholera , a febre  puerjperal , certos  pleu- 
rízes,  pueunioiiias  Esta  consideração,  de  que  a 
enterite  folliculosa  produz  frequentemente  o sympto- 
ma  adynamico  , conduz  o auctor  a emittir  algumas 
reflexões  sobre  a influencia,  que  exerce  ua  dynamo- 
metria  patholc^ca  a séde  do  trabalho  morbido.  Os 
nu  is  apparente^effeitos  da  affeoção  typboidea  dirigem-se 
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3obre  a parte  inferior  do  intpsüno  delgado , aonde 
principalmente  se  pratica  o trabalho  immediato  da 
nutrição.  O estado  adynaiuico  é tanto  mais  decisivo^ 
quanto  a aífecção  mórbida  mais  perto  se  chega  desta 
sede  9 e ahi  concentra  sua  acção.  E fínalmente  mil 
factos  provam  que  as  affecções  abdominaes  tem  uma 

f grande  tendencia  para  a adynamia  , mormente  aquel- 
as que  mais  se  approximam  do  centro  da  acção  nu- 
tritiva^ O excesso  da  dor , as  affecçoes  moraes  vi- 
vas 9 os  envenenamentos  sépticos  ou  miasmaticoa  , 
podem  também  produzir  o estado  adynamico  : donde 
se  vê  que  o tratamento  deste  symptoma  deve  ser  tao 
variado  9 quanto  as  causas  que  o produzem.  Uns  pen- 
sam que  apenas  se  profere  a palavra  adynamia^  se 
deve  logo  empregar  uma  medicação  tônica ; outros 
querendo  sempre  sangrar  não  reconhecem  a verda- 
deira adynamia.  Uns  e outros  erram«  Nada  ha  abso- 
luto nos  symptomas  adynamicos  ; devem-se  levar  em 
conta  no  tratamento  9 e ter  mónnente  respeito  ás  cau- 
sas 9 que  lhe  deram  origem , ás  drournstancias  qüe  os 
acompanham  9 e também  0 estado.  local  dos  oigãos 
que  np4oi  apresentam.  A'  vista  de  tantas  diversida- 
des o auctor  pensa  que  seria  poarivel  estabelecer  al- 
gumas regras  geraes  para  a therápeutiea  do  estado 
adynamico. 

O redactor  da  Hetíue  julgou  dever  ajuntar  a estas 
considerações  um  resumo  da  doutrina  vitalista  ácerca 
da  ad^paamia  e da  putridez* 

Mgundo  a doutrina  vitaUsta  a adynamia  é um 
fdienomeno  de  prostração  9 caracterisado  p&r  um  aba* 
timento  geral  da  acção  muscular  9 independente  de 
toda  a compressão*  de  toda  a alteração  materkdfC 
de  toda  a affecção  espacial  ou  do  cerebro  9 ou  do 
prolongamento  rachidianO}  ou  dos  nervos  que  delles 
derivam.  O estado  adynamico  bem  diverso  então  de 
toda  a especie  de  para^sias  coincide  sempre*  ou  como 
causa  ou  como  effmt09  com  uma  desordem  das  fiuic* 
çoes  nutritivas  9 que  ataca  a vida  na  sua  origem ; 
então  cessam  de  ser  normaes  as  secreções  e as  ex- 
creções 9 e todas  peccam  ou  por  excesso*  ou  por  de- 
feito 9 ou  pela  natureza  de  seus  productos.  O ukuno 
periodo  da  adymmia  é mareado  por  phenomenpe  qoasi 
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cadavéricos , resultantes  d'uma  parte  da  alteração  dos 
líquidos , c da  outra  d’uma  diminuição  progressiva 
da  cohesão  vital  nos  solidos.  Estes  últimos  pheno- 
menos  considerados  na  sua  totalidade  constituem  a 
jiutndez , que  é o ultimo  termo  da  adynamia.  Esta 
palavra  putridez  deve  ser  conservada  na  linguagem 
medica , porque  exprime  muito  bem  um  facto  geral  d* 
observação.  Para  os  partidistas  da  doutrina  vitalis* 
ta  a putridez  não  inculca  a idea  d’uma  putrefação 
actual , mas  somente , a de  uma  disposição , d’uma 
teodenda  úiais  ou  menos  decisiva  para  a decomposi- 
ção. A adynamia , posto  que  tenda  á e;atincção  da 
vida,  ainda  d^xa  com  tudo  esperançais  de  salvação 9 
que  dependem  ou  da  naturesa  e da  intensidade  daa 
causas  , ou  das  dispodçSes  individuaes.  Nos  mais 
desfavoráveis  casos  ba  mnda  luta  ou  resis|tencia  actír 
va  do  orgamsmo.  Â reacção , mesmo  quando  é sa- 
lutar, passa  muitas  vezes  occulta,  e.  apenas  se  ma** 
nifesta  por  seus  effeitos  definitivos.  Qucmdo  a reao 
ção  é deficiente  9 ou  quàndo  não  é proporcionada  á 
intensidade  da  causa  morbifica  , o doente  vai-se  finan- 
do gradualmente»  Se  > a:  reacção  é mais  viva  e mais 
prompta  , pode  appresentar  todos  os  caracteres  do  es- 
tado febril,  e então  duvidoso. o • resultado  pro 
ou  contra  o doente.  E com  effeito  a febre  pode  pror 
duzir  um  movimento  critico , ou  sobre  os  tegumentos 
externos  9 ou  sobre  osr tegumentos  internos  , ou  sobre 
08  parenefaymas  das  visceras.  O l.°  caso  é favorá- 
vel, 0.2.®  e funestos.  As  causás  da  adynamia 
&ao  mui  numerosUs,  e podem  referir-se  a ires  prin^ 
cipaes  divisões  -—1/  causas  hygienieas  geraes  2.* 
eausas  hygienieas  especiaes;  8.^  causas  pathol(^cas. 
Vê-se  pois  que  a adynamia  não  é um  estado  sem- 
pre idêntico;  que  pode:  resultar  de  causas  mui  diver- 
sas e mui  oppostas  ; que  por  consequência  não  pode 
ser  considerada  nem  otvatada  em  todos  os  casos  da 
mesma  maneira;  e que  finalmente,  bem  que  possa  ap- 
presentar-se  com  symptomas  ihais  ou  méãos  >.anaIogos 
em  quasi  todas  as  moléstias  , não  conttitue  por  ei  s6 
nenhuma  verdadeiramente.  , 1 . 


Viagens  Scientiíicas. 


Viagem  ao  pólo  axistrah  — * A Conimissão  encâr- 
regadapela  Acaikmia  Real  das  Sciencias  de  Paris  da 
redacçao  das  mslmcções  que  derem  l^rar  os  viajan- 
tes da  expedição  de  circumnavegação  nas  corretas  do 
estado  V Astrolabe  e la  Zelêe , apresentou  cinco  rela- 
tórios de  que  vamos  dar  noticia. 

Botanica»  — Estas  instrucções  redigidas  por  o 
'Snr.  Mirbel , não  contem  senão  regras  praticas  sem 
que  offereçam  interesse  algum  scientifico.  Encontra- 
se  todavia  a descrlpção  d’um  processo  de  transpor- 
te para  os  regetaes , qua  * julgamos  uíil  mencionar.  Foi 
autor  deste  processo  o jardineiro  inglês  LfUschnatb. 
Mette-se  n’uma  caixa,  cujas  peças  são  ajustadas  para 
poderem  conter  agua , uma  camada  de  terra  argilo- 
sa redusida  a bolo  muito  faumido  , e poe^^se  horison- 
talmente  por  cima  ^ ao  lado  umas  das  outras , plan- 
tas lenhozas  novas  sem  folhas  algumas.  Estende-se 
sobre  estas  plantas  uma  nova  camada  de  terra  argi- 
losa 9 preparada  como  a primeira  , e calcada  fortemen- 
te  com  um  malho , a hm  de  expulsar  a agua  e o ar 
supérfluo , e de  não  deixar  senão  o espaço  que  as 
plantas  devem  encher  : oontinnam-se  a estender  succes- 
sivamente  plantas  e camadas  d^argila  até  que  a cai- 
xa esteja  perfeitamente,  cheia , tendo  sempre  cuida- 
do de  calcar  com  o malho  cada  camada  d’aTgila ; fi- 
nalmente fecha  se  acaixá  hermeticamente.  Plmtas  le- 
nhosas dispostas  segundo  este  processo , tem  «do  en- 
viadas do  Rio  de  Janeiro  a S.  Petersbour^  aonde 
teem  chegado  vivas  pela  maior  parte  depois  d’ums 
navegação  de  mais  de  cinco  meses,  e teem  chegado 
assim  a esta  cidade  especies  que  conduzidas  pelo  me- 
thodo  ordinário  momam  durante  a viagem  Este 


processo  é iguàlmcnte  applieave)*  á%  fièíaoates.  Dis^ 
poem^se  sobre  as  camadas  d’arg!la  algnim  tanto  af- 
distadas  entrè  ai , afim  de  que.  se  ellas  principia- 
rem a germinar  durante  a viagem. ^ o que  não  é raro  % 
se  não  offendam  mutuamente.  . 

O Snr.  MIrbel  recommeâda  também^  um  outro 
apparelho  inventado  por  o Dr.^  Nath  Ward>  Este 
apparelhe  que  elle  denomina'  estufa  d^  yiàgem,  ofere- 
ce ainda  mais  provabilidade  de  proveito  que  o de  Lus- 
chnath,  mas  não  • pode  preencher  o.  seu.  fim  se  não 
ficar  exposto  á acção  da  luz  5 e se  sofrer  algua  ava« 
ria  grave  durante  a viagem.  Cpnaisté  n’uma  caixa 
draçado  allongada  ^ que'  tenha  etn  * cima  umteetoenvi- 
formado  por  doas  caixilhos,  dispostos  de  maneira  que  foàr 
mem  um  angulo  ag^dot  Os  dois  pequenos  lados  da  cai- 
xa sendo  mais.  compridos  que  a sqa  base  dous  a trps 
centímetros  servem  de  sustentar  todo  ^ p apparelho ; 
e elevando-se  em  angulo  agudo  por  cima  da  abertura 
da  caixa  fecham  os  dpus  lados  do  terto.  Um  dos  cai- 
xilhos. está  fixo;  e o outro  seguro  por  alguns  parafusos 
abaixa-se  ou  Ievanta;se  á vontade  9 mas  deve  fechar  exa- 
ctamente  a caixa  em  quanto  dure  a yiagem ; é então  jda 
maior  necesúdade  que  todas  as  partes  sojaiu  peffeitamcn* 
te  fechadas*  Travessas  de  pao  de  4 a ò centimetrps  de 
l^gura  9 distantes  uma  da  outra  7 a 8 centímetros , 
ajustam-se  com  a parte  inferior  e supetíor  de  cada  caixi* 
Ihó  9 e serve  de  lhe  dar  scdidez  e de  austeutar  os.  vidros 
que  são  pequenos  9 mui  espessos  9 embricados  como,  as 
telhas  d’um  telhado , e betumados  em  todas  gs,  suas 
juntas.  As  maiores  dimensões  que.,  convem  dar  ás 
tu^as  de  viagem  São  9 decimetros  de  comprimento  y 7 
daltara  e 5 de  ^largura  ; .je  melhor  ,é  serem  antes  um 
pouco  menores.  Â profundidade  9,ahstrahh^do  dp  tect09 
não  pode  ser  menor  que  26  centiqiotrQS  . . quae^quer  que 
sejam  as  outras  .dimensões.  Quan<^  se  quer  enchera 
estufa  y tira-se  o caixilho  movei  y mette  no  fundo 
da  caixa  uma  camsCda  de  3 a 4 centímetros  de  terra 
arailoza,  antecedentemente  humedecida»  amassada.» 
calcada  » e não  contendo  agua  que  jposaa  sensivelmen* 
mente  molhar,  cobre-se  psta  camada  com  terra  de  boa 
qualidade*  Os  v^etaea  sãp  postos  peste  solo  , uma# 
vezes  com  raiz  descoberta»  outras  yezes  com  a raiz  era 
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torrão  revestido  de  itmsgo  secco  , e outras  vezes  em 
potes.  Âssim  dispostas  e abandonadas  a si  mesmas,  abri* 
gadas  da  seocura  e da  humidade,  as  plantas  aturam  uma 
mui  longa  viagem,  mudando  de  latitude  e clima  sem  que 
sua  saude  seja  sensivelmente  affeetada.  Elias  estão  u’um 
eátado  qUe  poderia  chamar-se  estacionário.  Parece 
que  a nutríç^  e â d^ómposição  são  nelias  iguaes.  A 
respiração  eonthiÂa , as  partes  verdes  conservam  a sua 
cor,  mas  não  ha  crescimento  notável.  Encommen- 
das  feitas  desta  ^ maneira  do  Paris  para  Oalecut 
e de  Calecut  para  Paris  , teem  excedido  todas  as  es- 
peranças , apesar  de  ter  a viagem  dnradó  8 a 9 mezes. 

Zo&lagia^  — * O Sim  dò  Elainvillo  9 encarregado 
desta  parte  das  instrucções , recomenda  em  geral : 

1.^  Procnrar  coustantemente  os  animaes  marinhos 
micrOseOpicos que  vem:'  á superficie  domar  no  fim  do 
dia , e*  que  Se  podem  obter  por  meio  de  redes  d’es- 
tamanba  nos  fiancos  das  embarcações  ; 2.*  não  esqne^ 
ccr  de  procurar  a Spirula  com  seu  animal  que  nos 
não  é ainda  perfeitatnente  conhecido ; o animal  do  Nau- 
tila  tostado  (Jlafhhé)  qne  falta  nas  ooliecções  firaneezas ; 
e finalmente  0 animal  do  Ârgonaota  parasito  ou  não ; 
S.*’  não  déspresar  nenhum  dos  anltnaes  parantas,  quer 
intéstinaés  , quer  braochiaesy  quer  mesmo  cutâneos, 
que  poderem  achara  nos*  animaes  de  todas  as  clas- 
ses , e dnda  na  espeCie  humana. 

Elle  chama  mak  partioiilarmente  a attenção  dos 
naturalistas  da  expedição  : 1.^  para  os  Chionis  ou 
Bieo-em-bainba , qne  não  existe  em  França  senão 
empalhado  , com  üma  unica  parte  do  esqueleto; 
este  passaro  enContra-se  fi^equentemente  nas  para- 
gens das  Ilhas  MalouinaS,  da  terrados  Estados  e 
do  cabo  Horn  , jüétamente  tíos  lugáres  de  donde  a 
expedição  deve  tomar  o séu  ponto  de  partida  para 
depois  penetrar  0 maiâ  possíveii  peíós  gelos  do  polo 
austral ; 2."  sobre  as  numemsas  e^edeír  de  Phocas  e 
de  Cetáceos  sobre  tudo  de  golfinhos  que  ‘atrahein 
ás  mesmas  páragens  a maior  aparte  dos  navios  em- 
pregados na  pesca  das  baleias. 

Reeommenda  depois  disto  que  se  colham  todas  as 
noticias  possiveis  sobre  a raça'  dos  Patagões  , cuja 
hi^oria  nio  está  áinda  bem  esclarecida  ; no  Chili » 
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sobre  muitos  dos  animaes  indicados  por  Molina  ^ en<* 
tre  outros  o seu  pretendido  Cavallo  de  dous  dedos  ^ 
sua  Seiche  articulada  e o Phytotomo  » passaro  cujo 
esqueleto  falta  ainda  nas  collebções  francezas  j nas  ilhas 
da  Sociedade  ou  dos  Âiaigos  9 sobre  os  mammiferoB 
seivagens  que  se  limitariam  , segundo  o Snr.  Lessou  9 
a uma  só  especié  do  gênero  Mulot  9 que  . os  habitan-» 
tes  de  Taiti  chamam  lore ; depois  sobre  os  animaca 
domésticos  trasidos  pelos  Europeus  9 para  Yeriãcarse 
nesta  parte  como  nas  outras  elles  terão  soffrido  álguãa 
alterações  depois  de  sua  descoberta.  Indica  também 
como  Aiül  analisar  em  que  ponto  acabam  estes  grandes 
Morcegos  conhecidos  pelo  nome  de  Roussettas  e que 
habitando  as  partes  quentes  do  antigo  continente  9 a 
África  9 a índia  e sobre  'tudo  o Arcnipelaro  indiano  , 
depois  a nora  Hollanda  , até  á terra  de  Van-Diemeni 
parecem  acabar  em  TongO)  e não  existir  mais,nm  nen« 
numa  outra  parte  do  Novo-Mundo}  nem  de  suas  vi>« 
sinhanças.  Em  a nova  Guiné,  que  os  navegantes  até 
aqui  não  tem  feito  senão  costear  9 elle  recommenda  9 
se  nella  houver  demora , que  se  faça  por  penetrar  no 
interior  desta  grande  terra  para  ajudar  a reconhecer 
como  è que  s’eQContra  nesta  ilha  uma  raça  de  negros 
entre  homens  d’outras  raças  9 e se  lá  acabam  os  ani* 
maea  do  Árcbipelago  indíiano , ou  se  elleis  existem 
tuisturados  oom  alguns  dus  que  povoam  a Nova  H0I-» 
landa , eontínente  singular  9 como  é sabido  a este  resH 
peitn-que  excepto  0 Pterópus  polyócephalus , e oa  Hy* 
^Tomyt  9 a que  se  deve  juntar  a especie  visinha  dos 
Aatos9  de  que  o Snr.  Gray  fez  o genero  PseiMdomySf 
uma  outra-espeoie  visinha  dos  Chinchilas  que  o 
Lichtensteia  chama  líapalotis  9 e por  ultimo  o Cão 
deixado  ah  talvez  anti^menfe  pelos  .Hollandezes  9 to* 
doB  08  mammiferos  qiiue  até>  hoje  se  tem  revistado  per* 
tencem  á subclasse  * dos  I^idélphns,  e á dos  Qmitho* 
delphos  ou  MonotremoSé  Será  também  curioso  exami* 
oar  aonda  acaba  n genero  dos  Ursos  e 0 dos  Para* 
doxttros  ou  Martaã  do  caudas  prehensiles  , e se  exisi* 
tem  ein  a Nova  Ghiiné;bem  ooxao  se  esta  ilha  contem* 
eu  não  Macacos. 

£ib  a Nova*Hollanda  9 na  terra  de  Vau^Diemen  » 
€ em  a Nova*Zelandia  dever*se-hão  procurar  mais9 
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particularmente  os  animaes  monodelphos ; fazer  pof 
esclarecer  a historia  do  Ornithorhinco  e do  Echidué ; 

6 indagar  aohre  tudo  do  singular  passaro  , chamado 
Apteryx.  por  não  ter  azas  y e de  que  se  não  vio 
ainda  senão  um  indivíduo  na  Europa » qne  é o que 
poBsue  a sociedade  zoologica  de  Londres , e que 
certamente  constitue  o mais  raro  objecto  de  sua  col* 
leoção  ornithologica.  Este  animal , de  que  parece  que 
o Snr.  .Mac-Leay  filho  ponde  ha  pouco  tetnpo  obter  uma 
segunda  pelle , é conhecida  entre  os  selvagens  da  No- 
va-Hollanda  pelo  nome  de^  üSvtÃínt. 

I Observações  haubkas  e de  Phisica  — NJo 
contem  senão  generalidades  s^m  interesse  scientifico. 

Geologia.  — Depois  de  ter  lembrsKlo  as  instruc- 
çoes  Geòlogícas  já  dadas  para  a expedição  da  Bonita^ 
e de  ter  feitb  algumas  observaçòes  geraes  sobre  a im- 
portância qne  òffereoe  a composição  das  amostras  das 
rochas  destas  partes  do  bemispnerio  austral  j aonde  qoa- 
si  tudo  é desconhecido  ao  geologo  , especialmente  nas 
visinfaanças  do'  pólo  i o Snr.  Cordier  5 relator  desta 
parte  das  instruoçoès  accrescenta : 

A estructura  da  côdea  do  globo  ofTereoe-nos  ! 
em  todas  as  partes  que  tem  sido  bem  observadas  t 
indicios  incontestáveis  d’um  phenomeno  cuja  noção  se 
começa  a vulgarizar»  mas  que  não  é menos  extraordiná- 
ria e difficil  d’explicar.  Esta  consiste  em  qoe  a for- 
mação da  côdea  da  terra  temi  sido  em  muitas  épocas 
interrompida  por  fendas  9 deriecações  9 e'  desordens 
enormes  9 taes  que  as  camadas  que  compõem  os  seg- 
mentos aásim  produzidós  » se  apresentam  em  po- 
sições muito  inolmadas  9 várias  vezes  mesmo  verticaes» 
e qUe  os  dépozitos  posteriores  a cada  uma  destas  re- 
voluções se  teem  estendido  em  um  grande  numero 
de  pontos  sobre  a extremidade  dos  dépozitos  anterio- 
res. As  consequências  désta  ordem  de  cousas  fia- 
ram desde  muito  entre  as  bazes  principaes  da  geolo- 
gia. Suá  generalidade  é inmmamente  provável  ; sem 
util  porem  qoe  ellas  fossem  conármadas  no  hemiqphe- 
rio  austral  mais  exactamente  doi.  que  o tetn  sido  sté 
hoje.  E’  necessário  saber  positivamente  se  0 pheno- 
meno  iúfíí  áffcdtado  tão  fortemehte  o polo  sul  sobre 
o polo  norte*'  Os  Snrs.  Naturalistas  da  expedição  sio 
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por  tanto  cònvidados  a fazer  o.inaior  nnmeró  d’obzerva- 
ções  <}ue  Uie  for  possirel  áoerca  da  direcção  e da  inclina- 
ção das  camadaSy  e a notar  pelo  .miúdo  todas  as  circun- 
stancias accessorias  tendentes  a augmentar  o mérito 
destaa  rdaçpes.  ^ ' 

„*  O período  geologico  cm  que  nós  viremos  foi 
immedjiatilinente  precedido . d’um  cataclyst^o 
vio  ) de  que  cotibecemos  ; desde  c muito  indí.ciós  hiêon- 
testaveis  na  Europa>  e na'  Asia  bòfenb.  Esles  vesti- 
gios  conrístem  em  depoci^s  moveis  de  Areias  , de  cas- 
calho e.  de  seixos  que  nao  son^te  entulham  ^ fundo, 
d’uma  multidSo!  de  valles  aonde  elles  estão  ordinaria- 
mente encub^rtos  por  alluviães  fluviaes^  masr>  também 
cobrem  immensas  planioies  > elevadae  Abãas » e chegam 
até  ás  bazes  dsis  mais  altas,  móntanhas.  Estes  depozitos. 
que  se  designam  pelo  nome  dei  .diluvium  oü  terreno  dilu- 
viano  ojBfereoem  caracteres  uniformes  em  todaa  parte  em. 
que  tem  sido  estudados. ; eUes  . tem  quasi  sempre  uma 
tenue  espessura  ; seus  materíaes  são  confusamente  mis- 
turados ; . a maior  parte  ,das  ossadas  que  nelles  se  en- 
contram. > tem  pertencido  a grandes  mammiferos,  cu- 
jas especies  já  quasi  .todas  se  perderam.  Os  sei- 
xos y e sobre  tudo  os  grandes  calhaos  de  rocbedos  que 
&e  acham  intermeados  nestes  depositos , sobre  um 
ponto  qualquer  d’uma.  grande  vertente  continental , 
parecem  evidentemente  dos  terrenos  respectivamente 
superiores  que  fazem  parte  da  Vertente  ou  dás  monta- 
nhas que  a terminam ; e é o mesmo  a respeito  da  en- 
costa do  lado  opposto.  Accrescentemos  como  particu-, 
laridade  notável , que  as . ilhas  situadas  ao  norte  do 
antigo  continente  , e .as  situádas  ao  poente»  como  a 
Inglateira  e a Irlandá , teem  sofrido  os  mesmos  ef- 
feitos.  Os  geologos  differom  em  opinião » . não  somen- 
te quanto . á explicação  do  phenomenó  3 mas  também 
quanto  á sua  generalidade^  Muitos  suppoeiu;  que  el- 
le  não  tem  afieoliado  .seuão.  uma  parte  da  terra.  )D  que 
antes  de  tudo  importaria  , ' seria  determinar  alguma, 
couza  a respeito  da  questão  de  saber  se  a ^ande  inun- 
dação de  que  se  trata  foi  universal.  Nós  sabemos  já  que 
ella  se  estendeu  por  uma  grande  parte  da  America 
Septentrional.  As  mioimas  noções  do  mesmo  :ge- 
nero  que  os  Snrs.  naturajistas  expedição  poderem 
obter  no  hemispherio  austral  serão  preciosas. 
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Elles  deverão  évitar  tres  especies  d^erros  qna 
se  podem  conmiettér  na  analize  destes  terrenos.  Com 
effeito  9 tem-se  algumas  vezes  confundido  com  elles, 
quer  verdadeiras  alltrviões  fluviaes  que  se  acham  fa« 
zendo  as  margens  de  correntes  d*aguas  actaalmente 
muito  estreitas,  qirer  camadas  moveis  superficiaes  fazen- 
do parte  d^um  dos  gráos  do  período  paleotherianno, 
quer  finaimbnte  certas  alluviões  mantimas  assaz  mo- 
dèmas  ^ de  • que  fellaremos  k>go;  Os  exames  em  ques- 
tão serão  fiiceU  de  fazer , porque  os  lugares  em  que 
elles  podem  ter  mais  feliz  successo  são  precizamente  as 
planicles,  as  coliinas  , easchãaS‘  que  terminam  qna- 
si  sempre  as  grandes  terrae  òu  grandes  ilhas  do  la- 
do do  mar.  Reeómmenda-se  especialmeüte  que  se 
tragam  amostras  das  areias , dos  casoaihos  , seixos  e 
calhaos  èrratloos  quecompoern  oe  depositos  diluvianos 
que  se  forem  conhecendo.  Recolher-se-hão  também 
as  ossadas  dos  grandes*  mammiferós  , e quaesquer-  reU- 
quias  organieas  que  se  acharem. 

„ Os  geòlogos  distinguem  com  razão  do  gran- 
de systema  de  que  se  acaba  âe  fhllar  , um  certo  nu- 
mero de  pequenos  depoútos  máritimos , dispersos  por 
alturas  de  10  a 80  metros  a dma  donivel  do  Ocea- 
no , sobre  os  lados  da  Suécia,  da  Inglaterra,  da  Fran- 
ça , de  Sardenha  e das  vizinhanças  do  Suez  no  £gy- 
pto  , e que  não  contem  senão  restos  de  corpos  ma- 
rítimos pertencentes  ás  especies  que  actualmente  vi- 
vem nos  mares  adjacentes;  Estes  depozitos  Ao  aa 
testemunhas  dos  últimos  acontecimentos  geologioos  de 
alguma  importância  que  tem  afibctado  a estabilidade 
dos  conrtinentes  nos  paizes  doque  se  trata.  Se  factos 
do  mesmo  genero  viessem  a ser  conhecidos  n’outroa 
paizcs  e a multipUoarem^se , oaraoterízaiiam  um  pbe- 
nomeno  que,  apezar  de  sua  pouca  intensidade,  não 
tería  por  isso  deixado  de  ser  geral , e nós  teríamos 
assim  o conhecimento  do  ultimo  esforço  da  nature- 
za para  trazer  a terra  ao  estado  em  qúe  a vèmo& 
A esperança  de  chegar  a este  resultado  não  é sem 
fundamento.  Já  o Snr.  Lesson  nas  costas  do  Peru, 
e o Snr.  d’Orbigny  nas  do  Chili , observaram  de- 
pozitos de  conchas  modernas  dispostas  a cima  do  Oce- 
ano em  taes  alturas , que  não  teriam  podido  ser  «li 
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levadas  pelo  dos  tremores  da  terra  s taes,  pe^  , 

lo  menos , como  se  manifestam  deppis  dos  tem« 
pos  bistoricQS.  Os  Sar&  naturalistas  da  expedição, 
terão  a repetir  estas  observações , quando  abordarem 
a ValparaizOé  Procurarão  fazePas  extensivas  a tçdos  - 
os  pontos  que  vizitarem*  Descreverão  com  cuidiado 
os  depositos  que  descobrirei.  Tomarão  amostraaau* 
merosas » assim  como  rochas  immediatamente  inferi- 
ores , partieularmente  aquellas  a que  alguas  conchas 
adherirem  ainda.  Em  fim  determinarão  exactamen to, 
a altura  dos  depositos  p,  cima  • do  nivel  do  mar,  as- 
sim como  sua  espessura  y sua  extensão , e sua  dis- 
tancia das^  praias  aotuaesv  . 

„ Aproveitarão  também  o descanso  em  Valpa- 
ralzo  para  melhor  obter  resenhas , não  só  dos  effiei- 
tos  do  tremor  de  terra  emr  1304,9  mas  também,  do 
não  inenos  violento  de  1B29  e de  de  1822.  Pelo  que 
refere  M.*»®  Graham, , . este  ultimo  terreiupto . teria , n’ 
uma  extensão  de  quasi  cem  milhas.  9 elevado  toda  a 
costa  do  Chili  tres  a quatro  pés  Ingle^s  acima  do 
Oceano.  Mas  esta  noticia  é contrariada  pelas  noticiasr 
que  eu  obtive  de  dous  naturalistas  de  mérito  , a saber 
oSnr.  d’Orbigny  9 que  visitou  Uma  parte  d^sta  costa,, 
e 0 Snr,  Gay  , que . se.  occupa  em  explorar  todo  o pa- 
iz  desde  muitos  annqs.  Existe  por  tanto  questãoa  este. 
respeito  , e ba  por  isso  necessidade  d’augmentar  os> 
testemunhos.  Exi^e-se  dos  Snrs.  naturalistas  da  expedi- 
çãO}  não  uma  opinião  sqmmaria , mas  um  exame  cir- 
cunstanciado dos  factos  que  observarem  9 6:  uma  especie 
de  processo  verbal  de  todas, as  noticias  que  poderem  ob-. 
ter  das  pessoas  illustradas.  Visitarão  partieularmente 
0 cabo  granítico  visiaho  de  Valparaizo  9 aonde 
Graham  fez  asobserVações  que  publicou. 

As  relações  da  expedição  angio* americana  de  .des-^ 
coberta  executada  em  1830,  &z.  conhecer  •que, as  praias; 
da  Nova  Shetland  são  cobertas  de  grandes  calbaos  errá- 
ticos formados  de  granito,  e por  consequência  d’uma  na- 
tureza differente  das  outras,  rochas  ido  paiz«  O Snr. 
James  Eights  , naturalista  da  expedição  9 não  hezita 
em  considerar,  estes,  calbaos  como  condmsidos  pe- 
los gelos  que  annuálmeúite  veem  encalhar  e derreter- 
se  sobre  as  praias  dn  que . se  trata  | >e  • como  in* 


( 163  ) 


dicios  de  terras  desconhedídas  situadas  mais  perto  do 
pólo  que  a terra  de  Trindade.  Será  curiozo  verificar 
a natureza  destes  calhaos  , suas  dimensões , sua  for- 
ma, a nutureza  das  areias  e dos  cascalhos  que  os 
acompanham,  e sobre  tudo  a maneira  porque  elles  foram 
para  ali  conduzidos.  Esta  ultima  consideração  tem  um 
iuteresse  particular:  entre  os  calhaos  erráticos  que 
em  nossos  climas  fazem  parte  do  terreno  diluviano, 
ha -os  príncipalmònte  na  visinhança  das  altas  cadeias 
de  montanhas  que  são  enormes,  cujos  ângulos  não 
são  embotados , e que  cauza  admiração  veros  suspen- 
sos sobre  picos  elevados , e isto  em  alturas  que  so- 
bem alguas  vezes  a oito  e nove  covados  por  cima  dos 
valles  adjacentes.  Conhecem-se  calhaos  deste  genero 
que  tem  1*200,  ^400  e até  4200  pés  cúbicos  que 
se  acham  incontestavelmente  a distancias  de  mais  de 
vinte  léguas  dos  potítos  de  que  se  pode  suppor  que 
elles  foram  ofríginaríamente  destacados.  Por  estes  ca- 
racteres muitos  geolegos  presumem  que  o transporte 
destas  massas  não  pode  ter  tido  lugar  senão  por  in- 
termédio dos  gelos  que  teriam  sido  amontoados  nas 
altas  moiitanhas  vizinhas,  e arrastados  pela  grande  ir- 
rupção dilüviana.  Qualquer  que  seja  a importância 
desta  opinião  , o facto  que  a Nova  Shetland  pare- 
ce apresentar  em  ponto  grande  não  deisia  de  mere- 
cer um  exame  particular. 

„ Finalmente  entre  os  fosseis  que  poderem  ap- 
parecer  nestas  paragens  bem  como  nas  mais  a que 
se  abordar  , recommenda-se  d’uma  maneira  particular 
que  se  procurem  Trilobitos,  familia  singular  de  Crus- 
táceos , cuja  perda  remonta  a tempos  immemoriaes. 
Não  se  encontram  com  effeito  restos  delles  senão 
cm  terrenos  seceundarios  os  mais  antigos.  E’  • nas  re- 
giões temperadas  do  hemispherío  boreal , e principal- 
mente no  norte  da  Europa  e da  America  septentri- 
nal  que  estes  curiosos  restos  fosseis  teem  sido  ate 
hoje  observados.  Appresentam-se  nestas  partes  aos 
niilbai^s  ámontoados  na  mesma  camada.  Sua  desco- 
berta nas  rochas  do  hemispherío  austral  teria  evi- 
dentemente um  grande  interesse.  Uma  tal  investiga- 
ção merece  toda  a attenção  dos  Snrs.  naturalistas  da 
expedição  ; e w se  forem  felizes  na  descuberta  terão 
enriquecido  a sciencia  comjsm  importantissimo  facto,,, 


Poesia 

C por  cognomo  J- 
DA  BANDEIBA 
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O Alfeiies  d’  Affonso  5.* 
Romance  hietorioo. 

CANTO  1* 

♦ 4 

))  Nem  a espada  9 nem  a lança 
5j  Pòsso  nas  mãos  empunhar  . 

Ai  de  mim  ! triste  lembrança ! 
i9  Nem  bandeira  tremolar.  f 
» Nem  bordão  de  .peregrino 
5j  Pode  meu  corpo  amparar*,, 
jj  Nem  meu  pranto  contino 
jí  Minhas  mãos  podem  limpar  f 
jj  Luiza  I já  me  esqueceste  ?„• 

15  Talrez  tu  óra  suspires 
Por  outro.,,  se  tal  fizesteM* 

” ah!  não  delires,,,, 

))  Morto  já  tu  me  julgaste , 

D E se  agora  tu  me  vires,,, , 

9>  Aquelle  por  quem  me  deixaste 
Q Joam  Kres.,.. 

» Se  algum  nobre  cavalleiro 
9)  Poude  alcançar  tua  mao.„ 

99  Luiza..  I morra  eõ  primeiro, 

99  Não  saiba  tua  traição : 

» Que  eu  ^tes  quero  da  morte, 

59  Ter  ferido  0 coração,,, 

>]  Do  que  ver  o teu  transporte  i' 

» Saber  tua  ingratidão. 
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Estas^  queixas  magoadas:,  , 

Em  triste  voz  repetia  , 

Cavalleiro  , que  tr^ja. 

Nobres  esporas  doáradas  : 

Gorra  negra  na  cabeça , 

Negra  a cor  do  gibão*:; 

Contrastam  co’  a barba  espessa^ 

Cabellos , que  louros ‘ . 

Pardos  olhos  scintiliantes 

Trazem  sinaes  de  tristuia; 

LfOuros  anneis  ondeantes 

Dão  ás  faces  mór  alióira  : 

Gentil  corpo  estreita  um  cinto 

Da  mesma  cor. -de  vestido* 

= Alferes  (TAffonso  quinto 

Onde  vaes  ?.,  e tão^^i^tido.*.  ??  ^ 

Porque  não  montas  ginète, 

Só  montas  em  palafrèm..  i? 

Onde  está  o capacete 

Que  te  ficava  tão  beín  ? 

Onde  está  a tua  espada  ? 

Onde  está  tua  armadura  ?. 

£ a bandeira  bordada 

Pelas  mãos  da  formozura? 

Onde  estão  as  Luzas  qbinas 

Que  na  lança  tremolav^  , 

Quando  as  hostes  Afibnsinaà 

Em  torno  delias  juntavasl.»  ? 

Onde  estão  ? que  é feito  .déllas  ? , 

Estão  em  poder  da"inímigò.J.  . 

Não  podeste  defendê*las‘? 

Ou  temeste  a morte  ?*o*  p^^rigo?:. 

Como  podes  prezentar-te  , 

Cavalleiro  desgraçado  , 

Â’quella  que  soube  amai*-te 

Em  quanto  eras  esforçado  ?! 

• ^ 

Ao  cavalleiro  dictava 
Taes  rozes  o coraçãò  : ' 

£ pensando  que  apertavaf 
A já  mutilada  mão/.V ' ^ ^ ‘ 

Dores  agudas  sentia , 


( ) 

Dores  porem  que  elle  prezara 
Pois  de  sua  ralentia 
Sobejas  provas  lhe  dara. 

• I 

Em  ?êz  do  seu  escudeiro 
Traz  um  pagem  só  comsigo , 
Que  o seguio  no  captiveiro , 
Como  parente  , e amigo 

E foi  quem  de  suas  f ridas , 
Nobre  sangue  lhe  estancou  ; 
Suas  esperanças  perdidas 
Quem  lhe  sempre  conservou : 

Era  elle  quem  o vestia  , 

Era  elle  quem  o calçava  i 
Sua  cabeça  cobria , » 

A montar  quem  o ajudava.  • ■ 

Pela  serra  do  Mezio 
Silenciozos  caminhavam  , 

Era  alli  intenso  o frio, 

No  rigor  do  inverno  estavam. 

Densas  camadas  de  gelo , 

No  caminho  se  formaram , 
Atrever-se  a commettê-lo  , 
Loucura  todos  julgaram. 

Mas  quem  pode  ao  temo  amante 
As  tenções  contrariar , 

Quando  anciozo  , e delirante 
Vae  saudades  acabar  ? 

Ao  fiin  da  serra  chegaram, : 

E do  castello  d' Aguiar  , 

Logo  no  vale  avistaram  , * ' 

Suas  torres  negrejar. 

Um  suspiro  comprimido  , 

No  peito  do  cavalleiro  , 

Ou  antes , como  ura  gemido 
Em  o tranze  derradeiro , . 

Que  sahiu  dos  seios  d’alma , 

Veio  nos  lábios  sumir-ae  ^ . 

Que  da  morte  a fria  calma , 

Eez  na  morte  confundir 
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Ao  ver  o nobre  casteUo , 

Onde  habita  a sua  amada , 
Onde  jurou  recebe-lo 
Após  a guerra  acabada.  •• 

O suspiro  comprimido 
Até-Ii ; e que  morrera 
Em  seu  peito  ressequido 
Quando  o castello  appareoêra... 
Ezhalou  tão  magoado  9 
E de  magoa  tão  sentida  9 . 

£ de  prazer  misturado, 

Que  elle  sentiu  alma  partida. 
A cabeça  meneando 
Como  em  sinal  de  tristèzay.  • 
Ou  talvèz  como  indicando 
Sua  cruel  incerteza...  . 

O pagem  o percebeu 

No  gesto  do  seu  senhor ; 
Longo  silencio  rompeu, 

Como  p’ra  dar-lhe  valor. 


Paoem. 

Para  que,  senhor  Alferes, 

Tanta  dor  , tanta  tristura  ? 

Tua  vida  passar  queres 
Só  em  dor , em  amargura  ? 

Vaes  aehar  na  tua  amada 
Puro  amor  , fiel  ternura , 

Das  saudades  descorada 
Terá  maior  formozura. 

Tu  verás  dom  cavalleiro  , 

Noi  seus  olhos  a candura ; 

E seu  amor  verdadeiro  , 

Do  seu  gésto  na  brandura; 

Que  um  amor  contrariado 
Pela  ausência  mais  se  apura 
Quando  0 amante  é desgraçai 
E’  conforta-lo  doçura  : 

Tu  verás  como  a teus  braços 
Correrá:  como  procura 
Em  08  seus  ternos  abraços 
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JDar-te  d’amor  sepuhnnu 
Vao  findar  os  teus  pesares  9 
Começar  tua  ventura: , 

Vaes  jurar  ante  os  altares 
Teu  amor,  tua  fé  pura. 


Alferbs. 


Quem^  sabe  ? talvez  peijurá 
Olvidasse  o meu  amor..  I! 
Confortar  em ' vâo  procura  , 
Teu  afiecto  , o meu  temor... 


Outro  suspiro  do  peito 
Arrancou  tão  magoado , 
Qu’impoz  ao  pageín  respeito , 
E ficou  mudo  , e callado. 


Muito  tempo  caminharam 
Té  que  o dia  se  findou  ; 

Do  castello  ao  pé  chegáram, 
Que  a ponte  já  levantou. 
Tudo  parece  dormindo 
Do  castello  em  derredór , 

E a neve  está  cahindo* 

Sopra  o norte  com  furôr. 

0 pagem  estava  tranzido 
Do  frio  com  0 rigor , 

E com«  rosto  entemido 
Olhou  para  o seu  senhor  ; 
Ia  fallar,  mas  callou-se  : 

Pobre  doQzél  tinha  frk> ; 

Era  nobre,  envergonhou-se; 
O queixar  se  é não  ter  brio. 


0 Alferes  conheceu  . 

Do  pagem  muda  afficção^ 

Para  a sinêta  correu , 

Como  quem  diz— tens  razão.  =sr 
Que  é uso  do  peregrino , * 

Quando  pede  gazalhado , 

Dar  sinal  naquelle  sino 
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Que  alli  está  um  desgairad»' 
Nem  ha  nenhum  castellãa  . : ^ 
Que  ouse  negar  apouzada^i) 
Quando  a pede  algum  ehctstão 
Em  noute  fria  ^ e gelada.; 

Â sinêta  hospitaleira 
Nobre  Alferes  (^uer  tocar.  ; 
Inútil  sua  canceira 
Suas  mãos  lhe  faz  lembrar^  . í ^ 


Alfea£s^  ' ' 

r i 

Fernam  Pires  ! nem  sequer 
Posso  tanger  este  sino...! 

Nada  já  posso  fazer... 

Ai  de  mim  I triste  , mofino ! 

Tam  veloz  como  a gazéla, 

Que  é pellos  caes  perseguida 
Correu  o pamm  tangê-la; 

No  castello  foi  ouvida. 

D’altas  ameias  da  torre  .. 

Uma  voz  bradou  = por  quem? 
Esta  voz  retumba ) e morre 
Pelas  montanhas  d’alêm.  > = 

• . J : c i 

AlferíÊs; 


D’ Aguiar  pola  Senhora, 

Nobre  dona  do  castéilo.  : ^ 
Implorar  asilo  agora  . : > 
Nos  obriga  a noute , o.  gêb.'. 

Ferreos  gonzos,  e correntes 
D’alta  ponte  se  abaixaram  , 
Foram  as  portas  patentes , 
Dous  guerreiros  as  passaram» 
O Alferes,  e seu  pagem 
Com  cuidado  examinaram  , 
Vinham  de  paz  , e viagem,  : 
Nada  mais  lhes  perguntarann  > 
Apenas  os  caminheiros  ^ j 
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Alto  fosso  transpozeramv  i 

Logo  a ponte  alguns  béisceiroB’^  ' ‘ 
Nas  correntes  suspenderam.  ' 

Ante  Alcaide  são  levados^  • ‘ . 

Para  dizerem  quem  são;* 

Para  serem  perguntados 

Donde  vem,  para  onde  vão.  ‘ ' 

• > . • . rifv) 

Alcaidb.  ’ 


Nas  esporas  que  trazeis,*  * 

Vejo  que  sois  cavalleiro  -;  * 

Ordenae , senhor ; que  querèi(^‘!l 
E vosso  nobre  escudehrd...  * 


r/Ht*.' 

4 


fi  *• 


Alferss  * i 


t 

t u 


Só  vos  peço  gazalhado.  * » • ' 

Para  mim  , para  meu  pagem>  ^ 
A’manbã,  apôz  sol  nado,  > ' 
Seguirei  minha  viagem.  . r /i  - 
A*  dona  deste  castelk^  , . ^ ^ 

Também  quizéra  fallar..^.  * -• 
(Seu  lindo  rosto,  tão  bello^  ' 
Quero  alfim  considerar  );  «v  / - <( 


í.''- 

. » • íí«  ' , » - 

eníirí? 

* ( 
(»»i 

v.rx. 


O Alcaide  não  ouviu 
O resto  da  expressão. 

Dentro  d’alma  repetiu  i! 

Dezejos,  o coração.  . ^ 

; ■ ) 

Alcaide>> 


.íi:ii  í . í 
' o 1:!' 

h (/-'it 


Eu  darei  vosso  recado  >.•'  -Ij 

A'  Senhora  d’ Aguiar,  - . / » ’ 

£ sereis  affortunado 
Se  ella  vos  quizer  fallar;  • ' 

Raras  vezes  do  apozento , * ' 

Ha  dous  annos , quer  sahir , • 

E*  té-gora  o seu  tormento  . 
Ninguém  poude  descobriri*  * 
Tem  vindo  , nobres  Senhores  v*'  ' í '• 


0-/.Í!’ 


* • fé;.* 

V*  * ‘ 
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Ricos  homens , infánçõesj 
Mas  despreza  seuA  . ^fiioi^s  , 

E não  quer  os  seus  .brazões» 
Até  d'ElRey  um  valido, 

Cartas  suas  alcançou ; 
Também  não  foi  attendido , 
Nem  ao  menos  lhe  fallou. 
Corre  por  certo  que  outrora 
Amou  nobre  cavalleiix» ,, 

Cuja  morte  chora  agora  , 

E que  julgou  prisioneiro. 

Doce  esperança  alimentava, 
Parece  agora  a perdeu , 

Sua  esperança  a confortava , 
Sua  esperança  feneceu. 
A’manhã  expira  o prato , 

Do  tempo  do  seu  encerro ; 
Traja  sempre  escuro  vazo. 
Vive  aqui  como  em  desterro. 
Não  ousam  suas  douzellas. 
Suas  mágoas  distrahir; 

Nem  grinaldas,  nem  capellas 
Nem  galas  sohem  vestir. 
Tudo  respira  tristeza 
Do  castello  no  interior; 

Se  á dona  murcha  abelleza, 
E’  de  saudade , e amor. 

Qual  seja  sua  intenção 
Ninguém  o soube  ate-qui ; 
Mas  forçada  vocação 
Pelo  claustro  percebi. 

Pena  é que  tão  formosa , 

Tão  nobre  , e rica  senhora  , 
Uma  paixão  desditoza 
A ser  freira  a force  agora. 

Quem  podesse  ver  o rosto  . 

Do  Alferes,  bem  veria 
Transluzir  prazer  , e.  gosto  , : 
E d’alma  toda  a alegria: 
Como  quem  sabe  a ventuta 
Que  vae  alfim  possuir, 
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Desterra  d’alma  a triitoa» 

E aení  querer,  parece  rir \ ' 

Que  as  mágoas  de  sua  amada 
Foi  elle  só  quem  Ihfis  causou, 

E se  foi  tão  desgraçada, 

Foi  so  por  elle  que  penonJ'  * íf-  - ^ ’ 

Nobre  aposento  lhe  deram  :,  ' < • . " ’ 

Boa  cea,  e gazalhado  ,.  ' ' . 

Grande  fogo  lhe  aceiicl0rani 
Nobremente  foi  tratado. 

Femam  Pires  conheceu 
Do  seu  parente  a ventura  ; * 

De  prazer  emmudeceu , 

Olha  para  elle  com  ternura ; • 

E depois  de  algum  momeiite 

ter  mudo  comtemplado  , ' 

Difi»e  amm=0  teu  toraveiito  • 

Não  dás  por  bem  empregado  ? ü* 

ALraaa». 

Sou  tão  feliz  cjne , receio*  > • «:>  < 

Isto  não  seja  illusão , ' ' * i 

E não  sei  dentro  do  seio 

Que  me  agoura  o coraç&o.  • \ 

Uma  nuvem  de  tristeza  ^ •-  ^ 

Veio  encobrir-lhe  a alegria  , - ' * 

Entre  a esperança,  e a incerteza 

Seu  coração  combatia.  . , , ^ . 

Pouco  a pouco  a voraz  chaiiia  * : < * 

Secos  lenhos  consumiu,  -í 

Deitou-se  o pagem  na  cama  r ’ • 

Alferes  não  se  despiu. 

- í • j ‘ . . • ■ ' • , ' ' j ’ '■  ' ' • 

Como  longas  lhe  pareGém  *^ 

Da  noute  as  horas  compridas  1': 

Passadas  penas  lhe  esquocem  , - ^ ^ *■ 

Elle  as  dá  por  bem  soffridas;  ; 

Mas^seus  membros  fatigafd^ 

Não  poderam  resistir  > 
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Âo  somno  , que  seu»  ctmüádoá 
Vem  DOS  soDhos  repetir, 

CAWTO 

Em  teu  camarim  forrado  . ^ 

De  ricas  tapessarias , 

Em  teu  leito  de  brocado' v ' 
Luiza  ! tu  nao  dormias 
Nem  sequer  pequeno  inateite  • 
Doce  repouso  gozava : . ' ■ 
Pensava  no  seu  amante , 

Que  morto  já  reputava* : 
Negros  olhos  tao  fbrmozos. 

Como  as  estrellas  des  looos • 
Volvia  ao  céo  , lacrimojsos » 
Por  entre  suspiros  seus. 
Negras  tranças  desatadas  » 

Em  negros  auneis  cahindo 
Pelas  faces  descóradas, 

E pelo  collo  tão  lindo.w« 

Alvas  mãos  ao  seio  aperta  9 
Âo  seio  que  é d’assucenas.  < 
No  que  fisz  já  não  acerta  • 
Tantas  são  as  suas  penas.*. 
Chega  ao  pé  d*alta  janeSa  , ^ 

Que  é de  goda  architectura  9 
Encostada  aos  firizos  delia  9 . • 
Parece  linda  esculptura. 

Estava  a noute  de  luar 
Tão  dara  como  de  dia  9 
Deixou  norte  de  soprar  9 . ' 

A neve  já  não  cahia. 

Tristes  olhos  dilatando 
Pelas  campinas  miadas  9 
Como  quem  esta  recordando 
As  venturas  já  passadas  : 
Como  quem  da  vida  o gosto 
Pela  morte  quer  110001*9 
E que  á força  do  desgoi^ 
Nem  pode  ao  menos  chorar«.« 
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Como  quem  remota;  r;' , 

Para  eempre  viu  perdida,* 

Que  quando  vem  á lepibrança 
Faz  a magoa  mais.sõntUa 
Como  quem  vae  délpedir-sei 
Da  derradeira  Dlusap  > 

Em  que  poude  amor  nütrir-se 
Dentro  ao  seu  coração.*»  r 
Como  o cisne,  que  nasi.i^Qi^,/ 
£m  seu  dia  derradeiro  , . 

Em  doce  voz  suas  mágoas,’. 
Ao  morrer,  canta  prim^ro... 
Seu  alaúde  afinando , 

O alaúde  presado, 

Que  por  quem  está 
Em  prezente  lhe  foi 
Alaúde  em  que  sohia 
Ternas  canções  modular , . / 

Quando  amor  nelle  ^prípMi-, 
Ultima  vez  quer  tocar;.  ,,, 
Que  vae  hoje  n’um  convento^  , , 
Tomar  o véo  de  professa ; 

Este  foi  seu  juramento , * 

Este  dia  hoje  começa:^  : . 

Os  dous  annos  se  passaram  / , . 
Sem  voltar  o seu  amanteV 
Noticias  não  lhe  chegaram. •• 
Oumorreu...  ou  inconstante 
Outra  dama  preferiu...  ^ *V, 
Outra  dama? ...  hão  devm.... 
Quando  p’ra  Toro  partiu , 
Eterno  amor  promettia... 

£ desta  arte  as  suas  queixam., 

Em  triste  voz  decantava, ; 

Nas  magoadas  endèixás,  ; ^ 
Qtfalaúde  acompanhava,  ; ; 


Buspíriwdp 
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I 

Já  dous  annos  sSo  paã^dos, 

,9  Nobre  Alferes  não  tqltou...> 

95  Nem  ao  menos  meãs  cuidados 
99  Leve  esperança  alimentbú««*  ' 

99  Foi  na  batalha  de  Tóro ' 

,9  Que  a liberdade  perdeu , 

99  Sua  morte  ha  muito  choro 
,9  Prisioneiro  pereceu  e •# 

» * * 

,9  Suas  armas  penduradas 
99  De  Segovia  na.  matriz  9 
99  De  mil  golpes  traspassadas 
99  Attestam  morte  inieliz... 

r 

* 

99  As  manoplas  não  guardaram 
99  As  mãos  fieis , tão  valentes**. 
,9  Cortadas  dentro  ficaram**.  ‘ ‘ 
99  No  altar  estão  pendentes* 

99  Hástea  de  lança  quebrada 
99  Hástea  que  roi  da  bandeira'  ^ 

99  Uma  das  mãos  tem  cerrada. 

99  Seu  elmo  não  tem  viseira.*.* 

I 

* 

M Eroada  já  partida... 

„ broquel  todo  quebradu... 
„ Saia  de  malba  rompídá... 
tf  Seu  amcz  todo  ciirado... 

IW.  proT.,  . c<« 

99  Que  elle  não  pode  já  viver. *. 

99  Mal  haja  minha  fraqueza 
99  Que  o não  poude  soccorrer*.* 

99  Se  M pé  delle  eu  estivesse... 

99  Fora  igual  a minha  sorte... 

99  E se  ao  pé  delle  eu  morresse 
99  Bemdisséra  a minha  morte ... 
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n Que  eu  lhe  tinha  consagrado 
,,  Um  culto*»  como  diriuo*» 

M Era  um  idoh  sagrado 
„ Que  me  roubou  o de^áao*.. 

. ' •'  'í- 

„ Era  um  idolo  querido 
,,  Feito  de  barro...  quebrou^se... 
yy  Por  mão  potente  ferido... 

„ O seu  altar , derribou<*ee;.. 

yy  Seu  altar  era  meu  peito , 
yy  Sacerdote  o coração...  ^ = 

yy  O seu  culto  o meu  affeotoU.  - 
yy  Que  a morte  lançou  no  cfaãov’ 

. íK.iir:  ! - 1 < 

9)  Frià  lousa  d’um  convento  ' ’ 
yy  Será  minba  sepultura  » ^ ‘ ^ 

99  Encerrará  meu  tormento.ev  ( • 

9,  A minha  alma  assim  o juràu  ' 

99  Meus  amargurados  dias 
99  Vou  consagrar  ao  Senhor» 

99  Que  de  minhas  agonias  • : 

99  Tem  visto  todo  o rigor...  •' 

« 

99  Elle  será  compadecido  9 
99  Breve  a morte  me  dará » 

99  Que  tanto  tenho  sofirido... 

99  Pouco  posso  viver  já...  . . 

99  Adeus  serra  do  Mezio..! 

99  Adeus  valle  de  Villa- Pouca  ! ’ < 

99  Adeus  castello  sombrio  ! 

99  Minha  voz  ouvi  já  rouoa..c 

99  Ultima  vez  meus  lamentos. 

99  Teus  echos  retumbarão.^. 

99  Que  em  um  claustro  meus  tormentos 
99  Breve  os  ceos  acabarão.  99 

Nisto  seus  olhos  formozos 
Brotaram  fios  de  pranto. 
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E seus  dedos  tao  mimo2otfi) 

Pararam  / como  d’eucaafo. 

A manhã  alvorecia 

Já  nas  serras  d’Âlfarélla  , 

£ Luisa  surprehendia 
Inda  encostada  á janella: 

Suasaiasa  encontraram.)' 

Áo  alaúde  abraçada,...*  » * 

Que  seus  olhos  se  fexaram:,  > 

Talvez  de  chorar  cançada. 

Nos  lavrados  alizares 

Quantas  lagrimas  .chorou , : 

Em  aijofres  sinTOlareé;  •>> 

Frio  gêlo  transiormou; 

Lagrimas  da  formozura  . . / ' ^ 
Geradas  no  * coração  , 

Do  amante  á sepultura  . . 

São  d’amor  terna  oMação.:* 

Este  holocausto  d’amor 
Frio  inverno  fez  gelar... 

Assim  do  rei...  do  pastor.^.. 

Sohe  a existência  acabar. «.  . 

Que  0 gêlo  da  fria  morte.  . : . > * 

Respeitos  não  sabe  ter  , 

A todos  seu  duro  corte  . . ^ 

Faz  em  gêlos  converter  : 

So  do  trovador  a chama. 

Ella  não  pode  apagar , . ' * 

Nem  seu  amor , quando  elle  ama  , 
Pode  em  gêlos  transformar... 

Pode  seu  corpo  gelado 
Ter  ignota  sepultura  , 

Mas  em  canto  sublimado 
£’  eterno...  eterno  dura... 

O amor , que  á sua  lyra 
Ternos  versos  inspirou  ^ 

Aquella  , por  quem  suspira,  « 

Da  lei  da  morte  isentou... 

£ se  acazo  amou  Elmira  , 

Elmira  eterna  ficou  ; 

Té  nem  contra  ella  conspira, 

Sempre  a morte  a respeitou. 


( ) 
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Ao  som  da  campa  tangidà* 

A nobre  dama  acordou  ^ 

D’um  sonho  a illusão  pendida  ^ 

Doce  prazer  lhe  roubou. 

r-.  : . ) < 


„ Triste  i^cordar  é por  cerix)! 

9,  Ao  rouco  Bom  destea  sídos.u  ^ 

,9  Fatal  momento  está  perto  ^ 

99  Vou  decidir  meus  destinos,  w ^ 
Este  foi  seu  pensamento:  . : > ii  . ' 

Seus  lábios  não  o disserütti  , 

Mas  no  rosto  seu  tormento^ ' ^ ; 

Suas  aias  conheceram.... (.1  '* 
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Já  os  sinos  da  capella  . :m  . 

Deram  sinaes  dos  finados  , . ‘ ' 

Negro  todo  0 ornato  dellay  » , * ' J » * " 

De  negro  altares  ornadosjiüji , 

Uma  eça  levantada 
Está  no  meio  do  cruzeirev»  ' i ’ ''*  * 

E*  no  cimo  rematada /i.' 

Por  armas  d’um  cavalleiroi) . : • ‘ ' 

Renques  de  pálidos  cípiobm;!  • = ’ • v ^ . . 

Ao  longo  estão  do  ataude9  , > ^ ; 

Ern  que  pintou  uns  martiriosi.:  i ■ - 

Linda  mão  d’artista  rude.»*  ‘ ' 

Uma  cifra  entrelaçada 
Tem  um  J.  um  P.  um  I«  ..  i — ' » * 

E*  de  ciprestes  orlada  . ‘ ‘ " 

Sobre  partido  broquél..  • ' 

Estão  dous  guantes  do  outro.: lado  • 

Pegando  n’uma  bandeira,  •'  • 

Um  Alferes  mutilado  . : . i x ' • 

Jaz,  sem  arnez,  sem  vizeir«u>  • • - - ' • 

Este  emblema  cercam  louròa  . : . * ii  ' '• 

Com  este  mote  ao  redor,  «'  - • 

9,  Os  presentes  y os  vindouros \ ^ i 

9,  Imitem  o seu  valor  y,  * . . .[  * i . í-  í 

Agro  prazer  de  tristeza  . . i - ' 

* , f . . 

(*)  Campa  tangida  é o de  finadas,  ViàoO  Elúl 

cidario  de  Fr.  Joaquim  de  S.  Roza. 
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Taes  emblemas  iorenlM  ,: 

E foi  a mão  da  beUeza 
Qoe  taea  cifras  defaazoii. 

Esse  pezo  que  no  pmto 

Sentimos  cmno  esmagar-nos, 
Quando  das  leis  o respeito 
Nos  ordena  de  calar«*noa*«* 
Essa  dor  reconcentrada 
Sem  caber  no  coração  , 

Essa  mágoa  suffocam 
Que  nos  aumenta  a affieção; 
Quando  um  ai  pode  enminiMa, 
Quando  podemos  dize^  L*«* 

E’  quaffl  prazer  senti-la... 

E’  gloria  quasi  o sofire-la. 
Que  é prazer  essa  amargura , 
Esse  contino  penar ; 

Esse  chorar  tem  doçura. 
Faz-nos  bem  o suspirar. 


Quer  antes  d’ir  encerrarrse  ’ 

Para  sempre  n’um  mosteiro, 

E do  mundo  separar-se , 
Fazer-lhe  as  preces  primeiro 
Sanctos  officios  divinos, 

Por  alma  do  seu  amante, 
Ánnundam  roucos  sinos 
Em  triste  voz  dissonante: 

Ao  depois  delles  rezados , 

Seu  castello  vae  deixar. 

Seus  bens  em  pios  legados, 

Por  sua  alma  ^uer  legar  : 

Aos  na  guerra  prisioneiros 
Manda  pagar  o resgate , 

Institue  seus  herdeiros 
Aos  que  morrem  no  combate. 
Que  é doce  consolação 
Fazer  feliz  o que  chora ; 

Esta  a crença  do  christão 
Que  suas  mágoas  minora. 

E no  seu  tranze  de  morte 
Tem  no  céo  eèp^erança  aitida',  '' 
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Terá  no  ceo  melhor  sorte,  j 
Seu  penar  na  campa  finda. 

i 

Do  casteilo  os  moradores  / 
A’capella  concorreram  , 

De  Luiza  os  dissabores*  * 

£lm  breve  todos  souberani;)'  • 
Todos  lamentam  seu  fado, 

Todos  receiam  perdè-la^  ' 1. 

E pranto  desentoado 

Ressôa  pela  capélla; 

Nobre  dama  caridoza 
Seus  vassallos  vae  deixar. 

E’  uma  mãe  carinhoza 
Seus  filhos  estaõ  a chorar: 
Choram  a sua  orfandade, 

Lamentam  o seu  destino ; 

Choram  d’amor , de  saudade  ; 

0 velho , 0 moço , o menino.  ‘ 
Cm  pagem  entrou  correndo 
A bradar  = EUe  naô  morreu.  = 
Luiza  estava  fazendo 
De  ser  freira  o voto  ao  céo. 
Estes  brados  retumbaram 
Dentro  d’  alma  de  Luiza , 

Os  seus  olhos  se  fexaram,. 

Cahe  no  chaô,  o rosto  piza... 
Sem  sentidos , quasi  morta 
Vae  o pagem  soccorre-la; 
Quando  o Alferes  entra- a porta 
Nos  seus  braços  vae  suste*  la. 

ALFERES 


Luiza!  eu  nao  morri... 

E vivo  só  para  ti... 

Entre  penas  eu  vivi, 

Mas  a todas  resisti , 

Todas  com  gosto  soffri, 

Eor  que  alfiin  teus  olhos  vi 
Que  choravam  só  por  rni. 


( *B6  ) 


LUIZA 


Vive  9 nobre  cavalleiro 
Vive  tu , que  eu  já  vivi , 

E sè  tu  fiel  herdeiro 

Deste  amor,  por  que  eu  morri ••• 

De  ser  freira  n’  um  mosteiro 
Juramento  proferí. •• 

Adeus,  nobre  cavalleiro.** 

Vive  tu,  que  eu  já  morrí... 

ALFERES 

Naõ  queira  o céo  usurpar-me 
Os  direitos  que  adquirí, 

No  momento  d’auzentar-me 
A tua  fé  recebi ; 

Nem  elle  pode  disputar-me 
Amor  que  tenho  por  ti; 

Se  elle  quiz  vida  guardar 'me, 

E trazer-me  agora  aqui, 

Foi  para  recompensar-me 
Das  penas  que  já  sofiri. 

Terno  olhar  quem  descrevera? 

Do  rosto  a meiga  expressão 
Facilmente  convencera 
Qu’  Alferes  tinha  razao. 

Em  vez  dos  sinos  de  morte , 

Em  vez  de  luctos,e  prantos, 

E’  d’alegría  o transporte 
Ferem  o ar  doces  cantos. 

Tudo  respira  prazer 
No  castello  d’  Aguiar , 

Tanta  dor,  tanto  soffrer: 

Vaõ  amantes  olvidar, 

Doce  prêmio  receber. 

Doce  ventura  gozar , 

Eterno  laço  tecer, 

Que  só  Deu^  pode  quebrar. 


J.  P.  de  M.  & 


CHRONXCA  HISTORICO-POIiITXCA 


(Em  de  Novembro.) 


Península  Hispano-lusa.  Portugal— -Desde  17  d’ 
Outubro  tudo  se  acha  apparentemente  no  mesmo  Statu^ 
quü  : dizemos  no  mesmo  Statu-quo , quanto  a segu- 
rança publica , e mais  condições  essenciaes  d’ordem  ; 
e de  prosperidade  ; e empregamos  o adverbio  appa^ 
rentemente , porque  essa  mesma  quietação  em  que  o pa- 
iz  parece  estar  é em  nosso  entender  symptoma  indi- 
cador A^invisiveis  projectos.  E na  verdade  ; como  pode 
concordar  similhante  quietaçao  com  o melancólico  es- 
tado do  paiz  ? Qual  é a classe  satisfeita  ? a dos 
funccionarios  públicos , ainda  que  vá  de  quando  em 
quando  recebendo  um  mesquinho  mez  de  pagamento  'i 
' a que  chega  essa  expremida  amostra  para  7 9 e ma- 
iü  mezes  de  divida,  sem  fallar  nos  mezes  chamados 
intercalares  ? Reduzidos  a viver  no  meio  de  penúria , 
privações  e vexames , ou  a abusar  do  licito  exercicio 
íle  suas  funcções , quando  estas  lho  podem  permittir , es- 
tá ein  todo  o cazo  em  alteri^ptiva  bem  violenta,  e 
tanto  mais  quanto  nem  queixar-se  livremente  pode , por- 
tjue  adiante  dos  olhos  tem  sempre  o tremendo  hei  por 
hem  exonerar  a F ... ! e o mais  é que  mesmo  fazendo  bom 
serviço  ! Nilo  vimos  nós  ainda  ha  bein  pouco  exone- 
rado um  funccionaiio  publico  ( o digno  chefe  que  ul- 
timamente o fora  do  corpo  dos  guardas  barreiras  do 
f^orto)  havendo  servido  a aprazimento  do  Governo  ! ... 
1^  se  continuarmos  a discorrer  por  as  demais  clas- 
iics  , não  acharemos  uma  só  , nem.  a dos  agiotas  , que 
^ digam  contentes  com  o actual  estado  politico,  e que 
nàu  digam  uuiformemente  , que  a situação  é ameaçado- 
ra , que  a tranqui II idade  publica  é apparente^  e que  mais 
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oif  *^níeDò^  i*e motos  resuttudos  hão 'de  apparecer  dos 
trabalhos  assiduos  dos  agentes  do  poder  invisível  (\\it 
sopêa  4 íiaçâo  ! Muitos  apontam  já  a epocha  da  pró- 
xima reühiâo  das  camaras  legislativas  ; — conta-òe  com 
o não  comparecimento  de  senadores  em  numero  suf* 
íiciente  para  se  constituir  o Senado  , — .anteveem  uma 
conversão  em  convenção  nacional ; — ou  a dissolução 
das  Cortes  ! ...  são  na  verdade  diversos  os  juisos  so- 
bre o futuro  proxiino  a ser  presente ; e não  será  isto 
a mais  terminante  prova  da  rasão  com  que  empre- 
gamos 0 termo  app  ar  entemente  ? Apenas  annunciaraos 
a div^r^iidade  de  pensamentos  que  correm  no  tracto 
sociàl ; e sobre  èlfós  qtiando  for  tempo  voltaremos 
mais  de'  espaço  ; e ássira  prevenimos  nossos  leitores 
de  que  'qualquer  evento  , variavel  é verdade  segundo  a 
pházeqüe  nossa  visinha  Hespanha  for  apresentando,  nao 
nos  colheu  de  súbito  j ném  foi  para  nós  imprevisto: 
isto  quanto  ao  estado  do  interior.  — Quanto  ao  ex- 
terior algtuda  couza  tem  occorrido  , que  comtudo  nH<» 
fez  áinda  mudar  nnda  a situação  do  governo  para 
cora  outraô  potências'.  O objecto  da  escravatura  tem- 
se  tornado’ cada  vez  mais  serio;  a mediação  da  Fran- 
ça que  se  diz  fora  muito  sollicitada  pelo  nosso  go- 
verno , parece  que  com  mui  plausiveis  razões  não  fo- 
ra açcèita  pela  Inglaterra;  e assim  o esperavamos  nó::, 
támtein  fiindados  em  boas  razões.  A exigencia  do  pa- 
gamento''das  despedas  feitas  com  a Divisão  Ingleza 
auxiliar  em  ld27  e 1828,  tem  cauzado  attendivei^ 
embaraços ; ô nao  menos  o pagamento  dos  dividendos 
da  divida  estrangeira  sobre  a qual  se  mallogrou  a fn- 
cetada  , concertada  e idtimada  transacçào  finan- 
ceira, que  pelo  governo  fàia  proposta  em  uma  con- 
ferencia, que  elle  tivera  com  certo  numero  de  de- 
putados. Sem  entrarmos  no  merecimento  da  trans- 
acção , que  a ser  como  vem  expendida  no  Evcnimj 
mail  de  21  a 23  d’ Outubro  , não  pode  ter  a nos- 
sa approvação  , o que  parece  não  padecer  duvida  al- 
guma é , que  o agénte  que  de  Londres  veio  encarre- 
gado desta  missão  , voltara  com  a formal  segurança  de 
que  sé  iáin  expedir . os  competentes  diplomas  no  sen- 
tido que  ha  conferencia  fora  vencido  , mas  no  en- 
tanto uma  considerável  reunião  de  deputados  do  la- 
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dó  eiáquerdo  decidio  ser  necesBafío  impedir  á eoii- 
cluiião  . daquella  accordada  transacção  , eparêàe  qàe 
intimara  o governo  para  desistir  daquella  expedi^U) 
de  diplomas  , e para  abandonar  a operação  •••  Fo^ 
ra  betn  melhor  tel-a  tonsidetado  madurametite  antds 
(le  a apresentar  ; fora  melhor  reconsideriíl-iz  depois  de 
a apresentar  , mas  antes  de  compromOter^Se,  êe^unân 
consta  , á ajustada  decisão  , porque  diffieilmente  fiqafé 
incólume  o credito  do  mesmo  gov^emo.  Nós  èota  effeito 
por  mais  que  noS  tenhamos  esforçado , nãò  veVnOs  Manta^- 
gera  alguma  na  operação  , a não  sér  pata  os  crédónefe^ 
porque  não  diminuindo  nadü  o encargo  ánrlüal  y 'pode-se 
affoutaniente  dizer  que  augmentando  eSle^j-  pOSlo '•que 
appanentemente  diminua  o capital^  o ThesÁuro  la'cojlo>- 
car-se  em  successi vos  embaraços  ; ifetq  dizfemofs  na  swp- 
posição,  repetimos,  de  que  a operação  é’táhqu'al  ia  vemoS 
expendida  no  referidd  petiodico  inglez.  A -redu'eçãO'dC 
vida  , e a conversão  do  juro  foi  calculada  pará^'0  ^tefrmo 
de  comparação  100  , óu  pár  réál ; fe  cbttiO  ft-  maxipia 
parte  dos  titulos  não  foi  emittida  por  iôeltèípteço'^:mds 
sira  por  milito  e rauitò  inferior  , em  fâízEo  táasi  cir** 
curastancias  ein  que  muitos  dos  empréstimos  foram  con^ 
trahidos , é claro  qiíe  seus  possuidores  ' podiam  éqm 
inconveniente  algum  fazer  granâeS  reduCçOfe  íio  ieapita)^ 
e muito  mais  quando  se  lhes  eiévàva  o jato  nnnualí 
Não  insistiremos  Sobre  o assumpto  ; que  ' enoarah^o^ 
pelo  lado  que  se  nos  apresenta dis^stos 
íle  conceito,  se  corn  effeito  as  couzas  se' não  passiiv 


0 


rara  pelo  modo  referido. 

Parèce  também  quC  os  Uegocfos-  com : a. 
de  Romã  se  acham  agora  mftís'  bem’ fígútaâos  j <iri- 
nm]stancia‘  que  muito  esthnamôs*'  é • 'que^  etíténetemos 
ser  devida 
que  a 

remos  aqui  aS' doutrinas  dd'  Pas^raí  do'  Bispò 
£Ta,  Coma  qilal  nos‘não  cOiif(íri«amoVv  5a«ehafiite  cAra*- 
tudo  que  o venerando  Preladó!  Me'’  ftuii  di^oide  tou»- 
vor  pela  deliberação  ’^ue  teíi}í^«  de  - prestai»  ^ 
encia  ao  governo  da  raihha.  ‘'Í’U'  m í i * •h  'Í  í* 
Hbspanha  ^ A (K>nftaterttisaíçãif  'dd'’d}a7  de  Oattí- 
bro  foi  um  acto  puraiftentc  dramatleb^  Tambetn  ífas» 
tes  de  Madrid  se  quiz  iiHtifaqueú¥  tftíra  .scena  dá  As^é4dMéli 
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Legiâlativa  na  isessíao  de  7 de  junho  de  1792;  o deputa- 
do LamourettCy  Biapo  de  Leão  , conseguio  por  effei- 
to  d’  um  di&Cur^.vehemeiite  e pathetico,  produzir  ua- 
queUa  aaaemblêa  um  momento  d’enthuEÍasino  , e nel- 
le  o novo  juràmento  de  fidelidade  ao  rei , e poucos 
dia^^depois.  a asi^mblêa  esqueceu-se  completamente 
do  prestado  juramento  : este  illustre  deputado  foi 
depois  victima  do  furor  revolucionário  , morrendo  he- 
roica e religiosamente  na  guilhotina  no  dia  1 1 de  ja- 
neiro de  1794,  — A scena  pois  que  no  congresso  de 
Madrid  se  passou,  foi  exacta mente  uma  farça  , e suüs 
consequeneias  foram  idênticas  ás  da  assemblêa  legislati- 
va, porque  no  dia  18  as  hostilidades  da  parte  do  par- 
tido exaltado  romperam  com  mais  vehemencia  e ani- 
mosidade , e em  tal  excesso  na  discussão  da  respos- 
ta ao  discupjo  do  throno  pelo  deputado  Âlonzo  , que 
OB  ministros  do  reino  e marinha  pediram  e obtive- 
ram a sua  demissão , ficando  interinamente  na  primeira 
repartição  o ministro  de  graça  e justiça , e na  segunda  o 
da  guerra: antes  d’estarevolução havia  sido  em  conselho 
dê  ministros  proposta  a dissolução  das  côrtes  , votando 
contra  ella  somente  o ministro  da  guerra  Alaix  , cuja 
opinião  prevaleceu ; as  sessões  do  congresso  foram  cou- 
tinuando  pelo  mesmo  theor , e progressivamente  ci-es- 
cendo  a animosidade  d’alguns  deputados  , sem  exce- 
pção  de  proprio  Olózaga,  que  havia  provocado  o oÃm- 
ço  fraternal  dodia  7.  Era  impossivel  continuarem  os  ne 
gocios  neste  estado;  o confiicto  devia  cedo  acabar 
por  interesse  da  patria ; a rainha  entendeu  mie  devia  co- 
meçar por  demittir  o ministro  da  guerra  D.  Isidro  A- 
laix  c substitui-lo  interinamente  pelo  General  D.  Fran- 
cisco Narvaes.  Os  decretos  da  demissão  d’um  , e da 
nomeação  do  outro  são  da  data  de  30.  As  sessões 
do  dia  29  e 30  foram  escandalosaraente  tormentosas  ; 
debalde  no  dia  29  os  deputados  Munoz  , Maldonado 
e Álvaro  pretenderam  defender  o ministério  ; seus  dis- 
cursos posto  que  eloquentes  , e recheados  d^argumeti- 
tos  fortes,  e sem  resposta , foram  pronunciados  entre 
o bulicio  e desinquietação  dos  deputados  exaltados « 
e o mais  reprehensivel  sussurro  e voserias  das  gala- 
rias , sem  que  o presidente  empregasse como  lhe 
cuQipria  y os  competentes  meios,  j^ra  chamar  estas  á 
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stricta  expectação  qüe  lhes  compete , e os  deputados 
á ordem  e decencia  que  lhes  cumpre  observar.  No 
dia  dl  foram  lidos  os  dois  decretos.  A maioria  exalta- 
tada,  já  prevenida  por  boatos  anteriores,  preparou*» 
se  para  procedimento  ulterior  da  parte  do  governo  , 
e sem  perda  de  tempo  por  uma  estratégia  d*  opposU 
ção,  foi  apresentada  pelos  deputados  R<ãa , Caballe* 
ro , e Feliu  a proposta  fara  o canffresso  dedàrat 
que  08  Hespmhoea  , segundo  o artigo  87  da:  cormtituU 
çàó^  não  estavam  obrigados  a pagar  contribuifòeê  e 
quaesqner  impostos  que  não  houvessem  sido  votados  ^ ath 
thorisadôs  pelas  côrtes  ; a qual  proposta  passou  com  a 
maioria  de  91  votos  contra  3.  Em  outras  ciroumstau- 
cias  esta  proposta  merecia  a honra  de  moral  e ho- 
nesta , mas  nas  presentes  ella  não  se  apresenta 
não  como  arma  de  partido  , porque  a declaração  Üo 
congresso  não  tem  mais  força  que  a disposição  do 
artigo  37  da  Constituição  cuja  doutrina  não  ha  aiU 
só  nespanbol  que  não  entenda : e é para  notar  , que 
quando  em  fevereiro  deste  anno  (diz  o Ecco  dei  Coin- 
mercio)  se  suspenderam  as  cortes  anteriores,  os  perió- 
dicos da  opposição  todos  bradaram  que  se  in^ingia 
a constituição , por  não  estarem  ainda  então  votadas 
as  contribuições  9 intentando^se  còbra-Ias  sem  aquèl- 
ia  essencial  condição , ao  que  responderam  aquelles 
mesmos  que  hoje  tão  zelosos  se  mostram  da  guar- 
da da  constituição , não  sò  repeilindo  os  convites  que 
tinham  por  fim  assignar  uma  declaração  , era  que  íos^ 
Be  consignada  a opinião  dos  deputados  sobre  aquel-^ 
le  ponto  , mas  os  promotores  desta  declaração  foram 
denunciados  quasi  como  conspiradores , e cidicukH 
risados  pelos  orgãos  da  opinião  progressista  j Como 
oB  partidos  são  incoherentes  e variaveis  ém*  seus  pró- 
prios actos  ! hoje  defendem  com  afinco  o qüe  bontem 
condemnaram  coui  furor  ! ! Na  mesma  sessão  de  8\ , 
e pouco  depois  da  leitura  daquelles  decretos  , e gene- 
ral Narvaez  appareceu  , e depois  de  bav^  declara- 
do que  havia  acceitado  a honrosa  nomeação  da  rai- 
nha na  firme  resolução  de  observar  intacta -a  Cons>* 
tituição  vigente , leu  o decreto  daquelle  mesmo  dia 
em  que  a rainha  mandava  suspender  as  sessões  das 
cortes  até  o dia  20  de  novembro.  — 
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K . qtie-  ràcoQs^ídq  o misiafterio  , 

comp^iit^me^te  preparado , a...ramha  dkmeha  as 
^tot?9t^!«brte9  % maodando  , c(hdo  a constituição  de- 
4rota.^  ffoçodeo*ÍQ^.a  fiova  ei^ão;  Erramos  que 
, o resultado íjdesta^jseià  máisiem  mterease  iia€âoiial,e 
itaftr  |iejàiia..  ::e)eit^  .boiaens;  Hberae»  e ciiMaütticiima^s 
B|IÍada  .>'dadtaiúibFaãos;  -fascifiadoá/  pela:  espirito  do 
parlidc^c  é c^&  .que  a lei  eleitpn4  feita  logo  depois 
d’iaoa.  reiaduÇiSo  5 e por  aquelles  mesmos  qné'a  proT«'> 
carafa  o;',do2ejam  protrahír , está  coostruida  de  mc 
do  que  offi^reee  milhares  de  recursos  ^ao  d 

de  ^ á yviulímeia  Q a quantos  meios  foram  emprq^adf' 
Qft  ^preterita  deição  ; circumatancia  esta  que  é sem- 
prd  iderUica.  em'  todo»  os  paizes  , <xonde  a lei  eleit  • 
rtfi  JbLrvfáborada  oeb  os  mesmos  auspicios’^  mas  se  c 
nÜQiákmo'  tiv/cr  a força  competentes  assim  como  ho- 
je>  tem  a opinião , podé  repríinlr  os  excessos  , e man- 
ter em  toda  a sua  plenitude  a liberdade  da  uma. 
de  modo  que  a todos  os  partidos  ella  se  ache  france, 
desfossombrcída  y e incólume  , e pode*>se  com  o mais  segu- 
ro fundamento  . acreditar  que  as  eleições  serào  a licrt 
tepreesMo  da  vontade  nacional , e não  a express?! 
do6  partidos V od 'àntes  da  violência  e.  da  fraude.  E 
sfte  a .condição  .vital  do.  sjstema  constitucioaal  ; seir 
eUá  epte  será  se  npre  uiqa  pura  decepção  , e o paiz 
uão  tená  de  constitucional,  mais  que  õ Cume » porque 
«m  finfinal . absolutiainc  ^ úma  decidida  tvrau  ia  sera 
o aen  governo  em  realidade;  eis-aqut  a taJboí  origem  do 
não  merecido  desoreditib  'd^uui  sjstema  9 cuja  exaeta 
observância  é a! /fonte'  inexhausta  da  prosperidade  do: 
povoai ! -4-  ) 

Nó  ministério,  conViiiuavam  u ser  recebidas  fe- 
licitações pelo  convênio  de  Vergara.  = A Pacilicii- 
çãoac  é hoje  a *TOa  nacional ; ella  é a condição  es- 
sencial da  prosperidade  peninsular:  é mister  que  os 
partidos  se  curvem  diante^  desta  subüme  necessidade. 

O pnqeoto  sobre  concessão  dos  fiirosy  . pasaoa 
no  Sénado» e depois  da  aaneção  real,  appareceu 
Gomò  ki  i no  dia  âS  d’outubro.  • 

Espartero.  cçnita  furça  do'  . exercito  aproxi- 
mava-^se  de  Morellae  de  Cantarieja  que  no  Alto  Ara- 
gao  são  as  duas  foimidavek  gbaridas  4e  Cabrem» 
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a què^ 

'tãüíãoorierite*.  * Aí^diveiw&Pótêfificíftè' qãé4;éitíárahi  a '^éu 
-câ]^gQ  Í«t  luedtàção  fieista  .i^  qftfeslãb  ^ tè^  éaSa 

•üinar< <port!Çua  parte  inter^s$eô'pe(MHaties.  A Rússia  y CO7 
mofijá  notámos^  não  desiste  "dá  44ea  - dütoinautè  dè 
-tÍDãa/iíinDi  dia*  iibàdiaír^  piifa  ^<DóifêfâutÍDópk  a sédè  dó 
sèu  impévby  mas  ;nSo  haverá  pUteudá  aiguma  eu^ 
ropéa^qne  dòixe^itte*  eooperar  ^ra  que*  hunca  veúhâ 
a realisar^^e  eáte  pfensamentô  ^ dado^  que  a hdrá  dâ 
dissolução  do  império^' òttomanò  esteja  próxima  a bater. 
>Uma  circumstacicia  htteudivel  9 é q^úeébeihíi  meditada 
pen  ^ todas/aqueUaa  pobeaeias,  é que  á população  da 
Valac&a 9 ' MoMa via V Servia,  Buliria,  e BéSSérábia, 
qiió.r ascende*,  a’  12  milhões  ' d^habifeântes,  aspira  a 
conatituir>se  «m  uaçãio  independente  : ' ^s  potências 
européas  não  deixarão*  de  auxiliat  esta  ptetènçãò-, 
poia  que  ooçheçida  doniD  é sua  indisposição  •,  e an- 
tipathia : para  a Rifâsia,  -seria  esta'  nova  nação 
o eompeteiíta.  i intermédio  entre  a Rússia  e Çonstanti  - 
Doplá;^  este  acGDtecimento  póreín  está" ainda 'uttí  tanto 
distante.  .Também  ' ninguém  ignora  que  Inglaterra 
emproa,  todos <:oS  esferços  para  abrir  um  catíiinhò 
pertnaoéiat&  para  a Inôiaí  pfelo  -Egyptô*,  e é tíe^e  eá- 
firitd  que  foi  oçueebido  :o  tratádo  celebrado  em  18 
d’.dbHl  cte»  1688  entre  »esta  potência  e a Sublime 'Poí^ 
ta  9 contra*.  Mebemet  AH  que  tém-  reéusado  á • -Iti- 
glatefra  a iabertura  >de  catUinhos  desferro'  desdo  * Ale- 
xandria ou  Cairo; ‘üté’ Suei  ^ e-  é áínÔa  debáiiéo  deste 
.prmcipb  que^  Inglaterra  tottttl<r’'á  pi^açtí  d*Àdeti*tía  eUí-' 
trada  do  eslreitq  deBabel-Man^^  ôa  vae  fottificá^ò 
por  £aí.  mòdoquc;  virá  *a  &ei<  ô * Gibráltatld^  Orietíté^ 
alem^^do  interesse'  immediato^  què  daqái  Iheprovètn 
para)  as  promptas  còmmtinibá^^s;  coín  aá  èoloniaá  dò 
Levaqte.,oeIla  previè  *a  .reaUfeaçãó  áò  ^^nsamento-  ^Xò 
da  .Bâissia  , e oo«|  toqipo  ■ se  íprepaHi  v tomand4t  tio 
lndostãP^>a  aposição  própria  para  èòtttrâstár  as  -lilterioreti 
-tentafivasda  Russifii,  uma  Ve2  estabeiêcida  aeede'do 
mrio  ‘ eifa.' ‘ Constatítièopia^  âpó$saíRJo-éé  dò  ptq ; 
FFaiiça‘eiapresença  destes ‘défas’  cploeéoisiqíé^  maietfedlÉí- 
niaç5es  qtie  fiaessé^  teria  em-i^espqsta  ^-í^qüe^^se  feoírtétttfe 
coai  *a.  posse  d’Argel^  c Amcànb  q 

pertence^  Eí-evidcnte^que*  eift^tttbfcaííóá^Auetria  tea"Prá*íi^ 
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ça  iM  acbaríam  Hga^as^  por  seus  cofimluná  ioteressea 
Np  estado,  poU  em  .que  :a  questão  se  acha»  a Fran- 
ça com  muita  rasão  pugna  ipela  manutenção  do  Stth 
tu-quo^  que  é o qne  mais  lhe  convem»  procurando 
ligar-se  com  a Áustria » e cora  a Prússia ; e neite 
sentido  é que»  com  a maior  probabilidade»  foram  dicta- 
das  as  instrucções  que  levou  seu  plenipotendorio  M ' 
Pontois » cuja  capacidade  diplomática  é geralmente 
respeitada.  — A França  pois  apoiada  por  aqudias 
duas  potências  será  a medianeira  entre  o Bachá  do 
Egypto  e a Porta , de  cuja  mediação  virá  a resultar 
a investidura  hereditária  do  Egypto»  e da  Syriaem 
Mehemet  AU,  que  em  tal  cazo  terá  de  restituir 
a EsquadraTurca  que  se  lhe  foi  entregar  a Alexandria. 
E’  por  esta  maneira  que  pode  explicar-se  a separação 
que  nesta  questão  faz  a França  da  Inglaterra»  bem 
conio  a união  desta  com  a Rússia » que  é todavia 
sua  mais  temivel  rival  no  império  dos  mares.  — 

No  entanto  um  periódico  inglez  indica  como  no- 
ticia positiva  a reconciliação  entre  o Sultão  eMehe- 
met-AIi , com  o sacrifício  do  Grão  Visir  Khosrew 
Bachá « o que  parecia  tomar  consistência  com  a influ- 
encia e progressivo  aogmer.to  de  Beschid  Bachá. 

França  — Occupa-se  agora  a imprensa  periódica 
em  discutir  a grande  questão,  que  cedo  terá  o seudehate 
nascamaras  legislativas:  eâto  questão  ia  ekitoraL  O lado 
esquerdo  da  camara  dos  deputados  quer  dar  extenriio 
á capacidade  eleitoral.  Odillon  Barrot  que  é princí- 
^ campeão  desta  perteoção»  offerece-lhe  comtudo 
limites  rasoaveis;  maS  a>extrema  ésquèrda»  represen- 
tada nesta  questão » por  Laffite » Dupont  (de  r Eure) 
Arago  » e Martin  (de  StraSbourg)  não  se  contenta  com 
os  limites  propostos  por  Barrot , e tendo  em  vista  o suf- 
fragio  universal » e a saiuifioação  do  numero » propõe 
— qae  a bab|UtaçãQ  preciza  para  pertencer  á guarda 
nacional  9 seja  a suíTiciente  para  ser  eleitor » que 
todo  o eleitor  seja  eiegivel ! más  que  garantia  de  cor- 
po eleitoral  pode  este  projectb  dar  á soaedade»  se 
na  impossibilidade  de  bem  se  entender  e concertar  em 
razão  de  seu  excessivo  numero » elle  não  pode  deixar 
de  ser  movido  pelo  . influxo  de- suas  piüxSea  ! Na  senão 
de  1831  dizia  com*  muita  razão  Montalivet  = que 


a capacidade  eleitora]  deve  .]  con> 

stitue  a vida , e a força  da  » ^lanciaea 

desta  rida  e desta  força  èâo  a indus- 

tria  agrícola  , a propríedade  s.  Ç .coni 

effeito  a propriedade , e a lo  aa  capa; 

cidades  que  devem  reconhece  é que  na- 


queila  comprehendemos  a induetría  assim  fabnl , como 
afcricola  i e coromercial ; e ctHnbinando  esta  capa* 
cidade  com  a guota  contribuinte  para  o tbesouro  pU; 
blico  , ahi  acharemos  os  elementos  para  dirigir  a appli- 
cação  da.theoria.  O principio  da  propriedade  é o tieixò 
da  abobeda  do  edifício  social  na  ordem  eleitoral , e 
logo  depois  0 da  capacidade  intellectual  vem  como 
subsidiário  ; as  pretençòes  do  numero  nâo  podem  nun; 
ca  ter  as  honras  de  principio,  mas  sim  á’antipodat 
d'um  principio. 

E'  sobre  modo  interessante  a discussão  do  assumpto 
entre  os  representantes  das  diversas  cores  politicw 
sendo  bem  digno  de  notar*se  que  era  França  se  achará 
nesta  questão  fasendo  ca  aza  commum  os  legitimisla» 
com  08  ullra~progreisistag;  combinados  marcham  em 
força  ao  seu  fim,  para  sepantr-se  onda  um  a certa 
distancia ; aquelles  porque  acham  assim  mais  seguro 
0 caoiinbo  de  restabelecer  o absolutismo,  e estes  o 
de  ressuscitar  a democracia  pura:  nova  prova  de  que 
os  extremos  se  tocam ! o que  se  passa  em  França 
tem  imitação  em  Portugal. ! — 

Confurmamos-nos  com  a opinião  emittida  pe; 
lo  redactor  d’um  dos  mais  acreditados  e respei- 
táveis periódicos  europeos, — no  qual  lemos  o seguin- 
te: O projecto  de  Laffite  reduz-se  a que  todos  qs 

que  não  sabem  ler  nem  escrever  são  chamados  ao  grá- 
vemo  do  paiz;  todos  os  que  não  possuem  cpúia  alr 
guma  governarão  os  interesses  daquelles  que  alguma 
cousa  possuem. — 

E*  0 proprio  Odillon  Barrot  qúe  diz  — que  b 
suffragio  universal , tal  como  o querem  os  legitimittat 
t radicaea  terá  por  consequência  neccssaria  a tuhoertão 
completa  do  edificio  constitucional 

Uma  bda  lei  eleitoral  coordenada,  dizemos  nós,  soç 
bre  as  duas  ^^andes  bases  — propriedade,  e intelligenciOf, 
é pois  a muca  salvaguarda  do  rc^me  constitudonal , 
mús  conforme  ao  maior  interesse  do  maior  numero. 
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. Or  periòdfb(Í8  ^^ítimis^s  ê pr()gfes$Í8tás  éen&u- 
rátàih*‘‘‘ò^  govçfnô  ■ á í)r  Carlos  ós  pássapor- 

tès  élw^sòMiMíados  para'  káfo  'de^França;  o go* 
tèttiO  fèndb  ^ào'dèvèf  qucr^^  pela 

é1cfecu(^b  do  . ^tòtáa8  'AH  ^jqúadrüpla,  liavla 

pròcèoidp  cotá  Iddtf  a círcdpVpe^  TP^?  ^ havendoJhe 
o goveVúo  de  Máíííd^biVíái^^  úpna  prdem  d^^^  do  conde 
da-  Hespanhá  üa‘q[6'àl ' esie  ' chefe  inseriu  inria  carta 
■qúe  D/ Caílòk^  té^e  à imprudência  d^escrever-lhe  e 
aCaWérá,  èkcitàtidi-os  á eóntinuaçao  da^giieira  » parece 
que  o'  toverno . francéz  sustéíitàtó  a réciisá  dos  pass  i- 


A^‘!Fhanç^  vaè  encetar  nova  .campanha  era  AfHca 
còm  òtíéV*'  drTünes;-  \ 

....  M DüqÜéy*Cyriéa6s  ácKa-S(é  àctuatme^^ 
jpara  tomar  parte  oeste  novo  einpepKò'  m3h  — 
iNGtAtERRA^  Parecé  que  9 casamento  da  rainha 
Victòria  coTti  éeu^firfmó  o príncipe  Al berf 9 ^oburofo  serj 
'òífBcialmènte  ánnuhcíado  ná  pròxiniá  séssao  do  par- 

lárnèm ‘ V', 

Ós  Tnglezés  acábahi  dè  yíctoríòzáTnente  conclu- 
ir'a  -guèrfa  nó  Affgháuiston  , rèstifuindo  o legitimo 
‘sóberánd  ííhah'  ^óojá'  áo  throno  de.  Cabul , é expel- 
iinào^  o uôü^ádôr  Üqsí  Ülahomed.  A'  ,toraada  do 
GrHuzqeb  V.  pàssá’  pdr  ‘ ser  ^ á práça  niais  forte  d»’ 
ÍAfrltíaS  adas  horas  ^e'âssa)to  ^elas  forças  britan- 
nicas  |decidio  a sorte  da  càmpanha  ,*  devida  ao  acerto 
dâb  ôbèraço^l  Jólííí/.Keau. 

V " As  ^eha^cias  cóm  a China  áprése^nlavam  aspecto 
/ A pbKticâ  acabar  com 

a trancò. 'èéminércial  dò  opiÓ  Vp^  scb  uio  seja 

1i<gé'‘iifníà^“  ‘Ãá^  ‘ Wrímeiraií'  necéssídades  dós  ‘ hqfeitantef 
^ ChVif^  (Stcúihslfaiicià  q iie‘ tornará' suinra ara  díffi«-ii 

k(^Óellá  éW^féià  i'^hàviá  lèitó  aprehíeiisYio  em  XJantàn 
d’uma  avultada  quantidade  de,  cai^s.  cTópio , rálendo 
‘àl^hh  .milftoés"’  de  iiÈVaá  ésteilinap  ,‘^'ás  quaes  foram 
iulflhiam^íté  ctóstítíidàs  pêlos  Chins./  Os^ ' çopfimercianteí 
ín^lózeh'' iodos  sahi^ó  pam  ^iacaó  , ficando  a- 

Íuelle  porto  Uoqueaáb  para /ós  ' navios  destas  naçào. 

í |(òtrérbò:’Cftfpfe  hàyíá  decretado  â ^ prohibiçao  do 
irancb'  d^ô/hános.  do‘ ^ os  èstmiígeiros  em 

fifètíeròS  db ' óuiíldcréi^  éspecíé.  bem  como  dé  todo  0 


opwmwob:  .çptíftr}geií(}.*j  pw<#,  qqwi.o^ 

de  5jUc4^i,!j(A,  iuJie|Vrupçíi04dO!pQiniW(6CSiOt4ftrcÇíi,*o}|h 

os  lDgl#f5e»,-í8e4á.  Dftra-.este»  ol^i^ctfl.^Q.  gr^luide.ieoQ^eth 
• ^ * 

j:.)  -0«»:i!;í{  ;.  ^ .;j,  ....  : “j  .5,  .•  7-.’' 

;>  &ÜV3M  íT-n  A,..R«p».WjQft  W(eketi<V(k. 
meaçada  de., 4ia»flÍH<?àH»>  »»,  j\ríWÍia,  (^i  dfisinípJUg^ik^ 
cia  dOB  8e»s  ...8Sír,.,iC:ai)t^i{,^  . imop  --ç(aní5es„,Bflraei,, 

Lacerua,  ,S.-,iGall  ;,.Ãfgpmi:;3«4lfi»j  nàe;refl«i 

nhecem  O;  g«vêrga.,.  dl.líp..|da,..ultiwar!QVelwãp. . 

Quati-a,,  . 4^pen^e).».í,  §cha^E(w^  ^ • .Qriwpa  , ;:«i 
Tburgo«ÍA,',,e«peram'^stouoçõeB  pa|^^-idieei(^emi  nia* 
parece.  i|U0  rH&d  :,monheeer«p  , .9  wvg,,  direçtQrio>  , 
Sete,  ÜÀv-^bwiívFribwgOV.Z^  $âl)í,,.:V^ud, 

e Geòcl>i?a,..^canbeceBJ,..v  • ; . • , , ..  . 

Tresi«.’Bai^ea;  eãa^o.i.Neu^batelv,  e>  .Teseipo.-aàoi 
contra  o 0 v direçí»rí)» » mea ;.  ,riçpGftbwef>í, , , o-,  preaideotei », 
por.  ser, .«'que,  qra.antse  .da  .reMelaçâo^i.rrr  . ..i 

Deva, ; Q]aria>  e^v  .YaUas.s^p,eatávqpa  ipepreacn« 

tadoB  «Da.  Xurieb»*  V..,^  ;.i*.(;*i  ,1,..,  í * V;  " i 

. H,oa(<aieDA'«  -r-,  Pâ  muito  çuidàdo  pupitabstae  da 
Europa.aafiseifínanceira  da.tíqltauda;  q itei  p^riece  que>  sa 

propunha  0oati%ldr  uso  en)pfe^iipo:de,56  milhões  da  ^rins 
•EsTAjRiop  ÜNiptos — A sM«(açâo,çomfflPí'0Ía*i49.hf<ief 
\mz,  e a.  próxima  eleição  do  Pra^jdente  -qpopppvaa 
attenção.  publioa,^;,  ; ,..,  . , ' ..  , 

São  oopdidatoB  . para  a .eleição  .0  actual  ]Prc;sI-< 
deute  ,M*.  ,.Vao-Buren,  ojo  senador  M'.;CIay # -.patiu-i 
ral  do  Kentucky , repdtado  qomoó.  homem;  mais. etni', 
nente.  da  : oppo^çãos-,  por  ^eu  saber,  ,i  elçquenda  c-a 
virtudes.  .Em.,  Iâi2.já  elle  havia  sido  E^residept^ida 
camara.  dos  Representantes.  ;i;..  ; 


. ’.  ' , i;  f'*MV(r 


^ ’ 


• "Ij  ' 

• • 9 ^ * • V \ 

■ • •»  1 11.  . \ í.  ; . . • t 

.R.  S.  . Rçd(^otftr/0>  ;da  enx? 

aclditaai£]ito  aa  que.  escruverauí  no.  prjeanibula-jda.nrti« 
^ Ohromca  Historico-^fflitica  ^ que  daqui  em  drante 
continuarão  a offerecer  a^áeus  leitores  em  qtiantó  este 
periodico  se  publicar^  tem  a dizer  — que  lhesi  é licito 
ter  , corap  a qualquer  outro  çfi.dadãò  pprtuguez»  titria  opi- 
nião polilica ) conscienciosa  0 livre  : — que  não  cedem 
a alguém  em  amor  da  patria , em  desejos  pela  dlgni- 


dade , e prosperidade  de  seo  paiz  | que  desceram  rêr 
ilD  seu  ma»  elevado  ponto : — que  pugnam  deno- 
dameate  pela  manutenção  do  systema , e regime  con- 
stitucional : — que  suas  opiniões  acertadas  on  erradai 
são  pnramenie  mas , alheas  ahsolvtamenie  a ingpirúçòa 
cf^a»A/v« , e filhas  ünitamente  de  suas  convicções:  — 
que  firmes  Oestes  principios  conibateriLo  as  opinioes 
com  que  se  não  conformarem , ainda  que  venham  de 
amigos  9 e correligionários  políticos , com  a - mesma 
imparcialidade , independencia » e decoro  com  que 
hão^de  combater  as  qiie  em  taes  circumstancias  vierem 
d’Inimigo8  , ou  de  sectários  de  principios  differentes: 
— porque  suas  opiniões  sendo  convicções  proprios 
nadrr  tem  com  individuos  ou  pessoas : — ' que  em  conse- 
quência 9 não  sendo  orgao  de  partido  algum , não  re- 
presentando a politica  de  ningoera  9 ou  de  secção  algu- 
ma 9 as|^  proposições  9 theses , critica , ou  conclusões  que 
se  publicarem  no  artigo  chrònica  dos  Redactores  da 
Revista  Litteraria  representam  unicamente  suas  con- 
vicções; sendo  por  tanto  Umerarias^  e inopporiunsu  as 
aliuaões  que  de  taes  opiniões  se  fizerem  a demgnadas 
pessoaa; — que  sendo 9 nesta  publicação  litteraria, 
muito  secundário  o artigo  chrouicaj  e tanto  eooio 
nos  periódicos  políticos  é secundário  qualquer  artigo 
de  litteratura , os  mesmos  Redactores  se  absterão  de 
toda  a polemica , sejam  quaes  forem  ás  increpações « 
censuras  ou  provocações,  que  lhes  forem  feitas  por  estes 
periódicos;  e que  desta  maneira  lhes  respondem d’uma  rez 
por  todas,  tendo  direito  a esperar  da  boa  fè,  e leal- 
dade dos  redactores  destes  periódicos  que  no  exame 
e censura  que  entenderem  dever  fazer  á Revista , não 
invertam , pervertam , alterem  , mutilem  , ou  transfor^ 
mem  o que  nelia  seachar  escripto ; por  que  os  redactores 
declarantes  também  lealmente  promettem  reformar  suas 
opiniões  (*)  quando  pelos  argumentos  com  que  forem 

(* ) 8c  M reiteradas  e aelacoiaa  eaiseneias  do  govenio  lagles  para  cmb  • 
de  Portugal  sio  aa  ▼efdade  indecomeos  docuaneotos  d’uoui  orgulhosa  pnpetca 
cia ; se  a arbitraria , e sem  duTida  temeraria  repartiçio  de  ftiodos  ^le  ãe  sfts 
poftoDciaai , o de  que  era  mero  deposteario  , que  nsandou  fcier  a lãditiAHi  - 
cujas  reclaiaaçúes  ainda  nâo  hariam  sido  legalmentc  Julgadas  pelas  sortoriiU* 
dM  portuguesas , únicas  legitimas  por  todos  os  direitos , pora  deüles  tuahsrr 
Kos  . é prooedhnento  insolito , inesperado  , e por  ventura  indigno  d^um 
vmno^dviUsadoi  nhà  decisiramente  nos  declaramos  centra  o indecente  aioq** 

elle  fiu  da  situação  cm>  que  se  acha  eollocedo  i se  a força  é o dirrilo  *■ 


( ) 

combatidos  , reconhecerem  por  menos  acertadas  aquel- 
las  suas  opiniões  : — por  ultimo  concluem  que  sendo  em 
um  dos  mais  conspicuos  jor,naes  da,  capital  severa- 
mente censurados  por  hkverem  emittido  doutrinas  pe- 
rigozas ; todavia  por-  esta  gratuita  asserção  , destituída 
de  provas  , e que  por  isto  aao  pode  ter  outra  honra  que 
a d’uma  invectiva  , não  se  rectratam  do  que  escreveram 
em  relação  á questãx)  -de  escravatura  ; por  que  não 
sentindo  seus  adversários  mais  que  elles  o desabriroen- 
to  por  certo  absolutamentè-  não  merecido  com  que  o 
governo  e parlamento  britannico  acabam  de  tratar  Por- 
tugal , nem  por  Isso  a situação  deste  paiz  , de  que 
muito  se  honram  em  ser  cidadãos , situação  que  roais  que 
muito  deploram  , é tal  que  possa  pedir  áquella  uma 
razão , como  já  em  tempos  não  mui  remotos  , teve 
occazião  de  pedir-lhe  por  outros  motivos.  9,  Â decisão  . 
do  parlamento  britannico , foi  escripto  no  numero  antece- 
dente , se  por  um  lado  humilha  a dignidade  portugueza » 
não  é menos  atteotatoria  dos  direitos  e decoro  das  outras 
nações.  Desejamos  muito  que  Portugal  se  saia  decoro- 
samente desta  desavença  , e é bem  possivel  ainda  este 
rezultado  se  proceder  com  prudência , com  tino » e 
delicadeza  , e não  com  provocações  ; e com  bravatas.  „ 
Esta  é pois  a sua  primeira  resposta,  e é também 
a ultima  a qualquer  desafio  polemico  a que  forem  cha- 
mados, e a que  nãa  foram  indifferentes  se  0 es- 
pirito de  sua  publicação  litteraria  0 permittira.  — 


Os  RR,  — 


que  M ftinda,  eete  jamiU  poderá  Justificara  inaudita  Injustiça  com  que  pro. 
cede ; tudo  isto  6 verdade  , e como  Portuguezes  , que  presamot  o decoro  nacio. 
Bal , nEo  poderemos  deixar  de  stigmatisar  tal  acinte  , e tal  orgulho  ; se  porem 
se  houvesse  empregado  mais  alguma  delicadeza , e talvez  circumspecção  e taetica 
circunstancia  que  nunca  deve  esquecer  quando  desgraçadamente  na  posição  em  que 
nos  achamos  , se  não  pode  empregar  outro  meio , e de  que  habilmente  em  dif. 
ferentes  opportunidades  se  tem  servido  naçfies  lünda  mais  ftacas  do  que  pare. 
ce  actualmente  Portugal  , entendemos  que  a tal  ponto  não  teriam  chegado  aa 
eouMs . e que  se  poderá  ter  evitado  o prepotente  desabrimento  com  que  somos 
tratados.— ^Tal  é o sentido  em  que  escrevemos. 
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Proceoiib  Photographico 

de  M.  Pa^uerre. 
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i J avera  dous  sepulos  qae  um  phyaícQ  ni^poliuuo,  ji 
João  Baptjsta  Porta,  ohsprvq^  que  fe^eudo  um  pe- 
queno buraco  nq  .postigo  da  janella  d’um  quarto  beso 
fechado.  5 ou  luelHor  p.índa  era  uraa  chapa  metaJlica 
delgada  applicad^  ao  dito  postigo  , todos  os  objectos 
exteriores  , cujos  raios  podem  chegar. ao.  buraco  , vio 
pintar-se  na  parçde  do  quarto  que  fica  fronteira  9 cuw  i 
dimensões  maiores  du  menores  segundo  as  distancias 
forem  menores  ou  maiores  ; com  as  formas  e situações 
relativas  exactas  , ao  menos  em  grande  extensão  do 
quadro ; e com  as  cores  naturaes.  Pouco  tempo  de- 
pois descübrio  o mesmo  physico  que  não  é necessário 
qpe  0 buraco  seja  pequeno , e que  pode  ter  qualquer 
largura,  uma  yez  que  se  tape  corn  ura  destes  vidros 
polidos  , que  em  virtude  de  sua  forma  tem  o nome 
de  lenteeu 

As  imagens  produzidas  por  intermédio  do  sim- 
pies  buraco  são  pouco  intensas.  As  outras  brilhão 
cora  um  esplendor  proporcionàl  á extensão  superficial 
da  lente  que  as  gera.  As  primeiras  sempre  são  mais 
ou  menos  confusas : pelo  contrario  as  das  lentes,  qiuin- 
do  são  recebidas  cxactarneiite  no  foco,  apresentam  seuà 


( ) 


contornos  mui  distinctus ; e muito  roais  depois  da  des- 
coberta das  lentes  achromaticas , — depois  que  ás  len- 
tes simples  compostas  d’uma  só  especie  de  vidros  , 
e que  por  isso  tinham  tantos  focos  distinctos  quantas 
as  cores  diíFerentes  na  luz  branca , se  substituiram  as 
lentes  achroroaticas  , quê  reunem  todos  os  raios  pos- 
siveis  em  um  so  foco : e depois  também  que  se  des- 
cobrio  a forma  periscopica. 

Porta  mandou  construir  camaras  obscuras  porta** 
teis.  Em  todas  havia  uin  tubo  mais  ou  menos  com- 
prido , e munido  d’uma  lente.  O papel  ou  papelão 
branco  sobre  o qual  se  iam  pintar  as  imagens , estava 
no  foco  da  lente.  O physico  napolitano  destinava  os 
seus  pequenos  apparelhos  para  as  pessoas  que  não  sa- 
bem desenhar.  Segundo  elle  , não  era  preciso  mais 
que  seguir  com  a ponta  d’um  lapis  os  contornos  da 
imagem  no  foco  para  obter  vistas  exactissimas  dos 
mais  complicados  objectos. 

Não  se  realisou  porem  completamente  o que 
Porta  tinha  previsto.  Os  pintores  e desenhistas , 
particularmente  aquellos  que  fazem  os  vastos  painets 
dos  panoramas  e dioramas,  tem  algumas  vezes  de 
recorrer  á camara  obscura , mas  é so  para  traçar 
em  globo  os  contornos  dos  objectos  $ para  os  colío- 
car  nas  verdadeiras  proporções  de  granoeza  e posição, 
e para  satisfazer  a todas  as  exigências  da  perspectiva 
linear.  Pelo  que  toca  aos  effeitos  dependente:»  da 
imperfeita  diaphaneidade  dki  nossa  atmosphera , e que 
se  tem  caracterisado  pelo  termo  um  tanto  improprio 
de  perspectiva  aerea  , os  mesmos  pintores  mais  expe. 
ríentes  não  esperavam  que  para  os  Reproduzir  com  ex- 
actidão  , lhes  podesse  servir  d’algum  auxilio  a camara 
obscura.  E por  isso  ninguém  ha  que  depois  de  ter 
admirado  a clareza  dos  contornos  , a verdade  de  for- 
mas e de  cor  , a degradação  exacta  de  cores  que 
ufForecein  as  imageus  jiroduzídas  por  este  instrumento, 
tião  mostrasse  grande  magoa  d’elías  se  não  conserva! 
rem  por  si  mesmas  , e não  fizesse  votos  pela  desco- 
berta d’algum  meio  de  as  fixar  sòbre  o papelão  do 
foco.  Taes  dezejos  eram  geral mentç  reputados  ch i me- 
ras, e com  tudo  nós  os  vemos  hoje  realisados. 

Em  outros  tempos  conseguiram  os  alchymistas 
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combinar  a prata  com  o acido  hydrochiorico.  O producto 
desta  combinação  era  um  sal  branco  a que  chamarauí 
/aa  ou  prcda  corneã.  Este  sal  goza  da  singular  pro' 
priedade  de  se  fazer  negro  á luz  , euuegrecendo  tanto 
mais  depressa  quauto  mais  vivos  são  os  raios  lumi- 
nosos que  o tocam.  Cubra-se  uma  folha  de  papel 
com  uma  camada  de  prata  comea  , ou  , como  hoje  se 
diz  » chlorureto  de  prata:  forme-se  sobre  esta  camada 
pbr  meio  d’uma  lente  a imagem  d’um  objecto  : as  par- 
tes ohscuras  da  imagem  , ou  aquellas  em  que  não  cabe 
a luz,  conservam-se  brancas,  as  partes  muito  illutni- 
nadas  fistzem -se  completamente  pretas:  e as  meias  tintas 
serão  representadas  por  cores  pardas  ou  cinzèntas 
mais  ou  menos  carregadas. 

Se  sobre  uma  folha  de  papel  coberto  de  chlorureto 
de  prata  collocarmos  uma  gravura  , e ezposermos 
isto  assim  á luz  do  sol , os  traços  da  gravura  cheios 
de  tinta  impedirão  a passagem  dos  raios  luminosos , 
e em  virtude  disto  as  partes  correspondentes  da  capa 
de  chlorureto  de  prata  que  cobre  o papei , as  partes 
tocadas  por  esses  traços  cheios  de  tinta  conservarão 
sua  primitiva  alvura.  Pelo  contrario  nos  lugares  onde 
não  chegou  a agua  forte  , ou  que  o buril  não  escavou, 
ou  por  outra  , onde  o papel  não  tomou  tinta  e conser- 
vou a sua  semi  transparência  , ahi  passará  a luz  solar, 
e irá  fazer  negra  a camada  salina  ; o resultado  neces- 
sário da  operação  virá  por  tanto  a ser  uma  imagem 
semelhante  na  forma  á gravura  , mas  inversa  no  que 
diz  respeito  ás  cores;  o branco  da  gravura  é aqui 
preto,  e vice-versa. 

Estas  applicações  da  propriedade  tão  curiosa  do 
chlorureto  de  prata  descoberta  pelos  alchimistas , pa- 
rece que  deviam  ter  sido  tomadas  em  consideração 
desde  muito  tei^o  ; não  procede  porem  assim  o espi 
rito  humano.  So  nos  primeiros  annos  do  século  19  é 
que  se  encontrão  os  primeiros  vestígios  *da  arte  photo- 
graphica. 

Ja  dissemos  ( a ) que  foram  Wedgwood  e o celebre 
H.  Davy  que  primeiro  se  lembraram  de  copiar  desenhos 

camara  obscura  aproveitando  a acção  da  luz  sobre 

( a ) Veja-se  o numero  15  da  Revista  Litteraria  de 
Março  de  1839. 
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0 nitrato  do  prata  ou  o chlorureto  : mas  ao  mesmo 
tempo  notamos  que  estes  desenhos  so  se  podiam  ver 
áò  fi;rtadellas  , porque  em  poucos  momentos  deaappa- 
recia^n  se  eram  examinados  á luz  do  dia. 

Depois  dos  dous  mencionados  observadores  se- 
guem-se immediatamente  Niepce  e Daguerre. 

Niepce  ora  utn  proprietário  que  habitava  junto 
de  Çhalons-sur-Saône ; e que  consagrava  todos  os  in- 
stantes d’ocio  a observa^òes  scientificas  e as  que  são 
reativas  á photographia;  datam  de  I8il4.  As  de  M. 
Daguerre  começam  em  1 826 : e foi  no  principio  deste 
mesmo  anno  que  os  dous  observadores  se  começaram 
a cominunicar  entre  si , porque  um  fabricante  d’inatru- 
mentos  d’optica  teve  a indiscrição  desculpável  de  di- 
zer fL  Niepce  que  M.  Daguerre  trabalhava  por  fixar 
as  imagens  representadas  ua  camara  òbscura. 

Em  1827  fez  Niepce  uma  viagem  a Inglaterra; 
e em,  dezembro  desse  raesnuo  anno  aprqsentoú  á so- 
ciedude  real  de  Londres  uma  memória  sobre  seus  tra- 
balhos photographicos.  Â memória  ia  acompanhada 
de  muitas  amostras  em  metal , todas  éllas  resultantes 
dos  (üíferentes  methodos  por  elle  descobeftos.  Já  a 
esse  tempo  Niepce  tinha  consegqido  ^er  correspon- 
der exactamente  as  corès  da  copia  ás . do  originél » 
clafos  a claros  , sombras  a sombras  ^c.  bem  como 
tinha  tornado  insensíveis  suas  copias  á acção  nigrifiía 
dos  raios  solares. 

O contracto  de  sociedade  de  Niepce  e Daguerre 
para  o trabalho  em  commum  sobre  qs  methodos  pho- 
tograÇços  tem  a data  de  14  de  dezembro  de  1829. 
Os  contractos  posteriores  feitos  entre  Niepce  filhò , 
como  herdeiro  do  pae , e Daguerre , fazem  menção 
priu^eiramente  d’aperfeiçoamentos  feitos  Pplo'  pintor 
de  Paris  aos  methodos  dó  physico  de  Chalops ) em 
segundo  Iqgar  de  prpcessos  inteiramenté  novòs  dçsco- 
bertos  por  Daguerre  , e que  pfferecem  a grpnde  van- 
tagem d(S  reproduzir  às  imageps  6Ó  pu  8(f  vezes  piáis 
depressa'  do  que  osprocessq^  • * 

fe  nã  vérdade  Niepce  depois  de  ' móitòs' óhsmos 
infructuoâos  desanlmpu,  porque  ti^Unca  cb^gou  a fá!?er 
uma  preparação  que  prpraptamentê  sé  fizesse  ,nçgra 
com  p contacto  da  luz,  a poAtò'de  lhe  serem ‘te-* 

' • u 


I 

I 
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ce88aria8  13  horas  e mais  para  obter  um  desenho  pho- 
togràphico  , o qual  necessariamente  hayia  de  ser  im- 
perfeito , porque  não  era  possivel  que  em  tão  grande 
espaço  de  tempo  nao  mudassem  de  posição  , e ate 
ás  vezes  de  forma , as  sombras  e os  claros  da  imagem 
na  camara  obscura.  Alem  disso  era  quasi  [impossível 
que  em  tão  grande  espaço  de  tempo  não  occorressem 
muitas  causas  imperceptíveis  ou  imprevistas  que  de- 
viam transtornar  o trabalho  chimico  da  fixação  da 
imagem.  E ultimamente  a camada  photographica  de 
Niepce  depois  de  receber  a imagem,  posto  que  não  se 
fizesse  negra  com  a acção  dos  raios  solares , com 
tudo  fendia-se  e gretava. 

Todos  estes  inconvenientes  , e todas  as  imperfei- 
ções que  temos  notado,  foram  pouco  e pouco  corri- 
gidas por  M.  Daguerre  á custa  de  trabalhosos  e 
pendiosos  ensaios. 


Raios  luminosos  extremamente  tenues  e enfiraque- 

lo  Ua- 

promptidão  que  as  sombra» 
do  sol  não  tem  tempo  de  fazer  sensível  mudança  de 


eidos  modificam  assim  mesmo  a substancia  do 
guerreótypo,  e com  tanta 

‘P 

posição.  Os  resultados  são  sempre  certos  uma  ve? 
que  haja  conformidade  com  as  regras  simplidssimai 
aarte.  E finalmente  as  imagens  ainda  que  estejan 
por  espaço  d’annos  expostas  ao  sol , não  se  alteraic 
nem  na  pureza  , nem  na  nitidez , nem  na  harmonia. 

As  laminas  ou  chapas  em  que  a luz  pinta  os  ad- 
miráveis desenhos  de  M.  Daguerre  são  folnas  de  cas- 
quinha — isto  é , de  cobre  cobertas  d’uma  mui  delgada 
capa  dc  prata.  Para  commodidade  dos  viajantes , ^ 
por  maior  ecouomia  seria  muito  melhor  usar  do  pa* 
pel:  e na  verdade  foi  delle  que  primeiramente 
uso  M.  Daguerre ; porem  a falta  de  sensibilidade 
a confusão  das  imagens , a pouca  certeza  doa  resQ 
tadoa , e outros  inconvenientes  foram  baatantea  | 
elle  trabalhar  na  descoberta  d’outras  chapas  para 
ceber  oa  desenhos.  As  laminas  metallicaa  de  M.  R 
Aguerre  custam  500  a 600  reis : mas  podem  receber  sa 
ceasivamente  cada  uma  cem  differentea  deseoboa 
A incalculável  vantagem  do  methodo  actual 
M.  Daguerre  é em  parte  devido  á tenuidade  extre 
da  camada  photogenica  , de  forma  que  se  pode 
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que  elle  opera  sobre  uma  verdadeira  peilicula.  Por 
mais  caros  que  sejam  os  ingredientes  que  elle  empre- 
ga j a sua  quantidade  minima  faz  com  que  nem  se 
possa  determinar  o preço. 

As  pessoas  que  tem  visto  operar  o artista  , e que 
tem  trabalhado  conforme  as  instrucções  deste , affir- 
mam  que  não  se  requer  manipulação  alguma  que  to- 
do o mundo  não  possa  fazer  : que  não  é preciso  sa- 
ber desenho , nem  ter  habilidade  e expedição  manual, 
de  modo  (jue  qualquer  maneja  o Daguérreótypo  com 
tanta  perfeição . como  o proprio  inventor. 

Â promptidão  do  methodo  é que  tem  feito  maior 
admiração,  uéz  minutos  a doze  são  sempre  de  roais 
para  tirar  a vista  d’uma  paisagem , mesmo  nos  dias 
ennevoados  do  inverno.  No  verão  com  bom  sol  gasta- 
se  ametade  do  tempo ; e menos  se  gastará  no  nosso 
Portugal , e nas  regiões  meridionaes.  Advirta-se  po- 
rem que  este  tempo  é so  o que  a luz  gasta  a fazer 
a sua  operação  na  chapa ; não  se  contando  o tempo 
que  se  emprega  em  preparar  e collocar  a camara 
obscura  , a apparelhar  a chapa , e a fazer  a prepara- 
ção posterior  que  toma  essa  chapa  insensível  á acção 
da  luz  depois  de  feito  o desenho. 

’ A preparação  sobre  que  opera  M.  Daguerre  é'  um 
reagente  muito  mais  sensivel  á acção  da  luz  do  que 
quiuquer  dos  que  ate  esse  tempo  se  tinham  descober- 
to. A luz  da  lua  produz  effeito  appreciavel  no  Da- 
guérreótypo» Esta  propriedade  provavelmente  será  o- 
rígem  de  descobertas  importantes  para  o progreôso 
das  sciencias  que  mais  honram  o espirito  humano. 
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O SeNHOII  SlLTESTRE  PlNHEIRO  FkRREIRA 
E O SEU  Projecto  de  codigo  político 

PARA  A NAÇAO  POllTUGUEZA. 


Este  projecto  foi  ammndado  no  Racional  nume- 
ro ]264  em  14  de  março  de  1839;  e no  mei  de 
maio  do  mesmo  anno  em  diversos  numeros  daquelle  ^ 
jornal  appareceu  a ccmta  circunstanciada  que  transcre* 
vemos  aqui  por  amor  de  sciencia  , por  interesse  e 
gloria  da  patriaj  e por  consideração  devida  ao  autor 
de  uma  obra  tão  transcendente. 

Aquello  projecto  foi  impresso  em  1 vol.  de  8.^  na 
typographia  de  Casimir  em  Paris  rue  de  la  Vielie 

X5 
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Monnàiô  n.®  12  anno  de  1838.  Acha-se,  em  Parií 
em  casa  de  Rey  e Gravier  quai  des  Augustins  n.®  55, 
e de  J.  P.  Aillaud  quai  Voltazre  n.®  1 1 ; e em  Lisboa 
em  casa  de  Rolland  rua  nova  dos  Martyres  n.®  10. 


O plano  de  organisação  que  o nosso  compatriota 
offerece  á sua  patria  é não  só  radical , e logicamen- 
te coherente  cora  os  princípios  invariáveis  do  gover- 
no representativo  considerado  na  abstracção  theorica , 
mas  apresenta  ao  mesmo  tempo  uma  série  de  dispo- 
sições facilmente  exequíveis  para  quem  o examinar 
com  a precisa  attenção  , e o julgar  com  a devida  im- 
parcialidade. 

Não  dissimularemos  todavia  que  um  dos  maiores 
merecimentos  desta  obra  é também  um  grande  ob- 
stáculo á sua  prompta  acceitação.  £’  assaz  systematí- 
ca , e ligada  na  relação  que  tem  as  suas  disposições 
entre  si , e com  o principio  fundamental  do  plano  , e 
por  isso  demanda  uma  contenção  de  espirito  de  que 
nem  todos  ós  leitores  são  capazes.  E’  assaz  vasta 
para  comprehender  todos  os  ramos  da  publica  admi- 
nistração , e todas  as  necessidades  sociaes , e por  isso 
o seu  estudo  exige  uma  aplicação  tão  aturada  , e uma 
attenção  tão  seguida , que  dificilmente  será  sustentada 
por  pessoas  a quem  não  sejam  familiares  estudos  des- 
ta natureza. 

Assim  , ura  Projecto  que  ha-de  representar  al- 
gum dia  um  bera  importante  papel  na  historia  da 
sciencia  de  governo  , e dos  esibrços  do  mais  nobre 
e desinteressado  patriotismo  , acha-se  por  óra  colo- 
cado entre  a ignorância  inerte  , que  por  fastio  e des- 
leixo não  ousa  examinal-ò,  e a preoccupação  interes- 
sada em  estorvar  a propagação  da  luz  , talvez  porque 
pressente  e receia  ver  destruidos , ou  pelo  menos  a* 
balados , os  iuteresses , e á influencia  de  que  gosa. 

Nós  deixaremos  de  parte  os  paralogismos  , e prc- 
tenções  de  interesse  particular , ou  de  partido  para  se- 
rem combatidos  pela  mrâoria  da  nação  quando  ella 
estiver  assaz  esclarecida,  e por  conseguinte  assaz 
forte , para  julgar , e vencer  essa  opporição , por  que 
saber  é poder  j dizia  Lord  Bacon. 
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E’  pois  á massa  dos  cidadaõs  ignorantes  des« 
tas  matérias  , mas  sensatos , honrados  , e despidos  de 
philaucia , de  fatuidade , ou  espirito  de  partido  que 
nós  nos  dirigimos  ; e começaremos  por  mostrar-lhes 
qual  é o conceito  que  os  sábios  estrangeiros  fazem  da 
pessoa  , e das  obras  do  nosso  compatriota  , autor  do 
projecto  , porque  n’Í8so  vae  o interesse  , e a gloria 
nacional , e o amor  proprio  de  cada  portuguez. 

Procuraremos  depois  fazer  uma  exposição  desta 
obra  tão  resumidamente  quanto  nos  fòr  possivel , a- 
fím  de  provocar  o apetite  y ou  diminuir  o fastio  dos 
leitores  menos  acostumados  ao  estudo  destas  matérias. 

Todos  08  jornaes  políticos  ou  literários  em  Pariz 
annunciáratn  com  grandes  elogios  o curso  de  direito 
publico  do  senhor  Silvestre  Pinheiro  Ferreira ; e as 
suas  obras  moraes  e politicasy  em  geral,  tem  sido 
acolhidas  com  distineção  , e lhe  valeram  a honra  de 
ser  recebido  como  correspondente  do  Instituto  de  Fran- 
ça n’aquella  classe. 

blni  um  dos  jornaes  mais  acreditados  da  Suissa 
0 redactor  depois  de  enumerar  com  distincta  menção 
as  disposições  do  Projecto  de  codlgo  , diz  o seguinte; 

“ Nesta  obra  do  Senhor  Pinheiro  Ferreira  nu- 
merosas garantias  são  acumuladas  para  assegurar  a 
marcha  constitucional ; e os  governos  representativos 
abi  poderão  beber  os  principios  de  muitas  reformas 
uteis  , e melhoramentos  necessários  para  assegurar  o 
desenvolvimento  gradual , e pacifico  de  suas  insti- 
tuições ” 

“ Na  époclia  de  transição  em  que  nos  achamos 
Io  regimen  das  monarchias  absolutas  para  as  con- 
ititucionaes , semelhantes  trabalhos  são  dignos  de  to- 
lo  o favor  publiço  , pois  é só  pelo  estudo  sério 
lestas  questões  que  se  chegará  á sua.  solução  , e a 
azer  and^r  os  povos  cora  firmeza  e rapidez  no  cami- 
iho  da  reforma.  Alem  disso  é sublimar  a politica 
ractal-a  com  o tom  socegado  e digno  da  sciencia , e 
ôf  o raciocínio  no  lugar  desse  cégo  espirito  de  par 
ido , que  anima  a polémica  dos  jornaes  , e substi*» 
iír  a investigação  daveidade  (único  fim  de  todo  o 
rabalho  verdadelramente  scientifico  ) a essas  vistas  do 
jteresse  , ou  ambição  pessoal  que  cada  dia  produzem 
ovos  sophismas”  15"^ 


i 
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“ As  obras  do  Senhor  Pinheiro  Ferreira  sao  de 
grande  proveito  para  a educação  constitucional  do 
aeu  paiz  ; éllas  farão  comprehender  á mocidade,  quan- 
to é grave , e boje  tão  commum  , o erro  de  imagi-  , 
nár  quC  qna^^Éê^rr  h^^  versado  em  manejar  apenna,  ; 

ainda*  iW^esiitóvseiâ'^  estudo  prévio  , é apto  para 

traçar  project^  de  lei , ou  julgar  aquelles  que  outros 
tem  elaborado ; e quanto  é insensata  a opinião  da* 
quelles  que  fazem  da  quota  das  imposições  um  signal 
certo  para  designar  os  legisladores  de  um  paiz.  Os 
moços  estudiosos  aprenderão  emfim  a ter  uma  sau- 
dável desconfiança  de  certas  phrases  pomposas , ou 
Cmphatícas  , que  á força  de  serem  repetidas  passam  ^ 
hoje  por  verdadeiros  axiomas  aos  olhos  da  multidão, 
e todavia  não  exprimem  senão  generalidades  vagas,  ' 
algumas  vezes  falsas  » e sempre  inapplicaveis  ” * 

Ainda  que  o Senhor  Silvestre  Pinheiro  Ferrei- 
ra não  tivesse  obtido  outro  resultado,  esse  já  é assaz 
considerável , pois  os  trocadilhos  , como  a legitimidadé 
do  direito  divino  ; — a soberania  do  povo ; — um  irôno 
cercado  de  instituições  republicanas  : o rei  reina  e qo* 
verna , ou  reina  , e não  governa  ^ tetn  servi- 

do nte  agora  senão  para  enganar  os  espiritos , e ir- 
ritar as  paixòes.  Ja  era  tempo  de  trazer  o debate  ao 
seu  verdadeiro  terreno  , isto  é , o saber , e a expe- 
riencia '' 

Nos  Jomaes  da  Alemanha  Mr.  de  Mittermaycr, 
nm  dos  mais  distinctos  professores , e jurisconsultos 
da  escola  e dos  tribunaes  de  Heidelberg,  referindo-se 
á publicação  do volume  do  curso  de  direito  puhlioy 
do  nosso  autor , díà  o seguinte  : “ O Senhor  Pinheiro 
Ferreira,  ja  müi  vantajosamente  conhecido  por  soas 
obras  moraes  e politicas , havendo  promettido  fiuer 
applic ações  praticas,  acaba  de  publicar  o seu  prafect.y 
de  codigo , e outras  obras  em  que  desempenha  a sua 
promessa  não  só  com  honra , mas  até  com  genero- 
sidade ” 

Depois  de  haver  analysado  as  Cartas  on  cons- 
tituições politicas  de  Portugal,  Brazil , França,  Bél- 
gica , e alguns  estados  constitucionaes  d’Alemaobx« 
publicou  o seu  Projecto  de  Codigo  precedido  de  outros 
projectos , e dos  elementos  de  direito  constitucional  ^ 
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O Senhor  Pinheiro  Ferreira  nos  seus  projecto» 
e mais  obras  de  appiicação  , sem  se  contradizer  com 
03  princípios  estabelecidos  no  seu  curso  de  direito  pu- 
blico y e Manual  do  cidadão  seguiu  com  tudo  a lei 
do  progresso  , ja  considerando  as  questões  de  direito 
constitucional  debaixo  dos  mais  interessantes  pontos 
de  vista  9 ja  completando  o systema  de  organisação 
social  9 ja  finalmente  passando  da  Jurisprudência  para 
a Legislação , e apresentando  a mais  feliz  appiicação 
dos  princípios  abstractos  da  scicncia  do  publicista  á 
execução  e ao  projecto  do  legislador , ou  reformador 
de  um  estado.  ’’ 

Com  effeito  o autor  do  Ensaio  sobre  a Psycologia 
depois  de  haver  feito  appiicação  da  sua  luminosa  tkeo^ 
ria  da  definição  á sciencia  do  direito  publico , e pelo 
mesmo  methodo  applicando  os  princípios  do  governo 
representativo  a uma  monarchia  9 fez  um  relevante  ser- 
viço não  só  á humanidade  e sciencia  em  geral  9 mas 
á liberdadCf  e ao  systema  constitucional  em  particular/’ 
Ápplicando  a sua  lógica  natural  e conscienciosa 
ás  questões  de  organisação  de  um  governo  repre- 
sentativo 9 resolve  ao  mesmo  tempo  , e por  um  modo 
tão  simples  como  victorioso  9 duas  grandes  dificuldades, 
a saber , deu  á philosophia  do  publicista  o desenvol- 
vimento e evidencia  que  lhe  faltavam  9 e á prudência  do 
legislador  essa  possibilidade  de  execução  que  espiritos, 
alias  perspicazes9  não  poderiam  ahi  descobrir.  ” 

As  obras  do  Sr.  Pinheiro  Ferreira  demonstram 
que  não  ha  grande  distancia  da  theoria  á pratica ; 
que  uma  theoria  póde  ser  boa  , ou  má  ; porem  a me- 
dida que  for  coniorme  aos  verdadeiros  princípios  9 nem 
pode  ser  qualificada  de  impraticável , nem  encontrar 
inconvenientes  na  execução  ” ( a ) 

“ O projecto  do  Senhor  Pinheiro  Ferreira  pela 
sua  vastidão , e pela  força  de  raciocínio  em  que  as- 
senta 9 fará  justiça  a essas  vulgares  e cansadas  distinc- 
ções  de  theoria  e de  pratica  9 e a essa  miserável  con- 


(a)  Quam  diferente  é o modo  de  pensar  do  sabio  publicista, 
e jurisconsulto  alemão  do  parecer  que  acerca  dos  projectos  de  re- 
forma do  i^blicista  português  emitiram  os  Senhores'  Deputados 
Garret,  e Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa  , em  uma  Sessão  do  Con- 
gresso Constituinte  em  1838 ! 
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traposi(j*rio  entre  as  ideas  coramuns,  e as  nobres  conce- 
pções 5 embora  apodadas  de  utopias  , ou  por  que  se 
- elevam  acima  das  noçòes  vulgares , ou  porque  comba- 
tem os  abusos^  Veja-se  Bentham  no  seu  Tractadoda 
codijicaçào  pag.  393  e 409. 

Pelo  systema  Senhor  Pinheiro  Ferreira  , for- 
mulado naquele  seu  Projecto  de  Codigo^  as  pretençops 
do  privilegio  serão  atacadas  nos  seus  últimos  entrin- 
cheiramentos  ; — os  monopólios  , e as  veleidades  do 
poder  debaixo  do  protexto  de  segurança , e de  utili- 
dade publica  5 hão-de  acabar  ; — os.abusos  do  poder, 
ou  serão  raros  e difficeis  , — ou  ao  menos  a impuni- 
dàde  se  tornará  irapossivel  , por  quanto  descobriu-se 
o meio  de  fazer  em  toda  a parte  effectiva  a responsa- 
bilidade dos  funccionariüs  públicos  , e a fiscalisação  , 
e syndicancia  da  nação. 

Segundo  os  princípios  invocados  pelo  Senhor 
Pinheiro  Ferreira , e as  medidas  legislativas  por  elle 
indicadas,  ja  não  haverá  na  linguagem  do  systema 
constitucional , ficções  , metaphoras  , e phrases  vazias 
de  sentido  ; — não  haverá  evasiva  para  a ignorância, 
e para  a preguiça , — não  haverá  chicana , ou  ardil 
dc  má  fé  , quer  seja  do  interesse  particular  , quer 
da  parte  do  poder  arbitrário  ; — e não  faltarão  garan- 
tias verdadeiras , nem  aos  direitos  naturaes  do  cida- 
dão , nem  á manutenção  da  ordem  social.” 

Qual  será  pois  esse  meio  tão  efficaz  , e tão  pro- 
digioso ? O Senhor  Pinheiro  Ferreira  o descobriu  na 
sincera  applicação  do  principio  do  mandato,  e delegação 
nacional  ao  exercido  do  poder , e ao  comportamento 
de  todos  os  seus  agentes.” 

Todo  o systema  de  organisação  social  segundo 
o Senhor  Pinheiro  Ferreira  é por  elle  mesmo  compre- 
hendido  na  formula  seguinte  , a saber  : 

Independencia  , e eleição  nacional  para  todos  os 
poderes.  = 

Responsabilidade , e publicidade  para  todos  os 

actos. 

Taes  são  segundo  o autor  do  projecto  de  codigo 
politico  as  condições  essenciaes  do  governo  represen- 
tativo ou  constitucipnal. 

Considerando  o nosso  publicista  que  a lei  do  pro- 
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gresso  impoe  aos  reformadores  9 bem  como  aos  via- 
jantes , o dever  , e a necessidade  de  evitarem  os  erros, 
e os  escôlhos  marcados  pela  razão  , e pela  experien- 
cia,  começa  por  conceber  ao  mesmo  tempo  um  sys- 
tema  de  leis  constitutivas  e orgafticas,  pois  estava  bem 
demonstrado,  assim  entre  nós,  como  ein  França  e ou- 
tros palzcs,  que  por  falta  de  leis  organicas  haviam  cai- 
do , ou  se  achavam  abalada»  tantas  constituições , a- 
lias  defendidas  pelos  homens  mais  esclarecidos  do  nos- 
so século. 

Para  evitar  pois  um  erro  tão  grave  e tão  geral 
0 autor  ligou  aquellas  duas  idéas , e dividiu  o seu 
Pryecto  de  Codigo  politco  em  leis  fundamentaes  , e leis 
organicas^  entendendo  aqui  por  lei  fundamental  0 com- 
plexo das  disposições  , que  devem  servir  de  base  tan- 
to ás  leis  organicas  como  ao  codigo  civil , que  com 
cilas  completam  todo  o corpo  da  legislação  nacional , 
como  declara  o autor  na  introducção  ao  seu  projecto  (a). 

A lei  fundamental  divide-se  em  duas  partes.  A 
1.*  debaixo  da  rubrica  da  divisão  do  território  e dos 
direitos  civis  dos  moradores  coraprehende  = as  garantias 
individuaes  = 0 estado  da  família  = 0 estado  conjugal 
= os  filhos  familias  = 08  orphaòs  e os  adoptivos  = a 
maioridade  e emancipação  , e os  grêmios  das  projissòes 
e dos  empregos* 

A 2.*  parte  da  lei  fundamental  debaixo  da  ru- 
brica = dos  direitos  e poderes  politicns  do  estado  = 
comprehende  os  cinco  poderes  distribuidos  em  outros 
tantos  títulos,  a saber  : l.°  0 poder  eleitoral  com  o ca- 
pitulo das  eleições  , e nomeações , e o das  promoções  j 
e recompensas  ; 2.®  o poder  conservador  com  os  capi- 
tulos  , a saber  : das  pessoas  revestidas  deste  poder , e 
suas  atrihíições  ; e do  modo  de  tomar  effectiva  a res* 
pcnsabilidade  , e censura  constifucioncd:  — 3.®  0 poder 
legislativo  com  os  quatro  capitulos  , a saber  a compo^ 

(a)  Por  direito  constitacional  o Codigo  civif  deve  limitar-se  ás 
matérias  que  dependem  da  Jurisprudência  dos  contractos.  Todo 
o resto  da  legislação  deve  comprehender>se  na  lei  fundamental,  ou 
nas  leis  organicas*  As  leis  organicas  subdividem- se  em  constUu^ 
tioas , ou  transitarias.  As  címetitutivas  são  as  que  fazem  parte  do 
Qxligo  poUtico.  As  transitórias  devem  ser  obra  das  seguintes  le- 
gislaturas como  dependentes  que  são  por  sua  natureza  da  varie» 
dnde  dos  tempos.  Notado  autor  do  Projecto, 
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ãição  do  congresso  nacional , e asumblêas  prmnmdún ; 
08  dehaUs  e as  votações ; a promylgaçào  , e samtçho 
áas  leis  ; — 4.*  o poder  judicial  com  os  respectiTOS  ca- 
* pitulos,  e secções,  a saber;  da  organisaçào  ecf^mpeUit- 
eia  dos  tribnnaes  de  justiça  ; da  ordem  do  processo ; ân 
citação  das  partes  e nomeação  dos  juizes  ; dns  deòattt 
e alegações  ; da  conclusão  ^ e da  sentença  ; dos  recursos; 
da  qualificação  das  infraeções  j e da  applzeação  das  pe- 
nas ; e da  preseripção  : — 5.''  o poder  executieo  com 
08  respectivos  capítulos  e secções , a saber  1/  do  gs- 
vemo  soberano  do  estado , que  comprehende  a compo- 
sição e atribuições  do  governo  supremo  ; a organisaçàs 
do  ministério  ; a secretaria  doestado  ^ as  estações  dipTo- 
maticas  e eunsulares , a creaçâo  das  direcções  admiiãs- 
trativas  ^ e do  conselho  <C estada  ; 2.*  dos  goremos  ter- 
ritoriaesi  da  jurisdicçào  administratwa  ; 4.**  da  conr 
posição  e atribuições  das  direcções  administrativo*^ 
a saber  : secção  1/  disposições  gera^s\  — 2.*  direcção 
dos  negados  da  justiça  ; — 8/  dita  dos  tiegocios 
exercito , e segurança  publica  ; — 4.*  dita  dos  de  mei- 
rinha ; — 5*  dita  de  agricultara^  artes  e qfficios: 
— 6.*  dita  dos  de  commercio  ; — 7/  dita  dos  de  fa- 
zendd ; — 8/  dita  da  administraçÕLO  das  obras  pu- 
blicas ; — 9»*  dita  dos  negocios  da  ordem  naciour.l 
do  mérito  ; — 10/  dita  uos  de  saude;  — 1 1.*  dita  dos  d- 
educação  e instrucção  publica  ; — • 12/  dita  dos  d*es- 
tadistica. 

A lei  fundamental , ou  constitutiva  começa  poi^ 
pela  divisão  do  terrítorio  e sua  comprehcnsão  em  the- 
se  geral , reservando  para  as  leis  orgauicas  o que  dii 
respeito  á actualidade. 

E’  mister  prevenir  aqui  o leitor  qne  por  desrni- 
do  da  typographia  se  omittiram  sete  importantes  ar- 
tigos,  que  deviam  seguir- se  logo  depois  dos  onze  cio 
titulo  primeiro , e vão  no  indice  alfabético  debaixj 
da  palavra  terriforio,  A disposição  constante  dos  men- 
cionados sete  artigos , é destinada  a regalar  o pro- 
Ci‘8So  das  resillaçocs  do  pacto  social , no  caso  em  quo 
um  povo  quer  separar-sc  de  outros  com  quem  viie 
formando  uma  só  nação , para  que  se  não  renorem  as 
scenas  deploráveis  de  que  tem  sido  acompanhadas  tac» 
separações  por  falta  de  un>a  conveniente  legislarão. 


( 2«7  ) 


A importaoeia  , e novidade  da  matma , e a sag^acida- 
de  com  que  o antor  a traeta  9 faz  Qom  que  nào  pos- 
samos deixar  de  transcrever  aqui  as  suas  próprias  pa- 
lavras. Todas  as  nações , diz  elle  9 se  consideram 
divididas  em  duas  classes  , a saber:  unm  composta  de 
homens  livres,  e outra  de  escravos  9 servos,  ou  vas- 
salos. As  primmras  é visto  viveretn  debaixo  de  go- 
vernos representativos.  As  outras  debaixo  de  governos 
mais  ou  menos  ébsolutos.  Naquellas  a todo  o cidadão 
é licito  retirar-se  da  sociedade  quando  Ibe  aprouver  , 
eom  tanto  que  indemnize  os  prejuízos  provenientes 
desta  reslliação  do  contracto  social  ,9.  Este  direito  de 
cada  individtto  a respeito  da  &milia , da  somedade 
industrial , ou  do  povo  de  que  faz  parte  , verifica-se 
com  mais  forte  razão  a respeito  da  grande  associa- 
ção proveniente  de  um  pacto  igualmente  livre.  As 
nações  passariam  á condição  de  povos  eoáetos  senão 
fosse  livre  a cada  povo  , como  a cada  indivíduo  , re- 
£ÍUr  do  contracto  , salvo  sempre  o direito  de  indem- 
nização ás  partes  interessadas»  £m  todas  as  naçòes 
em  dififerentes  épocbas  os  pòvos  tem  feito  uso  deste 
direito;  tn  as  faltava  uma  providencia  legislativa,  ca- 
paz de  prevenir  os  inconvenientes , que  a experlenãa 
tem  mostrado. 


O capitulo  1.*  do  titulo  â«*  da  lei  fundamental 
é por  assim  dizer , um  resutno  do  nosso  pacto  social 
em  quanto  reguU  e garante  a todos  , e a cada  um  dos 
cidadãos  portugueses  , os  direitos  naturaes  de  se^runçt^ 
liberdade , e propriedade , podendo  cada  um  usar  d^a- 
quelles  direitos  indindual  , 011  colledtivamente , com  tan- 


to que  no  caso  de  abuso  incorra  na  responsabilidade 
moral  , política , ou  judicial , pelos  modos  determinados 
na  leL 


Não  bastava  porem  estabelecer  garantias  contra 
0 abuso  da  liberdade  da  parte  de  cidadão  , sem  ao 
mesmo  tempo  ass^urar  as  liberdades  publicas  eontra 
08  abusos  do  poáêr.  Assim , o capitulo  das  garantias 
vidíüiduaes  acaba  com  a seguinte  disposição.  „ To- 
da a autoridade  legislativa,  judicial , ou  administrati- 
va 9 que  por  omissão  , excesso , ou  abuso  do  poder , es^ 
torvar  u exa*eidio  doe  direitos  indiviáuaes  dos  cidadãos, 
deve  ÍQoarreraa  re^qnsabilidaide  pcditica  9 e judicial  • 


( ) 


No  capitulo  seguinte  determina-se  o modo  de  ad- 
quirir a qualidade  de  cidadão  parecendo  ao  autor  me- 
nos acertada  a pratica  de  fazer  entrar  este  assumpto 
DO  codigo  civil ,,  pois,  diz  elle  , antes  de  se  constituir  o 
estado , é mister  que  esteja  determinado  quem  sejam 
os  seus  membros  , e quaes  são  babeis  para  exercer 
os  poderes  creados  pela  constituição.  „ Pela  mesma  ra- 
zão , diz  o autor , se  segue  logo  depois,  tudo  o que  res- 
peita  á familia  e ao  estado  civil  do  morador , porque  to- 
do isto  precede  a constituição  do  estado  ,, 

O capitulo  3.®  tractada  creaçâo  dos  ffrémios  in- 
duslriaes  ou  de  profissão , isto  é , um  dos  mais  valen- 
tes recursos  que  jamais  se  tem  empregado  em  econo- 
mia social , como  diz  o autor , e com  muita  razão«  A 
instituição  dos  grémios  de  profissões  n^este  systemaé  I 
destinada  a prestar  tanto  aos  respectivos jnembros  , co- 
mo ao  Estado  os  serviços  seguintes  : subministrar  ao 
governo  as  informações  de  que  elle  carecer  a bem  dos 
iliversos  ramos  de  administração  publica,  e fadlitar 
a derrama  dos  impostos  pelos  contribuintes , bem  co- 
mo a cobrança  das  respectivas  quotas ; — e assegurar  | 
a cada  um  de  seus  membros  os  socorros  de  que  elle 
possa  precisar  pela  maneira  determinada  nas  leia  or- 
gânicas. 

Depois  dos  vínculos  de  familia  e de  profissão  ba 
uma  terceira  ordem  de  relações  sociaes,  que  constitae 
uma  parte  integrante  do  estado  civil  do  morador  , evem 
a ser : as  jerarchicLs  civil  e administrativa,  O autor  con- 
sidera esta  concepção  como  base  de  reforma , e origem 
fecunda  de  resultados  uteis.  „ Com  effeito  é feliz  a id^ 
de  classificar , ou  antes  aperfeiçoar  a classificação  já 
existente  dos  cidadãos  segando  sens  empregos  e pro- 
fissões , sendo  a escala  das  graduações  consagrada  na 
lei  fundamental  , e orgaoica ; a colocação  dus  indlvi- 
duos  determinada  pelo  poder  eleitoral  devidamente  or- 
ganisado ; e correspondendo  a cada  graduação  adminis- 
trativa ou  civil  a dotação  que  for  regulada  pelo  oon* 
gresso  nacional» 

Desta  sorte  virá  a cessar  a guerra  de  intriga  e 
de  ambição  que  bo  estado  aclual  das  cousas  , se 
sentir  em  razão  dos  interesses  inherentes  aos  empre- 
gos, e da  arbitrariedade  com  que  por  ora  são  confieridos. 
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Admittida  a reforma , e organisaçâo  proposta  pe- 
lo autor  sobre  o modo  de  prover  os  empregos  , e de 
conferir  as  distincçoes  e recompensas  nacionaes  com 
justiça,  e conhecimento  de  causa,  conseguir-se-hâo  nu- 
merosas vantagens  já  demonstradas  n^este  mesmo  Pro- 
jecto. Entre  outras  nós  recommendaraos  ao  leitor  a 
que  presta  ás  famílias  pondo -as  ao  abrigo  da  miséria 
em  que  diariamente  as  vemos  precipitadas  pelo  de- 
sordenado comportamento  de  seus  chefes.  Veja-se  o 
artigo  560  deste  mesmo  Projecto. 

Para  intelligencia  da  obra , de  que  damos  conta 
ao  publico,  e mister  que  o seu  autor  seja  conside- 
rado debaixo  de  tres  pontos  de  vista  , a saber  : como 
philosopho,  como  publicista  , e como  legislador  , ou  re- 
formador, 

Como  philosopho  o nosso  autor , bem  longe  de 
se  conformar  com  o methodo  , antes  rotina  dos  /irc- 
cedentes  , dos  exemvlos  , ou'c«505  adoptada  pela  escola 
histórica  ou  doutrinaria,  elle  segue  constantemente  co- 
mo base  e principio  invariável  da  sua  escola  de  phi- 
losophia,  a definição  exacta,  e a legitima  deducção  dos 
princípios  fundamentaes  da  sciencia  , de  que  se  tracía  ; 
a verdade  e o sentido  natural  antes  do  que  as  ficções, 
e as  phrases  figuradas  , ou  equivocas. 

Como  publicista  o nosso  autor  fazendo  applicação 
da  sua  lógica  rigorosa  e verdadeira  , depois  de  haver 
enriquecido  a sciencia  do  direito  constitucional  com  de- 
finições exactas , e theorias  convenientes  para  fazer 
cessar  toda  a controvérsia , e tornar  tão  facll  como  ac- 
cessivel  a doutrina  constitucional , o que  se  mostra  pe- 
lo seu  Manval  do  cidadão  , veio  por  fim  a resumir  to- 
do o systema  constitucional  e seus  commentarios  na  se- 
guinte formula  , a saber : 

Independencia , e eleição  nacional  para  todos  os  po^ 
deres : 

^ I 

Responsabilidade^  e publicidade  para  todos  os  actos. 

Finalmente  como  legislador  , reformador , ou  an- 
tes architecto  político,  movido  pelo  mais  desinteressa- 
do patriotismo  , e preparado  por  longo  estudo  , medi- 
tação « e exame  sobre  a legislação  antiga  , e moderna 
na  patria  , e fora  delia  , conciliando  a theoria  da  sci- 
encia com  a pratica  dos  negocios  no  exercício  dos  pri- 


% 
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meiros  cargos  do  goverun  , traçou  esta  planta  do  edi- 
ficio  social , tendo  em  visto  a necessidade  de  se  refor^ 
mar  um  paiz  intciramente  desorganisado , e onde  as 
instituições  liberaes , que  ?e  lhe  tem  pretendido  enxer- 
tar 9 não  só  não  tem  podido  vingar  por  mal  definidas  ^ 
e mal  organisadas , mas  tem  por  isso  mesmo  desacredi- 
tado o systcma  constitucional  aos  olhos  da  multidão. 

Erá  mister  pois  que  o plano  fosse  não  só  radical,  co- 
herente  com  o principio  do  governo  representativo  bem 
entendido  e conscienciosamente  applicado , mas  assax 
vasto  para  comprehender  todos  os  ramos  da  publica  ad- 
ministração , e abranger  todas  as  partes  do  systema, 
com  a unidade  e nexo  que  faltada  em  todos  os  planos 
conhecidos. 

Nós  iremos  seguindo  a ordem  das  matérias  adop- 
tadas  pelo  autor  na  segunda  parte  da  sua  Lei  funda- 
mental, Começando  pois  pelo  poder  eleitoral^  duas  são  as 
reformas  que  elle  propoe  para  a conveniente  organisa- 
ção  deste  poder.  A 1.*  diz  respeito  ao  principio  fun- 
damental da  capacidade  eleitoral  , e candidatura  ou 
elegibilidade.  — A 2.*  versa  sobre  o processo  das  elei- 
ções. 

Pelo  systema  do  autor  as  eleições  devem  ser  an- 
nuaes , isto  é , todos  os  annos  devem  entrar  na  ur- 
na eleitoral  os  nornes  dos  que  actualmente  occupam  os 
empregos  , e dos  que  são  hábeis  para  os  exercer , a 
iim  de  se  saber  se  os  primeiros  djvem  continuar  a ser- 
vir , ou  ser  substituidos  por  outros  julgados  mais  di- 
gnos no  tribunal  da  opinião  publica. 

A reforma  proposta  pelo  autor  quanto  á capací* 
dade  eleitoral  consiste  na  adopção  do  voto  universaU 
' não  no  sentido  dos  pseudo-liberaes , mas  segundo  os 
principios  do  direito  constitucional . A universalidade 
da  voto  no  sentido  do  autor  consiste  cm  que  todo  o 
cidadão  que  sobre  o objecto  das  eleições  póde  emi- 
tir voto  com  conhecimento  de  causa , não  só  póde 
ser  admittido , mas  deve  ser  obrigado  a votar. 

Quanto  á elegibilidade  ou  candidatura  a qualquer 
emprego : primeiramente  o cidadão  que  actualmente  o 
exerce  , e logo  depois  os  que  se  acham  em  gra- 
duação do  emprego , ou  n’aqueUa  que  lhe  é immedia- 
tameute  inferior. 
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Quanto  ao  processo  das  eleiçces  pelo  systema  ac- 
tual , e geralmento  adoptado  » prefere  o candidato  que 
agrada  mais  ao  maior  numero  dos  eleitores. 

Pelo  systema  do  autor  que  é também  o de  Con- 
dorcet  e Laplace  prefere  aquelle  que  agrada  mais  a 
todos  os  eleitores. 

,,  A razão  desta  reforma  , diz  o autor  , é porque  o 
funccionario  , por  exemplo  , o deputado  ao  congresso, 
é representante  de  todos , e não  do  maior  numero  ; 
e por  isso  que  n’este  projecto  cada  eleitor  é obrigado 
a dizer  a súa  opinião  sobre  cada  candidato,  ainda 
que  não  seja  senão  para  declarar  que  nada  pode  vo- 
tar a seu  respeito  , ou  que  o reputa  inadmissivel.  E* 

. destas  quotas  de  estima,  ou  desestima  que  se  com- 
poe  o conceito  de  que  cada  um  gosa  na  opinião 
publica  dos  que  são  competentes  para  formar  uma 
opinião  a seu  respeito ; e ninguém  nos  contestará , diz 
o autor , que  deve  preferir  aquelle  que  assim  se  a- 
char  que  gosa  de  mais  conceito  na  opinião  publica 
para  o emprego  qué  fôr  objecto  da  eleição.  ” 

No  processo  das  eleições  proposto  pelo  autor  ha 
publicidade  de  votos  porque  elles  devem  ser  dados  por 
escripto  ; ha  commodidade  de  votar  porque  as  listas  dos 
candidatos  são  enviadas  aos  eleitores  , e por  estes  de- 
volvidas á autoridade  marcada  na  lei. 

O grande  numero  de  eleitores  que  por  este  sys- 
tema  são  chamados  a votar , a publicidade  da  vota- 
ção, e fazer-se  isto  por  votos  curiaes,  e não  por  vo- 
tos viris,,  atalha,  diz  o autor,  quanto  é possível 
entre  homens , a influencia  do  poder  , e as  manobras 
da  intriga,, 

Nós  dizemos  que  as  eleições  se  fazem  por  vo- 
tos curiaes  , porque  os  votos  dos  eleitores  pertencen- 
tes ás  diversas  graduações  se  contam  separadamen- 
te , e o voto  da  maioria  de  cada  graduação  conta-se 
por  um  s6  v.oto.  ,,  Ora,  diz  o autor,  é evidente 
que  08  motivos  de  sugestão  que  prevalecerem  para  com 
03  eleitores  de  uma  graduação  raras  vezes  influirão 
Bobre  o espirito  dos  eleitores  pertencentes  a outras 
graduações.  Alem  disso  por  este  modo  desvanece-se 
a funesta  influencia  que  os  eleitores  das  classes  inferio- 
res costumam  exercer  em  razão  do  maior  numero  de 
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votos  quando  se  contam  por  cabeça.  ,,  Como  porem 

I)or  mais  cautelas  que  se  ponham  no  modo  oas  e* 
eições  e impossível  evitar  inteiramente  a influencia 
dos  partidos  , o que  o nosso  autor  mesmo  reconhece , 
cumpria  organisar  um  systema  de  fiscallsação  capaz 
de  occorrer  a tempo  aos  abusos  , c aos  excessos  de 
poder  em  que  incorreram  os  empregados  públicos. 

Não  basta ) como  se  crê  vulgarmente,  que  acon-* 
stituição  incumba  em  geral  a todas  as  autoridades  pu- 
blicas de  exercerem  umas  sobre  outras  uma  vigilan* 
te  fiscalisação,  mas  é preciso  regular  o modo  co* 
mo  esta  se  deve  exercer  , e considera-la  como  um  po- 
der político  distincto  dos  poderes  legislativo , judici- 
^ , e executivo , pois  as  suas  funcçoes  são  absoluta- 
m^nte  diversas  das  que  constituem  a especialidade  de 
cada  um  daquelles  poderes. 

A este  quinto  poder  político  deu  o autor  o no- 
me de  poder  conservador  consagrando  a sua|  orga- 
nisação  um  titulo  especial  no  Projecto,  que  estamos 
examinando. 

Por  esta  ocasião  diremos  aqui  com  o autor  ,,  que 
0 numero  dos  poderes  políticos  não  é matéria  dc 
convenção,  e portanto  o podér  conservador  não  c 
creação  do  autor.  Em  toda  a sociedade  humana  elle 
existe  tão  necessariamente  como  os  poderes  legisla- 
tivo, e judicial.  O que  podem  fazer  o legislador, 
e o jurisconsulto  é collocar  á parte  as  funcçoes , que 
por  serem  d’  uma  natureza  diversa  da  dos  outros 
podêres , merecem  não  ser  confundidas  com  elles , 
e reconhecido  isto  , desi^nal-as  por  um  nome  especial. 

Quando  Benjamin  Constant  designou  com  o no- 
me de  poder  moderador  o complexo  de  atribuições, 
que  não  sendo  legislativas,  nem  executivas  formavam 
um  grupo  distincto , foi  por  haver  observado  que  es- 
tas atribuições  tinham  por  objecto  reprimir  a ten- 
dência dos  agentes  do  poder  legislativo  a excederem 
seus  mandatos ; mas  não  foi  elle  quem  creou  o objecto, 
elle  não  fez  mais  do  que  noraeal-o , e designal-o. 

Ao  mesmo  tempo  que  Benjamin  Constant  na 
Europa  marcava  com  aquelle  nome  as  especiacs  atri- 
buições concedidas  cm  alguns  paizes  constitucionacs 
aos  monarchas , o nosso  autor  residente  então  no 
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firazil  escrevia  = que  etn  todas  as  constitui(;.oe8  se 
conferem  não  só  ao  monarcha  f mas  a todas  as  au* 
toridades  superiores , certas  atribuições  que  sendo  por 
sua  natureza  distinctas  das  dos  respectivos  empregos, 
deviam  ser  designadas  por  um  difierente  nome , e como 
todas  ellas  tinham  por  íim^  conservar  o harmonia  e o 
equilíbrio  entre  os  diversos  poderes  politicos  do  esta- 
do , se  lhes  devia  dar  o nome  de  podér  conservador. 

Cumpre  pois  advertir  que  o quinto  poder  politico, 
de  que  se  tracta , não  é uma  invenção  de  Benjamin 
Constant , ^nem  do  publicista  portuguez.  O que  este 
faz  no  seu  Projecto  de  Codigo  é regular  o uso  deste 
poder  , e accrescentar  ás  funcçoes  conservadoras  algu- 
mal  outras,  que  julgou  necessárias  para  assegurar  a 
efficacia  deste  mesmo  podêr , taes  são  : o conselho  su^ 
premo  de  inspecção  , e censura  constitucional ; e os  cá* 
micios  do  hem  communu 

,,  Ensinados  pela  experiencia  dos  séculos , diz 
0 autor , nós  reconhecemos  que  não  bastava  revestir 
08  agentes  dos  diversos  poderes  politicos  do  direito  de 
se  fiscalisarem  reciprocamente  uns  aos  outros.  Nada 
mais  natural  em  tal  caso  do  que  tornar-se  illusoria 
a responsabilidade  de  todas  pela  necessidade  que  cada 
um  sente  de  condescender  com  as  faltas  dos  outros. 
£ra  pois  necessário  crear  uma  magistratura  que  collo- 
cada  no  mais  alto  grao  de  jerarchia , e não  podendo 
exercer  nenhum  dos  outros  podêres  ficasse  exempta, 
desta  influencia  que  paraliza  a acção  das  atribuições 
conservadoras  , de  que  todas  as  outras  autoridades 
se  acham  revestidas.  Os  leitores  julgarão  se  o con- 
selho  de  inspecção  pelo  modo  que  se  acha  organisado, 
corresponde  aos  fins  da  sua  instituição,, 

Os  comidos  do  hem  commum  são  destinados  a 
regular  o exercicio  do  direito  de  petição , que  em 
todas  as  constituições  modernas  se  acha  consagrado , 
mas  que  em  nenhuma  delias  se  organiza  de  modò  con- 
veniente para  ser  üma  verdadeira  garantia  das  liber- 
dades publicas. ,,  O resultado  desta  negligencia  dos 
legisladores , observa  o nosso  autor  , é que  na  maior 
parte  dos  paizes  constitucionaes  , pelo  receio  de  ver 
arriscada  a tranquilidade  publica  apenas  se  permitte 
aos  cidadaõs  o dirigirem  representações  individuaes  dis- 
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tituidas  da  força,  que  lhes  concilia  o nunoèro  dos  repre* 
sentantes,  e a madureza  da  deliberação , que  teria  pre- 
cedido, se  lhes  fosse  licito  reunirem- se  em  paciãcas  as- 
sembleas.  Nos  dois  únicos  paizes  onde  por  effeito  do 
aiitigo  habito  da  liberdade  aquellas  reuniões  se  podem 
fazer  sem  risco  de  tumultos  , observa-se  oomtudo  que 
as  mais  das  vezes  se  vê  destruido  todo  o effeito  desta 
poderoza  alavanca  do  mecanismo  constitucional , pr- 
que  o descompassado  numero  de  assistentes  , e a falta 
de  direcção,  e de  unidade  das  vistas , impede  que 80 
&>rme  um  centro  commum  de  força,  e de  ac^ãa 

Depois  de  haver  tractado  dos  poderes  eleitoral, 
e conservador  nos  dous  primeiros  títulos  desta  segun- 
da parte , o autor  consagra  o titulo  3."  ao  PMér  />- 
ffislativo^  Tres  são  as  reformas  que  nesta  parte  dis- 
tinguem 0 Projecto  de  Codigo  de  que  tractamos, 
a saber:  1.^  quanto  á composição  do  congresso,  ou 
asseinblea  legislativa ; 2.^  sobre  o methodo  de  debater 
e de  votar ; 3.*  sobre  o modo  de  saneção  das  suas 
decisões* 

Admittindo  a divisão  d’assemblea  legislativa  em 
duas  catnaras  o autor  rejeita  com  tudo  o principio 
em  que  se  funda  aquellã  divisão,  e por  conseguinte 
o inodo  como  se  confere  o mandato  aos  membros 
destas  duas  camaras ; o direito  do  veto  concedido  s 
cada  uma  daquellas  camaras  a respeito  da  outra; 
e iinabnente  em  vez  de  deixar  indecisa  a natureza 
de  suas  attríbuições  , como  infelizmente  se  pratica  em 
todos  òs  paizes  que  se  dizem  constitucionaes , o autor 
determina  precisamente  o especial  objecto  de  cada  uma 
das  secções  em  que  o bem  do  serviço  publico  exige 
que  ellas  se  subdividam. 

Quanto  aos  methodos-  aetuaes  de  debates  e vo- 
tação , sendo  geralmente  reconhecidos  perniciosos « 
o autor  adopta  uma  reforma  que  é d’urgente  necessi- 
dade , e funda-se  no  mesmo  principio  das  estimações 
já  mencionado  quando  tr^ctámos  das  eleições. 

De  todas  estas  reformas  pode  o leitor  achar  os 
motivos  no  Manual  do  Cidadão  ^ 8.*  conferencia» 
artigo  26  , e seguintes. 

Quanto  ao  terceiro  artigo  de  reforma  que  diz  res- 
peito á sanoção  das  decisões  legislativas,  o autor 
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offereoe  um  norò  testemunfao  da  sua  boa  fií  , con* 
fiessando  ^ue  por  muito  tempo  participára  doerfo  daqUel- 
les  publiciãtas  ^lie  reputavam  a prerogativá  do  ur#o  como 
iüseparavel  da  perpetuidade  da  coroa. 

Coiieifittia  o nosso  engano , diz  o autor , eúx  oou* 
siderar  como  um  dever  do  monarcha  , abdicar  ã coroa» 
se  a constituição  lhe  não  permiuisse  recusar  a sua 
sancção  a alguma  lei,  que  elle  reputasse  contraria  aos 
públicos  interesses.  Mais  tarde  reconhecemos  que  nis* 
to  havia  equivocação»  porque  todas  os  rasdes  que  sa 
pudem  allegar  a respeito  do  monarcha  são  applicaveis 
a qualquer  outro  ageute  do  podèr  executivo » donde 
se  seguiria  que  todos  elles  seriam  obrigados  a demittir^se 
de  seus  cargos » logo  que  se  lhes  mandasse  cumprir 
uma  lei  que  lhes  parecesse  contraria  aos  públicos 
interesses ; conclusão  evidentemeute  absurda*  Logo  o 
que  importa  á dignidade  do  monarcha»  e o que  é 
licito  a cada  funcoionario » bem  como  a todo  o cida* 
dào,  é poder  manifestar  não  ser  aquella  a sua  opi« 
uião.  Mas  assim  como  a constiti|ição  e o bom  senso 
determinam  que  o parecer  da  maioria  prevaleça  sobre 
o da  minoria»  do  mesmo  modo  cumpre  que  a opinião 
de  cada  um  dos  cidãdaõs  sem  exoepcão»  nem  privi- 
legio » ceda  ao  que  pela  maioria  do  congresso  fòr  de* 
terminado. 

Entretanto  como  uma  opinião  braittida  pelo  go- 
verno contra  a maioria  de  congresso  hade » em  regra» 
sèr  apoiada  pelo  assenso  da  maioria  do  conselho 
doestado  cujo  voto  vae  reforçar  o da  minoria  do  mesmo 
congresso»  pedia  a boa  rasão  que  se  lhes  prestasse 
uma  attençao  mui  particular,  e per  isso  é que  nos 
artigos  127  a 133  e 705  a 707  se  determina  que  em 
taes  casos  se  convoquem  òs  substitutos  dos  membros 
ordinários  do  congresoo , a tím  de  que  perante  esta 
assemblea,  cujo  numero  e composição  excluem  todo 
0 receio  de  colusão»  se  instaurem  os  debates  sobre  os 
assumptos  controversos. 

Passando  ao  titulo  4.^  da  segunda  parte  da  lei 
fundamental  em  que  se  tracta  do  Poder  Judicial^ 
duas  são  as  príncipaes  refòrmas  que  ahi  se  encontram  : 
A 1.^  oüiisiate  na  organisação  do  Jury  : a 2.^  na  sim^* 
plicidade  do  C*odiga  Penal. 
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o ne.\x  'lSíul^ual  do  Cidadàn  z=:zcoHfiTen^ 

cin  ,9,^,  ja  tinh^  4^d9un$trado  ser  erro  tonto  dosau- 
tí^s  , como  de  alguns  dos  modernos  publicistas « da- 
rem & qualificação  de  juÍ2(es  a uui  grande,  nume* 
ro  de  .fuiiccionaríos  que  .não  são  mais  do  que  agen- 
tes dp  podèr  executivo.  No  verdadeiro  systema  con- 
stitucional não  pude  haver  outros  juizes  senão  03  mem- 
brp#  dps>  jJ  urys  emanados  da  eleição  nacicmal. 

Naquella  mesma  obra  tinha  o autor  mostrado  quão 
defeituosos  ^ ;eram  os  Jurys  actualroente  % existentes 
nos,  diversps  paizes  constitucionaes  9 e quanto  cumpria 
fazer  a esta  instituição.,  as  reformas  ali  mesmo  a|ioD- 
tadas  ; o que.  se  torna  j^antp  mais  urgente  quanto  se 
mostram  insuficientes  as  tentativas  de  reforma  ju- 
dicial que  até  agora  se  tem  feito.  As  reformas  indi- 
cadas pelo  autor  nas  suas  obras  de  jurisprudência  con- 
stitucional 9 se  acham  consignadas  no  projecto  de  ca- 
dimo pf dítico  qpc  vamos  exandinando. 

O que  porém  é novo  » e o ^utor  ofFerece  9 como 
um.  dos  mais  notáveis  e importantes  progressos  da 
sciencia  constitucional , é a idea  dos  aiversos  predi- 
camentos em  que  neste  projecto  de  codígo  político  se 
divide  a magistratura  ligada  á condição  de  deverem 
os  candidatos  ser  habilitados  nas  faculdades  juridicas 
creadas  nos  artigos  1389,  e seguintes. 

.<^9  Admittida  esta  organisação  9 diz  o autor  9 cabem 
por  terra  todas  as  objecçoes  que  até  agora  se  tem 
opposto  á iutroducção  do  Jury  em  alguns  paizes  con- 
stitucionaes 9 B.  que  na  verdade  são  irrefracraveis  , quan- 
do se  referem  aos  Jurys  toes  como  elles  acham 
organisados  mesmo  nos  Kstados  Unidos  da  America  Se- 
ptemtrional. 

9,  A reforma  do  codigo  penal  coustante  dos  arti- 
gos, 900  e e seguintes  , diz  o autor  9 espera- 
mos que  seja  considerada  como  um  dos  maiores  be- 
nefícios que  podiarnos  fazer  á nossa  patria  privando- 
a desses  deploráveis  manuaes  de  casos  que  debaixo  do 
titulo  de  codigos  peuaes  ou  crimínaeS}  ha  tantoa  sé- 
culos fazem  a desgraça  da  especie  humana.  9 9 

As  razões  em  que  o autor  funda  aquella  sua  es- 
perança adiam-se  resumidas  na  nota  92  do  projecto 
dc  codiíjn  gerai , ou  tomo  0.®  do  Manual  do  Cú/a- 
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d/(ío  a paginai  164  ^ e «s  pormenores  em  que  o au« 
tor  entrou  no  presente  projecto » quanta  ao  modo  de 
julgar  as  cauzas  críininaes  , e quanto  á applicaçao  das 
penas  • acabam  de  mostrar  a possibilidade  da  reforma. 

O quinto  e ultimo  titulo  da  parte  segunda  da 
Ui  fundamental  é consagrada  á organisaçào  do  po^ 
der  executivo.  Nós  já  apresentámos  o indax  dos  ca« 
pitulos  e secções  | que.se  coinprebendem  debaixo  des- 
ta rubrica. 

A importanda  9 e algumas  vezea  a novidade  da 
theoria  nos  objiga  a seguir  passo  a passo  as  ideas  do 
autor  9 e mesmo  quasi  sempre  a transcrever  as  suas 
próprias  palavras. 

Todas  as  constituições  modernas  9 diz  elle  9 co.« 
piando -se  umas  ás  outras,  dizem  que  este  poder  per- 
tence ao  monarcha,  e que  elle  o exerce  por  via  dos 
iniiiistros  d’êstado » bera  como  estes  ó exercem  por 
via  de  seus  subalternos ; e assim  por  diante , ate  ao 
ultimo  gráo  de  jerarchia  administrativa.  Esta  theo*« 
ria  porem  é tomada  do  absolutismo , onde  com  effeitu 
os  empregados  piiblicos  das  diferentes  ordens  nada 
mais  sào  do  que  subdelegados  du  monarcha  mais  . ou 
uienos  ilumediatos  segundo  a cathegoria  dos  respecti- 
vos empregos.” 

“ No  sistema  constitucional  todo  o empregado  pu- 
blico, sem  eXcepçâo  alguma,  é delegado  immediato  dá 
nação;  posto  que  a sua  nomeação  dependa,  quer 
seja  do  nionarQha,  quer  seja  de  algum-  outro  chefe 
de  inferior  categoria:  e â.: prova  é que  nem  ao  mo- 
iiarcha  , n^m  a nenhum  dos  outros  chefes  do  poder 
executivo  9 ó licito  exercer  por  si  mesmo  as  funcçóes 
dos  .res|>ectivos  subalternos  , se  assim  lhes  aprouvesse. 
Ora  se  não  ba  direito  de  exercer  as  funevóes  do  em- 
prego , ou  de  as  subdelegar , pode  haver  nomeação, 
mas  não  subdelegação.  . 

Por  tanto  o poder  executivo  não  pertence  exclu- 
sivauiente  a ninguém  em  particular  , mas  acha-se  dis- 
trib Ilido  por  todos  os  agentes  do  governo  desde  o 
monarcha  até  ao  ultimo  dos  seus  subalternos.  Todos 
ellea  sé  .acham  revertidos  d’um  poder  discricionário  pa- 
ra se  ptnlerem  mover  livremente , cada  um  no  recinto 
das  respectivas  atribuições  9 sem  esperar  nem  solliciiar 
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ordent,  ou  rastmcções  luperiores , salvo  te  por  li 
11&Ü  poder  resolverrse  sobre  a intelli^ncia  das  leii , • 
regulamentos  a que  tem  de  coiiformar-se.- 

Â todos  os  chefes  compete  o direito  de  prereni- 
reiD  as  decisões  de  seus  subalternos , prescrevendo-lbet 
o que  devem  fazer  , e como  se  devem  haver  no  exer- 
cício de  suas  funoções  , com  tanto  que  nada  ordenem 
que  seja  contrario  ás  leis  , ou  • ás  resoluções  dai  au- 
toridades superiores. 

> . Acontecendo  que  algum  superior  intime  a um  seu 
sabaltemo  I ordens  que  este  entenda  serem  contrarias 
ás  leis , ou  aos  legítimos  interesses  de  terceiro » ci- 
dadão particular»  ou  ao  estado»  no  artigo  297  e seguin- 
tes deste  projecto , se  determina  como  o súbdito  de- 
ve oppôr  a essas  determinações  uma  resistência  legaL 
Assumpto  este  da  mais  alta  importância , e que  em 
nenhum  codigo  se  acha  regulado»  resultando  desta 
omissão  que  nesses  paizes  a resistência  é punida  co- 
mo rebeldia  ; dois  extremos  i^ualmente  viciosos  e 
funestos  para  as  liberdades  publicas. 

Alem  dos  poderes  individuaes  acima  indicados 
como  pertencentes  a todos  os  agentes  do  governo » 
quer  sejam  chefes  , quer  subalternos  » no  systema  do 
autor  pertence-lhes  o direito  de  deliberação  collectiva 
pela  maneira  seguinte : 

> O monarcha  como  presidente»  os  ministros  does- 
tado 9 e 08  chefes » e intendentes  das  direções  adminis- 
trativas 9 coroo  membros  do  conselho  d’estado  » cousti- 
Inem  o gooemo  supremo  ; deliberam  sobre  todos  os  ne- 
gócios de  interesse  geral  do  estado » e decidem  sobre 
tudo  o que  cumprir  a esse  fim  na  conformidade  das 
leis;  as  suas  decisões  tem  força  de  obrigar  a cada 
um  dos  individuos  do  conselho  , e seus  respectivos 
subalternos. 

Do  mesmo  modp  os  membros  de  cada  direcção 
deliberam  reunidos  sobre  os  negocios  da  sua  compe- 
tência 9 e as  suas  resoluções  tem  ».nos  limites  da  sua 
jurisdicção»  os  mesmos  effeitos  que  as  decisões  do  con- 
selho d’estado. 

Outro  tanto  se  entende  das  estações  subalternas 
de  cada  uma  das  direcções  administrativas*  Em  todas 
ellai  o complexo  dos  respectivos  membros  delibera  com 
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voto  âeeisivo  sobre  os  négodot  da  stte  eompetenciat 
salva  a obediência  ás  ordens  das  superiores  autorida*! 
des.  Desta  sorte  se  verifica  6 poder  disoricionario 
que  acima  dissemos  competir  a todos » e a cada  m!b 
dos  empregados  publicós  debaixo  :da  sua  iildividaal 
responsabilidade- 

^*Tal  é o modo.  diz  o autor,  como  nos  pareeqi^ 
que  se  podia  obter  o máximo  de  independoEDcia  coii|> 
o máximo  de  união  , a que  so  deve  aspirar  no  masugo* 
dos  uegocios  públicos/’  > .n.  o 

As  importantes  atribuições  que  n’este  prtjÉéto  de 
codigo  se  conférem  ao  coneelho  doestado  ^ e o modd> 
como  elle  é (NrgaBisado  fazem  esperar  , diz  o akitbr 
que  se  reconheça  a sem-razão  coúi  que  e8miitoa'auh{. 
perficiaes  tem  proclamado  como  um  progresso  do 
tema  constitucional  a proscripção  de  todo  o conseíao. 
d’estado  só  porque  todâs  as  instituições  , ique  ôonhe* 
ciam  debaiâco  deste  nome  , eram  viciosas,  e eUes  não. 
sabiam  atinar  com  a reforma* 

Â direcção  administrativa  da  /uttiça  também  po- 
derá parecer  áquelies  eãpíritos  leviattoo , diz  o autoivi 
incompativel  com  a independeocia  do  pmist  judicicU'^^ 
Esta  estranheza  porem  procede  de  dóis  graves  cavos? 
em  que  caíram  os  nossos  antepassados , e que  muitOf 
importa  emendar.  O piimeiro  consiste  na  aoumulsiçior 
de  atribuições  judiciaes  » e outras  paramente  exeeuti^. 
vas  nas  pessoas  de  um  mesmo  maguitrado.  .U  seti: 
gundo  não  menos  grave  , é o de  se  denominarem 
juizes  inagiatrados  que  nada  julgam  , e- cujas  fiiQQçoes\ 
são  puramente  administrativas,  ou  auxiliares,  itaes' 
cmno  os  choanados  juizes  da  devassa 

Pelas  attribuições  qué  n’este  projeetO;8eteotífi$tonv; 
aos  membros  * da  direcção  áa  juatiça  , e aoe  seufí  seb^l 
alternos , se  vè  que  longe  de  usurpar,  o podet  judi<nal»i 
esta  direcção  ias  o grande  serviço  de  extremar. 
ções  administrativas  das  judiciâea  , .-e>*.de>  . prestar  ao‘t 
exercicio  destas,  bem  como  ás  deçiaoée  dos  Juieesi#f;0 
apoio  c)ue  todos  os  podâres  devem<  reo^r  <te  podêr 
executivo. 

A jnetiça.f  e.  a for.ça  4sreMida**fiii’estetprojiBQtoes*  : 
fio  debmxó  da  direcção  d’um  meitto  ministério 
intima  coailexão  quetemientre-isi  a tckaioisImçH*^ 


( 2?)0  ) 

jutiiça’  com  a segurança  publica  , principal  objecto  da 
força  armada.' 

; Quanto'  á oi^anisação  e direcção  administrativa 
d^uiD  exercito  verdadeirarnente  nacional , o autor  lison- 
g^a*se  dé  se  haver « apròximado  á solução  deste  âo 
importante  como  difficil  problema  » e com  effeito  parece 
que  pela  primeira  vesc  se  pode  dizer  com  verdade  o 
que  >80  por  ficção  se  costumava  proclamar  em  certos 
paises : as  qoê'  todo  ò cidadão  é soldado  » e todo  o $ol^ 
dado  é cidodào, 

Pqf  este  systema  como  o exercito  denominado 
de  Imha  se  refunde  na  guarda  nacionaí  k também  a 
marinha  de  guerra  se  identifica  com  a mercante;  seu^ 
do>  de  és^rar  que  desta  sorte  a nação  portugueza  tor- 
ne a recuperar  o posto  honroso  que  com  tanta  gloria 
oecupou  entre  as  nações  maritimas  üa  Eurona* 

As  direcções  de  àgricultura  , artes  ^ gfficias , e 
etmmercio , renoem^-se  debaixo  da  direcção  de  um 
mesmo  ministro  pela  estricta  ligação  que  entre  si  tem. 

O autor  demoron^se  talvez  mais  do  que  desejava 
DOS  pormenores  doestas  direcções  porque  não  existindo 
em  páiz  algum  uma  sitnilhautè  organisação , era  de 
recear  que  a maiòr  parte  dos  leitores  fizesse  uma  idéa 
menos  exacta  do  objecto  especial  destas  direcções ; e 
talvez  mesmo  que  as  authoridadès  incumbidas  de  fa- 
zer oz  respectivos  regulamentos , adhem  ainda  dimi- 
nuto è desenvolvimento  que  o autor  lhes  oíTerece. 

A parte  que  n’este  projecto  diz  respeito  á 
zenda  , e correspondet^e  ministério  , é sobremaneira 
recommendavel,  não  só  pela  simplicidade  de  sna  orga* 
nisação,  facilidade,  e economia  com  qne  se  regula 
a aoministração  , a contabilidade  , e a fiscalisaçSo  da 
fazenda , mas  princípalmente  pela  vantagem  do  sys- 
tema  dos  impostos ^ s meios  circulantes^  qne  o aiitor 
propoem , e com  qne  por  ventura  podeifi  copsegntr*se 
ficar  • a nação  resgatada  , e independente  da  funesta 
influenciada  agiotagem. 

Não  sendo  obrigatória  a aceitação  das  cédulas 
do  thesouro , que  alias  é de  suppor  virão  a ser  o n- 
nico  meio  circulante,  posto  que  voluntário , nas  trans- 
acções  internas  pubKcas  e privadas , era  mister  que  a 
moeda  melalica  fosse  reguiada  por  princípios  fixos  e 
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analogo»  aos  que  no"  ca^itUlo  que  respeito  áb 
commercio  se  estábelece  a respeitó  de  ’ pêzés:^''é  ^m€di*‘ 
das.  ' • 

Estes  dois  trabalhos:,  áindh  inesinG^abètráMndb  di 
relação  que  tem  com  o projecto  , são  mui  rbcòmínédi* 
dáveis,  e dignos  da  átténçãò  das  pes^oaè’  Infelirgçntes. 

Resta*nos  tratar  das  tres  unirnas  direcçoéü adt 
ministrativas  de  edvciaçi^  e inéttúcçâo  pública ; saií^ 
de , e estaéistica , e que  são  comprehendidss  debaixo 
jurisdicção  dt>  wimwfcrío^e  fsecretàriá  d^éstàdü.  Alk^ 
rem  de  apresentannos  a conta  aqueHád  ''dirédç5es^ 
será  cimveniente  dár  iitna  idèá  'dá  natúrèzá  destá  re*- 
partição  segundo  o autor  a cohcèbèu; 

Ainda  que  quasi  ém  toda  a'  parte  se  costuin^a  dhr’ 
a todos  os  ministros  <feStado  á '^quàlifícação  de*  Se^ 
cretarios  d’e^ado,  o nosso  autor*  .julgou  mais  ácer-i 
tado  reservar  esta  denominação  pái^  um  uáicb  miúis« 
tro  que  necessariamente  deve  háver  pára 'os  Oegòci- 
cios  que  não  di/.ein  rès})eito  a' nenhum  dos*  outroà  mi^ 
nistros  ein  particular  , ou  porque  dii^eítr ' ;^speih»  à to  - 
dos,  ou  porque  n^o  pertencem  mais  fmi^ieülaruiente 
a um  do  que  a‘ outro.  ;^Tàl  é ò càso  etíi  ipíá''  áe  a^ 
cham  não  8<>  muitos  dos  neâ^ociod  internos  ^^ibas^^qu^^ 
fii  todos  os  externos.  , ,*  ‘ ^ 

„ Porísso  nós  entendemos,  ó aittór,  *què^^p 
ministério  doestado  dos  negócios estrangeiro^  ' còUl«^ 
petía  o conhecimento  daquèlles' ‘nbgf^iós  geráés  intehr^ 
nos,  e que  esta  geneTnlidade • itihbTenW ‘á ‘h^átuib^ 
dos  mesmos  negocios,  é ó que  Wi  tndaè'  aS  náçãáx 
conhecidas,  se  quis  designar  pela  ^déíiomiháÇ^o 
secretaria  d’ estado.  .•í..;*  / r A 

Das  direcçães  ádministrativâs  subot^tíadas 
ministério,  a que  tios  parece  láais  recomtné^ável  il  ^'da: 
educação  einstrucpào  pu^Cã  ^ ja  pélãiSua  ndtidadé^^i  jã| 
pela  inteencia  que  tem  no  systetnadé  brgáuii^áÇãd  sòcãl' 
traçado  ri’este  projecto.  ®"mister  porem  observárh'  esté^ 
systema  que  os  cidadãos  não 'são  ’ dèfclarádòs ’ rnai^ 
ores  para ‘entrarem  no  exercidio  doèeüs  direilbB^díVte^ 
ou  emancipado^s  parh  adquirir  os^  âiróitOéf  poMóos^y 
nem  pelo  facto  material 'de  havereái  toltípletàde  cer- 
tos annos  de  idade  mm  por-têrein^JmSsádõ  ppr 
torios  ou  insuficientes  eitatnès  bapèicidado  itíteleb^^ 
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á^qf.em  virtude  de  exf^met  publkos , e su- 
^papa  provaipofipii.  co^ip  po^em  os  conhecimen- 
to8  indispensareis  para  ‘poderem  exercer  aquelles 
rfijltp^  de  f^eua  prapiios  mtereãses,  ou  dos 

4e  ^qeirp.  • . 

\ . O , ipeama  r$mpatece  a respeito  das  .oondições  re« 
ijppridas  n’  este:  sjetema  para  a caudidaiura  aos  di> 
xersos  pipprpgoa,9  p0ia  não  ae  faz  depender  nem  da 
i^dp  nem  da  faz^sda  do  cidadão  > mas  aim  da  sua 
CíJ^aci4^d,e  pbi^ica,^  ÍT9ielUctual  r ^ moral. 

. \ Dprvpnap  B,  edqcação  serrir  de  bpse  a todo  o edn 
6cio.  social  represenlado  q’este  projecto,  é necessário  que 
começasse  o mais  cedo  poasivet;  ^e  que  abrangesse  a 
iptalidade  dos  cidadãos,;  — e que  procedesse  de  um 
modo,  uniforme  a respeito  de  todos,  sem  outra  dife- 
rença que  não  seja  a que  resulta  da  capacidade  in- 
dividupl  de  cada  um<  Entre  tanto  era  mister  con- 
ciliar os  interesses  geraes  da  sociedade  com  os  sen* 
timpntos  habitpaes  dos  chefes  de  família. 

Era  impos^yel  constranger  os  pajs  a fazerem  e- 
duiçar  spus  ulbps,  uas  escbóías  nacionaes,  e por  isso 
não  .vestaya  outro  .recurso  do  que  ccmTÍda4o8  por  meio 
de  .vaxdagpus.reaepj  tanto  para  elles,  como  para  seus 
filhos , e fazer- lhes  sentir  que  ao  direito  que  se  lhes 
mantem  de  dirigirem  a educação  destes , correspon- 
de o dever  de  o fazerem,  em  conformidade  do  pia- 
no.<de  educação  e instrucção  adoptada  pelas  leis,  e 
da  mweira  mais  copyeniente  aos  interesses  doe  edu- 
caudoa  e da  sociedade»' . Não  cumprindo  os  paes  com 
este  dever  é visto  desistirem  daquelle  direito. 

As  vantagens , que  pelas  disposições  deste  sjs- 
tema  resultarão  aos  alumqos,  e por  conseguinte  aos 
paep  de  fanulias  , são  1.^  a certeza  de  adquirirem  pe- 
la profissão . em.  que  necessariamente  devem  matrico- 
lar*-se  ( pena  de  serem  punidos  como  vadios  ) imé  mão 
,de  subsistenda  análogo  á individual  capacidade,  e 
industria;  $2/  uma  infidivel  garantia  prestada  pelo  res- 
pectivo ^mio  contra  qualquer  unistro  de  força  mai- 
pr  que  mes  possa  sobrevir  no  decurso  da  sua  vida 
Pelo  oue  pertenee.ás  puofissões  cuja  prosperidade 
se  acha  afiançada  pelas  neoessidades  hahitnaea  dos 
conaumidorea,  já  foi  si^eientemenle  providenciado  nas 
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dítppttçâift  ipue  reqpeito  ás  dí  versas  direcções. 

Restava  porem  ass^urar  a sorte  dos  oiáád&os  qoe  se 
dedicam  á oaltura  das  scieneias  > literatura , e feel- 
ks  actes.  A cseação;  das  acadeitiias  que  fasem  e 
o&fCoto' dos  artrgoa  1389  seguiutes  ; a candidata 
na  a um  ^gvande  numero  de  empregos  qte  se 
quire  só  'pelo  facto  d«  fazer  parte  do  eorpo  aòademi- 
co  : as  promoções  e dotações  a ellas  aunexas  , tan- 
to, na  jerarcbia  civil,  como  na  ordem  nacional  do  mé- 
rito ^ em  virtude  da  ülostração  puramente  Ktteraria, 
e artista , bastavam  para  elevar  entre  i^s  as  artés  , 
e soienoias  ao  gráo  de  consideração , que  lhes  com<^ 
pete  , como  meios  que  eõo  os  mais  edeazes  para  as- 
segurarem 08  progressos  da  dvilização  , e da  prosperi- 
dade nacional. 

A diteeção  da  mude  ptihlica  neste  projecto  é' 
fundada  sobre  o mesmo  principio  da  de  educaçõo  pu- 
blica* O legislador  tinha  de  provèr  a estas  duas  graíi<^’ 
des  necessidades  geraes , e com  a maior  promptidõo, 
regularidade » e economia , sem  eom  tudo  tolher  a 
cada  um  a liberdade  de  recorrer  ás  pessoas , qúe  lhes 
inspirarem  maior  confiança,  quer  seja  para  a sualn-^ 
strueção,  e das  pessoasa  seu  cargo,  quer  seja  para  lhes 
asttstir  eartuas  enfermidades. 

Sendo  os  hospicios  especialmente  destinados  para 
os  membros  de  ordem  nacional  do  mérito , e devendo 
cada  um  ser  tratado  em  quarto  separado  no  hqspicioi 
da  respectiva  graduação- na  dita  ordem  „é  de  esperar, 
diz  o autor , que  bem  depressa  se  desvanèça  *o  tnakèn^ 
tendido  meliadrê  que  no  primeiro  momento  póde  oecario-* 
nar  alguma  repugnância. 

EotOetaâto  as  pessoas  que  antès  quizerem  sei*‘ trá-' 
ctadas  era  suas  casas  podem  baver  do  hospício  os‘sò^ 
eorrosde  que  precisarem,  satisfazendo  unicamente  á 
diferença  da  despeza*.  ^ * 

Aqm  notaremos  de  pscssiEigêtn  qoe  o habito  do^ 
viverem  juntos  nas  eecólas  naeiouaes  , e nos  quartéis 
dos  > corpos  militares  a que  cada  um  peHencer , dèye'. 
eontribmr  poderesáménte  para  destruir  aqúetlà  rèptí*^ 
gnanciay  <que  boje  ^ bem  fundada  pela  falta  de  arrán^^ 
jos  propriee  parai  conciliar  *08  interesses  materiaes  cmà 
a ddMdeea.  de  oeiitimeatos>  que  muMò  importa 
peitar,  e entreter.  • ‘ 
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A direcfãa  . (It  fjffaiiistíca  com  ique  tti^miBa  o pre* 
•ente  proj^o,  é uma  . das  mais  importautea  instí- 
tuiçõès  por  elle  enadas»  porque  aão.  só  satiafar  a 
uma  das  maiores.  Becessidadeà  puddicas , que  em  ne- 
nhum paia  se  acha  providenciada^  < mas  reuse  eih  um  fei- 
xe» dia  o autor,  uu|  certo  numero  de^attábiiiçõesqtteem 
todaa  parte  se  acliam  d^stnbuidasípordiffere&les  autho- 
ridades  com  grave  detrimento  dos  públicos  interesses.  ^ 
Quanto  á,,sQÍencia  da  esladUtica  é esta  a pri- 
meira ve^  que  se  CAçootra  or^abisâdo  um  centro  onde 
tem  de  vir  a reunir-se  as  informações  èstadisticaa 
de  todas  as  diversas  e$taçoes  «dm  que  se  dividem  os 
ciqpQ  poderes.  poUticos:  .do  . 

Composta  de.  membros  das-òuiraa  ^direoqões,  que 
tem  a seu  cargo  registar  tudo  quanto  .respéita  á es- 
tadisjtiç^  da  sua  repartirão  , 'nada  do  quê  interessa  aos 
homens . d^qstadQj»  pu  doli  e^rjptorea  que . se  occupam 
de /eeouowa  p!d>lioa  * tieará  d’óra  :em  diante  escon- 
dido nos  Arcbi^os.:  daqu^^^llas  repartições ; e o gover- 
no enci^trars  fí.oalmoQt^  consignados  de  um.  modo 
autheptico,».  p irrefragavol  todos^oaêaòlarecimentos , de 
que  pos^ ; çftreger.  i ..r  , 

este  p .unieo' serviço  que  a direcção 
d^eHtadutícà  iQm  de  prestar  eo.,  êstadou  CoAo  oa  ae- 
1^  membrps.  são  ao  .m^smo  tempo  os  que  aervem  de 
seci|eta;fioa  nas  rpsjiêctiyas  direcções , o autor  tirou 
partidQ;<  dq  seo  concurso  pesla  direcção  para  os  in- 
çumbrit',  dq  importante /iüncção:  de  êstabelecerunifor- 
midadè  • oxpqdleAtu-das  secretárias  , chanceUariaa» 
e arcÚvqs.  d^i  diyprsas  . estações  publicas.  A ésta 
direcção  compete  pois  redigir  os  formvlarÍQs  que  Ibe 
pj^rqcqr^^m  preci|^s.> tanto  para  a regularidade,  como 
para  ^rompV^^’^  daquellas  estações. 

. Oautpr>:tHÍuiita  ao  còrpo  do  pvqfeeto , por  forma  de 
exemplos,  vários  formulários  que;^fapitttaul  a intelli- 
gência  de;  a)g-uinas^di§posíç)Õ6ê.,a  que  ae  reféreoL 
Por  copnexão/d^a.mafiíeriaê  oommette-ae  rieate  pro- 
jecto á mesma  direpçS|0i:deie^adÍ8tii<m  ^^  regulameato 
dp  çerc^nioi  das  featjas  e s<demnidado8'>nacionaeB»  bem 
coipp  a insf^çç^  .aobne;os;  públicos  espêctaculoa  e le- 
gosUoa..a  6ni«'de.  Ibpa  dar.,  cotuo  db  ejaulor  , nma 
tendepcia  moi^l  ,,  e.  conforma  aOs  prínoipioB>am  qua 
assenta  o systema  constitucional.  .<  ,.mi.  j > 

F.  F.  A,  e C. 
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. Artigo.  3.®  — MíHivo^  á que  deve  atirihúir^se  nãni 
M ter  até  agora  levado,  a fffeito  a^empréza  da  navegdçãa 
do  Tqfp* 

Alem  (T.oiitro3  motivos..  ()ue.  possam  existír  9 e ífue 
poroccuHos  não  podem  pOnhecier,.  Hmitar-nos-hémo» 
á exposição  dos  .conhecidos  ; e são  ; • . 

1*.  — A forte  despovoação  das  margens  do  .Tejo , 
e paizes  que  lhe  são  adjacente.^ : 2.®  — a escaoez  de  eo- 
nbeoimentos  . relativos  ao  curso  deste  rio  9 e terrenos 
convisénhos : érmda  opinião  dos  proprietários  das 

obras  do  TejO)  e falta  de  direitos  para  a existência  d’a1- 
gtimas  : 4,* — necessidade  de  caminhos  dè  sirga  : 

— cònstante  escácez  de  numerário  : 6/  — a séparáçã'o' 
de  Portugal : 7/  — a preferencia  dada  aos  canaes  de 
derivação  9 eth  ràsão  da  duplicada  Vántagém  da  rega  e 
da  navegação* 

Examinemos  cada' um  deites.; 

Despovoação  das  margens  ão  .Tg.Oy  e dos 
paises  adjacentes.  De^de  .Talavera  da,  la  {leyna  .até 
Âbrantes.é.  sem  duvida  mui  sensível , e tanto  qué  em 
disiricto  algum  dá  Peninsuila  é tão  grande.  O Tejo  (a) 


(a)  O Ilio  Tejo  nasce  áo'  Reiwo  d’Aragâo áo  Ori- 
ente , entre  A)ba#ticiti'  e Oribtiela  d’Aragão  , d’um  cer- 
ro mnito  elevado  aO  qeal'"se  dá*  ò nome  de  Gazciá,  è 
dab&  toma  o éeu^  cürso  legò  em  dírbejfto  ao  poenté-  ai£ 
Lisboa , atravessahdo  primeiro  a pròviiicis  e serránia  -de 
Cnenca,  • Alearrias  ; ^ ’ Msnchá  atá  Amnjue*.  * Desdè  Vál- 
dominguete  , que  dista  8 léguas  do  nascimento  do  'ÍVjd*  9 el^ 
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n pvtlr  dTArftfif diFi  éom  éHl'^BeépÍBBa  pe&s  pro^in- 
cia  de  Toledo  e Extremadara , e em  Portugal  peias 
do  Alemtejo , e Extremadara  Portugoeza.  Na  Pro- 
▼iocia  de  Toledo,  é deserto  daaoa  Aranjaes  até 
a cidade  daqaelte  nome  , seado  regularmente  po- 
Toado  o terreno  que  medeia  entre  este  'ponto  e Ta- 
larera.  Elntrado  em  Portugal  passa  também  pelo 
território  mais  despovoado  até  Âbrantes , donde  co- 
meçam a ver-se  importantíssimas  povoações  até  Lisboa  ; 
de  modo  qoe  em  tres  partes  de  seu  curso  é ellc  quasi 
deserto  , o que  por  certo  é devido  nao  só  á escabrosi- 
dade  de  suas  margens , mas  aos  minguadoa  meios  de 
o atravessar  por  falta  de  pontes ; das  qoaes  em  Hes- 
paoba  ha  desde  Âranjoex  a Ponte  Verde,  — a da  A- 
eeca  , — a de  Alcantara  , é San  Martin  enr  Toledo  ; 
— a da  Puebla  de  Montalvan  , — a de  Talavera  , — 
a dei  Arsofaispo ; — as  dei  Conde , — de  Ahnafas  , 
e dei  Cardenal  estão  destruídas ; e a formosíssima  poa- 
' te  d’ Alcantara  tem  nm  arco  quebrado.  — 

A’  falta  de  povoação  está  inherente  a incultura  ds 
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1e  pode  savegar-se  por  vir  já  pejado  eom  as  aguas  de  nuBtof 
fios  » registos  , e arroios  que  até  TtíUo  o foaem  candsloss, 
sendo  o seu  alveo  iavsriavri  até  Bolarqiie , porque  vem  en- 
tre montanhas  , e os  nnicos  estorvos  que  se  lhe  encooma 
são  08  penedos  cabidos  das  altoras.  Desemboca  neste  Rio 
o Guadiela  que  nasce  a 3 léguas  do  Tejo  nas  fontes  de 
Pènilla , distantes  uma  l^oa  de  Beteta , na  serra  de  Cnenct  • 
com  alguma  direcção  aò  meio  dia  ; em  sua  origem  i mais 
caudaloso  que  o Tejo ; e-  vindo  já  crescido  com  as  agnss 
dos  rios  \Cu/srbo^  Aícantud,  èscaòãs  , ó outros , .é  ds 
mesma  grandeza , que  o Tejo  quando  com  elle  se  confunde  ea 
Bòlarqúfl.;  e Gaamla  passa  por  terrenos  d*exce1lente  qua* 
bdsde,  e ambos  dispostos  pela  natureza  para  receber  e coo* 
dnsir  as  melhores  e tnaa  abundaiÉtes  madeiins*  da  Hespanhs  . 
e todos  os  fhictos  do  Aragão , Ciienca , e Alcarriaa  No 
Guadiéla  entra  no  títio  de  . Poyos  p Gadaraajud , já  ineor- 
poj^do  Cjom  o rio  naior  de  Hu^te  , qpe  nasce. día  mesmas  ser- 
ranias junto  ao  Juear  (,  que  se  dirige  ao  Mediterrâneo  ) 
e como  entre  este.p  o Gnadãnejud  apeaas>se  entrppõe  mn  pn- 
qneno  monte  dp  300  passos  , de  mui  flàcU  rompimenlo  t 
ei»  commoDieavel  o Tejo  cora  o Minditemneo  por  aein 
do  Guadiéleí» 


( ) 

iQÜoriA  dat  propriedades,  òu  o estado  langüido  da  cul- 
tura d’oatPil8  ; a insigffificaç&o  da  industria  , á uulli- 
dade  do  trafico , e a inércia  gerál  do  paiz. 

Ma$  este  mesmo  inconveniente  deveria  ser  o in- 
centivo da  navegação , port]^ue  facilmente,  e em  pou- 
co tem|io  daria  vida  a um  pmz  apparentemente  morto , 
e que  só-o  é por  falta  de  commaTucações  , e não  pe- 
la natureza  do  solo  , e do  clima.  -- 

2. ^  Bscãcez  de  conhecimentos  relativos  ao  curso  do 
rio  Tcgo  e terrenos  cónHsinhos.  XJm  paiz  pouco  povoado 
raras  vezes  $e  conhece  )>em,  pórque  supp5e  poucas  rela- 
ções, esSas  de  pouco  interesse : e porque  como  as  mar- 
cos do  Tejo  são  muito  escabrosas  era  grande  parte  do 
seu  curso  deixa  de  ser  transitável  ^ mnito  tnaís  não  ha- 
vendo pontes  , nem  estradas  , que  átravéz  delle  deem 
communicação  a povoaÇoes  consideráveis^  não  admira 
por  isto  que  por  muito  tempo  uão  houvesse  oabâl  co« 
nhecimento  de  sua  corografia. 

3. *  Errada  opini&o^  em  que  estão  os  proprietários^ 
das  obras  construídas  no  rio , e falta  de  tituhs  qne 
alguns  tem  para  as  possnir. 

Quando  em  1582  se  tentou  esfa  et^reza  foram 
os  Toledanos  os  que  seopposeram  ã ellá  (Garibay),  pos- 
to que  os  procuradores  do  reimi , reunidos  em  Madrid 
DO  anno  de  1583,  muito  á approvassem.  A rasão  dá  op- 
posição  fundava-se  na  opinião  fiilsa  dos  proprietários  das 
obras,  que  se  suppunham  directos  senhores  delias,  é 
temeram  que  as  obras  da  navegação  prejudicassem  as 
suas  propriedades ; erro  mui  palpavel , porque  estas 
deviam  precisamente  augmentar  de  valor , porque  os 
moinhos  ( que  são  em  que  consistem  aquellas  proprie- 
dades ) teriam  por  certa  muito  mais  grão  para  moer 
no  caso  da  continua  navegação  do  rio.  Quanto  a- 
quelles  que  possuem  seus  titulos  , é claro  que  inteii- 
taodo-sa  a navegação  , â tendo  de  fazer-sC  indemnisa- 
ções  por  aquillo  que  se  destruísse,  chegaria  o ponto 
do  reconhecer  que  nada  se  devia  áquelles  que  sem  ti- 
tulo posauiam  propriedades , que  fosse  mister  in- 
utilizar. 

4. ^  Falta  de  caminhos  de  sirga.  Antes  da  appli- 
cação  do  vapor,  por  certo  era  este  um  grande  inconve- 
niente , pois  que  pelos  cálculos  d*AntoneIli  se  vè  a 
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dtspeza  que  exigem  tae»  caminhos , em  que  era  váé- 

mui  grande  solidez  , e corta-los  naa  rochas,  ed«s* 
penhadeiros  d’uma;  griuxde  extensão  das  margens  do 
rio,. devendo  practicar-se.em  úma  linha  de  perto  de 
120  léguas^  e apezar  desta  mesma  grande  despeza, 
assim  mesmo  os  diversos  engenheiros  que  ficam  citadue 
julgaram,  ser  importante  a execução  final  da  em- 
preza 

. ^ cqnstarUe  eseeicez  dt  numerário»  Desta  falta 

se  queixaram  todos  aquelles  a quem  por  differen-  ; 
tes. . vezes  foi  incumbida  a obra  da  navegação  do  Tejo. 

Se  em  tempo  de  Filippe  2/,  o monarcha  talvez  uísia 
riço  que.  tem.  havido  no  mundo  .,  taltoB  o dinheiro,  que  < 
não  devia:  acontecer  nos  seguintes  reinados  ! 

. 8/  A separação  de  Porfugiú^  E’  iudubitavel  que  , 
à empreza  foi  facillima  em  tempo  em  que  os  Hes^pa- 
nhoes  Dossuiram  ^ortugal , em  consequência  da  usur- 
pação feita  por  Filippe  2.*  — ; e que  ella  se  devia  tur* 
n.ar  difficüima  depois  que  com  a separação  dos  dous 
reinos , veio  á augmentar  a antipathia , c aniuioUdaue  ' 
entre  as  duas  nações : a qual  so  o tempo  , e serie  de 
çircumstancias  .notáveis  a começar  da  invasão  france' 
za,  parte  diminuido,  mas  não  de  to- 

do aniquilado.  Depois  da  restauração  de  1640  foi 
impossível  cuidar  deste  objecto  por  espaço  de  mais  Ac 
100  aujQos  , e só  no  meio. do  século  18/  e que  osdutu 
governos  começaram  a entender- se  a este  respeito;  iu 
vendo  raeão  para  crer  que  a política,  das  potências  sl-  | 
liadas  de  Portugal  desviassç  o governo  portui*uez  df 
unia  empreza,  que  tornando  communs  os  interessei 
d’ambas  ás  nações , e estreitando  os  vínculos  de  ps- 
rentesQü  das  familias  reinantes  delias , tambcin  esU- 
bçlecesse  uma  política  penimular  que  não  podia  scrfa- 
voravel  áquella.  A cultura  do  século  19/  deve  ter  a* 
berto  os  oibos  d’ambos  os  povos  da  Península,  para 
lhes  apresentar  as  immetisas  vantagens  que  devem  re- 
sultar da  ernpreza  em  questão ; ellas  foram  já  previa 
na  administração  do  Marquez  de  Pombal;  e cum  e^se» 
fundamentos  é que  o governo  da  usurpação  também 
conveio  em  levnl-a  a effeito  por  meio  da  convenção  que 
logo  apresentaremos. 

7/  preferencia  dada  aos  canaes  de  derivação  pc' 
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yrip))};croWíhií ; náveyaçâó  ^ e 
u 0'^iéjo’*ld’ópfer  Idbtâé  diias  utilidades  à uin 


las'  dttás' 
riyas. 

tempô  , téni  íéí4d8^A‘i]/ída‘’ áb  ou  ao  esqueci* 

mento  á Idéá  dè  doviegár,  oâ  Hos ; sé)íido  alem  disto 
certo  qdç>  âeg(írançà  dá, navej^àçâ^^  por  jmeio  de  ca- 
naes  dé  áerivaçaõ  e .òbjecto  de  gi*ande  consideração 
para  a pràfçren(^ia%  âò  qüê  não  é licito  düvidar  i luas 
se  a construcção  dè  taès  éánaes  é poücò  possiveí,  oli 
illusoría  ? Então hãò  sè  pòdendo  aspirar  a ter  úm  ca- 
nal dfe  derivação',  *^  lillstér  tirát  partido  do  álvêo  naí 
tural  do.'  rib  ^ püfqüB ^dr  j^fánde  qüe  àejk  a despesa 
para  o fkáef  riavfegavél  ,'b  proVeitò  que  dâtii  vein  ao 
paiz  é semprd  priéferivel  ao  é^tàdo  dá  tni  seria  , e po- 
breza actual.  ' V 

Sendo  pois  pouco  possível  construir  um  canal  de 
V20  legoas  , que  subBtitáa  ò Tejo,  pòrque  o seu  custo 
subiria  a Uma  èòmiiia  ta),  qué  por  tèmpo  indetermina- 
do não  pródusiría  íntefegse  proporcional  *á  despeza ; 
fica  o outro " arbitriò  , qué  é preparar  o Te]o  para  que 
possa  navegar-se , sé  rião  cóm  tanta  reg  ulàrídade  e 
segurança , pelo  menos  com  facilidade  sufficiente  para 
o dezejado  effèitò  do  cbriiraerciõ  ; e com  a differénça 
de  uma  vigessima  quinta  parte  pelo  menos  na  despeza : 
E podendo  levar-se  ao  cabo  esta  emprej^á  por  nuio 
d’um  empréstimo  , ou  d’ uma  companhia  d’accionistab  , 
porque  deve  contar-se  com  a certeza  de  qué  ella  for- 
neceria 08  meios  d’amortisar  aquella  , ou  de  dar,  bons 
iutereáses  a estes . * * ' 

Artigo  4.®  Importância  da  empreza  da  navegação 
da  ^Ffjo  ^ è indicação  das  vatitagens  mais  notáveis  que 
podem  resultar  da  súa  realisaç^ão. 

Quando  a execução  de  projectos  , de  qiie  ha  rà- 
são  para  eéperar  grándes  vantagens  , demanda  des- 
pezas  enorines,  e Oesproporciònadas  com  ás  utilidades  , 
aquelles  são  sempre  abandonados ; e com  effeito , se 
apesar  de  müi  produetivos  , nutica  os  rendimentos  po- 
dem corresponder  aos  deéetnbolsos , a execução  de  taes 
projectos  torna-se  impossível  ; e é isto  o que  succe- 
dería  com  a construcqão  d’um  canal  de  derivação  desde 
Aranjuez  até  o Athlantico  cuja  despeza  se  orça  em 
50  milh  ôes  dè  cruzados  : ô mesmo  resultauo  porem  não 
pude  jamais  réceãr-se  para  a emj)reza  da  navegação  do 
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cujn  pbssibilidade  está  bojo  evideatemeate  dt- 
mQQstrada,  e cújas  raotageo^  . sw  palpaveis 

Primèiraraente  dar-se -bia  v^or  ceutuplicado  a im- 
mensos  terrebps  , condeoinados  íip  estado  actiial  á mi- 
séria em  que  ha  tantos  séculos  existem,  ou  a omaiai- 
producção  fatal  á prosperidade  peninsular.  Neste  sen- 
tido as  vant^ens  para  Uespanba  são  mui  grandes, 
pois  que  as  sessenta  léguas  de  terreno  em  linha  recta 
que  medeiam  entre  Aranjuez  e a fronteira  de  Portu- 
gal , receberíam  immediatamente  um  beneficio  incal- 
culável ; mas  Portugsd  também  ganharia  , e muito  no 
augmento  do  valor  que  teriam  os  terrenos  adjacentes 
ao  Tejo  entrè  a fronteira  e Abrantes,  e na  fiscil  comina- 
nicação  entre  estes  terrenos  e a capital ; muito  mais  se 
se  chegassem  a abrir  as  precisas  estradas  perpendicula- 
res a uma  e outra  margem  do  rio  : porque  as  produc- 
çoes  daquelles  terrenos  teriam  consumo  certo  naqiiel* 
le  grande  mercado ; e delle  iriam  para  as  povoações 
adjacentes  a esses  terrenos  todas  aqueflas  commodidades 
que  alli  existem  , e que  não  vão  , não  só  porque  não 
ba  valor  com  que  as  pagar,  mas  porque  o custo  do 
transporte  as  elevaria  a um  preço  incompativel  com  as 
posses  daquelles  que  as  dezejariam  alias  gosar. 

Assim  o augmento  da  população  seria  a conse- 
quência immediata  com  o bem  estar  delia,  incom- 
parável áquelle , que  logra  a pequena  população  ex- 
istente. 

O maior  consiimo  pois  de  objectos  dMndustria  na- 
cional , ou  estrangeira  traria  vantagens  incalcoiaveis : 
porque  se  aquelles  objectos  forem  uacionaes,  a in- 
dustria fabril  recebe  da  agrioola  um  progressivo  impul- 
so ; se  forem  estrangeiras, ’o  thesouro  publico  verá  aug- 
mentar  o seu  reudimento , com  a certeza  de  que  es- 
ses objectos  hão-de  precisamente  ser  pagos  com  pro- 
ducção nawjional ; pois  que  não  tendo  nós  os  Portugue- 
ses , minas  de  metaes  preciosos  de  lavra  possível , os 
generos  com  que  aquelles  podem  ser  pagos,  provem  pre- 
clsamente  da  industria  agricola  directa  ou  iudirecta- 
mente. 

Por  este  meio  pois  se  abriria  uma  expedita  com- 
muiiicação  entre  Lisboa  e Madrid,  entre  o centro  da  pe- 
nínsula, e o mar  por  onde  se  poderiam  extrahir  os  variâ- 
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doB  prôductos  d’âm  tértítorb  iinmeirao , e introduzir 
commodamente  os  objectos  ultramarinos  > e cstrang  ei. 
roB,  dé  que  ôs  habitantes  daquelle  território 'podem 
carecer,  Âa^im  vei>se^iam  em  cultura  terras  d’excel- 
lenie  qualidade  ^que  hoje  estão  .moultae  5 vèriames 
fflelhorada<a  aorte  de  povoações  boje.pubríasimas  ^ aug- 
mentados  os  rendimentos  dos  proprietários  de  taés  ter« 
rraos^  e.  poiT  consequência  'também  augínentada  a 
massa,  contribuinte  do  estado  vie  com  meios  de  con- 
sumir os  productes  da  industria  iabril,  babkautea  e prò- 
prietarios  hoje  em  situaçãq  mesquinha  f o apenas  ^ suf- 
ficiente , se  tanto»  para  acudir  com: a mais  alri^ 
economia  ás  necessidades  mais  urgentes  • da  vida  ebm 
a actUal  privação  de  commodidadeB  ás  mais  insignifi- 
cantes quanto,  ao  custo  » mas  importantes  quanto  áo 
goso  e conforto  que  dão.  Estabelécidas  frequentes  re- 
lações entre  as  cortes  de  Madrid  , e Lisbòa,  bem  cò- 
mo  entre  os  povos  intermédios,  aquella  Capital  pár- 
ticipará^  das  vantagens  d’um  povo  maritimo  » e eèta  sC 
achará  mo  pé  d’uma  nova  escala  de  trafioo » e movi- 
mento eommercial , 'situada  na  embocadura  d’uxn  rio 
navegavel.  Se  Madrid  viria  a ter  por  preçòs  Gommodos 
03  artigos,  ultramarinos  e estrangeiros  de  qúe  precisa , 
e que  agora  com  mais  custo  réeebe . por  Santander » 
Alicante » e outras  portos  » tambeni  lisboa  estaria  nas 
circumstancias  d’aproveitar-se  de  quanto  pode  extra- 
bir-se  pelo  Tejo;  bem  como  o thesouro  dos  direitos 
de  exportação  dos  generos  que  no  porto  de  Lisboa 
sVmbarquem  para  o mercado  estrangeiro » ou  da  íikh 
portaqâb . daquelles  qtie  destes  procedem  para  terem 
consumo  em  Hespanha , istoé»  eín  um  território  vad- 
tisriino  habitavel  pot*  conBumldnres,  suocessi^amentò  era 
melhores  circurostanciàs  de  pòssuirem.  o que  dézejam 
^osar , e consumir  : e como  estes  dous  pontos  ( Ma- 
drid e LLsboa  ) são  os  dous  ceutros  do  poder  , dos  co- 
nhecimentos» da  oivilisaçâo  » e riqueza  da  Península, 
tudo  isto  se  diffundirá  d^ali  para  as  extremidades,  com 
o necessário  augraentò  proveniente  do  facil  contacto 
em  que  ficam  por  mbio  da  navagação*  do  Tejo. 

Todas  estas,  vantagens  cresceriam  . penr  modo  ea- 
pantoso,  se  em  algum  porto  proximo  ás  margens  do 
Tiü  se  achassem  minas  de  carráo  de  pedra  , o que  tal- 
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vez  DÍio  fAra  impossível  descobrir  , sè  se  instituísse  a 
sua  pesquisa  por  pessoas  intelli^e.ntes  e pauticas  ; mas 
eiu  todo  o caso  não  ficaria  difiScil  estabelecer  depositos 
marginaes  para  fornecer  os  barcos  dc  vapor  , coin  que 
se  deviam  levar  a reboque  os  barcos  de  carga  ; porque 
outra  consequência  necessária  desta  empreza  devia  ser 
a mudança  do  actual  e antiquissimo  systema  de  na- 
vegação j por  outro  mais  seguro , e mais  produetívo, 
tanto  em  relação  ao  tempo  da  viagem  , á quantidade 
de  carga , e numero  de  braços  empregados  no  traba- 
lho , como  em  geral  á despeza  de  transporte  ; sendo 
•oerto  quet}uanto  menor  este:  fôr  y tnnto  mais  facil  e 
intenso  será  o consumo  do  genero  transportado. 

Pessoas  inteligentes  faliam  com  grande  enthusiasroo 
deste  meio  de  fazer  prosperar  ambas  as  naçòes  atra- 
vés das  quaes  o Tejo  corre  y e taes  são  Ântonelli , 
Herrera,  Garibay  , Morales , Turiano  , Carduchi, 
Martelli.  Carvajal , Wall,  Siinon  Pontero  , Briz  , 
Siraó  Gií  etc.  — Em  geral  , da  realisação  desta  em- 
preza  devem  resultar  todas  as  vantagens  que  dá  o con.- 
inercio  activo  interno , através  d'uma  extensão  mui 
considerável  de  território : e é por  isto  que  todas  as 
nações  industriaes  se  esmeram  cm  tirar  todo  o parti- 
do da  navegação  * fluvial , empregando  barcos  adequa- 
dos ás  variadas  circumstancias  dos  rios ; movendu- 
se  estes  barcos  pelo  impulso  de  vento,  ou  dos  braços, 
ou  sendo  rebocados  pçr  ontros  movidos  por  vapor , e 
dando  este  o movimento  ás  rodas  motrizes  ou  remos 
borisontaes  conforme  a altura  da  agua.  — 

Artigo  Noticia  concemeãte  ao  reconhecimen- 
to que  no  luino  de  1828  ae  mandou  prne ficar  no  'Ifjo 
deude  ■ Arnnjuez  até  Portas  de  Rodas  em  Portvgnl , e 
^onsid^^ruifQes  relativas  á parte  do  rio  comprehendida  en- 
tre este  ponto  € Lisboa, 

Não  faremos  extracto  algum  deste  artigo  ; ape- 
nas diremos  que  foi  empregado  neste  serviço  o ar- 
chitecto  deMadrid  D.*  Agustin  Marco  Artú  , que  de- 
lineou o curso  do  Tejo , o qual  delineamento  acompanha 
a memória  de  que  estamos  dando  conta ; mencionan- 
do todas  as  diflScuIdades  e passos  que  encontrou  ; ha- 
vendo reconhecido  o alveo  ou  madre  do  rio,  e suas 
margens  cm  toda  a extensão  de  seu  curso  ; orçando 
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por  custo  da  obra  prbdsa  em  oito  ou  dez  mi- 

lhões de  reales  , isto  c ^ em  um  millmo  de  cruzados  , 
pouco  mais  ou  menos.  . 

Artigo  6.®  Numero-^  dimensòe$  ^ pezo  , capaci^ 
dade  , imptírte  , tripulação  mageni  , e mni  z ^circuni* 
s tanvias^  dos^  burcos  ytujouzo  sepropòe  pará  tsta  na* 
vegação,  . , • v . 

' Começa  o A.  por  adrertir  mui  judicftosaxuento  , 
que  mesmo  estaljfelecida  a navegação^  não:  se  deve  coa^ 
tar  cora  todas  as  vantagens  que  ella  promettev'  senão 
passados  alguns  annos  , precisos  para  o dèsêOTolviineiito 
da  agricultura.^  e arroteamento  de  teivetios  <que  áctual- 
metito  nenhuma  tem.  - i 

Quanto  ao  obj.ecto  especial  d’este  artigo , não 
sendo  possível  fazer  extrácto  de  objectos  tão  miúdos 
posto  que  necessários  para  a einpreza’da:.obna  y.  e não. 
offcreccndo  a matéria  interesse  imniediato  dé  leitura  V 
entendemos  que  sem  inconveniente  poderá  passar-se  ao 
Artigo  Numero^  qualidade  , e forma  dás  obras 
que  stí  suppue  necessárias  pttrié  habilitar  a 'Uíivegaçàn 
do  , e considerações  úrfsroa  de  sen  custo»  /• 

iSão  *2'J7  os  pontos  que  carecem  d’obrás  ; a saber 
22*2  atü  Villa- Velha,  e cinco  entre  este  ponto  e A-* 
brantes.  No  Appendice  da  Memória  vem  uma  ini* 
iiiiciosa  dcscripção  de  todas  ellas,  bera  como  o . orça- 
mento do  seu  custo. 

Aquellas  que  téra  de  fazer  se  desde  Abrantes  ato 
Lisboa  pertencem  á classe  das  limpezas  > encaixota- 
mentos,  e profundamentos.  Em  geral  as  obras  que  sè 
deiuandain  podem  reduzir-se  a tres  classes  — : l.*  as 
<{ue  exigem  as  prezas  para  eífectuar-se  o passo  delias : 
2.^  limpezas,  e profundaraentos  ; diversos  trabalhos , 
como  cáes,  preparações  para  passar  algumas  pontes 
ikc.  — Feitas  ellas  , e melhoradas  com  o andar  dos 
tempos  , poderá  estabelecer  se  a applicação  dos  barcos 
di*  vapor  para  dar  reboque  aos  barcos  de  carga  debaixo 
doã  Tiiesuios  principios  com  que  se  empregaram  na  na- 
ve^a^áo  do  Adour , ou  em  outros  rios  da  França,  aonde 
cm  vez  de  rodas  , que  uo  acto  de  subir  a corrente  não 
p.»deníi  apoiar-se  senão  na  mesma  corrente,  a qual  por 
coiitinuameuto  fugitiva  produz  por  sua  iustabiUdade  mai- 
or ou  menor  perda  no  movimouto , se  usa  tomar  ponto 
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diapoid  no  fundo  mesmo  do  rio , pai*a  por  este  modo 
a'eiapregaf  toda  a força  da<  maquina  ; de  modo  que  por 
meio  deste  novo  invento  um  barco  de  vapor,  com  uma 
maquina  da  força  de  50  cavallos  , jiode  conduzir  pelo 
rio  acima  lf800.  toneladas  com  a velocidade  de  uma 
hora  por  legua  ; e por  esta  proporção  podem  constru* 
ir-se  08  barcos  motores. 

, .E:como:èstá  emprezanão  deve  ser  feita  senãe  por 
uma  companhia  < d’aecioraatas  , ella  procurará  obter 
meios  engênhosqs  cóin  que  se  redusa  m as  operações  á 
DiaHir  Í8ÍiD|dteidade»  . 

i Artigo  Este.  artigo  é destinado  a consi- 

derações especiaes  sobre  o privile^po  concedido  ao  Au- 
tor* por  Fernando  7.^  no  decreto,  de  id  d’agosto  de 
lâ28.»:  para  iatentár^  e realisar  a navegação  do  Te- 
jo auctoiisastfdaH)  para*  formar  uma  companhia  que 
deveria  dénomiilaivBe.  Real  sociedade  de  navegaçò^ 
dü  a duração  <de  15  annos;  o qual  de- 

creto foi  ampliado  por  outro.de  3 de  julho  de  18*29, 
fov\  não  serem  suficientes  as  concessões  á socieilade 
outorgadas  no  primeiro^  principal  mente  a do  tempo  que 
ibi* ampliada  a 25  annos,  contados  desde  o dia  em 
qne  o governo  de  Portugal  accedesse  a que  os  barcos 
cliegassem  até  Lisboa.* 

( Artigo  9.°  Considerações  áeérca  da  instaneia  di^ 
rigida  ao  Governo  de  Rortugal , depois  do  privilegio^ 
òokcedido  pelo  de  Hespanha  , soiKdtando  a permissão 
da  navegação  da  parte  do  71^*o  comprehendido  naqyel- 
ie  reino* 

Sendo  Portugal  senhor  da  embocadura  do  Tejo , 
sem  a permissão  de  seu  governo  não  poderia  tentar- 
ge  a empreza  ; e para  isto  era  preciso  que  das  vanU' 
gens  resultantes  de  sua  execução  coubesse  a Portugal 
uma  parte  suficiente  para  indemnisa-lo  da  concessão 
d’abiir  á Hespanha  as  portas  do  Atblantico  através  de 
seu  território* 

A instancia  dirigida  a Portugal  fundou-se  na 
estipularão  do  Tratado  de  Vienna  , relatíva  a navega- 
ção de  nos  (b)  ; ou  ao  mesmo  tempo  propunha  as  ga- 

»ll»l  M I ■ I I II  .11  I . II  I , ■ I > I .1  ^ 

(b)  Extracto  do  Tratado  geral  firmado  em  Vienna 
a.  9 de  Julho  de  1815  , que  comprehende  o fue  peie 
Congresso  foi  determinado  eij\  relação  á navegação  fíuruiL 
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rantias  competentes  para  aquella  fiavi9g|iç9i^,9  .ej 
parte  das  suas  yaata^ns  também  se  p^opuaha  a.livre 
entrada  dos  capitaes  portugueses  nesta.eipprç^  ; 'a,tei^ 
ça  parte  d^ndividuos  portugueses  ua  oomposi^ao  da 
tripulação  necessária;  — e.o  estobelecimeintQ  e^çiSlir 
teameuto  d’ um  ponto  de  deposito  das  mercaidpnap  hes- 
panholai^  . ..  = : 

Artigo  10.^  Cálculos  relatioos.  á empreztk  da^  T^fr 
ff  ação  do  Tyo  ; comprehendeudo  o das  dsspç^s  rp^essa^^ 
rias  pára  a levar  a ^eito  fbem  como  ^ dos^ 
tos  annuaes  comparados  com  as  despesas  annuaes  ; e por 
fim  os  ohjectos  aa  companhia. 

^ * -1  

Artigo  96.  Oji  princípios  g<  raeá  aüoptados  petÜ  'Cítíí- 
gresso  de  Vienna  para  a navegação  doa  riòs  serão  anplicia- 
dos  á do  Pó.  'I 

Nomear- se  hno  commissães  pelos  estadòs  marglnaeti» 
tres  mezes  ao  mais  tardar , depqis  de  acabar  o congresso» 
afim  de  regularem  quanto  seja  em  relação  com  este  artigo. 

j f » # • 

Ndvegàçao  dos  rios.  ^ ‘ ’ 

Artigo  108.  As  Potências  cujos  Estadoô  éèlãó sejitl- 
rados  ou  atravessados  por  nm  mesmo  ' río' WáVé^aVél  » sW- 
brigam  a regular  de  commui;n  áccordo  tudo  Í]üài^to 
em  relação  com  a navégação  deste  rio.  'Kòmearãb  patlà  èlá^ 
fim  commissarios , que  se  reunirão  o màià  tardar  B idéi^eá^dd- 
pois  de  haver  terminado  o Confesso,  tomando  por 

artigos  seguintes:  ' . «<  jjJuí*» 

Liberdade  dè  nanègáçâòl 

• 

Artigo  189  A navegação  em  tQdo  ’ ò'cÜi^ò'  doa*  Hós 
indicados  no  artigo  antecedente » desdéi  Vi  'ptáità'’^eln  (me 
cada  nm  delles  começa  sev  üávegãveT  ãié^lniã'^edibt/òãuÍÍ- 
ra  será  inteiramente  llvr.e  , e a mpguqifi  ^^'òBerí  pHvár-fe 
pelo  que  diz  respeito  áòs  objecios' relatlvòí  áíd'^6nntidriéiy^; 
conformando-se  porem  com  os  regulamentos  concernentes  á 
policia  desta  navegação , osquáes'e^taiw  concebidos  de  mo- 
do uniforme  para  todos  » e tão  favqravel  qpanto  ppssivel  ao 
comxnércio  de  todas  as  ndções.  — . ‘ ''•  - » n .mA 

’•  I..  ' • <;'•  -í,  . I , í•■•ví.--  <1  hltifu  o íUÍ>llb‘)T  s>{ 

ií  nmlíi  :!*  \i  : üí 

' • . 'i  f ííp':,!/  ; <ij/ lOOOii  iiiJiíi 

Artiga,  UO,  Q 
Unto  para  a percepção  dos  direitos  , como 


»•> 


■p- 1 , 


• ( '2^  ) 

( da  ptnraeifa  parte  deste 

‘«irtigò  i pí>ítj«e-á6^  pôde  bem  etttender-se  no  original, 
**6  £líli^í^IlO^•*hèIDe]f$  ao  da  ultima  parte. 

‘ ‘ Os  ríBSuttádos  que  a coièpanliia  pode  alcanvar 
TOfti  a íeálisaçâo  da  Sua  empreza  éão  t 
•ri  l;*'*Ppol6íi5^air  a naVegação  desde  Aranjuez  ato 
Madrid  por  meio  do  rio  Jarama,  da  valia  deste  no- 
me, e do  danál  do  Mansanares. 

2’.*  Procurar  estender  a sua  acção  á navegação 
dü  Douro  , Ebro  , Guadiana  , Pisuerga,  e outros  rios. 


ter  a policia  da  navegação,  será  quanto  for  possivol  o iiips- 
mo-para  todo  o curso  do  rio,  e se  estenderá, salvas  as  cir- 
cuuistanciaB  particulares  que  se  lhe  opponhno  , ás  ramificações 
e af9uentes  dos  mesmos  rios  , que  cora  seu  curso  navegi- 
vel  separem  ou  atravessem  differentes  Estados. 

Tarifas. 

Artigo  111.  Os  direitos  sobre  navegação  serão  fixados 
por  maneira  uniforme , invariável  • e bastante  independente 
da  diversa  qualidade  das  mercadorias , a fim  de  não  ser 

Íreciso  um  minucioso  ^xame  da  carga , senão  por  causa  de 
r^ude  e contravenção.  A quantidade  destes  direitos , qiie 
, por  nenhum  caso  pode  exceder  aos  actualmente  existentes 
se^á  ^eterminada  com  attenção  ás  circumstancias  locaes, 
que  raras  vezes  permittem  estabelecer  uma  regra  geral.  Sem 
embargo  , deverá  ter-se  presente  ao  formar  a pauta  tudo 
quanto  possa  fomentar  o commercio  facilitando  a navega- 
ção : 08  direitos  estabelecidos  sobre  o Rheno  poderão  ser- 
vir de  norma  aproximativa. 

Uma  vez  reguladas  as  pautas  não  poderão  ser  aug- 
mentadas  senão  por  uma  disposição  comçauro  dos  estados 
marginaes  , nem  a navegação , gravada  com  outros  direitos 
que  nãò  sejam  os  fixados  no  regulgmento. 

...  Oficinas  de  percepção. 

Artigo  112.  Ás  officinaçi  de  percepção , cujo  numero 
se  redusirá  o mais  possivel  , serão  fixadas  pelo  regulameo 
to ; e nenhuma  vüríação  poderá  faiter-ee’  nelias,  senão  de  com- 
mum  aceordo ; raivo  se  algum  dos  Estados  marginaes  qui- 
ser fazer ‘dirainuição  nô  numero  dos  que  excluBlvamente  lhe 
pèrleneeai. 


Quanto  ao  Douro  < ternos  de  pa8$ligem  » iiitteiaóf!, 
nhecendo>se  já  por  experienoia  ser  navegaveL  até..  ao 
Freçened't , na  lironteira  d’Hespanba  ^ não  bavendo  .innr 
conveniente  algum  na  parte  que  corre  entre  Çaniora  . 
e Âranda  dei  Duefo , o espaço  intennedio  entre.  Ça- 
mora  e Fregeneda  é que  offerece  as  maiores  dificul- 
dades  ^ mas  venciveis , como  se  vè  pelo  reoonhecimesh 
to  feito  por  D,  Âgustin  Marco  Artu:  e sendo  facil- 
mente navegavel  o Pisuerga  9 não  seria  difficil  de  es* 


Caminhos  de  Sirga» 

Artigo  113^  Cada  Estado  marginal  se  encarregará' da' 
conservação  dos  caminhos  de  sirga  , que  passem  por  seu  ter- 
ritório , e das  obras  necessárias  na  mesma  extensão , e no  al- ' 
veo  do  rio , para  que  a navegação  não  experimente  obstá- 
culo algum. 

Um  regulamento  posterior  fixará  o modo  com  que  os 
Estados  marginaes  devem  concorrei*  para  estas  ultimas  obrat^ 
no  caso  em  que  as  duas  margens  pertençam  a differentes  go- 
vernos. 

Direitos. 

Artigo  114.  Em  parte  alguma  se  estabelecerão  direi*' 
tos  d^eiape , de  escata  > ou  aho-Jorçoso»  Em  quanto  aos. 
que  já  existem  sómente  serão  conservados  no  caso  em  que . 
os  Estados  marginaes  sem  ter  consideração  ao  interesse 
local  do  sitio , ou  paiz  onde  estão  estabelecidos , os  julga* 
rem  necessários  ou  uteis  á navegação  > ou  ao  oommercio: 
em  geral*  • . / 

Alfândegas. 

' ' ' 

Artigo  115.  As  Al&ndegasdos  Estados  * marginaes  nani 
da  tem  que  entender  com  os  direitos  de  navegação.^  .FoT'. 
disposições  reguWaeatares  se  prohihirá  que  * oa  depènden- 
tes  das  Aifandegas  QQ  ei^erririo  de  .suaS' fum^ções  ponham  db*» 
staculos  á navegação;  vigiar-ibe'ha  porem  por  meio  de  > 
licia  exercida  naS  margens  1 toda  a tentativa  dos  babitãntes 
para  fazer  0 contrabando  coíp  djcda  do9:.biurqueiro»i . ^ 

’ t 1 ) 5 ( . i ij.  • . » 

( 

.■ i*  ' ; " ‘ /t  i/* 

) ‘ • I • . 

Artigo  116.  Tudo  quanto  fica ; indicado  ^ nos  paeceáeiH^' 
tes  artigos  será  determinado  por  um  regulamento  ger^l » que 
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tateldCf^^uma  Uâim  úa  edtniâfiiÀdttçllè  'evitfe  o centro 
da  Cá«te!kt* velha  e o Atblaatíõo ; pot  melcí  do  rio  Dou- 
ro-apilot^ai^tiâo^BQ  «aquellé' rio  fiara  iráir  - a parte  dos 
canaea  > fèitoa  na  meama  ’ Qaalieli'4  aotn  0 Douro. 

/Aft%0  sohi^e  o Tratado  críe- 

hr}ú^  entf>n  '^M^Qnha*  é > Portugul  rela^^  â na  veja- 
çtjí0'4o  T^v*‘-  f 

• O cotUÈiúerçid  ajustado  é de  que  falooios  ao  fim  da 
antecedente  kocà  (c)  teve  a sua  base  nas  estipulações 

comprehenderá  o que  se  julgar  preciso  fixar  para  o diante 

Uma  vez  accordado  este  regulamento  não  poderá  ser 
alterado  senão  com.  o consentimento  de  todos  os  Estados 
mar^náes  ; e haverá  cuidado  d*exigir  sua  eicecuçâo  por  mo- 
da cqnvenierite  e adaptados  ás  circumstancias  , e ás  locali- 
dades. 

Navegação  do  Rheno,  NecJcer  etc, 

« * * 

Artigo  117.  Os  regulamentos  particulares  relativos  a 
navegação  do  Rheno  , Necker  , JMein  , Morella  , Mora,  e 
Escalda  , adjuntos  á presente  acta , terão  a mesma  força  e 
vigor  como  se  nella  fossem  textual  mente  insertos. 

(c)  O documento  de  que  vamos  dar  conta  é hoje 
súmpto  puramente  histérico  , por  ser  da  época  da  nsurpa* 
çlío  , e só-  por  este  motivo  o apresentamos  , porque  quanto 
seu  efieito  é como  se  não  tivesse  existido. 

O protocdkH  que  servio  de  base  ao  Trata  do  , teve  a di- 
ta >de  20-  de  Julho  ^ de  1829  , e foi  accordado  entre  o Cavs- 
Iheiro  d^Áoosta  0 Monteaiegre  por  parto  d'Hespatiha,  e pek 
Visconde  de  Santarém  » por  parte  de  Portugal  , e offerKe 
os  artigos  seguintes  : 

!•*  Que  a base  do  tratado  que  se  ha  de  celebrar,  m* 
rá  m da  livre  navegação  do  rio  Tejo  nos  domínios  res- 
pectivos. ‘ 

..  > 2;^  Que  os  sqbditofl  d-antbõs  os  estados  terão  a faml- 
doâe  de  navegar  bvveBient&^peto  mencionado  rio  desde  A* 
raojfuea  ató  o Oceano  » e vice^vârsa. 

•'  •S*  Que  à aontinuação  téuiporaria  do  privilegio  dos 
annos,  queee  epneede  actoalmeote ' á empreza  , que  deve  des- 
embaraçar o rio  para  a navegação  , como  prêmio  remuoe- 
rativo  dos  gastos  que  tem  dose  ^rozeri  deverá  ficar  todavia  5n- 
geita  ás  condições  offerecidas  pelo  Brigadeiro  D.  Xavier  ('•* 
bandi , o que  vâb  nas  peças  annexas  ao  presente  protoco- 
lo, e íque.  formam  parte  dello  , e de  • mais  todas  aqudUs 
que  possam  evitar  0 contrabando. 


do  do  VieniiQ  r 

ipax^e  mif^^  i 'M 

, Por  oate^convjçnio  so  eatabel^  que  fiotén^ivèi  íá< 
D^vegoçM  doTejò  .nfos  domiolos  H^spa&boee  e PoiiKu^ 
guezes  vua.^rma  Oslípulada  uoiaHigO  <10^  .'do/vTrataiioi 
geral.de  Vidpâa  de  & de  Junho  de  lãl5,  ^dbsde  ijAl.«' 
raujuez  até  o Athlantioo ; daode-se  * o privilegio  exchi^l 
8Ívo  desta  .navegação  a uxna  oompaobiá  pod  espàçoi^^i 


4. ®  Que  ps  etnprehéndedoTes’  serão  obrigados  tt  ihdem-' 
nisar  assira  ó Estado  como  os  súbditos  portugiiézes  , , de 
todos  os  prejuisos  que  possaiíi  fesultar  ao  mesmo  Estedò  » 
e súbditos,  das  obras  que  practicarem , cuja  indemnisa^ãp 
dererá  ser  fbita  coiíi  á còntemplaçãó  , que  ás' leis  ’ cpsV 
tumam  ter  com  os  proprietários  qub'por  motivos  justos  óaò' 
compellidos  a ceder  a outrem  às  suas  propriédadeá. 

5. ”  Que  0 deposite  de  que  trata  a condição  5.*  das 
offerecidas  pelo  émprehendedor , deverá  ser  estabelecido  há 
Cidade  dé  Lisboa , ou  nas  suas  imraediaçSes  , confòrmé  o^ 
Governo  de  Portugal  julgar  convenienté. 

6i*  Que  atábos  o^  Estados  se  obrigarão  nô  futUfo  a 
manter  desempedida  a navegação  do  referido  rio  , cadauih 
na  parte  respectiva  de  seu  território,  fazendo  aquèjllaá  o- 
bras  necessários  para  ,efse  effeico,.e  isto  unieamente  pfelc^ 
tempo  que  for  indispensável  para  haverem  de  ser  pxeeuta- 
daa  ,as  reparações  que  estorvarem  o^iUanaitO;  dos>barco8. 

7.®  Que  , da  mesma  forma  que  está  univei^salmíeittek  )reff, 
ceb|do  entre  as  , potências  que  gozam  daa  aguas  de  umio^l 
lUQ  idp  , o.  principio  de  qpe  o sistema.  q46u  se  iuiopta,:pâr& 
a percepção  4o  direitp  de  pavegaç$0;f  e parae^  poUcia»  4ásta>^: 
sej.a  unimrzne  para  os  subditpa  dau^bas.aaipotenciae  •ií8f;AG^ 
cordou  que  assim  se  devia  estabelecer^  ..  > xu  i t.  . 

(iue  nS  wtarifa^  .do  ^eforidp . direitSp  se  dot 


aocordo  entre  amhoâ  çs  Governps  pecceh^ndOíiCadaí.iun^wd» 
seu  proprio  proveito  0|  qúe  ^lhe. -resM^tiurr.da-  iMkeegaçãeL>di^ 
párie,4p^.  rio  qpe;  ^ravqf^.  o seu  tecritArig- j ; 

Que  nenhum,,  4^  .rejipectivoa  Çi>OYeraos:  ;pode  ttugr> 
mentpr  agqellei  direito.)^  qne  sef:  trata  m artigPi  8*^  sehvA^ 
de.jcomgium  aecoxdp.,  .qnai^d^  .ps^teAer  rcê^ 
neip  impor  deiba^ç.de  .o4^a^4p.npviiiiaçèÍ9  lOutroqttít) 

pez'è'a08,  naveganíps.'  -.Í^  : .w-..'  . v 

ló..®  Que^quapfp  p^s  das  alfapdfígegy»  itíislhodo 

da  sua  pprc^cãQ,»  jre^jfaa.ad,S9ÍnbtrAtiiVi^ 
ra  evitar  as  fraudes  contra  as  leis  físcaeswM^^^Aa 
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25  das  nestricç5es  e cibrij^çoes  propos- 

tas pela  Empreza;  a qual  têiu  alem  disto  a obriga^oes 
dlndenmisar  o ppejuizo  occasionado  a terceiro  por  cau- 
sa da  eonstrucção  das  obras  no  rio  Tejo,  soando  a 
forma  prevenida  pelas  leis  dos  respectivos  paizes ; tam- 
bém sé  determina  e estipula  o estabelecimento  do  de- 
posito junto  de  Lisboa  ; bem  como  a igtialdade  de  di- 
r^os  que  hão- de  gozar  os  indivíduos  d’ambas  as  na- 

respectivos  Governos  procederá  nos  referidos  pontos  confor- 
me sua  independencia  natural  pelo  m/ethodo  o forma  que 
melhor  convier  a seus  interesses. 

Sobre  este  protocolo,  foi  redigido  o tratado  que  tem  a 
data  de  31  d' Agosto  de  1829,  e foi  feito  e assignado  em 
Lisboa,  com  o artigo  addicional  seguinte* 

— Os  dòus  Govêrnos  kespanhol , e portuguez  tem 
entre  si  aceordado  que  a navegaçlo  da  rio  Douro  será  livre 
aos  respectivos  sudditos  d’ambas  as  côroas , debaixo  das 
condiçues  , clausulas  , e restricções  , não  só  estipuladas 
no  presente  tratado,  como  se  delias  se  fizesse  expressa  men- 
çno  neste  artigo , mas  também  daquellas  que  de  futuro  se 
ac.çordarem  entre  elles. 

• {à)Extracto  do  requerimento  de  D.  Francisco  Xdw>r 
Cahanes  y feito  ao  Governo  de  Portugal  ^ em  23  dé  Ou- 
iubio  de  1828. 

— “O  animo  do  Supplicante  não  é obter  por  este  meio 
do*  Governo  Portuguèz  graça  alguma  que  irrogue  o. menor 
prejftizo  a seus  eubditos  , ao  Bstado  , ou  a suas  rendas  ; o que 
sspiva  é obter  o livre'  tranzito  pelo  Tejo  , e poder  practicar 
nos'  diversos  poiltós  dé^seu  curso  , e por  sua  coüta  todas  as 
obras  neceSsarias  para  « efiêito  , e gozar  um  ponto  de  de- 
posito nas  immediações  da  sua  desembocadura  , e extrahir  até 
o Oceano , segundo  o curso  do  dito  rio  y os  objectos  exce- 
dentes no  centro  da  Pènihsula  , e proporcionar  aos  povoa  si- 
toados  no  itieemo  céntro  os  efieitos  colbniaes  é marítimos  que 
necessitem  para  aeu  consumo  : — * stigeitahdo-se  a todas  as 
cottdiçdéa  ^quO  Oi  goveniò  portugüez  lhe  'impozer , coino  ás 
dbfigaçòes  que' dle  mesmo  offerece,  cbncedendo-se-1he  a pe- 
dida aiunotieaçfto,  a qnal  tiegnndo  se  persuade,  longe  de  pireja- 
dicar  ob  InSèveaSes  dê  Pòrtiigel','dévé  prodosir-lhe  notáveis 
vantagens.  As  obrigações  a que  allude  são  as  séguintes.— 

• I.1/.V  Admittív  na  compánf^  da  navegação  do  Tefo 
os  'capludistae  'pòrtngnêaes , ' qfné  - se  apreventaiéin  para  inle* 
restar  < nu  ^emprezar*  * 


1 
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ções  , segundo  o principio  do  aHigo  lTO;  dò  hiencio- 
nàdc' Tratado  de  Vienna:  por  fim  estipula  a maneira’ 
de  receber  os  direitos  e tarifas  das  difirerenies  merca- 
dorias navegadas,  sem  ser  permittido  desembarcai^’ eth 
Pòrtiigál  V e fóra  do  deposito  , éfieitos  dé  ()ualquei* 
natureza  que  sejam  , sem  inteiramenté.  $e  sugei tár  'áos 
direitos , tari&s  , e leis  deste  reinò';*  devendo  advertír- 
se  que  o exclusivo  dos  25  annos  é s6  no  território  hes- 
pannol , porque  no  portuguez  continuará*  sua  navegá- 
çâo  como  actualmente  se  acha,  nãò  sendo  permittido 
a barcos  portuguezes  passar  alem  da  frqnteira  para  den- 
tro d’Hespanha , porque  a navegação  fica  sendo  ex- 
clusiva ali  á companhia  , salvas  as  obrigações  e res- 
tricçoes  designadas.  i 

Neste  mesmo  Tratado  ba  já  um  artigo  addiciopál 
relativo  á navegação  do  Rio  Douro. 

Artigo  12.*  Considerações  sobre  as  viagens  practi- 
cúdas  no  anno  de  1829  por  IX  Agustin  Marco  Artu 
desde  Ararguez  a Lisboa  , e de  Lisboa  a Aranjnez , e 
sobre  a opinião  dejiniúva  da  navigahilidáde  do  Tyo* 
Construído  etn  Aranjuez  um  barco  para  esta  na- 
vegação , a que  foi  posto  o nome  de  Antonelli , Ar- 
tu começou  nelle  a sua  descida  pelo  Tejo  ein  8 de  A- 
bril  de  1829. 


» i . * * I * 

2.**  Empregar  na  dita  navegação . até  uma  terça  parte 
do  total  da  tripulação  de  iudividuos,ppirtugujBzes«  . 

,3.* ' Satisfazer  os  gastos  que  occa^ue  q ponto  dç  de*; 
posito'  que  solicita. 

4:^  Arranjar  e compôr  os  pontos  dp  no  Tejo, 'que 
necessitem  d'a1gumas  obras  para  dispor  á bávegaçãb  nOs  ter- 
renos que  previne  o privilegio  de  M,  CatKòlica  , éní 
relãçáo  aos  de  igual  natureza- que  Uajam  dé  practicár-éé 
DOS  dominioB  portuguezes.  • ‘ ^ 

5.*  Não  desembarcar  èm  ponto  àlgutti'  dos  dominios  dé 
Portugal , fora  do  deposito , classe -alguma  d*efieitos  sem  pre- 


via auctprisaÇãq  para  Uso  pelo 'goverúo  de'  PoetiigaL^  íq 
^^Transportar  os  viajantes;  que  aé  em1í^rearei)Q>N|i0s 
donoi^ips  pprtug;iTfze3  e na  parte  do^rip  nellès  qOiqpreb^Ddidq 
pela  tarifa  q\ie  for  apppvada  pflç  goyp^o  pqytuguez, 


çoes 


7.*  Verificar  peir  menos  a, JteQja  ^ jieepmpf^^ 

do  material  da  Companhia  pp^pm^ips  pohug^é^s*  — 


% 


( ) 

4 

. Foi  ei^arfiiencBi^  a yi^ept.  p^ra  Lisboa  na  épocs 
díM  aguíu  a(6as  f e ,,cpni;luidao)ga  40.  dia^,  doa  quaet 
só  .narrou  30ç^, ps  .restantes  foraip-,  ^pregados  na 
passa^ip..da3.pre^:,  e recpnbpípinento  dos  promea^ 
r^^,t^^çQ9^anps  j^.bem,  como  no^  rqparos  frequentes  do 
bi^ròo;  pareciçu^.  imppssivel  a mmjtos  habitan  tea  dus 
nuurgeii^  do  .Tqjov.qpe  um  barco  procedente  d’Ârao- 
juez  podesae  ; navegar  o rio  na  época  em  que  elle  vai 
caudaloso  sem  ser  arrebatado  pela  corrente  , ou  fazer- 
se  em  pedaços  nos  penhascos  e penedias  : o barco 
fundeou  junto  ao  caes  do  SoJre  no  dia  17  de  Mmo 
pela  uma  hora  da,  tarde ; o que  nào  se  havia  visto  des- 
de fins  do  secuta  16.* 

Para  o regresso  foi  construído  em  Z^sboa  outro  bar- 
00  a qqe,^  poz  o nome,  de  .Tejo,  nâo  para  não  tomar 
a viagem  dependente  d’up . só  barco'9  mas  para  fazer 
experiencias  4^  diversa  especie foi  intentada  na  época 
das  a^fias  baixas  çoncluida  em  13d  dias  9 navegando 
só  .112,  e em  muitos  só  , determinadas  horas,  em- 
pregando-se gfande  parte  do  tempo  no  reconhecimento 
das  proezas  , e poatqs  em  que  se  pfecisavam  obras : con- 
cl^indq  d^, ^todas  as, averiguações  fintas  em  relação  a 
profqqdiddde  do;  yçlçcidade  das i .aguas,  e sua 

largura,  que  effectuàdas  as  obras  precieaa»  podam 
andar- se  para  baixo  duas  léguas  por  nora  , e para  ci- 
ma pelo  inenos  niha  leguà  no'  inesmo  tèmpo  ; de  mo- 
do que  aS  120*  legtiaà  que  ha  desde  Ãranjuez  a Lis- 
boa por  o riò  pòdéin  descef-se  éin  3 dias , ou  em  3 
d!ás  6 mefô|  è su  b!f-àe  em^6  dii  7 dlas‘,  incluso  o tem- 


po precis^  p^a  adei^ra  de  algqmas,  horas  da  noite , e 
para.á  p^^gem,^(^s  ^ l^ára  baixo  a navegv 

çap  foi,  felta^sq.pelo  impolso  d|si.  corrente  , e parací- 
nia^çpm  ,0  ai^lio. do  ventoT,„que  algumas  vezeafbifa* 
voravel,  mas  quasi  sempre  pelo  esforço  dos  braços  da 
tlipulaçãe^já<eomi>9«:ya4ai,  já{Com  asivj^  ttrandcHBe  de 
tedp  :O^eHaiiÉe*aeQttQllisa0ide  qae  o viagem  será  se  m- 


prenregráiiv  ^Mpffàra*ftsTeir;pohQau8B  da  corronte , e pOra 
rásia^pe^effiBTfto  do  empr^  do  fapotr  ’ fgealmettte  fo- 
ráib<ddl«tfmk!adò8‘\>B^  m\i  dlffiòÉ^á  da'  havrega- 

ção.  ’0'^ftieúiSbnadó‘^Ebèèfib^W^cllièbott:b  A^ànjue: 
( poWtò^dh  ) fí6  ^Hiá  '0  dé  Kòvetnbtó'de  1629. 

Tú  é'^6-  rmtiôyói  'eÍtàcló^íâ%cmoria , que 
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tura  algum  dia  chegasse  a realisar-se  esta  empreza , 
ou  a da  çavegaçãaÀ’^ro 

o Doure  ',  é nossa^^i^  , ^é  píoOTò  ^queliíÃígrande 
para  Portugal , é incomparavelmente  maior  o interesse 
que  delia  provem, pât^à-^as^próvibciâès  cóntraes  da  Hes- 
pantia , que  nao  podem  exportar  seus  productos  para  o 
mar,  a nâo  ser  pelo  Douror-t^u  Tejo,  sem  despezas  taea 
que  os  productos  não  poderiam  com  ellas  , e por 
tanto  na  impossibilídade^^de  compá)*ecér  no^<  mercado 
estrangeiro  em  concurrencia  dos  analogos  d’outras  na- 
ções; de  modo  que  aiperfiiiideScidjada>pior'Portugal  ^para  a 
navegação  destes  fios  , e exportação  dos  geúeíros  do 
centro  da  ^espanbá'^’ só;  pode  ser  cpnoedida  comi  iim» 
indi^niBação  proporcional  v .e  còm  certas-  e detetmina^ 
das  restricçòes  sugeitas'  á niáis  severa  iiscaiisação4 
Assim,  se  a Hespanha  interessa  na  conclusão  des- 
ta empreza , ella  deve  fdar  a Portugal  alguma  con- 
cessão , com  que  este  - paiz  * â’indemnUe  do  desapos^ 
savtentol  d^umsL  prerogativa  natdral^  qual;  é a de  abrir 
á Hespanha  uma  porta  que  pode  teiwlhe*  .'fechada  sem*^ 
pre  , e que  aberta  pode  <idar4he  vàntageos  nipi  valio«« 
saSé  A reclamação  do  ternitorio  d- Olivença  é obgèeto , 
que  por  tal  occasião*  nao  devera  esquecer. 


í » ’ # 
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|k?ÒKO]llá4  política 

* • 

* f « 

DO  CQMMERCIQ.  (*) 


I 

. ^Sbcçaõ  Indústria  CommerciuL» 

I 

. O commércio  erii  i*aBÍo  ao  seu  exercido  é : 

.1»^  Commercio  jS etptculaçàjo  tm  mercadorias , 
e consiste  eiá  comprar  as  mercadorias  pelo  preço  maia 
baixo  ^ para . as  revender  pelo  preço  a que  as  pode 
elevar  a concurrencia.  Divide-se  em 

Commercio  interno)  por  grosso. 

,,  externo/  em  retalho* 

. de  transporte. 

2;*  .Commercio  de  commissão^  que  cousibte  em 
comprar,  vender,  trocar,  e iaser  toda  a casta  de  nego- 
ciações por  conta  d’outro,  mediante  uma  certa  retri- 
buição fixa  por  convenção  , ou  estabelecida  pelo  usu. 

3*^  Coinmercio  de  banco  consistindo  no  commercio 
de  díijheiro  por  meio  de  saques,  e remessas.  — 

4.®  Commercio  de  seguro  , e consiste  no  calculo 
dos  riscos. 

As  operaçoes  de  commercio  suppoe  o empregu 
de  muitos  outros  agentes  de  diíFerentes  ordens  , cociio 
fica  dito ; e todos  estes  agentes  pela  parte  que  teiu 
nas  operaçoes  commerciaes  , e pelo  modo  como  con- 
correm para  ellas  directa , ou  indirectamente  , fazem 
coininercio  ; uns  com  o risco  de  sua  fazenda,  e pessoa^s 
outros  mediante  um  salario,  que  tem  o nome  de  commis- 
sào^  corretagem,  &c.  — Todos  concorrera  para  o aiig- 
inento  do  valor  conferido  ao  producto;  são  por  tanto  pro- 
duetores  que  trabalharam  , cada  um  por  seu  modo  , para 
pôr  iia  mão  do  consumidor  os  produetos  de  que  elle  ca- 
rece. A intelligencia  destes  agentes , seus  cuidados  • 
e trabalhos  são  pa^os  pelo  excedente  do  preço*  que  os 


(*)  Veja-se  o numero  XX  da  R.  Litteraria. 
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constímidoves  pagam*  peU  ^pvoducte  pòilto 
mãos.  Este  ^a<^edente  e riquesa  creadá  póraqoelles 
productores,  e o pre^  dá  atriidade  conferida' 'ao  pro/* 
dueto  transportado  d'uinJugar  para  oatrO  ^>è  posto  á 
vista  do  consumidor  , sem  que  esté  direotatnente  liía* 
ja  concorrido  pata  esta  situação  ; tòdò'  os  riscos  dó 
transporte  foram  por  conta  do  cômmerciante , e por 
isto  elle  deve  auferir  um  lucro  proporoionado;^ este 
cro  é valor  creado  por  eller  . .i  ; . 


( A ) Commercio  inier^:  - 

' ^ ■ ■ • ' - » • , • , ; 

• ..í:  \ J ' 

E’  aquelle  qüe  se  faz  dentro  dò  tçrfitorio  cPuma 
nação  e^éntre  os  seus  *píx)iprios  habitantes» . 

As  mercadorias  que  servem  a • este  tráfico  ooiu- 
mercial  não  sáem  do  paia  ; ou  ellas  se  transportem  dõ 
vendedor  ao  comprador  ^ e reeiprocamente  pelo  interior 
da  nav.;ão , ou  o seu  transporte  se  faça^âo  longo  -das 
costas  marítimas;' o /qual  meio  dé  ebmmercio  se-  diÍ29 
commercio  costeiro  dt  cnhotâffêm^  ' ^ (/  ; 

Considerado  em  relaçao  á naturesadas^oj^eraçòes; 
subdivide-se  em:  ‘ • ' 

!.•  Commercio  por  groiso  ou  <P atacado  ^ qnânM 
do  o comtnerciante  compra  as  mercadorias  nas  fabril 
cas  9 e officinas  om  grandes  porçoes  , para  as  vender 
por  atacado  , em  porçoes  desproporcionadas  ao  coosm>í 
mo  pessoal  dos  compradores , que  aao  outros  comraer- 
ciaotes.  As  mercadorias  guardam- se  neste  caso  em 
armazéns.  ^ - 

2.®  Commercio\dê  retalho  , ou  por  miuih^  quando^ 
o commerciante  venide  iinmediatamente  em  pequena% 
porções  ao  consumidor  9 e em  quantias  propOroionaee 
ao  consumo  dos  coiúprádoreâ.  As  mercadorias  estãn 
neste  caso  em  loges  competentemente  arranjadas 
para  serem  vendidas  em  retalho.  E’  principio  incon^ 
troverso  que  será  mais  util  aquelle  ' genero  tíé  commer^ 
cio  que  pozer  mais  trabalho  em  acticidadi  ^ porque  o 
trabalho  é o que  multiplica  os  objectos  de  consumo  9 
e <)s  meios  d^adquirir ; ora  é visivel  que  0 commercio 
feito  entre  os  habitantes  d’um  paiz  é o que  pode  dar 
estes  resulUtdos  eui  mais  alto  gráo  ; porque  uns  pro- 
dui,em  generos  ou  viveres  9 óutros'  matérias  primas  9 


í(áíá6  ) 

e-  outK98 . iaa  febrioan ; mfm : iouHob  capitães  a tnba- 
U)d  a^.acb^m.QPtpregadcis;  certam/ente  em  propor^ 
ção:  maioii  .no  doitimteDciò  externo. 

: A Mberdade  do.  eommatoio  interno  deve  ser  Uli- 
mitada  3 ella  o transita  ou  a cabotagem  nao 
&ria  sjEmãa  ang^eptar  os  ipreços  , e difficultar  o con- 
sumo ; eo.  nlonupolie  maia  que  em  outro  genero  d’in- 
dttstria  de^e  ser  uatevamoAlte  proscrlpto  e condenina- 
do  ; barreiras , privilégios  y dirm^tos  de  transito  devem 
inteiramente  desapparecer ; esta  é a norma  seguida 
pelas  nações  cultaeu.  * 

O Commercio  interno  ( diz  Â.  Smith  ) é o cen- 
tro ároda  do  .qaalicircnleJEQ  eoustantemente  os  capitaes 
d’uma  nação  >.  e*  parb  o qual:eUes  tendem  sempre»  da* 
doí-^ue  Al^mas  . causas  particulares  algumas  vezes  os 
deviam  3 e dirigem  para.  empregos  remotoa  — 

A promptidãe.oom  :que  03*  capitaes  circulam  » de- 
baixo .daa  vistas  de  seus  dqaos , dá  .grande  preemineo- 
éúi  ao  cpmmereio  idteríor,  0 qual  todavia  é sempre 
subordinado  ao  estado  de  oivilisação  9 aos  meios  do 
tran^rt6)»w€í.  ás  «neoessldades  locaes,  circumstancias 
que  muito  o limitam.  Os  meios  de  transporte  sobre 
tudo  ;são  áqueileá  . que  mais  devem  merecer  a a t tenção 
do  liegislador;  porque  ellea  obram  directamsnte  sobre 
a oivilisaçao  % :e.  >esta  sobre  as  necessidades  que  ella 
gera*.'  ->:;  . ’ 

t . ( B .)  C^merda,  externo. 

♦ r 

E’  aquelle  que  se  faz  entre  differentes  nações ; 
aá  m^cadorias  compram-se  nas  nações  estrangeiras 
para  se  venderem  dentro  do  paiz,  ou  compram>se  den- 
tro do  paiz  para  sq  venderem  fora  delle  era  outra 
nação. , As  mercadorias  .vem  de  fóra  » e vão  para  fora ; 
entram  e sáem< 

Considerado  em  relação  á natureza  das  opera- 
ções subdivide-se  em 

n.  1»®  Commercio  eetrangeiro  ou  exterior  de  consu^ 
mo  : mercadorias  nacionaes  , e importam-ée 

estrangeiras. 

Este  coxnuiereio  faz-se  umas  vezes : 

Directatmmte  quando  se  Compram  as  mercadorias 
estrangeiras  com  os  pruprips  produetos  nacionaes* 
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Pôr  circuito , quando  se  comeram  as  mercadorias 
estrangeiras  com  outras  mèrcadonas  estrangeiras , im- 
portadas para  as  vender  » e pagas  ( estas  ultimas ) com 
productos  nacionaes. 

2.®  Commerdo  exterior  de  transporte  ^ quando 
se  compram  mercadorias  em  paiz  estrangeiro , para 
as  vender  em  outro  paiz  estrangeiro. 

O commercio  com  os  estrangeiros  , feita  à abi* 
iracção  dos  lucros  dos  commereiantes , e considerando 
somente  o principal  das  operações,  reduz -se  a substi- 
tuir em  nossos  consumos  productos  estrangeiros  a pro- 
ductos nacionaes.  Mas  uma  nação  Amdamentalmente 
consome  o que  produz  a sua  industria , capitaes , e 
terras  ; não  podendo  haver  os  p^^oductos  estrangeiros 
sem  outros  em  troca : em  ultima  analyse  vem  a òon- 
surair  08  productos  de  sua  industria  , capitaes  e terras, 
representados  naquelles  que  por  elles  recebe  em  troca ; 
e a vantagem  que  alcança  consiste  em  dar  menos 
gastos  de  producção , em  pagar  por  menos  os  produ- 
ctos estrangeiros  , adquirindo-os  por  meio  dos  gastos 
de  producção  feitos  com  os  seus  productos  , que  seriam 
muito  maiores  se  ella  quisesse  por  si  mesma  fazer  os 
productos  estrangeires ; e por  esté  modò  se  faz  mais 
babil  emprego  de  nossas  faculdades.  Que  ganharia 
um  particular  se  para  privar  um  çapatCiro  dos  seus 
ganhos procurasse  fazei^  os  çapatos  em  casa  ? Para 
não  importar  schãtls  de  cachemira  dá  Índia  fabricam- 
se  em  Paris  tão  bons , custando  sua  producção  1800 
dias  de  trabalho,  ( diz  Say  ) ; mas  se  se  mandassem 
inoveis  para  a índia  , cujo  vaW  fosse  igual  a 600 
dias  de  trabalho , com  os  quaes  se  houvessem  ob- 
tido aquelles  schalU  de  cachemira  , ter-se-hiam  ganho 
neste  mercado  I ^200  dias  de  trabalho  , que  applica- 
do8  a outra  producção  teriam  augmentado  éin  igual 
valor  os  valores  produridos  no  paiz. 

Ao  que  deve  acrescentar-se , que  os  productos 
relativos  a feertos  climas  e pontos  da  terra  , não  po- 
dendo ser  produzidos  por  nenhuma  habilidade  agricola 
ou  nianufactora  , só  o commercio  estrangeiro’,  òu  ex- 
terior é que  pode  fbmecel-os,  quando  não  queiramos  pri- 
var nos  delles. 

E iiote-se  bem , que  mesmo  quando  não  sejam 
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08  nacíonaes  què  façam  o commercio  exterior,  que 
lejam  estrangeiros  que  nos  tragam  os  productos  e ge- 
neros  de  fóra  que  queiramos  consumir  , uma  vez  que 
nós  lhos  paguemos  com  productos  nacionaes  que  elles 
nos  comprem  , nós  recolheremos  o interesse  principal 
deste  commercio  , por  que  estendemos  nossa  produc- 
ção  e consumo  , consumindo  nossos  proprios  produ* 
ctos  debaixo  (V outra  forma , mais  vantajosa  porem  á 
nossa  bolsa  , e á satisfação  de  nossas  necessidades. 

Daqui  se  conclue  que  ambas  as  naçòes  ganham  ; 
e que  crasso  e enorme  é o erro  por  tanto  tempo  cor-, 
rente  de  que  — uma  naçào  cvmmerciando  eúm  outra 
ganha  o que  esta  perde  I — 

Muitas  vezes  o commercio  estrangeiro  complica- 
se  , não  fazendo  remessas  e retornos  directamente  ; a 
nação  que  se  dedica  a esta  especie  de  commercio 
( de  transporte  ) dçve  ter  muitos  capitaes;  não  achan- 
do meios  de  os  empregar  melhor  , procura  diminuir 
os  gastos  da  navegação  mercante  , e concorrer  com  os 
armadores  no  mercado  , que  tem  de  ceder- lhe  o cam* 
po  , mas  sempre  com  vantagem  para  os  productores 
nacionaes  , porque  o numero  dos  procuruntes  augmenta. 

Quem  se  recorda  da  grandeza  d’ Alexandria  e Pal- 
inyra,  de  Sidonia  e Tyro  , de  Venesa  , e Gênova  , das 
cidades  anseaticas,  cujo  esplendor  é certamente  devido 
ao  commercio  exterior, dirá  que  este  é o mais  produetivo. 

Sem  duvida  elle  é essencial  para  o ])rogrçsso  do 
commercio  interior  ; as  relações  com  os  estrangeiro- 
^espertam  as  ideas , multiplicam  as  necessidades  , ex 
citam  a emulação  , e dilatam  a industria  , que  toma 
actividade  superior  muitas  veses  áquella  que  se  toipa* 
ria , se  taes  relações  não  existissem  ; assim  se  a au- 
ctoridade , com  vistas  curtas , não  vem  acanhai*  o com- 
luercio  externo,  este  obriga  os  manufac^res  nacionaes 
a redobrar  seus  esforços  para  sustentar  a concurrencia, 
e d’aqui  provem  j)erfeição,  abuudancia,  e bom  preço  nas 
mercadorias. 

O commercio  exterior  dará  também  a vantagem 
de  fazer  applicar  os  productores  nacionaes  á producção 
que  mais  em  relação  estiver  com  seus  meios  naturaes 
e artificiaes , com  os  quaes  paga  aos  estrangeiros  os 
productos  y que  muito  mais  caros  lhe  custariam,  se 
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os  quisresscm  fabriear ; o iacro  por  tanto  qua  obtem 
daquelles , s^á  muito  maior  » que  aquelle  que  poderia 
obter  destes. 

Outra  vantagem  que  provem  do  commércio  ex* 
terior  é a dos  mercados,  que  por  sua  intervenção  não 
tem  limites.  Elle  equilibra  o preço  natural  em  todos 
os  paizes  , porque  vae  procurar  as  mercadorias  ao  lu- 
gar aonde  se  vendem  por  baixo  preço  para  aquelle 
. aonde  se  vendem  por  alto;  a procura  n’um  lugar  > e 
a olBTerta  no  outro  equilibram  em  pouco  tempo  os  pre- 
ços naturaes ; mas  para  isto  é preciso  que  o commer- 
cio  não  tenha  tropeços. 

Os  lucros  que  qualquer  nação  tira  do  commércio 
exterior  provêm  do  que  importa » e não  do  que  ex- 
porta , seja  qual  for  a forma  dos  productos  importa- 
dos ou  exportados.  Esta  proposição  tem  sido  contes- 
tada pelos  sectários  do  systema  da  balança  do  com- 
mercio,  e com  tudo  ella  é de  primeira  intuição  » pois 
que  este  lucro  consiste  no  excedente  do  preço  dos 
generos  importados  sobre  os  exportados  , e o valor 
destes  já  existia  antes  da  exportação ; e como  o valor 
do  dinheiro  é quasi  o mesmo  em  toda  a parte , e o 
das  mercadorias  varia  e segue  as  leis  do  mercado  , 
saguâr«e  que  as  importações  menos  lucrativas  são  em 
geral  do  numerário. 

Para  que  o commércio  exterior  possa  fazér-se , 
é preciso  que  as  mercadorias  que  fazem  o seu  objecto 
sejam  mais  facilmente  produzidas  na  nação  exporta- 
dora, que  naquella  que  as  importa,  e portanto  as 
mercadorias  que  se  permutam  devem  ser  de  natureza 
diíferente. 

O commerciante  que  conhece  os  preços  correntes 
das  mercadorias  hos  differentes  paizes  , não  s*importa 
com  a forma  material  com  que  lhe  sejam  pagas  as 
suas  mercadorias  ; recebe  sempre  de  preferencia  aqueb 
la  que  Ibe  oíFereça  maior  valor  em  qualquer  ponto , 
aonde  possa  leval-a  ; será  quasi  impossível  que  elle  con- 
sinta em  receber  em  troca  das  suas  mercadorias  , ou- 
tras que  importadas  na  sua  nação  lhe  não  deem  lu- 
cros maiores  do  que  se  importasse  ouro  ou  prata. 

Os  progressos  da  industria  são  devidos  á accTi- 
mulação  dos  capitaes  ; estes  não  podem  formar-se  dâ 
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novto  sem  que  o producto  aniiual  augmente  , ou 
diminua  o valor  do  consumo ; e o commercio  exterior 
tende  directamente  a facilitar  aquella  accnmulação , e 
portanto  a produ^ção»  Se  pela  perfeição  daa  maqui- 
qafl  o valor  dos  objectos  de  consumo  diminue  20  por 
100  é como  se  os  consumidores  houvessem  eoono- 
.misadp  tanto,  ou  crescido  seus  rendimentos  20  por 
100  ; o o mosmo  effeito  tem  lugar  se  por  este  preço 
ppdessem  comprar  os  productos  estrangeiroe  , e come 
estes  se  não  compram  oe  graça , mas  com  productos 
indígenas  , é evidente  que  o oommerdo  estrangeiro 
não  só  augmenta  a variedade  das  mercadorias  sus- 
V ceptiveis  de  serep  compradas , mas  offereceiido-as 
mais  baratas  , do  que  ellas  se  fabricam  em  casa  > dá 
occasião  aO  consumidor  do  poder  accumular  capitaea , o 
que  não  poderia  fazer  comprando  as  mais  caras » ain- 
da que.  indígenas. 

( C ) Commercio  de  Commissão* 

Fica  anteriormente  definido.  O commerciante 
V.  g.  de  Lisboa  ou  Porto  envia  mercadorias  ao  seu 
correspondente,  v.g.  do  Rio  de  Janeiro,  com  ordem 
de  as  vender , e fazer  os  retornos  nos  generos  do  Rio 
de  Janeiro  que  podem  provavelmente  venderae  com 
lucrd  no  Porto  ou  Lisboa. 

Esta  operação  é feita  sem  que  o commercíaote 
de  Lisboa  ou  Porto  saia  mesmo  de  sua  casá ; toda  a 
sua  industria  consiste  em  ter  conhecimento  dos  pre^ 
correntes  de  diversos  lugares  do  mundo;  em  combá- 
nal-os,  e escolher  as  casas  de  commissãò  capaxes 
de  bem  executar  as  suas  ordens  , isto  é , de  veniar , e 
comprar , segundo  suas  instrucçoes  restrictâ  , ou  ge- 
raes ; para  o que  informa-se  primeiro  da  haÚlidade, 
probidade  , solvabilidade  , e relações  coiumerciaes  da- 
quelle  a quem  commette  as  suas  mercadorias  ; eUe  é 
0 commissario. 

E’  evidente  <|ue  a maior  ou  menor  perfeição  do 
commerciu  influe  directamente  no  preço  das  mercado- 
rias ; e aqueile  estado  de  perfeição  calcula-se  pela 
nimia  despeza  que  é mister  fazer  com  a apresentação 
ao  lugar  do  seu  consumo ; portanto  examinando  os 
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ele«i^iito8  defita  despen  acharemod  ob  meios  de  o e- 
lefar  é perfeição. 

1*^  A <finsão  dae  operações  ccnmnerciaes  em 
tftotoB  rwK)8  aeparádoB  9 quantps  poBlain  manteisse  in- 
dependenteiriente ; e a Bu^vieSo  destes  ramo»*  ^ 

3»*  O apeifôçoameate  das  rias  do  oommQnicação 
eaoaes  , èBtntdaa,  ]^rto$  metkimoB » tCfÉiBtriroç õe^  de 
vehiciilos  9 navegação  &c.  • ' 

Aperfeiçoamento  da  a^stema  monetatío; 

4.*  fiatabeleeimentos  de  Beguroa  i e de  orádito  f 
e de  todoB  os  meios  com  qne  se  fadHteis  «9  tfiqcaB*  . 

5**  A hmaa  nos  jords  e nos  hicros  do  ooininor"» 
eiento.  • 

Ifetes  iBettioramentoe  .estão  intimanaeiite  Hgadoe 
coiB^  o progresso  de  diviBsaçao  ^ e icobd  o augmento^ 
riqueza  nacional;  o portantò  á priipoBçâa  -que  eata 
(meseer  o preço  oorrente  dae  iMreaiains^dieaoe^  fmiH 
qiio  O : preço  necessário  dimipne  , pdrad  canqiKiF.  dop 
gastos  de  prodaoç&or^ib  tot  ^oaão.  mesòiésl  • , ' t 
E*  certo  qae  o deaemiicivimeiito . so^^aagmentsÈ 
precisamente  a procura  , e esta  faz  subir  o preço  cer^ 
rente  ás  producçoes  agrícolas  espeeialm&nte  , em  razão 
do  augmento  da  população , mas  as  producçoes  de  ma- 
Jiufactoría  são  mais  baratas,  fazem  diminuir  os  gastos 
da  produoção  , augmentam  os  recursos  dos  indivíduos, 
e contrabalança-se  assim  aqueUe  effeito. 

Na  ver  Jade  nos  países  pobres  os  productos  agrí- 
colas são  mais  baratos  que  nos  pai^s  ncos , pois  que 
é facil  naqiielles  satisfazer  a procura;  mas  se  as  des- 
pezas  de  circulação  não  elevassem  o preço  necessário, 
aquelles  poderíam  ser  ainda  mais  baratos : em  taes  pai- 
ses  as  despezas  de  circulação'  tem  muito  mais  subido 
preço  porque  todas  as  manufacturas  são  muito  mais 
caras , todos  os  meios  de  transporte  muito  mais  difficeis, 
08  capitaes  são  mais  diminutos , e portanto  mais  altos 
08  seus  juros ; em  duas  palavras  o estado  d'imperfei- 
çao  da  induitria  fabril  j e da  industria  commerdaU 
obra  em  sentido  mametralmente  opposto  para  que  o 
preço  necessário  desça  ao  seu  ponto  mais  ^ baixo  ; e é 
por  isto  (}ae  a .differença  entre  os  preços  dos  produ- 
ctos agrícolas  d’um  paiz  rico  nunca  são  tão  grandes, 
como  a di£ferença  entre  os  productos  manufacturados. 
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Daqui  sáe  logo  uma  consequência  essenciai  — 
que  as  nações  pobres  interessam  em  comprar  ás  nações 
ricas  os  seus  productos  fabris  , e vender-lbes  os  seus 
productOB  agrícolas ; porque  vendem  pelo  mais  que 
podem , e compram  pelo  menos  que  podem  ; e com 
effeito  as  nações  pobres  nunca  produzirão  os  produ- 
ctos fabris  pelo  mesmo  preço  que  as  nações  ricas nem 
estas  os  productos  agrícolas'  pelo  preço  que  aquelles 
oâ  produzem ; logo  as  nações  pobres  agrícolas  derem 
abandonar  o seu  commercio  externo  ás  nações  fabris , 
em  quanto  não  acoumulam  capitaes , quer  numerários 
quer  industriaes  para  produzir  em  casa  por  igual  pre- 
ço ao  que  compram  de  fora ; isto  é , para  que  a nação 
pobre  se  constitua  independente  é mister  que  eDa  en- 
riqueça 9 o que  só  pode  conseguir  lentamente  , refia- 
mando  as  suas  institmções  por  modo  que  produza  o 
mais  possivel  com  o menor  gasto  possível , a fim  de 
que  exportando  os  seus  productos  agricolas , e impor- 
tando 08,  fabris , ganhe  uma  différença  ^ue  dè  mofiro 
ás  accumolaçSes  t o á formação  de  capitaes  » e d*in- 
dustcia. 
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Impostos  indirictosu  (*) 

Os  impostos  indirectos  sao  aqitelles  que  recáem 
sobre  08  objectos  de  consumo. 

Como  elles  parecem  confundir^se  com  o preço  das 
cousas,  a sua  apparencia  tem  sido  mui  seductora  para 
convidar  os  governos  a lançar  mão  deste  meio  d’aug- 
meutar  o rendimento  publico , sem  immediato  e sen- 
sível gravame  do  contribuinte. 

£xaminemos  as  prerogativas  deste  modo  de  lan- 
çamento d’imposto8. 

1. ^  Confundem-se  para  o contribuinte  com  o pre- 
ço real  das  cousas  tributadas  , que  os  paga  quasi  sem 
se  aperceber* 

2. **  £*  voluntário  ; porque  ninguém  paga  imposto 
pelo  que  não  usa  ou  compra. 

3. *  £’  pago  unicamente  quando  o comprador  quer 

usar  as  cousas , e de  mais  a mais  segundo  a quanti- 
dade de  cousas  que  seus  meios  e vontade  lhe  permit- 
tem  comprar. 

4. ^  Opéra-se  natüralmente  sem  precisão  de  in- 
dagar a fortuna  do  contribuinte  , por  issò  mesmo  que 
o consumo  é voluntário. 

5. ^  Sendo  lançado  em  todos  os  objectos  de  con- 
sumo afiecta  geralmente  todas  as  classes  , e não  recáe 
precisamente  em  uma  só  olasse , como  o imposto  di- 
recto. 

Taes  vantagens  são  puramente  apparèntes , e não 
podem  contrabalançar  os  inconvenientes , por  quanta 

1.*  Se  o imposto  indirecto  é lançado  geralknente 
sobre  todos  os  objectos  de  consumo , o seu  effeito  é 
augmentar  precisamente  o preço  desses  geoeroa,  que 
é o mesmo  que  diminuir  outro  tanto  o redito  do  con- 
sumidor , em  consequeneia  do  que  jó  não  pode  oon^ 
sumir  a mesma  quantidade  que  d’antes*. 

9.^  E’  desigual  e desproporcional : ás  faculdades 
dos  coutribuintes , pois  os  pobres  pagam;  oomparativar 
mente  mais  que  oa  ricos,  porque  são  aquelles  os  <pie 
compram  para  seu  cmisumo  maior ' quantidade  d’obje- 
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ctoft  de  primeira  peoessidside ; em^  ooBaequeiicia  do  que 
taes  impostos  pezam  progresàvamente  nas  diversas  cias- 
. aes  da  sociedade  na  rasao  inversa  de  suas  fiiculda- 
des.  O pobre  consome  v.  ^ míds  baoalbao  que  o rico, 
m mais  ymko  que  oon^a ; o rico  pode  ter  vinho  de  sua 
larra,  e já  não  paga  o imposto  de  consumo;  o rico 
consome  y é verdade , mais  carne  de  boi , v,  g«,  mas 
seus  meios  são  comparativaniente  muito  maiores!  (k 
5,  ou  10  rs.  que  paga  d’iraposto  mdirecto  em  cada 
arintel  de  carne , em  proporção  de  seu  rendimento  são 
insignificante  quantia  comparada  com  5 ou  10  m que 
o operário  seja  dnrigado  a deduzir  do  seu  salario : 
lo^o  taes  impostos  cahmdo  ünmedíatamente  sobre  os 
objectos  que  constituem  a subsistência  do  operário  ten- 
dem a augmentar  o seu  salario  , o qual  não  pode  ele- 
var-se sem  diminuir  na  mesma  proporção  os  Incros  doe 
•enqpresarios  y e sem  attenuar  precisamente  os  meios 
d’acoumnIar}  ou  a formação  de  capitaes , que  ^lo  oe 
motores  da  industria,  crescendo  esta  na  ramLo  da 
abundanda  daquelles. 

'8.^  Os  gastos  d^arreoadação  / este  é um  de  seus 
mpus  dimoB  inoonrepientes ; com  efieito  para  a sua 
cobrmiça  são  precisos  estabelecimentos  fiscoes  , e co- 
hoftéé  de  vig^,  cujo  costeamento  conridcravel  dedu- 
àido  do  imposto  muitas  vezes  quasi  aniquila  a soa 
iibpertaB^á ; ei»-aqui  o qoe  acontece  com  os  guardas 
barreiras , instituídos  para  a vigia  sobre  a introducção 
^d^oljectoB  de  oonsiano  na  cidade , cujos  objectos  se 
acham  onerados  com  certo  imposto : entre  eltes,  v.  g. 
o vinho : qual  é a enorme  despeza  que  tal  fiscalkação 
demanda  ? e se  a esta  despeza  acrescentarmos  o qite 
o thesovro  peide  no  que  Ibe  leva  o contrabando , nas 
malversações practioadas  pela  cohorte  fiscal?  S se  a 
iode  isto  se  aoreacentar  a violência  e vexação  eaerôda 
por  essa  mesma  cohoite  oom  aquelles  indivíduos  ^ue  se 
não  prsstám  a seu  peculato  e asuas  ooucussSes : violên- 
cias e vexações , que  , ségundo  A.  Smitfa  , se  avaliaa 
'pqlo  que  * aquelle  que  as  sofine  daria  para  as  não  se- 

BÓ8  condttiremos,  sem  grande  dilfiouldade  , qpaet 
os  mais  obvios  a.  commupg  effiritos  dos  impostos  adi- 
ifdips  jpara  com  a thezoum  publico,  e para  com  o povo. 

£*  evidente  que  taes  effeitos  são  funestos  ao 
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neros  impoem  privações  ao  consumidor  , e suspendem 
por  este  modo  o impulso  da  producçSo ; este  e£Peito 
é sempre  consequência  necess^r^  de  taes  impostos : 
e todavia  é apparentemente  menos  sensivel  a acção 
dos  impostos  indirectos  , como  fica  advertido  , porque 
sendo  como  fiicultativa  » affectando  indirectamente  a- 
quelle  que  os  paga  , esto.  não  os  sente  tanto  como 
uando  immediatamente  desembolsa  dinheiro  para  este 
m ; mas  a economia  poiitica  tem  plenamente  desen- 
volvi^ sua  infiuefieia. 

Xy  augmento  necessário  do  pi^eço  dos  generos  de 
primeira  necesridade  para  a subsistência  do  trabalhador, 
causado  pelo  içipoi^q;  indiirecto,  tr^z  em  cme^quencia  o 
augmento  do  salario,  e dos  gastos  de  producção  ; o pre- 
ço do  genero  assim  augmentadO'  não  pode  concorrer  no 
mercado , ou  não  tem  a precisa  extracção  e consumo,  a 
consequência  é a diminuição  da  proaucçãp,  a desoc- 
cupação  dos  trabalhadores  , a subtracção  dos  capitaes 
para  serem  empregados  em : p^ductiva,  e a 

miséria  social ; porque  para  se  conservarem  os  preços 
dos  generos  no  mesmo  pé  na  presença  dos  impostos 
indirectos,  que  au^enl;em  9 preço  dos  generos  de 
consumo  do  operário,  oü  este  na-de  trabalhar  mais 
horas  do  que  pode , párá  reparar  0 que  tem  de  pagar 
de  mais  por  suacsubslstonoia^  éu  hão-de  diminuir  as 
utilidades  do  capital : nesto.  c^ao  o capitalista  retira 
08  seus  capitaes  , e a emproça.  paralysou-se ; no  pri- 
meiro o trabalhador  exhaure  suas  forças , e em  pouco 
tempo  se  inhabilita  para  o trabalho.  Taes  contribui- 
ções ou  impostos  operam  pek  como  o selvagem  que 
carta  a arvore  para  tolheii^lke  a fructo;  e peor  ainda, 
porque  este  quer  colher  o J&uctD  produzido  já  , e por 
aquelle  systema  quer«se  colher  antes  de  produzido. 


^ •>  • 


/ 


Litteratura. 


HENRIQVETA,  Oy  O PBO8CR1VT0 

Drama  em  tres  actos  , £ km  verso. 


INTERLOCUTORES. 


Carlos  da  Silva* 
Narcizo  Fonseca. 
Manoel  de  Souza 
D.  João 
Antonio ' 
Henriqueta 
CeOovépa 
Gertfudes 
Soldados... 


A aoçao  é no  Porto , em  caza  de  Carioa  da  Silrai 
que  representa  uma  sala  pobre  • com  uma  pmta  i ^ 
reita,  outra  á esquerda , e janella  no  fíindo ; o pruneíio 
acto  i de  manhaa,  o segundo  á tarde»  o terôeiro  • 
noute.  Em  Junho  de  1830  é que  se  figura  a aoçio> 
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A’  direita  ãa  Scena  h|i  ^ 

esquerda  uma  meza  com  tudo  o que  é mister  para  es- 
creFer;  aadeiras  guarnecem  a càza5  tudo  pobre  mas  a« 
ceado.  A porta  do  lado  direito  é jurada  a da  entra- 
da ; a da  esquerda  da  Scena  , o quãttò  (FHenriqueta, 
e Carlos. 

A coUocação  dos  actores  em  Scena  é relativa 
á indicação  de  seus  nomes»  occupando  o primeiro  in- 
scripto  o primeiro  lugar  á direita  da  Scena  , e assim 
os  de  mais;  de  forma  que  o ultimo  inscripto  occupa 
sempre  q primeiro  lugar  á esquerda  da  Scena. 

As  alterações  que  a acção  dramatica  exige,  quanto 
á collocação  dos  actores , irão  marcadas  em  notas  res- 
pectivas. 

Nota*  — Achando  muito  judidozo  o methodo  de 
Moratim , e outros  muitos  poétas  hespanboes , não 
ponho  letra  majuscula  no  começo  de  cajda  verso,  mas 
só  quando  é necessária. 


] 


AGVO  PRUIIÍJUEIO. 

/ 

SCENA  4.» 


•d&KR&QUBTA  (aco^i^  Jj! €3ig^fímmQT ^ e pondo 
em  umçi  .ofmdw^  0 roupa  i)içommeÍLi)  $ 0 Gaiíu>s 
( íentado  ao  pé  da  meza  da  esquerda.  ) 

Carlos 

( á parte  othaiido  para  Hertrtqdèta  èni  q^icttító  eOa 
põe  a rotJtpa  na  condessa.  ) ‘ 

Anjo  do  Ceo  j que  á terra  me  prendeste 
cora  teu  araor  tão  puro  9 e teus  cuidados  ! 
por  ti  9 é só  por  ti  9 que  eu  sinto  as  mágoas 

d’insoffndo  penar se  tu  não  foras... 

os  tormentos  da  vida  acabaria... 
desta  Tida  infernal  peor  que  a morte ... 
horrível  pensamento. ••  ! e meu  filhinho  ..•? 
innocente  ...  sobre  elle  meu  duro  fado 
descarrega  também  seu  golpe  kijusto.... 

Henriqueta  (indo  ao  pé  de  Carlos) 

Adeus  9 Carlos  ! Adeus. ... 

Carlos  ( com  m€la9ico/ia  ) 
Assim  me  deixas? 

Henriqueta  (com  eandiêra  ) 

E’  forçozo  sahir...  tu  bem  o sabes. •• 
vou  levar  essa  roupa  a meus  fregueses.. • 
não  lhes  devo  faltar#.,  disso  vivémos. 
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Carlos  ( erguetíà^H  c^m  a** 

margura  ) 

Obrigada  a senrir  para  que  eu  viva.  I 
tu  ...  ! qu'outróra  feli2  ) e u’abundancia 
de  nada  aarecias  ! boje  tiido«.«r ! ‘ 

em  vez  de  lauta  mêza , pão  de  rala*.#**, 
em  vez  de  festas.  ••  lagriiinfas^  suspiros* •• 
que  suffocas  até  porque  os  nao  veja... 
em  vez  d’um  pae  qa’  é rico  ^ e poderoizo... 
um  marido  proseri^o  .^*  homiziado  r*. 
cuja  vida  talvez  não  seja  longa  ..*• 
e tenha  de  acabar  n’utti  cadafitlao*** 

Hsnriqueta  ( com  ternura  ) 

Não  digas  tal.. .as  penas  que  tu  sentes 
eu  as  quero  também  sonrer  comtígo... 
qu’  importa  o qtie  eu  perdh  ? • •'S  80U  tua  espoza ; 
deste  nome  sagrado  me  glorio... 

Quando  todos  na  terra  te  abandonam 
eu  estou  perto  de  ti...  um  peito  amante 
palpita  junto  ao  teu  , por  «i  su^ra  , 
e vive  de  te  amar.^.  e de  provar-to... 

Se  barbaros  algozes  te  procuram  9 
e querem  no  teu  sangue  embriagar-se , 
eu  posso  proteger  tua  existência.,' 
esconder -te  a seus  olhos  carniceiros, 
velar  ao  pé  de  ti , e defender-te. 

Cahlos  ( com  dór  prvfiinda  ) 

Henriquêta... ! meu  bem  ! querida  espoza...  I 
I porque  fatal  destino  fui  levadò 
a vèr  os  olhos  teus , os  teus  encantos  ? 
innocentes  , felises.  venturozos 
os  teus  dias  passavam  , tão  fagueiros... ! 

; porque  fado  cruel  me  conheceste  ? 

desde  então  começou  tua  desdita, 

porque  foi  desde  então  qii’  em  nossos  peitos  , 

um  desgraçado  amor , fez  seu  império. 

Teu  pae , apenas  vio  qu’  eu  te  adorava , 
repulsou  meu  amor  , como  um  desdouro ; 
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0u  bão  liaha  briutoes  I nem  jpergamuiliotf 
eu  não  tinha  riquezas  que  ofiertar-te... 
só  tinha  , um  coração  singelo  , e |Niro , 
incapaz  de  trahir  seus  juramentos ; 
um  braço  affeito  ás  armas  desde  a infancia 
incapaz  de  render-se.  a preço  d’ouro  , 
incapaz  d’algemar  a liberdade. 

Inúteis  08  meus  rogos.*,  os  teus  prantos... 
teu  pae  não  quiz  ceder...  e nós  caztunos ; 
mas  a benção  d’um  pae  não  recebeste  ; 
talvez  a maldição...  por  minha  cauza... 
Poucos  dias  de  paz  gozamos  juntos , 

Íouco8'dias  tranquíllos  decorreram. ... 

)m  Lisboa  apportou  novo  Regente  , 
que  por  maus  conselheiros  dirigido  j 
a coroa  quiz  cingir  sobre  a oabeça ; 
em  despeito  das  leU,  e das  promessas, 
em  despeito  da  fé  por  elle  jurada , 
áquella  que  o seu  preito  recebera  , 
como  vassallo  seu  , futuro  espozo... 

Â’  voz  da  usurpação  todos  tremêram' ; 
mas  no  Porto  o pendão  da  lealdade 
ergueram  nobres  mãos  em  prol  da  patria; 
segui  o regimento  ero  que  servia : 
um  destino  fatal  murchou  as  palmas  , 
que  no  campo  colhemos  da  victoria ; 
no  combate  do  Vouga  mal  ferido , 
não  pude  acompanhar  meus  camaradas. 
Assistido  por  ti  , occulto  a tedos  « 
muitos  mezes  vivi , sem  que  o sentisse : 
só  tarde  pude  ver  todo  o abysmo 
dos  males  que  soíFria  , e que  passaste  ; 
quiz  fugir  desta  patria  agrilhoada , 
unir  o esforço  meu  ao  de  mil  bravos , 
que  valentes  pelejam  na  Terceira 
em  sua  defensão,  e da  Rainha.. •••*. 
mas  como  abandonar~te  ...  ? sem  azilo... ! ! 
sem  meios  de  viver...  ? Nasceu  meu  filho  , 
e quazi  a perecer  , minha  Henriqueta  , 
não  podeste  aleita-lo ; mãos  estranhas 
entre  suspiros  teus  , o receberam.... 
luutil  para  ti,  e pura  a paina, 
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nem  posso  coiiaibater  por  Uberta-la^ 
nem  posso  trabalhar  p’ra  ten  sustento.  ••• 

Henriqveta  ( cúnfortandú-0  ) 

* 

Ainda  o Ceo  um  dia  mais  ditozo 
fará  surgir  pVa  nós ; a Provideneia 
náo  se  esquece  jámais  dos  desgraçados. 

Niiiguem  sabe  quem  és  ; nossos  vizinhos 
suppòem  que  és  meu  irmão  , que  estás  doente  ; • 
infelises  , não  temos  invejozos. 

Adeus ! ••• 

^ Sente-se  bater  á porta  da  direita.  ) 

Mas  quem  será  que  bate  á porta  ? 
vai  dj  pressa  esconder^te  i não  te  veja 
alguém  que  te  conheça  , e denuncie. 


Carlos. 


Terrivel  situação ! ter  d’esconder-me.  ! f 
viver  como  o gentio  Americano. ••  ! ! 

( Sahe  pela  porta . da  esqm^^da. 


SCENA  2.* 


Henriqueta  , ( e depois  ) Genoteva. 

J[  Sente-se  de  novo' bater  á porta  ) 

Hrnriqueta. 

V 

O’  meu  deus  ! quem  será  que  a estas  horas 
ião  cedo  , de  manhãa  , já  nos  procura  ? 

Genoveva  ( da  parte  de  fóra  ) 

Então  abris  ? ou  não  ? todos  sois  surdos  ? 

Henriqueta  { abrindo  a porta  ) 

E’  a nossa  vizinha  Genoveva 
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Pode  entrar.  Deutf  lhe  dè  muito  bonu  dias. 

Genoveva  ( entrando  ) 

Os  mesmos  deus  te  dè , minha  Henriqueta. 
Cuidei  qu’inda  dormias  Somno  soho. 

Muito  custa  subir  estas  escadas 
não  é que  eu  se^  velha  , tenho  Icyrças ; 
sou  capas  d’e»lerrar  quarto  marido; 
muito  tempo  o Senhor  lá  tenha  os  outros 
em  sua  santa  paz » sua  santa  gíoria » 
e nos  deixe  por  cá  por  muitos  annos. 

Teu  irmão  está  melhor  ? 

HfiNRlQUEtA. 

^ Muito  obrigada , 

Agora  vai  melhor  , mas  soffre  ainda. 

Genoveva. 

Coitadinho  ! Coitadinho  t E’  tão  bom  moço ! 
e tu  és  boa  irmã , és  uma  joia  , 
tratas  delle  , como  poucas  o farião. 

{ Fua^endo  nffagos  a Henriquêta.  ) 

Henriqueta  ( mostrando  a condessa.  ) 

Eu  tenho  que^  se  dá  licença.... 

Genoveva. 

Pois  sabe  se  tu  quizeres , rião  te  prendas  t 
nunca  faças  comigo  cerimonia ; 
eu  ficarei  fazendo  companhia 
a Carlos  teu  irmão  , ao  doentinho. 

Henriqueta. 

Eu  von  chama-Io , tia  Genovéva  9 
espere  aqui  por  uíim  alguns  instantes. 

( SaUe  pela  porta  da  esquerda.  ) 
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SCENÀ  3-» 

f * * * i ' ' 

. GeKoveva  .,só.  {^comicammü*')  - 

, ^ 

* \ * ‘ ^ 4^'  !*<'**  « 

Inda  bem  ! Vae  sahir  , agora  posso 
80  com  elle  tratar  do  .que  me  interessa. 

Elle  é novo  , eu  também  nãó  sou  velha  > 
tenho  apenas  sessenta  e sete  ..UWOS ; 
inda  fresca , gentil , como  uma  roza 

Íue  os  ventos  .,  e,fSÓes  tem  rqs^Uadq. 

'enho  um  par  de  .yinte.ns\  ha  mtnha  cáixa  , 
bôa  roupa  , cordões , bous  faz^p^as ; \ 

?ue  mais  pode  elle  querer  ? elle  não  tem  nada. 

!azarei . sua  irmãa  com  o,  meu  néto  ; 
tudo  fica'  arranjado  desta  feita  , 
e espero  que  o Senhor  Peus  ha-de.ajudar-pos»  < 
ha-de  dispor  de  nós  p’ru  sua  gloria.^ 

Que  prazer  não  terei»*....  vendo  os  pèquenos 

saltar  no  meu  regaço... ! como  duti’rora  ! 

uni-los  junto  ao  seio  , aoalenta-lqs.,... 

cantar-lhe  as  cantigas  do  meu  témpo, 

a xácra  do  Bemal,*  da  -bella  Infante , 

e as  còplas  de  Santa  òenovéva  , 

que  eu  sei  todas  de  cór.*^.  £il-oa  quç  chegam. 

SCENA  4,» 

GENoynvA  , Carlos  , e Henbiqueta. 

Carlos. 

^òns  dias  ! Como  está  ? 

, Genüveva  (Sempre  comicamente*  ) 
Éstou  muito  bôa., 

e sempre  a comprazer-lhe  inui  bem  disposta. 

Como  sahe  sua  irmãa , conversaremos ; 

nós  temos  que  fallar  ; é necessa^o : ( baixo  ) 

do  que  tenho  a dizer  jáeponde  a sqrte 

de  Carlos  , e de  quem  muito  o est^^.  ( Isto  deoe  sçr 

lito  de  forma  cômica.  ) 
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Carlos.  ( á parte  ) 

Talvez  saiba  quem  sou  , venha  avizar-me 
queime  qnerem  prender , que  me  procuram.  ( inão  aa 
pé  éCHenriqueta  , que  se  está  jnreparando  para  sahir; 
em  voz  baixa  ) 

Henriquêta..*  meu  bein,  não  tardes  muito* 

« . 

Henríqueta. 

* 

Bem  pouca  tardarei  : adeus  ’té  logo.  ( sahe  pe 
porta  da  direita , Carlos  acompanhada  até  á porta  » dt 
pede-se  delia  coni  temurà  y beijandoda  na  testa»  } 

GenüVeva.  ( á parte.  ) 

Paréòé'  qué  õs  irmãos  são  bem  amigos  ; 
se  não  fossem  irmãos  » fora  ciúme 
o que  sinto  cá  deptro  / quando  vejo 
tão  ternas  despedidas  9 tanto  abraço , 
tanto  beijo  sem  fim  , que  m^enraivecem. 

SCBNA  5.» 

r • 

Carlos,  e Genoveva. 

Carlos. 

Agora  estamos  sós , minha  vizinha ; 
que  tem  que  me  dizer  ? ••• 

Genoveva.  ( Sempre  comicamenU 

» 

Custa-me  muito ; 

éonfesso  que  não  sei  como  comece  • 

( á parte ) Nem  Que  eu  fora  donzella  não  affeita 
ás  campanhas  d*ámot , a seus  combates. 

( alto  ) Meu  rrzinho  ; bem  sabe  ha  quanto  tempo 

nós  vivemos  em  boa  vizinhança : 

sua  irmãa  ò tratÀva  na  doença 

de  que  esteye  a morrer  por  tantas  vei^s  ; 

cu  tive  compidxão  de  seus  trabaihos  , 
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e muitas  vezes  vim  acompanha-la. 

Não  quiz  outíca  saber  de  donde  eram , 
nem  quem  eram  também  eu  perguntava; 
mas  agora...« 

CARi^oSt  ( interrompendo^à  ) 

% 

Talvez  qunra  sabè>lo  ? 


GEifoyÉVÀ. 


Não'  queTô^i"  jé  "d  stet. 

' **’*»'  * • t * * *»*  t • * 

* • ’ \ , é * j 

' Carlos.  í cf  pàttéY 

■ 1 í ^*.vn.  • > 


Estou  perdido  I 

sd  a velha  me  conhece  9 o bairro  todo 

eni  breve  o saberá.  Maldita  velha  1 

% 

Gekoteva. 


f 


Sim  9 já  sei  que  se  chama  Carlos  da  Silva  ; 
que  já  serviu  também.. .. 

- - * I 

Carlos.  ( com  receio  ) 

• - ■ ' * . . ' 

£ quem  lho  disse  i 

£’  verdade  ; servi ; fiu  demittido... 


Genoveva.  ( comicamente  ) 


Tenho  bons  espiSes  9 e são  bem  pagos  ; 

sei  tudo  o que  se  diz  cá  pelo  bairro  ; 

de  sorte  que  á policia  poderia 

muito  bem'  informar 

# » 


Carlòs* 

A 


( com  receio  ) " 


e não  fòra  capaz 


Tão  má  não  fôra  ... 


Genoveva. 


Talvez  j qtfem  sabe  ? 

19* 
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. ' ■ ' CAkLÓSk  ( com  úUereste  ) 
Mas  qual  segredo  tem  a revelar-me  ? 


£’  verdade ; já  jn’e$quecia ; 

8ua  irmãa  é gentil » é mui  formoza , 
é pobre  bem  p m^^i^.prepdada ; 
e precbto  cazarla  : éu  tenho  um  néto 
que  é mesmo  dp^«;ax^\  fie) 
que  apenas  a avistou  ficou  morrondo.... 

I ‘ ■ ' / 

! . r 

■í.  ,t  i.rCURiiOS.  ( ilUerTompctuío-a  ) 

í í 

••1.0  ' ..  . . : - • 

Henriquêta  cazar  ? ! ? nao  é possiveL 

. . -i  /■} ' ; 

Genoveva. 

• r ' í ; : */j  * % {.  í 

E então  porque  não  ? Se  vir  o ncfivo 
eu  lhe  juro  também  ha-de  estima-Io  ; 
não  ha  moça  por^hi  queira » 

porque  tem  seus  vinténs  j e é bem  feito ; 
não  é por  me  gabtir..;;  . 

Carlos.  ( Í7áerrampendo^  ) 

• } • • • • , . • 

E’  imposâveL 


Neste  mundo  não  ha  couza  impossível , 
quando  ar  couza  de  ,s^  é tazoayel. 

( á parte  ) Agora  é que  eu  não  sei  como  dizer-lhe 
que  eu  o quero  taml^pm  p’ra  meu  espozo; 

08  rapazes  d’ou^óra  não  esperavam » 
iam  logo  ás  do  caho  : ah!  tempos  f tempos ! 

( oito  ) £ como  lhe  parece  o meu  semblante  ? 
não  julga  qu’  inda  es^u  • bem  conservada  ? 


GENoyí;Ta 
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% 

Carlos.  ( turrinio ) 

’Stá  capaz  de  casar » está  muito  bella. 

4,.  • • > 'íJ‘  iT.  *('*r 

. ' 1 ^ 6EsravB]!>A4  ( muito  desvanecida) 


Is8o  penso  eu  também  quando  me  vejo 
ao  espelho  da  manhSa  todoa  òs^  dias. 

Regeitei  inda  á pouco  bons  partidos  ; 
pois  quando  cíoòraçaos  não  toma  parte , 
ninguém  deve  oazar;  por.  mim  o digo  : 
dos  tres  com  quem  cazei , nenhum  amava  ; 

0 amor  é um  só , ;e  quando -o-temos  » 
não  se  pódé  oocultár  por  . muito -tempo. 

Talvez  tarde  o áebti.,<  á.  ideuidhMBpeitOi 

1 E Carlos».,  nunca  amou?  não  amou  nunca?..» 

**  0 

Câklos.  ( com  tristeza) 


' Henriquèta  sômènfea 

Genoveva.  ( comicamente  ) 


Nâò  é isso  ; 

não  fallo  d’uma  ^toSa  ; ^lo  d’amante^ 


. Carlos.  ( triste  ) 

Té  góra  nin^em  mais. 

..  >iii. i)'i •• 

, GWtóvRVJÍi' ( ií  òdrfe  ) 

Terrivel  pêzo 

de  sobife  ò ooraç^  -tirai  agavai.) 

0‘[r>'.CAmjési'''{  á-ptáVe-y 

Talrez  me  queira  dar  alguma  néta  : 
a velha  4u«ifcazar)o-iiMmdt(mteirOk 
( alíQ  ) Alguém  nnto  subir...» 

■í  r';f:  (<  . ’;j‘)  :/•  *.  « 'V  ^ ' ■ r j 

‘Gbmotbvà.  (i  otimeahmee  y 


I í 


Dè-me  resposta. 


( 376  ) 


Carlos.  ( á parte  ) 

• * 9 

r * i I I * • “ 

" ' ^ r ♦ í ♦ <• 

Não  devo  declarar  que  sou  cazado. 

( alio  ) Se  Henriquèta  quizer,  eu  não  me  opponho 
julgo  não  quererá. ••• 


G^novbva» 

I 

As  moças  todas, 

todas  querem  cazar  , em  que  o não  diganu 
Também  eu.««; 

( ouve-se  bater  á poria  » á parte  ) 

Maldita  interrupção  quanto  m’opprímes.  1 ! 
e o peito  a palpitar  srai  desafogo  I ! 

i • ^ 

SCENA.  6.* 

GERTRDOBSb  ( <Ia /Mirfe  (fe  fora  da  porta  ) 

Carlos,  e Genoveva. 

4 

Qertrudes. 

V 

I Senhor  Carlos  da  Silva  está  em  cazs  ? 

Carlos.  ( á parte , e com  prazer ) 

E’  a voz  de  Gertrudes ; não  me  eúgano  , 
da  ama  de  men  filho ; que  ventura  I 
( ahre  aporta  dei  direita , Gertrude»  entra  ) 

GzBTRunis.  { entrando  ) 

Salve-os  Noeso  Senhor ; venho  estafiida. 

( eenta-te  ao  pi  da  mexa  da  direita  ) 

Qskòveva.  ( á parU  ) 

Parece  qne  idU>  é de  cumprimento. 

A moça  não  é má , Deus  me  perdôe. 


• • 
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Carlos.  ( em  voz  baixa  a Gertrudes  ) 

E meu  filho  onde  está  ? porque . não  veio  ? 

Gertrudes.  ( erh  voz  alta  ; com  grosseria  ) 

O seu  filho  I eu  irei  logo  busca-lo  ; 
não  estava  para  andar  de  rna,  em  rua 
carregada  com  elle : logo  lho  trago. 

Genoveva.  ( á parte  càmicanmite  ) 

Ingrato  ! não  tem  pejo , ás  minhas  barbas , 
de  confessar  que  é pae...  I que  tem  um  filho ! 

Carlos.  ( para  Gertrudes  ) 

• j 

Vá  buecar  o meu  filho ; o meu  Henrique; 
não  se  demore:  quero  beijado. 

Gertrudes.  ( com  grosseria/) 

Eu  já  o vou  buscar  i não  está  mui  longe  ; 
voss’mece  o verá  ; está  tão  bonito : . 

tão  gordo  , benza-o  Deus  , como  um  teixugo.r 
( ergue-se  ; Carlos  acompanhada  até  á porta  conversan^ 
do  com  eUa  em  voz  hcÁxa  ) 

Genoveva.  ( á parte  em  quanto 
Carlos  falta  com  Gertrudes ; com  ciume  comico  \ 

’ ^ : ‘I  1 

E não  áma  ninguemé..  o fementido. ..  I. 
de  zelos  sinto  o peito  affogueadp...  I 
mal  o haja  o amor,  e suas  chamas... ! 
mal  o bata  o ciume  que  me  abraza...  ! 
e mal  o^  haja  elle...  que  assim  me  illüde...  I 
( sahe  Gertrudes ; e Carlos  fecha  a porta  apenas  estei 
sahe  ) . . : • r :.í;: 

• SCENA  7.^  / I.  - . 

Genoveva  ^ h CarloSc 

Carlo&  {á  parte  ) • • 

Queirft  Deus  qiie  esta  velba  não  suspeite , 
e descubra  por  fim  o meu  segredo.»  ! , 


GèüOVÈva.  {cOmicatnente) 


Nunca  éspérei  ,' sèíAior  Carlos,  tal  engano  ... 
e eu  que  o julgava^  un^  içnpcei^e^ ! ? ! 

e tem  um  filho  t ? ! e ouza  confessa-lo  ? ! 

% % • 

■ • i ' i I 

GarIí^s.’  ' ' ' 

Fôra  culpa  maior  se  p negasse. 


QsNOTsrA.'  ( comicamejUe  ) 

Tem  razão ; não  tem  culpa  a criancinha 
dos  erros  de  seus  páes.  ( á parte  ) Eu  lhe  perdôo; 
também  eu...  também  eu  já  tenho  filhos... 
e nétos  também  já...  e elle  não  se  queixa  ... 

( aüo  ) Não  me  julgue  sevéra , e rígoroza; 

]^m  sei  que  a mocidade  tem  desculpa... 
e eu  quero-lhe  tanto,  como  a filho  , 
on  talvez  inda  mais.  Quando  Henriquèta. 
caiar  com  o meu  Antonio...... 


CaBLoa  ( com  eitfitdo ) 

' Em  tal  não  creia ; 

não  devo  consentir  que  - assim  o pense : 

se  Henriquèta  nãp.  quer , .ep  não  consinto... 

* 

♦ * t-tm  * 

. . (com  meiguice  ) 

0 

o 

Pois  com  ella  farei  que  se  décidá. 

Bem  quizera  dizer-lhe  outro  segredo.... 

mas  outriora  será  em  que  o vêja 

mais  disposto  a ceâêr ; com  mais  bom  modo. 

CAlUfOS. 


Se  acazo  a offNiidi  r peço  desculpa. 


set 


Obw>veva.  ( cpm  ternura  cemica) 

. I • » . 

Ahl  mal  sabe  o poder  de  suas  vozes  ! 


( ^ ) 


(á  parte)  S*eu  fo^  rapoiiy^ 'ell»tnóça'f'<«.  ■ - 
não  estivéra  a ffuaidttv'iaiitò  d«coraiv.i-:  ^ ■ <í-- 

^ mm  mm  Vm  • m m mm  m*  È m S 


4 


Mesquinlia  con^iõ.  dOjbaiia 
(alto)  Senhor • 'Cariòs  ; adéfB-ic 

, 5 il:i;  ' 'lovi;  ...  o 

• ••  ■>■  Oi;  I : : ; . .i"  a 

■ '.f^iVaernialtconiigo?’  • ' 

Genovkva.  ( comicamente'  > \ 

'■  ; I '• 

Eu  ? mal  eu  I mal  comsigo  r è nãom’entende!  ••• 

( Sahe  com  a çxjírefs^,  do  amotx  moAscomico  y dizendo 
u^ultin^.  franze  ^ hs  speçta^qresy)^  ^ . , , 

feÒENAa*' 


...  CÀBf.Q^<  ( sd) 

Trepii,  ,que  descobrisse  qfiem  . eu  era  .;.., 
que  á força  de  fallar  jne;dequnçie.,, 
sem  0 querer,  é verdade  : e que  mé  preudam 
se  meu  azilo  chega , a conhèçer-rse. 

Ha  4puu  uqpps  qúe  virò  desta  sorte , . 
entre  susto,  e ^ceioq  cpn^atido.v  , 
sem  poder  ènugr{U‘...  não  tepho  meiós..» 
nem  força  p*ra.  deixar  a tniulja  ee^pi^  '. 
exposta  á seduçção<.,,ou  á,  mizeria».... 
Henriquêta.í  un»,  Éuturprdepgrpçjidp  . „ , 
só  vêjo  pará  H .pai^a  Of  meu^^lnp^fc^  , 
e se  nãõ  i^raa 'tu  ...  coça^P;  v^r^a..,'?  • 

talves.  tivesse  á . npngqa  .pe^eçadov  * . 

Oh  I feliz' do.SQldadq  que  npjcaxqpo  » ...  ^ ■ 
pode, a v^_  acns<jíir.enii^,.  os  cpqjbít^.,;  . 
que  pode . ouvir  os  gritos,  da.  victè;ie , 
e troar  os  canhões,  que.  ,q  celebram.«,^f 
Infeliz  do  proscripto...  l^ónnziadp4,V'-Íi  ■ 

^ue  vive  nas.  cayprna^  e^pqjOidQ.,,',  . ' ^ 


' f 


lí'  ’ ^ 
I > i > «X 


T 

■ * . 


i E qu1mporta,qípip:?:dnjíjifp.  ^,,,p^  , 


Ç 5»8  ), 


\ 


a loisa  sepulcral  a"èaba 
' tudo?  ah!  tudo.uãav:*)6b  blaafemáva.**» 
éraaforça  da  dotr  tjue  lae  pUngia.— 

Meu  Deus!  e pode  o inipiá;ser  ditoso.?  . 
o pexjuro  felis  — viver  tran^uillo  ? 
e eu  , por  ser  fiel  ao  qu’hei  jurado.  ••• 
e tantos  como  eu  serão  punidos 
por  crimes  que  não  •tem,,  sendo  innocentes? 

( 8(úie  pela  porta  da  esquerda  , como  abatido  por  oeuã 
pezares  ) 

SCENA  9.* 

Henriqueta.  ( entra  pela  porta 
da  direita , eom  uma  carta  na  mão  ; com  a expressão 
da  maior  angustia  üo  semblante  ) 

A 

Ouza  inda  o malvado  persçguir-me  I I 
{ lendo  ) „ Poude  em  fim  desc(A)rir  o teu  azilo...  I I 
uma  palavra  só  pode  perder-te.... 

,,  que  eu  aiho...  é com  furor  ...  se  tu  não  cedes 

terrível  ha-de  scr  úiinbk  vingança 

Malvado  T quer  vencêr  ò meu  desprezo 
por  temor  da  vingança  que  medita  ? ! 

( leiido  ) „ Por  sentença  d^Âlçada  ê condemnado 
„ a morrer  n’uma  forca  o teumarido... 

No  cadafalço  t f e quáes  são  os  seus  crimes  ? 
elle  crimes  não  tem ; mas  quantos  outros 
não  morrêram  também  sein  ser  culpados...? 

( lendo  ) „ Eu  sei  o'  teu  segredo;  se  desprezas 
„ o meu  constante  amor  serás  riuva..». 

,,  Eu  irei  pocqrar  tua  resposta ; 

^ récuz^  de  fallar-me... ! f 
99  Põe  uta  lenço  de  fora  dá  janella 
• n se  queres  qué  te  .guarde  o teu  segredo; 

„ treme  por  elle  , e por  ti  mesmo.m%  t 

E não  tenho  ninguém  que  me  proteja ... ! 
ninguém  ! triste  de  mim  i que  desventura  f 
Se  não  ponho  o rignal , somos  perdidos  ; 
e se  0 ponho.  ••  meu  Deus  I dou-lhe  a certeza 
de  que  cedo  per  .fim  aos  deus'  dezejos.  {chiga  ao  p£ 
da  janella  do  fundo 

Lá  está  parado  áo  pé  daqüèlla  ésquiáá ; 


( S83  ) 

tem  no  rosto  as  paixões  todas  pintadas...* 

Não  posso  resistir  aps  meus  receios.  •••  ( em  uma  .scetia 
muda  j representa  ã lucta  que  denir  o à^altna . ée  lhe 
travai  como  délircmdo  ata  em  úm  o úriço  fora  da 

• 17  N 'J-*  ■ * •*<  í 1 f > * » 

janeUa  ) * c. 

o*  meu  Deiís  I neste  apuro  8occorrei-iíníé'.'i.  '''  ' " 
TaleUine , por  quura  sok  ^ Deus  de  piedade  ! 

Já  o nnto  subir. .<  faltam-me  ai  fçrças....  ( ouvf^se  ba- 
ter Aporta  muito  mftnso') 

£’  elle...  o meu  algôz...  o' meu  Werdi%p».'.’j(  Áezt/á 
um  irutaaite  ; abre  á porta  tremula  ) 


SCE.NA  la* 


Narcizo  , E Henriqueta 

^ K 

Narcizo.  ( como  triunfando  çpm 

maldade) 

Já  cedeste  por  fim ; por  fim  és  minha  ; 
não  foi  ao  meu  amor;  foi  ao  receio  : . 

mas  qu’importa  o motivo  que  tua  alma 
poude  mover  emfim : qualquer  (jue  elle,  sejã^  ^ 
triunfarei  por  eUe;  eu  pbem-digo. 

Hekriqueta.  ( eupplicante  ) 

^ « 

E serás  tu. capaz  de  tal  maldade? 
assim  abusarás  da  tua  força.  ? ...  . 

^ARCizo.  (^comprazer  feroz 

. . ' V I I 

* 1 

Que  não  fizéra  eu  para  gozar-té....  ? ! ? 

Foi  em  Tão  qu’  empreguei  todos  òs  meios . 
não  quizeste  jámais  corresponder<me.... 

A teu  pae  te  pedi  para  minha  consor^  . < , 
o teu  ^ consentis  ; não  quizest|é; 
foi  outro  que  mereceu  a preierenma....  'Ü!'. 

foi  elle  que  possuio  os  teus  .encantos...  . j 
Protestei  que  de  ti  me  ringaría ; 

^esse  dia  mliz  chegou  , éheje...... 


( ) 


Nàrcizo.  r Jjéqsj^  tu  que  o teu  projecto  ‘ 
pod^  lerar  aõ  ura?..  E não  reçei^ 

03  castigos  dò  óéò ; 'quando  os  da  terra 
tu  possas  illudir  ?,?;  Não  tens.  remprs9s? 

. : ) , Ni.nciza  {eom^iammiq  fefóz) 

"Qiiem  ^comò'  eií ' senté  * amor , nàidá  mais  senté 
embo^  o ceo , a terra  se  conspirem  • 
com  enes  luctarei  se  lor  ^precizo. 

Henriqueta*  ( com  angustia ) 

Narciso**.!  por ' mérél/**  per  Deus  te  peço.** 

Narçizo*  ( apontgn^  para  o Unço 
na  janella ) * . . * : . 

Tp  foste  que , a bapdeira  da  ^victoria » 
aHbraste , em  ^nál  do  meU  tríúnfo* 

Henriqueta*  ( ntpplicafUe  ) 

f 

Nar<^0.;.!'  sê.  comigo  .generõzè*.* 
antes  quero  morter*v  máta-me  embóia... 
aq  meu  Carlos  peVdòa***  hão  tem  culpa ; 
fui  eu  qde  déspi^ezei  os  teus  protestos, 
não  te  podia  amar  contra  vóntode* 


i . / 


.NARaEO..:(i’com  detpeiio  ) 

Foi  Carlos  qu’impediu . minha  ventura ••• 

Se  o não  visses:;,  ^cdmigo  caza.i^':  \ 
agora  serei  eu  quetti*  te  pòssáá‘, 
e^  como  elle  farei*.,  virei  rouhar-te 
d^seus  braços  tambéhi.**  tó  serás  minha, 
que  ou  hasi-âe  agóra  mesmo  acompanhar-me, 
ou  irei  dadui . mesmò  dèlata-lo;  * ’ / 

í I I . , •;:»:*»  i • . / 

. . • HsHíui9<Wa«  (;«*  funar. 4j^c|9Í.) 

E podcs  nma  {Jíaá  tibi  pefüertk 
que,  para  sadar 'iiní  'V|o "cápnito’, 
qvmras  ser  o al;g6ir'd*um ‘hibofcénte  .', 
que  nunca  fem^en ’nèiU''te  éonhece?? 

: . 1 . 1 í I • ; » j • ‘ • 

NA(«Mb>  {.am  viíJemi»  ) : 

De  tudo  sou  capaz...  semente  attendo 


« • 


(«as ) 


✓ 

ao  bem  de  ji(>iBUÍritteM>'emW9\bu,8ej«  < >>.  | 

condemiuidi£{)o«iiPeiwifttanfametit<^  ir.i  j'  ■•  ir.  i:  • <> 
Vem  comigo  Hennquetauf  i,>Jp^ftmdo.‘lb6  m hrc4«  poi* 
ra  a eandueir'i):>  ^ •*  iti  /í  a ^ 

:•>.  iv.HsiíAiIQvaTA. . .(>  a^c/iiywí».'^^  m \ 
(,  '■■  '.V‘.  \' A ,\>\í\'\\v.n  'A\  Vk/''-.  V. 'O  . vi>  i\\ 

Por  piedade  ! \ 

Inúteis  âWlié^’'#aiitoâ.;i  ''tòiÍB' 

: ;iiif  ‘.••i'jii;j  n 

, . Hknriqueta.  ( erauendo-se  com 

dignidade) 

„ An^gn  <1“® 

Vae,  baçW3,,^çj,.^^eu8  . 8i<^  ,,  ■ o 
.-quo.,  fQB^  i;eftl^,  Rre^^r quç  09^  i/irmíeíç,  . .j 

5fe*.  ,P9J“  v»,úv;. -.Ar.'. 

.W  .cflpqzp  eegnir^i,^p,.„ç^^go,,,;  ; „ •.■, 

e wm  ,,el|e,  Wei;ei  ,e^m  , , y, 

E tu  nao  colheras  o fructo 

do  teu  cnme  tao  viJ  y como  tu  mesmo.  ‘ 

‘ y/j'  ^ ' 

- Nárcizo.  f com  despeito) 

■;  •.  ^ i'.íi  -j’ 

^lem  rogos  9 nem  insultos  me  commovem; 


>••• 


j tu'  não  qupres^  pefjer  ? ppís  b§n^;  verêmos< 

Nem  te  poãèm  valer  as  tuas  %zes.  (Trava-lhe  pelo 


doAhe  silencio) 


-.'j'.  >r.  'X  r.ii.!! 


oUElNA  oiiiiiir  '.uíi  ij\„t 


^«<íÍ?9.»5  ® Carlos. 

Carlos.  ( entrando  arrebatado ) 

k * ^ 

Quem' éá ‘ tii ? quem  és  tu ? algum  alcaide?!? 
Se  vens  para  me  prender...  qu^al^o  meu  crime. ••? 

Narcizo.  (baixo  para  Henriqueta) 

Não  lhe  digás  qiiemi  sou : * olhá  b qué^ftize^ 


( ;28«  ) 


(alto  para  Carlos  jrdi^arçãndo  com  afie) 

O seu  crime  qual  é qualquer  que  sèja» 
hSo  deve  recear.**  eu  Hiè  prómetto 
a minha  pròtecção.  Se  a mereceres  ••• 

( a uUimaifraze  ^eve  Mer  dUta ' em  voz  baixa  para 
Henriqueta  y com  expressão  de  maldade  horrioel ) 

\ «'•  ‘ . I 

4 Çari^os«  (agradecido) 

\ 

o róo-  0 recompense;  e agradeddo 
p’ra  séinprè  lhe  serei«.« 

y 

, % 

* \*  i ^ * *•  ' * * 

Narcizo.  (ironicamente) 

» /• 

' ' Pòr  ora  em  nada... 

O ^rviço  porem  que  kei-de  fazer-lhe' 
ha-de  ter  gaiárdão...  B e m me  entendeste. 

( esta  ultima  jrãze  deve  ser  dita  em  voz  baixa  para 
Henriqueta  com  expressão  infetnaL  Sahe  pela  porta  da 
direita  cumprimentàiido  a Carlos , e fazendo  a /Km- 

ríqueta  signal  de  calar-se. 

' • * « 

SCENA  Ií.‘ 

• • • . 

X s 

Henriqueta  , e Carlos. 

^ . \Carlo8.  (com  ternura) 

1 ^ « ■ * • 

Bem  me  diziás  tu  que  a Providencia 
nao  deixa  o desgraçado  ao  desamparo : 
já  temos  protector : nào  0 conheço ; 
mas  se  acazo  quizessç , bem  pooia 
fazer-nos  muito  malJ.. 

' . Henriqueta.  (á  parte) 

. I V ' o.  \ * ^ 

• A * ^ 

. . ^ r . ..  ’ ^ ^ ...  Oh  I que  tormento  ! 

■ ‘Carlos,  (com  prazer) 

Nosso  filho  também  hoje  teremos ; 

Gcrtrudüs  o trárá  daqui  a pouco. 


(-2Ô7  ) 

HmtQvrrir  faffiic&í) 


Nosso  filhp...l  Oeus,.!  .^<»  desventura  t 

^ 7 '.--i-  • • • 'W*  .X  V • A.  ■* 

Carlos*  (admirado ) 

Desventura  II!  pòr  (pé7  " 

HeNlMOf^BVA.  - ( com  amargura  ) 


P4)rque  vàãaltemos  ^ . 

para  pagar  á ama  :aigiiiB  fdinlleiròy  v t ^ 
nem  teiüos  quéitedBr,'i;udo /vendemos.  ‘*1 

■ ii  •.»’  ''  I-  ^ .*5'!  • ‘ 

' • .'•*  .«»  ^ I I 

C ARLOsJ  (Jwa  (Ãatíéb  íón  instsKfãe 
e como  tomamda  r^fdíUfão  miperançúta). 

Talvèz  nossa  vi^nha  Genui^a«.j.  < oa 

pe  da  meza  da  esquerda).  ; • 1 ‘5*  ; 

Vou  e8crever4he  f 'Henriqueta...  ^ ' « li  í r * • 

( começai  difisoreiwr  uma  eartay^'  .!  » 

- ' Henriqitbva*  ! quanta  elUe^eoè) 
> '>:•  1 . ' .í;  - ; ■ ••• 

Se^ielle  aòubeaaeíàw  < '/  ;» 

e visse  a minha  dor  ái^  minhas  penas  1 • 

não  as  deve  saber.*.  hei-de  occulta-laSv  ' t ' . 
Julga  seu  protector  tún  .nsfisdeado: 
a sua  protecção  , é a d es  h o n ra;.., 
e é sua  vingança  o c ad  a f a l.ç  o * 

..  /.•  ■ ; I ' 

( Henrigaeta^  çom  a expressão  de  .ajffUçãn^  çom^ 

primidai  Carlos  acafyi  d0  escretrer.\  dádhe  a i€aTÍa'*er^ 
guendo^se  ; eüa  o ahràf^a  pi^mtrimipmrle:  cabe  o peamoy 


FIM 


! 4 • ' • •>  » -I  ■ > !*/.(' 

X>0  f BIAÍEIBOi.vACTO. 


?*  • 


AXfsà  tíBtàmmó. 

SCBNA  ; 

ÜEMlUqilBTA  {So). 

I 

Levei  a carta  i»a  tiarGençvéva 
em  caza  nao  acbei»  tio&a  sabido 
queira  o céo.im  ^émfreatÍB.  àlgaoi  dhiheiro^b.l 
Meu  pae  I se  tu  podesses  ver-me  agóra... 
a .tiMh  maldiç&o^  snq^>laria8*.L^ 

Inúteis  minhas  .<carti»V  ' ii^s  ^ 

bem  duro  castigou  d’amor  o cnme... 

Seguia  outro  paxtiUa  o meu  espèzo  9 = 
não  pensava  como  elle  ; eSs  ^ 6ua^' culpa  !' 

Mas  qu’importa.  .0  peusar.  seja  JllSerente...?  • 

a honra  não  exclue  algum-  partido ; 

se  em  todos  pode  haver  homens  perversos  , 

iem  todos  há  iaipbeiii  homens  honradoa 

Se  elle  ouvisse  os  meus  ais  9 visse  o meu  pranto  9 

e visse  o lindo  nétO'^*.  n8e  iéria  '• 

de  tigre  o conu;^  9 para  deixar^-nòs^ 

,sem  termos,  protecqão  9 aó  desamparo* 

Protecção—!  mas  de  Auem'?  de  (^üem  a ^espéroTr*' 
desse  vil  seductor  que  á pouco  ainda  ' 
a veio  offerecer ?? mas pbr  que  preço?  1 ? : ' 
melhor  fôra  morrer  morte  affrontoza— 

£’  precizo  fugir.*»  mas  para  oado  ? 

^xmdeinnado  a inorrer9  queái  quereria 
exfioros  dias  séus  ^para^8Blva^lo•*.?! 

Se  elle  fosse  feliz—  todos  correram  , 
disputáram  talvèz  para  servil-o... 
mas  * quando  o infeliz  a mão  estende  9 
ninguém  a mão  lhe  dá  p’ra  soccorrel-o... 

Infeliz  condição ! pedir  a estranhos...!  1 
nas  faces  d tiíboi<i  '‘nb  seio  b ^pejo..* 
ouvir  da  compaixão  inúteis  vozes  9 
99lmpo8sivel3s:não  tênho=sinto  mui t O99 


( 289  ) 

/ 

sao  respostas  banaes  que  o desvalido  * it..  i /i 

costuma  sempre  ouvir;  quando  tião  tMkyo'  ' ' 

„ Tr  a b al  h a 'p r e g u iç  o'^z  0 , o ã O'  mendigues* 

Nos  lábios  um  sorriso  de  desprezo 9 

sorrizo  insultador.^*  que.  o peito*  éslnaga... 

quantas  ^ vezes  nao  e resposta  unioa  m : i* 

E pode  haver  quem  diga  taes  palavras 

tranquillo  o coração...?  ah  ! pode;  pode  : 

no  seio  do  prazer  o rico  esquece 

que  o pobre  ao  limiar  do  seu  palacio 

c mordido  dos  caes,  que  o afugentam*.. ’ * 

No  meio  dos  opiparos  banquetes 

não  se  lembra  que  um  pae  falece  á mingoa  f' 

e vè  em  tomo  a si  os  seus  filhinhos 

soluçando  dizer...  eU  tenho  fome 

no  meio  das  orgias , não  attenta 

que  a morte  9 e a seducção  luctam  oo’a  ’spozà  9 

qu*ou  ha-de  corromper  sua  virtude, 

ou  ver  o espozo  seu  no  c a dafalso.^.!’ 

Mas  Carlos  ahi  vêm  : como  occultar-Ihe  . > 

as  magoas  de  minha  alma  ? e prevenil-o 
dos  crimes  que  medita  nm  vil  perverso  1} 

SGENA  2.‘ 


Heniuqueta  9 E Carlos.  . v 

% 

Carlos.  *(  entra  do  seu  quarto  ) 
Que  resposta  nos  deu  nossa  vizinha? 


Henriqueta.  (disfarçando  a sua  dôr J 


Algum  tempo  esperei ; tinha  saido  , 
mas  não  deve  tardar;  deixei-lhe á -cárta  ; 
seu  neto  lha  dará  logo  que  vplte. 


« í . 


Ca  ulos.  ( ffracgando J 

\ 

Nao  sabes  que  a vizinha  Gehovêva  , . 
julgando  és  minha  irniãa  , véiò  pedír-te 
para  espoza  d^Aritonio  ; dó  seu  néto'??  ' 

20 
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Temendo  indiscriçap  sua  parte 
receei  coníiaivdhe  <o  me^bi^egrèdo , 
pois  sabes,  quanto  .a.  velha  é palradora. 

Prometti-lhe  que  . sita  , cazo  quixesses  ; 
mas  disse , que<ita)ve;2í  não  quererias 
deixar  o teu  irmãOén..  < 

í;  J V í -• 

Henk^OEXa.  (com  entku&iasfno  ) 

í DeixÀr-te  ? ! nunca. •• 
Qualquer  que.j^qía  ^ Ciârlos.»  teu  destino  « 
corotigo  o sofirerei';  íosae  qual  fosse  ••  (limpàmloa 
furto  as,  lagrimas ). 

•'  !5  • 

.•  Carlos. I (commovidoj 

. ( 

. Mas  tu  elionas  ? que<  tens  ? porque  me  ooeultas 
teus  lindos  olhos  , húmidos  de  pranto..»? 

Um  brinquedo*  innocente  poderia 
cauzar-te  despi^azer  ? tal  não  pensava^ 
que  para  te  . poupar  uma  sc)  lagrima 
eu  dera  coih  prazer  todò  o meu  sangue. •• 

Henriqueta  ( forcejando  por  dw- 

farçar  a sua  dor ) 

Não  é nada ; perdoa  se  os  meus  olhos 
am  minha  dor... 

I • * 

Ca  klos.  ( com  voz  de  branda  queixa ) 

E eu  não  devo 
comtigò  quinhoaha  ?'  não  mereço 
que  a tua  alma  na  minha  se  dilate , 
e exprima  d seu  pesár  com  desafogo  ?••• 
e são  tantos  pòr  certo  os  que  nos  pungem, 
que  o nosso  coração  estalaria 
se  occulta-los  quizesse...  Não  me  negues 
o prazer  de  chorai*  junto  comtigo...  (com  a expres- 
são da  maior  ternura ) 

Por  mim  deixaste  üin  pae'^ que  te  adorava; 
por  mim  deixaste  ps 'bèns  , e os  prazeres ... 
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e nem  afo  menos  eu  po^o^  ius  meus  prantos 
tinir  ás  tuas  lagrimas...? 


• HiStítiíQiüETAi  '(^  parèe  ^ com  amar^ 
(jura^  mas  resolução ) 

Nào  devo... 

nâo  lhe  devo  dizer  sen^o  qne  fuja...  . 
falto)  preciso  fugír,..  risco  imininènte 

• ^ j ^ /-  • .<  •.  .-lí-  I*'  . 

aqui  podes  correr  se  te  detíioras... 

Carlos. 


Fugir  ! ipe.iiizçs  jtp...!.e  o nos30. filho,. ,, 
como  fugir  com  elle?;çomo  deix^Uo?,  ' • *- / i. , 
Mas  que  nova,  terrivi^l  bá.  podido  .•  ui  > 

causar  a tua  don  ? ,q^al  é-  (O  p’rigo  ?•  . \ i.  « ».  ; 

quem  te  poude  ?.ooino,  q spubéste  ?: 

Fugir  !,«Cu^r  p’ra  onda  Pvcom  que  meios  ? . ^ ; 

deixí^*-t.ç*v^  4 ? ? i v ‘M  N ' 

Ç . HKNjB^quJvTAiil^cow  resolução ) 


\ \»  *A 


i;  VI  ' i 

Cv\atLt)S*  f(‘OÍn;>  amarffmaij’  ' 


^CoHiigo  ! ? ! til  pão' “Vesique  e ínipòssivel... 
ücar»  • nossix  filhe  sem  abrigo.».  ' vV 

f Seutese  bater  á porta  da  direita  ; susto  d* ambos  ) ' 


Hcnuiqueta. 


O’  meu  Deus  1 taUez  já  nao  seja  tempo...!  ^ 

( Senta-se  abatida  com  a affiicçãd\  'c/hr4>5  hezita  6*6^ 
abrirá  ou  não  à porta  ; vae  ahrUla^  por  como  tor 
mando  uma  tesoluçãír  desesperada  ).  ‘ ‘ ^ 

I , ■*  ...  ’ 

'■■"•■SrENA  3/ 


n • I 


HeNRIQUKTAj  Antomo,  c Caulos. 

t . 

Antonio. 

• • . . » * V . 

Nosso  Senhor  lhes  dc  niui  boas  tardes.' 

20* 


•i>* 


» 'n 
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Henriqueta.  ( erguetido~se  y emno 
livre  do  susto  que  teve  ) 

£’ Antouio  I inda,  beui  ! ..q^e  medo  eu  tive! 

V 

Ant/)Nio. 

Sim  , Senhora  » sou  eu ; trago  a resposta  que  me 
deu  minha  avó  par’ entrégar-lhe.  ( dá  um  bilhete  a 
Carlos), 

Carlos.  ( abre  o bilhéte  , e It 

em  voz  baixa  para  si) 

,,  Sinto  muito  não  ter  dinheiro  agora , 

,,  para  servil-o  , como  dezejava. 

,,  Quem  é pobre  não  tem  irmãas  suppostas 
,,  para  encobrir  assim  torpes  amores. 

,,  Sou  sua  muito  attenta  = Genoveva  = 

( desesperado  amarrota  o bilhete  dá^o  a Henriqueta , 
para  que  o leia  ; senta-se  abatido  ao  pe  da  meza  da 
esquerda  ). 

Henriqueta.  ( á parte) 

Bem  o dizia  eu...  pedir  a estranhos 
é dura  cotidiçãOé..  {Ma  carta  em  silencio^  e Jica  pen- 
sativa ) 

; Antonio.  ( em  voz  baiza  para 

Henriqueta  , com  ternura  ingênua , mas  grosseria  ds 
homem  do  povo  ) 

Não  se  amofine » 

tenho  pena  trazer-lhe  más  noticias ; 
não  ^e  afflija  porem , faça  o que  eu  faço; 
atire  o coração  por  esses  mares  , 
deixe  os  ventos  correr , não  faça  cazo. 

Eu  queria-a  por  mulher , a avó  deixava , 
mas  quando  entrou  em  caza  prohibiu-me, 
pena  de  maldição  que  em  tal  cuidasse. •• 

Apenas  lhe  entreguei  a sua  carta  , 
as  pragas , maldições  eram  sem  conto  , 
par’cia  o fim  do  mundo  , o inferno  em  caza. 

A*  pressa  respondeu  ao  senhor  Carlos  , 

,,  Âhi  tens , volta  já  , não  te  demores ,, 
assim  disse  mordeudò-se  de  raiva  ... 


( 293  ) 


Seja  embora  verdade  o que  disseram, 
não  lhe  posso  querer  mal;  é tão  bonita  !..• 

Não  sou  rico,  porem  quando  eareça 
não  falle  a mais  ninguém;  conte  comigo*. • 

( á parte  y como  cuatando^^he  ver  perdidae  as 
peranças  de  felicidade  ). 

Serei  tolo...  serei...  ( alto  } Adeus  Senhor^  !... 

( sahe  com  tristeza  , mas  sem  affeçtaçào  ^ ‘ 

\ 

* 

SCENA  .4.* 

' I 

HEKniQüÈTÀ,  e Carlos. 


Carlos.  ( erguendo- se.  còm  deses-* 

per ação) 

D’um  pae  a maldição  sempre  nos  segue... 

Genovéva  até  aqui  nos.  protegia, 

agora  nos  despreza  porque  julga 

criraínozo  o amor,  tão  saiicto.,, e puro. 

E’  força  o meu  segredo  revelar-lhe. 

# . « ♦ 

I ' • * i * 

Hhnriqueta.  ( dissmdihdo-0  ) 


Âi  de  nod  se.  ella  o sabe  ! desgraçados  ! 
incapaz  de  guardal-o , tu  serias 
em  breve  descoberto... 


ij''. 


Carlos.  ( resoluto , ma^  com  amar^ 

9^^^  ) 

Embora  o seja... 

não  devo  consentir  que  te  desprezem  ; 
a ti  , que  da  virtude  és  o modelo. 

£ qu’  importa  a prizão  ? antes  a quero 
do  que  viver  assim,  em  sustos  sempre ...‘  > ' 

meu  crime  qual  e : servir  com  honra  ., . , 
não  trahir  as  bandeiras  que  jurára... 

Ao  menos,  na  prizão , meu  afiraento-, 
não  será  teu  suor  quem  mo  procure i». , . ^ ^ 

teu  pae  será  então  mais  conipassivo...  ' 
seus  braços  te  abrirá...  e ao  nosso  filho.. • (pégana 
mão  éT Henriqueta  y com  ternura  )• 


( 294  ) 


Henriqueta.  { mm  à thaior  m- 

ffustia  ) 

Se  te  prendôsseni  ^ Gaflos  , morreria  ; 
as  pòrtas  da  prisão  foram  da  morte , 
fórâ  a foisâ  para  mim , fora  o sepulcro. 
Gertrudes  vpltará...  nosso  filHinho 
inda  podès  beijar , abençoa-lo  ;• 
e a beíiçâó  d^Um  pae  dar-lhe-ha  ventüra... 

Depois  tu  fugirás  : foge  p’ra  bordo 
d’alguma  embarcação , francesa  > inglesa  , 
só  lá  podes  acbar  seguro  asilo  ; 
força  alguma  de  lá  pode  arrançw-jte , 
o desvalido  ali  sempre  acha  abrigo. 

Tu  me  forás  saber  o teu  destino... 

Carlos.  ( interrompendo-a) 

« < 

E tu  ficarás  só  ? e o nosso  Henritiue  ? ? 

^ t 

‘ HfeNRIQUETA. 

Irei  lançar  mo  aos  pés  d’um  pac  irado, 
àeu  tiéto  levarei  também  comigo, 
e dirlhe-liei  em  prantos  debulhada... 

„ Nós ' soúi os  filhos  teus ; filhos  banidos*. • 

„ caia  só  sobre  mim  o teü  castigb ; 

„ culpa  que  elle  não  tem  , elle  anão  pague... 

^ embora  eu  só  o teu  desprezo  sofTra  , 

„ hão  o façàs  , còmo  eu  , tão  desgraçado  „ 

Suas  mãos  beijarei , os  seus  vestidos ; 
d’um  pae  o coração  nãó  é de  bronze... 
seus  lábios  não  dirqo ,,  eu  te  perdóo,, 
seus  prantos  mo  dirão  bom  voz  maia  doce... 

E o ceo  fará  que  um  dia  mais  ditozo 
tu  venhas  cqmpletàr  nossa  ventura. 

Eu  vou  sahir  ; aguarda-nie  , to  peço  : 
irei  buscar  algueni  que  Uos  etnpréste 

dinheiro  p’ra  leVáres ( sahe 

la  porta  da  direita  , torXúndó  nó  hraço  a rHautith^i  y 


\ \ 


I 


.( .1196 ,) 


C‘  • - 


I > 


■ ) 8G£NA*  • '6é*  iioir-  I f iiNf.  'r.  U 
, ’ >•'  M'ín'  I i u *:  ‘!»tí3í"«  -'oluít  r, 

ÇfAfll40i9i  * f :í) 

' íiii  , *1'.  ,i  .f  jl  .in(>^í  fiini/l 

«Q4§  inpttf^íjt.'  iMíj 

tào  grande  pode  h9K§r,ni^Wíímflj  e«fíS^Íaiu<j  tvn. . . | 
agora,  e já  ??  mi4>gÇii^ft  JírigQii»-  , 
aliás  Henriqueta  n^nl^i^/  . 'íjíiÍ»»*)  *ío'i:íj  uoni 
valor  p’ra  me  dwr;i>>  lí  Qs-^ 

e quizéra  também  eeiM»p^b4^-ipe^ 
com  amargura  i e resigí^aç&ôl}:  i:\>  >.,>h  .Ó  'h'.iíi9(5i 
Proscripto  buscarei  na  terra  extranha 
asilo,  e protecção  qtte  a,,p(^jbfÍ9;pega*.. 
ali  mendigar  ei  pão  do  destmo... 

Espoza,  fil  h 0,  ^'at  y ta,  i^u  deixar* vos , 
talvaz  quei.  imQQa  jeste6;;nie>is  olhos 
se  revejam  em  vós../  Inútil  pranto 
os  , vêm  embaciar  :^,;ninguein  mo  veja..é 
é fraqueza  chorar  ...  aeja-o  embora. •• 
que  se  o praqto  ,do  'crim.e  \a  ,t)l6Ms  é grato, 
o pranto  da  desgraça  não  deshonra. 

iMe  p^Tf^  o , . / 

à 


>iip 


f I 


«li 

^iARCiZO.  ( so,  entrando  de  vagar^  e 
coma  espreitanda)  . . . . . . , j 

Felizmente  encotttVei  a jWArta  abeW^  u.íjíí  v. 
Henriqueta  sahiu;  ia  chorandq  • «• 
e o’ fogo  abraèador  qub  me  déVbra 
seu  pranto  accendeu  mais,  se  é possivel  , " ' ‘ 

Ingrata!  o meu  ánior  tU* repeliste .Ji  ' 

insensivel  a elle,  a níéuè  ^ ‘‘  7* 

SofiVia  com  prázer  os  teus  &{)rrxds  ^ 

porque  esperava  por  fira  m3  compensasses.... 
Obrigado  a fazer  tutíã  jornádá , 
em  quanto  de  saudades  me  nutria  ^ , , 
vio  esse  offici^1l.•.  cãzòu  cóm  eltí.1. 
e meu  amor  lavrou  como  o incepdio 
em  ressequidos  troncos  ateado. 

Sua  sorte  seguiu  ; e foragidos 
julguei  em  terra  estranhã  existiriam*.. 


A 


é 

i 
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O acazo  me  guiou  ; dieguel  ao  Porto  , 
a todos  perguntei  por  Henriqueta , 
ninguém  soube  dizernne  onde  paiúva. 

Poróm  bontem  a vi  nesta Janélla, 
poracazo  tambetb  : em  brere  soube, 
passava  por  intoSa  do  seu  eqpdso... 

Agora  tudo  sei...  dò  seu  desprezo 
meu  amor  colherá  doce  viogançaii 
Meu  projecto  não  falha  ; e será  * minha... 

( haUnáo  €0m  ferça  • tokrê  a meza  )• 

Senhor  Carlos  da  Silva  f f 

SCENA 

I 

^^ARCizoi  e Carlos.  . 

« Carlos.  ( admirado  de  o ver  ) 

Quem  me  chama  ? 

' ' • : 

NArcizo.  ( dirfarçando  ) 

Não  receie,  sou' eu:  minhas  promessas 
que  fiz  esta  manhãa , venho  cumpri-las. 

Carlos.  ( como  dtsconjiado  ) 

E não  posso  eu  saber  com  quem  eu  faUo  ? 
e qual  motivo  tem  para  servir-me...? 

Narcizo.  ( comprimindo  um  gesto 

diraj 

O motivo  que  tenho  p’ra  servil-o  ? ! ? 

Sou  amigo  do  pae  de  sua  espoza... 

Meu  nome?  sou  Narcizo  da  Fonseca. 

Carlos*  ( surprehendido) 

Narcizo  ! ! aquelle  a quem... 

Narcizo*  ( interrompendo-o) 

Sua  consorte 

I 

reOtt^ou  por  amante , e por  marido* 
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CAntóe.  i^coma  duíítdouif*  i’> 
Ioda  ha  pouco  julgum  otra  um  aloa&dci vi '<>■;>/ 

J > . 'i  ■ • I ‘ . ' ; ' É • * 

Nauiéizo  (c0m  >otttW:)" 

' i . • ‘ ‘ ‘ "í  ;.i  . 'fj- 

» 

Alcaide  não  sota  eu ; fui  ma^strado»  ( d ipàrfe  ) 
Henriqueta « inda  bem  I não  contou  nada.  '■  >’<  >- 

- ' - ' Caulosi  ( «iOMó*  faUando  eomtigo 
meimo , mas  em  voz  alto  ) 

f * * 

Henriqueta,  assustada’,  receoza,.. 
não  devia  tremer  á sua  " 

Narci20^  ( com  ar  maligno  ) > V 

Tremia , e com  raz&o ; tinha-ihe  dito 
notidaa , que  sua  alma  attribularam. 

( tirit  um  jómai  '^algibeira , e €ntrega-lho^  mo  tirando- 
lhe  um  artigo) 

Queira  ler  5 e verá  se  era  sem  causa; 

{_deoe  ter  no  rosto  a eapressâo  da  maldade.  '^  • 

t \ f * I j 

Carlos.  ( pegando  no  ^ jomalye  len- 
do  o titulo  do  artigo\  l:.-  : 

Uma  sentença!  ô,  Peus  ! ç é d*Al  ç a da##.!! 

[ lendo  em  vóz  cdta^  e lúguhre'^ 

A’  vista  do  processo condemnamos 
n 0 rèo  Carlos  da  Silva,  á revelia; 

,9  de  morte  natural  moitá  para  sempre  9^ 

[ com  dor  profundo^ 

,9  As  portas  da  prisão  foram  da  morte  99  •••  j 
assim  disias  tu  9 minha  Henriqueta... 

Morrer  n^um  cadafalso...!  novo  ainda...!  I ! 
deixando  a espoza  9 o filho  envilecidos...! 
cnrilecidos  ? ! r não  : não  é deshonra 
0 ser  martyr  da  lei  9 da  liberdade...  * ' ' 

[com  enthuzieumo  os  doio  uUimos  versos  ] 

Nãrcizo.  ( com  hypocrizia  ) 

Agora  pode  ver  se  generozo 

/ 


( m ) 

eu  sou  cem  umv>«iw«l'.q]|ieabfi4nM^9iu ; 
exponho  os  dias  meus ; quero  salra>Io. 

Â poUciai)^^i*ab».:0  im  i>>i.  .j  . ,<  - 

talvez  não  tardará  a vir  prende-lo , 
é predso^^j}  . venha 
ninguém  o julgará  em  minha  casa  ; 

/ahtnqtiíKá  segBfoJ-jio.  sftet  espôa».. 
ali  poderá  jrtri,itodos./08  dÁs^M»  < ' > : 


i.Wt . :.t  hfiPMfiftnqueza,  e ffratidão) 


Generozo  rival , suas  virtudes 
..Oíi'«éa'eompnnwrtU(.  Cut-0|^lgdya  ^ 
o meu  perseguidor;  .vejo^o  epatearin,M,-, - t.i  . : 
Perdão  , se  o offendi ; minhas  suspeitas 
não  eraiikvj^crazãoj-  poMOk.agáta 
eu  já  lhe  posso  dar  nome  de  amigo. 
\_apertandçr<fíie  »in>0ii,4m  .atnizfodf.'^. 


< ;v\  ,1' 


.Mi;".*  M»  i'  . «ij.’*  * 

. ;\Narci.zo,  mqiigna  ) 


Não  per(HkíAftm  aó.  initaiit^piVáivefitirt«è  ; 
um  fliafaíte  ^quaftfueri*;  euLmordi^pentov..  ' 
o chapéo  carregado  sobre  os  olhos ; 

''Ytb  ew^vçadtyf,  )(iã»*  r«eè)e 

o possam  conhecer.  Venha  do^  ptessai 


Í1...J1  I.  ::  • I /.  1) 


'^CífnLtíà/^jf  ihdo  patn  o tieu  quarto  ) 


rl;!,Pcás'sini*;^  eu  volto  Já. 
{^iühe  petó  poVta  <ta  fejjai?VdÍ*1 

f r *'*P  ' ’ ’ ' ‘ * 


...  $Ç^A,  .a-' 


• « • I 


Q\zo.,-(f90{f  com  ínal^nutade ) 


! *'i  / -íi  *’{.  » uí!'^  t)  . 

...  .Poteej  wtado  1 1 

Como  iacil  me  ,foip  «^ny^C^l-o... 
agora  em  meu  «a  sua  vida  ^ 

sua  morte  talvez , delia  depende. •• 

{êite  ^ f^^or) 


»•'.  jTJ 


* lt)< 


i 
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^ Hfe'NnrQÚFrA,/e  Nj\^  '''* 

...l-.i- M JÍ  ••  ‘í  •*  . ’Pr!ir. 

Henriqueta*  ( ao  entrar , vê  Sarcizo) 
(êá  um  ai  e recua  i»eúisialda  éWéfk  horror  ) 


•)  '» 


i' 


- ' ' iíàííiza'!  ’ tu  aiífúl 'í<  í I ? 

NAftèíiíV.  Ç h^poitritaiMnte') 

' .\\  , , 


V I 


t 

U'-  \ • 

t 

H -^SÃ 


» • V ' i’> 


' ' ' 'Aitòpéfuüdov.é 

tM  têuhu^"tíí  itteü  'roto(Xfôb'toâiprôVttr4e, 

Mail^ádô^  ^Wto  toe  jalg^êô  V átoatftfe , ' 
ou  antes  já  o fui.í,  agtyirá  escf^ô'i  ' 
só  pertendo  adorar  tuas  virtudes  , 
uAraro  teu  espoze*  db^vpatibuloi;;*  ^ 

*'  ' í , t V í I '» ••  •'  • 

Henriqueta.  (receoza) 

•'  ^ ‘ 

1 •*  *1  . rt'rf  í / ‘ à •!•  • . ' • 

-i  J»‘>  é * * ^ i à *>»■  ^ * f 4 * . * 

i 

Salvar  o nie^  élipéud!  i n&e^toe^itftidHa.rk 
eu  leio  no  teu  rosto  a hypocrizia... 

^ ■ • \\  i ‘ ’ s í.  * lA'Vr  . ♦..'líli.  J 

' Nai«;Ízo.  ''  { )ítffie!^h/id&^'vird(ji^ 

franqueza) 

ny-  . • rJl4  'M.íiJ.f;  •»  ’"H'  I í:  j'A 

Se  o quisesse -lÍfeMeT\viW^  *mií  íu{j> 

por  elle  cormóri^toettèr 

Uina  palavra  eó  lAaó^^^bdttWá  **  ’''í’  « 

levá-lo  da  prizão  ao  cadafalso  ?... 

( èoVrt  JI&ig-fila  '\tniargtíra ) ’ - ' * * * 

£ o proprio  não  sou  eu  que  lhe  procuro 
08  meios  (te»  te 'Ver  *tbdU8í'0S’  dSás?^í^*  ‘ *'  í 
Não  desmentem ‘^eè' ' fitólos  ' ^íí 

que  tu  , e com  r*àííã%  'tiuhas  féilítado 
de  mim , porqutí  th  áAei‘còtfao'lftn:  jf(ysí8es&d^  ‘ 

(HfiN’iti^e£4'A.  {'ènfre' o^^sté 
esperança  ) * * i*** á»’*  . >'l 

‘ i'í‘  ‘ y>  ‘ : .2.  wt  >i  1 oiíi  i • . ido 

E Deus  80Pá<jinflt..'<.nàQlpenbiUiaiitU<e>  t . i 
que  A 84iain 


•i 


i •'  > 


( dOO  ) 


Narci:ço/í(  com  affectado  remorso  ) 

Tens  rasap ; .tenp  rasão esjl^  o . castigo 
d’um  aiDorj  q.u’inda  mal  chameja  ainda«»« 

r'  ■ c SCENA/.JO-^  ••  . 

Hí;K«i^üeta.í,:NaRcizo  , e Carlos. 

(Çfwhsi  4o  ^eu  qwc^rto.  oom  um  capote  no  hra^ 
ço  9 e o chapeo  na  mão;  pousa  ambas  as  couzas  em 
cima  de  uipa  cadeira^;  jvem  mas  bem  vestido  ; traz 
sobre^^asaca  ^militar  r ^ prfimptq  f como  quem  vai  sa- 
hir  ; Menriçífefa,  vai  pbt.oüçorlo  com  a .^KKor  icmura\ 
e fica  entre  Nar(4zo^  <^  f Çarlos.J  > 

. / c*ií  i f.  ; ' ' , 

' NARQZO^*(«t;fndb  os  .e^ozos  abraçados; 
com  expressão  de  ciozo  furor y á parte  ) 

Maldição..*!  ínaldição...!  caia  sobre  elle 
qüe  até  df$$vaatura  é tão^^filtozof». 

i . . V r-  " < • •'  I 

Carlos  ^ separando-se  dos  braços  deHenri- 
queta\  . ‘e  apre^enUu^dbe  Narçixo») 

Aqui  tens  o amigo  generozo 
que  me  veio  ^yap  m,e  dá  . guarida* 

Não  me  quei^  du^r  minha  ,^nteuça^* 
jà  sei  que  fui  á morte  condemnado...!! 

* < « 

ÍIenriqu^ta.  ( com  instoMeia  ) 

. I ‘ . • . 

£’  portanto  mister  quo . tu  embarque*; 
não  podes  ter  . cm  teira  segurança. 

Apenas  te.  eorría.cai^i 

da  tia  'Genqv^va  ;.ao  bom;  A^tonio 
a verdade  contei ; em  soluços... 
j Jurou  nos.  serviiia  em  vida,  e morte. 

Pemu  no  seu  Unheiro  offereceu<>mo , 
obngou.mo  a aceitar : e toi  correndo 
a caza  ^um  inglea  basear  um  passe , 
para  podem  ir  neste  Paquete,  (dá  «ma  boha  . 
Carios ). 


i. 


< 801  ) 

(t?ARLoavíi(  0am  ittínarj^rú  i 

,.  : * ..•^•}i;í  * ;«.  '•'  \f‘'  '•> 

Eu  quero  ver  primeiro  o meu  iilbinho^  . - 

a derradeira  vez  que>^jaéw  - ; 


Narcizo*  Q com  disfarce  2 


Ainda  o ha-de  ver,  e muitas  vezes., 
porem  não  deve  agora  detbormsee  i > ^ 
pode  vir  a policia;  algum  esbirro  ; 
surprender-nos  aqui...  seremos  prezos., 
e depois,  ai  de  nós  ! ai  de  seu  filho  1 


ur 


Carlos.  ( ádi^çúndò  Iknriquetà  j - 

. ' . . 

Adeus  querida  espò2sá... ! o eep  ie  ^árde.i.  ^ 
e recompense  àlüm  tüas  virtudéS^...  ' ^ ' 

Longes  terras  correr,  vou'lotfgés  mã^es.i. 
porem  qualquer  que  seja  o bHíò  aonde  ^ 
a sorte  me  guiar  no  meu  desterro. .ã  ' 

tu  serás,  Henriqueta , a minha  esperança  , 
raeu  conforto  na  dor  , meu  ineentivò , 
para  a vida  prezar,  que  te  é tão  cara... 

Ouzado  affrontarei  da  morte  os  p’rigos; 
no  meio  dos  eombates , o teu  nome  , 
será  nome  de  guerra  , e de  victoria... 

£ cheio  de  valor , cheio  de  brios 
eu  virei  resgatar  a minha  espoza , 
resgatar  o meu  filho  i a minha  patria , 
do  jugo  da  oppressão,  da  tyrania... 

Mutilados  então  estes  meus  braços  , 
não  poderão , talvez  , entrelaçar- se 
nos  cNraços  d’amor ; porem  meu  peito  * 
sentirá  palpitar , ao  teu  unido , 
teu  puro  coração  ; e os  teus  alentos 
meus  lábios  sorverão,  ébrios  de  gozo... 

Mas  se  acazo  os  meus  olhos  se  fexarem 
p’ra  nunca  mais  se  abrir...  diz  ao  meu  filho 
que  eu  nunca  fui  traidor,  que’elle  o não  seja... 
que  as  sentenças  dos  homens  são  falliveis, 
mas  que  da  honra  as  leis  não  mudam  nunca. ' 

Na  tua  viuvez  não  desesperes.. • * » ' ” * ' 

’ . . 1 r.  I • 


I 


*')  ii,  • » ' 


( soe ) 


Deus  é jusla*«y  e por  to  nor  céo  iéremos 
exiâtencia*  feliz , imperturbável. •• 

Adeus  I...  - . .5M  í>  -ii*  líi*  ' 


{arranca-se  a custo*€hã  braç^  (Slíenriqueta  y caitu^pa- 
ra  sahir  ), 


8CÈNA  lí.» 


-I  *»  ' 

NâBCIZO  5 ANTQ^ftU^^ritÍBNlHUiÜETA  9.  0 CaBLO0. 

: » «‘Miíí?'.'  .1*  Á . J ».  : ■ *•  ^ • 

Antonio.  raoLo  y ésbafarido  ) 

! ofll'1  í5'*-.í  ■ í‘  : í • . ■ 

Pouco  tardei ; não  é verdade  ? 

(entregando  à Carlos  0 bilhete) 

Aqui.teiftMO^  paríi,.Aí«r([|4^  , . . . 

luas  só  pode  emb^ro^  ,ppt  alta  ' 

então  as  sentiné)fí§.  o^ão  doro)i^do.«^, 
mas  agora  nâft  íafdq;;]iani^8;  ;V4inp^,..  , . . ji 

e tempo  de  çhorar..fi^.id0>  s^bra.f  j.  r *- 

*•  ‘ ! 

C\KUÔ^ui.ff^o^ndQ,na  <mm 

a expressão  rfe.  ,r^cp?iAjJ,fí^év^a.)  j , v :»•  fí»  i. 

-.í  iA>  •' «»i‘: 

E como  pos3ç>t.0M  iiracprnpo»^a'lo4...?-  oiv‘ 

...  J . • i1j  ‘i  • . . . 0“  *‘i*  ‘-PUl. 

ÂNT{>^0.> 

, *:X"*íí5í>  1:.!  i..  . i.  '/•  • ‘ ’ 

Se  acazo  mp  i p^a^^p^  pãp  . i . 

o prazer  de  o seryiv***  hqmeos  dp^povo  ^ 
também  tem  coração*  M tiem  aluía» 

HzNBiQy6;rA- .<•  ( alcttidckv  temendo^  ftir 
a demora  prejudique  ã ' 1.  , . » jU*.  • 

íí#l  - ‘ ■ i.Jr.J-  • '»!  H 

Adeus  ! Carlos  I Adeus  l. . ■ . 

. ..  ,4  •'  .i|  <*4  t'  ••  • - - 

-{  abraçando-a  \ . « 

..  . • • : • ii‘;  ■ ..’*•• 

I.'  . .Adeus  querida  1 « 

( tirçr^^  Oi.ihaim  QUe  lhe,  deu  Hmríqketa  )• 

Mas  devo  repartir  este . dinheiro , 
tu  careces  pagar  ama  Gertrudes... 


V 


L 
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V A)  v^\V^v•»AN•TOMIO 

íftn-iij'>  ('lí  ohi  , íí'iín‘  > 

Santo  DOt»e'jdli^i)enisíií4ÍnJ^eixe'ié9sa9««^  KyuiA 
não  ha  tempo ^ ama  • i fh  íin 

não  sei  quem  lhe  pagei uC^,i'*ss6  quento  Assei w « * ' ^.0 
Mas  se  ateima  a«fcaT^i;^afiipm*8eíiámb6TW,  ^ ...up  j.  j 

depois  « êhôre;«a  cama*,  ••  . • ^í  ‘í 

que,  segundo  se  dizM/‘^  iàgaít quftttlíavy  ***^  . n í ; » o*» 
( pega  no  GaPiíÁ  cM  hotfér^y^» 

e dá-lhe  o^ohàpéo.  ) " *•  ‘ * 

Quanto  mais  se  demora  hmws»  Ihíe'  feueta»**  ‘ ''*  * 

^ .í  . ^ ^ ^ • • . » I • j 


• .••.  » íii  \ir  .:•!  'f.it 


•-'  'li 


H'ElMHaÜí;'ni''('<^  ÍHi«r9S9» 

' ' ■ . ••  \Íi»M  .1  ! ,;*ít  , 'f.'  '^i:íil 


Mas  (iuèm  foi  que  i>agou?'tàlw»|(pie'ff^í;*’‘^  * 

^ \í\v>  ■*  ','  , II 

' 'itJ  Akixíwío*  (dilffbrpàHdo  i‘  1 

( 5 * »"i\»  V ’ ^ 

Eu  de  certo  nào  fui;  tal  ve*  «efia  , ■ ' L--  -'^ 
aquelle  SenhOr"alétd','tôw\tlUfarçad«ji.'  - ' •"  " •' 

• M . ■'  ' ' >* 


prazer  o engano 


'i!  ./•.-•Jjjjftcizo-Í  como  aproveitando  com 
o-,  -tiké''lke  (Otribtít  alpldlá  BéçèHo)'  “"-'i- 


•■  í ■ f '!  .f  t‘ « < »í.*ii'.*  1 UH»*i ■' <i  r j; 

V,  ‘ fitt^eçw'tRH"pef4bés5.'- . 

k 


eAttii<^''''(  ekóiò^'jdr  'yfWfíétó»)-  ' ■ • 
•Ficd*' venrfd(XiVi  í ''  /. ’^v ''U'\%wa 

f • • » 

Tão  nobres  corações  desconhecia ; í ( . 

sem  receio  nenhuto^,  •a'toi'flh’a  âc/rw  ''  ' -^b  u xi  *>í  n.i 

confio  em  suas  mâos.;.  Tambs.v.^^adíí^  !'•  ' '■  ) 

( Sa/ie  arrebata dameníe  ; diíetidí^^^^te  tídeus*  " ‘ ’ ' 

o Henriqueta  com  a maior  saudade : 

Narcizo , e Antonio  sahem  com  elle*  ) 

< » I ' 4 / í . V!'.  • Hí 

SCENA  12* 


/ 1 • • 


Henriqueta  {s6  vae  até  ao  pé  da 
porta  como  para  segui-los;  pâTa  j escuta  ao  pé  da  porta  ) 

Inda  sinto  os  seus  passos  na  oscada. 


I 


( »i) 


( aamo  gãem^náim  ime  á faniiki  áo  fundo  } 

Lá  fisliíõ  eaimçsÃD  ao  ciMle—.*«« 

Nasicizo  vKOMí  irife*..  ftffltawp  pegão  m.i.. 
era  ijjfrtanwaa  poeèra*..  fona  m raUbda..*. 

( cofR  o ounsr  álutfo  : e araramio  ) 
paifni^  oÜMia  jfn 

iião«««  iâo«««  lá  ^ae  oeguinào  o «ea  craaiiiho*.. 

Ao  fira  da  raatoraara  dfaeita««.*». 
a cfi<|iMna  a»  eaosfana.*.  Aatemio  aga» 
taiiibera  já  oe  a&e  vê.».  Mf»  Deag  ! livrai -me 
àesibt  Birato  arad«— dsÉe  reoek>.««  at/atidu  ) 

Naraose  de  araafaSa  jura  vingança 
agarm  4oaeii  perdão  ealraosaBo  implora*** 
roas  se^  timidar,  qiúaer  a sua  morte?  ? 1 
é faonâtal  de  aune  tio  gnnâe  ornne.*«  ( Sentei  irvr 
ruião  á direita  ) 

En  crae  eeadr  bAa;  algnem  subindo.** 

( erguei  asmutada  ) 
talvez  sga  a polieia***.*« 

hezita  um  ingteaaíte ; fSasa  a jmrêa  do  seu  quarto  e tira 
a duLve , que  moÊe  tuz  seio 

No  raea  quarto  , 

mãdm  tties fiara  ver,  está  esoeadÃ.** 
a porta  anaoiliaiio , ganbaira  tempo  •«. 

( Èmíra  Gertmduf  ^aom  um  meamo  dormindo  voj^  hm- 
Ç06 , ceòerío  com  o capote  , Henríqueta  cheia  de  sit^sia, 
cuiiamáa  uer  a poUda^  ólàa  com  terror  ^ vê  o ura  filho  ; 
a mta  phgmononia  deve  mostrar  a trmziçàtt  rapidn  dt 
seutimentos  tào  eppêstos ; corre  para  eUee , rono  en,  dr- 
lirio  ) 

£a  te  beanSgo  ó eeo  ! é o meo  filho**. 

( abraça  o .no*'  hraçm  de  Gertmdes , fcaado 
em  ex*uzu , aabe  o pasmo  ) 


FIM  DO  SEGUNDO  ACTO. 


• « > à • t> 


CfiRoNicA  Historico-Politica. 


( Em  18  de  Dezembro  de  1889  ) 


PeÊíifmiÊL  IHrfam-ljuM  — Portuoal. 

Diepois  de  18  de  Nevembro  , dftta  em  que  e»- 
crevBBioü^  o lOrtigo  {Jhtmictí  de  nõseò  astecede&te 
«tmeni  j vímos  em  mim  tem  um  mtn  notável  «cou- 
tedmesto , e feí  elle  a mudança  do  Uiinis  terio  oocor- 
rida  m d6  daqudHe  mee.  Sendo  certo  que  táes 
mudanças  âo  oommanB  e frequentes  nos  piozes  qiie 
90  govbriam  por  uma  conslitoição , por  um  sy^e- 
m iepmeiltaEtiTO , e sfempre  feitas  segundo  a liúre  von- 
táàé  Aíò  dsefis  do  emdo  , m mudança  ultífoamente 
oeoorrUa  Icã  pvedsamcmte  feita'  em  virtude  daquella 
pnrogiá&ra  constítuckmal  y a qaal  é ella  mejíma  uma 
osaen wii’  > /Con<Hçâo-  para  a manutenção  da  neceséa- 
lôa  iadapmidsiicnsi  do  equilUndo  dés  poderes  politieos. 
nKap— T dflÉadoA»vnaia  oomnnun  senso’,  desassom- 
brado fáo  preooQoeitOB  y ou  não  fascinado  pelo  espirito 
departâdiis  ws  atmvêtd'  a stiptentar  qne  desde  10  de 
aetembro  de*  1836  o ebefo  do*  éelado , a quem  a 
DBBUihn  de  seas  asMifetrOS  fcou  livre  segilUdo  as* 
paaiçius'  eadriptasy  haja  Usado  Iwrernenêe  desta  fa- 
cuUadoç-  as  provai  qne  para.  esta  asserção  temos  são' 
MUorias^  10  wxahemaibew  foi  esta  a primeira’  vez  qiie 
d0sáo**<eotiúo  o ebais  do  estado  ponde’  ftOseruma  es- 
ocAa  » propriamente  fSta*;  e todaria  nãé-  feltob  peU- 
aa  qae  eaèreaesse , e*  prelo  que  imprifttlsSe , que  a 
rrâika  de  Portuga)  se  aehira  ekn  eodeção  qúándo 
eBUendeiique  derik  âmnitâmiBa  aáiinnÍ8traçSb  , a'  qUal* 
polui  eáss^o  que  levava  ftdnto'  uo  interior,  cohiò, * 
e anda  amito  mis,  no  eaterior,ia  ooüdbsindo  á,' 
naç&a  <a  ama  situação  verdadeiraniente'  arriscada  f 
Que  os  nc^ecioB  do  ériado  ião  levMdo  esta'  dfrecÇão  , * 
é já‘  de  hai  :naiito  oonherido  dos  homeüs  qiie  pré-  1 
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• 

rando  a dignidade  de  seu  paiz  , não  podem  comtudo 
desconhecer  a peculiar  situação  em  que  elle  se  acha  , 
e a que  foi  progressivamnnte  conduzido  5 desde  uma 
época  ominoza;mas  cumpre  tambein  , respeitando  re- 
ligiozamente  as  instituições  constituciotiaes  ultimamen* 
te  vigentes»  arredar  quanto  se  possa  as  consequeih- 
cias  a que  evidentemente  nos  levariam  principios  ex- 
altados» e incompatíveis  ifeo  só  com  a constituição» 
mas  com  a opinião  geral  que  voga  no  paiz , e que 
tão  claro  se  tem  pronunciado. 

Dizendo  que  o chefe  do  estado  tem  a faculdade» 
garantida  pela  constituição»  de  escolher  livremente 
seus  ministros  , não  queremos  entender , qiie  eile  m 
escolherá  sem  attenção  alguma  ás  dreunsUindas  do 
paiz»,  e só  em  atteoçâo  aos  caprichos  de  sua  yom- 
tade ; como  elle » collocado  acima  de  Iodas  as  paixões» 
ec  absolutamente  estranho  á influenoia  das  mesmas » 
nãó  pode  ter.  outro  dezejo»  nem  outra  vontade  que 
concorrer  quanto  pode  dentro  dos  limites  constttodonaes» 
para  0 maior  bem  do  maior  , numero  de  seus  súbdi- 
tos» é evidente  que  áquella  escolha»  quándo  uni- 
camente vem  da  sua  vpntade»  não  pode  pmsidir  ou- 
tro pensamento » de  modo  que  deve  ter-se  como  eei^ 
to  que  não  escolherá  indivíduos  de  ^uem  nãoespéfe 
exactaménte  o complemento  do  seu  dezejoias  circanstan- 
cias  peculiares  em  qtie  o paiz  se  acha  devem  ter 
grande  parte  nas  razões  que  determinam  a mesma  es- 
colha ; se  estas  circumstaocias  êãò  narmgeê  » a &ha 
que  o chefe  do  estado  póde  cometter  de  não  der- 
lhes  quanta  atteução  ellas  mei^seem»  é fiieilineetem- 
mediavel ; lá  está  a opimào  publica  tiwremtnU 
e lá  está  o oorrectivo  nos  c^pos  col^islativos;  mee 
quando  ai  circumstancias  fto  são  normaes » aqiidla 
opinião  publica  não  é livre » nem  sob  o seu 
rio  e poderozo  influxo  foram  escolhidos  ds  membros 
daqueDes  corpos.  £ quem  poderá  dizer  que  u es- 
tado em  qiie  o paiz  se  coliooou  desde'  10  de  ee- 
tembro  de  I8tl6  hiya  PÍdo  esse  desejado  estado  nat^ 
nml  I Quem  negará,  que  dèsde  ai^uella  época  ptin- 
cipalmente  se  tem  arteiramente  eroittido  » propagado» 
e aifincadiamenteL  sustentado  doutrinas  exageradas  » e 
perigozas » que  se  não  fiseram  brecha  na  maioria  dos 
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iHdÍ¥Íduo6  9 que  ou  por  seu  natural  bom  senso , .ou  . 
por  sua  lição,  e iustrucção  tiveram  .em  sl  cabedal  de  . 
fbrçia  ^ufiicient0.paraasrepellir,  desfaxer  sofismas  ^ e 
avaliar  em  seu  devido  toque  os  argumentos  dos  sofis- 
tas, e,doa p$mdQ  líberaes  ( não  tornas  o menor, receio 
de  assim . os  denominar  ) tiveram  comtudo  facillimo 
ingrjessb  no  espirito  da » classe  menos  illustrada  ,,  e a , 
mais  di^sta  .para  . receber  impressões  novas  , a ca-i; 
pciosas,  que  lisongeando  as  paixões  lhes  fiserám  abfa**  • 
çar  a nuVem  por  Juno, . a licença  pela  liberdadie , a 
igualdade  perante  a lei  pela  igualdade  cUimerica  da. 
natureaa  ! .E  todavia  tal  fo\  o talisman  com  quOi; 
e,fletítivamente«se  alienou  a rasão  de  muita  gente  ís^t  . t 

cauta,  inexperta,  e inuocente  ! foi  por  este  meio., 
que  interessados  astutos  souberam  formar  as  virtuosas 
mossas , e eatabalecer  o poder  occnlto,  que  tem  tvraò-  |x 
niaadoo  paiz,  e com  ique  foi  forçoso  que  o ohell  do 
estado  contempôrisase,  nara  impedir  graves, .0.  talvez  I 4 

uteparaveis  damnos;  foi^Qe  forçoao  sofrer  um  grande  l 
mal  para  evitar  outro  muito  maior,  e sacrificar  em/; 
beloeausto  ao  verdadeiro  bem  pubjico  máitos/  quHâtes 
4e  sua  própria  dignidade  ,c.  e a^é.iima  grande  «pmrçilo  • 
dai  li^re:  vontade  ; por  que  não  tendo  esta  óutro 
norte,  que  a prosperidade  do  . paiz , e subordiiumda^^ . 
se  ao . império  de  circuinsèancUe,  que  não  podiamipela/ 
natnresa  . das  couzas  deixar : de.  ser  transitórias 
este  sacrificio  evitava  males  a que  neoessariamemte. 
eoaduidría  o estado,  se  na  efferveseencia  eice^^SiWau 
das  paixões , se  á vioíencia  da  torrente  quisesse  opppf^ 
uina  resUtencia  inopportuua , imprudente,  e, temerária, 
que  (desgraçadas  ex(^riencias  haviam  .provadp,,. , awla 
ense^  ideotico  , debil.e  ioeíBcaz  ! Poi  mister  esperar  r. 
do  tempo  o squ  peeessdm  offeito;  e .o.  tempo  ^ qu^', 
é o.  inaximo.  oalmapte  :de  paixões  desordemulas » qocf 
é o mais  poderoso  antidoto  das  tbeorias*  abstraetes,,! . 
e a tzeméndp  escolho  dos  projèt(»s  amtnciozos,‘prod.u- ; 
ziu  o seu  . salutar  effeito  ! O paia.  tem  plonamaote' 
reconhecido  seus  verdadeiros  interesses .,  çstreuiado/ 
seus  sinceros,  amigos  ,.  e aprendido  por.  uma  penosa 
experiência  , que  o- rumo  .que  : levava  o não  cpqduzia  á( 
pro^eridade  porque  anbela, . por  . qjum  tanto  se  tem  spcrl-  ^ 
ficado,  que  tíUxseguramente. lhe  jfòra  prQmettida,e  qnataoi 

21^ 
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li|^6lratè  fagkr4he  I Pei  poiaeminetiteneDie  proTeitozoo 
ghtíide  sacrificio , porque  a*  mudança  que  em  pouco 
sé^  fezF  no  espirito  publieo,  foi  ofirui^das  próprias 
sen^çoes;  a naçfto  fascinada  correndo  ap4s  um  faiH 
tásma  9 uma  illtisão  9 riu^-se  á borda  do  abysino , 
pt^ies  a precipitar -se  nelle,  viu  esvacer-se  o fim- 
táisma*,  rooonheceu>  o perigo  de  sua  situaçSo , e 
reèaa)ido . diattte  delle  indigita  com  borror  * a íbtal  om- 
geiii''da  sua  desgraça! 

festa  mudança  palpaVei,  e de  quoi  facilmente  se 
ap^dSbe  qualquer  quo  de  boa  fá  e^mine  o que  se 
páS$il9^'peraorreudo  o pais  convesue  com  o povo,  re- 
conheça às'  suas  tendendas,  as  suas  ^necesaidadeB, 
o0'=' seus  desejos,  e sincera  cooperação,  tem  pouoo 
e'p0üco  restituido  ao  chefe  do  estado  a dignioBde, 
quO^  ^ve  ser  seu  attríbifto  esseucial,  e e livre  exer* 
ctólo%as>  attribiaiçSea  que  a eoustitiiíção  lhe;  marea, 
páãhi  <x>m'  êOã  na  mS»  tornar-  em  remidadè  suas  dia- 
p0ail^|8ès-  betiefloas  9 e impòr>  silendo  ao  poder  oecul* 
td  que  o aamberbawm 

* ' Paliemos*  daro:  a.  revolução  perdeu  o prestígio 
com/‘que  sé  apresentou ; tAx>  cumprindo  cousa  algum 
do'  qtm  havia  promettido  , reprodudadó  com  nuda  ia* 
tenéidade  os ' èrros  qué  condemnara , augmentando  a- 
vnltedameme  o mal. que  se  propunha  remediar»  deo- 
tmlm-se^  a d mesma » justifleou  a sua  superfliádado  • 
dsiãou  a coovicção  da  necessidade  de  sustentar 
of’>  Cédigo ' fundamental  que  delia  proveio»  como  penhor 
d^düença  ocujstitudonal  1 

' ^^Reoonbeceu  o cb^  do  ostado  que  o seu  mi- 
nistério 9 possaido  sim-  d’um  louvável  desqjo  do  000-* 
sorvar,  intacta  *a  dignidade  nado^ » bavia  constado 
errado  o eamiohe  menos  arriscado-»  e maia  proprio 
para  eoaseguir  esse  nadóniil'  dessgo ; que  dostítuido 
do  predsa*  taotíea»*  da^drcumspecç|^  que  neoemari^ 
meate'4W  dictava*  a situação  aifieil  , em  qne  o paia 
80  achava  depois^  de  tres  formidáveis  acontechaentoa 
liistorioos  »‘  a ' Uiurpapào » a reiiauração  » e a rmdb* 
ffid».  ta  i^mprsmetteiidôi  cada  vez  mais  aqoeUa  mesosa 
dignidade,' qoe UaBouavá  sustenttf;  e usando dapim- 
, rogativa  constitucional  , de  que  mnda  ha  bem  noa* 
CO  * não  podéra:  umr  sem  a vénia  do  poder  ooouto. 
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fittbstitile  seus  ministros  por  outros  , que  como  aquel- 
lès  , com  a constituição  de  1838  na  mao>  comjgisft- 
es  dezqjos  de  fazer  respeitar  as  leis  , possam  com 
ser  mais  afortunados  em  prometer  a tranquilii^^àfi 
pHbUoa^  a 9eguranç4Z  individual  de  todas  as 
ses  } quaesqaer  que  eejam  seus  principies  poUtícos^  uflua 
vez  que  respeitem  as  leis  vigentes  \ em  Tnelhorar.os^pçt^ 
mos  da  administração  publioa  e em  n^nier  o ,'d^* 
caro  nacional  assim  nas  sms  relações  exteriores  coni 
os  paizes  estrangeiros^  como  nos  aetos  internos  que 
ligam  os  gommàntes  e governados , . dcmdo  seguras  gpr 
rantias  dCordca^  e de  Uberdade  \ e talé  o programma 
que  o noYo  ministério  solidário  iq>resentou  no  dia  im* 
mediato  ao  da  sua  üomeaç&o , por  intermédio  do  mi- 
nistro do  reino.  E sendo  estes  os  princípios  qim 
professamos  9 e qüe  sempre  sustentamos , seriamos 
inconsequentes  se  não  prestássemos  nosso  debil  iqHUo 
a uma  administração  em  que  reconhecemos  a precisa 
capacidade  de  satisfazer  , aos  desejos  do  chefe  do  es- 
tado 9 aos  votos  dos  amigos  da  ordem » e da  paa  9 
e ás  necessidades  do  paiz.  — ^ 

Sem  embargo  do  azedume  com  que  a imprensa  da 
opposição  guerreaanova  administração;  da  antecipada 
censura  com  que  stigmatisa futuros  que  ainda  não  fortm 
rtctos^  nem  de  certo  pensamentos  ; e até  do  súbito  com  qi^e 
foi  colhida  quando,  a mesma  administração  appáreçau 
formada  9 confiamos  muito  de  boa  fé  dos  membros  voaU 
coospicuos  da  exposição  9 que  a mesma  administração 
ba-de  ser  cavalheiramente  recebida  na  próxima  sessão  do 
parlamento,  perante  o qual  apparocerá  firme  em  seus 
principies , e segara  de  suas  intenções ; e segundo  crer- 
mos 9 apresentará  propostas  importantes,  e necessá- 
rias para  bem  da  ordem.9  e da.  pas  publica. 

Òom  0 acontecimento  sobre  que  acabamos  de  fa- 
zer as  antecedentes  reflexões  9 caducaram  as  conje- 
cturas que  sobre  mui  daras  simptomas  baviamos  fprr 
mado  para  0 tempo  da  reunião, dos  reprosOPlíéAlcSida 
nação;  mas  nem  porisso  deixam  da, suscátar-se  no- 
vas, e que  pelos  precedentes  i]^a  tem.idc  tcmerarías; 
confiamos  porem  ein  que  a vigilância  do  governo  9 
e o leal  desempenho  de  seu  i^rograraima ha-dc  des- 
concertar projectos , se  por  acázo  alguns>  ba  na  mwte. 
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Não  podemos  deixar  d’elevar  nosso  bnado  con« 
trá  o inaudito ) escandalozo  ^ e temerario  arrojo  do 
oapitão  Elliot  commandante  do  brigue  Inglez  Co- 
lumbino 9 que  entrou  no  Zaire  , e ahi  apresou  alguns 
navios  9 tomándo  por  pretexto  á convenção  celebra- 
da éntre  o vice-alinirante  Noronha  e o capitão 
Turker,  em  29  de  maio  de  1839.  em  Âügola9  e 
talvez  o decreto  de  10  de  dezembro  de  1836  9 e 
principalmente  pelo  modo  com  que  procedeu  a res- 
peito do  brigue  de  Lisboa  Neptuno  e da  escuna* d’ 
'Âfigola  AngerofML , apresando  estás  embarcações,  pas- 
sando süas  respectivas  tipulaçòes  para  o Paquete 
de  Loanda  que  casualmente  passava,  e á vista  do 
qual  meteu  a pique  aquellas  embarcações,  em  uma  das 
quaes  estava  arvorado  o pavilhão  portuguez  ! B’  mui- 
to para  confiar  da  dignidade  do  governo  britânico , 
que  não  deixará  impune  o attentado  commettído  pelo 
' capitão  EUiot , que  tão  desnecessária  e cobardemente 
comprometteu  a sua  nação,  e governo  , dando  ao 
■de  S.  Magestade  Fidelíssima  a satisfação  que  lhe  é 
devida. 

Hespanua.  — A suspensão  das  cortes  até  o dia 
20  de  novembro  não  foi  senão  o preludio  da  dissolução 
' a que  ellas  haviam  forçado  o governo ; o espirito 
dominante  destas  cortes  estava  claramente  prunuocia- 
do ; e o ministério  que  tanto  havia  merecido  da  patria . 
pelo  que  havia  concorrido  para  o glorioso  convenha 
de  Vergára , nada  mereceu  da  maioria  dos  repre- 
sentantes 9 sem  * embargo  da  unanime  approvação  que 
deram  ao  mesmo  comenio  / contradicção  notável , e 
que  por  isso  é uma  prova  sobeja  de  que  naquella 
maioria  fazia  menos  impressão  a necessidade  da 
cf^eaçao  da  Penxtwd^i , que  o interesse  de  partido  f 
O governo  pois  reconhecendo  sua  posição  e a força 

3ue  aquelle  felirsuccesso  lhe  havia  granjeado  , escuda- 
o pela  opitilão  pühliea , e pela  voz  unisona  da  Pari- 
ficaçao  9 pobhcou  ém  18  oe  novembro  o decreto  dc 
dissolução  das  ' cortes , e a convocação  de  Dora? 
para  0 dia  18  * de.  ^veneiiio. 

Os  trabalhos  elekoraes  a que  se  vae  procedendo 
fazera  esperar  que  os  desejos , . e as  necessidades  pu- 
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blícsB  serão  coroádos  dos  mais  lisongeiros  resultados , 
e que  as  futuras  cortes  serão  a expressão  da  rerda- 
deira ' vontade  nacionaL 

o miòisterio  foi  por  essa  occazião  reforçado  com 
dots:  novos  ministros,  o snr.  Montes  de  Occa  para  a marí* 
nha  , e o Snr.  Calderon  Collantes  para  o reino  : es- 
tes cavalléiros  gozam  d’  uma  reputação  bem  mereci- 
da^-não  menos  por  sua  litteratura , que  porsuapro- 
Udade  , e opiniões , de  modo  que  seus  illustres  nomes 
são  por  si  soUdos  penhores  de  ordem. 

.0  estado  .de  progressivo  melhoramento  np  jmz 
▼ae-se  sensivelmente  conhecendo  , como  resultado  teliz 
do  convento  de  Vergara.  Na  Catalunha  também  se 
sentiam  ja  seus  benefícios , e a bem  fundada  espe- 
rança de  naquelle  principado  terminar  a*gnerra  civil 
por  modo  idêntico  aquelle  coin  que  terminara  nas  m- 
congadas , e muito  mais  depois  da  expulsão  do  conde 
de  Hespanha , pela  própria  junta  carlista  de  Berga 
em  23  d’  outubro , nomeando  para  seu  successor  no 
commando  o general  Segarra , carlista  moderado , 
de  quem  o conde  era  emulo  em  razão  da  affeição 
que  áquelle  tinham  os  soldados*  Trágico  foi  o fim 
de  sanliudo  conde  d’  Hespanha , que  accompanha- 
do  pelos  membros  da  jiipta  Orteu,  Ferrer,  e Lavan- 
dero  foi  por  elles  conduzido  pelo  Valle  d’  Andorra 
para  o meio  dia  de  França , aonde  o deixaram  er- 
rante pelas  montanhas ; e no  dia  2 de  novembro  foi 
o seu  cadaver  encontrado  crivado  de  piiuhaladas , nos 
despenhadetrai  de  Col  de  Nargó. 

Na  Galliza,  apesar  de  as  hostilidades  haverem 
novamente  começado  da  parte  dos  facciosos , haviam 
elles  encetado  negociações  para  a pacificação , m^is 
suas  propostas  setido  pouco  próprias  de  sua  situação, 
as  authoridades  legitimas  entenderam  que  as  não  de- 
viam acceitar;  08  facciosos  oomtudo  tem  sofrido  re- 
veses , e teram  d’  ar.olher«se  á faenevolencia  da  nação , 
e da  rainha..  Resta  apenas  , no  alto  Arágão  c nas 
montanhas  do  Mâestra<ifo  a facção  Cabrera  occupan- 
do  Morella,  e Cantavieja  ainda  com  forças  conside- 
ráveis , mantidas  em  * apfiarante  uriíãò  pelo  tem<ir  e 
actividade  daqueile  façanhoso  cmrdilho.  O Duque  de  - 
Victoria  com  numerosas  forças  vae  oocupando  o terii#' 
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tono  cirottnyae^ite » e aeia  expor  seu  exercito  a 
^eaoeeeaaarios  empeohos,  espere  do  tempo  a oppor- 
tunidade  de  acabar  com  a facção  , ainda  obstinada 
e espetançosa  na  aua  iormidavel  posição  9 e em  mui 
paraiaes  vantagens  em  alguna  recontros  na  Mancha 
obtidos  pelo  feros  Pallilos.  — 

Inolatiesra*  — Movimento  revolucionário  era 
Newportno  pais  de  Galles,  e no  dia  4 de  Novembro. 
Fra$t  antigo  Magistrado,  e exaltado  demagogo  da 
seita  dos  CartükLS  ^ á testa  de  10  mil  sectários,  pe- 
la ^bíov  parte  .operários  das  ferrarias,  entraram  na 
cidade , a qual  s’  encheu  de  bem  fundado  terror  , por 
que  as  intenções  dos  revplucionarios  haviam-se  mani- 
festado tremenda&  Poucos  soldados  d’  um  destacamen- 
to do  regimento  45,  e as  bens  acertadas  providen- 
cias e denodo  do  Mmre  poderam  suster  os  sedieio- 
íos , e salvar  a cidade , ficando  presos  os  chefes  Frod 
e JVaiers,  Beoonhaceu-se  que  esta  tentativa  tinha  vas- 
tas ramificações , mas  o governo  empregava  toda  a 
soa  vigilancia , energia,  e actividade  para  as  cortar, 
e destruir  em  sua  raiz  aquella  perigosa  e demago* 
giaa  seita,  e cujo9  primeiros  e essenciaes  princicios  são 
o mffragio  universal  ^ e a orçanisação  d' uma  ca- 
ntara cdta  eleetiva  e iemporaifj^  Se  * a eleição  do  par- 
lamento britannico  fosse  assim  comméttida  á descrí- 
pção  d’  uma  avultada  massa  de  proletários , e de  ope- 
rários fabricantes  , que  já  por.  não  poucas  vexes  tem 
posto  Birmingham  e Mancbester  em  arriscadissima 
situação,  qual  seria  o destino  da  soberba  e rica  Allnon ! 
A seita  dos  denominados  Cartistas  é hoje  0 mais  ter- 
rível flagello  que  afflige  a Inglaterra. 

França.  — Continua  a polemica  á cerca  da  ques* 
tão  eleitoral.  E^sem  duvida  objecto  vital  a sol  ação 
desta  importante  questão , a qual  decidirá  se  deve 
ser  o elemento  d’  uma  revolução  permanente , se  o 
da  pas  e da  ordem  qu4  ha-de  presidir  aoe  destines 
da  naçãa  A determinação  da  capacidade  eleitoral  se- 
gundo a é objecto  de  mais 

alta  importância  x o cen» , isto  é,  a quota  eonttibmnie 
deve  ser  o eanuaho  do  reconhecimento  da  proprieda^ 
de  . mm  a qual  a ardem  constitucional  será  sempre 
um  eate  de  razão ; cumpre  fixal-o , como  elemento 
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necessário  d’  uma  lei  eleitoral  conforme  necessidades 
d’  uma  sociedade  constitucion^  ^ cii()a  presperidade  de* 
pende  sobre  túdo  da  paz  publica,  e do  Urre  ex* 
•erdcio  de  trebl^lbo  prçductivo. — . 

As  camaras  haviam  sido'  convocadas  para  de 
dezembro  corrente. 

O Emir  Âbdel-Kader  havia  subitamente  rompi*- 
do  as  hostilidades  em  África , e adquirido  decisivas 
vantagens  sobre  as  armas  francezas  em  dois  recon- 
tros; vantagens  quo  serão  de  pouca  duração,  porque 
o governo  vae  tomar  as  energicas  medidas  que  a 
dignidade  nacional  reclama.  Os  Duques  d’  Orléans  , 
Nemours  • e (T  Aumále  pediram  licença  para  comba- 
ter nas  nleiras  do  exercito  francez. 

Questão  do  orieí^tr.  — Acha-se  pouco  mais  ou 
menos  no  mesmo  estado  em  que  a deixamos  em  nos- 
so antecedente  numero.  Todavia  depois  das  vantagens 
obtidas  pelos  Inglezes  no  Âãghaniston  a face'  dos  no- 
gocios  tem  mudado  a favor  destes,  em  virtude  das 
melhores  disposições  da  parte  da  Pérsia  para  oom 
elles;  o que  os  fará  socegar  em  relação' aos  proj^ 
ctos  da  Rússia , sem  embargo  da  boa  intelligencia  qüe 
agora  existe  entre  o Czar  e o Shah. 

Esta  protrahida  questão  resolvernse-há:  talvez  mais 
depressa  pela  parte  que  a Áustria . nelia  pretende  ^to- 
• már , porque  acceitando  a mediação  para  terminárem 
as  desavenças  ultimaménte  suscitadas  entre  a Prús- 
sia, Rússia,  e a corte  de'  Roma,  a condição  es- 
sencial daquella  mediação,  ê que  aquellas.  potências 
se  não  opporão  ás  medidas  que  a Áustria  vae  tomar 
para  a pacificação  do  Oriente.— 

E’ mui  provável  que  o pivaii  desistindo  de  pre- 
tenções  hoje  insustentáveis,  venha  a arranjar-se  com 
Menemet-Ali , cuja  essencial  pretenção  é a inves- 
tidura hereditária  do  Egypto  e ae  Syria.-—  ^ 
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. ‘ , PubUcaçÕes  lAtterarias. 

Economia  Política.  Resumo  dos  princípios  ÍEço^ 
nofnia  Política  de  Mr.  CuUochy  accompanhado  d*al* 
pum  is  notas , e precedidos-  por  um  discurso  preliminar ^ 
pelo  Snr,  Pinheiro  ferreira  y Membro  de  muitas  Aeor 
demias  e ' sociedades  scientijicas.  Entre  as  numero- 
sas producções  litterarias  do  Sr.  S.  Pinheiro,  qiie  como 
sabio  distincto  tanto  tem  borrado  a sua  patria,  e tao 
conhec^o . é em  todo  o mulido  littorario  , havendo- 
*se  particularmente  illustrado  na  Ideologia,  e Direi- 
to Publico,  e por  modo  tal  que  como  püblicista  é 
. hoje  > em  dia  um  dos  sábios  que  mais  reputação  go- 
za na  Europa , acabamos  de  ler  aquella  que  annun- 
ciamos  hoje.  O nosso  illustre  compatriota  propon- 
do-se  a abrir  um  curso  d’Economia  Política,  e hesi- 
tando pobre  a escolha  de  um  compendio  que  servisse 
de  texto  a suas  próleccoes  , deu  a preferencia  aos  Prío- 
cipios  de^  Mr.  Culloch  , dos  quaes  fez  um  extracto 
redusindo-os  á forma  puramente  element^ , que  publi- 
cou , fazendo  preceder  o mesmo  resumo  por  um  dl>- 
curso  preliminar  , que  é também  o resumo  da  doutri- 
na ,economico«^olitica  por  elle  professada  em  seu  cur- 
so, cujo  principal  objecto  é para  encher  alguns  va- 
sioÃ  què  D professor  escocez  havia  deixado  em  sua 
obra.  — Este  discurso,  com  quanto  resumido,  en 
. cerra  ntn  rico  thesouro  daquella  sciencia , merecen- 
^ do  ^árhcutarissiriía  menção  o vigor  , simplicidade  , e 
ápropfiáçãò  das  definições , que  sendo  a condição 
esseqoialr  de  todas*  as  obras  didacticas , é nella  que 
g^almeiíté  tropeçam  todos  os  escriptores.  Neste 
' diáçurso'  acjüçlles  que  tem  adquirido  conhecimentos 
proWdos  dá  sciencia  acharão  um  brilhante , metho- 
dico  , e rlco^  epilogo  delia;  e os  que  se  propoem  a ea- 
tudal-a  un»i  mui  excellente  guia  para  a collocaçao  dos 
objectos  , e arranjamento  das  ideas.  — Não  aocresF» 
centamos  mais  cousa  alg.uma  a esta  notida , pòrque 
a nome  de  seu  Auctor  é recommendação  sobeja. 

O Snr.  Adrião  Pereira  Forjaz  de  Sampayo,  acaba 
de  publicar  um  excellente  resumo  de  economia  pulitica 
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redQ2indo  a estila  didactico  o Cathecismo  de  J. 
Say,^  O joven  Autor , tanto  se  tem  diâtid^i< 
do  na  Utíi?ersidade  de  Coimbfa , aonde  ha^  toais  ^ 
tres  annos  tem  eiplicado  aquella  difficir  sciehcia , 4 
da  qual  é hoje  professor  effecti vo  , reòomHi^hdo  quq 
a forma  dialogistica  daquéllè  Cathedsmo  não  podiá 
jamais  convir  a um  livro,  que  se  destina  pára  coin* 
pendio , e texto  dàs  prelec>;5e8,  entendeu,  que  apro*> 
veitando  0 methodo , disposição , e ordem  dás  tíia-^ 
terias , bem  como  as  doutrinas  do  illustre  profbssoí* 
de  Paris , poderia  do  mesmo  cathecismó  coordeuar-sé 
um  compendio,  que  satisfizesse  ás  indicaçÔeá  exigidas  i 
e com.  efféito  coordenou  os  Elementos  de  Economia 
Politicà  cora  tal  clareza , e exactidão , enriquecen- 
do a sua  obra  não  so  com  excellentes  not^  ré- 
missivas  , mas  com  muita  doutrina  accrescentada  áo 
texto  X de  modo  que  pode  disieí^-se  que  a publicaçãò 
do  joven  professor  de  Coimbra  é uma  obra  Jntei- 
ramente  nova.  Mui  ppuco  nos  havia  agradado  a 
escolha  que  0 conselho  doS  professores  de  direhò 
hávia  feito  do  cathecismo  de  J.  Say  pará  com- 
pendio , e texto  das  prelecçoes  na  Universidade^; 
dispensamos-nos  aqui  de  produzir  as  razoes  em  que 
fundamos  nossa  censura  , por  que  são  mui  obvias ; 
mas  o Snr.  Adrião  Pereira  Forjazde  Saippayo  obviou 
todos  estes  inconveniéntes  reduzindo  a obra  do  Snr.' 
Say  á forma'  competente  , e dando-lhe  por  este  modo 
um  novo  realce,  sendo  para  o illustre  professor  mais 
um  documento  de  seus  talentos , e.  de  quanto  esta 
cadeira  está  tão  bem  preenchida.  Recominendamos 
muito  a leitura , e meditação  desta  obra.  — 

Pemsta  de  Madrid  — Esta  importante  publica- 
ão  para-  cujo  credito  e conservação  tem  contribui- 
o e continuam  a contribuir  os  príndpaes  escriptores 
e litteratos  hespanhoes , sahe  todos  os  mezes  em  um 
folheto  de  6 folhas  d’itDpressão.  Contem  artigos  es- 
colhidos , e rubricados  por  seus  autores , sobre  histo^ 
ria  , litter atura  , artes  , política  , bibliographia , e 
biographia  d’algum  contemporâneo  illustre  ; e de  mais 
disto  a cèromca  historico^politica  do  inez  anterior  es- 
crita com  summa  imparcialidade  e sensatez. 

Entre  os  nomes  que  se  veem  aSsignados  no  fim 


í 


d»8  aictãg^  de  Madrid  ,^  Iee;n-^  08  do 

parques,  dé  Y^lgomerá  / D.  Antonío  Èenavides , í). 
^raticÍBcó..‘Mâiiine8  de  la  Rooa,  Duque  de  Bfvas, 
Ç.  Saturiuno  iÇ^derph  CoUantes  e muitos  outros.  As- 
0]^á-9é  ,0m'  %ilsl)oa.'  na  .kjge  .de  livros  de  Antouio  de 
licniuos’  — Rua  Augusta ; iç  . po  Pprto  — no  Largo  da 
Picaria  N-vL  ® 

Revista,  ^e^icçí  — Temos  Udo  esta 

p,ul>ncaçjao,  ipeui^I^  o séu  apparecimentò  ha  mah 
de  tres  .a^nps^  : a ver  prosperar , e nos 

.çougratulawoç  còm'  seu.actual  redactor  que  julgamos 
aer  aind^  0.  piesmo.  . 

Os  artigos  priginaes  teui  sido  pela  maior  parte 
de  grande  interesse  pèUs  novidades  de , matéria  mq- 
dica  e de  therapeutica  qqe'  nelles  escontra  um  faculta- 
tivo da  Europa.  O quie  ás  vezes  nos  desconsola  é o 
,dialeoto  br^ijeirô  3 e a Unguagein  .adulterada  que  se 
nota  em  quasi  tjodps  os  , artigos  de  correspondentes. 
Magôar<nos  sobre  modo  ,0  despreze  em  que  tanta  gen« 
to  ten^  a língua  matprna  I Aconselhamos  ao  Redactor 
qup  . mande  para  a imprepsa  as  cartaa  de  seus  cor- 
.respondjcutos  íseip  prímpiro  ás  corrigir. 
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teg«jB  ^TWgMBHigrTtteg  nome  para  sempre,  empregar 
meu  trabalho  mais  seguramente  que  escrevendo  e en- 
grandecendo com  a rudeza  de  meu  engenho  os  heroi- 
cos e generosos  fdtoa.  de  V.  , deixando-os  como 
espelho  e exemplo  a todos  os  vindouros.  Mas  por 
que  as  forças  são  muito  menores  que  a vontade  , e 
nem  a todos  os  pintores  era  concedido  poderem  pin- 
tar a imagem  do  grande  Alexandre;  deixando  em- 
preza  tao  grande  para  que  novos  Phidias  e Lycippos 
as  esculpão  em  mármores  de  bronze  (a) ; offereço  a 
esias^  excellàiciáç  da  Misericórdia , virtude  tão 
pi^pria  |u^  .que  ass^  e conhecido  por  benigno  e 
misericordioso , como  outros  por  cruéis  e tirannos  : as 
quaes  o anno  passado  de  633  recopilei  em  o consis- 
torio  da  Miseneerdta.  desta  VUla  , para  allivio  dos 
muitos  negocios  e papeis , com  que  ine  via  oppresso 
e cançado , e pondo-lhe  V.S.  os  olhos , estou  certo 
levará  tras  sy  oS  de  todos.  — De  Borba  em  10  de 
maio  de  6;34. 

Â grande  einpreza  aspiro , supposto  que  a fa- 
cilitão  bastantes  cauzas.  Recopilo  ( meu  intento  é este  | 

■ ■ ■»'  ■—  • rt  ' — r — ^ ■ •mm  .11  ■ ^ I ■ mmmMm  n » . 

JLusi^.  \ídkZ  menção  das.  seguintes  z?  Espelho  de  murmv» 
radores, , , Espelho  de  bem  criados*  Pênsil  de  sábios.  Cun* 
fusão  de  néscios.  Dcòcripçà'*  das  arfes  Libera  es,  = A 
estas  podemos  accrescentar  mais  outras  duas  cujos  originaes 
temos  á vista  , fe  gão  = ÍJesengano  da  Vtda,  Em  a 
qual  se  representão  os  innwneraveis  trabalhos  , traiçwrs* 
moléstias  , e enganos  de  muitos  estados  do  mundo.  Otnn 
huf)^  tratado  das  ejtrellenciüs  da  irmandade  da  Santa 
MiÈeHvnrdict.  z=  Publicamos  eSte  ultimo  opusculo  com  o 
intento  de-  servir  oomo  amostra  do  mérito  do  A. , para  que 
se  possa  avaliar  se  seria  ou  não  de  proveito  á litteiatura 
patria  a publicação  das  outraa  obras.  Sem  pertendemios 
prevenir  o juizo  de  nossos  leitores  ácerca  do  presente  opus- 
culo,, direipos.  sornente,  que  , dando  desconto  á ostentação 
da  erudição  sagrada  e profana  do  A. , ha  nelle  algumas 
noticias  de  aproveitar,  mórmente  a descri^ição  do  antigu 
Hospital  Ueal  de  todos  os  Santos  de  Lisboa. 

( Advertenda  dos  editores  ) 

(a)  Um  homem  de  Borba  não  podia  ignorar  a difle- 
r«nça  , que  vae  de  nvarmores  a bionze.  Aqni  houve  lapso  de 
penna-  — r A H.  da  C.  R 
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etn  sumfim  e breveriiente  bs  excelienoias  da  Jrmandad!»' 
da  Saacta  Miserirordia  ; empreza,  que  requem^Hm 
grande  e eminentissintio  sugeito.  Â desculpá,  queoffe;* 
reço,  de  haver  emprehendido  obra,  que  julgo  tão 
grande,  é que  não  accomineti  o que  pude  eseuzar  : 
porque  a deva ção  , que  sempre  tive  desde  meus  prw 
metros  annos  a esta  tão  importante  confraria,  'dea« 
perton  minha  vontade  para  mais  com  modéstia  que 
arrogaticia  descrever  a menor  parte  de  suas  grandezas  : 
qnanto  mais  que  por  herança  me  toca  este  ciudadoy 
como  irmão  seu  que  sou , e o menor  de  todos  «dles 
e menos  caritativo ; servindo  este  presente  anno  de 
633,  em  que  faço  está  bieive  recopilação.  Não  du»- 
vido  julgarão  muitos  a grande  presumpção  minha  q 
haver  reduzido  a tão  breve  quantidade  granídezas  tâo^ 
tas:  não  ha  sido  senão  considerada  modéstia,  por 
que  prezumir  em  dilatada  digressão  medir  pcnr 
tenso  maquina  tão  grande,  fora  a verdadeira  presumpção 
9e  a livrássemos  de  arrogancia.  — Âs  cousas,  grandes 
a brevidade  as  com  prebende  , e a dilação  não  aa 
alcança.  Tal  manifesta  a terra  um  curto  mappa ; 
tal  a maquina  dos  ceos  uma  breve  esphera;  em.  tal 
as  pottentosas  grandezas  da  Irmandade  da  Sancta  Mi-, 
sericordia  , que  ceos  e terra  comprehendem , se 
geitào  a este  breve  epilogo  e limitada  narração.. 

Urna  das  cousas  mais  illnstres  , que  ba  em  a 
chrístandade  , é a Irmandade  da  Sancta  Misericórdia  , 
que  teve  seu  principio  em  Lisboa  uo  tempo  do  fe^ 
liciâsimo  D.  Manoel , e foi  ordenada  pela  Rainha  Dona 
Leonor  no  anno  de  1498,  e dahi  se  estendeu  por 
todas  as  Qdades  e Villas  príncipaes  de  Portugal  ceai 
grande  gloria  de  Deos  e edidcacão  da  chrístandade 
espanto  da  infidelidade  , e geral  proveito  corporal  e 
espiritual  de  todos:  porque  de  toda  a Irmandade  se 
elege  Um  provedor  c doze  iroíâos,  e destes  um  csorivSo^ 
com  que  assistem  as  omprezas  ^ que  a oaza  professa : 
seis  dellea  são  nobres  , e outros  seis  de  sorte  inferior. 
Nesta  Irmandade  entra  a maior  nobreza  de  Portugal, 
e da  gente  da  sorte  inferior- os.  mais  limpos;  e tic^os^ 
acodem  ao  serviço  áo^  pobrèfs  e exercício  de  todas  ás* 
obras  de  nHserioordía  , como  é curar  os  enfermos , 
serviLos , e enterrar  os  mortos  , resgatar  captivos*^  ea*»^ 
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2dr  or£iA8 , visitar  oa  pabroa  » e tude  o maia  que  a 
eaaa  tpofaasa.  cofBo  o governo  é taa' grave  e de 
gieate  efeolfaiâa  para  iseo  entre  tantoa  , que  por  bon* 
ra  de  Deos  9 e bem  de.  suas  almas  som  interesse  al- 
gnia:oerveni;  'c  grande  a devaçSo  de  toda  a sorte  de 
gBQte'  em.  dar  esmolas  a estas  casas , a quem  mui^ 
tos  (deixio  por  herdeiros  de  todos  seus  bens  y para 
os  despenderem  ou  nas  obras  assigsaladaa » que  os 
defanbtoe  declarão,  ou  conforme  a disposição  da  Ir- 
gMuodbule:  e ha  4»uitas  heranças  de  cincoenta  esea* 
soélai  è eem  mil  cruamdos,  que  Uidos  se  despendem 
oÉi  obras  pias  9 porque  a eaaa  nenhuma  renda  podo 
teií,  posto  que  podem  ser  administradores  da  que  al* 
guna  defunétos  deiaão  ém  seus  tostameutoa  9 appU- 
eadoa  a õhrae  partionlares  , como  a redcmpção  de  al« 

ns , oaptivoa  9 ou  cai^mentos  de  orfòos  , e cura  de 
frmos  e necessitados : e com  a casa  não  ter,  nem 
poder  ter  renda , é ordinário  oa  caza  da  Misericór- 
dia de  Lisboa  despenderem^se  cada  anno  de  quaren- 
ta até  sesiènta  mtí  cruzados  em  obras  pias. 

£ os  Reis  da  cerôa  de  Portugal  são  protecto- 
res « e do  ordinário  irmãos  da  Misericórdia » o que 
muito  augmenta  ò credito  desta  sancta  irmandade  co- 
mo 86  viu  em  ElRei  Dom  Filippe  o prudente , pri- 
meiro de  ‘ Portugal , que  vindo  a este  « reino  , sen- 
(k)  já  conhecido,  o amor  , que  lhe  tinha , e dezejo  de 
honrar  e fazer  merce  a.  seus  vassallos  ; determinou  es- 
ta sancta  irmandade  que  antes  qne  entrasse  em  Lisboa 
fossem  doua  irmãos  a darTlhe  conta  de  como  os  Reis  de 
Portugal  costumavão  andar  em  ella , e assim  forão  ouvi- 
dos de  Sua  Magestade  , que  estimou  muito  o que  lhes 
havião  referido : e querendo  os  dous  irmãos  ao  tempo  de 
despedirose  beijar^he  a mão  , como  o havião  feito  ao 
principio  9 não  quiz  Sua  Magestade  consentil-o,  dizendo 
Teneos , que  si  quando  llegastes  me  besasics  Ia 
yy  mano  conto  a vuestra  rey , abora  que  soy  vuestro  ber- 
,9  mano  no  ay  para  que  uzeis  de  Ia  misma  ceremonia.— 
Palavras  dinas  de  sua  ^nde  christandade  e pra- 
dencia , e de  neto  de  taes  Âvós » como  os  de  que  des- 
oendia.  Nem.  degensFou  deste  cuidado  e premza  obri- 
gação seu  fiUio  ElRei  Dom  Filippe  o 3.^ , antes  uma 
das  ceusas  , que  com  nuuores  veras  enoommeodoa  ã 
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Infante  Dona  Anna  sua  filha  « Rainha  chriatianissima 
de  França , antes  de  &e  fiartif  pera  aqudle  reino  $ foã 
esta  dizendo-lhe  = Hareys  lo  posible , hija  miO)  que  ei^ 
„ vuestro  reino  se  instituya  lá  Confraria  de  la  sanjl^ 
,1  hertaandad « para  que  los  pohres  sean  meior  ali-* 
5,  mentados » y sereis  misericordiosa  oon  ellos  | sor 
,,  correndo  sus  necessidades  , y no  olvidareis  la  custmsH 
„ bfe  de  darlles  de  comer ; algunas  veaes  hareys  bi*^ 
Ias  para  los  que  estuvierem  en  los  hospitales , y 
enibiareysies  los  regralos  que  padiereiS)  y sJguna 
5,  ves  los  visitareis » hareis  lo  que  hazia  mui  a me** 
,9  Dudo  ElRei  Luis  : y aun  que  esto  seria  bien  hazer; 
„ con  todos,  tendreis  particular  cuidado  de  hazerlo 
„ con  los  de  vuestro  reino  ; y esto  os  aiudara  muobo 
,,  a ganar  el  coracion  de  Diosy  de  los  vaSsalloSs  y 
„ para  satisfazer  por  las  faltais  que  bideredes  en  esta 
,,  vida.  = 

Nâo  guardarão  com  meUor  zelo  os  nossos  Chris^ 
tlanissiüQOs  Reis  de  Portugal  * as  leis  da  clemencia  e 
estatutos  desta  nobilieaima  Iimandade  da  Misericórdia) 
de  que  tauto  se  prezavãe  ; antes  não  se  lhes  offere- 
cia  occasião  nesta  parte  que  não  ezecutassem  já  cont 
viuvas  , e orfãos  , já  com  captivos  e necessitados^ 

Atravessando  ElRei  Dom  Sebastião  a praça  do 
paço  para  o mosteiro  de  EnKobregas , eis  qne  se  dhe» 
ga  uma  viuva  pobre  a elle  com  uma  petição,  dizen-» 
do  a soccorresse  como  pai  de  afligidos  e necessitados : 
recebeo  ElRey  o papel , e remeláeo  a um  dos  que  o 
acompanhavão  : mas  ella  afligida  para  ElRei ; — Se- 
nhor , corre  perigo  minha  vidá  e honra  em  a tardan- 
ça.— Olhou-a  ElRey  , epedio  tinteiro  e penna  para, 
escrever , e e ii  a nieâma  praça  despachou  o inemoijal 
dizendo  As  cousas  desta  qualidade  em  toda  a par- 
te se  hãO'de  despachar,  e se  hádá  deferir  a^ellas  st: 

Pois  pera  coin  os  captivos  quend  coAi  máiores  ve- 
ras guardou  os  estatutos  desta  gratidiosa  irmandade  4 
que  ElRei  Dom  Affonso  o 4.®  , porque  havendo  Cápti4 
vo  em  a batalha  do  Salado  ao  Infente  Abobamó  r o 
trouxe  a Portugal , e tratou  com  toda  a caridade  e 
cortezia  , e depois  o mandou  a ElRey,  seu  pai dan- 
do-lhe liberdade  livremente,  que  áinda  que  era  ini^ 
migo , sompí^  fita  resplaudeeôado  0 piedeeo  zelo  dea- 
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te  iDagnanimo  rei.  Asseioelhando-ee  em  este  feito  com 
o famoso  philossophó  Aristóteles , ao  qual  reprehenden- 
do-o  certos  amigos  seus  , porqu  e fazia  bem  a um  ho- 
mem perverso , respondeo  = Non  mores , sed  homi^ 
nem  commiseraius  sum  = Nâo  me  compadeço  de  sua 
maldade  , mas  de  sua  humanidade  ; nâo  olho  seus  cos- 
tumes , mas  vejo  que  é homem  , e de  o ser  me  com- 
padeço , porque  não  é bem  que  morra  de  mera  pobre- 
za = ; que  os  generosos  ainda  aos  perversos  soccorrera 
em  suas  necessidades , porque  se  deve  esta  obrigação 
á natureza  , quando  a merecimentos  não  seja  devida ; 
quanto  mais  que  qüem  me  diz  que  este  perverso  se 
não  tomará  bom.  ^ Como  se  vio  em  aquella  grande 
obra  de  misericórdia  espiritual  , que  o nosso  christia- 
nissimo  rei  Dom  João  o 2.''  fez  sendo  padrinho  de  um 
infiel , que  se  fazia  christão  , e se  chamou  mestre  Aii- 
tonio  , que  ao  tempo  do  baptismo  faltando  por  descui- 
do ura  panno  para  se  fazer  certa  carimonia  , o pie- 
doso e caritativo  rei  não  permittiudo  que  houvesse  di- 
lação em  il-o  buscar  a outra  parte  , de  uma  manga  do 
sua  própria  c&miza  rompco  um  pedaço  á vista  de  to- 
dos , com  que  se  fez  a cerimonia.  Qual  outro  Ale- 
xandre Magno,  do  qual  contão  Rodiginio  e Pierío 
Valeriano  que  para  curar  uma  ferida  que  seu  capitão 
Lysimacho  havia  recebido  em  certa  batalha  , tirou 
da  cabeça  uma  touca  , que  trazia  , que  era  em  aquel- 
les  tempos  o diadema  dos  reis , e fazendo-a  pedaços 
lhe  atou  a ferida : mas  ainda  que  são  tão  semelhan- 
tes estes  casos  entre  si , differe  muito  o do  nosso  chris- 
tianissimo  rei  ao  de  Alexandre  , pois  aquelle  como 
catholico  ia  fundado  em  o essencial  d’ahua  , e este 
Como  gentio  em  o particular  do  corpo. 

Pois  para  com  os  necessitados  quem  foi  mais 
piedozo  que  ElRei  Dom  João  o 1."  quando  estando 
sobre  avíliade  Torres  Vedra?^,  de  que  era  Capitão 
João  Cavalléiro  , Castelhano  , teve  tanta  compaixão 
da  falta  de  sustento  que  tinhão  , que  lhes  mandou 
mantimento  . e levantou  o cerco , não  lhe  soíFrendo  seu 
generoso  coração  vêl-os  estalar  e perecer  á fome. 

O mesmo  zelo  teve  o grande  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  em  cumprir  e guardar  o estatuto  desta  tam 
piedoza  como  cnristianissima  irmandade  da  Mizeri- 
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conlia  9 soccorrendo  aos  nj^cessttados , quando  ha* 
ven<lo  tregoas  entre  Portugal»  e Castella  succedeo 
ein  aquelle  Reino  uma  esterilidade  tam  grande  9 que 
infinitos  Castelhanos  com  suas  mulheres  e filhos , fa* 
miutos,  rotos  9 e descalços  se  passárão  a Portugal  a 
buscar  remédio  » e o acharão  em  D.  Nuno  Alvares  9 
que  a todos  provêo  larguissiraaniente. 

E assim  do  zelo  deste  grande  heróe  » como  da 
grande  piedade  e caridade  christãa  dos  Réis  passados9 
de  que  descendem  , nasceo  a muita  que  os  Excellenfis- 
simos  Duques  de  Bragança  exercitão  assim  com  es- 
ta tatii  importante  Confraria  , como  com  os  pobres  9 
e Conventos  de«*te  Reino  , e ainda  de  f6ra  delle,  não 
ser  conten/ando  com  ter  certo  Ordenado  para  se  repartir 
com  os  pobres  , e seminário*  de  meuinos  orfãos  » co- 
mo cora  tam  grande  zelo  o faz  o Sereníssimo  Duque 
de  Bragança  Dom  João  segundo  do  nome  , e oitavo 
ema  successão  que  boje  vive,  e viva  por  largos  ân- 
uos para  gloria  do  nosso  Portugal. 

Mas  chegou  a tanto  a muita  benignidade  e pieda- 
de christãa  da  oaza  de  Bragança,  que  muitos  Prin- 
ci[)es  dclla  se  não  derão  por  satisfeitos  com  menos 
que  com  exercitarem  o officio  de  provedores  da  Mize- 
ricordia  na  sua  Corte  de  Villa  Viçoza , como  se  vio  no 
Excellentissímo  Príncipe  o Senhor  D.  Duarte,  que  fe- 
zendo  officio  de  Abrahão  reconhecia  a Deos  em  qual- 
quer pobre  que  via , esmoí lando-os  a todos  com  um  a- 
nimo  tão  catholico , e caritativo  , qual  por  extremado 
se  louva  em  aquelle  sancto  Patriar.ha  imitando  em  es- 
te grande  zelo  , e piedade  ao  vivo  ao  virtuozissimo , e 
exemplo  de  hone^^tidade  0 Duque  Dom  Theodozio  seu 
irmão  , Theodozio  não  s6  em  o nome  , mas  em  as  vir- 
tudes daquelles  celebrados  Imperadores  Theodoziòs  : 
como  se  vio  na  ardente  caridade  que  por  toda  a vida 
exercitou  com  os  pobres  , e necessitadõé  9 de  que  pu- 
dera trazer  innumeraveis  exemplos  : e em  asordinarías 
esmollas  , que  sempre  deu  aos  Religiozos  das  Cazas 
de  seus  Estados  ao  perto , e aò  longe , que  se  rspiari- 
tou  ura  grande  de  Hespanha  de  vêr  no  mosteiro  de 
Sagres  no  Cabo  de  Sao  Vicente  9 que  cliegavão  lá  tani 
longe  as  grandezas  9 e esmollas  do  príncipe  Sereníssi- 
mo, que  não  se  contentando  em  a vida  do  bem  que 
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a « nao  sa  eaqueceo  em  a morte  dos  mais 
nacea^dos  ,,  principaliuente  dos  Reli^iozos  da  Pieda* 
dot  ^os  quaes  provêo  çom  tanta  liberalidade , como  a to- 
doaré  notorio , tendo -lhes  tam  grande  devoção , que  al- 
mniaa  vezes  por  sua  pessoa , e dos  senhores  seus  fi* 
lhos  os  ^rvia  á meza  dizendo , que  por  sua  dignida- 
de f e reli^ão  merecião  mais  que  Reis  serem  servidos, 
e.qpando  çom.eU^s  comm  não  soffi^ia  que  o servissem, 
levepdo  um  moço  fidalgo  de  menor  idade  para  es- 
te, ||ÂBÍsterio. 

E ao  Catholico  Dom  João  seu  pae  de  glorioza 
memória,  que  não  se  contentando  com  repartir  mui- 
tas vezes  as  esmoUas  aos  pobres  com  sua  própria  mão, 
deaejava  surnma  mente  de  trocar  seu  grandiozo  Estado 
por  spa  humilde  pobreza  . 

Como  se  vio  quando  estando  certos  fidalgos  de 
sua  Caza  numerando  , e engrandecendo  a grande  som- 
ma  de  dinheiro  , que  tinha  em  o seu  thesoiiro  • eile 
como  quem  trazia  mais  o pensamento  em  as  riquezas 
do  ceo  que  sempre  durão , que  em  as  momentâneas 
da  terra,  que  em  o melhor  perecem  , lhes  respondeo , 
qual  outro  Democrito,  dizendo : rindo-me  estou  de  ver 

yy  O grande  cazo , que  fazeis , e o excessivo  cuidado  que 
pondes  em  o ouro  e bens  da  terra ; pois  affirmo-vos  na 
,,  verdade , que  se  me  fora  possível  deixar  agora  nes- 
„ te  ponto  todos  os  que  eu  possuo,  que  com  grande 
„ gosto  me  trocara  pelo  mais  humilde  ganhão  que  tem 
a. minha  Tapada palavras  dignas  da  grande  chris- 
tandade  dos  Catholicos  progenitores , de  que  descendia. 

Mas  não  há  que  espantar  , que  os  nossos  reli- 
giosíssimos Reis  se  occupem  em  o exemplar  exercimo 
' das  obras  de  Misericórdia , e os  príncipes , e os  gran- 
des os  imitem , pois  vamos  ao  Supremo  Provedor  da 
M^sarícordia.  Deus  Nosso  Senhor  ainda  no  tempo  em 
qup.  andava  repreaentando-se  aos  homens  com  fiauisto  e 
appárato  divipQ  por  suas  próprias  mãos  exercitar  es- 
tus  obsasde  Misericórdia,  serrava  os  olhos  , amorta- 
lhava,, emettiaema  sepultura  aos  que  acabavão  em 
seu,  séitrifo , e assim  quando  a Escriptura  falia  da  mor- 
tq  d(e  Moasgb  , diz  = Morfyius  est  Moiseã  servm  Do^ 
et  sq)dimt  eunt  ~ donde  se  verifica  que  o Se* 
n^r<  11^1  , e eniseus  britçoe  acaliou  ; e nao  ae 
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esta.qbra  de  Mksericctfrdia  é aultkna  dae  cK>rpo- 
raes  exercitou  este  greiMle  provedor:»  mas  das  máis* 
não  houve  nenhuma  de  que  oes  não  deinasse  exentrplo  2 
£)Ie  remio  cativos  tirando  tantos  tnUhai*es  de  hn* 
niens  do  duro  caüveiro  em  que  Faraó  os  tinhá»  oomt 
tanta  crueldade  e rigores  tam  extraordinários»  comoioeiQr 
sta  da  Escryitura.  Èlle  deu  pouzada  aos  peregrinos  eoa: 
todo  O;  tempo  que  aquelle  povo  andata  pelé  dezerto  ^^ 
trazendo  uma  nuvem  sobre  suas  cabeças » como  ten^ 
da  real  que  descançava  aonde  os  arraiaes  se  harlão  dO' 
assentar  » e se  levantava  quando  se  havião  de  movér^i 
e levantar.— illi$  in  mlamento  cZm»  et  in  htce  stelU»^^ 
rum  nocte. 

Deu  de  comer  aos  que  tinhão  fóme  , faaendo 
desoer  grande  copia  dè  manná  sobre  os  arraiaes', 
e provendo  de  manjar  branco  tantos  milhares  de  aU- 
naas  com  grande  abastança  , pondo-lhe  cada  dia  meaa.  . 
de  novo  para  mostrar  o gosto  com  que  o fazia. 

Dieu  de  beber  aos  que  tinhão  seda  , fazendo  arre** 
bentar  de  uma  rocha  agua  eni  grande  copia,  e tam  ex** 
cellente  no  gosto,  que  se  compara  ao  roei  pelasuavH 
dade  que  tinha  ;=  De  petra  melle  saturavit 

Vestio  08  nus  conservando  mil  agro  zamente  os  ves- 
tidos a todo  aquelle  povo  por  espaço  de  quarenta  an- 
noe  r snm  se. gastarem,  nem  romperem^ 

Visitou  os  enfermos , e encarcerados  porque  nas 
numittorras  do  Egypto  consolava  , e visitava  aos  afiU- 
gidos« 

Pois  quando  0 Divino  Provedor  dá  tal  exbnp)a,i 
que  farão  os  irmãos  da  Misericórdia  , os.  quaes  devetni 
imita-lo  em  ter  muita  caridade  com.  os  necessitados,, 
fazeodo-se  similbantes  a ella.  em  esta  virtude. 

Perguntado  um’hora  D^inosthenes  (mal  em;  a 
cousa  que  fazia  aos  homens  sirnilbantes  a Deus : ret««  * 
pondeo  o Philosopho  = Beni^ne  facere  ss  o 
zer,.e  0 bem-obrar;  faz  o bomem  simUhaale  aDetiSk 
Assemelheoir-se  pois  oeúrmãos  desta  sandtainnan. 
dade.com  este  divino  Provedbr fazeudo'  seu  officioi 
come  devem,  doendo-se  dospc^bresi^socGerreQdo-eflye: 
amp^ando^s , tratandoroacom  brandura,  laideri^ 
cor^a  , pois  a esta  chama)  & Chiieo8toinfd<  arte  li«* 
beral , que  temeua  offieiaama  usLCSébs.»  e^portiittitre  a > 
Deus  , e não  a homem  algum. 
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Arte  he  a Mtzerícordia  mais  excellente  , qae 
todas  as  artes  , porqne  as  outras  com  a vida  acabào  5 
e com  seus  artífices  enfermão  , não  são  perinanecen» 
tes  suas  obras , apprendem-se  de  vagar  , e com  mai^ 
to  trabalho ; mas  esta  pennanece  depois  da  morte , res-* 
plandece  em  outra  vida , acoropanha-tios  nesta  » sem« 
pre  comnosco  se  occupa  , nunca  nos  larga,  e nun* 
ca  nos  deixa.  Esta  faz  que  nno  sejamos  lançados, 
aonde  aquelle  avarento  é atormentado,  mas  vai-nos 
guiando  para  o Ceo  por  caminho  direito  ; pelo  que 
06  irmãos  desta  sancta  irmandade  . que  mais  exerci- 
tarem esta  arte , mais  se  enriquecerão  de  bens  celes- 
tiaes. 

E se  não  poderem  dar  a todos  o que  dezejão 
conforme  sua  ardente  caridade  , repartão  com  os  mais 
necessitados,  lembrando-lhes  a viuva  do  Evangelho, 
que  cora  dous  ceitis  exercitou  esta  arte  ; e eoin  isto 
satisfarão  muito , e chegarão  ao  cume  da  perfeição  , 
pelaquai  alcançarão  maiores  bens  , que  Reinos  e Im- 
périos : porque  aquelles  que  distribuem  com  pobres , 
diz  David  = a justiça  que  tem  de  galardão  eterno  pa- 
ra sempre  fica  com  elíes  = jnsHtia  gus  ma?tet  iu 
secnlam, 

Salomão  diz  que  quem  se  compadece  do  pobre 
dá  dinheiro  emprestado  a Deus  com  ganho  sabido  = 
foBueratiir  Dominó  , qui  miseritrr  pauperibus  = quem 
empresta  dinheiro  a fim  de  cambio  ou  usura  sempre  se 
lhe  restitue  parte  principal  cora  augmento  : e assim  os 
irmãos  da  irmandade  da  Sancta  Mi/.ericordia  repartin- 
do' com  os  pobres  repartem  coip  o tnesino  Deus  , pois 
' a elle  se  faz  o que  aos  pobres  se  faz  ; pelo  que  elle 
toma  á sua  conta  o galardão  disso , como  no-lo  pro- 
mette  por  S.  Lucas  o mesmo  Christo  : dizendo  = não 
tem  os  pobres  com  que  vos  pagar  o bem  que  lhes  fii- 
zeis  =2r  noa  habent  retnbv.ere  tibi , retribuetur  enim  tihi 
in  resurrectione  mortuorum  =.  Mas  comtudo  o galardão 
dUso  vos  darei  eu  em  a outra  vida : consolação  gran- 
de para  os  irmãos  da  Mizerieordia  , e para  todos  a- 
quelles  que  exercitão  esta  grande  obra  como  devem  « 
repartindo  suas  esihollas  cotu  oS' pobres  necessitados  com 
bem  semblante , caridade'  o diligencia  , noa  ex  Irisft- 
ti<t  y como  dk  Gaüla^  não'^m  trieteia. 
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Hiturtm  mim  datorem  âiliffU  Devn.  Aala  Deils 
a quem  dtí  oom  alegrb  rosto,  aquando  se  bca  dom  ]ms^ 
teza  , porque  sao  as  obras  de  Mizericordta  tam  aocei*» 
tas  a Deus  quando  se  fazem  como  devem,  queases-f 
tima  mais  que  sacrifícios , e holooaustvis , assim  :Oidtô 
elle  por  Oseas  : Misericordiam  tialo  étnon^sO(yri/ir^m'sj:: 
quero  mizericcrdia , e não . sacrifício  , porque  a.  inize*^ 
ricordia  é o verdadeiro  sacrificio  , que  Ihe^  agrada  mat<to« 
Mandava  Deus  em  a lei  vèlha  que  entre  os  Judeos 
não  hoüvessc  pobres  = omnino  mm.  erit  indigem  et 
mendicm  inter  vns  — ; mas  não  quer  istò  dizer  que 
0^  lançassem  de  si , òomo  o fazem  aignns  irmãos  da 
Mizericordia : mas  que  èm  vendo  ao  pobre  lhe  accu« 
dissem  com  tanta  pressa , que  não  padecesse  ncce&« 
sidafle  : e que  assim  não  haveria  entre  ellus  pobres 
sendo  logo  soccorridos  ; muitas  ve^es  lemos  em  os  K- 
vangelistas  Sagrados  , que  Christo  nosso  bem,  indo  an- 
dando parava ; sfans  a>dem  Jesm  ; e o seu  parar  seia-< 
pi*e  era  para  remediar  mizerias  , porque  como  ' ero 
official  de  Mizericordias  em  vendo  mizerias  parava  pa« 
ra  soccorrer  co:n  mizericordias.  Nos  homens  tudo  são 
vagares  e dilações , e estas  muito  extranbas  , e as  vezes 
perigozas  em  os  irmãos  da  Mizericordia  , porq  iie  como 
aífirma  o Philosopbo  moral  = qui  m<xurrere  peHtu** 

TO  potest  ^ non  succurrit^  occidit=^  aquelle  que  * pon 
dendo  e tendo  obrigação  de  soccorrer  ao  pobre  ò não  * 
soccorre  , tiradhe  a vida.  E Salomão  diz  em  os  prxh* 
verbios  ; nunca  digaes  ao  vosso  amigo,  ide  e.  toimai 
manliâa  que  então  vos  darei  o que  pedis;  dai  logo  a 
cousa  que  logo  podeis  dar,  porque  quem  dilata  a 
cê  que  SC  lhe  pede  n’alguma  cousa  repara  , e se  re^ 
para  logo  aíFronta  a quem  dilata  a mercê  : ” donde- 
licadmnente  veio  a dizer  o mesmo  Soneca  : ^que  mer- 
oès  vagarosas  erão  injurias  apressadas  = prtecipitea 
juricB  beneficia  lenta  = ; porque  quem  de  vagar  vos  £sa 
a meroè , depressa  vos  faz  a affronta : e os  irmãos  da 
Mizericordia  que  fizerem  suas  ésmollas  com  tibieza  e 
notável  tardança , afirontão  ao  mesmo  Deus  a.quem 
as  fazem  : por  isso  lemos  de  Zacbeo  que^quando  houve 
de  agazalhar  a Christo  em  sua  cáza  vs=L  fe$limã.  úeacen^ 
dii  in  domunt  suam  = depreisa  e a cdrrar  sa  foi  ai 
8oa  caza  para  mostrar  a vontade  emn  que  o.secehia»  / 
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Este  cufdedo  qúe  Zacheo  teve  «m  hospedar  a 
Cbrieto  deTeil)  ler  ob  irmãos  da  MizericoNha  em  fiiriH 
reeer  aos  pobres  ^ e eaterrar  os  defuntos,  pois  esta  oi- 
tma  é sem  duvida  uma  das  grandes  excellencias  desta 
tam  grandioza , como  necessária  irmandade  da  Mize- 
ricerma  , da  qual  resulta  aos  irmãos  grande  honra  , e 
se  duvidarmos  de  verdade  tam  clara  e manifesta  eu* 
çinnos  a S»  Ambroâo  fallando  dos  que  enterrâo  soa 
mortos  2S  nihil  est  officio  proBsâantiuê  , qnam  rí  ean- 
qm  tibi  non  potest  reddere ; = não  ha  obra 
mais  grandioza  ( diz  o Saocto  ) que  uzardes  de  Mise- 
líeordia  com  quem  vo^la  não  pode  pagar ; é obra  des« 
interessiuia  , e digna  de  uma  irmandade  da  Mizericor- 
dia , que  não  põe  os  olhos  em  mais  que  na  mizería  e 
moesfiidade  , dunde  veio  a dizer  S.  Agostinho  = soh 
mUericordia  come»  est  defanctorum  =« 

Tudo  o mais  ( diz  o Sancto  ) falta  em  a morte, 
aonde  pssrão  os  intentos  dos  que  pertendem  : a Miseri^ 
cordia  passa  adiante  a fazer  bem  a defuuctos  de  quem 
nada  espera.  Cuidou  David  que  com  nenhuma  cousa 
Deus  mais  se  honrava  que  com  fazer  mercês  sem  es- 
perar retorno  delias. 

Puzwfne  ( diz  elle  ) a fallar  com  Deus  um  dia , 
e que  ttie  disseste  ? üeus  mesÃ  es  tu  ; pera  mim  Se* 
nhíor  , nisto  mostraes  a honra  de  ser  Deus  , que  cora 
me  faserdes  tantas  mercês  nada  esperaes  de  mim: 
que  espera  o fogo  de  nós  por  nos  aquentar?  que  es* 
pena  o sol  por  nos  alumiar  ? nenhuma  cousa  mais  que 
Aosao  bem: : puis  esse  fogo , esse  sol  declarão  a natu- 
reza de  Deus,  e daqui  se  verifica  a honra  e grande 
mereciaiento,  que  resulta  aos  irmãos  da  Mizerícordia 
draentontar  aos  mortos  faseado  boas  obras  áquelles 
der quen  não  podem  esperar  recompensa  em  vida»  e 
eska  tanto  mator , quanto  é exercitada  oom  gente  mrâs 
bntodde  e abatida. 

Qoe  cousa  de  tanta  ediBcação  e exemplo  é ver 
nesto  Rsino  tantos  fidalgos » tantos  illustrea  , e tan- 
tos grandes  ir  com  a tumba  da  Sancta  Mizerieordia 
áecoStaa  a entenrar  ei  pbbvezinho.,  e o desamparado ; 
e o*qiis  mms^éde^idBurar  lararem  á sepnltiiia  nomeas 
infaaiesr  oen  .tantas  soieiaraidades  > e hoarae » oomo  se 
vâ'  sÉn  aqueliaígiaBde^  ob»  quo  esto  Soneto  innaa* 
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« 

(hde  faz  eada  aono  em  o da  to^os  ds  Saoclni.^ 
tvaeendo  ob  eorpos  doB.  padecedatea  » e maMiitsKee  fii^ 
ra  ps  enterrar  em  sagradc».  < *:.i ' 

Um  dos  grandes  oastigoa  qae  Dena  dava  aos  ‘de 
Jerusaleia  por  i^us  peccados  era  negar4hea  sepultura 
=3  Sj^unt  ( diz  Jênmiai  ) pryeoti  in  vm  Jerusahwt^ 
mn  erit  ^ qui  èepeUoub  eas  aofaar*«ae<^bãe  ee  éorpoa 
seniortos  lançados  pelas  ruas  sem  haver  quem  lhas  dà 
pultura.  Nem  Eliseu  tove  outra  pena  maior  que  dar 
a Izabel  mulher  d’£lRei  Acab  , que  faltar*^lhe  se«^ 
pultura.  Pois  sendo  tam  ^ande  mal  o carecer  de  se- 
pultura 9 grande  é o merecmento  e excessiva  a honra  % 
que  os  irm&os  da  Mizericordia  aloanção,  de  enterrar 
aos  deAintos  indo-os , buscar  ao  lugar  do  supplieio  » o 
aos  bospitaes  9 que  muitos  irmãos  da  Mizericordiai 
fimdão  de  novo  pera  que  os  pobres  em  vida  sejão 
Ihor  servidos  e alimentados  : oõmo  se  vio  em  esta  not^ 
bre  Villa  de  Borba  patria  minha  aonde  Jerontmo  det 
Melto  de  Castro  9 fidalgo  do  habito  dfÃviz  i sendo  P«o-> 
vedor  em  ella  o anno  de  seiscentos  e trinta  9 e as  mam 
irmãos  9 que  aquelle  anno  servirão  levados  de  enu  ^an- 
de zelo  9 e ardente  caridade  tratarão  de  fundar  iimi 
hospital  na  mesma  Villa  junto  á casa  da  Sanota  Mme* 
rioordia  9 com  tal  traça  e perfeição,  que  não  ha  maia 
qoe  desejar. 

E 08  provedores  e mais  irmãoa  que  da  então  psri 
ra  oá  servirão  9 o vão  aperfeiçoando  com  excessiva 
caridade  e notável  zelo.  Verdadeirammite  quo  conu 
muita  razão  podemos  chamar  a esta  grande  obvu  de: 
caridade  obra  heroica  9 e senão  veja-se  se  :é  grale*. 
de  a obra  do  que  funda  um  hospital  publico  para  re<^ 
cebere  curar  enfermos  pobres  9 porque  ali  a esse  po- 
bre se  recebe  confessando-a  que  é u primeira  obra.  de 
Mizerícordia  das  espirituaes ; se  ensina  ao  ignioraote  ; 
se  roga  a Deus  pela  saude  do  proximo  9 pois  tU  so' 
vè  a Deus  , e se  lhe  diz  Missa  ; se  sacramenta  9 e asj 
consola  ao  pobre  ; e ae  cumpre  com  as  obras  de  Mit. 
zericordifi  corporaes  9 pois  se  veste  o nu  ; e visita  9 
e cura  a enfermo ; e se  morre  em  o hospital  se  lhe 
dá  honroza  sepultura.  Logo  esta  obra  de  fundar  boa-, 
pitai  com  razão  merece  nome  de  grande  obra  de  hlL. 
zeiieordia  9 pois  abraça  e leva  após  .de ai  tantas  Miae« 
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iB  daqoi  násceà  ao  Papa  Leão  nooo,  como 
valtre  Segibépto  «m  aua  Chroniea  , e Platiaa  em  sua 
vida  cumprir  tauto  coip  esta^^ade.Mizeficordia,  que 
até  em  propi*Ía  cama  de^va  aos  peregrinos  en- 
fermos ; e assim  mn  o aunode  mil  quarenta  e oito 
havendo  hospedado  em  sua  casa  e camá  a um  lepro- 
so j logo  desappareceo  , e se  entèndeo  htiver  sido  o 
bòspedádoi  o mesma  Ghrísto  em  figura  de  pobre  ; que 
não^alcançâo' de  Deus  roeuores  iavores  os.  que  uzâo 
de  - caridade  com  os  seus  próximos. 

* • Donde  veio  a dizer  o Apostolo : — quem  ama  com 
oaoridadema  proximo  cumprio  a lei : — porque  não  comet- 
terás-aduitierio , não  furtarás  9 não  matarás,  não  di- 
rás Êvlsq  .testemunho  , não  cobiçarás,  e todo  o outro 
manduinenió  nesta  palavra  se  cumpre : = amarás  ao 
proxiiiió  eomõ  a ti  mésmo  .O  amor  do  proxiuio 
não  iflm^más  obras  , assim  :o  cumprimento  da  lei  é a- 
mòrr  éeste  se  Veinais  claramènte  em  as  obras  de  cari* 
dadéi,  <à  eamollas  qíie  sé  fazem  aos  pobres  : como  se 
vio  ein>  a nossa  CathoKca  Bainha  a glorioza  Sancta 
Izabel  9 que<  pelá  oontinuà  benignidade  com  os  pobres , 
mãt  ilúá  pobres  era  cbamada.  Aos  sãos  provia  as  ne- 
ce8ea'düd^s aos  aífiiotos  consolava ; aos  enfermos  vizi- 
t&va  ; aos  defuntos  á süa  custa  enterrava  ; e dos  que 
via  mais  pobres  fazia-se  comadre , porque  tivesse  mais 
esqzaá  ;para  lhes  fezér  bem..  Se  lhe  faltava  dinheiro , 
vendia*  *09  vestidos ; vendo  levar  uni  nu  á cova  , tirou 
(I  Capelkv,  que  trazia  na  cabeça,  e* mandou  cobrir 
ao  corpo  morto  : em  o tempo  de  grande  fome  deu  aos 
peims  grande  copia  de 'trigo  em  tanta  abundancia,  que 
não  ipereeeu.  ningueiq  <á.  luiugoa. 

- Nem.* te menor  zelo  de  caridade  Hoaualdo  Rei 
de  laglàterrà-^.  do  qual  conta  Marco  Marulho  ein  o li- 
vro^pruneino  (dos  exemplos  , que  tinha  por  costume  de 
manter  cada  .dia  gnande  numero  de  pobres , que  se  a- 
jfuitavão  em  o Paço , e como  um  (fia  fosse  maior  a 
imiltidão  dos  pobres , que  o comer  que  estava  apare- 
lhado, porque  se  não  faisem  os  sobejos  sem  eamolla 
mandou  farêr  um  pnrato  de  prata  em  pedaços  , e re- 

Êirtio-oipor  elles;  Acaso  estava  prezente  Adriano 

ispo  9 e pasmado  de  tain  notavol  caridade  , tomando 
a mSu  direita  de . £lBei  > e bc^andu-a  disse  :=;=  uuo 


( »*) 

tao  liberal  'em  dar  madca  'deve^  eeri  telha  ff=v  rj>iaekà 
que  ainda  e^.  mão.sQ,me$tra  ifitem  hQ:  sMiam  q mm 
mento«  Também- ^íluphemiaoQ  ^ewanp^9i^  Aglaé  taa 
mulber  sendo  ricpe  e sam  .filbWr  cada'  dia  jcofta.1: mesas 
postas  davão  de  oqmer.iaes  pobres  ^ e os-stfrirl&e  -CQia 
suas  mãos»  pelas  quaes*  obras.  piaa.imerecerSoter  tal 
filbo  como  o .bemaveatorado  Sancto  .Aleíxo;  com  o 
qual.só  conteat^s  .guardarão,  dabi.  ppr  diante  iconlif 
nenciá  : tantos  fructos.  produsio*  a esnmlla»  deu  á cav* 
teril  parto  , ao  parto,  saoctidade  » aos  casados  castida- 
de, e a todos  o paraízo.  • ' . » 

Destes  exempto&.dêvem  de  tomar  exemple  i)s  ir* 
mãos  da  irmandade,  da.  Sanota  .MizericCrdia  «.<  assim 
nas.  esmollas;  que  «devemí  repartir  .com  o$  pobres  $ odr 
mo  também  eiu*  hoepedar  aos  peregcinos , e necessitar- 
des, cotne  obra.  que  nasce,  dia  amama  fonte;,,  pprquc 
o dar  alguma  cousa  ao  mendigo  c obra.de.  Mi|zerieQr* 
dia  , assim  hospedar. aps  peregrinos  é obra  de  ihuma^ 
nidade  e clemencia  , cuja  virtude  como  e quando<.> 
ha-de  exercitar  e quanto  mére^em  pera  com.  Deus  os 
que  a exercitao . nos  é manifesto  peloS'  exiem'pU>s  ‘doa 
Padres  antigos  , e dos  Sanctos  , qs  quaes  sãorcelebror 
doa  pelasvsanctai  Escripturas,  e pelas  memoriásdos  Dou* 

tores  da  Igreja^ . . : ^ -i  í 

De  S.  .Silvestre  se  escreve,  qne  alem  de  oi:itraa 
muitas  virtudes  foigrandesolicito  em  hospedar  perigiâ- 
nos  ; e isto  coiti  , tanto  zelo  , e cáridade  , qile  depois 
de  ser  Papa  foz  que  de  todos  os  ])eregríno6*,  quoii  llor 
mo  vinhãu  fosse  sua  casa  hospiiab  De  S.  GiV;.:orio 
Papa  se  escreve  quo  não  sómente  concedia  facil  en- 
trada em  súa  caza  aos  peregrinos , 'mas  tanibem.  os 
mandava  chamof , pelas  praças  , • e muitas  vezes  .os 
servia  á oieza,  pela  qual  numildade  mereceo.  ter.  a' 
Christo  por  «cu  (Convidado  , porque  uma  vez  servijlido 
virando  se  para  á outra  parte  , tornando. a olhar  achou 
menos  um  dos  .que  comião , da  qual  cousa  espanta^ 
dü  cumsigo  , a Seguinte  noite  lhe  appareceo  o âeqhor 
em  vizão  dizeuJp , que  pois  nos  outros  dias  recebera 
os  seus  membros  á caza  e meza  , era  digno  quC;  em. 
clla  recebesse  taiubein  a sua  cabeça  : e isto  pana  noe 
deixar  exemplo» . > I . 

A estes  ^e  .«junte  a maravilhosa  .diligencia  'dó 
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ilhírtSia^  a^<|uat  reccibQO  -taMitetti  ao  Smhor  ohi  má 
t»sM  f'  intaiila*  ao-  99tvifi  aaimte  , e séBicite  em  «• 
fiiveifaiiaòoenim*  9 dá  dc^uméiite  eom  qaaa- 

to^eeidádo^  %>’anior*  émam  w-  irmftoa  da  Saaeta  Mi- 
jmricordlá  hospedar  e Moebor  >a<iB  peremnos  * pois  o 
Ebnlior  Ries  pmmilte  o pretmo  dizMdo  =z  o qèfe  lo- 
oeber  >ao  paquenim  em  meu  tíome  a mim  recebe  = 
£ em  cMdm  paifte  ss  o que  a um  dos  meus  peque- 
nmos  fiaestee-  a mim  o dseste^  = 

Porque  se  todos  desejamos  ouvir  aquella  palavra 
em  ojuizo  9 — hospede  fui , e me  recebestes;  — (pianta 
maior  ràisfto  será  u quaUta  maiòr  obrigação  lhes  corre 
aos  irmãios' 4esta  Sauda  irmandade  em  harer  fmto 
tdiras  por  onde  mereção  ouviUa  ; pois  tem  a seu  car- 
go oB  pobres  e tiecessHa^  de  sua  Republica. 

' * hfaspeÍB  me  empeúfaei  eom  a orígeio  doe  hospi- 
taeS'  '9  para  aoabar  de  rematar  eom  este  brore  tra- 
tado direi  sobre  esta  ssateria  0 que  Auotores  de  cre- 
dito' roférem. 

Fhra  eutenditimuto  da  (fual  se  deve  saber  quio 
autiquisqittia  couza  .he  assim  em  a Republica  Roma- 
na^^:  éomo  em  a Grega  0 haver  hospitaes  9 de  oqa 
verdade  sejão  testeoitruhas : Rosino  9 Tbomaz  Demp- 
ter  seu  commentador  9 e Alexandre  ab  Alexaudro  em 
seus  dias  Geniaeso  e dos  modernoso  Padre  Níco- 
lau  Gapáiio  da  Companhia  de  Jesus  em  o seu  livro 
da  Sabedoria  SimboHea  dos  figipcios  , referido  pelo 
mestre  Remon. 

Mas  sO  queremos  fundar  esta  antiguidade  em  as 
letras  sagradse  9 aioltiquissima  cousa  he  o prezarem- 
se  aquéltes  Patriarchas  e Padres  em  a lei  escripta  , e 
em  a da’ natureza  de  • hospitaleiros : veja-se  em  Abra- 
hain  9 e em  Loth  qhánsdo  receberão  e bospedáriLo  aos 
Âii^s  9 e em  Jetró  Sacerdote  do  Madifio,  quando 
hospedou  a Moisés , e em  a mulher  Suuamitre  fiiaeo- 
dO'SUa  caza  hospedagem  do  profeta  Eliseu.  Se  bem  he 
vierdade  que  em  rigor  não  podemos  dizer  que  estes 
propriamente  fossem  hospitaes  em  a forma  que  hoje 
08  admitte  e funda  a Republica,  fazmido  á sua  eiuta 
ou  A dos  particulares  que  os  fundérão,  e dotáriio  cazas 
e ^gares  públicos  9 em  qne  fossem  recebidos  e hospe- 
(faídos , e curados  dS'  enfermos  pobres  9 peregriaos  e 
forasteiros. 


£ disto  também  ha  bastante  antiguidade  em  as 
ílepublicas  primeiras  do  mundo  : em  a Hebrea  e Mo- 
saica algum  rasto  se  descobre  : em  o Levitico  mandava 
Deos , que  em  o enfermo  tendo  certos  signaes  de 
leprozo  o encerrasse  o Sacerdote  , é o pozesse  recluso* 
por  sete  dias  : alguns  expozitores  sentem  que  á és- 
tas  partes  , donde  eram  encerrados  os  leprozos  se  lhe 
devia  nome  de  lugares  públicos  ^ de  hospiiaes  e enfer- 
marias  y pelo  uiénos  o Ábulense  cháíha  lugar  com- 
mum  aquellê  em  oue  erão  retirados  09  leprozos  pelo 
Sacerdote  ; com  tudo  o Padre  João  Ldrino , da  Coiii- 
panbia  de  Jczus , homem  doutíssimo  é versado  em  àa 
divinas  letras  lhe  parece  que  tem  mais  probabilidadé 
que  os  lepfdzos  fossem  encerrados  aqümles  sete  dias 
em  8uaa  próprias  eazás  pará  sepáràl^oò'  dos  máis^  á 
que  não  os  infecionassem  : sqja  o qüe  fôi^  ein  {iroprias 
ou  alheas  por  fim  consta  haver  havido  lugares  depu- 
tados para  íiospitaes  , e enfermarias , pelo  menos  pe- 
los tenipos  adiante  em  a Republica  (lebréa.  Diz  Jozepti^ 
que  0 pnmeirò  hospital  que  houve  ém  Jerusalcm  o 
edificou , e inundou  Uircanno : e se  hóUvessemos  de  fal- 
lar  das  Republicas  da  tjehtilidade  , antiquissima  cou- 
sa he  em  à Romana  i é Qrega  0 havel-os ; e fóra  ne^ 
cessario  fazet  hum  volume  , maior  do  que  ped€!  a bre- 
vidade que  levo  9 para  tratar  dos  hospitács  é ènfer- 
marias , que  tinhão  os  gentios  em  seus  póyos  é Re- 
publicas ; maS  segundo  os  jurísias  , como  consta  . dò 
direito  civil , Jotico  ou  Zotico  foi  o primeiro^  que  ser- 
vio  em  hospital  publico  de  hospitaleiro  f assim  o tra^ 
e cita  StephaDo  Doiz  em  seii  indipe  , oü  septima  pai*- 
te  do  Direito  Civil  em  a palavrá  = Hospital  ‘ 

Mas  cHeçando-nos  mais  á nossa  Rcpilblicá  Cfirls- 
tãa  , o que  sabemos  he  ò ser  tão  antigd  dai  élla  o fun- 
dar hospitaes  9 e o exercitar-se  esta  virtude  , que  sé 
vê  claramente  pelo  muito  que  se  encarrega  em  òs 
Concílios  SaactoSi  pois  já  em  o CqqcíIío  Caldeno- 
€608696  Quirgranensü  que  se  celebrou  ern  tempo  do 
Imperador  Ludovicô  primeiro  9 ja  sé  eqcemuiendâva 
esta  virtude  9 pois  he.  tão  filha  de  sua  obrigação  , e 
do  ofiScio  qjue  exercitao,.  . , 

Conta  Jorge  Reneto  em  o tomo  primeiro  de  seus 
problemas  que.  em  o^  vallc  de  Ebron  so  fundoií  üm  hos-‘ 
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pitai  aonde  se  dava  cada  dia  de  doze  ate  treze  mil 
pães  de  esmolla  continuamente  , mas  não  ha  para  que 
nos  admirar  désta  grandeza  se  nos  lembramos  do 
grande  hospital  que  mandou  fazer  S.  Gregorio  Papa 
junto  a S.  André  de  Jeruzalem ; e o grandiozo  da  or- 
dem de  S.  João  primeiro  fundado  em  Jeruzalem , e 
depois  trasladado  a Rhodes  , e ultimam  eme  a Malta. 

Conta  João  Magno  que  entre  os  Godos , e Sue- 
Tos  promulgou  Carlos  Rei  üma  lei  em  que  mandava 
que  fosse  queimado  o que  não  hospedasse  em  sua  ca* 
za  ao  faraâteird  , e peregrino  e se  houvêramos  de 
pór  . em  lembrança  os  princepes , Reis , e Senhores 
assim  eccleriasticos , como  seculares , que  em  a 1- 
greja  Catholica  por  diversos  tempos , e annos  hão 
mndado  hospitaes  e hão  sido  zelosissimos  desta  virtu- 
de, bem  pudêramos  estender  á penna. 

Mas  basta  saber-se  em  summa  que  um  dosgran- 
diozos  hospitaes  do  mundo  he  o do  Espirito  Sancto 
em  Roma , que  lilnoconciò  terceiro  fundou ; o dos 
flqrentins  junto  a S.  João  Baptista:  o dos  Flamengos 
juntd  da  Torre  Argentina  : o dos  Francezes  junto  a 
S.  Luiz  : è o dós  fíiingaros  júnto  a S.  Pedro. 

, Más  deiiados  estes , t outros  muitos  que  podera- 
ihq^trãzèf , que  são  infoitós  , em  que*  sç  pode  vero 

frande  zelo  quô  aé  Naçoés  Christans  hão  tido  de 
ospedar  perejgriíios  , e curár  enfermos  pobres  : só  em 
a nòssa  Hespanha  ós.  ha  sumptuozissimos  , principal- 
meiité  emV‘Váíhâdólid  ,'‘Sevjíha  , Toledo  , Valença  , 
Saragoça,  e Barcélaná.  E s6  etn  a Corte  de  Madrid 
com  haver  tani' pbucós  árinos  que  tem  àSsistencia  Real, 
de  quarenta  aniios  a eátà  pane  se  hão  fundado  mui- 

tos  e todos  suróptuosissimoá cpmb  é o hospital  da 




l^lârtlns.  E das  'Naçèes^ò’  hospital 
dos  Aragpnezeé  ; dos  Flamengos  i e o dos  Portugoe- 
zès.  Ha  mais  em  à corté  de  Madrid,  o hospital  Real 
que  fundou  a prírtcpza  D.  Joanna  junto  das  soas  Des- 
calças Franciscanás  com  tanta  pièmtde  e <}tie 

além  da  qualidade  que  hão  de^ter  os  que  hão  de  ser 
rccebidòs  , e as  circumstancias  das  cohdiçóes , que  to- 
das estão  cheás  de  um  valor  real  e de  um  zelo  chrís- 
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tiatíissirao  9 em  nenhum  hospital  dos  què  se  tem  noti« 
eia  se  sabe  que  haja  isto.  Que  cada  pobre  tem  seu 
quarto  de  caza  » salla  e alcova  e aposento  de  serviço  , 
e seu  irmão  particular  para  que  0 sirva  a elle  só  em 
0 ministério  do  sustento , e outras  commodidades  exr 
traoídinarias.  e avaíitajadissimas.  ' 

Mas  ultimamente  .pera  pormos  o sello  a e^e.trá^^ 
tado , será  bem  que  rematemos  etn  summa  e breve^ 
mente  esta  matéria  dos  hospitaes  declarando  a menoi' 
parte  da  magnificência » sumptuosidade  9 excessivos 
gastos  do  hospital  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de 
Lisboa  9 que  mostral-o  em  todo  e por  extenso  seria 
impossível , pois  tanta  grandeza  requeria  maior  suffi4 
ciência  que  a minha  9 e roais  desoceupaçòes  que  as 
minhas.  , . ' > 

Koi  esta  gránde  inaquiná  dó  • hospital  todos 
os  Santos  da  Cidade  de  Lisboa  ^ 00  para  toelbor  dÍ4 
zer  9 oitava  maravilha  do  mundo  9 fundado  pòr  ElReí 
D«  João  o 2.  ^9  e acabado  e dotado  por  ElRei  Dom 
Manoel  9 ctija  obra  e edificio  está  fabricado  em 
ra  de  cruz  de  quatro  braços  iguaes  9 ficando-lhe  etn  os 
quatro  ângulos  quatro  daustros  mair  grandes  lagea- 
dos  de  pedraria  e um  poço  de  agua  em  o meio  de  ca^ 
da  um.  Um  doa  braços  desta  cruk.  oocupa  Uma*  mui 
fonnosa  e grande  igreja  , para  a qual  se  entra  por^um 
portal  de  obra  muito  custosa  ; no  outro . braço  destas 
cruz  9 que  atravessa  para  a porta  direita  9 eetá  umá 
enfermaria  de  feridos  com  0 titulo  de  S.  Co$tiié  : om 
0 outro  braço  apez  este  fica  a enfermaria  das  mulhOi^ 
res  com  tituIo.de  B.  Clara:  e no  que  fica  nq  direjtqr 
da  igreja  está  uma  enfermaria  de  febre  com  o titu- 
lo de  S.  Vicente . Alem  destas  enfermarias  ( Cousa 
certo  admiravel ) ba  mais  as  seguintès  ho  mesmo  ho- 
pitai ; a de  S.  Darniao  com  ^22  leitos ; a dos  feri- 
dos com  13  ; a dos  doudos  eom  quatro  grandes  e es- 
paçosas sallas  ; a dos  males  de  homens  com  77 
leitos  ; a dos  doudos  com  cinco  cazas ; a enfer- 
maria dos  convalescentes  doze  cazas  com  outras  in- 
finitas grandezas  9 que  por  innumeraveis  deixo.  Mas 

f)clo  muito  que  cada  anuo  se  gasta  em  este  grande 
lospital  se  ficará  conjecturando  grandè  parte  de  sua 
grandeza  9 pois  é cousa  averiguada  9 e assim  0 sente 
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o Padre  Fr,  Nicoláo  de  Oliveira  em  as  grandezas  des- 
ta Cidade  , e e mestre  Gil  Gonçalves  Davila  nas  da 
Corte  de  Madrid , despenderem-se  em  ella  cada  um 
anno  com  os  ordenados  , que  se  pagao  a dinheiro  oi* 
to  contos  setecentos  è setenta  e cinco  mil  rs. 

Â Misericórdia  de  Lisboa  é administradora  deste 
grande  hospital  , e sendo  os  irmãos  , que  servem  em  el- 
la cada  anno , 128  homens  entre  nobres  e oíficdaes , 
ontre  os  quaes  se  ^ elege  um  enfermeiro  mór  , que  c 
sempre  um  ddalgò  da  Mizerídordia  , e tendo  elle  algum 
legitíind  inàpeiHmento  entra  em  seu  lugar  o theeourciro 
da  fazenda  do  hospital , que  he  sempre  um  fidalgo 
principal- ; e um  escrivão  ^ que  é sempre  um  dos  irmãos 
nobres;  dous  mordomos  dos  engeitados , um  nobre  eum 
ofiiclal ; e um  roupeiro , ao  qual  pertence  prover  de  col- 
ohoes  e enxergões  , lençóes  , travesseiros,  e cobertores 
para  as  camas  dos  enfermos  ; e todos  estes  officiaes  são 
tanuaes,  por  não  soffirèram  as  cousas  que  trazem  entre 
mãos  què  entrem  cada  mez  , còmo  entrão  na  cozinha  , 
diap6nsa  , e bolça  , suecedendo  cada  um  ofiiciál  a um 
nobre. 

Istoé  i Senhor  , e que  com  meu  curto  talaoto  e 
inültás  éeovpaçdes  hei  podido  recolher  desta  tão  im- 
portantissioia  virtude  da  Mizericordia  e sua  confraria. 
i3em  creio  deixarei  de  referir  muitas  outras  grandezas 
suasr  asseguro^e  que  não  é por  falta  de  dezejo,  mas 
de  tempo  e suificiencia , que  o philozophar  a que  se 
applica  qualquer  estudo  , como  o affirma  Cicero , re- 
quer um  homem  dependente  só  de  si , sem  que  obri- 
gações publicas  e forçosas  o tirem  dos  livros. 


ACTO  TERCEIRO.  ( é noite  ) 

( Continuação  do  numero  antecedente  , png.  304  ) 

SCENA  1.» 

Henriqueta.  ( sahindo  do  seu 
guarto  , com  uma  luz  na  mão , que  põe  em  cima  dct 
vieza  ) 

Como  é tranquillo  o somno  da  innocencia  ! 
co^sorri^o  nos  labÍQS  s’tá  dormindo •••  ( olhando  para 
dentro  do  seu  quarto  ) 

Descança  em  doce  pa^  filho  querido... ! ! 
jnda  estranho  ao  pézar , o descpnheces... 
ps  prantqç  d’  uma  mãe  não  vez  ainda... 
desgraças  de  (eu  pae  não  avalias... 

Talve^...  carinhos  seus  nunca  disfructes... 
talvez  brfão...  meu  Deus  1 não  o abandones...  I 
A teí^nura  d’um  pae  ninguém  compensa ; 
o amor  paternal  e sympathia 
inspirada  por  Deus  ás  créatura^  : 
a tudo  superior  , desinteressado... 
no  berço  começou , morre  na  campa... 
nem  ali...  que  a travéz  da  sepultura, 
seu  fogo  animador  não  arrefece. 

Eu  oíFendi  o rneu  duro  castigo 
çm  o seu  desamor  Deus  me  tem  dado... 
ninguém  pense  illudir  impunemente 
as  vontades  d’ura  pae  ; o ceo  é nisto  ^ 

' inas  severo  também  pune  os  seus  filhos. 

A benção  de  meu  pae  não  me  protege... 
por  ter  o seu  perdão  d^ra  a existência  9 
e morrera  feliz  ás  suas  plantas,. 

Já  no  convento  deram  nove  horas, 
mas  só  por  alta  noite  o meu  Qspozo 
seguro  pode  estar,  pode  embarcar-se... 

Antonio  proraetteu  aqui  viria 
trazer-ms  novas  suas.  Qüe  tormento  ! 

Chegaria  sem  p’rigo .?  ou  conheciílo  , 
seria  por  alofuem  7 Esta  incerteza 


( ) 


é iqptaad  ISd  cruel  como  a tortura , 
que  fiem  nos  acabar  , noe  rala  os  psaos  ^ 
e nos  deixa  da  ^ida  n sentimento 
para  poder  soffrer  do  inferno  as  dores.*. 

( com  a maior  angustia  ) 

Lá  vae  peri^rinar  terras  estranhas  ; 
os  mares  afFrontar , e sens  baixos  ; 
com  a morte  luctar  entre  as  batalhas  ; 
e talvez  nunca  mais  eu  torne  a vè-lo... 
mas  senão  foge...  ó Deus  ! o cadafalso... 
o algòfi ...  mais  cruel  do  que  os  juizes... 
que  apóz  da  execução  insulta  ainda , 
escarnece  do  corpo  mutilado  , 

€ ri***  como  no  inferno  as  negras  ftirias , 
ao  verem  convulsões  dos  que  atormentam. 

Ao  menos  se  morrer...  morra  com  gloria... 
embora  o filho  seu  , sua  viuva 
arrastem  por  ahi  triste  existeucia 
esmolando  o sustento  mlugoado.... 

SCENA  2." 

Antonio  , E Heneiqueta. 

Antonio.  [com  polidêz  homem  do  pom) 

Boas  noutes,  Senhora  , tardei  multo  ; 
mas  foi  a meu  pezar  minha  demora. 

Heneiqueta.  ( com  muito  cuidado  ) 
E Carlos  como  está  ? não  teve  pVigo  ? 

Antonio. 

Até  agora  nenhum...  porem  receio... 

Heneiqueta.  ( assustada  ) 

O que  receias  ? dize 

Defigraçadamente  esta  aHusão  é nxna  verdade  histórica  . 
de  que  todos  se  lembram  com  horrcn:. 


( ) 

Aptonio  ( como  duvidando ) 
O tal  Narcizo 

pode  ser  boa  rèz«.«  Deus  opermitta... 
mas  tem  cara  de  réo...  ! sera  loucura... 
talvez  seja  abuzão...  não  admira.. • 
mas  não  posso  esquecer-me  d’um  dictado  , 

9,  Quem  Deus  amou  , na  cara  lho  chimpou  |, 

E de  mais  eu  ouvi  ao  tal  sabujo 
em  vós  baixa  failar  co’seu  criado... 
e veio  esta  manbãa  a nossa  caza 
tirar  infurmaçoes  do  Senhor  Carlos... 

Henriquxta  receio  ) 

Será  crivei , meu  Deus  I que  tão  mao  seja  ? 

Antdnio. 

Por  0 sim  9 por  o não , eu  estou  á capa  ^ 
e creio  illudirei  as  suas  tramas  , 
se  acazo  alguma  urdir ; á meia-noute , 
tenho  um  bárco  afretado  9 embarcaremos  9 
e Narcizo  virá  também  comnosco.... 
se  o vejo  trahir  nossa  fugida  9 
comigo  se  haverá , não  sou  para  brincos. 

Hekri^ueta.  {^preocupada,  ) 

Não;  não  : não  pode  ser...  arrependeu- se. 

( mas  com  receio  ) 

Antoniq.  ( com  fitmra  ) 

Então  é porque  tinha  algum  peccado... 
Bem  o dizia  eu  ! pois  não  me  logra. 

« 

HaNRiQUETA.  ( meditando) 

Foi  elle  quem  pagou  ama  do  Henrique. 

Aktonio.  ( sorrindo  ) 

I ♦ 

Agora  vejo  eu  como  é ladino... 
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p Sardinha  quiz  tirar  co’  a inSo  do  gato  ,} 

Âsslm  medre  ! e que  tal  o ^ugeitinho  ! 

Henriqueta.  ( admirada  ) 

Ppis  não  foi  elle  ? 

Antonío.  ( serio  ) 

\ 

Não ; não  foi , de  certo. 

Heííriqueta.  ( agradecida  ) 

Antonio,  foste  tu...  c quem  seria 
capaz  d’aquella  acção  ? 

’ . * ' I 

Antonio.  ( com  modéstia  J 
Deixemos  isso- 

Mas  foi  a minha  avó  contar  aráras  , 
e a fez  acreditár,  como  !he  approuve^ 
que  não  era  írmãá  do  Senlior  Carlos  ; ' 

mas  não  disse  também  qu^  eram  cazados. 

Minha  avó,  boa  velha,' tem  seu  fraco, 
tres  vezes  foi  cazada , acostumbii-se , 
e pela  quarta  vez  se  preparayp 
a dár-ine  quarto  avô. ./Deus  lho  perdôe! 

Mas  eu  já  lhe  contei  a sua  historia ; 
aqui  não  tardará  , e não  lhe  djga 
qu’  elle  está  conderanado....  Deus  nos  livre, 
ella  é sancta  mulher  , mas  fa]la  muito ; 

,,  Pela  boca  , se  diz , què  perde  o peixe,, 

Henriqueta. 

Antonio  que|ra  o ceo  recoippensar-te... ! 

Se  o ineu  Carlos  podessé  ver  ainda  ! ? ! 
se  elle  podessc  heijar  o seu  íilhlnho...  !? 

Antonio  ( rejlectindo ) 

, > A ■ . ' 

Talvez  possa...  veremos...  Não  despanço 
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m Quanto  não  souber  que  está  seguro. 

Minha  avó  ahi  vêm  , sinto-a  na  escada  ; 
ella  fica  a fazer-lhe  companhia. 

Em  breve  tornarei : a porta  aberta 
sem  risco  pode  estar  , porem  no  trinco  ; 
seu  espozo  pode  entrar  , não  o demore ; 
na  rua  ficarei  de  sentinella  ; 
nem  creio  aqui  virão  hoje  prendê-lo. 

( como  envergonhado  ) 

£u  só  tenho  um  favor  para  pedir-lhe.  ••• 

Henriqoeta. 

Não  receies : que  é?  dize  o que  queres... 

Antonio.  ( envergonhado) 
/- 

Eu  quero  me  perdoe  o tcl-a  amado... 
pão  sabia  quem  era... 


Henriqueta. 

Não  sabi^ 

pminh^  condição  9 e soccorresfie-me... 
á minha  gratidão  tu  penhoraste  9 
ella  eterna  aeirá  em  quando  eu  viva... 

Sou  mulher  do  proscripto  9 bem  o sabes  9 
e não  temes  perder  tua  existência... 

Se  todos  pomo  tu  fossep)  ^lonrados... 
se  todos  como  tu  fossem  tão  nobres.. • 
são  as  nobres  acções,  qup  dão  nobreza 
um  mesquinho  papol  pão  pode  dada. 

(dá  a mào  a Antqnio  ern  signal  de  estime^ ; elU  beijada 
tespeitozo  ) 

ANtoNlò  ( deepedindo^ee  ^ para 
Genoveva  que  entra  ) ... 

Pode  entrar  minha  avó 
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SCENA 


GeNOVEVA  , AnTONIO  I E HkJíRíQUETA, 

. Antonio*  ( para  Genoveva  no 
meio  do  theatro  9 em  voz  mais  baixa) 

^ • . I • . 

Siçja  polida  ^ 

e falle  com  respeito  ; não  se  engane  , 

não  a trate  por  tiém  poi*  ' 

dê-lhe  Dom^  Excellencia  , Senhoria  ; 

não  lhe  dê  vos^mecê^*.  ^{  ao  ouviãO  com  muita  intima^ 

tiva  ) Ella  é fidalga,  {sahe  pela  porta  da  direita  ) 

I 

Gf^RTRTTpES.  ( como  atoleimada 
pela  noticia  que  lhe  deu  . Antonio  ) 

Senhora  Dona  He^riqueta...  Vos^sellencia... 
dá  licença  qii^  eü  entre?  Vo’senhoriã.., 
bera  pode  perdoar  : com  quem  tratava 
eu  não  soube  até  aqui... 


Hekriqueta.  ( com  bom  modo) 


Minha  visisha^.. 

eu  não  posso  esquecer  os  seus  cuidados  , 
e o bera  que  nos  fez  , sempre  que  soube 
a nossa  precizão « nossa  mizeíría  ... 

* “ * 

Genoveva.  ( como  temendo  JaRar) 

9 ' 

Eu  tanto  nunca  fiz  como  dévia... 
vosraecê...  ó meu  Deus  ! vossa  excellencia 
hade  comigo  èstar  muito  ar’negada...  ? 

> Hj&N>ma.t;£TA.  ( com  bondade) 

Não  estou  , minha  vizinha ; e o seu  néto  » 
me  fizera  esquecer  todo  o passado  : 
tanto  lhe  devo  já... 
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Genoveva.  ( c<m  meiyuicê  cômica) 
Minha  Henrique tíi...  {como 

meiíidando  o qu$  disse  ) 

Santo  nome  de  Deus  ! já  me  esquecia  ; 
estava  ha  tanto  tempo  acostumada 
a chamar-lhe  por  tu,  Se  eu  já  estou  tonta... 

Henriqveta. 

Esse  tu  que  me  dá  9 é de  amizade ; 
eu  o prézo  bem  m&ls  que  os  tratamentos 
que  nas  salas  se  dão  a esmo  , á.tôa; 

0 que  é do  coração  nasce  espontâneo ; 
os  outros  ou  da  lei  9 ou  do.  costume  , 
disputam  entre  sÍ9zelozos  sempre. 

Nifella  as  condições  à desventura  9 

0 orgulho  as  faz  luctar mas  quando  a fome 

se  mostra  com  seu  rosto  macilento , 
descarnadas  as  mãos  9 os  passos  trêmulos  9 
a vista  desvairada  9 os  beiços  lividos... 
então  falia  sómente  a natureza  ; 
e esse  que  se  julgou  una  deu§  na  ^rra  9 
a sua  pequenez  conhece  tarde. 

Genoveva.  ( muito  satisfeita  ) 

Bem  se  vè  quç  é ftdalga  verdadeira  9 
pois  soberba  não  te<p  9 mesmo  nenhuma  ; 
não  é como  algumas  ^u,e  éu' conheço; 
mas  não  digo  quem  s^  9 De^  me  ^ofenda; 
a mulher  do  tener^te  das<  milícias  ; r 

a filha  do  escrivão  ; a mãe  dò  padre.  * ^ 

das  freiras  capellão  9 e outras  muitas , 
que  em  não  lhes.  dando  0 Dom  9 o.  Sefihoriá  9 . 
torcem  logo  0 nariz  9 faz^m  má  cára« 

( como  pedindo  a mêdo  9 e comicamerUe  ) 

Se  eu  não  fpsse  atrevida  9 pediríe 
que  me  deixasse  ver  0 fid||lguinbQ..p  . 


> • 


,<  ■/ 


I 


) 
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Henriqueta.  ( cóm  muito  bom  modo  ) 

> • 

Pois  nao  ! cora  rauito  gosto : vamos  vcl-o- 
( entram  no  quarto  de  Henriqueta  afazendo  Ge- 
novéva  muito  cumprimento  pára  entrar  primeiro  ) 

g * 

SCENA  4/ 


Manoel  de  Souza.  ( entra  , examina 
a caza  9 como  admirado  da  sua  pobreza  ) 

E’  acaso  illusão  da  minha  vista  ? 
talvez  eu  me  enganasse...  não...  de  certo  ^ 
eu  uão  errei  o numero  da  porta ; 
de  dia  procurei , era  esta  a rua.^^ 

Ali  escassa  luz...  fogo  apagado.. t 
tudo  respira  aqui ' fome...  pobreza..^ 

Quantos  dias  em  lagrimas  desfeita 
querias  um  pão  ? não  0 terias... 
epor  culpa  de  quem  ? por  minha  culpa... 
mas  Deus  me  castigou...  longa  doença 
definhou  os  meus  dias...  tuas  cartas 
eu  não  as  póude  ler  ; ninguém  mas  daVa, 
temendo  que  9 se  as  visse9  peorasse. 

Bem  cruel  me  julgavas  ! e se  eu  podesse 
fazer  que  do  passado  te  olvidasses...! 

( indo  ao  pé  da  porta  do  quarto  d' Henriqueta  ) 
Não  me  enganei...  é ella...  uma  criança...! 
uão  posso  resistir  ao  prazer  summo 
que  tenho  de  os  beijar,  d’abençoa-los... 

{^parando  do  pé  da  porta  ) 

Não  devo  despertá-lo...  está  dormindo... 
e quero  prolongar  mais  este  quadro  , 
do  prazer  pa.ternal  intimo  gozo- 

(Jica  j como  em  extasis  de  prazer^  olhmdo  para 
dentro  do  quarto). 

SCENA  5.»  . 

Antônio  9 e Makoel. 

Antonio.  ( entra  de  vagar  , e vendo  Manoel 
de  Souza  a espreitar  , suppõe  que  é espião  da  policia; 
á parte  ). 


I 


{ ,3^  ) 


Temos  n;ioqrona  costa.^»?  algum  esbirro. b.! 
ou  talvez  espião... ! Como  ellé  espreita...! 
estes  senhores  são  bem  curiozos... 

[ chegando-se  a dle.  de  rnanso  , e batendo-lhe  com  força 
no  hombro  ] . . 

ÂmigOé..!  o seu  officio  é lucrativo; 
mas  ás  vezes  recebe  alguns  precalços 
que  não  são  dos  melhores  ! ...  que  procura? 

( deve  ter  a expressão  de  arrogancia  ) 

NOEL*  (àdmiráJo  , e medíndo-o  com  os 

Em  breve  o saberá...  está  enganado  ; 
não  sabe  quen^  soú;  uão  ãdmira.. 

Antonio.'  f resolvido  à uzar  de  violência  ) 

Nem  0 (Juéro  Ê(aber ; ponha* se  aò  fresco  ; ^ 
e agradeça  a Deus  sua  ventura  , 
não  ir  'd’escantilhão...  bem  convidado. 

( pegando-lhe  iCum  braço  com  violência  ) 

Manoel.  ( enfadado  j e livrando-se  delle ) 

Atrevido!  não  sabes  com  quem  falias?!? 
quem  es  tu  .?  vt]uem  es  tu  ? . 

Antonio.  ( agarrando  no  páo  de  uma  vassoura  ) 

: . ; • 

Eu  já  lho  digo...  í corre  sobre 
elle  para  babe(r-Ake  \ porem  <nf)  . mido  que  fs^effi  aÇodem 
Uenriqueta^  .e  Gemjvem)  * i > 

I^CPNA . 6.*  ^ • 

. i * • * 


Antonio,  Ma^íoçl,  Henriqueta,  e Genovêva. 

Hknriqukta.  (vendo  seupae^  corre  a lançar- 
•lhe  nos  braços  . 


» 1 


Meu  pae.r.»!, 


>.  < • 


í. 


• ' r 


ii  * 
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‘Amtox'10.  f èstupefixctõ  , deixa  cdhlr  a vassoura 
da  mão ) 

* * • • . 

• • * 

Elle  é seu  pae...l  1 eu  ía  dar-lbe  9 
éuidando  era  espião  9 tremenda  cossa... 

M.\noEL.  { 'aitaçando  Henriqtieta  ) 

Minha  filha  ! 


Henriqueta.  ( com  ternura  Jüial  ) 


Meu  pae  ! ! ... . 

Manoel, 

Henriqueta. 


Ditozo  instante !../ 


/ 


Elle  me  faz  esquecer  dos . meus  tormentos. 


Antonio.  ( descurando- se  ) 


Pensei  qu’era  espião. ••  eu  não  sabia. •• 
Henriqueta.  {para  seu  pae  mostrando  Antonio) 

E’ O meu  salvador...  deVoi>lhe4udo».,- 

nem  eu  devo  poupar  sua  modéstia... 

\ • * \ , « 

V . - . . 

Manoel.  ( interrompendo~a  ) 


‘ ‘ Tudo -quero  saber  9 povem  primeiro 
quero  vero  meu  nét0  9 e o'tea  esposa... 

(entra  cheio  de  prazer  no  quarto  de  Henriqueta  ; 
ella  segue- 0 ) / , . . 


SCENA  ?;• 


• * « ^ 

Antonío  9 e Genòveva. 

Geno\^va.  ( ròmperído  com  explosão  os 
diques  á sua  cólera^  até  ali  comprimida  ) 

Se  tu  és  um  bulhento  ! um  estourado  ! 


< ) 


V 


ANTONia  {faténdo-lhe  mimos  ) 


Mioba,  i;i<»  avozinha  ,;D^q  ^ ^Açguç.^,. 

Genoveva.  { colérica  ) ; . ; 

. t i ' 

Eu  quero-me  ar’Degar«,»«  és  um  iuarotq< 

» « ^ ^ 

..Àíimw:  ( (^agaíldo^  ). 


• •• 


Sou  tudô  0 que  quizer...  Eú  não  sabia 
qu’era  pae  da  Senhora....  t 


Genoveva.  {mais  Iranda) 

, Sempre  abusas 

teu  avô  era  assim ...  Deiis  lhe  perdoe...!  ' 
se  ralhava  com  elle  9 atíbmmodava-sè...  ’’ 
nem  mesmo  o cachação  o irritava. 

Eu  não  sabia  então  apprecia-lò...! 
mas  os  outros  depois  bem  o vingaram ...I 


. t 


f * 


ÁNTomò.  { .com  >vèalignidai$  ) 


' .j' 


' I ' 


Porem  a minha  avó  raO  i^  leinbriqvaw;)  . ; 1 
e queria  experimentar. 'cbiáo  erá  o. quaftOcw.:*  . • j ^ 

j, 'Genoveva.  { q^endú>  dar  lhe) 

i.-  ; t:;ii  í.i  .fi  n;í  ;;  » * 1 

Brejeiro...!. vctns ifalar^me ; neMaal  cbusas^.hJ!  i.  i- 
bem  basta  0 meu> : pásany.  .iiida  ieacamecoa  ?«.  < k. . ; 
sete  posso  pilharw.l  «fepátau.!  éapeía‘i.í.l!j'i'i  ' 

( Genoveva  úoire  atroz  'd* Antanio  este  'foge  ) 

0 . *.*t  '^1*  V*' 

• í‘‘  -m-SÇE^ÍÍA:  : ;f 


1"' 


f * ' 


Genoveva  , Maniwií,  Henbiqoeta  , e AiJtonio.  ■ 

•í . í ' • • . , ' j í ’ ' < . > 

t 

• Gbnovbva.  • ( ventfo  entrar  Henriqueta  -9  e 
Manoel  accommoda-^se  ^ e diz  por  ^ entre  dentes  mUitó 
zangada  com  Aníonio^»  ti  . ; 


: í ..  í 


Se  não  fosse  0 respeito eu  lho  dissera. 


4 
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Manòel.  (^para  Henriqueia) 

Como  é Ihifdo  o meu  uêto...  O teu  éspozo 
èu  vou  já  procurar*. • Antonio  vamod..* 
inda  o querò  abraçar. 

( para  Gemveva)  Eu  lhe  agradeço  , 
tudo  quahtò  lhes  fèz  , honrada  velha... 

Meu  genro  vae  partir  para  Inglaterra  ; { para  Hen- 
riqueta  ) nós  iremos  tatíibem  ' lá  reunir-nos 
nem  mais  vos  deixarei  queridos  filhos... 

Hen RIQUETA.  {beijando  a mão  a ieupae) 

Prezado  pae  1 o t)aísamo  da  esperança 
cicatriza  as.  feridas  da  desgraça. •• 

Mal  o pensór^  eu  ha  pouco  aincla  ^ 
que  fora  tão  feliz  oeste  momentow 

Manoel. 

Pouco  posso  tardar...  eu  logo  voltof... 
araanhãa  partiremos  p’ra  Lisboa ; \ 
venderei  os  meus  bens  ; depois  iremos 
disfructar  em  paiz  hospitaleiro 
socego , d oce  paz  , e liberdade. 

Não  te  admires  que  eu  falle  desta  sorte  í 
ipudei  o meu  pensar;  julguei  que  fdra 
mais  util  ao  paiz  a monarchia 
Sem  tnistura  de  formas  ; enganei-me.. ^ 
eu  quero,  ter  um  rei  ^ nSb  um  tiranno } 
eu  quero  prdtecçio  pVa'  os  Portu^ezeSf 
qualquer  qtte  seja  a'  oof  de  sett  partido. 

F agora  que  se  vè..«?  mil  cadafalsos , 
deportações  , desterros  ^ roubos , mortes  , 
as  prizòes  atulhadas  d’infelices; 
igual  4 Inquisição  ia  Inconfideacia 
condemnando  o pensar  9 quando  não  busca 
um  pretexta^iqualcpier  para  achar  crime... 

Baata  um  etáado.só  pa^a:  que  seja 
envolta  na  mizeria  uma  famillia,^... 


. fj 


I 


f(  .333  ) 


para  longe  de  nós  quadro  lãp 
e queira  o ceo  qüe  um  dia  ds  portugueses 
se  abracem  como  irmãos  , sejam  feliees^ 

[ Sabe  ãoompanhqdo  por  jínionio  ] 


“SCENa  ô* 

Genoveva,  e HeNvUIQUEta. 

* j •«'  ^ • t ^ % t ^ j » * t * 

' ‘ , *-  í 

, . HkiíRiqueta.  yfcom  prazer  ) 


Muito  feliz  sou  eu  • minha  vizinha ; 
meu  pae  , meu  íilho 

•••  • .* 

( com  truteza  ) E meu  espos^o*..!  ? 

Só  por  elle  receios  tenho  agora.. \ 
e o amor  de  uma  espoza  é mais  que  tudo... 
tudo  faz  esquecer , tudo  compensa. 

Agora  vou  esperar  junto^  de  Henrique 
a volta  de  meu  pae.  Não  me  àbandonp... 

Genoveva.  ‘ 

Pois  sim  , minha  Senhora ; vos’selIencia 
pode  ir ; eu  ficarei : vá  descançada.  ( Sahe  Heririqueta 
para  o seu  quarto  ) 


SCENA  10.  • 


Genüveva.  (ídj  mi  sentai^se  4 

direita ) 

Parece  que  an^a  aqui  feitiçaria «..! 
de  manhãa  são.  irmaõs,  á.  tarde  amantes  9 
á noute  são  cazados..»!  Senhor  Carlos 
ha-de  logo.  embarcar  9 não  sei  p’ra  onde.^.  ^ 

já  me  lembra  9. já  sei  9 vae  pVa  Inglaterra...^ 

Mas  não  era  melhor  fosse  a cavalo.,..?  ? 
se  o navio  se  tomba  9 vai  ao  fundo..*  . 
por  terra  ia  lUelhor  ; é mais  seguro ••• 

E logo  vae  p’ra-Ii,  terra  d’hereges...  * 
que  dizem  que  não  tem  alma  de  gente..*! 
Desgraçada  de  mim  ! toi  bruxaria  9 
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{ <354  ) 


füi  quebranto  rnaMito  qut  ibe*  deram 
neste  amor  deagraçado  I paiciencia... 

Quando  eu  vi  o meu  Zé 9 «rá/elle  oazado  ^ . 
e depois  viuvou* ••  Máo  pensamento. •• 
santo  nome  de  Deus  ! eu  te  esconjuro. •*!  ! 
contra  0 nono  preceito. ..I  airenuncio  I 
eu  não  quéro  pensar...  as  minbàs  contas 
vou  rezar  em  voz  baixa;  venha  o demo  9 
comigo  se  haVèrá  ; fáço-Hie  figas...  ( Todo  este  monolo* 
go  deve  ser  dito  ^ comicamente  9 , ,e  com  muitas  visa- 
gens  t ^ coiiias  9 comèçd  ú^  rezar  em  voz  sumi- 
day  pouco  a ppuco  adormece  , roncando  , mas  mexen- 
do os  beiços  9 e as  contas  rfiaquinalmente  ) ‘ ' 

Da  uQSsa  morte...  amen...  Jezns  ..  Maria.;.  ( ador- 
mece de  ‘ iodó  9 roncando  ) . ' 


SCENA  n: 


Genoveva  ( í/íimtw^r; ).  c Naiicizo  {que  apenas 
entra9  fexü  á porta  á chate  ) - ’ ' 


NarcÍzo.  ( pé  ante  pé  9 vê  a velha 


dormindo ) . . 

(^uem  é esta  ‘mulher  qüe  está  donnindo  ? 
é a velha  da  escada , a avó  d^Antonio  — 

Esta  velha  maldita  aqui  postada  * * 

pode  ser  testemunha  do  mçijjr crime  , 
í não  me  fora  melhor  assassina-la...?  ( th 
nhal ) 

Seus  gritos  poderão  denunciar- raé  , 

( vibra  0 punhal , como  quem  escolhe  0 lugar  do  coração 
para  ferir  seguro  depois  desiste) 

Não  ;'Dão;  uiata^a?  não...  deixa-la..*  viva... 

.(  gitar da  0 punhal ) 


tira  um  pu^ 


Outro  plana  é melhor  , é máis  seguro;... 

Mas  s»  acazo  não  quer  acompanhar^me.  •«  ? • ' 

e porque  não  ? vae  ver  o seu  espôzo.^.;: 

não  pode  recear  , virá  comigo... 

elle  a quer  vôr..;  ^ Mas  ò seu  filho...? 

eu  mesmo  o levarei ; penhor  mais.  forte  • : 

será  em  niinhas  >mã6s)..;  Ai  ! ise  não  cede...  ! 

seu  marido  na  for  ca  o pagama  ; 


('  365' )) 


• . ' 


e seu  filho  ? ütti  ^ Vgflênò 

nao  atraiçoa  as  mâos  do  assassino... 

( olhando  para  dentr&t'  do  xpmrtd  d^ Henripieta»  vê~a  ; 
€ com  sorriso  infernal ) 

Ali  está...  ali  .çstáv»?).por  fini;C  minh^.,..  , . 

( entra  como  no  quarto  dá  ^sqv,erda ; 

Genoveva  {dormindo  ) H^nriqueta  ( fugindo  ido 
seu  'quarto  cheia  de\terrbr)  Naugizo  ( com  agitação , 
mas  4^farçando-a  ) • . 

^ ^ 'llE'NRÍQÜEtA  {assuiitíéa') 

Que  mottvo  tens  tu  p^ra  á^ui  entrares...  ? 

• ‘ 'NÀ^diztí  ( hgpocritaw^énte) 

* ' ■ ’ r-» 

Que  motivo  tenlió  eu  ? já’  não  te  lembras  r 
teu  espôzo  vae  partir  dentro  de  pouco  ; 
íiias  sua  alma  saíãâcífâã^  y nãò  se  arranda  * t>r‘. 
tão  facil  destes  âittónv^sem*  primeiro  ; 

outra  vez  t*abraçar  , ver  o seu  filho. 

Bem  quifeera' ) vir  ;>  não  consentimos 
nem  Antonio  9 nem  eu  ; fora  loucura.. • 


‘ - I ■ ' • . M ' • f ' . * ' • ^ 1 

. '•I  i'.i  •• 


Henriqüeta.  (cxcordando  Genoveva) 

r*-' ‘ ; <íx:  *•  . 

Aceorde  por  quem  é , venha  comigo. 

( Genoveva  aceorda  , ma^.  sbmnarexUa  ^.esfr^ç^  vs  olhos 
e guarda  as  contas  ) 

' . >/  •/  ’ ''Íí Xiicizó  ( comprazer  diaboU^ 

parece  cantar  victoria  , á parte  ) 

. 'í i'/  ^ {> ar  • 

No  nieu**kí$d'daí<)  j ífaâp  "desconfia,  ■ v;/ 

e julga  que  vae  . ver  0 seu  mapk}o«.ut  /.  [•.:  lí  ; .1,  . 
c pensa  que  os  rivaes  são  generosos  ! ... 

( .A  \ An\T)-.  ■ a A' . /\ 

‘G 


ENOVÊVA^  ( erguendo-se  , como  pa^ 


téta  com  0 somno  ') 


f ♦ . I 


.'t:*,  i I -j 


■ íjii' 


j j 


Eu  nào  sei  onde  estou...  na  niinHa  caza... 
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({ 36^.) 

não  é f dSo  ,é  I»  I,  • . Como  foi  iato  ? ? 

f" 

Henriqüeta. 


Adprmeteti  aqui,  nesta  cadeira... 

Sou  eu...  íninha  vizinha...  que  lhe  peça 
queira  ter  a bondade  de  Beguip-me. 

'V  GeNüVEVA. 

« > . i 

^ .taea  deshoras  ! sós » por  essas  ruas  ? ! f 
t Henriqueta  C apontando  para  Narciza  } 


/Este  Senhor  iré  tambenv  comnosco. 

* » * -. 

Genoveva. 


( 


Então  é outra xazo ; é boa  giKarda^ 

( examinai,  eom  curioiidcà^  ) 

Benríqüeta  (pura  Narcizo  ) 

« t > 

£ Carlos  quando  vio  meu  pae  que  disse  ? 

.....  , . . 

'ÜAJic\i,o  {preoccvpadoy 

< . • r.  » . 


' Maüoel'  de  Souza..*'  J 1 f 


\ . ..  ^ HeneIqeêTa.  (admirada  ) 

* 

* % ' 

Pois  inda  o não  viste  ? 
Não  sabes  que  cbegoiii?  Já  aqui  esteva.*. 

nem  pode  aqui  lardat 

% 

• • ''ti'  , 

^ NarcÍzo.  (preoccupada  ) 

* ’ / 

Vamos  depressa  $ 

não  ha  tempo  a perder  : eu  levo  o Henrique. 


( 359  ) 

GeNovbVA.  ( accofdada  ■ 

Não  «eobor^*.  não  senbor...  sou  éuque  o lerOt 
( chega-se  ao  pê  de  HenHqüèta  ; em-^ó0'büh:(i'’)  ' ‘ 

Nào  se  confie  nelle  ; teto  més  eiítranhas  ; ; 

foi  quem  esta  manbãa  lá  foi  dizer-me 
tantas  touzas  » tão  más  , contra  a Senhora..t  ! 

( alto  indo  para  o qaarto  d^Henriqueta  ) 

Vou  buscar  o menino  ; esta  dortnindo, ’ 

é mister  aooorda-lo  com  cuidadoV  > ' • 

aliás  põe-se  a chorar  como  um  cabrito. 

( coha  atrat  ^ e diz  a Henriqueta  , haixo  ) 

Mas  não  se  fie  nellp—  faça  o que  eu  digou 
( entra  no  quarto  da  esqmrdft ) * 

> . *'  ) Mír 

SCENA  ia»  - 

I 

ÜENRKlUEtA  , B KaRCIZO, 

NARciza 


Que  disse  aquella  velba 


HEMiRí<tVE*rA« !( du^tftindb  9 


óàdà'^'  ‘ 

excesso  d’amizade  é seu  receio. 

Maa  eu  mesmo,  confesso^,  tenho  rnêdo. 


A 

* • 1 


• f 9 


i ^ 


NaroíZò;  {[flenéiico  ’ 

. . » j I ' • ■ *0*1  • 

Tu  tens  mèdo  de  raím  ? ! então  odeiàs^toais  ? r.d« 
Nem  ao  menos  t*inspíram  confiança  * 
serviços , que  tua  alma  captivaram 
sendo  feitos  por  outro.?  E tCi  tons  mèdbv..*  * 
tu  tens  medo  de  mim  ! ! eis  0 meu  ptiemío'  P ^ 
tens  mêdo  de  mim  t /'  eis  o teu  crime*,  ' • ‘ 

Sira...  siin..«  nao  sou  capaz  d uma  virtude*»*  • 

uas  sou  capaz  (Taniar..»  tenho  ciúmes 
le  CarloA... , do  teu  filho.i*  qu'  eu  deteste  •(*  ' . 

*omo  o vivo  penhor  d*ihna  tei*nura  ' • •*  ' • ' * ^ ’ 

|ue  o peito*.*  0 corajâo  me  -dílacera#« 


*1 


i ) 


Abaixei-f[)e. , pfvr.ft  /VÍpg9j^-Tne . . . 
ínas  não  creias  medito  a sua  morte... 
não  quero  ,.,naOp..  ua9..q«#ro  por-  t^iUíprAço 
tão  fapii  cousegqir  minba.vÍDgikiiça.>.v 
(com  a expre^ão  ni(*^^scUci^iça')  : , .v; 


. . r IJçi5í,aiQUETA.  í de  joelhos  ) 

‘ • ‘ ^ 

Narçizo...,  ;4eUra§i‘**  iiãp  é çriyel  . 

que  tu  seja  çapaz  d’qtraiçoar-nf?§,..  , . 


\ 


X \ !^A^çiZQ..(er^í<(?*kí^  ; dzsfi(i:çà9tílu) 


0 


1 1 


ííãp  é crivei...  liãq  é...  um  delirio.... 
um  delirio  cruel...  corào  o awwe... 

Não  te  demores  mais;^  iQãqvteinRq:  segue-rae. 


' >HeN pi^UETA,  (,  çhfdçL  ^horror  ) 
Âçoiii(pwb^-'te^,.^ei:|  ? n^.preias...  nunca--- 

N A RCI  zo.  ( ( ! pp^  ). 


«Fpi.pfilavra'  f^a}.  a:qiqft  jprofqriste... 

?ois  bem  , tens  a escolher  o c a daf  ais  o... 

^eu  marido  em,  4SM  ^9bA^.^6i^uro  ; 
não  pode  fugir-me  . 

(tirandx)  uma  'diq;pe  ^b(^^^^ 

Ves  esta  chave...  ? 

é dp  seu  quattp ; uii;  o; 

Só  tu  podes  agora  lioertaí-o... 

Ept&p  ?ipq.uãp  yepS;?*dize  u^p.  tremas  4 ' 
também  ém  meu,  poder  tu,<e§t^s  .{(SoüUm*  (^i^ojir/u  a 
punhal  ) . .'i  • , • ' « •. ' I 

o teu  Qlhp  SjtárUv^  naquel)^  quarto... • 

Agora  não  rpspqndos  ? já  cotiseqtpl^í^  ^..{arrast^mio-JL 
com  violência  , , abre  a.  porta:  da  djkr^Uok  ) 

. Heniwqueta  ( farcQfoado por  Si 
livrar  delle  ) . . í ' . , 

Meu  Deus... ! soceprro  I t de^|(a«mP  «v,  I malvado  ? 

( cahe  meia  ergypda,  pi/r  Naicizo  7 , .quç  á força  a quer 
Uvar  comsigo  ) 


( ^59  i) 

■ SCE'NA-  • 14'.*  í." 

, ‘ < f * • 1 - ' 

Henriqueta  , Narcizo  9 Gârlos  i e Genovetfa;  ' ) 

t % ^ 9 ^ ' .J  J 4 

O;  Caii^os^  ( apf\msado^  óobertc^ 

vom  o capote  y4xlirw^à  ao  çhãn^  hmça-isc  com  fijuria  ia- 
ire  Narcizo  ^ luetar^da  por  deitarlo  em  terrà  ) . / 

£’  infame  a trai^ao  que  tu  me  urdias... 
mas  caro  a pagarás... 

Narcizo.  ( ohrigando-o  a ajoelhar) 

Tu  não  tens  força, 

e cu  tenbo^uni  punhal...  tu  não  tens  nada.  (como 
querendo  ciavar-lh^  o purthal  ) 

• 

Hekriqueta.  ( impedindo  o golpe ) 


Morra  eu  primeiro..,  fere...  não  vacilles...  ^ 

Narcizo.  ( com  expressão  diabólica  ) 


Quem 

furidzo  ) 


o.,hja-de  matar  ,co  carrasco 
» . 

SCENA  15.» 


( mIíc 


HENRifiVETA  , Carlos,  e Genoveva. 

4 

,, Paulos,  f quer  ir  apás  Narcizo  ^ 
Ilmriqiieta  o impede  ), 

Eoi  mais  íorte  do  (^ue  eu,  ...  e estava  armado... 
a doença  quebrou  as  minhas  forças  ; 
nào  póude  nos  meus  bra^ps  su$bca*lo... 

O malvado  encerrou-me  no  seu  quarto  ; 

muito  tempo  esperei , porem  debalde... 

mil  receios  no  ^peito  me^agour^ivam  . 

uma  infame  traição  ; nuís  não  pensava 

í)ue  elle  fosse  o traidor.,,  dirijo  á porta 

<ía  entrada,  ouvi  bater;  abro  a jãnella, 

vi  Antonio  eom  desconhocido.;.  • • • • ^ 


t 360 

tremendo,  corro  a outra  quife  deitara 
para  rua  diversa  , n’um  instante 
atei  oa  doas  lent^oes  da  suaeama  ^ ' 
e por  elles  desci  em  um  momento... 
de  certo  era  a policia . ..  yim  correUdo  ; 
e cheguei  inda  a tempo...  que  dous  hoipêns 
corriam  após  mim  , e lué  chamavam... 

Henuiqüeta. 

* - . • 

De  certo  era  meu  pae... 

Carlos. 

* , * 

' Teu  pae  !I  que  dizes? 

( neste  momento  entra  Manoel , x[Ue  se  lança  rws  hra^, 
ços  de  Carlos.) 

SCENA  16.‘ 

Henriquéta  , Manoet.  , Carlos  , e Genoveva. 

' *•»*  •• 

Maroel. 

teu  pae  ^ é teu  pae  ! sim  és  meu  filho. •• 
perdoa  ás  minhas  cans...  vê  minhas  lagrimas... 

Carlos,  (hdjandolhe  a,  mão  com, 
respeito  , *e  olhando  para  Henriqueta  com  amargtira  ) 

Meu  pae..'.  pão  abandone  a sua  filha... 
proteja  os  dias  seus...  os  de  seú  neto... 
vou  beija-lo,  e partir;  s’inda  for  tempo.  corre  ao, 
seu  quarto  para  héijar  seu  Júfio  : Henriqueta  s»:^e-d\ 

SCENA  17.* 

Manoel  , Antonio  , Genoveva  , e hgo  depois  , 

Henriqueta,  e Carlos  ( rm  do  seu  quarto) 

Antonió.  entra  appressaíUí\ 

Mal  0 haja  o tal  homem  ! oao  <|ueria 


(i  m ) 


talvez  que  o Senhor  se ; escapasse... 

tinha  apoila  fexada ; nos.  batémos,.  * 

ninguém  a velq  abrir;  da-hi  a pouco 

senti  um4  janelU  que  abria;  , 

ao  depois  ouvi  passos  de  quem  foge««« 

era  um  homem  correndo.,»  o Senhor  Carlos... 

eu  bem  o conheci...  seu  pae  segui u-q  ; 

jeu  fui  correndo  i^o  cáes  : o catraieiro 

por  fortuna  encontrei,  já  me  esperava.  [ Carlos ^ e 

HenriqueMif  eutraruni  durante  este  espaçQ»1 

O barco  ja  lá  está ; quatro  remeiros  * 

n’um  iqstaote  q porão  -a.  salvo  a bordo. 

Não  se  perca  um  instante...  yenha...  venlui.. 

Heniuqueta.  {^.abraçando  Corfos] 
Adeus  Carlos...! 

CjAjotos.  C com, . amargurai , , 

• * » * ' í ' ^ j ^ 

Adeus  minha  Henriqueta  ! 

Antqnio.  ( tem  ò\egadq  á Janelh'^  e 
volta  cheio  de  terror  ) 

Soldados .!!  saneio  Peus  IJI  já  estão  á porta... 
impossível  Ali...  . escond^rse.».  ( pegando  no 

hraço  de  Carlos  , e émpu^rando-o  para  dentro  do.  seu 

ÍmrtOj  como  para  escmdé-la)  • u 

precizo  vaior...  vamqs,.^  nap  tem^i.  [ fai*4  Henri- 
queta animcmdo^al  - í 

I Sente-se  trop&i  s haUr,  de.>  rijo  á porta  ) 

SCENA  la^' 

* fc  . . * 

I 

* • * 

• í • * 

Mamoi&l  t Hemiuaufta.  ; (h^o  dcpoif)^  Doh  João 
Narcizq  4 e Soldados  ; àhtdmio  , e Genotsta. 

* .•  * t '*A  • • * * 

D^  JojU>.  ( da  parte  de  fSra  da 

porta  } 

Soldados  ! gnardae  bem  as  ávenidas... 
que  nãp  saia  nUiguem  tende  cuidado ••• 
feia  parte  d’EUJei  abíi  a de  tot^os) 


Ma  ) 

* *'  a'  poria  * eth 

iram  D.  Joàõ  ^ Narciso  , 'e  Sòldctdàé') 

' -í  j . * ‘ . / . . ’ 

Pode  entrar...  {pàra  D.  ,JodJó\*súppUcandà  ) 

Mas  não  vê  esta*  TámiHa  ' • 

^ ^ f 

incapaz 'de  fázer-Ihe  reziálemná... 

N'ARCi2d.’  { com  furor 

Aqui  se  òoculta  o reo...  qoeira  busça-lo... 

♦ I * 

HentíiQUEÍ^a.  ( Itmça-se  aàs  pês  de 
jD.  João , • cmh  a exprtssão  rtiais  nfflicití  ) 

O rêo!  já  cá  não  está  I ...  fugio  lia  muito... 
eu  sou  a sua  espoza  desgraçada... 
aquelle...  é o meu  pae...  e não  tem  culpa..^  (como  lem^ 
hrando-lhe  , tira  um  papel  do  seio  J 
Aqui  tem  a razão  porque  procura 
esse  vil  seductor  nossa. ruina... 


. . , P.  Jo.AÕ,  ( toma  0 papel  da  mTio 

(F Henriqiietd  è lê-o  em  vóz 'baixa  ^ mas  intelligivel ) 


9,  Uma  palavra  só  pode  perder-te 
„ que  eu‘amo  , e c6m  fnror;  ise  tu  rtão  cedes 
,5  terrivel' ha  de  . ser  minha  vingança. 

„ Por  sentença  d’ Alçada  é condemnado 
„ ’ft  mon*er-  n’uma  forca  ô tou  espôzo  ; 

,,  eu  sei  o teu  segredo...  se  desprezas 
„ o meú  constante  araor...^  serás  viuva« 

,,  Eu  irei  procurar  tua  resposta... 
yj  ai  de  ti  I se  reouzaé  dô  failar-me...! 

„ Pôe  um  lenço  de  fora  da  janclla 

se  queres. qne  te  ; giiarde-o  ’teuíBegredo... 

» senão. «.  tinsme  por  elle  , e por  ti  mesiqa. 

M Narcizo  da  Fonseca.  ,, 
( D.  João  lança  um  olhar  de  desprezo  , e horror  sobre 
Narcizo  ) 

Naiicízo.  ( querendo  jusiijicar-se  ) 

Não  a creia... 

e cmnpra  ^ seu  dever...  Aqpi  ’stá  inda.^.^ 
é um  réo  condemnado  pela  Alçada... 


K m )) 


Eu  feí  d 'tiiièu'  dfe.yéf''‘erhi.  qírè  cotllii^éí 

j Nào  se  chatniíi  Narláfeoí' dJÍ'  FddfedàP? 

’ . . . . ... 


, I ! . » ' t • I * ; > •* 


I 


" ‘ ' ‘’7  NAáçi2«).  \ çofn  dltives^''')^  ’ ‘ 

. -•  ! I/.  JJiítn  ••  ,\j:  Í:  i> 

A 

Sim,  Senhof  f‘ôbu'‘eU*meètnoV.v  '''  ^ ) 

"''d'  JdAo/ 

i i.£  deipaaígifibrádo  *: 
nào  foi  ainda  ha  pouco  demittido  ? ? 

c .í.'.'.  j! ' y^\ 

Narcizo.  ( aterrado  ) 

verdade. ••  sou  /Que  tem  com  isso...? 


. . , • :.r;i  ír:  •; ^ 

, , ,P.  ,JpA§>,{(..JMl?i(t,./?A , ,„  ■ [ 

. .i’  • *{  '/up 'tj  oXíMtj;/ 

Soldados  ! esqqlt«e,;com  vjgüanpia...í  .... 
á prizão  este  réo  . i . ...  . . <, 

. N^,w:iZ(v:.íj<í<í;;r^o 

. ’•*  e' Qtíáí’ o^meu‘'CiirtiéVÁl‘í 

' . ' • • ' '*  i ki  ^ ’ 

D.  JòAol  ( co?w  nobreza  ^ em  voz 
haixa  pchrd  'Narcizo  y ''  ' ' * ’’  ’ • 1 


i; 


O crime  *dè  ladrão  dos  bqfres  jititíliécWí.i.''  ^ 
(o5  soldadon  prendcni  Nai^àizú  )'  ’ ‘ ' * ’ ■ 

!•/.  r-  ; J / - o ‘r\ 

•'  N‘AáCjza;*V(^fi^rfo  pão»  Mdéídàê 

.<'*  . . !•  ..  í no'íi  oí; 

Maldição...!  íDa|di^ãòl..!  e Aittimio^y  ‘1 

' ,ii  ' * ) ' f » . ^ I ! ' ; 
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SCENA  J9i‘ 


’ I 9 


i.  . 


-J 


I ' 


Manoel  , Hei^riqiteta  V D.  Joa3  , Carlos\ 

e GENovkvA.  ^ 


» ''V 


í. 


Carlos,  f sahindo-do  'seu  quarto) 

Mais  não  me  busque : ' • 
condemuado  a morrer  iiij.ustgmente  , 

‘ À "jH* 
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procnrava'  E^e  lÀalTãdo 

foi  quem  me  delatou,  já  teve  p,  premiq, 

Não  me  avilto  a pedir  lhe  a liberdade.^ 
aqui*  estou...  vamos  lá...  caminho  á morte , 
sem  medo,  sem  p a v o r*..  .ruis  com  saudada 
d’uma  espòza...  d’um  filho  idolatrado... 

( ouvem-se  dous  tiros. y um  aj)çs  outra  J 

D.  João.  indo  á porta  ) 

Soldados  1 que  foi  isto...? 

' - * f ' 

SCENA  20.%  e ultima. 


Os  PRECEDENTES  , C AnTONIO. 

AnTONR).  ‘‘ 

Não  foi  nada.M 

Um  soldado  dos  setis  cáhiu  ferido..^ 

Narcizo  disparou-lhe  uma  pistola... 
mas  elle  as  pa^ou  já...  ia  fu^ndo ; 
o soldado  porem  quiz  desforrar-se  , * 

e tão  bem  lhe  acertou  pfela  cabeça , 
que  nqip,. disse.,,,  ai  Jezus,*,  foi  pr’o  inferno^ 

D.  JpAo.  (com  dignidade ) 

Foi  castigo  do  ceo  , que  justo  e semprpn 
Não  tem  que  recear ; fuja  , não  tema  : 
diverso  o. meu,;  partido  ao  seu  contrario, 
inimigos  np  campo  só  oonheço. 

Se  o dever  o ligou  ao  seu  partido  , 
tambsRor  eu,,,  por  desgraça...  s’tou  ligado 
aò  meu...  e a meu  pezar...  hei-de  servi  lo. 

E quem  sabe  ? talvez  o que  óra  faço 

outra  vez  me  fará...  Adeus  amig  o... 

este  nome  sagrado  não  exclue 

nenhum  homem  de  á ew...  eu  prezo  sê-lo. 

{ Carlas  si^ocado  com  q prazer , e gratiddo  , a- 
perta  D.  Joào  em  seus  braços  : Hcnriqueta  e seu  pae 
exprimem  o seu  reconhecimento  ; Antonio  , e Genovcva 
o \ seu  . prazer.  jD.  João ^ no  meio  do  grupo  \ mostra 
no  rosto  , a doce  ventura  de  fazer  umà  familia  feliz 
após.  tão  tudes 
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iDlirmA  PVÉZãCA  POBTífOÜ&Sã. 


•1  • f ■» 

' J**  * 


■' 


híJ-  '.'•  íí 


.•  . ' -rC'  •O.vW' 


'•  .il.i 


Ço:^  eate  título  , um  dos.  nossos  collaT)oraddr^^ 
publicou  em  Julho  deste  anno  .de  lèíÍ9  um  fescripto 
coordenado  sobre  . dpcumentós  mais  autbénlicos  afé 
hoje  cohhecidoa.  Seu  autbpr.  .uünca  teve  pbr  originál 
esta  producção^paraa  qual.com  pòucò  mais  cpucorreu  dó 
Que  com  a coordena^uo  dos  factos  que  mais  importantes 
lue  pareeeraíq.á;  cerca  d,oi  objecto  > e bem, assim  das  re^ 
flexões  que  encontrou  publicadas  no^  períodijcos  dò 
tempo;  e entendemos  que^seni  duvida  tirou  j^rtidó 
dc  todos  e^tes  documentos  para  mostrar  por  um  modo 
claro  f e ao  alçance  de  tgdâs  as  intelligencias  , a histo- 
ria » pfpgressp  e estado  actual  da  divida  publick  pojj^i- 
tugi^za,}  assumpto  que  não  . pode.  deixar  de  merecer 
as  sympathias  dc  quaptos  s^interessam  pèló  bem  dê 
seu  paçs ; porque  sõ  conhecendo  verdademaménte  o mal, 
e areriguandq  cabalmente  as  sua^  causas  , é que  pode 
estudar-se  o .remedio  com  que  mais  eflica^ , é radi* 
calmèute  sé  possam  estas  destriiir  , e diá^par  a^uelle. 
Não  menos  deye  ruiteressçir  aqs  estrangeiros  como  ob- 
jecto statistico , e histqrico  ; séndo  pqr  esta  razão  q^im 
tanto  acolhimento  tcjo  merçcjdp  ós  escríptos  de  Bre- 
ton  sobre  a biáturiai  finaíjoeíra  França;  è 4c  Pop 
bler  » e Pamell^  o priméiró  ‘ sobre'  o róesmò  objectr 
na  Inglaterra,  e p segundo  soibre  .a  reforma  finanó 
ceira  deste  paiz*  0 no^so  collaborador  ]^or  certo  não- 
ouza  elevar-se  a ,,çathegoria  em  que  distinctá^ 
e merecidameuté  ^e;  acham  collocadòs  ác^uèllcs  illustres;, 
escriptores  ; ma^  entrando  cm  çamihho  ate  aqui  pou- 
co trilhado,  elle  fe^  um  jserviço  ,a  seupaiz  excítau- 
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iós' '<ti #' t mclò9 , e* 
mondar  erros  e lapsos  que  por  ventura  Ibe  hajam 
involiintaríameníe  escaldo,  gá  para  accrescentar  quan- 
to falta  ao-'fc9&dl‘ icónbecimèiiié  ^ ^maltería. 

Entendemos  por  tanto  que  mui  proprio  é d’uma 
Prtnsto  Litíeraria  dar  a seus  leitores  noticia  daquel- 
resunúdo  «xtracto.dâ  sw^priB^ijml 
contneu%  ; jmgêmbs  mesmo  multo  oppòrtuhá  'a  re- 
vista que  delle  passamos  a fazer , porque  a dívida  das 
nações  sendo  hoje  em  dia  a sela  que  lhes  esíá  agar- 
rada aos  ilkaes,  sendo*~^lê"o  mal  tremendo  que  as 
tem  em  continuo  penar  , e em  perenne  desassocego , 
as  Scaus^  com  o msis  severo 
'.'coni‘as  cir'cúmátancias  espéciacs 
ttt applicar-llié  às  regnts  con- 
'ècbnomicd-pòTiticas  , e modificar 
iciónadas  circumstáncias.  Pàrece- 
deu  o nosso  cóUaborador  , havcn- 
imparcinlidade  ; pois  hao  poderá 
íurar-se  de  parciàr  descriptor  que 
jnid  os  achà  consignados,  e lhe 
mciíis  e sé  por  Tenlut^  aquelles 
aO  agradam  muito  aoi  que  tire- 
roducçSo,  riem  por  iésü  o riome 
: párécè  estes  querem  'desforrar- 
'A  quádrar  ao  escriptor , só  porque 
i nàp  Çoncerdam  com  as  dòB  que  sc 
óm  À éxpoziçaó  dos  fac^  e com 
i'bora  , Ob /actos  tíãó  mor/rm  (fu' 
^\npo  ekèrcerá  sobre  eÜes  a bua 
severa  justiça.  ’ ’ ' ’ 

Eritrarerriós  ênj  nlàtória. Depois  dé‘òàuthor 
do'.ésçnpto  baver'  dado.  Uma  historia  'sriccinta  da  di- 
vida nòrtuguezar  do  reinado  d'E!Rei 

p.  ;^iaDoeI,  é ‘enuinêí^db  òà  (Kversos  empréstimos 
de  que  se  i tnétnora'^ão  regular  , assim 

riacionaés  'c'(  >s^  compçá  a 'apresentar  o 

aT^arismó  da  :à  erii  que  elle  pelaprimci- 

fá  ve,z  foi  \f  iça  dò  'publico.  Psta  épo- 
ca data  dó  ministro'  da  fazenda  bla- 

n^l  Anfuuii..  'ápréserita  ó primeiro  urça- 

meuto  regular  ao  corpo  legisfativo , c for  eHe  o de 
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11  de  fevereim  ' deriiK28í;!óa;  da)  c^A«a  4fds 

Deputádi}»'/ Inferindo -se  o orçamento  da  dlYÍda  »tUh 
de  janeiro  dov  áiesniorarino  ;tvtelle  se  r vê  q[^eiO  total 
'dá*.âbidár!naque]Ie  dia  montava^  Rs» 
dosi  quaos  pârtèôocèm  lv^/^  á;(tivida  cOnsoIisb^  Jun- 
ta :dbs^3iBros  ^ e/Thésoupo  jFublico  2D:4Q2:0ÕQj(ÜQl) 
2v®  n 'divida. ãuctiiian te rtí-- 
pelimoedikv  liqmdãçõeiKllC):  ;*.  » t . /;  i lá93O:0OQíQOQ 
Ü.9  'eiíá:  (üyaia:íèoTreáte‘  iu,  •>{>  4f77&3$Q|0õú{. 
...  > o :)n,;  ,lj  iv  j,  '.Y'V«r  ; • : '-'j '/)••!  I 

: rlBexadto 'foi  por  (f^rtOirpí.cMdjeuIo.  d<»;f|^ 
dai  /eâtão  .*  existeiite  ^ eqmputjútor  em  ^0:OC|O:000^POQ > 
c já.  entãa  se  pjoderia  qbter^  eom  muito  tnaiis  Axacti- 
dào;  e á me3ixxa’pisdütia''tatibj(im  j)^^^  em  Qit- 
tros  atti]gosr;:qnas'  afisim  í m estão  importànte;.  foi>  este 
ser^ço..diUgèn(EÍailo  pelo  ministro  ,,  porque  ao  lâen^s 
encetem  o caminho., ; e >estabekoe:a  a líorma  de  fo^- 
iiuiJar'iim  orçainonto^,  de>.que  pode  aproveitar-ãe  al- 


gumtí‘‘cío'tóa'*v  íi.)  - \ .) 

‘ 'Neste  tempo  ainda  não  figurava  a divida:  porr 
tugueza  externsb-porque  o empréstimo  feito  em  In- 
glaterra’ tltí^.fmnoíi  de  1823  ficara  todo  a eargo<.do 
Brazil. 

Os  encargos  dà  diVidU)  nhcional  montavam  a 
» , L85 1:6841985 

comprebenden Jo-se  nestes  a importância  dos  Juros 
ReaeB:  •calculítdos  em  . > . . 27O:OOQj{Q90 

quantia  .ccrtàmente:'dimiaUta  como  depois  mostrarcr 
mos ; *e  pela.. menos  sojteixaeta  qUanto  ao  quõ:  efie- 
ctivantenie  se  pagasse  mas  nãoiquaiito  ,ao  que  ror 
almente' era  devido*’ i : í • ....  /i 


;■  Outra  epocá  notavelto  á do 'estado  da  divida  em 
2ã  desilulhb  :de  1833 , dia: 'emjquo  na;  QapUal  eu-* 
trvu  triuniimte  a heaeraerito  Duque,  da  Terceira,  .: 

« .r  divida. 'intórnà  tcJtal^rcomprehendendo  .só . At 

quêUp  (Itte:se denominou.  e,não.  a;que  ^deno-r 
ininéu  . Ulegtd  ^ , por  ser . relativa  a4<  i tetnpo .)  da  ^ us|irpa<) 
^ãio  , ascendia  a : . , . u.  . :<  38#6í^84677|^329 

Aqm.apparece  o calculo  do  .papel  moeda  exisjtente 
lanado  iá.  importância  de.  :•  .8;462:l63í80(í 

aoudfir.sfl  :.vô  :qiial  a*  Jjtexactidão.  do  .orçamento  do 
J 828:, -pois  Qidiminulu  ‘ 2.462;  168|Í8D0. 


♦ 


f 


f 
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Os  desta  di/vida  fotas^  oom- 

* i - I.Õ62:624;^4ã3 

^01^  quae^  se  éotaprehendem  os  Juros  ' 

'Séàes  , im^fioréando  em,  545:582^147 

( .E  feitio  ò 'devidò  éj^ante'  é fadl  ver  que  sendo 
bl^^  ènoargos  faesta  épulia  quast  iguaes  aos  de  1828, 
estes  todlavia  eram  réahndite  maioves,  porque  com- 
látidt)  os  Jürós  Reaes  em  esta  compu- 

-tiaié&o  è menos  de  ánietade  daquella  qoé  acima  fica 
orçada : o que  pròvã  a conjectura  de  que  o orçamento 
só  fe^o  em  áttenqão'  õtíó  que  enecthramente  se 
•costumava  pagar  •,  e nto  ao  que  realmente  era  devido, 
A divida  pois  nesta  época  excecba  a da  primei- 
énL'  pouco  maÍ3'de8iOOO:OOO|0OO,  sendo  os  em- 
dargoS'  quasi  os,  mesoios.  lstx>  pelo  qúe  pertence  á 
divida  nacional;  mas  então  começa  a fi^rar  a di- 
vida cOntrabida  em’  paizes  estrangeiros  para  traaer  a 
Bertugal  a expedição  libertadora  : e importando  esta 
em  31  de  julbo  de  1833  em  9.228:000^000 

e'  0 nacional  em  38,698:677^329 


vem  o total  de 


R.«  47.926:677/329 


E sendo  os  enòargòsda  divida  esthingeira  615.400/000 

e òs  da  nacional  1.862:624/463 

• • # 

I - ■ 

*vem  a ser  o total  destes  2.47&024/463 

na  predita  epoca  de  31  de  julho  de  1833. 

Exbaiistos  todos  os<  recursos ; sugeita  ainda  a 
maior  .parle  ^ do  território  ao  poder  do  usurpador; 
limitados  por  tanto  os  reditos  públicos  litteraiinente 
aos  ttbieos  recursos  da4  cidades  de  Lisboa  e Porto; 
e sendó  sustentar  ihais  de  60/  homens  em 

armas  para  ' acabar  qom  a usurpação » como  com  ef- 
feito  eHa  acabou  em  29  de  ^maio  de  1834  , for- 
çoso'fet  recorrer  a >Dovo  empréstimo  fora  do  pais, 
e este'  foi  contrabido  em  14  de  setembro  de  1833 
na  importância  de  2 milhões  esterlinos,  que  em  ra- 
i^o  do  preço  tuedio  porque  foi  negociado  prodasem 
]iqUÍdos  -£  1.451:341  , com  que  se  continuou  a guer- 
ra, e occm^reu  ás  despezas  correntes  do  estado. 

'^  Decidida  a grande  contenda  , com  o que  au* 


( ■{M) ) 
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Çrijeptou  considera velmfentis  o credito  iíácrotyal ; b ten- 
no-se  por  inxíontroverso  que.  o progresso  día 
ridade ‘d^uih  paiz  pára  diante  d’ unia 'Mòbda  noticia  ^ 
sem  valór  reãl , e coi;a  cui^so  forçado  ; achando«>8e  nes- 
tas precisas ' circuinstariciãs  o papel  moeda,  que  como  um 
cancro  rpía  p.  paiz  , e empecia  a sua  prosperidade 
desdé  1797  o ^overhb,y  êin/faòSsb  bi^ 

acertaáariíMitíe  , ^iie  tinha  che^do  b filoméiitb 
portunò  pára  a extincçáo  de  tàl  mcíed^,  porquê  riao 
podétido'  fázer-sé  ella  efm  téippQ  algum  seria  gtátidé 
esforço’‘b'  áaci*fficio  ^ aqiiélle  e^a'  p thbtbeútb  dp'  à 
fazer  cbiu  menor,  e pára  isto  $e  contràhiu  tiovb  éih- 
prestinio  d*um  milhão  . esterlirio  coih  o jifro'  dè  -l. 

Está  grande  medida  tèfiá  pròdui^dò  o i^U  de- 
sejado efibito ,.  se  ella  fosse  cohipleta  e ácábaaà  , ete- 
rno o pb($a  sbi* , pbrque  o goreruo  teye  á oÈí- 
posiçao'  a dirihdih)  predso , e riielhòr  R>ríi “'íiíeh  ò 
sacrificio  . üm  póuco  mais  pezado  coriseguindb.  í re- 
sultado completo  y do  qué  ^pot*  a ínfedi^á  á fevèntô- 
alidafdes  desaStròsàs , qué  depois  sòbfetieirâm  ; fcp- 
meçandü  Ibgo  pelá  áltéração  qué  sofreu  b dfeèrétò 
primitivo  còih  a nòya  lèi  do  l.°  de  sfetbriibro  de'  Í8!3'4. 
Por  cobséquência  dèsde  91  dé  jblho  de  1833 
divida  externa  créscUu  p tnilbOés  eteterilii^iPs , oii 
‘10  railhòés  de  crosádos ; feòtntutlò  á dUida  líitbrna, 
embargo  dás  emiSsSes  'que  se‘ fisbrêtti ',  dimi- 
nuiu címèlderavclméUte , porque  òs  novos  acònt^imeh- 
tos  , e as  grandes  ihediuàs  dá  extlUcçãò  dos  frádeS  , 
« do  pcTjiel  tnoéda  detam  lugâr  á am.oritiriação . de  a* 
vultados  valores  ; assiih  a do  pàpbl  moeda  foi  redusidá 
a menos  dé  ámetadé. 

Concilie  pois  o’  hòsso  coHaboracíòr  á vista  dos  do- 
l unienfos  tnáis  autheriticds  que  pôude  édiisultar  ,‘  qué 
0 estado  ,da  divida  pübliòa  em  31  de  dezembrò  *dé 
IS-34  era  'o  sbguíhte  : ^ 

Divida  nacional  ( intérná  ) 

Divida  externa  22.914:216^^700 


Total 


58:667:9O0|460 


A primeira  dimiuuio  mais  de  3 niil  contos  , mas 
I segunda  cresceu  mais  de  13  mil  contòs. 

25 
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Os  encargos  tl.i  prímtâra 
ascendiam . a 
os  da  segunda  a 

Total 


1.642:7151521 

1.795:7001435 


a48â:4I9^956 


i .la 

<£  como  o governo  houvesse  obtido  das  cortes 
carta  de  lei  de  19  de  dezembro  de  1834  a 
autorisaçao  para  poder  tomar  algumas  opportunas 
medidas  tendentes  a consolidar  o credito  qacional, 
sem  nqvo  gravame  da  fa/enda,  assim  a respeito  da 
sua  quantidade  annual  a pagar  , como  a respeito  da 
duração  e , acção  do  fundo  destiuado  para  u amorti- 
sação , çIIq  <euten(leu  que  devia  aproveitar  a vanta- 
gem da  prosperidade  do  credito  para  converter  a di- 
vida iqterna  de  6 e 5 por  ^ , em  divida  dc  4 f- ; . 
e a divida  externa  de  6 e 5 em  divida  de  3 f-. 
t^ar^  conversão  era  preciso  ter  os  capitã- 

es. sufficientes  com  que  pagasse  á vista  a importân- 
cia nominal  .dos  titulos'  daquelles  credores  do  Esta- 
,do  qne  voluntariamente  não  accedesssem  á conver- 
são ; e não  possuindo  estes  capitaes  , precizo  lhe  era 
obterlos  por  novos  empréstimos  de  juro  inferior  á- 
quelles  9 cuja  conversão  se  pretendia  effectuar  , para 
que  delia  , visto  o estado  prospero  do  credito  » se 
huuycsse  . ainda  hum  excesso  com  que  oceorrer  á des- 
peza  corrente , a qual  não  fora  possivel  costear  com 
os  reditos  ordinários  do  thesouro  , parecendo  menos 
acertado  recorrer  ao  augmento  de  tributos  , contra 
0 qual  se  haviam  pronunciado  as  cortes,  e o bom 
senso.  Em  consequência  fiseram  se  os  empréstimos 
de.  1 , 3 e 29  d’Abnl , na  importância  de  6 milhões 
esterlinos  , .pu  60  milhões  de  cruzados  para  amorti- 

03  22  milhões  da  divida  externa , e os  capitaes 
de  6 e 5 d:i  divida  interna,  convertendo aquelles 
em  divida  oem  jnro  de  3 f- , e esta  cm  divida  com 
juro  4e  4 f . 

Esta  collossal  operação  produziria  seus  necessa- 
ríop  resukados , sc  as  occorrencias  politicas  do  paiz  , 
manejadas  çalculadamente  para  fazer  cahir  a admi- 
nistração ,,  e q,ue  conseguiram  o seu  fim,  levando 
ao  poder  outra  de  princípios  dlametralmente  oppos- 


( QU  ) 


iQ& , ^Qovtassem  fppníi(»lel|ttneate  .ü  .aotlamento  ^4* 
uper^ç^u  ! . Este  ftttaljaooi^tíeciMientgs  deve.  r^r. 
putai>-6e.. copio ,.4iua  des  faipiiiÂvekr  calamidade^ 

»obre  > a nossa,  i iafeliz  . patifa  9 decepou  desde  logo  q? 
e^edíto  ..nacional entào  «o  seu.  apdgea ' de^ . fulgor  ^ 
e desde  ;.e4tao  ^nào  foi*  mais  possirel  ,rcstaura-l9  9 nem 
mesmo  com  ^ a.  queda  da  nova  admiuistraçao  ; a que 
se  seguio  cmtra,  .' senão  .composta  • inteiramenté  aoa 
mesmas  bofnons  r .d^bomens  Qçím  tudo  de  grande  va- 
lor político;  mas  0 -saAl . estava  feito,  iMsret  - ItUeri 
letímlU  aruTídú  / / ^ . , - 

Assim  não  sendp.  oabalmente  le^da  ao  fim  a 
operação  que  tão  prosperamptite  comsçata »'  o.rezulf. 
tado  preenzo  era  um  augmento  eiUrauiràiuario  de  di- 
vida externa,  porque:  os  capitaes  destinais  d con- 
versão tiveram  applicaçãp  diversa,  e.  par^'  que  nos 
não  chamem  parciaes , uão.  diremos  ,com  que  inten- 
ção-, e com  que  vista*  . ..  .1 

Mas  na  divida  interna  apezar  de  tudo.  houve  ron-. 
sivel  diminuição,  pois  poderamifazer-se  consideráveis  re- 
ducções  çuin  a.  amortisação  .de  valores,  que  nelle 
figuravam.  Estas,  redueçoes  consistiram  prinpipolmen^ 
te  iia  amortisação  dcrquasi.  metade  des  Juros  Rear 
es  , e portanto  nos  encargos  provenientes  delles. 

Â divida  pois  em  31  de  dezembro  de  t83ã 
achava-se  nos  seguintes  algarismos 
Divida  nacional.  ( interna  ) 29,935:545,567 

Divida  externa  . 40.964:7^1,020 


« 


Total  70:900:326,617 

. E os  seus.  respectivos  encarda  , 

Da.  priiiieira  1,414:927,004 

Da  segunda  ..  2.^64:517,366 


Total  . ; \ : M 8.579:444,870 

Comparando- os  com  os  respectivos,  a 31  dq 
2íeiiibro  de  1834  acha-se  que  os  da  . divida  ipterna 
i*ffectivamente  diminuiram  tnaís  ,de  .200  contos :9  maa 
.^'ubiram  os  da  divida  externa  mais  de  300,  de  tnodu 
qite  a diifereiiçH  a maior  iiãoé  de  mais  de  14l:024;914:i 
difierciiça  .bem  .pouco  sensível  havendo  attenção  ao 
grande  augmeiito  que  hoiive  no  capital  da  divida  ex- 

25* 
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) <âò  'éòâteatnenló  dàè  i^ocás  corfiéRtes  feito  com 
ot  luí^ntò  dÀi  opei^âçSio  ^ conversão , começada  , e 
nãò  <]íTtittiÂdà  oela  mao  -iíCittMi  referiÁai ; e ao  trans- 
tortfO  {}ue  nèfllã  e em  seas  ateis  rezalfodos  causou  a 
qilifeda  administração  (pie  a còncèbera;  e á im- 
p^é\4sta  è ftítai  entrada  da  què  lhe  Sueoedeu  , depois 
dá  ({bal  não  fbi-  mais  posável  p6r  otdem  nas  &• 
áahças  ':  e tal  -lDi  a commoçãoque  nettas  se  sentki 
qaè  V embafrgò  do  po<!^oSo  apoio  cotb  que  a 
Opposiçãõ  desse  tempo  a sustentava  » ella  não  ponde 
suster-se  senão  uns  quatro  mezes  , embora  lhe  suc- 
éèdéto^ 'éütra  etn  qüe  <ehfitravam  os  mesmos  cavalhei- 
ros qüô  halViam  concebido  o plano  dás  conversões  , 
pè^qáé  o mal 'produzido  em  irreparável  ; e na  queda 
dáqüelíá  a^ministtação  ^ elevada  ao  poder  por  um 
aetò  .que  oxalá  não  tenha  ma$s  exemplos,  o 

aptíté  eái  qüé  o áhesòuro  8ie  achava  era  extremo  , os 
recursos  exnaustos , e a necessidade  de  prover  a paga- 
metitqs  correntes  n mais  argente  ; foi  então  que  occor- 
rea  á idéa  dás  operações  mixtas  $ quC  sendo  verda- 
deiras antecÃpaçõCs  sobre  os  rendimentos  futuros,  que 
é ò nresmo  que  àizet  émprêgtimòs  sobre  estes , foram 
tédávia  então  a única  taboa  de  salvação  do  Estado, 
e ja  se  ptevè  que  a opposição  elevou  contra  ella  ter- 
riveii  brados'  por  meio  da  in^rensa  periódica  , sem 
attender  ao  apuro  dás  CircuiaStanciás  , sendo  por  ou- 
tro ládó  evidente  que  por  ò modo  como  ellas  então 
foram  ieHas  o governo  recebeu  recnv*so8  effecüvoa 
em  numerário , sem  ser  obrigado  a pagar  no  encou- 
trbvdos  papeis  que  hia  recebendo,  senão  o que  pe- 
los mais  sagrados  direitos  Ibs  cumpria  pagar  em  bòa 
Aroeda ; àssim  mesmo  este  systema  apenas  produxio 
ao  ministro  que  o adoptou  uns  300  contos  em  di- 
ubeiro  , e outros  300  coutos  em  papeis  de  divida 
^brrento  que  amortisou , dando  inscripçòes  de  4 >| 
pcr  iguát  quantia. 

^ ‘ * A dividá'  pOis  em  80  de  Junho  de  1836  acha- 
vá-í^  *nns  seguintes  ‘termos. 

Divida  ■ narfònnl  ( interlia  ) 29.648:600,854 

Divida  dxftbrna  40:964:781,020 


• ' •; 


1 1 


Totttl 


79:618:3{íl,674 


í 973  ). 


Sendo  os  eneaegos 
Da  primeira 
Da  segunda  . 


ka44;08%8aA 

24Í34]fil7^863 


. ui 

. . •'  -.'ií-s*?  . j*i;  *i 

£ sendtí  estés  em  31  de  dâzembm  i3.57ft^4j^ã90 

. • V.Vl  

A difFerença  paFa.  me&os  ^ ' 70:949jn99 

foi  o Ee;tultado  d’uma  melkor  admimsiraiçãou!!  ^ >1» 

O Mlniati?a  F.  A.  de  Campos  navia  appresentado 
no  seu  orgamento  da  receita  e despeza  para  o anno 
ecoeomioo  de  1836  para  183^»  O' estado'^  da  dipidft 
total  CQttsoUdada  % na  cpiai,  já;se  'tâvdão  fica^a  cóiapre- 
hendida  a divida  interna  corrente  e flECtuánte,*eMé 
soiueiite  aqueUa  que  obrignifa.  a encargOBiiiffeótlvos  ; 
e vinba  nos  seguintes  termós.  . i •*  *i  ; ) 

I>ivida  consolidada  no  3.^  sciDestre:  : 


Nacional  ( interna ) 
Externa 


I. 


E 08  encargos 
Da.  primeira 
Da  segunda 


Total 


• • 


1 < i 


( < 


-Total 


í . I ' I í 4 r. 


30:X46:4tlÍ9p|8^ 

dOt308:7l9<^Í»(M 

».»w»<j>[a  iun  Miíii 

*'  ' ''l'  iíi  í 

:a4«:i980|«98 
34ÍMi8:489|4»b 

2i96^i4lS&f9PSà 


com.umd^/Sct^eotrearâGeitaademzadè  3i6(|d:763)jRÍ49 
Masr  o estado  da  < Divida  ISiUicit  de^iV>rtugèIleifi 
10-  de  setembro  de  18â6i  ei»'  a aa^ictê^?  ^ 

* . - lí..  ê . *.• 


Divida  Jdtah 


>ii  « > ' • 

1 


I •)  ' ÍÍJ  '*•  m|  f 

loiema  ;con8oK4ada>  .19r64{^0«6i|l6&6  i:L3ftéiãâS|S04 


Dit4.  .sepii  juro.  . 3i31)p:£íõ9jÍl5A4 ! 

.* • r tirr  * »-Mrm 

Tptoi  . i 2a.a4*«ô6«#sa7 


Exteriyi, 

Totaes 


í I 


♦ t 


I 1 


í-  u\ 

fuf»  0 < í./lIOl 

. (.‘I  ífl  ; \ 

t -)  -ufii 

{Slâi8>é67#499 


j * 


;.4%398aãQjWKH> 

' ‘ I f ^.TT*  > P M>m  ij  I I inW 

68Mm\à0íi7 

1 . I • • • 1 ’ ; i • I ‘Jm 


.33&3)41ll#3ft4 
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No  orçamento  que  para  o mesmo  anno  econo- 
taieo  de ! IIB36  a 1837  apresentou  o Ministro  Silva 
CarVálho , tià  sessão  extraordinária  de  29  de  Maio  de 
aquelle  era  computado  em  3.481:866^060 
e>  procurara  diminuUlo  por  os  seguintes  recursos. 

1.^  o augmenio  provável  dos  rendimentos  das 
alfiiilde^as  » orçado  em  800:000|000 

--  2.r  Dt^  d»  decima  e maneio  300:000í{000 

. 8»^  D.^  da  decima  dos  vencimentos 
dos  empregados  públicos  200:000|000 

1.300:000^000 

0,  que  redueia  o dej^t  a 2^181:866^060 

E o tempo  justificou  a rasão  com  que  estes  aug* 
mentos  haviam  sido  calculados. 

: O Ministro  igualmente  apresentou  a proposta  da 
conversão  dos  Padrões  dos  Juros  Reaes  em  loscri- 
pções  de  4 ; cujas  bases  fomm  litteralmei^  a- 

doptadas  no  decreto  de  9 de  janeiro  de  1817,  per- 
tencendo áqueQe  ministro  a idea  de  tal  conversão, 
qua.  mui  <q)portunamente  foi  aproveitada  pelo  minis- 
tério que  sd.sl^uiu. 

Tal  em  o estado  da  Divida  Portuguesa  nsis  su- 
pramencãoiiadas  épocas , quando  em  10  de  setembro 
de  1836  rebentou  a fatal  revolução  com  que  indis- 
putavelmente  nossas  finanças  receberam  uma  terrível  i 
comiBoção  i e foi,  como  os  factos  o tem  mms  que 
muito  comprovadé^  ^ uma  verdadeira  catastrophe  para 
Q paiz,  um  ierromôto  político  ^ omiiiosamenie  con- 
cebido, terrivelmente  elaborado  pelo  poder  invieivel^ 
por  este  mesmo  levado  a effeito , e também  por  ellc 
tenazmente\ sustentado  ; e não  diremos  que  habilmen- 
te , porque  se  o h&uvera  sido , se  o seu  apparenit 
peiogramáa  fira  inais  fielmente  cumprido ; se  lealmen- 
te se  provassem  todas  as  accusações  assacadas  ao  sjs- 
tema,  e aos  bomemr  derribados , se  os  factos  não 
estivessem  continuameíite  em  contradicção  com  as  pm- 
mes^ , se,  em  fim,  apezar  de  tudo  o melhoramento 
vtanto  no  estado  'financeiro  ,v  cdmo  civil , e roond , fôra 
viêivel  por^todçs-ms-oHios  experimentando  por  todos 
m sentidos , por.'  .certo ' a’  rèvolução  não  houvera  tao- 
*tormahído' de  credito:  mas  passemos  desta  digressão 
ao  objecto  que  temos  em  vista. 


( 375  ) 


O ministério  da  revolução  apresentou  áâ  boixL‘i 
constituintes , eleitas  sob  o tremendo  influxo  daquel- 
le,  ura  orçamento  no  qual  pretendia  rednrir  . o 
em  virtude  das  economias  e das  operaçÒe^  jinanceifds 
feiUis,  ao  algarismo  de  1.923:233|I613 

no  qua]  todavia  não  havia  sido  comprehendida  a des- 
peza  com  a côngrua  dos  parochos , até  então  a car- 
go do  thezouro  , e depois  da  revolução  a cargo  im- 
mediato  dos  povos,  orçada  era  412  contos;  mas  nb 
qual  se  computa  l." , o rendimento  da  deciiúa'  ém 
2 mil  contos  que  no  antecedente  orçamento  se  Kniy- 
tava  a 1.105  contos  ; 2."  a diminuição  nps  Jurps  Ré- 
aes  , agora  considerada  como  èffecti vá , quando ‘ 
antecedente  fora  apenas  proposta;  8.®  outras  ’red'uc-‘ 
çoes  no  ministério  da  guerra',  que  não  podérkni  rea- ■ 
lisar-se;  e bera  assim  algurnás  omissões;  ò qUetudb' 
no  escripto  do  nosso  colíaborador  se  vê  desenvolvido' ! 
e demonstrado  , de  modo,  qué  erti  abono  da  vferdadé*' 
e sem  o minimo  influXo'  de  espirito  dfe  partido  , a'- 
quelle  déficit  ficou  tido  por  uma’  formal  'iildsão.  * . ‘ ’ 
Foi  nesta  epoca  que  o fiilminado  systémJ'  daô* 
operações  mixtas , contra  o qual"  tãò  Violentas,  de-  ' 
cfamaçoes  se  haviam  feito,  teve  a maior  voga;  e 
iia  verdade,  d^outros  recursos  não  podia  lançar-èW ' 
mão  ein  circumstancias  tão  apuradas  , como  omiYiozás ; ' 
e para  de  seu  effeito  sè  fd2rer  um  rápido  jvlizò  , a- 
presentaremos  o resumo  dá  sua  impõrtapcia  'áté  o ' 
decreto  de  31  d’agosto  de  1837.  * : 

tJft  • ' . I ^ Mi 

Dinheiro  l,7Ôíh86()j^»í 

Escriptos  do  Thesòuro  com  vencimento  228:676;|j7í5’ 
Cautellas  de  distractes  de  ' i 

apólices  de  5 SO.OoOííOOO 

Títulos  de  divida  corrente  1.182:258|59Í  ‘ 

Ditos  de  divida  antiga  ' 1. 179^)00^063' 


/ • • é t 


Total 

Sahida  ^ 

Escriptos  iidmiBsiveis  nas  alfandegas 
Letras  sobre  o contracto  do  tabaco. 
Escriptos  das  3 operações 


f ' - 


4.499:7Õ^lé 

' • « < I * * 

' « « j 3 * j 

'i.n9í79d$óm\ 

nè.ooOjiowi‘ 

'935.QOOí»(HV 


» * 


4.439:7931000^ 


Dp^  .QUa^,^):p0^pçei]p  decaUida  : 

eift  ^luo^,  . ',  ífâ.Ó:89.7|617 

eiÉP  d^^eiro. , «ju  çaçriptos,  dp.  T^e-  , 

tidos.  qcuW  dí,nhúv^^  331.070^383 

. ;,  ; . Total  661:968^400 


* - - ' I 

4^3.  operações,  rois;tas  foram,  na  verdadç  mui  rui- 
i^ss,  j nefu , pom^  deixar  de  o ser ; ellas  foram 
pPT  antecipação  du  rendimentos  do  Estado « 
cçí^five^  dentro  fie  curtissimo,  prazQ  ; v.  g-  > oa  é*^- 
cr\j^$  çí^(jbnis$j^eU.  d^de  logo  nos  pagamentos  dos  di- 
rm|os^  d^^  ^ Ifapdegas  ; as,  letras  sopre  o contracto  do 
tajçjaf^p.;  os  e^criptos  das  tres  operaçoes , quo  sem- 
prç  tiyeram  valof  subido  no  mercado  , e receberam- 
se;  eip,  trpcp  farxàpo^ ,,  nome  com  que  se  denominam 
o^;  t^tplçs  Oft  ^^idn  ^ptig?'»  6 mesmo  moderna,  pelo 
in^ign^fiçfimíe,  yajtçr  qpe  .no  mesmo.merQado  tem  com- 
para(|q . 9i  spu  pominal  » e sem  vencimento  al- 
gum qç,  miro ; tmmiual  dos  quaes,  se  deram  ins- 
cjfjiçõpa  flç.  4 I , çujq  jnro  esta  hpje  figurando  na 
dp^  Estado. 

, Fpi  preçjfçq,  npsta  mesma  eppcá  recorrer  a novos 
eigpr^stinfíifs  es^rçmg^rqs  sçm  èmbargú  do.  auátbema 
còm  hayjmm . 8r*í^«  aíMieijiprmente  stigmatisados  ; 
d.e/tod9S|  ;0Ç  . prpm  são  correlativos  a es- 

t^  empresj^q?^  veip,  nq.':  iqeuplonadq'  escripto  um 
sufficiente  aeseuvólvimpp^ ; bem,  upmo  das  diversas 
occorrencias  fiaanceiras  que  tiveram  lugar  até  30  de 
dpi  9 em  que  param  os  documentos  ofiEi- 
.conbecfmpp|;p.  dcy  P9S?9.  çpll^r^dor  , com 
]^ucás  excepçòes. 

. . 4^.  4iyi4a  interna  consolidada  achava-se  em  31  de 
d^09d^9:^f^  4837  computadp..eiii  16.080:807^966 

^ de  Setembro  , 19/612:006^6SK3 

menos  m 2.631.198^7*25 

É sé  aquelle  não  *é  o mesmo  rezulta4o  que  sp- 
qO(  o^menljq  dq.minjstrp^  M.  A-  Carvalho 
183^ii,A  ai%çnça  procqd^  .dc  neste 
cpfi^rehender  a parte  das  aixdices  de5  -f  « 
é das  InscnpçSes  de  4 -f  empenhadas  no  Banco  de 
Q qu(^  é facil  de  verificar. 


t ) 

A impomncvi,  4n„fri(h,  .n»wHçkí,.fjpit 

ta^,.  3^und,u  o mappa  apresentado  .xym 
cspecialmente  encarregada  do  exame  desta  divida  mon- 
ta a n,37S:l50  £,,pu  6^  . 

E senda  ei9.  de.^ew^<^ 

E’  a diffeteflÇft  tf^is  , , 

A’  <}v»al  se  deve  açcrçsçejjísff  ^ 
vcnqdps,  e nâo  pa^  po  9'°'  S' 
iipportaiii^  de  , oii  de. 

A mesvpa  dívida » quapto  ,a 
cip  81.  ds  dazc%l;i;^  de  IQQÔ.á.qu^ 
tepdo  d^ÍDuidp  ^00:Q00  £ dp  . emptwtjpio.  ftitp.  ént 
1836,  e que  foi  am/àr^isadq  seqdp8(JtÍHV45-7^7^<y4l77^í 
Mas  bavia  ecescidp  oqaq^o  .^,.j[Hrps  vepaaq.se..Q^ 
pagos  810:493  £ eu  Br,  ; ..  , <9^193; 

o que  é &cU  de  verifi»!:  , á ^qdq.  qiappa.ips^.  ASi 
pag.  166,  e 167  do  ^o  qscpiitp.,  , , 

Agora  çeíno,q^anfjp-nos  fp.  PWPP9<  V ^ do  oFçftW 
mento  de  ltí33.  poça,  1 99?  4"^^  a ipág»  1^3  pP 
mo  eseriptp-,  aclierpipop  q sqasm^q.çe^eilP  fiatft^Wr 
junbo  de  ,1833.  .. .,  ,,...  ,,  , 1, 

(A) .  Dv>i4afmda4a.  . ,,  ...i  -, 

interna  . /..j,,  Jg.8^1^2JÍ, 

e^ctçrnq  , , , 46.41,l;66i(jií666 

(B) ,  Of«ií/a  CQTrejUe., ,,  , , . . Ii.6dft2(t?90l6, 

(C)  i^iviia  fiuçi;)^e.  ■.  , 1 1,67, 

Tut»i  ' ájilqipsõVg^fflsií,' 

Na  qual  se  não  mencion^  I6,^0Qj?£m.Bpn4§. 
cnspephadua  na  mão  dq  Tbepipn,,i^X<?fíÁ'aa,' 

nçiq  mpitoe  predi^pq  spbre  q\ie  ex|sljçiq,í^q^imeaíi«ií 
pcadfiptes.^  ... 

C^oroparando  estó  rqsulteidp  qq».  0 
para  10,  da  Setembr9,dç,1,^,,.eql^q^q,.68.64Çh9^í!^^ 

acharmos  dq  aviimwio,  „ 

QuaAb»  ae  qâc?,ç69.  -«"«  3Pndí  j31»ho  m 

183â  irqpprtfo-.  . , ,..  ,.  , 

Encargo  da  divida  inteppft,.,.  . 96ft;??ipí||^, 

I^p  de  ejJítpoRa,^  , , íi,H^^494 

Total  ■ ''àoÍ4:Íi)2ií0w' 
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B oòtnpftrado^^ate'  t^zultádo  com  o qúe  achamos  para 
la  de  «stèmhrò  i ' 3,353:471|804 

Vfelrf ‘a’  dítferettça  para  m^os  de  239t369|l208 
A qual  'procede  ue  diuiitluiçSLo  mui  sensivel  que 
houve  "'pela  ,5nVef§5o  dos  Juros  Reaes  em  inscripções 
de  4 ‘ -f  ; resto . do  pagahiénto  do  empréstimo  do 
Porto  de  Í89^/  e^da  mrrtiuuiçaò  rézultante  da  a- 
mortisação  de  qne  é a diffçrença  a- 

cima  mencionada  entre  ò estudo  da  divida  consolidada 
em  81  'de  dè^mbto  dè  1887 çofm  o que  ella  era 
cm  lÕ  de'  scíletnbro}  sendo  com  tudo  precisa  ob- 
servar que  08  títulos  respectivos  k está  amortisaçao 
haviam  sido  resgátadòs  já‘  antès  desta  ultima  época , 
e pertenciam  aos  caphaès  de6  e 5 que  se. haviam 
invertido  ; podendo  asseverar-se  qne  as  únicas  amor- 
tisaçdcs  reaes  ^ que  depois'  tem  figurado  nas  contas 
publicas  são  , salvas  pequenas*  excepções,  aquellas  que 
procedem  dp  papel  moeda  , entrado  no  Thezouro,  em 
rázSp  da  vebdá  de  bens  nãcioriaés ; importância  que 
pèrtencé 'd  divida  'sem  jnro;  e e^ta  tem  na  verdade 
crescido  muito  quanto  á divida  corrente  , pelo  con- 
siderável atr^samento  em  que  se  acham  os  pagamen- 
tos-dpsi^  empregados  públicos. 

' / Más  0 edeargo  annual  do  Estado  quanto  á di- 
vida iqterná  deve  augmentar  em  razào  da  auctori- 
sacão  dada  áo  governo  pela  Carta  de  Lei  de  11  de 
jumo  dé  1889,  para  realisar  em  dinheiro  até  1400 
(Amtos , já  por  meio  de  bilhetes  do  Thesouro  , já 
pdr  in^ripçoes  de  ô '|. 

Pát^ce  que  o governo  effiíctívamente  realizou  os 
140D  contos  em  dinheiro  , recebendo  mais  2.800  con- 
tos em  títulos  vulgarmente  denominados  farrams , 
e,  dándò  pela  importância  total  inscripçoes  de  5 ^ na 
còndorrente  quantia  de  4,200  comtos  que  tem  de 
alccrescef "“á  classe  da  divida  fundada , devendo  di- 
mínuir-sé.  òp  2:800  coptos  na  classe  da  divida  flactu- 
áàteí  ' ' A‘  i^pí^rtancia  * do  encargo  pfbVenièiite  desta 
raeraçãq  é^de  rs.  220:00ü||000  que.  ficam  adçrêscen- 
OT'á  cohfe'^q  encargo  annual.'  * 

‘ fi  peíoí  qíié  pertence  á divida ‘ externá  é evidente 
qiie  tem  de  accrescentar-se  na  cla^se  da  divida  cor- 

* í * j f I i 
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rênte  os  235:252|I2*20  dos  divíden^s  relativos  ão  2.® 
semestre  dc  1838  , o os  dous  dividendos  do  anno 
de  1839;  quantia  dev^aue  os  credores  estrangeiros 
provavelmente  exigirãò*  téiiifeem  oé’  résipecéivos  juros  , 
pois  segundo  as  estipulações  lhes  devia  ser  entre- 
gue a sua  importância  em  duas  épocas  do  anno 
marcadas  nas  mesmás  estipula^ Õeà.'  'E  guando  con- 
sintám  em  capitalisar  os  diridendos  vencidos  e não  pa- 
gos,  a impoiíancia  de  tal  capitalisação  vai  accrescer 
á somma  total  daquella  dividá , e o seu  juro  ao 
encargo  annual  que  lhe  é correlativo. 

Não  sendo  nosso  objecto  profundar  este  ultimo 
assumpto  , nem  prevenir  juizos  sobre  o que  deve  pre- 
cisamente partir  do  governo  , que  é quem  está  le- 
gitam  amente  habilitião  para  o fazer  como  cumpre, 
e apresentar  ás  cortes  a proposta  que  mais  eonv;^^ 
ante  pareça  aos  interesses  nacionaes  e á dignidade  do, 
credito  publico,  aguardamos  por  ella  e peía.discusr 
são  sobre  a mesma.  ... 

Parece-nos  pois  qne  feitò  assim  a extracto'  do 
nosso  collaborador , temos . appresentado  a nossos 
leitores  o estado  da  divida  publica  de  Portugal ,. 
provado  que  aquelle  não  pode  leg^imamente  ser  çen<‘ 
surado  como  parciál , quando . expoz  factos,  compro- 
vados , e sobre  elles  fez  reflexões  deduzindo  as  con- 
sequências que  tombem  legitimamente  dellea  decprreto  ; 
censura  o que  todavia  não  escaparia  ajndá,,  que;  ast 
não  deduzisse  , feita  .pela  partido  a , quem  ellas  .pur^i 
rece  que  não  agradaran\»  e que  ju9toâaenteimeveoe7f> 
ria  da  parte  dos  seus  correligiooafiod  .peUtiaoscfladèl^i 
las  pveòcíàdisse.  O nosso  'cotlaboradòr^'.  nã»<  :e* 
pensamos  'que  multo  bem  nio  quis  inoorrér  na 
sura destes,  não  estranhando  a dè  seus 
muito  ao  contrario  esperandó-a  sèm  a reéeár  ,^'còri^'' 
fiado  na  bda  fé  oom  que  emkté  suas  opiniões:  uhá^ 
e outros  estão,  como  agora 'sé /dr2^,  ho  seu  direito;' 
e como  a verdade  é uma  só','(iteíhpò  mòstrarÜ  de‘ 
que  lado  ellâ  çatu.  " " “ '7  7 * . 
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‘ í NÒssos 'princípios ^ on.tnáos,  tèíá  eiii  ma- 
f^à|'ãp  setnelhárite’gravii^^  e delicade;!a  ama  de* 
òraidá,  vantagem  sobre  os  dos  nossos  adversários  ; e é 
dè''(][üe  não  foram,  como  os  dblles,  estabelecidos. Ãepois 
d^s  consequências , e pa^a.^  servirein  de  apoio  áa  dr- 
cunstapcias.  ‘ 

julho  á,e  1837  x popco^  dias  depois  da  accia- 
niação  da  rainha  , quapdo^  nada  indicava  ainda  mjudan- 
ça  próxima  na  administraç^l>  do  t^einot  escrevia-mo$  n6s 


rarmiwaími 


Cbkn  quaixto  não  descònfiéptos  do  zelo  e soHidtude  de 
Lord'Mélbòurhe  pèldS^  Ipteresses;'  esseneiaes  da  rainha  , di* 
reMbs 'ei^eiaaití  que  algumas  das  -medidas  per  elle  adopta- 
dâi'teÉK  sida>  ciem^réiaão  mõtivo^  dè  queiaa  para  a aação. 
BkSkwKhtu»  ^atS|Ufipa1iiieate  áiv  earaoter  erideate^sle  pe> 
Uticçattfibiiido  aalg«iuia.dáa'daiBMique'eUe  esoattw  parae 
seHWfo  dii  hsMudí  Sem  oesiameiitoemiOlis.um  grande  aktnr- 
^ tprepp,  Pft/^toe  dp 

qpiiiiõei  <}p  9?  ininistrns  dewm 

qgi^sap9jye^  ppwr  ; ® aadw* 

®í|!?  ^ SffWe  diCferepçA  entre  o ar 

(•)  O artigo  qne  oíferecemos  a nossotf  leítoles^  ê extrahida 
do  Quarter^-IU^êw  , jornal  tory : nem  levemente  hesitamos  em  o 
pttbUcar , porque  as  luzes  , venham  donde  vierem  , sempre  allu* 
miam,  earaz&o  onde  quer  que  se  encontre  sempre  dtoe  oonvcn* 
cer.  ^ Este  artigo  é o manifesto  do  partjdo  tory  ácerca  da  ultúna  ctík 
ministerial  ingleza. 


(■  d6i‘‘ )) 

dor  láVòMd}vt)  ~<>(i'  'itHã  , *<iOifei<lfaVrt  '-‘oiái ' At 

iavolvidtM  oW  lilj^in  'OOAAicWo^(M>KticbV'WoiB  MlHk* 

toieiUiMs-,  e-Atáia  inodMtidM  ^tM<ÍMM'quiidriaa><ip8  grim» 
de$  tiigbataríéii  qué.cafeip^ai  a aofieéiáq  umdav  áí«ÃDBtj 
tem  I oa  aoBiliimoiiloa4B>/mpaít^  toridtai.á 

tade  ^tfixa  ila ndftím  qqebv$  .q^do; 
todos  os  individuos  que  cerel^.  o topiMiittl 

actíva  na ;j|ata.49s  paijrtidpço  Nei^na'4e,aós  as  ace- 

nas escanààloaas  àue  em  rOutees^  tempps.  nroduzio  o .esque^» 
cimento  q^ste  .salutar ' pijincipio  ; e po^tjp  ,qué  esperamos 
taes  soénas  naó  mais  se  renovem  ^ j,ulgÍBUno9  do.  nosVo  de-'' 
ver  dizer  que  a nòmeaçãò  de  inulh^eé  . ãe  Jiíhinisii^s  V 
dc  filhas  de  ministròé  patà  Os  éiti^fei^oS  da  kfízk  i^àl , 
a vaHos  respeitos  oin  acto  dighti  dé  s^r  * áltateeote 
vado.  Hoje  o posto  mais  eleVado‘efnf  pa)aei6  é occitpáâe  pdh 
filha  d^nia  tiiinihlro i¥inafi  d*Ofh>'dèí%éUS  Còlle|(iiÉ  { ‘O^Elegun- 
do  pela  mulher  do  lord  presidente  do  conselho : o teroelM  ^ 
quarto , e ntais  oíbcó  íoq  eeU  peiar>ifilèaa  .do  lord:  guarda 
do  seld  prí^afia',e  lord  chanccUerodoiébesouro  •.  et  âa^wba 
adherenles  pditieos.:  £’  itnpiossivel  díper  equzahlguina  iten^ 
tra  a raputaqão.  pessoal  de  qpalquqp:<  deaUia  daqiafpzeite. 
nem  é de  ptipciipios,  CQnstitucionâeq.,ii  nopa  ,é  pippriç  d^ 
convenieacjas  da  vida  ^ractica  , qpe,  soberano  .e^f^  f|n-. 
cerrado  *nos  estreitos  limites  áMma^.faqçãesiaha»  por  maia 
respeitáveis  que  sejain  ás  pêseoás  qué  . a constitoem  * nhp  é 
constitucional,  nem  cònvehien'te  qüé  ó soherano  dádu  aos 
negocios  do  estado' , ou  áos  prazeres , ém  pabltcò,  on  eio  párl> 
ticular  encontre  continüameiíte  itiesmas  c^aS  , e 'ooçá 
as  mesmas'  vozes  ; vôkes  e caras  '4*th>"logò'  Sè  ' yé  , per- 
tencem a uma  mesma'  familiài‘ 
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AníB  abaix0  «Qtttinuavamoa  -dssini- 

* 

« 

• ' il*  í l'  . , 

Que  por  tal  motivo  o bem-estpr  domestico  da  Zainhai 
tarde  ou  cedq  teria  de  correr  grayes  riscos  , pois  qqe  te- 
ria de  sofiTrer  todas  as  repercussões  de  qualquer  mudfliÇ|a, 
política;  ou  o que  seria  mais  grave  ^ que  asmudanpas  po* 
liticas  chegariam  a depender  das  affeições  pessoaes  } e do 
favor  particular’  do  monarclia  ( Quarterly  Beview  ; julho 
de  1837). 

Eis-ahi  0 que  nós  prevíamos : n&o  tetnos  amor 
proprio  em  fazer  sobresanir  a exactidão  de  nossos  òsd- 
culos  verificada  por  tristes  acontecimentos.  E se 
cüTTiendamos  a nossos  leitores  que  os  nSo  risquem  àá 
memória  , 6 porque  elles  refutam  d*um  modo  irrefra^- 


/ 


< mh 

objçctpo  compor^ 
4€^(Seu^  jwJMgw.  Oaprin- 

GÍy»#9  >;qtfek{fiU6â  iftuateKiètraii|^Qai  maÍ0  deílâ^)9  , tinham 
jáx«ndto  oflt  pbíaoipieBieai  ji(UMi>dB  idft7  ^ dks  os 
pnifeBBavam  éiit&o>í^Bem'  ooIriHi'^  mais-^ne  o*  dexe- 
Var  ã»rk«&ar  a<  Miádadd  dtmiestk^  ^ <)u  06 
daverês  poHfi^  falhibâL;  ' 

* ' ’ téiüo^^'aità&^adú  éáté  ponto  preRminar, 

íocai^éiiios  üTnâ‘(í^u[b8t3b  ' (Totiütn  importância  ; e ê a se- 
l^áfhf^'  — ippÜbàçãò  (j[üé  dfesteô  princípios  fizeram 
o duque  de^  WêHingtttfa  e sir  Ro^rto  Peei , seria  jus- 
tj^/oQ.nptUucional|  necessaria,  ou^  como  se  disse  com 
temerária,  jevWpade,  9 foi  inu^il  9 graluitamente  offen- 
I,  e sem>pr^(fedent^  histormos  ?. 

. Recordemos  novameate  os  factos  em  poucas  pa- 
lavras» 0 ;•••!  ..•<  <*:  *.  , . 

Uma  princezã  da.  idade  de  >18»  aimos  e um  mez , 
educada  no^mais  pniifundo  retíro9  e mais  falta  deei* 
perieneia  do  que  6tii'ijua  idade  se  deve  presumir,  è 
subitáménte  matâada  ' para  o governo  d’um  vasto  im- 
peti6.  i Ella  ti^&^bseoSiè'  mas*  acceita  0 ministro  do  rei 
séd  prèdecés8òr.  E^tç'  ihioistro  que  provavelmente  nào 
lhe  tinha  dirigido  tima  dúzia  de  palavras  antes  d’ella  su- 
bir aó  thronó,  nòmèá  immediataníSnte  todos  os  hoitieos 
que  devem  compor'  o gabinete  da.  rainha  , a sua  cor- 
te,9,, e SU4,  hitimidadif  ‘ Alem  disto  enche  logo  todos  os 
lugareSy  o$ciaes  reaárva4o3  .para  o sexo  feminino , c 
confere  estes  empregos  a damas.9  que  pela  maior  par- 
te a rainha  nunca  tinha  visto ; senhoras  alias  muito 
respeitáveis  9 mas  de  quem  o publico  apenas  sabia  que 
eram  mulheres  9 irmans  9 filhas  9 e geralineuto  parca- 
fttú' dos  ininistròs  9 òu' de' seus  mais  zelosos  partidistas. 

' A mtílher  dd  presidente  do  conselho  ficoupri- 
ibéira' dama  da  rainha  í a inhan  do  secretario  d’esta- 
dò*  d’Irfái)da  ^'dàma  guarda  roupa : outra  irman  tam- 
bém daiha  f e dâ  n^esm^  sorte  a mulher  do  lord  lugar- 
ténehté  d’lHauda.  Â mulher  do  ministro  da  guerra  1 
é uuineada  camarista  ; a cunhada  do  ministro  do  reino» 
ej,ã  filha  do  chanpeler  do  thesouro  ficárara  damas  d’ho 
iijjr  I sem  falar  da  mulher  , irman  9 e filha  dus  iords 
^^rhau)9  Spcncer  , e Grey , os  quaes  apezar  de  esta- 
rt^m  fura  do  gabinete  , nào  sao  menos  estimados  pelo 


((399,);. 

partidp  Whig , cqpao  * mais  r.on 

03  ministros..  . ,.r  ^ . . /;}^  Í 

. Estas  eleitjões 

por  pretexta  a^particuiUrí  ^ 

esta  ou  pafa  aguellâ^fpe;^^  .ix€í^]f^\u]  q3lâtro, 

daa  damas  as^m..  4esjgna4^  tw 
approvação . regia  T^çaif  ■ O;  .favor  qúe^,  o mimstrq  ^Eqs 
conferia.  E se  se  quizésse  umá  prova  do  qi^e  qj^fpáiao|si» 
acbar-se-ia:  em  pma  ,.ajqed(^ta  jpal^q  9 qm, 
to  se  &I0U  ^ por  ser.  íouifb  , si^ificativa.  . Qjufipdp,  sç 
compoz  a lista  ^nitiya  d^s  damas  , ^ . duqppj^ 
Kent , mãe  da  raiqha  s6  foi  scjente:  sq^. 

formação  , mas  ate . nem  ^oubc  doa. resultados  senão, 
pelo  rumor  pulblico , , e leitura  , dos  jorna  e&  P oderia 
por  tantp.  alguma  outra  CQiuza  mostrai;  ,0  caraci.err  Qfr. 
ficial  da  decisão  . de  lord  ideibourne  melhor  do  qae  esta/ 
reserva  repptada  excessiva  ? " , J.*  í) 

E virão  dizer^no^  aS9^a  sernelhanm  dé^isaq/. 

obra  d’um  ministro.  d’algom  ^ rainba,; 

só  porque  0 achou  em  exercício  no  momen^q  em  que; 
o.  sceptro  cabia  em  suas  mãos  juvems  , vbção  djzqivnos, 
repito,  que  tal  decisão  é isenta  de  .toda  a; 
quaudo  este  miuistrp  cede  a çmtro  o seu  lugar  : . j, 
Muito  de  proposito  repelimos  ,.'(;  porque  não  P' 
justo  deixar  o mais  leve  vestido  da . mentira  pur  via’ 
da  qnal  entrou  novamente  paxa  .9  podo^  .0  qúnisterio 
Whig  ) que  entre  as  dama§  qup  .compõem,  a com^dya, 
da  rainna  , pai  ticularroente  entre  aquellas  que  foram 
investidas  dos  mais  altos  empregos,'  e , ás  iqqaes:  a*, 
meaçava  mais  proximamente  o exe^ciçio,  do  direltj 
reclamado  por  sir  Roberto  Peei , não  hf^via  u^a  oniça 
que  fosse  amiga  dãnfancia  da, rainha,  nqnbui^. 
estivesse  ao  seu  serviço  por  uma  maulfestoçãp  de  sua. 
augusta  vontade  , nenhuma  em  ám  que  fosse,  d«^,  suO| 
intimidade  antes  da  determinação  de  iard  Melbpurne.., 
As  amigas  dãnfancia  da  rainha , são  em  peqpeno  nu^, 
mero  , e bem  conhecidas.  Em.  primeiro  lugar  a duque- 
za  de  Kent,  mãe  terna  e aifectiva», a quem .,a  rainhar 
logo  no  principio  de  seu  reinado  deu  um  authqnticq. 
testemunho  de  amorBUal.  (*)  Scgue-se  depois  a go-. 

( *)  Educada  «iii  liiglat^ra^.  »ob  4 direcçâyi  ;di;  jí^ 

carinhosa  , apprendi  desde  menina  á umar  e respeitar  a coiiHitiiU 
çJo  do  paiz; ’*  • 1 : -j  j 

( Diacurso  no  conselho  orivaán  em  $20  de  Junho  1837  .) 
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Ütf^úèia  dé  Morthmn- 
berland  di^a  de  toda  a afieição.  e respeito;  ê finaltnen- 

centre  as  me- 
dMihtíto.  qoe  a duqueza 
i’ *ííarà  a^^  ' de*’sj.  Tàes^ibram  as  a- 

láes  todos  ^bem 

(fcfáVi  tíià  ^ ^ kitètídõbs  {èià  '^ibtítádo  bs  actuaes 

oOVftWHaWs  *a«  Wl-d^í;  ^ v.Mt  f > 

• Wtóab^.^^  do  dteét  é 

(V' qde  c6ttè‘  tibáílÉfo  pâis  pàre- 

cèèai^' fiétílàíàiat  a diètódtófe  A rai- 

iflUf  ^èdétido  á átíàá 'ébttfellhfe  ^ fe'¥écórrèOdo  aos  ho- 
ittfettíl  d&'^'tikTOdÒ^  ko  dia  7 de 

IÍ1SÍ6  à Hord  'WÉfHlngtMi  9 què  viesse  á 

tóá  jiíteièri^à  hç?*'ótítlb  di'çí  tíé  Wíoihaa;  As  daas  con- 
^i^è^^8é^^è’^èiÍk‘‘iéVé  cbVií  Gràfçá,  e òs  tres  en- 
treJ;ejtiiipeDtos  que  ella  faciiltoú  k"'  éit  líóboite  Feél  , 
ttSò.  ‘I&hiíft  l^élkdòs  'âiò  ^tíMiçoi  ‘TwfetViá  dièse-se  o 
bd^á!M:é  ‘pá!^  èètàbètóèBl’  'òtí  fàêlíòs  p^iücipaes  , e para 

' ’ Q tlU^àé*  Ví^Uti^on  defelkròu  depois  que  tcn- 
dtí’  .k  tfdíte*  dfe  7’  tjârà  8 pstfà  i*èBetítir  ha  entrevista 
do  diá  /,  ajitótàtá  còitisi^ti  mesmo  os  pontos 

pHricipaes''^übyèviafú  èiér  tràtadoá  , sendo  entre  outros 
à hecessidádè*  qtíe  ‘élle  quefiá  fá^eí*  sentir  á raittháde 
débolher  Ò‘scMi  tAitiistro  ehtré  os  membros  da 

dàttikVá  báíjcà ; d bWnd  pcTrítòs  àccèssoríos  , más  in- 
dibpbtisáVélb  9 as  èácolhbs  qiíedí^íara  modificar  a cora- 
pdsiÇ^  :do  pesüoa!  dá  dátá  feálv 
‘ . E'  há  V^rtláfie  paVedk  ‘ itòposbivel  ao  duque  que 
ilhiá  VéúhiSò  pbbtlcos  âcceitasse  ò thtgo  de 

g(Wèrháf  á Ití^atteria  seih  teir  sobre  ds  pessoas  qnc 
rbdéá^hi  a iaihhá  àihBüfehclab  fiSbalisa<;ão  ordinari- 
ah  9'  ihfluéhclá  e fiscáli'sá'ç3.o  de  qúè  tâò  latameúte  ba- 
viáYfl^  tlfeádb  oS  ítíiniàthós  què  se  i^etiravam.  Era  mister 
qàte‘  á/hiu{;ãòf  cohhéèeêse  por  estè  raodó  que  os  üovos 
lAítíiétíbir  tínbáiti  adquirido  a pletià  confiança  de  Soa 
Mdg^stade.  A Hnbqttáncia  da  rainha  reinante , couio 
persoitia^hi  pôlilfíeá'9  müito  superior  á d’uma  rainha 
eàpàzd  \ a Of^niááçãò  actual  da  cazà  real  ; seu  cara- 
dter  pòtítfco  bosti!  ‘ao'  partido  conservador  ; a influ- 
enciã  qúe  os  empregados  da  caza  real  deviam  exercer 
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dobre  üm  soberdno  que  por  sua  idade  , sexo  9 c inéx-? 
periencia  relativa  só  faria  o que  elles  quisessem  : todas 
estas  considerações  foram  pezadas  pelo  nobre  duque 
com  a alta  prudência  que  ninguém  Ine  pode  contestar^ 
Suas  reflexas  aiuda  se  adiantaram  mais : 

Eu  acreditei , diz  elle  (^)  , na  possibilidade  dé  fazer 
condições  ou  estipulações  relativas  ao  exercício  desta 
influencia  ou  direito  de  fisealisaçâo  ^sobre  a caza  real . 
Pareceu^tne  que  a pessoa  que  estivesse  para  tomar  a dirUc- 
çào  dos  negocio^  do  estado , e que  houvesse  de  ac- 
ceitar  semelhantes  restricções  • promettia  não  cumprir  com 
os  seus  deveres  ; porque  um  de  seus  deveres  seria  talvez 
pedir  ao  soberano  a remoção  d’uma  ou  outra  pessoa  , que 
seria  estorvo , e quem  sabe  se  perigo  , para  a boa  adminia^ 
ração  do  governo.  Nenhum  homem  digno  da  confiança  do 
soberano  julgava  eu  que  devia  acceitar  uma  tal  estipulação  ^ 
assim  como  uma  tal  estipulação  não  me  parecia  poder  ser 
proposta  por  Sua  Magestade  a um  homem  que  ella  julgasse 
com  sufficiente  integridade  para  lhe  confiar  os  sens  poderes. 

Nestas  disposições  se  dirigio  lord  WelKngton  na 
manban  de  8 de  maio  ao  palacio  da  rainha.  A’exce- 
pção  do  conselho  que  elle  deu  para  que  se  chamasse 
para  0 ministério  sir  Roberto  Peei  9 declarou  não  eS'* 
tar  autorisado  para  revelar  couza  alguma  do  que  nes- 
ta conferencia  se  passasse  ; inas  quando  elle  accres- 
centa  que  nada  se  passou  que  estivesse  eni  opposi- 
ção  com  seus  princípios  geraes  sobre  a formação  aum 
gabinete  9 ou  com  seus  princípios  particulares  sobre  a 
administração  da  caza  real , ” julgamo-nos  eiitão  au- 
torisadoB  a crer  que  as  reflexões  do  nobre  duque  iaes 
quaes  , segundo  elle  9 acabamos  de  referir,  exjmstas  á 
Sua  Magestade,  nenhuma  objecção  séria  suscitaram.' 
E como  a rainha  acceitava  sir  Ròberto  Peei  ’,  e o 
mandava  procurar , é claro  que  implicítamentè  annuia 
aos  outros  prudentes  conselhos  que  Sua  Graça  jul- 
gou acertado  sugerir-lhe. 

Havia  Sua  Magestade  dado  mostras  de  quetisr  re- 
ceber sir  Roberto  Peei  tío  mesmo  dia  ( 4.*  feira  , 8 
de  maio  ) ás  2 horas  da  tarde.  Elle  foi  para  obede- 


(*)  Sessões  do  parhmnUo  de  14  de  maio. 
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cer  ás  ordens  da  rainha  , acceiiou  a confiança  qne 
çsta  lhe  offereceu  , pedindo  licença  para  voltar  no  dia 
seguiqte  á presença  de  Sua  Magestade  com  um  plano 
para  a formação  d’um  gabinete* 

Nesta  primeira  audiência  nada  houve  que  podes- 
se  trazer  á idea  a difficuldade  que  ia  apparecer.  Sua 
Magestade  unicamente  declarou  que,  mao  grado  seu,  se 
separava  de  seus  antros  ministros,  e que  estava  muito 
satisfeita  com  elles;  pfarasès  lisongeiras,  das  qnaesnão 
temos  senão  uma  consequência  a tirar  ; e é que  a rai- 
nha estava  decidida  a sacrificar  suas  afieiçoes  parti- 
culares , quando  julgasse  que  ellas  estavam  em  op- 
poslção  eom  o bem  geral. 

Na  quinta  feira  9 de  maio  sir  Roberto  Peei  admit- 
tido  novàmenrte  á presença  da  rainha  , apreseutou-lhe 
a lista  dos  homens  que  tencionava  chamar  para  oc- 
çuparem  os  primeiros  cargos  do  estado : 

O duque  de  Wellington  , 

Lord  Lyndhurst , 

O conde  d*Aberdeen  , 

Lord  Ellenborougfa  , 
r^rd  Stanl^ , 

Sir  James  Grahao)  , 

Sir  JH.  Hardiiige , 

M-  Gpulburne. 

Âlem  disso  pedio  que  a rainha  o autorisasse  para 
constituir  a caza  real , de  modo  que  os  novos  empre- 
gados e criados  de  Sua  Magestade  tivessem  um  penhor 
publico  da  confiança  que  se  lhes  concedia  , exprimin- 
do ao  mesmo  tempo  a intenção  de  se  conformar , quan- 
to fosse  possivel,  sem  destruir  o caracter  da  medida  a« 
doptada  , com  os  sentimentos  pessoaes  e particulares 
da  rCfinha.  (*) 

£ por  este  motivo  tpndo  a rainha  manifestado 
desejos  de  dar  ao  conde  de  Liverpool  um  emprego  que 
o fizesse  estar  junto  á sua  pessoa  , sir  Roberto  Peei 
sollicitou  immediatamente  autorisação  para  <^erecer  a 
lord  Jiverpopl  o lugar  alferes  mor  da  oaza  reaL  ) 
Disse  mais  que  tinha;  os  mais  vivos  desejos 
de  poder  appUcar  o mesmo  modo  de  nomeação  aos 

(*)  X^fCa  de  8ir  'B,óberto  Peã  ã rainha  , bda  no  parlamento» 
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prlncipaes  empregos  exercidos  pelas  damas . da  eaza 
real ; ao  que  Sua  Magestade  respondeu  que  esses  em- 
pregos deviam  ser  todos  conservados  nas  pessoas  que 
ja  03  tinham  , pois  era  muito  do  seu  agrado  9 acere^- 
centott  ella  , <jue  nenhuma  mudança  oceprresse  nesta 
parte  do  seu  serviço*  (*) 

Uma  tal  declaração  para  que  elle  nSo  estava 
preparado , por  que  nem  a ultima  entrevista  opm.a  ra- 
inha , nem  o conhecimento  que  elle  tem  da  historia 
constitucional  do  paiz , lho  deviam  fazer  esperar , auto- 
risava  sir  Roberto  Peei  a acabar  com  todas  aa  nege- 
ciaçoes  pendenteSi  e a retirar-se  immediatamente  ; po- 
rem a idade  e sexo  do  chefe  do  estado  9 ainda  que 
não  tenham  influencia  sobre  seus  direitos  e preroga- 
tivas  constitucionaes  9 influem  com  tudo  muitissimo  nas 
formas  empregadas  para  tratar  com  elle*  £ d’aqui  veio 
que  em  vez  de  resignar  immediatamente  seus  poderesp. 
como  de  certo  teria  feito  se  estivesse  tratando  cOm  o 
rei  Jorge  ou  com  o rei  Guilherme  9 sir  Roberto  julgou 
mais  prudente  sugerir  á rainha  que  consultasse  ainda 
0 duque  de  Weilington  antes  de  aventurar  a sua  au- 
toridade na  firmeza  d’um  principio  , futU  talvez  na  ap- 
parencia  9 mas  que  involvia  gravissimas  consequências* 
Sua  Magestade  consentio  em  ver  o nobre  duque  9 o 
qual  foi  novamente  chamado  ao  paço. 

Sua  Graça  não  fez  publicOs  os  pormenores  des- 
ta segunda  entrevista.  Contendesse  nos  tefmoe  .vsgoa 
da  formula  que  ji  havia  empregado , somente  disse  9 
que  pela  &wa  parte  nada  houve  em  opppsição  oom  os 
princípios  que  desenvolvera  perante  a tainha  na  sua 
primeira  entrevista.  O certo  é que  a sua  ioterveor 
^ão  parece  ter  sido  sem  effeito.  $ua  Magestade  de- 
[:larou-Ifae  a elle , e depois  a sir  Roberto  Peei , que  a 
ma  vontade  não  tinha  mudado  9 nias  que  entretanto 
*eservava  para  o dia  seguinte  o «manifestar  a sua  final 
leterminação.  • > .. 

Ate  ao  presente  temo-nos  guiado  nesta  naqra-. 
*ao  por  testemunhos  <não  suspsHos  9 e contra  os  quaes 
linda  ningUdm  reolamou são  cUe^,  as  falias  de  lord 
'V dHngton  9 * ^ a eorrespondeneia  lula  ■ por  sir  Roberto 

(*)  Carta  cilada  : 

• t 
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Peei  n&  camara  dos  commans.  Segue-se  agora  Ter- 
mos se  as  explicações  de  lord  Melbourne  e de  loni 
John  Russel  nos  daião  resultados  igualmeute  c\wro&^ 
satisfatórios. 

Na  3^^  feira  de  manhan  depois  da  votação  na  ca« 
mara  dos  communs  sobre  o bill  relativo  aos  negodos 
da  Jamaica,  pediram  os  ministros  suas  demissões,  qae 
foram  acceitas,  declarando-se  isto  ao  parlamento  na 
tarde  do  mesmo  dia. 

Âinda  nessa  noite  da  3.*  feira  ( se  dermos  credi- 
to a lord  John  Russel  ) , lord  Melbourne  aconselhas 
rainha  para  que  chame  o duque  de  Wellington  “ e crê 
conveniente  fazer  saber  a S.  M.  o que  era  costume  pra- 
cticarse  em  ims  occaúòes  (*).  ” 

Neste  ponto  ba  uma  leve , posto  que  importante, 
divergência  entre  a versão  de  lord  John  Russel  e a 
de  lord  Melbourne.  Este  ultimo  affirma  que  só  na 
quarta  feira  de  manhan  offerecêra  á rainha  seus  con- 
selhos sohre  a escolha  que  ella  tinha  a fazer  , e o cami- 
nho que  tinha  a s^uir, 

Lord  John  Russel  tem  por  certo  razão : porque  a 
primeira ' carta  da  rainha  ao  duque  de  Wellington  foi 
escrita  na  terça  feira  de  tarde ; mas  por  outra  parte 
parece  que  o ministro  qne  sabia , depois  de  pedida , 
recebida  e annunciada  ás  camaras  a sua  demissão , 
depois  de  tèr  offierecido  o seu  parecer  sobre  o que  a 
rainha  'deria  fazer  ; depois  da  entrevista  do  aeu  suo 
cessót  oom  8.  M.  cuja  confiança  neste  momento  devia 
pertencer  à este  ultimo,  tendo  voltado  ao  paço  na 
quarta  feira  de  manhan  apresentou  ideas  novas  acer- 
ca das  pessoas , e ácerca  das  couzas. 

£ na  verdade  lord  Melbourne  declarou  á camani 
dos  lords  , que  nesta  segunda  entrevista  nenhum  con- 
selho dera  relativo  ás  damas  da  caza  real.  * * Elle  não 
esperava , não  podia  pressentir , não  se  lha  mettia  em 
cabeça  que  fosse  possível  diri^rem-se  a S.  M.  oeitas 
proposiçoea  (***) 

Nós  não  duvidamos  da  asserção  do  nobre  viacoo- 

de,  por  maiis  insólita  que  nos  pareça.  EUa  é uma 

— ' ■ ' - - ■ ; ■ - 

(*)  Debates  parlamentares  de  13  de  maio. 

(««)  Dito  de  14  de  maio. 

(**•)  Dito  -.  dito. 
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prova  9 astsàs  inutii  por  fim  , de  que  as  suas  ideás  de 
política  em  nada  se  parecem  com  as  de  lòrd  Welling* 
ton  , de  sir  Roberto  Peei  e de  lord  Stanley « a cujos 
espíritos  immediatamente  se  tinha  apresentado  a ques- 
tão das  damas  da  caza  real : previsão  esta.  bem  natu- 
ral, porque  não  havia  em  Londres  um  unioo  clvb 
onde  fosse  sabida  a demissão  dos  ministros  , e (|ue  não 
perguntasse  k>go  pelas  demissões  femininas  que  lam  ter 
lugar  ; previsão  também  em  certo  modo  obrigada » 
porque  ninguém  imaginava  que  um  ministro  9 diga- 
mos antes  , um  membro  d’uma  ou  d’outra  camara  po- 
dia abandonar  o seu  empregò  sem  que  sua  mulher  se 
julgasse  obrigada  a resignar  o que  elle  oceupava  no 
paço.  E finalmente  asseverou-se  9 sem  que  se  pensas?* 
se  em  contestar  este  facto  , que  na  terça  feira  a noite 
fòra  esta  questão  discutida  no  jantar  por  alguns  col- 
legas  de  lord  Melbourne  , em  presença  de  sua  senho- 
ria, mas  provavelmente  sem  que  elle  desse  ouvidos  ao 
que  se  dizia. 

O ezemplo  recente  de  lady  Durham  não  se  apre- 
sentaria á sua  memória  ? pois  seriam  quatro  mezes 
bastantes  para  fazer  esquecer  a lord  Melbourne  uma 
transacção  em  que  elle  fez  uma  das  principaes  figuras  ? 
Havia-se  recusado  a lord  Durham  uma  audiência  real  que 
elle  sollicitava.  Sua  espoza  largou  immediatamente  o 
lugar  que  oceupava  no  paço.  Depois  de  termos  formal- 
mente approvado , tanto  o procedimento  de  S#  M.  co- 
mo 0 dos  dous  espozos  que  acabavam  de  cahir  ne  desa- 
grado 9 achavamos  neste  incidente  9 menos  pueril  do  que 
parecia  , um  indicio  pelo  qual  se  revelava  a incoveni- 
encia  do  systema  adoptado  por  lord  Melbourne  pa- 
ra a escolha  das  pessoas  do  serviço  da  rainha. 

Eis-aqui  agora9  não  já  um  vão  boato  9 um  rumor , 
ou  uma  interpretação  mais  ou  menos  oerta  9 mas  um 
facto  positivo  e muito  significativo.  . . 

Âppareceu  no  G/aie  jornal  ministerial.  9 com  data 
de  quinta  feira  9 de  maio , um  artigo  concebido  nestes 
termos  : 

99  À hem  conhecida  resolução  que  S.  M.  tomou  de  não 
,9  consentir  que  uma  mudança  ministerial  tivesse  influ^ 
9,  encia  nas  damas  da  sua  côrte , indispoz  fortemente  os 
„ torys  „. 


( 390  ) 

Agora  convirá  também  saber  que  um  jurnal  da 
tarde  publicado  ás  4 horas  depois  do  meio  dia  costuma  Ir 
para  o prelo  quando  muito,  ás  duas  horas.  Ora  t 
verdade  que  nós  não  sabemos  a .que  horas  da  manhai: 
foi  sir  Roberto  Peei  chamado  pela  rainha  ; mas  nàü 
é provável  que  fosse  antes  do  meio  dia  ; e nós  sabe- 
mos do  proprio  lord  Melbourne  {*)  que  só  ni>  Jim  desU 
couferenoia  é que  se  sucítou  a primeira  duvida  sobre  a 
questão  das  damas  do  paço.  Seguio-se  logo  uma  dis- 
cussão que  não  teve  resultado  algum  : depois  foi  a mis- 
são ao  duque  de  Wellington  , chamado  como  media- 
neiro e arbkro.  Nova  discussão  entre  a rainba  e Sua 
Graça  , seguida  de  segunda  entrevista  de  S.  M.  e 
sir  Roterto  FeeL  Estas  hesitações  deviam  levar  tem- 
po ; a determinação  da  rainba  íicou  por  ultima  addtada 
para  o dia  seguinte  , sesta  feira.  Seria  tudo  i&to  pu- 
ra comedia  ? A determinação  de  S.  Mé  seria  tomada 
antes  de  ver  sir  Roberto  Peei  ? Acaso  o editor  do 
Glohe  teria  sido  instruido  por  alguma  communlcação 
mysteriosa , antes  que  íár  Roberto  Peei  fosse  sabedor 
dâ  difficuldade  que  ia  apparecer  ; e antes  mesmo  de  ser 
conhecida  pelo  duque  de  Wellington  ? Como  fioab 
mente  e possível  que  ella  fosse  annunciada  ao  paiz 
por  um  orgão  acreditado  do  póder,  ern  quanto  estc5 
dous  homens  d’estado  suppnnham  que  ella  ainda  era 
objecto  dás  reflexões  de  S.  M. , e 24  horas  caites  dc 
terem  recebido  a communicação  official  da  dita  diffi- 
culdade por  uma  carta  da  sexta  feira  de  manhan  ? A 
sagacidade  dos  leitores  que  résolvá  todas  estas  ques- 
tões. 

Em  summa  , o resultado  das  lições  d’historía  que 
lord  Melbourne  expoz  á rainha  na  manhan  de  quar- 
ta feira  , foi  que  no  outro  dia  ás  seis  horas  sua  se- 
nhoria achou  a rainha  no  seu  gabinete  envolta  en 
novas  difficuldades,  que  o mesmo  lord  Melbourne  at- 
tribue  a uma  interpretação  errónea. 

E na  verdade , conforme  a sua  opinião  , a rainba 
enganando-se  sobre  o verdadeiro  sentido  das  palavra> 
de  sir  Roberto  Peei  , tinha  pensado  que  o honrado 
baronnet  exigia  formalmente  que  ella  despedisse  tiMÍa^ 


(*)  Debates  parlamentares  do  mesmo  dia. 
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as  damas  que  compunham  a actual  càza  real , quando » 
como  se  vio , a questão  era  tâo  sómente  modificar  a 
certos  respeitos  o pessoal  feminino  do  paço. 

Lord  Melbourne  declara  ter  também  participado 
desta  impressão  errônea  que  no  espirito  da  rainha  ha- 
via deixado  a obscuridade  do  discurso  de  sir  Roberto  ; 
elle  convocou  immediatamente  os  seus  ãhtigos  coUe^ 
gas  9 e S.  M.  escreveu  a sir  Roberto  Péel  qs  seguin** 
tes  termos  dtctedos  por  elle.  . 

t 4 

4 . * * • • 

* • 

Paço  de  Buckingkàrá.  10  dé  maio. 

I 

,9  á rainha  havendo  maduramente  pensai  sobre  a 
•>  proposta  que  sir  Roberto  Peei  kontem  lhe  fez  de  despe** 

„ dir  as  suas  damas  e açafatas<i  rião  pode'  çònseniir  em 
„ uma  medida  que  julga  nãó  só  contrariados  usos  esta*^ 

,9  belecidos^  mas  até  offenstva  ás  mas  affeições  pessoaes.  ,9 
À malevolência  podia  reparar  na  ambiguidade 
desta  notificação  , a qual  não  diz  se  a rainha  julgou 
o principio  9 ou  só  a applicação  que  delle  ( conforme 
a opinião  delia  ) queria  fazer  0 novo  ministério.  B 
com  tudo  era  este  um  ponto  essencial. 

£ mais  essencial  se  tornou  mhda  quando  foi  traiis^ 
mittida  á rainha  a resposta  de  sir  Reberto  Peeí,  Na 
verdade  , esta  resposta  era  tal  que  devia  destruir  a 
impressão  errônea  sob  cuja  influencia  tinham  delibera- 
do S.  M.  e os  actuaes  conselheiros  da  coroa.'  Néllá 
se  lia  9 entre  outras  cousas , p seguinte : Era  es^ 

sencial  ao  mandado  com  que  V.  M.  honrou  sir  Ròbertà 
Peei  que  elle  tivesse  uma  prova  insigne  do  benevolo  ac- 
cordo  e da  confiança  de  V.  M.  ; prova  que  para  a na- 
ção e para  elle  teria  resultado  do  direito  que  V.  M.  Iht 
daria  de  modificar  a certos  respeitos  essa  parte  da  sua 
eaza  me  declarou  querer  conservar  integralmente.  — 
Óom  isto  acabavam  todas  as  duvidas  ácerca  das* 
intençSes  de  sir  Roberto  Peei.  Se  elle  foi  obscuro  em 
palavras  9 explicou-se  mui  claramente  com  a penna  na 
mão.  jÍ  impressão  errônea  não  pode  por  mais  tempo  ' 
persistir ; e lord  Meiboume  concorda  nisto  formalmen- 
te.  As  couzas  voltam  uovamente  ao  ponto  em  que 
estavam  na  quinta  feira  de  manhan  9 antes  de  todas  a e 
contestações  entre  a rainha  e os  representantes  do 
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partido  conservador.  Os  motivos  políticos  que  haviam 
constrangido  lord  Melbourne  a pedir  a demissão  ain- 
da subsistem  com  toda  a sua  força  ; o pretexto  unico 
que  elle  tinha  para  recuperar  seu  posto,  pretexto 
erroneo , escapa-lhe  pela  sua  própria  confissão.  En- 
gauam-se  porem  os  que  pensam  que  elle  vae  nova- 
mente  ceder  á necessidade  já  reconhecida.  O antigo 
gabinete  toma  a estranha  resolução  de  considerar  como 
não  succedido  tudo  o que  acaba  de  oceorrer  , e vae- 
se  conservando  no  poder  como  se  a commissão  dos 
negoçios  da  Irlanda  não  tivesse  sido  encarregada  de 
íiãcalisar  a administração  de  lord  Normanby  , como  se 
o bill  da  Jamaica  tivesse  resistido  ás  duas  provas  par- 
lamentares , como  se  lord  Brougham  e lord  John  Kus- 
sei  estivessem  d’accordo  sobre  a doutrina  do  progres- 
so indefinido , e finalmente  como  se  a rainha  nunca 
tivesse  fallado  a sir  Roberto  Peei  e ao  duque  de  Wel- 
lington. 

Tudo  isto  é de  tal  sorte  incompreliensivel  , que 
dá  vontade  de  crer  verdadeira  uma  versão  que  teve 
muita  voga  nos  salões  da  alta  diplomacia  , a saber , 
que  lord  Melbourne  depois  que  soubera  da  carta  de 
sir  Roberto  Peei,  representára  á rainha , juntamente 
com  todps  os  collegas ,,  que  o principio  de  5.  M.  era 
„ insustentável  i e que  era  mister  tratar  de  novo  com 
,,  sir  Roberto  Peei  ,,  E como  a rainha  não  annuisse 
a,  esta  proposição , lord  Melbourne , tirando  de  si  o 
odioso , continuou  com  seus  amigos  a dirigir  os  nego- 
cios  do  Estado. 

Foi  então  necessário  sustentar  o principio  Insui- 
tentavel , e o gabinete  restaurado  formulou  nestes  ter- 
mos a soa  resolução  : 

3,  Os  súbditos  investidos  da  confiança  de  S.  M. 
„ tendo  tomado  conhecimento  da  carta  dirigida  pela 
„ soberana  a sir  Roberto  Peei , e da  resposta  deste , 
,,  ambas  datadas  em  10  de  maio  , são  de  parecer  : que 
„ se  para  dar  á administração  um  caracter  sufficiente 
,,  dlafluencia  e stabilidade ; para  lhe  confirmar  publi- 
„ camente  a especie  de  concorrência  constitucional , 
,,  sem  a qual  o ministério  não  pode  fazer  couza  al* 
,,  guma  util , é rasoavel  que  os  grandes  officios  da 
„ coroa,  e os  empregos  da  caza  real  servidos  por 
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^ membros  do  parlamento  sejam  compreh  ondidos  nos 
arranjos  po  hticos  deixados  á disposição  do  minis* 
,,  terio  novo  , oste  principio  não  deve  app1icar*se  ou 
9,  ampliar-se  aos  empre^s  occiipados  pelas  damas  no 
99  paço  da  rainha*  ” 

Mmelhante  aphorismo  político  não  podia  deixar 
cie  nos  maravilhar  , e a audacia  practica  qo  ministério 
Melboume  com  todas  as  maravilhas  de  que  por  vezes 
se  tem  revestido  , não  achou  ninguém  preparado  para 
uma  tal  temeridade  de  theorias , a qual  surprehende 
especialmente  nos  Whi^9  que  ha  200  annos  escrevem, 
declamam , e fazem  algumas  vezes  muito  peor  , con- 
tra tudo  que  se  parece  a influencias  occultas  , ou  a 
intrigas  femininas  escondidas  atraz  das  cortinas  do 
tbrono.  Elles  esqueceram  em  um  momento  a pobre 
rainha  Henriqueta , a duqueza  d’Orleans  , Maria  de 
Modena  , e a rainha  Ânna;  as  Castlemaines,  as  Por- 
tsmouths  e Orkneys  ; as  Mashams , as  Howards,  as 
Kilmanseggs , e tantas  outras  , cuja  pretendida  impor- 
tância governativa  servio  d’alvo  ás  calumniosas  decla- 
maçoes , e envenenados  escritos  de  cinco  ou  seis  ge- 
rações Whigs , em  que  também  entram  os  signatá- 
rios da  extraordinária  declaração  que  vem  de  Ter-se. 
Donde  secollige  que  nem  a contradicçao  mais  evi- 
dente é capaz  de  intimidar  estes  heroes  de  probidade 
política. 

A questão  por  outro  lado  vale  bem  a pena  de  se 
discutir  d’outra  sorte,  que  não  seja  por  argumentos 
adhommem^  ou  mesmo  argumentos  ad  feminam.  O 
respeito  com  que  os  chefes  do  partido  conservador  a- 
catam  a rainha  é que  os  tem  feito  guardar  silencio  até 
ao  presente;  mas  as  pretençocs  inconstitueionaes  do 
ministério  Melboume  provocam  o exame  , e,  até  di- 
remos , a censura  parlamentar.  Pertence-nos  a nós 
anticipar  os  debates  que  sem  duvida  Iia-de  suscitar  es- 
ta notável  invasão  da  prerogativa  real. 

Todavia  antes  de  entrarmos  na  discussão  do  prin- 
cipio tão  gabado  hoje  pelos  Whigs , convem  redu- 
zir a seu  justo  valor  os  pretextos  em  que  elles  se  fun- 
dam para  fazerem  do  dito  principio  a applicação  que 
querem. 
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Segoado  elles  começa  por  ser  emtrario  aas  nsos 
aquillo  que  sir  Roberto  Peei'  exigia. 

Para  estabelecer  este  ponto  foi  necessário  recor- 
rer a lord  Jobn  Russei ; ao  seu  zelo  de  miniatro , 
e á sua  erudição  d’historiador.  Maia  para  diante  Te- 
remos quaes  eram  « a este  respeito , noa  lirroa  de  lord 
Jobn  Russei  as  opiniòes  de  sua  senhoria.  Na  entre- 
tanto reproduziremos  as  palavras  que  elle  proferio  nas 
ultimas  sessões : 

Sera  dífilcultoso  encontrar  em  noam  auuies  circmstecias 
perfeitamente  analc^as  a aqiiellas  que  hoje  se  apresentam  : a exa- 
ctidão  d’ ama  tal  ;analo^‘a  requer  imperiosamente  que  os  prece- 
dentes inroeadcM  datem  d’aiiia  epoca  , em  que  o nosso  pais  se  s- 
chou  regido  ppr  asna  minha  reinante ; e depois  da  morte  da  rai^ 
nha  Anua  naó  se  reprodaziò  mais  entre  nos  outro  facto  seme- 
lhante. Alem  disso  em  1710  lord  Simderland  deixando  de  exer- 
ce as  funcções  de  secretario  d*estado , e lord  Rialton  as  de  srn- 
dico  da  caze  real , as  espozas  destes  dous  cavalheiros , Slhis 
ambas  do  duque  de  Malborough  , conserváram-se  açafatas  des- 
de agosto  de  até  dezembro  de  1711  , epoca  em  qae  o 

daqne,  seu  pae,  demittklo  de  seas  empregos  , e victima  segando  el- 
le suppoz,  d*ama  atroz  injustiça,  lady  Sunderlaiid  e lady  Rial- 
ton também  se  demittiram.  D’então  para  ca  nao  seenconCnem 
nossa  historia  um  precedente  bem  idêntico  para  se  poder  dtar 
como  autoridade. 

. Noteicoh  já  caroo  esta  confissão  ingênua  contra- 
diz a asserção  real  que  appella  para  os  usos  estabeleci- 
dos , ao  passo  que , segundo  lord  John  9 Russei  o ulti- 
ma precedente  tem  já  cento  e trinta  annos  de  idade  ! A 
carta  da  rainha  e o discurso  do  ministro  desmentem-se - 
e^identemente  um  ao  outro  ; e , cousa  singular  ! em 
nenhum  dos  docamentos  está  a verdade.  O ministro 
engana-se ; pois  os  precedentes  que  eOe  cita  não  são 
08  únicos  que  se  pòdem  consultar.  A cainha  também 
se  engana ; pois  os  precedentes  omittidos  pelo  ministro 
attestain  um  uso  contrario  ao  que  ella  allega. 

Lord  John  Russei  folia  de  lady  Sunderland  e de 
lady  Rialton.  Mas  em  quanto  eUe  desta  sorte  se  oe- 
cupava  doa  primeiros  anãos  do  século  18  9 não  Ibe  se- 
ria melhor  recordar  a mais  elevada  influencia  polifica 
que  então  se  vio  apparecer  e brilhar  ? Â reminiscên- 
cia de  lady  Sunderland  e de  lady  Rialton  não  lhe  pro- 
vocava* a de  sua  mãe  9 a celebre  Sarah  9 duquesa  de 
Malborough , astro  brilhante  de  que  ellás  apenas  fo- 
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ram  obscuros  satellites?  . Pois  qne  f Nom  üma 
vra  ácerca  desta  mnlber  por  aqua)  se  rev&lou  aos  olboé 
do  nosso  paiz  o abuso  mais  flagrante  do  favoritismo. 
feminino , e a influencia  mais  fatal  das  ilhargas  do 
soberano  sobre  os  destinos  da  nação  ! Nossos  leitores  te-> 
rao  por  certo  melhor  memória  do  que  o historiador  mU 
nistro , e ainda  não  se  esqueceram  desse  período  im- 
portante em  quek  a historia  da  Europa  esta,  para  assim 
dizèr , rezumida  na  historia  d’umã  açafata  : bastará  que 
Uie  recordemos  por  uma  rapidá  allusão  o ministério  de 
lord  Godolphin , ligado,  com  os  interesses  immeu- 
sos  dé  que  era  arbitro  , á conservação  da  duqueza  co- 
mo damá  gitarda  ronpa.  Bastará  lembrarmos-lhes  que 
o ministro  que  nibstHuio  Godolphin  só  se  julgou  se- 
nhor do  poder  depois  dè  ter  olkido  a ' despedida  da 
favorita , a qual  orgulhosa  da  sua  influencia  esersveu 
em  suas  Memórias:  No  anno  seguinte  óbrigmi  a 

rainha  a tirar  o sello  do  Estado  das  mãos  de  sir  N. 
Wright. ,, 

Lorá  John  Russel  deixou  também  de  mencionar 
Mrs.  Masham,  que  sendo  simples  criada  grave  tor^ 
nob-se  nessa  mesma  epoca  alma  do  mundo  pòlitico.. 
Por  ella  , e por  suas  surdas  machinaçocs  vio  a altiva 
duqueza  o seu  credito  primeiramente  abalado , e por 
fim  inteiramente  destruido.  O duque  de  Malborough, 
tão  prudente  como  sir  Roberto  Peei,  não  tinba  jul- 
gado dever  desprezar  uma  rivalidade  d’ante-camara, 
e suppunha*»se  com  direito  de  pedir  como  ministro  a 
despedida  d’uma  mulher  ligada  ao  serviço  da  rainha. 
Lèa*se  o que  seu  biographo  nos  diz  desta  curiosa  luta 
entre  o maior  capitão  daquelle  tempo , e a criada  grave 
da  rainha  reinante  : 

♦ t 

Malborough  nrestindo  attenção  tão  someote  ao  seu  ressenti- 
mento causado  pelas  tenebrosas  influencias  desta  mulher , resolveu, 
como  era  natural  e conveniente  , pedir  a sua  demissão  se  Mrs. 
Masham  não  ^ fosse  despedida  ; e elle  escreveu  á rainha  uma  carta  , 
em  que  depois  de  contar  os  seus  aggravos  , diaia  : Em  espero  que 
K.  M.  despedirá  Mrs  Masham  ou  a mim. 

Esta  carta  escrita  por  Malborough  d*accordo  com 
os  Whígs  seus  eollegas  , provaria , se  necessário  fos- 
se , que  na  opinião  do  partido  a que  ellès  pertencem, 
o ministro  tem  o direito  de  syndicamcia  sobre  os  mais 
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mântos  officiaes  dacAsareal;  e na  verdade  o reque« 
rímento  que>  elles  dirigiam  á rainha  ficou  plenamente 
justificado  quando  esta  tendo  a escolher  entre  o seu 
ministério , e sua  criada  grave  f deixou  aquelle  por  esta* 
A’  vista  disto  podería  arguir-se  o vencedor  de  Vitto- 
ria  e de  Waterloo  por  não  ter  querido  expor-se  ao 
risco  pouco  honroso  d’uma  derrota  já  experimentada 
peio  vencedor  de  Blenheim  e de  Maiplaquet  ? 

£ alem  de  Sarah  e de  Mrs  Masham  não  sabe- 
ría também  lord  John  Russel  que  a duqueza  de  So- 
merset  chegando  a ser  dama  guarda-roupa  inspirou  for- 
tíssimos receios  âo  ministério  ? O jornal  ae  Swift  («/otcr- 
nal  io  Stella  ) contem  a este  respeito  particularidades 
mui  positivas.  Depois  de  narrar  ò celebre  debate  zo- 
òre  a paz  » e o desastre  do  ministério  na  camara  dos 
lords » continua : 

O lórd  do  tbesouro  tlnba  levado  a tal  ponto  a sua  negligen- 
cia. qoe  80  deixou  dcar  ao  paço  , em  quisiito  na  camara  se  agitava 
esta  grave  questão.  Eu  disse  immediatamente  a Mrs.  Mashaai 
que  o lord  do  thesouro  e ella  se  tinham  unido  4 rainha  para  noa 
ôrahir , ou  que  ambos  tinham  sido  enganados  pela  rainha.  £Ila 
protestou  solemnemente  que  era  sem  fundamento  a primeira  das 
supposições  , e eu  deUlhe  credito  ; mas  indicou- me  alguns 
mas  que  annunciavam  que  o espirito  da  rainha  ia  mu£ir.  Honteni» 
por  exemplo  , ao  sahír  da  camara , aonde  tinha  vindo  assistir  aos  de> 
ba^  , o duque  de  Shrewsbury , lord  camarista , perguntou  lhe  qttem 
teria  a honra  de  a reconduzir  , se  elle  ou  o primeiro  camarista  Ldii- 
dsay : Nem  um  , nem  outro  , replicou  a rainha  com  máo  mo- 

do i e apresentou  a mno  ao  duque  de  Somerset , um  dos  partidis- 
tas mais  exaltados  da  clausula  contra  a paz 

Whigs  triunfam  : elles  previam  o que  se  havia  de  seguir; 
mas  iiós  não  davamos  grande  importância  ás  suas  jactâncias.  Ago- 
ra  dizem  elles  que  o parlamento  será  dissolvido  antes  do  Natal , 
o que  pode  muito  bem  ser.  Tudo  isto  é obra  da  vossa  damnada 
duqueza  de  Somerset  Ha  nove  meze^  que  eu  os  preveni  contra 
ella  ; o secretario  ( Bolingbroke  ) sempre  receou  sua  inflaenda. 
( Journal  to  Stdía  , 8 de  dezembro  de  1711.  ) 

Mais  adiante  continua: 

Estive  esta  manhan  com  o secretario  , o qual  falia  como  se  tu- 
do fosse  ás  mil  maravilhas  : — Dar-me-htis  voã  creáito  , disia^  elle  , 
se  virdes  toda  esta  getUe  po^  no  andar  da  rua  ? Sim  , respondi  eu  . 
se  eu  vir  despedir  o duque  e duqueza  de  Somers^*  Elle  então  protes- 
tou que  se  não  obtivessq  a despedida  delles  , faria  elle  mesmo  a sua. 
i^Ihid,  13  de  dezembro.  ) • 

Cincoenta  testemunhos  ^is  estabeleceriam  j se 
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ainda  restasse  dnvida » que  esta  guerf^  entre  Godot- 
phin  e Malborougb  d’ma  lado  , Oxford  e Bolingbroke 
do  outro  9 era  conduzida  na  intimidade  da  rainha  pela 
dama  guarda-roiipa  que  sustentava  os  Whigs  .9  e pela 
criada  grave  9 instrumento  doa  torys. 

Eis-aquios  verdadeiros  precedentes  que  lord  Jobii 
Russel  cautelosamente  omittio ; declarando-se  apenas 
sobre  o comportamento  de  lady . Sunderland  é ladj 
Rialton  9 as  qmes,  diz  elle , jficaram  no  paço  muito 
tempo  depois  que  seus  maridos  sáhiram. 

Será  bom  saber  que  se  lady  Sunderland  sup- 
portou  com  tanta  paciência  a desgraça  de  marido^ 
foi  em  atténção  . á posição  de  seu  pae  9 o duque  dç 
Malborougb  , o quiu  apezar  d’este,  indicio  da  declinar 
ção  do  favor  real  9 quiz  ainda  conseryar-se.  no  poder : 
era  conveniente  naquella  occasião  não  dar  motivos  para 
augmentar  aggravos  verdadeiros  ou  inventadoS9  que  a 
rainha  podia  produzir  contra  a,  família  do  ministro* 
Foi  necessário  disfarçar  todos  os  ressentimentos  que 
se  tinham  originado  da  despedida  de  Sunderland. 
Quando  apezar  desta  submissão  9 o lord  do  thesouro 
Godolphln  9 a duqueza » e algum  tempo  depois  o pro- 
prio,  duque  foram  privados  de  seus  empregos  9 as  nuas 
^as  áe  Malborougb  julgaram  inútil  uviltaremrse  con* 
tinuando  na  companhia  d’uma  soberana  que  não  apre- 
ciava os  serviços  de  seu  pae.  Elias  retir^am*se  cé- 
dendo  á tempestade  9 e não  com  plena  vontade.  Pelo 
que  respeita  a lord  Rialton  9 lord  John  Russel  confun- 
dio  as  datas ; elle  deixou  p . seu  lugar  sp  depois  da 
demissão  do  ministério  Godolphin  9 e hão  no  mez 
d’agosto  de  1710  9 ao  mesmo  tempo  qne  Sunderlan^f 
seu  cunhado. 

Por  aqui  podemos  ajuizar  da  exactidão  das  ci- 
tações de  lord  John  Russel  9 e também  da  pouco  fe- 
liz escolha  do  unico  precedente  com  que  se  qtüz;  def- 
fender  9 mas  que  é contrario  á argumentação  de . sua 
senhoria*  ^ ' 

Vejamos  agora  a opinião  do  ministro  historiador 
sobre  factos  analogos  emittidos  , em  tempos  {^uco  re- 
motos. No  seu  Ensaio  sobre  a historia  ao  povemo  e ,da 
constituição  ingUza  lê-se  a seguinte  mui  notável  passa-> 
gem  : 
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Os  whigs  estavam  no.  po4er  pQr  nmít.  concessão  muito  pré- 
taria.  A raihba , iiiim*ga  delles  desde  todo  o principio  , bavia  con- 
teindo  um  tmplacavel  ressentimento  pela  sua  entrada  arr<^ante  para 
o ministério,  alem  disso  todos  os  dias  eiia  pmcticara . ridículos  a. 
ptos  d*hostilidade  provocada  por  Mrs.  Masham  , que  tinha  s ucce- 
dido  ao  império  ád  duqueza  de  Malborough  ápò/e  esta  fraca  cabeça  , 
e sabre  este  coração  tão  pouco  ekvado.  Élla  só  esperava  um  motivo 
pkttsivol  e popular  para  desviar  da  gerencia  dos  negodos  públicos  o 
general  que  por  suas  victorias  bavia  illustrado  a soa  patria  , e que 
devia  sua  fortuna^politica  não  sô  a consummada  prudência  , mas  tam- 
bém ao  cUlto  sinèéro  da  liberdade.  Malborougb  e Somerset  oihí- 
ram  ; Harley  e Saint*  John  appareoeram  : àssim  , quando  se  derribam 
estatuas  dos  heroes  ou  deoses  , ficam  â vista  as  serpentes  e reptis  igno^ 
beis  . (•.) 


Nóè  não  levaremos  n tao  subido  ponto  como  lord 
Johi;)  Rüssél  o desprezo  pelos  ministros  ( serpentes  e 
reptis  ) que  acceitám  o poder  sujeito  a influencias  fe- 
mininas. Também  não  seremos  nós  quem  stigmati- 
se  o esjpirito  e comção  da  rainha  Anna  : mas  lam- 
bem nao  podemos  deixar  passar  a indolente  indiffe- 
Tença  com  qúe  lord  John  Russel,  ministro  , omitte 
precedentes  tão  notáveis , e que  já  em  outra  occasião 
tinham  occupado  tanto  sua  attenção. 

Se  em  vez  destes  precedentes  positivos  nos  con- 
tentássemos òom  analogias  mais  ou  menos  concluden- 
tes , bastariafli  áquellas  que  lord  John  Russel  susd- 
ton  párà  porem  patentes  os  verdadeiros  principios  da 
(j^nestão.  ‘ 

Elie  falia  de  lord  Rockingham  , e este  em  1782 
"dcniittio  os  primeiros  òfficiaes  da  cazarea!  , menos  o 
ejstribêiro  mor  ^ o qual , conhecendo  que  também  aelle 
^odia  ier  chegado  a Sorte  dos  outros  , vio-se  obrigado 
^ahi  em  diante  , por  gratidão  ou  por  medo  , a votar 
'Com  o ministü^ó. 

Na  crise  ministerial  de  1812  diz  lord  John  Ras- 
qtíè  lófd  Grey  e lord  GrenvilIe.exi^áTa  a mudan- 
ça tão  soniente  dos  primeiros  officiaes  mi  corõa  , não 
se ' hpIk)rtando  com  os  simples  gentis^bomens  da  cama- 
rá; más^òTactò'  é qne  o principio  boje  contestado 
por  Jord.  john  Russel  y foi  ao.  contrario  estabeleddô  en- 
tão pélòs  àmi^os  , pàrentes  e oòllegas  dc  sua  senhoria. 
^'G  príndhfe  .regénté  d^séjávà  cphôcrvar  sem  mo- 

' • ’ t . . 1 ' ' 1 I ».  ■ • ^ ^ • I ■ j ; • • 

' (♦)  óà  'íhe  cgf  'Snfiisb  govefí^Htnt  and  eonstítm-- 

tion  , p.  145,  ediç.  dc  1821. 
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dificações  o pèssoàíl  do  tsen  paladk)  por  tnòtjvôs  miSo 
geralniente  sabidoo.  Entvetânto  elle  jidgou  Snposivol 
não  annuir  ás  oondições ' prspostlis  pot  lOnk  Gkoy  é 
Grenviiie.  Entregou  á mercê 'de  lordMolra^  encmr* 
regado  da  fomiação  do  mitndterio  a inteira  reconn 
posição  de  pessoal  do  paço  ; que  não' se  ehégou  a 
eiFectuar  por  desintelligendaa  a outro  respeito  coni 
08  futuros  collegas.  Seguto*se  a administração  de 
lord  Liverpoel , a qnal  por  certo  não  se  conaeN 
varia  oito  dias  no  poder  se  não  tíresse  feito  recõ^ 
nhecer  o principio,  antecedentemente  apresentado  iM>r 
lord  Grey  e lord  Grenville.  E na  verdadè  ‘ lord  Urer- 
ford  ( nessa  epoca  lord  Yarmouth  -e  yicé-ttioTdoino  ) 
e outros  dos  principaes  officraes  sabendo*  das  ‘ condições 
propostas  pela  administração,  e acceitadas  peío  rebo- 
te, anteciparam-ra  pèdir  as  suas  demissões.  Aqm 
nós  por  tanto,  Í)uo  os  Whigs  queriam  ter  domínio 
temos  absoluto  sol^e  os  empregados  do  paço,  e a justiçia 
destas  suas  pretenções  nunca  fm  contestada  por  seus 
adversários. 

A pezar  de  não  termos  dito  já  pouco  a respeito 
dos  usos  estabeiêcidos , acci^centaremòs  ainda  qiie  no 
reinado  de  Jorge  III , o;  duque,  de  Bedforã  , ar5'  de 
lord  John^RusSel*,  primeiro  ministro  de  fticto%  quan'- 
do  não  fosse  de  ^âtò  , fen  com  qué  fossém  desp^ 
didos  até  os  insignificantes  porteitos*  da  ‘ camara  e oè 
mudanies  dt  Campo  por  causa  'dais  suan  opiniões  po^ 
liticos.  . ‘ 

£ note*se  que  estas  medidas  seáipre  fbrtfm  , coh 
mo  era  de  esperar  i odoptadas  com  preferencia  *^08 
ministros  Whigs;  mão  só  pòrquè  deviam  ter  teefis 
que  recear  eny  virtude  de  não  terem*  n'sna  hMuefi^ 
solidamente  estabelecida*;  mas  também’ poi^úe  é dòs 
prineipios  dos  Whigs  testemunhar  menos  ’ respeito  e 
attenções  ao  soberano  do  que  oS'torys. 

A segunda  objecção  de  lord  Mtilbmirne  ^ pro- 

tiostas  de  sir  Roberto  Peei  cònriste  em  Ater  que  él« 
as  seriam  offen^ivàs' aos  sentimentos  iniimos ' 'âà  Jôoeh 
rainha.  ' ' ; . . . . 

Dado , mas  nãò  conCecKdo  ^ qnp  o coração  da  riil- 
nha  86  magòase  pela  sepárái^ão;  de  pessohs  qüe  áté*  àU 
tinham  tido  a honra  de  vlver'áoseà  lado, 
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tiham  tido  a f<H*tuna  de  merecer  as  suas  sympathra»,  tiao 
era  com  tudo  de  admirar  que  se  allegassem  conãde- 
rações  que  na  presença  de  negocies  graves  e urgen- 
tes  se  devem  rej^utar  tuteia  ? Muitos  dos  predecessores 
de  S.  M.  não.  se  resignaram  por  ventura  a sacrificios 
muito  mais  .penosos , e çm  idades,  em  que  já  não  é 
ppssivel  substituir  affectoa perdidos? 

Mas  se  entendermos  aquella  expressão  sehtimenloi 
inijunoê  como  denotando  ou  referindo-se  ás  susceptibili- 
dades da  rainha,  e não  de  mulher,  que  S.  M.  mani- 
festou para  defender  os  direitos , autoridade  e prero- 
gativas  da  Coroa  que  ella. Julgou  atacadas ; a questão 
neste  icazo  va;ria  , e iremos  consideral-a  por  este  lado. 

Temos  demonstrado  com  factos  que  os  prece- 
dentes allegados  pelo  ministério  nunca  tiveram  a simi- 
ficaçãq  que  se  lhes  quiz  dar , mas  a opposta.  Não 
será  porem  este  q posso  prinçipal  fundamento,  por* 
que  os  precedentes  so  valem  como  corollarios  d’um  prin- 
cipio , e por  este  principio  é que  devem  ser  decididas 
as  questões  constitucionaes. 

Poderá  dar-se  alguma  distineção  entre  os  empre- 
gos confiados  a mulheres  na  composição  da  caza  real, 
e outros  analqgos  ocpupados  por  pessoas  d’outro  sexo  ? 
Posto  ^ue  a caza  d’um  rei  e . a d’uma  rainha  reinmie 
seja.fonoada  segundo  as  mesmas  bazes , com  tu- 
do os  empregos  d’uma  ou  d’ outra  são  igualmente  of- 
£ciaes , são  dignidades  conferidas  para  conservar  o 
esplendor  externo  de  que  a monàrchia  deve  estar  sem- 
pre rodeada«  O bem-estar , e o conforto  (com/bri)  mo- 
.ral  do  soberano  não  é o objecto  destas  fimcções, 
nem  a occupação  daquelles  que  aa  exercem.  A maior 
parte  dq  tqmpo  elles  são.  estranhos  á pessoa  do  mo- 
. narqha ; quasi  semjpre  em  vez  de  contribuírem  para 
a Islicidade  dompstica  do  monarcha  , são  antes  obstá- 
culos *á  plena  satisfação  de  seus  dezejos.  Longe  de 
nw  a id^a  de  que  lhe  é . probibido  procurar  nas  affei- 
. ções  do  corações  ou  entretenimentos  do  espirito  um 
alivio  aos  solemnes  cuidados  com  que  o exeroicio  do 
poder  supremo  opprime  inevitavelmente  o chefe  do  es- 
. tado  ; . mas  a caza  d’um  rei  ou  d’uma  rainha  não  fui 
criada  com  o fim  de  lhe  ministrar  estes  elementos  de 
consolação  ou  d’alegría  pessoçd : é simplesmente  um 


apperidice  , um  accrescentámento  á siia  representação 
exterior  , e riada  mais.  O estado  paga  aos  òíHciaes 
que  fazem  parte  desta  instituição  publica ; estes  offici- 
aes  exercem  indifectamente  uma  influencia  qualquer 
sobré  a administração  do  paiz , e graves  desgraças  se 
seguiriam  se  entre  elles  se  admittissem  péssoas  que' 
não  conviessem  ás  importantes  funccòes  que  lhes  são 
confiadas. 

Suppünhamos  agora  que  as  escolhas  feitás  por  um 
ministro  chainãtn.  para  ct  lado  da  rainha  pessoas  que,  c 
inconveniente  e até  perigoso  Ver  elevadas  a tão  eminen- 
to  posto  ; suppunhamos  também  qüe  èssas  escolhas 
em  sua  origem  foram  prudentes  ^ bem  entendidas  e 
perfeitas,  masque  o andar  dos  tempos  mudou  o seu 
caracter  , iiiodificaudo  ou  a posição  ^ ou  a nomeada  , 
ou  os  interesses  dos  indíyiduos  que  haviam  sido  esco* 
Ihidos ; em  tal  . enzo  , sobre  quem  pezàrá  a responsabj* 
lidade  dos  inconvenientes  , dog  perigos  , e das  desgra- 
ço s ? Sobre  o soberano  ? não  ^ porque  o rei  é impffcca-  ’ 
veL  Sobre  o ministro  ? é impossível  em  virtude  d’um  ’ 
))rincipio  admittido  , que  lhe  tira  toda  a iríflucncia  e 
toda  a syndicancia  sobre  a caza  real;e  impossível  ainda 
inesiuo  que  se  limite  essa  influencia  e syndicancia  aos 
casos  mui  raros  j em  que  uma  grave  falta  , ou  actos 
criminosos  lhe  dessem  o direito  de  provocar  sobre  àl- 
gíixn  official  da  coròa  a censura  ou  do  parlamento,  ou 
d^algtins  tribtttiaes  dé  justiça  ; é corti  tudo  os  progres- 
sos da  scientía  constitucional  fizeram  reconhecer  como 
evidente  a inaxima  de  que  nenhum  actò  publico  pode 
deixar  de  ter  um  agente  responsável. 

Por  tanto  a responsabilidade  do  ministro  , e a 
irresponsabilidade  do  soberano  , teriam  que  sofFrer  am- 
bas , se  se  adiiiitfisse  que  este  ulti^no  podia  distribuir 
como  entendesse  os  lugares  da  caza  real  , não  só  sera 
r'jj>provação  , rnas  íite  contra  vontade  daquelle  que  de- 
vii  aempre  concorrer  efficázniente  para  qualquer  deter- 
minação em  que  se  ache  involvido  o interesse  na- 
íÍohhI. 

Complicar  esta  grande  questão  com  distincçóes 
Jradas  do  «exo  e da  idade  do  sóberano,  é um  erro 
constitucional , e mna  injuria  á pessoa  do  Soberano. 
A lei  admitté  a linha  feminina  á'  successao  , e esta- 
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be)^ce  a Uiaiorldade  aos  18  amios , sem  faaer  dife- 
renças de  sexos , uem  de  idades.  Q soberano  é rd 
d’ Inglatjçrra  ; e a rainha  Victoría  é investida  dos  mes- 
mos direitos  ejprerogativas  que  antes dellfi  possuíramos 
r^is  Jorge  e óuilherme.  Porem  os  ministro^  prouuo- 
ciam  contra  ella  uma  sentença  d indignidade  pessoal^  ou 
copcedendo-lhé  mais»  ou  restringindo  para  menos  a ao- 
tofidade  » que  aquelles  monarchas  tivera».  Na  verda- 
dp  custa-nos  a crer  como  bajn  inglez  , ppr  pouco  en- 
tendido que  seja  no  direito  çqnstitucional  do  paiz^  que 
sustente  que  elrei  Guilherme  ou  elrei  Jorge  ousariam 
reclamar  como  prerogativa  especial  o direito  de  con- 
servar em  um  emprego , sem  » ou  contra  o parecer  do 
ministro  , uma  pessoa  cuja  e^stepcia  officw  depende 
do  parlamento , porque  é o parlamento  quein  vota  a lis- 
ta civil  J 

Se  quapdp  a rainha  s^hip  ao  throno  tivesse  que- 
rido nomear  ppra  o seu  serviço  as  mulheres  e filhas 
dos  antagonistas  de  lord  Melbourne » este  de  certo  nao 
teria  cedido , e se  cedesse » não  se  conservaria  no  poder 
nem  um  mez.  £ se  isto  assim  fosse  , elle  seria  justa- 
mehte  censurado  por  ter  sacrificado  os  direitos  consti- 
tucionaes  , e os  deveres  do  seu  cargo  á curta  e deplo* 
ravel  posse  d’um  lugar  inútil.  Foi  por  isto  justamente 
que  sir  Roberto  Peei  recusou  o poder. 

Lord  Melbourne  no  seu  di^urso  de  14  de  maio 
teve  a bondade  de  dar  conselhos  amigáveis  ao  duque 
de  Wellington  e a sir  Roberto  Peei » scmre  o mcnlo  com 
que  sç  deviam  tratar  pbjectos  tão  delicados.  Fallou  dos 
inconvenientes  que  resultam  das  demonstrações  de  for- 
ça^ e de  maneira  tal  que  fez  crer  que  prefere  os  meiot 
da  astúcia  ; mostrando  mui  especialmente  que  üestas 
difficultosas  transaeçoes  é admissível  uma  pequena  dose 
de  malicia  ; o que  certamente  não  é nada  lisongei- 
ro  para  o caracter  ,ou  para  a intelligencia  d’um  sobe- 
rano que  se  pertende  dominar  pela  má  fé*  E julga- 
mos do  nosso  dever  declarar  que  o procedimento  da 
rainha  neste  cazo  em  nada  autorisava  estas  insinua- 
ções, que  eram  qua»i  mn  ultraje. 

Na  verdade  qstamos  persuadidos  que  nem  a ida- 
de , nem  o sexo  do  soberano  justificavam  uma  coude»- 
cendoncia  qualquer  da.  parte  dos  chefes  do  partido  cou- 
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servailor : porquanto  S.  M.  nesta  drcuir- 

stancia  uma  vontade  e coragem  que  a fizeram  julgar 
inuito  superior  á sua  idade  , e que  são  poucc  com- 
muns  no  seu  sexo.  Ora  se  esta  vontade  eesta  cora- 
gem são  próprias , é claro  que  ella  iião  precisa  d’uma 
complacência  factícia.  Se  pelò  contrario  ellas  são  in^ 
spiradas  , esta  circunstancia  justifica  o duque  de  Wel- 
lington  e sir  Roberto  Peei , por  terem  receado  as  in- 
fiuencias  secretas  de  que  ella  estava  rodeada.  Mas  n’uni 
e n’outro  cazo  o ministro  que  transigisse  contra  a sua 
dignidade , contra  a sua  autoridade,  contra  a honra 
nacional , contra  os  interesses  públicos , e contra  os 
primeiros  principios  constitucionaes  por  nteio  de  estipu- 
lações que  tornassem  illusorias  as  consequencUs  da  sua 
responsabilidade  legal , deveria  ser  absolvido  só  porque 
o soberano  é mulher , e ainda  não  completou  20  annos  ? 
Aonde  nos  levaria  uma  tal  proposição  ? por  çerto  eme 
ao  seguinte  principio:  que  o sceptro  não  deve  caW 
na  linha  feminina , principalmente  quando  a herdeira 
não  tiver  senão  18  annos.  Mas  não  é isto  o que  ^de- 
termina a constituição  ingleza. 

Alem  disso  quando  o soberano  for  novo  e sem 
experierfeia  é que  se  torna  mais  necessário  manter  to- 
dos os  direitos  constitucionaes  que  protegem  o throno ; 
porque  então  mais  que  nunca  são  para  recear  influ- 
encias illegitimas.  A rainha  Anna  na  sua  idade  viril , 
acostumada  aos  debates  politicos  desde  a sua  juventu- 
de, investida  desde  muitos  annos  com  o poder  real  , 
cazada , e feliz  com  a uuião  d’ um  marido  instruido  e 
prudente  ,não  escapou  apezar  disto  tudo  á io  fluência 
d’ uma.  Mrs.  Masham.  R á vista  disto , não  deveremos 
nós  ter  receios  das  decepções  que  a idade  juvenil  tor- 
na mais  fáceis , e das  fraquezas  que  a inexperieacia 
torna  mais  prováveis  ? 
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CHRONICA  mSTORXCO-POUTXCA 


( Em  18  de  Janeiro  de  1840.) 


Pen  imiila  Hi  spano-^Lusa.  Po  rt  u g a l. 


N OS  30  dias  que  hao  decorrido  desde  a nossa  ul* 
titna  chronica  poucos  aconteciuieutoa  tem  occorrido 
em  nossa  terra  dignos  d’especjal  commernoração  alem 
~ da  reunião  das  Cortes  > em  2 do  corrente  mez  ; 
— 0 fallecimento  do  C;irdeai  Patriarcha  de  Lisboa  ein 
3 do  iiiesmo  — ; a nomeação  que  S*  M.  a Rainha 
fez  do  Bispo  Rezignatario  de  Coimbra  D.  Francisco 
de  S.  Luiz  , para  substituir  o Prelado  finado  na  qua- 
lidade de  Patriarcha  no  Arcebispado  do  Lisboa  j [>or 
Decreto  de  5 do  dito  mez  ; — e sobre  cada  um  des- 
tes acontecimentos  faremos  algumas  reflexões. 

Reunião  da»  cortes  ; — segunda  sessào  de  /«- 
gialtítvrfu 

Muito  agourada  havia  sido  esta  reunião.  An- 
tes do*  miuistcrio  de  26  de  novembro  corriam  boatos 
mui  sérios,  e não  sem  mui  razoavel  fundamento, 
de  que  se  preparavam  tentativas  de  grave  consequên- 
cia na  proximidade  do  dia  marcado  pela  Constituição 
para  a reunião  dos  corpos  colegislativos  ; urn  prece- 
dente não  mui  remoto  autorisava  a desconfiança  ; os 
rumores,  espalhados  entre  o povo,  e alguns  artigos 
incendiários  publicados  em  certos  periódicos  lhe  da- 
vam mais  corpo  ; pois  é bem  sabido  que  a Constitui- 
ção de  I83í?,  ainda  que  consequência  da  revolução 
de  setembro  , nem  por  isso  salnra  tanto  á medida  dos 
desejos  de  certos  promotores  da  prosperidade  nacio- 
nal , que  uão  carecesse  de  algum  retoque  que  lhe  des- 
se mais  ademau  republicano.  A mudança  ministerial 
que  subitamente  colheu  muita  gente  fez  variar  o pla- 
no ; e foi  concertado  outro  que  se  cifrava  era  divulgar 
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^ qne  o novo  ministério  fôra  imposto  á Rainha  por  a 
influencia  estrangeira , que  não  tinha  por  fim  senão 
süjismar  a Constituição , e conduzir  a nação  ao  abso- 
lutismo e que  as  cortes  se  não  reuniriam  no  dia 
designado  ! E ao  mesmo  passo  que  taes  suspeitas 
s’emitiiam  no  espirito  do  povo  , não  cessava  $ antes 
augmentava  , a frequência  das  reuniões  innocentes  que,' 
ousamos  asseverai- o , tem  nossa  patria  em  continuo  so- 
bresalto  f £’  nelias  que  a revolução  está  incarnada  , 
e ahi  tem  o seu  principio  vital. 

Falharam  , como  de  certo  deviam  falhar  , os  artei- 
ros vaticínios , por  que  o pensamento  do  ministério 
actual  nunca  foi , nern  podia  ser  outro , que  o de  ob- 
servar a Constituição  jurada  , e fazer  respeitar  o prin- 
cipio monarchico-representativo  nella  consignado. 

£’  bem  sabido  de  todos  , por  que  de  toda  a na- 
ção c infelizmente  experimentado,  que  muito  antes 
( quinze  mezes  completos  ) de  ser  a Constituição  ju-  > 
rada,  foi  promulgado  em  31  dê  dezembro  de  1836 
o codigo  administrativo , que  approvado  implicitamen- 
te coni  toda  a volumoza  legislação  da  dictadura  pe  • 
las  cortes  constituintes  , é ainda  hoje  l6i  vigente  , 
e que  este  com  a reforma  judiciaria  decretada  em 
29  de  novembro  do  mesmo  anno  , e algumas  outras 
leis  , constituem  a organisação  social  da  sociedade  por-> 
tugueza.  O exame  imparcial  desta  legislação  mostrará 
por  modo  peremptório  , não  só  que  ella:  foi  coorde- 
nada sob  a influencia  puramente  democrática  , mas  que  . 
esta  fôra  o pensamento  e a tendencia  da  revolução  de> 
setembro.  E com  eíFeito  poderá  dar-se • maior  ano- 
malia do  que  a de  promulgar  leis  organicas  para  um 
paíz  antes  que  a primeira  de  suas  leis  , — a lei  das 
leis,  — o fundamento  do  seu  pacto  social  fosse  con-r 
stituido  e jurado  pela  nação  ? 

Os  coordenadores  pois  de  taes  lêis  pressupunham ' 
que  a Constituição,  que  ia  fazer-se  tena  só  de  mo-^ 
narchica  o nome  do  chefe  do  Estado , porque  suas: 
attribuiçòes  deveriam  orçar  por  aquellaa  que  tem. o 
presidente  de  uma  republica ; e provavelmente  tal  • 
seria  a Constituição  se  tantos  mezes  não  levassè  ella 
a discutir,  se  acontecimentos  interpostos  não  fizessem : 
amplamente  ver  a necessidade  do  nêlla  consignar 
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Q principio  do  vet(9  — , a,  feculdade  de  dissolver  a ca- 
mara  doa  depui^dpa  > e a livre  escolha  dos  ministros , 
pteio^arivas  easencinJo^eote  oioiuirchicas  , e que  dão  á 
'Constituição  uma  feição  totalmente  distincta  da  que  lhe 
fôra  priuútiva vente  destinada  9 prerogativas  essencial- 
mente  conservadoras  da  ordem » e da  trauquillidade 
piibHca  9 com  as  quaes  estão  em  mui  pouca  harmonia 
86  dieposiçoes  do  codigo  administrativo , no  qual  o prin- 
cipio democrático  exorbita  demasiado  9 e por  modo  que 
o necessário  equilíbrio  que  deve  dar-se  entre  este  e o 
monarchico  se  acha.  completamente  roto,  Â experlen- 
cia  tem  sobejamenie  justificado  esta  proposição ; e já  na 
abertura  da  primeira  sessão  legislativa  9 depois  da  con- 
stituinte, o ministério  d’então  o havia  reconhecido,  e em 
consequência  proposto  alguma  reforma , que  a nova 
camara  não  considerou , ou  deixou  de  conriderar. 

Sob  as  influencias  de  tal  codigo  administrativo  , 
e d’uma  lei  • eleitoral  demagógica , e em  nosso  en- 
tender illozoria  do  prindpio  fundamental  exarado  no 
vrtigo  72  da  Conâtituição , foram  cojceçadas  as  e- 
leições  em  agosto  de  1839 : — então , contra  toda 
a,  soa  expectação , 0 partido  da  revolução  vio  a di- 
ligencia. e cuidado  com  que  uma  grande  porção  de 
votantes  correu  á urna , para  nelia  procurar  o reme- 
dio  constitucional  á situação-  do  paiz ; aqudJe  partido 
estiemeceu  então  de  ver  a sua  eminente  derrota ; era 
}&  tarde  para  auffecar  em  seu  principio  aquella  ines- 
peiada  duigencia , e foi  resolvido  recorrer  á violên- 
cia, e á fiorça  que  algumas  autoridades  apoiaram  ou 
claramente-,  ou  com  uma  escaudaloza  indifferença,  pa- 
ra impedir  que  os  cidadãoe  continuassem  a correr  /f- 
vre  e indMnctameãie  á urna  ; e assim  mesmo  , oora  a 
plena  convicção  ( posteriormente  justificada  ) de  que 
os  votos  já  nelia  depositados  dariam  um  resultado 
contraria  a seus  inteiàos  , recorreram  a outros  meios, 
ea  tricas  com  que  o primeiro  escrutínio  fosse  sofia- 
made , potnue,  para  Ot  segundo  a violência  lhes  sego* 
raria  0 resintado*  A prova  sem  replica  do  que  asseve- 
ramos está  no  proceasodas  eleições  do  Porto  , de  Bra- 
ga 9 Ghiimarãesi»  Lamego,  Bragança  4*0. ; pois  que 
naquelles  cúrculosrtonde  nio  tiveram  força  para  sus- 
tentar 0:  mesmo  plano , as  eleições  lha  foram  todas 
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cmítrarias  , como  em  Coimbra,  Ví  atina  , Penafiel , 
Alcmquer,  Santarém  , ; e sé  em  Lisboa  as  conse- 

guiram foi  por  cauza  d’um  indeâculpavel  desleixo , oa 
inciiffcrença  dos  amigos  da  ordem  ; por  que  cumpre 
confessal-o,  na  Capital  a liberdade  de  votar  foi  ampla'. 

Tornámos  a chamár  á lembrança  a dolorosa  his- 
toria das  eleições  de  18*^8  , por  que  ella  explica  mui 
naturalmeiite  á organisação  do  corpo  colegisiativo  qué 
forma  a actual  legislatura.  Conseguido  por  taes  e 
e tão  reprehensiveis  artifícios  ( de  que  toda  a naçãó 
foi  testemunha  ) que  os  amigos  da  ordem  perdessem  a 
maioria  nas  camaras  , grande  tactica  foi  mister  para 
evadir-lhe  suas  consequências  necessárias  ; o maior 
de  todos  os  males  que  poderia  sòbrevir  era  uma  nová 
eleição;  o processo  da  anterior  acabava  de  provar 
pelò  modo  mais  evidente  o que  seria  outra , na  qual, 
a opposição  mais  precatada  saberia  fazer  uzo  do  seu 
poder  eleitoral ; e foi  eOtão  que  avisadamente , e não 
sem  grande  s icrijicio  de  uma  repüttíçào  bem  níereciãay  e 
em  momento  pouco  avaliádò  , se  conseguio  evitar  tão  fa- 
tal acontecimentò,  e procurar  nas  conveniências  da  polí- 
tica ura  pretexto  justificado  para  aprovar  as  eleições ; 
fica  pois  evidente  que  se  grande  numero  dos  eleitos 
não  representava  a livre  expressão  da  vontade  géral 
dos  circulos  eleitoraes  , a outro  grande  numero  não 
podia  negar-se  esta  essencial  condição.  A camara 
dos  deputados  constituio-se  com  os  dois  lados  ( direi- 
to e esquerdo ) quasi  igualmente  foftes , e com  um 
pouco  numerozo  centro  á decidir  das  suas  votações; 
e sendo  sobre- modo  ceito  qué  nO  pensamento  deste 
centro  se  dá  um  principio  d’ordéni^'  essencialmeiite  con- 
servador, uma  decisiva  disposição  para  repellir  as  ten- 
dências da  esquerda  , comtudo  uma  não  justificada 
desconfiança  dá  sinceridade  das  tenções  da  oireita  im- 
pede a sua  união.  Eis- aqui  o motivo  por  que  as  dis- 
cussões se  prolongaram,  e a razão  por  que  a primeira 
sessão  foi  tão  longa  na  sua  duiíaçã:o,  e esteril  nas 
medidas  vitaes  ; e por  que  a resolüção  daá  propóstas 
do  governo  , que  com  algumas  essétlciaes  modificaçôés 
poderiam  passar,  não  foi  redanilada  por  alguni  dos 
lados ; peia  esquerda  pof  qUe*  recèoza  da  união  do' 
centro  com  a direita , se  ellas  passassem  , esse  lado 
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receberia  mais  sensível  revéz  ; c pela  direita  porque 
incerta  da  adhesao  do  centro  ás  modificações  que  en- 
tendia essenciaes  , receava  arriscar  a discussão ; e prin- 
cipalmente porque  a divisão  na  votação  devendo  of- 
ferecer  mui  pequena  differença  , se  dois  ou  tresde 
seus  membros  que  por  impedimentos  inevitáveis  , e in- 
dependentes da  sua  vontade  , deixassem  de  compa^ 
recer  na  votação  $ arriscariam  o resultado.  Âssim  mes- 
mo ^ mui  injustas  tem  sido  as  censuras  que  os  pro- 
prios  amigos  de  direita  lhe  tem  feito  , porque  a 
inércia  que  lhe  foi  imputada  contribuio  para  se  ga- 
nhar um  preciozo  tempo  , úo  qual  o desengano  tem 
feito  grandes  progressos , e a opinião  publica  tem  po- 
dido mais  claramente  pronunciar-se  ; e por  tal  modo 
que  a rainha  reconheceu  a necessidade  de  organisar 
uma  administração  que  representasse  essa  mesma  o- 
pinião.  Á opposição  reconheceu  também  a sua  po« 
sição  , e recorrendo  a seus  ordinários  meios  não  pou- 
pa algum  , nem  perde  ocazião  , seja  ou  não  opportuna, 
j)ara  desvairar  aquella  opinião,  decidida  a perpetuar 
o estado  da  revolução  , como  uni  ca  condição  favoravel 
a seus  desígnios. 

Sob  taes  auspícios  se  reuniram  as  cortes  no  dia 
2 de  janeiro.  Desde  a restauração  foi  esta  a pri- 
meira vez  que  no  discurso  do  Throno  se  appresenta 
um  prograrama  d’administração  clararaente  pronun- 
ciado ; o qual  foi  recebido  em  todo  o paiz  coni  a 
maior  satisfação , por  lhe  dar  as  mais  bem  fundadas 
esperanças  do  estabelecimento  da  ordem  dependente 
da  emenda  dãqiiellas  disposições  da  legislação  exis- 
tente, que  a experiencia  havia  plenaraente  provado 
serem  o manancial  da  desordem.  Â missão  pois  das 
cortes  na  presente  sessão  deve  ser  moderar  as  dema- 
sias da  revolução , e os  effeitos  da  preponderância 
democrática , tão  nocivos  á prosperidade  social , co- 
mo os  que  procedem  da  preponderância  aristocratica. 

E poderão  as  cortes  actuaes  , cuja  organisaçào 
é aquella  que  deixamos  enunciada  , e sobre  que  mui 
de  proposito  ipsistimos  para  bera  poder  chegar  ao  pon- 
to da  questão  , — levar  a effeito  esta  grande  obra . 
satisfazer  á sua  missão  ? Entendemos  que  não , c as 
razões  em  que  nos  fundamos  ficam  expostas  ; todavia  (c 
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também  do  nospo  dever  * confessal-o  ) aubre  os  objectos 
de  que  depende  a vida  normal  da  sociedade  portugueza 
ha  perfeita  união  e còilebrdancia  entre  o lado  direito  e 
centro  $ mas  temos  tambeni  por  certo  qiie  o lado  es* 
querdo  ha-de'  esgotar  os  seus  recursos  para  empecer^ 
protrahir,  e embaraçar  a decisão,  mesmo  até  o ponta 
de  provocar  o uso  que  o Chefe  do  Estado  pode  fa^. 
zer  da  sua  prerogativa  constitucional ^ na  persuasão, 
de  que  mesmo  defferir  aquella  decisão  é uma  victoria 
conseguida,  e de  que  no  emtanto  pode  dar-se  oo- 
curência  que  lhe  seja  favoravel...  Entendemos  pois 
que  o recurso  daquella  prerogativa  é inevitável , e 
que  0 governo,  se  mostrar  Brmeza  e formal  deter- 
minação de  plantar  no  paiz  os  principios  d’ordem . 
de  que  carece , não  pode  ter  o minimo  receio  de  que 
mesmo  na  presença  da  actual  lei  eleitoral , o paiz  dei-  > 
xe  de  mandar  ao  corpo  legislativo  représentantes  que 
cooperem  com  as  intenções  do  governo , hoje  plenar  • 
mènte  definidas , depois  que  no  dia  17  do  corrente 
janeiro , veio  pedir  á camara  dos  deputados  um  com- 
plexo de  providencias,  que  sao  o cabal  desenvolvimento» 
do  seu  programma  , annunciado  no  discurso  do  Throno, 
e a expressão  das  necessidades  do  paiz.  Se  pois  o . go- 
verno escudado  com  a irresisiivel  força  da  opinião  pu- . 
blica,  empregar  por  sua  parte  os  meios  legaes  para^ 
que  aquella  opinião  possa  livremerUe  manifestar-se,  para. 
ra  que  á urna  seja  /ratica  a todo  o cidadão  com  di- 
reito de  votar  , e não  seja  fravãada^  a- sua  dedsão  , 
debalde  o poder  occulto  tentará  triüirfír  daquella  tão 
pronunciada  opinião.' 

No  discurso  do  Throno  se  annunctava  o restabele- 
cimento das  relações  diplomáticas  com  a Corte  de  Haya 
e é indubitável  que  cedo  se  restabelecerão , como 
tanto  se  deseja , as  relações  com  a Corte  de  Roma. 
A nomeação  de  novos  Bispos  é um  manifesto  indicio 
da  realisação  de  tão  importante  acontecimento. 

t 

Fallecimento  do  Cardeál  Patrtarcha  D.  Patrido 
da  Silva,  — 

Com  este  aconteeimento  sofireu  a Igreja  Lushana 
a perda  d’um  Prelado  venmrándo  por  suas  virtudes, 
luzes , e idade ; e a patria  mais  um  daquelles  varões 
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qiiéa^iniistra^aiii.  Este  i^pfeitabHisshBo  andão  ttas- 
ceu  env  Leiria  a lõ  d^Outabro  de  1756  , e merreu 
eni'  Lisboa  a 8 de*  Janeira  de  1840  ; — chamádo  por 
sMTOodçSo  á vidti  nioirastica  professoii  na  Ordem  de 
Santo  Agostinba^  naqualfei  successivamente  eteva- 
do'  aos  cai^goS’  e dignidàdes  mais  eminentes  delia  : foi 
Doutor  na  Faculdade  de  Tbeologia  na  Universidade 
dfe'  Coimbra  ^ na  qual  foi  depois  Lente  , e tendo  an- 
teriomientie  sido  DtrOctor  dos  EsÍiid:os  no  Semhiaria 
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Patriarchal  do  Santarefn  , Membro  da  Junta  do  Melho* 
ramento,  foi  depois  Socio  da  Academia  Real  das  Scien* 
das  Bispo  de  Câstello  Branco  , — Arcebispo  de 
Evofal— ^ e Ministro  Secretario  d’ Estado  ^s  Nego- 
cf 08  da  Justiça*  nb  reinado  do  Sn  D.  João  6.^  — o 
idCimo  Regedor  das^  Justiças  — Cardeal  Presbiterado 
da  Sm  Igr^  díe  BüoÀia  — Patriarcha  de  Lisboa; 
Conselhenrb  d^  Estado  — MefSbro  da  Regenciaque  suo- 
cedautá  mortfe  do'  Sr.  D.  João  6/  — Vice-Presidente  da 
(Amarados  Pares  e Grã- Crus  da  Ordem  de  Chrislo. 

O seu  funerál  foi  feito  com  toda  a pompa  , e de- 
04(0'  dèVido:  á pesioa  e jerarchia  do  illWre  finado  ; 
aasfstiii  o ciero  da  Capital , a Corte,  o novo  Patriarcha 
Eldto  (d' 'Bispo  reri^atario  de  Coimbra,  Conde  de 
Arj^il )/  08  Bim  dé  Angra  e Cabo- Verde ; Officiaes 
Oeneraes , e dinerentes  ordens^  de  pessoas ; e para 
nâo'  faltar  qàialídadé  algmnfa  d’bonra  ao  variio  que 
nascendo  biimilde  fui  pbr  suas  virtudes  e saber  me- 
vado  áS'  maiores  digfiidsdea  espiritoaes , e temporaes , 
taÉíbefcn  o oorpcr^diptomatico  asóisthr  em'  uma  Tribuna, 
e Suas  Magestades  na  Tribuna  Reãl  deram  com  Soa 
Prèsén^  o maior  realce  a este  fafaebre  acto. 

Bstb  fbtáJ  aconteciiiiento*  seinpré  funesto  para  a 
nosBSO  patria  poderia*  ser  seguido  de  muito  mau  gray 
veer^oottsequetioí  ás  no  momento  em  que  elle  se  reaittoo, 
dander  margem  ao  desenvolvimento  do  srismay  qne  uma 
nefanda*  polttica  fez  despontar  em  noása  patria  > se  pa- 
ra cortar  pela  raiz  projectos  detestáveis,  não  preãc^ 
snabá*  contfclltoa  dá  I^áha  a alais  assisadá  ppodencía 
e circtmspeeção , porque  resalvando-se  todas  aa  oou- 
i^eaoiás^fer  éanonieámentte  nomeado  o Vigário  Ca- 
pitolai^  que  devia»  suoéeder«^lhe. 
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isorwiçào  do  Bispo  Bosignaiario  de  Câimbra 
para  PQiriar,cha  de  Idspoa, 

Nealium  Tarão  esAwa  tão  inqujestionavelme^  har 
blKtado  para  merecer  esta  henra  conferida  pela  AjUr* 
gusta  Rainha,  de  Foj;tugal,  como  o Snr«  D.  Francisco 
de  S.  Lpiz.  Este  varão  prestante  , estremado  pqr 
Buas  eixdnctntes  virtudes  I e em  rasão  dos  principies 
constítucionaes  que  sempre  professou,  por  seus  prolon- 
gados sofrimentos  r qner  na  queda  da  primeira  consti- 
tuição politica  9 em  que  resignou  o Episcopado  , e foi 
recluzp  por  muito  tempo  no  mosteiro  da  Batalha; 
quer  na  tempo  da  usurpação  que  o mandou  deporta- 
do para  o convento  da  Serra  d^Qssa;  estremado  em. 
fim  por  seu  saber , sendo  um  dos  litteratos  mais 
distinctoe  de  que  nossa  patria  tanta  se  u&na  ^ conheci- 
do nella  e em  toda  a Europa  por  suas  diversas  pro^ 
duccoes  litterarias , aceitando  a eminente  honra  que 
se  lhe  conferia  , cedeu  mais  ao  respeito  devido  á 
Augusta  Rainha  e á.  gravidade  das  circunstancias  9 
que  aos  impulsos  de  seu  proprio  coração » pois  que 
apezar  de  tudo  via  com  magoa  ser-^lhe  mister  prete- 
rir, por  gravíssimas  responsabilidades  9 0 seu  mais  a- 
prasivel  recreio  9 que  era  a iucessante  applicação  de 
seu  tempo  á Utteratura ; e em  suas  circunstancias  e 
modo-  de  pensar , não  pode  negar-se  que  fez  grande 
serviço*  O mesmo  venerando  Prelado  foi  depois 
canonicamente  eleito  Vigário  Capitular  do  Arcebispa- 
do. Esta.  nomeação  foi  recebida  por*  todos  os  parti- 
dos com  a mais  completa  approvação  e applauso.  — 

Hesfakha.  Uma  das  occorrencias  mais  notá- 
veis durante  estas  30  dias  foi  a celebre  deckração  do 
Brigadeiro  Linag6  9 Secretario  do  duque  da  Victoria» 
e ineerta.  no  Ecoo  da  Aragão,  donde  a copiou. o Eceo 
do  Commercio;  pela  qual  se  fazia  crer  que  nem  odu<« 
que  da  Victoria  9 nem  o exercito  de  seu  commando 
api^rovasam  a.  Mlitíea  do  actual  ministério  9 antes  lhe 
seriam  hostis ; declaração  arteiramente  pobíicada«  pa^ 
ra  influir  no  processo  eleitoral  9 como  na  verdade  al- 
guma cousa  chegou  a influir  e muito  inaior.fôra  seu* 
funesto  influxo , soofficiolinente  não  fôrardesnenlida; 
por  quantou  vidorozo  general  não  pnssta  suoesfiadn 
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â,  dpoiâr  o partido  progressista)  nem  quer  ser  tido  como 
chefe  de  partido  , muito  ao  contrario  o titulo  qne 
mais  dezeja  conservar  e merecer , é o de  Defensor  do 
Throrio,  e da  Constituição.  — Todavia  esta  estratégia 
sempre  de  algum  proveito  foi  á opposição  , bem  me- 
nor porem  de  que  ella  esperava. 

As  eleições  progrediam » e ha  as  mais  bens  funda- 
das esperanças  de  que  o partido  monarchico-cons- 
titucional , e da  ordem  terá  a desejada  vantagem  para 
a consolidação  da  tranquilidade  da  Península.  — ^ 

As  operações  militares  permaneciam  quasi  no 
mesn>o  estado:  em  pequenos  recontros  com  os  rebeldes 
as  armas  da  Rainha  haviam  sempre  obtido  decisiva 
superioridade. 

Corria  que  Cabrera  accometido  de  um  se 

achava  em  perigo  de  vida ; mas  esta  noticia  careda 

de  confirmação.  — 

% 

França. — As  Camaras  legislativas  tinham  sido 
abertas  no  di.i  de  dezembro  por  El-Rei  LuisPhilippe, 
o qual  em  seu  discurso  alliide  ás  diversas  occorren- 
cias  qne  no  intervallo  da  legislatura  tiveram  lugar  no 
interior  da  França  , e nas  Colonias  Airicanas  ; mencio- 
na a terminação  da  guerra  civil  no  norte  da  Hespa- 
nha  ) como  principio  da  pacificação  geral  deste  remo 
e da  cons jHdação  do  throno  d’lsabel  Segunda. 

Mr.  Sauzet  foi  reeleito  Presidente. — 

Falava  *sc  ultima  mente  d^uma  recomposição  na  Ad- 
ministração. 

Em  Argel  haviam  os  Francezes  obtido  conside- 
ráveis vantagens  sobre  os  Árabes  , e principalmente  nu 
combate  da  Maison  Canée  , aonde  sofreram  estes  uma 
completa*  derrota.  Uma  nova  conspiração  tinha  reben- 
tado 9 que  em  rasão  das  medidas  tomadas  foi  com- 
pletatíiente  inutilizada. 

Inglaterra.  — O Parlamento  devia  abrir-se  no 
dia  16  do  corrente.  — ' 

O casíamento  da  Rainha  Vicloria  estava  designa- 
do para ‘O  dia' 8 de  fevereiro. 

Parece  que  havia  intençãò'  de  mandar  uma  expe- 
diçãOf  Dával  á CHUia  ^ para'tírar  sàtisíação  do  governo 
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chinez  por  seus  ttaia.,  o». . Jugk^ 

zes  em  Cantão , por  cauza  ão  contrabando  do  opio. 

Dinamabcâ.  — rFrederj^^  6.^  Rei  de  Dinamarca 
falleceu  em  ^ de  dezembro  ; — Ifcinha  nascido  em  28 
de  janeiro  de  1768.  Foi  chamado  á regencia  do  reino, 
em  rasão  do  estado  da  saude  de  seu  pae  Christierno 
7.®,  ein  14  d’abril  de  1784,.  e subio  ao  throno  cm 
13  de  março  de  1804;  — seu  reinado  tem.  sido  dm 
dos  mais  longos,  ,e  o mais  completo  que  pode  meneio* 
nar  a historia  de  Dinamarca^  O herdeiro  , do  throno 
c utn  primo  do  rei  deftinto  , o Príncipe  Christierno 
Frederico,  nascido  era  18 de  Novembro  de  1786. 

í » • * * 

CoMSTAVTiNQPMt. — O joven  Grâo-Senhor  con- 
tinua firmemente  no  systema  de  reformas  empreben- 
didas  por  seu  pai : um  dos  saus  actqs  mais  memo- 

ráveis é o Hãiti-Scheriff  .(  Decreto  ) de  3 de  novem- 
bro de  Í839  dado  em  Gut-Jiané  ^ no  qual  se  estabele? 
ce  a nova  Constituição , do  ^ Estado  , o (^ual  sera  se.- 
^uido  de  leSs  organicas  em  que  muito  uitoressam  a 
justiça  e a humanidade.  E’  aquelle  acto  o fundamen- 
to do  priní^io  r^en^ador  , que  abre  a era  cívili- 
sação  da  Turquia  ; e.  será  também,  o preliminar  doa 
definitivos  arranjamentoe:  entre  o Sultão  , o 
Ali.  . • . ; • ' - 

A questão  do  Oriente  achavA'<se  aindn  depidir. 

A Rússia  renunciada  ao.  tratado  de  tjnkiar  Slcel- 
lessi  ; mas  este  tratado  devia  acabar  du^ainte  póucôs 
niezes : e parece  que  estava  disposta  a umr-se  á In- 
glaterra na  qnettão  do  Oríentei  c dos  Dardancllos, 


. ) 
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JPrtmeww  Unkm  de  Fysisi^ia  jpcr  Jermafmv  Jtm  </> 
Jiefi»,  IjaúR  omàèeâratioo  -da  Faculdade  de  scimcío> 
JMmIíoéw,  i^afeaar  de  Fyci^cffia , e Bygíene  na  uni- 
^ferdáade  áe  Camãfra , Meud»^  de  varias  sociedadf  ' 
mmNi^Êomê.  P«rte  1.^  — Cdnibra  18â9. 

Daki>o  conta  a mmoB  Irâtorefi  desta  noraprcH 
dtioção  scteafifica , pablieada  mm  i^can  tranrn  , tsaos 
maSs  em  vista  dar  ao  dsstÍMta  mereoiiiiiHilD  ioaUí 
obra  o publico  testeimiiibo  -de  Bossa  opiniSo  » eooH> 
facultidivo  , do  que  ceder  ao  Batimú  impubo  que  llo^ 
imprime  a vaátBàe , « liemgeDcndade  d’oiitroB  seoti- 
mentos  ccna  qtie  temes  a -satMaçao  de  bob  achar  li- 
gados com  o emfito  autor  das  pibaeicas  linhas  de  F>- 
dologia. 

Desde  que  a reforma  da  UniaenâdBcte  de  Coiis- 
bra  , emprehradida  e cendinda  pelo  oelebree  illnstn: 
marqnez  de  PondiBl , no  ménomreel  itnnado  de  £! 
Rm  D.  José , e qidffificada  nos  estremados  £statatA^ 
de  1772  e firódon  em  uma  patma  orna  éra  sdentificr.. 
a MedecSna  já  antes  daqoella  épaoa  goamra  d^algnou 
ccmaderaçSo  , devida  menos  ás  disposiçm  imtvernia* 
rias  e re^lanientos  «Testados  , que  ao  aelo  , a,  diroe 
a verdaib  , mesmo  ae  saber  4e  algnns  de  mm  Pio> 
lesBores , do  qne  o illnstre  reformador  deu  nm  pt«- 
blioo  testemnnho  aproveitando^os  para  contianar  ^ 
magistério  na  verdadelramente  nova  fácnldade  coio*- 
títakla  pelos  Estatutos , diamando  apenas  um  nnio 
Estrangeiro  para  instítnir  a Anatomia.  Mui  nolavt 
e }irompto  fm  o impulso  que  a reforma  deu  a esta  F.n- 
culdade  , da  qual  cada  anno  foram  por  espaço  de  trn: 
po  sahindo  discípulos  enainentes,  que  passando  som-'** 
gisterío  na  mesma  Univermdade,  ou  ao  exercício  cli- 
nico no  reino  deram  a mais  ampla  e cabi.1  prova  d* 
quanto  com  a eitoellcncia  do  nièbhodo , e piano  d*cf'- 


) 


9Íno  pode  di$tíogiiir*&e  o geoio.  A 4ei  Fysio^ 

logia  príiaeiramentf)  ocQHpfida  pelo.  celebro  jProfiea^r 
João  rnjLud^cQ  I^oal  5 di^qipulo  do  im^DortiiI  Boer^ 
haave  9 fpi  spçqessivuinpipte  por  Professores , 

cyjo  reypmò  e tem  paseapp,  4 posteridade^ 

e dura  e durará  Universidade  em  qnwtp  pila  e^r 
ietir : pagaremos  , um.  tributp  devido  á verdade,  e 
á justiça  9 commeporando  os  nomes  de  Frapoiseo  .Ta- 
Tares , Joaquim  Navarro  d’An^ade » Jo^  Feleciã- 
00  de  Castilho  , e'  Francisco  de  Sousa  Loqreiro , dos 

Juaes  ( á excepção  do  primeiro  ) temos  a honra 
e ser  diacipulo ; e dado  que  ci^a  um  dqlles . se 
haja  grandemente  illustrado  por  seu  saber  ^ eloquen’!* 
da  e gênio  9 e feito  figurar  a Universidade  9 e espec^ 
almente  a Faculdade  Medica  na  Furopa  entre  as  maie 
dfetincta^  9 e afamadas  » não  podemos  dçixar  dê  mui 
particularmente  referir  o nome  de  Joaquim  Navarroí 
por  ser  aquelle  que  com  mais  rasão  se  pode  diaer  p 
fundador  da  Cadeira  de  iTistituiçõeJt  9 que  comprebenv 
dia  a Fystoloffia  9 a Pathologia  9 a Semeiotica  j a Ify* 
ffiene  9 e a ITierapeutiea : fin  propriamente  ua  expli- 
cação da  Fysiologia  pelas,  primeiras  linbas  dp  cele^ 
berriino  Haller , qpe  o fecundo  9 e iUustre  Professor 
se  distinguiu  9 e estremou  duraute  o longo  espaço  de 
tempo  em  que  regeu  esta  Cadeira  9 por^uo  ck  pois  da 
reforma  foi  elle  o que  a occupou  por  mais  tempo  que 
todos  os  outrpS9  sendo  tambmn  por  esta  rasãp  que 
com  especialidade  mencionamos  o.  seu  nome. 

Veio  succeder  p sr.  Mello  a tão  conspícuos  .yardes 
de  quem  elle  mesmo  havia  sido  di  scipulo , e cujas,  re- 
cordações estavam  ainda  mui  presentes  a muitos  ppm<«- 
temporaneos;  e o sr.  ‘Mello  9 avaliando  cpmpetente- 
mente  a sua  posiçãoi  entendeu  que  não  só  o seu  pror 
prio  credito  se  aobava  empenhado  9 mas  0 da  Fa- 
culdade. £’  certo  que  dle  tinha  em  si  recursos  suífr 
ficientes  para  sahir  do  empenho  ; e tendo  tiradp  também 
grande  partido  do  que  aprpveitava  4urante  a emigração 
a que  se  resignou  depoia  da  jevolução  de  setembro;  elle 
tem  justificado  a escolha  do  governo  duraqtpj  o tepoiT 

f)o  em  que  ha  dirigido,  a diffiril.  cadpira  ife.  Fyria^ 
ogia  e Hygiene,  e dpqup.aasua^  Primeiras  Linbaa 
são  a roais  decisiva  pfova*.  .0  Autor. . m^etra 
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ver  meditado  as  obras  mais ' importantes  publicadas 
em  difierentes  nações,  bem  como  uma  vasta  erudição  a 
respeito  dos  livros  publicados  antes  e de^is  d’HaUer« 
Oomeça  primeiro  por  dar  idéa  da  rysiologiã  ge- 
ral , o que*  fisuí  em  dois  capitulos;  tratando  no  primei- 
tô  'da  definiç^  de  Fysiologia,  do  methodo  de  estu- 
dar esta  sciencia  , e do  systema  que  se  propõe  se- 
guir , do^quaV  apresenta  o programma : no  segundo  ca- 
pitulo trata  da  vida  ; dá  os  caracteres  differenciaes 
das  diversas  xlasses  de  corpos  da  natureza  , e entra 
magistralmente  na  ardua  questão  .da  força  vital , e 

Sriedades  vitaes  ; e decidindo-se  pela  existência  da- 
la  fòrça  , discrimina  bem  estas  : eis-aqui  como  elle 
termina  esta  discussão  **  — ;■  Formado  o orgao  , fora 
absurdo  dizer  que  a:  força  que  o formou  o abandona 
e que  outra  * lhe  adveio , e donde  ? mas  a força  vi- 
tal‘actuando  em  um  tecido,  ou  n’um  aggr^ado  do 
tecidos , que  d^antes  não  existiam , deve  de  produzir 
rczultados  difforentes.  A estructura  dq  orgão  , e a 
força  vital  que  o anima  , são  «dois  factores  > de  que 
deve  nascer  um  resultado ; Oste  é o proprio  orgão  , e 
nelle  se  verifica  em  quanto  não  muda , ou  se  anni- 
quila  qualquer  dos  fa^erfes  ; e por  isso  se  chama  pro- 
priedadeJ  Deste  facidcínlo  sfe  deduz  a differença  entre 
força  vital  ^ fe  propriedade^  * vitaes.  A força  é uirièl ; e 
as  propriedades  tantas,  qüàntos>os  diversos  orgãos.” 
Passa  depois  á Fysiòlògia  especial  ^ começa  pelo 
sangue,*  como  o manancial  das  matenas  das  nutri- 
ções e secreções;  deste  liquido" dá  os  caracteres  fy- 
sreos  , e Chytnicos , e sua  Composição ; indica*  demais 
quaes  ôs  limites  ordinários  dC  euk  quantidade  no  ho- 
mem; àdmítte  nelle  á vitalidáde^;  designa  a sua  for- 
mação , e passa  depois  ao  fenomcuo  da  circulação  , 
que  examina  pelo  modo  mais  claro  , simples  , e com- 
pleto , comprehendeiido  a acção  dos  vazos  sanguíneos 
faos  processos  d*absòi*pçao  ,•  e exsudação  : e come  en- 
tre este  fenomeno  e ó'  da  respiração  ha  uma  relação 
intima , o A.  passa  depois  á^o  exame  do  processe»  e 
mecanismo  da  respiração  ; dos  fenomenos  chyraicos  que  * 
então  teih  lugar  , das  theorias  propostas  para  a sua 
explicação  , e finalinènte  examina  a influencia  que  nelle 
tem  os  nervos,  e o'  poder  de  aesociação  nds  mus- 
- culos  respiratórios. 
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TenaiaatU  «eta  diectuâo  pek  waaeira  mais  e- 
laaMoUr  , « ilidactiioa  > que  pede  admíttír-se  era  ura 
Urro  que  eUa  «RodbakaiQeiite  deBomuieb  r—  Primeit^ab 
Linhas-^eettUaua  a primeira  parto  da  Fpmoli%ta  es^ 
[kcial  eom  oa  fenoraèaoa  dá  nutrição  , creBcámento,  e 
r^eaeraqão ; eetoUeleeMido.  o ptoeeeso  nutritiviro  , as 
diãéreacae  nes  prwmMes  rogeasradoiee  y e a thperia 
da  calQnduaiçito  animal.  Pasta  ^pois  á digestão  « que 
examina  eta  todpa  os  sads  proraeneres  > é tenaiaa  itonl 
a nespeetiva  thmMia. 

Oonolue  esta  primmra  parto  noip  a dobtrios  daa 
seore^s » de  que  dá  a sua  divitae  , processo , e 
ttieoria;  alpratantondo  bma  oafaal  idea  da  transpira», 
ção  cu^ea«  da  seereção  cellular  , raucoza  , e redal» 
e dos  or^^os  de  estouetura  glandular , e secve^ 
duvúiasa. 

Estamos  bera  parsttadidos  de  que  em  peuoo  tem- 
po o Â*  nos  dasá  a'8btistai^  de  ler  a segtuiãa  parte 
da  sua  obra , e de  a rer  conudnida. 

Eotonderaee  que  o A<  tran  já  feito  ura  grmsde 
serviço  á sua  patma  ; e .que  o»  A}iumsoi  qUe  se  pro- 
põem segmr  as  seiensias  medieas*  aebem  nas  Priramras 
Linhas  mu  ^ee  tbezonro  da  doutrina  fysieiogic% » 
o mais  excelleuto  guia  paia  o ulterior  e mais  prò- 
fitado  estado  da  scisttoia. 


de  DiffiU»  daé  Oenie»  por  Vicepta  Fmr- 
ror  Neto  Paiva»  Lento  Catlraibratice  da  FacuMádá 
de  Direito  joa  Untrersidade  de  Cohnbra » Deputado' 
da  Na$ão  Portugasaa»  e Mmsbso'  de  CónServatori»' 
Gtoi^  da  Alto  Diranatiea  de  Lisboa.  Coimbra  1836* 

£m-  todas  os  tempos  houvaoa  Üaivenidade  dr 
Coiwbsa  -graoda  niubeto  ds  Piofimssses  q*e  pos  stn» 
litteiatava  e yasridãa  de  eoabeeinentoa  se  dsosai» 
pmttamís , e ciqa  iq>utação' ainda  biQe  ali>'  s»  ceOMrná> 
Graade  pana  aos  aautaTa  ver'  qnS  tãe'  sstasinadeB  vai^ 
rõM  se  coartassem  iiBteaasento  de  toaes-ss  0Qahneã« 
dos  de  8éua  disri^lps ; o dado-  que  algpna.hcidveseem) 
puUicad»  obras  irapoi^antos » era  ooratralo  tão-  Uad-r 
tado.  o manei»  dei^  em  ooiqparbçãe  do  nuraero-dee 
Pnifesseres-  sebejmnmite  babiUtados  pma  eseoever»  e. 
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fazer  conhecer  seus  nomes  na  Europa , e augtnentar 
oom  suas  publtcações  o credito  e renome  da  Unirer- 
dade  de  Coimbra  » que  quasi  pode  dizer-se  que  por 
este  meio  pouco  nomeada  era  í&o  respeitarei  corpo- 
ração, podendo-o  ser  muito. — Se  não  se  publicasseni 
em  outro  tempo  as  Ephemerukií^,  que  tão  grande  re- 
putação obtiveram  9 quasi  se  não  soubera  fora  do  Rei- 
no que  existía-  a*  Faculdade  de  Mathematica , e to- 
davia esta  foi  sempre  uma  das  mais  brilhantes  ; os 
nomes  dos  Monteiros  da  Rocha  9 Matas,  Farias,  Tris- 
tões  , Andrades  , são  assaz  conhecidos  e'  r^peitados, 
e na'  mesína  cathegoria  figuram  muitos  outros  que 
.ainda  hqje  iUustram  aqueUa  cUstineta  Faculdade.  Sem 
a Flora  do  professor  Brotero , e outras  obras  pou- 
cas em  numero  , e d’inferior  cathegoria,  posto  que 
de  grande  mérito , também  se  não  soubera  que  em 
Coimbra  existia  a Faculdade  de  Füozofia;  quasi  o mes- 
mo diriamos  da  de  Medeciua ; e foi  ella  comtudo  a 
que  depois  da  Reforma  de*  177â  adqtdrio  o mais  jua- 
to  e merecido  renome , porque  do  seu  smo  sahiram  nu- 
merosos discipulos',  que  oom  o maior  proveito  da  hu- 
manidade exerceram  sua  profis^o  , e fizeram  gran- 
gear  á Esoola  de  Medemna  de  Cmmbra  o nome  que 
ainda  hoje  conserva  em  toda  a Europa. 

Quanto  ás  Faculdades  poritivas  , oomprebendeodo 
nelias  a de  Leis  e de  Cânones  , hoje  refundidas  em 
uma  só , com  o nome  da  Faculdade  de  Direito  , e a 
de  Theologia , é innegavel  que  mui  distinctos  e aba- 
lisados  ProfessQOres  as  fizeram  remitaveis , e memo- 
ráveis ; aK  estãO'  os  esefiptos  de  Pasooal  José  de  Mel- 
lo , de  Alvares  Fortuna  , Joaquiai  José  Rodrigues  de 
Brito , e de  alguns  outros , que  sobradamente  pro- 
vam o que  asseveramos.  Com  tudo  él  mister  confes- 
sar que  do  seio  da  Universidade  sabiam  em  outro 
tempo  muito  manos  producçfies  do  que  deveriam  sa- 
hir  attento  0 mndè  nuniero  de  capaddades  litlera- 
rias  em  que  ella  abundava.  A repugnância  qoe  os 
Professores  tmbam  para  eserever , por  certo  não  pro- 
cedia da  mingoá  de  seus  meios , mas  do  cabal  00- 
nhedmento  da  dificuldade  de  % fazer  por  modo  com- 
petente , e digno  do  nome  do  escriptor ; tanto  mais 
que  em  nossa  terra  houve  sempre  mais  propensão  para 
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censurar  com  aatdume » e por  ventura  algumas  vezes 
com.  aeinte  9 qualquer  producção  litteraida  » do  que  para 
desculpar  lapsos » ou  mesmo  opiniões  controversas. 
Quantos  absolutamente  avessos  a escrever  de  motu 
]jroprio  9 aparavam  com  gosto  a penna  para.  criticair 
severamente  produoções  que  eram  o rezultado  de  gran** 
des  elucubrações^  e vigílias  ? e o qué  mais  ét  quaní» 
toa  sm  .ae  dar  ao  trabalho  diescrever  9 as  apoda« 
vam  sem  dó  nem'  consideração  ! e poa  modo  que 
não  dando  occasião  ó competente  resposta  deixavam 
impressões  muitas  ^ezes  injustas  , e sempre  desfavo** 
raveis  ! Este  espirito  de  mordacidade  , ainda  mais  que 
e de  uma  critica  Ikteraria  com  que  a sciencia  lucra* 
ria,  eatáíelizmeote  hoje  nmiitoembotado  , não  só  porquó 
a toleraneia  litteraria  tem  feito  grandes  progressos, 
mas  porque  havendo  mais  tendencia  para  escrever  , 
a emulação  de  muitos  tem  sido  substituída  por  um  maia  " 
nobre  pensamento  , o de  apparecer  com  distincçao  en- 
tre o numero  dos  esoriptores  nacionaes.  A.  estafa- 
líz  mudança  se  deve  a louvável  disposição  em  que 
nossos  litteratos  hoje  se  acham  de  concorrer  com  0 
cabedal  de  seus  conhecimentos  para  o progresso  e 
diíFusão  das  letras , e para  cotí&São  «de  muitos  Es- 
trangeiros que  injustamente  nos  consideram  em  gran- 
de atrasamento  litterario.  Já  em  nosso  anterbr  an- 
tigo deixamos  .nm  decisivo  documento  de  tal  injustiça, 
e agora  lhes  daremos  outros  annunciando  a publica- 
ção dos  Elem^tos  do  Direito  das  Gentes  do  Vi- 
cente Ferrer  , hoje  bem  conhecido  como  um  dos  mais 
eoospicuos  ProfesBoces  da  Faculdade  de  Direito  ná  U- 
niversidade  , é como  um  dos  ornamentos  da  Gamara 
dos  Deputados ; de  modo  que  os  talentos  e profundos 
conhecimentos  do  sr.  Ferrer  circunscríptos  ao  limita- 
do recinto  em  que  concorrem  seus  discípulos , depois 
que  elle  ergueu  a sua-  voz  no  seio  da  representação 
nacional  9 estão  hoje  reconhecidos,  e avaliados  de.  todos 
os  seus  concidadãos,  e de  todo  o mundo,  e sé  por 
taes  títulos  não  fôra  elle  ainda  bem  conhecida  , por 
certo  o será  muito,  e devidamente  pelo  seu  trabalho 
litterario.  ' ^ ^ 

O iMstíncto  Professor  devendo  dar  a seus  disci- 
pulos  noções  elementares*,  mas  justas  , e sufficientes^ 
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teade  faxtt  isto  do  apiwoitar  o ciliie  espaço  d»  te»> 
po  que  na  actual  diôttiboição  das  matérias  na  Uo»- 
versidacie  cabe  ao-  importaida>  estudo  de  Direito  das 
Ctentes » e oao  achafido  entre  as  obvas  crakeoidas  al- 
f^vüòAá  que  bem  pudesse  accomodar  ao  seti  intento  , 
rezolveacoordenor  uns  Blemeotos  d,o  meemo  direito  qoe 
dfflimjp  áseas  discípulos  todas  as  noçoes  » ps  habilitasse 
CiCk  ipesiBO  tempo  pota  profimdar  as  matérias  Imido- 
as  noá  autores  qué  melhor  as  haTÍam  tratado  9 e 
desearohrido » é parece*nos  haver  stdo  este  o pen* 
samântò  do  iUiu^re  Profempr  , e enteademos  que  miú 
oabaiíneiite  o desénpenhon  , pPrquP  não  s6  fez  prece- 
der á siia  òbra  uma  tabella  dos  escriptores  qae  so- 
brp  assuinpta  gdaom  de>  mais  mereckb;  reputação , 
p.  aes  qiiaps  rèsurf^u  pata  coordenar  os  seus  Ele- 
mentos í mas  ás  noções  elementates  9 apresenta  nas 
respeotisaa-  notas  uína  htipostante  referencia  aos  lu- 
gares doft.  differentes  esciiptores  , que  melhor  trata- 
pain*  a niateria  9 forisando  por  este  attificío  o muito 
teippo  que  seus:  disdpulos  podem  etn pregar  no  estu- 
do 9 e que  aliás  perderaih  s6  em  procucar  nelies  as 
mesmas  mqteria& 

Mas  não  o só  este  o metiecimonto  que  enoontra- 
moa  na  obra  do  Sr.  Ferrer.  9 porqne  a distribuição 
das  matérias  9 o methodo  , 6 estilò , e a clareza 
ooia  que  idlaa'  são  expostas  oonsrituem  em  nossa  o- 
piniãb  sua  mais  mlevante  qualidade« 

O Illustre  Pro&esòr  distribne  as  máterías  em 
cinco  secções  : na  primeira  trata  doa  princi]no8  gera- 
ea  do  Direito  das  Gente&  Nb  dirfuto  natural  9 a let 
de.  sociabilidade  acha  a-  origem  daquelie  direito  cu- 
jaá  leis  çsseBcialinente  copsistem  na  igualdade  natu- 
rai^  na  liberdade  , e independencia  9 na  probibiçao  de 
lezqr  seu  simlibante^,  'a  obrigação  de  separar  o da- 
mno  causa4o;  e fiíudmBnte  na  beoeficeocuif  ejusti* 
ça.:  taés  são.  as  fontes  do  direito  primitivo  dasgeo- 
tesw9  oix»  Lei  primaria  dag  nações ; as.  quaea  ainda 
coqtinuam  a sê-lo  quando  applicadas  áa  coareações 
e.tractados  que  entre  si  eJias.  tem  feito,  o que  0011- 
stitue  o direito  positivo , e secundário  dag  getius. 

Na  segunda  sessão  examina  os  deveres  das  na- 
ções em  tempo  de  paz.  Começa  pela  propriedade 
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naáasaà » em  qae  m eompvéfaeiide  e>  iaminto  è'  o 
império ; e por  este  principio  explica  o que  é a Pktàí^ã^ 
<io  éerriioTÍ9^  e iHerdade  dbs  Pttsxit  def^ois  a 

Qooeiâerffir  o direito  de  inmàitíf  i ooma'  prítooircr 
Baocial  do  caminorao  i er  eo»  mai  poocoe  lietea  esta- 
belece a doirtríiiio  da  libenlad0  der  ooÉeipuieia^»  O a 
causa  das  resAnc^ões  ^a  qua>  tetít  á aer  ama  neem- 
saria  oooeequencia  éa.  desigiaaldaáa  ceou  qoir  as  aflk 
çoea  obeervasa  aqarila  Übetdádew  fiauamia  dqdcna  o 
díreüo  da  ada  exteafãoí^  e limilm;  a maiaM 

mento  do>  (XiniaMmio  ^ a<á  infiLma:  tweifiam  dm.  «oraMa^ 
tura  ; e eonclite;  cnta  aesgad  cona  » doatcmoi  aobro!  o 
acoifaimfintot  das  estraugnoes  p e kua  naturalbafao  i 
estabelecendo,  oona.  a amiofi  elarezai  e simpliiádado  ^ 
qua  <kKaiido  .s«:  peitoilj^ila.aQ^  iteues- 

tabelecimeutO'  em*  onftra  ãa^Sa*^  oetea.  fioain  peb  eese 
facto  augeit06>  áa  leia  a tribunaee  dessa,  naç&i»>.  sést 
que  eaoitüdfi  dflÍHai  de ' ael^  oocteideBaA»  odibo  itiom* 
bro.  daquàUa  a qne  pnvtOBoer,^  em  quanta;  nao*  fim  nuM 
turalizada  ^ per  ci4a  fisoto*  entsa  na  pacto  Social  desta 
e adquire  óa  direiloa^^e:  quididadeodà  eídadaú^cMiie 
08  náturaés» 

Na.  tercasnn  aacçãotOapSi  at  deaetba  daa  naçoee 
em  tanpa  de  guacsta ; oôninyai  pelo».  {Mnoipioa  go* 
FOfiO  de  direita  dai  gtmimqum  defino:  pdo.  eitadõiém 
qu»  as  prom^vm  a úáreita^  t esamiBo  depois 

suas  diíFerentes  especies;a  privada  ^ e ptMieayma^ 
ta  aa  ciomm^nnàbio  de:iq^iidoo>  a di^Setsfiua,  e os 
roqnisitaa  quâ:  ai  devem,  pneeidài;  9<taeo  eoana  a ãeda^ 
raçàa o a manifúto»^  Wtmim  aqae]laa>niAiinaf  ãadb 
Figida  iinmgdmloiiiètita  àm  gasarno  .da  iiai$2a.  ÍBÍikii<^ 
ga.9^  a este^  a.  danmDStaai^i  és  outxna  nafãest  da 
juatepáL  daquelld  que  alam  rpuadeta  miAo  quanto  unm 
naçSo  dam  aav  pis4aáadà  emi  emplehendev:  utnain^ei^ 
ra,  só;  jnfitáfiáaiwl:  pdhi/ neoasBidàda  r;  >páaaa  depois  a 
examinar  ocd  urnoAj  de  fazerr  ol  gnartau;  er  ooqtQtcoo^ 
sequências  desta  o direito  de  fazer  prisioneiros , cuja 
condição  expoe ; e bem  assim  o direito  das  represá- 
lias , seus  limites , e abuzo  ; a doutrina  sobre  trans- 
fugas , corsários  e piratas^*,  sobre  o bloqueio  , e si- 
tio, e sobre  a neutralidade,  e suas  essenciaes  condições; 
e conclue  esta  secção  com  um  bcllo  artigo  sobre  a 


» 
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victorià , e sobre  ijtrekos  tqiie  eUa  confere  , seu  nao, 
e liimles. 

A secção  quarta  4 destinada  ao  exame  dos  mei- 
os de  conaenrar.,  e restabelecera  paz  entre  as  naçõe& 

Estes  meios  çonsistem  noa  tratados  , e conren- 
ções  feitas  .pelos  soberaiuis  sobre  couzas  tocantes  a 
seus  jespectivos  Estados  ; cujos  caracteres  examina , 
bem  eomo  suas  düerentes  espemes  , e taes  i^o : oe 
tratados  de  .commercio,  de  federação , de  alliança  asam 
offeBsiva , oomo  .deffenmra  » e de  snbmdios : prose- 
gue  .dando  exactas  noções  das  convenções  denomina- 
das tvegoas,  salvo  condncto , e salvaguarda » e ca- 
pitulação; e condue  a secção*  com  as  noções  sobre 
93  irnctados  dessa  9 «•  segurança  destes. 

A qiãnta  e ultmm  seegão  é eonsi^radaá  discus- 
são das  prasoas  micainegadas  Ae  conservar , e res- 
tabelecer a paz  entre  os  nações,  as  quaes  compre- 
hende  os  agentes  diplraiatieos  , qué  segundo  soas  dif- 
ferentes  ordens- essbn  sedenoannain  1."  Embmixadê» 
reê  ^ 2."  Maáãtro»  phnipUemiiarioã  e enviadas ; 
Mimstras.  resideniei  encarregadss  de  negoeios.  Neste 
artigo  pondera  as  differentes  qualificações  de  cada  es- 
pecie  , seus  «ttríbutos  , £reitos  e deveses.  Passa  de- 
pois a considerar  a.  instiliiição  dos  cônsules , ou  a- 
gentes  couièBercMws >>  e seus-  sÉtribatos ; os  medianei- 
ros, é 06  árbitros  9 e tenpina  com  a doutrina  dos 
eoiigressòs. 

> Em^  todo  o tracto  destes  mterassantes  elemen- 
tos notamos  9*  eono.  já  fica  dko  , a maior  daresa  u- 
nida  á coocidLo ; o metfcodo  mais  nateral  e seguido 
pelos,  publicistas , e um  estão  didâctico9  e dogmá- 
tico COÍBO  se  .segue  em<  obras  dementares.  Esta  pro- 
ducção  pou  com  as  notas  remSssivap  em  que  abinidi 
é nm  decisiáo’ testeinnho  do  saber  de  seu  autor, 
e será  e meibor  guià  qaa  podem  seguir  aquellee  que 
se  propõe  ao  estudo  desta  agradavd  seiencia. 
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REVISTA 


LITTERARIA 


Historia  Patria 


SOBRE  A EXPEDIÇÃO  DE 


RO  AMNO  DE  1437. 


TAROBR 


A EXPEDíçÃò,  ^ue  ÈlRei  D.  Duarte  roandou  á 

conquista  de  Tanger  no  anno  de  1437  (*) , he  hum 
dos  acontecimentos  mais  notáveis  do  seu  reinado.  £sta 
empreza  porem  y c^ue  se  fora  bem  succedida,  obteria 
provavelmente  os  a^Iausps  e admirações  dos  escrita* 
res,  veio  pelo  seu  infeliz  exito  não  só  a dar.  matéria 
a varias  e encontradas  reflexões  e juízos ; mas  tam* 
bem  a derramar  huma  cor  sombria  e triste  sobre  hum 
reinado  , que  á excepção  desta  desventura  9 nada  teve 
de  desgraçado  ou  infausto  , senão  o ser  breve  » e não 

(*)  Alguns  escriptores  põêm  esta  expedição  no  anno 
de  1 436  ; mas  com  manifesto  erro , como  se  convence  do 
testamento  do  Infante  D.  Fernando  , feito  antes  de  sahir 
para  África,  e approvado  em  Lisboa  a 18  Agosto  de 
1437  9 quatro  dias  antes  que  a armada  désse  á vela. 
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di^arein  tm  'Portnguezes  a gozar  os  bens  que  do  go- 
verno de  tão  sabio  e virtuoso  Rei  se  podião  esperar. 

Tem-se  falado  variamente  sobre  a justiça  da  em- 
preza ; sobre  o 'primeiro  e verdadeiro  autor , ou  au- 
tores delia;  sobre  os  erros,  imprudências,  e descui- 
dos , que  houve  na  soa  execução ; sobre  a resolução 
que  se  tomou  em  Portugal  de  não  entregar  Ceuta  aos 
Mouros  com  resgate  do  Infante  D.  Fernando;  em  fim 
sobre  todas  as  circunstancias  que  acompanharão  este 
successo : discorrendo  os  escriptores  sobre  cada  cousa 
conforme  suas  inclinações , ou  aifectos ; culpando, 
e reprebendeodo  com  amarga  censora  , e sem  bas- 
tante cauza  algumas  pessoas  dignas  de  respeitos , e 
acatamentos , e até  attribuindo  ao  mao  successo  da 
empreza  ulteriores  consequências , que  delia  certamen- 
te se  não  originárãor  Diremos  alguma  cousa  sobre 
cada  hum  destes  pontos , quanto  baste  para  poder-se 
rectificar  esta  parte  da  historia  de  el  Rei  Dr  Duarte. 

«IgEm  quanto  á justiça  da  empreza  de  Tanger  , 
se  nos  offerece  logo  reflectir  , que  não  sendo  a con- 
qois^de  Ceuta  por  el  Rei  D.  João  nem  mab  jus- 
. ta  , Imn  mais  provocada  pelos  Africanos,  vemos  com- 
tudo  esta  exaltada  e elogiada  com  o devido  louvor , 
ao  mesmo  tempo  que  a de  Tanger  he  vituperada  e 
acremente  reprehendida : como  se  as  em  prezas  desta 
sorte  , e a justiça  delias  se  devesse  julgar  e avaliar  pelo 
seu  resultado  ! (*) 

U.  — 

(*)  O • proprío  Fãríá  e Souza , que  tanto  e tão  in- 
dignamente reprova  a empreza  de  Tanger,"  como  depois  di- 
remos ; com  tudo  quando  fala  da  de  Ceuta  , e refere  as  gran- 
des opposiçõea  que  ella  teve  , e os  votos  que  houve  ( es- 
tando, a armada  já  sobre  a costa  de  África)  para  se  reco- 
lher a .Lisboa  sem  fazer  nada,  exclama  com  toda  a raxão 
**  Desgraçados  os  grandes  homsns  , ss  as  suas  empresa t 
houvessem  de  ser  Julgadas  pelos  resultados  / Com  slist 
mãos  se  costuma  ganhar  muUa  gloria • Pouco  o en- 
íendiâo  os  que  à!  antes  abominação  o feito  ( de  Ceuta  ) • e 
agora  ( depois  do  successo  ) o punhào  nas  estrellas  ! *' 
Mas  este  raesmo  escriptor , que  aqui  discorre  com  muito 
juizo,  não  tomou  para  si  as  suas  próprias  reâexoos  , quan- 
do veio  a falar  da  expedição  de  Tanger  , coiidenmando 
esta  pelos  fundamentos , com  que  a outra  era  impugnada 
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As  prlncipaòs  ra2ocs9  com  qile  se  justificava  a 
em  preza  de  Ceuta  erâu  1.^  que  os  Mouros  Africanos 
se  devião  reputar  como  inimigos  perpetuos  , irrecon- 
ciliáveis 9 e quasi  hereditários  das  nações  chrístãas  9 e 
especialmente  das  Hespnnholas^  não  só  pela  diffe- 
rença  de  religião  , e pelos  sentimentos  9 que  a sua 
falsa  seita  lhes  inspira  contra  os  professores  do  Chris- 
tianismo ; mas  também  pelo  antigo  odio  concebido  con- 
tra povos  9 que  por  muitos  séculos  lhes  fizerão  con- 
tinua 9 e crua  guerra  9 até  os  expulsarem  do  vasto 
e rico  território  9 a que  elles  pela  conquista  e longa 
posse  julgavão  ter  direito.  2.°  que  por  isso  mesmo 
nunca  assentarão  com  os  Estados  da  Península  paz 
ou  trégua 9 ,que  fosse  perpetua  oü  duradoura;  nem 
lhes  professarão  jámais  amizade  leal  e sincera  9 qual 
muitas  vezes  se  observa  entre  as  nações  chrístãas  , 
ainda  as  mais  competidoras  e rlvaes  noa  interesses 
políticos.  3.^  que  outro  sim  pela  mesma  razão  , e 
para  i.uxiliarem  os  seus  irmãos  9 que  ainda  então  ti- 
nhão  terras  e dominioS  nas  Hespanhas  9 infesta- 
vão  de  continuo  os  mares  9 costas  , e praias  da  Pe- 
nínsula com  suas  esquadras  9 navios  9 e piratariae9  rou- 
bando os  habitantes , talando  scns  campos  e searas  , 
destruindo  ou  embaraçando  0 seu  commercio,  levando 
a duro  e barbaro  captiveiro  todos  os  que  tinhão  a 
infelicidade  de  cahir  em  suas  mãos , e commetendo 
todo  o genero  de  violências  e hostilidades* 

Estas  mesmas  razões  porem  extstião  todas  ainda 
no  reinado  d’el  Rei  D.  Duarte  9 e podemos  dizer,  que 
com  milita  niais  força  e vigor  ; porque  a perda  de 
Ceuta  9 a affronta  que  os  Mouros  nelta  havião  re- 
cebido 9 e as  outras  qtte  depois  por  vcZes  coiitinua- 
rão  a experimentar  nos  differentes  ataques  qim  derão 
áquella  praça  , lhes  tinha  avivado  , e augroenfado  to- 
dos 03  aíFectos  hostis,  era  tal  maneira  que , se  não 
fossem  reprimidos,  enfreados,  e incessantemente  de 
bellados  pelas  armas  Portugnezas  , muito  se  poderia"* 
recear  algum  grave  damno  ás  próprias  terras . desteo 
Keino  9 e dos  outros  da  Hespanha. 

Estas  mesmas  razões  forão  , sem  duvida  , as  que 
nioverão  o Senhor  D.  João  1.®  a deixar  traçado  , e 
mui  recommcndado  a seu  filho  o plano  daquella  cun<« 

‘29* 
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quísta  de.  Africa,  gloriosamente  seguido  pelos  scos 
successores  com.  grande  empenho  e perseverança  até 
o fira  ,do  reinado  d’el  Rei  D.  Manoel , e apontado 
ora  por  el  Rei  I>r  Duarte  entre  as  principaes  razoes, 
qué  o demoverão  a esta  expedição  de  Tanger  , no 
Papel  que  sobre  isso  escíeveo  ^ e vem  no  1.®  tom. 
das  Prov.  ãa  Hist.  Geneah  a pag,  638 , aonde  diz, 
que  huiua  destas  razoes  foi  pçr  continuar  o bom  pro- 
posito  e vontade  ^ que  sobre  isio  avia  o dito  Senhor 
Bei  (seu  Pai)  , e claramente  mostrava  em  estajorma 
que  jü  por  graça  de  Deos  encaminhei  i e com  menos 
poder , fazia  delo  jtgura  de  o poer  em  obra  , na  qual 
vontade  até  o fm  de  seus  dias  continuou^  e finabnenU 
disto  foram  as  derradeiras  palavras  , que  nos  bem  po- 
de falar  , e por  muitas  vezes  nos  disse  taes  palavras^ 
que  muito  nos  constrangiào  a proceder  nesta  conquista» 

£ ainda  assim  não  foi  a empreza  tão  voluntária 
e iraprudentemente  resolvida,  que  elRei  D.  Duarte 
nãò  escrevesse  entre  as  ditas  razoes  outra , que  mui- 
to. abona  o seu  bom  juizo  e sábia  discripção  “ jwr 
que  (diz)  sobre  isto  me  conselhei  com  os  do  meu 
selho^  e grande  parte  se  acordou  em  esta  tençom  ; f 
a meus  confessores  o disse  , os  quaes  mo  louvarão  e 
approvarão^\  Por  onde  se  vê  com  quanta  sem  ra»uo 
alguns  escritores  ousão  tachar  a empreza  de  temerá- 
ria , e attribui^a  a outras  pessoas , e a outros  mo- 
tivos e interesses  , que  não  tiverão  realidade  alguma 
senão  na  fantasia  deiquem  os  inventou  , como  se  verá 
por  este  discurso. 

Poderá  parecer  que  ElRei  D.  Duarte  , sem  em- 
bargo de  tudo  isto  , se  mostrou  duvidoso  sobre  a jus- 
tiça da  sua  empreza » se  com  edeito  chegou  (coiuu 
dizem  ) {&  consultar  ácerca  delia  a opinião  do  S. 
Padre  , e dos  Cardeaes  do  seu  conselho.  Mas  eâa 
especie  de  precaução  ( se  a houve , do  que  mm- 
io  duvidamos)  (*)  deve  attribuir-se  a querer  el  Rei 

mn  I ■ I ^1 1 ■ ^ « — ■ I ■■  m^wmi  ■■  i — 

p * 

(*)  Com  razão  duvidamos  que  o Papa  fossa  consul- 
tado em  1437  sobre  a expedição  de  Tanger ; porque  em 
8 de  Setembro  de  1436  , quando  ja  estava  projectada  c de- 
cidida  a expedição,  expedio  o Papa  Eugênio  4.*  a sua  Bi.’.* 
Ia  dada  em  Bolouha , pela  qual  exhorta  a todos  os  IV.-- 
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satisfazer  aos  que  com  razões  théólògicas  desapprova-, 
vâo  aquella  facção  , e não  a alguma  verdadeira  dur , 
vida , que  elle  mesmo  sobre  isso  tivesse.  E isto  sç* 
prova,  porquanto  el  Rei  sein  esperar  a resposta  de 
Roma  , (porque  a estação  se  hia  adiantando  muito), 
fez  expedir  a annada  , o que  certamente  não.  fana, 
Imm  Príncipe  tão  prudente,  e tão  exacto  observador 
do  justo  e honesto  , como  elle  era  , se  em  seu  animo 
houvesse  alguma  seria  e escrupulosa  duvida  sobre  o. 
objecto  de  tanta  pònderação  5 nem  hé  verosímil  que 
elle  , com  essa  duvida , se  abalançasse  a preparar  a 
armada  e a gente  delia , sem  primeiro  assegurar  0 
seu  juizo  e tranqulllizar  a sua  consciência  sobre  0 qúe  ’ 
hia  eraprehender.  Deve  pois  , ao  que  parece,  ter-se 
j)»r  certo,  que  a empreza  de  Tanger  foi,  ao  menos  , tão 
justa  e necessária,  como  tinha  sido  a de  Ceuta  , e como 
forão  depois  as  de  Alcácer , Arzilla  > Cafiui , Azar . 
mor,  ê outras:  e que  oa  escriptores , qué  referem 
todas  estas  sem  censura,  e talvez  coip  exagerados, 
louvores , deverão  ser , ou  Igualmente  justos  , ou  i-  , 
gualmente  indulgentes  ‘ a respeito  da  de  Tanger.,,  e 
pelo  menos  não  a notar  com  tão  ‘.descomedidas  eit-  . 
pressões,  como  faz  Faria  e.  Souza  pa  sua  Europa, 
Port^  tom.  2 pag.  348.  §.  15  e 16,  aontíe  ate  tem 
a temeridade  ou  antes  a leveza  de  dizer  , que  o mao 
successo  da  expedi(;ão  foj  castigo  do  desacato  de  se, 
não  esperar  a dççisão  do  Papa  &c. ! « : 

Menos  fácil  jparecerá  por  veutura  decidir , qiiCTn 
f«)i  o principal  e vevdádeiro  autor  desta  empréz^  *,  sç  ' 
também  nisto  consultarmos  os  escritores:  porque  uns 
a attribuem  a elRei  mesmo  \ outros  ao  Infante  D. 
Fernando  ; e outros , e os  mais  delles  , áo  Infante  D. 
Henrique,  de  quem  Paria  e Souza  diz  que  foi  b 
motor  unico  daquella  temeridade  , envolvendo  'tambemí 
nisto  como  protectora  das  pretenções  dos  Infantes  a 

cipes  seculares  e eclesiásticos  a dar  ajuda  a elRel  D.  Du- 
arte para  ir  contra  qs  infiéis  , concedendo-lhe  indulgências  dre. 

Esta  Bulia  que  começa  **  Rex  Regum  ” acha-se  no 
R.  Arch.  no  maço  4 de  Bulias  num.  9,  e he  sem  duvida 
a mesma , a que  el  Rei  se  refere  no  Papel , que  fez . so- 
bre  as  razoes  que  o moverão  á expedição,  apontando  en- 
tre ellas  a approvação  do  Papa  etc. 
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Rainha  D.  I^eonor  , cunhada  delles , e inulher  de  el- 
Rei.  £ nesta  parte  che^a  a tanto  a atrevida  e im- 
inodesta  liberdade  de  Faria  e Souza  , que  não  somen- 
te tacha  de  ambicioso  o infante  U.  Henrique  ( , e 
o accusa  de  tratar  duplicidade  com  elRei  seu  Irmão , 
e de  abusar  da  confiança  $ que  este  Soberano  nelle 
punha ; mas  também  suppoe  e diz  que  a rainha  au- 
xiliava os  intentos  dos  infantes  , tanto  pelo  que  era 
inclinada  aò  infante  Z).  Henrique , como  pelo  interes* 
se  das  promessas  , que  elle  Ibe  fizera  de  seus  bens  > e 
dos  de  seq  irmão  D.  Fernando  ( que  ambos  erão  sol- 
teiros ) cazo  ella  lhes  alcançasse  a graça  que  sollici* 
tavão,  isto  he,  o consentir  elRei  na  expedição  » á qual 
Cbte  escritor  e outros  suppoe  falsamente  que  çlle  re- 
pugnava. 

Nós  confiamos  tão  pouco  na  fidelidade,  e exacção 
histórica  de  Faria  e Souza  , e de  outros  escritores  , 
que  com  manifesta  paixão  falão  no  assumpto,  que 
nos  julgamos  desobrigado  de  seguir  e adoptar  o que 
elles  dizem  sem  prova*  Pode  ser  quo  p infante  D.  Hen- 
rique constante  approvador  da  guerra  de  África , lem- 
brando-se da  facilidade  e felicidade , com  que  se  execu- 
tou a eni preza  de  Ceuta , e do  pouco  qqe  os  Mouros 
se  havião  mostrado  peritos  na  disciplina  militar  nos 
differentes  ataques  que  fizerão  á mesma  praça , e con- 
siderando tambom  as  recommendações  de  seu  pae  re- 
petidas até  aos  ultirnos  momentos  da  sua  vida,  in- 
íluisse  nas  resoluções  de  elRei  D.  Duarte  a este  res- 
peito. Pode  ser  também  , que  persuadisse  a seu  ir- 
mão D.  Fernando , e á própria  Rainha  D.  Leonor 
a apoiarem  perante  elRei  a execução  do  projecto  , que 
lhe  parecia  bom,  e justo,  e exequivel.  Mas  tudo  o mais 
que  fóia  disto  se  diz  dos  manejos , astúcias , e traças 


( * ) Faria  e Souza  tachando  o Infante  D.  Henrique 
de  ambicioso  de  gloria , não  lhe  fnz  na  verdade  grande 
injupí^  ; porque  esta  especie  de  ambição  he  honrada , e uo* 
bre  , e não  yulgar.  Mas  que  necessidade  tinha  o lufaote 
de  adquirir  gloria  nesta  facçãOi  tendo  já  alcançado  tanta  em 
outras  , e maior  e mais  solida  nas  suas  em  prezas  marítimas, 
e nos  importantes  descobrimentos , de  que  já  se  começavâo 
a colher  bçui  sazonados  fructos  ? 


k 
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occultas  deite  Príncipe  para  conseguir  áquelle  intento», 
o havemos  por  alheio  do  seu  caracter  , e total  mente 
inverosimil : e nao  menos  temos  por  indignos  de  cre- 
dito esses  grandes  interesses  promettidos  á Rainha  » 
e por  ella  esperados:  até  porque  os  infantes  D.  Hen- 
rique e D.  Fernando  mui  poucos  bens  podião  ter  que 
passassem  á Rainha  por  deixas  testamentarias ; é o 
primeiro  destes  príncipes  despendia  tao  largamente 
nas  suas  expedições  para  o descobrimento  e povoação 
de  novos  mares , terras , e ilhas » que  sem  embargo 
de  desfructar  grande  parte  das  que  já  erâo  desco- 
bertas » falleceo  com  grandes  dividas » que  o infante 
D.  Fernando  seu  sobrinho  e filho  adoptivo  pagou 
em  parte,  e que  depois  contiunou  ainda  a pagar  o 
Senhor  D.  Manoel  seu  neto  tambeni  adoptivo  , sen- 
do Duque  de  Beja  ( * ) . Mas  não  necessitamos  dô 
reflexões  e conjecturas  , quando  falão  os  factos,  e do- 
cumentos. 


Z * 2 Pela  historia  tiuo  nos  consta  que  o Infante  D. 
Henrique  tivesse  outras  rendas , senão  as  do  seu  Ducado 
de  Viseu  , as  do  Senhorio  da  Covilhãa  , e as  do  Mestrado 
da  Ordem  de  Christo , com  as  quaes  , administradas  com 
boa  economia  , fez  o que  não  sabemos  que  fizesse  outro 
algum  Principe  particular.  £ posto  que  as  ilhas  por  elle 
descobertas  e povoadas  , o depois  o commercio  das  costas 
de  África  , que  também  mandou  descobrir , lhe  dessem  pelo  ‘ 
tempo  adiante  bons  lucros , com  tudo  faoil  he  de  entender 
quanto  estes  serUo  inferiores  aos  avanços  que  se  devião  ter 
feito.  Assim  vemos  que  pelos  annos  de  1449  era  o Infan- 
te devedor  ao  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  I.**  da  quan- 
tia de  19:d94  escudos  de  ouro  , a que  depois  accrescerão  ou- 
tros 16:084  , comp  constadas  declarações  do  Duque,  e 
das  escrituras  a que  elle  se  refere  apontadas  na  Histor» 

. Genealog.^  parte  das  quaes  dividas  pagou  , como  dissemos, 
o Infante  seu  filho  adoptivo ) e o Senhor  D.  Manoel  sabe- 
mos, que  sendo  ainda  Duque  de  Beja  , e costumando  apar- 
tar 06  resíduos  annuaes  de  suas  avultadas  rendas  para  satis- 
fação de  varias  obrigações  , incluía  no  numero  destas  as 
dívidas  do  Infante  Henrique , cujo  neto  adoptivo  era^ 
como  testifica  Goes  na  Chroii.  de  elRei  D.  Manoel,  Part. 
1.  cap.  6.  Era  quanto  porém  ao  Infante  D.  Fernando  era 
tanta  a pouquidade  de  seus  bens  ( como  elle  se  explica  no 


( 432  ) 

O Infante  D,  Henrique  por  diploma  seu  de  7 de 
Março  de  1436,  tomou  por  filho  adoptivo  ao  Infante  D. 
Fernando  seu  sobrinho  , e o instituio  logo  herdeiro  de 
seus  heus  , o que  elRei  D.  Duarte  comfirmou  na  mes- 
ma d^ta>  9 e depois  outra  vez  elRei  D.  Âffonso  V.  em 
26  Novembro  de  14M-  E o Infante  Santo  , fazendo 
o 5CU  testamento  , antes  de  partir  para  Âfrioa  , appru- 
vado  em  Lisboa  a 18  de  Agosto  de  1437 , também  in- 
stituio por  herdeiro  o mesmo  Infante  seu  sobrinlio  : e 
nenhum  destes  Principes  se  lembrou  da  Rainha,  nem 
lhe  legou  hum  só  seitil.  Por  onde  , ou  havemos  de 
dizer  que  elles  enganarão  esta  Senhora,  e illudirâo 
completameute  as  suas  suppostas  esperanças ; ou  ha- 
vemos de  confessar  , que  taes  esperanças  e promessas 
somente  ezistirão  na  fantazia  dos  escritores , que  com 
ellas  quizerão  coraras  suas  preoccupãmoes« 

O (jue  temos  por  certo  he  que  elKei  D.  Duarte 
foi  o primeiro  e principal  autor  da  empreza  de  Tan- 
ger; tanto  porque  elle  a si  mesmo  a attríbue  no  Papel  jú 
citado , como  pelos  motivos  que  a isso  o obrigárãu,  e 
que  ald  aponta  , os  quaes  são  todos  proprios  da  sua 
real  consideração  e prudência.  Estes  motivos  nos  pa- 
receo  substanciar  aqui , e são  os  seguintes : 

1.®  O serviço  de  Deus , e a approvação  do  Pa- 
pu , manifestada  nas  Bulias  da  Cruzada  , que  para  es- 
te fim  tinha  concedido  a elRei  D.  João  1."  , e depois  a 
elle  mesmo. 

Ser  o plano  daquella  conquista  recommenda- 
do  pelo  Rei  seu  pai  á hora  da  morte , e muitas  vezes 
em  vida. 

8.*  Conservar  p bom  nome  das  armas  Porfugurzas. 

4. ®  Evitar  a odosidade  de  seus  vassallos,  e as 
consequências  delia,  e habilita-los  no  exercício  das 
armas. 

5. ^  Emproar  no  serviço  de  Deus , e no  seu , o 
dezejo  que  os  príncipses  do  seu  Reino  lhe  tinhão  mos- 
trado de  se  assinalarem  em  feitos  honrosos  em  outras 
partes , pedindo-lhe  licença  para  isso. 

seu  testamento  ) que  elHei  D.  Duarte  lhe  deu  Alvará  dt 
promessa  de  pagar  suas  dividas,  cazo  falleoesse  na  et- 
pedição.  Isto  basta  para  mostrar  que  nenhum  dos  lnfa*i. 
tés  tinha  riquezas  que  podessem  tentar  a cobiça  da  Rainha, 
dado  que  ella  fosse  capaz  de  se  mover  por  taes  senúmeatos. 
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6.®  Fer  $eus  Irmãbs^  o Coiprfe  { de  Amyolos  séu 
sobrinho),  e eutra  fftnte.  tnúi  dUpotta  para  tal  finto. 

7*®  Ver  a guerra  aleada  .entjre^  Prinoi^pos  Chris- 
taos  , e ter  hunm  justa  escusa  de  tomar  partido  por  jal- 
gum  , caso  lhe  fosse  lieqtteridow  > ' 

8 ” Ter.  .OfOQasiao  e íneSo  de  experimentár  a ^m-* 
te  manceba  do  reiuo,  e notar  ^uaoteido  dignos  de  louvor 
ou  repTeheosâo. 

9.®  Fazerem-se  todos  preces  de  arnms  , eaválloe^ 
e.  cousas  , perteoceates  á guerra , e aprenderem  a prepa- 
rar-se , quando  mais  necessário  fosse* 

10*®  Ver  08  Mouros  em  grandes  discórdias  $ e ser 
boa  a occasião  de  os  ^orametter. 

1 1.  ® Cousiderar  o favor  da  Providencia-  na  tomar 
da , e defeza  de  Ceuta , e ver  que  muitos  Principes 
por  acrescentarem  suas  honras , terras , e fama  tir 
nhão  eroprehendid.0  outras  semelhantes  guerras , ainda 
sem  justa  querela  nem  direita  fundamento , e que  muito 
mais  o elle  podia  e devia  fazer. 

12. ®  'Hrard^  mesma  conqniBta  de  África  conr  que 
acudir  ás  despezas  da  couservação  , e defeza  de 

13. ®  Ver  que  grande  pa^.  dos  dp  seu  conselho- 
se  acordou  na  mesma  tençã^  • o .que  os  seus  Coufes*^ 
sores  lha  approvárão  e louvarao.  1 

E com  tudo  isto  noo  queremos  ^agar»  uem.  duvi- 
dar ( porque  não  he  neoes^no  ) que  os  Infantes  D. 
Henrique  e P*  Fernandoy  e.  aind^:  a Bainha  appro- 
vassem , e apoiassem  o pnojeetQ  , a confirmassem  a 
elRei  na  sua  resolução,  mormente  quânda  virão  , que 
alguns  Senhores  a elia  se  oppusifaão:^  a que  os  va* 
tos  destes  poderião  ter  algum^  infeiõncif  nq  seu  prealj 
auimo. 

Em  fim  resolveo^a  definitívoaiente  a expedição  ^ 
e feita  prestes  alarmada  e a gente , . deu  4 vé)a  a 22  da' 
Agosto  de  1437  9 debaixo  dq  mando  gerql  do  lofan-r 
te  D.  Henrrique.  Mas  aqui  qos  vemos  eutra  ves  em? 
baraçados  em  fezer  verdadeiro  juiço  das  circunstancias, 
que  concorrerão  nesta  facção,  1 porque  os  escritores  as 
quizerão  também  accommodar  aós  seirtimentos  , ou  o-> 
piniòes  de  que  estavão  possuidos. 

Diz  Faria  e Souza  que  a guerra  appareceo 
primeiro  sobre  os  vassallos  de  Portuged  y que  sabre  m 
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Mouras  (T  África  : porque  não  > havendo  cabedal  haitan* 
te  para  alla^  foi  necessário  carregar  o povo  de  rwvot 
impostos  f que  se  hiào  cobrando  bem  molhados  de  /a- 
grimask 

O que  consta  da  Historia,  he  que  nas  Cortes  de 
Evora  * celebradas  em  Abril  de  143d , mais  de  hum 
aono.  antes  de  áe  despachar  a expedição  , pedindo  el- 
Rei  ao  Estado  dos  Povos  algum  subsidio  para  as  despe- 
zas  delia»  lhe  foi  concedido  pedido  e meio. 

O pedido  era  huma  quantia  determinada  { esta- 
belecida provavelmente  por  costume  ) oom  que  os  Po- 
vos em  .semelhantes  occasíoes  costumavão  concorrer  pa- 
ra as  despezas  extraordinárias  do  Estado  , quando  os 
Reis  assim  o pediao  , e pelos  Procuradores  dos  mes- 
mos Povos  lhes  era  outorgado,  £ como  nesta  occa- 
sião  foi  libera  I mente  concedido  com  mais  huma  ametade 
do  òrdinario  , hem . se  pode  presumir , que  nao  esta- 
vão  06  Povos  em  tanta  estreiteza  e miséria  » que  os 
seus  Procuradores  julgassem  exorbitante  a concessão 
alias  voluntária , e livre.  Nem  esta  se  pod.!  attríbuir 
a liaonja  dos  Deputados , ou  ao  temor  de  desagrada- 
rem a cl  Rei : porque  naqiielles  felices  tempos  nem  os 
Portuguezes  costumavão  de  ordinário  trahir  em  tal  ma- 
téria o seu  dever  por  lisonja  , òu  temor  , nem  de  el- 
Rei  D.  Duarte  ( Peiuoipe  sem  controvérsia  , virtu- 
osíssimo ) se  pode  presumir  que  o consentisse. 

Por  outra  parte  este  pedido  não  prova  ( como  se 
quer  suppôr  ) qu&as  rendas  publicas  do  Estado  esti- 
vessem eoL  grande  deoadeoda » e fossem  muito  some- 
nos á einproza^»  que  se  intentava.  Os  nossos  Reis  em- 
pregavão  as  rendas  ordinárias  nas  despezas  também 
ordinárias  » e tal  vez  em  conservar  a reserva  que  sem- 

Íre  havia  pura  as  necessidades  ou  casos  imprevistos. 

^elGTque  quando  era  necessário  fazer  alguma  extra- 
ordinária despeza  em  facções  militares,  guerras,  ca- 
zameutos,  festas  publicas  eto. , recorrião  aos  Povos, 
ainda  que  não  houvesse  quebra  na  fazenda  publica , 
mits  para  que  não  viesse  a havêl*-a , como  fizerão  ainda 
oa  nossos  Reis  mais  ricos , mais  economicos,  e mais 
bons  administradores.  ‘ 

Nem  isto  se  pode  chamar  com  propriedade  ( co- 
mo chama  Faria  e Souza ) carregar  o Povo  de  novos 
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tmpoBtos  ; porque  Uao  oostuuiainoB  4ar  o notnc  de  imr» 
posto  a hum  subsidio,  ou  eoutribuiçao  violuutaria  ^ pa- 
ga por  huma  só  vez,  e que  não  ficava  carregando  perpe- 
tuamente sobre  o Fovo , como  ficâo  os  que  hoje  ena-r 
inamos  impostos , ou  tributos  : antes  ooni  mais  proprie^ 
dadelhe  duvão  os  Antigos  a denominação  de  grados  , 
por  isso  mesmo  que  se  reputavão  e erão  voluntários , 
isto  he  , dados  de  grado , e não  forçadoa , nem  im- 
postos sobre  o povo  ao  arbitrío  dos  Príncipes.  . 

Se  o Povo  pagava,  murmurando  ( porque  as  /a-r 
grinuis  de  que  aqui  se  lembra  Faria  e Souza  perten- 
cem mui  provavelmente  ao  ornato  rhetorico  do  escri- 
tor ) , se  o Povo  , digo,  pagava  murmurando  , fazia 
nisso  o mesmo  <|ue  costumava  .&zer  quasi  sempre  que 
lUe  pedem  dinheiro,  ou  o obrigão  a pagaUo , por  mais 
santa  e sagrada  que  seja  a divida , e por  mais  que 
elle  esteja  persuadido  do  bom  e justo  emprego  delia. 

Diz  mais  Faria  e Souza  , e dizem  outros  escri- 
tores , que  havendo  se  orçado  em  14t000  homens  a gen- 
te necessária  para  a expedição,  o Infante  D.  Hen- 
rique mandando  ( depois  de  Já  estar  ein  África  ) fazer 
a resenha  da  gente , se  achara  com  so  6:  COO. 

Esta  noticia  he  ein  $i  mesma  tão  inverosímil , 
que  nós  quiséramos  véUa  apoiada  em  alguma  prova 
para  lhe  darmos  credito.  He  necessário  suppor  a mais 
extrema  e criminosa  negligencia  no  cabo  , e no  com- 
inandani»  geral  da  ex^içâo  para  crer  que  a gente 
se  embarcasse  e recolhesse  pos  navios , sem  se  lhe 
passar  resenha  , e se  calcular  , ao  menos  peb  grosso, 
o seu  numero.  Os  proprios  vasos , ou  navios  sobeja- 
rião  muito  alem  do  neoessarío  , se  havendo-se.  conta- 
do com  accommoda<;5e8  e lugares  para  14:000  homens, 
somente  se  embarcassem  menos  de  ametade  (*):e  isto 
arguiria  em  toda  a operação  não  já  alguma  desordem, 
e precipitação  culpável ; mas  hum  total  desprezo , ou 


(*)  Faria  e Sousa  diz  que  quando  se  ajuntára  toda 
a gente,  uâo  havia  baixeis  para  recolhèla , porque  coroo  roui- 
tos  delles  erão  estrangeiros  , não  vierào  a Lisboa  por  vá- 
rios iinpedioientos.  Mas  não  diz  qiiaes  ibrão  estes  impedi  * 
mentos  , nem  quautos  desses  pavios  faltarão  , pero  dá  pro^ 
va  alguipa  do  seu  dito, 
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abaiiddiio  da'reçruyari<kde  i ê*  exa^ç^  boa  ordem 
coi»f  ^ íôeiitun^ã  ’ • occ^siôes  , e 

de  todos  os'd6l*ôi^s’  qiící  a òadaíííhttití  incambiâo,  tan- 
to cabos  prmcipaies  • 0 ■ síibaltemofl* j cotno  capitães  e 
paestres  dos  narlosi  • 

' Âo^esOe  que  el^Bei  ^D;  Duâtte  ; além  de  recorn- 
inendar*  por  mais  do^  humá  vez  nas  Instrocçoes'  geraes 
a'^  boa  ordenaii^’  e>egitiietato^'  qüe  eú  tudo  se  devia 
guardar;  nas:partl(^lares  que  deu  a seu  Irmão  o In- 
fante D-  Henrkjuè , ' lhe  lembra  especialmente  que 
antes ' de  partir , o pdió  caminho , passea  revista  d pen- 
te da  ordenança  de  òütalka  I ‘ & ha  quaSi  impossível 
qae  o Infante  preterisse  esta  erdeip  á fade  de  el>Rei 
seu  Irmão  , a quem  havia-  de  dar  conta  de  a ter  exe- 
cutado : maioripente  quando  sabemos  estar  o Infante 
aoostumádo  a reger  , ordenar , e despachar  expedi- 
ções marítimas  , em  que  tão  essencial  he  a boa  otr 
dem  , e «Xâcta  di^eiplitia* 

‘ O’  (Dhronicon  de-Comelio  ^Zantfiet,'  falando des- 
taexpedição  ; diz  que  os  Ohristãüs  ceníárào  Tanger 
com  bum  èiercilo  de^uazl  doze;  mil  homens  ( rwiw 
exercita  fei^e  um  dedm  milUum  kominum  ) ; e este  nu- 
mero 9 que  ' parece  íverosimil,  não  tem  nenhum  dos 
inoonvpnjeotes  que  aekbanios  dé  ponderar : sendo  certo 
que  se- em  hum  feito  de  atdiasv  para  o qual  se  jul- 
gão  necessários  I4?0f)0  homens  ,•  faltãb  2:000,  não 
será  tachado  de  itn prudência  e temeridade  o capitão , 
que  sem  embavgo  desta  falta  , se  arrojar  ao  combate  : 
não  assim!  pòvem,  se  «eecbar  com ' menos  de  ametade 
da  gente  necessária  ; por  qunqto  dadd  que  no  orça- 
mento da  gente  que  se  freqoerpara  hum  tal  feito  , se 
exceda-  éetiipre  -‘do.estFÍcfoaiiénte  necessário;  com  tudo 
nunca'  e^e  excesso  chega  a ' mais  do  dobro  , que  seria 
grande  falta  de  economia , e até  de  ordem  e regulari- 
dade neserríço.  I 

Temos  pois^por  certo  que  os  escritores  que  dia- 
scrao  harerem-ee  áchado  sómente  no  exercito  Por- 
tuguez  -deOOÒ  homens  , ou  intentárão  com  isto  ag^ 
gravar  mais  • á eulpa  do  Infante  D.  Henrique  , a quem 
falaarnente^  impútio  tTodos  -os  erros  desta  expedição ; 
ou  julgarão  , que  diminuindo^  o numero  dos  Christaos 
fazião  menos  grave  a supposta  quebra  de  gloria  e re- 
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putação , que  de^  notã  |wdei4a  sea^oliar  ás  armas  Fot- 
tuguezas.  E dizemo»  supposta:  \quebra  ^ porque  miBCi^ 
nem  o exercita^  inem.ós  cabos  perdem  buiba  , ou  òii- 
tra  cousa,  quando: fazem  o seu  dçver^  !pdr  mais  iq- 
feliz  que  seja.olèxüo  da  batalha.  Pode  pérder-^se  tú- 
do,  sem  se  perder  a hp&ra^ 

Mais  depressa  aobaiiumos nós  alguma  còtisa’  ^qub 
notar  na  demora  que  houve  aa  execução  da  empreza, 
e acazo  também*  em  alguma  falta  do*  segrédò  neces- 
sário e essencial  em  taea  facções.  A armada  saháo  de 
Lisboa  a de  Agosto  4 ocuno  dissèmos  ; abortou  :em 
Ceuta  a 26  , e erão  já  2â  de  Setembrò  quando  o exei^ 
cito  chegou  a Tanger.  Hum'  mez  quazi-intcãro  tivé- 
rão  08  Mouros  para  ^.prepaiarem.para  a defeza,  e 
para  appellidarem . as  comarcas  circumvisinbaa^  qüe 
a ella  concorrerão  eiU  ^ranícEe  :*nuiDero.  rNota«e  tami- 
bem  qne  nos  primeiros  assaltos  se  aehárão  curtas  ap 
escadas,  por  onde  se  havia  de  subir  aos  muros  ,.énro 
por  certo  indesculpavòl  ! e que  mandando-se  pedir  ow- 
tras  a Ceuta  , somente*  viera  huraa  , &Cw  Como  queir 
que  fosse,  não  aedéve  dis^mular 'que  se  commette^ 
rão  faltas*;  porque  el-Bei  IK  Duarte  no  fim  do  Papel; 
de  que  acima  faliamos  ^ refleoteque^tudo  sednba  oon*- 
slderado  para  o feUo  vir  a períviçõm  r sebeta  fóra 
ff  ido  por  aquelles  a que  pertencia  o se  bem  sè  'q,pro^ 
veitarão  dos  correpinurUas  y jqke  .para.  JSliar  a ' villa  de 
Faryar  levávào E oom  tudo*ahi  meámo  aores»- 
centa  este  religipsisEdmo.  Prindpe , qiie.  recebendo  a*- 

Íuelle  revés  com  paciência , e como  vindo  da  mão  : de 
)ou8  , lhe  dá  graças  pela  salVação  da  gente  , a victo- 
ria  que  lhes.  oídorgou : porque  em  .verdade  á exnepçSe 
da  gente  que  moriieu.  pelejando^  fl)  :,e  do  baptiveirp 
do  ln&nte;D-.Fernan^,  era  tudo  o maiss  se  houve- 
rão  os  Portuguezes  odm  adm^a^vel,!  e . nuqca*  assáp 
louvado  valor  e,  esforço  ;«  de  aoírte  qüe  se  . não  devem 
tomar  como  ^ palavras  de  siiqpleseousokição  e confbr»- 

.í  Í„,  I I ■ 1^  ■ ; t É li  i, 

(1)  Diz-Faria  e Souza , que  dos  nonos  fabàr&o  qui- 
nhentos eutre  xndxios apdsíoDadps  , e fiigtdos  : e que  dos 
barbaros  passarão  de<  dnxio  inil  os  mortos.  O Chronicoti  d; 
cima  citado  nota  que  ,,  populus  cftriêtianus  ad  sua  náyigia 
recesiit  ineolumis,  ” 
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to,  mas  como  expressões  de  bom  discurso  , e nasci- 
das de  hiinia  alma  nobre  e generosa  as  que  disse  o 
illustre  Álvaro  Váz  de  Almada  a el-Rei  D.  Duarte  , 
ponderando* lhe  : Que  nao  tinha  Sua  Alteza  razão  para 
tanto  86  afligir  como  successo  de  Tanger:  Que  es- 
capar o exercito  com  tão  pequena  perda  de  gente  a 
huma  tão  innumeravel  multidão  de  inimigos  era  o mes- 
mo que  ganhar  huma  insime  victoria : Que  maior 
honra  tinhão  alcançado  os  Portuguezes  naquella  fa- 
cção, e nos  grandes  perigos  delia,  do  que  alcança- 
rião  no  facil  vencimento  de  muitas  outras  mais  felices : 
Que  na  verdade  tinha  ficado  captivo  o Infante  D. 
Fernando,  e que  esta  cirouxistancia  era  digna  de  la- 
meotar-se  ; mas  que  este  Principe  além  de  ter  gauha- 
do'  immortal  gloria  nos  combates , era  tão  generoso 
que  cora  gosta  dera  a fiberdade(*),  e daria  a vida 
pela  salvação  do  exercito  ; e de  tão  sublime  virtude  e 
religiosos  sentimentos  * que  saberia  morrer  com  varo- 
nil constância  , se  necessário  fosse  : e finalmente  que 
havia  muitos  meios  de  o libertar  da  escravidão , era 
que  ficava.  El-Rei  não  se  descuidou  deste  ultimo  pon- 
to , a que  naturalmente  o obrigava  o seu  dever  , e o 
amor  de  Irmão : e como  o Infante  havia  ficado  em  re- 
fensda  entrega  de  Ceuta , que  se  promettera  aos  Mou- 
ros pela  segurança,  da  retirada  e embarcação  do  exer- 
cito , el-Rei  convocou  Iqgo  as  Cortes  para  se  ajunta- 
rem em  Leiria  no  proximo  Janeiro  de  143S , e para 
discutirem  e resolverem  se  convinha , ou  não  , aquella 
entrega. 

Alguns  votárão  pela  parte  affirmativa  , ou  movi- 
dos da  obrigação  da  promessa,  ou  da  piedade  e com- 
paixão do  Infante  captivo : roas  o Conde  de  Arraio- 
los , e com  elle  os  mais  dos  votos  furão  de  contrario 
paimer,  opinando,  que  se  deviâo  empregar  todos  os 
meios  possíveis  de  libertar  o Infante  , sem  com  tudo 
restituir  huma  praça,  que  sobre  ser  o monumento 
maia  illustre  do  reinado  de  el-Rei  D.  João  , era 


(*)  Alguns  dizem  , que  o Infante  D»  Henrique  fôra 
o que  primeiro  se  ofTerecera  a fiear  em  refens ; e que  nSo 
llio  consentindo  os  cabo»  do  exército  , se  offercoera  ao  mes- 
mo Infante  O.  Fernando. 
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de  grande  importância  para  a 86g%traTiça  dò  Reino 'e 
de  toda  a Poninsáhu  Do  mesmo  voto  jioi  o Papa  Etí* 
genio  IV  , o qual  escrevendo  á Rainna  i e consolari-i 
do-a  da  morte  de  eURei  a exhortava  a que  por  nen- 
hum modo  consentisse , que  Ceuta  àè  entregasse  aos 
Mouros  9 como  refere  Duarte  Nunes  ha  Chron.  de.el- 
Rei  Affonso  V.  Do  mesmo  voto  forão  alganà  Prínci- 
pes 9 a quem  dizem  qae  el  Rei  consultará : do  mes- 
mo fui  o Infante  D.  Henrique  i e ( o que  mais  Be  ) b 
proprio  Infante  captivo  , o qual  logo  que  se  offere- 
ceo  a ficar  em  refens  , declarou  que  por  nenhmn  caso 
consentiría  se  entregasse  a praça  de  Ceuta  para  ò li- 
bertar , porque  elle  de  melhor  vontade  sofreria  muif 
tas  vezes  a morte  do  que  vê-la  novamenté  em  poder  dos 
inficis(*). 

Faria  e Souza , e outros  , repetem  aqui  os  seus 
clamores  contra  u Infante  D^  Henrique;  e Duarte 
Nunes  o aceuza  de  homem  e pouco  amoroso 9 

Íuaes  sóem  ser  ( diz  ) os  que  ndo  t&mJiUws.  Os  autores 
nglezes  da  Histor.  Unitserml  9 referindo  também  o fa- 
cto , põem  como  principio*  certo , que  taes  casos 
não  se  deverão  sacrificar  nem  outras  pessoas  muito  so- 
menos ; porque  em  fim  ( dizem  ) quem  se  da  em  refens 
não  he  senão  huma  testemunha  do  tratado  9 iião  já  ku^ 
ma  equivaleneia  9 que  afiemeè  a sna  execução  9 visiò 
que  a ser  assim  não  haveria  quem  quizesse  servir  de 
refens  9 nem  nação  que  os  recebesse. 

Nós  porém  uuzamos  hir  contra  todos  estes  es^ 
critores.  E primeiramente  ,•  entendemos  que  ou  o In- 
fante D.  Henrique  fosse  % ou  não  fosse  0 primeiro  e 
unico  autor  da  expedição  ( como  áqui  se  torna  a repetir 
para  fazer  mais  grave  a sua  supposta  culpa  ) era  do 
seu  dever  9 da  sua  honra  9 e da  sua  virtude*  votar  nó 
cazo  da  restituição  de  Ceuta  9 conforme  o dictame  dá 
sua  consciência  9 e segundo  entendèsse  que  háaisjus- 


(*)  Chron  de  Zantfiièt  Poiiro  aã  suos  quidquiã , 
in  fuid  V promiseritis  paganis^  nunquam  tilam  nobilem  Sep^ 
tam  ad  manus  infideliumt  colehtlum  legem  Mohometi  9 
reverti  permittatia.  -Ego  pro  vobis  ohses  manebo  in  vin^ 
culis  paganorum  , paratus  pvíius  Sustinere  mille  moriis 
geneiUy  quam  ejffistucationi  Septae  consentir e.  ^9 
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to  era  9 e mais  proveitoso  ao  bend  publico , quaes- 
quer  (j^ue  fossem  alias,  os  affeClos  de  amor , ternura  e 
compaixão  para  com  seu  Irmão  : porque  0 bom  , vir- 
.tuoso  e honrado  conselheiro  tem  rigorosa  obrigação 
de  aconselhar  e votar  segundo  a sua  consciência  9 
posposto  qualquer  affecto  humano  9 e qualquer  in- 
spiração do  interesse  pessoaL 

Suppôr  que  o voto  de  D.  Henrique  fóra  dieta* 
do  por  um  coração  pouco  amoroso , he  o mesmo  que 
süpp^r  ^ue  o jidso  '9  a r^ão  , e a consciência  do  ho- 
,mem  se,  deve  regular  è governar  pelos  affectos  do 
coração.  £ suppôr  que  o Infante  era  pouco  amoroso 
jmme  nào  tinha  Jilhos  he  hum  erro  ainda  mais  ab- 
surdo. Não  negamos  que  as  afieições  benevolas  9 ter- 
nas 9 e maviozas  se  desenvolvem nutrem  e censervão 
no  homem  pelo  tnato  domestico  9 continuo  9 e perpe- 
tuo oQm  a sua  familia  9 porque  todos  os  nossos  ane- 
ctoa  se  vigorão  com  a.  pratica  frequente.  Mas  negamos 
redondamente  9 que  a simples  razão  de  ter  mulher  e 
filhos  seja  bacante  para  criar  e fazer  nascer  esses  af- 
fectos no  coração  que  não  nasceo  com  elles , ou  com 
disposição  para  elles*  .A  historia  dos  homens , e a quo- 
tidiapa  experiencia  mostra  que  ha  muitos  homens  sem 
filhos  9 que  são  dotados  de  grande  sensibilidade  9 e 
de  affectos  humanos  e besovolos ; e que  ha  muitos 
qazados  e com  filhos  9 que  são  monstros  ;da  humani- 
dade 9 flagellos  da  sua  familia , e péssimos  cidadãos  : 
.e  não  dizemos  i^to  de  alguns  poucos  9 que  sejão  como 
excepção  da  regra  geral  9 mas  de  muitos  9 e frequen- 
tes, e amiudados  , que  (.ainda  mall ) se  encontrão 
cada  passo.  Quanto  mais  que  os  homens,  que  não 
jtem.  filhos  9 tem  paes  , parentes , amigos , criados  tal- 
,vez  fieis  9 tem  concidadãos e tem  huma  patria  ; e tu- 
dq  isto  demanda  do  homem  , e desenvolve  em  seu  co- 
ração affectos  . temos  9 compassivos  9 benevolos  9 e hu- 
manos 9 talvez  mais  fortes  e energicos  do  que  se  cos- 
tumão  ter  para  com  os  filhos. 

Do  Infante  D.  Henrique  nos  dizem  as  memórias 
antigas  , . e refere  0 moderno  escritor  da  sua  vida  que 
éra  chamado  0 Pai  dos  soldados , pela  humanidade 
e bencvolencia,  com  que  tratava  esta  qualidade  de  geate9 
nascida  ( ao  que  parece  ) para  carregar  com  todos  os 


I 
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mal^6  dâ  pobré^a  9 .Que  todas  as  pessoas  qUo  o servíâo, 
ciu  nat  sua  oaaa.»  ou  nas  > suas<  navegações  acbavão  nel^ 
lü  liberal  recoilheci mento  e ampla  gratidão  : Que  nun- 
ca niugibem  o ;Ho  descompoEto  em  ira  : Que  farorecia 
com  mão  larga  os  pobres  e miseráveis  que  recorrião 
á sita:  generosa  beneficencia  u.  A^caso  eerão  estas  vir- 
tudes ^monétnadoras  die  hum^mo  cm^ero  ^ e de>  kuín 
coraçãç  jMmcí^  aTj^tfdú  ? 

Do  Infante  santo  D.  Fernando  lêraos  também 
nos  escritores  antigos  ,,  que  u$  heroicas  virtudes  c^ría- 
tãas  bHihárão\neste  sanbo  e glorioso  Príncipe  9 t&o  hú^ 
mano  e tão  -ma/vimo  para  os  seus  e para  a \patria 
com  tudo  elle  era  solteirò  ! e tião;tinba  filhos  I 

O Infante  Henrique  foi  hum  Piincipe^e  tão 
alto  merecimento  9 e de  tão  soberanas  virtudes » que 
ainda  quando  oommettesse  algüns  graves  defeitos  de- 
vera merecer  benigna  desculpa  e disfarce  aos  que  não 
ignorão  as  fraq  uesas  , e a triste  condirão  da  nossa  hu<^ 
manidadow  Mas  succede  pelo  contrario.  Esquecem-se 
ou  disfarçdo-se  as  mais  nobres  e sobreexcellentes  qua- 
lidades do  beroe  para  se  avultarem  os  seus  defeitos; 
porque  assim  se.  vinga  a vil  e odiosa  inveja  da  sombm 
que  lhe . fazem  os  grandes  homens  , e da  humiliação 
que  eaperimeota  em  não  poder  chegar  á altura  t em 
que  elies  se  acbão : collocados  ! (^) 


(*)  Este'  Infante  D.  Hénrlque  ( di2em  os  sotores  In- 
gleses da  Histor,  Univ,  ) n&o  só  foi  hum  dos  maiores  ho- 
mens do  seu  tempo  em  . Portugal ; mas  também  h um  dos 
mais  exeellentes , que  se  tem  visto  em  iodas  as  nações  > e 
em  todas  as  idades-  £ posto  que  isto  he  muito  dizer  em  seu 
louvor  a todavia  não  exageramos  nada  nem  affirmamos 
cousa  que  não  se^a  mui  somenos  dós  seus  merecimentos.  £ 
seja  qual  fóra  diiferença  que  ha  entre  o estado  da  Europa 
agora , e o em  que  se  achava  nos  tempos  de  D.  Henrique  , 
he  indisputável,  que  todas  as  vantagens  procedidas  do  des* 
cobrimento  da  maior  parte  de  África  , e das  Índias  Orien- 
tal e Occidental  , e todas  as  què  delias  se  derivarem  até  o 
fiin  dos  séculos,  se  devem  ao  genio  e diligencias  deste  Prín- 
cipe „ &c.  Até  aqui  aquelles  escritores  estrangeiros  , qiie 
certainentenão  querião  lisongear  os  Portuguezes.  Outro  escri- 
tor Portuguez,  entendido  ejudicioso  diz  ” O Senhor  í),  Hen^ 
rique  9 püT  si  sá  f faz  época  na  Historia  do  espirito  humã* 
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Os  autores  dá  tíistoría  Uaiv.  também  nos  pare« 
cem  pouco  exactos  no  seu  discurso , quando  dizem  que 
nem  o Infante  D.  Fernando , nem  ainvla  outras  pes- 
soas mais  somenos  se  deverão  sacrificar  , porque  o$ 
referi8\são  íestemurAas  do  Tratado ^ e não  equivaleftcia  de 
suas  condições,  Refens  he  o mesmo  que  os  latinos 
dizião  obses  e obsides,  que  em  vulgar  quer  dizer  pessoa  ou 
pessoas  , que  se  entregão  ao  poder  de  outrem  , com  tal 
condição  y que  se  o que  deo  os  reféns  faltar  ao  promettido 
tenha  o que  os  recébeo  poder  sobre  o corpo  e vida  des^ 
ea pessooj  ou  pessoas.  Em  menos  palavras  : refons  be  a 
pessoa  ou  pessoas  que  se  dão  em  penhor , caução  ^ ou Ji^ 
ança  de  algum  ajuste,  tratado,  ou  promessa,  isto  he 
o que  o vocábulo  significa , tanto  na  tingua  hebrai- 
ca-, oomo  na  grega,  e latina  ; e não  já  testemunha^ 
como  pretendem  os  autores  Inglezes.  Â shnples  testemu* 
nlta  seria  bem  escusada  em  Tratados  , lançados  por 
escrito , authenticados  e publicados  á face  das  nações ; 
nem  he  facil  entender  o para  que  servião  ^ on  o que 
hayião  de  fazer  taes  testemunhas  , postas  em  poder  das 
nações  contratantes , quando  alguma  delias  faltasse 
ás  coudições  , que  entre  si  tivessem  pactuado. 

Também  não  são  exactos  os  escritores  em  dizer, 
que  . se  os  refens  fossém  equivalência  das  promessas , 
isto  he  , penhor^  e fiança  do  seu  cumprimento,  não 
haveria  quem  o quizesse  ser,  — Haveria  , por  certo  , 
porque  por  huma  parte  nunca  sc  espera  ou  suppoe  ( re- 
gularmente falando  ) que  huma  nação  falte  ao  cum- 
primento de  obrigações  justas  , solemnemente  contra- 
nidas  : e por  outra  parte  não  faltão  homens  ( e certa- 
mente  não  faltavão  Portuguezes  no  tempo  de  que  tra- 
tamos ) que  estejão  promptos , se  o bem  publico  as- 
sim o demandar , a pôr  por  elle  em  risco  e ventura  a 
liberdade  e a própria  vida  , do  que  temos  muitos  il- 
lustres  exemplos  na  nossa  Historia  e na  das  outras 
nações. 

no,  e entre  os  homens  grandes  de  verdadeira  grandeza 
E este  he  o Principe  de  quen*  aqui  se  trata  I E deste  Prin- 
cipe  se  diz  , que  fôra  temerário  em  aconselhar  a empresa 
de  Tanger , e imprudente  e tainbem  temerário  em  a ezeca- 
tar  ; que  enganara  seu  Irmão  e seu  Rei ; que  era  homcia 
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T^ambeni  as  nações  nao  deixariSo  de  recebét' 
èsiá  èspecie  de  penhor  e caução , como  sempre  teiü 
recebido , exiginao  que  se  lhes  dêem  em  refefns  , lião 
quaèsquer  pessoas , qüe  bástárião  para  te^éfntinhas , 
hiás  pessoas  de  grande  t^espeiioi , é de  tanto  mmor 
Importância , quánto  maior  he  ò válor ' e estimação 
das  cousas  páciuadàs  , de  maneira  que  a vida  , ou  li- 
berdade deãses  reféns  pai^çá  equivaleúte  ao  interes- 
se què  das  mesiiiaà  condições  se  espera , é sirva  á 
quem  os  dá  de  motivo  bastaixté  pafa  não  faltar  á ellas^ 
e a quém  os  rédébe  , de  snfficiente  indemnizáção  , ou 
(embdra  táihbçm  digámos)  vlngançá  de  séus  direitos.  B 
daqui  vem  que  os  refens  tem  sido  múitas  vezes  sa- 
cfincadds  pela  falta  do  cumprin.ento  dos  pactos  » sem 
que  a Historiá  Se  atrevá  à coUdemnar’  esta  especie 
de  vingança ; nem  também  d’ahi  Se  haja  seguido  re<- 
pugnancia  a servir  de  reféns  em  outras  semíelhantes 
occasiõesi 

Ja  se  vê  qué  os  esérítorés  íngléSes  discorrendo  dó 
tnodo  que  temos  dito  , mostrão  sér  de  opinião , que  a 
praça  de  Ceuta  se  dévia  entregar  segundo  os  ajustes 
feitos  ct>m  os  Mouros  tias  prmás  de  Airicâ ; e este 
tnesmo  foi  o séntimento  dos  que  nas  Cortes  de  Leiria 
totáriA  por  ésta  parte  ^ e de  alguUs  escritores  que 


duro  e poMco  amúroso  > porque  não  tinha  filhoe  ; e final- 
nalineate  que  mostrára  cegueira  e ohetinaçào  $ porque 
perãva  de  I)ewi  hum  milagre  / • • E tudo  isto  porque  ? 
porque  os  PoriugueSeS  pretenderão  conquistar  Tanger  , e 
forão  mal  8ucce<hdos  na  expedição.  — A isto  sé  reduz  tudo  ! 
Como  se  nunca  no  mundo  houvesse  succedido  caso  algum 
semelhante ! A compaixão  do  Infante  captivo  he  justa , e 
bem  empregada  > e mui  própria  do  homem  sensivel,  e ma- 
vioso , ainda  que  não  tenha filhoe ; mas  dem  o juízo , nem 
as  intenções » nem  os  sentimentos  de  quem  aconselhou,  oa 
executou  a empresa  , se  podem  com  justiça  avaliar  por  ham 
aocntecimenU)  i ou  resultado  casiial , inesperado , e imprevis- 
to , ainda  que  íafeHs.  £ de  mais  , náa  estamos  persuadi- 
do, 6 be  bem  de  crer , que  se  Tanger  se  conquistasse  , ain- 
da que  o Infante  morresse  em  algum  dos  combates , estes 
escritores  falarião  talvez  diíTe rente  linguagem.  Mas  a His- 
toria deve  ser  justa , imparcial , e independente  nos  seus 
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depoi^  dl^$o  tocarão  o^.iratárão  este  assumpto  , al« 
legando  a ubngaçãp  4^  prQinessa.»  e o dever  de  li- 
bertar ,0  Intante, 

4 questão  he  uut  .pouqo.  dêlic^da  » e o çr^,  mui- 
to,, mais  oaquelle  teinpo  ,..em  que  as  qpimoes  podião 
, de  algum  n^odfi  y^cUlar.(eii|f.e  extremoskoppostoã,  es- 
.tando  de  um^  parte,  a :OjÍ>Wgaiçãp  ,da  promessa  que  se 
Jiavi^  feito , e a piedadçt  >i^.  .çpmpaix,%o,^  . que  inspirava 
^nn.  Ipfante  virtuoso  e captiyo  9.  e d^  quti;a  parte  a 
conservaição  de  uma  praça  ^ que<alên>  4^  ser  mn  pa- 
i^rao  da  gloria  Portugue^/a.»  qra  de  g;rapdis- 

aimo  interesse  para  a . segurança  l^ino9  para  0 
credito  das  armas  uacionaes  9 e para  reprimir  a ou- 
.^dia  dos . Africanos.  . 

Ho,^e  9 que  se  pode  çoqsidqrar..D  ponto  çom  res- 
peitQ  soiqente  ás  regras  da  justiça)  e com  a animo 
^Yre  das  impressões  sympatbicas  da  compaixão  ^ nós 
não  duvidaríamos  dizer  9 não  só  que  se  tomou  o me- 
partido;, mas  também qi^.^^o  .nra  liquida  a obri- 
gação , rigorosa  de.,cq)nprk prçmes^a. 

^ ,1  ; 1.°.,  P^rece-nos  9 , qçç  í®ei,  de  Pprtuggl  tinba 
seu  pq4^  ratifícqr^;  pu  09  pac^s  , que 

ps  se(us  gapitães  bayiãq>  • , África,  sem  poderes 

kastanies  seçs  para  essç,  caso  , .p^uito  qisM  entrando 
nesses  pactos  uma  alienação  tão  nbtavel  como  era  a 
de  uma  pra^  impóftanté9  e que  já  fazia  parte  inte« 
granté  dos  Estados  Portoguezcs.  E esta  circunstan- 
cia Dòs  purecè  tão  forto  9 qüe  ainda  sendo  a alienação 

Sactuáda.  pelo  proprio  Monarca  , sem  a intervenção 
as  cortes  , se  poderia  ( a nosso  parecer  ) duvidar  da 
sua  validade* 

Os  Móprps  faltarão,  primeiro  da  sua  parte 
.á  obrigação,  que  t^nbão  contrauido  ; peiu  *que  rescin- 
dirão, o pacto,  e constituirão  0^  • Portuguezes  do  esu- 
do  ,die  liberdade  anterior  aOi  syuste.  . Esta  perfidia 
4xnn  que  08.. Mouros  se  lüouverão  9.  aoommetteiido  us 
Portuguezes  9 qiipmdo  hião  • a reoolher-oe  óo  suas  iiáos. 
posto  que  pareceo  duvidosa  * alguns  escritores  9 e 
quasi  a quizerão  attribuir  a artificio  do  Infante  D.  Hen- 
rique 9 he  comtudo  attestada  pela  antiga  cbronica 
què  temos  citado9  à qual  expressámènté  ãiz  „ os  Mft- 
ros  ^ hindo  contra  0 Tratado  accommticYdo  os  ChrU^ 
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' }>éa ' féfagikt¥]HÁ ;;  müito  , que  *e!há  ref 

HMs^efn  *WÍAd  mestnó  ctti^rdâí  o*6S-» 

cHilor  da' vida  do  In ft  -D.  Henrique  V di^^ddo , qué 
os'  Mdffiiràs  qtcehMi^  as'  pactos  , e tófÀáifàu  a ac^- 
comitkllef^-ii^híé*  t qkc  'és 'àóssüs  iMtáãòs'  de  tão  ifi^ 
fáme  pròcedJinimta^ , *))feí?fá<f  ^Yosto  ' á ' ràtdtidão  ^ è ' càdk 
u^  'ífi  ’ê7npmJlou  'Àm‘*tU^^ièr^itrn  que  nerrí  en^ 

trè  'Íá^haróy'es^erai^o^^^^^'^^'%\xÍTÚi  liío^o  a g'ôtiefo3á 
porfia  , com  que  alguns  il lustres  ■póftugufezeà  bolitèn- 
derão  a quem  ficaria  por  ultimo  na  praia  sustentando 
o pe^o  dos  bpbaros  , em  quanto^os^outros,  ganhavão 
ps  bhixeis  parti' 'ò  ^íbarque. 

líãò  àendò  poU  á - entrega  de  tíeúta  de  rigoro- 
sa justiça  por  qualquer  das  razões  9 que  deixamos  a- 
pontadas  , restava  tamsómente  a justa  compaixão  do 
Inf.  D.  Fernando  , e o dever  não  menos  urgente  de 
o salvar  da  escravidão.  Esta  razão  era  sem  duvi- 
da forte  e ponderosa ; mas  nem  todos  serão  de  pare* 
cer  que  ella  devesse  preponderar  ás  que  persuadiãõ  o 
contrario  , priucipalmente  havendo  ( como  havia  ) va- 
rina outros  meios  de  o resgatar , os  quaes  sem  duvi- 


da se  empregarião  , e virião  a ser  eíficazes»  se  a mor- 
te de  elllei  seu  Irmão  9 e as  subsequentes  perturba- 
ções Mo  rfino  não  posessem  obstáculo  á sua  prompta 
execuçAo  : a qual  por  fim  se  tornou  desnecessária  pela 
morte  do  Infante  tão  gloriosa  aos  olhos  da  Religião^ 
quanto  sentida  dos  Portuguezes. 

Os  escritores  Inglezes  9 depois  de  narrarem  a jor- 
nada de  Tanger  e o seu  mao  successo  9 ainda  acres- 
centão  9 que  as  desgraças  desta  fatal  jornada  aitgmen- 
tárào  os  males  do  Estado  já  assás  graves  9 e entre  el- 
les  a quebra  das  rendas  de  elRei  9 que  se  não  restahe^ 
lecerão  pela  Fragmatica  sobre  o luxo.  Pelo  que  ( dizem  ^ 
JX  Duarte  se  vlo  obrigado  a buscar  algum  meio  de  s?/- 
prir  ás  suas  necessidades  9 e consultou  sobre  isso  o 
chanceelher  João  das  Regras  9 que  lhe  apontou  um  meio 
efficaz  &c.  E aqui  parece  que  os  escritores  se  que- 
rem referir  á promulgação  da  Lei  mental  falãa 
com  mui  pouca  exaoção. 

Todo  este  paragrafo  porem  he  cheio  de  erros: 
pon(uanto  nem  a quebra  das  rendas  publicas  foi  con- 
sequência da  jornada  de  Tanger  ; neiu  a lei  sumptua- 


( ) 

ria  foi  posterior  a etia , maa  anterior ; nem  o Doutor 
João  das  logras  era  já  vivo,  pois  tinha  fallecido  tríoU 
e tres  annos  antes  ; nem  a lei  meTfitçã  foi  eptão  pro- 
mulgada , pois  0 tinha  sido  epi  1434 ; nem  esta  lei 
tinha  por  primário  ojbjeqto  acudir  á quebra  das  ren- 
das publicas  &ç,  &c.  Mas  oomo  já  a este  respeito 
dissemos  algum^  cousa  em  outra  parte , nos  parece 
escusado  repetir  aqui  me^mo , pem  p fazpr  mais  ex- 
tensp  este  mscursp* 


( Pelo  A.  da  Memória  so^re  a çxpedtção  de  Vásco 
dfi  Camfl  ; Elopio  de  LeopoMo  te  putros  artigos.  ) 


Philosophia. 


PHILOSOPHIA  DE  KANT^ 


Nâo  é qtlatido  a frio-cinzenta  aurora  começa  a 
raiar  sobre  o horisonte,  e o estudante  soirmarento: 
já  se  nSo  sente  cotn  forças  de  iitar  de  novo  o enredo 
de  alguns  subtis  argumentos  .*  n&o  é quando  o sol 
toca  ém  seu  meridiano  , e os  sentidos  se  deleitam  no 
espectáculo  de  emaranhadas  grutas  e fontes  crystalK*' 
nas  : não  e na  bella  hora  vespertina,  quando  suaves 
emoções  e doces  sympathias  se  apoderam  de  nossa  na-^  ' 
tureza:— mas  sim  no  amortecido  soõego  da  norte 
quando  as  scenas  exteriores  e as  telações  terrenas  pa*^ 
receai  perdidas  n’um  silencio  solemne  ; quando  a ál*-* 
ma  se  retira  da  esj^hera  externa  para  o Tnutldb  in-’ 
terior  • e se  mararilha  de  que  os  casos  commúns  dá  - 
vida  possain  ir  perturbar  seu  sublime  repousò  ; quan-  - 
do  em  escuta  9 qual  affectuoso  discípulo  9 as  liçÕes 
da  comoiencia  intuitiva:-^  é nesta  òccasíão,  digo, 
que  a Philosophia  de  Kant  é maiS  dignaménte  avaliada.. 
— O estado  da  alma  9 que"eHa  requer  ^ nSo  é a actn^ 
vidade9  que  é multo  inquieta;  lião  o eànçasso  j qiidf 
é roui;to  soporifioõ  ; não  é 'o  árffecto  *,  quef  è tt\uitò  brán*^ 
do:  mas  requer. uma  elevada  e vigrkntei  submíssân 
quando  as  verdades  são  mate  eommtinièadas  çel4  razão,’* 
do  que  ixd^uirida»  pe\a  percepção^  ' 

Se  tentarmos  avaliar  simpatheticamente  at  philb^ 
sophia  do  Kant'  ^ acharemos  que  a principiO'  se  nog 
su!«cita  uma  indiferença , sê  não  duvida  9 ócerca  dac 
existência  material  do  mütídoi  Os  penfiãmentos.  'ée^ 
dirigem  a u i:a  ' differente  ordem  de  cousae , semfoi 
plenamente  compensados,  trocando  os  encantos  ein^. 
piricos ' dos  sentidos  pof  >uma  percepção  mais  digna'da 
raSão  moral  e legislativa.  E*  verdade  qué  Karit  priva' 
a rasão  d’uma  multidão  d- interesses  coin  que  outros 
mestres  a associaram.  Elle  não  dá  ãttenç^o  cômo 
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aoL  combate  que  tem  lugar  entre  a rasão  e o mundo 
externo  , cotno  uma  especie  de  torneio  , no  qual  as  fa* 
culdade  mentaes  são  antagonistas  perpetuas  dos  sen- 
tidos. Não  procura , como  Wolf , irapor  á faculdade 
soberana  a poderosa  tarefa  d’harmonisar  as  relações 
do  (íspiiífo  c da  materk.  — EUç  nem  exi^e  como 
Shelling  enthiisiasmo  para  ura  systema  religioso  , nem 
apresenta  as  ideas  d’HegeI  a fim  de  serem  realisadas 
na  vida  nacional , social  ou  familiar.  Todas  estas  in- 
teressantes tbeoríaa  se  desvanecera  ao  aeabac  a dia , 
perdendo-se  no  esquecimento  á hora  da  ineia  noite» 
quando  Kant  nos  appresenta  diante  dos  olhos, o puder 
xnagVQO  da  mntade^  e nos  obriga  a subinettcr-iius'im- 
plicitameute  á lei  abstracta  da  rasão  praetiea , chansa- 
da  Dever.  . , 

Kant  faz  esta  lei  ainda  . i}índs  :eon^icua  e dis- 
• tincta  > ornando-a  com  todas  brMhantes  galas  , com 
qiie , epi,  virtude  da  attracção , a adornaram  os  phi- 
losopbos  antigos  e ;ni€idernos«  Ellea  .mostraram  o8  be- 
neficQs  .resultados  provenientes  d’ ura  estreito  cumprí- 
inentO;  dp  dever  ^ e . procuraram  alistar  as  faculdades 
inontaea  o moraes  pára.  o serviço  d’úui  soberano  cruel, 
se  bem  que  justo  , formando  esperanças  d*uma  prom- 
pt8  promoção  psychologica » e a realisação  ddtioda 
aquefla  magestadb  ideal , que  os  poetas  tem  attrâbiiido 
á álmaw  Taes  eram  os  príncipaes  motivos  eapendi- 
dqs  para  nos  indubir  á obediancia.da  lei  do  dener  ; 
não  faltando  outros  d’um  ^ 09ra;ct€pr  menos  elevado. 
Kapt  comtudo  coqsiderPMt  tão  Usongeira  disoipüaa 
como  futil  e perniciosa.  — A rasão^eiaije  aacquiesceu- 
C)4 ; e.  do  certo  não  faria  paeto  algum,  com  a iiieli- 
nação  para  as  honras,  quo  a Divindade  Unha  coo* 
fiado  ao  sou  podor.  • . 

. . O novo  modo  de, pensar,  introduzido  pPt  Kant  dis* 
tingueise.  nãq  ep.por^sua  profundidadiò  .QuntciiHipUtiva. 
e.o  estjvauho  mundo  mahtal  quU  dbre  aqr  discípulo; 
-nr-  mas  , também  pela.suaimmensa  piugenieida  noçòcs, 
qne  agorUiOstão  inalienuvelmeote  hunmw  com  todas  as 
tlmuriasijnotaphUicaa^  Quantos  msatn  fluentamente , e 
^l^oda , dicçãò  das  qathegonas  de  c do 

j sem  ,refleotirem  q.ue>  Kantj.nai  sua  critica  da 
tíAtmKfiM  P pUme^a.  quei.  umdeW.  taquellas  aoçues 
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pot  im  i9línuiífto80  preM^èérraU  chcifiut  áqtaeèhrj^ 
didade  pl)ik>9ophieá  ^iquadoade  èiitâo> tonit}i»i  ^ral  ú> 
practica  a sua  applicação ! Na  verdadattodos  08>fDo<« 
dos  .existentes  de  peasar  éttao  por^  toda  a.paitte  i mes- 
olados-oooa  aslcatbe^omatide  KkDbysett  fitêermoa  i»dn«' 
ção  de;  varias  tbeormai>ba<eachi&  piinfess^  nò 

seu  Nem«  n6s  ipedffnesi  viajar  foraí  dai*8ua> 

esphefiSw  • Pro0unii;e«ios:;p«IÍ8;'.  dáaiuiiif bicee  e'claro  omí 
bufo<daq«ell,e  po^^rofiot  ej^afevia^t  que  4em' causado  tià 
graiule'  roívfiliDçSÒ  ria  phUosobhia.  snodernu. 

A < dautrân&'db  iKanilè^o  àümlbaiac;  não;  o ccm-  ' 
mudi  0 iipaa.  o transoèndenlab  t^lEuita  ambos  dá^w 
estHiidil^nençaf;  ^ a idmlis^  oonimum  oonsM^ 
do  p .mundo  iquc'  existe  oeinoj  uma  deeepção  ^ ou  utuá: 
sombra:  sêm  • admittlr  aí>extètéia:ia  doa  objejstos  fm  tí  i 
me$mo  9 .porem  só  peküsi  Duçuds  qaB  tinPEibs  a seu  ves-' 
peito.,; ^ /Por. outro  ^lado  >0' idealismo  transcendental* 
concorda  na>'exÍ8teaciaid’  um. , iinkbrao  externo , ponem 
nega  que  n<óa' o*  conheçam^  cemoieUe  malsMote:é:>-^' 
Só  I nos  perndbte  tav  eonbeoiipeBto  d^quelios  appari* 
çoesida^  >najtu«esa  9 quoj.s&leventam  diante*  daa  dobmií* 
faouldadeB  pereéplives^  '^O  íídeaBsmo^cQimuunii  nfiocai 
traolaioom  .0'  mundó>  exiberno  como  um  resultado  ^dnaa 
com?  es  suas  i^ualicbddiSB-ceoiístttqtiftts  \ em  qusntò  que 
o trauacendentaliono;  somente  ne^á  imia  perfeita^  cor-^  : 
respondencia  entre  oe  proprios  objectòs » e ai  virtudes  * 
que<e  eonbeciflieato  simiifeBtie.sem  ontica:  Jhes  sup^ 
AsHin  01  ofinbeeimento  simplea- .oondidos’a  'que^f 
tuilo)  ojqUQtinocUdoa  .e>  peiieepçio  sennvél,  eomoítt' 
€Ôr  , a£nrma^  «a  ePnlitiLuafãoi  das  partes  ^ a sua  «on-  * 
nexaò)  4^<  sévebntetui.  no  propriov  ofajepto,  e conftitue 
a*. sua.  aúbatanoiareal  ; t^eHií  quanto <p  idealistnoitraiirs- : 
cendentál  sepaner.  ué  ol^eota  ; aiimera  ceflexSd 
der  perceptivui!  na  homem  o qi^al  grava  rsòbre  a su^  » 
peitfide;  daxDiituiieaat  sehsivel  'Unknpiieseao  dfqma  Ibi; 
innatay  jpsideilt&  imittátuceea 'hufDanai  'iCam  ck  >pki*i. 
loeopiio  transcenddBtidi  todo'.o  rauiiido  -miltertal^  está  * 
entre  dou8^'pDntoB  )iDelzdntltareiat  como  os-  seus  d(«asq 
pok)a  ;id’um'lado!«otra.fo»>pvoprios.  objectosl^  eidoiou^r. 
tro  entre  a laOiddede  do^Jecmbeeilnellto.  .fEsteo  <dous  / 
puntoB  vjfolmrüs  «erremos,  .ob^to  absohdÍe*>^'  e 
abaolutú  f tem  ex^eHfnentádp  wsaái  ibvestigaçoes^perlosí' 
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8«ooeflmes>  de  EmHL  ' Cenfame  lesta  theoria  oom  tu- 
4o  e objeetp  e o «afeito  forÉiaw  db  fanites  das  tbe€irie& 


e eKpeneiKia& 

Todas  as  no^msqiie  fornimiog  dos  olgecliiB, — 
todas  as  qualidades  que  Jhes  atíiiboiiiios  derÍTanh-9e  on 


da  iaippeaBDo  da  sateresBa  externa  aos  nossos  sentidos, 
on  das  Saneas  insatas  qae  se  dao  na  percepção  ho- 
nuHMu  Tndon que  nos  saiwDiee  vealmente  ácerca  dos 


cd^ctos  exteiMe  é que  eUes  enásiMi ; — porem  o qnê 
elles  são,  fioa^  se^aiudò  Kaait , tin  nisterío  perfeito. 


Cem  o mesmo  nôsterio  éAt  iguakneDte  esconde  o 
verdadeiro  caracter  de  pura . siqeílo  no  homem  , des- 
de qae  a noa  ^exnèencm  é reai  e pode  ser  contem- 
plada oema  mn  ob^ecto  porm  mesmo.  Todaoas  qtm- 
lidadM  próprias  que  o si^to  descobre  em  si  mesmo 
para  !0  enteadimeato , feculdades  de  pensar » sentir , 
dea€yar9>&e*  indicam  somente  as/Mmfer  da  experleiuna 
ianmlia  e,  eoooepções  -.de  tpie  é ismpBZ.  — Âsmm  o aos* 
so-oonbeBMODBÉD  ▼oráadfliro  do  sajeito  é Ihnitado  pela 
sua  emsteacta  : pais  «qoe  igacramos  a sua  essenda 

absoluta.  Por  outro  kide  as  muitas  f»rmtu  da  nossa 
percepção  ( .a  qual  pode  ser  denoaiinada  os  olhos  do 
siyetto)  bem  ooauí  os  olgectos  do  mundo  eatemo, 
são  jitlgmikp  pm  Kant  perSeíteninte  inteliigiveis  e^le- 
namente  desemviilnridas.  £Uedivide«B  formas  eifa«duas 


classes  , dktsugsinds^  erma  a^níori,  e outra  a /mmn 
terkxri.  Feia  primeira  eoteode  tudo  o que  neeessaria* 
nmipejBe  imntom  ao  aasse  eBteMlimento , tirada  a ex- 
pericaeia.  A aagwiâa,  pelo  coatimo  , todo 

o 9«w  w.  pode  .áednair  da  exfaifaiçãii  dos  factos. 

.A  cbmse  é d’nm  caracter  dapUcado.  Com- 

prebende  .iermas  pebis  qoaes  vemos  e observamos,  e 
formas  tpelas  quaes  •deliberamos  e jnlgamos.  Perten- 
cem és  pruDeiras  o e e teu^ , juntamente  com 

tii4o  M):que  nós  porfcUos  enelles  conheeemoB , a saber 
as  tnea  dimetasoes  como  pnquiedades  do  espaço; as 
figuras  tnaélieuuiiifias  como  suas  diidsoes  e secções 
possiveki:;  » as  psogreasoos  aritfaaieticas  que  originam 
a>sulòAa  e descida*  na  espbera  do  tempo  com  todas  as 
var  iadas  fornias  de  Iocsídsçm  como  mudanças  do  tem- 
po manifestadas  no  espaço.  O carpo  deidas^^rcMs 
da.ivistae,  A|é- onde  teemside  lavafiadas  pela  sciencM, 
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DOS  «^resenta  um  cavpo  iofiiuto.  d’ÍDtemtna^eÍ6  e 
Tarladas  manifestações  y nas  quaês  todos  os  pheno- 
menos  apparecein  » por  uipaleide  necessidade  y debai<» 
xo  de  um  , ou  outro  aspecto. 

A’  proporção  que  os  phenomenos  apparjecem  re- 
vestidos d’aquellas  formas  , julgamos  delles  cómo  ob* 
Jectos  d’expieriencia  em  maior  ou  menor  gráou.  Aa 
relações  que  descubrimos  entre  os  phenomenos  e as 
^nnas  « priori  do  tempo  e espaço  consti^imiii  a wV 
. etancia  ou  natureza  do  nosso  jiuzo  em  matenas  d ex- 
periencia.  Com  tudo  para  tornar  o juiao  .çompIeb> 
devemos  accrescentai*-lne  a imunda  classe  das  formas 
a prinrL 

Debaixo  de  quatro  rubricas  são  consideradas  as 
formas  de  julgar.  £m  primeiro  lugar  nós  fazemos  ou 
uma  só  çonsa  y ou  muitas  cousas  y ou  todas  as  cousasy 
; — objectQ.  da  indagação  ,e  adjudicação.  Kant  de* 
pomina  a forma  que  comprcbende  aquelle  proeessQ 
cafkefforiai  da  gtumiidade.  Nossa  razão  depois  passa 
a conceder  ou  a negar  um  certo  predicado  a uro  cer- 
to übjecto.  A*  forma  que  comprebende  este  processo 
cbama-lhe  Kant  as  catfie^erias  da  qualidade.  Poreiq 
como  ao  procurar  julgar  d*um  objecto  somos  obrigados 
a contemplar  as  qualidades  , com  que  tentamos  invesr 
til-o  y se^e-se  uma  terceira  forma  y que  consiste  na 
relação  ^ substancia  com  os  seus  acçidente&  Da 
xnesmu  i^orte  duas  conclusões  y ou  juisos  podem  ser, 
combinados  do  sorte  que  um  seja  o accidente^  do  ou-, 
tro.  Assim  dizendo  y quando  o sol  nasce  % apparece  a 
dia^  o apparecer  o diá  é o accidente  ou  effeito  doi 
pascer  do  sol.  Kant  distingue  as  formas  do  jniso  y da 
substancia  e accidente  , da  causa  e effeHo  pelo  titnlp 
pommum  do  cathegoria  da  relação,  . , 

A quarta  forma  consiste  nas  nossas  conclusqe^ 
positivas  ou  negativas  pelo  que  diz  respeito  aos  obje- 
ptos  do  juiso.^  Um  facto  ou  cousa  toca  o seii  maior, 
grao  de  certesa  provando-se  que  a differença  otu  cour. 
traríedade  são  impossiveis  com  rolação  a si  mesmo.. 
Então  a certeza  se  torna  a exibição  da  necessidad?;*. 
Kant  designa  as  formas  da  necessidade  y possibilidade, 
p certeza  pelo  termo  de  catbegorias  da  Tnodalidade* — \ 
Assim  conclue  o segundo  ramp  d^  fonnas  a priori 
pua  mais  essencial  posição 
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o líóSàb’*dònfiiy6!tó^  d’títiia  con- 

Cíirt^^te  0p6t^çào  ^bad  ãâ  (Iivrs5ié&  á pfibri  ; — 

‘ AfN*A**^  ntí  ^ /4’  ^ üttô4^*írrln *W/\0  ' * A 


p'ecifl!á|r  fl^òperáçâtí  tiò  q.yfe  peTteníje  í 

'A'siiiii‘  ‘ &má  ofdém' régular 
■<íft  ph‘etibn/éWqs' süèéessVvo^^  e ânaíogda*j  iifes  como  e 
ttótfHa  fòdas  aá  réáfes  que.  tocámos  n’um  vi- 
art  ; Üd^  il^á  todas  aps  v^èeô  que  o frió  che- 

^cl\i  á 'íWr‘derttí^  ^o'i- — brílhár  d-ák;  còres  onde 
'tfiier  Wdè  fi  *àóV  ^rçyprçiidwe 'eritâb  lidáitoos  cotn  aquel- 
pndikrtuétfôk  qòd‘^  ‘bffgerti*  ás  ' tíáthõgorias  da 
Cama^e  ^eitò,  Q contrario  acontece  n’uma  òrdeúi 
íègolar  dlT  sticcéssâp ' tf  ilrii"objé*çta'  mudável ; — por 
ei : à’  áltèrádâo ^é'óbkérva  lía  água  passando  dè 

_ m.  ■• . , i>  i-f  • >«  . r . .w  ' • ■ ; * 'a  *■  • . j. . 

POgt^S- 
mu- 
á 

Ijtíafjse-  sè^d' á ' ^irfiidaáe  ;*òk  seníidos  setüpre  vigílan- 
tèá  ' dtit^afite  óVdíà  V è á tiòitlí  réndèndo‘*s'e  ao  souino; 
^ Ürtiai  tííT  dtdisíd'  dé  Süécéssltq  dtV‘‘orígeqa'  <&  &atke^ 
^óHúf  d/í  itihàaá&á  . e^  acàiãçjfitên  'CHatnátüçs'  aos  éa- 
fadò^s  itítídavélà"  ètídidfetítéS',  e^d\*  ob}ect'o  eifa  qkie  se  ve- 
rfflék  á.'hibâáiíça  , siib^i^Ociá,  ^ 

* \ ‘O  IcbHHdcimentò  ‘dká  còdsás^  , segando  Kánt,  o 
Irbôultádó  * d^btnà  máÇuittá  éxtfemamentê  artificial.'  As 


pyr  assiin  nizer,  veraaaeiramenie.mnnuiacLuraaa.  i oaa 
ás  còdsas  qáé?  cónbCòembs^'tefiL  We^taipent^  éiberiihen 
fádo  d'|íròcéêéo*‘n^èfeéksatf(r  ttára  à:  r^éÁd^niçãò  \ — ' e ni_ 
iterdádé/  cdfib^ér‘bma’^^^^  ê &itnples.iííètító>evesin-a 
coro  0 resultado  daô^’ddé)*áÇoéá á phò^^^  ’ que’ lhe  sao 
6dopékas«  Nos  tiãô  bontí^  cH<.  dos 

Objbctosl”  'Assiírf|a"tteVàphT6Íé^^  ^ànt  nos  recusa 
ültíá  Viátír  áó  JjdtóeVÍò  áúpet-sen  'das*^  cousas  , taes 

qtlíádS aa/{*  Vs%icft/ki1’ó  /*iAA’tr>tiífâo  wttoAa  iSA 

téi[tt''éN^ 
gèpâtUver 

pélas  doutrfVias ‘Üéife  áliiiptò  ' rof  òútro  lado  as 
Buas^  maiitnas' frtistíap  ás  nòssás‘ quanto  ao 
éHé^áV*ab**  cbHbeciràfOTtfi ' dkè^éiilffás  ^ reflexão  e 
raciocinio  a respeito  da  náftúl^e^li  e'  do  ünivei^ò: 
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Somos  chegados  ao  lu^ar,  çegimdo  o $ystema  de 
Kant  , eui  que  uaia  profunda  eâdUridaò  esdò^^  á nos- 
sa vista  a natureza  do  iriqndo*' extern  o.  ‘Eín*' ^ão  a 
alma  j£Ím  eícclainaçoeà  altefniadainénte  inpperatdrias,, 
submissas;,  e persuasivas  hitérfoga  á.náturezá  o seU 
segredo.’  Tiido  ' jáz  silericLósq  ^ h^um  tqmülo  , e 

uma  opaca  átmusphèra  ôuspeude  ate  piésino  a voz 
do  echo.  . . 

Pòrçín  ãínda'  que  o entendimento  fica  ipdeéiso  pe- 
rante ó mifeterio  encerrado*  ha  éspHeradh  Itid^açâò' 
éxteriià,'  descobre  P9rhtúdò^.;‘qíiahd^^  jpará  den- 

tro de  si  mésmo  , dm  systeihá  de  ádm  irávei  çónsòl^^ã^ 
na*  resolução  da  vontade.  Inspirado  pôr' divino  al- 
vedrio já  não  leva  o estado  e a inveáti^aqao  á.  região 
dos  plieBÒmfenos  'náturaes  , poreirí  fortinda-se  còin  uma 
fofte  deteriniiiação' { hà  espnera  ondp  recebè  .éin‘Vez 
dé  descobrir  ) pára  tírer  , e esperar  todas  as  bemavçn- 
turançUs  para. ' qiiô  p hoinerii  sein  violência  se  h^^líta 
qiiando  practiôà  consôiènciosaihentê.  a lei  mgrál  expres^ 
sa  pelá  nossa  rasaò*  prâctioà. 

A’  resolução  dé  se  considerar  cada  nín  çòmo  ihemp 
bro  d*üm.  mundo  ’ espiritual , que  se\  estende  alem  dos 
limites  desta , vida , é jdenticp  com  a detérmi, nação  de 
tomar  a lei  moral  como  éstandárte  do^  nosso  conipor- 
tairierito.  E pàis  que  essa  lei  nos  ordena  obrár  aurq 
xnodò  conformé  áos  membros  (Tiima  espbefa;  mais  ele- 
vada, é impossivel  praticai -a  sém  Ibé  dar  pleno  credito* 
Assim^a  nossa' resolução  áe  identifica  com  a nossa  cren ' 
ça , participahdo  de  tpdps  os  sejns  fructos  e cònse- 
quenciás.  ‘ . ’ " '/,  / 

Apenas;  ác^cditámos  * na*  existehcia  d’um  mundo 
éspiritual,  el’espíyemos  obrár  conforme  cpnvem’a«>s  seu^ 
membros  , reconliecemo-nos  comò  créáturàs  pértçncen- 
fes  a duas  espheras « e chegamos  á posição  aonde 
Kaat  obroq  , pensoü  e viveu.. 

O soberbo  conhecimento  de  que  nós,  suppostb  li- 
gados a uma  natureza  baixa  pélás  íbrmas  a priori  de 
ambas  ás  espherás  ,’  excedemos  ná  majestadb ’d’uip  ser 
individual,  e na  altura  do  nosso  destino  ò intcirò 
agregfadó  do  únivetsò  material;  e dequè  nòs  é.pèrpiit- 
tida  , mesrho*  da  hóssa  baixa  posiçã^o,  umá^isiá  cm  iãó 
glorrosp  tutui^o ; — ^ este  conhecimento  dèrrama  úm  baí- 
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áámo  na  alma , e a obriga  á ésqtiécer-sè  dos  trabâllioa 
do  caminho  , com  a persjjéctiva  de  seu  fim. 

A própria  vida  de  Kaiii  é úm  testemunho  de  qué 
élle  sentiu  pleoamente  a verdade  desta  thepria.  Nuncá 
deixou  por  um  só  loomèntò  Kohisherg  ónde  havia  nas- 
cido em  , anno  do  iiáscimento  de  Klopstock.  Seus 

Çaes  (Torigem  Êscocesà  eram  pobres , mas  respeitáveis, 
^oda  a sua  vida  foi  semelhante  a um  brando  rio , em 
que  se  contempla  a serena  imagem  dos  eeos.  A sua  ex- 
istência foi  um  perpetuo  píensamento  è continua  contem- 
plação. Poi  nomeado  professor  ordinário  no  anno  de 
1770  y quando  publidou  em  làtim  d seu  tractado  == 
mundi  sensibitis  aigue  intellig^hílis  forviâ  et  principxis^ 
no  qual  pela  primeira  vez  revelou  as  ideas,  depois  ple- 
namente  desenvolvidás  ná  súa  critica  da  rázào  pura. 

Este  tractado  não  chegou  ao  conhecimento  do 
publico  em  geral  por  causa  da  lingüa  morta  em  que  foi 
escHpto  , e das  estrictas  formas  matbematicas  com  que 
foi  desenvolvido.  Desesefe  annos  de  esquecimento  pas- 
saram sobre  sua  serena  é pensativa  existencía.  £m 
Í78^  publicou  elle  a sua  celebre  obra , Critica  da  ra^ 
zào  pura.  Com  tudo  esta  não  o elevou  ao  conhecimen- 
to do  publico  senão  em  1792,  depois  de  ter  estado 
pelo  espaço  de  cinco  annos  exposto  aos  ataques  po- 
Icmicos  de  todos  os  paizes.  Contava  Kani  neste  tem- 
po sessenta  e oito  annos  d*idade ; — com  tudo  na 
idade  dè  vinte  e dous  tinha  publicado  um  tractado 
no  qual  descubria  plenamente  a idea  fundamental  ex- 
pressa na  suá  grande  obra  dadá  á luz  passado  meio 
século.  Neste  tractado  intentou  o joven  Kaut  nada  me^ 
nos  do  que  uma  expedição  philosophica  entre  Leibnitz, 
Des  Cáries , Benaali  ê muitos  outros  celebres  es- 
criptores  do  tempo,  e constituiu-se  arbitro  para  de- 
cidir as  controvérsias  que  então  se  debatiam  com  grande 
calor  entre  as  escholas  de  Leibnitz  e Des  Cartes. 

O tractado  permaneceu  por  muito  tempo  na  es- 
curidão , por  isso  que  não  defendia  as  opiniões  de 
nenhuma  das  escolas.  Kant  sofreu  este  despreso 
com  o maior  sangre  frio.  Tão  inteiramente  havia  elIe 
realisado  a verdade , que  suggeriam  suas  asserções , 
que  isto  se  havia  tornado  um  elemento  na  sua  exis- 
tcncià.  Sua  existeucia  era  o mundo  em  que  sua  phi- 
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loâopliia  faaSia  de  dia  eni  dia  progí^esdos  triun^faantóa , 
e suas  vistas  estavam  deibasiadatnente  associadas  com 
a realidade  para  serem ! ailactadas  pelo  patronato^ ou 
dissentimento  do  publico.  . . 

O mondo  pensànle  estava  então  dividido  enti^edous 
systemas  oppostos^  o dejgimitismo  de  Wolf  eo  sen* 
Bualisiuo  dé  Locke.  O^entendiinenti^  gigantesca  de 
Kant  âe  havia  occupado  com  igual  força  e infls^ 
encia  na  iovestigação  d’amboé  estes  systemas.  Como 
professor  puUioo  de  logioa  e metafisiea  foi  obrigado 
a tomar  Wolf  por  texto ; não  obstaute  apresentou 
nas  suas  prelecções  obserraf^s  próprias  e independen»- 
tes  , que  lançaram  duvidas  sobre  muitas  doutrinas 
dogmáticas  de  Leibnitz»  I?or  outro  lado  na  sua  obra 
sobre  a razão  pura « Kant  se  apartava  das  doutrinas 
de  Locke  , e Unha  a deífeader  palmo  á palmo  os 
xiomas  elementares  do  dogmatismo  V . que  elle  já  em 
suas  antecedentes  prelecçdés  >havia  admittido.  Assim 
se  achou  Kant  entre  Qsibgoa  das  partes  cmitenden^ 
tes  ; — e em  breve  espaço  procuraremos  deeenvoivet 
com  que  poder  sobrenatural  dé  genio  e de  pensa- 
mento elle  procurou  afrontar  os  perigos  n’aqaeUa  éon^ 
junctura. 

Wolf  adhou  nos  princípios  radicaes  da  razãò  aS 
leis  fundamentaes  do  mundo  externo , bem  como  as 
relações  da  substancia  e do  aocidente  i causa  e effei- 
to , possibilidade  &c.  formas  ísemelbantes  ás  condições 
elementares  da  nossa  razão  , e.de  tu<Ío  p que<  existe 
em  torno  de  nós.  Wolf  asseverou  pois  que  a unica  rea» 
lidade  u’um  pbjecto  era  a. que  câUa  dentro  dos  * limi- 
tes das  nossas  percepções , em  quapta  que  a activi«- 
dade  dos  nossos  sentidos  , ou  o quer  que  é que  forma 
a condição  da  nossa  individualidade  o considerava  còmo 
accidmtes  das  substancias , manifestações  rgeraes  da 

nossa  razão.. 

Todavia . Kant  só  admittio  a primeira  parte  do 
axioma  de  Wolf , sem  conceder  que  fosse  corrente  a 
cuncluzão.  Além  d’entreter  muitas  duvidas  pelo  que 
respeita  á necessidade  da  inferência  tirada  por  Wolf 
cliegou  mesmo  a suspeitar  que  ella  involvia  uma  con« 
tradicção  , por  quanto  as  nossas  noções  indicam  pos- 
sibilidades > antes  do  que  realidades , e se  foése  corre* 


i 4â6  ) 

etQ  a a^setiçlo  de  Woifj  a ^ eiii9tencia  individanl 
Á<  O accideo^  daa  noções  seguir^>hia*  que  a n ali- 
dade <éi  Oi  *accidén|te  dà;  {kissibiUdade,  âuppo^çõo  ab- 
solutaraente  absurda.  i * • 

Quando  Kuut  resolveu  depois  buao^r  , comò  Locke 
-e  Hunie  9 á^sua  philosophia  sobre  a experiencia,  o 
ciaso  tomou-se  inteiraiaetite^  o reVen^.  A túndusão 
•asserção  de  Wolf  era  facilmente  estabelecida , em 
quanto,  qtte  a-  primeira  parte  cabia  redondamente. 
fi^ut  não  ooBeordava  de  boanieivte  com  ebte  resulta- 
do, e esoapándo  deUé  foi  obrigado '%  pi*ovar  com  ar- 
^mentos  que  as  leis  fundennentaes ' no  mundo  exter- 
no' ecaii  identificadas  com  aà  preoepções  primarias  da 
nòssa  razão  ^ ou  por  outras  palavras , que  as  leis  ele- 
mentarósdá;  espbera  sensivel  ^ partonoem  , como  atri- 
butos esseqciaes ámossa  iras^ão^ 

O comp^eado'  trabaibo  dé  ooociliar  systemas  tão 
oppoStos  como.  08  de  :Woif  0 ■ Hume  o involveram  em 
difficuldades  em  tndòs  os  pbntosvb  não  admira  que 
toda  . a soa  vidaftese  cantmnatnente  deJicacb  a uma 
ardtia  tatcfa.  WoU  derivavá ' todos  os  conhec  mentos 
philosòphieos  da  pura  razão  ,*  Sm  quanto  que  Hnme 
os  deduzia  da  experiencia  dos  sentidos.  Kant,  apar- 
tando-se do  ^tema  de  Humoi,  pertendeu  mostrara 
posteriori  todos  os  axiomas  die  Wotf. 

Entre  estes  mesmos  axiomas  oectrpa  um  logar  pro« 
minente  o do  mundo  intelUgivel^  ou  mundo  de  noume-^ 
ms  em  opposição  a fntui(b>  de  pkenomeáos.  Ekieide- 
mot  • esta  matéria. 

Leibnitz;  e Woif  coe»  etlo  i sustentaram  que  o ho- 
inetti;  é iim  ser  quBivive  em  duas  esjdieras  eppostas, 
«una  phiaiea  , que  lhe  é oonhecida  peU  experiencia  dos 
sentidos;  é outra  espiHtual  , coni^cida  pelas  opera- 
jçoes  dar  sua  rasão^  pava.  Kant  estava  na  generalidade 
penetrado  da  veracidade  desta  opinião  . a qual  forma- 
va de  &ctò  a eeisencia  da'  sun  pi^opna  philosophia; 
porem  depois  foi  obrigado  a suscitar  muitas  duvidas 
oontra  par^e  desta  opemçãOi  ProVon  depois  na  sua 
Critica  da  razão  pura'^'  debaixò  do  titulo  de=  nntino^ 
mitu^  que  uadn>  ba  além  dos  limites  da  experien- 
cia que  possa  servir  como  "pedra  de  toque  para  a con- 
fecção. dos  nossos  pensamentos.  Nem  tão  pouco  achou, 
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secuodadp  pelos.  çjnhaciuM^qtçe  q,up.  nps  spbm.inistr^ 
a peycbología  , e ajudado  da  experiencia^y  sufficieute 
evidencia  para  subetanciar  a vida  da  nptúreza  bu* 
mana  em  dou^  uiundoB  distinctoF.  Sendo  com  tudo 
moralmmte  convencido  dp  verdade  d’aquella  propQ.si- 
cão»  Kant  recorreu. aos  postulados  moraes  sustentiur  9 
affirioar.  Assim  oppos  a conhecimentos  empíricos  outros 
d’ um  caracter  mais  elevado.  Ooufroptou , . para  noi^ 
servirmos  da  expressão , o obstinado  silencio»  ou  ap^ 
parente  cpposição  dos  sentidos  com  as  affirmações  di: 
rectas  do  espirito.  Achando  que  a natureza  externa  ^ 
e mesmo. 0 pensamento  especulativo  eram  inhabeis  parp 
o confirmar  na  concepção  que  premeditava  como  por 
iostincto » resolveu  a acceita-la  em  toda  a sna  vitali- 
dade como  resultado  da  necessidade  morab  Esta  eyi-'* 
denoia  implicita  nas  declaraçõ^  da  conaciepcia.  obrii^d 
a alma. ao  conhecimento  dn  sua  própria  vontade»'  e 
lhe  descobre  os  meios  dc  evitar  o engodo  scienti^o* 
Exige  da  aJlma » que  não  dará  audiência  a philbso- 
pbia  alguma»  excepto  á^ellaque  é d’um  caracter  in- 
tuitivo , e que  nunca  sujeitará  as  faculdades  a inves- 
tigações somente  no  campo  dos  sentidos  ; que  por  uma 
tal  disciplina  nos  possamos  de  tempos  a tempos  achar 
possivel  despirmo-nos  d’ÍBipressoes . e propensões  ex- 
ternas. 

A philosopibia  de . Kant » que  não  só  aboliu  todos 
08  systemas  precedentes » mas  iuterlaçou-se  » como  já 
insinuámos  9 em  todas  as  tbeorias  sulkequentes  » dis- 
tingue-se  pOr  tres  reformas  ; ao  methodo  dó  co- 
nbeciinento ; — nas  dsducções  da  crença ; — ; e nas  no- 
ções que  respeitam  á lei  moraK 

A tarefa  dos  systemas  modernos  e subsequentes» 
e com  especialidade  o dé  Hegol  » bçje  em  dia  o n^ais 
em  moda»  consiste  swplnsm^Ute  em  preencher  o im- 
raenso  vacuo  que  existe  eotre . a eschola  moderna 
de  Kaut , e a antiga  de  Wolf ; afim  de  que  as  anti- 
gas vistas  eadndasticas  possam  ser  transferidas  com  ja 
maior  facilidade  ,e  segurança  para  i^ovo  sptema. 

Dissemps.  que  a primeira  reforma  de  Kant 
no  methodo  do  cophcciin^ntQ*  A^tes  jdo  seu  tempo 
nodia  a philQSopbjia  oceupar  oíugar  de  sçippcla  abso- 
luta.. iEm  vez  de  se  çpnspr.var,  çstifictamaate  nps  co- 
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nheciinentos  positivos  , procurou  elevar- se  com  respeito 
a cousas  , cuja  existeiicia  não  ) ode  provar.  Assim  n- 
malgamatido  conhecimentos  perfeitos  com  imperfeitos 
tornou-se  susneita  de  presiimpção  vão  e especulativa, 
baseada  em  simples  hypotheses.  Com  tudo  Kaut  pro- 
curou banir  da  espbera  philosopnica  todas  as  noçoea 
que  não  estavam  investidas  com  o caracter  de  ccrnhe- 
cimentos  positivos  e demonstrativos.  Elle  dispoz , um 
por  um  , d’aquelles  motivos  de  contenda  , que  tinham 
continuamente  dado  lugar  a controvérsias  , e que  es- 
tavam involvidos  na  opposição  que  então  se  acredita- 
va existir  entre  o dogmatismo  e o scepticisroo.  Os 
philosophos  que  o precederam  se  julgaram  obrigados 
a alistar  se  debaixo  d’uma  destas  bandeiras.  0^  do- 
gmatistas  que  reduziram  a um  principio  todos  os  co- 
nhecimentos philosophicos  , não  podiam  seguramente 
admitir  a opinião  dos  scepticos  que  duvidavam  da  cer- 
teza dos  conhecimentos  philosophicos  em  geral ; — 
porem  o systema  de  Kant , lanqaodo  uma  linha  de 
den^arcação  entre  o conhecimento  positivo  e incerto , 
facilmente  reconciliou  ambas  as  opiniões. 

O segundo  objecto  de  contenda  que  Kart  remo- 
veu pela  sua  reforma  no  metbodo  do  c<inhec]mento  era  ' 
a opposição  que  existia  entre  o intellectualisiuo  e o | 
sensualismo.  — Conforme  Kant , todos  os  conhecimen-  | 
tos , supposto  comecem  as  suas  operações  com  cxperi-  i 
encias  dos  sentidos,  com  tudo  não  procedem  delies  des-  i 
de  que  os  factos  são  concebidos  e convenieutemente 
arranjados  por  percepções  innátas  e a priori  , ou  ca- 
thegorias  da  razão  pura.  Porem  a exhibição  particu- 
lar d’aquelles  factos  depende  da  situação , posição  e 
forma  dos  vasos  sensuaes , que  se  tornam  o recipieu- 
te  da  contemplação  innata. 

Por  este  metbodo  Kaut  tnostrou-se  o arbitro  en- 
tre o Sensualismo  e o Entendimento  , e effectuou  uma 

faz  durável  entre  as  partes  contendentes.  — Desdo 
)es  Cartes  até  Kant  foi  sempre  objecto  da  maior  dis- 
puta , saber  se  os  conhecimentos  ou  concepções  phil*'- 
sophicas  eram  , segando  os  sensualistas  , derivadas  da 
pura  experíencia  9 ou  , conforme  os  intellectualísfas . 
da  razão  pura.  Kant  mostrou  a fallacia  d’ambas  a? 
opiniões,  demonstrando  que  todos  os  conhecimento 
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pheaumaaaed . devLiOi  provir  da  ooqpieiração  do  intoríor 
e exterior.  U in  entemli mento  que  perde  de  vista  a 
experieucia  não  tem  objecto  algum  em  que  trabalhar* 
Não  86  pode  dizer  que  existem  verdadeiramente  os 
objectos  que  apresenta  a experiencia  até  que  o enteur 
diiuento  oòmece  so1)re.elles  as  »uas  operações  com 
o seu  . poder  de  combinar  e arranjar, 

O terceiro  objecto  de  controvérsia  que  Kant  des»* 
fez  na  soa  reforma  no  methodo  do  conhecimentos  phí- 
losopbicoB , era  a tbeologia  especulativa  em  Yoga  desde 
08  tempos  escbolaaticos  » a qual  até  em  Wplf  havia 
achado  um  defensor.  Aqui. Kant.  não  intentou  uma 
reconciliação ; porem  extirpou  a raiz  do  mal.  * Foi  elle 
que  aniquilou  inteirameute . áquelle  sabio  monstro  9 
contra  o qual  muitos  outros  philosophos  tinham  previa- 
mente  contendido  com  mais';  zelo  do  que  . fortuna.  A 
tbeologia  especulativa  deduz  as  suas . doutrinas  , pelo 
que  diz.  respeito : a Deus  9 á criação  do  mundo  9 ap 
caracter  da  alma.  e seu  futuro  estado  9 sómente  de 
noções  da  razão  pura^í  Este  systema  ridículo  tinha  in« 
fectado  0 mesmo  Locke  » o qual  , supposto  sa  apartasse 
do  principio.  9 de  .que  todo  o conheciniepto  é deri  vado 
da  experiência  9 estendeu  as  suas  cathegorías  da  razão9 
derivadas,  como  elle  suppunba  , da  mera  experiencia, 
muito  além  dos  limites  de  toda  .a  experiencia  , e for- 
mou postulados  arbitrários  peio  que  pertence  á maté- 
ria eterna,  á criação  , eá. Divindade.  Todavia  Kant 
terminou  a pkantasia  ; e isto  nos  condaz  d’uma  vez 
á segunda  reforma ; que  vem  a ser  na  crença. 

Os  objectos  de  crença  ou  fé  , taes  como  Deus  , 
e a immortalidade  9'  estão  fóra  do  alcadce  do  conhe- 
cimento'humano.  Á crença  não  pertence  a algum 
conhecimento  ou  percepção , porem  somente  a uma 
resolução  moral  d’um  caracter  especial.  A crença  6 
eeinprê  e Decesaariamente  associada  a uma  mudan- 
ça na  disposição  • mental*  E’  mesmo  identificada  com 
aquella  tendência  phisica  quedistrahe  o homem  dus 
seus  esforços  terrenos  e interesses  mundanos  para  o 
serio  campriniêntQ  da  lei  morai.  Desaparecendo  a- 
quelin  teiidençia  , desvanecerse  a crença  , a qual  vol- 
ta 9 tornando  a disposição  mental.  £’  um  crente  aquel- 
le  que  perservera  no  cumprimento  da  lei  mmal , pois 
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qu<!f  A custiçft  iiadá  mais  é dd  que  a opera<^o  d’aqmU 
la  lei.  A identidade  eotru  a direcçau  uocet^aaria 
da  vontade  pela  lei  moral  por  um  lado , e a crença 
pbrout!^  f podem  ser  deseirrolvidas  da  maneira  se- 
^»te. ' 

A kd  HK)^al  ^ inbereiate  a todo  o ser  fauináno»  e 
que  nos  obriga  a obrar  rectaiMenf o , ex^e  uma  subniia» 

Im^cita  e sem  eiccepi^ão.  O homevi  nenhuma 
difflcüldade  eilcontrárá  * na  obedieueta  se  Ika  associar 
é d^ütHldade  V 6 coiiâdevar  cornsigo  o bera  estar  $ 
a'  bodra  e fertuna  , ooaforto  interno  e externo,  e 
pétfeicão  interior  e exterior*  «Por  qnabto  a virtude  e 
a felimade  sSo  idees  que  tem  a mesma  relação  com  a 
causa  e éffèHo  no  juiso  da  nossa  rasão  practtca.  Assim 
òóde  quer  que  a 1^  moral  íbr ' considerada  como  fonte 
de-felíddadê  pouca  difficuMado  haverá  na  obediência 
é primeira*  CoM  tudo  nem’ sempre  se  percebe  aex- 
ij^encia  da  cotinexão  entre  a virtude  e a felicidade;  pe- 
íb  contrario  ca^  ha  em  que  as  acções  que  parecera 
merecer  o maim*  louvor » condusem  apparentemente  á 
miséria,  e mesmo  á raortór  £m  taes  casos  o mandaracii- 
*to  mòral  parece  freqnentemeiite  absurdo,  e aqoello  que 
resolve  inplioitamente  obedeoer-lhe  é couriderado  pela  i 
multidão  quási  como  insano..  Muitos  julgara  que  o re-  I 
eonbedmento  da  lei  moral  é limitado  pelas  consequeo-  I 
cias  béneficas  , que  resdtani  deUe  no  mundo  externo.  I 
Jámais  cessará  um  tal  estado  em  quanto  esperarmos  | 
Ccáno  recompensa  da  Obedienda  á lei  moral  a pruducção 
de  circaiistanciaS  externam  ente  favoráveis*  Aqiiella  1 
lòi  nenhuma  recompensa  propõem  durante  o periodo  | 
da  experiencia.  NãocOntempla  o homem  eomo  um  mero  I 
guerreiro  mimico  , cuja  batalha  com  as  circum^ianeiáu  I 
deve  ser  pelsjada  por  outra  agencia , que  não  a saa.  I 
Não  é destinado  a combater  por  procnração , nera  a I 
ser  recompensado  em  pessoa  ; porem  deve  sentir-se  a-  I 
nimado  pela  consciencià ; — sustentado  pela  esperança;  I 
— e recompensado  pela  immonaltdade.  Na  apreciação  I 
destas  verdades  — na  realisação  do  mundctfiUwro  — é J 
que  elle  acha  facilidsde  em  dar  á lei  moral  aqaella  I 
confomidade  que  eeriar  impossível  atribuir-lhe  em  ou-  I 
tras  circunstancias.  I 

O crer  em  Deus*  e na  iutmortalidade  é aasim  traas-  I 
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formasdo  por  Kant  de  matéria  de  demofiatraf  ão  ew  ma-r 
teria  de  resolução  moral  Por  iaso  o systama  de  Kai9i 
se  aproxima  neste  particular  ^ mais  qo  que  qualquer 
outro  s i Teligião  pomtiva  ; a qual  obriçaudp-ops  a OitaT 
mesrno  sem  vèr , nunca  podia  permUitir  o tentajr  uma 
demonstração  metapbisioa  para  supprir  o lugar  da 
solução  moral.  O sistema  de  Kant  > pelo  que  dijs  rea* 
peito  á reügi&o , tem  também  uma  estreita  eeweaio 
oom  a primitíra  fe  patriarobal » a qual  era  ear^teri** 
dada  pela  communi^ão  pessoal  coire  De«ia  No9ta 
parte  Kaot  vae  qaaai  só ; por  quanto  a maior  parte 
dae  orenças  mede/na^  substituiram  a pommaoieaçae 
oom  03  sjmbolos  da  Divindade  ^ á antiga  relação  que 
haria  eom  ella  própria. 

A terceira  reforma  que  Kant  introduzio  foi  em: 
rehição  á ki  moral.  Os  mestres  de  philosopbia  itio«> 
ral,que  o preoederam,  haviam  asseverado  plau»vdmien« 
te  , que  muito  poderá  ter  feko  no  que  toca  á momd 
pelos  priacipios  do  desejo  do  bem«  do.^oenee  d4  per- 
feição, . a do  conforto  aisieâal  todos  dedusides  da  eapeii- 
eneia.  Kaat  procurando  estabelecer  a ipovaUdadeb  como 
um  objeeto  abstracto  e fórade  alpanee  dos  motives  tira^ 
dosdaexperienoia,  aununeiou  a eajgieMiã  da  lei  aos  (er* 
mos  seguintes ; obrae  oomo  se  o voeso  compertameur 
to  houvesse  de  servir  de  asonna  para  todos  os  boiaess« 

Não  deveeom  tudo  coolundir-se  a Iqi  'moral  eom 
o iostíineto  moral , ou  senso  morsl » por  quanto  o pa^ 
der  activo  do  primeiro  está  alsotiado  eom  a dig»ji4ada 
moral , e impede  as  nosM  incãbaaqões  de 
tar  o valor  das  nossas  acoãsa#  Kant  sentiu  devida- 
nnente  a iqiportancia  de  oittldguir  a iuiso  moral  do 
deaejé , entbatiaSino  , averáãe  » e receio.  JãUe  ded-* 
gna  por  tanto  própria  mente  a sua  torelaooino 
processo  tiiiuiíco  d«  ecrmpostç&e  Pelo  simples  proees- 
80  d'applicar  o nosso  iustênctoÂodiyidual  f|o  estado 
noeíadade  em  grande^  dnssolvCf-ao  a liga  d^aqnello  Ânatin* 
cto , e nada  resta  dèlloéoboepto  o<fuo  tooi  relação  <5om. 
alei  moral 

‘ Biitnmdo:profiwdamento  im  nsiiiritia^^^  ayatetpa  de 
Kant»  6 vendo  que  involvo prolmnãa a oogen 
te  ntna  ' maquina  éxténsa  o ^mplícadd#  nãp  podemaO 
deimr  de  exclamar ; n=  ek um*  noto  Soferates^  Mt  Kimty 
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bétti  ^orrno  Sdcrates  , deu  á phiiosophia  o valor  e cer- 
tè2a  d’tim  ddracter  prácticò.  — Kant , beni  como  So* 
Crâtes,  '^uen*eòu  oé  sophistnsi,  c aboli')  as  illusões  meta- 
phisicas  do  seu  tempo : zcuí  Kant , bem  como  Sócrates, 
levoà  á cabo  úma  perfeita  revelação  no  campo  do  pen- 
samento |opp02  o simples  ao  artificial:  = e rea- 
lidadès^  positivas  a recônditas  especulações  ;==  Kant  < 
bem  como  Sócrates  , conquistou  a philosophia  das  nu- 
vens para  a terra  , do  estandarte  d’inve8tigaçôes  tbeo- 
reticas  para  o d"uma  crença  practica;  = bem  como 
Sócrates  foi  hostil  á Rbetorica  em  quanto  conduz  a 
decepções  e>  extravios,  supposto  elle  mesmo  fosse  mestre 
na  .arte  de  ligar  é analysar  as  subtilesas  logica&  Ha 
ainda  outra  semelhança  entre  estes  dous  grandes  ho- 
mens«  Nenhum  delles  pertendeu  fundar  uma  nova  es- 
chola  com  um  systema  completo  de  ««ua  própria  lavnt 
Ambos  elies  pelo  contrario , declararam  sempre  ex- 
plicitamente , que  as  suas  philosophias  eram  progressi- 
vas pelo  que  respeita  a tbeorias,  e mui  distant^  dã  per- 
feição. Por  outro  lado  ambos  declararam  a certeza  pni- 
ctica  da  lei  a respeito  de  tudò  o que  é bom ; e que  era 
dogmaticamente  verdadeira  a connexão  que  existe  en- 
tre a alma  e a Divindade.  Kant  considerou  a sua  cri- 
tiòa  da  rasão  pura  eomo  um  estado  meramente  pieli- 
minarpára  um-  systema  futuro  de  metafisica  ; e Só- 
crates não  deixou  de  renovar  investigações  em  cada  um 
dé  seus  diálogos , a fim  de  determinar  se  poderia  ser 
descoberto  outro  meio  de  conduzir  ao  Ser  Supremo. 
Tanto  KáOt  como  Sócrates  dedicaram  a sua  vida  á ana« 
dos  systeraas  precedentes  ; Sócrates  examinou  os  de 
rarménides  , Zenão , HeracIHo,  e o dos  sophistas;  em 
qnanto  Kant  sujeitou  á critica  os  de  Leibnitz  , Wotf, 
Locke,  Home , e dos  pbilosophos  Francezes  do  aeoiilo 
passado , á firente  dos  qu|ies  se  achava  Voltaire.  Kant 
dificilmente  teria  sido  estimulado  á defesa  profunda  do 
seu  proprio  eystema  pelas  doutrinas  de  Wolf,  as  quacs 
o Pnilosopho  da  rasão  pura  tinba  já  ensinadÍD  na  soa 
qualidade  de  professor  publico. 

Elle  porem  fei  accometiido  per  cem  mil  difleren- 
tes  e encontrados  pareceres.  Semelhante  ao  phüoeo* 
pho  Grego,  o-  Alemão  estava  destinado  a contender  eom 
es  sid>ti8  tbeoristas  do  tempo.  Helvecio  , Condillac , 
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La  Mettrie , Maupertuis  , Robinet , e Rousaeau. 
mavam  o bando  de  sophiâtas  modernos  , que  Kant  ti-, 
nha  a combater.  Na  vejdade  existe  uma  semeibaa*. 
ça  tâo  notável  entre  a situação  » plano » fim  e doutrina 
dos  dous  grandes  homens  » cujos  caracteres  acabar< 
mos  de  comparar , que  somos  indusidos  a ellucidar  um. 
pouco  mais  plenamente  a historiado  philosophia.  ; r 

Os  philosophos  antigos  até  Sócrates  empenharaip^t 
se  constantemente  em  tentar  separar  a concepção  d’uma; 
cousa  da  própria  cousa ; — em  formar  como  resultado' 
do  seu  systema  um  modo  abstracto  de  pensar,  .e  em. 
elevar  o genero  humano  do  reino  de  phenomenos  sen-^ 
suaes  ao  de  um  idealismo  puro.  Este  processo  , que! 
agora  nos  parece  tão  facil , era  diffiQÜ  de  levar  a efiteí- 
to  naquelle  tempo, — tanto  assim  que  estava  reservado  só, 
ao  poderoso  genio  d’ Aristóteles  consolidar  e arranjar 
systematicamente  as  leis  communs  essenciaes  ao  Pen- 
samento abstracto  , ao  juiso  , e á inferência.  — Con- 
clusões lógicas  mui  simples  , hoje  tão  claras,  que  até 
andam  na  boca  das  crianças,  pareciam  n^aquelle  tempo 
enigmas  e paradoxos,  v Assim  hoje  nenhuma  contra-: 
dicção  achamos  na  asserção  que,  = ainda  que  to-, 
dos  08  negros  sejam  homens  , com  tudo  nem  todos  os 
homens  são  negros  „=:e  entretanto  antigamente  quando, 
as  equações  matbeinaticas  eram  mais  conhecidas  do  qop, 
as  loucas,  esta  asserção  era  comprehendicU  no  sentia 
do  d’uma  equação  inathematica  , e o resultado  era  que 
de  Negro  = Homem  devia  necessariamente  seguir-sq,. 
Homem  = Negro* 

Esta  proposição  e outras  semelhantes,  eram  ,oonsi- 
deradas  no  tempo  dc  Sócrates  do  mesmo  modo  que  ho-i 
je  se  consideram  as  antinomias  e paralogismos  que  .se* 
contem  na  doutrina  de  Kant  ácerca  da  irasão  pura<  > A 
sua  theoriá , que  pelo  menos  suppõeoi  oonheoimento 
das  leis  da  abatracção  era  inteirameote  impossível  noa 
tempos  antigos  em  que. a lógica  estava  na  sua  vafàOei 
cia.  Não  nos  deve  pois  causar  admiração  que  Soem* 
tes  não  procurasse  meios  de  limitar  o uso  das  noço^ 
abstractas  em  connexão  com  tudo  o qUe.é  divino,  0 
que  antes  pelo* contrario  reeommendasse  o seu  lirro 
uso;  modo  e.-te  de  proceder  encarecidamente  pedidò 
por  Kant.  Comtudo  Sócrates , e depois  delle  Platão^; 
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tiâimnl  sciéiltifioos  j^raserem  des* 

viddos  do  vèfdadeitv)  caminho  pela  liberdade  ^ que  con* 
céditttti  aos  düti^òs.  ' 

^ Pelo  que  dis  respeito  á parte  practica  da  sna  phi- 
loaopbia  ba  dtítre  Soí^ates  Kant  a sej^iate  diffe* 
9 <{Ué  O primeiro  etfòinando  dootrinas  moraes 
inteiratnénte  iió^ksi  Ora  obrigado  a expHcadas  e illiis* 
trtt4á§'  pelaíéeuas  próprias  aoçdes  tanto  publicas  , como 
privadae  ^ etii  quanto  que  Kant  só  tinha  a dirigir  a 
atterição  publica  pâra  aquelia  lei  9 por  cuja  obedien- 
oSa  idil  mártyres  haviam  perecido.  Os  Gregos  eram  um 
pòVo  nascente  9 ^aracterisado  principalmente  por  seu 
enpiHtò  d*emulação.  Os  seus  jogos  olympicos  eram  o 
t^o  dè  Sua  uniforme  disposição.  Se  os  principaea  d* 
radãOS  Seguiam  o caminho  da  sobriedade  , da  mode- 
ração d da  jliBtiça,  era  isto  mais  por  emulação  do 
qüfe  por  qual  quer  outro  motivo. 

Âssini  em  suastheorias  philosophicas  os  exerdcios 
gjmiiasticoe  eram  introduzidos  na  arena  publica , e 
ae.  tomavam  thema  de  discussões  publicas.  O phi- 
lonopho  ántigo  era  obrigado  em  grande  parte  a elu- 
cidàr  ã sua  crença  com  ã sua  vida ; porem  nos  nos- 
Éóé  diás  as  doutrinas  mentaes  nao  carecem  de  inter- 
ptn^Ção  dos’ sentidos  em  eonsequeacia  do  desenvol- 
i^imenio  geral  da  percepção ; e as  theorías  , que  ef- 
féétúarani  as  maiores  mudanças  na  sociedade  devem  a 
aua  origem  a homens  que  n mea  deixaram  o sooego 
da  cella  9 oU  a reetusão  da  sua  ermida  para  ter  algum 
trato  pessoal  com  o genero  humano. 

FodOiWes  pYophetisar  que  a philosophia  de  Kant 
ha-de  exercer  no  dosenvolvlmeDto  futuro  da  scieocia  a 
mesma  influencia  que  aotigamente  teve  Sócrates.  Coni- 
firma<4i0£(  nestá  expectação  ver  o firuoto  que  já  temeo- 
Ibido  no  pèqneoo  intervalo  que  teqi  decorrido  depois 
da  sua  taOrtOv  Asetin  como  Soerates  apresentou  aa- 
tiganTento  Ufti  systema^  inteiramenle  novo  para  o de- 
sotivtdvimeule  dãS  ifloa^*,  0 qual  com  tudo  fea  reviver 
d^algum  modo^SS’docibrinas  precedentes  de  Parneaides, 
Pytbagovás,  'H0racliix>o  Demoerrito  9 domesaao  modo 
tf  thèoiria  do  Kaut^ tfuppõtUosejà  peifeitameote  originais 
féiütroáuèiq  as^dóutrinns  de  Spinosity  Leibnitz  , Pia- 
tãx>  e dbeob  Bobine»  E’  com  efl^iCo  nobre  preroga- 
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da^  gatiiíb  'das(5tttrrir  mi/^iodas 

SÁ  èVaifif aâ V >mfiÍ8  aw  defifám tatuas  das  oétEas'^!^  Q 

8afb1ò  afthilaatd  nâ^  léjéftarartcirdeài  Dueica^  -oa  la 
i^ica  para  Ét  inôliifiar  á Oonalk^, 'pin^em^ad^^ 
ttinÀ  detlas  se  adapta  a ál^mà  parte  do  edificmí 
combinou  com  ojuizò  d’um  sabto  e o gosto  d’mn  am 
tista  os  flragmentos  e as  diversas  espedea  de  varkrt 
ordens  philosophicas  , e nos  constniio  um  templo  ttea* 
tal  em  narmonta  com  a eimples , porém  maginfioaj  so- 
letnnidade  dos  sentimentos  que  existem  no  pdio  doa 
devotos  e ardentes  adoradores.  r< 

A tbeoría  de  Leibnita  pelo  que  pertence  ao  nmia* 
do  sobrenatural  e intellectual  foi  encorporadâ  no  sya» 
tema  de  Kant,  considerada  como  aquelle  estado  da 
raxao  em  que  vivemos  espirltiialmeiite;  em  qUantO  <p*er 
nós  , como  entes  phisicos  , pertencemos  aos  i^eiseto 
do  espaço  e do  tempo.  Esta  theoria  é alá»  disso  re^ 
conhecida  por  Hegel  o qual  affirma  sr=  que  o nekm 
de  Deus  é realisado  na  historia  do  mtmdo.=a 

O espirito  de  Spinosa  foi  apreaentado  por  KMlt^ 
o qual  trabalhou  por  achar  um  systema  estrictamotite 
tnetaphisico  sobre  noções  puras  e nestè.  respeito 
pode  ser  associado  oomShellingy  d qual  oonsi^ou 
as  varias  apparencias  da  natwreza  oqmo  outvds  tanlOs 
difierentes  aspectos  de  percepção  luentaL  ; 

A tentativa  de  LoÀe  para  appresentaria  iamgi^ 
nação  debaixo  do  poder  da  expefrienoià.9  , qidi^ta 
se  pode  avaliar  ^ desenvolvida  eem<  a mdíborr&rtmia 
por  Kant  9 o qual  separou  e distinguio  os/ elementos 
do  ccmbecimento  em  ciasses  materiaes  e^«Bpurituael» 
Esta  doutrtna  é indicada  na  psjndiKdogia  db  Herhart:  e 
Benek , que  sujéHam  as  petendas  attoctiiote  inepfciisir 
va  da  knaginação  a uma  ordem  demoiistratWia..  r , 
As  dMeetioas  de  Pktão,  oqual  traetp  cQib'*tÉdlr 
miravol  rngemiidade  das  co&<Yadioç5e8  '>e^  hibgrrii^hais 
do  nrundo  ideal,  encontram  ns&exo  ná. doHtrma cde 
Kant  das  antínomtas  e paratogisnias^  oade  eller  snosr 
Im  quão  Cega  e itfipotemte  d a rartio  rfósa  :dá/r«ttlt 
própria  espbera.  Qaamtò  a isto  a niSmiácifli^^  de  \Kaat 
pode  ser  traÇuda  m tentativa  de  , Hbgeii  pfeDnK  reoase- 
ciliar  as  dlfficvddades  qae  se  coiitemi.amnentiDomfaai; 
bem  como  nos  exforços  de  Herbart  para  as  eòrrígir. 
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A constnieçfojda  natureza  por  Des  Caries  , que 
dlssbisisdae^me  eatenção*  e movimento » que  eu 
rei  a natureza  6 representada  em  Kant  como  uma 
Dynamica  phyaica  dqs  potências  atiractiva  e repulsiva; 
t é firmada  na  phUosophia  d’Oken  , . o qual  prova  que 
e acto  da  própria  consciência  é o mesmo  na  simples 
foràia  do  atomO)  que  na  organisação  do  cerebro  pen- 
sante. 

Kant  involve  as  . doutrinas  de . Grossio  e Hobbes 
nas  soas  ideas  de  direito  natural  , o qual  elle  des- 
envolveu em  theorias  d’eeonomía  do  estado , e que  ho- 
mens taes  como  Hegel  e Krause  julgaram  superiores 
ao.  ideal  da  republica  dê  Platão. 

Kant  descreve  o racioualismo  theologjco  criado 
por  Abmlard  o qual  transfere  a fé  do  domínio  da  au- 
thoridade:»extemaipara  o da  consciência  interna  do 
homem  » como  uma  religião  .dentro  dos  limites  da  pura 
rasão  na  qual  a fé  é produsida  pelas  vividas  opera- 
ções dos  nossos. sentimentos  e simpathias.  Esta  dou- 
trina achou  um  habil  e bem  succedido  advogado  em 
Bcfaleiermaioher.  • 

> A pfailosophia  do  tempo  presente  é semelhante 
a nm  vasto  editicio » o qual  no  seu  todo  não  pode  ser 
abrangida  por  aquelle  que  o comtempla.  Muitos  dos 
nossos  pensadores  modernos  são  versados  D’uma  só 
fientei  ou  secção. . Estava  rozervado  a Kant  esboçar 
0 plano- dé  todo.  o edifioio.  Depois  delle  cada  um 
escolheu  um  oertoi  departàmeuto,  um  as  cathegorias; 
eutro-  as  vistas,  a priòTi,  um  terceiro  a investigação 
dos  objeotes ; e um  quarto  o sugeito  absoluto.  As- 
siih  sê  pérdbu  gradualmente,  a perspectiva  geral.  O 
eonlmcimeotò  doe  .pbiíosbphos  modernos  é profundo 
e rico  eòL  experíencias ; porem  ao  mesmo  tempo  li- 
dritado  e parcial ; por  .outro  lado  o de  Kant , suppos- 
to'abstrhcito'e  pobre,  em  experiencias , abrangia  to- 
do; é erá  idealmente.  distincto.  Hoje  é impos^vel 
ser  >um  . adepto  completo  em  phüosophia  sem  se  tornar 
famiUár.com  os  .princípios  desenvolvidos  por. Kant  na 
:CriÍica.da  RuÉao  pura..  Por  outio  lado  apenas  es- 
•taiDOS  aenhpres  d!aquella  critica » logo  discernimos  em 
Iodas  M paginas:' as  sementes  de  todos  os  systemas 
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agora  em  voga  eritrè  os  homens.  Com  tudo  estamos 
aptos  para  preferir  a seara  á semente ; e esquecendo- 
se  as  escolas  modernas  de  que  não  fazem  mais  do 
que  colher  ó que  Kant  semeára , zombam  doestado 
imperfeito  das  suas  especulações.  Fitche  é o unieo 
que  confessou  que  o seu  systeina  ora  um  raino' do  de 
Kant.  Era  Tsostume  na  eschola  de  Shelling  haver  em 
menos  conta  o philosopbo  de  Konisgberg , ao  mesmo 
passo  que  os  ^dbcipulos  d’HegeI  consideravam  a cri^ 
tica  sobre  a rasãa  oomo  emanação  d^uin  entendimento 
ordinário.  Podê.  com  tudo  desculpar-se  d^a^gum  modo 
esta  severidade.  A culpa  é principalmente  d’aquelles 
pedantes  teimosos  , que  aciherindo  ao  systema  de  Kant, 
e chamando  a ma  eschola  mui  impropriamente  Kantia- 
na , não  avançaram  um  só  passo  alem  do  seu  proto^ 
typo,  supposto  que  elle  mesmo  houvesse  declarado  por 
mais  de  uma  vez  que  o seu  systema  não  estava  com- 
pleto. Acontecia  pois  que  os  profundos  discípulos 
de  Kant , que  avançaram  com  adniiravel  rapidez  pela 
estrada  que  elle  lhes  havia  traçado  , antes  quiseram 
lançar  de  si  d’uma  vez  o seu  nome  , do  que  cubrir- 
se  com  elle  a par  desses  viajantes  imbecis  que  nno- 
puderam  progredir  um  passo  alem  do  lugar  onde  fo- 
ram levados. 

Se  analisarmos  as  admiráveis  feições  peculia- 
res á philosophia  de  Kant  ficamos  abalados  pelos  no- 
bres e elevados  sentimentos  que  ella  desperta.  Se 
olharmos  para  a lei  moral  como  aquella  que  deve 
dirigir  o nosso  comportamento , e como  fonte  donde 
devemos  receber  todas  as  communicações  d’uraa  sci- 
encia  á priori , vimos  no  conhecimento  da  dignidade 
do  caracter  da  homem,  bem  como  da  gloria  do  nos- 
so destino  final.  O desenvolvimento  das  leis  na  re- 
gião do  espirito  torna-se-nos  tão  familiar  como  a sua 
illustração  no  munda  da  matéria.  Nós  subimos  á e- 
minencia  d’um  observatorio  moral  ; a alma  é o fir- 
mamento que  descortinamos,  e suas  immortaes  facul- 
dades são  os  mundos  de  que  calculamos  a posição  , 
a ascenção,  e os  eclipses. 

' Ein  segundo  lugar  somos  levados  a perceber  que 
a lei  /Universal  que  rege  os  mundos  espiritual  e ma- 
terial , não  é d^um  caracter  phislco  nem  intellectual  y 
porem  moral. 
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Em  terceiro  lug-ar  samos  induzidos  a recoiihe- 
cer  que  as  ft4ccn*s  iiíciis  caracteristicas  da  philuso- 
pliia  antiga  foram  conservadas  no  systema  de  Kant , 
e que  elle  lhe  accrescentára  aquelias  altas  qualida- 
des , e formas  d'illu^raçâo  com  que  o chriátlauismo 
íõra  dotado  jior  seu  author. 

Porem  o que  demanda  mais  particularmeiite  a 
nossa  admiração  é a universalidade  d’aquelle  geiiio  que 
soube  a^proveitar  alguma  cousa  de  cada  ura  d(»s  sia- 
temas  precedentes  , suppl)^.t()  extremamente  differentea 
entre  si ; e que  tendo  culii^do  a afluência  dos  pen- 
samentos precedentes,  e nos  quaes  apenas  era  visivel 
jjarcialmeute  a estampa  de  maiores  principios  , souhe 
apura-los  no  cadinho  da  intelligencia  virtuosa,  amai- 
gamando-os  em  huma  harmoaiosa  unidade  , e selando 

ü sua  homogeneidade  com  o eunho  indelevel  da  ver- 
dade. 


Quando  nos  propazemos  verter  em  linguagem  es- 
ta exposição  summaria  da  pbilosophia  de  Kant,  nào 
deixamos  de  nos  atemorizar  com  as  difficuldades  que 
tínhamos  de  encontrar  ein  semelhante  intento  : — d;f- 
Ticuldades  principahnente  provenientes  da  appropria- 
çao  de  vocábulos  estranhos  ao  nosào  idioma  , im-ít*» 
que  derivados  de  boas  raizes.  Se  -só  desseiuos  ouw- 
dos  aos  consellios  do  amor  proprio  não  toraariamus 
sobre  mis  os  riscos  dmma  euijireza  , de  que  é tuo 
lacil  sahir^mal,  e da  qual,  ainda  que. sahisseiiios 
Tantes,  nào  passariam  de  meia  duzia  ps  justos  ava- 
liadores. Doía-nos  ver  Kant  mal  julgado  ; lamenta- 
yamos  ouvir  o nome  de  Kant  associado  á idea  áo 
i7nnti>lhf/ive^  Como  complemento  do  artigo  aiitecedenu* 
extrahido  do  lorHr/n  Qnarfcrl^  i2eü/cir  ,Hccrcscent  a re- 
inos as  seguintes  linhas: 

A analyse  c o remédio  universal  contra  todoe^ 
erros  pas^^ados , j>rescütcs  c futuros;  e é so  pelo  lue- 
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thodo  que  se  pede  (^egar  ao  daêoobmnetilK)  de  todas 
as  verdades.  CondUlac  fez  um  tratadò  especial  coq*- 
tra  08  systemas  abstractos  , isto  é v contra  a .sjíitheae. 
A hypothese  deve  ser  banida.  Ella  é para  nsemi  di- 
zer o espantalho  da  philosopbia  do  sèculp.  EUa 
aterrou  o proprio  Kant.  Nos  prolegomoooa  que  vem 
no  principio  de  todas  as  obras  deste  grande  faoiiiem 
elle  attritoe  todos^  os  males  da  pfafloaophia  ao  em- 
prego prematuro  da  synUiese  s o não  lhe  oonheoe 
outro  remedio  alem  da  analyse  9-  a analyse  do  pensa- 
mento e de  suas  leis  9 de  nossas  fiiculdades  e de-sens 
limites.  Cada  uma  de  suas  grandes  obras  tem  o ti- 
tulo de  Critica  9 e sua  philosophia  é chamada  crí- 
iicismo. 

No  século  18.®  escreveu-se  muito ; mas  em  tan- 
tos livros  publicados  encontram-se  raras  as  hypothe- 
ses  : em  alguns  notar-se-ha  falta  de  força  systeroati- 
ca  9 mas  em  nenhum  se  achará  motivo  para  deplorar 
os  desvarios  do  espirito  systematico.  Não  ha  uma  só 
parte  da  philuBophia  sobre  a qual  Kant  não  deixasse 
longos  trabalhos  : com  tudo  não  se  encontra  eutre  elles 
nem  uma  hypothese.  No  18.®  século  não  se  lê  nada 
que  se  pareça  com  a intuição  em  Deus  de  Malebran- 
che  9 com  a harmonia  prestabelecida  de  Leibiiitz  , e 
com  a veracidade  divina  de  Descártes. 

Kant  tão  prudente  e mais  profundo  que  os  Es- 
cossezes  creou  um  movimento  analytico  bem  combina- 
do, e bem  extenso.  Segundo  Kant , nada  é mais  in- 
contestável do  que  a parte  sensivel  do  conhecimento 
humano  : mas  o conhecimento  humano  ê uma  couza 
muito  complexa  9 na  qual  elle  também  encontra  uma 
parte  que  não  é propriedade  da  sensação  9 mas  da  in- 
telligencia  9 e da  razão  9 uma  parte  racional  , perfei- 
tamente real  9 que  é mister  separar  de  tudo  para  a es- 
tudar em  si  mesma.  O estudo  desta  parte  racional 
dos  nossos  conhecimentos  9 considerada  de  per  8Í9  isto 
c 9 o estudo  da  razão  pura  9 em  todas  as  matérias  é 
o que  forma  o caracter  da  philosophia  de  Kant.  Elle 
fez  este  estudo  analytico  9 esta  critica  da  razão  pura  em 
matéria  de  metaphyiAca  9 em  matéria  de  moral  9 em 
matéria  d’esthetica , em  matéria  de  legislação  9 e em 
matéria  de  jurisprudência.  A linguagem  de  Kant  ^ 
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«DBU  ob  : e « idea  é aeinpte  ex- 

-aota  8 iwo&ada.  KaMti  4 vaadl»  d’ArÍ8tutel8e  , seu 
«erdudán»  nodalo»  deUou  um  exame  aaalytico  dos 
■caractavea  sman»  ..e  dm  leis  do  mando  exterior, 
unia  phyrica  pkiloaophice»  £ nào  se  pmse  que  esU 
•bra  é algtBB  montão  d'bypoithese8.  Pelo  contrario 
aiem  uaua.ae  «mifionira  ; é será  bom  lembrar  que  Kaat 
anaigo  de  iLaoibert  « d’£uler  fui  so  um  psycho- 
logiata'  da. primeira  ordem , mas  que  para  a sua  e* 
peca  &i  geometra  , astronomo  e phynco  distiocto  : 
. «He- tambcíiB  fcà  um  dos  mais  notáveis  creadores  ou 
firomotooas  da  geograpbia  physioa» 
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Biograpíhia 

o príncipe  BE  TAIXEYRAND. 


0 Discurso  lido  por  Mr.  Mignet  na  Academia 
DAS  Sciencpas  moraes  e políticas  em  sessão 
DE  11  DE  MAIO  DE  1809. 


Está  quazi  a fazer  um  anno  que  aos  84  de  sua 
idade  falleceu  o ultimo  grande  representante  do  sé- 
culo 18.^,  o homem  espirituoso  que  ainda  conversou 
com  Voltaire  , o celebre  constituinte»  que  tão  grande 
parte  tomou  nos  actos  da  primeira  revolução  , o ami* 
go  de  Sieyes » o executor  do  testamento  de  MirabeaUy. 
o conselheiro  de  Napòleão  nos  primeiros  oito  ânnoa 
do  seu  poder , o auctor  da  restauração  , á qual  tão 
depressa  desaniparou  ; e finalmente  o diplomata  con- 
summado  que  tantas  vezes  se  intrometteu  na  distribui- 
ção dos  Estados. 

Cumpre-me  hóje  narrar  sua  vida.»  tão  estreita- 
mente enlaçada  com  a historia  da  nossa  época ; ap- 
preciar  suas  acções  » que  péla  maior  parte  se  confun- 
dem com  os  successos  contemporâneos.  Empenho  é ' 
este  em  demasia  vasto  para  ser  contrahido  aos  estrei- 
tos limites  d’um  discurso,  e bem  difficil  de  levar  ao 
cabo  em  um  tempo  , ainda  tão  proximo  dos  actos  , 
que  tenho  a referir.  Farei  todavia  a maior  diligencia 
para  o conseguir ; forcejarei  por  não  ommittir  cousa 
importante  , e por  só  dizer  a verdade  sciente  do  que 
devo  á corporação  perante  quem  filio e ás  recor- 
dações pessoaes  que  me  restam  : julgar-me  hei  na  pre- 
sença da  historià.  Mas , se  neste  recinto  cumpro 
com  03  deveres  de  historiador , espero  de  encontrar 
.nelle  os  sentimentos  da  benevola  posteridade. 

Carlos  Maurício  de  Talleyrand  Perigord  nasceu 
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«tn  Paris  a 13  de  Fevereiro  de  1754.  Pertenceníe 
a uma  antiga  e grande  familia ) era  o primogenito.de 
sua  caza  : e com  quanto  fosse  desde  logo  destinado 
para  vir  em  algum  tempo  a ser  o seu  chefe  9 todavia 
mingoaram  em  seus  primeiros  annos  os  desvellos  da  pro« 
vidência  e da  affeição ; e foi  abandonado  em  um  dos 
arrabaldes  de  Paris  á negligencia  d’uma  ama.  — Uma 
queda  9 que  deu  na  idade  de  um  anno  9 o fez  evfermo 
para  sempre  9 e trocou  o destino  de  sua  vida.^  Seus 
paes  ignoraram  ao  principio  este  desgraçado  accidentct 
e quando  o souberam  9 foi  parte  para  estimarem  em 
menos  a este  íilho.  Naqueíla  epoea  destinava-se  com 
antecipação  aos  filhos  das  grandes  fisimilias  a posiçãu 
que  haviam  de  occupar  no  manéo  ; havia  para  elles 
uma  especie  de  predestinação  social.  O jirimogenito 
era  destinado  ás  armas  ; os  segundos  á igreja.  Um 
tinha  cargo  de  continuar  a familia ; os  outros  eram 
eondemnados  a sumirem-se  n’uma  esterilidade  profi- 
cua  a seu  esplendor. 

Mr.  de  Talleyrand , que  nor  direito  de  primo- 
genitura  era  chamado  a ser  o ^efe  de  sua.  família  « 
foi  por  sua  enfermidade  destinado  á carreira  dos  fi- 
lhos segundos.  Seus  paes  , dispondo  delle  sem  con- 
templação "para  com  suas  inclinações  , o metteram  no 
serviço  da  igreja.  Passou  das  mãos  mercenárias , a 
que  fôra  confiado,  ao  oollegiò  d’Harcourt9  e deste 
para  o de  S.  Sulpicio  9 e para  a Sorbonna , sem  ter 
desde  o seu  nascimento  dormido  uma  só  noite  na 
caza  paterna^  Entregue  a si  mesmo  na  infancia  e na 
juventude  9 criòu-se . por  si  s6  : começou  a reflectir  ce- 
do ; e aprendeu  a concentrar  sentimentos  9 que  não 
podia  exprimir  e communioar.  Se  quando  nasceu  já  vi*- 
nha  dotado  pela  natureza  de  raras  qualidades  9 a edu- 
eação  de  S.  Sulpicio  e da  Sorbonna  lhe  accrescentou 
outras  ainda ; e mesmo  algumas  daquellas  tomaram  no- 
va direcção.  Era  intelligente  e fez-se  instruído  : era 
resoluto  e fez-se  reservado : era  ardente  e fez-se  mode- 
rado : era  forte  e fez-se  astuto.  A ambição  , que  em 
qualquer  posição  teria  desenvolvido  9 e que  em  certo 
modo  era  inseparável  do  exercício  de  suas  grandes  &- 
culdades,  tirou  dos  hábitos  da  igreja  a sua  morosidade,  e 
oa  seus  meios;  porque  a igreja  desde  a sua  fundação  tem 
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sidot  ieatémünha  áe.tw  rapídaã  <^oioibiiiaçi5e6  y e de 
taa  idees  fugidias*, que  tem  adoptade  por  pelitica  a, 
paeienoiar  Repatando^ae  ai  eternidade,  tem  sempre 
sabida  supportar  a tem po v e aguardar  em  tudo  o mo^ 
menta  peutuGio.  Nesta  grande  eschola  é que  Mr.  de 
Taileyrand  se  instruio  na  arte  de  penetrar  homens  , 

julgnr  as  circumstancins , de  aproveitat  as  op-» 
puitqnidades  , de  tirar  páriido  do  tempo  sem  correr 
á busca  >dalle  , e de  .servirrae  dasf  vontades  sem  as 
constranger. 

Depois  de  concluir  os  estudos  tWoIogicos  appare^ 
ceti  no  .mundo  com  o nome  de  cAhade  da  Perigov^*  Co-, 
rao  havia  sido  contrariado  orn  seUs  g(>stoâ  9 estav^/  des^ 
coBleote  , e propeasti  aportaivse  coioo  revo}uçioDario. 
Desde  logo  .graAgeou  .a  «reputação  d’ um  homem  de 
muita  cimta , e de  que  i po^sUinclo  um  nome  illustre  » 
animo  tranquiUo,  infinito  espirito,  uma  certa  graça  que 
captivara^-  uma  certa  roalicia  que  «assustava,,  muito  ar- 
dor temperado  por  sufi&ciente  prudência  , e diríghh)  pqc 
extrema  destreSa;.  devia  iieoessariauienW  levar  ávan« 
te  seus  intentoSf  : 

Seus  paés  ^ . que  per  lupgo  . tempo  o, haviam  cou- 
sérvado  ni>  seminário  , a fiiude  0 habituarem  áviçU 
qile  Ibe  deatinAvam  , odevaram;  ã sagração  do  LpÍ2;  1.6, 
Fèusaraflk  que  o }oven  Seminarista  ficaria  deslumbra- 
do por  estás  magdificas  pompas  da  igreja  , e que  a 
ambição  viria  auxUiar  ranYueação..  Mas  a.  experieucia 
só.  até  certo  ponto,  lhe  sahio  jbem  i e passados  dous 
annoa ,(  qnandu  Voltaico  deixou  Ferney  para  fa^er  uma 
visita  .a<  Prançd  antes  de  laorrec  , o abbade  de  Perigoi‘4 
iiiustrou'|K>r  cUe  utuàf  pt^edijlecição  .mais  yoluntaria.  Du.* 
raate  esta  viagem  » na  qual  o eelebr/o  ancião,  disfru- 
ctou  o poder  de  seu  domioio.,  então  tão  hl^ni  acceito 
como  seu  geitio  , na  qmd  lançou  a benção  ao  filho  de 
Francklio  em  nome  de  Deus  e (jU  Liberdade  , e na  qual 
expirou  fatigado  do  excesso  d^^  sua  gloria,  ; Mr.r  dp  Tal- 
l4)ynafid,.lbe  foi  appresenjtado  , ,e  0 vio  duas  veze:^,  VoU 
Uiire  foi.  o primeiro  poder  perante  quem.  ello  se  íut 
cliiiuu  ; o coueenvoH  iadeleveis  recordaççcs  desUs  con-r 
ferencias.9.  nas  q*mos.  qem  duiua  iioui  do,irtra  partq 
fallecia  eSpirdo  Âpra4ia-Ibe  fallar , uelhis  at,c  ^mcomio 
nus  uUUnos  tempos  da  sqa  yida  9 e 0 extrecç^ 
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adniiraçao  para  com  Vultaire  arnica  teve  diminuição  : 
o qne  é tanto  mais  facil  de  expKcar  quanto  se  contiece 
que  entre  ellea  havia  alguma  analogia;  por  quanto  Mr. 
de  Talleyrand  pela  graça  de  eeu  espirito , pela  sim- 
plicidade de  seu  bom  senso  9 e pela'  aelecta  naturalida- 
de de  sua  linguagem  era  como  se  fosse  da  própria  &- 
mília  de  Voltaite. 

Estas  suas  poaco  orthodoxas  admirações  para 
com  Voltaire  nao  obstaram  a que  dentro  de  dous  an- 
nos  ( em  1780  ) chegasse  a ser  Agente'  geral  do 
Clero  de  França , cargo  hnportantissimo , e qtfe  por 
oito  annos  exerceu.  A Igreja  de  França  possoia  en- 
tão vastas  propriedades  , rendim^tos  cousiderafveis  ^ 
congregava-se  em  assemUeaS  regulares  9 goveraava-ee 
por  si  9 e asi  própria  lançava  os  tributos.  * O seu  A- 

fente  geral  era  o seu  ministvo ; e^foi  neste  cargo  que 
Ir.  de  Talleyrand  apprendeu  a trate r negocios  politi- 
cos.  Se  d’aates  tinha  a reputação  d’imi  bomem  espi- 
rituoso 9 adquirio  aqui  a de  um  homem  de  capacidade» 
O alto  clero  não  era  uma  corpuiação  separada  do 
mundo  9 nem  estranha  ao  que  nelle  se  pa^va  ; e o 
seguinte  facto  mostrará  ate  qiie  ponto  o clero  se  in- 
tromettia  nos  negocios  políticos.  A guerra  da  Ameri- 
ca excitava  então  ura  interesse  universal ; o abhade 
de  Perigord9  agente  geral  do  clero  de  Frauça  , de 
combinação  com  seu  amigo  D Conde  de  .Choiseul 
Gouffier  9 armou  um  corsário- contra  os  Inglezes.  O 
marechal  de  Castries  , ministro  da  marinha  , lhe  for- 
neceu artilharia.  O armaraento  d’um  corsário  por  um 
eclesiástico  pinta  bem  este  tempo  singular  * em  que  o 
p*apa  Benedicto  14/  acceitou  de  Voltaire  a dedicatória 
do  Mahftmet , e em  que  a corte  apjdmidia  os  epigramas 
de  Beauinarchais  contra  a nobreza* 

O bello  tspirito  erã  o verdadeiro  soberano  da  e- 
pòcha.  Tinha  oíFuscadô  tudo  sem  destruir  ainda  cou- 
sa alguma  ; tinha  tornado  * a autboridadè  niais  soavo  9 
o clero  mais  tolerante  9 a nobreza  mais  familiar  : ti- 
nha aproximado  as  pessoas  sem  confundir  as  dlasses  : 
tinha  introduzido  tima' certa  poiidez  e um  encanto -de 
convivência  na  velha  s^iedade  ^ a qual  parecia  ter  per- 
dido as  suas  paixões,  ‘C  conservado  somente. boas  ma- 
neiras. Eram  dS  homen^  Uaquelle  tempo  felices  e con- 
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íi»dos^,  como  se  é sempre  nos  momentos , em  que  as 
revolaçoes  se  operam  ainda  sómente  nas  intelligencias ; 
em  que  se  mudam  só  as  ideas  ; em  que  as  crenças  9 
que  se  esvaecem  , a ninguém  dão  cuidado ; em  que 
apenas  se  èxérce  uma  acção  paramente  moral  9 e em 
que  o enthusiamo  do  que  se  espera  não  dá  lugar  ás 
eaüdüdeS  do  que  se  perde.  No  meio  d*  um  tal  tempo  * 
e il^um  tal  riiundo  foi  que  Mr.  de  Tèilleyrand  , viveu, 
alutnno  dá  eschola  , que  tiuha  Voltaire  por  mestre , 
soberanos  e grandes  senhores  pur  discípulos , os  di- 
reitos do  espirito  por' crença  , e os  progressos  da  hu- 
manidade por  ftlvõ  9 a que  se  dirigia. 

O*  mometíto  da  revolução  y annunciado  peias  no- 
vas ideas,  ia*se  cheganda  Mr.  de  Talleyrand,  nomea- 
do bispo  dé  Antun  em  1788,  fez  paite  da  assemblea  dos 
notáveis  ; congregados  mais  para  verificar , do  que 
para  sanar  , > as  publicas  necessidades.  Convocados  os 
estados  geraes , que  só  podiam  operar  as  reformas , 
M.  de  Talleyrand  recitou  perante  o clero  dos  quatro 
districtos  bailliages  ) de  sua  diocese  , que  o elegeu 
deputado , um  discurso , em  que  era  para  notar  um 
gràn de  senhor  aspiriindo  á igualdade  das  classes  e á' 
communidade  dos  direitos  ; e um  bispo  reclamando  a 
liberdade - dá^'*  intelligencias.  Com  estes  precedentes 
entrou  rtos  eStados  geraes , (mde  veio  a ser  um  dos 
mais  Víelosòà'  cóópéradores  da  revolução  popular  , a cu- 
ja causa  Medicou  sua  Habilidade  , da  mesma  sorte  que 
Sièy€^  seu  pehsamento,  Mirabeau  sua  eloquência , Baü- 
ly  sua  virtude , Lafayette  seu  caracter  cavalheires- 
co, e . tantos  excèllentes  homens  seu  espirito  e sua 
ádhesão.  ' ‘ 

Apenas  Mr.  de  Talleyrand  entrou  na  assemblea 
constituinte  , logo  tomou  nella  o seu  lugar  , isto  é , 
aquelíe  quedhe  èni  designado  por  seu  mérito  superior,  e 
sua  i prematura  experiencia.  Depois  da  reumão  dag 
ordens-j  ò mais  importante  ponto  era  a liberdade  dog 
votos;! para  os  quaes  não  ^via  permissão  nos  man- 
datoá  imperativos  , que  os  deputados  haviam  recebido 
dos  districtos  (hniÚiayes)  . Mr.  dé  Talleyrand  fez  umá 
propOstá  contra  elles , e provou  mui  bem  a iunoppòrtu- 
nidade  destes  iiuiiidatos  , que  reduzíam  os  deputados' 
a ‘sittiiAíbeà  meUsãgeiros  dos  districtos.  Em  confor  mida* 
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COD3  o seu  vo^  ^ a assemblèa  » que  já  d’anies  se  ti- 
lintara da  oppaslçâu  das  ordens,  desenredou -se  agora 
do8.  embaraços  dos  ipandatos  , e só  lhe  restava  tríuii- 
pbar  da  força  para  marchar  livremenjte  pani  seu  gran- 
de K^turo;  Ciem  o auxilio  do  povo  veio  a conseguil-o 
a 14  de  ju]bp..  Na  uoite  deste  dia  memorável  foi  no- 
maada:  a PQmniissão  de  constituição,  que  devia  con- 
sagrar ps  Fpsultados  da  victoria  popular;  e Mr«  de 
'í'â]eyrand  foi  eleito  em  lugar,  hcando  entre  Mou- 
mpr  e Sieyes.  peçfarte  associado  aõs  homens , que 
tinham  meditado  sobre  a orgapisaçao  das  so- 
ciedades , contribuiu  com  elies  para  a organisação 
cpmj>let4  da  França,  ^s  alem  da  parte,  que  to- 
mpq.  neste  trabalho  gpral  , o qiais  extraordinário  e o 
mais  extenso , qqe  houve  em  tempp  algum  , f<H  en- 
carregado de  apprpsentar  nm  plapo  d’instrucç|o  publi- 
ca,,' que  prepai)a8se  as  gerações  futpras  para  seus  no- 
vos destinos.  . 

' Pareçeu  a q^emblea  copstituiqte  que  o melhor 
ipejo  ,dp  completar  sua  obra  , e de  as^gurar  a duração 
das.' mudanças , quç  fizes^  , era  operal-as  na  pro- 
pjria,  intelligencia..  Assirp  o systema  , q^e  então  foi 
pfojectado.  em  seu  nome , e que  mais  tarde  veio  a rea- 
I^f-se  cono  modificações , tinha  por  caraçter.  princi- 
pal secularisar  p ensbip  , fundando-o  , como  tudo  o 
mi^i^  » sobre  um^  base ..çivil,  e fazendo:0  dar  peh>  es- 
tado , e.  não  pela  igrej^.  O v^to  e bello  . relatorío, 
qqe  Mr.  d^  Tal|eyráod  appreaentou  á a^niblpA,  obte- 
ve e conseryou  qiqa  gi^aude  celebridade.  Considera- 
va • neilp  a instrpcção  ejof  sua  origem.,  em  seu<d>jecto  , 
em  sua  organisação],  e em  seus  metiiodos.  £’  o primeiro 
tfa.b,albp  (k^ta  nature;sa  concebido  diurna  tqaneira  phi- 
losoppica  , c apropriadp  na  sua  totalidade  ao  uso  d*uma 
grande  nação.  À eduçacão  e alli  offerecida  a todas 
as  graduações,,  destinaaa  a todas  as  idades,  propor- 
cionada & todas  as  condições.  . £lla  não  se  dirige  só- 
mente  a , intelligencia  , que  desenvolve  proporção 
de  sua  capacidade  e de  suas  necessidades  ; mas  tam* 
bpm  á alma  qúe  cu^tiy^  nos  spus  melhores  sentimen- 
tos, e ao  corpo  , Quj  a dpstreza  exercita  , e de  cuja 
fprça  tem  cuidado.  Sçpi  desprezar  os  bellos  conhe- 
cimentos e as  Jíngu^^^^^  qiie  põem  os  povoe  mo- 


deraoB  em  intimidade  dom  os  povos  antigos  , e qüb 
conservam  á união  espiritual  do  genéro  faumaiío , teín 
a itistrucçãò  por  principal  objecto  ensinar  o que  é hoje 
necessário  saber  bem  para  obrar  bem. 

Escholas  primarias  , estabelecidas  em  cadá  con- 
celho 9 devem  ensinar  á infancia  todos  os  prinbipibs 
das  Cousas,  ({ue  ella  carece  de  conhecér , e qhe  Ine  ê 
inútil  saber  a fundo.  Escholas  secundarias , . fundá- 
das  na  cabeça  de  cada  comarca , são  déstinàdás  a pí^ç- 
parar  a mocidade  por  noções  mais  extehsas  a tòdos  de 
estados  , qüe  ella  àm  .diá  ha-de  ábraçar  na  Sòcledadel 
Escholas  especiáes  de  defpartaméiitò  téem  por  fim.  ensi- 
nando o direito,  a medecina,  à theologia,  a af tè  militar^ 
formar  a adolèácencia  para  ceriás  profissões  publicás  , 
que  para  serem  exercidas  reclaiham  uma' instrucção  pát* 
ticular.  Finálmente  um  instituto  nácional , ao  ihesino 
tempo  corpo  cathedraticò  * que  ensina  ò que  se  sa- 
be de  mais  elevado  nas  sciencias , e corpò  acadêmico , 
que  aperfeiçoa  o que  áihdlà  se  não  sabe  beití  , tem  á 
grande  tnissãüde  cèrOràlisar  o espiritò  da  nação  , as- 
sim como  a assemb^ea  legislativa  Ibe  cehtralisa  li 
vontade. 

Neste  systema  d’educação  líacional  os  estúdos 
estavam  bem  determinados  , mas  o magistério  èrá 
fracaniente  organizado.  Por  outra  parte  ^ postò  que 
os  prinrctpios  moraes  fossem  nèlle  objecto  d’umá 
grande  soilicitude  e d’um  ensino  contihOado , pfocü- 
rava-^e  demasiadamente  sua  ceriesa  no  taciociniò  , e 
sua  sancçâo  na  utilidade.  Os  sentimentos  que  o espirito 
nem  dá  nem  demonstra , tomávam  alfí  a forma  cPideias : 
a morra]  assentava  sobre  o ihteireiíí^é , que  sini‘  plòde  ser- 
vil-a , maS  nãofundal-a  : a honmdez  èràalH  professada 
como  uma  sdencia , e a virtude  rècommendada  como 
um  ealculô.  Tal  era , em  ultimo  resultado  a dispo- 
rfção  do  tempo , que  arrastado  pòt  uiha  cbnfiáiV^a 
sem  fimitesnás  forças  dá  inteligencSa^  humana,  hão  ad- 
mittia  senão  ás  suaà  concepções,  è prefhriab  qüc  sépfb- 
va  ao  que  se  sente. 

Durante  este  perido  regehéradcir ' Mr.  dè  Tál- 
leyrandse  éntregon  aos  mais  extensos  e mais  variados 
trabalhos.  í^ropoz  a adupçãò  da  unidáde  àôi  pes^|  e 
medidas , a fim  de  que  o povo  , que  dava  á si  as  ihOs- 
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inas  leis , e que  introdusia  uni&rmidade  no  estado  , 

' podesse  servir-se  d^uma  re^ra  coram  um  ein  suas  trans- 
.acçoes  privadas.  Procurou  o eleraeuto  invariável 
desta  unidade  n’unia  divisão  do  gráo  terreste  , ou 
no  comprimento  do  pendulo  simples  de  segundo  re- 
lativo a uma  latitude  determinada.  Isto  era  o prin- 
cipio da  revolução  applicado  á avaliação  material  das 
cousas.  Clamou  contra  a continuação  das  loterias  , 
expondo  a enorme  desigualdade  das  suas  probabilida- 
des como  jogo  f e a immoralidade  de  seus  productos 
como  imposto.  Concorreu  para  a declaração  dos  di- 
reitos , e provocou  a abolição  dos  dizimos  pelo  justo 
principio  do  resgate.  Como  membro  da  commissão  das 
contribuições  cooperou  para  o sabio  eengenbozo  mecha- 
nismo,  que  applicando  o dogma  da  igualdade  aos  bens 
assim  como  ás  pessoas , fundou  o actual  ^stenia  dos 
impostos  públicos.  Neste  systema , de  que  eu  já  ti- 
ve pQcasião  de  íaliar  cora  alguma  extensão  , .narran- 
do, a vida  d’outro  membro  desta  academia  (a)  , todas 
as  riquezas  eram  lançadas  por  um  modo  previdente  e 
proporcional.  Mr.  de  Talleyrand  teve  o encargo  de  or- 
ganisar  a parte  das  rendas  publicas  , que  assentara 
sobre  os  actos  da  vida  civil  e economica : apresentou  a 
lei  do  registro  , a qual  ein  suas  principaes  bases  sub- 
siste ha  quasi  meio  scculo  com  mui  pouca  difieren- 
ça  do  que  foi  decretada  pela  a&semblea  constituinte , 
e tem  sido  um  dos  mais  fecundos  recursos  do  estado, 
e desde  então  um  dos  seus  mais  seguros  meios  de 
grandeza. 

Mas  Mr;  de  T alleyrand  não  se  distinguiu  mencis 
como  finaneeiro  ,do  que  como  um  dos  fundadores  da 
Constituição , e um  dos  autores  do  systema  d’inipostos. 
Havia  adquirido  as  mais  elevadas,  ideas  e as  mais  pra- 
ticas sobre  estas  difficeia  matérias  na  intima  oommuuica- 
ção  com  Mr.  Panchand  , um  dos  profundos  Gnanoeiros 
do  tempo,  fundador  da  caixa  de  desconto  e da  caixa  de 
amortisação,  hahil  operador,  que  n’um  momento  de 
penúria  arranjou  600  milhões  para  o thesouro  publi- 
co, o tmico  hamern  em  França  , ( para  me  servir 
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Tniiito  expressivas  palavras  de  Mirabeau)  que  soube 
fazer  pôr  a ffalinha  dos  ovús  de  ouro , sem  a matar. 

A desolem  das  finabças  tinha  provocado  a revo* 
lução,  que  era  pouco  própria  para  a remediar.  A 
asseinblea  constituinte  oollocada  entre  suas  tbeorias 
políticas  e suas  necessidades  pecuniárias  não  podia 
realisar  umas  sem  aggravar  as  outras.  Tudo  o que 
elia  concedia  a suas  ideas  desarranjava  ainda  mais 
suas ' finnanças  ^ pois  a confusão  das  fortunas , que 
era  a oonSequencia  dás  reformas , paralisava  momenta- 
neameule  a riqueza  publica.  Mr.  de  Talleyrand  a- 
poieu  08  diversos  empréstimos  propostos  por  Mr.  Nec- 
ker';  recommendoa  fortemente  a fídelidade  para  com 
os  credores  ; tentou  em  bellos  e sábios  discurssos  fun- 
dar o credito  da  nação,  que  oíFerecia  (segundo  sua 
feliz  • expressão  ) .o  mais  bella  hypotheca  do  universoy 
sobre  uma  caixa  de  amoriisação  , que  o facilitasse  , e 
sobre  a boa  ordem  , que  o assegurasse.  Todavia  se 
elle  se  hòuvera  limitado  a propòr  estes  meios  , que  são 
proprios  dos  «governos  regulares , em  um  momento  de 
crise  social , em  que  as  in^iginaçoes  pouco  confiam , 
e os  poderes^  tem  pouco  vigor,  mui  fraco  auxilio  te- 
ria prestado  ás  publicas  necessidades.  Não  parou  a- 
qiií  , e*por  um  audaz* expediente  , tão  conforme  ao  es- 
pirito aa  revolução , como  aos  principios  da  sciencia 
econoittica , poz  dous  milhões  de  milhões  á disposição  > 
do  thesourò. 

* Já  se  entende  que  quero  fallar  da  celebre*  pro- 
posta , pela  qual  Mr.  de  Talleyrand  provocou  a ven- 
da dos  bens  ecclèsiasticos  . 

Applicou-se  a provar  que  estes  bens  eram  uma 
nacional  « que  haviam  sido  dados,  não  no 
pessoas  , mas  para  o serviço  de  certas 
fmcçoes , e que  o Estado  podia  • dispâr  delles  , com 
tanto  que  assegurasse  o exercioio  do  culto  , e a sus- 
tentação dos  ecclesiaràcos.  Propez  ao  mesmo  tempo 
melhorar  a sorte  do  clero  inferior.  A assemblea  ado- 
ptou  a sua  proposta,  mas  não  seguiu  ò plano  justo 
e habil , que  elle  indicou  para  que  o Estado  satis- 
fizesse a séos  credores.  Esta  massa  de  propriedades 
serviu  , contra  a sua  opinião  , d’hypotheca  a uma  mas- 
sa equivalente  de  asrignadçs  , ou  opolioes , cujo  curso 
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foi  ^forçado « e 4>djar historia  «lie  prognosticou  oom  som-* 
ma  eKActi<ÚM)4  ^ B por  tanto  o <|ue  aconteceu  foi  que 
esta  tgrande  opeiração  retardou  a ruina  da  fazenda  pu- 
blica^ mas  não>-  ariuipediu,  Comludo , passada  a cri* 
ae  9 teve  por  effeíto  laugmentar  a riqueza  deslocando 
e dividindo  uma  pmfiriedade , até  alli  sunortizada  » des- 
truir 0 regimen  particular  do  clero  como  corporação, 
trocando  as  rendas  dos  seus  bens  em  ordenadoe  pelas 
suas  fancç5es ; e fazendo  com  que  pelo  orçamento  fos* 
fie  esta  corporação  considerada  acmo  parte  do  Estado. 

Mr.  de 'Taileyrand  não  offereceu  em  holocausto 
ás  necessidades  publicas  os  bens  da  sua  ordem , sem 
incorreír  em  sua  avorsão.  Mas  este  aeto  , um  dos  mms 
radicaes  que  se  levaram  a effeito  naquella  epocba , não 
foi  o ultimo  testemunho  de  sua  cooperação  para  a 
revolução.  Sobre  propoóta  de  Mr.  de  Talleyrandé 
que  a assemblea  constituinte  designou  o dia  14  de 
julbo , anniversario  da  tomada  da  Bastilha  , e origem 
da  liberdade  publica  , para  congregar  em  Paris  em 
federação  pati^tica  os  deputados  de  toda  a França. 
Neste  dia  solemno  o bispo  mais  dedicado  á causa  po* 
pular  celebrou  o grande  pacto  , que  devia  unir  a na- 
ção nova  e o poder  novo  sob  a mesma  lei  e pelo  mes- 
mo juramenbj.  £m  presença  de  trezentos  mil  espe- 
ctadores ébrios  d’èntbu8Íaamo  ; no  meio  dos  confede- 
rados de  todos  oa  departamentos  , animados  dos  mes- 
mos desejos  que  Paris ; perante  a Átmilia  real  e a assem- 
blea  nacional , por  um  momento  conformes  nos  mesmos 
sentimentos,  subiu. sobre  o altar  levantado  no  Gani- 
po  de  Marte  para  inaugurar  em  certo  modo  os  fiilu- 
ros  destinos  da  França* 

Depois  de.  ter  consagrado  a revolução,  á qoai 
havia  offenecido  um  eystema  de  educação  publica , e 
a favor  da  qual  havia  tornado  disponível  uma  parte 
do  território  , até  alIL  immobilisada ; Mr.  de  TaIIe]fniiid 
associou-se  a uma  siedida  destinada  a colloear  ainda 
mais  o clero  na  dependeneia  do  estado , sugeitaiido-o 
a uma  constituição  civíL  Verdade  é que  esta  cotri 
stitiiiçãu  não  atacada. a crença , mas  somente  os  uses 
da  ígrqa , e era.  antes  um  erre  política  do  que  uma 
usurpação  religifosa.  Mr.  de  Talleyrand  oom  quanto 
não  fosse  um  dos  que  a provocaram » dieu-lbe  toda- 
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clero  > qne  ii%o  obedetefiiüm-  á lei , goans^iii  da  jpre- 
tecçSio  delia  ^ e pratâcaaseui  livreineiite  ’ o ettléo  Ca^ 
tfaolico , tendo  qtiaei  todoa  ob  bifituòá  ànftig^a  refaigna- 
do  prestar  o juframento  $ que  se  lhes  exigia  $ ^s  elei- 
tores lhes  nomearam  success  ores  » aos  qnaeso  bispo 
de  Antun  e o bijmo  de  Lida  deram  a itistitfoição  ea*- 
nowrica.  Mr.  de  T alleyrand  que  havia  abraçado  contfa 
vontade  o estado  ecclesiastieo  , agora  ttmiqnislado 
com  o clero  da  sua  diooese » ameaçado  d’excomi»ai- 
nhio  pelo  papa  ^ rejeitou  a nomeaç&o  de  Arcebispo 
de  Paris,  resignou  o bispado  d’ Antun « e passou  ao 
estado  civil» 

Pòuco  tempo  depois  Taileyrand , que  antes  da 
revolução  tiniia  recebido  a primeira  confidencia  <)e 
Sieyes  a respeito  do  famoso  folheto  =:r  O qtie  é o 
eezro  entaào  ? = acceitou  os  últimos  pensameBtdS  de 
Mirabeau.  Suas  relaçSes , por  muito  tempo  intihiasS 
tinham  cessado  desde  o dia  em  que  Mirabeau  vendeu 
e pnblicou  as  cartas  secretas  sobre  a corte  de  ^BerHlt», 
ee criptas  no  momento  da  morte  do  grande  Frederico, 
e n’uma  embaixada  $ em  que  por  inmencia  de  Mn  de 
Taileyrand  elle  fôra  empregado.  Mas  quando  Mirabeau 
se  vki  atacado  da  súbita  moléstia  , qfueconstemott' to- 
da Parie  ) e quef  tão  depressa  o roubou  á publica  admi- 
ração , reeonciliüUHse  com  Mr.  de  Talleyraitdo  Tendo 
mostrado  desejos  de  vè-lo,  foi  Talleyrimd  levadè^  á oabe^ 
oeira  de  sna  camá  no  1.^  d’abril  ^ e lhe  dirigiu  estas  pah 
lavras  ns  Metade  de  Paris  está  de  contínuo  á vossa 
porta  : a outra  metade,  e eu  cora  ella , vem  três  vé- 
xee  }Mr  dia  saber  noticias  vossas  , e cada  Ves  que  eu 
vinha  sentia  amargamente  não  mo  ser  pemdttidoei»- 
Irar.tíc:  Por  dtias  horas  se  eoneervoà  só  eom  a 'glorioso 
moribundo  , qué  sensíbilisado  por  esta  reconciliação 
lhe  entregoa  o seu  discurso  eolnea  lei  dás^aucit^i^ 
em  Unha  directa , afiia  de  o>  ler  à assèmblek»  Assitti  tto 
dia  seguinte  pela  manhan,  poooae  horas  depoii  da  Oiorte 
de  Mivabeam^,  tendo  Mr«  de-Taileyraad  iSidndo  á.  tri- 
bmia  pani  cumprir  cem  aquelie  dever*,  «3o  se^podeaob- 
primir  qnai.  fia  a emoção,  da  anséatblÂa*^  'qjaaddO  clle 
disse  ssz  Mirabèau  Já  não  éxpte»'  iAqhi  *vsb  tiãgo  a suá 
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ultima  obra ; e tuo  uuiforiueB  eram  seus  aratimentos 
e pensamentos  em  prol  da  cauza publica,  que  ouvindo- 
a ler  quazi  que  assistis  &seu  ultimo  sugiro  =. 

. Antes  de  ooncluir  com- esta  importante  epocada 
vida  de  Mr.  de  Talleyrand , não  devo  passar  em  silencio 
que  a assemblèa  constituinte  lhe  confiou  o empenho  de 
justificar  n’um  manifesto  á nação  , a obra  da  revolu- 
eão^  atacada  pelos  partidos.  Neste  manifesto  falU 
Mr,  de  Talleyrand  , em  nome  da  assemblèa  uma  nobre 
«e  espirituosa  linguagem*  A’arguição  de  ter  destruído 
tudo  » elle  responde  5 que  era  precizo  reconstruir  tudo : 
á aíiguiç.ão  de  ter  obrado  com  demasiada  precipita* 
ção'v  responde  , que  se  .não  consegue  destruir  oa  abu- 
sos , senão  forem  atacados  todos  ao  mesmo  tempo : 
á arguição  de  as[nrar  a uma  perfeição  quimérica , 
responde » que  lhe  não  pareceu  serem  sómente  des- 
atinadas a ornar  os  livros  as  ideias  uteis.ao  gen^ti  hu- 
mano , e que  Deus  quando  deu  ao  homem  a perfecti- 
bilidade  não>  lho  vedou  applica^-la  á ordem  social  = 
Elevados  á catbegoriade  cidadãos  (diz  elle  aos  Fran- 
.oezes  ),  adinissiveis  a todos  os  empregos  * illustrados 
censpres  da  administração,  quando  não  fordes  seus 
«depetitarios,  certos  que  tudo  se  faz  por  vós,  e para  vós, 
iguaes  perante  a lei , livres  de  obrar  , de  fallar  , ou  de 
«ãcrever  , não  tendo  que  dar  satisfações  aos  homens, 
mas  somente  á vontade  comiuum  , que  mais  bella 
condição  I Poderá  haver  uin  só  cidadão  verdadeira- 
mente..  digno  deste  nome , que  ainda  se  atreva  a olhar 
para  trás.  i que  queira  levantar  as  roinas  de  que  nos 
achamos  cercados  para  tornar  a compor  o antigo  e- 
dificio.?.^ 

. hir..  de  Talleyrand  entrou  pouco  depois  na  car- 
reira eta.que  devm  adquiris 'sua  principal  celebridade, 
« pôc-se  a par.  dos  • maiores  negociadores  políticos. 
Nomeado  membro  do  Directoiio  do  departamento  do 
.Sena  eom  Sieyes  ;,  com  O'  Duque  de  la  Rochefou- 
oault?  Roederer  &04  foi: encarregado  no  tempo  da  as- 
semblea  legislativa  d’iuna  importante  missão  á Ing^- 
terr&  ;Coiao  osdepiSdados  cte  Constítuinte  não  po- 
diaiiivefieiHmr  ifuncçSès  é&scutivas  , não  se  lhe  coofioo 
o titulo  d’ Embaixador;.,  .caracter,  que  levava  Mr.  de 
>Cbauvelin;  masídeade.^a  primavera  de  1792  ficou  Mr. 


de  Tidlçylftnd  e^pecíalnento  acreditado  junto  do  go- 
verno Inglez,  afim  d^.^^çontractar  utoa  alliança  na-- 
cional  em  opposiçâo  á afliança  de  família  » que  os  a- 
gentes  da  Corte  vinculavauí  no  Continente  com  as 
ca/as  de  Áustria  % e 3ourbon. 

O estado  precário  da  revolução»  e o violento de- 
aacoordo  dos  partidos  dispunham  pouco  o governo.  In- 
glez  para  se  comprometter  n’uma  estreita  união . com 
4i  França ; mas  á falta  d’alliaoça  alcançou  Mr.  de 
Talleyrand  uma  declaração  de  neutralidade  » que  tinha 
quazi  a mesma  utilidade » e qne  desesperou  os  parti- 
dários da  coalizão  Europêa , cujo  dezejo  era  apertar 
a revolução  entre  osexercitos  continentaes»  e as  es- 
quadras Britannicas.  Tal  foi  a primeira  negociação  de 
Mr.  de  Talleyrand  » que  começou  sua  carreira  diplo- 
mática por  onde  a acabou  » passados  quarenta  annos, 
com  o mesmo  fim  » e no  mesmo  paiz*  Tornando  a 
Pariz  pouco  tempo  antes  do  dia  dez  d’ Agosto  foi  tes- 
temunha da  queda  do  throno.  Esta  cathastropbe , 
e suas  terríveis  consequências  lhe  inspiraram  o dezejo 
de  tornar  de  prompto  a Londres ; e posto  que  não 
tivesse  ahi  encargo  de  funeções  publicas  , querendo 
ser  ainda  util  á cauza  da  revolução  » quando  não  fos- 
se por  .seusactos » ao  menos  por  seus  conselhos  , di- 
rigiu-lhe regras  de  condueta  externa  » em  que  se  no- 
tava uma  previdente  moderação*  Disse  á nova  repu- 
blica » que  se  devia  mostrar  desinteressada » quando 
victorioza  ; que  o território  da  França  era  sufficiente 
para  a sua  grandeza,  e para  o futuro  desenvolvimen- 
to de  sua  industria  , e de  sua  riqueza ; que  era  em 
abono  de  $ua  utilidade  » e de  sua  honra  nada;accr6Sr 
eentar  pela  conquista ; que  toda  a incorporação  de 
paiz  seria  para  ella  uma  cauza  de  perigo  , excitando 
mais.  númerozas  iuimizades,  .e  um  labeo  á sua  gloria, 
desmentindo  as  solemnes  declarações  feitas. no. jprinci> 
pio  da  revolução  ; e que  sua  .política  seria  mais  babib, 
06  tivesse  por  fundamento  , não  a acquizição  de  tei;- 
rilorío  , maa  t exUancipação  doa  povos. 

PoucO  tempo  depois  da  çommunicação  destas  ide- 
as » que  por  effeito  w paiKoes  não  era  poasivel  sercin 
realizadas , .a revolução  tomou-se  mais  violenta»  e;a 
Inglatsnra  deixou  de  ser  neutral.  Assim^  o partido  de 
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Robedpíeirfèifei^  áèdttsafão  conttA  Mr.  de  Tal- 

leyrànd , é recebeu  de  Mh  Pitt  ordem  de  deixar  Lon- 
dred  detltto  etíi  24  horas.  Toda  a Earopa  lhe  esta- 
ta  fechada : páSÉod  a America  oom  Mt.  Beaumets , 
seu  colle^a  na  Constituidte  , .0  ali  tivèU  mais  de  dous 
annos.  Fatigade  do  seü  exílio  , è dé  sua  itíaeçao,  es- 
lava prestes  a eiUbarcar-sé  em  um  natio  pata  a Índia , 
quando  lhe  ehegott  a Uoflcia  i de  que  era  chama- 
do á França  por  um  decreto  da  Cenvenção,  que  se 
tinha  totnado  independente  , e tnoderada.  Bste  decreto 
provocado  por  Cbenier  ^ que  o exip[iu  em  nome  doa 
serviços^  ptostadoa  á reftolução  pòr  Mr.  de  TaUeyrand , 
-ao  mesfno  tetôpq  que  lhe  deeinipediü  o caminho  da  pa- 
4ria  , lhe  abriu  também  as  portas  de  instífuto  , e logo 
após  disso  o accesso  aos  negõcios* 

Nesta  epeca  tinba  sido  fundado  o instituto  Na- 
cional)  do  qual  Mr.  de  Talleyrand  foi  nomeado  membrcs 
poèto  que  estivessé  ausente  : homenagem  jastaineiite 
detida  áquelle  que  desde  o tehipe  da  assemblèa  eonsK 
lâtuinte  propòsera  a fundação  desta  grande  sodedade» 
e íautecipadamcnte  lhedéra  o nome  , ora  inmiorta- 
lisadUr  imr  tantos  trabalhos  e per  tantos  humeiie  illiis- 
frds.  líieerpofado  na  classe  das  scieucias  moraes  e 

Klkicas  , tomou  nelia  o seu  logar  quando  chegou  , e 
seu  secretario.  Pagou  o tributo  de  suas  obseiró- 
ç8ise  e de  seus  pensamentos  léndo  duas  memórias  in- 
dgnes'  uma  sobre  as  Relações  cõnunereiaes  dos  EUor 
Unidos  èom  à Inglaterra  , e ditra  sobre  as  tvmtó- 
géfís  ée  podetn  oolhef  doe  colônias  novas  depois  das 
reooluçôèSn  A destas  memórias  era  um  painel  oom- 
pléte  da  Ameri^  do  Norte  ^ eujo  estado  pontíto  era  a- 
valiado  por  Mr.  de  TaUeyrand  com  o senso  segmo 
homem  ereado  nas  revoluções  ; como  sabio  ecmao- 
>mil3tncapaiiha  aís  saas  relações  commerciaes ; deecveria 
èseosttttnes  como  observador  a qse  nada  escapa , e d- 
^gutno  auj^cio  getal  com  as  c<^es  naturaes,  que  pintam 
twáto>  melbof  dsobjeetee^  quanto  com  maia  exaetidao 
os  reproduzem  em  todaí  a soa  simpKddade.  A 2/  me- 
niorte  còntinh^t  sublimes  eonriderações  sobre  a esta- 
^betoeihieiiliu  ide  ootadas  dõMfinaâas  a leparar  a perda 
•das  auiigáe  V o^a  fecHitar  a oònelualío  •e  o esqueoissento 
das  lêrolpçõea^  da  Mr.  de  Tailayrend  era  a- 


brir  som.  csinkikQS  a~  üintoa  honm*  ofitadot  ^ ti- 
nbam-Moeitidade  de  projecUs^  e a tmíMi^h^mems  infèdxeti 
qúe  íinhamneeee$idade  de  eapermnçmSi  ■ 

Com  tio  emúwnte  co^mdadè«  nio'podift  Mil  de 
TaUeTOHid  ficar  por.IoDgatempo  fón:  da- getoa<Mk.clo 
governo -do  seu  pau.  -EaMcaveis  lhe  eeaiA  >aa  circuib* 
etabciaa  ; por  quanloa  rpvbluçio  carecia  dé  polUioee 
halxfic:  que  ceocluuaetn  a obra  de  seáo  irrealativ^-aelt 
dados.'  A Burppa  > ponolirada  d’um  reepeituozo  pamr^ 
apeefsanoHae  a recoaaec»*la  « fim  de  a suspeodor.  Jàof 
reis  da  HjMpanba  e-  de  Prússia  èariam  tratado»  eotá 
ella  em.^alea  > e o-  rei  de  Sardenha  se  Utetiobasab^ 
mottidò  em  Cheraa^»  qsuiodo  Mr.  de  Talleyratid-oí^ 
troa  para  miiiistiio  wai^peqios  esUraogeiros  no  tempo 
do  Enrectorio..  Foi  ent&a  que  se  realiearam  as  ideas»  ^q«e 


dle.  thiba  'èsdttido  em  17F8  áoésca'  dtl  extensio  do 
pripeipio  demomwtieo  pela  goenra»  e;de  sUa.:CooaoU»- 
daçio  pela  poa.  > Por  ama  parte. fiindatram-ee  sobrado 
modelo  francês  -aa  r^bUeasi  Ugariena  , cisalpina  ^ 
romana halv^ioa e qatasa ; pela  outra.parte  a -pea 
de  Campo  Formio  concluida  oom  ai  Caaa  d’ÂpStria 

S lo.  potente  - negoeiadòr-qae  a <heivia  vendido  » as  con* 
renciaade  Raatadt  com  o insperio  d’AicmaBha  y !d 
aei.de  Lille  oonma  Ing^eteinra -«'.pareoiam  aontincfiAr^a 
eesigiuç&o  unimrsalida  Buífopat  é nossa-  ,fibenladu(é 
á .nòssa  graodeaa.'  - li 


^■r 

A pesar  dos  estnDndoaoiatrinmnnes  .da  reaolafo^ 
muifraoo  erao.Diiiaetaifio  pura  qué  iMr...  de  Talleyraaid 
acreditasae  em  suadueaç&oi.  Seemo^o-sem  filiísaos  e sob 
penetração , que  via  maia  alem  qne  todo  . o ■ muado-'^ 
w tioba  visto  germinar,  sobne.  o hoiiaqnte  da  Italia  sen 
infikllivel  suocéSBOTi  SnUa  <iue  à imágma^o  bamana 
tem  necessidade  do  .entbumaaeqoi » e qne- aiimaginaçSo 
Fnanoesa  principsimeDto  não  pode  passar  «em  elie  por 
longo  itomim.  A Ora  povo  » qwioão.  quer  jaser  na  ÍQ« 
difierença  é*lhe-  necèsearia  a fiá  on  em-  alguma  stiusa  i 
oiL  em  algaem  eneomo  se.  nãb  aeereditaua  nas  «dcír 
as»  de  Talleyrand,  desoobrib.quer  se  pemara  a ao* 
creditarnaspeasoasrriieconbecen  o objaotoidbnoro. coito 
nesse;  general  mancebo  já  todo;  rodeado  da.  aareolb 
de  fogo.  das  batalhas.  , .formçdo  nessa,  eschoki  'da 
guerra»'  d^nde  sabem  os  maiores ihomemi  »ique  o<dla 
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appretideni  a pensar  com  rapidez  » a ôlurar  com  esacti- 
dâo , a dispor  dò8;hòinèns,  a tratar  coro  òs  governo» , a 
decidir  da  sorte  dos  impérios  9 é a serem  senhores  de 
8t*  nó  meio  dos  mais  • terríveis  lances.  -Assim  quando 
o vebeedor  dé*  Italíli  tqrnou  a Pariz  depois  de  ter  ga< 
nhado  cinco  «batalhas  campaes  ,tdestraido  quatro  eaer* 
eitos  inimigos*,  feito  150  mii  prisióiieiros , tomado  170 
bandéim3,  '6  :thais  de  H mil  canhões  , coostrangido  á 
submissão  os  governos  Italianos , e á paz  a caza  hb* 
perièl  d’ Áustria , então  começaram  a volver^se  para 
elle’ assim  as  esperanças,  cómo  aa  admirações.  Não 
lhe  ebatifavam  senão  o joven  keróe  , e na  ovação, 
que  lhe  <.fot  preparada  nó  Lufxembonrg.,  quando  elle 
nç  meio  das  bandeiras,  que  thihá^  conquistado 9 edo 
estampido  quazi;  real  da  artilhanài,  foi^  levar  ao  Dire- 
otorio  o tratado  de  ^ampò  Fdrmio,  Mv;  de  Tallej^and, 
qiie  como  Ministro  dos  negociof  estrangeiroe  aconqâi* 
uhon  o general , annundpu  pubKoaínente  ;seu  proximo 
destinò , e não  receou  dizer  , !:itítonge  de  temer  a sua 
ambição,*  está^nle  pareçendo  ,‘  quo  amdaalganv  dia  nos 
será  preciso  Bolidta4a4  =si:  1 

* :•'  ' Assim  depois  qoeo  GençrallBúoaaparte  voltou  do 
EgyptP:,  «Mr«.de  Tslieyrand,  quebávia  séis  niezes  tinha 
saindo  do  tninifiSerio , ; se  entendeu  com  elle , e coin  o 
Direotor  ^Sieyes  para  re{dlaarem«*os>  8u<%essii8  do  18 
Brumaire : e tendo  feito  parte  da  empreza , qiie  fun* 
dara'  um  góvortío , 8S8òeion*ée  ao  aystema,  que  restau* 
roa  a ordefii  social;  Nomeado*  novamente  'Ministro 
dos  ncgocios  estrangeiros  teve  anui  crescida  influen- 
cia sobre  a poiitica  do  l.°  Coiisul  9 pela  vivacidade  de 
sua  admirarão,  péla  prudência  de  seus  conselhos  , e 
pela  conforniidade  dos  pensamentos  d^um , e outro. 
Sabia  ao  rnesnip  tempo  lizoligeado , . e aconselha^lo. 
R^tras.  vezes  o deixava,  e quando  se  viu  obrigado  no 
verão  do  1801  a ir  tomar  as  aguas  de  Bourbon  l’Ar* 
chambnnd  , escrevendhé  estas  palavras  =.  Parto  com 
prórn  de  me.  afastar  do  vós  perque  o zelo  , com  qoe 
me  entrego  aos  grandès*  projectos  , que  vos  animam  , 
nSo  ó inútil  á<  sua,  execução.  Que  em*  ultimo  resulta- 
do ( accnesceritava  elle  ) quapdo  ó que  v6s  penaaes  , o 
qbevós  meditaes.,  o'q»e  eu  vos  vejo  praticar,  não 
fosse  mais  que.  um  espectáculo  ,'eu  sinto  qUe  a mi* 
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nha  aüzetuna  seria'  para  mim  á mais' sensirel' das 
váçoeâ'.  ' • í'  , I ‘ 

AssOéiado  ãos  divetsos  prqtíctos  do  1.®  Coi 
aüxilioü-o  para  levar  sló  oábo  á pacificação'  rCli| 
pelá  negociação  da  Conèòi^átá.  Foi*  por  esta  oc 
ão  qne  Mr.  de  Talleyrandrecébeu  do  papá  por  um 
ve  especial  a authorísaçãò  de  secülaHsaNse  V ^ 
dez  annos  antes  havia  espontaneatheiiié  tomadc 
A pacificação  intértíS  *fói  Segtíiáa'  (l'unTa'  p 
cação  geral,  fecilitada  pelas  víctòfias  de  Maren 
d’HohènKiidèh,  é*  negociada  por  Mr.‘de  Taltejrran 
tratadò  de  Lütieville  que  estendeu'  pelá  Aletnanhá 
pirifó  da  révótução  secularisando  os  principados  c 
siasticos  ? b tratado  d^Aibiéná'  / pélo  qoál  a * Inglá 
reconheceu  as  conquistas  da  FVahça , e as  obras  c 
vóiiiçãb  sobre  ò continente  i'  á consulta  de  Lyoii 
constituití  a républica*  cisalpina  , fbràm  as  grandes 
sacçòes  politicáSi  etti  que  Mr.  de  Talléyrand  teve 
epoca  a principal  parte;  ' 

Mas  tetido  novamente  começado  agüerra] 
depois  cOni*; a Inglaterra,  renovaratu-ée  as  iá)St 
des  com  as  'tramas  da  emfgráção»  O couaul 
em  1602  por  milagre  tiiina  esOápado  á elcplosa 
m aqüihã  infernal , vendb-se,  exposto' a*  taes  per 
qiiiz  fazer  tremer  aquelles  prete^idíain  lüir* 
morte.  Êxcitadopelá  indignação  , elevado  das i 
reneiás  lançou  ;sua  mão  terrível ' sob#e  o>  mais 
e o mais  cavalheiro  princebe  da^  caza*  de>  Boui 
que  posto  a um  dra  de' marcha  da  fitmieira  do  R 
esperava^ por  ordem'  dõ  conselho  privado*  â’10gli 
o que  houvesse  de  rebentár  em  rrançav  sem  m 
hitromelter>,'e*até  , pele  que  parece , sem  o * sabei 
duque  d’ Eughíen' conduzido  á tarde  ao  castellõ  dc 
cennes,  alli  foS  sentenciado  durante  a noke  , è e 
tado  como  cúmplice  dos  que  tinham  project  ado  a 
do  1.^  cônsul.  Enlírou  Mr  de  Talléyrand  no  segreda 
tas  mortíferas  represálias  ^ oucòncorreu  sómente  ] 
cáptura  do  duque  d^Enghicmaem  conheèer  a s 
qüe  lhe  estava  réservada  ? Não  ha  indicio  algu 
que  elle  fosse  oonsultádo  'éoerca  deste  acto  san^ 
lento  5 que  aliás  eranontrario  a sua  naturaldoçura 
deração.  Mas  cumpre  dizer  que  Mr.  du'  Talleyrai 
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ex^o$3p:  d^  atdfiiis  do  l * oomgnl  cooperoa  para  a 
captura  do  duque  d’Biighien  em  território  estraagei- 
rp p como.  loiiiistno  doa  negemos  estrangeiros  consen- 
tiu, na  fiolação  d’uiB  principio  sacado  do  direito  das 
gentes.  Se  qu  iinpeto  de  seu  ressentimento  t e para  a 
s^iBraínça  dp:6úa  pessoa  não  tio^  o 1.”  oensul  em 
QQSita  o ^piça  meip  de  protecção  dos  estados  kacos, 
pelo  menos  aqpelle  <|ua  e^  o sen  forçado  cooserra- 
dor  não  80  esquecfr  dalle. 

0 coaaul  para  se  subtrair  aos  perigos  em 
que.  se  tinlia  ristO  f fea^ao  imperador qiiêrendo  so- 
bir  mais  alto  paraqaa  as  oonjuraçoeslbe  não  chegas- 
sem- tão  facilmente  , e tornar  seu  pcMler  hereditário  , 
pnra  tornar  mais-  sogura  a sua  rida.  Mas  a fundação 
do  império  acairetara  comsigo  uma  nuidança  de  sjs- 
tema  a respeito  das  napablicas  confederadas»  mndanya 
que  devia  lerar  á.  guerra.  A prímeirarrapnbhea  ei%ida 
em  -roino  foi  a Cisalpina*  A Áustria  que  não  eapioava 
mais  que  um  pretexto ; a Rússia « que  só  pretendia 
qun;nlguem>  Ihefosse  a^aut^s  imiaediatamente  sede- 
cktraram  ; e Sr,n£Í)Q:AOi?  a rapideaoom  que  o imperador 
aSfOaitregeu  , ^iv-se>Ua  juntudo  a elles  a Prússia»  qiis 
ahida  hesitava.  Quando  Napedeão  partiu  para  esta 
imoKntal  cempanhÁ  aoempanhon  Mr.  de  Ttdiejçrand  os 
acampameoíle^  papaque  o .houlem  da  paa  aodMme  sem- 
pre junto  do  homem  da  vitíkpria.  £iii.Straaboiirg  es- 
taim  eilè  quandel  teve  aí  notioíL  de  que  o imperador 
par  «effeito  d’ui»a  bem  .dirigida  miur‘dba  j havia  feito 
defiâi^  as  araias  enít  Ulm  a u«  onercito  austmoo  io- 
lema  Nésto*  eecâeiãe  oMtond0  oora  infalltvel  roauU 
tack^ remetteu  mrisijpwader  um'  plano  de  tratado  oom 
á>  Auati&a  , e lhe  propoe  um  vbalo  ammjo  da  Euro- 
pai  Esto  plano»  todo.  eaciõpto  por  sua  mão  , e des- 
coiiheaido  alé  ao  £a  de^hoje » merece  finar  a attenqão 
da:htafeoina  I eporitaoto  inatstinios  um  pouco  nelle* 

• • . 3b  'Nãoaie.  cofopôte  (diria  Mc.  de  Talleyrand  ao 
jfQpmadfa)  iindagarqualae|íaQ  melhor  syateoia  de  guer- 
ra*: ^VoasaiMa^stade  opatènteã  níesto  momentea  aeu^ 
iitinngf^!>  e á ^liropa  eâfSantada.  Mas  querendo  offe- 
reoér*lhe  um  tribute  de  meu  aelo  $ tenho  meditadosu- 
him  ajpos  £aUira,  ob^to  9 que  assiin  por  eatrar  n.i 
ord4m.  de.miibaJ»  fuooçeesi  .ciHuotpor  tor  mais  intima 
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téla(;ao  còm  a feHcidade  de  Vossa  Màgestade  , ieaí 
para  nrim  uin  attractivo  particular  =r  Explicando-lhe 
então  às  suas  idéias  , atcrescentava  que  havia  na  Eu- 
ropa quatro  graiidés  poténciás , â Fránça  y á Áustria^ 
a luglaterrá  , é a Rússia  : qué  a Prússia  , sé  por  um 
instante  esteve  na  mesina  conta  , fora  soménté  obrã 
do  genio  de  Frederico  2.^  ; que  á*  Finança  erá  a umca 
potenda  perfeita  ( palavras  suas ) , porque  s6  élla  reu- 
nia enã  justa  proporção  os  dous  èléniéntos  de  grandeza  > 
que  nas  outras  se  achavam  desigualmente  repartidos  i 
isto  é , as  riquezas,  e os  huinens  ; qúe  a Áustria  e a In-' 
glatéira  eram  edtãó  as  inimigas  naturaés  da  França, 
e a Rússia  sua  inimigá  indirecta  por  sòllicitação  das 
outras  duas  , é por  seus  projeòtos  sobre  o império  ot- 
tomano  ; que  a Áustria  , em  quarito  não  estivesse  etü 
rivalidade  com  á Rússia , e à Prilsriá  , em  quanto  es- 
tivesse em  cotítacto  coin  á Porta  , seriath  facilmente  u- 
didas  peta  Inglaterra  n’uma  alliança  commutn  ; que  da 
conservação  d’uin  tal  systema  de  relações  entre  os 
grandes  estados  da  Europa  resültariam  causas  pertna- 
uentes  de  guerra  ; que  as  pazes  não  passariam  de  tre- 
goas,  e que  o derramamento  de  sangue  humano  não 
terminaria  definitivamente  , é apenas  se  poderia  repu- 
tar suspénso. 

Nestes  termos , perguntava  qnal  era  ò novo  sjrs- 
tetna  de  reláçòes , que  suppriniindo  todo  o principio 
de  desintelligencia  entre  a França  e a Áustria , se- 
parasse 08  interesses  da  Áustria  dos  da  Inglaterra  , 
us  pozesse  em  opposição  còm  os  da  Rússia  , e por  es- 
ta opposição  affiançasse  a segurança  do  império  ot- 
tomano , e fundasse  um  novo  equilíbrio  europeu.  Tal 
era  o enundado  do  problema  ; e a solução  eii-a  aqui. 
Propunha  desviar  a Áustria  da  Italia  tirando-lhe  o 
estado  veneziano , da  Suissa  tirando-lhe  o Tyrol , da 
Alemanha  meridional  tirando  Ike  as  suas  possessões 
da  Soabia.  Desta  sorte  deixava  de  estar  em  conta- 
ct4>  com  os  estados  fundados  ou  protegidos  pela  Fran- 
ça , e já  não  ficava  era  hostilidade  natural  com  elia. 
Para  maior  cautella  o estado  veneziano  não  devia  ser 
iucorporado  no  reiuo4d’ltaiia , mas  ficar  como  esta- 
do republicano  e independente  entre  aquelle  reino  e 
a Áustria.  Esta,  se  perdia  por  uma  parte  , augmen- 
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tàva  pela  outra , e lhe  dava  no  projecto  compensa» 
çòes  territoriaes  proporcionadas  a suas  perdas , a fim 
de  que  ^ nao  se  lhe  deixando  motivo  de  queixa , nâo 
tentasse  recobrar  o que  lhe  houvesse  sido  tirado.  Es- 
£ds  compensações  estavam  no  mesmo  valle  do  Danú- 
bio , o maior  rio  da  Áustria , e eram  a Valaquia  , a 
Moldavia , a Bessarabia  f e a parte  mais  septemtrional 
da  Bulgaria. 

. Dest’  arte  ( diz  elle  por  ultimo  ) os  Alemães  fica- 
riam para  sempre  excluidos  da  Italia , e para  sempre 
éxtínctas  as  guerras  9 qne  as  pretençòes  delles  sobre 
este  bellô  paiz  tinham  por  tantos  séculos  sustenta- 
do. A Áustria  ficando  de  posse  de  todo  o curso  do 
Danúbio,  e de  parte  das  costas  do  mar  Negro  , seria 
vizinha  da  Rússia , e pm*  isso  mesmo  sua  rival ; afas- 
tada da  França  e por  isso  sua  alltada.  O império  ut- 
tomano  pelo  sacrifício  util  de  províncias , que  os  Rus- 
sos já  invadiram  > compraria  sua  segurança»  e um 
longo  futuro.  A Inglaterra  não  acharia  já  aliiados 
no  continente  , ou  os  acharia  somente  inúteis.  Os 
Russos  , apertados  em  seus  desertos , dirigiriam  soa 
inquietação  e seus  esforços  para  .0  meio  dia  da  Asia  , 
e o curso  dos  acontecimentos  os  poria  em  presença 
dos  Inglezes , transformando  em  futuros  adversários , 
estes  actuaes  confederadosr 

Mr.  de  Talleyrand  não  se  contentou  de  appre- 
sentar  este  bello  projecto  ao  imperador  depois  do  suc- 
cesso  de  Ulm  : no  mesmo  dia  que  em  Vianna  recebeu 
a grande  noticia  da  victoria  dAustrelitz  , escreveu  ao 
iinperador  , dizendo  =:  Vossa  Magestade  pode  agora 
ou  desfazer  ou  sustentar  á monarchia  austríaca.  A exi^ 
tencia  desta  monarchia  em  sua  massa  é indispensável 

á,  futura  salvação  das  nações  civilisadas Supplico 

a Vossa  Magestade  que  torne  a ler  o projecto , que 
tjve  a hobra  de  remetterdhe  de  Strasbourg,  Hoje  mais 
qqe  nunca  me  p trevo  a julgal-o  como  o melhor  e o 
mais.  salutar.  Vossas  victorias  o tornam  facil , e feliz 
sería  eu  sé  me  auctorisasseis  para  fazer  um  arranjo , 
que  estpM,  conve,ncido  asseguraria  a paz  do  continenle 
para  mais  de.  um  seçulo.  = 

, £ste  plano  cxqquivel  n’upta  epoca  , em  que  nada 
era , impqssiveb,  teria  sem  duvida  preparado  um  oo\o 
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füturo  á Europa  , dando  á Áustria  um  vasto  terr 
justamente  para  aquella  parte , para  qué  mais  ic 
tava  extendel-a  e engrandecel-a ; tornando-a  l: 
genea  , o que  não  era ; interessando-a  na  civili 
do  mundo  em  vez  de  a deixar  immovel  em  um  [ 
do  , em  cuja  defensão  continuadamente  se  desfai 
Este  plano  teria  fundado  uma  paz  durável  por 
binaçoes  novas  , e sobre  interesses  satisfeitos  : 
hão  agradou  ao  imperador  9 que  continuou  9 com 
alli  tinha  procedido,  sem  ganhar  o vencido,  e sem  ci 
truir.  Contentou -se  de  sé  reforçar , e de  o abater 
boliu  o santo  império  romano , que  existia  désde 
los  Magno , e formou  a confederação  do  Rheno,  d 
se  fez  protector  ; engrandeceu  os  estados  secun<; 
da  Alemanha  , que  se  achavam  em  sua  ailiánça 
ral  9 e erigiu  muitos  em  reinos : estendeu  por  c 
princi[liò  da  revolução  , supprimindo  as  soberania: 
daes  da  nobreza  im  mediata  , da  mesma  sorte  qui 
nnnos  antes  havia  supprimido  as  soberanias  ec 
asticas.  Estreitou  a Áustria,  tirando-lhe  o jque 
ainda  possuia  na  Italia , sem  lhe  conceder  o q\\ 
dia  indémnisal-a  sobre  o Daiíubio  , 4^  desta  sort<! 
teu-a  sem  a submetter.  — Taes  foram  os  resui 
da  batalha  d’Austrelitz  e do  tratado  de  Presli 
O imperador  9 adoptándo  um  systema  politico  ii 
do  sobre  meras  expoliaçòes  de  território  , só 
descontentes ; e se  condemnava  a combater  sem ; 
quelles  que  nem  sempre  poderia  subjugar.  Às  t 
que  assignou  não  foram  em  certo  modo  mais  d 1 
a suspensão  da  marcha  de  um  conquistador  na  E 1 
A divergência  deopinião  neste  particular entr; 
poleão  e Mr.  de  Talleyrand  não  embargou  qtie  e ! 
cassé  seu  ministro  até  depois  do  tratado  de  Tilsiti 
coucluidp  após  das  victorias  dé  Jéua , d’Eylau , 
Friediand , ihinoroú  a Prússia  , submetteu  a R 
estendeu  a confederação  do  Rheno  do  meie-diaao 
da  Alemanha , e levou  ao  seu  apice  a grande  i 
linperio  e a gloria  do  Imperador.  Mas  nesta  c | 
brilhante  , e no  momento  de  suas  mais  inauditas 
pefr idades  9 Mr.  de  * Talleyrand  cessou  por  sue 
vontade  de  dirigir  a diplomacia  de  Napoleãó.  1 i 
elie  por  ventura  fatigado  de  fazer  uma  figura  , c : 
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g(ia  moderação  era  ás  veiics  condemnada  a sacíríficios^ 
uu  pensava  quç  a decadência  devia  começar  uo  pon- 
to , a que  tinha  chegado  a maior  altura  ? ou  antes , 
preferiría  elle  o titulo , quê  então  lhe  foi  dado , de 
vice-grande  eleitor » á gerencia  dos  mais  importan- 
tes negocios  ? talvez  que  já  nelle  se  desse  ao  mesmo 
tempo^  o vago  iustincto  do  futuro  e a aueia  de  possuir 
uma  dignidade  meramepte  apparente  5 quando  em  9 
d’agosto  de  1807  tomou  a resolução  de  larga**  a pas- 


ta dos  negocios  estrangeiros  nas  mãos  do  duque  de 
Cadpre  , para  ficar  grande  dignitário  do  império  , ao 
mesmo  tempo  que  era  já  camareiro  mór  e príncipe 
de  Beneveuto. 


Sua  retirada  foi  lamentável  para  o imperador.  O 
grande  espirito  de  Napoleão , e o bom  senso  de  Mr. 
de  Talleyrand  pareciam  feitos  um  para  o^outro.  O que 
110  primeiro  havia  de  iuventor  , de  fecundo  , de  ousa- 
do.,, deimpetuozo,  carecia  do  que  no  segundo  havia 
de  claro , de  frio , do  avisado  , e de  seguro.  Um  ti- 
eh.a  o genio  da  acção , outro  o do  conselho  : um  pro- 
jectava  tudo  quanto  havia  grande  , outro  evitava  tudo 
quanto  havia  peugoso ; è o fogo  creador  de  um  podia 
ser  felizuiente  temperado  pela  lentura  circunspecta 
do  outro*  Mr«  de  Talleyrand  sabia  fazer  perder  tem- 
po ao  imperador  quando  sua  eolera  ou  sua  paixão  o 
teriam  impellido  a medidas  precipitadas ; c dava-lhe  o 
meio  de  se  mostrar  mais  hahil  ficando  mais  tranquil- 
lo.  Por  isso  dizia  elle  com  uma  exageração  appareu- 
temeute  cheia  de  espirito , mas  com  verdade  — o iin* 
perador  çstava  poinpromettidonotdia  , em  que  podesse 
fazer  uin  quarto  d’hora  antes  , o que  eu  conseguia  que 
elle  fij^sse  um  quarto  d’hora  depois.  — A perda  d’ um 
'tal  conselheiro  fei  para  elle  um  iufortumo « que  se  ha- 
via transformar,  em  perigo. 

Todavia  separaram-se  sem  se  desavir  ainda » e 
mesmo  passado  iim  aano  por  occasião  da  famosa  con- 
ferencia d’Erfurt  entre  Napoleão  e o Imperador 
Alexandre  , na  qual  este  abandonou  a Hespanha  ao 
outro  , que  em  troco  lhe  cedeu  a Moldavia  e a Vala- 
quia  , e em  que  ambos  çonoordaram  de  bater  em  com- 
umm  a Inglaterra  se  não  consentisse  na  ptiz,  e a Áus- 
tria se  não  ficasse  sujeita ; foi  M.  de  Talleyrand  que 
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Tia  qualidade  de  Camareiro-n  ór  fez  as  honras  è 
te  imperial  ao  povo  de  reis  e de  príncipes  sob( 
que  formavam  o acompanhamento  dos  dousarbit 
mundo.  No  meio  destas  esplendidas  festas  , que  ta] 
tão  importantes  negociações»  o Imperador  não  con 
sem  utilidade  a seu  antigo  ministro  , e um  d 
disse  com  pena  = nós  nunca  nos  deveriamos  tei 
rado  = : e foi  entre  elles  a ultima  prova  de  conc 
O Imperador  continuou  o curso  de  suas  emj 
Até  alli  tinha  elle  enfraquecido  os  outros  para 
fender  a si  proprio  ; mas  agora  passou  ávante ; 
pellido  por  sua  posição  , não  esperou  ser  atacac 
ra  conquistar.  Pela  invasão  da  Hespanha  su 
contra  si  ura  povo  inteiro  ; pela  captura  do  paj 
correu  na  temivel  hostilidade  do  antigo  e poi 
príncipe»  coin  que  elle  assentou  dever  transij 
principio  de  sua  dominação.  Mr.  de  Talleyra 
nheceu  bem  o perigo  destes  procedimentos  ; < 
qual  for  o momento  , em  que  elle  desaprovou  a e 
za  da  Hespanha , é certo  que  em  1809  tão  publics 
já  a sua  censura  » que  o Imperador  irritado  lh( 
o titulo  de  Caraareiro-mór , quando  voltou  da  1 
sula.  Elle  por  si  tinha-se  desviado  dos  negoci 
o Imperador  o afastou  de  sua  pessoa.  Assim  se  qi 
D ultimo  vinculo  » que  ainda  ligava  estes  dous  ho 
ura  dos  quaes  podia  tudo,  em  quanto  duravam  os  s 
sos  felizes  , e o outro  podería  muito  se  em  algum 
po  começassem  asadversiddes.  Desde  este  momen 
de  Talleyrand  tornou-se  mais  áspero  censor  » o ( 
perador  mais  desconfiado.  Napoleão  escandal 
com  expressões  pouco  comedidas  » e caiu  no  err 
fazer  descontente  sem  lhe  tirar  o poder. 

E’  desta  maneira  que  Mr.  de  Talleyrand  ] 
os  últimos  cinco  annos  do  império  , cuja  queda 
e calculou  desde  181*2.  E com  eífeito»  qnandi 
poleão  levou  suas  armas  á Rússia , atacando  un 
teucia  quasi  inacoessivel » ao  mesmo  tempo  que 
que  resistir  aos  ataques  da  Inglaterra  , que  dez 
havia  lhe  não  deixara  descanço  algum  quando 
que  comprimir  a insurreição  da  Hespanha»  que  ell 
ino  apelUiva  em  14  de  julho  contra  a sua  conq 
quando  tinha  de  reanimar  a frouxidão  da  Alem 
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cuja  paciência  estava  exhausta  ; quando  tinha  a receav 
o levantamento  da  Prússia  minorada  e humilhada ; e a 
vigiar  o tenaz  ressentimento  da  Áustria,  a quem  os  ca- 
zamentos  não  mudam  as  maximas , e que  aspirava  a re- 
cobrar os  oito  milhões  de  habitantes  , que  successi- 
vamente  perdera  pelos  tratados  , que  em  virtude  dos 
infortúnios  da  guerra  se  vira  forçada  a conceder ; foi 
então  que  Mr.  de  Talleyrand , considerou  como  mui 
proximo  0 fim  do  impeno.  — 


f Continuar  se-ha*  J 


H.  da  C.  R» 


JUSTA  REPARAÇÃO; 

9 

I 

Â proposito  do  Artigo  andre’  de  resende  i 
no  IS  da  lievista  lÁtteraria, 


Na  bem  traçada  memória  que  nos  fòi  en> 
e que  cora  a maior  satisfação  inserimos  no  N. 
relativo  ao  mez  de  junho  do  anno  preterito  , ji 
é um  novo  monumento  de  respeito  consagrado 
moria  do  nosso  erudito  escriptor  André  de  Res; 
ha  algumas  inexactidoes  que  cumpre  emendar , 
por  certo  não  escaparam  ao  erudito  auctor  da 
moria  com  intenção  de  privar  do  merecido  gali 
aquelle  a quem  este  é devido.  Diz-se  que  pouco 
po  depois  da  extineção  das  Ordens  Religiosas 
decreto  de  28  maio  de  1834,  fora  decretada  a de 
ção  do  Convento  de  S.  Domingos  d"Evora  par 
seu  lugar  se  formar  uma  nova  praça  com  a • 
minação  de  = Praça  de.  D.  Pedro  = ; mas  lê- 
Diário  do  Governo  N.°  140  de  15  de  junho  de 
uma  Portaria  do  Ministério  do  Reino,  na  qual  S 
gestade  approvava  e louvava  a proposta  do  Go^ 
dor  Civil  d’Evora,  o Conselheiro  Antouio  José  d 
( hoje  Deputado  em  Cortes ) levada  á presen 
mesma  Augusta  Senhpra  com  data  de  21  de  ra 
dito  anno  de  1836 , e com  o fim  de  se  constru 
local  do  edificio  do  Convento  de  S.  Domingos  dai 
cidade  uma  praça  com  a denominação  de  Pra 
D,  Pedro , em  grata  recordação  de  que  este 
e mui  Poderoso  rrincipe  de  saudosa  memória 
sido  o Fundador  do  Throno  da  Augusta  Rain 
Portugal  , e des  publicas  liberdades. 

Igualmente  se  diz  na  memória  — que  apenas ) 
toH  de  começar  a demolição  não  faltaram  logo 
dàos  amantes  da  honra  da  Patria  , que  pugi 
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pela  conveniência  de  salvar  daqueüa  inevitável  ruina 
08  restos  mortaes  éC  André  de  Resende , o mais  famo— 
zo , e benemerito  dos  Eborenses»  Chegou  este  obycto  a 
ser  tomado  em  consideração  pela  Camara  Municipal , 
mas  por  então  não  teve  effeito  tão  louvável  desfjo.  Nes- 
ta asserçao  ha  alguma  inexactidão  ; por  que  o bene- 
inerítQ  autor  da  memória  talvez  não  tivesse  noticia 
de  que  o mesmo  Governador  Civil  foi  quem  em  21 
de  Maio  de  1836  convidou  por  ura  officio  a cama- 
ra municipal  para  que  fizesse  trasladar  as  cinzas  de 
Andre'  de  Resende  para  a Igreja  Parochial , que  a 
camara  julgasse  conveniente,  até  que  estando  defini- 
tivamente organizado  o Cemitério  Publico  podessem  as 
mesmas  ali  ser  colhcadas  duma  maneira  digna , assim 
de  merecimento  daquelle  illustre  cidadão^  como  do  Muni- 
cípio de  que  elle  foi  um  dos  melhores  ornamentos*  A 
camara  respondeu  em  25  de  maio  , annuindo  ao  con- 
vite, que  visto  que  o Governador  Civil  estava  por  mo- 
mentos a partir  para  Cortes  , esperaria  o seu  re- 
gresso , pqr  isso  que  em  acção  tão  gloriosa  desejava 
ir  em  tudo  d’acordo  com  elle«  Temos  á vista  asco- 
pias  authenticas  destes  officios  , que  oíFerecem  a mais 
cabal  prova  de  que  qquelle  benemerito  funceionario  é 
dçvida  a iniciativa  era  objectos  de  tanta  importância, 
e que  tanta  honra  lhe  fazem ; assim  como  lhe  é devi- 
da a iuiciativa  da  fundação  da  Casa  Pia  d’Evora  , do 
quü  tambeiQ  temos  diante  dos  olhos  os  mais  authen- 
ticos  documentos  , sendo  destes  : 1.^  — : o longo  officiu 
que  o mesmo  Governador  Civil  , o Conselheiro  Anto- 
nio  José  d’Avila , dirigiu  em  data  de  6 de  setembro 
de  1836  ao  Ministro  dos  Negocios  do  Reino , pro- 
pondo o plano  da  fundação  daquelle  importaptissi- 
mo « e philantropico  estabelecimento  , e o manancial 
dos  recursos  para  o seu  costeamento  : — o 2.*  o Pro- 
jecto do  Regulamento  do  n^esmo : — u 3.*  a copia 
authenticp  instnicçoes  regulamentares  , mandadas 
por  elle  observar  em  data  de  7 do  mesmo  setembro, 
cm  quanto  se  não  organisava  o Regulamento  econo- 
mico , por  que  a Casa  Pia  daquelía  cidade  deveria 
reger-se. 

São  sem  duvida  estes  os  principaes  fundamentos, 
l^lcin  do  modo  porque  aquelle  illustre  funceionario  ali 


eicéroeu  tao  nltaenpeg^',  que  Ibe  carearam  asai 
çòes  dos  habitantes  daquelle  Districto  , e a que  de 
a gloria  ea  honra  de  ser  nelle  eleito  em  1836 
1838  cqmo  seu  Representante  na  Caniara  dos  De 
tados  9 apezar  da  opposição  que  l(ie  fizeram  seus 
versarips  politicos.  Podemos  accrescentar  9 que 
vez  ao  momento  em  que  se  estivesse  coordenandu 
quella  memória  estava  o Snr.  A vila  fazendo  um  r 
serviço  á Cidade  d^Evora  9 esforçando-se  por  obt 
Cerca  do  Convento  dos  Remedios  para  o estabel 
mento  do  cemiterio  9 da  que  fomos  presencial 
temunha.  — 

Taes  sao  os  lapsos  que  julgamos  dever  repa 
por  que  o escriptor  publico  e de  boa  fé  nunca  f 
negar-se  a render  a devida  homenagem  á verd? 
entendendo  que  o erudito  autor  da  memória  não 
xaria  de  lha  render  se  estas  circunstancias  esti 
sem  ^ alçauçe  do  seu  conhecimento-  (*; 


(♦)  Menos  reparo  deve  ainda  fazer  alguma  omiss; 
lativa  á epoca  á que  se  allude  , por  que  o nosso  a 
autor  da  memória  , não  só  não  era  natural  d*Evora, 
residia  nesse  tempo  era  Coimbra , onde  acabava  o cur 
seus  estudos  , aos  quaes  exclusiva  e proveitòsamente  « 
dica  va. 


CHRONICA  HISTOaiCO  POXilTlCA 


( 'Em  18  de  Fevereiro  do  1840.  ) 


Portugal.  — Desde  18  do  mez  passado  mui 
poucos  tem  sido  os  acontecimentos  dignos  da  espe- 
cial commemoraçâü  d’ura  periodico  litterario  em  que 
a historia  política  é a parte  accessoria  ao  objecto 
principal , não  deixa  com  tudo  d’haver  objecto  siidi- 
ciente  para  largas  observações  ; nós  porem  , limitando- 
nos  ao  que  temos  por  mais  importante  , contrahir-nos- 
hemos  áquellas  que  nos  sugerem  os  trabalhos  das  Ga- 
maras legislativas.  Em  um  paiz  constitucional  repre- 
sentativo a historia  parlamentar  constitue  a historia 
politica  desse  paiz  ; é ahi  como  a um  ponto  central 
que  a força  centrípeta  politica  attrahe  os  mini  mos 
acontecimentos  occorridos  durante  a reunião  dos  Re- 
presentantes da  Nação  ; e é esse  então  o lugar  mais  a- 
propriado  e vantajozo  em  que  uma  opposição  viguroza  , 
intelligente,  e cousciencioza  pode  , dentro  dos  limites 
constitucionaes , analysar  os  factos , indagar-lhe  as 
cauzas , examinar  pelos  actos  do  Governo  qual  a di- 
recção da  sua  politica  , e força-lo  a proceder  com  a 
maior  circumspecção  ; e nestes  termos  não  pode  dei- 
xar de  reconhecer- se  que  uma  oppozição  pode  fazer 
serviços  relevantÍÃSiinos  ao  seu  paiz  , já  contendo  o 
Governo  nos  limites  prescriptos  pela  constituição,  já 
forçando  o a apresentar  medidas  d’interesse  material , 
e vivifícadoras  da  prosperidade  nacional , já  syndican- 
do  escrupulozamente  as  despezas,  para  que  das  algi- 
beiras dos  contribuintes  não  saia  um  real  mais  do  que 
c mister  para  que  a ordem  social  se  mantenha  ; já  em- 
íim  obrigando  todos  os  funccionarios  públicos  a cami- 
nhar na  linha  de  seus  deveres  : e cumpre  também 
confessar  que  estes  mesmos  resultados  se  obtem  por 
meio  d’uma  opposição  tenaz  , acintoza  , hypocrila  , e 
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mesmo  cWameute,  fm^oza  » 4}i)ando  porem  i 
se.  ache  em  tal  minoria  que  seus  acintes  possam  4 
viotoriosamente  rebatidos,  suas  exigeacias  limitai 
AO  que  for  justo , e sua  tactica  ardiloza  lumino^ 
mente  desmascarada.  Mas  cumpre  também  confesj 
que  uma  opposição  tal  é a maior  praça  que.  pode  i 
hir  em  uma  nação , porque  ella  retarda  ao  paiz  | 
medidas  reclamadas  pelas  necessidades  publicas;  e qu^ 
do  ellas  chegam  a passar,  vão  ás  v^zes  tào  coada 
mesmo  tão  eivadas  , que  ou  não  preenchem  o seu  c 
jecto,  ou  chegam  tão  tarde  que  com  ellas  já  se  r 
remedeiam  males  de  graves  consequências.  Se  as  4 

f>08Íções  tivessem  só  por  mira  inspirar  sua  própria  ] 
itica  ao  governo,  ou  ligar-lhe  os  braços  pura  < 
nunca  exorbitar  da  orbita  de  suas  attribuições  , ( 
cutindo  lealmente  os  pontos  controversos  para  que 
povos  tivessem  por  este  modo  uma  .prova  cabal 
quanto  seus  interesses  são  zelados , abençoadas  d< 
am  ellas  ser , mas  commummente.o  seu  alvo  é o pod 
e estes  interes^s  são  o pretexto  com  que  cobrem  s 
intenções  ambiciozas  ; a questão  das  opposiçõesé  c 1 
si  sempre  0 pessoal ; governar  a seu  modo^  e só 
çs  seus  , e para  isto  sacrificam^se  as  convicções  i 
mas  , e os  dictames  da  experiencia  ; o pessoal  é t \ 
o paiz  e pouco  , ou  nada  ; e para  isto  abusa-se  1 
credulidade,  inexperta , inspiram-se  pretençoes  d(  . 
cadas , agitam-se  as  paixões  , sofísmam-se  00  prin<  ; 
08  consignados  na  Constituição  para  engrossar  as  i 
taosas  massas , que  hão-de  sustentar  as  mais  de  1 
suradas  ambições  revestidas  com  o manto  hypocrit  ( 
mais  acrisolado  patriotismo!  Não  seremos  por  ( ' 
calumniadores  se  dissermos,  que  esta  tem  sido  a n<  i 
da  opposição  portugueza  desde  a restauração  d<  ' 
gime  constitucional,  quer  na  emigração  , quer  d 
de  installada  a arena  parlamentar ; no  pessoal 
siste  todo  o mysterio  de  sua  política  9 porque  os 
accusados  aos  outros  com  as  expressões  mais  ^ 
mentes  , algumas  vezes  com  razão,  aa  de  mais  deli  i 
justa  e impertinentemente  , foram  seguidos  , i > 
ventura  em  mais  larga  escala , quando  o pode  I 
veio  ás  mãos  , já  por  eífeito  dos  debates  .parlam 
tares  , já  por  effeito  d’uma  revolução  no  paiz  , < 1 


( 500  ) 

âo  a»  9«^rategias  parlamentares  não  poderam  produzir 
08  resultados  que  uma  triste  èxpcríencia  havia  condem- 
nado«  Embora  a opposição  s’esfirce  por  fazer  crer 
que  ella  não  cooperou  para  a revolução  , em  quanto 
esta  produziu  o maior  de  quantos  «attentados  políti- 
cos se  podem  produzir  9 — a laceração  da  lei  funda^ 
mental ; embora  para  cobrir  este  attentado , ella  se 
apressasse  em  aproveitar  o estado  de  estupor  de  que 
a nação  se  tomou  , para  o fazer  passar  como  resul- 
tado de  vontade  geral  9 e quando  0 era  da  vontade 
de  mui  poucos  9 e para  declarar  como  approvação  e 
saneção  o silencio  em  que  a deixára  tão  inesperado  a- 
contecimento  9 evitando  arteiramente  o momento  da 
reflexão  9 porque  entre  este  e o da  impressão  recebida 
se  fez  interpor  a voz  do  chefe  do  Estado  ! ...  Em- 
bora alguns  de  seus  membros  tivessem  o aceordo , e 
damos  que  o mérito  9 de  chamar  das  ruas  a revolução 
para  dentro  das  Secretarias  de  Estado  , porque  em  to- 
do o cazo  sempre  ficava  a revolução : o que  é certo 
é que  da  opposição  nasceu  a revolução  9 se  fiirraou  o 
ministério  revahieionario  , e se  engrossaram  as  fileiras, 
que  nas  constituintes  combateram  por  principios  exa- 
prados , e que  para  serem  limitados  loi  mister  que 
a voz  publica  começasse  a soardhe  aos  ouvidos  9 ou  que 
08  reacções , ainda  que  comprimidas  , os  trouxessem  a 
termos  mais  razoaveis.  Em  todo  o cazo  a opposição 
ou  deu  origem  a revolução  ^ ou  nasceu  delia  9 ou  s’en- 
grosson  com  ella ; — em  todo  o cazo  os  princípios  da 
revolução  estão  incarnados  nella  9 e ainda  que  a con- 
stituição de  1 838  fosse  o seu  resultado  , hoje  legitima-» 
do  pela  aceitação  franca  e pura  que  delia  fez  a nação, 
esta  constituição  não  está  em  perfeita  harmonia  com  os 
principios  políticos  da  revolução.  Se  em  Setembro  de 
1836  foi  do  novo  proclamada  a constituição  de  IB22 
com  as  alteraçòes  que  as  cortes  lhe  fizessem , as  al- 
terações que  então  se  lhe  intentava  fazer  eram  para 
a tornar  mais  democrática  ; foi  esta  tendencia  a cau- 
za  que  suscitim  a malograda  tentativa  de  Belem , mas 
ella  teve  assim  mesmo  ura  resultado  vantajoso  que 
foi  definir  essas  alterações  , fazendo-lhe  tomar  a dire- 
cção monarchica  , e tal  foi  a estipulação  do  celebre 
convênio  do  campo  de  Ourique.  Longa  tem  sido  esta 
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digressão  , porem  eotendemos  que  necessária  pi 
wais  facilmente  se  poder  explicar  o prooediiiientOj 
opposição  nas  Cortes  ; cuja  direcção  com  a exposi^ 
que  fi^iscmos  em  nosso  àuteríor  numero  sobre  òrg^ 
tíHçsLO  das  actuaes  cortes  , ofiEerece  os  precisos  da^ 
petra  avaliar  aquelle  procedimento , e fixar  o juizo  i 
blico  sobre  as  esperanças  que  a nação  pode  ter  deQ 
As  curtes  abriram-se , como  manda  a Constit 
ção  , no  dia  2 de  Janeiro  « e apenas  no  dia  14  poi 
u senado  constituir-se  em  estado  de  poderem  ser  le, 
tioias  as  deliberações  do  Corpo  colegislativo  ! 1 A< 
periencia  vai  justificando  a razão  com  que  tanto 
censurou  a orgaiiisaçãc  do  Senado  i determinada 
Constituição  ; já  o anno  passado  esta  camara  sé  poi 
constituir-se  nos  últimos  dias  do  roez  de  Janeiro. 

£ no  dia  13  de  Janeiro  do  corrente  9 isto  é » 
dias  depois  da  reunião  « os  únicos  trabalhos  da  cain 
dos  Deputados  se  redusiram  á eleição  das  comí 
bõea  ! •••  o projecto  de  resposta  ao  discurso  do  Tbr 
foi  apresentado  no  dia  25,  e a sua  discussão  co 
;ou  no  dia  4 de  Fevereiro.  Começaram  os  tr^ 
08  parlamentares  na  camara  dos  Deputados  pela 
cussãp  do  projecto  de  lei  sobre  a propriedade  litt 
lía , fructo  de  profundo  estudo  do  6r.  Garreit ; n 
se  descobriu  de  todo  a tactica  da  opposição  , já 
indicada  pela  exigencia  d’inimensidade  de  esclai 
mentos  Hdfts  por  ella  conto  necessários  para  a dis 
bão  da  resposta  , e tendentes  a üUistrar  a questão  it 
za  sobre  as  negociações  do  Tratado  para  a repn 
üo  commercio  da  escravatura  : a .opposição  , ^ 
reandu  até  as  virgulas  ^ fez  ver,  que  o seu  sys 
era  empecer  o andamento  dos  negocips  9 e impedi) 
nesta  sessão  se  chegasse  á discussão  das  propost 
Governo  , offerecidas  no  dia  17;  — eram  estas  , 
projecto  sobre  o censQ , ou  baze  fixa  para  verifii 
condição  da  capacidade  eleitoral , ou  do  rendifi 
de  80]f000  rs.  exigidos  no  artigo  7/  da  constituição 
e o complexo  de  provideucias  que  contem  as  a 
çòcs  precízas  no  Codigo  administrativo , judicb 
uaa  leia  da  fazenda  9 sem  as  quaes  não  é possivc 
ganisar  o paiz.  — 

O Qoverno  9 depois  d*apresontar  aquellas  pi 
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ias  , veio  dar  a taais  eabal  demonstração  Ja  boa  fè 
com  que  procedia  , trazendo  á camara  uma  synr 
»pse  das  respostaS'  dadas  pelos  Administradores 
“Geraes  ás  determhiaçdes  do  Governo  , exigindo  del- 
les  as  observaçbes  que  a experiencia  lhes  tivesse  in- 
dicado sobre  a execução  daquellas  leis ; estas  autho- 
ridades  não  podiam  cfízer-se  suspeitas  , todos  os  in- 
díviduOs  qué  as  exerciam  tinham  sido  escclhidos  pelos 
Ministérios  anteriores , como  afFectos  á Revolução , 
e decididos  campeões  das  leis  dá  Dictadura  revolu- 
cionaria ; e todas  ellas  , ou  ^usai  todas  indicaram  os 
defeitos  , que  era  mister  emendar , e foram  confor- 
mes. Já  os  Relatórios  das  Jantas  de  Districto  , publi- 
t;ados  no  Diarid  dò  Governo  os  haviam  mencionadd 
na  maior  parte;'  mas  estes  defeitos  eram  já  , e conti- 
noam  a ser  reconhecidos  de  qualquer , e só  o poderão 
deixar  de  ser  por  quem  for  Cego  , e surdo  , ou  o quei- 
ra ser.  ^ Estas  propostas  desconcertaram  a opposição , 
que  viò  agonisánte  o poder  de  sua*  influencia  ; e i- 
magftiou  reparar-aé  recorrendo  íl  estratégica  apresen- 
tação- d*alglimas  representações  de  corpos  electivos  » 
tads  como  de  Juntas  dé  Parochia  , pedindo  a rejeição 
in  linnne  de  taes  prèpostas  ! sem  veV  que  esta  siipplica, 
feita  por  este  modo , nada  menos  éra  que  contrapro- 
ducente argumento  , pois  que  involvendo  aquellas  pro- 
postas as  mais  intrincadás  questões  de  direito  publica 
constitucional  ^ mui  pouco'  habilitada  estava  para  ava- 
Kar  ò merecimento  das  mesmas  propostas , a maioria 
dos  ■ signatàriòs  • de  taes  representações  ; em  ‘ pouco 
tempo  affluiram  , e coãtinúam  ainda  a affiair  ab  Par- 
krtnento  numerozas  representações  em  sentido  contra- 
rio âquellas  sem  qufe  possa  contra  ellaá  proceder  o 
mesmo  ai^  menta ; porque  os  signatários  desta  havi- 
am ■ experimentalmentC  reconhecido  os  defeitos  da 
reeenseamenfto  ; e’ -as  fraudes  a qae  eüè  tem  dado  lu- 
gár  tinham  pois  visto  qüe  éra  algwná  medida 

que  posêsse  um  témio  a táes  fraudes  e qualquer  qué  se 
indicasse,  com  tanto  tjae  fosse’ efficaz,  à tinham  porbóa> 
foi-lheà  como  tal  indicada  b ^ensà  , e pediram  a apro- 
vação do  cènêà'^  sem  bení  * avàllar ‘a  questãé  politica 
que  este  termo  involve  , mas  como  meio  de  reparar 
urr{  mal , porque  õ’mfai  éra-bdiiheéido  , e o que  que- 
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tíatá  era  um  reniedio»  Nc^ta  guerra  surda,  em  qi 
bLteria  dos  requerimentos  pedindo  informações  , 
clarecimentos  , estava  fazendo  um  fogo  seguido 
em  que  as  dilaçces  oppostas  á discussão  do  proj 
sobre  a propriedade  litterarla  revelavam  bem  a ta< 
da  esquerda » ainda  poderam  escapar  dois  pequi 
projectos  9 que  já  hoje  estão  proximoa  a ser  con 
tidos  em  leis  , faltando-lhes  só  a sancção  Real » e 
são  de  grande  utilidade  publica;  um  permittind 
exportação  dos  vinhos  de  1.^  e 2.^  qualidade  do  Doí 
em  quaesquer  embarcações  e para  quaesquer  portos 
da  Europa  9 pagando  só  meio  por  cento  de  direito 
vaZorem;e  outro  pernnttindp  em  nossas  possessões  u 
marinas  a livre  importação  de  > maquinas , ferramer 
e aparelhos  em  beneficio  da  agricultura  9 e indus 
Começou  pois  no  dia  4 a discussão  sobre  a resp 
do  discurso  do  Throno  a qual  foi  apresentada  em 
projectos  9 um  da  maioria  9.6  outro  da  minoria  dac 
missão  especial:  o pensamento  do  primeiro  codbis 
respondendo  a cada  um  dos  artigos  do  discurso  i 
indicar  que  a politica  da  camara  quanto  á queslã; 
trangeira  se  limitava  a dezejar  a conclusão  d’um 
tado  com  a Inglaterra  para  a repressão  do  trafic< 
escravatura  9 por  modo  tal  que  ficasse  illesa  5 e nii: 
desafrontada  a dignidade  nacional;  e quanto  á pol: 
interna  eip  concordar  na  necessidade  d’alterações 
leis  administrativas  9 judiciaes  9 efisoaes:  o pensam 
da  minoria  9 revelado  nos  difierentes  artigos  do 
projecto  quanto  á politica  estrangeira  9 — consisti 
exaltar  0 procedimento  da  transacta  administr 
para  forçar  aaetual  a seguir  o mesmo;  bem  cer 
que  recrescendo  assim  ^os  embaraços  desta  9. 
este  o modo  de  ad^zalojar  do  po$tq  9 a.  que  ine$per 
wmte  a opposição.  viu  elevados  os  homens  , .què  < 
põe  a.  mesma  actual  Administração  e quanto  i 
liüca  interna  convindo  na  necessidade  de  reconsh 
a lei  eleitoral  9,  e ds  evitar  as  violências  9 fraude 
decepções  que  a tem  enxovalhado , e esoandalias 
paiz  9 nào  convinha  com  tudo  nos  meios  propostos 
Governo,  -r.  . . • 

A opposição  pois  revelou  inteiramente  quf 
seus  primeiros  principias  y os  principios  .de  sua 
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nâo  haviam  soffrída  alteração  ou  modificação  j 
já  pela  que  podia  nelles  fazer  a àctual  constituição  ^ 
já  a que  ihes  resultasse  da  experiencia  ; mas  aquelia 
parece  não  satisfazer  os  principios  da  opposição  , e A 
experiencia  tem  para  eila  sido  cdmpletaniente  perdida, 
porque  a sua  experiencia  é posàmr  o poder. 

Debaixo  destes  auspiciòs  começou  a discussão  ; a- 
tormentou^se  o verbo  conperar  por  quantos  modos  era 
possível  ; discutindo^se  no  sentido  grammatical , logico  , 
figurado^  poético^  politicO  ^ e estratégico^  e só  faltou 
discutil-o  no  sentido  economico  , porque  a discussão  du- 
rou sobre  este  verbo  ( qué  a elie  se  reduzia  a força 
do  primeiro  artigo  ) uns  cinco  dias  ! ! approtando<sé 
por  fim  o artigo  da  maioria  com  uma  maioria  de  vin^ 
te  votos.  Assim  mesmo  foi  util  á discussão  porque  a 
esquerda  revelou  bem  a sua  politica  democrática , aL 
direita  justificou  a sua  sinceridade  , e franqueza  quanto 
aos  principios  monarchico  - constituclonaes  , e o cen- 
tro reconhecendo  aá  intençòes  da  direita  identificou-sc 
oom  ellas,  ao  menos  na  parte  essencial  da^  politica  inter-^ 
na  , e extei  na. 

Hoje  18  de  Fevereirx)  áinda  continua  a discas-' 
s&ú  sobre  a questão  estrangeira  ! I — a sessão  está  em 
meio  , e ainda  se  não  passou  do  principio  da  resposta 
ao  discurso  do  Throno  ! — Está  provada  a necessida- 
de d’appellar  para  o Povo  , consultando-o  sobre  a es- 
colha de  novos  Representantes  , porque  desta  Camara, 
ainda  que  composta  de  notabilidades  respectivas  , não  é 
possível  esperar  delia  remedio  efiScaz  para  a organisa- 
çao  dois  meios  ; 0 quaotU  antes , para  que  as  novas  Câ- 
maras tenham  tempo  de  se  reunir  a horas  de  vota- 
rem, ainda  que  provisoriamente  , a continuação  da  per* 
cepção  dos  impostos  , que  acabam  no  fim  do  proximo' 
Julho*  Está  igualmente  provada  a necessidade  da  coor- 
denação d’um  Regimento  interno  da  Camara  dos  De- 
putados para  regulai^  definitiVamentè  o andamento  das 
discussões,  e evitar  oprocessó  dilatono  com  que  se  re- 
tardam as  votações  ; e não  estará  támbem  provada  a 
necessidade  de:  por  ’ em  quanto  disoutir  em  sessão  se- 
creta a resposta  ao  discurso  do  Throno  ! A experien- 
cia  vae  mostrando  que  esta  discussão  clara  só  tem  por 
fim  dar  satisfações  aos  partidos.  Este  inconveaiento 
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é fcotntudò  rfemfftíláveí  quarido  tiá  Gàfnà»‘a  hotívèí'’ 
iiiti* , OU  outro  iadô-  titna  • máioriá  decidida  , ' sèígari’ 
Hât) ‘fluctuante.*' * ' ... 

* Aá  declHhià^S^ô  vagás  , è ' as  rfecrhninaçSes  a| 
niôn}<>9âS  'Còril  qUé  Os  corifeus  dò  lado  esquerdo  dd 
tãtíi  08^‘I!àgle4es  parece  terem  pdrjfirii'  conãtràiK 
á ^guerra, com  esta  naçâõ  !*  é se  nâX),  pará  que 
tà^s  declámaçoéáS  e taès  récHmiflações  ? As  amisai 
das  trâç'5és'  'uá^sèetii  da  reciprocidadíj  de  seus  intéi 
s'es';  é este'  ó motiv^ô  potque  a íiossa  álliaiiçá  ^cotli 
rhgdaterra  d\irá  detede*  ibais  de  quatro  . seclrtes  ç q 
oiltW  JJodèrlá  dár  ejctrácçao  aos  productos  da  tíl 
qüáM.  ifcicA'  e impòftáAtiasima  fabrica,  cujos  pro< 
tífcòk  sâO  os  vinlios  ! E*'  ella  qúéin  uOíi  compra  o s 
os  friictQs,  acorti<;;a,  as  lans  , e'  actualmenté  at( 
trigo  , e ò'aieité‘,  ^rque  jgrèças  ás  berteficás  léis 
prirficíra  dlctádurá  que  'ebmncioàràtn  a-  agriOültui 
até  ’ já  Se  éxpqrtam  esteá  d(ás  imimpS  prodbctõs  < 
ta  productivà  fabriéa  , pará  a'qtíàl  é préciYo  queí 
tugal  se  vütle  uma* vez  desengiitiadodeqüé  a im 
tria  fabril  sp  pode  ser  entre  nós  obiecto  secunda 
porqiie  d , o'  tngo  d aíréiíe  , &cl  se  ‘ conv 

ftiíifliiiente  'ho  cadinho  do  commerció  j efn  tecidos 
lan  e d^ilgódSd , ' em  utensílios  de* 'fetro  , e é 
eiri  tirdd  'etófim^  qiiatito’  se  faWica  ttd^^stráttgfe 
pofqufe  pfecizb  què  -por  ímia  nos  persüadan 
qué  'd  rbe/eda  é urba' tiíbrtíadòria  cpmò  qualquer  o\ 
quB  qifets  não  ccm>pra'nlíò  vende-,  qtíé^  jiróduiíto 
gáifí  sé 'dote  pi^oduetos.  ' pta  sendò  a Inglktèrra 
nica  Pbtenclá  'que  ppde  *còmprát^bb  bs  generoe 
qoe  hós  {i^odemos  a^bundar  ,’e’que  bella  áe  n5ô  pr 
sem  i ;è  elH  fafribem  a uirica  que  pode  ter  comn< 
ou  nós  com  ellíi  .ubia  afllmnça  dufadoura  , e côn* 
ente;  é rfa  verdade  a Inglatertá. pode  ir  procorrt 
8és  gpnCrbs  a oútraá  naçoéb  qocr  tàáibétó  os'prodi 
dé  ^obrá‘i‘  e^  ém  taF  cáiso'á  -qüè  ficaria  reduzida'  i 
dustria  do  nosió  ’ pfdprto  pdizr  ? ‘ nfio  nos  ebnvirí 
ua*  IngMeiVií’  um‘  hiérbadb'  de  niais  de  vinte  e qi 
milhões  d’ habitantes  , qué  próporcionalmente  á e: 
8Ío  daquelle  que  Poftligal  lhe  offérece  faz  por 
inclinara  balánçà  a-favot desté  prfiz?  A conc 
pois  d^Utft  Tratádò  coid  á lbglaterm  qué  asseg 
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maeuteoçâp  da  paz , no  ^nal  se  ressalve  a hnnra  na.- 
cional  é o objecto  do  inais  vkal  iutere^  i e feliznieii— 
te  os  Ministros  da  Coróa  anaunciaram  que  (al  Tra- 
tado se  concluiria  em  breve;  é isto  u que  mais  pun- 
gcntemente  fere  a esquerda  , á qual  não  fui  posmvel 
ooncluil-o  y durante  08  longos  tres.annos  em  que  o po- 
der Ibe  tem  estado  nas  mãos. 

Eutre  05  objectos  interessantes  que  sahiram  da 
camara  dos  Deputados  foi  por  certo  a reforma  da  lei 
dos  furaes  / — cumpre  confessar  que  ella  ainda  abun- 
da em  graves  durezas,  e seria,  bem  para  desejar  que 
u senado  attendendo  que  ella  assim  mesmo  é um  gran- 
de bem  para  o paiz , se  esforçasse  por  levaba  á coo- 
cluzão , emendando  imparei  almente  alguns  defeitoa 
que  hajam  escapado.  — 

O Senado  aeba-se  or^nisado  quasi  pelo  mes- 
mo estilo  que  a camara  dos  Deputados  , nelle  predomi- 
na o mesmo  espirito  ; do  que  é facil  ainda  tomar  a 
concluir  que  a dissolução  do  corpo  legislativo  é boje 
uma  das  primeiras  necessidades  do  paiz.  — 

Hespanha.  o triunfo  que  acaba  d’alcançar  nea- 
te  vasto  Reino , a erdem,  e a causa  munarchico-repre* 
sentativa  é o mais  esplendido  : a nacão  respondeu 
com  a mais  decidida  franqueza  ao  appello  que  o Tbn>> 
uo  Constítucional  de  Isabel  II.  lhe  .havia  feito : as 
eleições  deram  em  resultado  uma  connderavel  maio- 
ria, sem  embaigo  de  que  os  progressistas  pozeseem 
cm  acção  todus  os  seus  costumados  recursos ; — a 
fraude  , a violência , e as  viq^  de  facto  estiveram  em 
activo  jogo,e  só  com  estes  meios  poderem  vencer 
em  alguns  círculos  eleitoraes,  e a despeito  delias  per- 
deram as  eleições  em  muitos  outros ; as  illegalidades 
cum  que  aquellas  foram  feitas  são  flagraotíssiroas  : s 
reunião  do  corpo  legislativo  , deve  ler  lunr  em  dou* 
dias , e ella  vc  começar  sob  o mais  tavoravel  bo- 
rÓBcopo.  Cabrera  parece  ter-se  restabelecido  da  grs- 
vissima  enfermidade  que  o.  te.ve  em  perigos  de  vida.  A 
primavera  vem-se  aproximando,  e o Duque  da  Victoria 
vae  dispondo  as  suas  forças  para  nas  seguintes  esta- 
ções acabar  com  a facção,  e restituir. a paz  á He*- 
pauha.  Tiidu  anouncia  que  o reinado  da  anarquia 
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9 dsfi  facções  esfeá  na  sua  bgonia  em  toda  â Pei 
sula  ibérica^  ^ 

' . * • • • f 

• Fica^ça*  a guerra  continua  .ainda  na  provii 
^frlcaoa  denominada  Argélia^  ínas  oooi  grande  v 
taagein  da  parte  da  França»  . 

Os  proeessoa  a respeita. da  conspiração  Buc 
pajrtistá  já  se  tinham  concluído ; .o  chefe  Blanqui 
condenumdo  á morte,  mas  o ^ Rei  perdooü-lhe  a 
BA  ultima. 

O cazamento  do  Duque  de  Nemours  com  a F 
cezB  Victoria , irman  d*EÍBei  D«  Fernando  dei 
tugfid  , estava  a verificar  «se.  As  camaras  franc 
haviam  redusido  bastante  a dotação  do  Duque  , 
pasta  pelo  Governo. 

Us  objectos  príncipaes  que  occupavam  a at 
ção  das  camaraa  eram  relativos  aos  tribunaes  comí 
ciaes , ás  fabricas  de  assucar  indígena  ou  de  beter 
e á conversão  dos  cinco  por  cento.. 

Mr.  Guizot  havia  sido  nomeado  para  a .embi 
da  de  Londres. 

Inglat£rba.  Abertura  do  Parlamento  no  dl 
de  janeiro : os  priocipaes  objectos  que  occupavam  < 
— a dotação  do  Principe  Alberto,  que  aofifreu 
reducção  de  20  mil  libras  na  proposta  do  Goi 
que  lóra  de  50  mil  : a sua  naturalisação ; — i 
lebre  questão  do  impressor  Hausàrd , entre  o t I 
nal  do  Banco  da  Rainha  ( Queen^s  Beneh  J e a c i 
ra  dos . oommuns  , a.  qual  bavendo  mandíado  pn 
08  Sheriffs  , e entregar  o dinheiro  áquelle  impre! 
o tribunal , usando  de  suas  prerogativas , expedi  i 
dem  de  prisão  contra  os  officiaes  da  camara  ( Serg^  \ 
ai  armsj  afim  de  dateih  conta  do  procedimento  i 
tra  08  Shmffs. 

Os  processos  contra  os  revolucionários  Ca?  ! 
dit  Monmouth'  e Newpórê  haviam  acabado  com  b \ 
deumação  dos  caudilhos  Frosi^  Williams  , « Ji  i 
na  camara  dos  communs  haviam -se  apresentado 
ções  para.. obter  o seu  perdão  livre  : parece  qne  c 
seiho  havia  resolvido  commutar  a pena  de  mor  i 
de  deportoção.  Todavia  apparediam  syraptom  i 
novas  tentativas  cartistas.  34* 
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A RmhhA  Victôria-defiK^cêli^brâr  o 'seu  casamèn*^ 
to  com  o Príncipe  Alberto  no  dia  10  -de  Fevereiro* 
Parece  que  se  destinava  uma  expedição  para 
os  inares  da  .('hioa  y'  pÍEU*a  bloquear  alguns  .portos  des- 
te-vasto  irnperíoy  '6111  razão  aos<  insultos  e prejuizoâ 
que  os  súbditos  Inglezes  Ivaviam'  toffrido  em  Cantão 
por  causa  da  negociação  do<  Opio , e pela  ^expulsão 
doS  mesmos  dâ  cidade  de  Macãu  ^ a qiie  -o  (jN>vémo 
CiqnD  havia  forçado  Governador  Portuguex  de  Ma- 
cáu  ; em  tão  melindrosa  . e desgraçada  occorrenoía 
o dito  Governador  { a Tencnote  «Coronel  Adríão  Aca- 
cio  da  «Silveira  Pintei)  ibavia-se  eomportado  com  tão 
acertada  dignidade  , que  os  inglezes  lhe'  tributam  os 
mah|  Iioqrosòs  ágradecimentoa , e lonvòrês , e o ZjÍu 
( Governador  de  Cantão  , e Commissionado  do'  Impe-* 
rador  ) fci^em  possea  a Macáa  congratulal^ò  «pela  ma- 
neira ‘com  que  B€i  havia  conduzido.  - 

' • E8péra-ee>  aiguma  modificação  no  Ministerío^  o 
que  Lord  Palmerstbn< , elevado  eathegoría  de>  Pary 
deixará  'a  pastai  deis  negocies  estraiigeiròs. ' 


Rüssia.  Parece  ter-se  descoberto  uma  vasta  cons- 
piilaçÍM)  V 'ná  qual  * oe 'dizia  tiíil^a  'a  parto-  tnais  impor- 
tante- Cf  -Duqne'  de  Best ucheíF-,  pretextado  • pelot  des* 
oonientanfento  >cauzado  p^o  e^zam^to  da  C^nm-Du- 
queza  María  com  ;o  Duque  Leüchtemberg•^  , < 


{•. 


GnficiA.  * Também  se  descobriu  mna  oonspiraçaOy 
qne  deveria  rea)isar-«e  no  dia  13  de  jáneiro  cbm>  íq-í 
tenção  de  forçar  o Rei  Otbon  a abniçar  a religião 
gi  èga  , ou  a abdicar.  . ' . > 


SüECiA.  A Dieta  para  1840  foi  aberta  oom  o 
cerimonial  do  costume  em  Stokülmo  no  dia  14  de 
janeiro. 


QuÊsrTAõ  DO  Ori  ente;  Parece  que  ésta  se  acha 
quasi  no  seu  termo.  A Inglaterra  nesta^parte.  paren 
ce  ter  abandonado  a polrtioada  França,  para  se  unic 
com  a Áustria  e Rússia, -cujá  negociação  fora  ultimada 
pelo  internuncio  d^  Austria  o Barão  de  Stnrmèr,  fazen- 
(1d  inclinar  a Inglaterra.  >4  :acceitaçãol  das  popioslah  da 
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Rússia  , apresentadas  por  Mr,  Brunow , as  quaes 
por  fira  um  convênio  entrè  as  tres  Potências  , a fir 
forçar  o Bachá  do  Egypto  a ceder  da  maior  parte 
8ua3  pertçí^,(^f8 ; Dor  e^§  convç^ij;p^^Dg}fULPrra  d 
ria  operar  * no  WedlterríiTCO  ■rom ' *esqtiatiras 
Rússia  enviaria  ura  exercito  á Asia  Menor  para  fe 
o caminho,  Constantinonla  no  caso  de,  l^rahir 
meaçar  estia' Capital e nlistria  c*tínteria  em  s< 
rança  a Turquia  Europea  ; mas  a França , man 
do-se  era  sua  politica  anteru)rmente  indicada  , fii 
nesta  questão  em  posição  um  tanto  delicada;  poi 
tr^  parte  MehemetTAli  pão  desiste,  de  nephuma 
suks*  |)èítêtíçüés  "è  áá  ptéíènde ‘‘ sWfehtár  á p 
da  espada  í‘  e éih  ial  casb'  a ^Frahça  Virá  'a  tfáir-í 
politioa  das  outras  Pòteúüias.  ; 


0 • '*»*.<* 


í ^ T 

, *1»;  t \ ' • * i%  ••  J 


. • TP'R|iíPIA„]ElinpPE;^, 

o curso  de  suas  reformas  administrativas  , esta' 
ceiido  um  novp  systeiqa  d’impos^s.  O systeYna  ai 
dos  iUizamif  ^'Istoé  , a delegação  qíie  o Governo 
do  poder  áqiielle  * òflferentíe  ; què  cada  anno  se 
punha  dar  maia'  pielos^  gòvernos  daS‘  provindas  ; 
tema  terrível  que  dava^lúgar  ás  vexiaçoes  .com 
os  Governadores.:  opprimiam  08  povos  í aqaba  ull 

mente  de  ser  abolido ; e do  corrente  raez  d( 

»****»  * *♦'  * * 

vereiro  èra.  diante  haverá  em  . cada  provinda  um 
celho  compòsto  'de  ' musulmanos  para  as  povoa 
musulmánas  ; — de  ebristaos  para'  as  povoaçàes  c 
tans  5 — e imrxto  para  aquellas  em  *qtte  haja  m 
e d’outros  ; seus.  membros  são  eleitos  pelos  Jhabit 
tlt}s  províncias  »f  e os inrpostos  serão  fixados  pelo 
celho  segupdq  a rjq.çeza  do  paiz^  e pçsses  individ 
Asim  o poder  íla  civilisaçvão  vae  entrando  a p 
largós  pelo  império  do  Alcorão.  — 
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Acabada  esta  longa  narraçaq  disse*  o Velho : Eu 

bem  vejo  pelas  vossas  lagrimas, qne  as.  \;osças  ^Oçoes  não 
foruo  premeditadas  ; mas  isso  nao  tifa  qtm  a morte  de.  Fa« 
bio  vos  seja  muito  funesta.  E’  absolutamente  preciso  que 
Helena  declare  a sua  m Se  que  Vós  sois  seu  espozo  desde 
muito  tempo.  — ‘ , 

Julio  não  respondeu  j e q velho  attribuio  este  sileti* 
cio  a louvável  prpdencia^  Julio*  absqr  vi  do  em  profunda  me- 
ditação , eatava  pensando,  sei  Helena  init|ada  pela  morte  do 
irmão  faria  justiça  á sua  delicadeza  ,*  e arrependeu-se  do  que 
em  outro  tempo  tinha  feito  ,•  bu  deixado  de  fazer.  O ve- 
lho depois,  instado  por  elle , cootoú-lhe  tudo  (j^uantq  teve 
lugar  em  Albono  po  dja  do  combate.  Fabio  foi  morto  ás 
seis  horas  e meia  da  uianhan  q seis  legpas  de  dista^nda  de 
Albano  , e , Qoqsa  .inoriyel  I.  ás  aove  horas  i ia  ali  se  co- 
meçava  a fallar  desta  morte.  Ao  meio  dia'  foi:  visto  o ve- 
Hio  Campireali  com  as'  lagrimas?  * boá  olhos  i e sustentado 
por  seus  ciciados,  dírigir-se  ao  tonveulò  dbs^ 'Capuchinhos. 
Pouco  tempo  depois  tres  destes  bpns  padre?  iiiontados  nqs 
melhores  cavallos  de  Campireali,  e seguidos  de  muitos  cria* 
dos  , tomarão  para  a ps  irada  da  aldca  dos  Çiarnpiy  proximo 
á qual  havia  sido  o combate.  O velho  Campireali  queria 
por  força  acompanhaV  os ; mas  dissuadirão -no  disso  , pelo 
motivo  de  que  Fabrieio  Colonna  estava  furioso  sem  se  sa* 
ber  por  que  , e então  poderia  tratal-o  muito  mal  se  o fi- 
sçesse  prisioneiro. 


V 
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Pe^  que  ae  tiifiha  .pVgadc 

^ifíatta ‘dk'‘Faggiola  ?«vã(>  todos  os  frades  , e os  p< 
ii'illblttK)  qws.  ddm‘^‘ arishotes  aoc^sos  ião  osperar  o < 
f|&  Ptttdo;‘Lj.  ;£ü  Oão  ocoilllarei  y coaüuiiou  o vell 
Imitando da  voa^oonr  medo  de  ser  ouv^ido,  que* 
trMda  ^pata  Valnkobtoiie  e'  paf*a  ^os  Oiampi» . . . 

— £'  ;para'í  qiie*  vem  ' ca  isso  ? perguntou  Jalio. 
y iiã^  Pdra  qúe  Esm  estrada  passa  por  dianee  de 
sa; ' Oàzas^e  diz W<  qtlè''  quando  o cadaver  = de  • fabio  ch  i 
*st  este>^pônto  l^bOat^  O sangue  duma  horrenda  feridi 
iififha'  nO  péSéòqO.  ' • 

'•*4-  Oh  4 ‘ qiié  * horror  I clamou  Juiio  erguendo-se. 
r • . : . j ( >~^>Soceg^e  V meu  amigo  , disse  o ‘ Véiho  , vós  \h  i 
dês  qUe  é neGesadrio  que  tenhaea  * notícia  de  tudo.  ' . ' 
jà  )iosfio  dizer*vOs  que  vossa  presença  aqui , no  dia  é ' 
pareceu  um  taOtõ  prematura.  E se  me  pedisseis  con ! 
capitio  «'#0^  diria  taaibem  qúè  dão  é oouveniente  qu  i 
-ranCÉ^um-  mez^appareçaes  em  Aibano  ; nem  mesmo  jutg 
dente  que  vos  mostreis  em  Roma.  Ainda  se  ignora  ; 
o Padre  Sánto  fhHl'  aok  ColOnnas  ; ha  quem  pense  qt  ; 
doará' eredito  á*  décláração  de  Pabricio  que  aihrma  n i 
aabido/do  combate  dos  Céampí  senão  pelas  noticias  i 
cus  ;’*ina3  o got^erofador  dO'  Roma*  que  é todo  do  ] i 
doo ‘OrsiiKS /'eotá‘ipOss^ido  de  raiva,e  grande  gosto  ! 
ria  se  pbdasse ' ftmer  enforcar  alguns  dós  bravos  solda 
PabrtèlQ^^de  qno  este  não  podia  queixar-se  com  razà 
que  jum  não  ter  asslstide*  ao  combate.  E tiãó  m< 
tarei  só  a istò pòrquè  vos  vou  dar  uin  conselho  n I 
som  fno  pedirdes; ' ' Se  vós  nãò  fosseis  tão  querido  < i 
bano  , olhae  que  não  estarieis  aqui  aeguro.  Lemb 
que  j»  ha 'bastantes  hóras  andaea  na  cidade»  que  i 
•doa  partidistas  dos*  Orsinia  se  pode  reputar  insulta  i 
ao  menos  peifsar  na  facilidade  de  ganhar  úma  bella  i 
pensa.  . O velho  Campireàlí'  mil  vezes  repetio  que  < i 
«iielhor  da$  Suaii  tefras  a qiiem  vos  matasse.  Teri  ! 
tmte  feito  bem  em  ’ traáíer  oomvosco  para  Albano  alg  i 
soldados  que  tendes  em  vossa  caza. 


cmo  ,,capit«o , não  ibHid«8  :juiBo. ' et> 
iakgem  t«m  iMajardim  » vamos  sahúr  por;l«ij  {«ara  fugimos 
por  (latre  as  sinbw-  £»  Ireii  eomvoscci];  a^lposto..  que  seja 
acolho,  e . n&o  :lraga  armu^  ;S«  <enco«tt«rmo»  alguna  .mal* 
intencionados  .,  travarei  coaraisa  aoaii<.«UaA:i  e 
farei  ganhar  tampo  para  eicapaFdaa>j£en|.pera«giHção. 

dulio  ficou  ,conL  a absa  traspassada  4n  dor.  Mal  que 
soube' que  o palacie  dos  CanpireaUa.  eaSftvai  fecdiado.  « que 
todos  08;  seus  habitaatps:  tinido  parúdo.  para  lloma  , for* 
moii  logo  o louco  projecto  de  ir  tornar  o ver  aqualle  jar- 
dim em  que  tantas  veees  ttolia  est#do  com  .Helena  ;..e  es- 
perava ató  tornar  a eutüar.  po  quactcv  a que  já  fôru  quan- 
do e mãe  era  ausento.  ,Por  este  mfidp  rpratendia  oljte  fot- 
|alecer-se . contra  a sua  cólera  .tor-oaodp  .a  ver  ps.aitiopem 
que  ella  lhe  linha  appareejdo  lueiga.  e leiíoa.,i  , : 

Brancifurte  e oi  yolhUi  não  OOOtMlráràor  niugueaa  nas 
estreitas  aaialiagas.  que  sobam/pw  eoãre  ap.  vinhas,  ea  di- 
recqâo  ao  lago.  / ,-,  íi  ,i’ 

Júlio  Qputar  de  noTo^a  -pel».  ipiudo.  a,  iústeria  ^as 
ettequias  do  raoqp.  Fabíp.  ..  0 eadarer-.deste  braro  , acompa- 
nhado, por  uuiitos.  padres.  > foi  lavado,  a.  BooIA  • « sepultado 
qa  capella.  da  sua  fu|7ii)ia,..n9l  conv«ittA'.dAj-Saiilo  Onofre 
00  cume:  do  inopfe  Janicule.  .,;Haria><a<t  notado,  «om  ciroua- 


para  'lhe'  «ãa^deneareni  por  <fèma^ 

< Jülio'  Braiicifon^ireeoiiheoeu 
que  até  «ntuo  > Uie-  tinh&a  > atdp ' eÈOranh«B:K''£>ley  bet»  i 
aa  aaçoea  na  sua  tá^'eia  > tinha  ii|sagiaadcii  qise 
raso  consiste  am  coinibator  coift^toriígMAo  Qbedecsü 
áa  iataitções  do  pvincipnp;  teijdeaj^ra^Béf^coioiaúirHftb^ 
velho  que  tinha  tí^o  a genevotidade  déõ^^cDinpaohad'  «lé 
Mas:  passadoá  '*  píoucor  dioa^ ' «itileiuulo 
de  melancolia  que  o atormentava v saluQ  pá^eoveir  oe 
eio  tGa»i^reali.  4^  uilo  oitaea  de  js3us~ü 

dos  V énfarqádoi  etn  ;mBncaáòreaíi»«rpdã;iarà  ^«entrávií 
Aibano.  Elle  foi  sóshdio^'^»  caap  det)l^ttiu^o  q«latni]< 
ee  qae  Helena  ceiitiDaqvaí^^iHNíluaapnoidqoiséeiili^  iCi 
6eu  ps»,  que  julgava  qiie<  e]tere8ta^aír'fHaadas8iqnioo.qn<! 
ekamava  assáÜBino»  de • *aepi:ltlha  rjoroisS  deíMimacaiia  i 
ver.  ^ £lle-nOm  > mesipo^  oibau  Ãvpa/a  .e^a‘ tí^nd»' aac ; 
abou  .paiat'*0'  coaveo.toii  ' Pclo-MièoátVaíria!:  a^Ueraupa  d i 
ent  oadarvieB  maiòr  , eu  de  téfBpOB.  « tempoeít  Olla<d»  ,* 
ttodia  /para  -passát  upe^idiaooa^tdoiw^coBiií  «uaoifilhab 

•1  ;tr  ‘í^lÍí  <‘í:.  ••’.  j ol*  ' i 

- '!  ■ ^ -r  »/  > rí'1í.iiVi'  s*I!  . . íjO-:  ’•*  í;  £/.;• 


» • ' •.  'iM  -''-b  íi^ís<-'.k  . 

Se  'Uü;  me  ^iSo  .juétffioch  oom  ' Helena  ,>dieia  < 
joemsijg^  camüihiindio'  de  .nokaihpaffmioiqaaitel  da  ^qus 
panhía.  no^. interior/,  da;  mhtta>rioUa(»par  finí>liá>d&)  oa]  i 
se  qai^  eíu  Isou  um  [aasaeairioi.r  i:£i/ laabe  Deus  iqtie>'li 
lhe  terào  pentade  iceroa  .do.rfiiitaJ/  >coiqbatâi''ijiri.  I 
;r;  .Elleibi  i>ecebep  .aa  ordeps!  idq  prineipdiAAis^UH  t 
fortiticado  da  .Fetnella',  e pedkhlhd  Ueeaça  >pdca  irt  < ^ 
tro.'  Fabricio  CoWna  der|)íil)oa*a  «dobraneelbaíije  di  i 
.:*TT*.O.neg0eio  do.  combate  .ai itda  nahiM  ‘tatjvan|< 
Sua  Santidade.  VóâMdeveiti  aab$h;  que;  eaidis^ív»  ! 
de  , isto  é > que  não  tive  palNd  «igonia  *.nesfe-  eq  i 
e que  nem  mesmo,  .stibedelle.  aenàdi;no  dial  'scgninl  i 
eeate  ca^tollo  de  • Petr.elU«!  iiXeftizo/iroaões^vpera/tor  ' 
por  fim  Sua  Santidade  j^^-do  .dAr<:4iK)ditfg)4'mi^  i 


( ) 


BifMenu  0%  .'OrsiniB  porem  «Ab  poderoson , e todos 
^ne  véfl  vds  diitiAguisUs  nesta  osmrsmaça.  Os  Orsinis 
«té  ditem,  que  focfto  muilos  prisioneiros  enforcados  nos  ra* 
mos  des  ait^orès^  e apèzaj^  da  falsidade  desta  asserção  , co- 
mino sabeis  ha  cotnluda*  represatias  a recear. 

I <•  A iproGenda  admiração  .que  ae  ; manifestara  no  olhar 

do  nevo  capitãã  dt?artia  o príncipe ; todavia  á rís« 
4a  d.e  tanU  ioaoóBnoia.  júl^on  ser  utài:  falar  «lhe  maia  clara- 
mente.)  *£  ' então  oohtmuoiir: 

* 

Estou  vendo  em-  vòa  aquella  perfeita  coragem  e 
bravura,  .que  deeraU  eonheotdo  em  toda  Italia  o nome  de 
Bhincifaite.  . Eu i espero  que  vós  guardareis  á. minha  caza 
aqueUa  fidetídade..  pela.  qual  vosso,  pae  mereceu  a nossa  es- 
timação., e.  que  en  qub/raeompeiwar  na  vossa  pessoa.  O 
mete  ou  a senkaí  da  rotnhi . companhia  é ; Nâo  dizer  nirn- 
euí. a verdade  eeére  quai^uer.eaUza  que  me  diga  respeüo 
a mim  ou  an»  meuermoldadoê*  Se  na  occasião  em  que  sois 
obrigado  a fnlar  não  eonheeeis  a:  utílídadede  uma  mentira, 
a>sim  mesitiouuentt  em  .todo -o>  caso-,. e livrae- vos  de  diaer 
a verdade  , como  se  fosse  peccado  mortal.  ^ Vós  entendeis 
que  junta  a outros  esclareciinéntos  ella  pode  concorrer  pa- 
ra a descoberta  dos  meus  planos.  Também  sei  que  tendes 
<uns  amoras ' uo  - ednvento  da  : Visitação , em  Castro ; vés  po- 
deis ir  perder  uns,  quin»  (dias  nessn  insignificante  cidade, 
em-  que*  os  Orsinis  não  ^deisâode  ter  amigos  j e até  agen- 
tes. - Ide  :tpr  coitt  o meu  imordomo  , que  vos  dará  200  se* 
quins.  A amisade  que  eu  consagrava  a vosso  pae  da-me 
vontade '{^ooTitinuou  q príncipe  rindo -se)  de  vos  instruir 
um*  pouco  sobre  o ' inodo  de  concluirdes  com  fortuna  essa 
aventura  amorosa  e militarj  Vós,  e tras  dos  vossos  solda- 
dos* iveiSs  disfinpidos  em-  negociantes  ; tereis  occastao  de 
*ves  ^arreneg  irdes  cen|i  idgum  dos  companheiros  , que  deve 
'fozer  por  e^Uiir  serapie  bicado  , e que  alcançará  muitos 

amigos  pagando  o vinho  a todos- os  vadios  de  Castro 

Em  ultimo  eqza,  accrev.^entbu  o príncipe  mudando  de  tom, 
sO:  fordtts' -ápauhado'  'pelos  -Orsínia,  e vos  qnisei*em  matar  , 


< ) 


nunes  & tosso  •mdââe!ro:iíf(Mtie‘|  ènluitèmènos 

tondes  comigfo  olgfuma^reláçftoi^)  Esotfsàdoi^^ó^^ireédnmioh 
TOB  qne  posse»  sempre  |ior ’^fdra  deo  fafdeaê , e sé  prec 
des  alguina  vez  ir  dentro*  j -entroo  *»  flempffi*  pelé  lodo 
posf o ' ao ' lugar 'donde  vivriM.  > nu»  í.':  ^:.'.  i •»-.  • 
-JBstes  paternaea^iConMrt^s  eiViemecêrâo«Jolio  ,'  -pb 
erão  dados  por  um  homem  habitualOiíeõte^eevei^o; ' ^0  ’ 
eipio  começou  por  se  r^‘dasn|ágrin(os-  -^^^  -0»'  correr 
olhos  do  mancebo;  más  depeiá  eattibbhi>  e sba  voz' » 
terou.  ' Tirbu  iniií  dos  amperosott  atfheis  <luo  liniziai/^iioi 
doB  , deu-o  a*  Jolio  , t>*qual^  tecelMfido-ot^^  beijou^ a 
que  lho  dava,  eelebi^  por,1aDta8'íl(9anlRiláiÇ' e'>bxehtfiiOU' 
d'eDthusiasmo.  'i  . . ;f.r  •/' 


'í  ( 


— Mea  pae/ntinca  raeiidiria-  tfte  bd|e 'doiÍBas  I 
Dahi  a dous  dias  e Jimsrpoucoi  aítteáj  de  ’ ámahh 
entrav^  eile  derátro*  intínM^^da  pe<|(aena(‘ dded<) ' de  C 
segutde  de  oinco  aoldado8:^<qiie  "itto  , c^ano:  elle  dtshirç 
dous  forniárão  um*  beudoii  4 paetê  , fingindo  não  o èoti 
a elle  , nem  aos  outrosr  três.  ;Ai«d8)'ante8-  dê  ^entri 
cidade  avistou  Julsò  o * con vento*  VisitabãOi  • ' edifício  ^ 

cercado  de.  altos  e negros  muros  , e'<mififOv  admelht 
uoia.  ifortalezsu  Foi  á igp*eja  bc^de.  prtilieirp  se  díeigiò 
ella  magestosa.  ;*.e  as  religiosaS',  jfidalgas  todas >,  <e  « 
miltas  opulentas  ,'  porfiêvâo' eqtre ' Sr  • ;a  b q«al  < diais  « 
quecerâa  ; porque  em  fim  erê  eota*^  pane  dpi^'eoav( 
unica  exposta  aos  olhos  da  • multidão; *>  Passava  jáê: 
tume  <que  a Stmhora  qne  p papa  uonieasee  abbadessa 
tre  as.  qne  o Cardeal  protector  da  ordem  ilha^-èpve^ 
em  lista.  tripUee^  désse  umaiioíSenrtaTaliostt  qne  pOdeas 
nisar  o seu  home.  ' Aquella  cuja  < offertê  fbsse 
da  sua  predecessora  cah ta  em  desprezo /ejuniainênsf 
família. . , ;i- 

JuUo  enoaminhon^Ée  tremulo  para::este<  edifibio 
fico  , brilhante  com.  es  seiu  maamos^  {e  "douraduna 
eUe>  nem  via,  pois  ! suppunha  qiie  ja.  estwraiiexpos 
olhos  de . Helena.  . Dizião^lhe  que^  sé  o altor-mor 


dM' ,ríquesu-idO|8l(te>«»Qfl  dirigM<>>fe«p«tr9  ubm  ^de  dou- 
TsdA  ,d«;  altura,  49-I4P  pâi  «.-Aidiaidid»- en  . tr«»  partes  pivr 
di^.-piibsUoq  dftc^MCmaflAiii-^E^t^gnrieiiquc.par  aua  mav 
83  enorme  infundia  um  certo  .tediWo  iBrgdiaiM  por  delM 
do.  el^r-nSdrí.,!  «i^eparwT»  «Hw:  -das-  celigúrns  da  igreja 
pfitefte/a  todMu«8'>ÂeM^<  . iJi.d  II.-.I.JI-/  I :. 

. - JuIíoiIm»!  la^a^-iquo  ^iD;de»te  grado -dour^a  estarão 
durajates»/ wftci«  divido  <todiB<|«  frcãra»  B iisocuUres.  A 
eeU  4gaejtÍNmterio|;  ^diai  tr-*i-<qtndquef  bosa-  do  .dia  una 
Briigip»aii»g[..  tiipd.>flwiMtea‘:--give'  oareoease'  ife  orar;  e neaia 
#OI>UBtmei«:!do-tiodMiisçbÍds  ;ái.q«A,e*td«&t>  fundadas  as  es- 
peranças do  pobre  amante- 

E'!^i<dade  <q«él  um  inmbnaa-:  vo« -preto  guámecia  a 
geada. 'dAidedet- de-idonteoic  ipv  Jitli»  itero  via  que  ello  não 
d«TÍ»'ii>terQC|iilkr  auivia|a).dad)seealare»  qua  -olbassem  para  a 
igEqja  do.^fbra  r.  ponque.  eQeoiafazar.  deVeao  poder  cbrgar 
4«eBn1o-'íii»>oriilo:i)R^v'  uaàm:  .luròiaò  > peroebia  perfoitamrate 
artrará  dellb  as 'janellat  /quc  davãei-ius  para  o coro,  dis- 
tingttÍQdo':m«itp.'borórda;Ipertea-aniia.  dedutadas  da  arcbiie- 
SturBi;  .iCsilft  varão  ida  fona  desla  grade  magnificamente  dou- 
nda  tiíijia  braa  pònta-iBguçada  viradas  pará  ou  asaistentei- 
Julio  .escbU>eu<t;.  'pá^  .se  «oUooar  t um  lugar  bem  ap- 
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pinir  udia'  pajHe<tei|intiíiai»e8tiâè  lo^aípamoicpnTCfila  : < 
dias  ti&bai' relações*}  5C0ittaim  iiego0mlei'def^peqtteaò  I 
UflB  dop  , soldados  (<k.,Julio;.queofôva  frade loècaaçou  a 
9ode  do  .iiegMpntev.e.  preioatèáú^^^  ui».  de(|iiiid:  per 
carte  * ^ae  íaasef  eotiegua  iraeculaJ^  .^leDA.^dfe  Catt|dre 
> ^ Santo>  Dena  I «iclanoiuo  ^mgpéiaiile^^^ndo 
fbz'*  a:  prífaaimL/dedareçdo  sf^ira.'  .etle.f  tiègooiò  » .:vsaa 
para  á mulher'  do  i>kaàeadur  I Eato  .iiomé  ja  ‘estava 
beleoido  eiti  CastrQ>e<'aóiida;  Bão  ^erão  páasades  dÀ 
|k>ia  da -ebegada  de  ’Hêleoa:<  aàl^éiafTâpfded  eomíqua 
trè  xim  poVo  apaizdbadb  dir'ex80tidte  'opaiiicubrkl^ 
liidtoHas  í ee^^iaapolba  €odo«i:<pi9  atfecta  ta^.iiDagihaçao 
O negoeiatité  ainda^  aaswsBceQtoa; ‘‘  ' í'^> 

• ' liL.  Eata  metn»  4'  • caaada:!'"  Mas  a . íqiiaiitasifalíi 
ttf  desculpa ) e 'fridb  ‘decebem^x^á  de  dbrar^algamtf  i 
úiais^  dè*  qiíe‘eartMii  - '<.  •'  t 'fi  íp..  íp, --.p  t:- . > 
Na  f rinaetrái  oarta«oiita^  dkiUo  oagn^a.  laanraán  i 
exacíi&ãb'  ituda-a  iqae  iaé  ^l!u)ha.‘|iasâadd  desde  *o  ibaiíln; 
signaladd  iliefeef\deí  Fiifaio<;>e  no  -fim^pergontava  i 


caso  ttíé  '’ábor^oaiaP^íií-’  * r.r  íí?  i>í'f:r:  ? 

Hélèfiã  réapdndeu  mrqíí \wm^  < i liaba>v  qae  aefp<  á 

cer  pédsed*  alguaaa  V’ididixipãàgaix:d^(ra8to  'dansMovida:! 
tér  *|k^r  se‘  eíí^eeor  pQff>  c(ueiir  seu  .iimlò  4in 

dò  Itròrttfi  * *“*'1  ii'-*  1'^  « r' ^*5  í‘»'í  í ' ' 


Jolio  bdd'deniéiNiu  >áq«ite‘ra  tiresf^  t"é  éèpois'  c 
xnas  iurectiraa 'cotttrd  is^des^lino'  boatisuaTa  v 

**  £t{ü6rerds  tài>aiíqadcerifee  /da  ^pUa;rvà>  ‘def  Dm 
tíòs'^  lrtiheifntt]Üa^>paià  <eagváda)'je4D%tiira?/  Disse"] 
A*  inulYrí¥  deistfrá  U^ieoiapaiiilda^idei^seasiipaègj;  !e  de 
seus  ‘ parentes  pára*  ir  'Cpnl  seuiresposop  ^0«S6ará«di2M 
nâò  és  laiaba  infiilhér*?  ' Lemllra>te  :da* 'noitcMde)  SL  ] 


Qaán^  a aUrehl  ia>'p>1flrpnsp«retqr  .pain  detrás  ,.dd  ^ 
Cavi ' to  ajòèlhaBtê>iíiiiieaeifiee,‘ietoquwoonoedsc»te': 
mb  pédiass  ^éaildk)  i:im  f 

coTü^  o árnór  ^ae  me  tíaMast^  pelo  «esto  nflo- poderias' 
tir.  ‘^£m  M ókriMUtò  ei 


iMJÍtas  Teces  <{)ie  te^líahe ' isito  o fiaeijiâeio  dâ  miolui  vidi 
e de-  tudo  o que  ou  limmeLde  <mais  >oaro  neste  mando  «ta 
me  pedias,  respender posto'  que  nunca  o fiaesses , qae  nào 
seodo  nenhuns  desses  seorifioios  rerificados  por  um  acto  ex« 
teribr  , elles  se  podião  reputar  imaginaiios.  Veio  estão  nma 
idisa  para  mim  cruel  i mas  exaota , alinmiar  aa  trevas  da  mi- 
nha imag^msção.  Pensei  'eu  que  era  para  olgsim  fim  que  o 
acazo  me  ofiferecia  uma  oòcasiaode  sacrífioar  ao  teu  interes- 
se a maioir  felicidade  que  eu  podia  imaginar.  Tu  ja  esta- 
vas em  meas  braços  e indelensa » olha  se  te  lembras  1 toa 
bocca  mesma  não  ousava  recusar.  £ntão  > nesse  momento 
soarão  as  Aãfe  dfarioe  da  manhau  no  convento  do  Monte. 
Cavi , e por  um  milagroso  àcaso  chegou  a nossos  ouvidos 
e som  das  badaladas.  Tu  me  dissesU  : Faz  este  êoeri* 
/feio  « Noum  SznhorUf  dmãe  de  ioda  a pureza^  Ain- 
da não  era  passado  um  instante  depois  que  me  tinha  vindo 
a idea  deeté  supremo  saerificioyO  unieo  real  que  se  me  ti* 
nha  oieoecido  para  te  fiizer.  Achei  singpilar  que  te  oe- 
Obrresse  a meamui  idea.  O som  lobgmquo.  (bquellas  Aee 
MaiHcu  realmente  me  abalou , eu  anuui  a teus  rogos.  O 
saonficio  porem  não  foi:  todo  per  tl  só eu  lembrei-me  de  por 
esta  forma  eoUocar  a nossa,  nnião  futiira  debaixo  da  protec- 
oão  da  Viigem.  Messe  tempo  snppwiiha  * eu  que  os  obstácu- 
los não  viríão  de  ti » pérfida  » mas  da  tua  rica  e nobre  ía- 
milia.  Sé  não  foase  por  interveiição  sobrenatural  coroo  era 
possível  que  o som  das  Aoe  Mariae  fosse  ouvido  a tanta 
distanda , por  dma  das  arvores  d'ametade  da  mata  , então 
agitadas  pelo  vêato  ifireaco  da  manhne  ? • Tu  então , não  te 
lembras  ? ajodhaste.a  meus  pés»  e eu  lenvaotei-me » tirei 
do  meu  seio  a cruz  que  Mmpre  trago  comigo . e tu  jorarte 
sobre  esta  omz^  que  agora  tenho  diante  dos  olhos  » e pe- 
la tua  salvação  eterna , t|ue  em  qualquer  lugar  que  te  po- 
desaes  aehar  »e  acontecesse  e que  acontecesse » tu»  logo  que 
eu  o ordenasse  » te  eniregunas  á souiha  inteira  disposição » 
como  tu  estavas  no  moaente  em  que  se  ouvirão  as  ..ire- 
Abrtat  do  Monte-Cavi.  Nós  depois  rezamos  com  a maior 
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devoção  doiis  Padre-Nóssók-,  e diias  Ave-Wáriàsr*^  On 
pelo  amor  que  tu  então  me  tinhas  , e se  acazo  o < 
ceste  , como  receie,  pela  4ua  eterna  salvaçãp  , ord* 
que  me  recebas  esta  noité  na  tua  cella%  oá'nojardii 
te  convento  da  Visitação. 

(Conthmq.) 
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Aço  fundido.  — Lancem-ae  em  um  cadinho  vinte 
partes  de  ferro  malleavel  era  pequenos  pedaços  , com 
seis  parte  de  greda  em  pó  ( carbonato  calcareo  ) , e 
seis  partes  de  fragmentos  de  cadinhos  de  Hesse  pulve- 
rizados ; disponha-se  isto  de  sorte  que  o ferro  de- 
pois de  fundido  fique  coberto  » e livre  por  tanto  do 
contacto  do  ar.  Aqueça- se  progressivamente  até  to- 
mar a cor  branca  : e dentro  d’uina  hora  duas  libras 
de  ferro  ficarão  convertidas  em  excellente  aço  fundido, 
susceptivel  de  se  forjar  , o que  não  acontece  com  os 
aços  preparados  pelos  meios  ordinários.  Nesta  expe- 
riencia  combina-se  o ferro  com  o carvão  contido  na 
greda  e no  pó  dos  cadinhos. 

Entre  as  invenções  que  ultiraamente  tem  enri- 
quecido as  artes  , é sem  âliividai  uma  Jas  mais  impor- 
tantes a siderographia , ou  o meio  de  gravar  em  aço , 
e de  transportar  a gravura  da  primeira  chapa  para 
uma  segunda , terceira  etc.  O processo  é o seguinte. 
l'ome-se  uma  lamina  d’aço  ; destempere-se  , ou  des- 
carbonise-se  ; grave-se  o desenho  , e tempere-se  de 
novo  com  todo  o cuidado  para  que  não  se  altere  a 
delicadeza  dos  traços.  Esta  lamina  assim  gravada  é 
levada  a uma  imprensa  forte  , em  que  ha  um  cylindra 
d’aço  não  temperado ; faz-se  cora  que  a lamina  passe 
muitas  vezes  por  debaixo  deste  cylindro  , cujo  períme- 
tro ou  superfície  se  vae  enohendo  de  relevos  correspon-^ 
dentes  aos  traços  abertos  na  gravura.  Este  cylindro, 
temperado  depois,  serve  para  transportar  da  mesma  sor- 
te o mesmo  desenho  para  outras  laminas  d’aço , ou 
de  cobre.  E repetindo  muitas  vezes  esta  operação  ob- 
tem-se chapas  perfeitamente  semelhantes  com  as  quaes 
se  pode  tirar  numero  illimitado  de  gravuras  , cujas  ul- 
timas provas  serão  tão  perfeitas  como  as  primeiras. 

Composição  inalterável  e incomÒustivel para  cobrir 
os  edijicios.  — Tome-se  pedra  calcar ea  muito  * dura  e 


nuBittjpiini  «wfitti.  iMima.  taemariij^ ^ 

cinere  eiu  forao  dè  reverbenõ  ^ plllvènãe-ãe  depois,  d 
peneire*8e.  Pulverise*se  também  e peneire-ee  barro 
beta  cozido , e misture-se,  ^m.  duaprpartes  deste  com 
uma  do  primeiro  ^édicárei."*  * ’* 

Alem  disto  tome-se  uma  parte  de  sulfato  de  cal 
( geacO  ) calcinado  e pulrerisaao  , e juntem-se-lbe  ou- 
tras dtiais  pMtes  dè  barrò -ttàihBlaÁda  e ■raduõdo.saii^  ; 
iiiisturem-se  iatkiuiiiMeiite.tMrdoíis  pòe  y o guardem-se 
em  lugar  secco  onde  lhes  não  chegue  ar.  Quando  se 
quizer  fazer  uzo  delles , forme-se  uma  massa  espes- 
sa cora  pouco  mais  ou  menus  a quarta  |»arte  do  seu 
puzo  d’agua  que  se  estende  sobre  as  ripas,  asnas,  e tra- 
ves^ OQffi  que:  fifWht  inqqfn^psliypis., 

. t!;8ta^.ffompoai9ãp,,fq!^S»t  qqm.  p:  ttíWPff, 
ctuno  pedra^jiPão  hunpd^fi  ,,  pÜp.  grpA 

ta  .ooiaio.  m\oix  m 

tom«:,tódaA!>asii9’>t3es  qu4.|Ve,:<luare.fvd!iK.,  ,,j 
Jtfvt  <U:^r«t^rmr’  Of  ?f»i 

dmdfi,  r-r1l^  ::pro«qs8fticqqsÍPl<e  qut 
com  tfolhas  4e  «hp»lK>  |aj»iqedp;,.iyui,q4elgaç#^.,^„p, 
l»re(8a4W»i«ullçft qi  e e p|irefÍB,pw?.ínejq,dqipifqf 


hn»  , <iequa(«|  mqrppeiu  prefis^ntppisplure: ; ot^ 


.ífir, 
ã ftÇ.  /p«TTV 


tonrar,.  as  caiaiift,,^  .fi^.ÍKalgMW,. fifWwtl??  d».,  *«« 
feitp  que  4 pur  , BÍ  .qu«^í«lp  *r  ,fi; 

qile,  pssim,mmipq:li\r#ffí,,  Hffrfiri(piWfff^.4a-i^ 
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Míscmmiu.:- 

Ihd  ?*Íj  oíi  tí'.-  \m.ti  hi\  r -...i,  . , 

♦ '•{)  jn-ji.:;';  o , o . , \,:i  •> 

V lJfúzolÃa\}Foreigyi,rQ^(irterhf  Review  ;M>bre 
rr  l ^ n088|t  «^littemturai  mctuál. 
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':í*  * \ «jiif;  i- 


íír  ' r. 
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ü/i 


Ultcra- 

thW^^A  cotiv  tktif»!  rapidez  liin^  poftèf^teiii - 

iciHkd  eiíi  l^irttígiil  : a-  l^<iíàia^iA^itío'hptíe'^  c|e  €»p- 
|U*iiií^da^‘b^^pé^iblM9á'á^i^è^^  coiíiiadu  algumas 

obras  de  ^granjfe*  Valoí  ■ Ilttcfrario*  A'‘ fibcírdade  dlm* 
étrt  PòrtlSíl^al  ',  ’è'còth  rilá’*o'  ^èíièftfi^eamentn  />í>- 
/f/tc^ry]  'ÍU*<$ifu^ani  V èf  prddiÍ2^tíP  álndá  âtn  èiuitcr  muito 
còntràriò?%'gfefni  J *dj3fátá  littel^- 

'stíí^^^^áiihWadk  aòfFridb  mcaleola- 


vtíP  E'^Ve«lá(lé'í(lie  ékfèté  PetCugal  mais 

déi'ViAíô‘ tWíLlifeèíç^d  pert  *ó  as  ve- 

ikos^^yèiieadik  tJié^^üMi^òè  "pi^litiéds;  c d^objectoís  par- 

-‘‘JP • 

q^#VSfck‘aBlS^8  ^'portugoezes  foram 
liiais  *0àtui[|k^iiò8  d éhMTitb^ãb  actuâea.  Até  ba 

vimè  ^ábWs*’ièrá''tti^W'l^  ittíprttnir-ee  qual- 

quer obra  por  mais  util  que  ella  fosse.  O autor  era 
obrigado  a alcançar  licença  do  santo  officio  aonde  o 
manuscripto  ia  ser  sujeito  á mais  severa  critica.  At* 
testava-se  que  a obra  nada  tiuha  de  contrario  ás  leis 
de  religião,  e para  se  preencherem  estas  formulas,  gas- 
tavam quazi  sempre  aniios  ; a estes  estorvos  demasia- 
dos seguio-se  logo  o vagaroso  progresso  d’impressao.  ** 
„ E’ sabido  que  Portugal  nào  possue  luanuscripto 
algum  anterior  ao  século  9.^  ; posto  que  o A.  do 
Catalogo  d’Alcubaça  aíBrme  que  os  M.  SS.  como 
numero  17  sao  obras  do  sexto  século ; nisto  poreui 
errou  ellc  ” 

„ Na  livraria  das  Necessidades  ba  duas  Bibllas  do  10.^ 


( ) 

( ) 

Mfiula*  No  archivo  da  Torre  do.  Tombo  manus- 

fimáí?  do  ‘àé%alò  lí2,^  èidjéwükÔ^1rftí^>‘  Altx^ 
ímíV7x. 

cioh^fíÒ  gtògi^adhiço  do  Dic- 

é(>\iíim  VAfib^';  *dâl  ,Iâõ«)tíl^ V*’ «ffifttoStík 

dé‘  Sáirt<S''5í^8tío1ib  ^tâtfiító 'iJéW  ffe 

'•  “‘'*  '*"  • ^í'«d  ob  *)[b1  b moa  ,bo 


, 

'CVflKa\'í'ãiá®tó‘a^  Naf}lí¥tf  e^áfii  _ _ 

tÍòr“Êli'ét^'D.  teüefWTr»  ^ Mfr- 

Ai’  eàcál)íi^nti'p’ar»  'a  BiHHÍfíb8ê.a 
nuineatos  pouco  apreciados*  ‘•-«fn  tier  eon  o!fs 


No  numero  correspondente  a Janeiro  de  1840 , 
escreve  o mesmo  Periodico  o s^uinte : — 

**  Em  nenhum  paiz  da  Éuropa  tem  tido  a litte- 
ratura  tantos  desvios  como  em  Portugal ; os  mes- 
mos papeis  qiiotidiannos  estão  cheios  de  invectivas  pes- 
soaes , e de  debates  políticos.  Nos  toucadores  das  da- 
mas apenas  se  eiicontram  algumas  novellas  francezas* 
Os  escritores  alemles  attribueiu  este  estado  desgraçado 
ú liberdade  d’imprensa«  „ 

Copiamos  fielmente  o escritor  iuglez  , sem  lhe  e- 
mendarmos  alguns  erros  c inexactidões»  só  para  (^ue 
03  nossos  compatriotas  conheçam  como  somos  avalia- 
dos, e cohi  quanta  justiça  ou  injustiça. 

As  nossas  publicações  litterarias  não  são  em  tao 
pequeuo  numero  , nem  tão  faltas  de  merecimento  como 
ali  gratuitamente  se  assevera.  E’  verdade  que  a im- 
prensa periódica  tem  merecido  açravissima  censura  que 
se  lhe  fdz ; porem  nem  toda  a imprensa  periódica  se 
entretem  com  invectivas  pessoaes  e debates  políticos. 
Ha  hoje  cm  Portugal  um  bom  numero  de  psriodicos 


’ f ' • ) • . 

»*•*  o ***í^*i  «•  ♦*  1 

ÍW^»»WHk  flA“»e#iÍ90ft,i  4<»s.iq4ae8^-flor  certo  nao  1)« 

f||i^  tao  bw  ««bidea. 

. Y;  ÃftCa|Wft.,.trim^q«>CÍWÍ  , do  vaaaroto  praareuo 


^mm  U»V»twapHW01  # 

49  ^w4enc^J^.dq(s  a politi- 

ca,  nem  a &lta  de  bons  engenhos :— e sim  V p^õihara 

.já..OMÍt^  oslit- 

jtffíttpg  qi^i  fttl^Uc^.ialgqa^  obra;  prejmxo 

jf9a,)^,.dondp4  Pf<Mic^i>om4açào.;qf^^|ê^..c^  do  Keino-U* 
nido  e ,\~da  França  e |,4a  j(^,^ha,:.  2.*  a &Ita  ou 
.fj;ltfem|i,.4W<fddfuj|o  sào.só  no 

i»^r^  do-:  JMÚ  t.  «ss  prmciptdisueiitie  as  OMsas , 
jbf9«)bini(!9dissim{m,pçf^;e^  j^tramanpofi:  â*  a igno- 
jr»pcM(qow.Ioh8o^  do.jE^of^.  noo.J^es  ea- 

•ll^pg^OS  4 4«i  ^ ?^g«e,  opnhmna  exportação 

jdw  poswe  jwo»,*  % po^s  linhas  fihesarem  ao 
.ef^qhfnàmçnto  dTt  jSrtiditp  a^ç^r  .ingiez ,'  ciemos  que 
elle  not  uu4  mais  Justiça^  J , . 
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FABUM.S  í,»ÍPW^* 


4 ^ 


'■;<  ;!  r.  .lí 


í-n  íí::;íÍ  )■  s j.*;  i 

4evMÇva„pH|íp,> 

. ,PfiWf(íll»e.,OK.^p6cip,,  , ,,j 

MuU'9i,j||pi%.flpp  .,a,jngrptid^ 
Q«ap4«i  : Q f?8pfi»WVI 
Sp  .viarfip„a  ençppjtfaç. ; ' 
VoUott;tpa«a;  a.,Jíp4o  p p^rpi 

; ÍÍie;,s^.,ftil|Iap/ 

DifflgWffi  wJ..p8.j»^  . , r 

fí'oi•,■^ir.,n^.,^uqHlptW»»cio  : 

O bemfeitor  em  socego , 

Nem  deu  d^  que  via  indicio. 
Pouco  podemos  dizer  , 

Que  pàflT4»ga  i 

. •:>Ppr«W%n?«.íffl?»t»»,iW3  o ingrato 

ojf  A-,  ^nWfi«nqii-?«nfiWÍÍW«> 

f:.ííjj^'jMíÍÍ  'lí.j;  /*  ^ 

, i- 'í;  :-.íí*>  :i  j Íí-*'  * / 

Sluin^i^MHaaiwlw:^ligein>  ü".  ^ 

)f  ifa4m'itergii{j  eanjpa-iOroava ; 
0»ã)^BMHáveNtre.'a».>flttfe8 
Oracmbiiintanlaa  ^aiuMvatr  ti  í 
SenuxwnliecBlí  au|Bffei)eíiça>‘>/ 

Ont  «qui»i'i(Ã:  fdtnr4|au  ^ 

Até.iqiní)  nUa  dbsguaçáilo 
Entre  os  cardos  se  picou. 
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Nos  ensina  no  seo  roal 
A distinguir  nos  amigos 
O ^cí ‘*(Ío  desleal»  ^ ^ ‘ 


a» 


Hum  homem  precipitado 
Junto  d*  hum  rio  corria 
Quándo  “víof  • sem*  o^^perái^  ^ ‘ 

♦ » f • ( T % 

Huní  hrikçò  V qãe  l>  sòtM;Orria. 
Por  uãb*  ihòéitHAi^Bé  títíríg^ó  , 

' Prâ  ‘ 0 ''cátálló  'íügi^ V-' ' ' 
IVMendo  de' todb‘d^tii^-y  ‘ 
Ft)f^  èhlrè'  as-ottâtó  'cahir. 
Vejãò  ás^álníad'  iOgnitas  ^ 

Ne^è^ exemplo*  a^SèU  ciâtigo 
Por  qõè^  Ó8'bra^ 
•Piará^lhfe-Vatór 


>àii  * 


I 4t> 


rí.-»*/ 


T 


; » >♦  !'-«♦ 
% ■ • • 9 A 


•1 


^ Hdrf  ftufesWril  ^niikViòtó*  5;:v. 

’ EhiCre  di' 'iráfaiÁ^''éãâoiM][ido 
0IiátinfaVa  'ent  stHittro"  cánto 


A qué  lhe  ^nha  fugido. 
Vendo  , que  inda  não  chegara  , 
Nem  aò^ireclaaiOijaaiií^:f::  4 

* * 4 

r roDeBqnBodo^'itÉCM^ 

• '-fiiBgtateitft9voér)«n|pM^ 
Entroi^taiilni  afeÍOLtraidfir&.‘'^) 
OoGidte  3ÍU|Ob  Hie>t>án»Ui^. 

£ <n|íenaa^  sbiioiijpa  wià 

)iftqHB^^dh  taidor  fiax{ii.  LjA 
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O exempl^j^o) 

Nos  mostra  bem  claramente 
Que  ás  ciladas  dos  malvadoa 
N£l4  inilqcfíçte* 


*•* 

,'U  C,^,  ••  ...  i;;t. ‘i 

Viviào  -.vnidus 

Dous  Pastores  innocentes  , • 

■*  ..A  .V»  ^>sem  /espevao^as'!  .1! 

t-.  . ,,  Da.  sua  sorte  contentes. 

í .1-  •*'»' ''‘‘jA'  v*'^  ■' s'sy  v;k'í/.  i.‘-  ; .iil 

A hum  delles  desgraçado 

.VM , V,  0^  wbahbo  ym>  aí9r,rp>i ; , , , ? / j 

* *•’“  ' *’‘Miís  aò'  outro  prosperando 

Hum  grande  lucro  lhe  deu. 

' f ^ *1  ; . : . - jíl  • j:  > * f 

Vendo  no  seu  companneiro 

í;I.  ii.. . • \.  .1  / 

I .•EflquOkendo  o que  antes  era  , 

'Tròtíoü  em  odio  o amor. 

■ Mostra-nos  esta  pintura,. 

X *V*  • ^ ^ i ‘ ^ ■'  ^ 

Que  he  quasi  sempre  a ambiçao  , 

Mãa. fecunda,  da  disoordia  . (/;  .|  .!  7 

Da  perfidia,  c da  traição. 

t * » , • . . t » , 

•'  .*.i 


( Compostas  pela  e Ex.^^  Snr,^  IX  Catlwrina 

de  Souza  Çezar  e Lancastrc  , Viscondessa  de  Halsemâo ) 
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(N.”  XXIV.) 
REVISTA 


LITTERARIA. 

DIOGO  TINOCO 

OU  A OôRTE  DS  D.  Joio  2.”  £m  1484.  ' 
Drama  historico  em  tres  actos. 

larTSRLOCVTOBES 


l)OM  JOÃO  2.**,  Rà  de  Puriagiã. 

Í>.  DIOGO  D’ALEMCASTRO^D>9«e  (fa  VitM. 
t).  GARCIA  DE  MENEZES,  Bispo  <tEeora. 

D.  FERNANDO,  irmão  do  Biepo. 

B.  GOTTBRRES  COOTINHO,  COMMBNDÀDOR  DE 
CEZIMRRA.  Conjumdot 
D.  PEDRO  D’ATAIDE.  Confurado. 

PERO  D' ALBUQUERQUE.  Conjurado. 

FERNÂO  DA  SILVEIRA.  Conjurado. 

ANTÃO  DE  FARIA  , Cumartíro  d'EOUi. 

DIOGO  TINOCO  , criado  dh  Bispo. 

MARGARIDA  , irm&a  de  Diogo. 

Maria  , tUi  de  Diogo  e de  Margarida. 

PERO  FERNANDES,  carcereiro. 

DIOGO  D’AZAMBUJA  , Naoegador. 


PERNAO  MARTINS  MA8CARENHAS  , CAPITAO  DA 
GUARDA  D’ELREI,  (não  játU) 

LOPO  MENDES  DO  RIO,  (não  fidU) 

D.  PEDRO  D’EÇA  , (não jalla)  ■ 

DOUS  PAGENS,  (não  faÚam) 

( Todos  do  eervigb  d^BlRei.  ) 


D.  GARdlA  DB  mCNEZES. 

ACTO  1.“ 

> , 

Vista  de  sala  em  caza  do  Bispo  d' Evora  em  &- 
tuhal  ; Qjo  Uitdo  direito  wnm  meza  j.tenm  rodeira  ao 
outtas  guarnecendo  a sola  ; porta  rio  fundo  , e duas 
de  cada  lado.  ( 23  d'  Agosto  de  1484  y á tarde), 

SCENA  I.» 

, . r 

MaiÚ^auída  (sentada  ao  pé  da 
meza  j em  attitude  de  meditação  , e melancolia)  (a) 

. • • r 

* . . . . ^ 

Áti!  como  é desgraçada  a minha  sorte  !...fatal 
amor  ! quizer^  desterrado  de  minha  alma  ..  ! . innteis 
meus  esforços . . ! qüantò  mais  procuro  extinguido... 
mais  lavra  no  meu  coração;  é como  um  incêndio  que 
me  devora , que  me  abraza  , e me  consume  sem  re* 
duzir  a cinzas  este  meu  peito...  (com  afflicção)  que  só 
por  elle  palpita  ! . • Tormento  insupportavel . ! que 
nem  ao  menos  possa  chorar  as  minhas  penas  . . ! devo 
occulta-las  a todos  ...  para  que  ninguém  as  veja  , nem 
as  suspeite  ao  menos.  Qiúzera  lugir  delle  ...  e de 
mim  ....  que  tremo  não  descubra  o que  eu  sinto  ... 
e temo  . . o seu  amor , quê  ba  muito  li  nos  seus  o- 
lhos.  ( levanta-se  , como  tomando  nova  resolução)  Sim, 
uma  barreira  iuunensa  me  separará  delle:  ali  acha- 
rei forças  para  esquecê-lo.  (fica pensativa  ). 

SCENA  2.» 

Margarida  , e D.  Fernando  ( pela 
segunda  porta  da  esquerda  J. 

(a)  O primeiro  nome  inacripto  designa  o primeiro  aetor  ã dtreUa 
da  acenüt  e á esquerda  do  espectador;  assim  por  dvinte,  de  forma  que  o ul- 
timo inscriplo  occupa  a esquerda  da  seena  , e Jica  â iUreiia  tlu  espectador. 

Todas  08  indicares  são  tomadas  em  rehqão  ao  actor. 
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- FERNANDO  — (no  fundo  , oendo  MdrgafU 
da ; d parte ) Como  é ibrmoza  ! como  deixar  d’ama^ 
la  ? nunoa  me  titrèvi  a dizer-lho  ; sua  modéstia  m’eih- 
bar^^a^a ; mas  a^^ora  não  posso  oceultar-lho  pdi^  mais 
tempo  ••••  ^ 

MARGARIDA  ( verido^o.\  em  quanto  elh  se 
dictída  pura  féüár^lhè  ; d parte  ) — Queira  Deüs  que 
não  me  outisse  .el  « ' 

D.  - FERNANDO  ( com  ternura)  Margarida,  J 

MARGARIDA  ( assi^s^ad(ar)^S6nfaor  D.  Feman«* 
do  •••  (^coma  desculpando-se)  tinha  vindo  a esta  sala 
para  .eatãr  sói.rf  não  quere  incommodar-Yos  ( càmo  in- 
do u retirar-se)*  . 

, ^ Dn  FERNANDO  (impedindodhe  a passo)  ~In* 
eommodar-ine  a .?o^  prezença  ! como  comprehendeis 
mal  os  sentünenltos  de  minha  alma « • I ( com  ternura) 
longe  dô  vós  > é que  eu  nãò  tenho  prazer  ^ nèm  pos- 
so ter  ventura...  Se  até  aqui  pude  guardar  o segTe<<» 
do  do  meu  coração  , agora  o depozíto  üo  Vosso. 
Margarida  ! muito  ha  que  vos  adoro  ; meus.Iahios  não 
ouzavam  dizê-lo. ..  porem  vós  tereis  lido  lios  meus  ges- 
tos, ouvido  .nos  meus  suspiros  a declaração^  que  só  a* 
gora  me  atrevi  a ^ fazer-vos#  . . 

MARGARIDA  (com  magoa)  — Que  dizeis,  Se- 
nhor ? será.. crivei  ! 

D.  - FERNANDO  ( tom  ternura  )—  Como  fôra 
possivel  não  amar-vos  . ? # acceitae  o meu  amor...  elle 
é tão  puro  como  vós  que  o inspirastes...  acceitae-o..« 
não  me  desprezeis . . não  me  roubeis  o prazer  da  ex- 
istência *• . que  só . para  vos  amar  prezo  a vida , e 
para  vos  merecer  quero  prolonga-la.  Vós  sois  o ar- 
bitro do  meu  destino  •••  de  vós  depende  a minha  ven- 
tura 5 ou  a minha.#< 

MARGARIDA  ( interrompendo-o  com  tristeza  ) 
Senhor  ! por  quem  sois  , deixae-me  • . não  devo  ouvir 
vossas  palavras-,  nem  attender  vossos  discursos.  Vós 
sois  irmão  de  meu  amo  ...  não  sou  digna  de  vós..# 
deixae-me  ..... 

D.  FERNANDO  (com  prazer  Margarida! 
se  é esse  o motivo  unico  porque  vós  repellis  b meu 
amor  , serei  ditozo.  Senhor  de  minhas  acções , pos- 
so. dispor^  de  mim  9 e a minha  ventura  depende  de 
vos  possuir  como  espoza.  36* 


( MQ  ) 

M ARGr ARIDA  (com  tristeza)  E*  impossircl  > 
Senhor. 

D.  FERNANDO  — Impossível  I I ! porqoe  . • ? ? 

MARGARIDA  (á  parte)  — Como  desculpar* 
me  ? (alto)  A vossa  família  é das  principaes  do  rei- 
no. ••  não  consentiria  em  tal. 

D-.  FERNANDO  ( com  dignidade)  — Po**em  a 
vossa  família  é nobre  , e quando  ò não  fosse , maior 
D meu  praaer , porque  emendaria  a injustiça  da  sor- 
te ; eu  voa  ennobreceria.  ( com  ternura  ) Vos  tendes 
mais  solida  nobreza,  as  virtudes,  os  encantos  que 
são  dotes  da  providencia  » e não  o prêmio  d’intrigas 
de  cortezãòs  : a vossa  é própria  , a outra  é empres- 
tada , e de  reflexo : a vossa  é das  leis  de  Deus , a 
minha  das  leis  dos  homens.  Não  busqueis  pretextos 
para  vos  oppordes  ao  meu  amor  , todos  são  mvolos... 
todos  destruirei.  ( com  tristeza  ) S6  uma  pode  ser  a 
razão  que  me  convença. 

MARGARIDA  — £ qual  é , Senhor,  essa  ra- 
zão que  pode  convencer*vos  ? ? (com  interesse). 

D.  FERNANDO  { com  tristeza  e receio  ) — Se 
vós  amaes  outro.. ..  nesse  cazo,  acabaram  minhas  eo- 
peranças  ,feneceu  minha  ventura  ; ( com  vehemeneia ) 
xnas  sendo  assim  não  mo  digaes  ...  não  me  tireis  a 
illuzão , que  me  eucantava  a existência...  nãó  me  a- 
eordeis  do  somno  agradavel . que  tinha  sonhos  tão  fa- 
gueiros •••  ( com  tristeza ) Mas  a incerteza  é peor  que 
a morte...  dizei-mo...  dizei-mo  por  piedade...  ( com  a 
maior  ternura)  Margarida...  se  é crime  o adorar-vos... 
deveis  perdoar -me.  ••  vós  sois  a cauza  do  meu  crime. 

MARGARIDA  (com  bondade)  — Cavalleiro  ! res- 
peito vossas  qualidades,  dezejo  vossa  ventara;  (csot 
magoa  e tristeza)  mas  quere- la-hieis  vós  á costa  do 
meu  coração?  e quererieis  vós  um  coração  que  não 
pode  ser  vosso  ? Para  vos  convencer  é necessário 
que  rasgue  o véo  que  me  cobre  oa  sentimentos?  qm 
revelle  os  meus  segredos  ? ( com  pezar  profundo ) Eu 
vos  satisfaço  ; o mais  desgraçado  amor  avassalou  mi* 
Ilha  alma...  dentro  em  meu  coração  está  gravada 
uma  imagem  que  só  a morte  poderá  riscar. 

D.  FERNANDO  (abatido  , e consternado) — Ou- 
tra imagem  está  gravada  em  vosso  peito  , e para  sem- 
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pre  ! I que  me  resta  ? morrer*  Adeus  Margarida . í 
o punhal  está  cravado  no  meu  seio...  longe  de  vós 
irei  acabar  meus  > diad...  e abençoarei  ò derradeiro  de 
minha  existência , porque  vós  tereis  uma  lairriina  en*- 
tâo  para  derramar  sobre  minha  campa...  direis,  suf- 
focando  uin  suspiro  de  compaixão  “morreu,  por  mi- 
nha cauza  ” Adeus  I ( vae  a retirar-se  ) 

MARGARIDA  com  -Não... 

não  morrereis  por  minha  cauza;  vencereis  uma  pai-^ 
xão,  que  não  posso  5 nem  devo  alimentar.  Sois^ca*- 
Talleiro  , nobre  , esforçado,  tendes  a gloria  que  dara 
realce  a vossos  feitos;  tendes  a pstna  que  víys  ex- 
cita os  brios;  os  louros  da  vietoria^  os  trofeos  do  i- 
niinigo  darrvos-^ão  mOmentos  áe  venttíra ; eSque- 
cer-meheiS|  e vosso  amor  também.  Utna  mulher' 
{cpm  tristeza  ) é bem  mais  desgraçada  ; sua  gloria 
seus  triunfos,  a sensação  unica  desuaalma...  e amor.i*- 
e quando  ama  , é sempre  desgmçada  , ninguém  ava- 
lia as  suas  penas , porque  ninguém  pode  smiti-las 
como  ella. 

" D.  FERNANDO  ( com  maffoa  ) — Vós  amaea 
também..,  agora  o vejo...  não  posso  duvidá-lo>..  Quei- 
ra o ceo  que  sejaes  ditoza  ! e que  ámanhan  seja  o 
tumulo  o meu  leito  de  repouzo.  Quem  quer  que  se- 
ja aquelle  a quem  amaes  , eu  o respeitarei...  (com  du- 
me)  mas  não  uie  digaes  o seu  nome , nem  o saib^ 
eu  nunca.  Adeus  I {sUhe  pela  porta  do  fundo ^ 

SCESA  3/ 

Margarida  , e logo  Diooo  ( pela  primeira  portai 
da  esquerda ) 

MARGARIDA  (com  tristeza  ) — O nome  de 
quem  eu  amo  • • ; ^ com  horror J nunca...  nunca  os  meus 
lábios  o dirão  ...  este  segredo  fatal  morrerá  comi- 
go. ( vendo  abrir  a porta  primeira  da  esquerda ) Abi 
vein  meu  irmão  : ( com  receio ) não  v^a  elle  no  meu 
semblante  os  meus ' tormentos. 

DIOGO  ( com  bondade  natural ) Margarida  ! 
( vend(ha  perturbada ) QUe  tens  ? a tua  nsionomia  está 
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]ÍáIidá.  Bsliás  iDüonímoâada  ? o teit'  fosto  iiíostra  âf- 
flieção  ; I ! = : • • * * r.-  - 

MARGARIDA  (desculpando^èé)  — Nad  , Diogo, 
não  tenho  nada:  ( á parte  ) como.  odcnltar  a minha 
ablação?  •-  . : ^ - 

DIOGO  (oom  aj^cto)  — Não  tena  nada  ..?  mas 
a tua  voz  treme  , escondee  o rósto  para  que  to  eu 
não  veja : d’antes  tão  alegre  , dra  tão  triste  . . ! que 
tens  tu  que  te  afflija  ? não  sou  eu  o teu  irmão  r o 
teu  melhor  amigo  ? não  mereço  a tua  confiança  ? {com 
branduret)  Que  tens? 

MARGARIDA  {á  parte)  tormento ! {alto) 

Não  mo  perguntes,  (com  'ÀtelamoHa)* 

DIOGO  {sempre  com'  ú^ecto)  — E não  terei  eu 
o direito  de-  perguntar  a ^uza>de  tua  tristeza  ? a 
quem  podes  confiar  melhort  ds  'teus  pezares?  quem 
terá  mais  interesse  por  tua  ventura? 

margarida  {á  ~ Dizer-lhe  ? ! ! nun- 

ca*. • ( alto^  e com  mapoa  )/Dipgo  •••  tenho  luctado 
muito  comigo  mesmo...  sou  tua  amiga...  és  meu  se- 
gundo: pae ...  não  duvide»  da  sincmdade  de  minhas 
palavras  f não  quizera  aeparar-roê  da  taa.  companhia. 

diogo  ( peffçíndollie  na  mão)  — Separar-te  de 
mim  ? e porque?  qual  a razão  de- queixa  ? salitres 
da  minha  companhia?  e para  onde  ? {com  bondode). 

margarida  (com  pezar  ) • — Nâo  tenho  a 
queixar  me  de  ti  , nem  dç  ninguém- ...  mas  sc  tens 
por  mim  a amizade  de  um  pae  , a complacência  de 
um  irmão...  permitte  que  q^urn  mosteiro  me  recolha, 
e aili  passe  o resto  de  meus  dias. 

DIOGO  feom  tristeza J — E tu  queres  ser  Frei- 
ra ! ! para  servir  a Deiis  toão  careces  entrarem  om 
convento , qualquer  que  seja  o estado  , a condição  , 
elle  ouve  as  orações  de  todos. 

• I .1  • • 

margarida  — Mas  se  pafá  fugirraos  do  mun- 
do, e de  nós , buscamos  na  soltdão  do  daustro  um 
nzilo  contra  nossas  paixões,  contra- nossos  pezares? 
se  no  rigor  da  penitência  procuramos  refrigério  a nos- 
sos ^ males  ?'  devemos  repellir  as  Consolações  do  ceo, 
(|uando  as  da  terra  nos  abándonfam  ? {com  ár  mjffdi* 
çwHe  ) Não  me  negues'  este  favor...  eri  to  rogo. 
JDIOGG  (meditando).  Devo  pensar  primelr^  con- 
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aquero  {K)9sa  acon^lhai^rine.  {eoivíbQndQdf)  !^^ 
caiijça  9 Margarida  9;  a decizão  de  matéria  tão  impor- 
tante não  deve  ser  tomada  sem  reflexão  eu  te  da- 
rei a resposta.  . Na  tua  idade,  quando  o coração  sen- 
te 9 é sempre  çom  violência não  queiras  arrepen- 
der-te de  votos  proferidos,  no  ardor  de  .uma  vQcação 
mal  .entendida  •••  eUes  nao  são  agradaveis  a Dons, 
Vae  para  O;  teu,  quarto ; distrahe-te,  e se  és  minha 
amiga  9 não  ; deixes  ver  no  . teu  rosto  essa  expressão 
de  tristexa.  ....  • . r 

M ARGARID.A — Tu  não  me  negarás  ofavor  .qqe 
te.  eu  peço. ••  eu  0 .espero  de  t‘w..  e se  fazes  sacri- 
fício 9 o meu  é bem  maior,  {sdhe  peUí,  porta  prim^i^ 
ra  da  dir^Ua)*  » . 

SCENA  4.» 

. . . • • . ...  • 

Diogo  9 e loffo  0 Bispo  {pela  segunda  portç.  da 
esquerda)  n ... 

1 ■.  A • ; • .H 

DIOGQ  (meditando) — Qual  será.  o motivo  de  suq 
resolução  ? seja  qual  for  9.  tonbo.  obrigação  da  vehis 

tior  sua  ventura  ; devo  seryiç-lhe  de  pae ; devo  guia-: 
a no  caminho  da  vida«  (vendo  entrar  o Bispo),  O 
aenbor  Bispo  me  aconselhar^* 

BISPO  ( pensativo  me  sentar-se  ao  pé  dq  itieSta 
Que  novas  me  daes? 

DIOGO  {com  respeito) — Senhor,  iienbumASii. 
BISPO  {distraindo) — -.Por  ora  nada  tranapiroiv, 
mas  segredo  de  muito^  «não  é segredo:  basta  a ip^ 
discrição  , ou  traição  de  um  . só  para  falhar  o plano^ 
(para  Diogo)  Não  veio  ninguém  da  parte  de  Dom 
Gotterres  Coitlnhp  ?.  . ; 

DIOGO  {desculpandn-se  ) — Perdoae^me..-  ( tira 
vma  carta  du^  o^g^á^a)  Veio  Gonçalo  de  Rezende, 
seu  criado , trazer  este  escripto  para  vos  entregar  \ 
e recoramendou-mn.  que-  ^ó.  a vós  o desse  e..com 
cautela.  . . 

BISPO  {toma  o bilhete  ^ abre-o  ^e.  \lé  .em  meia, 
voz  ) EIRei  mandou  chamar  o Duque  ] á tarde  irçi 
fallar-vos  ; os.  nossos  lá  serão  CQUènoscQ.;  99  ( para 


( ^ ) 


J>io§d)  Quando  alguetn  vier  da  sua  parte  , tomae  as 
precauções  que  vos  tenho  ordaíiada  Diogo ! posso 
ocmtar  coiá  a vossa  fidelidade  ? 

DIOGO  (com  respeUo  , e amizade)  — Senhor.»! 
seria  eu  capaz  d’atraiçoar-*vos  ? não  vos  devo  eu  gra- 
tidão , e amor , eomo  áquelle  de  quem  tenho  rece- 
bido tantos  favores  ? A maldição  de  Deus  cáia  so- 
bre minha  cabeça  5 ae  vos  fôi*  de^al  um  só  instante. 

BISPO  — Assim  sga.  Provas  sobejas  tenho  de 
vossa  fidelidade,  (olhando  para  0 bilhete^  e com  máo 
humitr)  E gae  vos  parece  este  homem  ? vistes  nunca  tão 
máo  rey  9 e tão  inico , e tão  tiranne  oobiçozo  > qste  com 
inveja  v^aton  o Duqiie?  (*) 

DIOGO  — Tí^os  dizem  que  o senhor  Duque 
de  Bragança  estava  innooente  9 e que  foram  intrigas 
do  Camareiro  d'£lRei  que  seduziu  as  testemunhas 
que  contra  elle  juraram  ; que  máo  cabo  levaram  as 
que  a seu  favor  depozeram... 

BISPO  (com  raiva  ) — Vistes  come  se  Jmou  em 
CasteUa  dom  Fillipe , o filho  maior  do  Duque  f vis^ 
tes  nunca  tanfa  dita  deste  tão  mátt  rei  ? o diabo  lhe 
traz  tal  acertamento^  desque  o muado  é mundo  nunca 
foi  tal  rei  que  tivesse  tanta  dita , que  toda  lha  Deus 
traz  d mão  ; não  durara  muito  que  eSe  não  haja  máo 
fim. 

DIOGO  — São  bem  desgraçados  aquellcs  Prín- 
cipes ! auzentes  da  sua  patria  9 longe  de  sua  mãe ; 
em  terra  ei^tranba  mendigam  aidlo  9 que  os  seus  lhe 
dene^ram.  « 

BISPP  ( com  furor)  — Atê  já  uza  com  peçonhal 
assim  foi  morto  o Conde  de  Faro  ! ( com  gesto  de 
ameaça ) porem  deixae^  , que  antes  que  os  ajfinos  sejam 
muitos  eÜe  haverá  o úm , que  não  pode  ser  que  não 
morra.  ( para  Diogo ) E eu  vos  prometto  que  vos  faça 
grande  homem. 

DIOGO  ( com  respeito ) — Pequena  é minha  am- 
bição, viver  9 e moorrer  honrado : e ambas  as  couzas 
espero  em  vossa  caza  9 onde  já  mens  pacs  as  acharam* 
BISPO  — Sois  pobre  5 mas  fidalgo ; eu  vos  tarei 
rico»  e poderoso. 


As  falas  em  itálico  são  históricas. 
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DIOGO  {àgradecendó)  — * Seja  qual  for  a tninfaa 
sorte  9 será  eterna  a minha  gratidão. 

BISPO  — recompensarei  vosbcmÍ^  sèrriçoa. 
Ide  saber  se  o.  Duque  de  viseu  já  chegou  de  Pal-* 
méla  9 dezejo  rê^lo  antes  que  vá  ao  Paço. 

DIOGO  ^ndo  para  sakir  pela  porta  áo  fundo  i 
volta  atraz)  — Quizera  pedir- vos  mna  mercê... 

BISPO  — Dizei  pois  o que  quereis. 

DIOGO  — Um  conselho ; minha  irman  pedto-me 
licença  para  entrar  em  um*  mosteiro.  * 

BISPO  (kvaniando^êe)  — Em  um  mosteirò  . !?  é 
porque  ? 

DIOGO  aj^ectaçâo")  — NSo  me  disse  o 
motivo ; e não  lhe  dm  resposta  9 em  quanto  não  to- 
masse o vosso  parecer. 

BISPO  {preocupado)  — ^ À um  mosteiro  . . I ! e 
não  suspeitaes  ?....  ' 

DIOGO  ~ Por  certo  9 não : que  vos  parece  que 
deva  responder-lhe?  . . < 

BISPO  {reflexivo)  — Que  dezejo  fallar-lhe; 

DIOGO  — Não  vos  poderá  occultar  á razão' dè 
eeu  dezejo;  sois  seu  amo,  e seu  Bispo.  Vou  eha*^ 
ma-la ; e depois  levarei  p recado  para  b Duque  de 

Vizeu.  {eahe  pela  primeira  porta  dá  direita)» 

* « 

SCENÀ  5.» 

✓ 

BisPo  9 e logo  MAaoARM>A  [ ctmduz)da  -per  Diogo  9 
pela  primeira  porta  da  direita ; Diogo  moetra-Vié 

o Bispo  9 e sahe  pela  poYta  do  fundo^» 

‘ • ■ ’ ■' . 

BISPO  [ reflexivo  ] — - Recolher^se  a um  niosteN 
ro...  I deixar  a minha  caza...!  a companhia  dos  seus.. • 

MARGARIDA  [ár parte']  — Como  supportar  a 
Bua  vista.!?  \_alto^  adiaritetnãose  ^ e^fleandd  d 
direita  do^  Btspo]  Senhor  9 meu  irmão  dis%-me  9 ^tie 
vós  me  queríeis  fallar.  [ctm  thnidez'] 

BISPO  \com  brandura]  Sim  9 Margmída  9 quero 
fallar-vos.  Será  verdade  o que  me  disse  vbèso  irmão? 
aerá  possivel  que  queiraes  deixar-nos? 

MARGARIDA  [rf  parte] — Que  supplicio  í!  [alto 
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eom  W verdade  i . seohor  ; e Deos  me  dará 

forças.... 

RIS  PO  [ interrompmdo^a  , arrebatado} — E quem 
Yos  obriga  ? quem  ouzaria  violentar -vos  : 

MARGARIDA  [com.  modéstia}  — Ninguém,  se- 
nhor .soje  eu  quem  o dezeja  ; meu*  inaão  não  quer... 
mas  voa  o jesplrei^ois.  ^ consentir ; vos  me  prote- 
gereis^... 

. , BISPP;  violenta}  — E jCQntra  quem  ? 

MARGARIDA  [com  prisüf:a}  — Contra  aa  ma- 
goas meu  coraç^...contrainim  mesma.  Não  me  per- 
gunteis mais.... fazei  que  ao  pé  dos  altares  de  Deus,  pos- 
sa <dioiierjmeus  jDtezares  ^ meus  soluços,  meus  suspiros 
qqebrar-se^hao.nas  abobadas  do  templo  do;$enhor.»..el- 
le  os  ouvirá...  e terá  compaixap  de  mim* 

' BISPO  Iççm  brandura}  r^Margarida,  vós  amaes... 
essa  lingoagem  é de  uma  amante  desgraçada.  ••• 

. MARGARIDA  [com , susto}  — Éu  . ? « quem  vo- 
lo  disse  ..l.? 

BISPO: — Costainndp  a lèr  no  .coração  do  homem... 
a ; . vqssa  resol  iiç<ão  repentina . vossa ' tristeza , tudo  me 
descobriu  o vosso;  segredo.,  . , . 

MARGARIDA-  [c^icta cçbrmdo  o rosto} — Meu 
Deus  . . I estou  perdida  * !,!  [ mppUcando}  Por  quem 
sois...  por  tudo  quanto  ha  de  sagrado  para  vós  ... 
alcançae  de  meu  irmão  ^a  licença  que  vos  peço... 

BISPO  [com  brandura} — Para  que  tomar  seme- 
lhante resolução  ? Margarida. ..  o tempo  acalmará  a 
vossa : dôr«.(.  e.  como  cpnseutir  eu  mesmo  qne  nos  dei- 
xeis? . •...■•r- 

MÀRGÀRIDA  [ — O ceo  me  dará 

valor  para  resistir  ás  vozes  do  meu  coração.  [quc<- 
rendo  çyoelhaãr  . ^spo  : impede-a}  Tende  commiãera- 

ção  d’umí^  < 

, BISPO  (caai  brandura)  * Infeliz  ? porque  amaes  ? 
não.,  não  devo.  consentir*. « ( com  ciúme)  Mas  quem  é 
que  vós  amae^  ?.  dc  certo  ha-de  aer  digno  de  vós... 

MARGARIDA  ( consternada  ) — Ah  Senhor  ! 
não  mç  pergunteis...  não  po^^so  dize-lo  ; fora  um  crime 
pronunciar  o seii.nome.t^  Dãp  mp  pergunteis...  nau  de- 
vo dize-lo:  não  o direi  nunca* , 

BISPQ.  ( çom  çiumey  e cçm  império)  — Eu  exijo 
sabc-lo.  É como  deixareis  de  dizer-me  o seu  nome  ?••• 


( S890  ; 

. ..  M^EOARIDA  {\com  barrot^  ~ A t6&? Salvos? 
nurica.  Não  vedes  qu0  a dôr  . me  ^íFoca  ? não  vêdea 
todas  as  angustias  do  meu  tormenta  ?...,  ' 

BISP_0.  ( com  br^tèdw^a  ) ^ E cnidaes  vós  que 
n’n^  mosteiro  .'pofleia  esquecer  vossas  mágoas  ? . vòéso  a- 
iqor:?.,8e,não  yêr  o^  objecto.quet.amaes,  pode  fazer  q«te  vos 
djeslembreis  delle  » dèixae  de.  vê-lo , esquece^tló^^heis. . 

MAÊGARIDA  — Não  é possivel...  vê-lo «hia^a' 
cada  instante. ••  Só  n’um:mpstelro.>;. 

BISPO  ( com  ciume  ) Sim...  já  sei  o segredo 
que  me  occultaes.  E’.  meu,  irnião-.t/ 

MARGARIDA  ( com  dignidade) — Elle  ?!  de- 
clarou-me p seu.  amor  ,_e  que  me  PP?  f?píp?a... 

BISPO.  ( com  ciume \ -;-r  :Èr  vós  ..i|ho  Cjonsentis-Pf 
nãa  o amaes  ? quém  vo-Ío  poc(e  impedir  ? é.aobre^  vós 
também  o sois.;  é esforçado  i vós  formpzp...:.'  . ' 

“MARGARIDA  ( comd^Q^dade  ) — . Senbort.  vós; 

sois  injusto...  que  eu  não  o amo...  neip  po^^P  ama  1ò 
( com  mágoa  j mas  depois  da  minha,  repulsa  ^ e dA 
confissão  que  Jhe  eu  jíiz  , que  araa.ya  outro  , , não  de- 
vo aqui 'ficar  por  mais  tempo...  q. segredo  do  mea  co-^; 
rhçâp  pode  sèr  ^escpljqrío....  e depois...  qiie  ^seria. 

de  mim  i / ' “ . ' , v ‘ . 

BISPO  ( coYn  prazer  ) — E ^vps  . regej^stea  sua 
mãò?  posso  ainda  aereditarlo.,  (vjue.a  gt^rer  . pegar. na 
mão  de  Mo rgnriàa>  ) ,,  .o...*.  . - : 

margarida  ( retirando-se  com  susto pêjo^, 
e horror  ) — Pelo  pêp  ’deixae-mq  fugir  ^dç  linim»:»  e de 
vós...  / I *.i  ^ 

TvjD.,..  , * •.  > ’ * ' ^ . 

BJSPO  cõm  .expressão  , d^  prgz^  Pe  in>in  !• 
e e de  mini,  qiiè  y^  quereis  úâo,,. 

reis...  { segiíindo;^, ,)  > * :/ 


SÇ^NA  6. 


Margarida  , Maria  ( pela  segunda  porta  dá 
direita  s \ e ouve  a afinal  dã  scena  ctnteeedehte  j — e* 
o Bispo.  • ‘ ^ ^ . 


< 1 1 


í.. 


MARGARIDA  (á  pàrte  ^ venãò  Maria  \ — Des- 
gra<^da;..  1 'tiieir  áinor  *ôstá  dèscübértò'...  ' 


( 540  ) 

BISPO  ( com  fiiror  conecnttaão  ) — Maria ! qac 
querei»  ? que  vindes  fazer  aqui  ? 

MARIA  ( com  ironia^  e raiva  suffocatfa  ) — Ou- 
tra hora  buscarei  mais  opportuoa  para  fallar-vos. 

MARGARIDA  ( com  v&z  commovida  ) — Se  vós 
o permittis » eu  me  retiro.  ( .sahe  pela  primeira  porta 
da  direiia  y com  o còaHmtniú  própria  de  grande 
mágoa,) 

SOÈNA 

Maria  • e o Bispo. 

« « 

MARIA  Cèêm  debito)  — Perdoar-me-heis , Se- 
nhor 9 o ter  sutprehenáido  os  vossos  segredos  ? 

' BISPO  ( com  furor  ) — 0%  meus  segredos...!!! 

MARIA  ( sempre  no  mesmo  tom  ) — Sim, os 
vossos  segredos...  que  não  pensaVa  eu  que  o Senhor  Bisr 
po  d^fivora  Dom  Garcia  de  Menezes  , tinha  um  co- 
ração tão  senèivcl , uma  atina  tão  apaixonada... 

BISPO  ( i^essentido  ) — Maria  Tinôco...  vossa 
Ihiguagein  offhnde-me...  é illusão  vossa;  (com  furor) 
6 não  queiraes  que  faça  arrepender- vos  de  motejar  co- 
migo...  ( indo  para  sahir  ) Que  eu 

MARIA  {com  raiva)  — Que  vós  sois  meu  amo, 
podeis  êxpulsar-me ' de  vossa  caza  ; soiá  poderoso  , sois 
^ispo  I chamareis  sobre  mim  a vingança  du  ceo , e 
da  terra.  ’ ' 

BISPO  ( còm  furor  ) — Maria  ? 

MA^IA  — Que  dizeis  o meu  nome  suffbcando 
a custo  ás  inaldTçoès  que  tendes  no  peito  ..  no  peito 
que*  butró^a  (Palpitou  ‘ com  sentimerítos  bera  diversos. •• 
que  vossos  lábios  se  comprimem  agora , não  para  dize- 
rem as  expressões  mais  temas  , as  palavras  mais  se- 
duetoras...  mas  para  mé  insultardes. •• 

BlSPO  ( com  furor  ) — Ai  de  vós  se  abuzaes  da 
minha  pqciencja  ! ! deUae-me«  / 

M^RIA  {.com'  raiW)~  Não  tardará  muito  que 
lhe  não  digaes  o mesmo...  depois  de  haverdes  perver- 
tido sua  alma,  corrompido  seu  coração...  expulsa-la- 
heis  com  desprezo...  e tereis  delia  a mesma  piedade 
que  tivestes  comigo...  Sim  » Ríargari^la  ouvirá  o mes- 
mo , e de  vós... 


.( ) 

BISPO  ( cr^tn  fwtúr)^ — ptònuncieis  o seu  no- 
me..«  estaes  enganada*.*  e trwei  se*^ 

MARIA  ( com  despeito  )-r:^  ()U9ni  yoawpede  gue 
deis  largas  ao  vosso  furor...  ? tendes  uin  panhal...  an* 
terrae-o  qo.  xneu  seio...  é a jmts^ííeeouipeniBi  dQ  vos  ter 
amado. ••  é o digno  prêmio  desse  amor  tão  j^ro  v que 
fez  a ventura  de  rainha  ipfancia  ..^  ( com  moffots  ) £!- 
reis  nobre , cavalleiro  , acreditei  vossas  promessas  , 
vossos  juramentos...  e que  seria  vpssa  e^za  %*r*  mas 
vós...  tudo  quebrasteis.  1 ! a pompa  de  umamitra*..  o 
poder  de  um  báculo  fez-vos  peijuro...  quazi8ucçumbi  á 
minha  dor...  vós  me  pedist.es  perdaot^  eu  perdoei- 
vos..*  ( com  despeito  ) e agora* v 

BISPO  (com  remorsos) — Maria. ••  vó$  me  perdoas- 
tes y e Deus  também  * ..  , 

MARIA  — Deus  I Deus  1 E ouzaea  ínvocfmo  seu 
nome...  ? vós  depois  de  me  haveres  trahido...  t (com 
raiva ) e no  momento  em  que  pertendeis  aacrificnr 
uma  victima  aos  caprizos.  do  vosso  coração  1 ( com 

dignidade  ) Não...  não  quero  o vosso  amor  *•*  ( com 
horror  ) fóra  um  crime».,  quero  impedir  a torrente  ide 
vossas  maldades...  salvar  uma  ioinocente  dos  lãçosquu 
lhe  teceis...  ( com  despeito  ) E Margarida  terá  quem 
a defenda  ...  vosso  irmão  a dezeja  por  espoza«*.  e:eUe 
não  será  como  vós... 

BISPO  ( com  ciumey  disfarçe/ndo-o  a csisÊo)  Etii 
boa  hora  o seja^..  ( á parte)  Eu  saberei  a terdade. 
( alto  ) E ai  de  vós  se  tornaea  a irnportuoar-me  ! .( 
he  pela  segunda  porta  da  esquerda* ) 

SCENA 

* ^ I 
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MariA)  e logo  Diooo(pela  portado  fundo)  . 

4 * 

MARIA  ( com  despeito  ) — Esta  a pagado  mea 
sacrificio...  o desprezo.  ••  I ( com  furor  ) E ameaca-me 
eom  a sua  vingança...  elle  que  deve  tremer  da  minha. •• 
uma  mulher  ultrajada  no  seu  amor...  excitada  pelo  ciú- 
me... é capaz  de  tudo...  ( vendo  entrar  Diogo  ; com 
expressão  de  vingança  ) Meu  sobrinho  seró  o instru- 
mento de  minha  vingança. 


( ) 

'BKpgo  Ye  Maria. 

DIOGO  •— Bôàs  , niinliã  tia  ( reparando 

na  suã  áj^tação  ) Voé^  bôr  está  demudada  ! pareceis' 
‘ aflieta . ! ! 

MARIA — Sim»  éstott  afflicta...  e muito:  ( hesi- 
tando ) devo  dizer-te  arazão...  seria  atraiçoar  a tua 
honra. ••  a da  nossa  familia.;. 

DIOGO  ( sürptehendido  ) — A minha  honra ! ! a 
dã‘ nossa  família.;.  ! náo  vos'entendo;  explicae-vos... 
a descotlfiançu  é o^  tormetílo  peor... 

MARIA  ( hesitàndo  ) — E'  um  segredo  terrivel... 
até  eu  tremo  ■ ao  ^ze-*-Jo...‘ 

DIOGO  — Interossa  a minha  honra ! a da  nos- 
sa família  ! I 

MARIA — De  certo. ..que  a nòssa  família  é nobre... 

DIOGO  — E éu  saberei  désaggrava-la... 

MARIA  ( eam  ãfspeUo  ) — Mas  pobre... 

'DIOGO  ( com  frenesi ) Pobre  ! qu'  importa  ! a 
pobreza  não  deshonra./.  e eu , que  sou  pobre»  não  tro- 
co a minha  pobreza  bònráda  , pela  riqueza  á custa  de 
vilania...  (com  raiva)  Sou  pobre...  mas  tenho  nm 
braço  rico  de  valor'  para  desaffrontar  a minha  honra  , 
e a dos  meus.  (' éom  desconfiança)  E quem  se  atre- 
veu a offendcr-nos  ? • 

MARIA  (hezitando  ) — Quem...  ? senão  vossa 
irman..;  Margarida  Tinoco...  minha  Sobrinha... 

DIOGO  ( aterrado  ) — Margarida  ? minha  ir- 
man...  I é impossivel ! quer  professar  em  nm  mostei- 
ro. ( com  furor  ) ^ Coi&o  o sabeis  vós  ? qual  sen  cúm- 
plice 

MARIA  ( hezitando .)  “ O.  seu  cúmplice...  ? cu 
to  mostrarei...  tu  o verás  com  teus  proprios  olhos ... 

DIOGO  (com furor,  e impaciente)  — Masquem 
é o infame  ? o seductor  ? 

MARIA  ( d parte  ) — Não.  me  atrevo  a dize-lo. 
( alto)  Sinto  atgüem  que  para  aqüi  se  encaminha...  lo- 
go to  mostrarei.  ( sahe  pela  sègunda  porta  da  direita  ) 
* ' 

SCENA  9.» 

* • * 

Diogo,  e logo  o Bisro  » Pero  d’ Albuquerque» 
D.  Gotterres  , Fernaõ  dA  Silveuu  , e D.  Peduo 
d’Ataid£  ( pela  porta  do  fundo  }. 


I 


( Ô43  ) 

DIOGO  '(  paÈmtnd^^^dôfn  fitrot  ) ‘ Dee&ofirndo... 
e quem  eerá ' o 'infame  ? eú  lavarei  ho  seu  salbglie  a 
minha  affronta...  "■ 

f ^ ♦ 

Diogo^  /).  Gotterres  y Bispoy  D,  Pedro  (P /Itaide , 
Pero  ^Albuquerque  , Pèrnaò  da  Silveira. 

BISPO  (erUrando)  — Entrae,  Senhorea:  aqui  es- 
taremos com  segurança.  ( para  Diog&  ) Diogo  ^ tomae . 
conta  não  entre  para  esta  sala  alguém  'qúe  não  seja  dos 
nossos;  tós  os  conheceis.  ^ O Duque  já  chegou  ? 

DIOGO  — Logo  virá  elle  mesmo'  pi^durar-vos  ; 
assim  me  ordenou  vo-lo  dissesse  da  sua  parte.  ( sahe 
pela  po  rta  do  fmdo  ).  . ' 

D^  GOTTERRÉS-r^Eistaes  vós  certo  da  <fiser!ção 
deste  criado  ? o seu  ar  é de  mao  agouro. 

Bl>í>PO  — Dèscánçae ; de  há  tnuito'eHe'e  bs  seus 
tem . criação  na  minha  casa.  Pbdemos  aqui  ter  am 
liberdade  as  nossas  conferencias.  ^ - Porque  não  veio 
também  vosso  irmão  D.  Vasco?  {para  Di  üòtterres  ]►, 
D.  GOTTERRES>«— Não  sei.  Ha  dias  oue  foge 
de  mim.>  ' 

BISPO  ( oom  dasroa/SâttpA ) — Sondo  elle  quem 
mais  aggravos  tem  d’£lRei...  elle  que  dezeja  deixát 
a patria  para  não  servi-lo,  agorá  segue-o  sempre ••• 
não  sei  o que  pensar  delle. 

. D.  GOTTERRES — Se  elle  quizera^  já  o tyran- 
no  teria  acabado  áe  suás  mãoç.  Quando  ElRei  foi  pa- 
ra Âlcaoer  do.  Sal , Ibi  embarcado e'  n’albetoca  (*) 
devia  ser  morto  por  elle.  ElRei  mandou  senta-lo  jum* 
to  a si , e que  sobre  a cabeça  lhes  deitassem  uma 
capa.,  para  os  guardar  do  relento  da  noute  : assim  co- 
bertos foram  convéi^saâdo . toda  a viagem; ... 

rBlSPO  ( com  despeito  ) E porque  ci  não  ma- 
tou vosso  irmão  ? que  desculpa  deu  elle  ? , 

D.  GOTTERRES  — Desculpou-se  dizendo  que 
não  tivera  lugar  de  o matar , que  ElRei  fora  sempre 
apercebido  , e que  á mais  leve  demonstração  que  fi- 
zesse .^le  o preveniria  , porque  é desconfiado  : miri-j 
to  feliz  é elle,  escapou  nos  montes,  na  procfssão  de 
corpus,  emx  Santarém  quando  estava  dormindo  , n’al- 
betoca.;  . e hontem  sexta  feira  vinte  e dous  d’ Agosto  dò‘ 

■I  ■ ■ ’ ■ ■ ■ ■ ■■  ^ II  ■ I ^ 

Albetoca  , especie  d’ embarcação  sem  coberta^ 
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ánuo  doSeuhor  de  Ohl  quatrb  centos  e oitenta  quaird* 
fòra  o ultimo  dia  do  reinado  de  Dom  João  2/  se» 
tão  destro  cavalleiro,  não  encostasse  o seu  ginete  á 
caza  de  Santa  Maria  Annunciada  ; na  sua  volta  d’Âl- 
cacer,  Fernam  Martins , e os  ^nétes  da  guarda  tinham 
ficado  para  traz  j éramos  nós  quem  o cercavamos  ; duas 
veaes  lancei,  a mão  á espada  » e firme  nos  estribos  ia' 
a desemb^nha*la » quando  ElRei»  olhando  para  mhn 
sempre  , me  disse  com  agrado  meu  irmão  JDom  Got* 
terreSf  fúZei-nrt^e  amigo  Cóm  Dom  Vasco  » vosso  irmão  ; 
ao  que  eu  respondi »».  Senhor » vosso  amigo  foi  élle  , t 
sempre  será^^ 

BIS  1^0  ( com  impaciência  ) — Ide-vos  aramá  (*) 
dahi , Senhor , que  se  vós  quizereis , jã  estaria  morto  a-  . 
quelle  rapaz* 

D,  GOTTERBES  — - Ha-de  chegar-lhe  o seu  dia^ 
e agora  tenho  eu  melhor  coração , que  nunoa  thoe » qut 
eUe  é bem  covardo  ^ que  o vi  hem  demudado  da  sua  côr, 
BISPO  Se  mais  se  demora  o comettimento,  po- 
demos ser.  descobertos  ; que  muitos  são  os  conjurados... 

D.  GOTTERRES  ( com  receio)  -.Parece-me 
que  sinto  gente  na  sala  próxima  ; não  seja  alguém  a 
escutar-iloB.  {JJ  Bispo  vae  até  á porta  do  fundo  )• 
PERNAÕ  DA  SILVEIRA  — Toda  a cautéla  é 
poucá  : El  Rei  tem  espias. 

D.  PEDRO  — Será  bem  que  vejaes  quem  é. 
BISPO  ( abrindo  a porta  do  fundo  ) — Descançae 
Cavalleirus^  d o Senhor  Duque  de  VizeUf  emeu  is* 
mão. 

SCENA  10.* 

FernAõ  "da  Silveira»  D.  Gottbrres  » Bisfov 
Duque»  D.  Pedro»  Pero  d’ Albuquerque»  D. Fer- 
KANDO.  ( pela  porta  do  fundo  )• 

^ DU QUE  ( com  dignidade  ) Cavalbeifoe » mnito 

í folgo  de  VOS  encontrar  reunidos. 

( Todos  saudam  o Duque^  descobrindo-scj  excepto  D*  Fer* 
nartdo  ) . 

BISPO  — Permita  Senhor , que  sga  eu  o prim 

• 

(^)  Aramá  » em  hora  má. 
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meh^o^que  vos  bmje  a mào  , crnno  a Rei  e natural  Senhor. 

( Beija4ht3  a inão,  todos  os  de  mais  fazem  o mes- 
mo , 'excefjto  D.  Fernando.  ) 

DUQUE  ( para  ds  KJavalleiros  ) — Sempre  estive 
certo  de  vossa  JideVfíade. 

BISPO  ( vendo  que  D;  Fernando  nao  beijara  a 
roâo  ao  . Ducjue  ; com 'despeito)  — E vós  não  a heijaes 
tamiiem  S ^ . . 

D.  FERNANDO  (com. dignidade)  —-Quando  vir- 
mos a noiva  no.tdiho- , então  Ibé  beijarmos  a mão  í ayora 
Iwijarlha^-hei  como  a Duque , e meu  ama*  ( beija  a mão 
ao  Duque  ). 

D.  GOTTERRES  ( com  dignidade  ) — E sereis 
vós  capaz  de  negar  vossos  parentes  , vossos  amigos, 
vosso*  amo  o Senhor  Duque  de  Vizeu  ? 

D.  FERNAN.f>0  ( com  dignidade)  — Soú  inca- 
paz d’atraiçoar  o meu  Rei.  ' * * 

I BISPO  {com  despeito  ) — E julgaes  dever  leal- 
dade a um  tyraniiu  ? a um  assassino  ? que  nos  decepa 
as‘  cabeças  , derroga  as  doaçòes  , e quer  fazer  de  nós 
u:ii  rebanho  de  vis  esci  avos  ? ! E julgaes  dever  fide»- 
iidáde  k x|ueai  vo-lá  não  giiarda  ? 

D.  FERNANDO  ^ cam  dignUlx  le  ) — Jurei  guar*- 
dar-lha,  è liei-de  mantè-la  até  ao  derradeiro  instante  da 
minha  vida.  (•  com  mthusiasmo  ) — Q jiiraniento  é u- 
nia  divida  contrahida  com  Deus  ; e ó perjuro  aquelle 
<]ue  ouza  nega-la. 

DUQUE  ( como  allieiando-o  ao  seu  partido  ) — 
Dom  Fernando , amigo  ; vós  sabeis  bem  qnr  fontes  cria-- 
do  do  Infante  méu  Senhor  , e pae ; depois  de  mea  ir- 
mào  o Duque  : agora  mea  ; vós  bem  sabeis  quantos  des-- 
favores  e qrandes  inales  me  El  Rei  tem  feitò  os  quaes 
devo  €if  muito  sentir  , e todos  os  meus  criados.  Eu  te- 
nho determinado  com  certos  de  minha  valia  uma  coma 
tpie  me  virá  muito  hem ; u couza  é esta  : eu  determino 
matar  Elliei  ^ e^ o Drincipe^  e de  eu  ser  ítvi^  pelo  qual 
vos  prometin  fazer  muitas  meràês  ; e vos  farei  mais  dò 
que  teve  homem  de  vossa  linagem  ; v vós  sêde  de.  mi- 
nha valia  ^ que  eu  tenha  os  fidalgos  que  vtdes  e muitos 
outros ; e com  ellcs , e comvosco  a cabo  levarei  minha 
cm])  reza. 

D.  FERNANDO  (com dignidade)  Guarde-me  Deus 

37 
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de  tal  Cfwsa;  quem  vns  aconselha  não  é vosso  amigo, 
Nunca  Deus  mandará  que  en  sejn  em  tal, 

BISPO  ( offendido  ) - — Otieni  o aconselha  so- 
nios  nós , seus  amigos , nós  fidalgios  portuguezes  , que 
reclamamos  vingaoca  contra  ElRei. 

D.  FERNANDO  ( com  entusiasmo  ) — Se  del- 
le  tendes  aggra  ^os,  porque  vos  não  queixaes  a elle  mes- 
mo ? se  elle  vos  não  faz  justiça  porque  não  recor- 
reis aos  tribunaes?  A pessoa  do  Kei  é sagrada  para  seus 
vassallos,  que  juraram  defimder-lbe  a vida  á custa  da  pró- 
pria. E com  que  direito  quereis  vós  assassinar  um  ho- 
mem, vosso  irmão  d’ariiias  ? vosso  Rei  ? Será  proprío  de 
davalleiros  esforçados  cravar  um  punhal  á traição?  E 
vós  que  lhe  ckamaes  assassino , não  o sereis  vós  , e com 
aleivosia  ? ? porque  é Rei , tendes  vós  o direito  de  o 
julgardes.,  assim  cumpris  vossos  juramentos...  ? ? 

D.  GOTTERRES  ( interrompendo^  ^ com  furor) 
— Basta,  basta. •«  cavalleiro...  (com  ironia)  Muita 
foi  nossa  pacie^icia,  em  termos  ouvido  tanto.  Ide  ago- 
ra a ElRei  dizer  os  nossos  planos. ••  aiuanhan  tereis  a 
recompensa. 

DUQUE  ( com  receio)  — Não  , não;  D.  Fer- 
nando não  é capaz  de  vender-noa. 

D.  FERNANDO  ( com  tristeza  , e di^tdade) 
E já  sei  qual  fim  me  espéra,  o nome  de  traidor  , e o ca- 
dafalço. 

BISPO  ( em  voz  baixa  para  o Duque  , t canjur- 
rados  ) — O cadafalço  por  certo , se  boje  mesmo  não 
damos  fim  a nosso  plano. 

DUQUE  ( no  mesmo  tom  ) — Amanhan  talvez  já 
seja  tarde. 

D.  FERNANDO  [^com  magoa  3 — Deus  prote- 
ja a vida  d’El Rei,  e a vossa.  Senhor  [_para  o Duque  3 
desde  já  deixo  de  ser  vosso  criado...  E queira  o oéo 
que  ao  despertar  amanhan,  o tanger  das  campas  dos 
finados  não  àeja  o som  que  eu  ouça.  ( Vne  n sahir  pt- 
la  porta  do  fundo , D,  Gotterres , e conjurados  lhe  tusr 
baraçam  0 passo), 

D.  GOTTERRES  — Vós  não  sahireis...  fica- 
reis em  refens  de  vossa  discrição  , delia  depende  a nos- 
sa vida. 

D.  FERNANDO  [ desemh^iinhando  a espada , of 
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coryurados  tiram  as  sum  / G^terres  cruza  a sua  com 
a de  D.  Fernando  ] — E á custa  da  minha  comprarei 
a liberdade. 

DUQUE  apartando  os  e coüocan4o^te 

elíes  ] — (*)  D.  Fernando  ! D.  Gotterres  ! que  fazeis  ? 

* • ^ 

SCSNA  11.* 

I 

Os  PRECEDENTES  e ^Iargaridá  , pHmeira 
porfa  da,  j«  Ma^íà  ^ (^peta  segunda  porta  âSa 

direita  ) e Diooo , [pela  porta  do  fundo 

MARGARIDA  [ ] (»**)  S^ilhores  ! 

por  quem  sois  ? [ eom  ar  3^  ' . 

D.  FERNANDO  [ chegando-se  ao  pé  d$  Mar^ 
garida  i erm  dignidade  Sois  vós  quem'ittô  dbBarraaes 
o braço  ( atira  a espadk  ao  ch&n ; ,e  em  vós  baixa  a 
Margarida  ) -^  E p^ra  qué  defeaderVine  ^ste.apos  IrííS- 
80  desprezo  só<  desejo  mortes..?  I ' . 

' DUQUE  (^  avenimdo  ptra  um^oigu^rmia  Ca< 
valleiro  , tomae  a vossa  espada , espero  não  a cruza- 
reis com  as  nossas. 

D.  FERNANDO  { tànicàidó  a espada  que  lhe  dá 
um  conjurado  ) — Como  não  pode  servir  para  defender  os 
objectos  que  me  são  caros,  (parr2Wo-a)  nunca  mais 
servirá.  ( sahe  pela  segunda  porta  da  esquerda  ) 

SCENA  12.» 

Os  PRECEDENTES  , menos  D.  Fernando  (♦**) 

D.  GOTTERES  {para  o Duque  e conjurados  ) — 
Vamos  já  ao  Paço  antcá  que  alguém  nos  denuncie. 

DUQUE  — Não  será  D.  Fernando  por  certo. 
Vamos  ( sahem  pela  porta  do  fundo  ). 

(^)Fernão  da  Silveira  y Bispo  y D.  Gotterres  y Du- 
que , D,  Pedro  , Pero  d Albuquerque. 

(** ) Fernaô  da  Silveira  , Bispo , Margarida  , D. 
Femandoy  Duque  , D-  Gottcrresy  D.  Pedroy  Pero  d* Al- 
buquerque y Marta  , e Diogo. 

(♦**)  Margarida  , Fernaô  da  Silveira  , Bispo  y 
Dnqucy  D.  Gotterres  , D.  Pedro  , Pero  (T Albuquerqucy 
Maria  e Diogo,  37* 


I 
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SCENA  la» 

Margarida  e Bispo.  Maria  , f.  Diogo  ( maU 
no  fiind» 

• - - •.  . • 

BISPO  ( em  vós  baixa  a Margarida,  e com  des- 
peito ) — Margarida  ! Vqs  átnaes  meu  irmão.... 

MARGARIDA  ( com.  magoa  ) — Senhor  não  me 
atorméntèis  ainda  mais  coín  vossas  suspeitas. 

BISPO  ( no  mesmo  fom  ) — Sim  ...  vós  o amaes... 
( sahe  pela  porta  do  fundo  ). 

MARIA  {pçira  J^iogo).  Prometti  mostrar  o seu 
cúmplice  , ( apontãndo  para  a Bispo  quasido  sahe  ) alU 
o tens...'  ' « 

DIOGO  ( tirando  umr punhal  do  cinto  voe  a qwr 
' rer  seqmt'  o Bispo  para  mata-lç  Afaria  o impede  ; 
' Margarida,  veado  à acção  de  Dvogo  , cahe  desfallecida 
na  cadeira ; Diógo  .com  a expréssàò  4e  raiva  suffoca- 
da)  Tendes  raião...  outrà  deve  a sua  morte 
' • ' . • • ■.  • • 

FIM  DO  PRIMEIRO  AOTO. 


\ 


r 


DIOGO  TINOCO. 


acxQ;2^° 


n 

la  m$  paço»  (tEÍ-ílei  D.  João  0.® 

em  üdfui 

\la  no  fundo  ^ ditas  portas  de  cada 

lados  á 

irra,  C cádetra  tTespaUar.  <i  aeHo 

começa ' 

la  tarde  de  23  (C  Aposto  de  1464,* 

• ê noJíte ; » 'theatro  fica  esedro  ati  á 

virufa  fli 

com.  irànão^si  ' i' 

SCESA  ' í.>-'  • ■ 

O Riii,  (smtado  M pé  da  mêza  ) — 

Mar-íins,  p.  pÉuiio  á’EçA^  Lopò  Mendes  (Io  Rto 
e Diooo 'tfÀZAMaujA.  ' • ' 

íífii  — Que  vos  psréce  > Díogò  d'Aziunbf)ja  , o 
uSèreclíbento  gue  Vcm  fázer-nos',' ÇJhHstovSo  Golob)- 
bo,  Italiano  ? ‘ ‘ 

‘‘aZAMBUJA  ^ Pode  ser  ijüe  Vossa  Alteza  ache 
suspei^  0 meu  voto...  . . | — 

IvEl  — A quem  , sen36'  4"'^^/  }iéi-TÍe  pcdi-lo  ? 
Rojnem  do  mar,  perito  na^^nte , de8cnbrid(»r  da 
foz  di>  Zaira?  a vos  qiic  ’t^tittíã  mares  tetideé  per- 
(jorrido  ? ' ‘ o 

aZAMBUJA  — Attráhídd  'tlélaS -Dobi^  íeWftjJ. 
pensas  que.  Vossa  Alteza  tém  dado  a 3^a^'*deseobH>- 
dores', ' veiú  buscar  fonuhà.  ’ Se  as  tbn^  q|«e  elle 

fkVDmette  ^escobrir  existem,  as  n4o8-d4’  Vloesá  Alteza 
á plantarão  ás'quiuad  ; qoe  os  ltáliános  nSo-tere  mais 
brios  ; affeitos  ás  navegações  do  Mediterrabéo , nSo 
são  tâo  bons  marinheiros  <mmo  os  Portuguezes. 
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‘ ^ jèwww;^^  ■ gol— yndiÉM  fMt^-fiealior 

Infante  D.  Henrique » estavam  quazi  esquecidas  ; eu 
as  mandei  continuar  ;e  com  a ajuda  de  Deus  espero 
levar  a crençaitai  j e augmeutaf*  os  meus  es- 

tados por  novas  conquistas.  Já  tèmos  na  costa  de  Gui- 
né a fortaleza  de  São  Jorge  da  Mina , (para  Azam- 
buja ) que  vós  inaniiastes>4evantar  ; se  meus  avós  se 
contentaram  com  o titulo  de  Reis  de  Portugal , e dos 
Âlgarves  d’  aquém  , e além  mar»  a estes  accrescenta* 
rei,  Senhor  de  Guiné. 

AZUMBUJA  — Em  nomé  de  Vossa  Alteza  to- 
mei posse  das  terras  descobertas ; creio  ninguém  se 
WToj^rilt,  a disputál-as. 

RFj  Os  Reis  de  Castella  seduziram  alguns  de 
.f^oemari^ul^eiros  com  os  prêmios  que  lhes  deram; 
porém  foraip  cai^tigados  como  traidores  á sua  patría. 

, . AZAMBUJA  — E outros  não  se  atreverão  a 
ir  pedir  serviço  a reis  extranhos.  Foi  tanto  o ouro, 
e marfim  que  trouxemos  de  Guiné  , que  todos  os  ma- 
rinheiros queriam  lá  voltar. 

REI — Diogo  Câo  , seguiu  vossa  derrota,  e de- 
y^^  vÇOflpar  sempre  até  achar  novas  do  Preste  João, 
p terras  do  Oriente.  Com  as  tres  náos  que  es- 
tão a appareíhar-se  irá  Bartholomeu  Dias,  e João  da 
Covilhãa  irá  por  terra.  Pode  esse  Italiano  ir  offerecer 
iQ8  soas  serviçqs  .fi.  quem.  ps  carecer ; que  se  mais  na- 
Kips  .ppdesse  annpr  p^^ra.  a descoberta  ,não  vos  dei- 
xaria (para  Azambuja)  a vós  estar  ociozo. 

. A^AM9y*^A  — Beijó  as  mãos 

a Vossa  Alteza. 

REI  -^/Cjuvirei  o:^  do  meu  cònselhò  , e os  demais 
^^Vqgadprps  , . depoU  decidirei. 

A qu%^tid^e  d’puTQ  que  trouxestes  , fez  alterar 
o valor  dos  metaes ; mandei  fazer  novo  regimento 

Íiqr^  ^ ipiopd^,;  ^ cpnlfqr^serhãp  novas  \ •chamar-se-hão 

. Altezpé  em  tudo  o pae 

dp.TSpus  v^i;9Bal)j9S,’  . ..... 

; , REI  O flf^ejrp.  '4<^ver  dé  um  Rei , c fa- 


t • 


• I 
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SCEl^A  2.» 


■ f. 

4 

Os  PRKCEDENTE8 , 6 Q\  BisPo  fpelã  ^(fgunãa  pêrtA 
da  direita )*  {*) 

* 4 

BISPO  (beijando  a mào  a ElRei)  — O céri 
prospere  os  dias  de  Vossa  Altezay  e de  seu  feliz  reinado. 

REI  — Creio  sinceros  vossos  dezejos  , D.  Garcia. 
Hoje  mandei  chamar  a Palmella  o Duque  de  ^^zeu  ; 
de  ha  muito  que  penso  em  dar-lhe  estado  , como  con- 
vem á sua  qualidade  , e ao  interesse  da  minha  oorôa» 
Tenho  resolvido  Oá^aho  Cora  a Infanta  D.  Joanna^ 
minha  irmRa  ; é fbrmoza  , tem  virtudes  » e fará  a ven« 
tura  de  quem  a tiver  poi*  espoza  : e desta  fornia  fi- 
carão mais  fortes  os  laços  que  já  nos  unem.  Que 
vos  parece  , D.  Garcia  ? 

BISPO  — Que  não  pode  ser  mais  acertada' a es- 
colha. A Santa  Sé  dará  as  Bulias  de  dispensa.*,  ain- 
da que\lgumas  tem  negado,  para  obrigar  os  PHim- 

})es  Chtistàos  a cazarêtn  eoin  Princezas  extranbas , e 
ázer  que  as  relações  entre  os  fieiis  se  óxteadam  i co^ 
mo  a irmãos , que  são  todos. 

REI  (levantando-^8è)  — Estou  certo  que  Sua  San- 
tidade o Papa  Xisto  4.^  não  denegará  a dispensa,  (eáin 
dignidade)  Quem  tem  feito  baptízar,  0 converter  oé 
gentios  , tem  direito  de  esperar  a benevoleucia  dô 
chefe  da  Igreja.  ( á parte ) Sempre  o Bispo  qnér 
mostrar  o poder  do  clero.  Vamos  ao  quarto  dd 

Príncipe,  {iahe  pela  primeirà  porta  da  èsquerda  , 
guião  de  Fernam  Martins^  A).  Pedro  díÈça  , Ijop0 
Mendee:,  é Azarr^fjga  J»  . . . . , 

SCENjd  • 

Bispo,  e logo  D.  GoÍTEftREe,'0.  Pedro  d*  Ata  ide, 
Pero  d^ALBUQUERQUE , e Fernam  da  Silveira  (pela 

iegunda  porta  da  direxta  ). 

' ■ - •’  ■'*'  M .1  ‘ .:  •/  I» 

BISPO  ( olhando  para  a porta  por'^  onde  ElRei 
sahiu^  com  expressão  de  raiva  ) — Vae  ycr  teu  filho... 

* — — * >.....1.  ■ I — L ; ; ■ I - .(4-  — ■ -» 

[*]  Rei , Bispo , Fernam  Martins , i).  Pedro 
éCEça  , Lopo  Mendes^  e Atamhiga,  ^ > 
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deita-lhe  atua  benção*.,  aetó  .a^ohima  vez  que  o ve- 
jas... ouzaste  attentar  contra  os  nossos  privihgios... 
nÓ8«««  lias  vingárêtnoa...  ( E quando  vae 

executar-se  o plano  de  ha  tanto  meditado. •«  meu  ir- 
mão recuza  ! ! ! não,  elle  iião  impedirá  o golpe... 
(entram  os . aor^urmlos)  Ahi  vênt  os  conjurados. 

, D.  GOTTERRES  Tudo  está  disposto...  e 

temp  que  vps!3o  irmão.*.  , 

BISPO  (toda  esta  sceno  é com  agitação  ) — Não 
lhe  demos  tempo.  EIRei  daqui  agora  j foi  «o 

quarto  do  Príncipj  ; aqui  ba-de  voltar ; . aproveitae 
a;occazião  do  crepúsculo  , aotes  que  tragam  luzes  pa- 
ra a sala.  Tomae  conta  com  Fernão  Martins  ; ellc 
é . esforçado,  pode  * chamar  a guarda.  Eu  vou  para 
o quarto,  da  Rainha)  onde  está  o Duque,  e quando 
ouvir  o signal,  tomarei  o Príncipe... 

D-  GOTTERRES  — E não  será  ello  quem  dis- 
piute  a corda  ao  Senhor  Dom  Diqgo  d*Alerocastro,  Du- 
que. de  Viseu.  ElRel  go^tadegoveivuar  á moda  dfe  F' ran- 
ça , como  Luia  uds  seguimos  amoda  dMngla- 
terra  i eçroo  Ricarda  . 

BISPO  — Quando  ourir.o  signaji,, gritarei  o Real 
Real,  pelo : Príncipe  Dom  Affonso..* .depois  , elle  é 
criança»  faci)  é.o  resto,  (para  IX.  Pedro  d'Âtaide  ) 
Vosso  pae  i D.  ^lyaro  d^Ataide».  recolh^ríl  no  Castelio 
dc  Santarém,  de.que.é  Alcaide.,  a Êxcellente  Snr.* 
Dona  Joanna;  aasim  teremos  seguro  o apoiq  Oas- 
tellá.  Temos . por  nós  as  fortalezas  Viseu , Lamc- 
go,  Sérpa  Coimbra »,  .Lisboa  9.  e outi^as  muitas;  tu- 
do nos  afiança  o resultado 

D.  GOTTERRES  — Desçançaç***  hoje  raorrera. 
BISPO — O signal , é tres  vezes  o grito  de  trai- 
ção ( sake  pela  seguvída  porta  da  direita)* 


D.  GoTTERRES,  d.  PePUO  d’,4TAID|v  ^ Peuo 
d’ALB0QURRQUE  , e Fernao  da  Silveira,  ( o theairo 
está  escoro.)  • ' ^ v . . • , 

D.  GOTTERRES  ( Wa  esta  scena  é em  na  ia 


(*)  D,  GotterreSf  I).  Pedro  (Tjííai^e  y Bispoy  /Vro 
ét Albuquerque  , e Femão  da  Silveira* 


VúZ , Jààk.coín  Mtiúidade  XpdQ<|]latPCe^^l^lM]Mr^C^ 

( olhando  pára  az  divevmhf^rtaz^  a^uivSÓ  e^atnq.s^Ú9  \ 
e 'antes  que  possa  vit  vsoeaUiTO  .taru.  >aes^aS' 

maos...  £lle  tem  de  passajc  esta  Quo  ppderé, 
escapar~nos.  Tomemos  todas  as  porta%:  , Pero  d^At 
buquerque,  guardae  vós  esta.  ( Pero  vai,  collocar-se  ao 
pé  da  primeira  porta  da  diréitd)>  Fernao  da  Silveira, 
vós  tomareis  aquella  ; ( Fernão  da  Silveira  vae  pos* 
tnr^se  ao  .pe  da.  segunda  porta  da  esquerda  ) D.  Pe- 
dro d^Ataide^  ficae  - defendendo:  essa, ;.(  JX...P€drq: 
caUocar^se  ao  .pt  .da  prixa/tir.a . porta . da  ç^q%erd<ji . ) . ^ Eu, 
tomarei  esta  ( colloca-se  ao  pé.da  segi(pfta,porta,((fi^dir 
reita).  Tende  a mao  6rme  , e o coração  socegado : 
um  punhal  . facíl  é de.  cravai:r9e..em.mmig^,  des^iper- 
cebido.  ( ouvern^se  pasms  ao  longe ; estw)  todos  maior 
silencio  ^ - á escuta  ). 

D.  PEDRO  D’ATÁIDE  — Não  é elíe  pçr  vra^., 
alguém  .qu^  passou.  no 

cio  ; todos  com  a mào  no  caho  do,s  pmihd^  ) 

PERO  D’  ALBUQUPP/aUE^-tnr  Não  , pode 
tardar...  e q.  escuro  nos  ajuda*.  . .. 

,K£BNÃO.DA  SILVEIRA  .-^.Náo  aec^teça  ho- 
je como  no  quarto  da».Raiuhai  wdtí  i ,pqr 
uTiia  dansa  que  mandou  fazer  ^ encapou  ,4a  morte. 

PERO.  D^ALBUQUERQUE;  .P|oi:,fipluft,  de 
D.  Pedro,  que  era  qgejpQ  p;dfi>:i.a..uiatar*  , .rr  ..í, 
D.  PEDRO  D’ATAII)E..(..^o???v 
Ou  antes ; vóésa^.  ^ ^ f «T  \ 

D,  G0TTEiRRE&4r  St)  c8Í}eDcío,,.:C4valleirq8j 
nao  é esta  a hora.,  .eo  lugar  propr^p' parA(^estÍ9ea.n 
tempo  .teoe»^. de, ^brOf  .-  . :M,  . ,«p  i 

T:«r:'T>».T  * Vx  a i t Tr‘;':«¥'r>  a r-\ T i 


FERNAO  DA  SILVEIRA  — Quem  sabew.?,,? 

D.  PEDRO  D’ ATAIOE  Fernao 

da  Silveira,  estaes  desaniipaddl?  < I / u-  •»  , roLauí; 

PERO  D’ ALBUQUERQUE, ‘ ívfrçtçjçncia) 
Calae^voa  *^í; 

D.  GOTTERRES  ( escutando)  — Agora. e 
vêm « por  esaoi  ladov%«  toipae  vOpnta  nã.o^  P gplpe. 
St  !•••  ( Ficam  todos  em  silencio  ,(algifn^,^ 

peta  ^ segunda  porta  da  ..direita  entra ; qppçrcsead(\m€nte 
Àntao  de  Faria  9^yfi  C.tíkfigA  a«  . qife 
O^  Ootterres  o possrVferiti, 
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c0ífMtéíâ»s  0stá  áiiMrÊíkiãu  -crai  u tntfwim  ét  Antão  de 
Fariã  , EiRei  tnim  /mbÍs  primãní  parta  da  emgFmnIa, 
eam  Fernêo  Meartms,  D,  Fedro  d^Ataide  ee^/uru  o bra- 
ça dEiStei  púúra  a firir  g wua  àoeadàuh-o  com  /or- 
ça Gara-ee  das  màas  de  1>«  Peàto* ) 

SCENA 

AKrÃD  u£  Faria,  Rei  ^ £ Ferxa^m  Martins  {á 
firimtê  da  theatro)  : Pero  t>^Ai«boqi?£Rqajs  , D.  Gor- 
TERRRS,  FeANÃO  OA  SuLVRIIIA  , £ O.  PeDAO  £>’Ataí* 
D£  ( r»  f condo  4o  IhendTo  )% 

REI  (<am  máo  modo,  D«  Pedro  ifAtaide) — 
JX  Pedro , jwpm  àe  mim  aiffuma  couzu  ? 

D*  PEuRO  D’ATAIDÈ  (descuipandcKse)  — Se- 
nhor , cerno* 

RBI  (oom  mage&tsiàe  ) — Cuitiei  ^ue  ‘fueriets  de 
mim  alguma,  cmza* 

D.  PEDRO  D’ATAIDE  — Serdwr  empecei  , e 
apegmi-me  Vossa  Alteza*  (^£fifarcftodo). 

ANTÃO  {baixo  a ElRei)  — ^omae  conta  , Se- 
fifaor;  «leerea  hojeasssafiíiiBr^o& 

REI  {mostra  no  rasto  swrpream , mox  raoiução) — 
Aioda  não  trouReraoi  limes  ^ « ! ! • , D.  Pedro  , dizei 
aos  pageiis  qoe  tragam  tockas.  fdX,  Pedro  éPAtaide 
ãohe  peta  sogernêo  porta  da  esqaerday, 

ANTAO  ( baixo  pará  ElRei  ) Mandas  ^ Se- 
nlior  , fexar  as  {KRtas  da  Tilla.«.  jiam  qns  os  tnaido- 
res  nio  evadir^.**  prerem  a irosaa  gnazda..« 

e fazei  qae  estes  cavalleiros  não  o que  sos 

eu  digo.  ' 

REI  (tetza  jnara  Aàiâo)  ^ £ tpiem  são  os  con- 
jurados? quem  vo-lp  ^sse  ? 

ANTÃO  {sangre  m mesmo  tosa)  Senhor  não 
percaes  tempo.*,  dae  as  vossas  ordens  ao  capitão  des 
ghletOB;.. 

i ÉSlRei  J/titã  Otn  sogreio  com  Femià»  Mscrtins  como 
dsmioAhè  orãekà  V 

D.  'GOTTBBRES  ifmàxo  para  os  eosguradas  * 
m guaií^  FXRetfiâa  eotá  FsnAo  Martins  ) — Apro- 
vâtfflM»  agora  eota  eecazi&o:  Père»  «egosae  o cama- 


reiro  f 6a  feriltí  ElBei  i t v6àr  (jMrta  i^et9ã^.4â  Sii^ 
vêitmf  o capitão  dá  giHKda>.4  vaoios  tínid«« 
derfto  escapar*D(is«  id&f  mát  pm$0  para 

REI  {apenas  sente  o prhtièiã^  vaUss^e 

para  as  mguraáas  , fiumde  emk  ut  cosHs  para  \Fer^ 
Martins)  ~ D.  Gpaltérrest,  oomú  eelá  yunao  innigi!' 


D.  GOTTERRES  — âaálpre  m dé  Vaa** 
sa  Altesiu  (ElRei  cêtãiima  4 jjblêr  em  com 

Pamãn  Martíns}^ 

FERNÀO  DA  SILVEIRA  {baiao  para  as 
jurados  Vamos  •••  i ^psanio  és  émytínsdos  Hào  bnats 
ttní  passa  j entram  âous  papens  psbs  segwsãa  porta  àm 
esquerda , com  brandões  accezos  , que  vào  pôr  nos  Us^ 
dos  da  saia  ^ nas  suas  eseapmlãS  rs^}ectiaas  ; D.  Pe^ 
ãro  d^Àtmde  mtra  apôs  eUea) 

REI  £ pam  as  paqens  ] ^ Cíiiidcá  que  nSo  Irar 
meis  luzes..*,  para  o futuro  aede  mak  díligenles  em 
cumprir  vossos  deveres.  [ os  pagens  sahem  pela  se* 
qUndn  porta  da  esquerda  ]. 

REI  \^para  D.  Gotterres’]  — E Dom  Vascoi  ves-. 
80  JAD&o  ^ ainda  quér  sahlr  .pexa  fora  do  teieo  ? 

D.  GOTTERRES»  [ dissimulando  ] — Eu  tèidiorA 
demorado ; e coiao  Vossa.  Alteta  o cirdeiie » 6rei6  não 
pariãvá* 

REI  Fazeis  insu  omi^o  i sentiriá  pOtder  om 
tão  esforçado  cavalleíro#  BeBS./néátes*  [atxAs  ElSsi 
Pemâú  Mortins  e Antào^  pelà\Hji\in3a  pOfta  da  es- 
qmerda  ] 

S^G£^i/í  ‘d.^ 


Pero  o’âlbuqu£rqo&  , D.  .Gotterres  , Fernão  da 
Silveira  , £ D.  Pedro  d*Ataide. 


D.  GOTTERRES  ^ — Mãl  A hi^a  vossa  ^obarr 
dia  ; Zpara  D.  Pedro^]  parece  cfoeneia^  delsarpf^rdef 
todas  as  occasioes ...  se  fossseis  mais  resoluto  teri- 
ms  movto  ElReí.>..  .[xmb  desjmêo^ 

D.  PEDRO  D’ATA3D£i  [ com  idoifmlo  ] — . 
fim  a^eni  vossas  palavias.**  más  íáipiiDemeuteíás  não 


8«r 


PERO  [ asosnanodánds  uâ  ] 
agora? 


E,  queitsis  vâs  Mr 


•1 


r 


( 566  ) 


FBR^Â^  DA  SILVEIRA ElRei  eatere  b- 
landcv  ém^  v6z'  -h3Í%A^<eútn  o 'camareiro-,  e o capitao  da 
guardá;  qúèm  ^sabe^  se  desconfia  de  bób  . . ? qumn 
sabe  qué  lhes - diria  ?' 

' '*Di  ÍJOTTERREJS'*— ‘TalViçz  D»  Fernando  de 
Mene^ès  nos  deminoiasae..;»  bem^faiia  ecr  em  qaerer 
que  èHê»  #eb^e  refens.  * 

• • ' PBBNÂO  'I>A  SILVEIRA  •—  Nâo-  é tempo  a- 
gora  de  vans  lamentações....  ou  EIRei-ha-de  ser  mor- 
to bnje  , 'Ou  amainKan  o sèmmós  nAa 

' •'  Di‘  PEDRO  D*  AT  A IDE  — ^ H(^e  .é  impoamvel ; 
qüande^EiRei  ’ dá  íí9  bous^  ntmtes' é signal  que  se  re- 
colha á siia^  camara.. 

'•  FERNÃO  DA’:SILVBIRA--^  Ficae  roe  entao«... 
eu  conheço  EIRei;  seu  escrivão  da  puridade  , tenbo 
estudado-  os’^6ebs>ombdos;*.''.;/e;'2^  maneira  porque  elte 
poigtxntOU  pór  D;  >VasGO..«*  dá-^ib0' a entender  sabe  já 
da' conjuração.'..; ' j • - 

D.  GOTTERRES  — E- quevintentaes  fazer  a- 
gora?’*  ^ íí'»' ! 'i  ♦-  ' i*  . ‘ . , . • - 

" FERiVAO  DA  iSiLVEHlA.--  Pôr  •me  a aalvo 
da*  ooléi'U-'d’-E1iRéi  > sahindo  i dá  isetia  < estados.  < 
oiln  {>;'iPEDR(íi-t#  E*  inutikwil*  para  onde  quer  que 
fujaes  , elle  vos  alcançará  com  sua  vingança..»  olfaae 
ou^ue^ellci  fáritaoe  marinheiros ^qne.  foram  pèdir.  ser- 
viço' k 6ástè11sp't  )á<>ni08iiib  foraniíinoptos. 

X X >>GQTTBRRES  [ escutando  ] - — Mudemos  de 
conversação;  alguém  sinto  encaminhar-se  pafa  aquL 
E’  o Bispo  D.  Gafefa.Ajéildues  dirá  o que  deve- 
mos fazer. 

td  u/v.íí:ú\  . ê'^uh's\Stl^Niá  ç7i*:o. •*,  /•  • 

.MCI !/.'!  //ci  <í..;  /•  I . 

Peuo  d’ Albuquerque  , D.  Goiterres  , Bispo  [^pela 
8’èffúndcf‘^pòftar^\^  .da  SIlveíra  , e 

Ol>'P<DR«Ui’ArA'iíiDr]^  f;*)'yo\T  f.  vn'-.  \ . 

oíí/lo>;/í  -íi  ii>.  ...  '-'1  -fv,  '• 

BISPO  [ impacítnte  ^taUHco  ] — Então  , Se- 
nlíbres  í 'áiti^Anão^ 'vilstisá^  QZlKel  Pi  ^ t • i i 
tii.r  d3.'>GOTfri^RRÊS!-rv^  JÂveatev&;aqui;  asmrtas 
estavam  guardadas  por  nós...  entrou  pela  que  Pe- 
dtó  d^eadiavi^  párein'  fidtdmUie  \o  v«mmo^v;  . . 

D.  PEDRO  — Ainda  lhe  segurei  no  braço , 
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foi  tnl  & destrezaitüom  iqué^  se>.  Uxroúf.iquei;  dlioiip^- 

BISPO  [ro/é?ttco.]-rHi‘B*porq[uei/Çí  jaSo-ati^çart^s 
d’inipPOT«zo  .jj  ? fom  fl^mpossivel/  defend^^  ■:  . / .. 

FEfRNÃO DA.  SILVlBlRAm^oiOi: eU^ 

Fernão  Marti»»  ^Masdareahafií)  et  An  tão 'de-  Faw; 
quando  iamos  a acorámetâ^ilos  . viefasi 
poBstveU..  defi^nckif^sáshia  iu«»  o ruido.  nòa.  doâiuncía- 
ria  •*»  ficaria  malograda*  noifio  inteDfco.:«. 

D-,  G03TTiB)HBrEB  Bfüdihojejoaesino  não  ma« 
tamoB  ElRci^iiFevnão  rda  i^SBreira  - quet*  ifagú*  para 
fora  do-  reimii  ..  ' • «■-  •.::<:?*  , jOiíh. 

BlSPO>^r.eom  .menencúria.)jf^  Nò  estado, etp.qae 
está  a conspiração  é impossivol  retrocedoF.- 
€lo)  Duque > .ainda  .não  iallou.  a ElRei^^*.  e-)elle 

mandou  chamal-o...  será  elle  quem  dê  fim  á empie* 
za...a  distancia  que  o separa  do  throno  é curta  , o 
comprimento  do  ferre  do.ieu  punhal  : não  quererá 
perder  o ensejo.  Tratarão  do  cazamento  com  a In- 
fanta-D.  Joanna..f  estarão 

FERNAÕ  DA  SILVEIRA—  Maç  JBJRep  e^fer- 
çado...  e o Duque... 

BISPO — Aoseü  proprio  .rdor  devenáta  coroa, 
ide  vós  tomar  todas  as,  entrada^  do  fa;*ê|nos 

acreditar  que  EIRei  foi  morto  por  algum  dos  suus 
privados...  os'  nossos  desanòarão.a  guarda.é^  , 

PERO  D’ALBUQUERQUE -- Os  Qriadoa.;do 
Duque  , e os  de  meu  irmão , o Oonde  de.PeofLmacor, 
estão  nas>  vizinhanças...  vou  ter  com.  elles^^.vó^.  cçm 
08  veesos...  partamos  ieni  iquanto  é tetnpo.  (súfiem  to- 
dos pela  segunda  porta  da  direita  ). 


1 > f 


St'ENA-  a» 


» ^ % 

Diógo  Tinoco  ( disfaJírçado  no:  hAhitò  . ^e  fsade 
franciêcano  ) — e Antào  de  Far4A.(  ({mbgg  ^pela 
portá  primeira  da  esquerda 


> I. 


ANTAO  — EIRei  está  prevAnido»;,  quer  ^falar- 
vos  ; eeperae  aqui  por:  elle | eu  vbu  ohamal-q.  ( sahe 
pela  secunda  porkk  . da  esquerda}» . i . . , : 

DIOGO  ( com  expressão  de  vingançcu .)  , 'Sim . . . 
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rqu  denm^^Orn^  tatis&ra  »iiiks  mgaiifa..*  não 
Ibe  valerá  ser  DolNre...  aerBiapo...  oalgoaivé  cor- 
rei e aeii  sangiia  mo  paâbisdo.^  e ea  t^ei  e prazer  de 
o ?êr  dei*MMur.«.  ouvann  oe  pregoea  qae  aaaküçoa- 
rio  » ana  meiiieri&  ••  Infaiiie.*.F  encobria  a aaa  tor- 
peza &m  o manta  da  nrtnde.^  e aiaa  ambição  coro 
a capo  ào  amor  da  pabria»-  B ntiiiba  irmaa  ? aão  ^ 
já  não  é miabaiviiian;  aedo  zi  da  por  ello  !!! 
o ferrete  da  deafceora  maneboo  nocaa  £um]ia  q«e 
aoeom  o sangue  doe  capados  póde  defiv-ee.  Mas 
eile  é oogklO'  da  Seobor , ae  o ca  malaaae  fora  cha- 
mado aacríl^^  , julgado  como  tal.»*  EiBet  me  víaga- 
qaerani  tira^4he  a vida...  Este  disfhrce  não  dei- 
xa eaaheeer*me  ; c ae  o manto  da  religiio  cohvíii  e 
protegeu  o crime  , eUe  aeiá  o insmmeiito  do  seu 
ea^ligOv 


SCENA  9,^ 

, Diooo  ; o Rbi  y e Aectao  ( pda  s^^unda  porfa 
da  esquerda ).  . 

RBl  [ ao  emirar , para  Aníao  ] — Fexae  as  por- 
tas , e retírae-voe.  f Aôiào  fexa  as  porias  , e sahe  pe- 
la segsmda  éa  esquerda 

REI; — EstaiDoe  sés...  pode»  levelar-iiieo  plano 
doe  conjurados.  Quem  sois  tos? 

D106O  — Diogo  Tinoco  y fidalgo » criado  do 
BUpo  d’Ef ora  , e da  Guarda  , D.  Garda  de  hteneras. 

REI  B qual  tesrisel  segtedo  tendes  a reve- 
lar-me  ? 

DIOGO  — Senhor. ••  querem  hoje  assaseioar-ros. 

REI — E quem  são  os  conspirados? 

DIOGO  — D.  Gotterres  Coitinho... 

REI  ( interrompeado^o)  — Ingrato...!  deHhe  ain- 
da ha  pouco  a commenda  de  Cezimbra...!  já  ve^  a 
razão  por  que  D.  Vasoo  não  qaiz  dizer*me  o nome 
dos  traidores  ...  seu  irmSb  era  um  delles...!  Quem 
são  es  outros  ?... 

DIOOO  — Pero  d’Albuqaerqtie... 

REI  — Dei-lhe  a Aicaidaria  do  Sabugal  I .'••• 
quem  são  oe  mais...?? 
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DIOGO  — O Gonda  de  Pçwamacôr ; D*  Álvaro, 
e IX  Pedro  dfAliiddei.*».  FernSo  da  Silveira^* 

REI  — Fernao  da  3Hveira ! 1 ! ainea  JBacrivSo  da 
puridade ! f cootinuai»^.  trê)9)o,  d’eurír  os  putroe  upii^ps* 

DIOGO  ~ O Duque  de  Viseu , e e.,* 

REI  ( interrompendo-o  ) — O Duque  ! I I meu 
cunhado , e prímos ! t ! quer  subir  ao  throiiQ  por  cima 
do  meu  cadáver,  e do  de  meu  filho  (pm  frpsço 
ainda  o exemplo  ,,  e felis  resultado  da  conjuraíção  de 
Rieardo  contra  o infelia  Eduardo.  d^Iuglaterra*..  e 
seua  filhos  U quer  como  eUe».«  aasasainar  o innão.^«  e 
o sobrinbo  ! ! [ema  } E tioba-o  Qiqi^dado  cha- 

mar a Palméla para  o casar  com  miubà  irpa|a..«!  I 
agasalhava  no  seio  a vibora  que.  devia  matar-meôi^n 
Mas  como  o>  sabeis  vós??«». 

DIOGO — Por  o Bispo  d^Evora**»  seu  coupe- 
IheirOé..  que  o incita  á vossa  morte*.*  o dirige  a cons- 
piração contra  Vossa  Alteza  ( com  a e^pre^fio  de 
vingança) 

REI  [ com  magestade  , e admiração  ] — O Bispo 
d’Evora  I o prelado  mais  poderozo  de  meus  reinos  ! 
o homem  de  letras  mais  distincto  das  Hespanhas  ! 
esforçado  no  campo  \ sábio  no  conselbo*..!  ministro  de 
um  Deos  de  paz  excita  ás  sediçSes , á traição  y 90 
assassinio  I ! I e para  que  ? para  se  livrar  de  mim.  (jue 
não  sou  capaz  de  consentir,  que  os  direitos  de  mi- 
nha coroa  sejão  usurpados  , pelos  nobres  altivos  de 
seu  poder ; pelo  clero  orgulhozo , e rico  , ufano  de  sua 
influencia  ; que  despreza  a sua  missão  evangélica^  para 
se  intromeUer  nas  cousas  da  terra..*  que  debaixo  do 
capeiozo  pretexto  de  suas  immunidades  quer  dispor  a 
seu  sabor  de  tudo  ! ! querem  um  rei  feito  por  olles, 
que  lhes  deva  a sua  autoridade , para  tyramzarem  os 
povos.. •!  I 

DIOGO  « Tomai,  Senhor,  todas  as  cautelas^.* 
aliás  sereis  morto. 

REI  [ com  magestade  ] — Pola  grey  , e pola  lei , 
é a minha  empreza.  lE  se  Deus  é por  mim  , quepi 
será  contra  mim  ? [*]  ( refflectindo  ) Que  provas  ten- 
des a produzir  contra  aquelles  que  aceuzais  ? ? 


(*)  Pro  gregê  , et  lege  , é o moto  de  D*  João  S.® 


( ^ ) 


ÍWKiWSO  — Ouvi  mm  fãmiiiB...  uSkm-  íj2-i;tf 
6uUe<iur  ^ dSotscu  « wifiBa  cáfascB  m. 

ilbur  d9  -HíWfba  verdade.  iSandai  ^gpitfaaat->tuB.>.  &. 

1üi  4o6  <(falo6^  m fatà  «fliaar  ««m  4tvniiB. 

ÍHií  — 4S  queixi  TiHivêu  .«  fenuncigr  » mi- 
«padu^  ^ «oaao  «lim)  ^ 

WOKíO  ‘Ww  ‘taprvmãf)  ‘ék  mwmusv  ^ — .l&m- 

«A»  jbwrft 

ISttDl  < « «íBd  'ff  ÍHi^ar  i)  — 3Cííd  he 

ihmíemM  <f1MnXt9  iMà.  IBMK  uim 

4ie  «rilmw:  c 4leFamwiff  «don.  . 

4t  MUsAa  MTte^  <Mi(e9  mui  <or«rnÍT «gic  •mni. 

Kétyrmê^omÊÍm  ^ maâmmi  ãra^pnChi  — Kü: 
M 4v  fiíam  «çnes  nin^^D  »«i  ^tu&gâi . 

<,4r/rWde  rírparid»,  ^ «bm«>  ^ lÁ 
49tí0A«  9 uMiauMc. 

RKf  — Clkmai  A«tio  4e  Fará . 'f»  está  u 
mínhn^  üpiMrds  impa  ;e  mpení  afi  par  mim,  f«aW  A»*- 

jHila  da  eãqwerdi  ). 

9 

HCESA  10.- 

HKI , e d^pfth  A^kTAo  de  Fabi.%  { pel>§  sramjt  .Vp 
fforta  da  eMquffrdai  )* 

RBI  ( M^nfa-ã^  ao  pe  da  m^za  ; tri^e  ) — E fca 
dazeje  o throno  ! ! queiu  inveje  a sorte  de  utu 
fiiunarcba  I I tUf  veem  a {Kimpa  qoe  o cerca. ..  os  ev>r- 
teiiãus  que  o lísotigeão.**  eo  poder  , qae  todos  ambi- 
ciun&u.##!  embora'  os  degráos  sejao  cadaveres  , o es- 
trado aeja  do  aançue , que  lhes  importa  ? querem  o 
throno»**  <*ogos#*.l  t I nlo  vèem  os  espinhos  que  o ro> 
deílo»*»  os  ciiidadoi.*.  sustos...  reeéros...  ingratidões... 
0 ao  cabo  a morte  por  a mão  d’um  assassino!...  um 
amigo...  um  irmão  è a''mór  parte  das  vezes  quem 
nos  crava  o mnilml  , quem  nos  deita  a peçonha  nu 
alimento..*! ! Se  quer  ser  justo , e castiga  os  culpados, 
ebatnuodho  tyranno... 'conspirão  contra  elle...  se  per- 

■ ^ LiiV  — r I 

Si  Dtuã  pro  nabii  f ^tiiá  conim-nos  ? a mscripçãf»  das 
êtéuã  fWwUa»  % 0 fpt0  muHiiou  êscnlpir  na  esqMnn  do  paça 
<Í0  S0fabat  t onds  fin  m^trto  o Daqut  d0  Fúefi. 


i(  m 


malfeitoref,^  ]>4e8quiíi>>a  . c(^9jdli.ç|fl,.j}, 

{■Jm  letóea 

,.rá»  3H9 

>0Ã  iHW«r(y»!^rffl}*daíÍÊ! , ,e,  4p8or-^í!,,,iQuímJ9..,^pPffo,,,f^^^ 

t^ftW.-MUftna^  W\nh»3,ju8^ç.fft  ,08,pc^tí{|aijai.çftp^,pi^ 

-1.'  ) — 
Níí.:4»!ww>íf 

:?a,g.,(<wir9i)).iDAogp 

P»0gfi-4’>A8íSWl>uÍ» 

glW#CttWPrÍPjflR, ......  ^....., ...  „ 

«#Pft:ife?<^g;iPft.,^a^rdçir98;  pr(ç^^  . ,.  . 

REI  — Porem  que  tudo  se  faça  c9.çpL . a.ji^^or 
c4<itQ)a„:<e;^grpdo...  p$,.,çpmy|;a4i»s,,e^à9  jiçç'  pfço...' 
e fpi  «,  pFqvi^enpií , flfíem,>a,,,^uçQ.,  gie 
tuàloa  dft  D.,P«(lco.|d’A^kIe^{,  (,,npç<^|f^í»  ) 
niinqiii  ,d<í,|  Tiupq9,  si»  ,uào  .l^^síj^ 

U.  ,V4«c9,:,irr!irM).,4e.p-.,pqíterqea„,;,.o  wH,.fÍçptHffifptp 
ju9lorftp^,Xinoç9,,%/K  »rpW^  ,.  <t 

|'.ANT,4^0•  !-.,Xiüuçq!o.de  ^e?endç»  çi;ípd^  ^D, 
(irotterres  , está  no  quarto  de  ura  do^  fí?'Yqs§^^ 

Al»«iw  ,,  ^çpíiirpentç  , pode  vãet;  u^U,  \ ><;'  .' , .{ 

. j,.UjÇ.l  rry  lOuri-lõt^liçiíli^iTibeui  ; puiifrpjntarei  0S|Se;u», 
difpí'.:  .Id.e.aq  99^49,4» cl>p»jiV 
VÍ4ett.;.'q9qro.;í»JiW-.U>fri,.,i.  • ..  . . ^ • •....•! 

.,;  , AN  TA9  ;X.w«,«ie%ffVo..),— , A sos.çfív  Vo^íp  At- 

k'i5íi^a  !•!  nàp..,wz  ,i»»W9uei^,,  ^phpr  K,,  , ..  , 

R K I , ( com  ma  ff  es  fade , levantai\(Í9~sc  ■ . f?V.?íJíi 

tema  jjiíH  .Ç,- capaz.  ,tje  sei?  .Sí,e{„,  eu , npo ; sei ; jtpiiier.' 

la  scffuMla  da  direi/a  ).  _,.j|,  ,..,  , ,..„.,j 

*j.;m  '!■>;  i-iy»  ' - i v * • . • v.  . . i <)  l -.l^i 

‘ _ ‘•W/wV/í.  .11, S 

. irP.iBi^yoKi,  (íiio 

i)n.rf  íi.*'-ij  fi.  * ^ *»'t‘  I)  li*'i;/  0 (•.;■■  |I*m/  ou  U-;li 

*'•1  I I..J  fi'>*.í}  *í  *1  j,'.'  lí  |>  ii(|  ‘'«Ly  I ' M »'*'hV\  i 

..  . ^I4^íq,;(y/y.{(«///ui9-p,>  roíJEJj,, 

K«  qwqia.  tqiiA^iqq  .çlji^iuifí5pa..^,V,,Cí^^^^ 
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pába'  dtt  dizcfr*..  aatâVeia  a sós  com  ellc:..  todo  ctlí 
dS^osto  ...' de  vód* depende  agora  o ser  Hct. 

'D^CTQÜE  { irrésoltíto  ) — Cunfesso*vos  , D.  Gar- 
ciít',  qíre  Oo  rMomentu  da  execução  o braço  tmoe... 
feõbd  6 cdraçSo'  agitado...  um  pressentimento  fatal... 
ão  sahír  dó  meu  quarto  em  Fahnella  dei  uma  panca- 
da ria  cabeça";  a Senhora  lufkntay  minha  mãe*,  pedio- 
mU'n9o'  viesse'  boje*  a Setúbal  ; era  tnao  a agouro...  a- 
lem  do  amuro  «.  é véspera  de  S.  Bartholoniea... 

BISrO  — ^^Temorès  vãos,  propríoa  db  vulgo  , con- 
servados adrede  para  exercitarmos  a sua  crednKdade. 
{ amnutfidú  ff  )'  Mas  vós  deveis  déi^resar  taes  abiiaos. 
( ô JÒúque  mostrat  impaciência  ) h se  vós  acreditaes 
íieflés  y não  vos  disse  aquelle  Astrologo , que  oeriei» 
Rei  ? se  tendes  fé  na  astraiugia,  é agóra  a occazião  ét 
b mostrardes. 


OUQUE  {' ní-ais' animado  ) — O Astrologo  ti- 
raOdo  o meu  Horoscòpa , e o d^ElRei  ; depoia  de  ter 
calciilado  a còhjuncçãa  dos  planetas  que  noa  do- 
minam , fbz  esta  profecia  **  O sangue  do  néto  de 
,,  Dohi  Ehiárfé  correrá  por  mãos  do  néto  do  mesmo 
„ Ret;  o néto  de  D.  Affonso  o.^^morrcrá  morte  arreba- 
,,  tada ; a coroa  passará  á linha  immecfiata  **  EaUa 
ás  formaes  palavras. 

BISPO  ( permndTindo^o) — Sois  vós  quem  a profe- 
cia desigua  daramente...  néto  de  D.  Duane...  ma- 
taes  EIRei  que  é néto  dè  F),  Duarte  também...  o Priii- 
cipe  é o néto  d’AÍFonso  5.^  morrerá  morte  arrebatada» 
nós  lha  dafétnos...  a coroa  de  Portugal  passará  á li- 
nha immediata..  a vos  , a quetn  de  direito  compele, 
pé  Ta  morte  d^ambos.  ^ 

• ' tíUQUE  ( irrewlnto  } — Tendes  raxão...  mas 
não  sei  expressar- vos  o que  sinto. ••  quisera  differira 
empreza  para  outro  dia... 

BISPO  ( com  intimafioa  ) — E quereis  ver  áma- 
nban  erguido  o cadafalço  ?? 

DUQUE  ( com  enerfjia  ) — Não...  essa  palavra 
só  , fez  renascer  em  mim  toda  a sede  da  vingança ... 
deu  ao  meu  coração  o valor  necessário  para  saciai -a... 
( tirando  o purütal  ) e ao  meu  braço  a for^a  para  fe- 
ni-ò...  morrerá  ás  minhas  mãos...  eu  cingirei  a sua 
coròa...  o mando  me  appiaudirá...  como  costuma  fm* 


( m ); 

«fir  é».,grpnd9íi  vir^yd^  g5í»ndip».,çf;mes>,,fj[>m- 
bíti^a,fí  /WH^]  ■■.•,.  .>.>  ■ ,•  ■.  y,  i • ^ ; í í 

. BIStHí.rTi  Yom.  agora,  dtt^c4pj^çí.y  ,|:iRei  tewi 
cóta  de  malha  debaixo  dos  vestidos...  cravae^  o pui)Ki|^ 
nO;  píísçciÇiO, -A4«“?í 
nJbiMrM.-  EsoAr.ímiíoç  , 

i.  i.ii  ':i  ■ ■ - 


1.'.  i} 


' ' t } < 


■•M\ 

)jíí*  • . i .»  !1  ' i,  ' 'i 


O DufliuB,  ví  oi  da 

e«fwe/*rfa. ). . , 


r • . li  fi  i . 


I : ; : ( • I 


J' 


' *'  ‘J  ' j j»' • '•<  ' i - ^ ’ /l 

. ULT.QUE  K 

do  valor  do  meu  braço...  amanhan..^Vu.térera  porpa.f^ 
ou,,  a t)atjUb4lo  (tropôe^/io  /o/ijr«  ) Ouveii^-9p  tipySes  ao 
looge*«.>  é um  /signaij  maia  , i^ne  o;9^  ;f^tr^  ^iirp-. 


fi 

ojholll'  .i  I paroci^.que  uma  Ç^ta 

va fuoesto  presagio. .!  aqjiel.U  janplU  fé 

( tor^^(tn49.  valor  )i,4gpx,^' .nao  pp^Piç'  yàcijiajr.i.  w o 
nâo  wmto.M  oiçM-iraEei,.,.(  .^injtp,.jr.m4o  •r^  é. 

elle  ...  .... 

'REI  ^cam.M^gçfita^e)  — Folgo  .yer^yoí.çslj^  nou- 
te  ainda.  1 

DUQUE  — Venho  receber  ás  òrderis  de  vossa 
Alteza,  {beija  a mãff  a Elllei;á  parte)  Falta-me  o 

animo. > « / 

REI Queria  tratar  comvosco  negocios  de  vos- 

so,. e^meu,  iutçre^se.j.>  .SoÍ8.splteifo  , Principe  , senhor^ 
de  grandes  e^toUu^  í . cpnverp^ , fixar  ypssa  éscblhà.  'A 
liifaíUe  ininlia  írigau  ^ formoza  , vossa, 
ria  4 ambos  p ca^^ameptp,  / / ' \ ..  .. 

DÜQÚlí  (Aw/ía/irfoj  — Senhor. i.'  ' * •»/.•- 

REI — Sei  que  ElRei  Fernando  de  Castella  vos 
quer  çaxar  com  D.  Joaona  sua  fiifaá*..4‘po^eií:  á In- 
fante' já  pirtidb  unelhór...  é legitima  j darvos-^ha  o df4 
reito  dtí  succedèr  tia  boix*>a.‘r.  a de  Cast^ÜJt  é bastarda^» 
excluída  por  tanto^  da  auceessâo.  — > i ; 

DUyUE  i-confiêito  Dezejo  cpniiesceuíÍBri  em' 
tudo  coin  a vontade  de  vpssa  Altezaw.*-.  > i j i < < . ^ 
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' **‘^^REI  — Àfò^tfb^'àièSnf fói"‘^fero^^€l*‘  tiertó 
DUQUE  ( kezitando  ) — Peço  poí^tn  itoe  éeh 
lô^çá  , 'íikrâ*  ‘*cWsÜlt4ri‘^  hífafuíté  laiuiia 

^ '^ésí^'  Ihè ' fatèí  *sab^  o • reétil tada[  da 

nossa  confWèüiiTáV  ( €Í^âe  trovoAda 
está  immineDte  (chega  á jajislla ) E’  uma  scena  es- 
pantosa, e ternvel.  - bu^ué,  vède  como  o ar  está 
carregado.  . 

tí^ánSBór^  é*  cèi)í‘'ii>»dr  iiina 
noute  horrorosa. ••  faz  tremer  o coração  inais-Stttevklc». 
- REI  — E'  4m  signal  da  çolera  de  Deus. 
^^^^üQtJÍP— ‘PôírenJ  T5nTO‘  ‘Cs-  eàí pados  , 

t(íSlS^%HmdieMé^\V^  ru  ...ow-í  ... 

o«  de  Deus, 

Q^SSSí  ^zaíàJ^zfeV-sé^  Risto  ? ''•  vos  of* 

fetfd83§r,^  t ' 

«V  A*'  * 


‘^ízêàne^  Wáf  ? • 

'f '“mWÊ^ÍT^ad  y ^jjlíap^rtii  >tíiattir  ElBei 

e6 ‘ V:  • • ' * ' ^ " *‘  i v|  ..  * ’ . . 

I3Hháü^o'  boto  ò setf)V‘Ti»  iirií^mo  fe 


) 


‘Meu 


condemncLête. 

-'-"’'DtJQl!rB'fí:a^íí}  ão'p  m.pnéB»  ) 

Deus  ! 1 eu,  morro  • ! ,1  1 

*^í>oy  ^t*.  ,:.Íí* -V  - - J‘i  i. 

K "1  A>  ; v/.W’  J . 

SÇENA  13." 

•f!f.'V  í'  '?  íf. -nv/Jir  I '.í  " ',?  ri!:  . .• 

fTAo  í>é  ,'  0:'  t^1)ko'  ^ liopo  Mendes, 

^ AMBUJA  , E ÒiOGO  Tiííiíéo'.  ’ {'veiá' Èeúúnda  jjo^ta  da 
esqúerlld^f'^  Ke\  ;*  (há'  ihèio  'do‘  }àeaíÁ^a)  '^  FkiitiÃ*» 
Martins  e o BiSPa  (jffla  È^gühdfá '^drta  dU  Jiretta). 

y/)  i !■  T..-,  .'•! 


?;)7 


‘ T I M 

< » I \ I 


-:ii  RBiitc«  m./Uf^nídade  ,í.^araí  osf  papad^irpe}  — O 
Dàque:  fiou  Víbbi^  f^\x\^  .^sassipav^lne*;  usei, 4o  dirato 
Goárâtmif  à Udosi/oís  d^pnijUfm^,^..'  foi  elle 

quem  proferio  a sua  ^stoleaçe^  (í/mzi?(|.iI4P<  db|  Odrn/Zci- 
ivv)  b^çao  uhii(paQiij9)Oiálre  o{seuiçadaF<^^*  À’mauhau 
serão  julgados. .os iseüêi  cúmplice^  * ; j,jj.  ... 
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\ f \ ^ t r 

Duque  !?  que  me  quererá  EIRei..«  ?? 

REI  Estaes  dis- 

traindo... proWaQBll^ 

BISPO  {disfarçando)  — Cuidei  que  estaria  com 
Vossa  Álteza... 

REI  {apontando  pafã  ff^adaver  ) -•  Agora  podeis 
(**)  beijar  a inão  ao  vosso  Rei. 

BISPO  (vendo  0 cadaver;  horrorisado)  — Assa- 

sinadoM.  ’ (J'rv)4 

REI  — Fostes  vos  que  o incitastes  ao  crime  ••• 
tereis  o castigo  que  merecem  os  traidores  .... 

BISPO  [com  altivez)  — Vós  não  podeis  julgar- 

'FeíHSír 

BÍ8^‘  ».  éli8teB»*ae  »KWÍI»»Se»  obnSi  oa 

DIOGO  {baixo  a Emet)—  Paií^ttmfelKI*í»^ 
REI  ( baixo  E VÓS  guardareis  o 

prezo.  ( Diono  Tinoco  mostra  prazer  feroz  no  rosto  ) 

* -I  tWí  pbidi^si)Ai 

pouco  atraz ; no  funSos  otv^cisiiimíb\^/BS«s  omsabrfndtk^ 
cadaver  do  Duque. 

oq^ia  «íoilno^  O — ( 

oínsitz-í  ífi  í;  ‘iiip  oilj  fiâuâíteq  obofiop  .íBileor 
j iit  ôò  !...  nbhi;yiBl/i  — (oWvâUxoiijriDaàia 

':...  6l.f-lBVÍK8  8Í1BV  OIip  ÜÍ 

Ml'.  > ....  ^*J‘;  ^rlrjíU  iM-J  — (>^}1J>1H510>ÍA0 

aov  Alia 
....  eoô^íel 

•I'  moo  ; o\mu>í\koh)  04í1UI 

!!..  OKímt  iisrn  iót  ..!  oÃin 
Hbiiin  ...  or.íTni  íf*;»  on  aIa'1  — OHKdJtfiOHAO 

~~^7r.  f»t*í08  aue  a 9<Ia8  oínr 

'iliO  — (Vv^i  W \ KtOO  ;«bK«i\wo%)  os8ia 

í^n)  ílí'i  jiA  ()  (oVwiiVmon)  I ...  lolfileb  o 

. í;  ís*iíiq  ) iq  9íi:  oup  oTioimt  b iiíi9V9iq  oSn  H Cwsizít 
A/^f.-\sS  ...:)iqinas  ATaq  laínn  otrol  Bnei  o i/9 
s obi^bVn^  f««o)  ^)flI3H30ÍIA0 

! ...loiía 
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ACTO  a*  . 

...  • Í.JI;*  J.;  : j-íl.lr*  ’ • . í . ! 

« 

-'•.JL  sl  'i/  * ' , í*Ml  / ‘ * 

,.  . ,.  .jr^a  ^ çjuUi^  4e..^ídmeila  ;.o  /Aen- 

luz  dé  ^Utmpada; 
Wif4  J^ito  ao  Bi^  . . tullocada 

mo  lado  .oçe^a,,  E alta.i\toide ; a 26  de 

vfyí?»ír»:4pí»MÉ!Íffi/f  --  ;•  ■..V-\ 

'1  -'1  ■;  I'l'!ii  > '.>v  v’i  ' 


Q^fiispo  9 -(jidiádQ.  sobre,  a pedrcL^  dormindo , 

liWMy^ttaão.  'por  SQnko^sferrivm}^^  is^  o Oarcskbiro 
{mUràádo  \peU>fim^  oareo^da  akobada  da  do- 

terkár  'oom^  vma\  ian£ema\  na^rtíàa^\  « u 

.S‘  U‘ív'  . 

'>  ' > 'OAHOBREIHO^  pie- 

dade ) — O Senhor  Bispo  d’Evó^'  nft*  cisterna  de  PaW 
mellal.  quando  pensára  elie  que  a tal  extremo  chegaria!'. 

BIoPO"  {^onAandfo)  — Margarida  •••!  és  ta  •••!  és 
tu  que  vens  salvar-me  •••? 

CARCEREIRO  — Está  sonhando  ••••  mas  como 
sua  voz  esiá^friíca'!  i ! còde 'estio  demudadas  soas 
feições  •••. 

BISPO  (sonhando ; com  voz  terrível)  — Mea  ir- 
mão I..  foi  meu  irmão  ..I! 

CARCEREIRO  — Fala  no  seu  irmão  •••  ainda 
não  sabe  a sua  sorte  .‘..f-* 

BISPO  (suiiAmdb;  com  voz  terrivel)  — Foi  eDe 
o delator  •••  I (acordando)  O delator  foi  elle  *.!  (com 
rattMi  j E não  prevenir  a traição  que  me  preparara « 
eu  o teria  feito  calar  para  sempre...  (senia-se). 

CARCÇREIRO  (com  piedade  e respeito)  — Se- 
nbor«b.  ! 


( MT:). 


: BISPO;  (kvwéaridorêe^rfwbif^^ 
és  tu  ? algum  assassino. « ..N5i^  penses  menft  blWp 
ços-  perdêraia  já  toda  o .seU'  vigori;w«<  ptbiCMQ^.n^horá 
cm  que  esdvar.  idoraiindo:;  aasaiiMnft-me  ;a«Aãorf«{:f>nfi: 
CARCEREIRO  — E não  dovmieisx  y6b,  ain^ 
faa  pouco...?  j *. 

BISPO  — Tens  razão. ••  roas  quem  és  tu  ? 
CARCEREIRO  Um  dos  guardas  da  prisão.. • 
BISPO  — Ha  tres  dias , é a tua  voz  a primei* 
ra  que  fere  metas  ouvidos^.^  • ^ i > ' (.* 

CARCEREIRO  ^ Não.  tem  pSnniMido  («f  finiife 
guepn  que  venha  ver*vos  *^  e eu.  faftinandadp  *0TtWWiy. 


nhr  se  atada  vtvieis.... 


1/  (• 


í)fit 


BISPO  (chèié  de  fnKor)  '^íMalvadoS» t.iíqni^feiei 
que  en  movra  leittameotew#.  .'  abandonado 

• CARCEREIRO  ~r  Deos  inão  jvqa  lélmndtinaisdf»^ 
BISPO  (ijomr  «rt'En-desprez(d.#8i:SSW| 

preceitos.*.f  e elle  sé! âsqúecíen.doiitlni:.;.. 
cereiro)  como  te  nhamaSk  • ?.;  i.v  > >.r'-  ui  j. 

CARRERElRí)'-tT-*!Hero.  «Peraandéf.  'f  V . . aiiion 


BISPO  -rr. Foste  MSoldadoi?fM  >fr|)  -ílh 

CARCERElROrír^  Seqhorf.isim.^rdoáep  ppv.mOTrf 
to  no  campo  da  batalhaiem  T<mroç<k«.\lt^  pasM0|s<»«e 
ouvistes  um  ^emic|o.«..  e vcaiâo.qua  ilavai  signaíside 
vida  9 mandastes  tratar  *de  miia^o  . agora  fSe|n  dH!gt¥M^> 
da  ><P El-Rei , sou  dos  ginetes.  . *'•  f }»  /r 

BISPO  (coáronrfo  esperet^)  tu>  pndee 

salvar-me...  és  guarda  da  prisão...  fugiras  comigo... 
nada  tens  a recear...  \ l . 

CARCEREIRO  — E’  impossível. . são  muitos  os 
gnardas  dó  caslello.  as  p<ictas*Aestão/feiusdiia>i.eta^ 
se  o inimigo  o cercasse. •• 

BISPO'  (desespéiodo)  «*r  B.fieárejp  pet  toda 

a cternidade/i.I  lf  A • - /, 


CARCEREIRO  v-  Quando.' desci  ‘agoravlul  a;> 
palpadoy  para  verearnãofvoatróttxesàe  algutna'a0usa«q 
* -BISPO  Q.i}iiipm.<áòt 

nbalaida  céo  • coraçaauv.  eia}mode.«%.  FeroroKi  soiO) lenir 
brança.  do  beorqüe  aIgiifiiA^hora)p60def;£>eeZrte^ 
a^  esperança  de  * grande 'woompensa>^fp^  Icamtígo 
alguma  coesas.,  se  éSi.ehrietãotU  ilembrsnte  .doiípidr 
ceito  do  Senhor*.;^  .‘dáide  comer  aiqueni  ftem  íÃM^Mu 


{{S6&)‘ 


èk'<'4à  bebév*‘'K''^nÍMrt>(!Ímr'»ed»«Av<i^-eè;ti^idk»  ha, 

«102Í  @^DCS@Ç.ElRÓoi^6t)ír(i<  ivt^aiieèy  a diligencia... 
ainda  .q<10'àvrismife-Aíii4dk-.'ai  eu'toKtrwU  a^m  cousa... 
tíèiüyfieh  H - ■ < */lK‘í/i  ■!' •; 

SCENA  2.» 

^ i;í  8‘j  nioi5|i  í5r>ai  *f  ^^ivíV  ••  <;‘  'i  t 

...oi;<í'!q  íif)  -.ü&í;B8s«rf)SÍi'^com  í*  i/-  > 

-bninq  u S07  üijí  « ò , k/ííL  =**!»  r’l— - '^l- 

Falharam  todos  os  meus^^qiláiios.sxtfMa  nrâd  eobar 
%hÍAbxx‘4^(^ii^égar  «^^I^èflllltí:^ixái]Aó}  está 
aèimtte  e-ettonesta  ciit?mia(^>  sspaKr 

tado  em  vida..  II  {com  esperança^ g^Nardai.^pode 

^báiáo)  ddki^drajos 
do  (thâia>^0ttíf  x^nooitíMr:  au'*gr«bidà»  ^ ! r qva  4e« 

halhs^f^íi»>iilasr  fe^àáéãI  JÍéèkdklÀ.7meas 

i^igo^>;'>'e)teo'm9  ^1^aâdidjií[|uí.... 
triêféig^  •«filíHMai^rttitfixdfah  I «ohm^é  posetWi  qae 
lutando  a braços  com  a iúorto;^iiwémzeI  proferir  o*  ora 
nome . . ? E «$nèax4vioãb  ?n^nemIÍMiiil^Aó^  J!  ftii 
elle  quem^mèx>QhmiitdioúL..-’  4Ubv>.%Vv  a <àtíMlia  tam- 
blftifl.*^^!  qiMpxéi!aíiamadoxlpor<  eUaOJiJ  - ^Itas- 
8o*^l^0í3y>i]  ^zéW'ipi^oi^(amd)ii^iitBfaci^^  ffnrat.vio* 
ilirobráirx|nfiAii(»  ,.o|)âva)ih6aiffaEer  mí* 

’4^  4rxonJtenhorxinfiyidoi;iK!(je}«fa^  : Ao  w- 
nos  de  quando  era  quaífdd'JX0i5oiniio'.Tenv  dah*-iDèi*aUÍT 
esporàhça-relinasoou  «(m  roinhaála^ai  ^èmxÈÉfa-se) 
fcf}-íi-';ji  ...  >U'ÚV]  ri»  . . ». 

SCENA  3a».-!..  • : . 

>íO  n •.  . i »7 )r!iíif  ';{  --  ÍÍÍÍI  . ' 

<‘l>iOGO^Q|!|(iia}òo*'^>«iÍ7^  0('&ièro  (dornmdo.) 


DiP@jO  i^^fihúíkdi  paréi^  \9^  cáài  um  rizo 

infernal)  — Â tua  sorte  está  nas  tiilnha^:  thaosi*  e 
{^nisa^áiXftiddW^Uufl^iam^  <dUii!  éaská  pèrtd  cfe  ti*- 
poi»^xt)iina*de$tiE^  sdiotaidal^t^/iMnaBfteiiBía^ 
yèVsall^Bo^  a-*et{Msiiittf!des6Í8oiip^^  nki^iMini  Ibuvirá 
i}fií‘>^dno<^Iaiii«ift%*##*alomtTter^  .eompaino  réo  tèa  des- 
tino«M'^>iliai«Ãdsl)d<}q  («wijfteei^^ínsedpanfee  .íbioiia . ir^ 
^(filÉhuu^  xnãb(mâia>«i»qtKttt>TOo^e4Í9vah  a'^<nhit(a'*  af> 
4sftaKa  ^tnaiPfa^UeshonlM-féeabárdécoiiui^>:insrts'  du 
oiii|psd6.waá  taai^r  leiil»v..otu4á)vorá«aiiÉBr:o^  blko»*- 


raedirás  o abyamo  da  dténlldkSél^  e ralado  de  tormen- 
tos , terás  em  vida  a sorte  dos  conde mnados...  (olhan- 
do para  o fundo  da  ^airaí^  ,áddi<iem  Pero  Fernan- 
des.••  quero  ver  como  cumpe  as  minhas  ordenei. 
fjHin  {{Faiwèíxmlêfhae}aámz>d^m-^p(^úfidfi^  • 

..iJ-ívuo  oa  í*Í;;íjí  lu*  * oí.;>;-.ioo 

f mim  -jfí  <íf »]<?•:»< leiWí  SSBNj^  4.*... -<  »*/  0Í*ilD 

oai-emvií  S * o*üÍí:'<'j  * í-Ííit  niaq 

o^í nO^  QatíeE asuud&^KjOoi^i séoi ) í^mnindá) . .Ctínbq 

a i:i  ..  r.*rni| 

o«iJ-ôov-iaI)  eo^j^íKB  ...  ^';;iívij.(i  fcií‘)14  ... ••)}iKdl*h 

. . . a£nU^  HiBpl  r>¥tui  i iiiiaia  i irolia  ndott  qàe  ^pena 

saxaOirráhqstasiJisefl  ^ãe-<^Í'4bpálpado^  (JíÚtíittá  nSo 
me  viu.«^af<0li^nAn^^9afimlD  mE  «ellniieatá^dnr# 

mindo^iuiiBid^fliçadbi  i/D  poude>ípgota>4rá^hHNlte  al- 
guma cousa;*oií|g#Ise-ih8(i>desecd»reiib\y?  de 

inim^.fjipe  ^qpeiJiárli)  ddlè <éutSíÀji'ú^.  ?l  - < 'linlH 
ivj  filSrPiQj  ipBeeréa  ^ sMlno. . . 

mais  terrível  acordar...  ! {desanimado)  Talxeei^j^a 
se  esquecesse >’)  «grneíio»)  <1  — (Vl^lÜ 

CARCEREIAO^j?l7;»li(91i<a^db^^^-4•){ffibltte  es- 
qáéiii  dfÍH^s..Ü  ^speêàd^qnh  •áirdáiseis.UM^^.irí 

BISPO  {erguendo- se ^ com  prazer)  — E trazerf*áié 
al^otta(^fcouaa^^i}  iVil-y/lih  i;h  Oí;ín*i']  — r;í)()I(J 
CARCERElJBf(^({âírúà2dhb!fmiioéai4D^^^^ 
^fWttÍD(sq/ukidto^  Nã0i:líid}a^Qlitm^àMi^a(^Qé!ttazer- 
vò8../TT«(q[ue  pbdeirtar.  ana  aol^doq..2; 

BISPO  (pegando  no  pão  com,amdszi^^]isanii'W 


jeery  À nS&.mp^sennb:»^  éJpddd^  vin- 
gar n\e.\yA^{miir  é.comèn  oBMgpvofe  tíMooàmir¥ 

^ueUeve\o<€kmsminò)-  i\  .\..'\  avo  ux*  »)  OT?lí! 


DIOGO  (coni^fwwr’>-pasm\orCan€^I^Q).*\^yAmiíá 
cumpres  as  ordens  qtle';tla»  ^dem«««.!>2^T^b€(s)íí^I<iri  pena 
qui»'>ièv'vafepehu'.?  avxmbrth*vi.'\-.vx".  \x  m.xxv.‘)( 

. }lUSHG^^aòln<A9i!}hn)‘'.^  niinUa  caamiu  .'P 
iiM.u:q9etf8Í.dest0::<|iãe^«s^ia<)dfi  imoríò(vio-^€(miiit\^ 
pão  0 Diogo)  aqui  o tendea...  ......  rim  »h 

r/íi»]  AvJPíptí  \ÈMdàndes) 

ÇARCEREIRO  — Senhor  Alcaide,  perdompicsa 
cm;  âEMOGO  dá dlguar- 

da-me  á entrada.  . v,rA  ^ioi^nrp 

íftíioí)  <;‘JB4*»ri  — (\s^rfiQiVCi«râmtra\xia^é)j;^ 


i STO  >) 


- f-‘r.  "|*I  ' >■,  ./í;':  ; 

• . . - *H»  • í^ír*  í . •.(•ií  ' 

- I:  /:/»  *♦! 


«DlÒÚÓ,  :1B  Blsfè^ 


ri' 


• «'.  ■ ’ ' 


. .1 


o um 


^ \fitSPO  Eli' oonitt^ 

coração  palpitou  com  niais  força  ao  oari-Ia..«  (oüfo) 
Creio  conbecer-ros ifié  úiéir  recebestes  de  mim , 
para  não  terdes  piedade  comigo. . ? livrae-me  desta 
pruBd...- dárvvii»*&ei  tudo pQeauo.;^  vireia  comigo 
para  Roma...  lá  estaremos  a coberto < da» piprsegoições 
a ElReí...  Meus  parentes  .••  meus  amigos  dar-voa-hio 
mekfs^dç  frdtaKilnmai.smUa^çao^iàtt  qnéti  ft$BÉDoa*** 
i.T'.  DflÒGO  (coa»'  VeesDo; 

voaboàlamigU»,  jle  'nada  pudeoi  sen^r  agoW< 

I:.  ..Pinrque?  <o|  Conde  de  jPeaatnacor 

BISPÒ  — E Seaiitnâo  Peno  <FAÚ)iM|iierqae.««»^? 

. .(>  DIOGO  Está 'pedaBo  e '>8811  procseaso  co- 
me^adov^ü  í ^ 

BISPO  — D.  Gotterres  Coutinho? 

- » íjDIOSO — ^ Nd  Gaftitettov.  d^Am;  1 

BISPO. -^Fémãe  da:>Sil«eívi|,  D.  Pedro  tfA- 

♦aide^vút?  i — (n»:-.,.  .uw» 

DIOGO  — Femão  da  Silveira  fiipo***  Du  Pedro 
d^Adalde  v^  cóndetbiMilo  . 

t^Já  naá  pergtmto  .peloe  ma* 
is....  a fuga...  £ .priaSo»^  o^a  mortél^  * porem  vós 
podeis  salvar^tiieA.^^'w  *T-\  u\  ‘ 

•aÍ7  DIOGO  (riâoí^ejprrsfao  de."o»%ofi(3a)  * E qiie* 
dewt^Ue  a Kberdade  . . ? a mim? 

BISPO  (com  esperança) — Chamaivvòs^óa  o mea 
..'Újor-rvòs-hia’  qs  mãos..» 

;..rr{  DIOGO.  i^ddiid/Mâe  'tt  '^ra4Aso6ry  •'  ' 

BISPO  (como  d^.spprtgndà  dexnM  %09dw  torrtsei)  — 
Dioi^  Tiii0O0'  .«  ••:I^rós  o<  Alcidde  do  Gastêllo;  *l  (oost 
pitnor)  ]porqiiê.«mo  não  .^dissestes  Ipgo*.  ? . •Díogow..am* 
amos  daqui »í  o 

serajwowikí-.  I •./  ‘u  •<  ‘.-..'.í;  i )• 

>ii>M  Pátan  seinple ; ..  Pe  vâa  não 

quereis  salvar-me  . . ! ? : / 

((A  . piOGO^.(e.>mAjorrfsd^td^6r^  — Estaes  debai- 


K ) 


Ettt  ^â^^dé^iiiéite«erv}ço8  .^deàúiíisteèrtiri  fmaa,<^t 
déèhbnrà^tea  idinha  ^^fainiliaU.^  é ainda  me  pevgofaf 
táèb  n iüíÉd'(iiie  me  fiáeeCes  I . ? I bão^  tos  f>odia  cra^ 
T^r'  bth'yuiihál  peHov*.  ereis  Bispos  j drafarçada/nié 
habS^  de  ^ S.  ^Frábcisco,  denanelei-toa  v{m,  a^  nviiTta 
do  Duque**,  e agora  o vosso  destino  depende  do  ineu 
alvitre. 

BISPO  {aterrado)  — E quereis  vós  ser  culpado 
da  minha*  táofe*fe«v..«? 


DIOGO  ( com  vingança  ) — E’  a justa  punição 
di^^vossos  eritoes^  d recompenea  de  voW  pe^versi- 
dadé'..;'  « -i-'-'  * »!  •'*  ■ 

' BI-SIK.)  '( ^Uér’ènd&  Iknçar-se  a Diogò  • , elh  tim  úm 
punhal  \ k>  ^Bi^o  recúa  y e pdm  ) — Maldita^  s^a  *a 
fra|}Beza  dè  iitn  eorpb , que  se  nega  a batisfaier  no 
ted'sadgi!ie...  a^eede  que  me  derora*vi  e naij  ttras'bar^ 

nee  me- eònsiuniviu  a&4fonçasJ.> - * 

• • '©lOGp expressão' dà  prazer  dk^  dià^ança) 
^'EHaâ*^  definhi^vao  pouco  a pouco...  ,e  vós  tèveb 
lU^r^^d’áffepemler*-vos«...  ('Oom  ^íroniar}J  ( sake^peh 
fundo  ).  ..'í  j 


r 

/ 


: i 


i-;í  - «li 


t 


■Bispo  síàw. 

lii-'  • ii. ' ( i : 


Íj  > J < '!  I < ÍI *1.  • ■ / 
, i»’  í-',*'  •J,Í,ÍÍ!. 


Arrepender*!»*...!!?  nuaeeuu('i4'MM"ratoo  'j/'i  SHn 
eu‘ iA6'‘ftrrèpendÍ!  44  t>  nSo''ter'mffoe*dò/'he*iineu8 

bràetteV..;'  fvbM  'i>^j«onAa)'£^t«ouei-.di«ínte  «lo  <ettT]^t. 
iibaK.v  ibgi...  tremi  eomo  WkA  •eebiilinieuiise'  mo  orá^ 
vasõe*  Íbw  teWei^  tan  'ueroè-  para'^IÓim  v>«MKimp'idè 
pcíM^.rw^  0'ique  4<'o  homem^t*?  inist|irá<d«(4nii|aemi( 
cfft^vde-  tadorv  e cebÉtdmw.1  £ pai«Aq«e  bei*de 
dlHstyftr  -b  'etíMeaoia-; , ? para  lbea«daa'it[)'<prasei<-'dê 
▼erem  meus -'tormeatoa..«  f^ae  -«àai>  in&õ‘'(tòtatí**-‘a^ 
bfV^iasae  aiEÍ'lK(rasdo  Meu  pàieòer  ^.,.I4iáà^i4o  tão 
bortMiM  qáa>iieH|‘  MM  Stvor  ^eràm  fiuwhMe....'^<rátt 


i w ) 


beça...I  foi  a vara  de  sua 
w>reÍMW8eB)t'alaMf,49wlia 

ça  lavra  no  meu  coração  ainda ...  as  espgpipçu  da 
tea»jJG(ii0oamn«>4.{  JBt.cdnia 

f^eatoM  «iifa<iii<pà<Qhi>it»aie.QiãB<<^  Mi»' 

jdo^n(^'rfBÍ«iiâd»ri^.4eii{dflfteVfni(Ao««o 

nw . *«ttioi^>c:ü Mjj  idgn . dhnwwdflr  -mfi 


«»!e:)Q  iri^^ijcatvea  da  i/^.-.t|p^er  « 

«MMniBorpè»..  {,Jim-«i9tÁ4ptt 

ilííín  <ii>  Jttilxj'  ^ í»  fUI.Íf.*-!'  t - ";v  y £*í()Ll'  j * . 

SCENA  7.* 

4 

• )lii;(]íj'!  1*-:  e'’V  j>  ,'i  _ 

Maria  (pelo  fundo J £...9. 

-..'KT  utrwi  Si  \‘í  - ; \\Un  i)r^0  5^í 

-.-.1  .vM>4-8flAí//' artír«iis^initr^ier»v|^oasft<i»^^  Irca»- 

cere  horrendo  ..  ! ! {vendo  o Bispo)  Fui  eu  /yfaiii 
ÜM  *i'<eau8a.de^ 4Ai»  in«l«4^ va\^n^]fa|tadi.«.f>l:^ 
aDen^lbn»M,.;f.c/u^anib.,<nú!««.jaj^j..^p}inr>>>  ... 

' : JBdS£’^  i( ot/ndura  ,>  -»  Maêd-H'*  WÍ9  ^ }.  ,oâo 

vanhaeai  pfHtwlwrj:'!OS^tÀiiMu»,:i|SOi|tnnt{is...â#.ram 
graçado  . . ! .duiam^- 

{ ■ ,(  «^s£Muzada;<ivwriA  iOMf»da,  son  . . ! 

Sesiluavriagae:««M) .:u  dui^^fi  .flfil4ltai.#!  .fneu 

éah^alH»'.. ) faNdaada  «in> 

gar-me... 

BISPO  — Erguei -vos...  e deíxae-ine.... 

MARIA  (com  ialIrci^vO  VníFugU  senhor  , destes 
lugares...  (e  t .^uendo-se  ) Vinde...  vinde  comigo...  au- 
xiliado guarda  po^^reis  -figir...  algum  dos  vossos 
amigos  vos  dará  asilo , ein  quanto  não  podeis  sahir 
i4sE:i^nir<(awikn«c|nitoHlçinuii  !..  '»n-T.ÍM‘»<r'-nA 

tá^paSCBhehllllÉli  .i<|MawdMt»d94(jp,-»t>l>BÍ^nq^^  vós 
«M  ma  aaqnoaiHhWim • A» 

ibppMbaiife  ahmiisnarmft  IjB«(fti$qifiK89l^4^(a^..44)b- 


feaqwtiia  «aotipndeih  #aVi%iM<(ôIl^ .« 

Mtf  mftutwtp  .4elxMhlMd«ofw  ^Í«P'o>;W4ÍpW  <k' 


dieasB4ifci(^ra«b>iv.  lih  nwqp  ymihfWl 

■W»a»«aitÍUtelji«{  iMéss  sw!  ««MffriiWflIpBsitDi.; 

oMA&tA’  /<Ammifc(fcm9ll»c»q4<~8C'Ã^h»’^  t>e?Jtnb>mc 


te  <áálintfs  da- 

^tíi  iiV  ' * • ‘ ní  íi  ‘ \^‘.\n\^\^  ' \v/ 

BISPO  (com  delin&y^  B 'podercS  i vinffàrHne  4.4 
{tó^fhiáhdb  * h * -si}'  Á*  -^inha  'nt^d ) iTchiè^me  a 
TnòHé  • . 9^Hvr<é^*aíé  dps^tbfmeii1)(d%'Y^ 
que  aí  dores  que  eu  soffro  são  insuportáveis— 

‘ iMÀRí  A Nãô..v»hâ»  mofrev^8»i;  hé)-ãè íáilvar- 
Voa...  ‘'^íflrftV  è^pf^^üéf^dà  peh  yi^do^f'!  . f 

SCENA  8.*  ■ ' 1, 

r • Jíii«l  ».|;  •.  'í--  -.  Ai  í ; ;l  : >.:  / jY 

BisPo  Sé»*''  ííiíi’)  í-1  í’ '<{  o> 

3' '"'V 't''\  M 

oi.if  , Aebil 

fib' 'pi^ndb"'í  vida*,- iff&d  saiqtiebirá  aiiufauaj 
Í^a1^OTÍdh/:í  fii  y»lí6^t)^'v)fás  it«^kitti]9iauspitw<w>tie 
^tr  \tòfb)a^í^  à 1'a  ihbàe  9 er‘«';€Ooqriflãe/i(dar 

campa  eiubaciaram  meus  olhos...  (corrí  ^n^a^oíi^yBvià 
ififMia^^ãluâA.;.?  n^iOátis^líIdáe-m 

força  pàini’4oâ^pbdif ÍMnK;:èriii6nfi^di 
e;*  éfíú^''[t6W  tnná‘ 

PTOu)os*’àè'^  .v.v  i6^1pnfêu6 f^ãO<  <Bmilo»d. . <más  ta  hímt. 

flà^íeí  db^®eu8’*d  ^iáflhíta/..."Ne^  ^Ubnaf  horrenda  iVft 
a^tii^a^^^db  i^^eíW’  Gftí^réfisia  abnbezr.ibr^lbozstdrifq 
ante^'a'^^ré^bnÇã^'^  ubi  Deus  qtDfe^trrae  p«flir»lbe  cb»^ 
tas...  quem  ouzará  erguer  a*  voz- « (;<?>>  PodeíO  küüuxék 
diti^‘*iÍb^^ttWo^o8  banquíítôft  9>  >e/  âfamérj^lh/^.áóctur- 
nas  = não  ha  Deus  — mas  na  ^ora  do  passamentof^ 

?[uan^'  a idioffW  acena  eom  h'  lAão.  deètÉhnhada,  e 
riàV..’  b-  'kthéw ’ ’ jcontieco  it'HniÍ3eriá>  vdb* ' siisÉ  * ialjtA ...  a 
pequenez  de  seu  bõta^ão.u  eu  o^pãnto  ó^fafrà.di 
* fhãò^  • if  ^piHo  ‘ ‘«j^wrfo  ( enn,  ora^^àa^  \meijLM)  i 1 i [ 

■ ' ';  ' ••  ÍÍ*'I!J  í . • noíll  J !>>  /;  J*.7í-.Í‘»V'4í  ,!rtíri'ít 


me 


• :ti 


íii.  '*■'•'>  SGfiíW' '-íüiq  h H *í‘>7‘;;í 

;''1MAiídíífttíOAV^Oa<w®1^*í«o  / E..ofí;Basiítí{  rí*-,(i 

ií  í <il{  IJ.  • I,  , . ' , , Ji  . f Vi»0  f*.  |.  ■ •.  . , , I »'^^5  I*J  [>,  •'  I • i ' > í 

iC^AfeGBRfilRO'-  MarpariiioiiMo  ífimdo  «fh 

I>eWi^renios«^no8  'poüoo  'tempò.^  m Alcaide 
pode  vir...  e se  nos  colhe  estamos  perdidos. 

;»  *•  '*  MARGAftlBA^  ten- 

^^s  * budò^  diubqiro^^  Idandadhti^^  lanp  ( bábau^i 

Elle  será  mais  generozo  para  Gomvosco. 


(caU)) 


! '‘BISFO yfiiArj T^.María*--!  (oíftiiiMfe,  e 
vendo  Margarida)  Margarida  ! . . aois  roa  . . ? ou  se- 
rá a «litímá  iHiwSo.jd^H  rida  v«? 

/ > i^MA^RGAfiJDA  senhor  ...  não  é illii* 

iâo(.  v vÍQÍo8  :sals^T’Vos  .^9  não  percamos  u»  só  ios- 

tante-iN>  wj  \v/*\  ^ , ■ • . . 

- -BISPO  {foré^^\por/  9e  levantar)  — ,Já  nao  posso 
levantar-me...  aju4Hhrf»^..r  ( Margarida  da  lado  di- 
reito y o Carcereiro  do  lado  esquerdo  ajudam  o Bispo 
a levantar  se).  \ '/ 

MARGARIDA  — Segurae-vos  ao  ^le^  braço  , 
vede  se  podeis  caminhar.. ...  . 

BISPO  [^fazendo  esforços  para  andar^  não  pode}  — 
Pésò , Margarida.-  0 in»tH.  vf>«jsa  compaiaãq—  já  náo 
{mmíoJ-  nõo'  trnhio  foiçaç.»-.  [torm  a *entar-sé}  Pero 
afartaef^m^^'.'qi]arO)'di^er  a estadonzella  as  miuhaa  ni- 
tífaiaer.fiispoeâçoes#..  .£<(7,  earcerçiro  rstira-se  pdo  Jirn^ 
do.ldç^^^tkeatro  ) . } ..  - 

; . 'MARGARIDA'  Qdoai  nj^cção']  - — Talve*  des- 
cançando algamsl  hiiltaotes  ganheis  mais  {brças^ 

'BlSPO;(c9llr&««a^qr^o\  — jE’  escusado  esperar  — 
s»nlo  o frio.  percutaor  -da  morte. ...  Margarida  •••  di- 
iei«a  . voasó  innãò  fjne.wÇu  lhe  . perdoo.#*  asbiin  Deus 
perdoe*  a mfnha.  idída.^^Ljqlgava  que  vósereis  cul- 
pada . .eiiIoÍLi  e ;histrpitteQto  :da  cólera  de  Deus  — 
dizei  , a oieú«»1k  tiião  • f «A  . .^4 

*{  • MARGARIDA- .(c/’i7i  magoa)  -r-  A vosso  irmioü! 
já  Unomeii;j.  > ...  ;j 

'>  í :BISPOj}(«fl/«arfa  cm  si  J — ;Já  morreu  , . ! ! í 
MARGARIDA V-  Ppr  não  voa  querer  atraiçoar, 
nem  a.filRri  ^ 'eiqiiroii.  no. cadafalso— 

BISPO  ( co/n  retnorsos  ) -v-  E uo  meu  delírio  io- 
femal , dezejava  a sua  morte . . ! para  mim  nào  pode 
haver  salvação. ..as  penas. eternas  me  esperam...  como 
justo  castigo  de  meus  crimes...  Margarida. ••  I orae  a 
Deus  por  iniim.. tf.  vossas  preees  chegarao  aos  pés  do 
Todo  poderozo...  elle  as  ouvirá....  e terá  compaixão 
dá  minha  alma.*..  .( cdav  reotífrso$),  Orae  a Deus  por 
niim  w*.  e não'>rae  abandoneis  na  hora  terrível  da 
morte....  ^ . . ' - • i 

: MARGARIDA  fy:ommovüla)  Sn  queria  n*oia 
mosleiro  -paasav'  meus  vadias.,  para  fiigir  de  vóa...  alli 
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pedimiiipór  <wãd  a 

çar%o..nÍMnaQniia4»«..i>.i  — • <;Sr|/! 

•■"  < ■'  •'■''A  ■ . t'  iu1  i ”'  — A 

SCENA  10.»  ...  \ V , , ^ 

' M.A'n(}AiU'iia!»'iil  -o  o 

V,  • ''oin  (/'í  j.t-i-í 

MARIA  (entrando  eom  um  vazo  dÜagoa^  e um 
cabaz  f vé  Margarida  ; e com  furor  , á farte) — Que 
vejo  . . ? Margarida  • . I {pouza  o cabaz). 

BISPO  — Sinto  08  lábios  como  carvões  acce- 
Z08...  ah ! éh)  deka»dálrdstoé.*  iilL  exUtehíiiaí  por  uma 
sede  d’agoa..«. 

MARGARIDA  C a^licta  ) — Meu  Deus  I onde 
bu8ca-1a...? 

MARIA  (com  expressão  diabólica  ; lançando  ve-- 
neno  no  vazo  ) — Aqui  a tens  eu  a trazia  para 
meu  amo....  dada  por  ti  ser^lhe-ha  mais  agradavel... 

BISPO  (agonisante]  — Margarida.. ..agoa 

MARGARIDA  (chegando  lhe  o vazo  aos  beiçoi) — 
Aqui  a tendes,  Senhor... 

BISPO  (bebe  a custo  alguns  golos  dÜaqoa) — 
a rainha  ultima  bebida  ...  o cio  acabe  meus  tor^ 
mentos.... 

MARIA  ( com  expressão  de  vingança  ) — Elles 
não  durarão  muito...  era  veneno. •• 

MARGARIDA  ( hnrrorisada  ) — Veneno  . . e 
fui  eu  que  lhe  dei  a morte...! 

BISPO  (atirando  o vazo  ao  chão)  — Marçari- 
da...  vós  não  tendes  culpa...  Maria  eu  vos  perdoo 
abreviastes  meus  tormentos.. •• 


SCENA  1 1 .» 

Mauia  , Margarida,  Diogo  , b o Bispo. 

MARIA  (cahindo  em  sí)  — O que  6z  eu  ? (Aor- 
rorisada)  As8asinei«o . ... 

DIOGO  ( entrando  , vê  Margarida  , corre  para 
eUo  com  o punhal  na  mão) — Margarida...!  tu  aqui.  . ! ! 
morrerás  aos  pés  do  seduetor...  ( Margarida  aioelha 
aos  pés  de  Diogo  , com  a»  supplicante , eüe  fereza , 
ella  cahe ). 


<(  sfê  a 


-lí}*.'. 


Ideii  *!W|n$vii  v ! 

BISPO  {expirando)  — Estava  oibiuiaesitax. .4  .•  i. 
MARIA  — > E eu  fui  a culpada...  (ajoelhando  aos 
pés  de  Diogo),  \./*M  V. 

DiOGO  ( repelHndo-a  com  horror  ; atira  com  o 
punhal  fratirieidáU  aieuretdde  Caini, 

está  no  meu  rosto,  {em  acção  de  desesperação)^ 

' **  . ''  wsv  /.vn  / í ' • * 

v>  . V***,».'  . , 4>\.í  j . 

, » * . . í.\*  ' . . 
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Í.XIM  . FIM.)D0  3}£iUiSiRO íACTiO.  ! ..  . ... 


. . 1» 


•í*:!0  ! f.;  •/ 1 í-.t/  »• 

«'/t  (.•  \ - I V ^ J\  . . t 

Jlifvt.  V 1‘  ^ ►}  ■/.  \ ii(p/  --  ->  t 

...  í‘) 'liíjí;*'  . r.l:  lí  j,;í  , .'.i  -.ijq  • . • ... 

"y'»  •—  ^ *i\>**'  ^ ^ i”*' 

' i'.  • «v*  Vl.V)  t ■ V.*v  .>  X , \.y  . .\.  /•  í i i j]  í Í * ’ /•  ! ' 

...*ít<í:.r‘ , ’ t Ar '* 

‘'1  ' v>».'  ' 'A*c»>  * *•'  •..v-ò'  í '*1^  M 

*í'íi  t/  •/;  •>  .|  ...  j I i 


f ? • 


y ... 


.. . r 

o . . í - I / f : 


. 'I  I-  !'  ! 

?.‘17  JM^'%  - ’ ,t  • ' 

:.íi  ii\-. ) ; • 


í:  **■ 


o 3 ç oi»MiÜ  ur>í /..•/,/ J/.  , 

■:  1*')  , .•  VI  |)  ( / - v'.  A],i/ 

• ...0-Í5)lf'r>;í:^ A » V *« 

• ^ \ ..  \/»  * J . ) 4 í|  ‘ • 

X •.  \w>' 

'*  • ‘ 'XX^V*  ) »•. <•])  .^Mif  >i»i;  Í-* 


“'M 


• >'  * 


) 

( ■•X»\lV  ■ A»‘ >M'V. 


\\\'  ' 


Pj  >I»|5 

*•'  *'xiA  •'  » 


DONA 

* t ■ ,/  , < 

MARIA  TELLES  DE  MENEZES. 


r 

Romance  uístoiuco 


Coin  grande  satisfação  ofTerecemos  neste  numero 
a nossos  leitores  o hello  Romance  historico  com  que 
nosso  amigo  nos  brinda ; o joven  author,  procurando 
seguir  o estilo  V e versificação  própria  deste  genero 
de  poesia  y não  só  deu  uma  exuberante  prova  de  seu 
talento , mas  até  de  sua  inatrucçao , aeguindò  com 
fino  tacto  9 e ein  bella  dicção  a verdade  histórica « 
com  quanta  exactidão  a referem  os  nossos  Chronis- 
tas  e Clássicos.  Já  mais  d*uma  ves  temos  dito  que 
este  genero  é por  certo  mui  proprio  paca  vulgarisar 
os  acontecimentos  mais  uotaveis  em  què  nossa  histo- 
ria abunda,  unindo  o , util  ao > dôleitoso* ’ Outro  nos- 
so Amigo  já  encetou  esta  carreira  com  graide  van- 
tagem ; um  e outro  offerecem  dma  indúbitarel  Aprova 
da  tendencia  de  seus  talentos  pará  este  género  de 
poesia  histórica , e seria  de  grande  vantagem  nacio-  • 
nai  y que  continuassem  a empregaWo  pára  tratar  outros 
Igualmente  interessantes  assumptos:  c pois  oom  gran- 
de prazer  nosso  que  lhe  damos  o testemunho  de  nos- 
sa gratidão,  e dii  agrádecimeutoeisml  aóme  do  publico 
I literato,  esperando  que  prosigaiana  encetada : carreira. 
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PONA 


MARIA  TELLES  DE  MENEZES. 


Fizeste-me  chorar 

Com  nova  magoa  , nova  saudade 
A dôr  que  eu  ca  ^cliorava 


(carta»  de  pero  D*ANORAi>£.> 


* »?« 
H.jp  n:»» 

4 • í 'íi'".; 


i i ' 


I »♦  * * * 


CANTP  WHJXEKRQ. 


i).-  .CoBm^ikM*  mtl;rei2PeáentP» , . 

^ - iSetâiiÉa  e^  sete  tombem  , 

..1  >Âmio8uaasim  já -passados 
, . : > íDSfiva  >X]iie/coivenAorvem  : 

: > po8.  d^Alitiada ' 

•i  tlsianév^  e o séif  -Fernando  ; 

-V  i,:S>ellecv:  d!ellá' captiw , ^ 

• i..).  ' DoiiTeina'  Ibé  esquece  o mando : 
íQiMnsi^’iia  mandar‘'s6  nasceu  , 

• .Oca*mandaáe  seVà, 

. iDí^BtíLW  os  voaeB*  do  povo  v • < 

. : p w ;De.^razoq9  boas  d^crê;  ’ 

> Que  máf  lem  ié^ei^anado^- 
t!>  Virer  «isUa^einitente  > ' . 

I Que;  de  tchAinte eévoâdo , ^ 

• .;  ‘‘Te^/a;mal  sempre  pvqzente*  • 
Neste  tempo  pois  , um  dia 
Do  Rei  dous  Pagens  estavam 
Recostados  na  muralha  9 
D^oiide  em  frente  0 rio  olhavam. 
Attentando  um  pouco  9 viram 
Que  já  do  esteiro  d’além  9 
Bem  destramente  esquipado» 


t 


( %T9  ') 

Para  aqui  h(it' báWS  "'} 

Apoz  este**  “otfti^^pàm^‘  ’ ' , - 

Do  vento  empávòtiáBBç  % ' 

Com  galbarHT# ‘s^gtí7áfe\  ' \ ‘ ^ 

Mui  ricamerité  ’íÔI(fe4ti^.‘  ' : ’ 

,)  Trazem  Dona^,  e- dônielUíá 

5,  Pode  ser  qué  dé  fornsí^^ ' 
„ Venii^  fe^tes  vmwáeÍTiiá  ? . 

Assim  um  d’elles  diílá’  , ' '.  ‘ ‘ ' 

Mas  o outro  lh*o  nègàva!  5 ' ‘‘  ‘ . 

— NSo  são  róméÍi^dS  ‘4or  cério  — ^ ' 
Afincado  eHô  áfiiiAaWV  ‘ ‘ 

E quando  asèíitf ' tíílaSfaV 

Na  praia'  dír  ‘ 

E sendo  mais  céi^Ca  d*èT|efS  , \ 

Que  bem  os  roisfòs'  sé^  ^iUtíá  ; * I 

= Bem  verdatfé  -tíi;  (fiziàs^^  * ' ' ‘ 

— Não — ^*0'  óiitjfo’  itè  íelépSítdífctí  ,, 
Não  sâqpttt*  cerfó' fomièiros^ 

Ora  qtrettií  sèjá' sá  èti  r ‘ 

Não  reparas  4u  nS./IW  * ’ 

ílfo  meíhcVt^"fo^<W  áèíitdÜÉfí^ 

Que  tão^fortttòza-^  e thõ^  ' 

De  triste  d® "Vlèfa'*tí*hiárftf?'*^^^  ' 

Se  nâoé  viáfa-  erigafiádia ' / 
De  meils*  éltíòè  eâfiá-  íè5iihá‘i' • * \ 

Agora  mui  bétfi* ‘ éòbhè^tôP,  * / ' * . 

A irmão RáíriH^Í? , 

Dona  Marm*  ésêtí  fioifié',  " *. 

E’  Telles  seu  àj)|íèÍW8ô  •;  ^ 

Álvaro  Oíbí^’,  • 

Dizem  q ‘ 

E rogando-lhe;  ‘ - 

Como  taPéfeUío'  ^dfé'V^  ; 

Com  fallar  imí?^l%ygüa#8áutí.‘; 

No  seu  contar '^yM^e^iâ^?  ' : 

Parece  que*Bl’Reí’  Dôfii^eSha;'*  * 

No  fim  já  do''Séií  reióádb 
A distraídos  aifeWrSs-,  ’ 

Se  diz  anáèíw  liÇhVlô';  ‘ 

E Álvaro  Dias  $ em  " * ' ^ 

39* 
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Da  terra  imú  principal » 

Nao  80  por  nobre,,  mas  ric^» 
Abandonou  fpvixigai  : 

Contam  que  fòra  acauza^ 

Que  motivou  a fugida  , 
Conversar  elle  também 
Â dama  d’EiHei  mantida; 

£ sendo  couza  çabida , 

Poz  ElRer  todo  o cuidadu» 
Em  ira  todo  abrasada 
Para  vê-lo.  castigada; 

Mas  elle  mais  precatado 
Se  foi  da  terra,  fugido  ^ 

Para  não  ser  maltratado» 

Ou  em  tormentos  metido  ; 

Na  vida  lá  do  desterro 
Hi  de  todo  $e finou» 

E d’esta  Dona  que  cbega 
Somente  um  filbo  deixou. 

£’  o seu  nome , Dom  Liopo » 

De  Cbristo  tem  o Mestrado » 
Tem  de  linhagem  subida 
De  Souzas  nome  illustrado: 
Como  seus  annos  são  novos» 

£ caber  não  dão  ao  sizo , 
Prezando  só  brincos  leves  » 
Que  dão  lagrimas , ou  rizo 
Com  razão  hem  acertada 
Tem  elle  a mãe  por  tutora  » 

£ de  seus  bens,  e pessoa» 
Ella  só  é regedora: 

Assim  pois  ti^  grande  caza» 
Bem  como  grande  senhora» 
Nem  tão  luzida  vivèra 
Se  ella  mui  rica  não  fôra« 
Apenas  tinham  Andado» 

Estas  falias  de  dizer » 

A*  praia  os  olbos  lançaram 
Cubiçozos  de  mais  ver. 

De  caminhar  começava  . 

Uma  tão  grave  companha  t 
A’  Dona  todos  a$atam , 


W8 


(561  ) 

Seja  de  bem  , ou  de  manha : 
Aos  apoaetotbs  reae^ 

Contente  se  encaminhava  , 

Já  com  alegres  signaes 
Dentro  a nova  se  dáva ; 

Os  Pagens  n’isto  correram 
Mui  prestes  ^ e difigètites  ; 

Vão  caminho  dò  Paço  , . 

De  tudo  ver  são  contentes; 

CANTO  SBOmniO. 

• T ^ ' 

* • ’ / » 

Por  matar  as  saudades  ^ ■ ' 

Que  «ãó  na  ausência  átimentQ  , 
E que , hzongeítas  SènipVS  , ^ 
Nos  minoram  b tormento  Y 
Vinda  das  terras  da  Beira,  ' 
Saudosa  dã  irman  ver^'  - 
A formosa  , e gentil  Dama 
Aqui  a traz  seU  prazer: 

Mui  bem  lhe  quer  v sem  maldade 
Nem  d’ella  cuida  algum  damno 
Por  lhe  ser  tão  obrigada  ' 
i5o  seu  estar  tão  soberano;  ' 
Lianor  tão  avisada  , 

Como  mulher  enganosa , 

De  ser  Rainha  soberba  , 

E na  maldade  manhosa  , * 
Correndo  vem'  pressurosa  v 
Nem  se  detem  , oudémòra  '; 

E a bella  irman  abraçando 
Â guia  ao  Paço  onde  mora : . 
Bom  trato , e bom  gazalhado 
Recebeu  n’e&tes  lugares , 

Onde  alegrias  só  eram  , ’ 

Onde  havia  só  fblgares ; 

E poucos  dias  passados 
Além  , nos  Paços  d’ Almada  , 
Para  a cidade  voltaram* 

Lisboa  tão  nomeada : 

Fazem  os  Reis  a pouzada 
No  seu  Paço  dos  Infantes , 
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Qne  jqnto,  .’sta,  4^.Ca^e]l(>4 
Taml>em  da  Sé  (^slaates ; . 

Â’  irinan  e.  maia  , 

Que  ella  tras^s  ; . > 

Lianor  nos  xpe^i^os^ 

Como  seu^  os  ireqeV^a  ? - . , • • 

Bem  semp]^  , cpipo  ^ 

A todos  mui  Vç»  ,tWW(3.» . 

E por  tal  mo4o.  ^ ba^ia .. 

Que  a ninguém  desagradava. 

Branda  ,c  f:,r; ; ; 

Solturas , e ligeireza , 

E assim  ma)%  rpailjai^  > 

Sem  <iJ^n9Wit.a9pfre«Bk  ;■ 

No  gallanjtw.prifla»ií»’  . c.r 

Muito  am^ifa-  9A  frsíejoa  , ; 

Livres  folí^.»  4»i88»w  ♦ 

Lhe  prendein  só  ;QS  d^zejos<  - ' 
Assim  corriam' PQ^.P^QS  . ; ;. 

As  horas  nmi  ;U^ngieÍRaft  i •. 

dçlipiasi  pasriadasi;  >: 
Saq,á%v#pfí}itrsíçppliia«)-  • / 

E outras  são  as.primeiwsa  -,  - . i ,•  ' 
Que  nos  IçvAm.  uoengano^v:  *: 

E sem  o sentirmgsJ(«O0.'  t^íucin;»  . 

Entre  alegrjps  , món  daniPo,r  ,,  ; 

Por  esParte  o^pçi|tp.,liut»ano  4 ; - .<  i 
Folgando  é)dfignh»dQ,..uJ  s . i.r 
E nem  do  nijjJiSfi  pnewtA  » . < ' 
Como  .dey.ó^a  iaviiaa^t^' , l,  ■■■■> 

Assim  as  CQp^ftçse  passam».  . • . J 

Pois  que.s  gçr^l  fiondiçSoo-,  , 

Para  unisf,!t#,^0:yentprÁ»  ,t  í r,;. 
A outros  só.  perydição  -•'i<  . ■•  '■  • •'! 
Nem  presta  a qualquer  a Hçâo  ^ i;( ) 

D’algnns  feitos  já  papsadag,,  / 

Que  vendo  o perigo  ..tào-pârto.>»'  i'!. 
Parecein,ipfli?;  ^ífeüuidadoa.j,;  . u. 
Mas  se  a sorte  pps  «ãó  q«/ÍT » ' i-  j/  ‘i 
Nem  ao  menos.  pOSi  poiifloute;, . .J-i.! 
Que  de  cuidftdos  Jzc»to4 1 - ) 

Passemo^  ,vjt^  .çpnfeeíjte, } .;• ! r =' 
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Qtier  ser  finnè  «eáté ítltiôtitÔ  %•''  ^ 

E nâo  quer  QvttttsBtt  eiil  rad^  ■*' ' 
Nâo  cohscittfe*á‘fetí^‘  deupk  • \ 

Da  paz  a prèhda  èMíííníàdáí'  ‘ 

Tellcs  d’amor‘4èále<Afbfádá  ‘ ‘ ^ 

Vivia  vida  ' ‘ ^ 

Se  séue  agradas  lha  ^«tüècfetíi} 

Sobre  os  tfoãtfeiifí  'bSd  jfri:qe<íth*j',|. 
Mas  de  repeftté’:iflqÉdètft^  • ; ' 

PressenterO  aètf  *tettí1i8Í^è|^';i  » 

Qu’  uin  irtÉftb’  d’BIRdi 
Veio  alg^ld  letftpb^^iVIfr^  j»n  ^ :s.  * 
Dom  João  se  chà*ia'd  Pritid!f)eV 
D^Ignea  e -Pedírbl  étfáábíaèí^f^ 

E de  seus  ^trfs6èâ»'iírtWóreá 
Foi  peühor  1aQfll^ 

De  seu  Pedra  V’ -RaJ , 'fe  Nuftl.é  , ' ‘ ^ * 
A bella  Ca8tT'd'  tWeíft  < ^ * 

Este  filtô  bem^aiíiádo';  '* ' 

Depois  d’o«ti*b'eIlé’  ‘riálsbêí^áV‘’^ 

De  tempo  o mafeiártet^^o*j'^  «s  'í  •< 

O melhôr^beafí*' n^^eltefeeháiii^V 
Que  no  íèrmí^das  triateífaà* 

*Com  «nil  lag^itnéKs  bíà^hdrá* ; 
Companheiro  na  deègWi^a^, " 

Pela  mie  é*  Affenso  pede*; 

Nada  aleaMjÇ<ân  róge^  ‘ 

E um  crime  atfbz  éttceedói^'  ' 

Como  pois  dizeildd  ía*^  '*• 

Neste  conto^ííaèwntavaS  • '«íí'* 

De  que  um  taplorôf^qttótíá*V  ‘ 
Pois  delle  assitti  tó*ajy«rtává';  ‘ ^ 

'Stava  na  Côrte  o Itifedítí’,  ^ ^ 

Mui  gentil,  e cavallMro  v 
Em  graças  mil  abdnádo  V‘^‘‘'^  ^ 


E no  valóf  »em'q)aWeítí6,f 
E*  de  todoe’:estlmàdtív.  ^ ' 

Por  brando,  e coi^efàaVèiyi. 

Tem  o semblante^  rizôního*; 

E'  generozo  > éaffiivel  V’  ' ' ^ ' 

Tendo  o teittpo^decbrridò^ 


• < * '•  I 


ilf  i 

Da  sua  estaUa  tia* ‘Côrte  j‘  ‘ ^ 
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Que  por  amor.  te»  sofi^idó  : ^ < i 

Doiu  João  ait^eiMlidioK  - 

Por  a(^uella  quem'  ^aaMM  t > • 
Eutre  mgoeirja  «8p’rançâ8 , ' 

D’aroor  thezouros  níiravm'3^  ' 

Mas  já  iDuilo^Uicítardaira’' 

Do  bem  a realidade^/. 

Pois  se  a paixão  niilite.  éh^esce 
Muito  mais  .cresce a, yimtade<;  > . 

Era  sobeja  em. verdade  ...  * 

Uma  tamaaita  tárahmça  y ^ 

Q’entre  afmoaos  »desgos’.  -L.! 

Lh’  o còração: triste  lança-:  > ' * . 

Dom  J(fôo  já  não  dcacanÇa'  • ' i 

Até  que  a prosaesaa  tsHa  . . oi/.  «. 

Pela' lindai^  e igentU  >Dami;  ' <<  • * •• 

Lhe  não  seja  satísfekab:  * * »*  : / ,, 

Pois  que  «Maria  sugpita.,  i:  ' 

Do  amor.  nos.  brandoa^laçoe^-  i 
Quer  , mas  só:  por  eaaUmébtay  ■ 1 
Recebe-lo  ns8..seDs«lnfaçÒ8-  ; ; ^ • :!  •• 

Mil  prqjoétos:  ae  idearánl-9  * . r 
Que  poH  bòns  ieraiDj julgados^;  ' 

Mais  bamioutroa-paieeendo^y-  " ^ 

São  aqueiksadeBpreaados;  > • * 1 

PoÍ8  que  os  bens  mais  dexejadoi  s * 

PVas  almas  cnsamoiradits 
Ainda  que  pouooitanlen  v ' . ' - * 
São-lhe  sempre  demorados  : 

A &ôt  JStàfii 
A certas  horas  da  noute  , 

Para  serem  satísfeitii^  , ' . o.  / í 
Promtíisas  já  pctomettidás;  • « * ^ 

Depois  da  noute  partidas  i » >•  ' < i 

Êm  meio  as^horas^qliotein,*  ■<' 

Dom  João  ir  deve-  logo'-  ’ > i 
Aonde  o^e^era' seu  hem^  - 
Nem  momentos  ^se  detetfliV'  **  un  4 
As  horas^sãojá  obegadas^  ’ / 
Alegre  , e contente pfavtOy  '*  ^ V 
Vai  de  manso  na»  pessadtes^^- 
Poi.s  que  são  cboras  rídndifs  • - '/í 


/ 
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A Dona  nao  peroefaia  i • 

Qual  fosse  a sua  tenção  ; i 
,,  £'  a vossa  gentileza  , 

99  Que  me  roub’  o coração  f 
Dom  João  assim  falkva  ; 

E com  ’straaba  tiâ'bação  í. 

A Dona  lhe  respondia  9 ' ‘ ’ 

£’  de  louotira  esta  aeção,^^ 

^ Mulher  formosa  9 e liada  9 
O Infante  lhe  tomava  , . 

99  Não  é por  certo,  loucura  ^ * 

*Elle  lhe  dis  qne  a amava. 

99  Ah  I Senhor:  nua  allueinado  ! i 

99  Ein  tamanho  votiso  engano  I 
99  Me  procuraes  a desgraça  t ' 

99  E me  trazèis  d mór*»damao  > 

99  E*  serdes  vós  idieshtHnaoo  9 i 

„ E.nemtal  vosi  pertencia* ',9 
Dom  Joap;  com  meigas  falias 
Então  isto  Ifae  dizia ; . : ^ 

99  E*  porque  sois  tãO' formoza  9' 

f9  Que  a vontade  mè  pren^is  9 ' : ' ^ ' 
99  Vivereis  vida  mesquinhá  1 ‘ 

9?  Se  meu  amor  não  icedms; 

E como  um  pouco  agastada  9 
A Dona  se  retirou ; ■ 

Dom  Joãp  cOmo  snspenso : 

Entre  pezares  ficeu**;'  ! 

CANTO  TERCEIRO. 

» 

Lakgo  tempo  se  pessòú 
Sem  comtudO  o nobie.  lnfante<9  • 
Por  melhor; tenção  levado V . . Xj 

A vida  deixar  d-ainante^  < .f  : 
Maria  a todo  Oi  instante  . 

Aos  olbos  :fM%úa  apparece». 

E ante  iipl^iif  tão  bella 
Muito  mais  .e  amor  creeÇe  ' 

A constância  sempre  merece  # 

Galardão  o uuiia  subido  ^ . 

Bastam  amaiigos  pesares  9 ^ 
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Jaspeada  d^ázulado;  ' 

Tinha  nos^péá  cspartcnhas’ 

Da  seda  aiíut  ',  e toniadaa 
Com  laços  , e bolótns  9 
D’ouro  s ^ prata  forinadas  ; 

Da  luzida  côrdoufada^ 

Cabclios  ennovellàdos , 
Graciozos  lhe  cábiata 
Nos  lindos  hóntbrbs  nevados  : 
Duas  estrella»  pareciam 
Os  seus  olhos  pèregrinos  , 

Que  muito  mais  brilho  tem  9 
Que  luzeiros  matutinos  ; 

Sá  o verdes  olhos  rasgados  9 
Com  olhar  mui  engraçados  , 
Onde  nasce  V e vive  amor , 

De  seu  luzir  assombrado. 

A boca  dous  rubis  finos , 
Airozámente  engastados , 

E cora  natural  esmero 
Em  uns  crisfáes  relevados. 

Tem  no  rosto  amenidade 
D^alvura  , e^  claro  cffeito, 

E do  collo*  á grâ  beldade 
Mostrava  o líèih  hutis  perfeito  ; . 
E da  vontade  táò  querida  , 

Que  Ih’  anima  a formozura ) 
Parecendo  qu^st  vencido. 

Assim  faloá  com  doçura  ; 

,9  De  longe  ena  qnanfo  éu  via 
,9  O teu  sentir  amorozo , 

99  Como  falso  sempre  0 tive  9 
99  E o pensèi  enganozo  ! 

9,  Vejo  agòra  Dom  Joáo  , 

99  Que  por  mim  tu  deixas  tudo 
99  Praza  á Deus , nunca  dirás  , 
9)  Que  eu  ateivoza  te  illudo* 

99  E^te  bem  que  tu  venceste 
9,  E que  todo  era  só  meu  , 

99  De  ten  querer  só  depende  , 

9,  Que  p*ra  sempre  seja  teu  : , 

,9  Tu  mesmo  tens  a escolha  , ' 
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Para  entrar  no9  HBPpOtps^;.. 

E é mui  g7*andé  o cnjuçie  ^ . 
Punido  9 e .com  tqripen(tQ8,|!  ; 

Os  ouvidos  leva.  atteutos^ 

Passou  prand^a  correaoras^^. 

Te  que  por  fim.ld.vê  . . 

Onde  pouzam^seuaatnorea;.  ,i , , ' > 
Uma  luz  cora'bxanfla3  c^pe^  <*:  >.•  . i > 
Que  o ^Alabastro,  condpii?#^^ 
Pendente  do  ajtpitqçt^,^; 

Bruxuleav^a  ^auçpenaa  í ’ , , . 

Em  sala  ibais  ^aplozja.y.,  . 

E que'  mór  luz  a»Qlqrava  ^ f 
E que  com  pi^pria  fiquesc^  , . 

Muito  mçlíior  jS^adqrnajja; 

’Stava  adressad^  capilba^ 

Em  sobrado  Jçvantada 
Cheia  toda  dq  lasjores  % - , 
D^ouro  tara  beiq. , marchetada.; 
D’ella  junto  levantada». 

E no  parqoer  , niuy  airozai,, 

Com  semblante  rwnho^^  , 
Estava  a Dainâ  fopipoí®-,  . j.  • 
Jínto  de  si  .te,m  d<>m^elía 
Ao  vèl:a  fc.íoáçp  .v&fw  - , , 

Â Dòna  d()  dão  .tr^aya« 

Era  louçans  galás  a ap^qn,:*;, 
Melhor  veâtida^  qo  trajp  .,,.,  , í,  • . 
A’maneira  dá  .d^Esp^ha;,.  ■ ; , ^ 
Roupas  verdes . de  s^tim , . ; 

Não  ha  cor  a . que  inai^j  . ^enha^  ; 
Um  corpinho ;mqi.  custqzp  t..  . 

De  chabiaiote  euparnac^,»  * 
Com  pestanas  tauib<n^, 

De,vel|udp  .debruado,;;.  . ‘ . V. 

Como*  tern  ipembVps  bem.  5 

Eraií  as  roqpaç  jqstada,s.,,,. , . 

Para  que  as  peifeiçoes,  ^tellçs.,,,.*. 

Se  vissem  r^aig  rele^.^ap;,.  . . ? 

Srio  também  sírq  * gplpeadqs^.  V.  j 
E cora*  yeíudb  bofdado,^  m,  ^ > 
Chita  dé  prata  lustrqza,  #,^i  ! 
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Foi  o de?.e)ò  : 

Â DamA  já  se  áespeáé  , . 

Da  imi&fi  ^ « 40  'Cteba4> , 

Deva  tMÁem  0 hífante  ,* 

For  t&vftr  veiã  enidado*; 

U20  de  baiD  eavallenrõ  , 

Sempre*  ícoaijêí  5 e segfHdé  , 

A DafAfi.  4iz  vae  ifuardaisáo  , 
Fingiado  nã^  ser  marido. 

9 » 

CUkMO  QVABTO. 

Se  vus  oli ! MuAaís  suavses, 

Não  aleatM»  a meu  péitA' , 

Hei  medo  cftie  we  faleça 
De  purar  imoguli  « «odceito  : 
Onde  só  cbegam  déiftyos 
O meu  canto  lemitae , 

Qu’  inda  mais  élh  ^ eieve  , 
Brandas  llocías  «cipâeiHie. 

Unui  só  voiitaiifa  lendo, 

A vida  vivem  dHoisA^ 

Do  celebpAáii  M^ud^o 
Na  margem  tão  delmtoaã. 

Maria , e seu  imoit  ^ 

Entre  praaeres^  e igtfSko  , 

Nem  as  trístoBAS.,  ou  dAnwes-., 

Lhe  dão  « qter  um  desgiHÉo^ 
Pra  ser  peideite  o oooipo^  t 
O -qm  ée  m mÚR  ãeacgttiD  , 

Que  é d’amor  4ooe  á«iicto. 

Permite  o Cóo  que  «etles  *e0jani ; 
Tem  Fernaaddifiasohiieaito , 

E*  tanto  4oa  Fais  amade., 

Quanto  mais  a*èile  oonheoedi 
O seu  amor  WBtWdBdp*; 

£ por  si*  nediM  padhdos 
De  cuidados  mscniâa4o6>, 
Amorosos  dias  pMsatn^. 

Sem  viver  , msis  «soaiitados  , 
Naqoelles  sidésiis  dValaia;,  ^ 

Que  da  teM  4es1igsgh^  « * 
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Parecem  fazer^diviiio"  . • • ^ ' 

O viver  dos  tramorádbs  ! < ! 

Passaram  tempos  maiicados  ^ 

PVa  goz^r  tabi^i- vtetituvai,  I 

Pois  que  ,nâs  0CHI24S  hinçanas*,  ' í 
Nem  mésmo  o^bém  sempreiijuràv*' 
Vae  o InfaDte  pfrbi  á Côrte*^  •’  V 
Porque  foi  chaitóaAo,'.  ^ 

Diz  adeus  é^beUa  «Dona  ; 

E logo  parte '^açodado' 7'!  ■ / 

Na  despedida  tâo  triste  ^ í i . > 

Quizera  a Damn  fálIáp><]Be  v ' ' 

Mas  eu  líSb^creio  porwrto  , ^ 

Que  lugar  isso  tivesse  ; *> 

Pois  se  foliar  pertendia  ^ ' *> 

As  lagrimas*  por  paiaTlas  : •>  »’  r i 
Dar-lhe • sá ^ ella * pbdfo : > > /•*  ':  . ’ 
Mas  o bem»'q»€í  iella  sia  ; ' M **i  • ' 
Para  sempre  lhe  fogld  , • »*  i.i  ^ 

E foi  em  má  hfdfã^  aqu^  '<  * ^ - 

Em  que  6i  n\v  ! ^ • i ^ 

D^ois  de  á Clôfte  chegacte  f * // 
Pom  João  o nobre  fnfoiite  / . 

Sendo  d’BlReí 
Por  gazalhado^bostántef 
Como  o respeito ‘çeáa .'*  * 
Em  busca  fei'  dà|  Bàiiiàa^  > ^ 

Que  gráciésa^  o^reeebe^i  • » -i?  • • « 

Como  rde üu>stdine Hiuhai  : 

Lianor  como  sonbesso  ’ ^ ^ 

Com  elle  a-frttan  òasada  , ' i - > 
Receou  que^^fid  flituw  > • / <;  ^ í í 
Lhe  feeseí^  isauzá  damiiada  p • / ' 

De  funda  pkíisâkl  tomadaT*' 

E^  por  que  setepTcPman^b^  >:• 

Visto  ten  /unia  fibtir , ’*  = •»<  > > 

Que  Lütoe  Réihos  iberdai^  : : i 

Grande  ciume  Ihé  dnva  » ' * ‘ 

Que  filhos  a irmau  titeese^  ' 

Pois  sendof  ElRel  tSo  enfiirmo'^  • 
Temia  o fnendò  pordeaset::  « í > 

Que  Beatriz  sempre  fdra>  * « 


Pois  que  ElAei  se  casara 
Com  ella , sendo  rasada : 

E sendo  também  malquista  , ^ 
Do  poTo  prindpalinente  , 
Pws  que  , iCom  Aodeiro  via 
Tinha  com  ersa'  indecente  ; 
Com  maldade,  « prudência, 
Como  no  cazo  convinha , 
Afim  de  perder  a irman , 
Insídia  lhe  armou  asinha: 
Com  astuto  flnpmento , 

Fez  saber  ao  nobre  Infante 
Ser  sua  irman  casada  , 
Sendo  até  agora  ignorante  : 
Para  urdir  este  engano , 

£ para  em  -Mu  temo  vel  o , 
Que  lhe  fallaese  induziu 
Dom  Joao  Afonfo  Tello ; 

A quem  ordenou  duerlhe 
Que  visto  á Deusiptouvéra, 
Nâo  lhe  dar  senSo-a  filha, 

A qual  Bobil  já  era  ( 

Que  ledo,  e mui  eontnM  , 
Seu  coração  idgaría,' 

vor  r»íim  ItAftfrvaS 
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Pois  cora  outrem  conversava. 

Dest’  arte  Lianor  maldoza 
A triste  Telles  perdeu  , 
Deslembra-lhe  o proprio  sangue , 
Que  por  sua  cauza  correu  : 

E çoino  couzas  geradas 
D’inveja  , e crime  bruto  , 

Só  maldades  produzem  , 

E maldades  èào  seu  frUcto‘; 

Assim  esta  começou , 

Como  planta  vetifenoza , f 
A ter  alto  crescimento  , 

E raiz  mui  vigoroza  , 

No  cora<;ao  abalado  ' 

Do  Infante  Dom  Joaué  ^ - 
A quem  não  basf  o ciiimé  , ‘ 

Mas  também  cobiçà  dane  ! ; 

Que  sempre-  lh’o  peito  afane 
Com  dezpjoâ  de  reinar  ,*  •> 

Pois  é natural  condição  , 

Querer  sobre  os  Outros  mandar.  • 
Assim  pois  o nobre  Infante  ’, 
P’ambição  todo  perdido 
Por  seu  intento  lograr  , 

Todo  de  si  esquecido  , 
Deslembrados  seús  deveres  , 

Mudado’  seu  gosto  em  ira, 

Por  matar  a bella  Dama 
Seu  coração  só' suspira  ! 

Aguarda  mui -mal  quem  arde 
Na  má  tenção  engolfado , 
Aguardar  para  mais  tarde 
1»?  viffer  desesperado  ! 

Foi  seu  mal  tão  ordenado  , 

Que  está  de  quem  certo  esperava 
Haver  com  a filha  o reino, 

Klla  -só  armas  lhe  dava , 

Lianor  seu  braço  armava  . 

Dizem  tainbem  que  foi  visto 
Na  dt*spedida  fallarem  , 

Sabe-se  agm*a  ser  isto  ; 

Ao  de  Bareellos  mandou 
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Nobre  Conde  <^e  faltasse  , 

Pois  que  este  já  dissera  , 

Que  as  armas  lhe  entregasse  : 
Dom  Joao  Afonço  Tello 
Da  irman  ordens  cumpriu, 

Â elle  as  armas  entrega  ^ 

Com  que  outra  irman  feriu. 

Dom  João  quando ' se  viu , 

Da  Corte  já  despedido , 

Logo  logo  se  parau 
De  poucos  dos  seus  seguido  ; 

De  Tnomar  segue  o. caminho. 
Deixa  á direita  Punhete , 

Que  é na  Beira  do  Téjo  , 

Onde  seu  rio  se  mete. 

Estava  o Mestre  de  Christo , 

No  Castello  celebrado, 

Dom  João  não  quis  ir  vc1h>  , 
Â^zar  d*elle  rogado ; 

O Mestre  como  previsto 
Na  má  tenção  que  levava  , 
D’isto  mesmo  cuidadoso  , 

A boa  mãe  avizava : 

Ella  que  mal  não  cuidava , 

Nem  de  João  prezumia 
Qualquer  damno  , ou  ma  tenção , 
Pois  que  em  si  crime  não  via , 

« Quieta  como  sohia , 

Só  á yirtude  sugeita. 

Recebe  avizo  do  filho  , 

Mas  como  falso  oengeita. 

Era  já  chegada  a noute, 

Que  08  lassos  membros  convida 
Ao  socegado  repouzo  . 

Que  rouba  do  dia  a Uda : 

A bella  Dama  no  leito 

Km  branda  paz  s’entregou ; 
Carinhoza  o filbo afaga. 
Adormecida  ^ficou. 
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CANTO  QUZN^. 

As  doze  horas  soavam  , 

Mas  da  Doute  , não  do  dia : 
Do  Espinhal  apressado 
P’ra  Coimbra  alguém  partia  : 
Inda  o arrebol  da  manhan 
Mal  com  a luz  amostrava 
Cidade  que  sobranceira 
Sobre  o Mondego  ficava : 

Já  pela  ponte  passava  , 

Correndo  um  cavalleiroí 
O tnipear  do  ginete  , 

Ressoa  ‘ lá  no  outeiro  : 

Traz  o rosto  carregado  , 

Trajava  um  galleote  , 

Com  carapuça  redonda 
P’ra  que  o frio  lhe  embote  : 
A’  guiza  de  bázalarte  9 

Leva  bulhão  mui  guarnido  • 
Leva  faca  mui  fonnoza  9 
Uzo  da  caça  seguido  : 

O dia  já  despontava  9 
• O cavalleiro  parou; 

No  arrabalde  que  disem 
São  Barthplomeu  sè  chamou  : 
Eram  ahi  umas  cazas  9 
N’ellas  Maria  pouzava  ; 

E por  AIvhbü  Fernandes 
O seu  Dono  se  chamava. 
Mal  o Infante  çhegava  9 , 

Urna  servidora  sabia  9 
Que  sempre  lavar  ao  no 
De  madrugada, sohia  : 

Pela  porta,  que  se  abria 
Para  este  efibito  sómente  t 
Dom  João  9 e mais  os  seus  t 
A entraram  de  repente  ; 

Co.n  furor  9 e dili^nte ; 

A^  torre  8’encaminhou ; 

Sendo  as  portas  fechçidas  9 
Arrombai-  as  ordenou  : 


9 
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E ao  fragof  que  soou  , 

Muito  grande  , e rui  dento 
A bella  Dania  acordou  , 

Que  dormindo  estava  dentro: 
Séra  animo  , e sem  tento  , 

Não  tomando  algum  vestido  , 

Da  colcha  branca  do  leito 
Foi  o sèu  corpo  cingido : 

Nem  lhe  pôde  ser  trazido 
No  cazo  tão  apressado 
Alârum  outro  melhor  trage , 

Mais  honesto  , e concertado  ; 
Pois  Donas  , ç Camareiras  , 

Como  fossem  sim  despidas , 

A fazel'0  não  se  atrevera  , 
’Stando  de  medo  tranzidas  ! 

Sem  forç/atô , e temoroza  , 

Maria  neste  momento , 

Vendo  ser  o nobre  Infante » 

P’ra *81  cobra  algum  alento: 

E com  fallãr  mui  attento 
Lhe  pergunta  apaixonada , 

— Senhor  que  vinda  é esta  ? ! 
Assim  desacostumada?  I 
Agora  Dona  o sabereis  , 

Dom  João  todo  enfiado  , 

Mui  raivozo  lhe  responde , 

£ com  gesto  arrebatado  , 

Mas  com  fallar  mui  pauzado , 

Foi  estás  falias  dizendo  : 

•,  Já  sei  que  vós  declarastes, 

,,  Serdes  comigo  cazada  , 

„ Assim  mesmo  m’isentastes , 

,,  Qu’  a nova  a EIRei  chegada 
,5  Em  rjscò  me  poz  a vida  , 

„ De  *ser  por  isso  acabada  ! 

,5  MóVte  vos  é bem  merecida  , 

,,  Pois  sendo  mulher  cazada , 

E’  minha  honra  manchada  ; 

,,  Que  de.  noute , e com  mistério 
,,  Aqdi*  outrem  recebei  , 
Fazendü’-m*  adultério , 
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Ao  ouvir  estas ; palavras , ^ 

A Oamá  s^estréraeceu  \ ‘ 

E as  lagrimas  chorau(jío , . . , 

Seu  rosto  empaleceu , ; . 

E cora  vós  raui  magoada.,  • 

„ Lhe  diz,  Senhor.,  attendei ' . , 
5,  Que  raaü  conselho  trazeis!.  ’ . • 
„ Vinde  comigo  fallar? 

„ Ou  mandai  os  vosso  fóra  , ; ^ > 

„ Qu’  eu  bem  vos  possuo  radátrai*  ^ 
„ Quanto  é grande  a sem  razão,  ^ 
„ De  ser  por  vós  ultrajada';  . I 
„ Assim  perdeis  minha  farnâ,»'  ^ /* 
„ E me  fazeis  deshoníada;  i ,,  i 
— Escutar  razoes  nâp  quero  » \ . ] 
Dom  João  diz  com  paixão  i.  . 
Puxando  rijo  da  co\ch^i 
Derruba-a  logo  .no  ch.ãò  : 

E levantando  o bulhão»;  . f 
No  alvo  peito  0 cravou ! 

Oh!  Mãe  de  Dóus  acorreíme  I 
A triste  paina  bradou  / V,  \f 
De  novo  o forro' alçou  , ‘ . , , 

• Outro  golpjB.  segundando  ;'! ; ^ 

A mesquinha  ,.a  vidà.  perde  ^ 

Do  peito  Q sangue  ,bpfh^hdo«  , 
Poucos  instantea  paçSSadoa  ^ 

1 ropeavara  pela  ponte,. , ' 

Os  ginetes  apressados  ;...q  , , 
la  la  Doin  Jpaü  . , ,,  .. 

Do  fresco  sangup  , 

Da  espoza  que  ^zs^sdiiáraj  ; 

alh  fugia  apressado.  , . o 
Ja  o Sol  ia  subindo  , . » * / ‘.  ^ 

Quando  na  Sé  se  tocou  * . 

Não  éra  o som  dòs  cantares.  > . .. 

oinaes  por  quem  se  finou  : 
Grandes  gritas  liçui 

h chorosas  carnideif.ap  ] 

Atroavam  do  Mondego 
As  Campinas  derradeiras  ! 

Era  em  dó  toda  a Clcmae  , 


: I 
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A fifente  eiA  ptáíntò  bánhadai 
Cercai  Sé  aguardava 
O corpo  da‘  assassinada  ! ‘ 
Tocam  os  Sinos  de  novo , 

São  08  sinaès  de  quem  morre , 
Como*  d^ima  s6  vontade » 
Repentina  at  gente  corre  : 
f^ois  já  na  rua 'apontava 
O comprido  sabimento , 

E cò’mo  funérea  riqueza , 

E uzadò  luzimento : 

Era  geral  o lamento  ^ 

Dos  Paj^én^  ^ e Cavalleiros , , 
E os  Padres  entoavam 
Os  Cânticos  derradeiros  ! 
Entre  cirióS  ardentes 
Vinbam  os  restos  mortaes 
Conduzidos  por  parentes , 

Que  davam  doridos  ais' ! 
Chegam  da  Sé  aos  umbraes  > 
Parandò'  ttm  pouco  entraram  i 
E bem  a tneiò  do  Templo  ^ 

Hi  o corpo  Collocaram  f 
Aquella  que  bá  pouco  ’stava , 
Tão  rida,  dfe  fonttozüra  « 

Sem  vidb  abi  jaz  , de  lüorte 
Com  a pàlRâá  àístura  ! 

Fm  aberta  a sepáltíura  , 

Outros  Padrefs  máis  rezaram» 
E 08  responsos  cantando  » 

O corpo  d*i^  ibüdaram  : 

Poi  então  nAd'  rftiÜüétile  » 

O pranto  alevantado » 

Em  todos  08  rostos  se  via 
Magoa » e dô  pintado ; 

Alguns  iástántés  passaram  » 

Um  ruido  cientto  ; 

Eram  oâ  .'dá.  terra  ! 

A lousa  fria  éabio  I 

Ptlll. 


( P&r  Mres  Pinio  de  Souza  de  Mendonça  e Menezes.  ) 
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EsBOÇD  H18TQEICO  DESTE  EsTÂBELECIME^TO  9 
UIÜO  DOS  UEOISTOS  QFFICIAES  EXISTENTES  NA 

RB  DO  Tombo,  e Secbbtarias  D’Esi'4r 


O PRIMEI  HO  estabelecimento  mercante  que 
tognezes  tiveram  na  China  foi  no  continente 
perio  celestial , junto  da  Cidade  de  Ntug-^Pn 
chando-se  elles  independentes  de  governo  alg 
foram  as  desordens  que  praticaram^  que  os  ( 
expulsaram  a viva  força e daíi  se  foram  es 
na  ilha  Sanchmm  { que  em  linguagem  Çhir 
dizer  verdadeiro  )\  e é tmdiç^o  quo'  pouco  t 
mis  ali  jiportara  S.  Francisco  XaVier,  e lá 
Eram  enfôo  os  mares  da  CJhina  infestados  \ 
rozos  piratas , os  Portuguezes  os  destruira^ 
feito  foi  reputado  pelos  Chinos  cotiio  de  gr 
porlancia;  igualmente  atacaram » venceram  < 
ram  um  poderozo  régulo  9 que  occupava  1 
Auçam  da  qual  ibrma  parle  a Peninsula 
está  a cidade  de  Macau  9 e que  muito  inq 
Chinos^  fei  DO  auno  de  1557* q«o  bs  Portu< 
iDdteMun  este  feito , e conquiotafaim  para  b 
Portugal  a referida  ilha  9 e ali  se  estabel^ 
pi^a  mais  segurarem  u estabèleeimento  9^0 
mbaia  entreterem  com  o Imperio9  pediram 
dor  da  China  a confirmação  da  posse  9 c< 
to  domínio  9 e soberania  pmna  para  a eor< 
tugal9  o que  eüe  lhes  concedeu  sem  lar< 
buto  algum  9 e com  diversas  vantagens  e ] 
me  constam  das  chapás  existentès  nos  A 
Macáiu  O resiuiio  destes  .privilegp  os  e 
Appntamentos  mandados  de  Lisboa*  para  Gc 
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mhns -m  ^ qtiaes  ttevlmtf isnortétiar^  as 
instrucçòes  que  se  derara  ao  Bispo  de  Pekin  , que  na 
qualidade  de  Erabai;wador^  de  Puáugal  devia  apresen- 
tar  certas  reclamações  ao  Imperador  da  China.  { O 
registo  • destes  apontamentos  existe  a f.  1 do  L.^  2.® 
da  monção  de  1783). 

Ficara  a iüia  Atiçam  e penihsula  convisinha  qua- 
si  inteiramente  deserta  , mas  os  grandes  lucros  do  com- 
mercio  da  China  e do- Japão  attrahiram  tao  grande  nu- 
mero de  Portuguezes,  assim  commerciantes,  como  ma- 
rítimos , que  a população  cresceu  prodigiosaineutc , 
e começaram  a edificar  a povoação  , que  depois  pi»r 
Alvará  do  vice  Rei  da  índia  D.  Duarte  de  Me- 
nezes, Conde  de  Tarouca  , datado  de  10  d’ Abril  de 

f conãrmado  pelo  Alvará  Regio  de  18  d’  Abril 
de.  1596,  foi  elevada  á cathegoria  de  Cidade  com  o 
npme  de-^Cidade  dç  nome  de  Deos  de  Macáu,  e com 
ps  privilégios  da  cidade  d’Evora. 

Antes  disto  porem  já  os  Portuguezes  ali  reuni- 
dos haviam  tratado  d'estabelecer  um  governo  provi - 
sorio  ; e logo  em  1560  elegeram  para  Governador  a 
t)iogo  Pereira  , com  o titulo- de  capitão  da  terra ; c 
em  1Ô83  nomedram*  ptividor  a Mathias  Penella  , e ao 
cargo,  d’Ouvidpr  foi  dado  regimento  em  MaTU*id  aos 
16  .de  Fev/ereiro  de  1587  : do  qual  consta  que  ao  ca- 
pitão da.  viagem  de.  Japão  , quahdo  cliegava  de  Goa, 
competia  o governa  em  quanto  ali  se  demorasse,  fi- 
cando. a governar  em  sua  .ausência  o capitão  de  terra 
Gonjunctamente  com  o ouvidor.  — As  despesas  do  es- 
tabelecimento eraiPi  pagas  pelo  producto  dod  iuip  «stos 
arbitrados  voluntariamente  cada  anno  por  um  cpaselho 
dps  habitantes  príneipáes  e-  de  que  mais  abaixo  da- 
remos couta.  , . 

Pertencia  pois  aos  Portuguezes  toda  a peninaiila 
4e  M^iváo , quô  formai  parte  da  ilba — Auçam  ; mui* 
tos  tinham  fóra  da  cidade  propriedades*  ruraes  , e era 
tecmnmendada  peW., Governo  de  Goa  que  se  evUasae 
que  os  spbditòs  Chinos  .èemprassem  terrenos  dentro  da 
peninsula;  . - . i • . . 

Coastiiuida  a cidade,  e-formo<U  a sua  camzira 
amnicipal  « que. passou  la  ter  o nome  de  senado,  foi 
n esta  .Qomo..Depreaent8lQtd  de  seus  cancularlãos  , que 
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o gpv^rÃiü  ft>i  iaQMmfaidi>y  especiaiuuen 

parie  >tocan4i0^áí$Jralaçõe8.CQin  a Chtnai,  qu^  enau 
ãú;  mui  freqaeat^  , >e  Qófi9$aariaa;^  porem  grande 
te:  melindrogaa ; . nxas  aindu  qae  •investida  destp 
raras  vezes  o exercitavas  anão  serem^objactos  d’ 
diei}t0  ordinário , sem  a deliberação  dos  eônselhe 
raes , . que,  durante  muitos  arinos  foram  firequei 
nios  » sendo  a.elles  ohamados.  as  iauctorídades , 
radoras  , e pedindo  mesmo  o parecer,  por  escn| 
pt^s>^8  doutas,  e conspícuas  qtie  oeeasÚHialiiieíR 
se  achassem.  — Assim  se  estabeleceu  a intervénç 
Cnmara  de  Alacáu  ^ noa.pegooios  com  os  Chinos 
firmada  depois  pôr  ordens  áuperíoresv;  e á Camai 
s’e$qu0ceu  de  augmentar  esta  Buotoridade  , usur 
as  , atribuições  das  .(bmiais  , r oomeçandü  ipor  af 
se  da.  arrecadação  /daa  remdái. publicas.' 

. > Logo  .quO'  a povoação  começou  ía  creseer  s 
ficaram  dez  casas  religiòzas  , quatro’  fortakzas , 
fortes,  cuja  guarnição  foi  mandada' de • Oca* 
Cuiomandante  e Governador  da  Cidade:;  e fu 
tas  .desppzas  se.  estabeleceram  iuvp08tòs*,:que,paj 
a . ser  ! conaideFados ' .como.  Paáeãda . Aeal,  «dmi 
dos^  o.aiTeoadades  porauctmí^BesnmneadiUi  pe 
verqo:  do  Japão.  • • ^ . 

. Os  impuatos  tiveram  na'  vqrdaderHfnk;v>rige 
luntaria ; Qé>  habltaatiea  pagavam  nus  altãiidiegH 
nezas  dil^itos  d^impórtaçãoíe  exportação:  v ’0  a 
ragem  de  seus  ;advios'*nu/pbrtò  de  Mincáu  , 
disto . s’miposecani  a sl  mesmos.*  os  tantos  -por 
que  todos  os  amios^se  deviaiu  tirar *dos  generos 
cadorias  que  .viessem  naqiuellíes^nqvlos»  ' i 
' AsB.pinueipatíSi  desoezâs;  conkistrain  na4ticr( 
çãu  de  negooioB  e questões  com  os^  Chinos y^oujoí 
darkiSilh^  Êiziaiir  gnandei  eidtor^õesqie,0in  pr 
oe  meâos  de  oonimereio  coramumi ; diegando 
a contrabic  émprestimos , e ;a  tomar  dinheiros 
pondenda  »*  parai  com  09  ganhoè  déstbs  dinheiro 
faseveid*  aa.  despezas*;  e dn  que  'ha  * varioei  ar 
..<i.£ntre' e^tes  mota»se«o  de*  y^w^-qus 
sebtou.  èm{  coiisQlho.  com  o p^é  ddii 

é,  a seoado  da  caiiiara^^tomassSeiiiíJaiAo  nte  5 
páiia  ir  pagando  as  dividas^  os  7 ' pc 
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( qu#  noi  anno  antecedente  se  arbitraram  ) emm  ei- 
cesfinis;  Em  l(id4  foram  eslea  reduzidos  a 5 por 
eealo , e o omprestimo  oootraliío^  para  tambeni  eon- 
eoirer  para  p^ar  70  e tantos  mil  toeis , que  a ci- 
dade estava  devendo  aos  JapÕea. 

£m  1640,  tempaens  qae  os  Pòrtoguesea  já  ba- 
viam  sido  expulsos  àa  Japão,  se  tratou  ém  conae^ 
geral  de  mandar  ali  uma  mensagem  a fim  de  ver  ae 
se  repoirara  o conunercio  com  a ddade , e se  paga- 
ram perto  de  400|  faeis  em  que  ella  eslava  empenha 
eom  o Japão. 

Aqueiles  direitos  , e oa  que  se  cobraram  de  na- 
rioa  estrangeiros  que  aquelle  porto  de  Macau  procu- 
laaasu  , chamaram-se  direitos  da  cidade  , e oa  niiidos 
procedentes  dellos , ^ Fazendo  da  cidade  — dfirersa  da 
Fazenda  Real. , ou  puUica , que  ali  tínba  uma  admi- 
nistração separada ; e que  consisitg  nos  çatafos  reats, 
e outros  direttoo  fiscaes , sendo  por  esta  fazenda,  ou 
pela  Feitoria  de  Macau  que  ao  principio  se  pagaram 
es  suldoB  do  Presidio  , o ordeoado  do  ouvidor  , a raes- 
ma  eeogrua  do  Kspoi,  e outraa  despezas.^  A Cama- 
m pagava  aos  seus  offioiaes  , e outros  empregados  de 
mm  nomeação,  e as  despezas  com  os  ooqpeitos  das 
fortificações  , e outras  que  de  sua  competenma  jul- 
gava ^ oppondo-se  sempre  a novos  encargoo,  porque 

ratos  menos  tivesse  , menos  seriam  os  Preitos  <pie 
seus . generos , e mercadorias  hpuvessem  de  pagar 
naqanllb  interposto.  Todavia  em  1645  o conde  d*A- 
voirões,*  Vice-Rei  da  india,  ordenou  por  seu  Alvará,  que 
tudaa  os  eodmroaçõea  que  naquella  cidade  entra  usem, 
ou  dellá  sabissens , pagassem  de  suas  &zeodas  » dro- 
gas , e'  prata  5 por  100  para  a sustentação  do  Pre- 
ridÍQ^  • outros  gastos;  asas  o Povo  em  oonselho  ro- 
riatiu  ao  cumprimento  do  AIrará , allegando  a pobro> 
m da  terna  ,=  e fitudandonse  nos  privilegias  e naroás 
feitas  prios  'Reis  de  Portugal , ora  confinnadoa  por 
canta  w .Sr.  IX  João  de  8 de  Mrio  de  IMI. 

. Blas.  no  acuio  de  1069  já  as  despezas  do  Pre- 
sidio se  apfaaei  deiignadiiis  como  pagas  pelas  rendar 
da  fcidàáh;/~r^depde  1691  foi  eilo  iambeni  obrigada 
a pagar  a oongnqa  do  Ksfm  , reosbeails  em  compen- 
sação os  5 por  199  dsfi  viagens  de  Tiamr ; e de  £f- 
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ferMUí^  ait«áto9f  se  cóih'ê  q[Cfé  tíos^  amit^s  dè*  Í7 
17S5',  a CyáAiará  taiabeia^'  aiireeadava  os  quint 
outros  iinjiostos  régios ; èdMtodèf'  vê^-sb  em  aig 
cartas  do  Qoremoda  Indiay  quedos  abusos  cofirme 
na  administraç&o  destea  rendimentos , e despezas 
mui  ^andès;  e tantò  que*  em  1748  o Marqtu 
Casteilo  'NoVo  eütre  oiitras  providencias  a respeii 
despesas,  ordenou — (6.'®  prõvideffcia)—  qute  sol 
do  dinheiro  do  mes  se  recolhería  ao  cofre  , e r 
repartirá  entre  os  ofBmaés  da  Camara , como 
mas  veses  succedeu. 

A Camará  uma  res  apossada  das  Rendas  I 
tratoü  com  o maior  cuidado  dè  aniquilar  o pci 
jurisdicç&o  do  Gbvernador , no  que  trabalhou  i 
annos , e chegou  a conseguir  apartabo  de  todii 
gerencia^  nos  negocios  públicos,  não  consentinci 
elle  exercesse  a minhna  inspeeç@lo  ua  arrecad;: 
administração  dos  fundos  publicòs , redusindo-o  a 
coimnandante  d*ans  80  soldados  indigentes , e 
ravèis  , a quem  mui  pensadamente  a Camara  ai  i 
OS'  pagamentos,  para  os  ter  debaixo  de  sua  <i 
deneia , e tornar  de  nenhum  respfeito'  um  Coii 
dante  de  ^endigos;  tendo  domais*  a mais  no  ou 
que  era  poT  ella  nomeado , oo  proposto , utn 
mentO'  de  áua  vontade  para  prender,  e condei 
Assim  se  foi  formando  o enorme  poder  < 
raara*  de  Macáu  ; dado  qm  de  I7b0em'  diafnt< 
vento  da  ladiia  eomef^ou  a por-lhe  algumas  rest 
e a modificar  sua  ábsolatár  e poneo  regule 
miitisMrção , áSsim^  no  politieo , domo  no  eeoti 
Já  em*  1749  ò Mnrquez  d’Alorna.  haVia  dOten 

3ue  em  pontos  de  rettgião  com  os  C^rinos  , eM 
eliberásse  sem  primeiro  eonsuitar  eom  * o Bisp 
cesano  e com  o Governador , e qiie  edi  negoé 
liticoo  pertencentes  ao  bem  da  cidade , e conce 
acm  Obiaos,  nenhum  se  reaelvesso  sem  eonsall 
o Governador;  renovaodo-ee  asehn  ae  ordena 
respeito  expedidas  em  1788  e 1795 ; reoont 

S"!e  reiterádas  ém>  1779  pelo  Vice  Rei  Mar){ 
uriqaL  A tão  gvaitde  pente  subia  o ex« 
Cailiâra  de  Macáu»  que  se  apode^^^  da  nomea 
oUriafes  paw  as  iro^  da  eidáde^  servindo* 
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le  ]ipder  para  eondiutr  aquelie  importante  E^tabele- 
cimento  á tua  completa  ruína,  coasumando-ae  a .per* 
da  de  notses  mait  importantes  prírilegios  oá  Cbina, 
e a quebra  da  dignidade  da  cx>rpa  de  Purtogal » do 
que  o Goveruo  Goa  também  teve  uao  .pequena 
parte , até  que  cbçgQu  a necessária  reforma  á adiai- 
nistraçiio  do  goveruo  de  Macáu,  exarada  na  Carta 
Regia  de  1*2  de  Mar<;o  e Proridencias  de  4 d’ Abril 
de  17d3,  dirigidas  ao  capita  General  da  índia  D. 
Frederico  Guilherme  de  Souza  , o qual  por  efl^eito  da 
auctorisa<;âo  Real  regulou  sua  execução  em  officio  de 
12  d’ Abril  de  1784  » expedido  ao  Governador  de  Ma- 
cau Bernardo  Aletxo  de  Leinos  Faria*  Â extensao;* 
da  reforma  coohece-se  nestes  ducumentos , e no  pre< 
ambiilo  do  Regimento,  da.  Alfandega  de  29  de  Março 
de  1781,  creada  então;  mudando*so  assim  a antiga 
administração  , e ibrma  organipa:  delia. 

, Tinham-se  insensivelmente  intcodusido.,  e estabe*  . 
lecidu.  e/n  Macáu  grande  nuínero  d’artistas  Chipos.,  . 

Í>ela  falta  de  Portuguezes  que  professassem  as  . aftes 
abris  , e o «mado  sempre  solicito  ém.  annuUar  a auto- , 
ridade  do  Governador , chegou  até.  a eonluiar*se  com 
os  MaiuLtrins»  deixando  de  cumprir  as.oràen$  suoe-, 
riores  que  estorvavam  o estabelecimento,  de  súbditos  • 
do  Imperador , e a açquisiçao  por  estes  de  proprier- 
dades  urbanas,  pu  rústicas  dentro  da.  peninsula per- 
tencente-.a.  Portugal de  modo  qt|e  em  pouco  tempo 
gran4e  numero  dos  edificios  e quari  a tptalidade  das 
almainhas  da  pouina^ila  oram  propriedade  cbiua  i E 
então  o de  Cantão e os  Àlandarins  seup*  su-: 

balternps,  qjiie,  .taipbaro  queriam  exefcer.  sua  frapacir 
dade  sobi^e.os  habitantds  dc ‘Macúu.,  nada  tcmnndo  • 
d’uiii  .Govetna  lt^r  sem  tropa  e sempro  contiiariado. 
pelas  auti>ridades  Li^caes  , acostumados  a aohar  no 
senado  to  iiihís  serv:!!  Cí^udesçoadeneia e nada  leccr. 
andA  dot  GotvoriQo  da  luüa  ',  perante  o.qual  erain  a- 
cceditqd<^  Os  embustes.  d^>  aenhdo#do  Macáii qua  lbe<. 
dizia  que.  sa^elle  naq.  comprasse  cojn  giiOssas': 

patacos.  (ia4s  oxthalddas  ;do  cofea  da.F*ueÃda')..o/avori 
doa  ll^ndawus , i lariam  toUr^  os}Cbinos«ie>.pirQ-' 
InWuim /a! : entrada.'  dc-  iqRutimei^qsf  :paiK  a[.ciéíadei  V 
comí.  oque-. todos  gs^  dfdf^gdezísejperecmrvim^^^ 
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toixmràtn  por  pretexto  á exrstenciá  de  grandè  nci 
de  súbditos  chiooe  , e pretenderam  que  Leí§  da 
na  deviam  tèr  alí  fbVça  ‘e'exéchça.ò  ; còiidição  ‘ 
vel  qüe  ó senado  áecéftó^  cm  • menbsôábo  dos 
resses  do  Estabelecimento*^  e da  g*loria  , e dign' 
do  nome  pòftuguez , e eonéontíií  qiié  os  Çhinosi 
cassem  MacáU  'd'Uma  niuraíká  , usurpando  uma 
do  terreno  que  perténdia  á boroá  JiortugUeza  , 
5tahdo-lhe  só  meia  leguà  dte  íTòrte  á Sní , é am  ! 
t<y  e tneio  de  tegúà  de  Leste  a Oeste  , coílocandd 
da  muralha  üm^  Mandarim  ooiu  jurisdicçfío  sobrr 
caoi  chamando  o Mandárifn  dé  Mohà  o(i  da  casa 
ca  ‘,  e prohíbiúdo  que' nénhum  port:u^ez  passássc 
dentro  da  porta'  dà  muràlhá  Sem  exprbSsa  licen< 
quelle  Mandarim.  ' . ' ^ 

Ficou  pois  Macáti  desde  então  governado  pc 
especie  de  jurisdicçao  niíxta  j ein  virtudíe  da  qua 
pre  que  um  Ohino' delinquia  era.  entregue  aôs 
darins  para  o julgarem  e castigarem  ; sendo  ( i 
tiiguezes  julgados  e punidos  peíãs  justiças  d* 
cáu  e Goa ; mas  nas  matérias  eiveis  o Pròcura 

r ^ • « 

cidade  podia  "pròceder  contra  ' os  Chirias  até 
prisão.  Mas  esta  nova  ordem  de  couzas  torno 
mclindrozas  as  pendências  quotidianas  com  as 
ridades  da  China  , e.mais  precaria  a,’situação  d« 
paragens;  o q’ue  ássim  continuou  até  que  suc  i 
do  que  um  portugüez  matasse  üm  Chino , o ] 
rim  de  Moha*  veio  á cidade  fazer  corpo  de  i 
e teve  a andacia  d*intimar  o senado  para  gn 
delinquente áté  ser  julgado  era  Cantão,  aò.qi 
naclo  accedeu  cobardemente  ; e sendo  o deli  : 
condemnadü  em  Cantão  , o Mandarim  intimou 
nado  para  o mandar  executar  , o que  elle  li 
mente  cumpriu  1 

Este  successo  animou  ò Suntó , e Mandar  i 
que  annos  depois  acontecendo  que  dois  Chino 
mortos  por  dois  süldados  portugiiezes  , elles  e 
que  o senado  procedesse  como  antecedentem  I 
que  o senado  ia  obedecer  submisso , sem  env 
que  alguns  de  seus  membros  houvessem  sid 
tores  dáquellés  aíssassiiiiòs  , quando  o Govern  i 
então  era  o benemerito  Antoiiio  José  Tellea 
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, in4\gDadp  de  «eryjl  cpadesoeadeneia « e do 
áfis^ive  de>  coroa  de  Ppitug^l , tirou  .oe  réoa  ao  sena- 
do 9 e.QB  mandou  {mra  Tjmor.  QueUarapi-ae  os  ilan* 
clanins  .^o  Imperador  , mos  ;este<  ordenou  que  visto  qoe 
os  delinquentes  , l^av^am  .^sido  DM^udados  para  fora  de 
Macén  9 fluais  ae  não  fallasse,  neste  sucoesso : o senado 
, porem  cuidou  . viqg^tiyo  de  .desfprrar^se  do  Govema- 
.dor  , ligandorse  oom  um  ipiuiiffo  deste , e ^aode  oe- 
goçifi^n^  de  Macáu » ppr  nome  Vicente  RoiSt 

e ,oom  ,oó  .^(andarina » que  eweveram  ao  Vioe  Rei 
da  ludjia,  , então  o .A^i^quez  d’ Alproa^  relatando-lhe  o 
oazo  a seu  ,modo  »v  pur  maneira  que  este  mandou  um 
Ministro  .sindicar  a Maçaqr.o  resultado  foi  o que 
tinha  deser  com  taes  prpçedentes  ; o Governador  foi 
conduzido  pelas  ruas  de  Macáu  prezo , para  a Forta- 
leza , da  Guia,  e dahia  .para  Goa- 

íRsteíiasis  que  ipdigno  prpcedimento.  excitou  o 
orgulho  dos  .Mandarins,,  que  se  arrojaram  a mandar 
AorrSeoado.,uma  Z/ei  ou  pri^m  em  nome  do  Suntó  de 
õantão,  e,. não., no  do  Imperador  ,,  para, abolir  em  Ma- 
.oáu  o exereieio  da  ReUg^ão  Christan  ! mandando  qos 
.Jogo.^fosee  arrasado  o (Samipario  de  N.  ^nhora  do 
, .aonde  os  Jesuítas  instruíam  os  catechume- 
nos;  e;.esta.  ordem  £òi  executada:  pelo  fhesmo  De- 
creto se  gholia  a soberania  da  Corte  de  Portugal 
na  peniasula  .de  Macáu  , ,se  prohibia  ,a  execução  das 
leis  pertpguezas  , e a jurisdic  ;ão  de  sua  justiça  ; c 
foi  ordenado  , ao  senado  de  Macáu  ^ue  este  Decreto 
fosse  gravado  em  . pedras  nas  duas  línguas  Chineza  e 
Portuguesa , e ooílopadas  noa  lugares  mais  pubGco» 
,da  âdade. 

Ainda  então  se  achava  em  Macáu  o Ministro 
syndicante  e a alçada , e presenciou  a . consternação 
geral  dos  habitantes;  houve  muitos  iÇpnselhos  9 a o 
senado  composto  de.  guante  ismorantUsima  (como  re* 

, petidas  vezes  s’exprime  .0  Governo  de  Portqgal)  pos- 
. suido  d’um  terrível  pânico,  ,sem  reflectir  que  luJo 
isto  eram  ordens  dos  Mandarins,  e .sem  autborisação 
, do  Imperador , em  vez  de  resistir  di^na  e tenazmen* 
te,  adoptou  o vergonhozo^  partido  de  ir, em  corpo  fiiri 
da  muralba,  pustrar-se.  ante  o M^darim  da  casa  bran* 
ca , supplicqndprlbe.  que  moidçrasse  o rjgor  daquellz 
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or4em  » ; e elle  dnda  msín  or|{Ullm«o  cgw  <eâla 
«lisBão  9 apenas  caaaeitòiu  em  q«ie  as  pedras  s 
locassem  >uma  á iporta  delle  <»  e outra  em  .Macát 
tro  do  portal  ^do  senado , o que  «ssim  se  eaec 

Desde  então , e desde  que  o senado  se  fc 
datario  do  Imperador  pagando-Hie  600  taels  ai 
meme , pode  dizer-se  que  acabou  a soberania 
rôa  de  Portugal  em  litacáu,  aoude  os  Portu^ 
continuaram  a residir  ^por  mera  meroè  dos  Chi 
como  na  sua  dependencia.  E’  verdade  que  a 
do  Suntó  de  Cantão  não  foi  observada,  mac 
mesmo  acWam  os  Mandarins  pretexto  para  cx 
«das  veaaçpes  aos  Portugiueses  com  o.  fim  d’eat 
llies  patacas : — por  outro  lado  a administração 
aenda  publica  não  podia  ser  peor , e posto  que 
dimentos  excedessem  a despesa  , o EstaMeQ 
coDstantemente  s’empealaava  mais.  Os  diohei 
blíoos  davam  ^ a juro,  aos  proprios  vereadc 
seus  parentes , ainda  que  fossem  desabonado 
se  cuidava  da  arrecadsfção  dos  juros»  e.até  s< 
tiam  pelo  senado  os  sobqjos  dos  rendimentos  < 
e nenhum  caao  se  fasia  das  ordens  da  . corte 
Governo  da  Índia ; chegando  a <tal  •excesso.  < 
dimento  6o  senado , que  o Marques  de  liOuri< 
gou  a mandar  uma  Fragata  de.  guerra  para  le 
zo  para  Goa  toch  o senado  \ Os  Govemad 
Macáu  estavam  reduzidos  a méros  espectad 
todas  estas  infamias,,  cansados  de  lutar  enr^ 
o senado,  cujos  embustes  tinham  prevalec 
cntaa  • 

Tal  foi  0 uso  que  o.  indigno  senadp  d 
fez  do  poder  que  usurpou  , e da  immensa  ju 
de  que  gozou  até  1784 ! Vè«se  na  carta  Ilf 
de  Março  de  1799  que  por  sua  vergonhosa 
tração  só  por  uma  vez  perdeu  a Fazenda  pui 
de  800  eontos  de  reis  de  capital , fora  os  j 
eidos ! 

O que  fica  referido , como  se  disse , 
e extrabido  dos  documentos  officiaes  que  es 
archivos  da  secretaria  do  Governo  de  Gc 
secretaria  d’Estado  *dos  Negooios  do  Ultram^ 
nos  citados  Apontamenfos  para  a £mbaixa< 
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po  de  • Pekin  , e nas  instrucçoes  qiie  acompanharam 
a cafta  Refgiá  de  12  de  Março  de  1783 , dirigida 
ao  já  mencionado  6ov'erBador;da  índia  D.  Frederico 
Gúirherine  de  Soitza‘,  na’  data  de  4 d’ Abril  do  iue'«- 
niòaiino. 

Tal  desordem  deu  cau^  a serias  providencias , 
que  todavia  já  fòram  tardias , porque  o mal  estava 
feito,  e eram  inevitáveis  as  consequências;  aqiiellas  pn>< 
vidências  , decretadas  era  1 78«1 , e outras  que  poste- 
riormente  se  mandai*am  atd  o AViao  do  conde  das 
Galvêas  para  Miguel  d*  Arriaga  Brun  da  Silveira  em 
30  d’Outubrb  de  1812,  e differentes  ordens  do  go- 
verna da*  Índia  , constituiam  a legislaçao  pela  qual  se 
dirigia  o syáteraa  governativô  do  Estabelecimento  at.^ 
1835  , e qufe  se  manteve  em  algüma  ordem  e me- 
tliòdo  dé  administração  pOr*  espaço  de  50  annos. 

: O pénsaraèhto  principal  da  reforma  , e das  provi- 
dencias , coíi^^istiu  em  revestir  o Governador  de  Ma- 
cau* da  autoridadè  e preeminencta,  de  que  o senado 
o privára  , e-*em'‘coUocar  a administração  do  Estabe- 
lecimento'nás' mãòs'  lo  Governador,  e d'um  ouvidor 
letrado,’  cujo  -cargo  extincto  desde  1740  , foi  restabe- 
lééidoi  entãõr*:  ficando  a nomeação  do  ouvidor  reser- 
vada aò'  ‘ G‘>vérno  de  Lisboa  Tão  bern  calculaflus 
foram  estaâ 'providencias , é tão  conformes  á iodoie 
particularissima  de  Macau  que  eMas  produsiram  log»» 
sèu  benéfico  effeito  , e diflScil  será  , ou  mésmo  perigo- 
so , mudar  para  outras  que  não' estejam  em  harmo- 
nia com  aquelle  pensamento.* 

Comtudü  jurando  se  ein  1835  em  Macau  obedi- 
Cnciá  á Senhora  D.  Marta  Segunda  , e á carta  cons- 
titucional de  182S  , o senado  entendeu  ser  este  o en- 
sejo favoravel  de  recuperar  ò poder,  e a importância 
que  por  fatalidade  e desgraça  tivera  até  1784,  6end«> 
para  isto  apoiado  pélp  proprio  Governador , que  en- 
tão era  Bernardo  íosé  de  Souza  Soares  d’Andréa,  o 
qual  ou  porque  assim  o entendeu,  ou  por  motivos  d* 
indisposição  pessoal , secundou  o senado  no  propositu 
d’annuHar  a autoridade  do  ouvidor , tomando  por  pre- 
texto a exécucão  era  Macáu  da  Legislação  novissuua 
qne  para  tal  Estabelecimento  nem  fora  calculada,  nem 
podia  ser  executada  sem.  grávissímos  iiiconvenieutcs, 


a ií)ue  A éxpenenòía  tem  posítèriorttièute  ju^tü 
o certo  é (|ue  o ouvidor  » que  entaq  era,  'e  i 
aoha  èm  Lisboa  (0  Sr.  Fràncisòò  Joáé  da  Co 
máral,  havendo  sido  eleito  Senador  por  Gò; 
dosjpojado . de  toda  a parte  que  tioha  na  a( 
tração  poHticá  , > fiscal  , e orfanolo^ica  , çonstitu 
o senado-  em  suprema  authoríáade  vPolitica  , 
e-  Municipal  do  ESstabeiedmento^  ' Este  proceti 
foi  reprovado  pelo  Governo  em  'Portaria  de  7 
»ho  de  ltí36 , mandou  para  ’ ali  rtòVo  Goven 
arquem  deu  novas  instrucçòoa^  auòtòrisandò^o  psi 
a devida  prudência  restabelecer  o 'atttéííòr  sy 
cuja  vantagem  se  demoní^trava'  pelo  tenipo  de 
nos;  e os  Decretos  de  7 de  Dèzernbfo  'dè  I 
de  16  de  Janeiro  de  1837 , encerrara  u^á  pn 
cta»  sobre  a administração  daqaelleMiOportánti! 
belecifòento.  • M u*  • < 

Mas  o senado  de  Macau  não  desalentou  : 

j V 

seguir  com  o seu  antigo  pensamento  ^ por^u! 
tuniado'  desde  muitos  aimos  a desobedecer  i ! 
mente  ás  ordens  da  corte  , era  tal  o aãnco  ( 
O'  premeditava  levar  a efièito  , que  coüza  algum 
soçobrar^  Empregou  todos  os 'meios  para  en 
a autorídafle  qne'  lhe  nâó*  competia,  e privar 
novo  Governador  (Adriáo  ÂcaciudÀ  Silveira  PÍ 
Juiz  de  Direito  acoordés  eiU  sustenta-la  , c 
mesmo  'a  alliciar  uma  parte  do  Batalhão  da 
e- por  tal  modo  que  o Juiz  de  Direito  fatig 
sHccessivos  conflictos  com  o senado , tomou 
diente>  de  se*  retirar  do  serviço  , e de  Macau 
gaudo  a vara  ao  Advogado  mais  antigo.  Ei 
to  o senado  deputou  a Goa  um  agente  s 
soilicitar  a-  suspensão  da  execução  dos  ultir 
eretos  , no  qile  foi  desatténdido  por  Portarij 
vernador  eiii  eonsellio , datada  de  4 de  Maio  c 
coiitir  inada  depois  jielo  Govetno  da  Corte  e 
rra  do  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

Foi  posleriormente  creada  unia  coniriíií 
propor  um  plano  de  Regulamento  para  aíp 
tabelecimento  ; em  resultado  de  seus  trabalho 
Gominissão  subir  aò  Governo  uina\:onsulta' 
propõe  um  systeína  governativo  iriteitamentt 
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e^fríio  da4  PrQfiíbiQttiift  |7Si.é  ftmtificaMlaf ; |pe- 
e;^)^r^nrla(^  q ppuco  Quhf*:^rti|e  cpoi  99  .tii^Qsrfroe;* 
dos  p^çi^c|fl,db7.de.Dpz«$lf(iHf**  dc  tlíiSô  «i  1$  de  Jià** 
qiçiro  dft,l8^7 — PoFtaria  ^ |.®  da  De4eÉib>*«i  4« 
18^ — . Ek  codi  efeito  o objeta  da.  oc^nnilis^do  e t*o* 
^a^AT,  dá.  câmara  (dilã  aeaado) 

tojd^.  a adipijp^^^  4U..Maaáu.i.;9àQ.«(>  ^uaido  aos 
(pudlçipafes  ipa^  qlte  c^.pihi  éZo,^ 

p^rqup  piD^a  %Me  .i|u  Cqi^al^o  da  GUKveroaoçn,  pró-: 
TO^to  por  e|la  „ prç^idp.  o Governador  ^ â assíéta^o  De* 
iega4í>  ^Pt.ProcMnidqr  R^o*  aain0^oa..Timèbim:dai: 
ca,ioarii  ^o.  eqi  ipaipr  ppn^o  » e nfetO^Q9C^a.bãa^e 

vot4çâp,j^  Ytnp^ipiakito  aerá  a^pre 
i9  fspinp  a;,cania|Ta  qaizer»  pieamo  ao  aazoHle  qita  or 
Peje^^pr  piii  .tfputidq  i:uQ|ra^ia2  o qUc  ààú  $epá 
Q^ui  f aturql , p.o^ae  pste  anipag^  nào  pudari  reo»^ 
hir  senão  eiu  indii^eaay  provavelmente  maia  tigado 
Cpip  ^48  oqoipatriotaa  do  qâe  boia  q Goveràádor. 
Fica  poÍ3  a Gamara  com  toda  a iafludocia  no  manejo 
4.03  pegociQs  pqlitiççi»  cogi  03  Gbiua  .e  .Estrão^iroa  » e 
bem  assim  no  iqap^o  dos  negocíos  «ia  Fazenda  pu- 
bltçan  Ora  a ezperieqcia  tem  já  de^raçáda  mente 
mostrado  o funesto  uzo  9 ou  anie#  o.  fatai  ãbiizo  » que 
em  diversas,  epochaa  > no  djcprso  de  quasi^^MM)  :aa- 
eos  o senado.,  de  Mscáu  tejm  feito  da  autoridade  que 
usurpou  ! ! 0 resultado  de  tal  consulta  é ooUocár 

em  M^áu . um  Governador  que  não  governe  «.  e coa* 
^tituir  um  corpo  para  resistir  áo  Governo  4e  Lisboa  9 
çpmo  muitas  vezes  já  anteriormeide  doooteceu ; quao** 
do  mqito  ao  contrario  importa  bem  que  nas  pròviaotas 
ultramarinas  a s<^P>;emacia  governativa^Torida  .ein.ai^ 
idade  9.  e pessoas  nomeudus  pelo  Governo  « e a 
elje  responsáveis;  para  que  não  aconteçam  factos  si- 
milhantes  áquelles  que  em  Macáu  tiveram  lugar  quan- 
do, a seuado  se  investiu  de  toda  a auctôridade  9 por 
que  ifoi  nessa  epocba  , como  fica  dito  « 

que  Portugal  perdeu  a plena  soberania^  e parte  do 
território  da  ll^a  de  Auçaip  ; se  tornou  feudatario  do 
Jmperadpr  da  ^ China  9 e viu  introduzir  em  Macáu  suas 
tipis  e justiçais^  siifreiidu  as  maiores  humiliaçdesv . b) 
que  outra  couza  , podia  esperar-se  da  camaradé.Ma- 
páiTj  comporta  sempre  de  gente  ignorantíssima  9 mai* 


i 


0èmekU''em  matéria  Ho  26  drf»  Iristruc- 

çôeè  Ú9  4 d^Abril  de» -lí 8^1,  "e  Atisp  de  3Ô  d’Oú6í^' 
bro  >de  ldl2  ) Bomefite:  midadòsa  <ia ' parttou)ar  con^' 
vevdtfdcid^  H&  éeiis>>m0»i'lbross  e pdüõo  'ou  nadk  dos> 
íntereseeB’,  giowa  , e*  dignidade  dHf'coíoafde  PlíPtlig*íí^' 
ora  pode  âsse^emi^-&te'  que  e,(itualtiiente'‘0m'  'Mãcátv  nãoí 
ba  ídeaientek  melfaòrés  p^árá  >còmpòr  a oatnafa  fOfüiFiifik» 
(ápalii  H 'não  sería 'gráviesitáò  ^ro ;.e«)llregar  ■ à*  ad^' 
ministraçãb  da  «Fa^énda  a' Àniã  ^eoi^porácIlfO^ti^ebHção 
popular  y • cujos  membros  sahíndo  da' • massa  > dbs  ddá-< 
dãos  indígenas  , >i ntereísbados  em  usar  ^os  di  nbòiro  r 
pulilicos  ^pava  giro»  de  ^seat  proprio  eamoieroio  , poriípuf 
(MuognaxjfdeiiHsoó  , come:  veaes  'tenv  aooútècíde^ * 

não  iso  os  ijavos.,  más ' psiproprioB’ capitaes*,  èm  gna«- 
vjisinio  detrimento  ’ do  eoeteamento  du  ádmt'mstilaçãg4< 


Eí'.  paoá  qúé  os  <intenesses‘  dá^  Fáteçda  p^übtica  Ve  es  que' 
reapeôtan)  à pigp idade  de  iPontugai^  sejafn  iegítímei;^  e- 
tiâi)  > fabtaFtipamente  repreeentadoi  ,•  qiie‘^idevem:iao(a^> 
ter.aSfâibbif^ões  particulares  dos. indigeiv^s , quasi  sem* 
ppe  enk  inteira (opppsição  còin  aqueiles  interesses..  Pá**' 
racê^pob  que-o  antigo  systema  db  votação  no^cousp**’ 
Ibot,  designado  rias  Pravidencjàs  di  -1*783  V-  b subse».' 
qulentes  é o mais  confoiMie  rio.  estado  do  paiz ; : 
e- Qs|;á  ^mesino  no  espirito  tio  Artioro.  da<  cens» 

tituiçãò  dè  .1838  que  diz  ;.  As: Províncias  uUraina- 
riuas  > poderão  ^ser'  governadas*  por  leis  especiaes , se- 
gundo* jexigir  a oonveniepoía  cada  ama  dellás. 

E sendo  da  maior  importância  prover  dê  remedso 
o.  estado  actuu)  daquelle  bello  Escabeleciovento^  aobao- 
dorse  .0  GiJtveriiio  auatxvrisado  , em  quanto*  se  uão.re^-: 
uoeiD  vits  cortes  ( i.*  do  citjado  Artigo  ) pará  de« ' 

crètár  as  .providenci;iô  iadUpensiivéía  cora  que  pcpor- 
rer.ás  uecessidadea  instantes.no. uiesmo  Estabelecimen- 
to > iganharia  .ntáito  em  aproveitar  o tétupo  , porque, 
retinidas;  as.  cortes,  são  muito  íoagus  . os  seus  proces- 
sos para  que  delias  8’espere  o prbmptò  reinealo  de  que 
tautp  <sn  oarece. 

Daremos  em  ,s<ígiiubi  o Artigo  que  vem  ho  Ca» 
lonÀfd  Maf/azÍ7ie  ..traduzido  no  C/orreiò  Nr*'  da 

3>,de  Mart^o.de  l<840.'  ' . ' . - 


( Qk3t  )i 


Meiem)  ^ 6tlr  litiguft  ehina  Aou-wun^  ( entruda  da 
babiá  ) i é:  uma  :pêqiu'¥ia,peniiisu)a  de  granito, < a tra- 
ves da  qual  "oe\  Obiri&  dieeiãm  uma  inuralba.,  cuin  uma 
oa^  de  guarda  e -barreirai-  Para  o Sul  eFstéikipe- 
ninsulaia'^ei1ra  é.aUíf.,  e atras  ' delia  se-  encontra  um 
pedaço  • de  terreno  alagadiço  ^ .empregado  na  cultura 
dt^arros  : esta  a 22.-  IJ.'  á."  latitude  N.  e a 113.» 
32/  30."  de  longitude  de-  Greemvich.  Q clima  é 
sadio*,  estando  exporto  Irivremente  ao  ar  do  mar,  e 
o lagar  tem  boa  agua. 5 pão  e ura  excellente  mercado. 
Ao  deseinbarquese.vê.  uma  babt  t*  semir-eirctilar  e es- 
p0íçô$a,  . entneaemeada  de:ele{vados-  outeiros  , coroados 
4e  fortalezas  conventos igrejas  e edificios  particu- 
laresi  í A .circumfereDcia  da  peniusula  dizem  ser  de 
líxuas  8 niilhas  inglezas , na- «ua  maior  extensão  tres  , 
e aua  maior'  largura  pertoi  de  uraa  milha.  O bello  por- 
to que  Macao  possue  para  navios  de  pequena  carga  , 
attrahiu  a attenção  dos  europeos  logo  no  principio  de 
sua  corara  unicação.  com  os  chins,  e depois  de  terem 
tido  moradias  teinporarias  alli  por  espaço  de  20  annos, 
os  portuguezes  ^ era  1.558,  depois  de  expulsos  de  Nin- 
gpo.,  e Chiuchew  ^ obtiveram  a faculdade  dos  officiat^s 
locaes  de.  fixarem  alli  a*  sua  residência , levantando 
casas  rnais  sólidas.  Esta  faculdade  se  obteve  empre- 
gando o.  suborno  a tempo  para  com  as  nuthoridades 
loeaes  , e não  por  uma  concessão  imperial  ou  recom- 
pensa de  serviço  feito  pelos  portuguezes  de  expuli»a- 
rein  os  piratas.-  Portanto  Macao  pertence  ainda , de 
facto  ; ao  governo  chin : e elles  assim  o contemplam 
sempre.  Os  portugue/es  por  sua  parte , recotibecem 
virtualmente  o facto  , prlo  ^lagamento  aonual  de  um 
foro  5 que  tem  variado  em  diversas  épocas , porem  hoje 
está  reduzido  a 500*  .üieU.  Esta  som  ma  é pasra  no 
principio  de  cada  anno  ao  magistrado  de  Hoan-Shang, 
entregando  este  um  recibo  assignado  pelo  Poo  chiog- 
sze,  ou  tbesoureiro  de  Cantão. 

Os  portuguezes  estão  , couitudo  , debaixo  do  go- 
verno de  suas  próprias  authoridades  , e siigeitos  ás  leis 
do  seu  pai/ , ainda  que  varias  antboridades  chinas 
tenham  sido  collocadas  entre  elles  em  diversas  o<*ea- 
sioes.  Os  funccionarios  portuguezes  são  ( quando 
escreveu  o artigo  ) um  governador  e capitão  general  • 


(lêVóf) 


Don  oov-idòp  ^miriivStro  , ou  desembíurgador  ) , ^ 
nudo  cfue  compeltendo  entre  os  seua^  meiubros 
readores  ^ ^m  inafiectores de  Vários  ramoís  dO' 
cknis  juizee c um*  procumdor  , que  eétá  eu 
do  ein  geral  da  cidade  e da  rendft  ^ é é t<* 
orgãode  commofnioaçàa  com  as  autboridacíe 
Macao  foi  também  cedo  ^elevada*  a 'bie|[n 
pem  boje  a Sé  está  racai>tei  *Os  bfficiaéB  d 
tíiii  Keun-mín*foo ) que  é um  ajudante  do  i 
<lo  princrpal  do  departamento  de  Cant^  i 
tang  , • ou  ajudunte  do  Haqg-shan  < magtbtrad 
trieto  : dous  Wei*-yuens  , ou  officiaes  da  a 
deputados  pelo  hoppo  de  ClintHOy  e um  offieia 
cora  uma  pequena  força  ás  &ua«  ordens  , 
em  Tsee-chan  , oh  casa  branca  , posto  milii 
déa  a pequena  distancia  além  < da  barreira 
pelos  chinas  ein'  \ò97  para  úrnpedir  o adianta 
estrangeiros.  , 

Tanto  08  portuguezes  como  os  chinas  í 
nados  por  suas  leis  e oificnaes  rospectiros ; ao 
os  outros  estrangeiros  estào  por  alguma-  fori 
tos  ao  govenm  de  ambas  as  partes.  Bm-  ( 
entre  pgrtuguezes  e chirms  as  duas  nã^ões 
pendem  inutuametHe  por  meio  do  procu 
senado ; porem  em  diversas  oceasiões  de  im 
os  primeiros  tem  mostrado  uma  determinai; 
ciar  «aòs  segundos  o modo  porque  hão*^ de 
tes  que  Cantão  estive-se  aberto  ao  cummerc 
em  geral , ;os  portug^iezes  estiveram  por  eS) 
século  quasi  na  carreira  dá  China  para  a E 
comp^tldoree  , e tiveram  um  * comtnercío  e: 
Cautâo  pór  âí)  a 90  antios  , gosando  ent? 
da^l^antagein  do  Cotnmercio  com  o Japão.- 
Macao  era  então  um  estabelecimento 
rescente,  o melhor  e o mais  importante  p< 
portiiguezes  possuem  tio  oriente.  D’a(jui  | 
qtiando  as  outras  naçòes  europeas  começl 
petir  com  elles , se  tornou  um  objeoto  d 
das  rixas  e contendas.  Se  então  se-tivesi 
as  offe.tas  que  os  chinas  fiterani  em  Í7! 
de  que  Macáo  fosse  = o império  de  todò  < 
eÉemngeiro  » e recebesse^oa  direitos  sobre 


,C«4.) 


4MrtADoia3  ^ ig($u.  aoli)|Ço  -eiplendor  e àffluenciâ  , aão  m 
jOPf|s^r.^aíria‘f»ÍDd0'^.  teria  até  anmentado«  Em 

V t:oiaiiiiidü^  je8ta6xf»lenã‘tda  offerta  fui 
pc^la  seMdo  ',  obraiido  deba»o  da  direcção 
?i|i9íe*]^i.  de  Grda. 

. lÃ  d^clmoção  gradiffli  de  Maoaodata  dèste  pe- 
4Íed9(^  quiMio*  nações  europeas  oomeçai^m  a 

. conipetir;  eoia  o& , pottugueBee  na  Ghina , e no  merca- 
do geral  da  Ajsin*  Q principio  eubi^so  com  ^nt 
-oa  llOgoeiaidee  obra  Vam  frequentemente  accelerou  a 
Ml  rpinO  ) a qiial  foi  quaai  cjoinpleta  nu  reinado 
de  * IHH*  tnna  prohibição  a todos  oa  aub- 

.djiitoa  ohinal  ( inolasoí  os  habitantes  de  Macao  ) , de 
•9a¥$^rem  para  os  mares  do  Sul.  Neste  tempo  ( 1686) 
anpada  consistia  .em  10  navios  apenas»  que  em 
1704  &iaraiti. . reduzidos  apenas  a 2»  que  estavam  in- 
.cepazqs  de.  todo.  Hoje  ó numero  de  navios  perten- 
centes áqiielle  porto  é de  15 » sendo  10  menos  do  nu- 
mero limitado  pelos  chinas. 

s,.  . Q|k.ndp.  em  1531  Poilugal  se  uniu  á coroa  de 
Hospanha-i  ^lHoao  teve  insinuação  de  se  sub- 

jtieUer  ao  governo  de  Filippe  l.°  e na.  separação  dos 
dous  remos » 60  annds  depois , era  ainda  de  tal  nu- 
portancia  , que  se  considerava  a sua  posse  d^na  de 
ser  desejada.  FLzeramrse  então  diligencias  de  a coo- 
imrvar  para  Hespanha ; pofeia  uma  grande  makiria 
dos  cidadãos  declarou  • a sua  adhesão  á nova  dinastia 
portqgue^a-  . 

. 'Em  162g  os  boUandezes  anciosos  por  obterem 
,pm  porto  seu  na  C^hipa , tentaram  uma  invasão  em 
;MacaD.  Treze  navios  foram,  expedidos  contra  aquel- 
iie,  por^  9 e 3Q0  homens  fizeram  um  desembarque  na 
bahia  de  Cessil^s»  e começaram  a marchar  para  a 
.çiiiade  , poreoi . ao  çb^g^rem  entre  os  dous  fortes  do 
Monte  e da  Guia  foraim  derrotados  e expulsos  pelos 
portqgueZfes.  . Pan\  èutão  por  alguma  forma  se  resar* 
cireoi.  de  sua  derrota  se  passaram  das  ilhas  dos  Pe»- 
nadores  > no  canal  da  ilha  Fomioza  ( pertenoenle  á 
Qbina  ) » oom  Otpretexto  de  que  os  chinas  tiuhala  aii- 
xi^#D  08  'poTtugaezeB  eonílra  elles. 

Çmcq  anupa  dqpoia  6zei<am  os  boUandeaes  outra 
lpHtativ4  sgjbrojhlaeao  bloqueando  O porto  » e iapreseii- 


v(  }) 

t^oB  08  oayios  álti"apwtftvfetn.  ’‘PòFèiri’  j 
consegátrart  tqtâai^  e' 

•pfd  i ’e‘  08  <>utrbB  t^éó  bbticiá  'd(è  j(j[üé'.  tíUiá^es< 

*h^ápa#hòla'páHi^  do*  MàhMhá'  eta‘ 

largaram  ídgb  para  o «lar.  • ‘ *'•']  * *' 

‘ , '^Eiti  18^  tmia  eitpedí^ao  fegtezá  y íb  or^ 
almlraille  Driíty,’  'fiil  màiiütóál'‘dé"Béfh§kK^ 
pa(r  Ma^ao^  "rdèfeadef-lá  páí^ 
os  francei^eo:"'*  Porem’ 

go  o cotniiiercio  britannico  , e nâo  quiz  recebe 
munica(;ao  algurrm  do  almirante , em  quanto 
pas  alli  se  conservaram.  Depois  de  cousa  de  í 
de  demora  alli , retiraram-se  paciíicamente. 

Ainda  que  a historia  dè  Macao  ser  concec 
portuguezes  pelos  seus  serviços  contra  os  pira 
uma  ficção , nâo  é cotntudo  sem  apparencias 
damento  , porque  , desde  que  elles  tem  occi 
lugar,  tem  por  mais  de  unia  vez  sido  convidj 
ra  ajudar  os  chinas  a expulsar  e subjugar  os 
raveis  piratas  que  em  todos  os  tempos  tem  i 
as  costas  de  Cantão.  Em  1809  estes  piratas  s< 
tornado  tão  poderosos  e atrevidos,  que  pozeram 
go  a esqi^iadra  imperial  , e frequentemente  r« 
embarcações  tanto  chinezas , como  europeas. 
ta  occasiâo  Macao  forneceu  , a pedido  dos  ( 
navios  aparelhados  e providos  para  6 mezes 
este  auxilio , acompanhado  de  promessas  dt 
pensas  e honras  , os  piratas  principaes  foram 
a entregarem- se  ao  governo,  ao  passo  que  s 
panheiros  immediatos  foram  severamente  ca 
uns  executados  , outros  deportados. 

Macao  é o ponto  destinado  pelos  china 
residência  dos  estrangeiros  quando  nâo  estão 
dos  em  commercio  em  Cantão.  O governo 
nega  isto  como  matéria  de  direito  , e por 
zea  tem-se  mostrado  disposto  a negar  a indi 
trangeiros  a permissão  de  residirem  : porem 
de  Goa  ha  pouco  passou  uma  ordem  para  qu< 
se  concedida  em  todos  os  casos,  em  quanto 
se  nâo  mandasse  o contrario. 

Os  officiaes  d’alfandega  chineses  costun 
gir  10(V  pesos  de  direitos  pelo  desembarqr 


im ) 


em  Maçáp.  Is^  jçra  em  consequência  de  uma 
j^núg^  prohibição  . imperial  contra  a vinda  áquelle  lo- 
.gar.;. de. finais  maUiei^es^,  publicada  ao  mesmo  tempo 
qqmiUma.prçJb^içã^  contra  o edificar  casas  em  novos 
logarês , ou  reedificar  as  antigas  sem  licen^ 

, primeira  prol^ibição  hoje  é já  sem  effeito  , po- 

.pem  a ^gunda  ainda,  continua  em  vigor.  Comtudo  as 
^qasaq  se  edificam  agojra,nao  sem  grandes  .despesas  por 
_,çpqia  da  veinalidade  dos  fiiqccíonarios  loca:^ 
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CÉmONXÇA  HISTORICO-fOtXTXCA* 
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( JEm  18  de  Março  de  1 840.  V 
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■PortugaU  Pàcios  mais  notáveis  o<\catridos  > desde  1 8 de 
Fevereiro. 

Ü6  de  Fevereiro.  Dissolução  das  Oortes  ; Convoca^ 
ção  de  Qovas,  e nos  termos  do  Artigo  §.  1.^ 
e 2/>da  Constituição  para  25  de  Maio«  ‘Asr.eliei*^ 
çoes  doveni  começar  uodia  22  dé  Março.  : * * / 

.A  DISSOLUÇÃO  DAS  Cortes. 

■ . • • • . í ■ ’ !f  í 

> Ilealisou*se  • O que  ha  muito  faaviamos  previste  ít 
R'  dissoli^ão  da  camara  dos  Deputados  era  ■ assim 
uma  «necessidade  publica  , como  a sua*  oontiuuação 
uma  calamidade  ; reconhecia  eabalmente  o Governo 
quie  era.  mister  attender  a necessidade  » e remover  os 
effeitos  da  calamidade  ; porem  via  tambeia  que  o buo 
que  a Coróa  pode  fazer  da  prerogativa  constitueiof 
nal  devia  ser  mui  .calculado , e sempre  plenamento 
justificado  ; que  08  motivos  que  a taLa  faoiivessemfde 
eJbrigar  deviam  sér  manifestos  » de  ipimèdiaia*  inlui^ão^ 
de  facÂlima  comprehensão  para.  a- maioria  do  povo 
a.  Cujo  appello  se  ia  recorrer  ; e qué  em  fim  o robmep^ 
to  devería  ser  o mais  escolhido , e;  oppoFtuno.  * To** 
dos  03  Deputados  » em  gerul , assim  do  lado.  dhreito 
como  do  lado  esquerdo  $ reconheciam  também  qüe  das 
Cortes . actuaes  não  podiam . manar  jarovidencias  sahit 
tárea  ; cada  lado  accusava  a obstinação  do  iipposto;  ^ 
em  oppôr  obstáculos  « dilações  , tnovéndõ  kuigah  e 
prolixas  discussões  , recorrendo ; aaubtilezo»  eia  ardíloj 
zasiestitàteoas  ^rlameotai^Sfjura  prots^r  sm>otaço^ 
QuC;:0(  Imõ.  dir^o  assim  se.queíxasse  , ovar.èffecávar^ 
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reconhecido  por  quem  de  boa  fé  observa  as  couzas  e 
que  o lado  esquerdo  levado  do  ardor  patriótico  que 
alatdêit  ^ do  sçptijopnte  npru  p subU^^-)fc 
mtHdade  que  ostenta,  qtiizesse  arro'gar-se‘ a pfetèn- 
ção  de  ser  excluzivo  naquelle  ardor  , e neste  senti- 
mento , é vefd^e  audacia  mi^^rave} , ou  vaidade 
risivel  I 0 lado  esquerdo , contra  o qne  cuidava  , achou 


n ) direito  o mesmo  puro  c sublime  sentimento  de  na- 
cionalidade , e talvez  mais  patriótico  e mais  sincero 
ardor  pela  dignidade  e honra  nacional  , e vendo  inu- 


tilisadas  as  armas  que  havia  carregado  , desraonta- 
daa  BS  baterias  em  qne  se  h^via  entmi^eipffdp', 


tando,  com  denodo  sim , mas  sem  convicção  , recorreu 
a iaveotvvas  , a vdésoonfiaoçaB  , a presurnpçdos ; a sub-* 
terfugios,  « ardis,  e eavhui  a quanto  podia  dar-)he 


um  instante  de  vida,  parajfazer  valer  o recurso  do 


que  esperava  colher,  o aiaiB  luqíilo  triunfo  , fasci- 


nando a multidão,  lançando  ao  ar  estrondosos,  maa 
òcos  palavrões , asqikeeido  de  que  os  ^mpos  tinham 
mudado  , e que  o effeito  d’uma  doloroza  experiencia 
£iirá  «na  tenrÍKel  pirevénçãoiqiue  iparalioava  ia  bòa  fe 
d’ÍHia , e t(dhia  ;a  acção  >â’oatros  **'  Más  nâõ  ^teclpe^ 
moB  o processo  das  Cortes  disscdvidas  , e expenda-* 
moB  primeiru  os  faotos. 

Já  lem  ‘«ossos  :aRteDÍores  tiúmeros  fcaiveiaos  redefi 


ct»do  sobre  oivvcio  ide  eua  origem  ^ e sobro  éua  orgá-* 
iDtaqSo  t eonseqiiiBicia  pec06saim>â  vido.  Pour 

oo  e pouPq  se  da  esvaecendo  >o  prestigio  qfue  elias  lía^ 
viam.  itaspivado»,  a.  asm  que  okda  se  tnqntiveratá  até 
ó i&ital  9 «qne  as  eonsti tuifo  definitívaniensta  t a 

4ueaB))e  .esse  <debate  memiorfiáei  i qcie  ^aiii  se  acha 
«ipiadoiein  seu  «Diiapio  para  glotia  d^uns^,  para  .des<- 
eulpa  dlHBtroa , > *e  para  prànumonte  aceasaçâo  Jo’iDlgún3  y 
é*iqve^  a*  |hstíça>*ifa^reiaatissts  eesiebláüd^  ^of  = anh 
teáeuiqi  eedèro  oaotvp  ) iá  prjiitio»’^  íbiilhaiité  eons^ 
déBeiosaaseiita  ôfMfooada  por  ípdncçs , «nas  oi^.tir€gm:êntè 
mataeja^^  perungitod  ! *A;  aesiâa  preparatáda  do  Jia 
9 dajJ«ileíiíoíde<'<il83d , tjBSoique  «muu  fnuiom  ide  Ôd 
voibo^  ou^ido  v^fit  iceig:raii9^(^.>aqiproíeo«i  <iur^ieMç0eS',i 
domV^mflkm  'dss^ 

. bano  di»;xhnjpiaítds^€b^^  fi^ibaldadd* 


(,  (lt&:  )\ 


eiip^r  fv:p0der  «ó  tdlvnjta.  êãltoetA 

virdes  T &xrraadftita«i{»TBrlí$R  ocnliKr'»);  t9Íb^*í^ 

tebieraufeiho  ;presenciftl.dQi8<;faolK>$.  AaiConlesxtfslifivaarii) 
eivadas  4oium  vicio  vadical  ; o8  SS*  Ha  minoria  .,èan-» 
tinuaVatii  aeoeupbrofe  oeus’ lug»Ke8.»\coiHna'  aiia 
ptniãf)  e<  (vtobtade‘4  iuMbidos  <ábà(ndeail8r  ^ põrqtiA 

consmneioeinBieBte  OBo  fKidiameenunoiar  é lui^sao  i^pío 
btKviani  i^Oebidov  e qúeentotidiatn  legitima:  só  i^loa.ii 
e aJganfi  dn  maioria  t ^ern  ei\je  eapurito  baviaiii  fifilxa 
improMão  pfdfnnda  a8appr3ehensõafl:da  pqlitioft 
eeras  , e)por  itsto  daseul paveia  , é que  >podiia 
c|tie  aráin  os  le^^ittmos  vepresentantea  da  nai^b:}  lOi 
como  debaixo  deata  eonvioçao;^  eida  reopanaiiiiidâHedft 
uiofal  qne  aella  sè  envdivia,  poderiaoii  oii  <devem>UMi 
elles  abandonar  o pestoqtue  seus  constkiHbtea  ikn^ 
viann*  ooufiade  ? I £ sem  enibaiigo deste. iuuiifjrninro*)fuiih 
damento  -,  a asm  mesano  foram  acomelbiadoB  por 
criipttírés  jadidoscis  , e bem  kneIína(L>s.aim  ,*  mao.;exfj 
cessi^vnmente  bsoinados,  para  dar  esse  Iremeodo  piis«> 
so.;  e*BÍada  mais,  foram  iineite(iaidoS)por  o u&o.  )han 
verem  <dado>!  ..  . 

Assim  meemo  >,  ainda  o f^loríoso  proaedimQiibfe 
doa  ttiota  ^ doie,  ooiitribiiia  ;p«ra  .não)celipaar  (dé  todo 
o prestígio  que  as  Cortes  havioni  ÚDsinradoQ  »m^  )aiiiiQla 
unta  lueiga,  bem  que*  debil  esperança fazia  <)Onceb0r  a 
idáa  » ‘de  <|ii6«o  neconhedinento  dò.iestado  do 
de  que  o brado>  ünisond  qoe  (dettodoaos  seus  âio^laai 
retomfaava  fio  aéio  He  eèus  RépreaentaBtòsii  dbriiiMno» 
olhos  áquelles' que . só  podendo,  dieeriae  ^epreseailaiitca. 
d^um  > partido,  legitimasaein  •jm  mísio^  tíet)ihd^iMiiíeute) 
nacionaes  . a duvida  da' éua. origem  ! 1.  r.  úvut 

Firmie  em  suas  oonvicçoes  ^^  laineenor  jem.(f eus  da^ 
zejoe,  leal  em  aeu  iprocedimentd,  /o  «lado-dinèítaisml) 
tendeu  que  devia  «uetentarmm  min«t»ocovKqiie»q)(UT!tBib 
programma'^  e .por  aa  propoataa.qoé  vjno  laprásentao  iH^ 
Gamarai , lhe  dava^uma  gahani^a  d’<>rdÍEiilii,  p dè^jofnij 
eiliação!;  «elle  ^íezo  generoros|icrÍfiOio  da*tipinfii9(jqtist 
lhe  fiiziam  tefce  .ÍQdividuaes>piqoedentes  peHBoasidm 
makir  ttunlero^dos  «eBlbKpsAdo.  rnemo  amiiisleíioo^âi 
jttsÉa  ídeewdá  nçaiqfee taql^eHhs^  íptecédentoá jMi&w(pirai> 
¥««i  idesvmctnMe  diante.  11^  {pÉitra  fdas  qnopdsÉn  ;<ik 
sineene  éteqjaid^aqiplHUsaeloHpaiijy.ide  bbii^^ 
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le»  dal  ifiiisMço69Íct?Í9  > de  faaer  parar  a revoliiçSo, 
de  fa£er  cem  que  a aora  conslkiiiçiofesse  uma  reabda- 
de  5 emicr  oai  eiaiblaero  , a résislenda- que  decidida 
e Yigonisaniente  th?bam  d’oppor  ab  resUbefeciraento 
do  ffíwemo  do  Arsenal , bavia  fixado  a aua  posição. 
A miaBao  formal  do  iado  diràto  fi&ra  coosoUdar  a ooos* 
tiloição  ; «^  reparar  paolatinamente  osdamaos  oaa2a<> 
doa  pe!a  díctaitura  rerolucibnaria ; faser  effisetiros  al- 
guoe  de  éetu  beneficies^ — retocar e emendar  aquel-* 
iea  actos,  que  para  produzir  um  effeito  beneBco  , ca- 
reciam d’emeada  e retoque  ; — congraçar  em6m  os 
membros  da  familia  portngueza  ^ que  fascinados , oo 
ressentidos,  se  acharam  como  excêntricos  a ella.  Es- 
ta missão  folhou  iuteiramente  desde  o momento  fotal, 
em  que  se  deram  por  legitimadas  as  eleições  designa- 
das COIBO  nulias  pela  opinião  publica : os  actos  ema- 
nados d’uftia  folsa  representação  naeiorial  , não  podiam 
deixar  de  levar  Comsigo  o defeko  de  seu  nascimento, 
e ' s6  á força  de  decisões  justas  , de  providracias  corres- 
pondentes ás  necessidades  do  paiz , não  ás  exigenciss 
dos  partidos,  poderiam  ellas  fazer  esquecer  sua  ori-^ 
gem , e até  fozer  abençoar  a sua  4>bra. 

Muito  ao  contrario ; providencias  m\jf  bmitadas 
e mesquinhas  foram  o resultado  da  sna  primeira  e longa 
sessãow  Nem  uma  reforma  util>;  uem  uma  só  das 
muitas  nesoessklades  crescente«i  ertc  reclamadas  pe- 
lo estado  do  paiz,  sahío  de  seus  .debates  I E para 
etraiali>«  de  maJes  esse  ministério  ^e  bavia  anounda- 
do  a sua  tendeneia  para  a ordem  e para  a concilia- 
ção dos  partidos  ^ preocupados  por  uma  deslocada,,  e 
podemos  dizer  que  injusta  desconfiança , fot  entre- 
gar as  pastas  nas  mãos  d’individitos,  que  sem  se  po- 
derem dísér  bxagerados  então  em  suas  opiniões  poli- 
tsoas,  sem  se  puderem  reputar  filhos  do  arsenal , que 
qnando'  não  fosse  mtenção  sua  secundar  exagerações 
daqtielle  partido  ( focção  diremos  nós  com  knais  exac- 
lid|o,  e . propriedade  dar  satisfação  cabal  á suas 
ealigen,cias  , tinham  para  ali  suas  tendências.  Indu- 
bítavéhilente  a wSmnáÂdo  peder  úccuÜo,  do  espirito 
do.  AraeimL^  tinha. trpuàcfo:ao podermos  homens  do*!^ 
▼o.Biiliisterio^.iieinellcB  i^quaüdoi  o contrario  enteis- 
Ammm  ^ .jj^oiiaaa  «sitar  Queila  inflnencia  í'  oti  oppôr- 
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80  (hurcainente  a áéusotikitíiiHSasJiirO/  miiiMtono  doi 
cf>AbrU  oei^  .ãejciue  <>; direUo  não-po> 

dia  dait-^iho'  nm  iapoib  éedd^o  ^,  maa  fiat  q^entual^iiiaf 
quell«s  actoâ'  éniqueoa^ijWifa^  ^Riipaqúéiaeclii^ 
negasse  i.  ghu  eni  ‘f\taiéua' política  • .an^Tiseihava  a-^rea^ 
tar-lho  ;v  descuilfládi»  * de  que' alado  ásqüerdo  se  ret- 
6oI  vesse  . a • sustetíta l-ò  : com  decisão porque  ítambefa 
não  podia  ' plenameote ' corresponder  ás  suas  exij^nr 
cias»  ehi  .inanifesfea.  opposiçãoconi'  ^ opinião  >pu.blioa 
altamente  ipronimc&^dài;  esse  initnilterlo  dé  *1Ô  de'  A>- 
bril  appareceu  receoso-  da  opposiçao: do* dadô  direito)^ 
e receoso  tatnbem  dq  adjulmio  db  lado  esquerdo  ^ 
tendendo  para.  este»  mas  respeitando  aquella  !^' posty 
ção  terrirel  para  «todos;  , para  «todos  falaa^^>e  fatal 
ra  o paiz  ! O lado  direito  i forte  po?  eeus  priooipios  '^ 
poro  numero  de  suas  capauidádesy  e ainda  mais  for^ 
te  pela  opinião  .publÍGa>  que  represéo.tava<yfvid  bem 
as  tênclencias  no.  novo  ministério  reconheceu  o‘  eã* 
trategico  procedimento  db  lado  esquerdo  ; <maa  notán^ 
do  que  aqnella  opinião  publica  não  estava  tãe  forte  e 
decidida , paru  com  sua  força  contar  quando  foí<$e  misf 
ter  apelláf  para  ella;  para  com  ella  resistir  aos  instru*- 
inentos  patentes  do  poder  occulto  ; para  com  ella  es4> 
fnigalhar  os  cacetes , quebrar  os  punhaee*,  .enfrear  á 
fraude,  e fazer  triunfara  lei;  reeeòsu  de  perder  quaui- 
to  já  se  havia  ganhado  á custa  de  > tantos  saci*Uicioe  4 
c de  tornar  a culiir  nas  garras  do  Arsenal  , entSo 
disposto  e prompto  para  empolgar  a sua  preza  ; «olade 
dirèito  convencido  da  necessidade  de  se  apresentar  como 
opposição  vigorosa , justa,  e prudente  , sem  ser  acin»- 
tnz^  y tremeu  comtudo  pelas  consequências  I elle  não 
hesitaria  de  largar  as  Cadeiras  ás  capacidades  do  p^iz, 
que  ali  podiam  ventura  vir  occiqmWs , sb  com 
mais  proveito  nacional  ^ «dão  por  certo  ~ com  intenções 
mais  puras , uma  vez  que  tivesse  uina  bera  fundada 
esperança  de  que  na  presença  daquelle  ministério» 
a opinião  publicado  paiz  se  sustentasse  > inconcussa » 
e denodada  ; se  a sua  convicção  fora  de  que  ôs  meios 
empregados  era  1 838  pelo  partido  exagerado  não  da- 
riam em  resultado  consequências  ainda  mais- funestas, 
o lado  direito  tomaria  a brilhante  posição  que  se  lhe  a^ 
presentava  , sabei  iaisustenta-la  rom  vigòrj  oobr  gieria  , 
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ãSkntk  -éuáMB  cqbíeii* 

aaüiuiiia  0]ipcÍ8Íçâaíida'4iiiipIefl  rèiãsteiiiia  i fimi- 
■tou-ieiií  oppoM&fáfl  preialçDeB  dò  ijado  eaqaeráoy 
4imr  éb  ^mmi^erbí  ^dos  bs  p^  de  seguir  afor- 

•fa  idas  snaa  teudoncutã;  >e  ^conkeoendo  a gravidade 
de  sea  sacridi»  f*ioffereeeif*-ae'>ea»  holocanato  aobcoi 
da  pfltrfaly'e•dreixlMi•^âeennullarl  Debaixo  d’iuiiaiin- 
-pressão  beiu  desagfradi^vel  e penosa  y mal  recoohcdda 
« áiiiailí^iUi|»io  paioi»  >a  sessão  de  ld-39,  # 

<A  Depatáckis  da  dineilia  y se  aãòpkitaiBente  aatisfiâ- 
;to8.  QÔtnd^ífaé8iim  )9  .oofi^  ao  menos  de  não  baie- 

rcm  noiaproiimttido  aiaea;]^^  falseado  8eue  príaci- 
(008)  e!  asa  jsradieiitõ  4 Conditu^âo  , ou  armcado 
«ar  fnMoga^uraa  ida  iCoroa^  esperançosos  d’um  melhor 
fatofo^y  iluraan')Fepoiiisar«âo  tmbálho  d-üma  aessM  loo' 
ga;  -e*  for  certo  affiictirá. 

I . d Mas  o mcoisleino  não  ipodia  fugir  ao  predominio 
da<  inflaencia  qtief  a fez  basoer  , e:que  o susteoUiva; 
elletlutam  (Contra  tdf cu mstancias  mui  graves;  e impeiii- 
sentimentos^  bem  que  louraveis « nial  conda- 
màvd  y achòutse  a. borda  de  um  precipimo  aonde  ia 
-desacordada 9 . posto . que  mui  patrioticamente,  letar 
« mação 9 que  pelas  revelações  da  imprensa,  e pela 
iali9ez'iaiprMáeide.eriia«p|«n:tu^  publicação  da  corres* 
pondenoiadipltímatica  , apenas  poude  um  momento  rc- 
^eobecernaua.  termvel  situação  : mas  o chefe  dt)  Esta- 
dor  .ainda  « tempo  a poude  salvar  , despedind» 
de/ seus  . eoncelbos  aqueila  Âdiniuistração , e ch«- 
enando  m eUe8.;i>tttPa  , quetineDos  prevenida  , mais  des- 
apaixonada»  e oomiiiiajs  freJexão  pudesse  eocamiQliar 
(«sicousas  para  .upia  solução  pacifica  » sem  oomtttdo 
cémprometter  a dignidade .»  e honra  nacional. . — Etos 
proc^imentO' da  Coroa  era  necessário,  e Coostitu- 
nional  ; imas  odado  esquerdo  vendo  oahir  uma  Admi- 
lástraçãu  .que  lera  feitura  sua.,  não  poude  ver  sem 
despeito  a resolução  tomada  pelo  ( 'befe  do  Elstadu  • 
qna^Q  o Parlamento  ;nào  estava  reunido,  como  se  ai- 
gum. artigo  houvesse  ua.Ctmstituiçào  que  o obrigai 
ae^anespeitar  pelo  tempo  determinado  da  sua  reuotãiN 
au;a)Convucflnloi.extjraor<linaríaiajeato ; como  ae  au  perig«» 
•Ofuiiieatoiiidu  .houvesse  de  dar-^se  prompto  e o ecoa»- 
jrio  ifèfiedie  ! ; Grandeo'  mui  grande  foi  o deapeho  cota 
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]^<át^  dks  itlàòss  ti1ib<^l)adá!V  ^ Uãò  abbblUidA'^  á'^Étíèl 
loflitífenciftv,^  coiitt!*áfirirl'áãbs^^  'jiròjbctèõ  pMÍxliilíb/ 
estbívia  o ^ ÒâNipfáíâHa  i 

pará  etla>kpp<d^tf , ' ^é^^iüãidd'  dél  ãMa9di^coAt  ''á 
Jbrça  da  vfcúúiéíkátèácLâé  ^ ' s?k ékcltifeiVá 

8í'í  em  fhüii!o§  A\hÀ  kbàlíertk*  láèüá'adVet*áèi¥l^  ;‘‘Í  fà*^ 
riá  rétirar  véri^ehbMhi^dté'  ‘«  A^lttlíttfelí^açãlò  ’ 

Coròá  ^oniafieêtr^fé'  éfeítí  - aeè  'cbtísfetoií^ 

nkento  v ‘por  Veotiírá  'pela* pi^feiW  ‘Vdz  libéídc?’  a ’ fAtal 
revükiçao  dfe  Í80fe'!' ’•  ;•  » 

Sob  tliea  audp1eioe;Abmfel^od'á'8ÒáÀãò‘Ci;3Marla  títí 
atino  db’  ! ' tíne^  Hbstiíifeaf'  k‘ AiK 

miflistração  por‘c'piattWs'*toeioÍ3  pòdèyàfeln 'di:r^Itt^  ’á 
toría  , e odtroa^iirTbeà 'eib  á sustébUf  , fe'  7edòNidbláf  *ái 
aorgir^da  miilidade  ^ c^do  âé^lli^Hrikítí  káíèrlfíòHdb  pòr  béhi 
do  paiiz,  Se  a Saínba  d^oní  rèdobréru  ,'  òéijt  ^a  apreáftW^ 
taçÍo»>daa  importantes  rfe^brmas  ii<y^kdihrn?stt*ativa/'jtí^ 
düciario,  e fiscal , com  o projçctò  *dp‘ Cehst) , ctniiÒ  •glii 
raritia  de  òi^deins  e cslabüidade  das  institufç&e»  jirra*^ 
dass  côili  as  nfuiiiét^sas 'fCprébenttt^éH  pediiid(#  ít.dW4 
eussSo  e.  approvk<^lie  de  taCs  propostas  ';  a'  fímíèzk 
d’outrois  cada  ye:á  rtiaii  àpoiiAda  em  áua 'iínééra 
vicção  i lornou-se  inabalavtd,  e o sen  pbsfo  parlamcir- 
taruiente  inexpugnável.  A posição  tòmrfdá  p<^lf>,  ^«^de 
direito  foi  plenaniente  reconhecida  jièlo  lado  és(pu*rdo, 
que  descorçoailo  de  a levar  ú viva  força  , enVidpu  seiíA 
recursos  todos  parlamentares,  e náo  párlaifiéMareS ; 
mas  ehgaiioü>se,  porque  ctiidandò  poder  cònsegüir  cfmá 
victoria  , mesmo  inglória  • que  fosse  ^ foi  ’de  dia  étn 
dia  perdendo  terreno  ^ e a opinião  pubüda  medrkfií- 
do  e fortifioando^se : a oppôsk;§b  eègotbh  seiis  Wéfos  to- 
dos , nem  réoeou  de  cofnproineWer  o systCriia  ‘Hepre-^ 
sentativo  com  o desoredito'  que  lhe  eStav»  prbvôckh-^ 
do  • revelando  ao  ntesmo  teitipo  seus  ulteriores  ipètisa^ 
mentos  : e por  tal  modo-  se  achavátn  (ibceòadaã  éúa‘s 
íntelligencías , que  om  db  sCus  tnémbros , qne  Tílo  gO^ 
za  da  opinião  de  valoroso  , e muito  menos ' de  còràja^^ 
iso,  em  um  mcuneiito  d’hallucinado  despéito,  tnefstUp 
ao  ponte  de  levkntar-se  a sessão  , e o Fresidchiè  da 
Oamara  da  sua  caileina  , em  aetbse^db  , e em  CtílnAe*^ 
qumeiadas  altfiboiçòejsrda  Presidenciaf  na  prs^^  dà^ 
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ousou  ki3Ultál*o  por 
t^.^rav^n  e . atrevido  , e . muito  roais  ainda  em 
^|a[Ç^^,.a9  ,genÍQ  docU  .do  presidentes  a seu  estado 
paçi^co  5 3ua  b^ro  merecida  reputado  civil  y e litte- 
Ifaria^  que  este  entèndeuiqão  dever  mais  voltar  á Ca- 
piara  nesta,  qualidade  : este  &cto  occorrido  no  dia  21 
(íe  Fevereiro  será  u eroorayel  na  historia  parlamentar- 
piasu  que  por  ç^^to;  9 seçá  ainda  ipais.é  a 'decisão  da  Ca- 
gara no.dia  segqinte,  {em  que  trazido  o objacto  á discus- 
^9  se,  decidiu  pqr  uroa-divis^o  de  53  votos  contra  51, 
que  sobre  aquella  occorrencia  hão  havia  lugar  a vo- 
ltar ! Our^nte  a>ç.alpr  da.  discussão  .escaparam  ex- 
pp:ebsoes  não  roenos  , memoráveis  que  roais  que  mui- 
to revelaram  . o pensamento  ,da  opposição  I Ètn  taes 
pirçiiipstancias  era  desarp^ra  P lado,, direito  , que  rt* 
pr^^sentava  a opinlãp  publica  do  paiz,  conservar  uma 
posição  tão  penosa,  era  indecorosa , ao  Governo  con- 
tinuar /SL  tolerar  tão  indecentes  cprobates ; e deixar 
eprrer  , grave  risco  ao  credito  do  systema  represea- 
tatiyo ; e ainda  niais  indecoroza  a dependencia  d’u- 
mp  maioria  fluctqante , e caprichosa  : a dissolução  era 
jnevitavel  ; e a Coroa  usou  constitucional  e opportiina- 
mente.  da  sua  perogatiya : a Coroa  appellou  para  a 
nação  ! E qual  será  o .resultado  deste  appàilo  ! Eui 
poucos  dias  o venemos. 

, Escrevemos  justamente  no  momento  da  febre  na- 
pipual , no  momento  em  que  o povo  vai  exercer  a sua 
soberania  , e grave  censura  correriamos , como  escri- 
ptpr  publico  , se  deixássemos  de  mencionar  algumas 
pp^orrencias  iippprtantes  , e sobre  ellas  omittisseuios 
jcfle^oçs,  obvias  sim  , ruas  nem  por  isso  desnecessárias. 

Se  todos  os  partidos  reconheciam  a necesisidade, 
a ipdispensabilidade  da  dissolução;  cada  um  de  lies 
não  deixava  de  reqonhecer  também  o perigo  de  suas 
consequências.  O lado  direito  ficava  justificado  pani 
cpm  ã nação  da  pureza  de  suas  intenções  , fazendo  ver 
decididamente  que  em  tal  conjunctura  y não  havia  niais 
que  esperar.  E bem  certo  de  que  uma  vez  desafixnt- 
tada,  a urna  , sqm  embargo  da  falta  essencial  da  lei 
dp  çenso  9 Liâ  prqsçnça  d’uma  lei  eleitoral  propícia  ás 
fact^òes.,  ,el)a  , exprimiria , a opinião  geral  9 einittida  ii- 
vreiuentç  , mais  plenameute  se  justificaria  para  ooiu  o 
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mundo  inteiro  d’háver  instado  pela  dissoluçSoi  — O 
lado  esquerdo  porem  , menos  confiado  nas  virtuosas 
massas  9 no  milagrozo  auxilio  de  seus  instrumentos  e- 
leitoraes , e sobre  tudo  na  força  da  opinião  , que  vê 
todos  os  dias  ir  crescendo  a seus  adversários  , aífecta- 
va  uma  serenidade  que  jaão  tinha  , disfarçava  o receio 
que  o lacerava , e deixava  translusir  o arrependimen- 
to  de  não  haver  solicitado  e provocado  esta  medida 
no  fim  da  sessão  anterior  , e durante  o influxo  da 
administração  transacta  ! mas  seu  receio  cresceu  de 
dia  em  dia  depois  de  dado  o golpe  ; viu-se  em  min- 
gua de  força  , e procurou  auginental-a  fosse  como 
fosse  : daqui  a origem  dessa  celebre  alliança  com  o 
partido  realista. 

Este  partido  , ou  antes  , esta  collecção  de  indi- 
\iduo8  chamados  realistas,  é na  verdade  numerosa» 
mas  sem  ter  por  si  a opinião  geral , nem  outras  sym* 
pathias  alem  daquellas  que  naturalmente  excitam  os 
vencidos  — Fce  victis  ! Poderemos  dividil-os  em  tres 
mui  características  classes.  A primeira^  dos  realistas 
por  convicção^  é numeroza  , e sem  duvida  respeitável » 
porque  comprehende  o maior  numero  dos  cavalheiros 
da  antig^  nobreza , e grande  porção  de  proprietários 
ricos ; elles  adoptaram  a usurpação  como  um  facto,  sem 
aconselharem  ou  approvarem  os  seus  horrores ; abstra- 
hiam  de  D«  Miguel  a qualidade  de  usurpador , para 
nelle  verem  o representante  e chefe  do  absolutismo ; 
durante  a usurpação  haviam  elles  mesmo  prestado  va- 
liosos auxílios  aos  perseguidos  , e cooperado  para  mi- 
norar seus  sofrimentos  ; depois  de  consumada  aquella, 
ou.  segundo  suas  idéas  , depois  de  restabelecido  a ab- 
solutismo , elles  não  viram  nos  constitucionaes  venci- 
dos senão  cidadãos  portuguezes , cujos  actos  anterio- 
res deviam  ficar  em  perpetuo  esquecimento  ; e era  sua 
opinião,  que  desde  o momento  da  restauração  monar- 
chico  - aristocratica , começava  para  todos  uma  era 
nova  ; os  indivíduos  desta  classe  combateram  por  sua 
própria  cauza  , cujo  chefe  era  D.  Migyel , como  pri-^ 
meiro  absolutista , não  pelo  usurpador  da  coroa  de 
Portugal.  E’  para  nós  mui  grato  deparar-se-nos  uma 
occasião  de  dar  a seu  respeito  este  publico  testemu- 
nho da  nossa  consideração  ; porque  devedores  a al** 
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gtma  (loa  membros  desta  classe  de  grandes  favores, 
e de  generoza  protecção  , durante  o caiamitozo  tempo 
das  perseguições  miguelinas , seriamos  torpemente  in- 
gratos se  fossemos  esquecidos  ; então  tivemos  repeti- 
das occasiòes  de  conversar  na  mais  perfeita  franque- 
za com  muitos  destes  indivíduos  , e reconhecemos  Âin- 
damentalineute  quaes  as  suas  ideias  politicks  , quaes 
/ os  princípios  de  sua  tolerância  , qual  sua  aversão  aos 
meios  violentos  em  practica  , e qual  o dezejo  de  valer 
aos  perseguidos : em  repetidas  -palestras  a que  assisti- 
mos com  um  escolhido  numero  de  pessoas  , aliás  mui 
importantes  então  , e para  nós  sempre  respeitáveis  pela 
coherencia  de  seus  princípios , nunca  deixamos  de  e- 
mittir  livremente  nossas  próprias  opiniões  , nem  de 
sustentar  nossos  princípios  constitucionaes  ; honra  lhes 
seja  ! E destes  cavalheiros  ha  muitos  ainda  , e são 
elíes  os  que  compõe  esta  primeira  classe.  — A 
da  é a dos  realistas  por  inttresse\  é tarabero  numero- 
za  , comprehende  alguns  cavalheiros  d’antiga  nobreza, 
muitos  pretenciosos  ( a que  os  francezes  chamam  //«r- 
venus ) , e interesseiros  , que  abraçaram  cordialmente 
a cauza  da  usurpação  como  meio  d’augmentar , ou 
de  crear  sua  fortuna  e influencia  social ; acon- 
selhavam as  perseguições  como  meio  indispensável  para 
se  conservarem , avultarem , e tomarem  necessários. 
A terceira  é a de  ralé  ; comprehende  os  instrumentos 
brutos , e as  massas  agentes  , mas  não  pensantes.  Os 
indivíduos  da  primeira  classe  são  naturalmente  pací- 
ficos ; os  de  segunda  são  forçosamente  inquietos  , são 
protexis  políticos  , que  facilmente  mudam  de  vestido  , 
nma  vez  que  bruxuleem  interesse  ; nos  da  terceira 
classe  poderemos  fazer  duas  secções»  a jmiite/ro  pou- 
co numeroza  comprehende  esses  que  manejando  o cace- 
te azul  e vermelho  não  íiseram  senão  mudar-lhe  a 
pintura  para  azul  e branco  ; a segunda  mui  numeroza 
mas  inerte  e indííFerente  , dezeja  o socego  , porque 
vive  da  industria  sem  lhe  importar  que  reine  a cons- 
tituição , ou  o absolutismo. 

Longa  tem  sido  esta  digressão  , roas  ella  era  ne- 
cessária para  melhor  se  entender  e explicar  a aUianen 
intentada,  seu  fundamento  , seu  valor  , e até  seus  re- 
sultados. 
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Os  nossos  progressistas  de  Setembro  reconhece- 
,ram  a sua  posição ; acharam-se  em  opinião  decrescente , 
e em  grande  diminuição  desympathia;  viram  que  suas 
promessas  haviam-sc  tomado  illiisorias , e que  as  es- 
peranças que  haviam  suscitado  , estavam  quazi  itíteira- 
mente  esvaecidas  : as  cortes  tinham  sido  dissolvidas 
debaixo  d’uma  impressão  para  elles  muito  avessa ; — 
o emprego  de  seus  meios  favoritos  , eram  de  mui  dif- 
íicil  execução;  conheceram  por  consequência  que  & 
8ua  derrota  estava  imrninente  , e que  era  mister  re- 
forçar-se. Ás  suas  esperanças  foram  postas  nos  rea- 
listas; nestes  tinham  achado  bastante  apoio  , sem  re- 
flectir  que  esses  que  lho  haviam  dado  pela  imprensa  9 
eram  os  realistas  interesseiros  9 e que  este  apoio  pura- 
inente  machiaveJico  9 e dolozo  9 não  tinha  por  fim  se- 
não manter  a divisão  constitucional,  com  a qual  es- 
peravam destruir  a Constituição  por  seus  proprios  de- 
fensores 9 e restabelecer  os  principios  do  absolutismo  ! 
uns  e outros  se  enganavam  em  seu  calculo ; por  que  a 
sinceridade  e a convicção  não  era  o cimento  de  sua 
fictícia  9 e impossível  união.  — Os  progressistas  deram 
08  primeiros  pissos  9 e suas  proposiçÒos  foram  recebidas. 

Os  ^Realistas  da  primeira  classe  lisongearam-se 
-um  tanto  de  serem  chamados  á scena  politica  9 da  qual 
se  haviam  judiei osamente  arredado  ; e cedendo  á ins- 
tancia dos  realistas  dc  segunda  classe  9 consentiram 
em  comparecer  era  uma  reunião  para  deliberar  sobre 
o objecto ; todos  aquelles  por  essa  oceasião  declina- 
ram o convite  9 e entenderam  que  não  era  ainda  tem- 
po de  deixar  a obscuridade  era  que  o seu  bom  senso 
08  collocara  9 para  tomar  parte  na  contenda  eleitoral ; — • 
o que  tomando  a elles  mesmos  faziam  uma  formal  re- 
nuncia de  seus  principios  ]:K)lit'cos ; e quando  não , o 
46U  procedimento  nunca  podia  ser  justificado  de  boa  £69 
mas  sim  reputado  como  cavilozo  ; ao  que  seu  caracter 
repugnava. 

Os  Realistas  da  segunda  classe  vendo  abrir-se- 
Ihes  uma  porta  a seus  interesses  9 pouco  escrupulosos 
sobre  a legitimidade  e decoro  dos  meios  de  franquear 
« passagem  9 c de  sustentar-se  no  campo  em  que  se  col- 
locavam ; e entendendo  que  podiam  sejn  receio  , por 
cauza  do  apoio  progressista  , tomar  pai’te  no  combate 
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eleitoral  $ e dahi  marchar  arnntc  « rebateram  as  judi- 
ciosas reflexões  dos  primeiros ; e exigindo  vot^ao  so- 
bre o assumpto  do  debate  adiaram* se  em  uma  peque- 
na maioria  a favor  da  projectada  alliança  : tudo  isto 
foi  publico  na  Capital.  — Os  primeiros  porem  deter- 
minados a seguir  a linha  de  comportamento  que  ha- 
viam adoptado,  resolveram  permanecer  no  mesmo  pon- 
to f pezarozos  porem  de  que  os  segundos  seguissem 
uma  resolução  , que  comprometteudo  de  certo  esses 
novos  aventureiros  j arriscavam  mui  desavisadainente 
a cauza  dc  todos.  Mas  estes  a quem  talvez  mui  ca- 
Bualmente  fosse  lembrado  , que  , com  não  tomar  parte 
na  contenda  eleitoral  , o Governo  poderia  dardbes  um 
testemunho  de  consideração  , amnistiando  os  prezos 
politicos  por  cauza  do  facto  das  Marnotas , tomaram 
a lembrança  como  uma  proposta  formal ^ como  uma 
transacção  , que  lhes  reconhecia  força  , que  os  chama* 
va  á scena  politica  9 e julgaram  ter  alcançado  uma  vi- 
ctoria  9 e achar-se  os  reguladores  dos  destinos  doa  dois 
partidos . Constitucionaes  ! Pouco  lhes  durou  a illuzão, 
se  a tiveram  ; diremos  antes,  pouco  tempo  bastou  paja 
08  convencer  que  mui  precipitadaniente  haviam  come- 
çado a edificar  no  ar , sem  embargo  da  ousada  , mas 
fraudulenta  fraze  do  Echo  , que  é o élo  com  que  sua 
imprensa  os  conserva  ainda  unidos , e esperançozos. 
Â opinião  publica  constitucional  já  tinha  chamado  d- 
larma  ; os  sentimentos  d’animosidade  , de  represália  , 
e até  d\)dio  que  iam  a amortecer , começaram  a res- 
surgir 9 e uma  bem  fundada  desconfiança  entrou  no 
animo  dos  verdadeiros  constitucionaes;  e resolveram 
rebater  extemporâneas  e dolozas  prctençòes  ; esta  agi- 
tação progressivamente  crescente  desenganou  os  aren- 
tureAros  rculistas  da  falsidade  de  sua  posição. 

Com  eíTeito  , se  os  realistas , desvanecidas  as  es- 
• peranças  de  ver  restabelecida  a forma  de  goremo  abso- 
luto 9 e monarchico  aristocrático  , acceitando  a Cons- 
tituição 9 e suas  consequências  , se  propusessem  a ap- 
parecer  na  Camara  parlamentar  como  representantes 
de  seus  princípios  , promovendo  restricções  na  Cona- 
t^uiçâo  pelos  proprios  meios  nella  consignados,  lon- 
ge d’achar  sua  pretenção  criminosa  , ou  mesmo  cen- 
surável, a leriamos  por  mui  respeitável;  e estamos 
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conreneidòs  qüe  sentados  na  extrema  direita , ali 
vadüs  ea:clusivam€7ite  por  sua  própria  força  , pela 
cooperação  unica  de  seus  correligionários  politicos  9 
ainda  que  representantes  d’um  partido  morto  9 mas 
advogado  só  dos  principios  9 teriam  a consideração  , 
e a veneração  d’amfaos  os  lados  9 quando  com  de- 
cência 9 franqueza , e eloquência  os  sustentassem . 
Muito  ao  contrario  porem  9 penosa  9 arriscada  9 e de 
grave  compromettimento  fora  sua  situação  se  a ella 
houvessem  chegado  pelo  reciproco  adjutorio  dado  a 
algum  dos  lados,  e delle  em  compensação  recebi- 
do. Assim  0 tinham  entendido  os  Realistas  da  pri« 
meira  classe  , e disto  mesmo , ainda  que  com  custo, 
se  convenceram  os  da  segunda.  Quanto  aos  da  pri- 
meira secção  da  terceira  classe  , a ralé , é ella  sem- 
pre a mesma  em  todos  os  partidos  , ella  não  merece 
senão  desprezo , e vigilância  ; mas  não  deixa  de  con- 
correr para  0 descrédito  do  partido  a que  pertence. 
Estamos  pois  convencidos  que  os  realistas  , como  par- 
tido, tornarão  a voltar  á obscuridade  , donde  não 
deveram  ter  sabido  ; aquelles  que  se  proposerem  a usar 
do  direito  politico  que  a Constituição  lhes  dá,  só  0 fa- 
rão comoJndividuos , e seguindo  suas  próprias  inspira- 
ções, inclinações , ou  affeiçòes.  — 

Proximo  está  o momento  do  combate  eleitoral, 
não  faltam  por  um  e por  outro  lado  temores  , e espe- 
ranças ; se  porem  • consultarmos  o sentimento  nacio- 
nal , parece  indubitável  o triunfo  da  ordem ; acredi- 
tamos que  a uma  cedo  irá  apresentar  o resultado  re- 
al da  vontade  nacional.  Reservamos  para  o numero 
seguinte  considerações  politicas  , que  temos  por  im- 
portantes. 

Hgspakha.  As  eleições  deram  em  resultado 
uma  grande  maioria  monarchico-representativa.  A 
sessão  Real  das  Cortes  foi  no  dia  Í8  de  Fevereiro; 
=A  Rainha  nomea  para  Presidente  do  senado  a D.  Jose 
Maria  Moscoso  d*Altamira , Conde  de  Funtão  ; para' 
Vice-Presidentes  0 Bispo  Eleito  da  Zamora  , e 0 Con- 
de d’Espaleta. 

19 — de  Fevereiro.  Insolito  procedimento  da  mi- 
noria , sahindo  seus  Deputados  da  Camara  para  im- 
pedir uma  votação  ! Signaes  de  proximo  rompimento. 
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23  e 24.  Tumultuarias  sessues  destes  dias:  asga« 
lariaspertenderam  entrevir,  alvorotos  populares  depois 
de  fechada  a sessão , que  foram  reprimidos  pela  força 
armada : pronunciam-se  os  indicios  d’uma  formal  se- 
dicjão.  Madrid  é declarado  em  estado  de  sitio  : suspen* 
ção  das  sessões  das  Cortes.  O ayniamerdo  ( Municipa* 
lidade  ) resiste  a reconhecer  o estado  do  sitio. 

.25.  O socego  é restituido  á Capital  em  conse- 
quência das  acertadas  e energicas  providencias  do  Go- 
verno. O Ajuntamento  submetteu-se. 

29.  — As  Cortes  tornam  a começar*  os  trabalhos 
preliminares  da  verificação  das  eleições.  — 

Quantas  considerações  dezejaramos  aqui  fazer 
sobre  os  factos  occorridos  em  a Nação  vizinha  ! Li- 
mitamos-nos unicamente  a dizer  , e com  grande  satis- 
fação , que  a phre  republicana  vae  começando  a fazer 
a sua  crise.  Esperamos  que  este  acontecimento  seja 
uma  lição  salutar  para  os  nossos  demagogos  ! ...  Não 
podemos  comtudo  deixar  de  mencionar  a tão  judicioza, 
quanto  honrada  resposta  do  Duque  da  Victoria  ás  fe- 
lecitações  d’um  D.  Pedro  Lasaro  e Martin  , que  se 
intitula  Presidente  da  Muito  il lustre  ordem  do  Protecto- 
rado  He>panhol  da  independencia  , e dignylade  pe- 
ninsular; resposta  que  se  acha  inserta  no  numero  464 
do  Echo  d’Aragão  : nella  declara  o Duque  que  os  ver- 
deiros  amigos  da  Constituição  de  1837  , e d’lzabel 
2.‘  não  carecem  de  conciliábulos  clandestinos  para  de- 
fender estes  caros  objectos  , e que  todo  aquelle  que  os 
ousasse  atacar  se  tornaria  réo  d’alta  traição. 

3.  d' Março  — Tomada  da  fortaleza  de  Segura 
pelo  Exercito  do  commando  do  Duque  da  Victoria  : 
este  acontecimento  e o preludio  para  as  operações  mi- 
litares que  devem  começar  na  próxima  estação. 

Inolatzkra.  10  de  Março.  = A Rainha  Vic- 
toria celebrou  o seu  consorcio  com  o Príncipe  Alberto. 

Preparativos  de  guerra  contra  a China.  O Ex- 
ercito Inglez  da  índia  toma  a Praça  da  Khelat. 

Lord  Weilington  é acomettido  d’um  ataque  d*a- 
poplexia  , de  que  se  vai  restabelecendo. 

Os  Cartistas  Inglezes  não  desistem  de  seus  projec- 
tos ; SheflSeld  e Bolton  são  theatros  de  scenas  horríveis, 
e d’inceudÍQ8 , perpetrados  por  aquelles. 
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FnANÇA.  Fevereiro  20=  A Camara  dui  Depu- 
tados rejeita  a proposta  para  a dotarão  do  Duque  de 
Nenumis  por  uma  maioria  de  226  contra  200  votos. 
Os  miuisti'üs  dfío  a sua  demissão. 

24.  = M.'  Guisot  parte  para  Londres. 

Marqo  ■').  = Novo  MiiiUterio  de  que  é Presiden- 
te M.’  Thiers. 

RussiA.  Expedição  contra  o Khan  da  Khivacom- 
mandada  pelo  General  Berowsk^.  Chega  no  dia  4 
de  Dezembro  a Orembourg  ; — o thermometro  estava 
naquelle  dia  a 30“  abaixo  de  Zero  1 Aa  operações 
começaram  depois  do  dia  17  com  desvantagem  das 
tropas  de  Khiva. 

Questão  do  Omiente.  Ainda  sem  decisão  final : 
no  entanto  Meliemct-Ali  faz  grandes  preparntiv'os,  e 
dispõe-se  a resistência  , para  a qual  appresenta  gran- 
des meios.  = 


